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Apontamentos  genealógicos  de  familias  Iguapenses 


Manuseando-se  grande  numero  de  documentos  existentes  nos 
archivos  da  camará  municipal  e  cartórios  da  cidade  de  Iguape, 
nota-se  que,  por  questões  suscitadas  a  respeito  de  teiTenos,  al- 
guns dos  contendores  allegaram  em  bem  de  seus  direitos  serem 
descendentes  legi timos  dos  primeiros  povoadores,  citando  com  es- 
pecialidade os  nomes  de  Cosme  Fernandes  e  de  Francisco  de 
Chaves  como  seus  ascendentes. 

Estas  allegações  encontramos  em  documentos  que  datam  do 
principio  do  século  XVII,  e  as  terras  litigiosas  sào  situadas : 
umas,  nas  immediaçòes  da  antiga  villa  de  Iguape,  próximo  ao 
<Morrete  do  Bacharel»  ;  e  outras,  no  espaço  comprehendido  en- 
tre o  Mar-Pequeno  e  o  rio  Ribeira,  onde  se  acham  a  actual  cida- 
de de  Iguape  e  a  povoaçiio  do  Porto  da  Ribeira. 

Também  nào  podemos  deixar  de  reparar  na  similhança  dos 
nomes  de  alguns  dos  celebres  bandeirantes  do  século  XVII 
com  08  de  familias  importantes  da  então  villa  de  Iguape,  e, 
podendo  se  provar  incontestavelmente  que  grande  parte  dos  ha- 
bitantes desta  zona  se  applicavam  na  mineração  de  ouro  desde 
o  começo  do  mesmo  século,  ó  natural  suppor  que  alguns  daquel- 
les  denodados  exploradores  dos  sertões  de  Minas  Geraes  e  Goyaz, 
fossem  filhos  desta  localidade. 

Desejando  satisfazer  nossa  curiosidade  a  respeito,  procura- 
mos entre  os  dados  a  nosso  alcance  ver  se  era  possivel  estabe- 
lecer o  parentesco  allegado  nas  questões  das  terras,  e  qualquer 
nota  relativa  ás  explorações,  e  alcançamos  resultados  muito  além 
das  nossas  esperanças. 

E'  somente  pela  reuni&o  dos  documentos  que  existem  nas 
diversas  localidades  que  poderemos  estabelecer  a  verdade  em  re- 
lação ás  acções  praticadas  por  nossos  antepassados  dm*ante  o 
tempo  que  elles  arrancaram  das  sombras  do  desconhecido  os  ter- 
renos riquíssimos  do  interior  deste  vasto   paiz. 

Grande  numero  destes  documentos  existe,  que  pode  derra- 
mar luz  sobre  aquella  época,  encontrado  ás  vezes  em  logares 
inesperados,  um  ou  outro,  que  por  si  pouco  ou  nada  vale ;  mas, 
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que,  reunido  com  outros  confirma  ou  esclarece  factos  historí* 
cos  encobertos  pelo  pó  dos  séculos  decorridos. 

Ouvimos  de  pessoas  auctorizadas,  com  quem  entretemos  re- 
lações, que  os  documentos  existentes  nos  archivos  dos  cartórios 
e  da  egreja  remontavam  somente  ao  anno  de  1768,  visto  terem 
sido  queimados  prepositalmente  os  papeis  do  cartório  n'aquelle 
anno  e  por  ter  havido  posteriormente  um  incêndio  no  archivo 
eclesiástico.  Do  primeiro  facto  consta  nos  livros  da  camará  mu- 
nicipal terem  sido  os  papeis  queimados  por  ordem  do  ouvidor 
geral  Pedro  Unhão  do  Gastei  Branco ;  porém,  em  relaçào  ao  in- 
cêndio do  archivo  eclesiástico,  ainda  nào  encontramos  provas. 

Em  diversos  autos  velhos  ha  allegações  de  haverem  sido 
queimados  titulos  e  outros  papeis,  n&o  somente  pelo  ouvidor  ge- 
ral  acima  citado,  como  também  pelo  corregedor  António  Luiz 
Pelleja  e  o  doutor  Manoel  de  Mello  Godinho  o  Mano,  cujos 
factos  são  affirmados  por  testemunhas  e  os  mesmos  autos  vistos 
pelos  ouvidores  em  exercício. 

Em  vista  disto  é  claro  que  os  archivos  existentes  aqui   não 

Sodem  fornecer  dados  tão  completos  como  si  não  tivessem  sido 
estruidos  prepositalmente ;  comtudo,  entre  os  livros  e  autos  en- 
contramos documentos,  como  sejam :  concessões  de  sesmarias, 
traslados  de  testamentos,  inventários,  etc.,  que  são  de  grande 
valor  histórico. 

Um  destes  documentos  assim  encontrados,  é  uma  folha  de 
um  antigo  livro  de  notas  onde  foi  traslado  um  termo  de  arren* 
damento  de  tresentas  braças  de  terras  no  rocio  da  villa  de  Nossa 
Senhora  das  Neves  de  Iguape,  a  Paulo  de  Veras,  passado  no 
dia  16  de  Junho  de  1602.  Este  termo  de  arrendamento  refere- 
se  a  terras  situadas  no  rocio  da  antiga  villa,  que  foi  edificada 
em  frente  á  barra  de  Capara.  Como  documento  authentico  da 
existência  de  conselho  da  camará  da  villa  de  Iguape  em  época 
tão  remota,  junto  como  Annexo  n.  1  uma  cópia  photographica 
do  traslado  do  termo  de  arrendamento. 

Relativamente  a  este  documento  que  foi  encontrado  no  ar- 
chivo do  cartório  pelo  distincto  tabellião  capitão  Francisco  Fir- 
mino Pontes  Oliveira,  ha  uma  coincidência  tão  notável  que  du- 
rante muito  tempo  não  quizemos  utilisal-o ;  ao  mesmo  tempo 
não  podíamos  ter  a  menor  duvida  sobre  ser  este  documento  au« 
thentico  ou  de  ser  a  data  claramente  escripta :  Âos  desesevi  dica 
do  mez  de  Junh/j  de  mil  e  seis  senios  E  dois  Annos^y  como  tam- 
bém de  serem  bera  legíveis  os  nomes :  PJielliph  Per,*  Nunes  Es- 
crivão da  Camera,  Bernardo  da  Cunha  de  CarualJuj^  Manoel 
pr.^  da  Siluay  Manoel  da  Silua^  Manoel  da  Costa,  BertJwlomeu 
fran,^^  e  Paulo  de  ueras*. 
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A  coincidência  que  notAmos  é  que,  no  anno  de  mil  e  sete 
Tantos  e  dois,  havia  pessoas  na  villa  de  Iguape  com  nomes 
iguaes  aos  citados  neste  termo  de  arrendamento. 

Para  desfasser  esta  duvida,  examinámos  bastantes  documen- 
tos e  chegámos  á  conclusão  que  o  aforamento  de  terras  a  que  o 
termo  refere  foi  effectuado  no  anno  indicado,  como  demonstraremos. 

Em  1602  existia  em  Iguape  um  Philiph  Pereira  Nunes,  ca- 
sado com  Anna  Furtado,  filha  de  Nuno  Chaves,  tendo  elle  um 
filho  do  mesmo  nome ;  mas,  não  podemos  ainda  saber  qual  dos 
dois,  pae  ou  filho,  serviu  como  escriv&o  da  Gamara. 

Paulo  de  Veras,  o  aiTendatorio,  era  casado  com  Maria  Pe- 
reira, fllha  de  Philiph  Pereira  Nunes  e  de  Anna  Furtado. 

De  Bernardo  da  Cunha  de  Carvalho,  filho  de  Domingos  Ro- 
drigues Cunha,  encontrámos  pequenas  referencias  :  n^uma  ques- 
tão de  terras  no  anno  de  1631,  elle  serviu  como  testemunha, 
e  nos  autos  se  diz :  €de  idade  q  dis  ser  de  $tsenta  e  dois  annos 
pouco  mais  ou  menos*,  ^ 

Existia  um  Manoel  da  Costa,  pae  de  Manoel  da  Costa,  ca- 
sado com  Anna  Nunes  Chaveiro  e  avô  de  Manoel  da  Costa  que 
casou  com  Anna  Maria  das  Dores,  sendo  que  este  ultimo  assi- 
gnou  o  termo  de  doação  de  terras  para  a  villa  de  Iguape  no  dia 
2  de  Julho  de  1679. 

Bartholomeu  Francisco  era  pae  de  Francisco  Gonçalves  e 
avô  de  Bartholomeu  Gonçalves,  que  no  anno  de  1667  requereu 
a  entrega  de  terras  cedidas  condicionalmente  á  Gamara  no  logar 
da  villa  velha,  como  consta  do  documento  n.°  17  que  acompa- 
nha o  tEsboço  histórico  da  fundação  de  Iguape* . 

Em  relação  a  Manoel  Pereira  da  Silva  e  Manoel  da  Silva, 
por  ora  não  encontrámos  outras  referencias  d'aquella  época  de 
1602,  o  que  não  é  de  admirar  visto  o  estado  dos  archivos  cor- 
respondentes áquella  era. 

No  anno  de  1702  existia  aqui  um  Felipe  Pereira  Nunes, 
casado  com  Maria  Gonçalves,  filha  de  André  Gonçalves  e  de  sua 
mulher  Maria  de  Pontes,  tendo  aquelle  um  filho  do  mesmo  nome 
casado  com  Maria  de  Fonseca,  natural  de  São  Paulo. 

Havia  um  capitão  Bernardo  da  Cunha  de  Carvalho,  que  de- 
clarou no  seu  testamento  ser  ^natural  da  cidade  de  La;',  Filho 
•legitimo  de  Bernardo  da  Cunha  e  Anna  Luiza  de  8''Uza* 

O  Manoel  da  Costa  já  citado,  que  assignou  o  termo  de 
doação  de  terras  á  villa  de  Iguape,  foi  durante  muitos  annos 
provedor  das  officinas  para  a  fiuiaição  dos  quintos  reaes  de  ouro 
«  falleceu  no  dia  31  de  Janeiro  de  1683,  deixando  mn  filho  do 
mesmo  nome,  casado  com  Maria  Nunes,  e  um  neto  de  igual 
nome,  casado  com  Maria  Gonçalves  de  Almeida. 
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Existia  nesta  época  um  Paulo  de  Veras,  iimião  do  capit&o 
Diogo  Pereira  Paes,  capitíio  Severino  de  Veras,  capitfto  Fran- 
cisco de  Veras  e  de  António  Gardozo,  lilhos  de  Komàode  Veras. 

Encontramos  niencjào  de  um  ^Manoel  da  Silva  que  nasceu  em 
1670  mais  ou  menos  e  de  um  Manoel  Teixeira  da  Silva;  mas, 
uào  consta  ter  qualquer  delles  exercido  cargos  públicos. 

Keparando  nesta  semelhança  de  nomes,  ver-se-ha  que  podia 
haver  duvida  a  respeito  do  dito  tenno  de  arrendamento;  porem, 
temos  ainda  o  facto  de  podeimos  a])resentar  os  nomes  dos  ve- 
readores da  Camará  do  anno  de  1702  e  que  sào  os  seguintes : 
André  de  Souza,  Manoel  Muuiz  Claro,  Valentim  Rodrigues,  Fran- 
íiisco  de  Veras  e  Salvador  Antunes,  sendo  Pedro  Rodrigues  Pontes 
o  escrivào  da  Camará,  cujo  cargo  occupou  durante  alguns  annos 
antecedentes  e  posteriores  áquella  data.  Parece  que  em  vista 
do  exposto  se  desvanece  qualquer  duvida,  e,  para  demonstrar  a 
clareza  da  escripta,  tirámos  uma  photographia  do  tenno,  em  lu- 
gar de  simplesmente  transcrevel-o. 

Existem  muitos  outros  documentos,  com  data  um  pouco  pos- 
terior, que  desvanecem  toda  e  qualquer  duvida  a  respeito  da 
falta  de  verdade  das  affinnaçòes,  ha  tantos  annos  acceitas,  de  ser 
a  villa  de  Iguape  fundada  em  1G45. 

Entre  as  questões  suscitadas  por  causa  de  terras,  uma  das 
mais  interessantes  pelo  lado  histórico  local  foi  começada  no  anno 
de  1631,  continuada  em  1701  e  outra  vez  em  1759.  Nos  autos 
encontra-se  referencia  a  diversos  documentos,  como  também  exis- 
tem alguns  originaes,  entre  outros  um  que  remonta  ao  anno  de 
1618  e  que  é  a  carta  de  sesmaria  passaaa  em  Santos  no  dia  3 
de  Agosto  do  mesmo  anno,  assignada  pelo  capitão  mor  Gonçalo 
Corrêa  de  Sá.  Na  questão  do  anno  de  1701,  os  interessados 
diziam  que  esta  carta  de  sesmaria  se  achava  visada  por  diversos 
capitules  mores,  entre  outros :  Jofto  de  Moura  Fragaça,  Manoel 
Pimentel  e  Francisco  da  Rocha ;  porem,  na  parte  que  ainda 
existo  da  dita  carta  somente  podemos  ler  a  concessão  e  demar- 
cação das  ten-as.  Em  1702  uma  das  partes  allegava  que  nào 
podia  receber  justiça  pelo  facto  de  serem  todas  as  autoridades 
da  villa  aparentadas  com  seu  contendor,  mostrando  em  seu  pro- 
testo o  parentesco  que  existia. 

Por  diversas  vezes  houve  questões  entre  os  donos  das  terras 
do  Porto  da  Ribeira  e  a  Camará  Municipal  e,  nestas  occasiões, 
apparecia  sempre  o  nome  de  Cosme  Fernandes  como  sendo  o 
primeiro  possuidor  dos  terrenos,  ainda  que  ás  vezes  as  partes 
confundissem  o  parentesco  que  havia  entre  ellas  e  seus  ante- 
passados. 
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No  anno  de  1768  Raymundo  Rodrigues  Pereira  requereu  ao 
Juiz  pedindo  inquirição  de  testemunhas  para  provar  que  elleera 
dono  das  terras  situadas  no  Porto  da  Eioeira,  apresentando  sua 
petição  na  forma  seguinte : 

•Díh  Raimundo  Eoíz  morador  nesta  villa  que  elle  p*"  bem 
de  sua  jusiisa  quer  justificar  os  Itens  Seguintes 

i.**  Que  elle  8up^  Se  acha  Senhor  e  possuidor  e  com  posse 
actual  e  presente  de  m«®*  annos  de  huas  terras  que  disião  de  hum 
marco  que  está  adiante  da  boa  vista  caminho  do  porto  da  JRibr^ 
a  dista  meya  Legoa  ate  o  porto  da  dita  Ribr.*^  em.  quadra  havida 
de  Seus  antepassados  os  quais  meresserõo  por  antigos  povoadores 
e  Colonos  por  Sismaria, 

2.*'  Que  a  dita  Sismaria  ou  por  cadaremos  livros  dos  Re- 
gistros desta  Cf/marca  ou  porque  veyo  a  esta  lilla  hum  Ministro 
chamado  António  Luiz  Peleja  e  mandou  queimar  os  papeis  an^ 
UgoSt  não  appresse  a  tal  Sismaria  e  depois  taobem  veyo  o  Dou^ 
ior  Manoel  de  Mello  Oodinho  Manso  e  tão  bem  mandou  queimar 
m^^*  papeis  do  Cartório. 

3."  Que  ei^ão  tão  antigos  os  ditos  seus  antepassados  na 
posse  das  ditas  terras  querendose  mudar  esta  villa  do  lugar  em 
que  primeyro  foi  ereta  no  seu  principio  Consedeu  Seu  Bisavó 
Cosme  Fernandes  meya  Legoa  de  terras  das  suas  p.*  fundação 
da  dita  villa  e  seu  rodo  Fazendo  seu  marco  na  sobre  dita  pa- 
ragem da  boa  vista 

4."*  Que  o  dito  seu  Avo  Cosme  Fr*  deioçou  a  pensão  aos 
Seus  j^  e  descendentes  do  ónus  de  hua  missa  annual  para  os 
poderem  pessuir  ao  que  não  faltando  ate  o  presente. 

P»  Vm'  Seja  Servido  admitir  ao  Sup^  a  justificar 
o  deduzido  Citando  o  procurador  do  Concelho  para  ver 
jurar  testem^*  e  depois  Se  lhe  mande  passar  seu  instr um  *^ 

E.  R.  M.i^ 

Esta  petição  teve  o  despacho  seguinte : 

<Faça  assim  tudo  como  pede 

'    Iguape  1  de  Setembro  de  1768 
Ferreyra* 

Nesta  i>etiçào  ha  engano,  declarando  o  peticionário  que 
Cosme  Fernandes  era  seu  avô  ou  bisavô,  quando  por  grande  nu- 
mero de  documentos  podemos  provar  que  houve  oito  gerações 
entre  Cosme    Fernandes    e    Raymundo    Rodrigues    Pereira.     E' 
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verdade  que  este  era  descendente  d'aqaelle,  mas  n&o  t&o  che- 
gado como  disia.  Alem  disto  elle  diz  que  foi  Cosme  Fernandes 
que  deu  ^rneya  Legoa  de  terras  das  suas  p*  fundação  da  dita 
villa  e  seu  rocw.  Nào  duvidamos  que  Cosme  desse  terras  para 
a  íundaç&o  da  villa  de  Iguape,  mas  estas  terras  forçosamente  de- 
viam ter  sido  as  da  antiga  villa  onde  outros  descendentes  do 
mesmo,  ainda  no  anno  de  1768,  possuíam  terras.  Este  erro  é 
bastante  grave,  visto  que  a  mudança  da  villa  foi  efPectuada  entre 
os  annos  de  1620  a  1625,  e  é  de  suppor  que  a  morte  de  Cosme 
Fernandes  se  desse  no  anno  de  1540  mais  ou  menos. 

Sobre  a  mudança  da  villa  e  doaçào  das  terras  ha  muitos 
documentos  alem  dos  já  publicados  acompanhando  o  ^Esboço  his- 
tórico da  fundação  de  Iguapei^,  sob  n.  4,  e  ^seus  fundadoresi^  sob 
n.  1,  que  provam  que  Francisco  Alvares    Marinho  deu  as  terras 

Sara  a  villa,  ainda  que  esta  dadiva  fosse  verbal  e  que  a  doaçfto 
ocumentada  fosse  feita  no  dia  2  de  Julho  de  1679,  sendo  o  termo 
de  doação  assignado  por  Francisco  de  Pontes  Vidal  e  Manoel  da 
Costa,  herdeiros  de  Cosme  Fernandes. 

Francisco  de  Pontes  Vidal  era  bisavô  de  Raymundo  Rodri- 
gues Pereira,  como  mais  adiante  demonstraremos. 

Nos  depoimentos  das  testemunhas  no  anno  de  1768  houve 
também  confusão;  umas  declaravam  ter  sido  Cosme  Fernandes 
quem  deu  as  terras  para  a  fundação  da  villa,  outros  disseram  que 
foi  Francisco  Alvares  Marinho;  porem,  todas  confirmaram  a  ai- 
legação  de  terem  sido  queimados  alguns  papeis  do  cartório  e  o 
capitão  Domingos  Pinto,  homem  de  setenta  e  sete  annos  de  idade, 
diz  que  €e?26  sabe  que  quando  veyo  o  Doutor  Manoel  de  Mello 
Godinho  e  Manco  mandou  hir  a  sua  pretensa  o  escrivão  e  cor^ 
r endosse  o  cartório  todos  os  papeis  antigos  mandou  queimar  di~ 
tendo  que  isso  causava  embarasso  e  so  deste  Ministro  sabe  porq* 
prezenseou  o  r^eridoí^ .  Uma  outra  testemunha  de  nome  António 
Antimes  da  Silva  disse :  *he  certo  que  os  ditos  Ministros  manda- 
rão queimar  os  papeis  antigos  e  pode  ser  que  entre  elles  fosse  a 
sismaria  não  das  ditas  terras  mais  outras  que  foram  p^  Parana- 
guá por  mandado  dos  ditos  Ministrosi^  •  Pelo  depoimento  desta 
testemunha  deprehende-se  que  houve  arrecadação  de  papeis  do 
cartório  desta  villa  para  o  de  Paranaguá,  que  de  facto  era  ca- 
beça da  Comarca  e  é  provável  que  ahi  existam  documentos  im- 
portantes relativos  a  esta  zona. 

A  petição  de  Raymundo  Rodrigues  Pereira  foi  julgada  nos 
termos  seguinte  : 

fiEy  por  justificado  o  itens  do  justificante  Raimundo  Roiz 
pelo  q  depom  as  testemunhas  produeidas  a  mu  favor  no  q  entre^ 
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ponho  minha  autoridade  edequexito  judictal,  e  se  lhe  de  seu 
instrumento  e  pague  as  ciAStas  ex  causa  Igoape  á  de  Setembro 
de  1768 

Manoel  de  Lemos  Ferregra-^. 

A  quBst&o  dos  terrenos  do  Porto  Ribeira  foi  suscitada  outra 
vez  no  anno  de  1830,  como  já  foi  citada  no  pequeno  artigo  sobre 
oe  fundadores  de  Iguape,  quando  Salvador  Rodrigues  Lima,  filho 
de  Raymundo  Rodrigues  Pereira,  questionava  com  alguns  paren- 
tes, e,  no  anno  de  1840  o  mesmo  Salvador  teve  uma  questão  com 
a  Gamara  Municipal,  e  nessa  occasião  citava  a  seu  favor  o  des- 
pacho dado  á  petição  do  seu  pae,  acima  transcripta. 

No  anno  de  1889  começou  uma  outra  questão  por  causa  da 
mudança  do  curso  da  agua  potável  desta  villa  feita  pela  Gamara 
Municipal,  prejudicando  com  este  serviço  a  Dona  Francisca  das 
Ghagas  Almeida  Alvim,  cuja  questão  durou  até  1845,  anno  este 
em  que  a  Gamara  mandou  repor  o  curso  das  aguas  em  seu  an- 
tigo estado.  Durante  esta  questão  Dona  Francisca  allega  ser 
descendente  de  Bernardo  Ghaves,  neto  de  Francisco  Ghaves,  de- 
clarando ter  sido  este  o  primeiro  possuidor  dos  terrenos  por  onde 
rsavam  as  aguas,  sendo  que  os  ditos  terrenos  são  situados  dentro 
perimetro  da  actual  cidade. 

Para  esclarecer  os  direitos  dos  proprietários  dos  terrenos  li- 
tigiosos, tanto  no  perimetro  da  cidade,  no  porto  da  Ribeira  e  no 
logar  da  antiga  villa,  os  quaes  em  occasião  diversas  allegaram 
ser  descendentes  e  herdeiros  de  Gosme  Fernandes,  é  preciso  ter 
um  pouco  de  cuidado  e  não  confundir  pessoas  differentes  com 
nomes  iguaes  que  existiam  em  Iguape. 

Na  questão  de  terras  no  anno  de  1701  está  provado  por 
documentos  apresentados  que  no  anno  1681  houve  questão  entre 
Manoel  Peixoto  e  Manoel  Rodrigues,  concessionário  de  uma  ses- 
maria dada  em  1618. 

Este  Manoel  Rodrigues,  casado  com  Beatriz  Rodrigues,  era 
filho  de  Bernardo  Rodrigues  Bueno,  neto  de  Bernardo  Rodrigues 
Ghaves,  bisneto  de  Francisco  de  Ghaves  e  trineto  de  Gosme  Fer- 
nandes. 

Pelos  documentos  por  nós  examinados,  deduzimos  que  Fran- 
cisco de  Ghaves  tinha  dois  filhos,  um  por  nome  Bernardo  Ro- 
drigues Ghaves  e  o  outro  Nuno  Ghaves.  Não  podemos  dizer 
qual  fosse  o  primogénito  e  não  affirmamos  que  não  houvesse 
outros.  A  prole  de  Bernardo  Rodrigues  Ghaves  era :  António  de 
Barcellos,  Bernardo  Rodrigues  Bueno  e  uma  filha  casada  com  Bar- 
tholomeu  Francisco.  A  prole  de  Nuno  Ghaves  era:  Bernardo 
Ghaves  e  uma  filha  casaoa  com  Philiph  Pereira  Nunes. 
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No  principio  do  século  XVII  os  descendentes  de  António  de 
Barcellos  se  achavam  estabelecidos  nos  terrenos  hoje  occnpados 
pela  cidade  de  Iguape  e  pela  povoação  do  Porto  da  Ribeira ; 
os  de  Bernardo  Rodrigues  Bueno  nos  terrenos  que  fazem  frente 
ao  Mar- Pequeno  ao  sul  do  rio  Sorocaba ;  os  de  Bartholomeu 
Francisco  nos  terrenos  próximos  ao  da  antiga  villa  e  que  fazem 
frente  ao  mesmo  Mar- Pequeno ;  quanto  aos  de  Bernardo  Chaves 
e  Philiph  Pereira  Nunes  occupavam  o  trecho  que  faz  frente  ao 
oceano,  enti*e  a  barra  de  Capara  e  a  do  rio  Ribeira,  de  modo 
que,  antes  do  meiado  do  mesmo  século,  estas  famílias  tinham  do- 
mínio sobre  toda  a  extcnsào  do  teiTeno  compre hendido  entre  a 
barra  do  rio  Ribeira  e  a  do  rio  Sobauma,  que  desagua  no  mesmo 
Mar-Pequeuo. 

No  anno  de  16íi7,  Francisco  de  Pontes  Vidal,  casado  com 
uma  filha  de  Francisco  Alvares  Marinho,  filho  de  António  de 
Barcellos,  requereu  por  si  e  por  seu  filho  Francisco  de  Pontes 
Vidal,  uma  sesmaria  de  quatro  léguas  de  ten*as  no  rio  Mumuna, 
e  como  elle  diz  na  sua  petiçào :  ^comessando  da  data  de  Fran- 
cinco  Âlvarea  Marinho^  todas  as  cavesseiras  de  areya,  varjas,  e 
egteioft,  e  a^sim  mais  meya  legoa  de  ierran  comessaiido  da  mesma 
data  do  dito  Francisco  Alvares-^,  Esta  ultima  meia  légua  do 
que  reza  a  petiçào  fazia  frente,  ao  rio  Ribeira,  sita  rio  abaixo  das 
terras  pertencentes  ao  mesmo  Francisco  Alvares  Marinho,  sogro 
do  requerente. 

As  terras  pertencentes  a  Francisco  Alvai^es  Marinho  faziam 
frente  ao  ^lar-Pequeno,  desde  o  i>é  dos  morros  próximos  a  cida- 
de até  á  barra  do  rio  Sorocaba,  e  frente  ao  rio  Ribeira  desde  a 
lagoa,  hoje  chamado  *do  porto  da  JRibeiray>,  rio  acima  até  um 
pequeno  monte  denominado  ^Mortetesit, 

Francisco  Alvares  Marinho  tinha  duas  filhas,  uma  casada 
com  Francisco  de  Pontes  Vidal  e  a  outra  casada  com  Bernardo 
Rodrigues  Bueno,  bisneto  de  Bernardo  Rodrigues  Chaves,  e  por 
morte  de  Francisco  Alvares  suas  terras  passaram  ao  poder  de  seus 
genros. 

Fallecendo  Bernardo  Rodrigues  Bueno  em  16G6  mais  ou 
menos,  sua  parte  nas  ditas  terras  ficaram  pertencendo  a  seus  filhos : 
Catherina  Bueno  casada  com  André  de  Fontes,  Anna  Maria  das 
Dores  casada  com  Manoel  da  Costa,  uma  filha  casada  com  seu 
primo  Francisco  de  Pontes  Vidal  Júnior,  Maiia  Rodrigues  casada 
com  André  Gonçalves  e  Sebastião  Rodrigues  Bueno  casado  com 
Maria  Nunes  Chaveiro. 

E'  de  presumir  que  até  o  anno  de  1670  as  teiTas  que  ])er- 
tenciam  ao  fallecido  Francisco  Alvares  Marinho  nào  foram  divi- 
didas entre  seus  herdeiros,    ainda  que  destes    somente   dois  assi- 
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gnassem  o  termo  de  doação  das  terras  para  a  villa :  porem,  antes 
do  aiino  de  1696  houve  repartição,  como  se  pode  verificar  por 
escripturas  de  vendas,  ficando  os  herdeiros  de  Francisco  de  Pontes 
Vidal  com  a  metade  que  fazia  frente  ao  rio  Kibeira,  annexa  a 
terras  da  sesmaria  concedida  a  elle  em  1637,  e  os  herdeiros  de 
Bernardo  Rodrigues  Bueno  com  a  metade  que  fazia  frente  ao 
Mar-Pequeno.  Nesta  mesma  metade  e  como  herdeiro  por  parte  de 
sua  mulher,  Francisco  de  Pontes  Vidal  Júnior  tinha  uma  parte. 

Relativamente  a  estas  mesmas  terras  de  Francisco  Alvares 
Marinho,  houve  uma  época  em  que  a  maior  parte  se  achava  de- 
baixo do  dominio  da  Camará  da  villa  de  Iguape.  Nào  podemos 
ainda  saber  de  que  modo  a  Gamara  alcançou-a;  mas,  podemos 
provar  por  escripturas  de  aforamentos  passadas  em  diversas  oc- 
casiões  que  a  sua  quasi  totalidade  era  considerada  como  perten- 
cendo ao  rocio  da  villa. 

As  teiTas  pertencentes  a  Francisco  de  Pontes  Vidal  — 
«o  velhfjy>j  era:  meia  légua  fazendo  frente  ao  Mar-Pequeno  anne- 
xa as  de  Bartholomeu  Francisco,  duas  léguas  no  rio  Mumuna, 
meia  légua  no  rio  Ribeira  comprehendida  na  sesmaria  de  1637 
e  mais  a  metade  das  terras  do  seu  sogro,  que  podemos  calcular 
em  outra  meia  légua  em  quadra.  Elle  tinha  três  filhos,  a  saber: 
Francisco  de  Pontes  Vidal  Júnior,  Manoel  de  Pontes  e  Izabel  de 
Pontes  que  herdaram  aquellas  três  léguas  e  meia  de  terras ;  po- 
rem, Francisco  Júnior  já  possuia  uma  sesmaria  de  duas  léguas  no 
dito  rio  Mumuna,  e  pela  parte  que  lhe  tocava  das  terras  do  seu 
pae,  ficou  com  a  meia  légua  da  sesmaria  no  rio  Ribeira,  a  meia 
légua  que  foi  do  fallecido  seu  avô  Francisco  Alvares  Marinho  e 
parte  da  meia  légua  que  fazia  frente  ao  Mar-Pequeno,  tendo  alem 
aestas  terras  a  parte  que  pertencia  á  herança  da  sua  mulher. 

Nas  terras  da  antiga  villa  e  seus  arredores,  que  também 
pertenciam  ao  Cosmes  Fernandes,  se  achavam  estabelecidas  as 
famílias  de  Bartholomeu  Francisco,  pelo  lado  sueste  do  <fMorrete 
do  Bacharel-»  e  de  Philiph  Pereira  Nunes  ao  lado  nordeste. 

Nào  sabemos  qual  o  espaço  abrangido  pela  antiga  villa  e 
rocio;  mas,  por  documentos  já  publicados  verificámos  que  antes 
da  mudança  da  villa  a  Gamara  pediu  a  Francisco  Gonçalves,  fi- 
lho de  Bartholomeu  Francisco,  a  concessão  de  terras  para  au- 
gmentar  a  dita  villa,  promet tendo  dar-lhe  outro  tanto  em  outro 
lugar.  As  terras  cedidas  por  Francisco  Gonçalves  deviam  ter  sido 
meia  légua,  visto  que  quando  seu  filho  Bartholomeu  Gonçalves 
em  1667  requereu  a  reintegração  das  ditas  terras,  o  ouvidor  ge- 
ral doutor  Manoel  Dias  Rapoza  mandou  entregar-lhe  aquella 
quantidade,  começando  a  medição  do  rio  Acarahy,  divisa  das  ter- 
ras de  Francisco    de  Pontes  Vidal,    correndo  rumo    nordeste  até 
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findar  na  barra  de  um  pequeno  riacho  chamado  ^Capara^j  sendo 
que  a  divisa  ahi,  como  dei  no  termo  de  medição,  €  corta  a  no^ 
roeste  a  sueste  apanha  pela  ponta  do  Outeiro  mais  chegado  ao 
Morrete  do  Bacharel». 

Paulo  de  Veras,  o  arrendatário  das  trensentas  braças  de  terras 
em  1602,  casou-se  com  Maria  Pereira,  filha  de  Philiph  Pereira 
Nunes,  e  naturalmente  devia  ter  herdado  alguma  parte  das  terras 
do  seu  sogro.  Em  16B2,  poucos  annos  depois  da  mudança  da 
villa,  começaram  questões  relativamente  a  plantações  nestas  ter- 
ras annexas  a  antiga  villa,  suscitadas  entre  as  familias  de  Veras 
e  Gonçalves.  Numa  petição  de  Paulo  de  Veras  diz  elle  que :  «iw 
terras  forão  do  seu  Sogro  Pheliph  Perr*'  Nunes  q  as  erdo  de  seu 
pay  e  auvo  Nono  Chaves  e  Fra^  Chaves».  Ao  mesmo  tempo 
Francisco  Gonçalves  allegou  que  as  terras  lhe  pertenciam  «/>'  q 
forão  de  seu  pay  q  as  hiuve  p^  eransa  da  sua  w*'  filha  q  foy 
de  Berd"*  Chaves  netta  de  Francisco  Chaves  q  as  houve  de  Cosme 
Fr*"  o  pr""  povoador».  Este  Bernardo  Chaves  que  elle  cita  deve 
ter  sido  Bernardo  Rodriguea  Chaves. 

No  anno  de  1631,  Manoel  Peixoto,  estabelecido  em  terras  que 
fazem  frente  ao  rio  Ribeira,  próximo  á  barra  do  mesmo  rio,  re- 
quereu ao  capitão  mòr  Francisco  da  Rocha  pedindo-lhe  intimar 
Manoel  Rodrigues  para  não  ^intrometter  em  terras  délle  supli^' 
cante».  Na  sua  defesa  Manoel  Rodrigues  declarou  que  as  terras 
onde  Peixoto  se  coUocou  foram  do  defnncto  seu  pae  Bernardo 
Rodrigues  Bueno,  filho  de  Bernardo  Chaves  que  foi  o  primeiro 
dono  das  terras.  Manoel  Peixoto  allegou  que  as  terras  se  acha- 
vam devolutas  e  que  muitos  annos  tinha  plantado  ahi  suas  roças 
sem  ter  sido  incommodado  por  pessoa  alguma  e  que  Manoel  Ro- 
drigues havia  pedido  uma  sesmaria  de  uma  légua  de  terras  por 
si  e  por  sua  enteada,  cuja  sesmaria  era  situada  rio  acima  onde 
elle  se  achava  estabelecido.  Replicou  Manoel  Rodrigues  dizendo 
que  era  verdade  ter  pedido  a  sesmaria  e  que  as  terras  concedi- 
das erão  annexas  as  que  foram  do  defuncto  seu  pae,  nas  quaes 
Manoel  Peixoto  entrou  sem  direito  algum.  Não  podemos  averi- 
guar a  solução  dada  pelo  capitão  mòr;  porem,  em  1636  Beatriz 
Rodrigues,  viuva  de  Manoel  Rodrigues,  vendeu  uma  légua  de 
terras  naquella  paragem  a  João  Guedes. 

Continuaram  as  questões  e  em  1679  João  Guedes  de  Oliveira, 
filho  de  João  Guedes,  apresentou  seus  titulos  ao  capitão  mòr 
Luiz  Lopes  de  Carvalho  para  ser  confirmado  na  posse  das  ditas 
terras;  mas  este  declarou  que  «.ficava  confirmado  em  meia  legou 
qu^  foi  concedida  ao  Manoel  Rodrigues  e  não  naquella  concedida 
a  sua  enteada».  Em  23  de  Fevereiro  de  1733  Luiz  Palhano  de 
Azevedo  requereu  ao  Juiz  a  demarcação  das    divisas    entre  suas 
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terras,  que  for&o  de  Manoel  Peixoto  e  as  de  João  Guedes  de 
Oliveira,  sendo  feita  a  demarcaç&o  no  dia  28  do  mesmo  mez. 

Nem  assim  findou  a  duvida  entre  aquellas  familias,  e  no 
anno  de  1759  seus  descendentes  suscitaram  novamente  a  questão, 
apresentando  nessa  occasião  mais  documentos  e  fazendo  referencia 
a  outros  que  se  achavam  incluidos  nos  autos  das  questões  ante- 
riores. 

Alem  das  familias  que  eram  descendentes  de  Francisco  de 
Chaves,  existiam  aqui,  do  meado  para  o  fim  do  século  XVI, 
outras  que  revalisavam  com  aquellas. 

Ha  muitas  petições  nos  livros  da  Gamara  e  nos  autos  velhos 
em  que  os  peticionários  requeriam  certidões  de  como  seus  pães 
e  avôs  forão  homens  de  consideração,  occupando  cargos  puhli- 
cos,  etc.,  e  como  diziam :  ^homens  sem  mancha  nem  maeiUa,* 

Entre  estas  familias  podemos  citar  as  de  Anhaya,  Ozedo, 
Garcia,  Cunha,  Dias  e  Tinoco. 

As  familias  de  Ferdinando  de  Anhaya  e  Francisco  de  Ozedo 
se  achavam  estabelecidas  nos  terrenos  entre  a  barra  do  rio  Ri- 
beira e  o  morro  de  Jurêa.  Agapito  Garcia,  casado  com  Maria 
Dias,  e  seu  cunhado  Domingos  Dias,  pae  de  Vicente  Dias,  e 
Ildefonso  Tinoco  se  achavam  situados  nas  terras  marginaes  do  rio 
Ribeira,  em  ambos  os  lados,  entre  as  que  mais  tarde  foram  reque- 
ridas por  Manoel  Rodrigues  e  a  barra  do  rio  Peroupaba.  Em 
relação  a  Domingos  Rodrigues  Cunha,  pae  de  Bernardo  da  Cunha 
de  Carvalho,  não  podemos  ainda  saber  aonde  era  seu  sitio  ;  porem, 
no  anno  de  1602  o  dito  Bernardo  da  Cimha  de  Carvalho  era  juiz 
ordinário  e  presidente  do  Concelho  da  Camará  da  villa  de  Iguape. 

Do  anno  1600  ^  1630  augmentou-se  bastante  o  numero  de 
familias  aqui,  tendo  além  das  já  mencionadas,  outras  de  nome : 
Peixoto,  Franco,  Palhano,  Ribeiro,  Serrano,  Gt)es,  Guedes,  Costa, 
Cubas,  etc.;  algumas  das  quaes  foram  entrando  nas  terras  mar- 
ginaes dos  rios  Ribeira,  Una  e  Peroupaba,  e  outras  situando-se  em 
terras  já  possuidas  pelas  familias  com  que  contrahiam  laços  de 
parentesco  pelo  matrimonio. 

A  família  Guedes  era  oriunda  da  i^guezia  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Itanhaem,  descendentes  de  Domingos  Guedes. 

A  de  Góes,  conforme  o  que  podemos  colligir,  veiu  de  São 
Vicente,  sendo  os  primeiros  nomes  que  encontramos  os  de  três 
irmãs,  a  saber:  Anna  de  Góes  casada  com  Jorge  Serrano;  Isabel 
de  Góes  casada  com  Marçal  Lopes,  natural  de  Cananea,  e  Cecilia 
de  Góes,  solteira;  estabelecendo-se  estas  familias  em  terrenos 
situados  nas  immediações  do  morro  de  Jurêa,  onde  adquiriram 
sesmarias.  No  anno  de  1646  Anna  de  Góes  era  mae  de  três 
filhos    de    nomes:    Jorge    Serrano,    Balthazar    Serrano   e   Maria 
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Serrano.  Jorge  Serrano,  Júnior,  nesta  época,  contava  seus  vinte 
e  seis  annos  de  idade  e  ajudou  seus  parentes  a  carrep^ar  a 
imagem  do  Senhor  Bom  Jesus,  da  praia  de  Pussanna,  onde  foi 
achada,  á  villa  de  Iguape,  como  consta  no  documento  n.  12  do 
€  Esboço  hisUivico  da  fundação  de  Iguape.» 

A  familia  de  Palhano  era  natural  de  Sào  Vicente  e  a  de 
Ribeiro  originaria  da  Conceição  de  Itanhaem. 

Do  anno  de  1630  a  1G60  appareceram  aqui  representantes  da 
familia  Adorno,  da  ilha  de  Sào  Sebastiào;  de  Maciel,  Alvarenga 
e  Turào,  de  Paranaguá,  e  Oliveira,  Miiniz  e  Azevedo  vindos  de 
Sfto  Vicente. 

Desta  data  em  diante  podemos  seguir  com  mais  facilidade  a 
continuando  destas  famílias  e  a  de  outras,  pelos  testamentos 
e  inventários  existentes. 

Infelizmente  os  antigos  livros  e  assentos  eclessias ticos  nào 
se  acham  hoje,  encontrando-se  apenas  alguns  pedaços  dos  origi- 
naes;  porem,  ha  bastantes  certidões  de  baptismos  e  casamentos 
incluídas  nos  autos  de  justiflcaçôes  e  que  por  nós  têm  sido 
aproveitadas  na  confecção  desta  pequena  obra. 

Esmeuçando  os  documentos  á  nosso  alcance,  era  im}K)ssivel 
deixar  de  notar  que  a  mineraçÃo  de  ouro  era  uma  das  fontes 
principaes  donde  emanavam  os  meios  de  subsistência  dos  habi- 
tantes desta  zona  desde  a  fundação  da  povoação.  Encontramos 
continuamente  nos  autos  antigos  i^eferencias  a  vendas  de  lavras 
de  ouro  e  de  sociedades  feitas  para  sua  exploração,  nào  somente 
nos  terrenos  pertencentes  aos  municípios  de  Iguai>e  e  Xiririca, 
como  também  em  alguns  do  interior. 

Sào  poucos  08  ribeirões  nestes  municípios  do  littoral  que  nào 
têm  signal  de  excavações  antigas,  sendo  que  em  alguns  delles  o 
movimento  de  terras  foi  enorme. 

Nào  podemos  descriminar  ainda  a  época  da  fundação  da 
officina  para  o  recebimento  dos  quintos  i*eaes  de  ouro;  porem, 
devia  ter  sido  uma  das  primeiras,  sinào  a  primeira  que  se  esta- 
beleceu no  Brasil,  visto  que,  na  occasiào  da  mudança  da  villa, 
que  se  effectuou  entre  os  annos  de  1620  a  1625,  o  povo  edificou, 
como  se  diz  em  mais  de  mn  documento  ca  Igreja j  a  casa  para 
sesMÕes  da  Camará  e  a  Cadeia,  e  uma  outra  casa  para  servir  de 
officinas  para  a  fundição  de  ouro,» 

Examinando  os  pedaços  de  livros  existentes  que  pertenciam 
a  esta  officina,  pelos  assentos  feitos  verificámos  que  durante  os 
annos  de  1668  a  1677  foi  quintado  ouro  apresentado  por  pes- 
soas de  quasi  todas  as  famílias  daqui,  provando  que,  ou  ellas 
se  applicavam  na  extracção  do  dito  ouro,  ou  que  este  era 
usado  como  moeda  circulante   nesta   zona.   Devemos  julgar   que 


—  15- 

grande  numero  de  famílias  trabalhava  na  mineração  de  ouro, 
em  vista  das  vendas  de  lavras  eífectuadas  naquella  época,  como 
também  a  ultima  hypothese  apresentada  ó  provável,  tanto  mais 
que  se  acha  apoiada  por  um  assento  nos  referidos  livros  da  offi- 
cina,  onde  se  lê :  ^ficarão  depois  de  fundidos  liquidam^*  mil  ê 
seis  sentos  e  vinte  e  sinco  8"*  das  quaes  levarão  em  conta  as 
despesas  seguintes  a  saber  nove  sentos  e  sessenta  e  três  outavas 
de  ouro  q  se  despenderão  p*"  mandados  dos  administradores  ge- 
raes  em  ordenados,»  Igualmente,  pela  lei  de  D.  Joáo  V,  de  11 
de  Fevereiro  de  1719,  eram  permittido  as  transacções  commerciaes, 
servindo  de  moeda  o  ouro  em  pó,  como  se  vê  pelo  seguinte: 
€E  somente  permito  q  no  districto  das  mesmas  minas  possa  cor^ 
rer  o  ouro  em  pó  ou  o  q  vulgam^'  se  cJtama  de  folheta  a  razão 
de  des  tostões  por  outava  e  com  elle  poderão  os  ditos  moradores 
entre  comercial  livrem**  e  celevrarem  as  suas  Compras  e  Vendas 
como  lhe  convier. * 

No  principio  do  século  XVIII  muitos  dos  moradores  da  villa 
de  Iguape  estavam  em  explorações  no  interior  do  paiz  e  alguns 
delles  falleceram  em  lugares  desconhecidos,  como  consta  de  autos 
de  inquirições  de  testemunhas  que  existem  nos  cartórios. 

Mais  de  uma  questão  foi  suscitada  por  causa  de  troca  ou 
venda  de  escravos  mineiros  que  foram  levados  a  Minas  Geraes. 

Divei^sas  procurações  ha  nos  livros  de  notas,  passadas  por 
pessoas  de  Iguape,  para  rehaver  escravos  ou  receber  heranças 
deixadas  naquellas  regiões  longinquas,  como  também  traslados  de 
escripturas  de  vendas  e  de  cartas  de  liberdade  passadas  em 
diversos  lugares  do  interior. 

Em  testamentos  e  inventários  feitos  naquella  época,  encon- 
tram-se  referencias  a  pessoas  que  havia  annos  se  achavam  nas 
Minas  das  Cathaguas  e  outras  localidades;  porem,  de  todos  estes 
documentos  por  nós  examinados,  um  dos  mais  bem  conservados 
pertence  aos  autos  de  uma  questão  causada  pela  troca  de  escra- 
vos, e  que  contem  um  traslado  de  petição  e  despacho  do  guarda 
mor  Manoel  Lopes  de  Medeiros,  passado  nas  minas  do  Ribeirão 
de  Nossa.  Senhora  do  Carmo  dos  Avos  em  1700,  cujos  autos,  em 
parte,  copiamos  aqui. 

Snr.  Juiz 

Diz  m*  furtada  dona  uiuua  morador  nesta  V^  q  a  ssua 
notisda  tem  vinda  q  o  R^^  p'  uigario  de  ssam  V^  José  uieira 
Cóllasso  trás  hus  papeis  feitos  Em  as  minas  das  Cataguas  feitos 
pdlo  p'  frei  Ant^  da  Sunsam  da  manga  larga  Com  sinestros 
Emformasois  sobre  a  troca  de  hu  negro  por  nome  w*'  q  por  suas 
m^  Emportunasois  he  petitorios  lhe  Consedeu  a   troca  Com  hu 
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tapanhuno  Vdfio  Com  Enteresse   do  dito  negro  m^  E  sua  mo- 
Iher  Com    Enteresse  de   ser  grande   minero  e  de   mais   dar  lhe 

heUa trinta  oitauos  de  ouro  E  de  Como   Entregou  o 

negro  Rijo  E  ualente  Sem  aitaque  nhú  Como  tudo  Consta  a  todo 
Eète  pouo  e  de  Como  quer  justificoír  tudo  esta  uerdade 

P*  a  vm  lhe  emquerir  por  test" 

E.  R.  M. 

A.  E  a  vista  ao  R^  p« 

Desta  petição  Iguape 

oie  9  de  feuerrero  de  1701 

Perr^  Nunes 

Respondendo  a  uista  q  o  S^  Juiz  me  mandou  dar:  digo  q 
he  uerdade  q  o  P'  presidente  da  Comm^  de  nossa  senhora  da 
Comceipção  frei  Agostinho  da  trindade  me  emtregou  hus  papeis; 
pedindo  me  Recadasse  hu  negro  pertencente  ao  p*  frei  Ant^ 
dasumpção ;  os  quaes  ofereso  p^  sua  m^'  julgar  com  Justiça  e 
uer  melhor  o  q  ndles  consta — Iguape  9  de  Feuerrero  1701. 

P*  Joseph  Vieira  Cóllassa, 

Treslado  de  hua  petição  e  despacho  com  hua  Certidão  Cuio 
thior  he  o  Seg**. 

Senhor  Guarda  Mor,  Die  o  P«  fr  António  dassumpção 
qus  elle  supf'  trouxe  para  esta^  minas  hu  negro  do  gentio  da 
terra  por  noms  Manoel  pertencente  ao  seruiço  de  Maria  furtada 
dona  Viuua  moradora  em  Iguape  a  coal  lhe  entregou  a  elle 
sup^'  j5«  se  seruir  delle  nestas  minas  em  Refém  de  hu  tapanhuno 
por  nome  Orada  q  elle  stip^'  deixou  a  dita  Viuua  por  em  coanto 
andace  nas  ditas  minas  por  lhe  segurar  a  dita  Viuua  e  seus 
procuradores  q  o  sobre  dito  negro  era  bom  mineiro  e  ser  são 
tudo  de  baixo  de  ingano  couilação  e  malicia  em  rezão  do  dito 
negro  ser  inrapas  de  poder  seruir  por  cauza  de  doenssa  e  acha- 
ques uelhos  q  se  tinha  em  poder  da  dita  Viuua  porq  caindo 
como  cahio  de  h(ki  Aruore  de  sinco  braças  estive  três  dias  sem 
falia  sem  conhecim*^  de  ninguém  no  dito  poder  e  ou  por  força 
desta  causa  ou  de  mal  curado  grangreo  postema  interior  q  lhe 
empedio  todo  o  género  de  traualho  e  semiço  de  cuio  achaqiAe 
não  pode  elle  sup^  ter  conhecim*^  saluo  no  caminho  por  confeçam 
do  dito  negro  o  qual  desde  a  Villa  de  Santos  athe  as  minas 
ueio  sempre  descarregado  e  com  uagar  causando  lhe  a  elle  Sup  ^ 
notaVel  perda  de  tempo  e  moléstia  causa  e  o  saber  q  nestas  mi- 
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nas  edào  os  procuradores  e  filhos  da  dita  Viuua  dona  do  dito 
negro  como  o  são  o  Cap*^  Diogo  Perera  Paes  Cunhado  seu  e 
Miguel  Perera  fUho  da  dita  Vuua  q  forão  os  agentes  do  dito 
engano  e  como  taes  os  quer  elle  8u]^  mandar  notificar  p^  q  em 
em  tempo  de  Vinte  e  Coatro  horas  tomão  poce  do  dito  negro 
Manoel  correndo  desde  o  dia  da  A  dita  notificação  o  serviço  do 
negro  Orada  por  conta  e  risco  ddle  8up^  uisto  a  lezão  e  mal^ 
dade  com  q  jog  enganado  por  cuia  causa  protesta  elle  8up^  por 
perdas  e  danos  e  seruiços  do  seu  negro  Grada  e  pellos  auanços 
q  poderá  ter  com  a  Cargua  q  nestas  minas  lhe  poderá  por  este 
não  ser  por  sím  conta  nem  uisto  a  morte  ou  fuga  do  dito  negro 
Manoel  no  cauzo  q  o  não  querem  receber  desde  o  dia  da  tal 
notificação  e  intimação  deste  protesto  pelo  q  Pede  a  V  M  lhe 
faça  merçe  mandando  o  escrivão  destes  minas  notifique  aos  Su^ 
plicudos  e  os  entim^  por  este  conteúdo  na  petição  e  Recebera 
merçe=Como  pede=Ribdrão  de  agosto  oito  de  sete  centos=Lopes 
=Manoel  Antunes  de  Carvalho  escriuão  destas  minas  certifico 
que  em  Vertude  do  despacho  asima  do  guarda  mor  sargento  mor 
Manoel  Lapes  de  medeiros  notifiquey  em  suas  pessoas  a  Diogo 
Per^  Paes  e  a  Miguel  Per*^  como  procuradores  da  Viuua  Maria 
furtada  pêra  tomarão  poce  e  receberem  o  seu  negro  Manoel  com 
protesto  q  lhes  emtimej  por  parte  do  Sup'*  o  P'  frej  Ant^  dat^um- 
pção  de  não  lhe  prejudicar  nem  ser  por  sua  conta  ou  risco  a 
morte  ou  fugua  do  dito  negro  Manoel  do  qual  o  dito  Sup^  dice 
o  não  queria  em  seu  poder  e  q  desde  a  dita  notificação  faria 
por  sua  conta  e  risco  os  seruiços  do  seu  negro  grada  e  de  como 
fiz  a  dita  notificaffio  digo  intimação  pacey  o  presense  em  dose 
de  Agosto  de  mil  e  sete  Centos  annos=^Manoel  Antunes  de  Car- 
ualho=0  sargento  Mor  Manoel  Lopes  de  Medeiros  guarda  mor 
destas  minos  etc=Certifico  em  partinda  da  Villa  de  São  Paullo 
pêra  as  ditas  minas  em  minha  companhia  desde  a  dita  Villa  o 
Bev^  P«  fr  AntP  dasumpcão  Religiozo  da  Observância  de  São 
fran^^  o  qual  trouxe  em  sua  comp*  digo  trouxe  em  sen  seruiço 
hu  negro  da  terra  pF  nome  Manoel  que  o  ouuero  em  Iguape  e 
desde  a  dita  Villa  de  São  Paullo   athe  a  estas  minas  não  ouue 

o  d^  P*  seruico  aJgú  do  tal  negro  por  uirem de  seruir 

e  de  carregar  nenhua  em  rezão  de  trazer  achaque  uélho  emterior 
q  lhe  não  daua  lugar  ao  trauMho  mas  antes  me  consta  o  m'^  q 
o  d^  P*  teue  no  discurso  da  Viagem  com  o  d^  negro  em  curas 
sem  proueito  por  onde  ucio  a  conhecer  seria  postema  paca  tuz 
uerdade  e  por  me  cer  pedida  maçdd  paçar  o  presente  q  asinej 
neste  Ribdrão  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  dos  Auos  Vinte  e 
sinco  de  Outubro  de  mil  e  Sete  sentos  annos=etc^=  Manoel  Lopes 
de  Meddros=zos   quais   três   treslados   de  petição    e    despacho  e 
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Certidão  Eu  Miguel  frz  Bicudo  <«*»»  os  tresladej  dos  próprios 
origiiiaes  q  me  foj  apresentado  q  tresladej  hem  e  fielm^'  sem  causa 
q  faça  duuida  em  cuia  fee  e  Verdade  me  asinej  em  treze  de 
feuereiro  de  mil  e  sete  centos  e  hú  annos  ete=zMiguel  frz  Bicudos, 

As  testemunhas  apresentadas  pela  viuva  eram:  Sebastião 
Teixeira,  Severino  de  Veras,  Francisco  da  Silva  do  Rego,  Fer- 
nando de  Anhaya,  capitão  Francisco  de  Veras,  Balthazar  Mar- 
tins e  João  de  Fontes ;  damos  porém,  somente  cópia  do  depoimento 
de  Severino  de  Veras,  por  ser  o  mais  explicito. 

€Termo  de  Inquirição  de  test,". 

Aos  onze  dias  do  mes  de  feuereiro  de  mil  e  sete  sentos  e 
hú  annos  nesta  V*"  de  Iguape  nas  casas  da  morada  do  Juiz 
ordinário  Diogo  Per''  Nunes  por  elle  comigo  forão  Inquiridas 
e  preg untadas  as  testemunhas  pello  contendo  da  petição  atraz 
cuiob  ditos  são  os  q  ao  diante  se  seguem  de  que  fiz  este  termo 
de  Inquiaição  Eu  Miguel  frz  Bicudo  t^^  o  escreuy, 

Seuerino  de  Veras  c  mosso  morador  nesta  F*  da  idade  q 
dice  cer  de  trinta  e  três  annos  pouco  mais  ou  menos  a  q,^  o 
d^  Juiz  deu  Juram*^  dos  Santos  euangelhos  sob  hu  Hitro  ddles 
em  q  pus  sua  mão  direita  e  prometeu  dizer  u^rdade  do  q  sou-- 
bece  e  preguntado  lhe  foce  e  do  custume  dice  nada — digo  dice 
cer  parente— E  preguntado  a  elle  test9  pello  contendo  na  peti- 
ção  atraz  q  todo  lhe  foy  lido  e  declarado  p^°  d^  Juiz  dice  elle 
test^  q  he  uerdade  q  em  sua  presença  foy  o  P*  frey  Anl^  da 
Sumpção  e  pedio  a  Diogo  Pereira  Pais  de  merçe  lhe  sulicitase 
a  troca  do  negro  Manoel  por  ter  noticia  de  cer  bom  mineiro  e 
q  não  Reparaua  no  preço  do  d°  negro  e  indo  o  d°  Diogo 
Per^  Pais  a  tratar  deste  negocio  com  a  d^  Uiuua  lhe  responde^ 
rão  q  não  podia  inda  dar  palaura  de  sim  e  tomaria  seu  parecer 
E  uindo  o  d^  Diogo  Pei^  Pais  Com  a  Resposta  da  d»  Viuua, 
dice  o  d^  P*  q  necessitaua  wi'»  do  d^  negro  e  q  lhe  daria  de 
dous  negros  Tapanhunos  a  escolher  hú  e  q  somente  lhe  tornaria 
a  dita  Viuua  toma  aquello  q  testace  q  lhe  purece  ella  o  preço 
Como  lhe  parecece  e  q  os  seus  negros  tapanhunos  lhe  auer  CuS' 
tado  a  Sem  mil  Reis  Cada  hú  de  q  chegado  o  tempo  q  ella 
dice  foy  o  d^  P«  a  casa  do  d^  Diogo  Per**  Pais  e  lhe  dice  q 
era  necessário  saber  da  Resulução  da  dita  Viuua  onde  foy  logo 
o  d^  Diogo  Pereira  Pais  falar  com  a  d^  Viuua  onde  concordou 
Ella  disendo  q  sim  e  q  foce  o  d^  P*  a  sua  casa  p^  mandar 
uir  os  negros  p^  ella  uer  o  logo  foy  o  d^  P*  a  casa  da  dita 
Viuua  e  mandou  Chamar  hú  molequam  e  lhe  preguntou  Se 
queria  Seruir  aqudla  molher  o  q  respondera    o    d^    moleque    q 
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não  queria  sei'w'a  a  d^  Viuua  e  q  ho  matacem  antes  onde  lhe 
dice  o  d^  F*  que  se  foce  hebora  e  q  uiceni  outro  negro  por 
nome  grada  e  uindo  o  d^  uegro  lhe  preguntou  o  d^  P*  be  que- 
ria Sernia  aquella  violher  ao  q  respondeu  o  d^  negro  q  sim 
q  seruiria  a  dita  molher  isto  perante  a  dita  molher  e  Diogo 
Fer^  Pais  onde  lhe  entregou  a  dita  Viuua  o  seu  negro  por  nO' 
me  Manoel  Sam  e  Eijo  e  ualente  e  o  d^  P*  entregou  o  d^  n«- 
gro  topanhuno  a  dita  Viuua  ficando  ella  a  dar  lhe  de  torna 
trinta  mil  Reis  de  U/rna  e  de  tudo  isto  sabe  elle  test^  por  se 
achar  prenente  na  occasião  q  o  d^  P^  pedio  ao  dito  Diogo 
Pjct^  Pais  e  ser  seu  genrro  moradores  em  húa  Caea  e  ai  não 
dice  e  se  asinou  com  o  dito  Juiz  Eu  Miguel  frz  Bicudo  t^^  o 
escreuj — Nunes — Seuerino  de    Veras», 

Estudando  os  documentos  ao  nosso  alcance,  verificámos  que 
D.  Maria  Furtado  era  viuva  de  Pascoal  Pereira  Paes,  màe  de 
Miguel  Pereira  e  cunhada  do  capitão  Diogo  Pereira  Paes. 

O  capitão  Diogo  Pereira  Paes  era  filho  de  Diogo  Pereira 
Paes  e  de  Joanna  Furtado,  naturaes  de  Iguape,  e  nasceu  no 
anno  de  164B  ou  de  1G44,  fallecendo  com  sessenta  e  seis  annos 
de  idade,  mais  ou  menos,  no  anno  de  1709.  Foi  um  dos  mai- 
ores contribuintes  dos  quintos  reaes  de  ouro  dui-ante  os  annos 
de  1G68  a  1687,  conforme  os  assentos  nos  pedaços  dos  livros  da 
officina  em  Iguape. 

A  testemunha  Severino  de  Veras  era  sobrinho  da  dita  viu- 
va e  genro  do  capitào  Diogo  Pereira   Paes. 

O  reverendo  padre  Frei  António  de  Asumpí^ào  foi  nomea- 
do capellão  das  minas  em  Iguape  no  dia  8  de  Agosto  de  1691, 
assistindo  na  capella  de  Yvaporanduba  dumnte  alguns  annos, 
ochando-se  aqui  o  traslado  da  sua  provisão  que  foi  publicado 
como  documento  n.**  14  do  *  Esboço  histórico  da  fundação  de 
Iguape»,  E'  natural  suppor  que  durante  os  annos  que  o  dito 
padre  esteve  nas  minas  da  Ribeira,  tivesse  occasião  de  conhecer 
o  valor  do  escravo  Manoel  como  mineiro,  e  d'ahi  seu  empenho 
em  possuil-o ;  porém  que  mais  tarde  por  qualquer  motivo  fi- 
casse descontente  com  a  troca  effectuada  e  tratasse  de  desman- 
chal-a.  Seja  como  fôr,  fica  provado  que  no  anno  de  1700  havia 
pessoas  de  Iguape  nas  minas  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  dos 
Avos,  e  talvez  este  despacho  dado  pelo  guarda  mór  Manoel  Lo- 
pes de  Medeiros  seja  um  dos  documentos  mais  antigos  d^aquella 
localidade. 

Na  mesma  época  havia  muitos  outros  moradores  de  Igua- 
pe em  explorações  no  interior  do  paiz,  como  consta  por  diver- 
sos documentos;  mas  nào  podemos  ainda    precisar    o    anno    dAs 
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suas  partidas  d'aqui.  Entre  estes  citamos  os  nomes  de  Joào 
Dias  Paes  Leme,  António  Dias  «o  w/Ao»,  Hdefonço  Tinoco,  Ma 
noel  Pei-eira  Tinoco,  Bartholomeu  Garcia  Tinoco,  capitão  An 
tonio  Fernandes  de  Siqueira  e  seu  filho  Gaspar  Fernandes  de 
Oliveira,  Joào  Nunes  Bicudo,  Bartholomeu  de  Souza,  capit&o 
João  de  Anhaya,  Domingos  de  Souza,  capitão  Bernardo  da  Cu- 
nha de  Carvalho  e  capitão  André  Lopes  de  Azevedo. 

João  Dias  Paes  Leme,  filho  de  António  Dias  Paes  Leme  e 
de  Maria  Pereira  Pestana,  casado  com  Maria  Magdalena,  falleceu 
em  Iguape  no  anno  de  1682  e  no  seu  testamento  declarou  que : 
^Manoel  Pereira  Tinoco  detio  ires  outauas  e  meya  de  ouro  em 
po  do  tempo  da  viaje  da  minas  do  Ribeiro  comprido  com  An-^ 
tonio  Dias  o  velhoi^.  Em  outros  documentos  estas  minas  são 
designadas  pelo  nome  de  ^ Minas  do  Ribeiro  comprido  do  Cahetè*, 
Esta  noticia  de  viagem  é  muito  vaga ;  porém,  não  devemos  des- 

5resal-a  em  vista  de  outras  referentes  ao  mesmo  assumpto.  No 
ia  1.°  de  Outubro  do  mesmo  anno  Ildefonço  Tinoco  foi  nomea- 
do tutor  dos  filhos  menores  de  João  Dias  Paes  Leme  e,  mais 
tarde,  casou  com  a  viuva  Maria  Magdalena,  filha  de  João 
Guedes. 

Ildefonço  Tinoco  e  Manoel  Pereira  Tinoco  eram  irmãos,  fi- 
lhos de  Simão  Tinoco  e  de  sua  mulher  Maria  Pereira,  todos  natu- 
raes  de  Iguape. 

Manoel  Pereira  Tinoco  casou  com  Maria  Gonçalves  da  Cos- 
ta, ou  como  diz  em  alguns  documentos — Maria  Pereira  da  Cos- 
ta, de  cujo  matrimonio  nasceram  dose  filhos,  entre  os  quaes  ci- 
támos agora  apenas :  Salvador  Pereira  da  Costa  e  Manoel  Pe- 
reira da  Costa.  Salvador  falleceu  no  anno  de  1729  e  no  seu 
inventario  ficou  consignado  o  facto  de  elle  ter  andado  muito 
tempo  nas  minas  de  Cathaguas,  onde  annos  anteriores  seu  ir- 
mão Manoel  falleceu  deixando  um  sitio  que  elle,  o  dito  Salva- 
dor, vendeu.  No  mesmo  anno  Manoel  Pereira  Tinoco  fez  seu 
testamento  e  neste  declarou  que  seu  filho  Manoel  Pereira  da 
Costa  falleceu  nas  minas  de  Cataguas,  solteiro  e  possuidor  de 
um  sitio  que  seu  irmão  Salvador  vendeu  por  uma  libra  de  ouro 
em  pó  e  que  até  aquella  data  não  dera  conta  do  referido  ouro. 

Encontramos  um  pedaço  do  testamento  de  Salvador  Pereira 
da  Costa  que  trata  deste  assumpto  mais  largamente,  cujo  pedaço 
de  testamento  transcrevemos  na  integra. 

cDo  qiud  matrimonio  tenho  sinco  filhos  e  filhas  que  sam  meus 
erdeiros  necessários.  Declaro  que  tenho  um  filho  natural  por 
nome  Joseph  que  também  he  meu  erdeiro  por  ser  havido  sendo 
eu  Solteiro.     Declaro  que   em  todo  o  monte  ha  esta  fazenda^  a 
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saber  :  hua  morada  de  cozas  nesta  Villa  Cuberias  de  telhas,  hvm 
Citio  na  paragem  chamada  Cahetê  que  partem  Com  Manoel 
Francisco  e  Salvador  Oonçalvez  Com  Sento  e  Sesenta  braças  de 
terras  em  que  tenho  minhas  Rosai  Com  sua  Cata  de  palha:  Seis 
Colheres  de  prata  :  hua  abotoadura  de  Camiza  de  ouro :  hu>as 
argoUas  en  huas  bichas  de  ouro :  hua  boceta  de  prata :  três  Caixas^ 
hua  maior  e  duaz  mais  pequenas :  três  macJiadas  e  quatro  eixa^ 
das  e  duas  fouces,  hua  espada  Com  seu  gancho  e  ponteira  de 
de  prata=Ten?io  hua  Capota  novo  em  folha  de  CameUam  for^ 
rada  de  baeta=Tenho  msu  vestido  Casaca  Vestia  e  Calçam  de 
hoeta  do  meu  ueo='Ienho  hum  negro  do  gentio  de  Ouiuê  por 
nome  simam  ja  de  idade=Tenho  hua  negra  do  mesmo  gentio  por 
nome  Guiomar  Com  hum  filho  rapas  por  nome  Domingos^ziTe^ 
nho  hua  Canoa  de  quatro  braças  de  Comprida  e  dous  palmos  e 
meyo  de  boca  fora  alguas  miudezas  da  Caza=^  Declaro  que  me 
deve  Mauricio  Ferreira  morador  nas  minas  dos  Cathaguãs  sento 
e  oitenta  e  sinco  oitavas  de  ouro  em  pó  de  resto  de  hum  Cre^ 
dito  de  mayor  quantia  que  tenho  em  meu  poder=zDedaro  que 
Cobrado  que  seja  este  ouro  se  dem  a  meu  Compadre  Gregório 
da  Silva  Vianna  que  lhe  pertensem  des  oitàvas=Declaro  que  me 
deve  meu  Pay  Mauoel  Pereira  Tinoco  sinco  mil  quatro  sentos  e 
e  quarenta  reis  do  enterro  de  hum  meu  Jrmão  Domingos  que 
DeuÃ  tem  que  dito  meu  Pay  me  pedio  lhe  asisiisse  Com  este 
dinheiro  para  o  dito  e7Uerro=iDeclaro  que  me  deve  mais  o  dito 
Paj  seis  varas  de  panno  de  algodam  e  hum  Chapeo  por  duo» 
patacas  e  o  panno  quatro  varas  e  meya  a  pataca  e  vara  e  meya 
a  Cruzado  que  tudo  faz  somma  dois  mil  seis  sentos  e  oitenta 
re\s=Declaro  que  me  devem  varias  pessoas  alguas  Continhas 
meudas  que  Constam  de  hum  Rol  que  tenho  estam  declaradas= 
Declaro  que  morrendo  hum  meu  Jrmão  por  nome  Manoel  Perei'^ 
ra  da  Costa  nas  minas  dos  Cataguâs  lhe  ficaram  devendo  hua 
lÁbra  de  ouro  a  qual  me  pedio  que  Cobras  t  e  Cobrado  que  fosse 
a  despendesse  na  forma  que  dle  ordenava  ;  o  qual  Cobrey  e  des^ 
pendy  na  forma  que  elle  me  pedio  de  que  tenho  quitaçõens  que 
delias  Consta  tudo,  que  elle  morreo  ab  intestado  e  so  acha  em 
minha  Consciência  quo  lhe  devo  o  valor  de  hua  espada  que  vendi 
por  sinco  oitavas  de  ouro ;  e  pagamento  que  lhe  receby  foram 
três  galinhas  a  oitava  e  hiia  Colher  de  prata  por  dtuis  oitavas  o 
qual  mando  que  se  pagtíe  da  minha  fazenda  do  montemor=zComo 
também  hum  tatxinho  que  era  do  dito  meu  Jrmão  de  que  hoje 
me  estou  servindo  que  também  quero  que  se  peze  e  se  pague  do 
monte  por  ser  Couza  que  serve  a  Casa=:Declaro  que  devo  aDo^ 
mingos  Pinto  morador  nesta  ViUa  do  resto  de  Contas  de  fazen^ 
das  e  bebidas  que  me  deu  para    vender  que  emportou    a    venda 
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oitosentos  e  sincosnia  e  sinco  mil  itoveseníos  e  trinta  reis  da  qxial 
quantia  abatida  a  minka  Commissam  de  des  por  sento  Como  e 
mo  e  Costume  desta  terra  que  emporta  oitenta  e  sinco  mil  e 
quinhenoos  e  noventa  e  três  reis  ficam  liquidos  setesentos » 

Por  ora  nào  temos  encontrado  o  inventario  dos  bens  de  Ma- 
noel Pereira  da  Costa,  cujo  documento  talvez  esclarecesse  a  data 
da  sua  permanência  nas  minas  dos  Catlia^^ias. 

Alguns  dos  descendentes  desta  familia  continuaram  a  ser 
moradores  da  villa  de  Iguape ;  comtudo,  iam  ás  ditas  minas  em 
procura  de  ouro,  como  prova  o  inventario  de  José  Monteiro  Ti- 
noco, que  falleceu  no  anno  de  1798,  e  outros  documentos. 

O  capitào  António  Fernandes  de  Siqueira,  natural  de  Sáo 
Vicente  e  morador  em  Iguape,  casou  primeimmente  com  Luiza 
Ferreira  Lobo,  nascendo  deste  matrimonio  oito  filhos  e  entre  es- 
tes um  que  recebeu  o  nome  de  Gaspar  Fernandes  de  Oliveira. 
Falleceudo  D.  Luiza,  António  casou  no  dia  15  de  Janeiro  de 
1698,  na  villa  de  Cananea,  com  Maria  Dias  Petenate,  viuva 
de  Manoel  Gomes  Garcez.  Maria  era  filha  de  Francisco  Petenate 
natural  de  Sào  Vicente,  e  de  sua  mulher  Suzanna  Dias,  e,  na 
occasiào  de  contrahir  matrimonio  com  António  Fernandes  tinha 
64  annos  de  idade.  No  anno  de  1710  o  capitào  António  Fer- 
nandes de  Siqueira  falleceu  e  no  seu  testamento  declara  que 
andou  muito  tempo  nas  minas  de  Cathaguas  com  seu  filho  Gas- 
par Fernandes  de  Oliveira. 

No  dia  20  de  Setembro  de  1707,  Gatherina  Alvares  de  Le- 
mos, viuva  de  capitão  Bernardo  da  Cunha  de  Carvalho,  passou 
procuração  a  divereas  pessoas  «j?"  que  possão  Emtregaremse  e 
Cobrarem  todos  os  bens  que  ficarão  por  morte  e  fallecim^^  de  seu 
marido  o  Capp^<^**^  Bernardo  da  Cunha  Carvalho  nas  minas  de 
Cathaguns  asim  pessas  escrauas  e  da  terra  ouro  prata  e  dr^  e 
outros  quais  bens  bens  de  q'*^  quer  Calidade  que  seia  sem  embar- 
ffo  de  qualquer  embargo  q  a  elle  se  ponha  Com  erdr^  dos  ditos 
bens  e  sendo  asim  lha  emuiarão  os  ditos  bens  a  esta  dita  V^  p** 
Com  effeito  se  fazer  partilhas  pellos  erdeiros  na  for  ma  Jurídica»» 

No  testamento  do  capitào  Bernardo  da  Cunha  Carvalho,  feito 
no  dia  1."  Junho  de  1707,  na  freguezia  de  Ouro  Preto,  elle  de- 
clara ser  <knatural  da  cidade  de  Lx^  ,  Filho  legitimo  de  Bernar- 
do da  Cunha  e  de  Anna  Luiza  de  Souza,  declaro  que  sou  Ca^ 
sado  na  Villa  de  Iguape  com  Catherina  de  Lemos»,  Em  outra 
parte  do  mesmo  testamento  elle  diz:  <í,Meu  Corpo  Será  SepuU- 
todo  em  a  Minha  Freguezia  de  Ouro  Preto  e  Leuado  a  elle  Com 
Coatro  Saçardotes  que  o  companhem»,  e,  no  fim  do  mesmo  diz : 
«6  porq*  este  he  a  Minha  ultima  vontade  do  Tnodo  que  tenho  dito 
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me  asino  aquy  em  este  ouro  Preto  das  Minas  Geraes  ao  p^  de 
Junho  da  era  assimai^.  As  testemunhas  qtie  assignaram  o  testa- 
mento eram  :  P**  Lourenço  de  Valladares  Vir',  Henrique  da  Cu- 
nha Loho,  Manoel  Gomes  e  Nicolino  Pinheiro  Cardoso.  £'  no- 
tável a  parte  onde  elle  diz :  «em  a  Minha  Preguezia  de  Ouro 
Preto*  e  a  única  ras&o  justificável  de  elle  uzar  semelhante  ex- 
pressão é  ter  sido  elle  a  fundador  da  dita  fre^ezia  porém*  nào 
temos  aqui  provas  disto. 

No  inventario  de  capitào  Severino  de  Veras,  fallecido  no 
anno  de  1708,  encontrámos  o  seguinte :  *deue  Ignat^o  Roiz  sento 
e  trinta  e  oito  mil  reis  do  tempo  q  fiz  viaje  a  minas  de  Ca" 
ihaguas^y  e,  n'um  livro  de  notas  no  cartório  acha-se  o  traslado 
seguinte : 

ií Recebi  do  sr  Seuerino  de  Veras  duas  Barreias  de  ouro  q 
pezarão  ambas  cento  e  quinze  oitauas  as  quais  me  entregou  de 
sua  mão  p^  a  minha  p^  q  delias  fizeçe  uenda  por  o  preço  q 
ualeçe  na  Villa  de  Santos  e  uendidas  do  liquido  delias  lhe  com- 
praçe  hua  molequa  esCapa  de  Bexigas  p^  sua  casa  e  o  resto  q 
ficaçe  o  tiuesse  em  minha  mão  athe  m*dem  sua  ou  auiso  meo 
p^  mandar  husctir  a  dita  molequa  sendo  a  ia  Comprado  e  por 
asim  ser  tudo  uerdade  me  obrigo  a  que  todo  tempo  q  me  for 
pedida  a  dita  quantia  on  a  dita  uenda  de  ouro  ou  a  Conta  em 
q  por  Sua  ordem  tenho  empregado  lhe  dare  na  forma  q  uender 
o  dito  ouro  ou  ua  forma  em  q  lho  ter  empregado  por  Sua  or^ 
dem  e  por  paçar  na  uerdade  lhe  passei  este  p^  Sua  Clareza  ao 
q  obrigo  minha  perçoa  bem  auidos  e  por  auer  Sem  niso  auei* 
duuida  algua  hoie  na  V**  da  Com  Seipção  treze  de  dezembro  de 
mil  e  sete  Centos  e  três  annos — Ignacie  Hrm  Aluares.^» 

€Senhor  Capp***^  Fran^^  de  Veras —Com  bastante  rezõo  e 
Sumam^  afirmo  a  vm  toda  a  rezõo  p^  q  de  mim  tenha  queixa 
Sobre  o  particullar  do  q  a  vm  estou  deuendo  de  q  não  ha  du^ 
uida  tenho  faltado  o  tempo  conçideraud  mais  as  oCasions  junto 
Com  pedasos  de  pecados  e  perdas  q  tiue  nas  minas  Como  vm 
bem  Saberá  de  q  fiquei  empenJiado  fugindo  me  o  homem  q  ti- 
nha leuado  a  Carregação  q  a  vm  afirmo  auer  ganho  me  tem 
posto  em  tal  estado  q  não  tiue  aução  de  a  vm  e  ao  s°  Irmão 
escreuer  q  Como  Comprehendo  me  acho  emCapaz  de  o  fazer  e 
Som**  tiue  modo  p^  me  poder  auiar  Sabe  Deus  Como  a  hir  as 
minas  Com  q  na  minha  Loge  tinha  q  disfiz  em  fardas  e  as  ti- 
nha ja  em  Cargas  p^  todas  as  horas  fezer  uiagem  e  uendo  logo 
tudo  Como  puder  a  isto  Som''  afim  de  uir  logo  satisfazer  mi- 
nhãs  operaçõns  de  vm  e  ao  S^  Irmão  em  prim^^  lugar  e  de  mais 
et  pagar  os  ganhos  e  o  dr*  de  vm**  pois  asim  o  Confesço  lhe  de 
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jnro  e  também  Comfesarei  toda  o  minha  Vida  Como  digo  a 
m*  hrmra  em  q  a  t?m«  estou  nunca  ter  molestado  Judicialm*'  de 
q  uiuerei  obrigado  toda  a  minha  Vida  e  também  poderá  estar 
vm  na  Certeza  q  athe  o  mais  tardar  peUo  Natal  me  tem  vm** 
nesta  Villa  e  também  sendo  vm^  Seiâo  Sentidos  mandarem  dis^ 
por  da  dita  emportancia  nas  minas  ou  sendo  na  p^  la  s^  Irmão 
Como  me  dizem  estimarei  Ser  asim  pagarei  ao  dito  Senhor  ou  a 
ordem  de  Vm**  pois  leuo  Com  q  Deus  Bem  dito  e  as-m  Como 
Chegar  da  prim^  uenda  o  farei  q  o  ^  Comp^  de  vm  q  he  o  por^ 
tador  pode  a  vm  veferir  de  q  estou  de  Viagem  athe  o  mais  íot" 
de  Segundo  p^  q  senão  fora  a  doença  de  hum  negro  meu  ja  ia 
eu  estaua  de  volta  p^  esta  V*  e  vm^  satisfeitos  mais  tudo  São 
disgraçias  q  se  nosso  S^  me  der  Saúde  vm-  Conhesera  tudo  a 
verdade  como  também  Saberei  Seruir  a  vm**  de  pesçoa  ia  q  de 
tudo  me  ueio  fcUto  e  Sabereio  Seruir  a  vm**  logre  toda  a  Saúde 
q  esa  seia  a  medida  de  Seu  Dez9  pa  dispor  em  toda  a  p*  de  mim 
Como  Catiuo  a  q^  D*  guarde  m^  annos  Santos  doze  de  Junho 
de  mil  e  Sete  Centos  e  três — Seruidor  de  vm,  Ignacio  Roiz  Al" 
uares--0  qual  treslado  de  Conhedm^  e  Carta  c^mo  asima  eons- 
ta  Eu  ÂntP  Roiz  Madeira  T*^  do  Judicial  e  notas  o  trasladei 
bem  e  fielm*^  dos  próprios  originaes  q  me  foi  apresentado  por 
Seuerino  de  Veras  ao  q  me  reporto  e  uai  na  uerdade  sem  cansa 
q  faça  duuida  q  Corri  ComSertei  e  aSinei  em  os  Seis  de  Ou^ 
tuhro  de  mil  e  Sete  Centos  e  Seis — António  Roiz  Madeira.» 

Estudando  um  poaco  a  carta  de  Ignacio  Rodrigues  verifica- 
mos que  em  Junho  de  1703  elle  devia  ao  capitão  Francisco  de 
Veras  e  um  seu  irm&o,  ainda  que  não  declara  a  quantia,  cujas 
importâncias  devemos  julgar  nào  fossem  satisfeitas  até  o  dia  6 
de  Outubro  de  1706,  sin&o  Severino  de  Veras  não  teria  manda- 
do transcrever  no  Livro  de  Notas  a  carta  dirigida  a  seu  irm&o 
Francisco.  Também  parece  que  o  credito  passado  no  dia  13  de 
Dezembro  de  1703  seja  da  divida  que  consta  no  inventario  de 
Veras,  e  daquella  a  que  faz  referencia  a  carta,  onde  diz:  c^a- 
Hsfazer  minhas  operaçons  de  vm  e  ao  S^  Irmão*  j  e  que  como 
naquella  data  n&o  podia  cumprir  sua  palavra,  Ignacio  passou  o 
credito.  Assim,  parece  que  esta  divioa  foi  contrahida  anterior- 
mente ao  mez  de  Junho  de  1703  e  provavelmente,  como  diz  no 
dito  inventario  de  Severino,  no  «tempo  q  flz  viaje  a  minas  de 
Cathaguas»  ;  porém,  estes  documentos  n&o  esclarecem  a  época  de 
tal  viagem,  podendo  nós  somente  inferir  que  fosse  anterior  ao 
anno  de  1703. 

No  dia  6  de  Fevereiro  de  1708  Manoel  de  Pontes  de  Mo- 
raes passou  procuraç&o  em  que  diz:    eq    eUe    enViara    hit   filho 
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seu  familha  por  nome  António  de  Moraes  Cardoso  p^  as  minas 
das  Cathaguas  dando  lhe  p^  adiutorio  hic  negro  da  terra  por 
nome  Panchoal  da  terra  e  q  o  dito  negro  uendera  por  hú  negro 
do  gentio  de  guine  e  q  p^  a  Cobrança  do  dito  negro  ou  seu  pro* 
cedido  fazia  Como  Com  efeito  logo  fez  por  seus  proCuradores 
Suficientes  e  bastantes  ao  Capp^^  Diogo  Per**  Paes  e  a  Joam 
Cordr^  Matoso  Com  poder  de  StLStahelecer  hua  a  m'«  ueses 
mandando  ajuizar  ao  dito  Seu  filho  q^^  não  <f^  entregar  o  dito 
negro  ou  Seu  procedidos,  O  capitào  Diogo  Pereica  Paes  desta 
procuração  é  o  mesmo  que  se  achava  nas  minas  de  Nossa  Se^ 
nhora  do  Carmo  dos  Avos  no  anno  de  1700. 

Em  1713,  fallecendo  D.  Barbara  Lopes  Teixeira,  natural  de 
Cananea  e  moradora  em  Iguape,  deixou  a  maior  parte  dos  seus 
bens  a  um  sobrinho  de  nome  Bartholomeu  de  Souza  e  no  seu 
testamento  diz :  c  que  ha  muitos  annos  foi  para  as  minas  de 
Cathagu^as* . 

No  dia  18  de  Setembro  de  1718  o  capitão  André  Lopes  de 
Azevedo,  estando  na  villa  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  passou 
carta  de  liberdade  a  uma  escrava  de  nome  Margaiida.  O  ca^ 
pitão  era  filho  de  André  de  Azevedo  e  sua  mulher  Catherina 
Nunes  Adorno,  naturaes  da  ilha  de  São  Sebastião.  Casou  pri- 
meiramente com  Lourença  da  Silva  e,  fallecendo  esta,  casou 
com  Maria  Vellosa  Francisca  de  Siqueira,  natural  de  Iguape. 
Teve  a  prole  seguinte :  6  filhos  legitimos,  2  naturaes  com  a 
referida  escrava  Margarida  e  mais  3  com  outras  escravas.  De^ 
pois  de  seu  falleciraento  houve  questões  entre  seus  herdeiros  e 
nos  autos  encontra-se  referencia  ao  facto  do  finado  ter  estado 
nas  minas  de  Cathaguas  e  de  outras  por  diversas  vezes,  sem 
declarar  a  data. 

Durante  os  annos  de  1668  a  1677  por  veses  foi  apresenta- 
do nas  officinas  de  Iguape  ouro  para  quintar,  por  três  iimãos, 
a  saber:  António  de  Anhaya,  Trindade  de  Anhaya  e  João  de 
Anhaya,  filhos  le^timos  de  Fernando  de  Anhaya  e  naturaes  de 
Iguape.  Em  vista  de  autos  de  devassas  aqui  existentes,  em  que 
figuram  como  testemunhas  e  declaram  ser  mineiros,  devemos 
concluir  que  os  Anhayas  se  applicavam  com  especialidade  a  este 
serviço,  contando  que  do  meiaao  para  o  fim  do  século  XVII,  al- 
guns delles  assistiram  nas  minas  de  Sorocaba,  Apiahy  e  Paraná* 
panema,  e  outros  no  principio  do  século  XVIII  nas  Minas  Ge- 
raes.  No  anno  de  1710,  o  capitão  João  de  Anhaya  de  Lemos, 
natural  de  Iguape  e  morador  na  villa  de  Nossa  Senhora  da  Can- 
delária de  €ffutu  Chiassú'k,  fez  doação  de  uma  casa  e  escravos 
a  sua  irmão  Beatriz  de  Lemos  em  dote  do  seu  casamento  com 
Manoel  Pereira  dos  Passos. 
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Igualmente  algumas  pessoas  da  família  Bicudo  se  auseuta- 
ram  da  villa  de  Iguape  nos  fins  do  século  XVII  indo  á  Mi- 
nas Geraes  e  estabelecendo-se  mais  tarde  em  "Ytú,  onde  forào  ar- 
recadados bens  por  elles  deixados. 

Retrocedendo  agora  um  pouco,  salientaremos  o  que  nos  foi 
possível  descobrir  a  respeito  de  António  Dias — «o  velhf)*,  de 
quem  Jo&o  Dias  Paes  Leme  faz  mençào  em  seu  testamento.  En- 
contrámos seu  nome  mencionado  em  diversos  papeis  antigos, 
tendo  elle  um  irmào  chamado  capitão  Domingos  Dias  e  uma 
irmã  do  nome  Maria  Dias  de  Moraes,  mas  não  sabemos  ainda  a 
data  do  seu  fallecimento,  como  também  não  encontrámos  outra 
noticia  sobre  viagens  ás  minas.  António  Dias  foi  casado  com 
Maria  Pereira  Pestana  e  teve  por  prole :  Manoel  Dias  Pereira, 
Francisco  Dias  e  Maria  Dias  Pereira  que  casou  com  Pedro  Cu- 
bas. Forào  concedidas  a  elle  três  sesmarias,  cada  uma  de  meia 
légua  de  ten*as,  antes  do  anno  de  l(}i\2,  e  mais  tarde  houve 
questões  entre  seus  herdeiros  a  respeito  das  ditas  terras,  entre 
outras,  uma  no  anno  de  1683,  quando  foi  apresentado  ao  juiz 
uma  peti<jào  do  theor  seguinte : 

•Snr.  Juiz. 
Maria  dias  per  era  dona  Viutia  filha  legitima  do  defunto 
ant^  dias  o  uelho  q  deos  tem  fas  a  saber  a  Vm  Em  Como  por 
morte  e  falesimento  do  defunto  seu  pay  ficou  por  Emteirar  da 
sua  parte  que  llie  cabia  de  mea  Legoa  de  terras  na  barra  do 
rribeira  q  foy  Repartido  pelo  Juiz  q  emtam  seruio  diguo  que 
fiCou  por  Repartir  Entre  três  erderos  a  saber  o  defunto  m*'  dioÃ 
pr^  e  seu  Irmão  fr^^  dias  q  deos  tem  E  ella  sup^  mais  outra 
mea  Leguoa  de  terras  em  perattpaba  outra  mea  Legoa  no  logar 
chamado  ARaOoara  dos  quaes  ditos  três  quinhõis  nunca  da 
8up^  foy  Emteirada  athe  o  dia  de  oje  a  qual  prouara  com  tesi**' 
sendo  nesesario. 

Pelo  que  pede  a  Vm  mande    dar  juram'^ 
as  test^  q  ela    Sup*'  ap)*esentar  pêra  bem 
de  Sua  Justisa  q  ela    Sup^  apresentar  e 
prouendo  Vm  Com  Justisa  no  q  pede  pêra 
q  Vm  a  mande  emteirar  da  sua  parte 
E  Justisa  M» 
Apresenta  a  Sup^* 
as  test*'*  Igoape  6  de 
agosto  de  683  annos 
RiBeiro» 
Houve  inquirição  de  testemunhas  e,  apezar  do  protesto  apre- 
sentado por  um  dos   seus    sobrinhos,  o  juiz    mandou   entregar  á 
peticionaria  as  terras  que  lhe  pertenciam.     As  testemunhas  atíir- 
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mavam  ter  visto  o  testamento  e  inventario  do  fallecido  António 
Dias ;  porem,  nào  encontrámos  ainda  estes  documentos.  Si  de 
facto  António  Dias  fez  viagem  ás  minas  do  rio  Comprido  de 
Cahetê,  como  se  diz  no  testamento  de  João  Dias  Paes  Leme, 
devia  ter  sido  muitos  annos  antes  de  IGSB,  visto  que  nesta  data 
nào  podia  ser  encontrado  o  testamento  e  inventario  dos  bens  do 
mesmo,  que  as  testemunhas  declaravam  ter  visto,  o  que  faz  sup- 
por  que  a  data  do  fallecimento  do  dito  aVntonio  Dias  fosse  muitos 
annos  antes  daquella  euoca. 

Nào  podemos  duviaar  que,  desde  o  anno  de  1524,  quando 
Aleixo  Garcia  encetou  sua  celebre  viagem  através  do  continente, 
alguns  moradores  de  Iguape  faziam  parte  d'aquellas  explorações 
arriscadas  em  procura  de  metaes  preciosos. 

E'  facto  histórico  a  expediv*ào  dos  oitenta  homens  mandados 
por  Martim  Affonso  de  Souza  em  busca  de  ouro  e  prata,  partindo 
de  Cananea  no  dia  1.°  de  Setembro  de  1531  e  seguindo  um  ro- 
teiro fornecido  por  Francisco  de  Chaves ;  cuja  expediçào  desap- 
pareceu  sem  que  possamos  precisar  o  local  onde  aquelles  homens 
encontraram  a   morte. 

Está  provado  por  muitos  documentos  que,  antes  da  mudan- 
ça da  villa  de  Iguape,  o  povo  desta  localidade  trabalhava  na 
mineração  de  ouro,  tanto  que  nesta  occasiâo  foi  edificada  uma 
casa  para  seiTir  de  officina  para  a  fundição  deste  metal.  Esta 
mineração  não  era  limitada  á  zona  do  littoral,  como  provam  do- 
cumentos em  que  tratam  das  minas  de  Paranapanema  e  Sorocaba, 
onde  antes  do  anno  de  1G50  trabalhavam  moradores  de  Iguape, 
sendo  natural  suppôr  que  estes  mesmos  mineiros  fossem  se  entra- 
nhando cada  vez  mais  no  interior  do  paiz. 

Somente  com  trabalho  é  que  poderemos  ir  colligindo  dados 
a  este  respeito  e  com  a  boa  vontade  com  que  temos  sido  auxi- 
liados pelos  dignos  tabelliàes  capitão  Francisco  Firmino  Pontes 
Oliveira  e  tenente  José  Lopes  da  Silva,  esperamos  ainda  encon- 
trar documentos  que  esclareçam  este    assumpto. 

Para  facilitar  os  nossos  estudos  genealógicos  das  famílias 
iguapenses,  organizámos  grande  numero  de  quatros  demonstra- 
tivos, dos  quaes  apresentamos  um  que  alcança  a  geração  de  hoje 
(annexo  N.  2)  e  outro  que  alcança  ao  anno  de  1840  (annexo  N. 
3),  para  assim  salientar  o  parentesco  que  havia  entre  as  pessoas 
que  questionavam  com  a  Camará  Municii)al  e  os  primeiros  po- 
voadores europeus  de  Igiuipe. 

Iguape,  1904. 

Ernesto  Guilherme  Jouno 

Sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo 
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ANNEXO  N.  1 

Transcripção  do  traslado  do  termo  do  termo  de 
arrendamento  de  terras 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  e  seis  sentos  E 
dois  Annos  nesta  V'  de  nosa  s'*  das  neves  de  Iguape  nas  casas 
E  paso  do  Comsélho  delia  estando  os  offiçiais  em  Camera  Jois 
E  nereadores  E  procurador  e  ConSelho  foi  apresentada  a  petis&o 
atras  por  escreto  E  nella  posto  o  despaCho  Como  atras  Costa 
ouuerão  por  bem  os  offiçiais  de  lhe  aRendar  trezentas  braças  de 
teRas  no  Rosio  desta  Vuila  na  forma  q  pede  Em  Sua  petisào 
pagando  de  aRendam*"*  quatro  uintêns  por  Cada  hum  hanno  Ser- 
Cando  se  ele  Sup*'  do  gado  q*  ha  bem  Cumum  desta  V*  anda 
neste  RoSio  E  de  tudo  mandarão  fazer  Este  aRendam^""  o  qual 
Será  lansado  no  liuro  do  Rezisto  desta  Camera  pêra  Côstar  a 
todo  tempo  de  que  fiz  Este  termo  de  aRendame***  que  aSinaráo 
Eu  Philliph  Pes*  Nunes  Escriuào  da  Camera  o  escreui  «Bernar- 
do da  Cunha  de  Carualho»  Manoel  pr*  da  Silua  «Manoel  da 
Silua»  Manoel  da  Costa  «Bertholomeu  fran®^»  declaro  q"  o  d* 
aRendam**  foi  feito  A  Paulo  de  ueras  como  costa  da  sua  petiç&o 
atras  Eu  Philiph  pr*  Nunes  Escriuào  da  Camera  o  escreuj. 
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Ulrich  Schmidel 


NOTICIA    BIOGRAPHICA 


Na  primeira  phase  da  nossa  historia,  o  nome  e  os  actos  do 
aventureiro  allemào  Ulrich  Schmidel,  apparecem  apenas  em  snc- 
cintas  referencias  de  alguns  historiadores,  sem  ligar-lhe  impor- 
tância real,  destacando-se  unicamente  entre  elles  Roberto  Sou- 
they,  que,  em  sua  notável  «Historia  do  Brasil»,  occupa-se  larga- 
mente das  expedições  hespanholas  ao  longo  dos  rios  Paraná  e 
Paraguay  e  por  isso  analysa  por  vezes  o  procedimento  e  critica 
alguns  trechos  do  livro  daquelle  aventureiro,  que  tomou  parte 
activa  nas  referidas  expedições. 

Entre  nós,  Schmidel  só  é  geralmente  conhecido  por  ter  rea- 
lisado,  por  terra  e  em  condições  precárias,  uma  viagem  de  As- 
sumpção, no  Paraguay,  a  S.  Vicente,  passando  por  S.  André  de 
Borda  do  Campo,  e  embarcando-se  nesse  ultimo  posto,  de  regresso 
á  Europa. 

Entretanto,  o  eminente  historiador  argentino,  o  sr.  general 
B.  Mitre,  em  interessante  artigo  publicado  na  «Nueva  Revista 
de  Buenos  Aires»  (Anno  II,  Tomo  IV,  1882),  tratando  do  livro 
de  Bemal  Dias  dei  Castillo  sobre  a  conquista  do  México,  de- 
pois de  elevar  a  individualidade  realmente  notável  desse  chro* 
nista-soldado  á  cathegoria  de  um  historiador,  equipara-o  a  Ulrich 
Schmidel,  em  um  parallelo  eloquente,  nos  seguintes  termos: 

«Es  un  rasco  característico  dei  descubrimiento  y  de  la  con- 
quista dei  Rio  de  la  Plata  y  de  México,  que  sus  dos  primitivos 
y  mas  genuínos  historíadores  .fueran  dos  soldados  oscuros,  igno- 
rantes, que  apenas  sabian  escribir,  y  que  contando  lo  que  vie- 
ron  y  lo  que  hicieron,  hayan  legado  á  la  posteridad  no  solo 
un  autentico  documento  histórico,  sino  tambien  una  obra  origi- 
nal, espontânea,  hija  dei  instinto  y  por  lo  mismo  llena  de  vida 
y  colorido,  cual  es  más  consumado  ai-te  literário  no  ha  podido 
refleíar  en  correctas  paginas.» 

Faz  elle,  ao  demais  disso,  salientar  que  nenhum  dos  legio- 
nários de  César,  nem  um  só  dos  dez  mil  de  Xenofonte,  nem  um 
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dos  soldados  de  Frederico  ou  dos  veteranos  de  Napoleão  deixa- 
ram memorias  do  caracter  e  alcance  daquellas. 

Coherente  com  tal  juizo,  o  general  Mitre  publicou  em  1865  a 
biographia  de  Schmidel,  additando  ao  nome  deste  o  elevado  qua- 
lificativo de  «Primeiro  historiador  do  Rio  da  Prata.» 

Nessa  bioí»:rapliia,  a  propósito  do  lu^ar  do  domicilio  e  falle- 
cimento  de  Schmidel,  refere  o  sr.  general  Mitre  que,  na  parede 
anterior,  na  parte  mais  antiga  da  casa  da  residência  deste,  em 
Regensburgo,  existe  incrustada  uma  chapa  de  mármore  com  uma 
inscripção  em  allemáo,  que  elle  transcreve  e  traduz,  da  seguinte 
forma; 

Esta  casa  foi  a  i-esidencia 

de 

Ulrich  Schmidel  de  Straubing 

Co-descobridor  do  Brasil 

e 

Co-fundador  de  Buenos  Aires 


Esta  inscripçáo  singular  attesta  por  si  só  o  grau  da  ambi- 
ciosa pretençào  de  Schmidel,  quer  fosse  ella  obra  de  suas  màos, 
quer  mandada  gravar  por  outrem,  pois  o  seu  auctor  sem  duvida 
nào  a  faria  sem  inspirar-se  em  declara<;òes,  em  infonuaçôes  de 
Schmidel. 

O  «general    Mitre    fiindou-se  em  seu  trabalho    na   biographia 

Sublicada  em  1881    por    Joahannes  Mondeschein,    reitor  da  Aca- 
emia  de  Straubing  e  na  própria  obra  de  Schmidel. 

Tratando-se  pois  de  uma  individualidade  histórica,  a  quem 
se  attribue  no  extrangeiro  tanto  relevo  e  mérito,  nào  é  justo 
que  continue  Schmidel  tào  pouco  conhecido  entre  nós,  ignoran- 
do-se  os  seus  antecedentes,  o  seu  caracter  moral,  os  seus  actos  e 
juízos,  externados  durante  o  longo  periodo  de  20  aunos,  que 
tantos  foram  os  que  passou  elle  na  America;  e,  por  outro  lado, 
é  mister  que  se  aquilate,  com  a  devida  imparcialidade  e  critério, 
da  justiça  dos  qustlificativos  encomiásticos  que  lhe  foram  ou- 
torgados. 

E'  o  que  tentaremos  fazer  na  presente  noticia  biographica 
desse  pretenso  co-descobridor  do  Brasil,  desse  novo  emulo  de 
Cabral,  de  Pinzon,  de  Cousiu  e  outros. 
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Nasceu  Schmidel  na  cidade  de  Straubing,  na  Baviera,  em 
data  que  os  biographos  nào  puderam  precisar,  mas  por  certas 
illaçOes  presume  Mitre  que  deveria  ter  sido  em  anno  anterior 
a  1511,  em  principies  do  século  XVI. 

De  sua  mocidade  nào  consta  cousa  alguma;  apenas  sabe-se, 
diz  Mitre,  que  achando-se  em  AmbéreSy  exercendo  um  emprego 
commercial,  alli  alistou-se  como  voluntário,  com  o  intento  de 
dirigir-se   ao  novo  continente,  em  1534. 

De  facto,  Schmidel,  no  prefacio  do  seu  livro  (Ediçáo  fran- 
ceza  de  Temaux  Compans),  declara  ter  embarcado  naquelle 
anno,  para  a  sua  excursão,  partindo,  porém,  nào  de  Amoéres 
como  diz  Mitre,  cidade  ou  porto  que  nào  conhecemos,  mas  sim 
de  Anvers  (ou  Antuérpia),  conhecido  porto  no  Escalda,  hoje 
pertencente  á  Bélgica. 

A  ediçào  allemà  diz  Andorf,  que    Mitre   traduz    Ambéres. 

De  parte  esse  lapstts  calanii  do  illustre  biographo,  devido 
talvez  á  ediçào  do  livro  que  tinha  presente,  refei-e  Mitre  que 
ao  chegar  elle  a  Cadiz  incoi*porou-se  á  importante  expedição, 
chefiada  pelo  Adiantado  D.  Pedro  de  Mendosa,  com  destino  ao 
Rio  da  Prata. 

Em  necessária  digressào  que  faremos  aqui,  cumpre-nos  des- 
crever, em  largos  traços,  a  origem  d'essa  expedição,  a  indivi- 
dualidade do  seu  chefe  e  as  condições  especiaes  de  Schmidel 
entre  os  seus  companheiros. 

D.  Pedro  de  Mendosa  era  um  dos  muitos  fidalgos  hespa- 
nhóes  que,  com  outros  allemàes  e  sob  o  commando  do  conaes- 
tavel  de  Bourbon,  haviam  saqueado  vandalicamente  a  cidade  de 
Roma  em  1527  e  adquirido  por  esse  meio  bárbaro  gmndes  rique- 
zas e  poderio.  Esse  saque  atroz  é  sô  comparável,  na  historia, 
aos  de  Alarico  e  de  Genserico,  como  o  reconhecem  os  insuspei- 
tos historiadores  Weber  e  Michelet. 

Formava  então  o  grosso  das  forças  allemãs  os  voluntários 
denominados  lands-kneekt  (servos  do  paiz)  on  lansquenet,  como 
hoje  se  diz,  os  quaes  eram  milicianos  irregulares,  cujo  soldo 
era  o  saque  e  a  pilhagem,  em  sua  forma  mais  violenta  e  revol- 
tante. Sem  a  minima  piedade  para  com  a  infância,  o  sexo  ou 
a  edade,  essa  horda  de  bárbaros  da  Europa  Christà  só  tinha  um 
alvo  diante  dos  olhos — esmagar  ou  afogar  em  sangue  o  inimigo 
do  seu  chefe,  fosse  elle  embora  o  seu  amigo  da  véspera,  como 
se  deu  por  vezes  na  sanguinolenta  guerra  dos  Trinta  Annos ! 
Foram  elles,  presumimos  nós,  os  inventores  do  famoso  e  nocivo 
jogo  do  lansquenet. 

Nessa  milicia  e  sob  as  ordens  de  tào  digno  chefe  é  que 
Schmidel  alistou-se,    diz-nos  o  general  Mitre  nas    seguintes    pa- 
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lavras :  «entre  os  150  soldados  da  alta  Allemanha,  armados  como 
arcabuzeiros  e  lansqtienets,  úgura.  elle,  conforme  se  vê  do  sea 
retrato».     Isso  mesmo  refere  Rodolfo  Cronau.  (1) 

A  Mendosa,  que  se  obrigara  a  conduzir  á  sua  custa  mil  ho- 
mens, mantimentos  para  um  anno  e  cem  cavallos  e  éguas,  con- 
cedeu o  rei  de  Hespanha,  pela  capitulação  de  21  de  Maio  de 
1534  (textual)  «as  terras  e  províncias  que  ha  no  rio  de  Solis 
que  chamam  da  Prata^  onde  esteve  Sebastião  Caboto,  e  por  alli 
até  a  terra  do  mar  do  Sul,  onde  teria  200  léguas  ao  longo  da 
costa  que  começa  onde  acaba  o  governo  de  D.  Diogo  Almagro». 

Com  poderes  e  jurisdicção  tào  amplos  e  sem  contraste  pos- 
sivel,  era  fatal  que  os  denominados  entào  Addantados  hespa- 
nhóes  commettessem  toda  a  sorte  de  abusos,  violências  e  crimes 
contra  os  pobres  e  ingénuos  habitantes  do  novo  continente  e 
até  mesmo  contra  seus  próprios    dependentes    ou    commandados. 

Refere  Schmidel  que,  ao  chegar  ao  Rio  da  Prata  encontra- 
ram, na  sua  margem  esquerda,  os  indígenas  Zechurras  (versão 
franceza)  que  devem  ser  os  Charruas  e  que,  tendo  estes  fugido 
á  aproximação  dos  expedicionários,  Aíendosa  ordenou  o  desem- 
barque na  margem  opposta,  e  alli  fundaram  uma  povoação,  a 
actual  Buenos  Aires  Junto  a  esta  existia  uma  aldeia  dos  in- 
dígenas QuerandiSf  os  quaes  a  principio  mantiveram  as  melho- 
res relações  com  os  expedicionários,  referindo  o  próprio  Schmi- 
del que  telles  partilhavam  generosamente  com  aquelles  os  poucos 
viveres  que  possuíam  e  traziam  todas  as  manhans  ao  acampa^ 
mento  peixe  e  carne  »  Um  bello  dia,  porém,  diz  elle  nôo  appa- 
receram  mais,  e  mandando  Mendosa  emissários  á  aldeia,  os  indí- 
genas os  esbordoaram.  Em  desforra  desse  acto,  Mendosa  fez 
atacar  a  aldeia,  tomando-a  e  matando  mais    de    mil    Querandis ! 

E'  esse  o  primeiro  acto  da  tragedia  miseranda  que  vai  en- 
sanguentar as  aguas  e  as  margens  do  Paraná  e  do  Paraguay, 
durante  cerca  de  20  annos,  tragedia,  tão  complacentemente  e 
por  vezes  com  tanta  ufania,  narrada  nas  paginas  negras  do  li- 
vro de  Schmidel !  Entretanto  já  a  cultura  peruana  attingia  a 
Córdova,  como  prova,  entre  outros,  o  Dr.  H.  Ihering.  (2) 

O  chronista  allemão,  aliás  tão  minucioso  em  outros  trechos 
de  sua  obra,  não  nos  diz  a  razão  ou  mesmo  o  pretexto,  que 
teriam  os  Querandis  para  tfto  inopinadamente  transformarem-se, 
de  visinhos  e  amigos  generosos  que  eram  dos  expedicionários, 
em  inimigos  violentos  e  intratáveis.  A  boa  e  sã  consciência  do 
leitor,  porém,  terá  sem  duvida  comprehendido  que,  sem  causa 
justa,  sem  motivo    grave,    aquelles    ingénuos    filhos  da  natureza 

(f)    Ám«rica,  Hittoria  do  «mi  d9êeolrimtuio ,  Bareelooa  1892.  Vol.  3.*  pag*   ^2« 
(2)    Rev.  do  Mnsea  l.«  toI.  p»g.  143  e  segnlotes. 
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nào  teriam,  da  noite  para  o  dia,  violentado  os  seus  poderosos 
visinhos  e  amigos. 

O  espirito  de  ganância,  os  instinctos  de  rapina  e  de  devas- 
sidão, que  caracterisavam  os  commandados  de  Mendosa  e  a  este 
próprio,  são  causas  bastante  claras  para  explicar  a  mutação  in- 
esperada na  attitude  dos  Querandis.  Os  expedicionários,  não 
encontrando  no  local  a  maravilhosa  quantidade  de  prata  que 
lhes  fizera  emprehender  a  expedição,  deslumbrados  pelas  infor- 
mações de  S.  Caboto,  que  denominara  o  rio  de  Solis  —  Rio  da 
PratcL,  procuraram  pela  violência  extorquir  dos  pobres  Índios 
aquelle  metal  ou  forçal-os  a  indicar-lhes  as  minas  productoras 
delle,  e  d^ahi  decorreu  sem  duvida  o  conflicto,  que  aliás  poderia 
ter  outras  causas  ligadas  á  libidinagem  e  ao  empenho  de  escrar 
visação  daquelles  indigenas,  vezo  constante  dos  aventureiros.  E* 
forçoso  destacar-se  esta  expedição  de  Mendosa  e  seus  continua- 
dores das  de  Pizarro  e  Gortez  no  Peru  e  no  México,  pois  que 
estes  bateram-se  com  adversários  já  civilisados  e  organizados  em 
nações  regulares,  emquanto  que  aquelles  só  tiveram  por  contrá- 
rios indigenas  quasi  inermes,  fraccionados  em  varias  tribus,  ini- 
migas entre  si,  e  sem  chefes  competentes  para  disciplinal-os. 
A  Pizarro  e  a  Cortez,  a  Historia  não  pode  deixar  de  conce- 
der, embora  com  reservas,  a  gloria  que  galardoa  a  coragem 
heróica,  a  energia  indomável,  a  fé  rude,  mas  sincera,  o  patrio- 
tismo ardente  d^aquelles  conquistadores  tão  brilhantemente  des- 
criptos  [>or  escriptores  e  poetas  modernos ;  a  Mendosa  e  seus 
sequazes,  a  Historia  só  pôde  attribuir  o  labéo  infamante  da  cu- 
bica insaciável  e  da  crueldade  mais  ferina  e  covarde,  como  ve- 
remos. 

Em  resultado  do  conflicto  entre  os  Querandies  e  os  expedi- 
cionários, Acaram  estes  em  breve  expostos  á  absoluta  falta  de 
meios  de  subsistência,  em  virtude  do  que  fez  Mendosa  seguir 
rio  acima  o  seu  commandado  J.  Ayolas  em  busca  de  viveres, 
seguindo  também  elle  pouco  depois.  Enfermo,  porém,  Mendosa 
retirou-se  logo  para  a  Europa,  morrendo  em  viagem. 

Ayola  continuou  a  expedição  até  uma  aldeia  que  Schemidel 
chama  Lambert.,  e  ahi  edificaram  elles  a  povoação  da  Assumpção, 
hoje  a  capital  do  Paraguay  (1539).  Pouco  depois,  Ayolas  ó  mor- 
to pelos  Índios  Paiaguaes,  que  Schmidel  chama  Naperus. 

Os  expedicionários  acclamaram  então  interinamente  seu 
chefe  Domingos  Martinez  de  Irala,  porque,  diz  Schmidel,  «elle 
fora  sempre  justo  e  bom>».  A  personalidade  desse  aventureiro 
merece  um  estudo  especial,  pois  nella  se  estereotypam  todos  os 
vicios,  crimes  e  defeitos  dos  expedicionários  hespanhoes,  aggra- 
vados    pelo    brilho    da    intelligencia  e  de    outras  faculdades  mo- 
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rae8  pouco  communs,  como  sejam  o  tino  administrativo,  a  ener- 
gia e  actividade  indefessas,  a  dedicaçào  aos  seus  commandados, 
de  tal  modo  que  alguns  historiadores  são  levados  a  realçar  seus 
poucos  méritos,  escurecendo  suas  faltas  innumeras,  attentas  as 
condições  da  epocha  e  o  empenho  da  conquista  e  da  civilisaçào, 
a  todo  o  transe,  das  populações  indigenas.  Como  si  a  violência 
inútil  pudesse  justificar-se  perante  a  historia !  ! 

Mitre,  adoptando  o  juizo  archi-suspeito  de  Schmidel,  diz 
que  este  «desde  entáo  continuou  a  servir  sob  a  bandeira  de  D. 
M.  de  Irala,  de  quem  foi  ccnstante  partidário  e  para  cuja  pro- 
clamação, como  chefe  da  recente  colónia  pelo  voto  dos  conquis- 
tadores, elle  concorreu,  fazendo-lhe,  como  historiador,  a  justiça 
que  a  posteridade  lhe  ha  feito». 

Entretanto,  a  própria  narrativa  de  Schmidel  assignala  a 
expedição  e  o  governo  de  Irala  como  uma  série  ininterrupta  de 
attentados,  de  depredações  e  até  de  rebeldia  contra  o  próprio  rei 
de  Hespanha,  seu  soberano,  como   veremos. 

Assim  diz  o  insuspeito  Alcide  d'Orbigny :  «  Si  Ton  croit 
Schmidel,  cette  expedition  de  Irala  aurait  été  Tune  des  plus 
cruelles  des  Espagnoles,  sous  le  rapport  du  traitement  barbare 
qu*il8  y  firent  èprouver  aux  indi genes  (1). 

Cita  elle  Schmidel  e  o  deào  Funes,  o  primeiro  delles  referindo, 
no  cap.  65  do  seu  livro  (Ed.  Hesp.),  que  os  expedicionários 
mataram  ou  aprisionaram  3,000  Mbayas  e  o  segundo,  declarando 
que  degolaram  1.000  Cercosis  !  Acrescenta  d^Orbigny  que  «trou- 
xeram elles  da  expedição  12  mil  Índios  captivos,  entre  homens, 
mulheres  e  crianças  ».  O  próprio  Schmidel,  reconhecendo  o  facto, 
acrescenta  que  elle,  só,  trouxe  comsigo  mais  de  cincoenta  capti- 
vos,  entre  mulheres  e  crianças. 

O  illustre  escriptor  cubano  José  António  Saco  expressa-se 
nos  seguintes  termos  sobre  Irala :  «  Homem  máu  que  ambicionava 
o  poder  e  que  o  havia   exercido  desde    a  morte  de  Ayolas  » .  (2) 

Com  a  chefia  de  Irala,  a  expedição  seguiu  rio  acima,  tran- 
sformando-se  em  verdadeira  caçada  de  homens,  como  ingenua- 
mente a  descreve  sem  véus  e  sem  escrúpulo,  o  aventureiro  allemão, 
que  parece,  por  vezes,  ufanar-se  dos  attentados  que  pratica,  ao 
lado  dos  seus  companheiros,  contra  a  vida,  a  propriedade  e  a 
honra  dos  pobres  indigenas,  hypnotisados,  por  assim  dizer,  pelo 
estampido  e  clarão  dos  tiros  dos  arcabuzes,  pela  immunidade 
singular  dos  inimigos,  resguardados  pelas  couraças  e  elmos,  contra 
suas  flechas  imbelles ! 


1     PragmoDt  d'im  voyago  an  contre  de  TAmerlque  Meridíonale.     Pag.   2-14. 

(2)  N.  R.  dê  Bumot  Aires,  vol.   II,  pag.  314. 

(3)  H,  do  Broiil,  vol.  1.»,  pag.   120. 


—  36  — 

Refere  Soathey,  e  reproduz  o  P.*  Galanti  que  Irala  fez  tor- 
turar a  dois  Paiaguás  para  forçal-03  a  confessarem-se  cúmplices, 
na  morte  de  Ayolas,  e  depois  fêl-os  queimar  vivos.  Isto  só  pinta 
o  homem  endeosado  por  Schmidel  e  t&o  benevolamente  julgado 
pelo  general  Mitre  l 

Nomeado  porém,  em  1540,  Adelantado,  D.  Alvar  Nuôes  Ca- 
beza  de  Vaca,  desembarcando  elle  após  longa  viagem,  na  ilha  de 
S.  Catharina,  entào  Porto  dos  Pato.%  incluída  na  capitulaç&o  como 
possess&o  hespanhola,  por  terra  dirigiu-se  á  Assumpção ;  ahi 
chegando,  assumiu  o  commando,  apesar  da  relutância  de  Irala  em 
entregar-lh'o,  e  começou  a  reformar  abusos  e  a  punir  os  culpados . 

Esse  Adelantado,  já  celebre  pela  sua  anterior  expediç&o  á 
Florida,  é  a  única  figura  notável  e  sympathica  das  expedições 
hespanholas  no  sul,  como  o  reconhecem  todos  os  historiadores 
insuspeitos. 

Tratando  do  descobrimento  da  Florida  diz,  R.  Cronau  em 
sua  importante  obra  (Ed.  Hesp.) : —  «Cabeza  de  Vacca  que  está 
descrípto  en  las  crónicas  como  el  más  hermoso  e  apuesto  de  todos 
los  conquistadores  y  cuyo  valor  y  serenidad  en  el  peligro  y  fir- 
mesa  y  perseveransa  en  las  mayores  calamidades,  le  habian  con- 
quistado el  honroso  titulo  de  esclarecido  campeon,  atravesó,  co- 
mo un  nuevo  Odysseo,  con  sus  três  compafieros,  todos  los  terri- 
tórios comprendidos  desde  la  embocadura  dei  Missisipi  hasta  el 
golfo  de  Califórnia».  (1) 

Tanto  Southey,  como  o  defto  Funes,  Azara,  Saco,  e  d'Orbi- 
gny,  todos  reconhecem  a  probidade  de  Cabeza  de  Vacca  e  o  seu 
empenho  em  defender  os  indígenas  contra  os  attentados  de  que 
eram  victimas  por  parte  de  Irala  e  sua  gente.  (2) 

Depois  de  algumas  excursões,  em  que  se  manifestou  feroz  o 
despeito  de  Irala  por  nào  ter  sido  nomeado  Adelantado,  rompeu 
entre  os  expedicionários  uma  revolta  contra  Cabeza  de  Vacca, 
capitaneada  occultamente  por  Irala,  e  elle  foi  deposto  e  preso, 
conservando-se  na  prisão  cerca  de  11  mezes,  de  onde  foi  man- 
dado, sob  guardas,  para  a  Hespanha,  com  denuncias  graves  for- 
jadas pelos  seus  perseguidores  ! 

Alli  foi  Cabeza  de  Vacca  absolvido  e  declarado  innocente 
pelo  Conselho  de  índias,  só  deixando  de  reassumir  o  seu  com- 
mando por  medida  de  politica,  como  fazem  certo  Oviedo,  Herrera 
e  Saco.  (3) 

Contra  esse  brilhante  vulto  de  conquistador,  contra  esse 
elevado  espirito  que  sabia  manejar,  com    egual  maestria  e  inde- 


íl)  Obr.  clt.  ▼ol.  9,  pftjf.  230. 

(2)  V.  Rpcba  Pombo  S,  da  America,  pag.  180.  e  Demesray  S,  do  Paraguaff,  pag. 

25.  Trtd.  port 

(8)  CiUdo  por  J.  A.  Saco  na  K,  Jtn,  dê  Bmmoê  Áir$i,  rol.  oÍt.  pag.  816, 
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pendência  a  penna  e  a  espada,  como  o  provou  com  a  publicaç&o 
de  suas  notáveis  obras  Relacion  de  lo  accaescido  en  las  índia»  e 
dos  seus  Commentarios ;  contra  esse  cavalheiro,  sinceramente 
christ&o  e  probo,  insurgiu-se  Schmidel  para  ser  agradável  ao  seu 
protector  Irala  e  o  general  Mitre  perece  justificar  esse  seu  acto. 
Assim  diz  elle :  —  «  Desde  1542  serviu  elle  con  o  Adelantad  A. 
Nunes  Cabeza  de  Vaca,  dei  que  se  muestra  inimigo  e  a  qoien 
trata  con  menos  precio,  julgando-lo  con  su  critério  de  aventu- 
reiro. «  No  era  hombre  para  tanta  empresa,  dice  en  su  historia, 
y  le  abonecian  todos,  porque  era  pereroso  e  poço  piadoso  con 
los  soldados.  > 

Qualifíca-o  de  indolente^  sem  duvida  porque  era  infenso  ás 
correrias  contra  os  Índios,  e  de  pouco  complacente  para  com  os 
soldados,  porque  não  tolerava  os  crimes  e  abusos  destes ;  eis  toda 
a  sua  culpa,  perante  a  consciência  pervertida  e  obcecada  de 
Schmidel  e  dos  seus  condignos  companheiros. 

O  silencio  do  general  Mitre  sobre  taes  factos,  revelado- 
res, quando  menos,  de  grave  insubordinação  contra  o  acto  do 
soberano  hespanhol,  crime  nefando  na  epocha,  parece  indicar  que 
o  illustre  biographo  esqueceu-se  no  acto  da  sua  elevada  missão 
de  historiador  e  inspirou-se  apenas  no  empenho  de  rehabilitar 
a  todo  o  transe  a  memoria  de  Schmidel  e  de  Irala. 

De  posse  do  commando,  este  não  poz  mais  limite  á  sua  ominosa 
carreira  de  devastação  e  de  morticinio,  como  nos  revela  com  in- 
génua franqueza,  o  próprio  Schmidel. 

Por  uma  carta  ao  rei,  do  Capellào  M.  Gonçalez,  datada  da 
Assumpção,  em  27  de  Junho  de  1556,  e  citada  por  António  Saco, 
se  verifica  que,  depois  da  deposição  da  Cabeza  de  Vacca  calcu- 
lava-se  o  numero  das  mulheres  indigenas,  levadas  para  aquella 
cidade,  em  mais  de  50.000,  das  quaes,  na  data  da  carta,  só  exis- 
tiam 15.000  !  Tào  horrivel  fora  a  mortandade  que  soffreram  ellas 
em  poucos  annos  !  (2) 

Parecia  que  o  intento  occulto  daquelles  aventureiros  era 
extinguir  a  raça  indígena  naquellas  regiões  ! 

JDepois  de  ataques  e  morticínios  constantes  effectuados  nas 
tribus  dos  Timbus,  Xaraies,  Carijós,  Ariponas,  Orejòes  e  muitas 
outras,  cujos  nomes  Schmidel  estropia  grotescamente,  Irala  attingia 
ao  local  da  povoação  de  Conceição  de  la  Sierra  já  em  terras  do 
governo  de  Almagre  no  Peru  e  teve  de  retroceder,  á  vista  da 
attitude  enérgica  de  governador  Lagasca.  Voltando  a  Assum- 
pção, fundando  uti veiros  á  margem  do  Paraná,  no  actual  território 
das  Missões,  e  arrogando-se  a  missão  hypocrita  de    protector  dos 


(1)    Carta  transcripta  na  recente  ediçfto  do  Itvro  de  Bchroidol,  por  L.  Qaevedo. 
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tupis,  contra  os  portuguezes,  levou  a  t^udacia  ao  ponto  de  invadir 
o  território  do  Brasil,  em  1553,  chegando  a  lun  dos  saltos  do  Tietê 
em  S.  Paulo,  que  Azara  dá  como  sendo  o  de  Avanhandava,  mas 
que  o  nosso  saudoso  consócio  dr.  Eduardo  Prado  provou  brilhan- 
temente nào  ser  mais  do  que  a  corredeira  do  Jupiá,  4  léguas 
abaixo  da  foz  do  Tietó  (1). 

Já  nessa  occasião,  Schmidel  obtivera  baixa  e  seguira  para 
seu  paiz,  partindo  de  Assumpção  em  26  de  Dezembro  de    1552. 

Referindo-se  a  sua  estada  na  povoação  de  J.  Ramalho,  ma- 
nifestasse elle  muito  prevenido  contra  este  e  seus  filhos,  o  que 
aliás  nào  é  de  extranhar  sabendo-se  dos  attritos  e  ódios  entro 
hespanhóes  e  portuguezes,  na  epocha,  pela  concurrencia  na  con- 
quista do  território  e  escravisaçào  dos  Índios,  como  faz  certo  a 
expedição  de  Irala  já  referida,  ao  Paranapanema  e  Tietê. 

E'  curioso,  entretanto,  ver-se  Schmidel,  o  réu  confesso  de 
tantos  crimes,  de  morticinios  covardes,  de  depredações  clamorosas 
e  de  lubricidade  bestial,  julgar  e  condemnar  Ramalho  e  seus  fi- 
lhos por  informações  e  apparencias  que  elle  próprio  nào  explica  1 

Seu  testemunho,  aliás,  nem  foi  invocado  pelos  jesuitas  em 
sua  campanha  contra  Ramalho.  (2) 

De  volta  a  Europa,  Schmidel  encetou  sua  obra  em  1563, 
terminando-a  em  1564,  isto  é,  cerca  de  10  annos  depois  de  sua 
partida  da  America.     Ignora-se  a  data    de  sua  morte. 

O  livro  de  Schmidel  se  intitula  pomposamente  « Verídica 
e  interessante  descripçào  de  alguns  paizes  indianos  e  ilhas  que 
nào  foram  mencionadas  anteriormente  em  nenhuma  chronica,  ex- 
ploradas pela  primeira  vez  na  viagem  da  navegação  de  Ulrich 
Schmidel  de  Straubing,  com  muitos  perigos  e  descríptos  com  muito 
esmero».  Foi  elle  de  novo  e  recentemente  traduzido  eannotado 
em  Buenos  Aires  pelo  sr.  Lei  Safone  Quevedo  que  a  egual  do 
general  Mitre,  releva  as  culpas  do  auctor,  engrandecendo  seu 
mérito  como  historiador  do  Rio  da  Prata. 

A'  vista  do  supposto,  é  evidente  que  nào  lhe  compete  tal 
titulo,  cabendo-lhe  apenas  o  de  chronista  apaixonado  e  igno- 
rante. (3) 

Pouco  diz  elle  sobre  o  Rio  da  Prata  e  Buenos  Aires,  alon- 
gando-se  muito  mais  sobre  o  Paraguay  e  o  Chaco  central  e  bo- 
real ;  como  pois  pode  elle  ser  considerado  historiador  do  Rio  da 
Prata,  em  preterição  de  Ruy  Dias  de  Gusman,  de  Cabeça  de 
Vacca,  de  Herrera,    do   deào    Funes    e  de    tantos    outros  ?     De- 


raçttajfo, 


1     Ber.  do  Inst.,  rol.  4  pag.  248. 

(2)    Vide  a  oota  em  appendioe. 

(3>    Auim  o  reconhece  o  historiador  paraguayo  Dr.  Domiogaez.    Rm>.  dei  Imi,  pa- 

\tapo,    Anno  3.»  tomo  2  pag.  8. 
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inais  é  quasi  impossível  a  coincidência  em  uma  sò  pessoa  das 
duas  qualidades  especialíssimas  de  actor  e  de  atictor,  nos  factos 
da  Historia,  sem  que  se  prejudiquem  mutuamente  taes  qualida- 
des, a  menos  que  se  nào  trate  de  um  César  ou  Xenophonte,  estes 
mesmos  favorecidos,  aliás,  pela  carência  do  testemiinbo  dos  seus 
adversários,  em  epocha  em  que  a  critica  histórica  jazia  em  em- 
bryào.  E'  a  eterna  fabula  do  leào,  contemplando  sua  própria 
imagem  subjugada  pela  mão  humana  e  impotente  para  a  des- 
forra, nos  mesmos  termos. 

Quando  não  tivesse  interesse  scientifico  para  nós  o  estudo 
da  personalidade  e  da  obra  de  Schmidel,  bastaria  a  luz  que  elle 
derrama  sobre  os  actos  dos  expedicionários  hespanhoes  no  sul 
da  America,  para  nos  empenharmos  seriamente  em  fazel-o. 

Os  hespanhoes  e  argentinos  frequentemente  atiram  aos  nos- 
sos antepassados  e  em  especial  aos  antigos  bandeirantes  e  ser- 
tanistas  de  S.  Paulo  o  labéo  de  escravisadores  e  assassinos  de 
indígenas,  articulando  especialmente  o  assalto  ás  reducções  do 
Guayrá!  Não  seremos  nós  que  inocentaremos  esse  acto  bárbaro, 
mas  cremos  que  elle  encontra  explicação  nas  povocações  e  inva- 
sões de  Irala  e  de  seus  continuadores,  pretensos  patronos  dos  ca- 
rijós, guaranis  e  tupis  do  sul. 

Comparem-se  porém  a  mortandade  e  as  depredações  de  Guayrá 
com  eguaes  factos  praticados  sys tematicamente  pelos  hespanhoes 
desde  o  Kio  da  Prata  até  ao  Chaco  septentríonal,  durante  cerca 
de  30  annos,  e  ver-se-á  que  os  bandeirantes  hespanhoes  foram 
sem  parallelo  muito  mais  cruéis  e  bárbaros,  para  com  os  ])0- 
bres  indígenas,  já  subjugados  aliás  ao  seu  governo. 

Ainda  não  ha  muito,  a  perda  irreparável  do  naturalista 
francez  Crevaux,  trucidado  pelos  Tobas,  em  vingança  de  uma 
expedição  militar  argentina  contra  elles  enviada  pouco  antes, 
prova  o  nosso  asserto. 

Não  é  verdade  que  a  cívílisação  só  possa  ser  imposta  ao 
indígena  á  bala  e  á  força,  como  se  se  tratasse  de  irracionaes  que 
é  mister  domar-se.  A  catechese,  apoiada  no  estudo  e  uso  da 
língua  do  indígena  e  garantida  pelas  colónias  militares  bem  di- 
rigidas e  localisadas  nos  pontos  ameaçados,  bastaria,  parece-nos, 
para  rehabilitar  as  dizimadas  tribus  de  nossos  sertões. 

JOÂO    COBLHO   GOMBS   RiBBIRO. 


PARECER 


A'  Commissão  de  Historia  foi  presente,  para  sobre  ella  dar 
parecer,  a  obra  escripta  pelo  sr.  dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso? 
sob  o  titulo :  Notas  Genealógicas  sobre  os  Ascendentes  e  Descen- 
tes  de  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  auctor  da  Nobili- 
archia  das  Principaes  Familias  da  Capitania  de  S .  Paulo  e  8» 
Vicente. 

Para  este  estudo  o  auctor  pôz  em  contribuição  as  Memorias 
Históricas  que  nos  legou  o  mesmo  Pedro  Taques  Paes  Leme,  as 
Memorias  de  Frei  Gaspar^  a  obra  histórica  do  escriptor  hollandez 
de  Vigiano  —  Nohiliaires  de  Pays-BaSy  a  Memoria  escripta  em 
1900  pelo  sr.  L.  P.  Moretz-sohn  de  Castro,  Genealogia  das  Fa- 
milias Paulistas  que  entroncam  com  familias  europóaes  —  Paes 
de  Barros,  Penteados,  Vasconcellos,  Vergueiros   e   ainda  outras. 

Além  disto,  o  auctor  consultou  códices  antigos,  documentos 
dos  cartórios  e  dos  archivos  de  S.  Paulo,  e  outros.  Esta  pesquisa 
rigorosa  deu  ao  trabalho  do  escriptor  paulista  o  cunho  de  au- 
thencidade,  que  é  indispensável  em  trabalhos  deste  género. 

Nesta  especialidade  tem  já  apparecido  nestes  últimos  annos 
muitos  e  variados  trabalhos,  como  sejam  as  Memorias  Geneologi- 
cas  sobre  familias  de  S.  Paulo,  escriptas  pelo  eminente  juriscon- 
sulto dr.  Joào  Mendes  de  Almeida,  bem  como  as  que  correm  im- 
pressas sobre  a  Genealogia  das  Familias  Nogueira  da  Gama,  Car- 
neiro Leão  e  outras. 

Antes  disto  registra  a  nossa  litteratura  histórica  duas  obras 
de  alto  valor  litterario,  ambas  escriptas  pela  mesma  época,  e  nas 
quaes  se  encontram  os  mais  mais  valiosos  subsidios  para  a  his- 
toria do  Brasil  colonial. 

Sào  ellas  as  seguintes : 

Nobiliarchia  Pernambucanay  que  contém  as  Memorias  Ge- 
nealógicas das  familias  mais  distinctas  com  a  noticia  da  origem^ 
antiguidade  e  successâo  de  cada  uma  delias :  4  volumes,  obra 
escripta  em  1771  a  1777,  pelo  coronel  António  José  Victoriano 
Borges  da  Fonseca.  Obra  notável  pela  erudição  que  nella  revela 
o  sen  auctor,  e  pela  paciente   investigação   histórica  que  nella  se 
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encontra,  cotno  resulta  do  exame  da  mesma  feito  pelos  illus trados 
historiographos  pernambucanos  commendador  António  Joaquim 
de  Mello  e  dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa.  E'  pena 
que  esteja  ainda  inédita  tão  importante  obra,  cuja  manuscripto 
se  guarda  no  convento  de  S.  Bento  em  Olinda,  ao  qual  pertence. 

Nóbilxarchia  Paulistana  pelo  sargento-mór  Pedro  Taques  de 
Almeida  Paes  Leme,  integralmente  publicada  nos  tomos  aXXII 
a  XXXV  da  nossa  Revista,  verdadeira  obra  de  benedictino,  que 
no  conceito  dàs  pessoas  competentes  coUocou  já  o  seu  auctor  no 
numero  dos  nossos  melhores  historiadores. 

Na  obra  do  dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  segue-se  a 
genealogia  deste  estimado  historiador  até  ao  seu  ascendente 
ídarUm  Lem,  cavalheiro  flamengo,  senhor  de  muitos  feudos  no 
condado  de  Flandres  e  que  emigrou  para  Portugal  no  reinado 
de  El-Rei  D.  Affonso  V ;  e  dahi  segue  a  linha  genealógica  até 
aos  actuaes  representantes  daquelle  remoto  tronco. 

Em  trabalhos  deste  género,  como  se  dá  nas  supracitadas  obras 
de  Pedro  Taques  e  de  Borges  da  Fonseca,  a  genealogia  é  apenas 
a  teia  em  que  se  entrelaça  a  nan*ativa  dos  acontecimentos  corre- 
latos e  nisto  está  o  seu  valor  histórico. 

E'  honroso  para  o  dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  poder 
dizer-se,  depois  do  exame  de  sua  obra,  que  ella  constitue  uma 
útil  continuação  e  legitimo  complemento  da  estimada  obra  de 
Pedro  Taques. 

E  assim  a  Commissão  a  reputa  obra  digna  do  a])reço  deste 
Instituto. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  22  de  Maio 
de  1903. 

(Assignados)     Barão  Homem  de  Mello, 
Miguel  A,  Oah^ào, 

Foi  approvado  em  sessão  de  22  de  Maio  de  1903. 
E'  enviado  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios  para  emittir 
parecer,  sendo  relator  o  sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

O  escripturario, 
Francisco  Martins  Ghíimarães. 


PARECER 

«  Tendo  em  consideração  as  ponderações  feitas  pela  illustrada 
Commissão  de  Historia,  em  seu  elaborado  ti-abalho  de  22  do  mez 
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findo,  acerca  da  obra  escrípta  pelo  ar.  dr.  Augusto  de  Siqueira 
Cardoso,  sob  o  titulo  Notas  Genealógicas  sobre  os  ascendentes  e 
descendentes  de  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  auctor 
da  Nobiliarchia  das  Principaes  Famílias  da  Capitania  de  ti 
Paulo  e  8.  Vicente,  obra  que  serviu  de  titulo  á  sua  admissão  e 
que  aquella  illustrada  commissão  julga  digna  de  apreço  deste 
Instituto,  a  Commissào  de  Admissão  de  Sócios,  é  de  parecer  que 
seja  approvada  a    proposta  do  dr.  Augusto    de  Siqueira  Cardoso, 

gira    sócio    correspondente    do  Instituto   Histórico    e  Gegraphico 
rasileiro,  em  8  de  Junho  de  1903. 

(Assignados)     Maiioel  Francisco  Carreia, 
António  de  Paula  Freitas. 

O  escripturario, 
Francisco  Martins  Guimarães. 
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Ascendente  em  linha  recta  de  Pedro  Taqoes  de  Almeida  Paes  Leoie,  aoctor 
da  nobiliarebia  Paulistana 


CAPITULO  PRIMEIRO 

LINHA  —  A 

A  linha  A  desta  genealogia  tein  por  progenitor  Martim  Leme, 
cavalleiro  nobre  e  rico,  senhor  de  muitos  feudos  na  cidade  de 
B urges,  uma  das  principaes  do  condado  de  Flandres,  na  Bélgica. 
Passando  esta  familia  a  Portugal  por  causa  do  commercio  e  se 
estabelecendo  Martim  Leme  em  Lisboa,  El-rei  D.  Affonso  V  o 
tomou  por  fidalgo  de  sua  casa  e  alli  corrompendo-se  com  a  pro- 
nunciaçào  portugueza  a  verdadeira  voz  do  seu  appellido  se  cha- 
mou Leme — o  que  era  Lem. 

Pedro  Taques — Níobiliarchia  Paulistana  —  na  Revista  do  Ins- 
tituto Hist  «rico,  Geographico  e  Ethnographico  do  Brazil  XXXV 
— 1.**  trimestre  de  1872  em  titulo  — Lemes—. 

Nobiliaires  des  Gayos  Bas    par    de  Vegians  em  7    volumes. 

Desta  linha  procede  a  nobre  familia  dos  Lemes  da  capita- 
nia de  S.  Paulo  que  teve  por  progenitor  Antão  Leme,  (1)  fidalgo 
que  veiu  para  o  Brazil  com  Martim  Afíonso  de  Souza,  ou  logo 
depois,  quando  este  donatário  da  capitania  de  S.  Vicente  man- 
dou buscar  canna  de  assucar  á  ilha  da  Madeira. 

Foi  Antáo  Leme  um  dos  nobres  povoadores  da  villa  de  Sào 
Vicente,  a  qual  fundou  pelos  annos  de  1531  o  seu  donatário 
Martim  Affonso  de  Souza,  que  trouxe  muitos  e  nobres  povoado- 
res por  mercê  d'El-rei  D.  Joào  III  e  por  este  príncipe  feito  ca- 
pitàomór  governador  das  terras  do  Brazil,  para  o  dito  Martim 
Affonso  as  poder  repartir  de  sesmaria  com  as  pessoas  que  comsigo 
trazia  para  as  povoarem,  como  se  vê  da  sua  carta  patente  datada 
da  villa  de  Crato  a  20  de  Novembro  de  1530,  registrada  no  car- 
tório da  Provedoria  da  Fazenda  Real  da  capitania  de  S.  Paulo 
Liv.  de  sesmaria  tit.  1554. 


{1)    Prei  Gaspar  da  Madre  de  Deoa,  Memorias  para  á  Ustoria  da  capitania  de  6. 
VioenteLív.  l  77. 
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Ant&o  Lemes  natural  da  Madeira  e  senhor  dos  morgados  da 
sua  casa  era  irm&o  de  Aleixo  Leme  e  Pedro  Leme,  fidalgos  da 
casa  real  e  de  D.  Antónia  Leme,  mulher  de  Pedro  Aífonso  de 
Aguiar  e  de  d.  Leonor  Leme,  mulher  de  André  de  Aguiar  da 
Camará,  e  primos  do  capitào  donatário  da  capitania  do  Funchal 
— os  quaes  Lemes  sào  fidalgos  nos  livros  de  Sua  Magestade  e 
Reino  de  Portugal. 

AntAo  Leme— a  quem  El-rei  D.  Aífonso  V  constituiu  chefe 
dos  Lemes,  com  as  armas  desta  familia  (1) ;  e  a  quem  competia 
essa  illustre  qualidade  herdada,  da  cidade  de  Burges  em  Flan- 
dres, aonde  a  sua  casa,  que  floresceu  por  espaço  de  500  annos 
produzindo  varões  illustrissimos,  era  uma  das  maiores  daquelle 
condado,  como  referem  os  auctores  genealógicos. 

Foi  juiz  ordinário  em  S.  Vicente  em  1544 — casado  no  Fun- 
chal com  Catharina  de  Barros  e  teve  entre  outros  filhos  Pedro 
Leme  (2)  (tronco  e  origem  dos  Lemes  em  S.  Paulo)  que  foi  ca^ 
sado  com  Luiza  Fernandes,  e  desse  casamento  houve  uma  filha 
com  o  nome  de  Leonor,  que  é  a  do  texto  genealógico  seguinte. 

1 

LBONOR  LBMB — A  QUAL  CASOU-SE  COM  BRAZ  ESTEVES,  AMBOS 
P0RTUGUEZB8 

Leonor  Leme  veio  para  o  Brazil  em  companhia  de  seu  pae 
Pedro  Leme  que  embarcou  na  ilha  da  Madeira,  e  pelos  annos 
de  1550  já  estava  em  S.  Vicente  com  sua  mulher  Luzia  Fer- 
nandes e  veio  fazer  assento  na  villa  capital  de  S.  Vicente,  onde 
desembarcou  com  vários  criados  de  seu  serviço,  e  alli  foi  esti- 
mado, e  reconhecido  com  o  caracter  de  fidalgo.  Foi  pessoa  de 
maior  autoridade  na  dita  villa,  e  com  a  mesma  se  conservaram 
seus  netos.  Pedro  Leme,  natural  do  Funchal  e  filho  de  Antào 
Leme,  justificou  em  S.  Vicente  a  sua  filiaçào  e  fidalguia  em  2 
de  Outubro  de  1564  perante  o  dr.  Desembargador  Braz  Frago- 
so, provedor-mór  da  fazenda  e  ouvidor  geral  de  toda  a  co^ta  do 
Brazil,  e  foi  escrivão  dos  autos  António  Rodrigues  de  Almeida, 
cavaUeiro  fidalgo  da  casa  real,  e  obteve  sentença  extrahida  do 
processo  e  passada  em  nome  d'El-rei  D.   Sebastião. 


(1)  8So  M  snM  armas  em  eampo  de  ouro,  cinco  melros  de  preto,  posto»  em  as- 
pAs,  sem  pés  nem  bicos;  e  por  timbre  nm  dos  melros  eotre  uma  aspa  de  onro.  Assim 
•e  adiam  illuminadas  na  torre  do  Tombo  em  Lisboa  no  Livro  de  Armoria,  e  asdm  o  re- 
fere o  dr.  António  de  Villas-Boas  e  Bampaio  na  sna  nobiliarchia  Portngoesa— ediçio  de 
1727,  cap.  87  lis.  296. 

'~^  Frei  Gaspar  da  Madra  da  Deus,  Memorias  para  a  Ustoria  da  capitania  da  8. 
.78. 


(2) 
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Estabelecido  na  villa  de  S.  Vicente — foi  o  primeiro  povoa- 
dor da  fazenda  d»  Sant^Anna  —  foi  casado  a  primeira  vez  no 
Funchal  com  Luzia  Fernades,  fallecida  em  S.  Vicente  em  1560 
e  tantoj,  e  foi  sepultada  na  capella  mór  da  igreja  dos  padres 
Jesuitas,  o  que  tudo  consta  do  i estamento  de  Pedro  Leme  —  e 
deste  matrimonio  teve  uma  filha  qu^e  é  o  objecto  deste  iexto  pri- 
meiro. 

Casou-se  segunda  vez  em  ?>.  Vicente  com  Garcia  Rodrigues 
de  Moura,  filha  de  Gaspar  Kodrigues  de  Moura  e  nào  teve  des- 
cendência. (1) 

Falleceu  Pedro  Tjeme  em  S.  Paulo  no  mez  de  Março  de 
1601  em  casa  de  seu  genro  Braz  Eáteve.v — e  marido  de  sua  filha 
Leonor  que  já  era  casada  quando  veio  da  ilha  da  Madeira — em 
1550. 

Leonor  Leme  e  s^u  marido  viveram  muitos  annos  na  villa 
de  S.  Vicente,  abastados  com  lucros  do  engenho  de  assucar  cha- 
mado S.  Jorge  dos  Erasmos  (2). 

Depois  se  passou  com  sous  filhos  para  a  villa  de  S.  Paulo 
onde  fez  o  seu  estabelecimento  e  foi  uma  das  primeiras  pessoas 
da  governança  da  republica.  Falleceu  Leonor  Leme  com  testa- 
mento a  13  de  Janeiro  de  1633  e  teve  cinco  filhos,  nascidos  na 
villa  Sào  Vicente  : 

l)  Pedro  Leme,  casado  com  Elena  do  Prado,  filha  de  Joào 
do  Prado,  natural  da  Olivença  em  Aleratejo     (3) 

Domingos  Leme  da  Silva,  que  occupou  em  Sorocaba  posiçào 
saliente,  casou  em  primeiras  núpcias,  com  d.  Francisca  Cardoso, 
filha  de  António  Lourenço  e  d.  Izabel  Cardoso  e  tem  sete  filhos; 
e  em  segundas  núpcias  com  d.  Maria  da  Abreu,  de  quem  tem 
um  único  filho.  Domingos  Leme  da  Silva,  mestre  de  campo,  fal- 
lecido  em  Cuyabá  —  Confira-se  Azevedo  Marques.  Apontamentoà 
históricos,  geographicos,  biographicos,  et  ta  tis  ticos  e  noticiosos  da 
província    de    S.    Paulo,    no    nome    Domingos   Leme  da  Silva. 


(1 ;  Confira-se  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  Memorias  para  a  Historia  da  capitania 
de  8.  Vioente-LÍ7.  I  pags.  79-80  e  81  e  orna  carta  de  Pedro  Taqnes  de  Almeida  Paes 
Leme,  esv^-ipta  ao  mesmo.  Frei  Qaspar  é  pablicada  no  vol.  IV  p  21  da  publicaçlo  offl- 
ciai  do  Archivo  do  Estada  de  s.  Panlo. 

(2j  Assim  ctiamoQ-se  o  primeiro  engenho  de  canna  de  assucar  qne  honve  na  ilha 
de  8.  Vicente,  mandado  construir  por  Martim  Affonso..   . 

(Prel  Gaspar  da  Madre-Dens,  Memoriai  para  a  Historia  da  Capitania  de  8,   YicenU, 

(3)  jofto  do  Prado  é  tronco  de  nomerosa  descendência  de  seu  appellido  na  Capita- 
nia de  6.  Vicente  e  nas  viitinhas,  e  que  veio  para  o  Brazil  com  Mariiro  Affonso  de  8ou- 
%%,  estabelecendo*8e  na  ilha  de  8.  Vioeate.  onde  sérvio  os  cardos  da  republica  —  e  ca- 
iou se  com  D.  Philippa  Vicente,  filha  de  Pedro  Vloeote  e  d.  Maria  de  Farta,  portugue- 
ses. Pedro  Taques— citado  XXXIU.  Tit.  Prados— p.  Po.  Nos  três  séculos  coloniaes,  as 
palavras  -republica  e  republioaues  não  tinham  a  significação  hostil  ao  Rei :  ao  contrario, 
a  republica  e  os  republlcahos  eram  d,Bl-Rei.  Os  panlist  s  antigos  apreciavam  multo  a 
denomlnav&o  de  oidad&os  republicanos,  1  é,  leaes  vassallos  d'Bl-Bei. 
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Deixou  do  seu  primeiro  matrimonio  entre  outros  íilhos  (sete)  a 
mais  velha  Izabel  Cardoso  casada  com  Bartholomeu  Bueno— cha- 
mado o  Anhanguera  (1)  sobrinho  de  Amador  Bueno—  o  aclamado. 

Pedro  Leme  —•  chamado  pela  alcunha  o  Torto  e  coxo.  Pedro 
Taques— citado  XXXV  titulo  Leme  a  pag.  34— falleceu  em  Ytú. 
Paulista  que  soube  desempenhar  os  nobres  esj)iritos  do  sangue 
que  lhe  adornavam  as  veias  como  revelou  na  acção  do  valor  e 
ndelidade  que  praticara  na  campanha  e  sertão  da  Vaccaria. 
Entre  os  cinco  filhos  que  deixou,  do  seu  casamento  com  d. 
Domingas  Gonçalves  tem  menção  especial  João  Leme  da  Silva 
e  Lourenço  Leme  da  Silva  que  tiveram  tão  triste  fim  (2). 

2)  Matheu4  Lem^»,  casado  em  primeiras  núpcias  com  d.  Antó- 
nia Chaves,  deixando d»ste  matrimonio  sete  filhos  ;  em  segundas 
com  d.  Antónia  Gago,  de  quem  não  teve  filhos. 

3)  Aleixo  Leme,  foi  casado  com  d.  Ignez  Dias  (irmã  inteira, 
de  d.  Antónia  Chaves,  Mulhí^r  de  Matheus  Leme  (com  dez  filhos. 

4)  Braz  Esteves  Leme  —  (Pedro  Taques,  citado  XXXV 
em    titulo    Lemes  —  Cap.    IV    a  pag.    84)  falleceu  solteiro    (3). 

5)  D.  Lucrécia  Leme,  da  qual  se  trata  rá  no  texto  seguinte 

II 

LUCRÉCIA    LBMB,    A    QUAL    CA80U-SB    COM    FERNANDO    DÍAS   PAJ8 

Fernando  Dias  Paes,  natural  da  villa  de  Abrantes,  em  Por- 
tugal, foi  casado    em    S.   Vicoite    a    primeira   vez    com    Helena 


(1)  Asevedo  Marques  no  nome  Bartholomeu  Bneno  da  Bilra,  vol.  1  pag.  4k  que 
tornoo-se  um  sertanejo  notável  e  foi  chamado  Anhanguera- diabo  velho— ])eloi>  inaícii. 
Pes  inyasOes  pelos  sertões  além  do  Rio  Grande  e  descobriu  minas  de  ouro  em  território 
occupado  pelos  iodíos  Ooyá  e  voltou  do  sertfto  trazendo  tamoi»  Índios  que,  dizem  0:$ 
cbronistas,  davam  para  fazer  um-  hoa  villa.  Voltando  a  Camahyba,  li  fallcccn  em  fins 
do  século  XVII  deixando  nove  filhos,  dus  quaes  o  mais  velho  chama-se  bartholomeu 
Bneno  da  silva,  também  denominado  Anhangnera,  como  seu  pai. 

(2)  Os  incidentes  da  vida  e  morte  trágica  dos  irmftos  Leme  narram  Pedro  Taques 
citado  XXXV  em  titulo  L^me  a  pag.  :^9  e  hegnintes  e  Azevedo  Marques  citado,  no  nome 
Lemes  a  pag.  45  do  Tomo  II,  e  a  morte  desses  dois  irmSos  nfio  foi  devida  aos  crimes 
por  elles  piatioados,  porquanto  esses  crimes  eram  comparativamente  antigos:  e  recen- 
temente o  Capitfto  General  que  nilo  podia  ignoral-rs.  os  tinha  enchido  de  favore<  e 
honras  e  usado  para  com  elles  da  linguagem  mais  Usong  ira.  expressando  a  confiança 
que  depositava  no  caracter  e  nas  qualldjideH  pessoaes  de  ambos.  0  premio  ofTerecido 
pelos  cabeçis  dos  Lemes  e  o  consequente  as^atsinato  de  ambos  foram  devido»  a 
intriga,  ao  enredo,  a  avareza,  de  um  gatuno  portnguez,  Sebastiam  Fernandes  do  Rego, 
que  residia  oro  B  Baulo,  aqui  era  provedor  da  Fazenda  Real  conselheiro  int!roo  do 
Cspitáo  General  Rolrigo  Cezar  de  Men(>zes. 

(o)  Nfto  foi  cagado .  mM  teve  14  íllbos  do  diversas  mulheres  da  raça  indígena  do 
país  Possuiu  grande  fortuna,  em  consequência  do  muito  ouro  que  extrahiu  das  ríquic- 
aimas  minas  da  serra  do  Jaraguá,  descobertas  por  Aífonso  Sardinha  em  I/.97,  e  falleceu 
no  sertfto  do  Jaragui.  0  jni2  de  orphftos  procedeu  o  Inventario  de  todos  ^eus  bens  para 
serem  partilhados  pelos  referidos  14  filhos;  mas  n&o  o  permittindo  as  leie  em  razfto  da 
nobrna  e  qualidades  de  seu  pai,  foram  exclnidos  da  herança  por  sentença  proferida  a 
favor  dos  dois  irmftos  de  Pedro  Leme  e  D.  Lucrécia  Leme  que  lhe  sobreviveram. 
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Teixeira,  cujos  3  filhos  Francisco  Vicente  e  António  foram  para 
a  Bahia  em  companhia  de  um  parente,  e  a  segunda  com  d.  Lu- 
crécia Leme. 

Foi  uma  das  pessoas  de  maior  respeito  e  occupou  os  lugares 
da  republica  nas  villas  de  S.  Vicente  e  Santo  André  (1)  e  S. 
Paulo  do  Piratininga  (2)  como  se  vê  dos  livros  da  Gamara  da 
ciiade  de  S.   Paulo,  e  no  anuo  de  1570.  era  juiz  ordinário. 

Fez  depois  seu  estabelecimento  no  sitio  dos  Pinheiros  onde 
teve  uma  grande  fazenda  de  cultura,  cujas  terras  de  matos  e 
campos  chegaram  até  a  ribeira  do  Yporanga  (3)  comprehendendo 
a  distancia  de  uma  legoa.  Falleceu  Fernando  Dias  em  S.  Paulo, 
a  5  de  Outubro  de  1605  e  d.  Lucrécia  Leme  falleceu  com 
testamento  em  S.  Paulo  em  1.**  de  Julho  de  1641  deixando 
deste  2.**  matrimonio  os  seguintes  filhos: 

1)  Leonor  Leme,  casada  com  Sim&o  Borges  de  Cerqueira, 
moço  da  camará  d'El-rei  D.  Henrique  e  natural  de  Mezamfrio, 
em  Portugal;  passou-se  a  esta  capitania  no  serviço  do  mesmo 
senhor,  com  o  foro  de  moço  fidalgo  de  sua  real  camará,  que  se 
acha  no  archivo  desta  com  geração. 

2)  Fernando  Dias  Paes  Leme,  casado  com  d.  Catharina 
Camacho,  filha  de  Joào  Maciel  e  d .  Paula  Camacho,  teve  um 
único  filho,  o  padre  jesuita  Francisco  de  Moraes  por  alcunha — 
malagueta— e  por  isso  fizeram  em  24  de  Janeiro  de  1624  doação 
de  todos  os  seus  bens,  entre  os  quaes  as  terras  do  MBoy  ao 
collegio  dos  jesuitas  de  S.  Paulo,  com  a  pensáo  de  uma  festa 
annual  á  Imagem  de  N  S.  do  Desterro,  em  um  altar  fundado 
por  elles.   Foi  administrador  das  aldêas  do  real  padroado 

3)  Maria  Leme,  casou  com  Manoel  Joào  Branco,  natural  de 
Setúbal,  que  adquiriu  grande  cabedal  extrahido  das  minas  de 
ouro  de  S     Paulo— e  teve  3  filhos. 

4)  Izabel  Paes,  casada  em  primeiras  núpcias  com  Marcos 
Mendes  de  Oliveira  e  em  segundas  núpcias  com  José  Serrào — 
sem  descendência. 

5)  Pedro  Dias  Paes  Leme,  o  qual  é  o  do    texto    seguinte. 

6)  Luiza  Leme  casada  com  o  capitào-mór  Pedro  Vaz  de 
Barros,  natural  de  Lisboa,  Portugal,  donde  veio  para  S.  Vicente 
com  seu  irmJio  António  Pedroso  de  Barros,  pelos  annos  de  1600, 


(1)  Antiga  e  extincta  povoaçfto  fandada  em  aprazível  sitaaç^t  ^  margem  direita 
do  Ribeirfto  Guapituba,  por  Jofto  Ramalho  e  soa  familia  com  08  índios  que  se  llie  agre- 
garam na  paragem  ohamada  Borda  do  Campo,  território  hoje  da  fregnesia  de  8.  Ber- 
nardo   Vide  lintia  B  titulo  U  p.  24  v. 

(2)  Começou  por  uma  casa  de  edncaçfto  e  oatechese  creada  pelos  padres  Manoel  de 
Paiva  e  José  Anchieta,  na  aldeã  de  Piratininga  e  depois  passon  a  chamar-sse  S.  Panlo 
de  Piratininga,  mais  tarde  villa  de  8.  Paclo  e  por  carta  regia  de  D.  Jofto  V.  de  11  de 
Julho  de  1711  a  categoria  de  cidade  e  hoje  capital  do  Estado. 

(d)    B'  a  ribeira  do  Tpiranga. 
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ou  pouco  antes.  Serviram  de  capita es-móres  locos- tenentes  de 
Lopo  de  Souza,  neto  de  Martim  Afibnso,  ent&o  Senhor  de  duas 
capitanias  em  1602  e  em  1607. 

Tratando,  Pedro  Taques  cit.  XXXV  no  titulo  Pedrosos, 
Barros,  Vaxes  a  pag.  44  — desses  dous  irmàos  diz  que  eram 
«  pessoas  de  qualificada  nobresa,  e  vieram  providos  António   Pe- 

<  droso  em  capitào-mór  governador    da  capitania   de    S.  Vicente 

<  e  S.  Paulo,  e  o  irmào  Pedro  Vaz  de  Barros  em  ouvidor  da 
c  mesma  capitania,  com  clausula  que,  fallecendo  António  Pe- 
c  droso  fosse  capitào-mór  governador  e  também  ouvidor  o  irmào 
«  Pedro  Vaz,  e  fallecendo  este,  fosse  António  Pedroso  o  capitào- 
c  mór  governador  e  também  ouvidor.  »  Ahi  Pedro  Taques  expõe 
com  abundância  o  que  foi  Pedro  Vaz  de  Barros,  capitào-mór  e 
governador. 

Pedro  Vaz  falleceu  em  S.  Paulo  a  28  de  Março  de  1644 
deixando  8  filhos  (1). 

7)  Luiz  Dias  Leme,  foi  paulista  de  tanta  autoridade  e 
respeito,  que  nem  antes,  nem  depois  delle  se  conheceu  outro  que 
o  excedesse.  Casado  com  d.  Catharina  Pelaes,  filha  de  Alcnso 
Pelaes  cavalheiro  castelhano  e  d  Luzia  de  Siqueira  Mendonça; 
do  matrimonio  de  Luiz  Dias  Leme  deixaram  seis  filhos. 


m 

PBDRO    DIAS    PAES    LBMR   CASOU-SB    COM   MARIA    LBITE 

Pedro  Dias  Paes  Leme,  occupou  os  cargos  da  republica  muitas 
vezes:  foi  paulista  de  uma  grande  estimação  e  respeito.  Falle- 
ceu a  16  de  Julho  de  1633,  sepultado  na  capella-mór  da  igreja 
do  Carmo  em  jazigo  próprio. 


(1)  at  Jeronymo  Pedroso  de  Barrog  que  faliecen  sem  descendência,  ò)  Valentim 
Pedroso  de  Barros, • -casado  com  d.  Catharina  de  does  Siqueira  qne  envinvando  pacson  a 
sepindas  nnpdasoom  d.  Jofto  Makhens  Rendon  também  vinvo.  e*  António  Pedropo  de 
Bmtos,  casado  com  d.  Maria  Pires  de  Medeiros  fliha  do  capitfto  Salvador  Pires  e  de  d. 
l^nes  Monteiro,  Asevedo  Marqaos,  citado  -  mes»es  nomes  ;  deixsndo  António  Pedroso  de 
Barros  4  filhos  entre  elles  Pedro  Vaz  de  Barros  casado  com  d.  Maria  Leite  Mesquita  qne 
foi  senhor  do  engenho  de  caíaúna  com  mais  de  600  Índios  administrados,  d)  Pedro  Vaa 
de  Barms  foi  fundador  da  actual  cidade  de  6.  Roque  e  falleceu  solteiro.  «)  Sebastiflo 
Pae.4  de  Barros  casado  com  d.  Anna  Tavares— com  descendência,  f}  D.  Lucrécia  Pedroso 
de  Barro»  casada  com  António  de  Almeida  Pimentel,  portugue».  g)  Kemando  Paes  de 
Barros,  srande  sertanejo  e  cidadfto  muitíssimo  lllustre.  e  dos  seus  dois  consorcies,  sendo 
um  com  d.  Maria  de  Mendonça,  nfto  deixou  fllho«.  h)  Luiz  Pedroso  de  Barros  um  dos 
mais  audas<*s  exploradores  dos  sertões  e  conquistadores  de  indio«  do  seu  tempo,  pelo  qne 
grangen  grande  fortuna.  Foi  capitíU)  de  infanteria.  e  como  tal  marchou  em  16^9»  voccor- 
rer  Pernambuco,  possuidoe  dos  inimigos  hollandezes,  nfto  contente  com  o«  annos  que  con- 
sumlo  nessa  guerra,  ainda  depois  paésou  ao  Pertí,  colónia  hespanhola,  onde  falleceu  em 
1662  Tendo  estado  na  Bahia,  alli  casaram-se  elle,  e  seu  Irmfto  Valentim  de  Barros  com 
doas  irmis  germanas  do  desembargador  Joio  de  Glóes  Araújo. 
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Foi  casado  com  D.  Maria  Leite,  natural  de  São  Paulo,  filha 
de  Paschoal  Leite  Furtado  (l)  da  ilha  de  Santa  Maria  (Açores) 
e  de  sua  mulher  D.  Izabel  do  Prado,  (2)  irmà  do  padre  jeeuita 
Domingos  do  Prado.  D.  Maria  Leite  falleceu  a  13  de  Maio  de 
1667  e  se  sepultou  no  seu  jazigo  da  capella-mór  da  igreja  dos 
carmelitas. 

Deste  matrimonio  nasceram  em  S.  Paulo  nove  filhos  (1/  cart. 
de  orph.  de  S.  Paulo). 

1)  Fernande*  Dias  Paes,  sogro  de  Manoel  de  Borba  Gato, 
o  encarregado  da  descoberta  das  minas  de  prata  e  de  famosas 
esmeraldas  (3);  era  casado  com  D.  Maria  Garcia  Rodrigues  Be- 
tim.  Os  historiadores  e  muitos  documentos  officiaes  o  tratam 
somente  por  Fernão  Dias  Paen,  contundindo-o  com  o  avô,  que 
apenas  assim  era  chamado.  Seu  filho  Gíircia  Rodrigues  Paes,  o 
acompanhou  nessa  expedição  a  s  sertôe-v  do  Sabaràbossú  (4)  e 
dos  iniios  Mavapófi  em  1672  ;  e  continuou,  após  sua  morte  168C, 
as  explorações ;  tendo  sido  nomeado,  por  provisão  de  23  de  Ou- 
tubro de  1683,  capit&o  mór  das  entra  ias  e  descobrimento  das 
esmeraldas.     Em  1702,  por  carta  regia  de  27  de    Março,  foi  no- 


Blle  oa8oa-«e  com  D.  Leonor  de  Siqueira,  illha  de  Jorge  de  Âiai^o  de  Oóea,  e  de 
soa  malher  D.  AogeU  de  Siqaeira,  ambos  nataraes  da  Bahia,  neta  por  parte  paterna, 
de  Gaspar  de  Ârai^o.  natural  da  Villa  de  Ponte  de  L  ima,  e  de  saa  mnlher  D.  Catharina 
fteOóet,  nataralde  Lisboa.  B,  pela  materna,  de  8ebRB«Ífto  Pedroso  Barbosa,  natural  da 
villa  de  Vianna  do  Minho,  e  de  saa  malher  D .  Leonor  de  Siqueira,  natural  da  cidade  da 
Bahia.  Tudo  isto  escreveu  Pedro  Taqnes  de  Almeida  Paes  Leme  que  consta  do*  autos 
de  puritaie  êt  nobilUate  prohanda  do  desembargador  Jofto  de  Qóes  Aragão,  para  lèr  no 
Paço  em  Lisboa. 

Jorge  de  Arando  Gk>e3  foi  irmio  gémeo  de  Simiio  de  Araqjo  de  Góes.  multo  co- 
nhecido na  guerra  da  Bfthia  contra  os  hoilaodezes.  B  ainda  teve  ao  serviço  real,  na 
mesma  guerra,  seus  filhos  lgn»cio  de  Arando  de  Góes ,  António  de  Araajo  de  Góes  e 
Francisco  de  Arai^o  de  Góes.  O  desembargador  Jo&o  Góes  de  Araqjo  prestou  muitos  ser^ 
viçoi ;  e.  eutre  estes,  o  das  negociações  para  a  fabrica  de  fragatas  de  alto  bordo  no 
Edado  do  Bratil. 

Lula  Pedroso  de  Barros  deixou  do  seu  cous^trclo  duas  filhas : 

—  D.  Maria  de  Aragão,  casada  com  Lourenço  Castanho  Taques  —o  moço ;  2)  D. 
Angela  de  Siqueira,  casada  em  segundas  núpcias  com  Pedro  Taque«  de  Almeida  como  se 
verá  nos  textos  iV  e  V  da  linha  B 

(1)  Bste  Pasohoal  Leite  Purtado,  filho  dA  Gonçalo  Martins  Leite,  era  neto  de  Jorse 
Furtado  de  Housa,  que  teve  o  foro  de  fidalgo  da  casa  real.  Pedro  Taques  de  Almeida 
Paes  Leme,  ífohiUarckia  Paulittana,  nu  Reoista  do  Institnio  Hiiiorieo.  Ottígraphico  e  Sth- 
noffrapkico  do  Brasil,  XXX  parte  2-.  titulo  •Pradot*y  pag.  8^^;  e  XXXV  parte  i*.  titulo 
Lemea  a  pag.  96  faz  referencia  ao  Nobiliário  do  revereatlo  Dr  Gaspar  Fructuoso,  III.  3 
IV,  iB  para  demonstrar  a  nobilissima  e  multo  antiga  liohagem  de  Paschoal  Leite  Furtado, 
e  dá  inteirralmeote  o  brasAo  de  armas,  do  qual  se  ve  que  esta  D.  Maria  Leite  descen- 
dente de  D.  Maria  Alvare*  Cabral,  irmá  de  Pedro  Alvares  Cabral  o  descobridor  do  Brasil  ; 

(2)  Filba  de  Jo&o  do  Prado,  <1e»cripto  no  texto  1  desta  linha. 

<3)  Acerca  desta  descoberta  veja-se  Asevedo  Marques  citado,  na  ohronologia  e  acon- 
tecimentos de  26  de  Julho,  1.»  de  Setembro  e  11  de  Desembro  de  !68I. 

(4)  Antigos  sertões  da  provinda  de  Minas-Geraes  onde  esses  prestimosos  e  incom- 
paráveis paulitas  fiseramft  descoberta  do  ouro  esmeralda  em  1681. 

O  mestre  de  campo  Mattias  Cardoso  de  Almeida  vid.  J.  Mendes  pag.  2&9. 

Machado  de  Oliveira  Quadro  histórico  de  8.  Paulo  pag.  106. 

J.  Mendes—Notas  uenealogicas  pag.  445  notas  pag.  3H  •  Pedro  Taques  XXXV  pag. 
129  e  I3U. 

Aaevedo  Marques— ohronologia  p    238,  289,  942  e  243, 
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meado  fidalgo  cavalleiro  da  casa  real .  Abrindo  a  sua  custa,  no 
espaço  de  cinco  annos,  a  estradai  p^rd  as  minas-geraes,  El-rei  es- 
crevea-lhe  uma  carta  para  louvar-lhe  esse  acto.  Teve  o  titulo 
o  o  privilegio  de  guarda-mór  de  minas  por  três  vidas,  que  fin- 
daram na  pessoa  de  seu  neto  Fernando  Dias  Paes  Leme.  Gar- 
cia Rodrigues  Paes  falleceu  em  7  de  Março  de  1738. 

Oa  serviços  destes  Fernaos  Dias  Paes  e  Garcia  Roiz  Paes 
constam  da  Historia  Pátria,  da  legislação  de  Portugal  e  de  todos 
08  arcbivos  e  cartórios  públicos  em  S.  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro. 

Fernando  Dias  Paes  foi  casado  com  D.  Maria  Garcia  Ro- 
drigues Betimk,  filba  de  Garcia  Roiz  Velbo,  natural  e  cidadão 
de  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Betimk.  D'ahi  o  ap- 
pelido  Betim  entre  os  Paes  Leme.     Deixou  oito  filhos  seguintes : 

a)  Garcia  Roiz  Paes,  capitão-mór,  casado  com  D.  Maria 
Antónia  Pinheiro  da  Fonseca,  filha  do  capitão  João  Rodrigues 
da  Fonseca  e  de  D.  Antónia  Pinheiro  Rapozo  Tavares.  Este 
distincto  continuador  do  génio  inccansavel  e  do  espirito  em- 
prebendedor  de  seu  pae,  acompanhou-o  sempre  durante  os  7 
annos  que  andou  pelos  sertões  do  interior  do  Brasil  na  desco- 
berta de  ouro  e  pedras  preciosas.  Falleceu  em  1738  deixando 
2  filhas  e  3  filhos,  dos  quaes  dois,  Fernando  Dias  Paes  e  Pedro 
Dias  Paes,  foram  homens  de  muito  mérito  e  occuparam  cargos 
públicos,  b)  Pedro  Dias  Paes  Leme  casado  com  D.  Maria  de 
Lima  de  Moraes,  filha  do  capitão  mór  Guilherme  Pompéo  de 
Almeida,  des  ripto  no  texto  III  da  linha  B.  c)  D.  Marianna 
Paes  Leme  casada  em  primeiras  núpcias  com  Francisco  Paes  de 
Oliveira  Horta  e  em  segundas  nup«:ias  com  Fernando  de  Moraes 
Madureira  e  com  descendência,  d)  D.  Custodia  Paes  Lema  ca- 
sada com  Gaspar  Gonçalves  Moreira,  e)  D.  Izabel  Paes  casada 
com  o  coronel  Jorge  Moreira  de  Godoy.  /)  D.  Catharina  Paes, 
casada  com  Luiz  Soares  Ferreira,  g)  D.  Anna  Maria  Leme,  ca- 
sada com  João  Henrique  de  Siqueira  Baruel— A)  e  D.  Maria 
Leite,  casada  com  o  mestre  de  campo  Manoel  de  Borba  Gato. 

2)  Pascboal  Leite  Paes,  foi  casado  duas  vezes,  a  primeira 
em  Santos,  com  D.  Maria  da  Silva  e  com  uma  filba  unica^  Mar- 
garida da  Silva  que  foi  casada  c^m  Salvador  Jorge  Velho  e  a 
segunda  com  D.  Agostinha  Rodrigues,  sem  geração. 

3)  Pedro  Dias  Lpite  casado  com  D.  Anna  de  Proença  veja- 
se  o  texto  lY  da  Linha  B,  filha  de  Lourenço  Castanho  Taques, 
o  Velbo,  com  descendência, 

4)  Dr.  João  Leite  da  Silva,  clérigo  do  habito  de  São  Pedro, 
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ô)  Maria  Dias  Leite,  cason-se  duas  vezes,  sendo  a  primeira 
com  Diniz  Cardoso,  natural  de  Portugal,  sem  geraç&o,  a  segun- 
da com  Domingues  Rodrigues  de  Mesquita,  natural  de  Portugal, 
com  uma  única  filha,  Maria  Leite  de  Mesquita. 

6)  Izabel  Paes  da  Silva,  que   é  a  do  texto  seguinte. 

7)  Potencia  Leite,  casada  em  prime  iras  núpcias  com  Pedro 
Taques  veja-se  o  texto  III  da  linha  B,  que  por  desavença  em 
1640  com  Fernando  de  Cama  rgo,  foi  assassinado  por  este  á  falsa 
fé;  sem  descendência.  Casou  se,  depois  oom,  Manoel  de  Carva- 
lho Aguiar  cuja  nobreza  e  brazam  de  armas  prendem-a  aos  Mo- 
raes do  Antas ;  e  desse  consorcio  nasce  ram  em  S.  Paulo  4  filhos  (1). 

8)  Verónica  Dias  Leite,  casou -se  com  Manoel  Ferraz  de 
Áraujo,  natural  do  Porto,  com  três  filhos. 

9)  Sebastiana  Leite  da  Silva,  foi  casada  com  Bento  Pires 
Ribeiro  capitão  de  tropa,  filho  de  Salvador  Pires  de  Medeiros  e 
D.  Ignez  Monteiro  de  Alvarenga,  chamada  —  Matrona  —  por  suas 
virtudes  e  animo  varonil  (2).     Deixaram  sete  filhos. 

IV 

IZABBL   PAES   DA   SILVA   A   QUAL    CAS0U-8B   COM    BARTHOLOMBU 
SIMÕBS    DE    ABREU 

Izabel  Paes  da  Siva  casou-se  duas  vezes :  sendo  a  primeira 
na  matriz  de  S.  Paulo,  a  29  de  Janeiro  de  1636  com  Bartholo- 
meu  Simões  de  Abreu,  natural  da  villa  de  Santos,  filho  de  João 
de  Abreu,  nobre  cidadão  da  villa  de  Santos,  almoxarife  que  foi 
da  fazenda  real,  em  1591  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Proença 
Varella,    natural    da  villa    de    Santos,  filha    de    Paulo    Proença, 


(1)  Jofto  Carvalho  Ágalar,  oaasado  com  D.  Marianna  Boeno,  neta  do  Amadcr  Bneno 
o  aclamado  Manoel  Carvalho  de  Agniar,  casado  c  -m  Francisca  da  Silva  Teixeira,  neta 
de  Amador  Baeao  o  aclamado  D.  Maria  Leite  casada  com  o  capitfto  mór  Manoel  Bneno 
da  Fonseca,  neto  de  Amador  Bneoo  o  aclamado.  D.  liabei  Barbara  de  Agoiar  e  8ilva, 
casada  cora  Domintjot  da  Silva  Buêno  neta  de  Amador  Bneno  n  aclamado,  que  ioi  por 
sen  mérito  o  primeiro  mestre  de  campo  do  terço  de  auxiliares  de  8.  Paulo,  que  em  1697 
levcntoQ  o  governador  Arthor  de  Bi  Em  ITIU  tendo  o  governador  Antoio  de  Albn^-qner- 
qne  Coelho  de  Carvalho  de  ansentar-se  de  H.  Paalo  para  Minas,  deixon  o  governo  inte- 
rino ao  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bneno.  Anteriormente,  por  ooca- 
sifto  da  descoberta  das  linhas  de  Saharaboêtu  passon  a  ellas  «m  1 700  servindo  de  gover- 
nador e  gnarda-mòr  onde  ae  honve  de  tal  modo  que  foi  elogiado  pela  carta  Regia  ^e  9 
de  Dezembro  do  mesmo  anno;  voltou  logo  depois  a  8  Faulo  e  tomou  ás  Minas  onde 
grangeou  boa  fortuna.  Na  2.^  invasio  dos  franceses  no  Rio  de  .laneiro,  em  1711  soocor- 
ren  com  tropa  e  mantimentos  iquella  praça,  tudo  pago  a  sua  custa.  Conflra-se  Azevedo 
Marques  dtado  vol.  I  p.  i29. 

(2)  Conflra-se  Joio  Mendes  de  Almeida  em  snas  Notas  Genealógicas  Cap.  TV  Linha 
A  tít.  ^  p.  868. 
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natural  da  yilla  de  Alemquer  e  de  sua  m&e  Izabel  Cubas,  filha 
de  Braz  Cubae  (1). 

Sendo  a  2.' — com  Simào  Ferreira  Delgado  (segundo  Pedro 
Taques  de  Almeida  Paes  Leme)  era  natural  da  cidade  da  Bahia 
e  professo  da  ordem  de  Christo,  de  cuja  praça  era  capitão  de 
infante  ria  da  companhia  de  seu  pae  Sebastião  Fernandes  Touri- 
nho  de  quem  era  filho  e  de  sua  mulner  D.  Maria  Braz  Reis, 
que  foram  senhores  do  engenho  e  de  grandes  cabedaes  na  Bahia. 
Fallecendo  o  dito  mestre  de  campo  Sebastião  Fernandes  Tourinho, 
passou  para  a  Bahia  seu  filho  e  único  herdeiro  desta  grande  casa 
—  o  Capitão  Simão  Ferreira  Delgado  e  dalli  embarcou  para  o 
reino  a  tratar  dos  seus  serviços  com  o  concurso  dos  que  ficaram 
por  morte  de  seu  pae.  Teve  a  infelicidade  de  ficar  o  navio  de 
seu  transporte  captivo  dos  mouros  e  para  o  poder  destes  bárbaros 
foi  também  captivo  o  capitão  Simão  Ferreira  Delgado,  e  encon- 
trando o  seu  destino  rigores  e  crueldades,  não  lhe  durou  muito 
tempo  o  tormento,  porque  aos  effeitos  delle  perdeu  a  vida. 

D.  izabel  Paes  da  Silva,  falleceu  na  villa  de  S.  Sebastião 
a  8  de  Abril  dé   1666  teve  do  seu 

i.*  Matrimonio 

1)  Francisco  Paes  da  Silva  que  casou-se  em  primeiras  nú- 
pcias com  Ignez  Monteiro  filha  de  António  Pires  ae  Medeiros  e 
Anna  Luiza  Grou  sem  geração  ;  e  em  2."  núpcias  com  d.  Maria 
Bueno  do  Amaral    neta  de  Amaddr  Bueno  o — acclamado. 

2)  Potencia  Leite  da  Silva  casada  com  o  Cap.""  Diogo  de 
Esnobar  Ortiz  natural  de  S.  Sebastião  irmão  de  Estevam  Raposo 
Boaarro  e  teve  2  filhas. 

3)  Maria  de  Abrou  Pedroso  Leme  que  é  a  do  texto  se- 
guinte: 

2J*  Matrimonio 

4)  Lucrécia  Leme  casada  com  José  de  Godoy  Moreira  que 
depois  de  viuvo,  ordenou-se  de  presbytero  de  S.  Pedro  na  cidade 
da  Bahia — era  filho  de  Gaspar  de  Godoy  Moreira  e  Anna  Lopes 

(1)  Brás  Cabas,  cavalheiro  fidalgo  da  casa  real—  erA  natural  do  Porto,  filho  de 
Jofto  Pires  Cnbad  e  Izabel  Nanes  e  neto  de  Nano  Rodrlsraes,  e  pa«60u-8e  para  o  Brasil 
eom  Martin  AATonAO  de  sonsa  no  estado  de  viavo:  foi  '.«  alcaide-mór  da  yilU  de 
Santos  —  sea  fandador  e  provedor  ^  Pt  depois  provedor  da  fazenda  real*  oapitAo-mór, 
governador  e  oavidor  da  Caoitania  de  8.  Vicente  Sen  filho  Pedro  Cabas,  moço  fidalgo 
d»  Camará  d*Blrei,  foi  também  provedor  da  fazenda  —  capitio-mór,  governador  e  oavidor 
d»  diu  Capitania,  vieram  Jantaroente  com  Braz  Cabas  seas  irmitod :  António  Cabas  — 
âonçalo  Nanes  Cabas  —  l^ancisco  Nanes  Cabas  e  D.  Catharina  Cabas  qne  oasoa-se  com 
PranoiBce  Ferreira.  Coufira-se  Frei  Qaspar  da  Madre  de  Deos,  Memoria*  oora  a  Capita- 
nia i»  8.  VicmU,  1,  93, 
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Moreira  e  teve   uma  filha  Maria  Leme   das    Neves    casada  co 
Timotheo  Corrêa  de  Góes.  (1) 

5)  Sebastiana  Paes  Leme  casada  com  António  do  Eego  Sá, 
natural  da  ilha  de  S.  Miguel,  sem  filhos. 

6)  Anna  Ferreira  Tourinho  falleceu  solteira. 


D.   MARIA   DB   ABRBU  PEDROSO  LBMB— A    QUAL  CASOU-SB  COM  BSTEVAO 
RAPOSO    BOCARRO 

Estevão  Raposo  Bocarro  —  da  governança  da  republica  da 
villa  de  S.  Sebastião  e  natural  delia,  onde  foi  pessoa  de  trata- 
mento e  grandes  cabedaes  de  numerosa  escravatura  e  senhor  do 
engenho  chamado  da  Praia  de  Barro  que  tinha  sido  de  seus  avós, 
primeiros  fundadores  e  povoadores  da  ilha  de  S.  Sebastião  (2) — 
foi  guarda-mór  da  marinha  desta  ilha  dos  Porcos  até  a  barra  da 


(i;  Timotheo  Corrêa  Góes,  natnriíl  de  Santos  fllho  de  Sebastiáo  Fernandes  Corrêa 
e  de  D.  Angela  de  Biqueira  Aranjo  (vide  o  texto  V  da  linha  B)  foi  o  f .«  provedor  o 
contador  da  Real  Fazenda  e  jniz  da  Alfandega  por  sobrevivência  no  offlcio  de  sen  pai. 
Ainda  mni  jovem  succedeo  a  sen  pae  no  emprego  sobredito  e  a  este  respeito  refere  min- 
damente  o  geoealogista  Pedro  Taqnes  de  Almeida  Paes  Leme  a  seguinte  historia :  Sen- 
do sna  mfte  D.  Angela  Siqaeira  ronlher  de  animo  varonil  e  tendo  ella  o  previlegio,  con- 
cedido por  Bl-rei  D.  Aifonso  VI.  de  nomear  para  o  cargo  de  provedor  e  contador  da  real 
fazenda  e  Jniz  da  Alfandega  em  Santos,  nomeara  durante  a  menoridade  de  sen  fllho  Ti- 
motheo Corrêa  de  Góes,  o  segundo  marido  capitfto-mór  Pedro  Taqnes  de  Almeida :  che- 
Sado  porôm,  o  tempo  de  exercer  dito  cargo,  como  herdeiro  em  pos6ou*se  Timotheo  Conea 
e  Góes  no  cargo  e  retirou-se  para  S.  Paulo,  deixando  commissilo  ao  escrivAo  para  os 
despachos  dos  cargos. 

Nao  quis  pagar  este  imposto  um  individuo,  compadre  e«  protegido  do  ex-capitfto-mór 
governador  da  capitania  Diogo  Pinto  do  Rego,  pessoa  de  distincta  qualidade  e  nobreza, 
e  muito  abastado  de  fortuoa:  e  resultando  di«80  a  prisão  do  referido  individo.  Diogo 
Pinto  do  Rego  o  mandara  soltar  em  desprestigio  de  Timotheo  Corrêa  de  Góes.  Este  facto 
foi  considerado  uma  injuria :  depois,  os  parentes  de  TimoHieo  Corrêa  de  Goe«  determina- 
ram que  passada  a  festa  de  Paschoa,  baixasse  o  provedor  a  Santos,  acompanhado  do 
padrasto  e  de  outros  parentes  de  authoridade  e  respeito,  que  1b'o  sustentariam  a  Jurls- 
dicçfto  e  o  prestigio,  castigando  os  réos  conforme  o  direito. 

Com  a  noticia  preparou-se,  em  Santos,  Diogo  Pinto  do  Rego  para  a  lucta,  fortificando 
e  municiando  suas  casas,  e  passada  a  Paschoa,  descendo  Timotheo  Corrêa  Góes  em  com- 
panhia de  sua  mfte,  de  seu  padrasto  e  de  numerosos  parentes,  entre  os  quaes  Fern&o 
Paes  de  Barros,  Pe^ro  Vaz  de  Barros,  António  Pedroso  de  Barros,  Pedro  TaQues  Pires, 
Lourenço  Castanho  Taqnes,  fojrmara  todo  esse  pessoal  um  corpo  de  mais  de  mil  pessoas. 

Felizmente  chegados  a  Santos.  apó«  preparativos  de  ambos  os  lados  para  a  lucta 
armada,  durante  dias.  intervindo  relig^iosoa  dos  conventos  do  Carmo  e  de  Santo  António 
e  muitos  moradores  do  lugar,  os  quaes  todos  ponderaram  as  desgraças  para  os  conten- 
dores, Diogo  Pinto  do  Rego  re&olveu  entregar  o  infractor,  o  qnal  voltou  á  cadeia  com 
ferros  aos  pés,  ainda  que  para  ser  solto  após  duas  horas,  como  Justa  satisfacçfto  ao  pro- 
vedor. 

B'  inútil  relatar  que  as  pazes  foram  feitas  cem  geral  applauso.  Falleceu  Timotheo 
Corrêa  de  Góes  em  Santos  a  21  de  Oatubro  de  !732  e  deste  seu  CDUSorcio  teve  11  filhos: 
dos  quaes,  D.  Isabel  Caetana  de  Araújo  casou-se  com  Diogo  Pinto  do  Rego,  c&valheiro 
fidalgo  da  casa  real  e  neto  do  adma  mencionado  Diogo  Pinto  de  Rego. 

Vide  Azevedo  Marques  em  Sedição  Militar  em  Santos— vol    11  p.  164. 
(2)    Elevada  a  villa  por  provisfto  do  conde  de  Monte  Santo,  em  16  de  Março  de  1688. 
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Fortaleza  da  Bertioga  (1)  no  tempo  que  o  inimigo  e  pirata  fran- 
cez  andava  roubando  as  embarcações,  que  navegavam  para  aquella 
costa.  Foi  filho  do  capitão  Gaspar  Picam,  natural  da  villa  de 
Santos,  morador  na  ilha  de  S.  Sebastião  e  senhor  do  sobredito 
engenho  da  Praia  de  Barro,  e  da  governança  da  republica,  onde 
occupou  os  cargos  delia  repetidas  vezes  e  de  sua  mulher  Gatha- 
rina  de  Oliveira  como  consta  do  cartório  de  orphàos,  nos  maços 
de  inventários  da  dita  villa  de  S.  Sebastião.  Catharina  de  Oli- 
veira foi  irmã  inteira  de  Antónia  de  Escobar,  mulher  de  Manoel 
Pinto,  chamado  o  Passarilho,  de  cujo  matrimonio  nasceu  Domingos 
Thomaz  da  Silva,  que  foi  pae  do  padre  mestre  frei  Bernardino 
de  Jesus,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  religioso  tranciscano  ecom- 
missionário  do  Santo  Officio,  um  dos  grandes  talentos  em  letras 
e  virtudes  de  sua  provincia. 

Foi  Estevão  Raposo  Bocarro  neto  por  parte  paterna  de  Gas- 
par Fernandes  Palha,  natural  da  cidade  de  Funchal  da  ilha  da 
Madeira,  descendente  de  Ruy  Vaz  de  Almeida,  a  quem  El-rei 
D.  João  l  deu  o  appellido  de  Palha  com  as  armas,  (2)  como  con- 
sta de  muitos  nobiliários.  Foi  da  governança  da  villa  de  Santos. 
Foi  provedor  de  orphãos,  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e  re- 
siduos  da  capitania  da  S.  Vicente  de  S.  Paulo  e  casou-se  na 
dita  villa  de  Santos  com  d.  Antónia  Acqueixa  de  Peralta,  filha 
de  António  Raposo,  natural  da  cidade  de  Beja,  e  de  sua  mulher 
d.  Antónia  Acqueixa  de  Peralta  natural  de  Hespanha,  de  onde 
veiu  com  seu  marido  António  Raposo,  para  a  capitania  de  São 
Vicente  na  armada  real,  de  que  foi  general  d.  Diogo  de  Flores 
Boldez,  como  tudo  melhor  consta  do  alvará,  que  se  passou  ao 
dito  António  Raposo  quando  em  S.  Paulo  foi  armado  cavalheiro 
no  anno  de  1601  por  d.  Francisco  de  Souza,  governador  geral 
do  Estado  do  Brazil,  que  para  o  fazer  tinha  decreto  d' El-rei  D. 
Felippe,  em  premio  de  serviços  feitos  á  coroa,  o  qual  alvará  se 
acha  registrado  no  archivo  da  camará  de  S.  Paulo  em  caderno 
de  registros,  titulo  1600,  de  fls.  31  a  38. 

E  pela  materna  foi  o  guarda -mór  Estevão  Raposo  Bocarro 
neto  de  Francisco  de  Escobar  Ortiz  que  foi  o  primeiro  povoador 
da  ilha  de  São  Sebastião,  a  qual  lhe  concedeu  para  si  e  seus 
descendentes  o  donatário  da  capitania  de  cem  léguas  Pedro  Lopes 
de  Souza  para  elle  com  a  sua  nobre  geração  a  povoar,  como  fez 
sahindo  da  capitania  do  Espirito    Santo  com    sua    mulher  Ignez 


(1)  A  faodaç&o  deste  forte  data  da  cbeçada  de  Martim  Áffonso  de  Bonza  na  dis- 
taneUde  .5  legoas  a  saeste  da  cidade  de  Santos.  Bertioga— corro pçfto  áe  Bunquioca^ 
nome  dado  a  espe  lagar  pelos  lodigeoas  ;  e  significa— casa  de  buriquis  casa  de  macacos. 

i2)  Pr>cedem  de  Ray  Vaz  de  Almeida,  a  quem  El-rei  D.  Jofto  l  chamara  o  Palba, 
porqae  e  ordinário  trazia  nma  palha  na  boca,  o<am  das  mesmas  armas  dos  aimeidu. 
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de  Oliveira  Gotrím  e  com  filhas  já  casadas.    Dentro  das  setele- 

fnas  da  dita  ilha  que  lhe  foi  concedida  se  estabeleceu  Francisco 
e  Escobar  Ortiz  e  seu  cunhado  Nuno  Cavalleiro.  Foi  senhor 
de  dois  engenhos  de  assucar,  os  primeiros  que  houve  naquella 
ilha,  onde  foi  pessoa  de  grandes  cabedaes  com  um  navio  de  duas 
cobertas,  que  navegava  para  Angola. 

Na  capitania  do  Espirito  Santo  teve  uma  irm&  chamada 
Antónia  Escobar,  casada  com  o  fidalgo  Vasco  Fernandes  Couti- 
nho, que  era  íilho  natural  do  fidalgo  do  mesmç  nome,  capitào  e 
senhor  donatário  da  dita  capitania  por  mercê  d'El-rei  D.  Joào  III 
Antónia  de  E^cobar  fez  procuração  na  dita  capitania  no  an- 
uo de  1633  para  se  receber  em  S.  Paulo  a  herança  que  lhe 
tocou  por  morte  de  seu  filho  o  capirào  Frederico  de  Ãlello  Cou- 
tinho ;  que  talleceu  sem  geração  em  S.  Paulo  a  28  de  Janeiro 
de  1633  estando  casado  com  D.  Maria  a  qual  depois  foi  mulher 
de  Joào  Barreto,  como  tudo  se  vê  do  testamento  do  capitào  Fre- 
derico de  Mello  nos  autos  de  inventario  de  seus  bens,  no  1.* 
cartório  do  judicial  e  notas  de  S.  Paulo.  Este  Frederico  de  Mel- 
lo foi  conhecido  e  estimado  em  S.  Paulo  por  homem  fidalgo, 
como  consta  assim  no  archivo  da  camará  no  caderno  de  regis- 
tros titulo  1623  a  fls.  22. 

Francisco  Escobar,  falleceu  na  ilha  de  S.  Sebastião  com 
testamento  no  anno  de  1652,  e  sua  mulher  Ignez  de  Oliveira  a 
3  de  Agosto  de  1675  também  com    testamento,    onde  se  mostra 

ãue  de  seu  matrimonio  fora  filha  Catharina  de  Oliveira,  mulher 
o  capitão  Gaspar  Picam,  senhor  do  engenho  da  Praia  do  Barro. 
Do  matrimonio  do  guarda-mDr  Estevão  Raposo  BocaiTO  e  de 
D.  Maria  de  Abreu  Pedroso  Leme,  nasceram    na    ilha  de  S.  Se- 
bastião doze  filhos  que  foram  : 

1)  Pedro  Dias  Raposo  —  casou-se  duas  vezes  :  a  1.'  com 
Isabel  Ribeiro  da  Silva  Bueno  (Pedro  Taques  nobil.  Paul.  XXXI I 
2.**  trimestre  pag.  218  Buenos  da  Ribeira^  sem  geração,  e  a  2.' 
com  Rosa  da  Apresentação,  com  descendência. 

2)  Estevão  Raposo  Boccarro — deixou  do  seu  matrimonio  duas 
filhas  e  um  filho. 

3)  João  Leite  da  Silva  Ortiz— um  dos  descobridores  das  mi- 
nas de  Goyaz  em  1725,  em  companhia  do  seu  sogro  Bartholo- 
meu  Bueno  da  Silva  (1)  do  seu  casamento  com  D.  Isabel  Bueno 
da  Silva  deixou  quatro  filhos. 

4)  Diogo  de  Escobar  Ortiz — foi  casado  com  Catharina  Nu- 
nes de  Freitas  e  teve  cinco  filhos. 


(l)  Bartholomea  Bueno  dii  Bilv»  filho  do  oatro  de  I^al  nome  (nota  *  ao  texto  T 
deeta  linba)  também  conhecido  couio  ssu  pai  por  Ânhan^erv  e  i^obre  este  paulista  lela- 
se  Aiavedo  Marques,  ApoutamentoB  Hiitorieot,  geoínrapkicot,  htograpkieo»,  eêtatitlico»  ê 
notieiotw  da  Proviftcia  d$  8.  Paulo  toI.  I  p.  49  e  na  sua  Ckronologia  a  p.  255* 


ô)  Bartholomen  Paes  de  Abreu — que  casando-se  com  Leonor 
de  Siqueira  Paes — fundiu  em  uma  linha  A  e  B  desta  genealo- 
gia— como  adiante  será  explicado. 

6)  Bento  Paes  da  Silva — casado  com  uma  filha  de  Urbano 
de  Castro  Pereira  deivou  dois  filhos. 

7)  Ignez  de  Oliveira  Cotrim  — casada  com  António  de  Faria 
Sodré,  com  descendência.  Destes  descendem  a  familia  Silva  Prado, 

8)  Verónica  Dias  Raposo—  casou-se  cem  Miguel  Gonçalves 
Martins  e  teve  três  filhos. 

.9)  Isahel  Paes  da  Silva — casada  com  Aíanoel  André  Vianna 
e  teve  dous  filhos. 

10)  Catharina  de  Oliveira  Cotrim — casada  com  o  cap."  Mar- 
cos Soares  de  Faria  e  teve  sete  filhos. 

//  Antónia  Recqueixa  de  Peralta— foi  casada  com  Salvador 
Nunes— sem  geraçilo 

12)  Leonor  Corrêa  de  Abreu  —  cassada  com  José  Dias  da 
Silva — deixaram  nove  filhos. 

CAPITULO  SEGUNDO 
LINHA— 5 

Esta  linha  tem  por  progenitores  António  Rodriguez  de  Al- 
meida e  D.  Maria  Castanho,  ambos  portuguezes. 

E'  esta  a  linha  dos  Almeidas-Cestanhos-Proenças-Taques-La- 
ras-Toledos-Godoys-Anhaias-Moraes  e  Pompeos. 

E'  a  linha  nobilitada  á  moda  européa  desde  sua  origem ; 
porque  António  Rodriguez  de  Almeida  era  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  d'El-rei  D.  Joào  III. 

Por  D.  Magdalena  Fernandes  de  Moraes  Feijó,  mulher  de 
D.  Diogo  de  Lara,  cuja  filha  D.  Maria  de  Lara  casou-se  com 
Lourenço  Castanho  Taques —  o  velho ^  esta  linha  prende-se  á  dos 
Antas  Moraes.  De  facto,  D.  Magdalena  Fernandes  de  Moraes 
Eleijó  era  filha  de  Pedro  de  Moraes  de  Antas  e  de  sua  mulher 
D.  Leonor  Pedroso,  esta  filha  de  Fstevào  Ribeiro  Bayão  e  de 
sua  mulher  D.  Magdalena  Fernandes  Feijó,  todos  portuguezes. 
Aquelle  Pedro  de  Moraes  de  Antas  era  descendente,  em  decimo- 
quinto  gráo,  de  D.  Mendo  Alam,  senhor  da  entào  villa  be  Bra- 
gança;  o  qual  vivia  em  tempo  de  El-Rei  D.  Affonso  VI  deLeào 
avô  de  D.  Afibnso  Henriques,  primeiro  rei  de  Portugal,  e  casara- 
se  com  uma  princeza  de  Arménia,  qne  com  seu  pae  viera  á  ro- 
maria em  Compostella  a  visitar  o  corpo  do  apostolo  S.  Thiago, 
Deste  casal  procedeu  D.  Fernando  Mendes  —o  velho^  rico  homem, 
o  qual  suecedeu  a  seu  pae  no  senhorio  de  Bragança,  e  mais  ter- 
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ras,  na  província  de  Traz-os-Montes ;  este  rico  homem  foi  casado 
com  uma  única  filha  d'El-rei  D.  Affonso  Henriques,  ou  segundo 
outros,  com  a  infanta  D.  Sancha  Henriques  (1). 

O  ultimo  desta  Linha,  em  relação  às    estas  notas    genealó- 
gicas, foi    o  capitào  mór  governudor  Pedro  Tagues  de    Almeida 
asado  com  D.     Angela  de  Siqueira.  Sua  filha  D.  Leonoj  de  Si- 
neira   Paes    casando-se  com  Barthelomeu  Paes   de  Abreu,  reunio 
final   as  duas  linhas  A  e  B. 


ANTÓNIO   BODUIGDBS   DE   ALMBl    A,    CASADO  COM  D.    MARIA    CASTANHO 
AMBOS    PORTUGUEZES. 

António  Rodrigues    de    Almeida,    natural  de    Monte- mor  o 
Novo  em  Portugal,  veio  para  a  capitania  de  S.  Vicente  em  1547, 

Souco  mais  ou  menos  (2),  e  tinha  o  foro  de  cavallaria  fidalgo  da 
a  casa  d'El,rei  D.  Joào  HL  (1). 


(1)  Pedro  Taqnes  de  Almeida  Paes  Leme  Nobiliarchia  Paulitiana  na  JUviaia  do  Ins- 
tituto Histórico  XXXI 11,  parte  segnoinda,  paginas  27  e  seguintes,  1^70.  Fas  referencias 
ao  chronista  Brandfto  e  ao  genealogista  conde  D.  Pedro  ;  e  por  ontro  lado.  i  Genealo- 
gia ia  Casa  Real  de  Portugal. 

(2)  A  seguinte  carta  de  sesmaria  pode  esclarecer  esse  ponto,  qne  as  chronicas  não 
determinam;  ch-^gando  alguns  chrooistAS  a  «lizer  que  António  Rodrigues  de  Almeida  viera 
com  Matrim  Affonso  de  Souza  em  1831  !  Eis  a  carta  de  sesmaria: 

«  Pedro  Kerraz  Barreto,  capitAo  e  ouvidor  com  tiçada  na  capitania  de  S  Vicente 
por  Martlm  AtEonso  de  Souza,  senhor  da  dita  capitania,  do  conselheiro  d'El-rei  dokso  Se- 
nhor, e  senhor  das  villas  de  Alcoenta.  Tagarro  e  Rio  Maior.  eto.  Kaço  saber  que  por 
António  Rodrigues  de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  d'Bl-rei  nosso  Senhor,  almo- 
xarife, chanceller.  escrivAo  da  ouvidoria  e  das  datas  a  petiçfto  em  que  diz  .  Qn"  elle  ha 
16  annos  que  em  ella  vive,  e  tem  sua  mnlher  e  filhas,  e  uma  casada,  e  me  pedia  terras 
no  Rio  de  Janeiro  a  entestar  com  uma  aldeia,  qne  por  nome  dos  indio«  se  ehama  Ita-oca 
meia  légua  de  terra,  etc.  E  se  lhe  concedeu  a  6  de  Janeiro  de  1565.» 

Parece  qne  o  requerimento  foi  feito  em  1562  ou  1565.  Assim  pois,  su«  vida  foi  em 
1546  ou  1547. 

Conflra-se  Jo&o  Mendes  em  seu  livro  *  Algumas  notas  genealógicas*  á  pag.  97  nsque 
99  e  notas  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deos,  memorias  para  a  victoria  da  Capitania  de  S. 
Vicente  I,  92. 

(i)  A  lei  de  25  de  Maio  de  1776.  embora  promulgada  para  diminuir  os  privilégios 
dos  nobres,  conforme  os  intuitos  de  Bl-Rei  D.  José  1,  incluio  nilo  obstante  na  primeira 
nobreza  do  Reino  nos  tempos  antigos  «os  escudeiros,  os  cavalleiros  armados  pelos  Reis, 
ou  pelos  capit&es-móres  nas  guerras  da  Africa  e  da  Ásia,  os  que  conseguiam  o  honrado 
titulo  de  Vasallos,  e  outros  da  mesma  gerarchia.» 

Bl-Rei  D  Manuel  havia  feito  definir  em  suas  Ordenações  quaes  os  fidalgos,  e  e  a 
e:.sa  a  legislação  no  tempo  d'El-rei  D.  Jofto  111 :  «em  cnjo  reinado  (segnndo  escreveu 
Pedro  Taques  altháo-Ifobiliarchla  Paulistana)  foi  o  foro  de  cavalleiro    fidalgo  o  mais  »u- 

Cor  que  constituía  gráo  de  fidalguia,  até  que  alterou  a  ordem  dos  filhamentos  o  Snr. 
D.  Sebastifto,  de  cujo  tempo  até  o  presente  ficou  este  foro  de  cavalleiro  fidalro  sen- 
do Ínfimo*.  B  accrescentou  o  mesmo  Pedro  Taques:  «Esta  matéria  tratou  Moraes,  de 
cecutiontbus  :  e  muito  melhor  o  revm  padre-mestre  l).  António  Caetano  de  Souza  no 
seu  livro  Grandes  de  Portugal,  impresso  em  175.5». 

O  citado  Moraes,  IV,  8,  70,  explicando  os  gráos  de  nobreza,  com  o  apoio  de  Brandão 
e  outros,  relata: 

«Cavalleiro  da  casa  d*Bl-rei,  nos  tempos  antigos  em  que  n&o  havia  distincçfto,  que 
hoje  ha,  de  fidalgos  cavalleiros  e  de  cavalleiros  fidalgos,  se  acha  tomado  em  um  e  outro 
sentido,  de  maneira  que  muitas  vezes  se  fntendia  por  aquelles  que  hoje  chamamos  fV- 
da^oê-cavalMros,  ut  nolat  Cabedo  II,  dec.  106,  m.  1, 
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Tendo  deixado  a  mulher  e  duas  filhas  em  Portugal,  perma- 
neceu em  S.  Vicenie  até  1556.  Durante  esse  tempo  tomou  parte 
ém  todas  as  guerras  contra  os  Tamvyas  que,  ligados  aos  selva- 
gens de  Ubatyba  e  mais  aldêas  da  costa,  atacavam  incessante- 
mente as  povoações  dos  portuguezes,  e  até  penetravam  a  ilha  de 
Guaibe  onde  apossaram-se  do  forte  construído  por  ordem  do  do- 
natário Mai*tim  Affonso  de  Souza. 

Voltando  a  Portugal  em  1556  d'alli  regressou  em  1557,  con- 
stituído em  capitào-mór  governador  e  ouvidor  da  Capitania  de 
Santo  Amaro  de  Guaibe,   (i) 

Alem  da  sesmaria  de  meia  légua  de  terra,  próxima  á  aldêa 
de  Itaócay  no  Rio  de  Janeiro,  (2)  cujo  titulo  já  foi  transcripto, 
obteve  elle  mais  duas  na  capitania  de  S.  Vicente. 

•  Em  1560  «um  pedaço  de  terta  que,  [)artindo  por  um  regato 
que  está  a  par  do  mosteiro  de  Piraii  livga  (3)  e  que  irá  cortando 
pelo  dito  regato  até  entestar  com  roças  de  Fernào  Alves,  onde 
foi  o  primeiro  tugipar,  e  d'alli  irá  cortando  ao  lon^o  do  campo 
até  partir  com  terras  de  António  Piuto,  e  irá  partindo  com  elle 
até  tíndar  no  rio  da  Tapera  do  Cacique j  e  dalli  irá  por  elle 
abaixo  até  chegar  ao  dito  regato,  onde  começou  primeiro  a  partir 
que  será  onde  se  vê  o  dito  regato  metter-se  no  rio  Anhangavahyj>  (4). 

Em  1567,  para  confirmação  de  concessão  anterior  em  1556; 
uma  légua  de  terra  com  todas  as  aguas  interiores,  para  fazer 
engenhos  no  Cuhaião,  demarcnda  da  maneira  seguinte;  «Indo 
desta  villa  de  Santos  pelo  rio  Cubatão  arriba,  da  borda  do  dito 
rio  da  banda  do  norte,  direito  ao  cume  da  sen*a  roais  alta, 
partindo  com  terras  de  Francisco  Pinto,  ou  de  quem  foram,  lhe 


(I)  Oatrot  escrevem  Qnaymhê.  8ó  depois  de  1645  é  que  esta  capitania  tomou  a  de- 
nominação de  Santo  Amaro,  por  haverem  algni'^8  devotos  edificado  na  vilia  de  Guaibe 
uma  capella  com  essa  vocaç&o.  como  bem  o  demonstrou  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus, 
Memorias  para  a  Historia  da  capitania  d*  S,  Vicente^  II  §§  20  a  31.  0  titulo  da  capella 
passou  A  ilha.  e  desta  a  capitania  inteira  das  ciocoenta  legu  as ;  sem  compreheuder  por- 
tanto as  trinta  de  Itamaraea,  em  Pem»mbnco,  as  quaes  continuaram  com  este  nome.  - 
J.  Mendes  cap.  3  pag.  38  nota  esplica  a  signiflcaçfto  dessa  palavra. 

^2)  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Ânnoss  do  Hio  dê  Janeiro,  menciona  António  Bodrl- 
goes  de  Almeida  como  am  dos  que  acompanharam  Mem  de  t^á.  na  expediçfto  de  H.  Vi 
cente  contra  os  Franceses.  R  peitencendo  aquelle  território  do  Rio  de  Janeiro  i  capi' 
tania  de  B.  Vicente,  a  qual  começava  i:^  legoas  ao  uoi-te  do  Cabo-Frlo  até  o  rio  Curu- 
pace  (55  legnas),  e  desde  o  rio  B.  Vicente  até  J2  léguas  ao  sul  da  ilba  de  Cananéa  (45 
leguss),  António  Rodrigues  de  Almeida  teve  a.  exercitar  alli  duas  funcções  de  eeCiivAo 
da  ouvidoria  e  outras,  ainda  que  simultaneamente  fosse  capitfto-mor  loco-tencnte  na  ca- 
pitania de  Banto  Amaro  de  Guaibe 

(d)  Collegio  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  em  8.  Paulo.  PiraUninga  peixe 
•ecco,  srgnet  eiica  J.  Menles  cit    a  p.  9'  nota  . 

(4)  Confr  ntando  cotu  os  titnlos  de  sesmaria  de  snprxk-citado  António  Pinto,  transcri- 
pto por  Azevedo  Marques.  Apontamentos  históricos,  geographicos,  estatisticos  e  noticioios 
dm  provinda  de  S.  Paulo,  no  nome  hratininga,  parece  que  esra  sesmaria  de  Anto  Ro- 
drigues de  Almeida  comprehendia  o  território  hoje  urbano  das  duaft  actuaos  freguesias 
de  Banta  Ephigenia  e  de  Nossa  Senhora  da  Consolaçi&o ,  0  Ánhangavahy  é  que  é  affluente 
do  rio  Tawusndaatkêift  mencionando  no  titulo  de  soamaria  supra  como  nm  regato. 
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irá  correndo  pelo  cume  da  serra  mais  alta,  uma  légua  em  com- 
prido para  a  banda  do  sudoeste,  e  dalli,  donde  se  acaba  a  dita 
légua,  descerá  por  ahi  abaixo  ao  rio  do  Gubatíio,  que  vem  aò 
longo  da  serra,  em  chãos  delia  correndo  para  a  banda  do  nordeste, 
e  dalli  virá  correndo  pelo  dito  no  abaixo  até  onde  primeiro 
começou  a  partir  com  o  dito  Francisco  Pinto;  e  assim  lhe  dava 
mais  agua  grande,  que  chamam  o  Gubatào  (1),  que  apparece 
desta  villa  de  Siutos,  com  todas  as  mais  que  dentro  de  suas 
confrontações  houver». 

Ainda  que  exercendo  o  cargo  de  capitào-mór  governador 
da  capitania  de  Santo  Amaro  de  Ghuiibe,  em  virtude  da  pro- 
curação de  D.  Izabel  de  Gamboa  lhe  entregou  em  Lisboa, 
lavrada    aos    22    de  setombro  de  1557  (2),  servia  também  os  de 


(P  BsoroTen  Asevedo  Marqnes  qne  Cubatào  tipifica  entre  os  indígenas  «porto  de 
mar  morio  nas  fraldas  das  serras  e  montes.» 

(2)     Bis  o  inteiro  theor  desta  procnraçllo  : 

«  Saibam  qnantos  este  poder  Tiri^m  qne  no  anno  do  nascimento  de  N.  8  J.  C.  do 
Ihhl  annos,  aos  22  dias  do  mes  de  B<>tembro,  na  cidade  de  Lisboa,  na  rna  do  Onteiro 
janto  da  porta  de  Santa  Catharina,  nas  casas  em  que  vive  a  8ra.  D.  Isabel  da  Oambôa, 
mnlher  de  Pedro  Lopes  de  Sonsa,  qne  Ueos  haja  em  gloria,  estando  elia  dita  .-Ta.  li. 
Isabel  ahi  presente,  disse  qne  ella,  em  nome  o  como  tntora  e  administradora  do  Snr. 
sen  filho  Martim  Affonso  de  Sonsa,  capltáo  governador  de  tU  legoas  ds  terra  na  costa 
do  Brasil,  qa<)  lhe  sncceden  e  herdou  por  fallecimento  do  dito  Pedro  Lopes,  sen  pai,  e 
por  virtude  de  ama  provisfto  qne  tem  de  Bl-Bii.  que  na  santa  gloria  haja.  e  por  nisso 
sentir  faxer  'erviço  a  Deos,  em  bem  e  prol  da  capitania  qne  tem  em  Santo  Amaro  de 
Qnaibe.  qne  e^tá  na  dita  sna  capitania;  e  por  se  angmentar  e  povoar  fax,  como  effeito 
fez,  sea  procurador  ba«tante  e  António  Róis  de  Almeida,  cavalheiro  fidalgo  da  casa 
d'Rl-Rtti  nosdo  senhor,  qae  ora  volta  para  8.  Vicente,  o  araostrador  deste  iostramento, 
e  lhe  deu  sea  poder  comprido  e  mandado  especial,  para  qoe,  por  ella.  e  em  sen  nome 
e  do  dito  filho,  a  todas  as  pessoas  qae  as  v&o  povoar,  beneficiar,  aproveitar  e  reedificar 
conforme  as  ordens,  elle  António  Rodrigues  de  Almeida  possa  dar  as  taes  terras,  agnas 
e  coasas  sobredictas  de  sesmaria  a  quem  lhe  aprouver  isso  mesmo;  e  lhe  dá  poder 
para  quo  possa  dar  quaesquer  outras  terras  do  dito  sea  fllh»  em  a  dita  capitania  de 
Santo  Amaro  de  Ounlb^,  conforme  as  ordens  das  sesmarias,  e  das  terras  que  lhe  aprou- 
ver comedidameiite  lhe  fará  cartas  ae  sesmarias,  e  possa  pôr  na  dita  capitania  c^pitfto 
ouvidoí,  tae^t  qnaes  devAo  ser,  e  qaerendo  elle  dito  António  Rodrignes  de  Almeida  ser 
capitilo  e  oavídor,  por  esta  presente  lhe  dá  poder  de  CNpitio  e  ouvidor,  para  qne  em 
nome  do  dito  »ea  filho  teja  todo  tempo  qus  lhe  aprouver^  e  a  ella  senhora  lhe  bem  pa- 
rf^cer,  e  manda  qne  lhe  obedeçilo  no  alto  e  no  b>ixo ;  e  a^kirn  ao  capitAo  ouvidor  qae 
elle  \ntonio  Rodrigues  de  Almeida  ordenar,  tir^r  a  um  e  por  a  outro  quando  Justo  e 
rasJlo  lhe  parecer,  e  que  poa«a  receber  elN  António  Rodrigues  de  Almeida  todas  as 
radisiraas  e  rendas  quo  pertencerem  ao  dito  seu  filho  por  seu  farol  e  doacfto ;  e  assim 
para  tomar  conta  e  rs/fto  a  Jorge  Ferreiro,  que  esteve  por  capUfto  na  dita  capitania  e 
teve  poder  disso,  e  o  deporá  do  dito  poder  e  lhe  tomará  conta  da  que  em  si  recebido 
tem :  e  assim  a  quaesquer  outras  pes<oas  ou  pessoa  que  lhe  deváo  suas  rendas  e  ao 
diante  deverem,  e  que  obrigados  lhe  sQjáo,  e  de  tudo  o  quo  lhe  deverem  pos«a  receber, 
e  do  que  receber  dará  conhecimento  e  quitações,  e  haverá  soas  contas  por  acabadas,  e 
procurará  por  toda  faaenda  do  dito  sen  fllhn  e  saas  rendas,  e  possa  citar  e  demandar  a 
quem  lho  aprouver,  em  juízo  e  fora  doile  aliegar.  defender,  entce  de  toda  a  fazenda 
de  escravos  do  c^thecismo  e  dos  Carijós  que  o  dito  lorge  Ferreira  tiver  recebido  para 
o  dito  seu  fUb'».  R  sssim  de  outras  qua'>aqaer  coasas,  artilharias  e  munições,  e  de  tudo 
iomará  conta  e  razAo,  e  dará  conhecimento  e  quitações  do  que  receber;  e  dá  poder  ao 
dito  António  Rodrigues  d^  Almeida,  que  como  capltfto  possa  fazer  e  faça  tabelUaes  do 
pablico  e  do  judicial  e  do^  orphftos  e  da  cantara  e  do  ouvidor,  e  lhe:)  dará  os  seus 
assignados,  com  decUraçáo  de  se  virem  confirmar  por  ella  senhora  em  certo  tempo  qne 
lhes  #erá  limitado  para  ella  senaora  lhes  mandar  pnssar  carta  ou  cartas  em  forma  sel- 
lado  com  o  sello  do  dito  seu  filho  assim  outorgou:  testemanhas  as  sobreditas.  B  eu 
António  do  Amaral,  Tabellifto  publico  de  el-rei  nosso  «enhor  nesta  cidade  de  Lisboa  • 
seus  termos,  qae  este  instrumento  de  poder  no  livro  de  minhas  notas  escrevi,  etc. 
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almoxarife,  escrivfto  da  onvidoria,  promotor  da  justiça,  escrivão 
das  datas  de  terras  de  sesmarias  e  chanceller,  na  caiâtania  do 
Sào  Vicente,  como  proprietário  de  taes  officios,  por  mercê  do 
donfltario  Martin  Affonso  de  Souza,  casado  com  d.  Maria  Cas- 
tango,  natural  também  de  Monte- mór  o  Nfvo,  a  qual  veio  em 
1560,  mais  ou  menos,  fundou  na  capitania  de  SAo  Vicente  a 
familia  dos  Almeidas^  Laras,  Toledos,  Toques,  Moraes,  Casta^ 
nhãs,  e  outros  (1). 

Deste  consorcio  nasceram  dnas  filhas,  em  Poitugal;  e  um 
filho,  na  ent&o  villa  de  Santos,  da  capitania  de  S.  Vicente,  em 
1573,  o  qual  foi  o  padre  André  de  Almeida,  citado  pelo  padre 
Simão  de  Vasconcellos,  na  obra  A  vida  do  padre  João  de  Almeida, 
n,  4  (2),  nos  termos  o  mais  significativos  para  um  sacerdote. 
Tomou  a  roupeta  d^  jes  uita  em  1589,  com  16  annos  de  idade, 
e  serviu  sessenta  pois  que  falleceu  no  coUegio  do  Rio  de  Janeiro, 
onde  ficaram  seus  ossos,  em  22  de  outubro  de  de  1649—  na 
idade  de  76  annos.  Naquelle  collegio  e  no  anniverpario  de  sua 
morte,  era  costume  lêr  no  refeitório  a  vida  deste  padre  (3). 

Das  duas  filhas,  uma,  d,  Catharina  de  Almeida,  falleceu 
solteira  (não  sendo,  portanto,  exacta  a  asseveração  de  frei  Gaspar 
da  Madre  de  Deus — que  ambas  casaram-se  em  Santos);  a  outra 
d  Maria  Castanho,  também  natural  de  Monte-mór  o  Novo, 
casoa-se  na  villa  de  Santos  em  1564-1565  com  António  de 
Proença,  egualmente  fidalgo  (4), 


(li  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  Memoria»  para  a  historia  da  capitania  dê  S. 
Vicente,  I.  9'.*  o  qaal  accrescentoa.  «Âio da  hoje  conhecido  por  gente  principal  na  cidade 
de  8.  Paalo.  e  em  alganias  vtllas  de  serra  acima .  • 

(2)  Bsorerea  o  padre  SinUlo^deVasconcellos.  na  citada  obr»  impressa  em  Lisboa— I6fi8. 

•Oatro.  varJU)  insif^ne  foi  o  padre  venerável  André  de  Almeida  de  mui  saudosa  me- 
moria em  tods  esta  provinria,  de  cnjas  exemplares  virtudes  fizera  de  boa  vontade 
uma  larga  relaçA«i;.  direi  somente  por  ora  qoe  foi  em  tal  gráa  a  i^antidade  deste 
padre,  qne  o  comparam   ordinariamente    ao    mesmo  Jofto  de  Almeida,  e  nfto  é  pequeno 

abono  da  sua  virtude 

Foi  extremado  em  todas  as  virtndes ...  Era  notsvetmente  austero  para  comsigo 
mesmn,  e  sobremaneira  aífavel  com  os  outros:  delle  se  contam  muitos  sentimentos  de 
Deas  e  casos  propheticot...  Paz.  porém,  multo  naquello  var&o  o  conceito  que  delle  fa- 
sia  o  referido  padre  Jofto  de  Almeida  nas  notáveis  palavras  seguintes:  *0  padre  André 
de  Almeida,  única  pedra  preciona  e  de  muita  eêtima  de  Deus.  pelo  qual  o  Senhor  tem 
feito,  faa  e  hade  fazer  muitos  bent  de  muita  gloria  tua,  e  honra  deita  provinda  e  de  toda 
a  camoanhia,  como  Deai  Notio  Senhor  irá  descobrindo  algum  tempo.»  Azev.  Marques, 
l.o  vol,  pag.    I». 

(3)  Pedro  Taqnes  de  Almeida  Paes  Leme  Kohiliarchia  Paulistana  na  Retinia  do 
Instituto  Histórico  Oeonraphico  e  Eta.  do  Brasil  XXXIIT  parte  l*-apags.  24^  a  S42;  J870 . 

',4)  Acerca  da  fidalguia  de  Ai<tonio  Rodrigues  de  Almeida  e  de  António  Proença,  é 
útil  transcrever  o  que  esc-eveu  Frei  Gaspar  da  Madre  de  D-  us,  obra  ditada  1,  9S:  «De 
propósito  apontei  as  eras,  em  qoe  os  sobreditos  ^e  encontram  com  o  tratamento  de  Ca- 
valleiros  fidalgos,  para  mostrar  qne  todo->  chegaram  a  esta  grsdusçfto  ames  do  anno  de 
\hTi.  em  que  D.  BebastiJl'»  deu  o  regimento  novo  dos  fllhamentos.  Ora.  nenhum  delles 
oonsegnio  o  foro  no  dia  em  que  se  lavraram  os  documentos  por  mim  citados;  autes  dis- 
so já  o  tinham,  a  por  consequência  precederam  »ens  fllhamentos  ao  anno  de  Ui67,  em 
que  morreu  D.  Joio  III.» 
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II 

D.  M\RiA  Castanho,  casou-sb  com  António  db  Proença, 

AMBOS   PORTUOUBZBS 

António  de  Proença,  natural  da  villa  de  Belmonte,  em 
Portugal,  era  moço  da  camará  do  infante  D.  Luiz. 

Estabeleceu- se  em  S.  Paulo  (Pimtiningajy  já  então  víIIa; 
onde  fez  muitos  serviços  ao  rei  e  ao  paiz,  e  por  provisào  de 
15  de  outubro  de  1599,  do  governador  geral  do  Estado  do 
Brasil,  D.  Francisco  de  Sousa  attendendo  este  aos  auxílios  de 
armas  e  de  escravos,  sob  a  direcçào  de  seu  íilbo  Francisco  de 
Proença,  para  a  descoberta  de  minas  de  ouro,  foi  nomeado  capi 
tào  da  gente  de  cavallo.  Antes  dessa  epocba;  havia  servido 
os  cargos  de  ouvidor,  auditor  e  caf>itào-mór  da  capitania  de 
Sào  Vicente,  1580-1582;  além  de  vários  outros  cargos  da  villa 
de  Sào  Panlo,  inclusive  no  de  capitão  delia  no  impedimento  de 
Diogo  Árias  de  Aguirre,  1602,  por  nomeação  do  mesmo  gover- 
nador geral  D.  Francisco  de  Souza  em  15  de  maio  daquelle 
auno:  —  e  também  em  1582  o  de  juiz  ordinário  e  de  orphams  (1). 

Possuiu  uma  fazenda  de  terras  de  cultura  e  campos  na 
ribeira  Itiporanga  (2). 

Em  1694,  o  capitão-mór  Pedro  Taques  de  Almeida,  de 
quem  adeante  se  tratará,  seu  bisneto,  provou  no  juizo  ecclesias- 
tico  dn  São  Paulo,  a  nobreza,  qualidade  e  pureza  de  sangue  de 
seu  ter-avô  António  Rodrigues  de  Almeida,  que  é  o  mesmo  do 
texto  I  desta  linha,  cavalleiro  fidalgo,  natural  de  Monte-mór  o 
Novo,  casado  com  d.  Maria  Castanho,  do  mesmo  logar;  e  a 
qualidade,  nobreza  e  purez«'i  de  sangue  da  seu  bis-avô  António 
de  Proença,  moço  da  camará  do  infante  D.  Luiz,  e  natural  de 
Belmonte.  Quanto  a  António  de  Pr«)ença,  foi  expedida  uma  carta 
requisitória   ao   bispo   da  gunrda,    em  Portugal;  e,  nessa  mesma 


(1)  Pedro  Taqaea  de  Almeida  Paes  Leme  Nobiluirchia  Pauliêtana,  na  Reviiia  do 
Inêíituio  Hiiiortco,  Geographicn  e  Sttnoçraphieo  do  Braeil,  XXXIIl,  parte  orimeira.  l.«» 
trimestre  de  ]^70  a  pags    206  a  Jll. 

(2i  B'  o  actaal  Tpiranga  também  chamado  em  títulos  de  sesmaria,  dos  séculos  XVI 
e  XVn.  Chiam  piranga.  B>ta  fazenda  pertencea  posteriormente  a  Pedro  Taqaes,  por 
cabeça  de  saa  mulher ;  e  destes  a  herdon  sea  fliho  Loarenço  Castanho  Taques,  como 
aiiante  se  dirá  0  «itio  de  Kranciscr»  de  Proença,  cunhado  de  Pedro  Taques.  era  visi* 
nho.  para  os  lados  de  Hanto  Amaro.  Baithasar  da  Silva  Lisbda,  Ánnaet  do  Hio  d«  Ja- 
Mftro,  escreveu  que  uni  fidalgo  de  nome  António  Marlz,  «em  lõAl  pedio  terras  a  Pedro 
CoUaço,  oapitfto-mór  de  S.  Vicente  por  Martim  Affonso  de  Houza,  dizendo  ser  morador 
naqnella  capitania,  casado,  e  que  na  B  >rda  do  Campo,  onde  se  chama  Tpiranga.  termo 
da  villa  Piratininga,  pedia  em  uma  matta  virgem  am  pedaço  de  dez  tiros  de  besta  com- 
prido, de  largura  outro  tanto  :  qne  lhe  fdra  concedido  por  carta  dada  em  B.  Vicente  aos 
IH  do  Junho  do  Iõ6i.*  B  o  me^mo  António  Mariz  passou-se  por  o  Rio  de  janeiro  em 
1567,  com  a  famiiia.  Parece,  pois  que,  de  António  Marfz,  por  qualquer  modo  legal, 
passaram  estas  terras  no  Ypirang^  talvez  a  António  Proença. 
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occasi&o,  foram  outras  cartas  requisitórias  para  Portugal  e  Hes- 
panha,  quanto  á  qualidnde,  nobreza  e  pureza  do  sangue  de 
Pedro  Taques,  de  D.  Diogo  de  Lara  e  de  Bahbazar  de  Moraes 
Antas.     Tudo  isto  foi  julgado  por  sentença  (1). 

António  de  Proença  deixou  um  filho  e  quatro  íilbas: 

1**.)  Francisco  de  Proença,  já  referido.  De  seu  primeiro  ca- 
samento, com  D.  Isabel  Ribeiro,  teve  um  único  filho,  JoSo  Ri- 
beiro de  Proença,  casado  com  D.  Paula  Moreira;  com  descendência. 
Do  segundo  casamento,  com  D.  Mécia  Bicudo,  teve  uma  única 
filha,  D.  Anna  Proença  a  qual,  casou  com  Salvador  Pires  de 
Medeiros,  filho  de  outro  de  egual  nome,  e  neto  de  Salvador 
Pires  e  de  D.  Mécia  Fernandes  :  os  quatro  únicos  filhos  de  D . 
Ánna  Proença  falleceram  ainda  pequenos. 

Este  F^rancistí.-  de  Proença  teve  o  foro  de  cavalleiro  fidalgo 
por  seu  avô  António  Roiz  de  Almeida,  que,  como  já  ficou  referido, 
tinha  o  mesmo  foro.  Seu  estabelecimento  agrícola  era  no  logar 
denominado  Borda  do  Campo,  no  caminho  de  Santos,  indo  até 
o  rio  Jaraigbatiba,  além  de  Santo  Amaro,  e  confinando  com  o 
de  sen  pae,  segundo  já  foi  dito. 

2.*)  D.  Anna  de  Proença,  que  é  a  do  texto  genealógico 
seguinte. 

3.**)  D.  Catharína  de  Almeida,  a  qual  se  casou  com  António 
Castanho  da  Silva,  natural  da  villa  de  Thomar,  em  Portugal, 
onde  era  morgado  (vide  Pedro  Taques  XXXIII  a  pag.  213  e  214 
e  215 — Azevedo  Marques  Tom.  l  fl.  21)  deixou  os  seguintes 
filhos : 

António  Castanho  da  Silva,  casado  com  Filippa  Gago,  filha  de 
Paschoal  Delgad »  Lobo  e  de  D.  Aima  da  Costa.  Luiz  Castanho 
de  Almeida,  fallfcido  em  1671,  casado  com  D.  Izabel  de  Lara, 
filha  de  Diogo  de  Lara  e  de  D.  Magdalena  Fernandes  Feijó  de 
Moraes. 

4.**)  D.  Isabel  de  Almeida  e  Proença,  a  qual  se  rasou  com 
Francisco  Vaz  Coelho,  portu^uez :  com  descenaencia. 

Deste  ca«al  desí^ende  a  família  Anhaia,  pelo  casamento  de 
sua  primeira  filha  D.  Maria  Coelho  com  Paulç  de  Anhaia,  natu- 
ral dl  cidade  do  Porto,    mas  de  origem  hespanhola. 

õ.")  D.  Maria  de  Almeida,  a  qual  tendo-se  casado  em  S. 
Paulo  com  J"ào  Lop-^s  de  Ledesma,  ]»ortU2uez,  o  acompanhou 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  fixaram  residência  e  tiverem  de- 
scendência. 


(1)    EtU  noticia  a  dá  Pedro  Taqaeé  citado  XXXHi,  I  part«  dt  1870,  pag.  210  a  211. 
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D      ANNA    DE     PROENÇA     CASOU  SB    COM     PODRO     TATUES,   PORTDQUEZ 

Podro  Taques  era  filho  de  Francisco  Taques  Pompeu  e  de 
sua  mulher  D.  Ignez  Rodrigues. 

Francisco  Taques  Pompeu,  natural  de  Brabante,  dos  Estados 
de  Flandeâ,  de  iiobilli-sima  família  do  seu  appellido,  passara  a 
Portugal  por  causa  de  commercio  «  estacelecera-se  na  villa  de 
Setub.il,  onde  casou-se  com  D.  Ignez  Rodrigues  -tendo  deste  ma- 
trimonio nasci  lo  dois  filhos  -Francisca  Taques  que  foi  casada 
em  Setubílcoin  Rei -aldo  Joào  e  Ped'-o  Taques  Çi  com  este  prin- 
cipiou em  S.  Paulo  esta  familia  Taques. 

A  [)ureza  e  nobreza  d«  sangue  dos  Taques  Pompeus  con- 
stam de  uma  justificaçà»»  de  genere,  mvl}(í  instrumento,  passado  em 
30  de  Dezembro  de  1697,  foi  remettido  á  camará  episcopal  do 
Rio  de  Jane.ro ;  por  onde  se  tinha  expedido  a  requisitória  para 
as  diligenciai  a  favor  de  Pedro  Taques  de  Almeida,  natural  da 
villa  de  S.  Paulo,  e  neto  do  sobredito  Pedro  Taques.  A  justifi- 
cação supra-referida  fora  completa;  e,  por  isso,  foi  dado  aquelle 
instrumento,  com  todas  as  precisas  declarações. 

Pedro  Taques  passou  ao  Brazil  em  1591,  na  qualidade  de 
secretario  do  sétimo  governador  geral  do  mesmo  Estado,  D. 
Francisco  de  Sousa  Este  govemardor,  depois  de  residir  na  ci- 
dade da  Bahia  até  1699,  dirigiu-se,  por  ordem  régia,  á  capitania 
de  S  Vicente  e  á  villa  de  S.  Paulo,  por  amor  das  minas  de 
ouro  descobertas  em  1590,  na  serra  Jag uamimhába  (Mantiqueira), 
e  com  elle  o  secretario  Pedro  Taques.  Recolheu do-se,  em  1602, 
a  Portugal,  o  ref rórido  governador  geral,  Pedro  Taques  deixou  de 
exercer  o  cargo;  preferindo  ficar  em  S.  Paulo,  porter-se  casado 
com  D.   Anua  de  Proença. 

Toniando-se  cidadão  da  villa  de  S.  Paulo,  Pedro  Taques 
serviu  os  cargos  mais  honrosos.  E,  quando  em  1609  voltou  D. 
Francisco  de  Souza,  revestido  dos  mais  amplos  poderes,  entre  os 
quaes  o  de  dar  a  sei^ventia  vitalicia  de  officios  de  justiça,  man- 
dou-lhe  passar,  em  6  de  Junho  do  mesmo  anuo,  provisão  para  o 
officio  de  juiz  de  orphams  da  villa  de  S.    Paulo. 

Pedro  Taques  falleceu  em  S.  Paulo,  aos    26  de  Outubro  de 

1641:.    (1) 

Do  seu  consorcio  com  T).  Anua  de  Proença  teve  oito  filhos ; 
mas  cresceram  apenas  seis. 


(!)    Conflra-8e   Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme— ^Toòi/iurcJUa   PatUUiana,  na 
Rn.  io  Jmt.  HiiU  XXXU,  parte  1.»  1889  pags.  241  a  261, 
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1)  Pedro  TaqueS;  casado  com  D.  Potencia  Leite,  iim&n  ger- 
mana do  governador  Fem&o  Dias  Paes. 

Por  desavenças,  em  164^',  com  Fernando  de  Camargo,  foi 
assassinado  por  este,  á  falsa  fé.     Não  deixou  descendência. 

2)  Guilherme  Pompeu  de  Almeida,  foi  muito  rico  de  bens 
e  de  consideração  publica.  Residindo  no  território  da  villa  de 
Pamahyba,  alli  serviu  o  cargo  de  capitâo-mór,  por  El- rei  D. 
Pedro  U,  sendo  ainda  regente. 

Mereceu  a  honra  de  leceber  cartas  dos  Reis  D.  João  IV, 
D.  Affonso  VI  e  D.  Pedro  11.  Fundou  no  território  daquella 
villa,  em  Vuturuna,  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição; 
dotando-a  além  de  grande  património,  com  ornamentos  ricos  e 
as  precisas  alfaias :  —  essa  capella  já  não  offerece  quasi  vestígios 
do  que  foi. 

Deixou  á  sua  descendência  o  encargo  da  administração  da 
capella;  e  instituiu  duas  missas  por  sua  alma  em  cada  mez. 
Seria  primeiro  administrador  seu  filho  mais  velho,  o  reverendo 
Guilherme  Pompeu  de  Almeida;  e  por  morte  deste,  seu  genro 
Antoaio  de  Goaoy  Moreira. 

Fernando  de  Camargo  era  neto  de  Francisco  Camargo  e  de 
sua  mulher  D.  Beatriz  de  la  Peôa,  naturaes  da  Hespanha,  vin- 
dos para  S.  Paulo  em  meado  do  século  XVI.  E  filho  de  José 
Ortiz  Camargo  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Domingues. 

Este  José  Ortiz  Camargo  foi  o  tronco  da  familia  de  Camar- 
go8^  rival  e  inimiga  da  dos  Pires, 

Foi  o  peu  filho,  do  mesmo  nome,  o  promotor  da  guerra  entre 
aquellas  famílias. 

Nega-se  Azevedo  Marques,  Apontamentos  Historicfjs  de  S. 
Paulo  nos  nomes  José  Ortiz  de  Camargo  e  Salvador  Pires^  pae 
e  filho. 

De  seu  casamento  com  D.  Maria  de  Lima  Pedroso,  filha  de 
João  Pedroso  de  Moraes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Lima, 
teve  apenas  3  filhos ;  o  dito  reverendo  Guilherme  Pompeu  de 
Almeioa  (1),  D.  Maria  de  Lima  e  Moraes,  e  D.  Anna  de  Lima 
e  Moraes.     Esta  ultima,  casada  com  António  de  Godoy  Moreira, 


(1)  o  Padre  Goilherme  Toiopea  de  Âlmeiíta  herdou  uma  griíuâo  fortuna,  e  a  despen 
dia  em  «amplaoto  traumento.  B,  contrastes  da  vida!  era  homem  iilnstrado  e  Hdo  em 
phiioaopliia  e  em  theolosria  :  pelo  qae  merecera  o  g^rÂa  de  doutor  por  bulia  pontifícia 

Residia  em  Araçarigaama,  onde  fandara  a  capnlla  de  No8:(a  senhora  da  C(>nceiçfto, 
de  coja  imagem  era  m->ito  devoto,  fazendo  soa  festa  annaalmente.  no  dia  8  de  Desiembro 
com  um  oitavario  de  mis»a8  cantadas,  sacramento  expo»to.  e  se<mOea  a  vatios  santos  de 
sua  especial  doToçAo.  Foram-lhe  concedidas  as  honras  de  bi^po  miatfionarlo;  e  logo  fal- 
lecen,  1713. 

A  sumptuosidade  no  cerimonial  de  sen  enterro  correspondeu  i  grandeaa  do  seu  tra- 
tamento em  Tida.  Jai  sepultado  ao  pé  do  altar  de  8 .  Francisco  Xavier,  que  elle  fundira 
na  egrcja  do  collegio  dos  padres  Jesuítas. 
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natural  de  Pamahyba,  filho  de  Joào  de  Godoy  Moreira  e  de  D. 
Eufemia  da  Costa.  Foi  cidadão  prestante  e  muito  considerado 
em  seu  tempo.  Falleceu  a  lõ  de  Julho  de  1721,  foi  a  que  deixou 
descendência.  (1) 

3)  Lourenço  Castanho  Taques  —  o  velhOj  que  é  o  do  texto 
genealógico  seguinte. 

4)  D.  Sebastiana  Taques,  sem  geração. 

5)  D.  Maria  Pompeu  Taques,  casada  com  Manoel  de  Góes 
Raposo,  filho  de  António  Raposo  e  de  Isabel  de  Góes.  Com  de- 
scendência . 

6)  António  Pompeo  de  Almeida.  Depois  de  ter  viajado 
até  Lisboa  e  Angola,  voltou  a  S.  Paulo. 

Tendo  de  prestar  contas  de  administração  das  rendas  geraes, 
na  capitania  de  S.  Paulo  e  S.  Vicente,  recolhia-se  da  cidade  da 
Bahia  aonde  fora,  aquelle  fim,  quando  se  enamorou,  no  Rio  de 
Janeiro,  de  uma  viuva  D.  Maria  de  Sousa  Coutinho  e  com  ella 
se  casou  Passado  algum  tempo,  foram  ambos  assassinados  no 
leito  em  que  dormiam,  por  um  bando  de  indivíduos  que  invadi- 
ram-lhes  a  casa.     Sem  geração. 

IV 

LOURENÇO    CASTANHO   TAQUES,     DENOMINADO  — O   VELHO;    CA80U-8B 
COM    D.    MARIA    DE    LARA 

Lourenço  Castanho  Taques— o  velho — foi  notabilissimo  e  nobre 
cidadão  de  S.  Paulo  Como  homem  opulento  que  era  em  bens, 
e  também  em  virtudes  privadas  e  civicas,  prestou  muitos  serviços 
ao  governo  de  metrópole,  e  á  administração  da  Capitania  deS. 
Vicente.    (2) 

Exerceu  como  seu  pae,  o  cargo  de  juiz  de  orphams ;  adqui- 
rindo, por  sua  justiça,  o  respeito  dos  jurisdiccionados . 

Quando  em  1.**  de  Abril  de  1641,  Amador  Bueno  da  Ribeira, 
foi  acclamado  Rei  era  S.  Paulo,    Lourenço    Castanho    Taques,  a 


(1)  Rsto  casal  orodazia  cinco  filhos  ;  destes,  falleceram  solteiros  José  Godoy  e  Gui- 
lherme d'^  Godoy  de  Alnifiida:  JoAo  de  Godoy  de  Almeida,  casado  com  h.  Anna  da  Silva, 
tsvo  ama  aoica  filha,  D.  Rita  de  Godoy  de  Almeida  e  Silva,  a  qual,  casada  em  Parnabyha 
cr>m  Jofto  de  Mattos  Raposo,  natural  da  ilha  de  8.  Miguel,  d(*ixoa  numerosa  prole:  D. 
Bscholasiica  de  Godoy  foi  casnda  em  primeiras  núpcias  coro  Bento  do  Amaral  da  bilva 
tronco  de  nunaerosa  ';imilia  de  seu  Appeilido  e.  em  segundas  núpcias,  com  José  Pinto 
Coelho  du  Mesquita  (sen  dec  ).  natural  do  Rio  de  Janeiro,  deu  origem  aos  Amarnl  Qurgel, 
de  Ytá—e.  finalmente  Krancisco  de  Goioy  Moreira,  que,  capítfto-mór  em  Minas  Geraes,  de 
lá  voltou  e  fixou  residência  em  >!ogy  das  CrQze<.  onde  se  casou  c^m  D.  Mari%  Jorge,  teve 
nm  único  filho  Aotonio  Joriçe  de  Godoy.  que  re^id  n  em  Jundiahy,  exercendo  alli  o  posto 
de  sargento-mór  das  ordenanças 

(2)  Só  por  provis&o  de  22  de  Marçr*  de  1681,  a  cabeça  da  capitania  passou  a  vllla 
de  8.  Paulo:  elevada  a  cidale  por  carta  régia  de  11  de  Jaoho  de  1711. 
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eonTÍte  do  mesmo  Amador  Bueno  e  dos  frades  do  mosterio  de  S. 
Bento,  acendia  immediatamente  com  sua  inflnencia  para  que  o 
povo  nào  insistisse  no  sen  revoluncionario  propósito.  Então, 
gosaya  de  prestigio  quasi  egnal  (1)  ao  do  Amador  Bueno ;  exis- 
tindo até  uma  certa  rivalidade  entre  as  respectivas  £amilias.  De 
entào  em  deante,  tomou-se  elle  o  cid&dllo  preponderante  na  villa, 
e  mesmo  na  capitania.  Entendendo  que  os  padres  da  Compa- 
nhia de  JesQs  eram  necessários  ás  missões  e  á  cathechese,  não 
cessou  de  sustental-K)s  com  os  meios  moraes  e  politdcos,  de  que 
dispunha. 

Por  isso  andou  sempre  identificado  com  o  governador  Salva- 
dor CJorrêa  de  Sá  e  Benevides,  accusado  de  favorecer  os  jesuítas. 

Auxiliou  com  pessoal  e  dinheiro  as  despesas  das  descobertas 
de  minas,  quando  em  1659  o  referido  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides,  nomeado  administrador  geral  das  minas  de  ouro  e 
prata,  reunidamente  com  o  governo  das  três  capitanias— Espirito. 
Santo,  Rio  de  Janeiro  e  S .  Vicente,  chegou  á  villa  de  S.  Paulo, 
trazendo-lhe  uma  carta  d'el-rei  D.  Joào  IV  (2)  para  que  lhe 
desse  ajuda  e  favor 

Sào  conhecidos  os  conflictos,  que  se  deram  no  Rio  de  Janeiro, 
revoltando-se  alli  a  população  contra  o  governador  de  praça 
Tliomé  Corrêa  de  Alvarenga,  o  sargento-mór  Martim  Corrêa 
Vasques,  e  o  provedor  da  fazenda  real  Pedro  de  Souza  Pereira, 
em  fins  de  1660.  Quando  a  S.  Paulo  chegou  a  noticia  do  insulto, 
resolvendo  o  governador  geral  Salvador  de  Sáe  Benevides  «pôi^se 
a  caminho  e  ir  para  o  Rio  de  Janeiro  socegar  o  tumulto  e  dar 
o  merecido  castigo  aos  cabeças  e  auctoresda  sedição»,  apressou- 
se  Lourenço  Castanho  Taques  a  demovel-o  de  tão  imprudente 
propósito,  supplicando  com  instancias  de  leal  vassallo  não  qui- 
ssesse  sua  senhoria  pôr  em  tão  evidente  risco  a  vida  e  a  aucto- 
ridade» . 

Resistindo  o  governador  geral  a  tão  sinceras  ponderações, 
Lourenço  Castanho  Taques  assentou  accompanhal-o  com  armas; 
mas  nem  este  auxilio  aomittio.  «Com  este  total  desengano,  fo- 
mentou Lourenço  Castanho  que  a  nob-eza  se  juntasse  em  corpo 
de  união  com  o  senado  da  camará,  para,  por  carta  e  por  parte 
de  sua  Magestade,  se  lhe  ponderar  a  matéria  com  esperanças  de 
acceitar  as  ponderações  que  se  lhe  fizessem.» 


^1)  NoMe  aesno  anno  de  :64i,  Loureiro  Casteolio  Taqnea  Jiaria  entendido  qne  nSo 
de^ria  referiar-se  de  B.  Paulo,  após  o  assassinato  de  sen  Irm&o  Pedro  Taqnes.  oomo  x> 
Userani  aos  ontros  irmSoa,  *^orqne  o  sen  grande  respeito  e  força  d'amias  o  promptí fi- 
cara para  pòr  em  ceroo  aos  inimigos".  Addnximos  este  faoto  só  para  mostrar  sen  po- 
derio naqnella  epocha  referida  no  texto  snpra. 

(2;  Sendo  a  ordem  d'BlreÍ  D.  Joio  IV.  de  7  d<)  Jnnho  de  !644,para  desoobert%  de 
iaes  minas*  é  orovaTel  que  a  carta  snpra  fosso  também  desse  anno.  BlreL  D.  Joio  IV 
fallecera  em  1666. 
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Afinal,  feito,  assim,  accedea;  limitando  seu  regresso  até  a 
ilha  Grande,  sem  embargo  da  resposta  já  dada  a  aqaella  carta, 
em  2  de  Março  de  1661.  (1) 

Annos  depois,  desenvolvendo-se  ainda  mais  no  governo  em 
Lisboa  a  mania  da  descoberta  de  minas,  Lourenço  Castanho  Ta- 
quês,  «achando  se  com  disciplina  militar  na  guerra  contra  os 
Índios,  e  tendo  pratico  conhecimento  dos  sertões  que  havia  pe- 
netrado na  conquista  de  varias  nações  dos  mesmos  Índios,  re- 
cebeu uma  carta  do  Princiíe  Regente  o  infante  D.  Pedro  (2), 
datada  de  23  de   Fevereiro    de    1674  (3),   sobre  o  descobrimento 


(I)  Pedro  Taqnes  de  Almeida  Paes  Leme,  Nobiliarchia  Pauliitana  na  Revistado  Im- 
tiiuto  HistoncOy  Oeogr.  Etk,  do  J9r«s>7  XXXIII  parte  primeira  pagi.  II  e  l'i.  transcreren 
o  inteiro  tlieor  da  «  resposta  do  governador,  geral.  Salvador  Correi  de  8á  e  Benevides, 
á  carta  qae  llie  escreveu  a  nobreea  de  8.  Panlo,  com  os  prelados  das  reli^ões  o  reve- 
rendo D.  Abbade  de  8  Bento  frei  Hyeronimo  do  Rosário,  o  prior  do  Carmo  frei  André 
de  Santa  Maria,  o  gnardifto  de  8.  Francisco  frei  «aspar  de  Santo  Innocenclo.  o  vigai io 
da  egreja  Domingos  Gomes  Albanez;  os  camaristas  Estevfto  Bayfto  Parentr,  Constantino 
de  Saavedra,  Francisco  Dias  Leme,  Manoel  Cardo«o  e  Paulo  Gonçalves .  os  da  primeira 
nobreza  Loorenço  Castanho  Taqnes  e  sen  fllbo  Lonrenco  Castanho  Tapues,  o  moço. -o 
capltfto-mór  António  Pibeiro  de  Moraes.  D.  Francisco  de  Lemos,  JoAo  de  Godoy  Moreira, 
Jo&o  Oitis  de  Camargo  Hyeronimo  de  Camargo,  António  Pires:  D.  Slmfto  de  Toledo  Pi- 
za, Panlo  da  Fonieca  Bneoo,  António  Lopes  de  Medeiros  Manoel  Dias  da  Silva,  António 
do  Canto  de  Mosquito,  António  de  Godoy  Moreira.  Rutevfto  Fernandes  Porto,  Gabriel 
Barbosa  de  Lima,  Estevfto  Gomes  Cabral,  Gaspar  Maciel  Aranha,  Manoel  Alves  de  8on- 
y.a  e  ontros  muitos  paulistas  de  veneraçfto  e  r<%speito.  qne  constam  do  mesmo  accordilo 
a  fls.  117  do  Liv.  do  registro  n.  4  tit  l6õB,  do  archivo  da  Camará  de  .s.  Panlo,  onde 
se  encontram  ^8  pessoas  assignadas».  Eis  o  theor  da  resposta:  »  Conheço  o  zelo  com 
que  Vmes.  e  mais  ministros,  camará,  cidadftos  e  povo  tratam  do  serviço  de  ^na  Mages- 
tade,  com  tfio  leaes  vassallos  sens :  en  lhe  representarei  em  todas  as  occatiOes  qne  se 
offer*.cerem  do  angmento  destas  capitanias  e  moradores  d'ella8  e  da  parte  fico  com  o 
devido  agradecimento  da  merco  qne  me  fazem  em  abandonar  as  minhas  ac^^Oes;  soppos- 
hfto  sido  um  o  desejo  de  acertar.  As  vezes  nAo  sfto  agradecidos. 

A  Vmes.  lhes  é  presente  o  qne  tenho  obrado,  e  qne  me  nilo  fica  qne  fazer  por 
esta  banda  do  8ul;  e  nfto  é  Jnsto  qne,  estando  no  derradeiro  quartel  da  vida,  en  fique 
nesta  villa  tratando  de  conveniências  próprias,  quando  posso  occupar  o  tempo  nas  do 
serviço  de  sua  magestaàe,  Indo-me  chegando  á  cidade  do  Rio  ce  Janeiro  a,  dar  calor  á 
obra  dos  galeOes  qne  ali  está  começada,  porqne  considero  qne  os  moradores,  á  vista  do 
banJo  qne  Já  mandei  lanJoa  e  lhes  pava  modo  ne  bom  governo,  accomodondo-me  a»  iua» 
deêconfiançeu,  e«peru  qne  obrem  como  leaes  vassallos,  conhecendo  qne  a  minha  tençfta  náo 
ó  mais  qne  conservar  a  Jnrisdlcçfto  real;  qne  snpposto  com  iijnd  de  Vme<  e  desta  capl> 
tania,  e  zelo  dos  moradores  delia  no  serviço  real,  podia  eu  tratar  do  castigo,  me  con- 
formo antes  em  obrar,  «m  materiat  do  povo,  com  toda  a  prudência,  até  a  resoinçio  de 
sua  magestade,  para  com  ella  obrar  o  que  me  mandar. 

Edpero  que  nesta  occasiáo  e  em  todas  as  mais  qne  se  oITorecerAm  do  serviço  de 
sna  Magobtade,  e  por  me  fazerem  merc£,  os  aohe  com  a  mesma  vontads  qne  em  esta 
occasifto  experimento -8.  Pitnlo,  2  de  Março  de  1061— Salvador  Corrêa  de  8á  Benevides» 

B'  nm  documento  de  grande  valor  politico,  pela  mederaçAo  que  revelon  o  sen  as- 
signatário. 

Alg^im  tempo  depois :  El-rei  dignou-se  agradecer  a  Lonrenç<>  Cattnnbo  Taqnes  a 
intervençAo  de  sna  influencia  em  favor  do  governador  geral,  o  referido  Salvador  Cor- 
rêa de  8á  e  Benevides. 

(2)  Depois  de  Ei-rei  D.  Pedro  II.  denominado  o  Pacifico  qn<«  fallecen  em  Portugal 
em  9  de  Dezembro  de  i706  com  59  annos  de  idade  sendo  substituído  do  throno  por  teu 
filho  d.  Jofto  V. 

(3)  A  dada  desta  carta  regia  é  de  2.^  de  Março  de  1664,  segundo  Azevedo  Marques, 
aponiamentos  kittorico»^  gtogrt^kieoê^hiotiraphieot^  ettattsticoa  *  notteiosot  da  província  de 
8.  FaulOf  no  nome  Lourenço  Castanho  Taqnes— o  pae. 

Mas  foi  engano  sen;  porqne  a  carta  ó  do  infante  D.  Pedro  que  em  1604  ainda  nfio 
era  regente. 
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de  minas  de  ouro  e  de  prata,  para  cnja  diligencia  tinha  já  par- 
tido Fernão  Dias  Paes  (1),  com  patente  de  governador  de  sua 
leva  ou  tropa :  e  pois,  Lourenço  Castanho  tomou  a  si,  pelos  seus 
cabedaes  e  força  do  corpo  de  armas,  penetrar  o  sert&o  de  har- 
barharos  Índios  Cataguazes,  e  entrou  para  esta  conquista  com 
patente  de  governador,  com  jurisdicçâo  e  poder  correspondente 
ao  caracter  de  sua  patente,  largando  a  serventia  do  officio  de 
juiz  de  orpháos,  que  occupava  por  provisão,  de  mercê  vitalicia, 
como  tinha  tido  seu  pae  Pedro  Taques. 

E  conseguiu  o  primeiro    conhecimento,    que    depois    veiu  a 

Sroduzir  a  fertilidade  das  minas  de  ouro  chamadas  no  principio 
o  seu  descobrimento  CataguazeSy  e,  depois,  estendendo -se  em 
muitas  léguas  de  distancia,  mas  no  mesmo  sertão,  os  novos  des- 
cobrimentos, vieram  estas  Minas  a  âcar  concluidas  com  a  nomen- 
clatura de  GeraeSy  em  que  se  conservam . » 

Sua  propriedade  rural  era  a  mesma  fazenda  da  ribeira  do 
Ypiranga,  herdada  de  seus  pães  (2). 

Parece  que  esta  propriedade  abrangia,  em  seus  limites,  tudo 
o  que  mostra  actualmente  naquelle  lugar  vestigios  de  cultura 
antiga  e  de  bemfeitorias  e  edificações.  As  sesmarias  eram  sem- 
pre muito  extensas:  e  homens  ricos,  como  António  de  Proença, 
Pedro  Taques  e  Lourenço  Castanho  Taques,  não  deixaram  de  as 
possuir  nas  proporções  de  seus  cabedaes  e  de  suas  grandes  forças. 


D.  Maria  de  Lara,  também  paulista,  era  filha  de  D.  Diogo 
de  Lara  e  de  sua  mulher  D.  Magdalena  Fernandes  Ferreira  Fei- 
já.  Casou-se  com  Lourenço  Castanho  Taques,  na  matriz  de  S. 
Paulo — em  24  Novembro  de  1631. 


A  dat»  do  texto,  tiradn  da  NohUiarclúa  Pauliêtana,  de  Pedro  Taques  de  Almeida 
Paee  lieme,  é  a  exacta;  mesmo  porque  copiada  do  Iítto  respectivo,  tit.  1673,  como  elle 
declara  na  nota  a  mesma  data. 

Ainda  ma(s  qne  a  carta  regia,  citada  por  Asevedo  Marques,  o  elogiou  por  ter  sido 
nui  dos  descobridonres  das  Minas  de  Cataguatf  e  dos  sertões  de  Caeihé;  epois.  n&o  po* 
dia  ler  seoiU)  posterior  a  de  23  de  Fevereiro  de  1674,  que  recommendara-lhe  essa  des- 
coberta. 

(1)  Veja-se  a  linha  Á  no  texto  in. 

(2)  B'  a  mesma  faxenda  que  pertencera  a  António  de  Proença ;  Ribeira  de  Ypiratt* 
ga  é  %  mesma  de  Ypiranga  também  mcndonadr  por  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Le- 
me, Nobiliarchia  Fauliêtana^  na  JUvista  do  Inst.  fíiêtorico  Bratil,  XXXill,  parte  l  2.o  tri- 
mestre de  1870,  pag.  2]l. 

A  parte,  qne  ficara  pertencendo  a  Francisco  de  Proença,  é  assim  descripta  por  Pe- 
dro Taques  citado,  pag.  2l:s:  «teve  estabelecimento  de  fazenda  da  mesma  natureza  de 
sen  pae,  A  qoal  estava  conticua,  cujos  dilatados  campos  e  férteis  terras  se  estendem 
em  grande  distancia  pelas  facôs  da  ribeira  de  Ytiporanga.  de  uma  parte  pelo  caminho 
ie  Santos  até  o  sitio  chamado  Borda  do  Campo^  e  de  outra  do  caminho  dos  carros  até  o 
Bio  de  Jaraigbatiba,  além  da  fregnezia  de  Saato  Amaro. 
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D.  Diogo  de  Lara,  seu  pae,  era  filho  legitimo  de  D.  Dio- 
go Ordonbez  de  Lara,  natural  da  cidade  de  Zamora,  Hespanha, 
de  sangue  muito  illustre,  como  consta  dos  autos  de  gsnere  e 
outros,  na  camará  municipal  de  S.  Paulo.  Sua  mãe  era  D. 
Antónia  de  Oliveira. 

Foi  o  progenitor  da  família  Lara,  na  capitania  de  S.  Vi- 
cente e  S.  jPauIo  Era  geralmente  respeitado  e  venerado  por 
suas  virtudes.  Vivia  mais  na  egreja  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  junto  ao  alta-mór,  onde  estava  o  Santíssimo  Sacramen- 
to no  sacrário,  do  que  em  sua  casa.  R«>sidindo  em  uma  quin- 
ta, que  legou  ao  convento  do  Carmo,  d^alli  sahia  vestido  dia- 
riamente no  habito  de  irmã^  terceiro,  trazendo  flores  para  ornar 
o  altar  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  na  capella-mór. 

Fallecendo  em  22  de  Outubro  de  1665,  seu  corpo  foi  se- 
pultado na  capella  dos  irmftos  terceiros,  com  a  veneração  de 
Santo,  por  sua  exemplar  e  penitente  vida. 

Deixou  8  filhos :  Joaquim  de  Lara  e  Moraes,  casado  na 
Dha-Grande ;  Mariano  do  Lara,  carmelita  com  o  nome  de  frei 
Alberto  do  Nascimento ;  Pedro  de  Lara  e  Moraes,  clérigo,  tam- 
bém mudado  para  a  Ilha -Grande;  João  de  Lara  e  Moraes,  ca- 
sado com  D .  Maria  de  Góes  e  Medeiros :  D.  Maria  de  Lara  ca- 
sada com  Lourenço  Castanho  Taques :  D.  Anna  de  Lara,  casada 
com  Francisco  Martins  Bonilha:  D.  Maria  Pedrosa,  casada  com 
Tristão  de  Oliveira  Lobo ;  e  D.  Izabel  de  Lara,  casada  com 
Luiz  Ca^^tanho  de  Almeida. 

D.  Madaglena  Fernandes  Feijó,  sua  mãe  era  filha  legitima 
de  Pedro  de  Moraes  de  Antas  e  de  D.  Leonor  Pedrosa.  Falle- 
ceu  em  18  de  Julho  de  1661. 

Este  Pedro  de  Moraes  Antas  (1)  era  filho  legitimo  de  B^- 
tbazar  de  Moraes  de  Antas,  com  Brites  Rodrigues  Annes,  e  por 
sua  nobreza,  prende  se  ao  titulo  dos  Braganções  (2),    como    bem 


O)  Pedro  de  Moraes  de  Antas  foi  o  fundador  e  primeiro  padroeiro  da  Capetla  de 
Nossa  Senhora  dtS  Populo,  sitnada  no  bairro  do  Bio  Qrande  no  Guninho  de  8.  Paulo 
a  Santod.  Pedro  de  Moraes  de  Antas  fallecen,  se^ndo  Pedro  Taqnes  de  Almeida  Paes 
Leme,  em  14  de  Jnlho  de  16^6;  raa«  segnndo  Ase  vedo  Marqnes  citado  em  Desimbro 
de  16^9.  B  isto  elle  o  affirma,  em  formal  oonttestaç&o  a  Pedro  Taqnes,  disendo  ter 
lido  sen  testamento,  e  o  inrentario.  dos  qnaes  era  guarda  como  primeiro  e«orlyJU>  de 
orphams  de  B.  Panlo. 

(2)  D.  António  Caetano  de  Sonza,  Genealogia  da  caia  rwl  PoriuffU€8<i,  e  ootros 
genealogistas  faaem  descender  de  D.  Mendo  Alam,  senhot  da  vllla  de  Bragançs,  casado 
oom  nma  prinoesa  srmenia,  os  denominados  Bragançõe»,  de  Portng^al.  Sncceden  a  sefB 
pae,  no  senhorio  de  Bragança»  sen  filho  D.  Fernando  Mendes,  rico  homem,  chamado  o 
— velho;  cojo  oe?o  D.  Fernando  Mendes  também  r>co  homem,  denominado— o  Bragmm-' 
cão,  cason-se,  segnndo  nns  com  D  Thereza  AfTonso,  filha  illegitima  de  Bl-rei  D.  AfTonso 
Henriques,  segundo  ontros  com  D.  Sancha  Henriques,  irmi  do  mesmo  rei  D.  AfTonso 
Henriques,  •',  segnngo  algnns,  com  D.  Theresa  Soares,  filha  de  D.  Soeiro  Meodee—o  . 
Bom  da  Maia. 

0  dtado  Padro  Taqnes  de  Almeida  Paes  Leme,  no  togar  supra  indicado,  ditcote 
todas  essas  historias  de  casamentos. 
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demonstrou  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  Nobiliarckia 
Paulistcinaj  na  Revista  do  InsUtvtu  Histórico,  Geographico  e 
Ethfutgraphieo  do  Brasil,  XXXTTI,  parte  segunda  desde  pag. 
21  a  pag.  35. 

De  seu  lado.  D.  Leonor  Pedrosa  era  filha  legitima  de  Estev&o 
Ribeiro  Bay&o,  natural  da  cidade  de  Beja  (parente  de  Estevào 
Lis,  morgado  em  Villa  Keal)  e  de  sua  mulher,  D  Magdalena 
Fernandes  Feijó  de  Madureira,  natural  do  Porto,  donde  veio 
fará  S.  Paulo,  já  casada  (1) 

A  este  tronco  pertencem  todos  os  religiosos  da  Companhia 
•de  Jet>us,  de  appellidos  Moraes,  Pedroso  e  Ribeiro:  e  delle  tam- 
bém sahiram  vários  familiares  e  commissarios  do  Santo  Officio, 
-cavalheiros  da  Ordem  de  Christo,  fidalgos  da  casa  real,  gover- 
nadores e  um  donatário—  o  conhecido  e  já  referido  Bento  Maciel 
Parente  (2),  que,  em  1638,  foi  governador  do  Estado  do  Maranhão. 

Outrosim  delles  procede  o  famosa  sertanista  João  Amaro 
Maciel  Parente,  que,  em  fins  do  século  XVII,  penetrou  os  sertões 
41  Bahia  (3). 

Lourenço  Castanho  Taques,  de  seu  casamento  com  D.  Maria 
de  Lara,  teve  7  filhos  e  3  filhas. 

\J*)  Lourenço  Castanho  Taques  —  o  moço.  Serviu  os  mais 
honrosos  cargOA  na  villa  de  S.  Paulo.  Jmitando  a  seu  pae  em 
todhs  as  virtudes  privadas  e  ci viças,  foi  como  elle  muito  estimado 
•e  respeitado  de  seus  concidadãos. 

Tomára-se  pacificador  infallivel  das  desavenças  entre  os  des- 
vairados para  a  inimizade.  Também  tratava-^e  alei  da  nobreza; 
não  esquecendo  nunca  os  preceitos  christâos.  Mereceu  a  honra 
de  uma  carta  de  £1  rei  D.  Pedro  11.  de  20  de  Outubro  de  1698, 
agradecendo-lhe  os  serviços  e  auxilies  que  prestara  ao  gover- 
nador e  capitão-general  do  Kio  de  Janeiro,  Arthur  de  Sá  Mene- 
zes. Depois  de  ter  casado  os  filhos  e  dotado  as  filhas,  capurou 
-o  resto  de  sua  grandeza  na  fundação  e  construcção  do  Recolhi* 
mento  de  Santa  Theresa»,  com  auxilio  de  dinheiro  que  seu 
irmão,  o  capitão-mór  e  alcaide-mór  Pedro  Taques  de  Almeida, 
prestou-lhe.  Era  casado  com  D.  Maria  de  Araújo,  natural  de 
6.  Paulo,  filha  legitima   de  Luiz  Pedroso  de  Barros  (4)  capitão 


(1)  Aiinins  chronicUs  nio  trasem  o  sobrenome  de  Madureira, 

(2)  Bste  Bonto  Manoel  Parente  foi  o  qae  flooa  feito  priíloneiro  dos  hoUandeses, 
lia  eidade  de  B.  Lnis  do  Maranhilo,  vide  o  cap.  VIU  pag  . .  de  J   Mendes. 

(8)  Bebastifto  da  Bocha  Pitta,  America  PortuçuMa^  a  tiibde  a  este  capltfto-mór 
Joio  Amaro  Maciel  Parente  a  conqnlsta  dos  gentios  qne  offendlam  as  villas  de  Cairá, 
-Oamamd  e  Bojrpeba,  na  Babla,  mas,  Pedro  Taqnes  dt.  NobiUarekia  Fauliêimna,  fai  re«titalr 
ao  gorernador  Bstevio  Bibelro  Bayio,  pae  do  dito  Jofto  de  Amaro,  «sa  proeaasem  que  m 
•do  de  nome  JoAo  Amaro,  de  egoal  aatoresa,  sofiam  prcijniio. 

(4)    Veja-ae  o  texto  II  da  liolia  A. 
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de  infanteria  na  restauração  de  Pernambuco,  e  de  D.  Leonor 
de  Siqueira  Góes  e  Araújo,  da  cidade  da  BaLia,  irman  germana 
do  desembargador  João  de  Góes  Araújo.  Segundo  affirma  Pe^ro 
laques,  falleceu  elle  com  evidentes  signaes  de  predestinado,  em 
Dezembro    de    17(^8.     Deixou    descendência;    5  filhos  e  6  filhas. 

1  Lourenço  Castanho  Taques  casado  com  D.  Anna  de  Araújo. 

2  Maximiano  Góes  de  Araújo  casado  cora  D.  Maria  deArruda. 

3  Luiz  Pedroso  de  Barros  casado  com  D.  Agostinha  Rodri- 
gues. Tomou  parte  na  guerra  contra  Eniboàbas,  foi  quem  pe- 
los annos  de  1723  a  1725  abriu  o  caminho  de  S.  Paulo  até  o 
rio  Paraná,  pelo  que  lhe  foi  conferida  a  mercê  do  habito  de 
Christo  com  tença  de  50$000. 

4  José  Pompeu  Castanho  casado  com  D.    Izabel    Sampaio. 

5  D.  Leonor  de  Siqueira  casada  com  Domingos  Dias  da 
Silva  que  também  tomou  parte  em  1709  na  guerra  entre  os 
paulistas  e  emboabos,  sendo  immediato  ao  capit&o-mór  Amador 
Bueno  da  Veiga  no  commando  dos  paulistas. 

D.  Angela  de  Siqueira — casada  com  o  Cap."  M.®*  do  Eego 
Cabral,  filhos  de  Francisco  de  Arruda  Sá. 

D.  Maria  de  Araújo— casada  com  José  de  Sá  e  Arruda. 

D.  Ignacia  de  Góes — casada  com  José  do  Barros. 

D.  Theresa  de  Góes — casada  com  José  Barbosa  Pires. 

António  Taques  Pompeu. 

D.  Maria  de  Lara— casada  com  o  C.°*  João  Gonçalves  Fiqueira* 

2.**)  Francisco  de  Almeida  Lara.  Tomou  ordens  em  Lis- 
boa; e  foi  doutor  e  protonatario  apostólico  por  bulia  pontificia, 
com  uso  do  habito  prelaticio  e  varão  de  grandes  virtudes. 

3.**)  Pedro  Taques  de  Almeida,  que  é  o  do  texto  genealó- 
gico seguinte. 

4.*')  Thomé  de  Lara  e  Almeida.  Residiu  na  Villa  de  So- 
rocaba. Foi  casado  duas  vezes :  a  primeira,  com  D.  Maria  Pi- 
mentel, filha  única  do  capitão  António  de  Almeida  Pimentel  e 
sua  mulher  D.  Lucrécia  Pedroso  de  Barros.  Deixou  o  capitão- 
mór  Thomé  de  Lara  e  Almeida  deste  1.**  matrimonio  entro  ou- 
tros filhos  (onze)  D.  Lucrécia  Pedrosa  de  Barros  que  foi  casada 
com  Fernando  Dias  Falcão,  D.  Luiza  casada  com  João  Antunes 
Maciel.  (1)  a  segunda  com  D  Maria  de  Campos  deixou  5  filhos 
e  destes  só  deixou  geração  Thomé  de  Lara  Campop. 

5.")  Diogo  de  Lara  e  Moraes.  Casado  com  D.  Izabel  de 
Godoy  filha  de  João  Godoy  Moreira  e  de  sua  mulher  D.    Eufe- 

(1)  Entre  os  descobridores  das  minas  de  Cayabá  se  encontravam  pessoas  de  ^^an- 
de  valor,  riqneza  o  mérito  como  os  irmftof  Maciel— Lemes -Fernando  Dias  Kaic&o  e  oa- 
tros.  Confira  se  Azevedo  Marques— citado  -  em  os  nomes  Bemando  Diaí  Balcão  e  Joõo 
Antuueê  Maciel  e  a  Pablicaçfto  offlcial  do  Àrchivo  do  Estado  de  8.  Paolo  vol.  XIII  an- 
nexos  a  pag.  171  e  E  p.  220. 
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mia  da  Costa  Motta  «Passou  a  viver  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, occupando  o  emprego  de  commissario  da  junta  de  fraga- 
tas d'El-rei». 

6.*)  António  de  Almeida.  Residio  em  seu  sitio  de  Araça- 
riguama  districto  da  villa  de  Parnahyba,  onde  sérvio  de  juiz 
ordinário  e  de  orphams.  Era  casado  com  D.  Potencia  Leite  do 
Prado;  e  apenas  deixou  duas  filhas,  as  quaes  casaram-se  e  ti- 
veram geração.  (1) 

T.*)  José  Pompeu  de  Almeida.  Tomou  ordens  em  Lisboa, 
também  como  seu  irmão  Francisco  de  Almeida  Lara.  Rebellan- 
do-se  contra  a  disciplina  ecclesiastica,  ausentou-se  para  os  sertões 
de  Paraguay,  onde  falleceu  miseravelmente,  senão  de  fome,  de- 
vorado por  alguma  fera.  (2) 

S."*)  D.  Anna  de  Proença.  Casou-se  duas  vezes ;  a  primei- 
ra com  Pedro  Dias  Leite,  (3)  irmão  germano  do  governador 
Fernando  Dias  Paes;  a  segunda  com  Manoel  de  Brito  Noguei- 
ra.    De  ambos  os  casamentos  deixou  descendência. 

9.**)  D.  Branca  de  Almeida.  Casou  se  com  João  Pires  Ro- 
drigues, «paulista  de  muita  veneração,  chamado  por  antonomá- 
sia Pai  da  Pátria,  pelo  grande  zelo  que  mostrou  sempre  pelos 
interesses  do  bem  publico  delia».  Entre  os  doze  filhos,  tem 
menção  especial  Pedro  Taques  Pires,  sustentou  longa  e  custosa 
pendência  contra  o  ouvidor  e  corregedor  da  comarca,  pela  in- 
fração  ao  alvará  que  garantia  as  duas  familias  Pires  e  Camargo 
seus  logares  de  vereadores.  (4)  Azevedo  Marques  chronologia-p.  236. 

10.)  D.  Maria  de  Lara.  Casou-se  com  João  de  Toledo 
Castelhanos  (5) :  o  qual,  enviuvando,  contrahio  segundas  núpcias 
com  D.  Maria  do  Canto  de  Mesquita.  D.  Maria  de  Lara  deixou 
numerosa  descendência. 

Lourenço  Castanho  Taques  falleceu  no  dia  5  de  Março  de 
1677 ;  e  foi  inhnmado,  em  sepultura  ra»a,  na  egreja  dos  Carme- 
litas, no  jazigo  próprio  que  ahi  dexara  seu  pae  Pedro  Taques. 
D.  Maria  de  Lara  tinha  fallecido  no  dia  8  de  Dezembro  de  1670 


(1)  D.  Marift  do  Lara  que  foi  casada  com  Joáo  Raposo  da  Fonseca  Leme  qae 
na  ausência  de  Fo  rigo  César  de  Meneses  para  o  Cnyabá  em  1727  flcoa  governador  in- 
terino ;  com  2  filhos;  Anna  de  Ribeiro  Leite  qae  foi  casada  com  seu  tio  Joiié  de  Góes  e 
Moraes— e  António  Almeida  Lara. 

(t)    D.  Anna  Ribeiro  Leite  qne  foi  casada  com  António  Pedro  de   Barros. 

(3>  0  Padre  Manuel  da  Fonseca,  vida  do  padre  Btlchior  dv  Ponte»,  narra  qoe  o  pa- 
dre Pontes,  mesmo  de  8.  Fanlo  transportara-se  em  espirito  até  o  lagar  em  qae  e»taYa 
a  morrer  o  padre  José  Pompen  de  Almeida,  e  confessara-o. 

(4)    Veja-se  a  Linha  A  no  texto  III. 

(b\  Conflra-se  J.  Mendes  em  saas  notas  genealógicas  a  pag  116  e  nota  por  soa 
filha casada  com deste  casal  descen- 
dem os  Toledos  f.ara.  Deste  casal  por  sna  filha  D.  Francisca  de  Almeida  Taqaee  ca- 
sada com  8imfto  de  Toledo  Pisa  da  Canha  e  D.  Anna  Ribeiro  descendem  os  actnaes  To- 
Udo  FUoi. 

(6)    Confira-se  J.  Mendes  em  suas  notas  genealógicas  a  pag.  427  a  420« 
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PEDRO   TÂQUES   DE   ALMEIDA,   CASOU-SB  COM  D.  ANGELA  DB  SIQUBIBA 

Podro  Taqnes  de  Almeida,  nobre  cidadão  da  villa  de  S. 
Paulo,  occupou  ahi  -os  príncipaes  cargos. 

Foi  também  commandante  da  fortaleza  de  Vera  Crus,  de 
Itapema,  em  Santos ;  capit  ão-mór  governador  da  capitania  de  S. 
Paulo  e  S.  Vicente,  por  patente  régia,  1684-1687,  com  jurisdi- 
cçôo  para  prover  postos  militares  e  outros  cargos.  Em  1704,  por 
carta  régia  de  13  de  Setembro,  foi  nomeado  alcaide-mór  e  ad* 
ministrador  das  aldeias  no  real  padroado. 

Era  muito  considerado  pelo  governo  real  em  Lisboa :  e,  sé 
com  informação  sua  (1),  o  goverao  resolvia  as  pendências,  demit- 
tindo  e  nomeando  funccionarios  da  capitania. 

Por  seus  conselhos  foi  que,  não  podendo  continuar  a  visitar 
as  aldeias,  El^rei  determinou  que  fossem  governadas,  cada  umA 
delias,  por  um  missionário,  com  jurisdicção  parocblal  para  oi 
sacramentos ;  havendo  também,  para  administração  politica  e 
económica,  um  capit ão-mór,  um  sargento-mór,  e  aJguns  capitães 
escolhidos  entre  os  mesmos  indígenas. 

Pelos  grandes  serviços  presta  do»  á  coroa,  sempre  á  custa  de 
sua  fa7.enda  e  com  maior  zelo,  El-rei  D.  Pedro  II  o  tomou  para 
fidalgo  de  sua  ca^a,  com  o  foro  e  moradia  de  cavalleiro  fidalgo, 
que  era  o  que  tinha  seu  ter-avô  António  Rodrigues  de  Almeida. 
Nem  disso  precifava  elle,  porqpianto,  afim  de  provar  a  pureza 
de  seu  nobre  sangue,  requereu  no  juizo  ecclesiastico  as  deligen- 
cias  de  geiíere,  pelos  costados  de  seus  quatro  avós,  e  foram  ex- 
pedidas as  seguintes  cartas  requisitórias : 

l.**  Ao  Bispo  da  guarda,  em  Portugal,  para  inquisições  sobre 
a  pureza  de  sangue  de  António  Proença,  de  Belmonte,  moço  da 
camará  que  tinha  sido  do  inâinte  D.  Luiz. 

2.*  Ao  Arcebispo  de  Lisboa,  também  em  Portugal,  quanto 
á  pureza  de  sangue  de  Pedro  Taques,  de  Setúbal. 


(1)  Exemplo  difso  é  «  carta  régia  de  3  de  Abril  de  1709,  eeoripta  aos  offlciaes  éA 
camará  de  B.  Paalo. 

«  OfSciaes  dw  camará  na  villa  de  8.  Paulo.  —  Ea  el-rei  voa  envio  mnito  saadar. 
Havendo  víBto  a  conta  qne  me  den  Fedro  Taqnes  de  Almeida,  sobre  a  incapacidade  da 
Bento  do  Amaral  da  Silva  a  quem  o  onvidor  gemi  Joio  Saraiva  de  CarraUto  deixom 
em  sen  Ingar  ansentando-se  para  o  Rio  de  Janeiro  por  ser  um  homem  oiminoso;  me 
pareoen  ordenar- vos,  como  por  esta  faço,  Uie  nAo  obedeçais,  nem  ao  meeme  owidor- 
geral  proprietário,  »e  tomar  a.  entrar  na  correição.  E  porqne  o  mesmo  Pedro  Taqmas 
me  repreaenton  a  grande  pertorbaçAo  que  oansoa  nease  povo  as  moêdai  faUa»  qse  se 
«ohama  nessa  capitania,  vos  ordeno  qne  neste  particular,  procedais  com  aqa^U  dili- 
gencia e  cuidado  qne  pede  matéria  tio  impr>rtante. 

Escripu  em  Lisboa  a  8  de  Jkbril  de  1708  omn  a  rnbrioa  do  ava  ]íac«itade*. 
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3/  Ao  bispo  de  Zamora,  em  Hespanfaa,  quanto  á  pureza 
de  sangue  de  D.  Diogo  Ordonhes  de  Lara. 

Além  destas  foi  expedida  outra  requisitória  acerca  de  Bal- 
thasEar  de  Moraes  de  Antas,  fidalgo  da  casa  real,  natural  da  yilla 
de  Mogadouro,  também  de  Portugal. 

£  as  sentenças  proferidas  pelos  vigários  g^raes  e  juizes  das 
justificações  de  genere,  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  (ainda  ent&o 
nfto  havia  sido  creado  o  bispado'  de  S.  Paulo,  qne  só  o  foi  em 
1745),  existiam  na  respectiva  camará  episc<  pai,  donde  foram 
transferidas  depois  para  a  do  bispado  de  S.  Paulo.  Também  em 
juizo  eivei,  por  sentença  do  ouvidor  geral  e  corregedor  da  ca- 
mará de  S.  Paulo,  em  16  de  Maio  de  1702,  foi  julgada  a  fidal- 
guia hereditária  de  seus  ascendentes.  E,  porque  a  estes  autos 
de  puritate  et  nóbiliiate  probanda  juntou  os  instrumentos  de 
Baldiazar  de  Moraes  de  Antas,  seu  bisavô,  processados  na  villa 
de  Mogadouro  em  1567  foi  julgado  por  este  costado  de  Moraes 
de  Antap,  também  legitimo  f étimo  neto  de  Mendes  Affonso  de 
Antas  senhor  donatário  e  alcaide-mór  da  villa  de  Vimioso,  como 
consta  dos  ditos  instrumentos.  E  dos  livros  genealógicos,  entre 
08  quaes  tem  toda  a  primazia  a  obra  do  cr^nde  D.  Pedro  consta 
o  mesmo  que  foi  escripto  nos  mencionados  instrumentos  de  Bal- 
thazar  de  Moraes  de  Antas,  « que  veio  casar-se  em  B.  Paulo  em 
1580.»  Bal thazar  de  Moraes  de  Antas,  com  effeito  casou- se  em 
6.  Paulo  com  D.  Brites  Rodrigues  Annes,  filha  de  Joanne  An- 
nes  Sobrinho,  e  irman  de  outras  duas  que  egual mente  cabaram  se 
com  pessoas  de  conhecida  nobreza;  e  tiveram  somente  dous  fi* 
lhos  e  duas  filhas,  entre  os  quaeâ  Pedro  de  Mondes  de  Antas,  já 
referido  no  texto  genealógico  antecedente. 

Fundou  e  fez  construir,  á  sua  custa,  na  egreja  da  Ordem 
Terceira  do  Carmo,  o  altar  do  Carmo  o  altar  do  Senhor  Bom 
Jesus  da  Bôa  Morte,  em  tu  lha;  e  um  jazigo  para  si  e  sua  fa- 
mília. E,  bem  assim,  fundou  na  egreja  do  mosteiro  de  S.  Bento 
outro  altar,  de  talha  douraria,  para  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
da  CK)nceiçào  (1).  Em  quanto  vivo  fazia  celebrar  nos  dias  3  de 
Mmo  e  6  de  Dezembro,  nas  egrejas  do  Carmo  (ordem  terceira) 
e  de  S.  Bento,  respectivamente  as  solennidades  da  Santa  Cruz 
da  Coneeiç&o. 

Kf  para  depois  da  sua  morte,  providenciou  no  testamento, 
instituindo  um  vinculo  com  a  renda  precisa  para  serem  conti- 
nuadas aquellas  festividades;    cuja   administração  ficou  a    cargo 


li)  Secundo  Pedro  T»qiiai  de  Almeld»  P»e*  Leme— JirobOíoroMa  ^mUttma  «o 
farimeiíto  tolto  dene  ftltar,  que  é  oollateral  ao  pé  do  arco  da  caf ella-mór  da  parte  da 
ByiiWa,  fleM  ferteMeaéo,  por  etoripim  de  trantaeçio,  ao  teu  fkndador.para  sen  Jaalgo 
e  o  doe  tens  legitimoe  deacendevtei,  «•  pmrpttmmm,* 
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de  seus  descendentes  por  varonia,  dos  qnaes  o  ultimo  foi  o  bri- 
gadeiro Bernardo  José  Pinto  Gaviào  Peixoto  (1). 

Concorreu  com  o  dinheiro  preciso,  segundo  já  ficou  escripto, 
para  que  seu  irmào  Lourenço  Castanho  Taques — o  moço  con- 
cluisse  o  Recolhimento  de  Santa  Theresa,  «com  os  dormitórios 
cerca,  egreja,  coro  e  tudo  o  mais  em  sua  ultima  perfeição.» 

Falleceu  em  S.  Paulo,  a  4  de  Agosto  de  1724;  e  seu  cor- 
po foi  sepultado  no  jazigo  de  sua  propriedade,  junto  ao  altar 
do  Senhor  Bom  Jesus  da  Bôa  Morte  (2); — em  cujo  campa  estão 
abertas  as  armas  dos  Taques^  Proenças^  Laras  e  Moraes'^  em  qua- 
tro quartéis  dentro  de  um  escudo,  na  forma  que  lhe  foram  illu- 
minadas  no  brazão,  tirado  em  Lisboa  aos  5  de  Julho  de  1707, 
e  que  se  não  acha  no  livro  de  registro  e  ordens  reaes  da  Ca- 
mará municipal  de  S.  Paulo — anno  de  1721,  fl  51 — e  archiyo 
da  Camará  do  Rio  de  Janeiro,  Portugal,  Rey  de  armas  nestes 
Reinos  e  senhorios  de  Portugal  do  muito  alto  e  poderoso  Rey 
e  senhor  nosso  D.  João  V,  por  graça  de  Deus,  Rey  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  d^aquem  e  d^alem  mar  em  Africa  senhor  de 
Guinés  da  conquista,  navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bias, Pérsia  e  da  índia  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  certidam  do  Bra- 
zam  de  Armas,  Fidalguia  e  nobreza,  digna  de  fé  e  crença  vi- 
rem que  por  parte  do  capitam-mór  Pedro  Taques  de  Almeida 
morador  na  vil  la  de  S.  Paulo  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  me 
foi  feito  petiçam  por  escripto,  dizendo  que  pela  sentença  junta, 
que  oflPerecia  passada  em  nome  sua  Magestade  e  pela  chancella- 
ria  da  corte  e  promulgada  pelo  Dr.  Gonçalo  da  Cunha  Villas 
Boas,  do  desembargo  do  dito  senhor  Desembargador  da  ca«a  da 
suplicação  e  corregedor  com  alçada  dí»s  feitos  e  causas  eiveis 
em  sua  corte;  consta  ser  elle  supp."*  das  nobres  e  illustres  fa- 
milas  dos  Taques — Proenças — Laras— Moraes,  que  neste  Reyno 
são  fidalgos  antigos  de  cota  de  armas,  por  ser  elle  filho  le- 
gitimo do  capitam  Lourenço  costanho  Taques  e  sua  m."  Maria 
de  Lara,  naturaes  e  moradores  na  ditji  vi  Ha  de  S.  Paulo:  netto 
pela    parte    paterna    de    Pedro    Taques    natural    de    Setúbal  e 

(1)  Por  effeito  da  lei  de  6  de  Oatnbro  de  18n5:  coroqnanto  o  art.  8  nfto  proteja 
a  extincçftn  do  vincnlo  no  caso  do  instituido  no  testamento  referido  no  texto  sopra. 

Também  ha  o  decreto  de  29  de  Maio  de  1837;  segundo  o  qnal  «todas  as  disposi- 
ções testaraeDtnrias,  on  doações  para  instituições  dn  morgados  e  vincnlos.  que  ee  nfto 
▼eriflcaram,  sAo  havidos  como  nfto  escriptos,  e  os  bens  qne  delias  fizeram  objecto,  per- 
tencem aos  herdeiros  íDstítoidores  » 

(2)  Emqnanto  viveo,  4 fazia  celebrar  neste  altar,  todas  as  sextas-f eiras  de  cada  se- 
mana, uma  missa,  antes  da  qnal  se  corria  o  vea  qne  encobria  a  Bagrada  Imagem.  H»- 
Tendo  nesse  acto  doemos  de  incenso  e  na  missa  o  mesmo»,  segundo  o  qne  escroTea  Pe- 
dro Taqnes  de  Almeida  Paes  Leme,  Nobiliarchia  Paulistana. 

Begnndo  este  mesmo  genealngista,  «antes  de  dispor  o  sen  testamento,  havia  o 
capitfto-mór  governador  Pedro  Taqnes,  de  commnm  accordo  com  sna  mnlher,  mandado 
estabelecer  no  reino  de  Portog^l  nma  mitsa  quotidiana». 
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Baptisado  na  freguezia  de  Sam  Jaliam  e  de  sua  mulher  Anna 
de  Proenças  natural  da  dita  de  S.  Paulo,  e  pela  parte  materna 
da  de  Lara  e  da  sua  m.*''  Madnlena  Fernandes,  naturnes  da  dita 
yilla  de  S.  Paulo  eporsin&o  perdera  memoriados  óbitos  des  eus 
progenitores,  e  de  sua  antiga  fidalguia  e  nobreza,  queria  elle 
supp."  para  conservaçfto  delia  um  brazam  das  armas  das  ditas  4 
gerações;  pelo  que  me  pedia  Ibes  mandasse  passar  na  forma  as- 
sim como  elle  supp.*  devia  mandar  usar  e  Receberia  Mercê.  E 
yisto  por  mim  a  dita  sua  dita  petição  e  sentença  que  fica  no 
cartório  da  nobreza  em  poder  do  Escrivão  que  esta  subscreveo, 
e  como  por  ella  consta  estar  o  supp.*  julgado  por  legitimo  des- 
cendente das  4  ditas  gerações  do  Taques—  Proenças  Laras  e  Moraes 
em  virtude  delle  procurei  os  livros  da  Fidalguia  e  nobreza  des- 
te Reyno  que  em  meo  poder  tenbo,  e  nelles  achei  registradas 
as  armas  que  as  ditas  familias  pertencem,  que  sam  as  que  nes- 
ta lhe  dou  divizadas  com  os  metaes  e  cores  a  ellas  pertencen- 
tes, a  saber  um  escudo  esquartelado  posto  ao  Belém: 

No  primeiro  quartel  as  armas  dos  Taques  que  são:  escudo 
partido  em  faxa,  na  primeira  em  Campo  de  ouro,  uma  águia 
Imperial  de  duas  cabeças  e  sobre  ella  uma  coroa  real  — 
o  segundo  em  campo  de  prata  e  partido  outra  vez  em  palia; 
— na  primeira  sobre  um  campo  verde  um  javali  (porco  montez) 
azul,  e  na  segunda  um  penhasco  azul.  No  segundo  quartel  as 
armas  dos  Proenças,  que  sào:  escudo  partido  em  palia  a  pri- 
meira de  campo  verde  com  uma  águia  parda  de  duas  cabeças 
armado  de  ouro  e  segunda  em  campo  azul  cinco  flores  de  liz 
de  ouro  em  santor. 

No  terceiro  quartel  as  armas  dos  Laras,  que  são:  em  cam- 
po de  prata  duas  caldeiras  pretas  guarnecidas  de  ouro  nas  bo- 
cas e  azas  e  postas  em  palia.  No  quarto  as  armas  dos  Moraes 
que  são  :  escudo  partido  em  palia,  na  primeira  em  campo  san- 
guíneo uma  torre  de  prata  picada  e  lavrada  de  preto  assentada 
junto  de  um  rio,  com  telhado  de  ouro  e  sobre  ella  uma  bandei- 
ra de  prata,  na  segundo  em  campo  de  prata  uma  amereira  ver- 
de com  raízes.  Elmo  de  prata  aberto e  bem  guarnecido  de  ouro. 
Paquife  dos  metaes  e  cores  das  armas.  Timbre  a  águia  das  ar- 
mas dos  Taques  e  por  differença    um  trifoléo  de  sua  còr« 

E  porque  estas  são  as  armas  que  ás  ditas  familias  perten- 
cem e  eu  António  de  Aguiar  Rei  de  armas  de  Portugal  e  prin- 
cipal com  o  poder  do  meu  muito  nobre  real  officio  lhes  dou  e 
assim  como  vão  no  dito  escudo ;  das  quaes  armas  poderá  usar, 
como  acto  e  prerogativo  de  sua  nobreza  e  fidalguia,  e 
com  ellas  gosar  de  todas  as  graças,  liberdade  e  honras  e 
mercês  que  pelos  senhores  Reis  deste    Reino    foram    concedidas 
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aos  âdalgos  e  nobres  delles,  especialmente  aos  das  ditas  gera- 
ções, e  com  elias  poderá  entrar  em  batalhas  e  em  todos  e  qual- 
quer actos  militares  assim  de  paz,  como  de  guerra  tanto  nas 
cousas  graves  e  de  necessidade,  como  nas  yolnmtarias  e  do 
passa-tempo  :  a&sim  como  justos  torneios  e  em  tudo  o  mais,  qne 
licito  e  honesto  for,  e  os  poderá  fazei  pintar  e  bcrdar  em  seus 
reposteiros,  bandeiras,  estandartes  e  abrir  e  esculpir  nas  bai- 
xellas  de  sua  casa  e  em  seus  asseios,  sinetes  e  em  todas  as 
peças  de  ouro  e  de  prata  pedraria  e  grimpas  e  nos  portões  de 
suas  casas  e  quintas ;  finalmente  as  poderá  esculpir  e  deixar  so- 
bre sua  própria  sepultura,  servindo-se,  honrando-se  e  aproveitan- 
do se  delias  como  a  sua  nobreza  e  fidalguia  convém,  e  como  o 
£azem  os  mais  ftdalgos  e  nobres  deste  Reino.  Feio  que  requeiro 
aos  Dezembargadores,  Goiregedores,  Ouridose»,  Juizes  e  mais 
justiça  de  sua  magestade  da  parte  do  dito  senhor  e  da  minha 
por  bem  do  officicio  que  pertenço,  e  em  especial  mando  aos 
officiaes  da  nobreza,  como  juiz  que  sou  delia,  Rei  de  armas, 
arautos  e  passavantes,  a  cumpram  e  façam  inteiramente  cumprir 
como  por  mim  é  determinado  e  julgado  ;  e  por  firmeza  de  tudo 
vai  por  mim  assignado  com  o  signal  publico  do  nom«  do  meu 
officio  Lisboa  5  de  Julho  de  1707  Daniel  Monteiro  o  fe*  por 
José  Duarte  Salgado,  cavalheiro  da  casa  real  e  escrivão  de  no- 
breza nestes  Reinos  e  senhorias  de  Portugal  e  eu  José  Duarte 
Salgado  o  fiz  escrever— Rei  de  armas — próximo  passado  fica  re- 
gistrado a  fls.  28  do  livro  grande  do  registro  dos  brazões  de 
nobreza . 

Lisboa  5  de  Julho  de  1707 — Joíé  Duarte  Salggado» 

Cumpra-se  e  registre- se  S.  Paulo  12  de  Julho  de  1714 
Rasquinho. 

Cumpra-se  Manco, 

Cumpra-se  e  registre-se  8.  Paulo  10  de  OuJubro  de  1714 
Abreo  CastdhanoXy     Pires y    Torres. 

D.  Angela  de  Siqueira,  nascida  em  S.  Paulo  em  1648,  era 
filha  de  Luiz  Pedro  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  de 
Siqueira  de  Góes  Araújo;  elle,  capit&o  da  infan teria  na  restau- 
ração de  Pernambuco,  ella  irmã  germana  do  desembargador  João 
de  Góes  de  Araújo,  da  cidade  da  Bahia. 

Também,  D.  Angela  de  Siqueira  e  sua  irmã  D.  Maria  de 
Araújo,  ambas  casaram  se  Igualmente  com  dous  irmãos  o  al- 
caide-mór  Pedro  Taques  de  Almeida  e  Lourenço  Castanho  Ta- 
ques— p  moço. 

D.  Angela  de  Siqueira,  quando  casc^use  com  o  alcaide-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida,  já  era  viuva  de  Sebastião  Fernan- 
des Corrêa,  segundo  provedor  e  contador  da  fazenda  real  da  ca- 
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pitaiiia  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo;  de  cujo  matrimoDio  tivera 
Bm  imico  filho,  Tbimoteo  Corrêa  de  Góes. 

D.  Angela  de  Siqueira  ainda  enviuvou  do  seu  segundo 
marido*  A  ella  refere-se  o  padre  Manoel  da  Fonseca,  na  obra 
Vida  do  Fadre  Belchior  de  Pontes  XXXV, 

A'  sua  custa,  fizera  ella  reconstruir  a  egreja  do  collegio 
dos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  em  S. Paulo.  Falleceu  em  1728. 

O  capitào-mór  governador  e  aleaide-mór  Pedro  Taques  de 
Almeida ;  de  seu  consorcio  com  D.  Angela  de  Siqueira,  teve  sete 
filhos  e  um  único  filho   (primogénito^  : 

1.*")  José  de  Góes  e  Moraes,  casado  com  sua  sobrinha,  1834 
D.  Anna  de  Ribeiro  Leite,  foi  sargento-mór  de  S.  Paulo,  onde 
também  exerceu  os  maiores  cargos,  inclusive  o  de  juiz  ordinário, 
e  posteriormente  o  de  capit&o-mór  governador  da  capitania  de 
S.  Paulo  e  S.  Vicente  com  patente.  Foi  este  José  de  Góes  e 
Moraes  que,  conforme  escreveu  frei  Ga^^par  da  Madre  de  Deus, 
Memorias  para  a  historia  da  capitania  de  8.  VicentCj  II,  89, 
«entrou  no  projecto  de  comprar  as  cincoen ta  léguas  (1)  de  Pedro 
Lopes  de  Souza»  ;  mas  foi  atalhado  em  seu  propósito  por  El-rei 
D.  Jofto  V,  como  consta  do  alvará  de  22  de  Outubro  de  1709  e 
da  escriptura  publica  de  compra  de  19  de  Setembro  de  1711, 
para  serem  adjudicados  a  coroa  real  pelo  preço  de  40.í^'00  cru- 
zados, e  mais  4.000  de  luvas  (2). 

0  vendedor  foi  o  Marquez  de  Cascáes,  ent&o  na  posse  da 
success&o  do  donatário.  Este  acto  do  governo  causou  a  .José 
Góes  de  Moraes  um  enorme  prejuizo,  porque  foi  perdido  o  grande 
cabedal  remettido  a  Lisboa  para  esta  arrojada  negociaçà*».  Com 
efiPeito,  empregado  o  dinheiro  em  mercadorias  para  o  commercio 
no  Rio  de  Janeiro  e  outros  lugares  do  Brasil,  o  navio  que  as 
trazia  foi  assaltado  e  tomado  por  piratas  francezes.  Não  arruinou, 
porém,  a  José  de  Góes  e  Moraes  este  infeliz  successo;  porque, 
fundando  fazendas  de  gado  nos  campos  geraes,  denominados  de 
Curytiba,  refez  em  pouco  tempo  aquelle  prejuízo.     Deixou  5  filhos. 

1  Escolástica  Jacintha  da  Ribeira  Góes  e  Moraes,  casada 
com  o  coronel  Francisco  Pinto  do  Rego,  deste  casal  descendeu 
os  Pintos   Gaviães. 


(1)  Era  a  mesma  capitania  de  Santo  Amaro  de  Ouaibe,  da  qQ«l  fora  oapitfto-mór 
▲ntooio  Rodrigues  de  Almeida,  primeiro  antepassado  do  mesmo  José  de  Góes  e  Moraes, 
nesta  Unha  B. 

(2)  Este  alTará  e  a  escriptnra  pablioa,  Arei  Gaspar  da  Madre  de  Dens  transcrevea 
no  llm  do  sna  snpradita  obra.  84o  dons  documentos  históricos  de  grande  importância 
para  8.  Panlo,  Pernambuco  e  Parnabyba :  porquanto  o  alvará  explica  detalhadamente  a 
«apitanla  de  Pedro  Lopes  de  Souia.  e  di  outra  explicações  de  Talor.  0  capitão  mór 
José  de  Góes  e  Moraes  offerecen  4(»  o«>(i  crusados  e  roais  4  Qi  O  de  luvas  Os  )0  000 
seriam  pagos  iromediatamente  e  posto  a  Juros  para  serem  empregados  em  bens  de  rala, 
fuando  se  offerecesse  a  occasiftc. 
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2  Capitão-mór  João  Raposo  da  Fonseca  Góes. 

3  Anna  Maria  da  Eibeira  Góes  e  Moraes  falleceu  solteira. 

4  Leonor  Thereza  da  Ribeira  Góes  e  Moraes  casada  com 
o  coronel  Manoel  Antunes  Bethlem  de  Andrade. 

5  D.  Maria  de  Lara  Leite,  casada  com  José  de  Góes  Si- 
queira. 

Deste  casal  por  sua  filha  D.  Angela  de  Siqueira  Rendou 
de  Quevedo  casada  com  Diogo  de  Toledo  Lara  filha  de  Jo&o  de 
Toledo  Castelhano  e  D.  Maria  de  Lara  descendem  os  filhos  do 
Dr.  J.  Mendes. 

2)  D.  Appollonia  de  Araújo  casada  com  Martinho  de  Oli* 
veira  Leitão,  falleceu  sem  geração. 

3)  D.  Branca  de  Almeida  Taques ;  a  qual  casando-se  com 
António  Finto  Guedes,  deixou  uma  única  filha,  D.  Izabel  Ribeira 
de  Alvarenga,  que  apezar  de  casar-se  duas  vezes,  a  1.*  com  Se- 
bastião Pinheiro,  e  a  2.*  com  seu  primo  João  Barbosa  de  Lara, 
não  deixou  descendência. 

4)  D.  Maria  de  Araújo  ciksou-se  com  D.  Francisco  Matbeus 
de  RendoQ.     Do  seu  consorcio  nasceram  2  filhos  e  4  filhas. 

5)  D.  Leonor  de  Siqueira  Paes  casada  com  Bartbolomeu 
Paes  de  Abreu — fundindo  em  uma  única  as  linhas  A  e  B  desta 
genealogia,  como  adiante  no  t«xto   será  explicado. 

6)  D.  Thereza  de  Araújo  falleceu  solteira. 

7)  D.  Catharina  de  Siqueira  Taques    falleceu  solteira. 

8)  D.  Angela  de  Siqueira  »  »  » 

CAPITULO  TERCEIRO 
Linha  —  A  e  B 

Esta  línba  é  a  união  das  linhas  precedentes  A  e  B ;  e  tem 
por  progenitores  Bartbolomeu  Paes  de  Abreu,  da  linha  A  —  e 
D.  Leonor  de  Siqueira  Paes  da  linha  B  —  filha  do  governador 
e  alcaide-mór  Pedro  Taques  de  Almeida. 

Esta  linha  A  e  B  começou  no  século  XYIII. 


LEONOR  DE   SIQUEIRA  PAES  CASOU-SB   COM   BARTHOLOMEU 
PAB8  DB  ABREU 

Bartbolomeu  Paes  de  Abreu,  natural  da  vi  lia  de  S.  Sebas- 
tião, filho  de  Estevão  Raposo  Bocarro  e  D.  Maria  de  Abreu 
Pedroso  Leme,  todos  de  S.  Paulo. 
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Foi  juiz  ordinarioi  pelos  annos  de  1705  e  segaintes. 

Naqnelle  anno,  tendo  havido  um  assasninato  nas  immedia- 
ções  do  largo  do  Carmo  da  ent&o  villa  de  S.  Paulo  no  exercicio 
deste  cargo,  fez  prender  o  assassino  qne  era  um  mameluco  (1), 
indo  pessoalmente  no  logar  do  delicto,  e  sendo  o  criminoso  con- 
duzido á  cadeia,  ao  passar  pelo  Recolhimento  de  Santa  Thereza, 
pôde  agarrar-se  ao  ferrolho  da  porta  principal  da  egreja,  cla- 
mando pela  immun idade  delia. 

Observou  Bartbolomeu  Paes  de  Abreu,  e  com  elle  a  gente 
que  havia  concorrido  á  diligencia,  que  a  corrente  com  que  fora 
seguro  o  preso  n&o  sabira  das  m&os  dos  officiaes  de  justiça,  e 
portanto  mandou  que  o  conduzissem  á  cadèa.  O  vigário  da  vara, 
padre  André  Barael,  entendendo  que  o  juiz  ordinário  menospre- 
sara  a  immunidade  eclesiástica,  o  declarou  logo  por  escommun- 
gado.  Mas,  Bartbolomeu  Paes  de  Abreu  nào  quiz  também  at- 
tender  á  excomunhão,  e  continuou  a  proceder  como  se  ella  n&o 
lhe  tivesse  sido  lançada.  EntíU)  o  vigário  André  Baruel  repre- 
sentou, ao  Bispo  diocesano,  carregando  as  cores  do  facto,  e  o 
bispo,  que  era  o  D.  frei  Francisco  de  S.  Jeronymo,  preoccupa- 
do  com  as  repetidas  reprosentações  do  vigário,  aggravou  ainda 
mais  as  censuras  ao  ponto  de  pretender  que  o  juiz  largasse  a 
vara,  ao  que  este  não  se  submetteu,  e  apoiado  por  numeroso 
séquito  de  parentes  e  amigos,  continuou  no  exercicio  de  seu 
cargo.  Houve  processo,  que  foi  á  Relaçào  metropolitana  da 
Bahia,  e  esta  absolveu  o  accusado  juiz,  nào  obstante,  o  vigário 
André  Baruel,  apoiado  pelo  Bispo,  nho  quiz  cumprir  o  accordo 
do  tribunal,  porque  chegado  a  epocha  quaresmal,  Bartbolomeu 
Paes  de  Abreu  fora  ao  collegio  dos  padres  jesuitas  com  os  quaes 
estava  de  harmonia  e  lá  se  desobrigara — e  apresentando  ao  pa» 
rocho  a  certid&o  de  sua  absolvição,  este  não  admittio  e  repre- 
sentou ao  prelado,  que  decidiu  que  a  absolvição  não  era  legiti- 
ma, e  chegou  a  escrever  ao  juiz  ordinário,  que  emquanto  não 
cedesse  com  humildade  de  filho  obediente  da  Santa  Igreja  pe- 
dindo absolvição  ao  vigário,  ficasse  certo  que  não  lhes  valeriam 
08  recursos  em  que  fundava  as  suas  esperanças.  Tomava  já  esta 
luta  sérias  proporções ;  os  partidistas  de  um  e  de  outro  lado  agi- 
tavam-se,  e  nestas  circumstancias,  o  alcaide-mór  Pedro  Taques 
de  Almeida  sogro  do  juiz  ordinário ;  o  qual  pelo  conceito  que 
muito  merecia  a  El  Rei,  tomou  o  expediente  de  representar  ao 
^vemo  em  Lisboa,  expondo  o  caso  e  suas  circumstancias,  e 
pedindo  justiça.  Não  a  demorou  El-Rei ;  e  pois  mandou  conse- 
lho Ultramarino  expedir  ordens  ao  Bispo  para  fazer    levantar  a 

(1)    Ot  enropens  usim  denomtntyam  o  miitíço    nascido  do  ajontamento  da  mnlher 
Índia  eom  o  branco. 


excommunliào,  remettondo-ee  duas  vias  desta  ordem,  além  da  pri- 
meira dirigida  ao  Bispo;  e  assim  terminoa  esta  pentencia,  que 
alvorotou  tanto  a  capitania  naquelles  tempos. 

Passados  alguns  annos  depois  deste  acontecimento,  concebeu 
Bartholomeu  Paes  de  Abreu  o  projecto  de  abertura  duma  entra- 
da mie  communicasse  a  villa  da  Laguna,  e  em  requerimento 
datado  de  23  de  Março  dn  1720,  propondo  a  El- rei  dizia:  cAcho- 
me  com  talento  e  cabedaes  para  com  f<rças  de  um  avultado 
corpo  de  armas,  fazer  entrada  no  Rio  Grande  sem  a  menor  des- 
pesa da  fazenda  real,  talar  aquelle  vasto  sertào  e  abrir  caminho 
pelo  centro  delle,  demandando  o  i*umo  da  comarca  de  S.  Paulo, 
tendo  por  premio  deste  particular  serviço,  a  custa  de  minba  fa- 
zenda e  risco  de  vida,  as  mercês  seguintes.  Ser  donatário  de 
quarenta  léguas  de  terra,  abeirando  o  Rio  Orande  (1)  vinte  para 
a  parte  do  norte  e  vinte  para  a  do  Sul,  medidos  por  costa,  com 
todo  o  sertão  que  se  achar  pertencer  a  Vossa  Magestade,  de 
juro  e  herdade  para  sempre,  com  um  padr&o  de  200$000,  esta- 
belecido na  passagem  do  Rio  Grande,  sendo  capitão-mór  da- 
quellas  capitanias.  Os  primeiros  nove  annos  livres  de  direitos 
os  animaes  que  extrahir  por  mim  ou  sócios  meus ;  ser  guarda-mór 
de  quaesquer  minas  que  se  descobrirem  nas  vertentes  do  Rio 
Grande  e  serras  annexas,  com  os  mesmos  ordenados  que  se  con- 
ferio  ao  guarda-mór  das  Minas  Geraes  em  S.  Paulo». 

P<ireceram  ao  governo  excessivas  estas  exigências  e  por  isso 
nào  foram  acceitas;  mas  chegando  a  S.  Paiilo,  o  governador 
Rodrigo  César  de  Menezes  procurou  a  Bartholomeu  Paes  de 
Abreu  para  entrar  com  elle  em  ajuste  sobre  estas  proposta  o  que 
n&o  conseguio,  porque  a  esse  tempo  já  se  achava  Bartholomeu 
Paes  em  Guyabá,  donde  voltou  a  associar- se  com  seu  irm&o  João 
Leite  da  Silva  Ortiz,  e  Bartholomeu  Bueno  da  Silva  (2)  nos 
lucros  das  descobertas  das  minas  de  Goyaz  entrando  com  dioheiros 
para  as  despezas  da  expedição.  Realizada  porém,  a  descoberta 
aas  minas,  não  auferio  Bartholomeu  Paes  lucro  algum  porque 
fallecea  em  S.  Paulo  dw  vari»la  a  l.**  de  Janeiro  de  1738. 

Foi  casado  em  l.''  núpcias  com  D.  Maria  Gomes  Moraes 
filha  de  Gaspar  de  Godoy  M(»raes— o  Tavaymana  e  D.  Custodia 
Moreira— seg.  Pedro  Taquis  cit  XXXV  2.**  trim.  de  1872  em 
titulo  —Godoy s^  pag.  362  n.  3 — á. 


J)  Este  Rio  GrAode  é  o  canal  qoe  commanica  a  l%gda  iLo%  Patos  com  o  mar,  de 
dnas  legíi-^s  de  exteosAo  eobre  ama  de  largara.  A  m  'sma  Ingda,  porém,  foi  denomina- 
da Rio  Grande  pelos  primeiros  navegantes ;  e  mesmo  depois  tem  conserTado  este  nome. 

(2}    Veja  linha  A  no  texto  V. 

Cooflra-se  Pedro  Taqnes  de  Almeida  Paes  Leme  Noblllarchia  Panlistafa  na  B)b- 
Tista  do  Inititnto  Histórico,  Gleognipbioo,  Bthnographico  do  Brasil  XXXJli  segando  tri- 
mestre de  1870  pag.  73. 
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Do  seu  casamento  em  17  de  Setembro  de  1701  com  D.  Leonor 
de  Siqueira  Paes  deixou  os  seguintes  filhos;  1)  Maria  Paes  Leme 
falleceu  solteira  em  1750;  2)  Angela  Maria  Paes  falleceu  solteira; 
3)  Theresa  Paes  da  Silva  casada  com  o  mestre  de  campo  Manoel 
Dias  da  Silva  natural  de  S.  Paulo  filho  do  notável  Paulista  Do- 
mingos Dias  da  Silva  e  de.  D.  Leonor  da  Siqueit a.— Manoel  Dias 
da  Silva  serviu  de  juiz  ordinário  e  de  orphams  em  S.  Paulo  por 
algum  tempo,  deixando  de  seu  casamento  dois  filhos,  que  foram 
o  Dezenibargador  do  paço  Alexandre  da  Silva  Corrêa,  e  D.  Anna 
Leonor  da  Silva  ambos  fallecidos  no  estado  de  solteiros. 

4).  Escholastica  Paes  da  Silva,  regente  do  Recolhimento 
de  Santa  Theresa,  muitas  vezes,  sob  o  nome  de  irmà  Escholas- 
tica  de  Santa  Theresa. 

5).  Bento  Paes  da  Silva  foimado  em  Coimbra  e  fallecide 
de  desastre  na  barra  de  Lisboa. 

6).  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme  que  é  do  texto 
genealógico  seguinte: 

7).     Leonor  Caetana  de  Escobar  e  Silva. 

8).     António  Paes  da  Silva  Lara  e  Abreu. 


Origens  da  civilisação  sul-americana, 
antes  da  conquista  ^'^ 

ENSAIO   DE   PHILOLOGIA   AMGBICANISTA,   APBESKXTADO   AO   níSTITUTO 
HISTÓRICO   GEOGRAPHICO,   DE   SÃO   PAULO 

Não  é  nosso  intuito,  aqui,  estudarmos  a  origem  dos  povos 
americanos,  isto  é,  a  sua  autochtonia  ou  a  sua  procedência  primi- 
tiva  da  Ásia  ou  da  Europa,  questào  árdua,  que,  ha  muitos  séculos, 
absorve  a  attençfto  dos  sábios  e  tem  dado  logar  a  tantas  hypothe- 
ses  e  fantasias  aiTOJadas,  mas  sem  base  scientifica,  em  sua  maioria . 

Entretanto,  sempre  diremos  que  a  tendência  actual  do  nosso 
espirito  é  para  adoptar  a  theoria  das  migrações  originarias,  quer 
da  Ásia,  (elemento  mongolico  e  budhista)  quer  da  Europa,  (ele- 
mento ária,  representados  pelos  islandezes  o  nonnandos,  sobretudo). 

O  nosso  escopo  verdadeiro  aqui,  é,  porem,  averiguar  somente 
as  origens  das  civilisaçòes  pre-incasica,  no  Peru,  e  chibcha  ou 
muysca,  no  Equador  e  Columbia,  ista  é,  se  ellas  constituem  centros 
de  cultura  originaes  e  independentes  de  outras,  ou  se,  pelo  con- 
trario, procedem  de  uma  fonte  commum,  em  época  remotíssima, 
ramificando-se  e  differenciando-se  profundamente  no  decurso  de 
séculos,  pelas  migrações  e  fusões  de  povos  differentes. 

E'  hoje,  como  se  sabe,  opinifto  acceita  pela  grande  maioria 
dos  americanistHS,  que  se  deve  procurar,  no  planalto  bolivio- 
peruano,  o  habitat  dos  povos  e  tribus  que  se  disseminaram,  antes 
da  conquista  hespanbola,  pelo  continente  sul-americano,  incluidos 
nelles,  nào  só  os  quecbuas  e  aymaras,  como  os  araucanos,  os 
caraibas,  os  tupis-guarany»  e  tribus  connexas. 

Aquelle  planalto  representa,  na  proto-historia  americana,  o 
mesmo  papel  singular  que  o  Pamir  e  os  contrafortes  do  Hymalaia 
representaram,  na  proto-historia  dos  indo-europeus,  segundo  mui- 
tos autores. 

As  affinidades  linguisticas  verificadas  entre  o  quechup-kallu 
e  o  aymará,  por  um  lado,  e  o  abaneenga,  seus  dialectos  e  linguas 
correlatas,  por  outro  (2);  as  migrações  dos  symbolos  religiosos  e 

(\)    Enssaí9    elaborado  para    o  Congresso    scientiflco    latíoo-americano  e  que    nfto 
alcançon  em  faocciooamento. 

(2/    Baptista  Caetano.  Âponiammtot  tobr»  o  Abanetnga,  Biode  Janeiro,  ^876,  pag.  17. 
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amnletos  de  jadeite,  os  emblemas  cruciformes,  etc.  (1) :  o  encontro, 
em  diversos  pontos  do  Brasil,  de  petroglyphos  e  de  artefactos  de 
cobre,  de  evidente  origem  peruana  (2) :  a  identidade  de  certos 
costumes  e  tradições  entre  as  diversas  tribus,  separadas  por  grandes 
distancias  (S) ;  a  reproducçâo  de  certas  denominações  geographicas 
(A);  a  analogia  do  Folk-lore:  o  origem  commum  naquelle  planalto 
de  muitos  nos  caudalosos  e  extensos  de  continente — vias  de  com- 
municaçào  naturaes  para  as  regiões  cisandinas,  tudo  isso  força  a 
convicção  de  que  o  referido  planalto,  foi,  em  tempos  remotos,  o 
foço  de  irradiação  daquelles  povos* 

Donde,  porem,  procederam  elles  primitivamente,  ou  melhor 
qual  a  origem  das  civilisnções  preincasica  e  chibcha  ou  muysca; 
especialmente,  qual  a  origem  do  povo  constructor  dos  monumentos 
de  Tiahuanaco  ? 

Sobre  esse  ponto,  parece  que  também  se  vae  firmando  o  pa- 
recer dos  competentes,  após  muitas  controvérsias  e  debates, 

O  estudo  comparativo  das  linguas,  da  architectura,  dos  sym- 
bolos  religiosos,  das  tradições  e  dos  costumes,  concernentes  aos 
antigos  toltecas,  aztecas,  zapotecas  e  mayas,  em  confronto  com 
08  monumentos  e  tradições  de  Tiábuanaco  e  com  os  elementos 
de  cultura  dos  aymarás,  quechuas  e  chibchas,  já  tem  encami- 
nhado muitos  americanistas  para  a  identificaçAo  das  civilisa- 
ções  tolteca  e   peruana  antiga. 

E'  fora  de  duvida  que,  em  tempcs  remotos,  deram-se,  no 
México  e  na  America  Central,  grandes  invasõees  e  migrações, 
a  exemplo  de  que  se  passou,  na  ultima  phase  do  império  ro- 
mano, como  as  incui^sões  dos  godos  e  hunos,  e,  na  edade  media 
com  as  dos  árabes,  na  Hespanha  e  em  Byzancio- 

Attestam  n'o  de  modo  evidente,  as  minas  das  grandiosa 
cidades  do  Yucatan,  do  Honduras  e  as  ruinas  dos  monumentos 
de  Tiahuanaco,  no  alto  Ferú,  ruinas  já  existentes,  na  época  das 
expedições  de  F.  Cortez  e   de  Pizap.ro. 

Quaesquer  que  fossem  as  causas  da  tremenda  avalanche  de 
nações  ou  de  tribus,  que,  desde  as  regiões  do  Texas  e  da 
Califórnia,  se  despenharam  para  o  Sul,  quer  fossem  cataclysmas 


(1)  Warbosa  Rodrigues.  O  muirakytan  e  os  ídolos  simbólicos.  1809,  1.»  vol.  pag. 
7  9  seguintes      Quiroga.     La  Crus  en  America.    Buenos  Aires,     lOOi,  pags.  242  e  'J4ó. 

(2)  Dr  U  Hiering  fíev,  do  Museu  Paulista  vols.  1  «»  paga.  125  e  151  e  '6.o  p«gs. 
670.     C.  von  Koscritz.    Bosquejos  etimológicos.    Porto  Alegre,  1864,  papa  63  e  seguintes 

(3)  1/r.  P  Ehrenreich.  I/nisào  e  distribuição  das  tribus  no  Brasil,  na  «Rev.  Pe- 
temanny,  de  Gotha,  em  Abril  e  Maio  de  Ih9',  e  FAhnographia  da  America  do  SuU  nos 
«ArchiTOs  de  Anthropologla«,  1904,  ambas  as  memorias  puolicadas,  cm  traducçáo,  pelo 
Jornal  do  CoiHmercio,  do  Rio. 

|4i  V.  P.  Lopez.  Geoffraphia  histórica  dei  tcrricori^  argentino,  em  sua  Historia 
argentina,  e  Lafono  Quevedo.  Prolopo  a  trnducção  do  litro  de  M.  Bchraldcl  pag.  80  e 
seguintes.    Vide  mais;    Nadaillac.    'VAmerique  Préhisioriquej-^íx^^.    46á  e  4Ci'. 
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naturaes,  dissenções  religiosas,  invasões  mongólicas,  simples 
transbordamento  de  populaçào  sedenta  de  conquista  e  de  saque, 
a  verdade  é  que  o  facto  se  deu,  chegando  alguns  escríptores, 
como  D.  Charnay  e  Moke,  a  traçar— o  primeiro,  a  rota  da  mi- 
gração tolteca,  desde  o  golpho  de  Califórnia  até  a  cidade  de 
Copan,  no  Honduras,  e— o  segundo  a  descrever  a  migração 
azteca,  baseado  em  Clavií^en»  e  em  um  quadro  antigo  interpre- 
tado por  tradições  que  assignalam  para  essa  migraçAo  o  periodo 
que  d!ecorre  de  1991  a  1245,  data  em  que  osaztecas  attingiram 
a  Chapoltepec  (1). 

As  ruinas  de  Tiabunaco,  sobretudo,  só  podem  ser  estudada» 
e  classificadas  pelas  migrações. 

Larrabure  Unanue,  o  iliustrado  americanista  de  Lima,  o 
mesmo  qne  acaba  de  ser  nomeado  ministro  do  Peru,  perante  o 
nosso  governo,  diz  em  seu  importante  livro  -- Monografias  his- 
iorico-americanas  o  seguinte : 

«Me  parece  indudable  que  el  território  peruano  servió  de 
centro,  entempos  muy  remotos,  á  una  serie  de  invasiones  de 
hombre<i  civilisados :  que  los  invasores  debieron  aliar-se  unos^ 
cbocar-se  otros,  en  sus  fronteras,  y  instalar-se  ai  cabo,  en  deter- 
minadas provincias ;  pêro  que  contribuyron  todos  a  formar  essa 
civilisacion  original  cuya  marcha   se  ignora.» 

Accrescenta  elle  adeante : — «  Apesar  de  que  se  ha  preten- 
dido estabelecer  diferencias  profundas  entre  los  monumentos  pe- 
ruanos y  los  de  aquellas  regiones  (America  Central,  Yucatan  e 
México),  la  verdad,  a  mi  juicio,  és  más  bien  que  existen  analogias 
que  prueban  haber  estado  dichos  pueblos  en  contacto.»  (2) 

Topinard,  baseado  em  Morton,  reconhece  entre  os  indigenas 
do  México,  Peni  e  Nova  Granada,  caracteres  anthropologicos 
quasi  idênticos.  (3)  Opina  elle  pela  ascendência  tolteca  e  nahua 
aos  indigenas  de  Ancon,  do  Peru. 

Sob  o  ponto  de  vista  linguistico,  basta  saber  se  que  todas 
as  linguas  americanas  se  baseiam  no  principio  do  polysynthetís^ 
mo  e  da  incorporação,  para  presumir  que  têm  ellas  uma  origem 
commum.  (4) 

As  differenças,  entre  as  mesmas  notadas,  explicam  se,  como 
diz  o  marquez  de  Nadaillac,  pela  rapidez  com  que  se  alteram  e 
se  transformam  os  dialectos  oriundos  de  uma  fonte  commum,  (5) 

L.  Angrand,  o  illustre  americanista  francez,  de  quem  disse 
C.  Wiener  ser  o  mais  competente  em  tal  assumpto  e  cujas  con- 

(\)    N&dAillac.    Obr.  cit  ,  pa^.  264,  278,  274  e  S90;    Qalrogra,  obr.  clt.  pag.  244; 
Hoke  ^  Hisioirê  dts  ptupUê  Americains.    Brnxellu,  !847,  pag.  167. 

(2)  Monogr.  kúioríeo-americanaa.    Lima,  1893,  paga.  110  e  120,  271  e  272. 

(3)  L'AnUropologiê.    Paris,  lti7e,  pags.  201  e  fif*9. 

(4)  Hovelaqae.  La  Unguiitiquê.    Pariz,  1881,  pags.  173  e  177. 
(6)    Obr.  cit.,  pag.  264. 
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elasões  foram  adoptadas  por  Nadaillac,  reproduzindo  e  desenvol- 
vendo a  hypothese  genial  de  A.  de  Humbnldt,  depois  de  nm 
estado  profundo  dos  monumentos  de  Tiahuanaco,  declara  o  se- 
guinte 

«  Le  peuple  qui  a  èlevè  lea  monuments  de  Tiaguanaco  ètait 
une  branche  de  la  grande  famille  Tolteque  Occidentale,  d'origine 
Nahuatt  ou  Califomienne  á  tête  droite  descendue  veis  le  sud  á 
Tepoque  des  grandes  migrations  >.   (1) 

Quanto  aos  quechuas,  dá- lhes  elle  a  origem  maya,  attentos 
os  caracteres  ethnologiccs  e  religiosos  communs. 

Recentemente  o  dr.  P  Ehrenreicli,  o  sábio  coUaborador  do 
expedicionário  allemfto  C  yon  den  Bteinen,  em  publicação  noa 
ÂreMvos  de  anihropoiogia^  de  Brunschweg,  já  citados  declarou  o 
seguinte : 

«  Do  mesmo  modo  que  podemos  considerar  uma  a  raça  ame- 
ricana, independente  de  misturas  ulteriores,  ao  Noroeste,  proce- 
dentes da  Ásia,  devemos  considerar  a  America  do  Norte  sua  par- 
iria primitiva,  isto  é,  o  tkeatro  de  sua  diferenciação  ».  (2) 

As  recentes  explorações  do  archeologo  e  geólogo  americano 
Edwin  Walters  demonstraram  a  existência,  ao  N.  O.  do  paiz  dos 
cboctaws,  de  um  immenso  deposito  de  ossos  humanos,  restos,  se- 
gando elle,  de  uma  multidão  de  guerreirof>,  60  a  100  mil  talvez, 
mortos  em  combate,  o  que  se  evidencia  pelo  facto  de  estarem 
qoasi  todos  os  craneos  fracturados  ou  atravessados  por  ílexas  de 
silex.  (3) 

Isso  attesta  as  lutas  dos  diversos  povos  que  se  dirigiam 
para  o  México  e  Yucatan,  e  depois,  comprimidos  pela  estreiteza 
do  Isthroo,  se  derramaram  pelas  regiões  andinas. 

Entre  os  vestígios  demonstrativos  dessas  grandes  desloca- 
ções de  povos,  nenhum,  para  nós,  tem  tão  convincente  alcance, 
como  o  oa  reproducção  de  nomes  geographicos,  qne  se  apresen- 
tam indecifráveis  e  extranhos,  em  meio  das  linguas  dos  povoa 
que  habitam  as  localidades  respectivas. 

O  vocábulo— Copacaòana  p.  ex.,  é  um  delles,  pois  até  hoje 
não  pôde  ser  interpretado  ou  traduzido  devidamente.  Como  te 
sabe,  é  esse  nome  dado,  desde  tempos  immemoriaes,  a  uma  pe- 
ninsula,  no  lago  de  Titicaca,  no  Alto  Peru,  não  longe  das  ruínas 
de  Tiahuanaco. 

O  mesmo  nome  de  Copacabana  é  dado  também  a  uma  po- 
voação da  Republica  Argentina,  junto  a  Tinogasta,  a  uma  antiga 


(1)  ÀMtíqwiUs  a/nMricaima.     Lettrê  iur  Ui   antiqmiléê    dê   Timgutmmeo,     Parii,  I8(K^ 
,  44.     WieiMr.  iVroi»  »i  BolMê,    Puii,  1880,  pag^.  427  e   Ntdaillao    cit.  pa^f.  880. 

(2)  Jornal  do  Commêrcio,  de  3  de  Maio  de  1905. 

(3i    Transeripçfto  do  Jomal  do  Commerciç,  Janeiro  de  1896. 


reducçào  jesuíta,  no  território  das  Missões,  e  a  nma  praia  e 
e^eja,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  outro  lado,  vemos  um  affluente  do  rio  Madeira  (que,  como 
se  sabe,  nasce  no  planalto  bolivio-peruano),  com  o  nome  de 
Caparia.  De  modo  que,  de  Sul  a  ^orte,  vemos  reproduzido  o 
vacabulo,  por  uma  transmisí*ão  regular,  coincidindo  com  as  mi- 
grações dos  povos  sul- americanos.  (1) 

Assim,  o  dr.  P.  Ehrenreich,  o  sábio  coUaborador  de  C.  von 
den  Steinen,  em  recentes  publicações  tem  demonstrado  que  «  a 
distribuição  muito  empalhada  dos  povos  sul-americanos  explica-se 
da  maneira  mais  simples,  i^ela  irradiação  de  um  centro.».  Tudo 
indica  que  devemos  procurar  o  ponto  do  êxodo  dos  tupis,  onde 
ainda  hoje  vemos  junta  a  massa  mais  compacta  dessas  tribus, 
isto  é,  no  Parapruay  e  suas  visinhanças,  como  também  nos  pontos 
orientaes  da  Bolivia:».  (2) 

Traça  elle  então  três  linhas,  como  roteiro  das  migrações, 
entre  aquellas,  uma  que  segue  o  Madeira  e  o  Ucayale,  dirigin- 
do-se  para  o  Norte. 

Qual  pode  ser,  porém,  a  origem  ou  significaçilo  da  palavra 
CopacàbaTia  f 

Eis  um  problema  de  difficil  solução. 

Larrabure  Unanue,  o  eminente  americanista  de  Lima,  já 
citado,  em  carta  dirigida  ao  abaixo  assignado,  expende  a  opinião 
de  que  «  essa  ])alavra,  assim  como  as  de  Viracocha  e  Huaca^ 
são  hoje  indecifráveis,  pois,  a  seu  vêr,  pertencem  a  uma  lingna 
primitiva,  cujo  vocabulário  e  theoria  grammatical  se  perderam 
ha  muitos  séculos  ». 

Nós,  embora  incompetente,  suggerimos,  outrora,  a  hypothes© 
de  que  esse  vocábulo  era  aymará^  e  não,  quecliua,  como  o  quize- 
ram  o  padre  Affonso  Ramos  e  o  dr.  V.  F.  Lopes,  e  deveria  ser 
decomposto,  como  substantivo  verbal,  em  dois: — Capac  e  Apana. 

Traduzimol-os  então,  do  seguinte  modo: 

(Logar  onde)  o  rei  (ou  o  Senhor)  se  levantou. 

Assim  ligávamos  a  etymologia  dessa  palavra  á  lenda  de 
Manco  Capac,  surgindo  inopinadamente  do  lajço  de  Titicaca, 
junto  á  península  de  Copacabana,  para  fundar  o  império  incasico. 
Demos  essa  interpretação,  como  mera  tentativa  philologica,  em 
assumpto,  ató  então  completamente  inexplorado,  e  assim  foi  pu- 
blicado em  traducçào  o  nosso  modesto  trabalho,  na  Revista  Na^ 
donal,  de  Buenos  Aires  (Anno  16.*»  vol.  1."  pag.  519  e  seguintes). 


(1)  Como  diz  o  dr.  T.  Sampaio,  o  tnpf.  em  contacto  com  ootras  Ilogaas  ame- 
ricanas, nio  poucos  yocabalos  extranhos  adquiria.  ^Rer.  do  Institato  Histórico  Paulifta 
Tol.  VI  pag.  .^V2). 

(2)  Rev.  Petermano  cit. 
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Acatando,  porém,  como  devemos,  a  auctorizada  opinião  de 
Unanne,  de  que  só  mais  tarde  tivemos  conhecimento,  reiteramos 
o  estado  sobre  o  assumpto,  e  hoje  estamos  inclinado  a  adoptar 
aqnella  opiniào  de  Unanne. 

Occorre,  porém,  um  facto  singular,  que  é  digno  de  preoc- 
cupar  a  attenção  dos  competentes.  Existem,  no  Honduras,  rui- 
nas  de  duas  cidades  muito  importantes  e  antiquíssimas,  qce, 
além  de  muito  próximas  uma  da  outra,  têm  nomes  que,  ligados, 
entre  si,  formam,  com  pouca  alteraçào,  o  vocábulo — Copacabana 
e  sào — as  velhas  cidades  de  Copan  e  Coban. 

Será  essa  circumstancia  mera  casualidade? 

Não  parece. 

A  cidade  de  Coban  é  referida  por  Stephens  e  por  D.  Char- 
nay,  como  tendo  sido  muito  antiga  e   importante. 

Quanto  a  Copan^  refere  o  licenciado  D.  Diogo  Garcia  de 
Palácio,  em  seu  relatório  ao  rei  de  Hespanha,  eobre  as  provin- 
cias  central-americanas,  escripto  em  1576,  que  «essa  antiquíssi- 
ma cidade,  já  entSo,  continha  minas  tào  imponentes  e  artisti- 
camente ornamentadas  que  contrastavam  com  o  estado  selvagem 
dos  habitantes  do  Honduras,  na  occasiílo  da  conquista. 

Já  nessa  época,  estes  haviam  perdido  toda  e  qualqueir  tra- 
diçfto  sobre  a  origem  e  causa  da  decadência  daquelles  edificíos, 
pelo  que  se  presume  que  sào  elles  mais  antigos  do  que  a  civi- 
lização azteca».   (1) 

Os  monumentos  de  Copan,  em  minas  hoje,  mas  attestando 
estas  sua  importância,  foram  em  1891  explorados  seriamente  por 
uma  commissão  de  sábios  enviada  pela  Universidade  de  Harvard, 
e  também  pelo  inglez  Madsley.  (2) 

A  referida  commiss&o  assignalou  alli  ruínas  que  se  esten- 
dem por  uma  superfície  de  sete  a  oito  milhas  de  comprimento 
por  duas  de  largura,  e  contem  ruas,  praças,  pateos  calçados, 
monumentos,  palácios,  templos,  columnas  e  até  um  systema  de 
exgottos,  tudo  isso  demonstrando  a  existência  alli  de  uma  civi- 
lização antiquíssima,  que  a  commissão  presimiiu  até  ser  anterior 
á  dos  mayas. 

Ora,  considerando  que  essa  cidade  é  assignalada  por  D. 
Chamay,  fundado  em  tradições  e  chronicas  fidedignas,  como  ul- 
timo ponto  de  escala  ao  sul,  da  grande  migração  tolteca  e 
nahua,  é  claro  que  essa  cidade  ofiferece  grande  interesse  para  o 
estudo  do  assumpto  que  nos  occupa. 

Brasseur  de  Bourbourg,  fundado  era  Herrera,  dá  os  Carlos, 
que  elle  identifica  aos  Nahuas^  como  fundadores  de  Copan.  (3J 

Í\)    C.  KowrM%—Bo$quêjoi  tthnologicos  pa^.  47  e  48. 

(2)    Bêv.  dês  Rtvu*»,  1  de  Fevereiro  de  1R9H,  Rêv.   Encycloptdiqut,  1892,  png.  843. 

(d)  Sourcêi  da  rkisUrirê  primitive  du  Mexiqut»  pg.  13,oota  1,  pg.  67  nota  1  epg.  73. 
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Parif  secando  B.  de  Boarbourg,  signifíea  bandeira^  estan-- 
darte,  e  appjicava-se  á  capital  ou  cidade  principal ;  e  Co  parece 
derivar  do  nome  do  Hercules  doa  povos  daquella  região  ~  Cott  ou 
Cum^  pelo  que  se  poderia  traduzir — Copan^  por  capital  do  deus 
Con.   (1) 

Assim  damos  as  razões  da  nossa  convicção,  que  só  cederá  a 
prova  mais  convincente  em   contrario. 

N&o  ignoramos  que  alguis  ethuologos,  que  se  têm  occupa- 
do  da  civilização  peruaia,  como  Stubt»!  e  Uhle,  Kean  e  G. 
Rialle,  contestam  a  theoría  da  procedência  tóíteca  ou  maya  dessa 
civilização ;  mas  os  seus  ar^çu  nentos  nào  no^  convencem,  deante 
das  demonstrações  de  Ano^rand,  de  C .  Ma^kham  de  Middendorf 
e  outros  que  citámos.  (2) 

Sobretudo  a  filiação  de  vocábulos  nos  parece  justificar  ple- 
namente aquella  theoria,  pois,  como  diz  o  sábio  Frei  C.  de 
Monserrate  : 

«  Nào  é  extraordinário  encontrar-se  na  denominação  geogrr*-^ 
phica  de  algumas  localidades  da  America,  indicias  que  revelem 
o  prjuto  de  partida  das  populações  que  outrora  aqui  se  estabe- 
leceram». (3) 

Em  conclus&o,  a  civilização  anti<^a  sul- americana  é  de  ori- 
gem tolteca  ou  nahua,  isto  é,  procede  do  Norte  do  continente  e 
não  antochtone,  como  querem  alguns  escriptores,  aliás  de    peso. 

S.  Paulo,  1  de  Outubro  de  1905. 

J.  C.  OoMBS  Ribeiro. 


(\)    Ob.  cit.  pag.  42. 

(2)    Keane,  Etknology,  pag.  139. 

(2)    Pi*jl  O.^dmájrraca,  Biojrnp\íi  pilo  ir.  Rjnit  ffalolj^  Appenltoa  i^». 


Sete  de  Setembro 


(a*  mocidade  das  escolas  brasileiras) 

o  Brasil  rememora  hoje  a  data  magnificente  da  sua  entrada 
para  o  conyivio  das  nações  livres. 

Ha  oitenta  e  três  annos,  n'um  dos  arredores  da  actual  e 
opulenta  cidade  de  S.  Paulo,  nas  campinas  do  Ypiranga,  ás 
margens  do  riacho  deste  nome,  e  ao  lado  dessa  mesma  estrada 
de  rodagem,  outr^ora  a  única  via  de  communicaçÀo  entre  as 
villas  de  Piraiininga^  Santo  Aiidré  da  Borda  da  Matta  e  o  lit- 
toral  do  Engaguassú,  desferia  o  príncipe  regente,  em  seguida 
Pedro  1,  do  Brasil  e  mais  tarde  Pedro  IV,  de  Portugal,  o  brado 
significativo  de  Lid^pendencia  ou  morte/  —  acere- eido  desta**  me- 
moráveis palavras:  ÍT  tempo,,,  E8tam*>s  separados  de  Portugal, 

Antes,  porém,  desse  brado,  sello  que  vnlorisou  o  pacto  solen- 
nissinio  promanado  dos  desejos  irreprimíveis  dos  nossotf  compa- 
triotas daquellas  eras,  já  tinha  sido  lançada  em  nossa  Pátria, 
cento  e  tantos  annos  atráz,  a  primeira  pedra  para  a  construcç&o 
do  edifício  magestoso  da  sua  independência. 

A  acclamaçào  de  Amador  Bueno  para  rei  de  S  Paulo, 
embora  abafada  pela  prudência  daquelle,  ou  pela  própria  fide* 
lidade  dos  paulistas,  que  quizeram  ver  nesse  acto  uma  cavilosa 
machinaçào  dos  hespanhóes,  como  vindicta  á  Restauração  de 
Portugal  em  1640,  segundo  a  versào  de  vários  historiadores,  — 
foi  em  todo  o  caso  o  echo  que  accordou  de  novo  o  sentimento 
da  emancipaç&o  entre  nós,  embora  tantos  annos  depois... 

Villa  Rica,  capital  de  Minas  Geraes,  entfto  a  mais  intel- 
leotual  e  a  mais  prospera  capitania  entre  as  suas  irmãs,  foi  o 
quartel  general  desses  bravos  guerrilheiros  das  liberdades  pátrias 
e  delineadores  do  audacioso  plano  da  mallograda  conspiração 
de  1789,  conchavada  entre  José  Joaquim  da  Maia,  o  sympathico 
e  infortunado  emulo  de  Guilherme  Te  11  no  Brasil,  Alvares  Maciel, 
Cláudio  Manoel  da  Costa,  Thomaz  G<  nzaga.  Silva  Xavier,  o 
TiradenteSf  e  outros  desventurados  patriotas,  aue  sonhavam  a 
grandeza  moral  de  nossa  terra,  todos  victimaaos  pela  delação 
ignóbil  de  Silvério  dos  Reis,  o  judas  dessa  primeira  e  heróica 
tentativa  de  liberdade. 
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Em  seguida  ao  mallogi*o  da  Inconfidência  estacionaram,  mas 
aao  morreram,  os  ideaes  em  prol  da  independência,  os  quaes 
foram  de  novo  aviventados  era  1808  pelo  próprio  D.  Joáo  VI, 
que  assim  se  pronunciara  em  manifesto,  quando  a  corte  portu- 
gueza  se  transferira  para  o  Rio  de  Janeiro,  por  motivo  da  invasão 
napoleonica:  —  ergo  a  vóz  iw  seio  do  novo  império  que  venho 
fundar.  .  . 

Estava  dado  por  essa  forma  o  passo  decisivo,  revelando-se 
D.  João  VI  tão  açorado  pela  libertação  da  terra  de  Santa  Cruz, 
quanto  os  rebellados  de  Villa  Rica. 

Em  7  de  Setembro  de  1822  o  cavalheirismo,  a  coragem,  a 
franqueza  e  a  actividade  de  D.  Pedro  I,  no  dizer  judicioso  de 
notável  historiador  nacional,  incumbiram- se  de  fazer  o  resto, 
isto  é:  —  separar  o  Brasil  de  Portugal 

O  desejo  de  desmembrar  o  Brasil  da  Metrópole  vinha  já  de 
mui  longa  data  como  dissemos;  era  uma  aspiração  natural  a 
que  serviram  de  pretexto  vários  factos,  alguns  occorridos  entre 
nôs,  outros  passados  em  terras  extranhas,  todos  constituindo 
fortes  aculeus  e  precipitando  os  acontecimentos . . . 

A  Metrópole  revelava-se  simplesmente  imprevidente  despar- 
chando  para  aqui  certos  representantes,  que  mantinham  em 
continua  irritação  o  animo  dos  brasileiros,  os  quaes  não  lhes 
podiam  tolerar  o  espirito  de  auctoritarismo  e  de  corrupção,  alliado 
á  mais  completa  ignorância,  degenerando  tudo  isso  na  mais 
ferrenha  e  revoltante  das  tyrannias. 

O  plano  habillidsimo  de  reconciliação,  posto  em  pratica 
pelo  espirito  atilado  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 
esse  extraordinário  estadista,  que  foi  conde  de  Oeiras  e  falleceu 
marquez  de  Pombal,  adoptando  a  politica  de  aqui  prover  os 
brasileiros  nos  cargos  públicos,  fora  desastradamente  abandonado 
pelos  seus  sucessores . . . 

Não  possuíam  elles  a  invejável  subtileza  de  espirito  de 
Pombal  e  ignoravam  que  o  favoritismo  aos  interesses  metropo- 
litanos em  detrimento  das  possessões — traria  a  perda  desses  domínios, 
segundo  lhes  aconteceu  comnosco,  conforme  pondera  com  tanto 
acerto  W.  Pessoa  Allen,  no  seu  recentíssimo  e  valioso  estudo, 
referente  ás  possessões  portuguezas  em  Africa  e  intitulado  — 
«O  Império  Portuguez»,  ou  «A  AUiança  Anglo-Luza». 

Não  possuíam  também,  esses  ridiculos  reformadores  dos 
soberbos  projectos  do  grande  Pombal,  o  critério  dos  directores 
da  Companhia  das  índias,  que  dirigiam,  ainda  em  Dezembro  de 
1854,  ao  governo  britannico,  as  seguintes  e  frisantes  palavras, 
transcriptas  no  citado  estudo  de  Pessoa  Allen: 
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«Nào  é  favorecendo  a  ambição  official,  mas  reprimindo  os 
crimes,  garantindo  a  propriedade,  incutindo  a  confiança,  assegu- 
rando á  industria  o  fructo  do  seu  trabalho,  protegendo  todos  os 
indivíduos  no  pleno  uso  dos  seus  direitos,  e  no  livre  exercício 
das  suas  faculdades,  que  o  governo  melhor  ministra  ao  publico 
riqueza  e  felicidade. 

EíFecti vãmente  o  livre  accesso  aos  cargos  officiaes  é  princi- 
palmente valioso,  quando  elle  é  apenas  uma  parte  da  liberdade 
geral» . 

Realmente ...  o  segredo  do  poderío  da  Inglaterra  é  oriundo 
precisamente  desse  tacto:  ouvir  e  praticar  tão  sensatos  quão 
liberaes  conselhos  dos  seus  representantes. 

Entre  nós,  entretanto,  iazia-se  tudo  ao  contrario,  ao  ponto 
do  grande  António  Vieira  dirigir-se  ao  rei  Pedro  II,  pedindo-lhe 
que  nomeasse  para  os  empregos  do  Brazil  as  pessoas  da  terra  e 
não  de  Elvas,  nem  de  Flandres . . . 

«Porque  este  estado,  tendo  tantas  léguas  de  costa  e  de  ilhas 
e  de  rios  abertos,  não  se  ha  de  defender,  nem  pode,  com  fortalezas, 
nem  com  exércitos,  senão  com  assaltos,  com  canoas,  e  principal- 
mente com  Índios:  e  esta  guerra  só  o  sabem  fazer  os  moradores 
que  conquistaram  isto  e  nào  os  que  vem  de  Poii;ugal.  E  bem 
se  viu  por  experiência  que  um  governador,  que  veio  de  Portugal, 
perdeu  o  Maranhão,  e  um  capitão-mór,  António  Teixeira,  que 
cá  se  elegeu,  o  restaurou  e  isso  sem  soccôrro  do  reino.  Aqui  ha 
homens  de  boa  qualidade  que  podem  governar  com  mais  justiça 
e  também  com  mais  temor;  e  ainda  que  tratem  do  seu  interesse, 
sempre  será  com  muito  maior  moderação,  e  tudo  o  que  grangea- 
ram  ficará  na  terra  com  que  ella  se  irá  augmentando:  e  se 
desfructarem  as  herdades,  será  como  donos  e  não  como  rendeiros, 
que  é  o  que  fazem  os  que  vem  de  Portugal». 

Accirrando  ainda  mais  a  tendência  de  emancipação  dos 
brasileiros,  surgiu  o  brado  insurrecional  de  Boston,  que  deu  em 
resultado  a  independência  da  America  do  Norte,  facto  este 
amplamente  divulgado  e  enthusiasticamente  commentado  no  Brazil 
por  vários  dos  seus  filhos  que  regressavam  então  da  Europa, 
onde  tinham  ido  lapidar  a  intelligencia  nessas  grandes  officinas 
do  saber  humano:  as  Universidades  e  as  Academias,  que  aqui 
ainda  não  existiam. 

A  ideia  sublime  e  santa,  não  obstante,  dos  conjurados;  fora 
abafada  pela  oppressão  dos  encarceramentos  e  por  ultimo  ensopada 
no  sangue  generoso  do  Tiradentes  / . . . 

Mas,  doutrina  Ancillon,  o  famoso  historiographo  e  publicista 
prussiano:  «Succede  com  o  pensamento  o  mesmo  que  com  a 
terra;    a   guerra  pôde  destruir  as  searas,  e  paralisar  por  algum 
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tempo  os  trabalhos  da  cnltnra ;  mas  a  natureza  e  a  alma  conservam 
a  fecundidade,  e  sempre  tomam  a  reproduzir».    . 

Em  7  de  Setembro  de  1822  tran^formou  D,  Pedro  I  em 
realidade  o  sonho  dourado  dos  patriotas  de  1789,  bem  assim  o 
açoramento  de  D.  Joào  VI,  que  afinal  consubstanciavam  a  aspi- 
ração continua  dos  filhos  deste  paiz  maravilhoso. 

Entretanto,  releva  notar,  para  orgulho  do  velho  e  heróico 
Portugal,  que  este  paiz  nenhuma  opposição  odiosa  fez  contra  a 
indepenpencia  do  Bmsil,  reconhecendo  antes  a  legitimidade  dos 
seus  direita* s. 

A  independência  fez-se  devido  a  uma  lei  fatal  a  que  não 
poude  se  furtar  Portugal,  como  não  poderam  se  furtar  a  Hes- 
em  relação  ás  suas  colónias  da  America  e  a  Inglaterra  em 
relação  aos  Estados  Unidos. 

Cabe  á  sempre  sublimada  Luzitania  a  gloria  de  ter  sido  a 
Metrópole  a  mais  conscienciosa  e  liberal  em  face  das  suas  coló- 
nias, apesar  dos  desvios  de  alguns  dos  seus  representantes, 
verdade  essa  reconhecida  pelo  Brasil,  que  sempre  e  muito  venerou 
a  sua  Mãe  Pátria,  á  qual,  além  do  rnais  se  sente  gostosamente 
preso  pelos  laços  inaestructiveis  da  bella  linguagem  em  que 
fallou  Camões  e  do  mesmo  sangue  que  correu  nas  veias  aos 
Viiiato,  dos  Albuquerque,  dos  Castro  Forte,  dos  Nun*  Al  vares' 
dos  Gama,  dos  Pedr' Alvares  Cabral  e  tantissimos  outros,  a  quem 
Neptuno  e  Marte  obedeceram  e  em  quem  poder  não  teve  a  morte  t 

Luciano  Esteves  Jumior. 

Limeira,  7  de  Setembro  de  1905. 


Yiagein  do  Cipitio  General  Franca  e  Horta  a  Sorocaba,  Ytti  e  Porto-Feliz,  em  1804 


111"»*  e  Ex"o  Snr.:  Acabo  de  chegar  de  uma  jornada  que 
fiz  ás  yillas  de  Pamahyba,  Ytá,  Sorocaba,  e  Porto  Feliz,  afim 
de  as  visitar  e  conhecer  se  aquelles  vassallos  de  Sua  Alteza 
Real  yiyiam  satisfeitos  ou  opprimidos  com  o  commando  dos  seus 
respectivos  chefes,  qual  fosse  o  merecimento  e  conducta  das  pes- 
soas em  auctoridades  publicas  e,  finalmente,  para  providenciar 
sobre  os  mesmos  logares  tudo  aquillo  do  que  o  Estado  e  bem 
publico  pudessem  tirar  algumas    vantagens. 

A  factura  de  um  novo  caminho  da  villla  de  Ytú  para  esta 
cidade,  caminho  ha  muitos  annos  projectada ,  mas  sobre  o  qual 
eram  qua^i  tantns  as  opiniões  como  as  cabeças,  foi  um  dos  ob- 
jectos que  me  levaram  a  faz<>r  esta  jornada.  Ha  d^aqui  a  villa 
de  Ytú  18  léguas  de  caminho  a  que  chamarei  v^Jhh  e  se  me 
propunha  com  instancia  a  abertura  de  um  novo  que  encurtava 
mais  de  quatro  (1). 

Todas  os  informes  a  que  mandei  proceder  me  vinham  cheio 
de  contradicções  e  duvidas  e  a  circumstancia  de  ser  elle  o  canal 
por  onde  passa  qnasi  toda  a  riqueza  dos  efPeitos  da  Capitania 
obrigou  a  tratar  este  objecto  com  a  seriedade  que  pedia,  sustan- 
do na  decisfto  até  que  occularmente  o  pudesse  examinar. 

Achei  eom  effeito  ser  o  caminho  novo  muito  superior  ao  an- 
tigo, assim  pela  qualidade  do  seu  terreno  como  |>or  encurtar  as 
ditas  quatro  léguas,  qtie  se  me  dizia,  e  com  este  desengano  se 
está  já  trabalhando  nelle  a  custa  de  varias  pessoas  interessadas 
na  sua  factura  o  que  é  de  um  beneficio  geral  para  o  publico  e 
com  especialidade  para  os  eonductores  de  assucar,  por  atalharem 
qnasi  um  dia  de  jornada. 

Com  tudo  o  motivo  mais  forte  foi  a  criaçào  de  duas  novas 
irmandades  de  Misericórdia,  uma  na  villa  de  Ytú,  e  outra  na  de 
Sorocaba,  ambas  villas  notáveis  pela  saa  população,  agricultura 
e  commercio,  e  portanto  da  maior  ponderação  tão  útil  estabele- 
cimento. O  zelo  com  que  as  pessoas  principaes  daquelles  dis- 
trictos  me  estão  vendo  promover  a  desta    Capitania   lhes  serviu 

1)  A  distanoU  de  8.  Pavio  i  Ytú  pela  estrada  de  rodagem  era  de  18  legvaa; 
se  a  Dora  ettrada  encartou  4  legaas  ó  porque  a  antiga  tinha  22.— (^.  da  R.) 
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de  estimulo  para  imitação  e  daqui  se  vê  bem  quanto  ó  efficaz  o 
exemplo  para  tudo  (1). 

Na  vil  Ia  de  Ytú  se  lançou  pedra  para  a  fundação  de  dois 
liospitaes,  um  destinado  aos  lázaros  e  outro  para  todo  o  mais  gé- 
nero de  moléstias,  funcçào  que  se  executou  cora  o  maior  con- 
curso e  applauso  do  povo,  trabalhando-se  após  disto  com  tanto 
fervor  que  nos  poucos  dias  que  alli  estive  de  demora  deixei 
quasi  cheios  os  alicerces  dos  hospitaes  e  capellas. 

O  dos  Lázaros  foi  feito  quasi  que  a  cu&ta  de  um  clérigo 
que  alli  ha  de  boa  vida  (2),  o  qual  voluntariamente  se  me  offe- 
receu  para  uma  tão  pia  obra ;  o  outro  é  fundado  em  um  edifí- 
cio immediato  a  uma  egreja  que  obtive  para  a  Misericórdia  e 
Hospital  pelo  consentimento  que  deu  o  capitào-mór  da  mesma 
villa,  administrador  que  era  da  referida  capella  (3). 

Com  igual  alegria  popular  se  lançou  também  a  pedra  para 
o  hospital  da  villa  de  Sorocaba  e  tenho  todo  o  fundamento  do 
esperar  que  est^s  fundações  prosigam  sem  intervallo  e  sirvam 
muito  brevemente  de  asylo  aos  desgraçados  pelo  zelo  e  capaci- 
dade das  pessoas  a  quem  as  deixei  encarregadas.  São  ellas,  na 
na  villa  de  Ytú,  o  capitão-mór  Vicente  Taques  e  o  sargento- 
mór  Joaquim  Duarte  do  Rego,  homens  que  pelas  suas  boas 
qualidades  devo  fazer  chegarem  ao  conhecimenio  de  V.  E*. 
Ambos  elles  são  grandes  servidores  do  Estado;  ambos  forcejaram 
quanto  delles  cabia  para  que  avultasse  o  donativo  voluntário  pedido 
por  Sua  Alteza;  ambos  se  distinguiram  muito  no  estabelecimento  que 
acabo  de  referir  e  ambos,  de  mãos  dadas  no  exercicio  do  seu 
commando,  conservam  em  tào  perfeito  socego  aquella  villa,  que 
affirmo  a  V.   Ex.*  ser  a  que  menos  cuidado  me  dá. 

E'  em  Sorocaba  o  capitão-mór  Francisco  José  de  Souza, 
homem  de  estimáveis  qualidade»!,  igualmente  benemérito  e 
zeloso  do  real  serviço,  o  qual  além  da  despesa  que  tem  feito 
não  só  offertou  uma  attendivel  quantia  a  edificação  daquelle 
hospital,  mas  tem  i)romovido  o  haver  esmola  e  deixar  taes  que 
posso  contar  haver  já  com  que  elle    se  complete. 

O  desejo  de  fazer  conhecer  quanto  estes  estabelecimentos 
são  do  agrado  de  Sua  Alteza  Real  e  de  mostrar  ao  mesmo  tem- 
po o  muito  que  me  interesso  por  aquelles  homens  que  servem 
com  zelo  e  honra  os  postos  em  que  se  acham    conservados,     me 


1)  A  nlngucro  mftis  do  qno  ao  auctor  deste  offício  ee  pódeappltcar  o  provérbio 
«loavor  em  bocca  própria  é  yitnpério»,  porqae  o  sea  exemplo  nfto  aproveitava  por  ser 
um  tj^raDO  e  máa  administrador. 

2)  Padre  António  Pacheco  da  Silva,  sacerdote  doi  maisillastres  do  tempo. 

3)  Trata-so  de  Vicente  da  Costa  Taques  Góes  e  Aranha,  oapitfto  mór  do  Ytú  de 
1770  a  182rs  bom  poeta  e  latinista,  de  uma  das  mais  illnstres  famílias  da  capitania. 
(X,  da  R,) 
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obriga  a  supplicar  a  V.  Ex**  haja  de  implorar  ao  mesmo  Se- 
nhor a  graça  do  habito  de  Christo  para  estes  três  vassallos, 
que  tanto  se  distinguem  pelas  suas  qualidades  estabelecimentos 
e  serviços,  desejando  de  mais  a  mais  que,  annuindo  Sua  Alteza 
a  esta  supplica,  se  especiiicassem  na  confirmação  da  graça  os 
motivos  que  originaram,  isto  é,  tanto  pelo  zelo  e  honra  com  que 
se  portam  nos  deveres  dos  seus  postos  como  pela  parte  que 
tiveram  no  instituição  de  um  tão  útil   e  pio    estabelecimento. 

Faço  a  V.  Ex.'  esta  rogativa  olhando  para  o  bem  que  dahi 
pode  resultar  a  este  Estado.  Vejo  occupados  muitos  destes  pos- 
tos, que  são  de  consequência  nesta  America,  por  homens  indignos 
e  sem  nenhum  merecimento.  O  premio  dos  bons  fará  entrarem  em 
si  os  mais  e  todos  acabarão  de  conhecer  que  no  meu  tempo  só 
o  obrar  bem  os  pode  fazer  attendidos.  Deste  modo  conseguirão 
delles  não  só  a  probidade  precisa  no  desempenho  dos  seus  deveres, 
mas  que  de  boamente  concorram  e  me  ajudem  e  em  todas  aquellas 
disposições  que  exigem  o  augmento  e  o  bem  geral  da  Capitania. 

Finalmente,  Exm.**  Senhor,  visto  tratar  aqui  de  homens 
beneméritos  e  bons  servidores  do  Estado,  devo  de  justiça  lem- 
brar também  a  V.  Exm.*  Manoel  Lopes  da  Resurreiçào,  capi- 
tào-mór  da  villa  de  S.  Sebastião,  que  é  um  vassallo  raro  no 
serviço  de  Sua  Alteza,  porque  todo  elle,  o  seu  socego,  os  seus 
interesses  e  até  a  própria  vida  despresa  para  cumprir  exacta- 
mente com  as  suas  obrigações,  e  como  é  um  homem  de  80  an- 
nos  parece  justo  ver  em  seus  dias  recompensados  seus  longos 
serviços,  premiando-os  o  mesmo  Senhor  com  o  habito  de  uma 
das  suas  ordens,  o  qne  não  sendo  de  dispesa  para  o  Estado  é 
muito  conveniente  para  animar  os  homens  a  emprehenderem 
acções,  de  honra  e  magnificência  por  que  se  distigam. — Deus 
guarde  a  V.  Ex.*  S.  Faulò,  30  de  Outubro  de  1804.— Illm-^ 
e  Exm  **  Sr.  Visconde  de  Anadia. — António  José  da  Franca  e 
Horta. 


ruínas  do  GUAYRA 

111.*"*'  e  Ex.™**  Senhor :  —  Este  anno  passado  sahiram  desta 
praça  alguns  povoadores  a  pescar  no  Rio  Grande  (1),  de  onde 
se  recolheram  com  perto  de  300  arrobas  de  peixe,  entre  os  quaes 
foi  Salvador  Leme,  filho  de  Francisco  I^eme  de  Freitas,  natural 


(I)  o  Rio  Qrande,  aqní  mencionado,  é  o  Paraná,  pouco  acima  do  salto  das  Bete 
Qoedas,  e  a  praça  donde  partiram  os  p<»scadores  Ygnatoniy,  era  território  de  Matto 
Grosso,  mas  f andada  pelos  paulistas  em  1766  e  destruída  pelos  hespanhócs  do  Para- 
gnay  em  1777. 
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de  Araraytaguaba,  o  qual,  passando  pela  barra  do  rio  Piquiry  (1), 
viu  enterrado  da  parte  do  sul  da  barra  um  limoeiro  gallego  e 
algumas  laranjeiras  doces,  e  para  colher  algumas  laranjas  e  li- 
mões entrou  dentro  da  barra  do  rio,  saltou  em  terra  e,  encami- 
nhando-se  para  as  laranjeiras,  encotitiou  ye^tigios  de  uma  casa 
de  taipas,  grande,  onde  acharam  algumas  telhas  inteiras  e  ou- 
tras quebradas,  e  andando  mais  para  deante  encontrou  uma  pe- 
dra furada  e  parte  delia  lavrada  como  para  mó  de  moinho,  e  a 
pouca  distancia  vestigios  de  outras  casas  que  pareciam  ser  de 
parede  de  mào. 

Deu-me  parte  do  que  havia  visto  e  logo  preparei  uma  cousa 
e  mandei  ao  alferes  Joaquim  Xavier  de  Moraes  Sarmento  e  ao 
sargí^nto  Fabiano  Alves  Ferreira  que  navegassem  desta  praça 
em  direitura  ao  salto  do  Guayrá  ou  Sete  Quedas,  que  observas- 
sem o  sol,  porque  desejava  saber  a  altura  daquelle  logar,  e  que 
penetrassem  o  roatto  a  rumo  de  nordeste  pai-a  vêr  se  encontra- 
vam campos ;  mas  nem  uma  nem  outra  cousa  teve  effeito  por 
impedimento  das  chuvas,  e  lhe  ordenei  mais  que,  nào  encon- 
trando campo  pubissem  o  rio  Piquiry  para  vêr  se  por  aquella 
parte  se  podiam  descobrir;  assim  o  intentaram,  porém  o  nào 
conseguii-am  também  pela  muita  chuva  e  depois  por  falta  de 
mantimentos. 

No  logar  que  acharam  a  pedra  furada  e  os  vestigios  da 
casa  continuaram  por  deante  e  acharam  vestigios  de  uma  larga 
povoação,  e  me  affirmou  o  sargento  Fabiano  que  eUe  andara  em 
uma  rua  que  lhe  pareceu  ter  mais  de  meia  légua,  que  o  ar- 
ruamento era  regular  e  que  a  povoaç&o  estava  entre  o  rio  Pi- 
quiry e  outro  ribeirão  que  lhe  passa  pela  parte  do  sul,  e  que 
occupa  também  a  margem  do  Rio  Grande  e  se  deixa  vêr  dia- 
tinctamente  que  fora  cercada  pela  parte  da  campanha,  porque 
ainda  o  fosso  estava  em  todas  as  partes  conheciao,  e  que  fora 
deste  fosso  tinha  um  arrabalde  grande,  encostado  á  parte  do 
Piquiry,  que  também  fora  cercado  sobre  si  por  ter  também  fosso 
semelhante  ao  primeiro. 

Dizem  os  velhos  desta  terra  que  ai  li  fora  a  cidade  do  Guayrá, 
que  tomara  o  nome  de  um  cacique  que  vivia  naquelle  logar  (2). 

Com  a  parte  que  me  deram  o  alferes  e  o  sargento,  mandei 
ao  ajudante  Manuel  José  Alberto  (3),    com    20   soldados,  que  se 


(I)  Riacho  do  Estado  do  Paraná,  quedesagoa  no  rio  Parahi  aofma  do  salto  e  em 
eo^h  embocadura  e«tava  Ciudad  Real,  povoaçio  hespanhola  destmida  pelos  paulistas  nos 
annos  de  1630—82. 

(2  Os  yelbos  da  terra  eram  todos  idos  das  povoacOes  paulistas  e  ponco  sabiam 
fobre  as  origens  do  Gnayrá. 

(3)  Manuel  José  Alberto  PesFoa,  i^ndante  de  ordens  do  oapitfto-general  Dr.  Loii 
António  de  Bonsa;  morreu  de  peste  em  Yguatemy. 
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arrancliasBe  na  barra  do  Piquiry  e  ao  sarf^nto  FaViatio  qne  su- 
bisse novamente  o  rio  Piqniry  até  á  cachoeira  e  dalli  abrisse 
uma  picada  a  rumo  de  le-^te  a  yêr  se  descobna  campamha.  An- 
dou alguns  dias  nesta  diligencia  e  por  cansa  de  enfermidades 
se  recolheu  á  b^rra  do  Piquiry,  onde  delineou  uma  estacada,  em 
que  se  está  trabalhando,  para  cobrir  aquelle  destacamento  de 
alguma  inyasào  de  Índios,  e  nesta  diliirencia  se  descobriram 
mais  duas  mós  de  moinho,  cada  uma  em  differente  lo^ar  da  po- 
voação. O  matto  é  tào  grande  que  dentro  da  povoaçAo  excede 
as  mattas  virgens. 

Também  me  diz  o  ajudante  Manuel  José  que  se  encontrou 
uma  bella  fonte  de  agua  e  mostrou  ser  t&o  bôa  que  logo  a  tropa 
delia  bebeu,  preservou  aos  sãos  e  sararam  os  enfermos. 

Agora  proximamente  mandei  outra  vez  ao  sargento  Fabiano 
subir  o  rio  Piquiry  até  á  cachoeira  e  delia,  a  caminho  de  les- 
nordeste,  abrisse  picada  até  encontrar  campo  apezar  de  todo  o 
trabalho,  porque  sei  que  se  ha  de  encontrar.  Uaso  se  encontre 
intento  mandar  romper  deste  campo  para  o  porto  de  São  Bento ; 
si  se  conseguir,  como  desejo,  brevemente  mandarei  amostra  dos 
cavallos  de  Curityba  á  cidade  de  S.  Paulo. 

Denominei  esta  fundação  com  a  invocação  de  S.  José  da 
Pedra  Furada  do  Piquiri/.  Tenho  reparado  que  me  dizem  desta 
povoação,  primeiramente,  que  é  divertida,  alep^re,  amena  e  deli- 
ciosa; isto  é  quando  voltam,  ])orém  quando  vão  é  com  má  von- 
tade. Praça  do>  Prazeres  de  Yguatemy,  23  de  Março  de  1773. 
111."*^  e  Ex."^  Sr.  D.  Luiz  António  de  Sousa.— João  Alves  Fer- 
reira. 


Este  oflScio  foi-nns  enviado  de  Lisboa  pelo  engenheiro  Alves 
Lima,  acompanhado  das  seguintes  notas  do  origadeiro  José  Custo- 
dio de  Sá  e  Faria: 

€  Na  barra  do  rio  Piquiry  foi  fundada  pelos  castelhanos 
Ciudad  Real,  no  anuo  de  1557,  que  se  havia  mudado  do  outro 
lado  logo  acima  do  Salto  grande,  onde  havia  sido  erigida  no 
anno  de  1538,  com  a  denominação  de  Cidade  de  Gu  f^yrá,  desco- 
hrindo-se  no  anno  de  1773  vestígios  delia ...... 

« Dentro  do  rio  Ivahy  tiveram  os  castelhanos  Villa  Rica^ 
fundada  no  anno  de  1588,  e  para  o  interior  do  sertão  quinze 
aldeias  dos  jesuítas,  que  todas  foram  arruinadas  pelos  paulistas, 
sem  ficar  nem  jesuita  nem  castelhano  do  Salto  Grande  para 
norte,  desde  o  anno  de  1631 

«  Para  sf»gurar  a  fronteira  do  rio  Paraná  da .  parte  de  leste 
seria  preciso  fazer  povoações  nos  rios  Piquiry,  Ivahy,  Paraná- 
panema  e  Tietê,  retiradas  para  o  interior  do  sertão,  em  paragens 
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onde  não  chegassem  as  epidemias  do  rio  Paraná,  e  dando  ellas 
reciprocamente  as  m&os  para  a  defesa  de  qualquer  irrupção  que 
tentassem  os  castelhanos  ..•..••«.» 


Acompanhou  tamhem  o  officio  o  seguinte  roteiro,  que  é  in* 
teressante  e  convém  ser  vulgarizado: 

«  Em  o  dia  9  de  Julho  de  1773  principiamos  a  nossa  derrota 
da  praça  de  Yguatemy,  pela  Guarda  da  Boccaina,  seguindo  o 
rumo  de  norte  por  campanha  descoherta  até  ao  ribeir&o  dos  Bu- 
gres, onde  só  encontrámos  alguns  pântanos  e  riheiras  que  fica- 
ram com  pontes  feitas  e  aquelles  onde  nào  se  achavam  desvios 
ficaram  com  aterrados,  e  deste  ribeirão  seguimos  a  procura  do 
Amambahy,  cortando  ou  seguindo  o  rumo  de  leste  por  nos  desviar 
muito  o  do  norte.  Deste  passo  fomos  encontrando  mattas  e  entre 
ellas  campinas  e  acconímodados  pastos  para  os  que  seguirem  este 
caminho  com  animaes. 

«  A  este  rumo  caminhámos  sempre,  fazendo  pontes  e  aterra- 
dos e  abrindo  as  mattas  de  modo  que  sempre  ficasse  o  caminho 
já  feito  e  desembaraçado,  por  cujo  motivo  nos  foi  preciso  man- 
dar buscar  o  primeiro  soccorro,  pois  a  dilação  do  serviço  nos 
faz  dilatado  o  tempo,  e  chegado  que  foi  o  soccorro  caminhá- 
mos para  deante  e  chegando  ao  dito  rio  Amambahy  explorou-se 
a  navegação  delle  e  achou-se  sem  o  minimo  inpedimento  até  ao 
Rio  Grande. 

« Deste  passo  continuamos  a  mesma  derrota  do  caminho, 
fazendo-o  com  toda  a  perfeição  até  chegarmos  ao  rio  Avenhauma 
ou  Três  Barras,  achando  sempre  mattas  e  campinas  accommo- 
dadas  para  os  pousos,  e  chegámos  a  esse  rio  com  nove  mezes 
de  dilação  pelo  grande  trabalho  da  factara  do  caminho  a  assen> 
tos  dos  desvios  dos  pântanos,  em  cuja  diligencia  se  gastou 
muitos  dias. 

«  Deste  rio  Avenhauma  sahiu  uma  bandeira  solta,  guiada 
por  Francisco  Xavier  Bezerra,  a  procurar  a  ban*a  do  Rio  Pardo 
e  gastando  nesta  diligencia  vinte  dias  chegou  dizendo  que 
descobrira  aquelle  ponto  que  o  capitão-mór  regente  (1),  quando 
veiu  para  esta  praça,  mandara  assignalar  em  um  campo  cerrado 
que  fica  meia  légua  apartado  da  barra  do  Rio  Pardo,  por  onde 
o  dito  regente  queria  que  sahisse  o    caminho,    e    que    mais    se 


1  Joio  Martins  de  Bansot,  ftaano  dlstiocto.  fundador  da  colónia  de  Ymiatomy  e 
li  fallecldo  de  febrea  palustres.  0  caminho  de  qne  aqni  se  fala  corria  em  terreno  de 
Matto  Grosso  e  o  Rio  Qrande  é  o  Paraná,  em  cnJa   margem   direita  corria  o  caminho. 

(N  da  R.) 
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certificava  que  nào  se  encanara  no  ponto  porque  viu  a  ilha 
que  fica  no  Rio  Grande,  defronte  da  barra ;  e  com  esta  certeza, 
por  nos  acharmos  falta  de  pólvora  e  chumbo,  único  refugio  para 
os  que  em  tal  diligencia  andamos,  me  resolvi  embarcado  em 
uma  canoa  que  fizemos  rodar  pelo  rio  Aveoheuma,  e  com  mar- 
chas violentas  gastei  trez  dias  para  sahir  no  Rio  Grande,  em 
um  braço  do  Três  Barras,  e  seguir  até  á  praça  onde  me    acho. 

c  Este  rio  Avenheuma  ou  Três  Barras  tem  mais  largura  no 
tempo  presente  do  que  o  Tietê  na  sua  maior  largura;  é  todo 
navegável,  sem  cachoeira  nem  embaraços 

«  Por  este  modo  supponho  vencida  a  diligencia  do  caminho, 
em  que  se  julga  gastar  desta  praça  ao  Rio  Pardo,  depois  de 
concluido,  quinze  dias  de  viagem  pouco  mais  ou  menos.  Nào 
encontramos  vestígios  dos  gentios,  senão  t&o  somente  rodar  pelo 
Avenheuma  um  remo  quebrado  e  pedaços  de  cuias  e  da  outra 
parte  do  mesmo  rio  algumas  abelheiras  f aradas,  já  antigas, 
rersuado-me  que  no  fim  de  Maio  ou  principio  de  Junho  po- 
deremos estar  nesta  praça  com  a  diligencia  finda.  Praça  de 
Yguatemy,  26  de  Março  de  1774. — Joaquim  Rodrigues  de  Oliveira, 


Cartas  de  Alexandre  de  Gusmão 


Pelo  sócio  desembargador  Bernardo  Gaviào  Peixoto  foi  offe- 
Tecido  ao  Instituto  um  folheto  manuscripto  contendo  algumas 
cartas  de  Alexandre  de  Gosm&o,  que  vão  publicadas  em  seguida. 

(3om  ainda  o  folheto  cópias  ae  outros  documentos  que  y&o 
também  publicados  por  serem  da  pennade  pessoas  proeminentes 
e  versarem  sobre  matéria  histórica  de  interesse  para  os  leitores. 

A  lettra  do  folheto  manuscripto  parece  ser  do  marechal 
Arouche  Rendou  E'  de  crer  qne  Arouche,  quando  estudante  de 
Direito  na  universidade  de  Coimbra  tivesse  occasi&o  de  ver  em 
Lisboa,  as  cartas  de  Alexandre  de  Gusmào  e  delias  tivesse  ex- 
trahido  as  cópias  que  temos  á  vista,  juntando-lhes  as  dos  outros 
documentos   qne  vào  annexos. 

Voltando  a  S .  Paulo  o  bacharel  Arouche  se  fez  militar,  su- 
bindo ás  mais  altas  patentes,  e  se  tomou  amigo  do  brigadeiro 
Bernardo  José  Pinto  Gaviào  Peixoto,  que  ficou  penhor  do  ma- 
nuscripto e  o  traDsmittiu  ao  seu  filho  desembargador  Bernardo 
Gaviào  Peixoto,  que  gentilmente  o  offereceu  ao  nosso  Instituto. 

E'  a  explicação  mais  plausível  do  facto  de  ser  o  manuscripto 
da  lettra  do  marechal  Arouche  e  de  ser  propriedade  da  fa- 
mília Gavião   Peixoto, 

A  Redacção. 


CORRESPONDENCU  DE  ALEXANDRE  DE  GUSMÃO 


•CAUTA   DB   D.   LUIZ    DA    CUNHA    PARA  O   SSCBETARIO  DB  BETADO    DIOGO 
DE   MBNDOKÇA    CORTB   RBAL 

O  atteptado  que  commetteu  a  família  de  Pedro  Alvares 
■Cabral,  nosso  Ministro  na  Corte  de  Madrid,  nos  obriga  a  tomar 
as  armas  a  tempo  que  gosavamos  da  mais  deliciosa  paz.  As 
irregulares  acções  deste  cavalheiro  estão  sabidas  nas  Cortes  da 
Europa  por  avisos  de  seus  ministros  residentes  na  Corte  de 
Madrid ;  nenhum  delles  dá  razão  ao  de  Portugal,  aue  para  todos 
ficou  sem  credito  e  somente  poderá  encontral-o  do  caso  como 
sio  muitos  do  nosso  reino. 

O  Secretario  da  En viatura  e  os  criados  que  se  seguiram  e 
executaram  o  seu  empenho  merecem  exemplar  castigo  por  cau- 
sarem todas  estas  desordens,  com  que  perderftm  o  Ministro,  que 
era  fidalgo  bem  intencionado ;  e  chegaram  os  dois  reinos  a  em- 
prehendêr  uma  guerra  de  que  se  poderão  seguir  muitas  despesas, 
trabalhos  e  perdas  Tanto  se  pode  esperar  de  uma  familia  mal 
educada,  sem  policia  e  viciosa,  como  era  a  do  nosso  ministro 
segundo  sentem  geralmente  as  pessoas  que  o  conheceram 

criminoso  em  Direito  o  procedimento  da  Corte  de  Madrid 
com  esta  familia  do  Cabral ;  mas  o  que  praticou  em  Lisboa  com 
a  familia  do  Marquez  de  Capicio  Castro  é  bem  fácil  de  arguir  e 
me  admiro  querer  V.  S.*  persuadir-me  o  contrario»  pois  sendo  a 
Corte  de  Madrid  a  que  foi  ofPendida  pelo  insulto  que  os  ditos 
criados  do  Cabral  fizeram  á  sua  Justiça  no  sitio  do  Pardo,^espan- 
cando-«  e  tirando-lhe  violentamente  um  preso,  que  conduziram 
á  casa  de  seu  amo,  escandalosamente  armados,  e  com  cujo  preso, 
réu  de  grave  delicto,  conversava  publicamente  ájanella  e  aporta 
da  rua  do  secretario  de  Cabral,  e  não  fazendo  mais  que  prender 
a  este  Ministro  dois  criados  graves  e  lacaios,'  com  um  moço  da 
cosinha,  mandou  El-Rei,  nosso  Amo,  como  V  S.*  confessa,  pren- 
der todos  os  criados  graves,  os  lacaios  e  os  cosinheiros  de  Ca- 
picio Castro,  deixando  a  este  ministro  sem  criados  para  servir-se, 
e  dix-me  Y.  S.^  que,  como  a  Corte  de  Madrid  foi  a  primeira 
neste  procedimento,  devia   dar  uma  satisfação. 

Extranha  politica! 

Eu  não  me  atreveria  a  fazer  similhante  proposição  se  fosse 
Ministro  na  Corte  de  Madrid  ;  mas  para  que  nos  cansarmos  ?  Aqui 
não  ha  mais  ciunnlio  que   tonanMS  á  ignorância   de  Cabral  e 
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aos  erros  de  6ua  família,  expondo  que  não  é  justo  mover-se  uma 
guerra  por  causa  de  procedimentos  errados,  que  foraro  depois  dos 
acontecimentos  de  Madrid  os  que  se  seguiram  em  Lisboa,  e  isto 
é  não  tenho  instado,   pois   o  contrario  não  tinha  logar. 

Não  p  o  intento  de  Castella  querer  conquistar  Portugal,  como 
erradamente  entendem  todos  os  nossos  ministros ;  mas  é  por  este 
modo  qu#*rer  satisfazer-se  da  injuria  com  que  se  considera  gra- 
vada .  Da  mesma  sorte  não  é  empenhada  França  nesta  supposta 
conquista  ;  porém  deseja  desmanchar  nossa  alliança  com  Inglaterra 
e  como  se  lhe  oflerece  esta  occasião  procura  ajustar-se  nella  a 
beneiicio  dos  seus  interesses. 

E  como  no  caso  de  fazer  a  guerra  ignoramos  todos  o  ^eu 
fim,  por  serem  incertos  os  acontecimentos  delia,  devemos  sempre 
fugir  de  chegarmos  a  esse  extremo,  que  é  muito  arriscado. 

Eu  bem  me  tenho  cançado  e  não  desconfio  das  minhas  di- 
ligencias ;  mas  paracoadjuval-as  necessito  com  muita  brevidade  de 
cem  mil  cruzados  e  das  três  jóias  que  já  m^-ncionei  na  minha  carta 
precedente,  as  quaes  bastará  que  sejam  de  valor  de  30  até  40  mil 
cruzados, e  com  esta  despesa  de  cento  e  trinta  até  cento  e  quarenta 
mil  cruzados  me  parece  venceremos  a  negociação,  sem  serem  ne- 
cessários 08  dois  milhões  que  nosso  Amo  se  offerecia  a  despender. 

Por  ora  não  se  me  offerece  mais  que  lombrar  a  V.  S.*  que 
rogo  a  El-Rei,  nosso  Amo,  não  desattenda  os  dictames  do  Conde 
D  Luiz  e  do  auctor  da  Imttrucção  (1)  que  veiu  para  Marco 
António,  que  é  um  chefe  d'obra.  Eu  Ih 'a  remmetti  logo,  acom- 
panhada com  08  meus  sentimentos.  Fico  á  obediência  de  V.  S.*, 
que  Deus  guarde  como    desejo .  — Paris,  4  de   Janeiro   de    1735. 


CAHTA   DB   ALBXANDRB   DE    GUSMÃO   PARA   DIOGO     BARBOSA   MACHADO 

M*°  R.  Sr.  Diogo  Barbosa  Machado : —  Sinto  que  Vm.«®  to- 
masse O  incommodo  de  procurar-me,  e  que  o  não  achasse  em 
casa  e  me  roubasse  o  gosto  da  sua  esimavel  conversação,  da 
qual  procm^ei  aproveitar-me  sem  moléstia  sua. 

Muito  tenho  que  agradecer  a  Vm.<^®  occorrer-lhe  o  meu  nome 
ao  formar  um  Catalogo  dos  PortuguezfS  ErtuUtoSy  sendo  maior  o 
agradecimento  quanto  menos  razão  havia  para  que  eu  devesse 
lembrar- lhe;  e  supposto  não  desconheça  ou  deixe  de  apreciar  a 
honra  que  Vm.<^®  me  faz,  é  justo  também  que  me  não  induza  o 
amor  próprio  a  abusar  delia. 

Alguns  amigos  me  fazem  a  mercê  de  espalhar  no  publico 
um  conceito  vantajoso  dos    meus    estudos ;    porem    como    estes, 


\)    o  aactor  dest»  InstrncçSo  tinhasido  Alexandre  -de  -Gnsmfto. 
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emquanto  se  não  d&o  a  conhecer  pelas  obras,  dependem  de  mui 

^fé  para  se  acreditarem,  nâo  devo  attribuir  o  estabelecimento 
uelln  fama  sen&o  á  benevolência  dos  que  me  a  favorecem, 
pois  até  ao  presente  não  tenho ....  posição  por  onde  pudesse  adqui- 
ril-as;  e  fazendo  contas  do  meu  talento  tenho  por  mui  provável 
que  appiouderia  de  todo  se  sahisse  á  luz  com    algnm    volume. 

Supposta  esta  verdade,  que  sou  obrigado  a  confessar,  ainda 
que  me  cause  confusão,  discorro  que  também  Vm.c«  se  tem  dei- 
xado enganar  com  aquella  não  merecida  opinião,  o  que  seria 
entranhado  á  execução  e  boa  critica  de  Vm.«®  contar  na  Biblio- 
theca  Luzitana,  entre  os  auctores,  um  individuo  que  o  não  é. 
Assim  que,  como  não  tenho  que  responder  ao  interrogatório 
principal  das  obras  que  compuz,  julgo  supérfluo  dar  satisfacção 
aos  mais  quesitos  que  contém  a  carta  de  Vmce. 

No  seu  livro  terei  que  invejar  aos  varões  que,  pelos  seus 
trabalhos,  se  fizeram  merecedores  do»  elogios  de  tão  discreto  e 
intelligente  juiz  e  sempre  conservarei  uma  viva  lembrança  do 
logar  que  a  bondade  de  Vmce  me  queria  dar  nelle,  que  será  um 
motivo  para  desejar  repetidas  occasiões  em  que  possa,  servindo 
a  Vm.<^,  mostrar  o  meu  reconhecimento.  —  Deus  guarde  a  Vm.^*® 
muitos  annos.  Casa,  2  de  Maio  de  1740.— De  Vm.«*  mnito  Am,* 
Ven.**'  e  Cr.,  Alexandre  de  Gusmão» 


PARA  o  CONDE  DE  UNHIO,  GOVERNADOR  DO  REINO  DO  ALGARVE 

IIP**,  e  Ex"'.  Sr.— Nesta  cidade  se  achara  presos  António 
Femades  Pereira  e  Luiz  José  da  Rosa  á  ordem  do  Corregedor 
do  bairro  de  S.  Paulo  pelo  contrabando  que  lhes  foi  achado  no 
hiate  por  invocaçAo  Santo  AnU/nio^  vindo  do  porto  desna  ci- 
dade, que  é  destes  negociantes,    a  quem  pertence    a  sua  carga. 

Nas  perguntas  que  lhe  fez  o  Corregedor  confessou  António 
Fernandes  que  um  caixotinho  de  relogií»s  inglezes  pertencia  a 
Joôo  de  Azevedo,  criado  particular  de  V.  Ex.*  e  provou  a  sua 
confissão  com  algumas  cartas  do  mesmo  Azevedo  e  com  duas 
ordens,  como  portarias,  assignadas  por  V.  Ex.*  e  passadas  pelo 
secretario  do  governo. 

Este  vergonhoso  facto  pedia  exemplarissimo  castigo  se  delle 
se  tomasse  c<»nhecimento  e  fosse  com  effeito  sentenciado  como 
mandam  as  leh,  pois  que  em  todas  as  circumstancias  é  igual 
inteiramente  ao  despotismo  que  praticaram  os  senhores  acastel- 
lados  e  os  régulos  da  ignorância  e  barbaridade,  com  escândalo 
e  horror  da  humanidade,  com  injuria  ao  pi  der  dos  Reis  e,  o  que 
é  mais,  sem  temor  de  Deus. 
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Sua  Mngestade,  peréin,  senhor  magnanino  e  pio,  conhecendo 
que  V.  £x/  ignora  as  obrigai^ões  de  vaasallo  e  as  regras  do 
officio  de  bom  governador,  usando  da  sua  piedade,  é  servido 
ordenar  que  V.  Ex."  «e  abstenha  de  passar  semelhantes  ordens, 
não  favprt^cendo,  nem  ainda  permittindo  ou  tolerando  que  passem 
contrabandos  nos  portos  det>te  reino,  debaixo  da  pena  imposta 
aos  que  comettem  este  crime  e  de  Y.  Ez/  cahir  no  seu  desagrado. 

Por  agora  se  satis^Eiz  Sua  Magestade  coro  mandar  que  V. 
Ex.*  compre  as  Ordenações  do  Reino  juntamente  com  as  Uiê 
extravagantes  e  faça  ler  cada  dia  ao  seu  secretario  15  ou  20 
paragraphos,  ao  que  Y.  Ex."  assistirá  por  espaço  de  6  meses, 
cuja  pontua]  execução  confia  Sua  Magestade  da  honra  de  Y. 
£Ix.'  esperando  que  evite  o  dar  outras  providencias  alheias  da 
sua  vontade  e  que  podem  ser  injuriosas  a  Y.  Ex/  a  quem  Sua 
Magestade  muito  estima.  Deus  guarde  a  Y.  Ex.*.— No  Paço,  a 
21  de  Março  de  1741. 


PARA   O   SR.    D.    JOÃO   CARLOS,   MANDANDO*0    DBIXAR   COIMBRA   B     SB 
RECOI.HBR   Á   CÔRTB 

Exmo.  Sr' :— El-Rei  viu  a  consulta  da  Universidade,  pela 
qual  se  certificou  das  duvidas  que  tinham  o  Reitor  e  Lentes 
delia  sobre  o  formulário  dos  actos  de  Y.  Ex.*  e,  dando-se  por 
mal  servido,  os  reprehende  por  carta  deste  correio.  Yiu  tam- 
bém a  carta  de  Y.  Ex.*  e,  ponderando  os  seus  escrúpulos,  o 
quer  eximir  delles  mandando  que  Y.  Ex.*  se  recolha  á  Corte 
sem  dt^spedir-se  de  peí*soa  alguma  empregada  no  ministério  da 
Universidade.  A  pessoa  de  Y.  Ex.*  guarde  Deus,  como  desejo. 
Lisboa,  4  de  Abril  de  1742. — Beija  as  mãos  de  Y.  Ex.*,  com 
affecto  e  respeito,  Alexandre  de  Chismão 

Sobrescripto  : 

Ao  Exmo.  Sr.  D.  João  Carlos  de  Bragança,  Príncipe  do 
Sangue  da  Real  Família  de  Portugal. 


PARA  o  RBITOR  FRANCISCO  CARNEIRO  DB  FIGUEIRBOO  B  LBIITBS  DA 
UNIVBR81DADB,  SOBRB  O  FORMULÁRIO  DuS  ACTOS  DO  BR.  D. 
JOlO   CARLOS   DB  BRAGANÇA . 

Reitor  e  Lentes  da  Universidade  de  Coimbra:— Eu  El-Rei 
vos  envio  muito  saudar.  Yi  a  consulta  que  me  fizestes  sobre  o 
formularío  dos  actos  de  meu  sobrínho  D.  João  Cariou  e  como 
seja  certo  que  as  regras  estabelecidas  para  se   guardarem   entre 
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meus  vaasallos  nào  comprehendem  as  pesaoaei  reaes,  nea  as  que 
lhe  s&o  immediataB,  vos  extranho  muito  as  mesmas  duvidas,  as- 
sim por  este  respeito,  que  nào  devíeis  perder  de  vista,  como 
porquB  desteis  a  conhecer  a  fraqueza  desta  Universidade  na 
ignorância  que  tendes  para  poderdes  tratar  com  pessoas  de  alta 
qualidade.  Fasei  também  estudo  politico,  que  é  preciso  aos 
homens  que  desejam  ser  sábios,  ^e  quereis  merecer  a  minha 
attençào.     Escripta  em  Lisboa  a  4  de  Abril  de  1742. 

Rey. 

db  albxakdbb  db  gusmão  para  fr.  gaspar 

Reymo.  Sr' : — Eu  já  tive  a  honra  de  diaer  a  V.  Reyma. 
o  que  me  parecia  justo  a  respeito  da  empresa  que  V.  Revraa, 
encetara,  e  se  me  não  achasse  molebto  iria  pessoalmente  dizer- 
lhe  que  n&o  se  persuadisse  do  que  lhe  dizem  e  aconselham  ina- 
áeyertidamente  esiea  doutores,  porque  não  pesam  a  importância 
da  gravidade  da  matéria. 

Sr.,  a  collecçào  das  Ordenações  do  Reino,  que  devem  fazer 
o  corpo  do  direito  da  naç&o  portuguesa,  nfto  é  obra  que  se  possa 
fisaer  com  tanta  sem  cerimonia  e  facilidade  como  elles  incauta- 
mente imaginam.  Se  V.  Rv."*^  tem  empenho  em  querer  empre- 
hendel-A,  o  que  será  muito  bastante,  sirva-se  fazer  convocar 
06  desembargadores  João  Moreira  da  Costa  e  Ignacio  da  Costa 
Quintella,  os  doutores  José  Pereira  Barreto,  José  Gomes  da 
CroB  e  Jo&o  Thomas  de  Negreiros  ou  Francisco  Xavier  Teixei- 
ra de  Mendon^,  comos  quaes  fará  algumas  conferencias  antes 
de  principiar  a  obra,  encarregando-lhes  que  forme  cada  um  a 
sua  ideia  sobre  a  ordenação  do  corps  das  nossas  leis,  e  eu  for- 
marei também  a  minha,  as  quaes  todas  juntas  vistas  e  examinadas 

pelos  ditos  juiistas  na  presença  de  V.  Re.""^ de  cada  um 

aelles  a  resposta  do  seu  plano  e  methodo  com  que  pretende  arru- 
mal-os  se  poderá  V.  Rev."*  resolver  ao  que  for  mais  acertado,  que 
será  sempre   em  que     convierem    os    mais    votos  destes  homens. 

Isto  é  o  que  me  parece  e  não  espere  V.  Rev."^  que  eu  me 
exponha  a  acompanhar  o  bom  homem  Jeronymo  R .  da  Silva  se 
elle  cahir  na  facilidade  de  proseguir  no  que  tinha  estudado, 
porque  eu  conheço  a  elle  e  sei  que  ignora  a  matéria  de  que, 
sem  forças  nem  conhecimento,  pretenda  tratar.  Também  não 
promettem  cousa  de  ponderação  os  auxilios  dos  desembargadores 
Manuel  de  Almeida  e  Fr.  Sebastião  e  nem  dos  doutores  Yil.^.s 
e  Brito.  E"  o  que  posso  dizer  a  V.  Rev.""*.  ficando  sempre  em 
sua  ohdieneia  esmo  o  mais  effectivo  crriado  da  casa,  a  10  do  Ou- 
tubro de  1743). 
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DB  ALBXÂNDRB  DE  GUSMÃO  PA  BA  O  GOVERNADOR  DO  PORTO,  80BRB 
A  VIOLÊNCIA  FEITA  A  MANOEL  JOSÉ  VIEGAS. 

Sendo  presente  a  sua  Magestade  que  o  Desembar^^or 
Chanceller  desta  Relaçfto  fizera  prender  a  Manoel  José  Viegas 
por  uma  supposta  culpa,  com  o  que  o  teve  na  prisão  perto  de 
seis  mezes,  e  que,  havendo-se  mostrado  livre,  lhe  mandara  V.  Ex.* 
abrir  assento  á  sua  ordem  para  o  consei*var  na  prisão  em  obsequio 
ao  mesmo  Chanceller:  E*  Sua  Magestade  servido  que  V.  Ex.*  o 
mande  logo  soltar  o  que  fique  advertido  de  que  nem  um  homem 
do  districto  desta  Relai^ão  e  Governo  precisa  para  ser  de{»graçado 
que  contra  si  conjurem  o  Chanceller  e  o  Governo,  pois  que  era 
bastante  a  maldade  de  um  só  para  lho  fazer  muito  damno,  se 
uns  e  outros  não  tiveram  rei.  Deus  guarde,  etc— Paço,  17  de 
Março  de  1744, 

DO    MHSMO   PARA    O    DR.     QUINTELA     JU.**   DA   COSTA,     SOBRE     O     SEU 
EXCESSIVO   RIGOR   COMO   JUIZ 

Sua  Magestade  me  manda  advertir  a  Vm.<5®  que  as  leis,  cos- 
tumam ser  feitas  com  muito  vagar  e  socego  e  que  nunca  devem 
ser  executada  com  accele ração  e  que  nos  casos  crimes  sempre 
ameaçam  mais  do  que  na  realidade  mandam.  E  devendo  os  mi- 
nistros executores  delias  modificai- as  em  tudo  o  que  lhes  for 
possível,  principalmente  com  os  réus  que  não  tiveram  partes, 
porque  o  legislador  é  mais  empenhado  na  conservação  do  vassalo 
do  que  nos  castigos  da  justiça  e  não  quer  que  os  ministros  pro- 
curem achar  nas  leis  mais  rigor  do  que  o  ellas  impõem,  come 
V.mco  procura  praticar.  Deste  modo  de  proceder  ordena  Sua 
Magestade  se  abstenha  e  que  esta  lhe  sirva  de  aviso.  Deus 
guarde  Vm.*^®  Paço,  2  de  Janeiro  de  1745. 


CARTA  DO  BX.™^  CONDE  DE  VILLA  NOVA  PARA  ALEXANDRE  DB  GUSMÃO 

Hontem  me  disae  o  P.°  Fr.  Gaspar  que  os  papeis  de  Lou- 
renço de  Souza  Pereira,  por  quem  eu  procurava,  paravam  em 
poder  de  V.  S.'  ha  mais  de  um  anno,  e  como  sou  empenhado 
na  liberdade  deste  capitão  V.  S.'  me  trata  com  tanto  favor,  es- 
pero que  se  sirva  expedil-os,  fazendo  todo  o  possivel  para  que 
seja  deferido  na  forma  que  se  pretende,  e  para  servir  e  dar  gosto 
a  V.  S.*  fico  m.^  promp.*®  como  desejo.  Deus  guarde  V.  S  *  De 
Casa,  em  20  de  Janeiro  de  1745.  -  M.***  Affect.»  Ven.^'  de  V.  S,»,. 
—  Conde   Com^^*"*  Mór, — Sr.  Alexandre  de  Gusmão. 
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BB8P0STA  BB  ALEXANDRE  DB  OUSmIo 

£q  nnnca  tiye  era  meu  poder  prpeis  de  al^m  pretendente 
mais  de  um  mez,  exceptuando  aquell«-s  por  quem  me  interessei 
por  me  haver  encarregado  de  suas  dependências,  os  quaes  nunca 
se  Queixaram  porque  nào  tinham  motivos  para  arguir  me.  E 
lembrando-me  que  V.  Rev."*  tinha  dado  ao  Secretario  de  Esta- 
do Marco  António  os  papeis  em  que  Sua  Ex."  mo  fala,  os  fui 
procurar  logo  que  receoi  a  carta  de  V.  Ex.*,  e  falei  a  El-Rei, 
que  foi  servido  mandar  expedir  o  decreto  na  forma  da  informa- 
ção do  Corregedor  do  Crime  da  Corte  ao  Desembargador  do 
Paço,  onde  V  Ex.'  se  servirá  mandar  procural-o. 

Consta-me  que  Sua  Rev."'  m**  arguira  de  ef^quecido  para 
mostrar  se  oflScioso  em  servir  a  V.  Ex:*,  e  com  efPeito  nesta  quei- 
xa me  deu  prova  de  que  o  seu  habito  de  varaUjjo  lhe  tem  In- 
fluido  um  espirito  de  humidade,  porque  se  esqueceu  depressa 
dos  estimules  da  sua  alta  nobreza;  mas  o  que  se  segue  tudo  isto 
desvanecerá  a  carta  de  Fr.  Gaspar  para  Gusmào: — «Remetto  a  V. 
«  Ex.*  as  consultas  em  que  falámos  e  espero  me  diga  o  que 
«  se  ha  de  fazer,  porque  El-Rei  e  eu  desejamos  servir  os  P.'", 
€  nào  havendo  prejuízo  de  terceirf»s,  que  me  parece  nfto  ha. 
«  THmbem  quizera  me  faltasse  a  Marco  António  sobre  os  papeis 
€  de  um  Lourenço  de  tnl,  que  se  acha  preso  no  Alemtejo  á 
f  ordem  de  El-rei,  |>oia  me  importuna  muito  por  elles  o  Conde  de 
«  Villa  Nova;  e  adeus,  até  á  vibta.  Casa  Real  de  S.  Vicente, 
<  em  2  de  Abril  de  1744. — Fr.  Gíispar  »,  — Esta  era  a  noticia 
que  eu  tinhn  dos  papeis  do  tal  Lourenço  e  como  me  parece  que 
haveria  mais  Lourenços  em  casa  do  Secretario  Marco  António, 
onde  se  guardam  indistinrtamente  todos  ss  papaeis  dos  Lourenços 
despachados  e  por  despachar,  esta  foi  a  razào  porque  nào  pro- 
curei por  elles  de  que  nào  me  acompnnha  escrúpulo.  Fico  ás 
ordens  de  V.  Ex.*,  que  guarda-  Deus  como  desejo.  De  Casa,  25 
de  Janeiro  de  1745  —  B»  ija  as  màos  de  V.  Ex.",  como  aÔVct.'* 
cr.*,  Alexandre  de  Gusmão, 


DE  ALEXANDBB  DE  GUSMÃO  A  MR.  DE  CHAVIGNE,  EMBAIXADOR 

DA  FRANÇA 

A  Sua  Magestade  foram  presentes  as  queixas  de  V.  Exc* 
sobre  se  lhe  nào  dar  resposta  do  negocio  que  V.  Exc.  p^^opoz  ha 
mais  de  um  anno  ao  Secretario  de  Estado  Marco  António,  sendo 
este  m  smo  negocio  um  dos  principaes  da  sua  embaixada,  segundo 
as  recommendações  de  Sua  Magestade  Christianissima,  e  ainda 
que  El-Rei  se  ache  desembaraçado  delle  e  por   isso  desobrigado 
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de  dar  satisfacções  a  V.  Exc,  me  ordenou  distesse  a  V.  Exc* 
que  já  respondera  a  Sua  Magestade  Chrístianissima  ha  maiB  de 
seis  meses  por  haver  falado  na  matéria  o  seu  Ministro  de  Estado 
ao  embaixador  D.  Luiz  da  Cunha,  pelo  que  nào  pode  V.  Exc* 
queixar- se  dos  procedimentos  desta  corte,  mas  sim  da  França, 
cujo  Ministro  se  esqueceu  de  que  V.  Exc/  era  teu  Embaixador 
e  que  se  achava  encarregado  daquelle  negocio. 

Com  esta  occasi&o  tenho  a  honra  de  offerecer-me  ao  serviço 
de  V.  Exc/,  protestando-lhe  que,  sem  embargo  do  referido,  lhe 

Srofesi^o  a  mesma  consideração  e  affecto. — Palácio,  a  8   de  Maio 
e  1745. 


PARA  O  PROVBDOR  DA  ALFANDliOA 

8r.  Desembargador  Pedro  de  Mariz  Sarmento :— Sendo  pre- 
sente a  Sua  Magestade  os  diversos  e  continuos  contrabandos  que 
se  fazem  em  Lisboa,  apesar  das  providencias  e  justiças  com  que 
o  mesmo  Senhor  tem  pertendido  alevial-os  a  beneficio  do  com- 
mercio  e  dos  direitos  da  sua  coroa,  accresce  agora  a  esta  desor- 
dem que  essa  alfandega  os  consinta  e  expeça  por  muitos  dos 
seus  officiaes  com  injuria  e  escândalo  das  leis  e  ordens  do  Go- 
verno, e  quando  procurava  dar  remédio  a  estes  prejuizos  foi 
plenamente  informado  de  que  também  V.  S/  os  tolerava,  o  que 
desgostou  muito  a  Sua  Magestade ...  supposto  me  manda  ad- 
vertir a  V.  S."  que,  para  lembrar-se  de  cumprir  a  sua  obrigaçAo, 
tenha  V.  S.'  mesmo  compaixão  dos  seus  filhos,  pondere  os  seus 
annos,  considere  no  emprego  que  se  lhe  confiou  e  não  dê  mais 
um  passo  pelos  caminhos  errantes  que  até  agora  seguiu,  resus- 
citando,  para  sua  confusão  que  mereceu  a  piedade  do  Rei,  este 
aviso.     Deus  guarde  a  V.  S.*     Paço,  a  30  de  Maio  de  1746. 


CARTA    DE   D.    LUIZ   DA   CUNHA   PARA   ALBXANDRB   DB   GUSMÃO,   SOBRB 
O   REI   DB   PORTUGAL   FIGURAR    NA     POLITICA   DA   BUROPA 

Eu  convido  a  EH-Rei,  nosso  Ârao,  para  figurar  mvito  na 
Europa  sem  ter  parte  nas  desgraças  delia.  Os  Príncipes  belB- 
gerantes  se  acham  cançados  de  guerra  e  todes  desejara  a  pas* 
Esta  pretendo  eu  se  faça  em  Lisboa  e  que  nosso  Amo  sega  ar- 
bitro delia,  mas  nio  posso  entrar  neste  empenho  sem  V.  S.*  tonar 
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parte  nelle,  poiqve  eonhe^  as  difficnldades  que  hei  de  encontrar 
em  ElRei  e  nos  seus  ministros  de  Estado.  Ajudf-me  V.  S  *  a 
vencer  este  negocio,  pois  que  só  V.  S.*  é  capaz  de  o  fazer  per- 
muulir  Espero  dever  a  V.  8.*  este  favor,  segiurando  a  V.  S.' 
q«e  responderei  pela  eencurrencia  dos  contrahentes  e  tamb**»! 
pelos  prejoisos  e  inquietações  que  El  Kei  possa  receber.  Sirva- 
•e  V.  S.*  dar-me  resposta  e  oecasião  de  servir  a  sua  pessoa,  para 
para  o  que  fico  muito  prompto.  Deus  guarde  a  V.  S  *  cooso 
desejo  e  Portugal  ha  mister.— Paris  6  de  Deaembro  de  1746. 


RB8P.>9TA   DB   ALEXANDRE   Dfl   GUSMÃO 

Ainda  que  eu  saiba,  quando  recebi  a  carta  de  Y.  Ex.*,  que 
n&o  havia  de  vencer  o  negocio  em  que  V.  Ex.*  se  empenhou, 
com  tudo  para  obdecer  e  servir  a  V.  Ex.*  sempre  faliei  a  Sua 
Majestade  e  aos  ministros  actuaes  do  governo.  Primeiramente 
o  cardeal  Motta  me  re8t>ondeu  que  a  proposição  de  V.  Ex.'  era 
inadmissivel  em  raz&o  de  poder  resultar  delia  ficar  El- Rei  obri- 
gado ao  cumprimento  do  tratado  e  que  não  era  conveiâente . 
Emquanto  falámos  na  matéria  se  entrecteve  o  secretario  de  Es* 
tado,  seu  irmão,  na  minha  sala  a  alporcar  uns  craveiros  que  até 
alli  fazem,  fora  do  logar  e  tempo   próprio 

Procurei  fallar  a  S  Rev  "'  mais  de  três  vezes  porque  me 
ouvisse  e  achei  contando  a  apparição  de  Sancho  a  seu  amo,  que 
traz  o  padre  Causino  na  sua  corte  santa;  cuja  historia  ouviam 
com  grande  attenção  o  duque  de  Lafões,  o  marquez  de  Valença, 
Fernão  Alves  Freire  e  outros ;  resjjondeu-me  que  Deus  no^  ti- 
nha conservado  em  paz  e  que  V.  Ex  *  queria  metter-nos  em 
arengas  e  que  era  tentar  a  Deus.  Finalmente  falei  a  El-Rei 
(seja  pelo  amor  de  Deu>);  estava  perguntando  ao  prior  da  fri- 
g^uizia  por  quanto  rendiam  as  esmolas  das  almas  e  pelas  inissas 
que  se  diziam  por  ellas.  Disse  que  a  proposição  de  V.  Ex.* 
era  muito  pro^>ria  das  máximas  francezas,  com  as  quaes  V.  Ex.* 
se  tinha  connaturalisado,  e  que  não  proseguisse  mais. 

Se  V.  Ex  •  cahísse  na  materialidade  (de  qne  está  muito 
longe)  de  querer  instituir  algnma  irmandade  e  mandasse  filiar 
nella,  havi>«mos  de  .conseguir  o  empenho  e  ainda  tnerc^cer-lhe 
algum  prémios.  A  pessoa  de  V.  Ex.*  guarde  Deus'  muitos  an- 
nos.     Lisboa,  2  de  Fevereiro  de  1747. 
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PARA  O  CONDB  DE  A8SUMAR  B  MARQUEZ  DB  LORNA, 
GOVERNADOR  DA  INDIA 

111."*^  e  Ex."***  Sr' :— A  sua  Maprestade  se  queixaram  alguns 
negociantes  gentios,  vassallos  e  moradores  desse  Estado,  que  V. 
Ex.'  vendia  e  estancava  os  lucros  do  commercio  com  prejuízo 
evidente  dos  sobreditos,  e  isto  ao  mesmo  tempo  que  chegou  a 
Sua  Magestade  a  noticia  das  heróicas  acções  que  obrava  na 
guerra  em  honra  a  defesa  do  Estado. 

E  porque  convém  á  conservação  destes  e  credito  da  nação, 
para  servir  de  exemplo  aos  que  servem  ao  reino  e  defendem  a 
Coroa,  que  V.  Ex.'  seja  presentemente  remunerado  e  agradeci- 
do, assim  o  praticou  o  mesmo  Senhor,  fazendo  a  V.  Ex.'  a  mercê 
e  dando-lhe  os  agradecimentos  que  vão  constar  das  Cartas  Re- 
gias da  Secretaria  do  Estado  ;  porem  náo,  esquecendo  o  conteúdo 
da  sobredita  queixa,  manda  lembrar  a  V.  Ex.'  que  nào  abuse 
da  bondade  com  que  agora  procede  em  todo  o  referido  e  tam- 
bém que  não  se  esqueça  de  ter  presente  que  a  vil  e  torpe  am- 
bição de  Tobias  lhe  escureceu  na  estimação  das  gentes  as  gran- 
des e  heróicas  acções  que  havia  obrado  na  guerra.  Deus  guarde 
a  V.  Ex.'— No  Paço,  a  6  de  Março  de  1747. 


AO  MABQUEZ  DE  LETRANDIA,  EMBAIXADOR  DE  CASTELLA 

A  Sua  Magestade  foram  presentes  os  officios  que  V.  Ex.' 
passou  ao  Secretario  de  Estado  Marco  António  a  favor  do  E."'* 
Duque  de  Bantos  sobre  a  successão  da  Casa  de  Av  iro  e  sendo 
El-Kei  empenhado  em  favorecer  o  Exmo.  Duque,  atim  de  con- 
descender com  a  vontade  de  Sua  Magestade  Catholica,  o  emba- 
raçaram 08  mesmos  officios  de  V.  Ex.'  a  favor  daquelle  fidalgo, 
peia  inadvertência  de  communicar  o  conteúdo  nelles  ao  Ex."** 
Conde  de  Unhão  e  auctor  oppoente  á  mesma  Casa;  de  sorte  que, 
tratando  se  este  negocio  em  razão  de  Estado  pela  sua  gravidade, 
em  virtude  dos  officios  de  V.  Ex.'  ainda  não  estava  resoluto  quando 
o  Conde  participou  a  El-Rei  o  que  continham   os  mesmos  officios. 

Nestes  termos  me  ordena  Sua  Magestade  faça  saber  a  V. 
Ex.'  que  pode  o  Duque  uzar  do  direit>  que  lhe  compete,  con- 
correndo com  os  mais  oppoentes.  E'  tudo  o  que  se  lhe  pode 
permittir. 

Pai-ticipo  também  a  V.  Ex.'  lhe  fico  obrigado  por  dever  a 
seu  descuido  o  desembaraço  destes  negócios,  dando-o  por  suspeito 
entre  umas  e  outras  partes.  Deus  guarde  a  V.  Ex.'. — Paço,  a 
17  de  Agosto  de  1747. 
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CARTA   DE   ALBXAKDRB  DB   GUSMÃO   PARA   PEDRO   DA     MOTTA, 
SECRETARIO   DB   ESTADO 

A  Sua  Magestade  têm  sido  presentes  os  grandes  incommo- 
dos  que  sentem  as  pessoas  que  procuram  despachos  pelo  expe- 
diente de  V.  Ex'.  e,  sem  embargo  do  que,  nâo  resolve  agora 
se  haverá  ou  nào  mais  despachos.  Com  este  motivo  sempre  é 
Sua  Mageâtade  servido  ordenar-me  que  eu  advirta  a  V.  Ex.*  e 
como  os  dias  foram  feitos  para  trabalhar  e  as  noites  para  dormir 
e  que  lhe  parece  muito  mal  que  V.  Ex.*  queira  alterar  esta 
ordem  da  natureza,  com  o  supposto  motivo  de  que  nào  tem  que 
responder  visto  que  El-Rei  nào  despacha,  muito  mais  o  será 
daremse  os  desenganos  e  respostas  lá  da  meia  noite  por  deante. 
Deus  guarde,  etc— Paço,  20  de  Agosto  de  1748. 


CARTA  DB  ALBX ANDRÉ  DB  OUSMÃO  PARA  O  ARCEBISPO  DB  BRAGA, 
ORDBNANDO-LHB,  POR  PARTE  DB  EL-RBl,  QUE  SAHIA  DAQUBL- 
LA  CIDADE,  MAS  QUE  SE  CONSERVB  DENTRO  DOS  LIMITES  DA 
DIOCESE . 

Havendo  chegado  á  noticia  de  Sua  Magestade  as  muitas 
desordens  e  inquiltações  que  ha  nesta  cidade  e  no  governo  da 
soa  diocese,  pelos  inrregulares  procedimento  de  V.  A.,  motiva- 
dos pela  ambição  e  malidencia  do  seu  estribeiro,  e  querendo  o 
mesmo  Senhor  evitar  a  continuação  de  seus  damnos,  sem  faltar 
á  sua  justiça,  nem  desacreditar  a  V.  A.,  é  servindo  ordenar  que 
dentro  de  oito  dias  se  retire  V.  A.,  para  fora  da  cidade,  em  dis- 
tancia de  três  léguas,  com  o  pretexto  de  visitar  varias  terras  da 
diocese,  pelas  quaes  viajará  afim  de  que  a  sua  ausência  nunca 
pareça  exterminio,  sem  embargo  de  nunca  tornar  para  Braga, 
até  que  tenha  licença,  conservando,  porém,  em  seu  nome  e  de- 
baixo da  sua  direcçáo  todo  o  governo  do  arcebispado.  E  qaan- 
to  ao  seu  estribeiro,  é  Sua  Magestade  servido  que  V.  A.  o  faça 
conter  dentro  das  faculdades  do  seu  emprego,  se  quizer  conser- 
var-se  nelle  e  evitar  que  o  seu  rei  o  castigue  com  esta  desgos- 
tosa occasi&o. 

Tenho  a  honra  de  pedir  V.  A.,  a  sua  benção  e  muitos  em- 
pregos de  servir  a  pessoa  de  V.  A.,  que  Deus  guarde  com  feliz 
saúde  por  mui  dilatados  annos.  De  Lisboa  no  Paço,  a  31  de 
Agosto  de  1748. 
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CALCULO  SOBRE  A  PBRDA  DO  DINHBIRO  DO  RBIMO,  OFFSRRCIDO  A 
BL-REI  D.  JOÃO  y,  NO  AMXO  DB  1748,  POR  ALBXANDUB  DB 
GUSMÃO. 

>^enhor:  — U  dinheiro  é  o  sangue  das  Monarchia  e  extra- 
hído  do  corpo  delles  enfraquecem  da  mesma  sorte  que  acontece 
aos  corpos  humanos  quando  se  lhes  tira  o  sangue  A  este  mo- 
do de  fraqueza  se  yae  conduzindo  Portugal,  pois  quanto  se  tra- 
balha em  extrahir-lhe  a  moeda,  quanto  elle  caminha  para  a  po- 
breza e  por   consequência  para  a  mina. 

As  causas  motoras  deste  damno  têm  muitos  e  diversos  prin- 
cipies, mas  obram  todos  de  conformidade  para  a  extraç&o  da  moe- 
da do  reino  a  pouca  que  nelle  entra  nfto  supre  sempre  a  mes- 
ma que  delle  sahe  continuamente  se  yae  empobrecendo  com  per- 
da irreparayel  para  seus  habitantes,  que  sentem  este  damno  sem 
lhe  poderem  applicar  o  remédio. 

Para  mostrar  as  origens  das  mesmas  causas  e  como  ellas 
produzem  aquelles  damno,  precisaya  de  uma  carta  de  seguro  que 
nem  Vossa  Magestade  me  pode  conseguir;  por  isso  me  esplica- 
lei  de  sorte  (com  bem  magua  do  meu  coraç&o)  que  n&o  diga  to- 
das  as  verdades,  ainda  que  uAo  fique  muito  completo  este  meu 
discurso,  contentando-me  em  fazer-me  entender. 

Os  poros.  Senhor,  para  viverem  em  todas  as  terras  do  rei- 
no, necessitam  fomecer-se  uns  aos  outros  de  géneros  e  manufae- 
turados  e  de  todos  hão  mister  para  o  sustento  e  trato  da  vida,  o 
que  sempre  executam  pelo  meio  sabido  do  commercio;  e  como 
os  géneros  e  manufacturas  dos  povos  sej&o  nacionaes  ou  extran- 

feiroâ  não  podem  expor-se  em  todas  as  partes,  pela  difficuldade 
o  tranf>orte,  com  a  flacilidade  com  que  transportam  o  dinheiro 
que  igualmente  representa  os  géneros  e  manufactaras,  por  isso 
se  estabeleceu  a  rooéda. 

Assim,  pois,  continua  o  commercio  fa2endo-se  dos  géneros 
e  manufacturas  por  outras  manufacturas  e  géneros,  supprindo-se 
estt's  e  aquell^^s  com  dinheiro  quando  os  não  ha  ig^lmente  de 
ambas  as  partes  para  faznr-se  a  balança  do  commercio  nos  gé- 
nero e  manufacturas  de  que  uns  e  outros  necessitam.  ^  sup- 
Êrida  esta  balança  com  dinheiro  é  innegavelmente  certo  que  se 
a-de  extrahir  do  reino  que  assim  o  dér  para  aquelle  ou  aquelles 
que  delle  receberem  ;  assim  nos  acontece  em  Portugal,  de  que  cer- 
tamente resulta  fazermos  commercio  passivo,  qu^  é  o  peior  de  to- 
dos, porque  pagamos  sempre  com  dinheiro  a  balança  dos  géneros 
e  manufacturas  que  não  temos  e  de  que  muito    necessitamos. 

Não  seria  o  nosso  commercio  passivo  se  metêssemos  no  rei- 
no annualmente  a  quantidade  de   moeda    como   delle  se  extrahe 
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para  pugar-mes  os  géneros  e  manufacturas,  a  qnit  necessitamos 
comprar  a  dinheiro  afim  de  snpprírmos  a  referida  balan^ça  de  nos- 
so commercio  com  os  extr^ngeiros,  porque  em  tal  caso  era  com- 
mercio  sem  utilidade  um  prejuizo,  que  vinha  a  ser  reciproco  e 
nem  enriquecia,  nem  empoorecia  o  reino.  Assim  eommerciava- 
nos  no  tempo  em  quie  fornis  senhores  da  Ásia,  que  vinham  pelo 
eabo  da  Bôa  Esperança  e  lambem  ha  cousa  de  meio  século  para 
cá;  em  que  vinha  muito  ouro  das  minas  se  valiam  os  géneros 
da  America,  mas  agora  que  vem  cada  vez  menos  os  géneros 
abateram  em  estimaç&o  o  valor  pelos  que  concorem  no  cummer- 
eio  produzidos  f>or  outras  colónias  novas,  precisamente  havemos 
de  faz^r  um  commercio  passivo,  como  mostrarei  na  íórma  seguinte. 

Supponhamos,  por  um  calculo  prudente,  que  neste  reino 
existem  actualmente  em  seu  commercio  cem  milhões  em  moeda, 
sobre  o  fundo  dos  quaes  se  acredita  e  abona  todo  o  commercio 
que  fazemos  com  os  nacionaes  e  extrangeiros .  Se  desse  fundo 
se  tirassem  todos  os  anno^  dez  milhões  para  supprir-mos  a  ba^ 
lança  do  commercio  e  mettessemos  igualmente  no  reino  outra 
igual  quantia,  não  recebia  o  reino  perda  na  massa  total  da  sua 
riqueaa,  pois  que  exit>tia  sempre  o  mesmo  fundo.  Nem  podemos 
reputar  como  perda  da  caixa  nacional  aquella  moeda  que  ast^im 
davumos  por  aquelles  géneros  e  manufacturas  se  a  tínhamos  das 
nossas  minas  com  a  mesma  facilidade  com  que  as  nações  extran- 
geiras  podiam  ter  os  mosmos  géneros  e  manufacturas,  pois  que 
neste  caFo  também  n  moeda  ficava  sendo  o  mesmo  que  género 
e  manufatura,  isto  é,  quanto  á  balança  do  commercio.  Porquan- 
to sempre  havia  o  prejuizo  de  darmos  género  precioso  de  ouro, 
que  existe  e  dura  para  sempre,  por  géneros  e  manufacturas  de 
que  a  maior  parte  se  rompe  e  se  consome  dentro  em  pouco  temr 
po,  e  o  resto  de  tudo  isto,  que  é  fabricado  de  metal,  também 
chega  a  consumir-se,  posto  qiie  prolongue  mais  a  sua    duração. 

Também  havia  os  prejuizos  de  perder  o  reino  na  povoação 
e  gente  que  mandasse  occupar  nas  minas,  visto  que  a  da  Ame- 
rica não  é  própria  para  as  suas  administrações  e  trabalhos,  e  não 
bastam  somente  negros  da  Africa  porque  é  preciso  quem  os  con- 
doasa  e  obrigue  ao  trabalho  eom  economia,  e  isto  alem  da  falta 
qme  ha  de  emprego  para  a  gente  do  reino  explica  estar  a  indus- 
tria em  decadência  dentro  do  mesmo  reino. 

Mas,  tomando  ao  forte  do  discurso,  é  impossível  supprirmos 
com  a  moeda  que  entra  no  reino  a  muita  que  sahe  para  fora 
4elle,  de  que  resulta  evidentemente  ir  diminuindo  todos  os  dias 
«  nosso  supporte — o  fundo  dos  reeridos  100  milhões.  Isto  sue* 
cede  assim  jiorque  cada  ves  vem  menos  ouro  das  miaas  e  se 
amgmenta  mak  a  extrac^  do  dinheiro  do  reino,  por  iaso  (dei- 


—  lu- 
xando outras  mais  em  que  n&o  posso  falar)  é  evidente  certo  que 
aquella  diminuição  do  rendimento  das  minas   e  esta    maior  ex- 
tracção da  moeda  concorrem  de    conformidade   para   a  sua   po- 
breza . 

Segue-se  de  todo  o  referido  que  dentro  em  20  annos,  se- 
gundo a  mais  prudente  calculação,  ha  de  perder  o  reino  a  maior 
parte. da  moeda  que  agora  possue,  e  esta  conta  é  infallivel  por- 
que augmenta  cada  yez  mais  a  sua  exportação,  o  que  tudo  re- 
dunda em  perda  do  considerado  e  supposto  fundo.  De  que  tudo 
é  evidente,  prova  a  falta  de  dinheiro  que  sentimos  na  capital 
do  reino,  porque,  sendo  o  nosso  commercio  passivo  por  fazermos 
a  maior  parte  em  géneros  e  manufacturas  dos  extrangeiros,  que 
pagamos  a  dinheiro,  é  preciso  que  esta  se  despenda  e  passe 
pela  capital  em  razão  de  estar  situada  junto  do  porto  geral  do 
nosso  commercio  com  os  extrangeiros.  £  se  nesta  capital  se 
experimenta  falta  de  dinheiro,  sendo  senhora  da  maior  parte 
delle,  ainda  que  seja  somente  como  commissaria,  segue-se  por- 
consequencia  que  é  cada  vez  maior  a  extracção  do  mesmo  di- 
nheiro . 

E  sendo  a  abundância  a  circulação  do  mesmo  dinheiro,  a 
que  dá  valor  aos  géneros,  diminuindo-se  a  somma  existente  da 
moeda  daquelle  supposto  e  calculado  fundo,  ainda  que  na  massa 
total  do  reino,  deminue-se  por  esta  causa  o  valor  dos  nossos 
generoR,  de  que  se  segue  também  ser  preciso  mais  dinheiro  para 
supprirmos  a  balança  do  nosso  commercio. 

Isto  é  indubitavelmente  certo  e  tão  claro  como  a  luz  do 
dia,  porque  se  a  perda  do  dinheiro  que  se  extrahe  monta  actual- 
mente a  4  milhões  da  somma  que  recebe  para  o  mencionado  e 
supposto  fundo  de  100  milhões,  ninguém  pode  negar  a  dimi- 
nuição do  mesmo  fundo,  e  também  é  certo  que  podemos  calcu- 
lar em  50D.000  cruzados  annuaes  a  perda  que  sentimos  no  abati- 
mento do  valor  dos  nossos  géneros  e  que  vem  a  perda  a  2  mi- 
lhões ;  e  ainda  que  isto  seja  supposto,  parece  que  será  muito 
certo.  Do  que  tudo  vimos  a  concluir  que  sendo  o  nosso  fundo 
de  100  milhões  e  continuando  o  mesmo  estado  de  commercio, 
com  interesse  totalmente  passivo  para  os  povos  do  nosso  reino 
pela  perda  de  2  milhões  annuaes  extrahidos  desse  mesmo  fundo, 
como  não  podemos  duvidar,  parece  que  em  20  annos  acontecerá 
extinguir-se  a  maior  parte  ou  três  quintos  do  dito  100  milhões 
de  fundo,  pouco  mais  ao  menos. 

Para  que  isto  succeda  não  prexsissa  algum  acontecimento 
extraordinário ;  basta  que  o  nosso  commercio  e  economia  se  con- 
duzam da  mesma  forma  em  que  actualmente  se  regem,  que  são 
adminirtrados  por  um  systema  em  todas  as  suas    partes    destrU' 
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etÍTO,  como  se  não  pode  duvidar;  e  como  seja  ministério  dos 
Soberanos  procurar  pela  conservação  e  felicidade  dos  povos  que 
se  confiaram  no  seu  governo,  snpplicam  os  portuguezes,  fieis 
vassallos  de  Vossa  Magestade,  com  a  maior  submissão  e  respeito, 
deante  do  Real  Tbrono,  que  V.  Magestade  seja  servido  de 

a)  Impedir  o  augmento  da  gente  inútil  com  o  especioso 
titulo  de  «Religião»,  que  procuram  para  seu  commodo. 

b)  Que  se  augmente  a  nobreza  mal  entendida. 

è)     Que  se  diminua  o  luxo  com  alguma  lei  sumptuária. 

d)  Que  se  augmente  a  agricultura,  fazendo-se  estradas  e 
cortando-se  as  ribeiras  para  navegar  e  regar. 

e)  Que  se  estabeleçam  fabricas,  augmentandose  por  toda 
a  parte  a  industria. 

f)  .  Que,  finalmente,  se  favoreça  o  commercio  dentro  e  fora 
do  reino,  sem  o  qual  não  pode  haver  Estado  rico,  poderoso,  nem 
florescente. 

Desta  sorte  é  que  o  reino  precisa  de  providencias,  as  quaes 
Vossa  Magestade  lhe  pode  applicar  por  meio  de  sua  alta  com- 
prehensão  e  do  seu  poder,  pois  ninguém  como  Vossa  Magestade 
tem  os  meios  para  estes  fins,  e  já  que  Deus  permittiu  por  sua 
incomprehensivel  bondade,  como  tutor  de  todos  os  reinos,  que 
Vossa  Magestade  possuísse  os  referidos  meios,  que  são  de  ser 
senhor  das  minas  de  ouro,  de  excellentes  terrenos  o  de  fieis 
vassallos,  com  jasta  razão  espera  o  reino  que  Vossa  Magestade 
lhe  procure  quanto  cedo  a  felicidade  de  que  elle  pode  gosar 
debaixo  do  seu  poderoso  governo. 

Com  a  advertência.  Senhor,  que  não  tem  Vossa  Magestade 
ministro  nem  vassallo  que  lembre  a  Vossa  Magestade  uma  só 
palavra  nesta  importante  matéria,  por  haverem  sido  educadoK 
para  tudo  o  que  é  opposto  aos  interesses  do  mesmo  reina.  Vossa 
Mage^tade  se  dignará  ponderar  tudo  com  a  sua  alta  compre- 
hensão  e  applicar  lhe  o  remédio  que  for  servido.  A  real  pessoa 
de  Vossa  Magestade  guarde  Deus  como  todos    havemos    mister. 


CARTA  DE  ALBXANDRB  DE  GUSMÃO  PABA  O  GOVERNADOR  DA 
COLÓNIA  DO  SACRAMENTO,  SR.  LUIZ  GARCIA 

Ainda  que  o  commercio  dos  portuguezes  nesse  continente 
da  Colónia  e  Buenos  Ayres  seja  uma  negociação  clandestina, 
como  dependente  de  um  mero  contrabando  e  este  não  poseam 
nem  devam  patrocinar  os  governadores  das  daas  praças  confi- 
nantes, comtudo  como  o  lapso  de  tempo,  a  continuada  tolerân- 
cia dos  mesmos  governadores  mediante  a  boa  amisade  e  harmo- 
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nia  das  duas  nações  e  o  costume  de  se  remetterem  os  eabedaes 
dos  hespanbóes  pelas  embarcações  portuguesas  que  têm  yindo 
em  direitura  e  pelo  Rio  de  Janeiro  (execatando-se  com  muita 
fidelidade  as  entregas  a  sens  respectivos  donos^  e  outros  factos 
de  protecção  e  interesse,  tocantes  aos  vassalos  de  ambas  as  na- 
ções, auctorizaram  diariamente  o  mesmo  commercio  por  imia. . . 
.  • .  de  infinitos  e  notori<  s  procedimentos,  me  ordena  Sua  Mages- 
tade  que  avise  V.  S.*  para  que  se  empenhe  amigavelmente  com 
o  Governador  de  Buenos  Ayres  g  favor  de  Felicioso  Velho 
Odenburg,  afim  de  que  este  honrado  e  estimável  negociante 
lisbonense  possa  haver  da  mesma  praça  a  somma  de  800.000 
cruzados,  producto  de  sessenta  remessas  de  fazendas  que  lá  in- 
troduziu por  meio  entreposto  dessa  praça  da  (Toloniii.  Quer  Sua 
Magestade  que  V.  S.^  comprehenda  esta  arrecadação  no  nume- 
ro das  que  forem  mais  particulares  e  privilegiadas  entre  V.  S.* 
e  o  mesmo  Governador,  as  quaes  todas  patrocinará  Sua  Mages- 
tade quando  estas  mesmas  ou  quesquer  outras  necessitarem  da 
sua  immediata  protecção.  Tenha  V.  S.'  presente  esta  recom- 
mendação  e  também  a  certeza  de  que  sempre  lhe  desejo  dar 
gosto.  Deus  guarde  a  V.  S/  como  desejo.  Lisboa,  no  Paço, 
a  20  de  Janeiro  de  1749. 

DB   ALBXANDRB   DE   GUSMÃO   PARA  O  PROVEDOR   DA   ALFANDBGA, 
COSTA   FRBIRB 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  que  Vmc.**  estranhara  pur 
hlicamente,  na  Alfandega,  não  cumprir  o  Ex"**^  Conde  Co."*^  Mor 
um  Decreto  Real  que  fora  passado  em  prejuízo  dá  fazenda:  E' 
o  mesmo  Senhor  servido  mandar  advertir  a  Vmc*  em  como  os 
provedores  de  alfandega,  sujeitos  ao  Conselho  da  Fazenda,  não 
tem  auctoridade  para  extranharero  os  procedimentos  dos  vedores 
delia ;  por  cuja  razão  e  por  ser  a  pessoa  do  Conde  tão  distincta 
e  a  quem  Sua  Magestade  tanto  preza,  ordena  que  Vmc*  lhe  dô 
uma  satisfação  publica,  dentro  da  mesma  Alfandega,  logo  que 
elle  lá  for.     Deus    guarde,  etc.  Paço,  2  de  Fevereiro  de  1750. 


DB   ALEXANDRB   DB   GUSMÃO   A   ANTÓNIO    FRBIRB   DB   ANDRADB 
BNCBRRABODBS,   BNVIADO    BM   INGLATBRUA 

Meu  Am.^  e  Sr. : — Estimo  as  noticias  de  V.  S.*  e  lhe  dou 
o  parabém  de  ter  chegado  felizmente  a  essa  corte,  onde  se  acha 
livre  dos  animaes  que  o  molestavam  e  gosa  da  liberdade  que 
Deus  conferiu  ao  homem  sem  offender  os  preceitos    da  sua  ley. 
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Os  inglezes  ignorantes  aborrecem  es  catholicos  sem  saberem 
o  porque,  mas  os  bem  instmid*  s  e  civis  sfto  excellentes  para  a 
sociedade,  sem  offender  a  nossa  crença.  Logram-se  em  Ingla> 
terra  muitas  outras  delicias  que  aqui  s&o  ignoradas  e  como  V. 
S/  não  yai  negociar  coisa  alguma  pôde  levar  boa  vida  sem  of- 
fensa  do  seu  caracter,  que  só  corria  risco  querendo  encber  as 
obrigações  do  seu  ministério;  mas  como  aqui  nfto  querem  isso 
está  V.  8.'  desobrigado. 

Nào  se  esqueça  V.  S.*  dos  amigos  que  deixou  luctando 
com  as  ondas  no  valle  da  su;  erdtiçào  e  da  i^orancia  e  agra- 
deça aos  seus  amigos  o  mimo  de  que  actualmente  gosa.  Eu 
também  bavia  de  descompor  os  meus  se  tivesse  a  certeza  de 
merecer  semelhante  desterro;  mas  lembra-me  a  queixa  do  gran- 
de Carnes  a  respeito  do  desconcerto  do  mundo  e  por  isso  s6 
me  empenho  em  esquecel-o,  no  que  serei  afortunado  se  puder 
conseguir. 

Nào  tenho  mais  novidade  qus  as  do  palácio  do  Lavra,  e 
ainJa  qi|e  fil-Eei  já  nào  arda,  sempre  lhe  suavisou  a  magua 
com  que  .  .  (Ij  .  .  .  com  varias  .  .  .  (2)  .  .  adeiras 
e  outros  oferecimentos.  Fico  para  dar  gosto  a  Y.  8.*  que  Deus 
guarde.     16  de  Fevereiro  de  1750. 


DB  ALBXANDRB  DB  GUSMAO  AO  MARQUBS  MORDOMO-MOB 

Ex."*  Sr*. — Sinto  que  V.  Ex.'  se  desgoste  por  causa  da  pro- 
fiss&o  que  eu  dictei  a  favor  da  justiça  de  V.  Ex.*  na  causa  do 
flstado  de  Aveiro  e  consiste  em  que  V.  Ex/  nào  duvidava  ce- 
der da  opposiç&o  á  dita  causa  logo  que  os  excellentissimos  op- 
poentes  castelhanos,  extrangeiros  por  nascimento,  casa  e  habitaçào> 
mostrassem  um  só  exemplo  de  se  haver  julgado  até  agora  em 
algum  Senado  da  Europa  bens  da  coroa  e  extrangeiros,  cujos 
bens  constassem  de  cidades,  villis,  castellos,  portos,  logares  de 
mar,  jurisdicções,  direitos  reaes  de  terras,  alcaidarias  mores,  etc., 
como  sào  os  que  de  que  se  compõem  o  estado  e  casa  de  Aveiro. 

Todos  os  exemplos  que  affectam  os  procuradores  de  V.  Ex.* 
e  elles  (castc^lhanos)  amontam  nos  Heus  impertinentíssimos  e  vo- 
lumosos embargos,  offerecidos  contra  a  sentença  que  juIí^a  a  causa 
de  V.  Ex.*"  nào  convencem  em  coisa  ai  «ruma  a  minha  notável 
proposiçào,  porq.ue  sào  de  mercês  feitas  pelos  nossos  Reis  a  di- 
versos fidalgos  e  extrang»^  iros  em  beneficio  da  causa  publica  ou 
ao  menos  com  a  sua  capa;  pois  nào  consta  que  se  dessem  estaa 


1    Aqui  foi  Qnift  pftUvr»  devorad*  por  traça* . 
t    Falta  o  eomeço  da  palavra. 
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villas,  logares,  alcaidarias  mores,  commendas,  etc,  por  decisões 
do  Senado,  de  que  eu  peço  um  só  exemplo  por  saber  que  o  não  ha. 

O  caso  de  D.  Maria  de  Lara,  Condessa  de  Alençon,  em 
França,  que  elles  dizem  genuino  e  tenninante,  nào  é  decisão  do 
Senado,  mas  uma  decisão  camarária,  em  que  se  respondeu  ao  seu 
Embaixador  que  não  haveria  duvida  em  dar-se  a  senhora  Con- 
dessa os  senhorios  de  Lara  e  Biscaia,  comtanto  que  ella  mudasse 
para  Castella,  e  seus  tilhos  e  mais  familia,  estabelecer- se  e  tri- 
butar a  devida  vassallagem. 

Esta  resposta  foi  toda  politica,  porque  bem  sabia  o  rei.  Rei 
Henrique  II,  que  a  Condessa  não  havia  de  abandonar  a  França, 
onde  possuia  a  rica  casa  de  Alençon,  para  vir  se  estabelecer  em 
Castella  afim  de  possuir  uma  casa  mais  pobre,  e  com  effeito  não 
acceitou  a  decisão;  mas  ainda  que  ella  a  acceitasse  nunca  ser- 
viria este  caso  parri  desfazer  a  minha  proposição  por  não  ser 
decisão  do  Senado 

Quanto  a  dizerem  os  senhores  advogados,  e  com  elles  o  sr. 
Seabra,  que  as  leis  das  Cortes  de  Lamego  nào  favorecem  a  jus- 
tiça de  Y.  Ex/,  pois  fala  a  da  successão  da  Coroa,  e  que  além 
dis«o  se  duvida  da  sua  existência,  é  na  verdade  digno  de  com- 
paixão e  eu  delles  tanto  me  compadeço  que  rogo  a  V.  Ex.*  se 
perauada  do  contrario  porque,  se  fôr  preciso  o  uso  da  dita  lei 
em  algum  acontecimento  futuro,  e  foi  Ex,*  Conselheiro  de  Esta- 
do, será  bem  que  não  a  desconheça  e  por  sincera  caridade  de 
próximo  8Írva*se  V.  Ex.*  dizer-lhes  que  devem  todos  saber,  co- 
mo não  podem  duvidar,  da  uma  lei  reconhecida  pelo  Principe  e 
que  a  da  Corte  de  Lamego  o  foi  duas  vezes,  e  dispensada  em 
Cortes  pelo  Principe  com  os  três  Estados  do  reino,  uma  vez 
para  casar  o  sr.  D.  Isabel  com  a  Princeza  herdeira  do  senhor 
Kei  D.  Pedro,  como  Duque  de  Sabóia,  que  depois  foi  Rei  da 
Sardenha,  e  outra  por  ser  jurado  Principe  herdeiro  o  sr.  D. 
João,  que  foi  Rei,  5.^  do  nome,  que  com  a  mesma  lei  se  defen- 
deu e  sustentou  a  Casa  de  Braganç-a  na  coroa  destes  reinos. 

Também  é  sem  duvida  que  favorece  a  dita  lei  a  justiça  de 
V.  Ex.'  depois  de  dizerem  os  amigos  Bartolo  e  Baldo  e  outros 
que  a  lei  que  comprehende  as  suas  partes,  como  a  lei  das  Cor- 
tes de  Lamego  comprehende  certamente  o  lado,  que  é  o  mor<^do 
do  reino,  e  iunegavelmente  comprehende  14  villas,  com  muitos 
legares,  castellos,  portos  de  mar,  alcaidarias-móres,  direitos  reaes, 
etc.,  que  são  partes  daqueUe  lado;  e  se  não  sirva-se  V.  Ex.*  de 
dizer  ao  sr,  Seabra  (a  quem  mais  diga  a  obrigação  de  saber) 
que  julgue  Sua  Sinhoria  hoje   a    Casa  de  Aveiro  a  este  fidalgo 

castilhano,  a    de  Cadaval  amanhã   a    outro,    a    de  Savo a 

outro;  a  outro  a  de  Marialva,  a  outro  a   de   Abrantes,    a    outro 
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a  de  Villa  Nova,  a  outro  a  de  Almirante,  etc.,  que  sejam  ex- 
trangeiros,  como  pode  acontecer  em  casos  como  este,  e  leyem 
para  seus  domínios  muito  mais  de  60  villas,  com  castellos,  ju- 
rísdicções,  etc.,  e  pergunte  V.  Ex/  então  ao  sr.  Seabra  que  é 
feito  daquelle  lado,  se  subsiste  como  dantes  era,  e  poderão  rei- 
vindicar-ise  aquellas  partes  suas  por  exclusão  da  dita  lei. 

£  pelo  que  respeita,  finalmente,  á  lei  dos  foros,  privilégios 
e  costumes  do  reino,  de  18  de  Janeiro  de  1749,  que  dizem  estes 
senhores  juristas,  e  com  elles  o  sr.  Seabra,  não  terem  noticia 
delia  e  que,  quando  existisse,  cessara  com  se  não  unirem  estes 
reinos  ao  de  Castella,  para  cujo  uso  fora  feita,  e  que  ainda  as- 
sim lhe  obstava  (como  também  a  das  Cortes  de  Lamego)  não  se 
achar  encorporada  nas  Ordenações  do  Reino^  em  cujo  prolo- 
go se  mandou  que  se  nào  julgasse  por  outras  leis  fora  das 
quaes  alli  se  achavam  incorporadas:  Hes pondo  que  li  muitas 
vezes  esse  prologo  e  sem  embargo  do  conteúdo  nelle  sustentarei 
que  subsistem  as  ditas  leis  como  inde}>endentes  dessa  coUecção 
e  que  os  Reis  as  juram  ainda  hoje  na  acclamação  e  que  a  Casa 
de  Aveiro  está  sujeita  a  ellas  como  Casa  de  Estado,  segundo  a 
sua  instituição.  E'  o  que  posso  dizer  a  V.  Ex.%  ficando  prom* 
pto  para  sustentar  tudo  o  que  tenho  proposto,  comtanto  que  de 
mim  se  não  faça  máo  juizo,  e  sou  com  o  maior  affecto  e  res- 
peito, etc 

(Sem  data) 

DE  ALBXANDRB   DB   GUSMÃO  PARA   O   CAPITÃO   GENERAL   DO  REINO  DB 
ANGOLA,    SOBRH  A  TYRANNIA  COM  QUE   O   ESTÁ   GOVERNANDO 

El-Rei,  nosso  senhor,  está  cabalmente  informado  de  que 
V.  Ex.*  governa  esse  reino  á  maneira  dos  Bachás  da  Turquia, 
cujos  procedimentos  são  contrários  á  graça  do  provimento  do 
governo,  que  foi  feita  a  V.  Ex.'  sem  preceder  donativo.  E'  sua 
Majestade  servido  ordenar  que  V.  Ex.'  faça  justiça,  favoreça  o 
commercio,  respeite  a  religião  e  procure  favorecer  os  interesses 
dos  povos  sem  prejuizo  do  Estado,  abstendo-se  daqui  por  deante 
de  todos  os  procedimentos  e  acções  que  possam  conduzir  queixas 
ao  Throno.  Deus  guarde  a  V.  Ex'.,  etc. 

(Sem  data) 

DB   ALEXANDRE  DB   GUSMÃO   PARA   O  EMBAIXADOR  D.  LUIZ   DA  CUNHA 

Exmo:  Sr. :  —  Nem  a  proposição  do  Marquez  da  Loma,  nem 
a  de  V.  Ex.*  merecerão  a  menor  attenção  a  nossos  Ministros  do 
Estado;    a   primeira   foi  tratada    na   presença  de  El-Rei,  com  o 
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Cardeal  e  Prior  de  S.  Nkaláo,  M  ""'  Moreira  e  dois  jeRuitas, 
a  quem  já  se  tinhn  commumcado.  Antes  qae  nenhum  delles 
falasse  resolveu  El-Rei,  com  maior  facilidade  do  que  uma  jo*  nada 
das  Caldas;  porem,  nào  obstante  aquella  resoluç&o  st^tnpre  vota- 
ram que  era  dictada  pelo  espirito  da  soberba  e  da  ambição,  cnm 
que  foi  salgada.  A  se>ninda  mereceu  a  convocação  de  uma  junta, 
mas  foi  para  maior  castigo;  ahi  se  acharam  os  três  Cardeaes,  os 
dois  Secretários,  S.  Rv."*,  eu  e  muita  gente,  nào  sei  como. 

Desencadernarnmse  negociações  e  se  baralharam  com  a 
superstição  e  a  ignorância,  fechando- se  a  decisão  com  o  ridiculo 
adagio  «guerra  com  todo  o  mundo  e  paz  com  Inglaterra»,  cuja 
BfiDta  alliança  nos  era  muito  conveniente,  e,  finalmente,  que 
V.  Ex.'  não  era  maito  certo  em  religião,  pois  se  nos  mostrara 
muito  franc^z;  acabado  i^to  se  falou  no  soccorro  para  a  índia, 
que  constri  de  duas  náos  e  três  navios  de  trani^porte  O  Motta 
disse  a  El- Rei:  «Esta  esquadra  ha  de  atemorizar  a  índias ;  o 
Reitor  de  Santo  AntAo:  «Tomara  já  ler  os  progressos  escriptos 
com  miudeza  pelos  nossos  F.**'»;  é  o  que  se  passou  na  Junta  e 
escusa  V.  Ex/  de  molestar- se  em  propor  neg<»ciaçòes  á  nossa 
Corte,  porque  perderá  o  tí^mpo  que  empregar  neUas. 

Como  V  Ex.'  me  pede  novidade^*,  ahi  vão  fielm»'nte.  Deve- 
mos ao  Ex."**  Sr.  Cunha  o  livrar-nos  de  raios,  tempestades,  tro- 
vões, etc,  que  desterrou  das  folhinhns  do  anuo  com  pena  de 
lhes  negar  as  licenças.  Devemos  a  S.  Rv."*'  o  propor  a  El-Rei  que 
conseguisse  do  Papa  o  livrar- nos  de  espíritos  maligt  os  e  de 
feitiços,  que  causaram  tanto  damno  neste  Reino  e  não  ouvia  que 
os  sentÍ8>em  as  outra»  nações. 

Boa  proposição  para  Benedicto! 

Os  P.*",  tristes,  deram  parte  a  El-Rei  da  confissão  prodi- 
giosa de  uma  feiticeira  que  cahiu  em  seu  poder  e  creio  que 
este  negocio  será  o  maior  de  Estaco  desta  Governo.  An  tom  o  de 
Saldanha  (o  Mar  e  Querra)  descompoz  o  Cardeal  Motta  e,  na 
pessoa  deste,  o  nosso  Amo.  O  Desembargador  Francisco  Galvão 
do  Fonseca  disse  ao  Pedro  da  Motta  que  os    di.bos  o  levassem* 

O  Conde  Villa  Nova  disse  aos  criados  de  um  e  outro  mi- 
nistro, em  presença  de   muita    gente,    que   fossem    ambos    beber 

da. ,  e  Encerrabodes,  não  sabendo  a  quem  havia  de  peiir 

a  sua  carta  creiencial,  pelo  jogo  de  empurra  em  que  se  viu,  disse 
que  o  nosso  Governo  era  hermaphrodito.  Isto  não  são  contos 
arábicos,  mas  sim  factos  acontecidos  dentro  da  Europa  culta. 

Não  tenho  mais  tempo.  Fico  para  servir  a  V.  Ex.',  que 
Deos  guarde,  etc. 

(Sem  duta) 
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CARTA  DB  ALBXANDRB  DB  QUSMÂO  A  HARTO  YBLHO 

Ha  muitos  dias  que  desejo  falar  a  Vm.««  e  nào  posso  ir 
precural-o;  sirya-se  passar  por  este  sitio    um    dia  desta  semana. 

Hontem  servi  a  seu  afilhado,  que  ficou  bem  satisfeito  quando 
Ibe  dei  a  noticia.  Vm.<^  o  adevertirá  sobre  o  modo  de  se  condu- 
zir para  que  se  não  desempenhe  como  fez  o  seu  antecessor,  que 
tanto  nos  encanou.  O  R.  conse^u  o  fim  do  seu  tempo;  taes 
sfto  as  cousas  do  mundo!  O  povo  é  quem  ha  de  soffirer  e  pat^sar 
a  noticia  aos  tempos  futuros,  que  hão  de  admirar  os  effeitos  das 
tuas  vagas  ideias  em  tudo  o  que  for  da  sua  repartição,  se  em 
outras  n&o  tiver  parte.  O  imbecil  é  capaz  de  comer  um  burro  e 
engulir  uma  tranca ;  se  levar  a  carreira  ao  fim  temos  muito  que 

contar,  pois  nào  ha  de  desmerecer   A e    lhe  compete  muito 

igual  despacho.  Adeus,  até  á  vista.— Am.*^,  Alexandre  de  Ousmào. 

(Sem  data) 


juízo  QUe  FAZ  ANTÓNIO  R1BBISO  SANCHES  DA  «VIDA  DO  INFANTB 
D.  HENRIQUE!,  BSCRIPTA  POR  FRANCISCO  JOSA  FRBIRE,  BM  CARTA 
DIRIGIDA  A  DIOGO  BARBOSA  MACHADO,  BM  PARIS,  A  5  DB 
JUNHO   DB   1761. 

A  veneração,  o  amor  e  grande  respeito  que  sempre  tive 
pela  memoria  do  Infante  Henrique  me  moveram  a  comprar  agora 
a  sua  Vidãf  que  se  vende  publicamente 

Custou-me  mais  do  que  vale  e  não  perdoo  ao  auctor  que, 
tendo  por  seguro  o  mais  illustre  e  benéfico  heroe  dos  nossos 
tempos,  que  fez  mudar  os  S.^*  á  toda  a  Europa,  que  não  sou- 
besse |>ol-o  naquelle  ponto  de  vista  que  merecem  as  suas  acções 
tão  admiráveis. 

Pobre  homem,  que  nào  sabe  imitar  Plutarcho  nem  Tácito 
na  Vfda  de  Agriajla !  Ignorante  do  estado  da  Europa  no  anno 
de  1400  e  seguintes,  como  estavam  a  navegação,  o  commercio, 
a  astronomia,  que  auctores  ajudaram  a  este  grande  homem,  quem 
eram  os  da  sua  escda,  annecdotas  da  sua  vi«^8,  sem  sa^er  ainda 
dar  a  conhecer  aquellaexcellente divisa  ^talent  de  hien  fairei^ . . . 
Emfim  contentou-se  de  fazelo  bem  frade,  que  é,  me  parece» 
o  officio  do  auctor. 
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CARTA   DO   MARQUEZ   DE   POMRAL   A   D.    J08É    I,     PBDLNDO     QUB    LHE 
DÉ    SUBSTITUTOS,    POR   ESTAR   JÁ   MUITO   VELHO   B   DOENTE. 

Senhor:  —  Varias  vezes  tenho  feito  presente  aEl-Rei,  meu 
amo,  prostrado  com  a  maior  humildade  aos  seus  reaes  pés,  que 
ainda  que  estava  persuadido  da  nenhuma  falta  que  fazia  ao 
seu  real  serviço,  comtudo  achando  me  muito  próximo  a  cumprir 
os  80  annos  e  com  notável  decadência  em  minhas  forças,  julgava 
incompatível  com  a  minha  honra,  zelo  e  muitas  ohrígações,  em- 
quanto  vassallo  e  ministro,  omitir  as  reiteradas  instancias  com 
que  supplicava  a  Vossa  Magestade  providenciasse  a  que  se  n&o 
sepultassem  commigo  e  talvez  quando  menos  se  esperasse  os  in- 
teressantes conhecimentos  que  na  experiência  de  quarenta  annos 
em  ministérios,  com  outras  difficeis  e  graves  negociações,  tenho 
adquirido. 

Achou  Vossa  Magestade  mui  própria  da  sua  real  attençfto 
minha  humilde  supplica;  porem,  quando  se  tratava  de  leval-aao 
seu  devido  effeito,  occorreram  os  intempestivos  accidentes  que 
augmentaram  minha  decadência ;  o  receio,  pela  grande  impressão 
que  fazem-me  os  velhos  invernos  tão  desahridos  como  o  presente, 
tendo  contribuído  a  que  de  três  mezes  a  esta  parte  me  acho 
tào  rendido  e  dehil  de  forças  naturaes  e  aptidão  ministerial  que 
n&o  somente  necessito  de  um  dia  pnra  o  aue  dantes  me  bastava 
uma  hora,  senão  que  cada  noite  em  vez  oie  descanço  encontro 
novos  motivos  para  esperar  que  hei  de  amanhecer  na  Eternidade. 

A  consideração  do  perigo,  tão  evidente  sem  que  minha  ino- 
pinada falta  se  ache  prevenida,  nem  quem  ha  de  entrar  a  ser- 
vir os  muitos  e  importantes  empregos  que  tenho  a  honra  de 
occupar,  me  aíHige  e  acedera  mais  o  fim  da  vida,  que  só  po- 
derá respirar  alguns  instantes,  se  Vossa  Magestade  ^ão  se  dignar 
nomear-me  com  a  maior  brevidade  substitutos  a  quem  possa 
desde  logo  informar  do  principio,  progresso  e  estado  de  quanto 
pertence  a  cada  nm  dos  importantes  ramos  do  meu  cargo,  sendo 
este  o  único  meio  com  que  se  poderão  obviar  as  duvidas  que 
occorreram  a  meus  successores,  e  depois  da  minha  morte  seria 
impossível  o  alteral-os  sem  damno  irreparável  do  real  serviço. 
Os  ramos  são  os  seguintes  : 

O  primeiro  comprehende  tudo  o  que  respeita  ao  emprego 
de  inspector  geral  do  Real  Erário,  que  desde  o  anno  de  1762 
é  a  base  fundamental  da  fé  publica,  da  honra  da  Coroa,  de  to- 
das as  forças  do  reino  e  seus  domínios  e,  por  conseguinte,  da 
sua  segurança. 

O  segundo  abraça  tudo  o  que  pertence  aos  arsenaes  e  eco- 
nomia do    exercito,  que    Sua    Magestade    achou    anniquilado    e 
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desde  o  anno  de  1762  até  açora  se  tem  governado  e  mantido 
em  regalar  disciplina  e  pontnaes  pagamentos  sem  o  menor  em- 
penho. 

O  terceiro  é  a  inspecção  da  Marinha,  tocante  á  economia 
das  construcçôes  e  provisões  do  arsenal  e  seus  armazéns,  que 
também  achou  Sua  Magestade  não  só  vasios,  se  não  indi vidados 
em  mais  de  quatro  milhões,  que  hoje  não  deve. 

O  quarto  é  a  vasta  inspecção  do  Commercio,  que  com  tanta 
rapidez  tem  enriquecido  a  rortugal  e  ao  Brasil,  reedificando 
com  uma  magnificência  digna  do  Augusto  Espirito  de  Sua  Ma- 
gestade a  capital  do  reino,  antes  corte  imprópria  de  um  tão 
grande  monarcha,  e  levantando  a  Praça  do  Commercio  de  Lis- 
boa da  summa  pobreza  á  maior  opulência  de  credito  e  cabe4aes. 

O  quinto  com  prebende  as  manufacturas  e  o  estabelecimento 
e  progressos  das  artes  mechanicas,  que  tão  úteis  e  abudantes 
têm  sido  aos  povos  e  vassallos,  que  estavam  antes  em  uma  de- 
plorável miséria  e  hoje  augmentam,  como  é  notório,  a  massa 
geral  e  fundos  de  toda  a  Monarchia 

O  sexto  são  as  Obras  Publicas,  afim  de  que  continuem  a 
ser  o  objecto  de  emulação    ás  mnis  celebres  capitães  do  mundo. 

O  sétimo  são  as  lavras  das  reaes  minas  do  Serro  Frio  e  a 
extração  dos  diamantes,  que  Sua  Magestade  achou  sem  o  me- 
nor benefiL*io,  as  primeiras  impossibilitadas  de  continuarem-se 
por  falta  de  meios  e  a  segunda  sem  uso  desde  o  anno  de  1753, 
entrando  depois  de  milhão  a  milhão  e  meio  de  cruzados  que 
giram  nas  mãos  dos  portuguezes,  sem  que  passado  aquelle  anno 
se  haja  deixado  de  trabalhar  em    as  minas  por  falta  de  cabedaes. 

O  oitavo  e  ultimo  é  a  Univer  idade  novamente  fundada 
em  Coimbra,  forte  e  inexpugnável  baluarte  com  que  Portugal  e 
seus  vastos  domínios  se  hão  de  defender  dos  terreveis  ataques 
da  ignorância,  que  por  mais  de  dois  séculos  amontuou  nella 
muitas  e  as  mais  lastimáveis  ruinas,  até  reduzil-a  a  dois  mon- 
tões de  estragos,  confundindo  o  sacerdócio  com  o  império,  os 
previlegios  e  isenções  do  clero  com  o  respeito  devido  ao  Sobe- 
rano e  seus  naturaes  senhores,  e  os  attentados  da  Guria  Romana 
com  o  legitimo  poder  do  Papa  e  da  Igreja  com  a  impreterível 
e  inabedicavel  auctoridade  regia. 

A  consideração  daquelle  grande  receio,  que  em  todas  as 
horas  me  parece  ameaçar  estes  oito  importantíssimos  ramos,  é 
que  me  afflige  e  atormenta  e  affligirá  e  atormentará  até  quede 
todo  me  acabe  a  vida,  se  Vossa  Magestade  não  resolver,  como 
lhe  tenho  supplicado,  tão  promptos  desastres ;  para  esperal-o 
assim  tenho  por  certo  que  Vossa  Magistade  reflexionará  com 
sxms  clarissmas  luzes  que  não  estava  na  minha   mão    alargar-me 
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a  vida,  qqe  vejo  tam  próximo  o  seu  termo,  que  no  caso  de 
faltar- me  antes  que  se  me  nomei(*m  sucessores,  por  mais  excel- 
lentes  que  sejam  seus  talentos  nào  poder&o  comtudo  entrar  no 
manejo  pratico  de  tào  vastos  e  intricados  assumptos  senão  ás 
cegas  e  sem  caminho  nem  vereda,  como  se  diz  vulgarmente  ; 
muito  menos  quando  se  trata  de  uns  estabelecimentos  tfto  no- 
vos que  es  tào  quasi  no  principio  ;  que  meus  ^uccessores  n&o  hào 
de  nai^cer  e  ò  preciso  que  sejam  dos  já  nascidos  no  reino  e 
que  estão  em  edade  competente  e  que  n&o  se  h&o  de  ir  buscar 
aos  reinos  extrangeiros .  Os  expressados  caminhos  e  veredas 
g&o  os  que  fácil  e  brevemente  poderei  eu  assignar  aos  que  me 
succederem,  por  estarem  em  terreno  que  tomei  e  trilhei  vinte 
e  seis  annos  com  incessantes  e    notórios   trabalhos  (1). 

Ao  mesmo  tempo  supplico  a  Vossa  Magestade  me  dispense 
por  particular  mercê,  de  dar  meu  parecer  sobre  as  pessoas  que 
h&o  de  substituir- me,  protestando  que  de  quantos  Vossa  Mages- 
tade  tivesse  por  bem  nomeiar  nenhum  encontraria  a  menor 
opposiçã-»  antes,  pelo  contrario,  darei  a  todos  repetidas  c  gos- 
tosas boas  horas,  appUcando-me  em  instruil-os  e  ajudai- os  com 
tanto  offccto,  zelo  e  frequência  que  nada  lhes  fique  a  desejar 
de  quanto  me  suggirissem  a  pratica  e  a  cap*  |com  o  que  sem 
oceupar  logar  algum  servirei  a  Vo-sa  Magestade  emquanto  me 
mandar  e  possa  ser  de  algum  i  utilidade  no  pouco  tempo  qoe 
me  resta  de  vida.  Âos  reaes  pés  de  Vossa  Magestade,  etc. — 
Marquez  de  Pombal. 

MEMORIAL   DO   MARQUEZ  DE   POMBAL,    REMBTTIDO   A'    RAINHA    I>. 
MARIA   1   NA   MANHÃ    DE    8ABBAD0,    1.**   DE   MARÇO   DE    1777 

Benhora:  —  Quando  puz  nas  reaes  mftos  da  Sereníssima 
Rainha  Mài,  minha  Senhora,  para  fazel-a  presente  a  El-Rei  que 
Deus  haja  a  humilissima  supplica  cuja  cópia  t^rá  chegado,  por 
m&o  de  RI- Rei,  meu  amo,  ás  màos  de  Vossa  Magestndrt,  nfto  po- 
dia prever  os  inesperados  nuccessos  que  agora  me  conduzem  aos 
reaes  pés  de  Vossa  Magestade. 

O  ifrande  Duque  de  Sully.  fundador  da  monarchia  de  Hen- 
rique IV,  achou  era  tào  miserável  RÍtuaç?ío  que  se  viu  precisado 
o  seu  Monarcha  a  morar  fóra  do  seu  palácio  por  não  ter  com 
que  sustentar  a  mesa,  nem  pnra  faznr  um  vestido  de  gala.    De- 


1  o  aator  «lesto  representação  oM^ea  em  'B99  e  se  tomou  ministro  do  rei  D.  Joti 
I  em  W^l  IMs  elle  qae  tem  ^t  «nno*  d*  «ervico  e.  portanto,  o  manatorlpto  é  do  aano 
4e  1776  e  foi  feito  ^uaad»  o  Mctor  tinha  77  aniof.  de  edade.  Nfto  Ibe  deram  oa 
snooessores  qne  pedia  porqae  o  rei  morrea  algnos  meses  depois  e  •  ministro  foi  &•- 
aittide  •  retirado  de  Lisboa,  fisUeoendo  em  178i.      H.  da.  a. 


—  125  — 

pois  da  trágica  morte  do  Kei  se  viu  aquelle  grande  homem  de 
Estado  e  de  guerra  em  os  funestos  termos  que  elle  mesmo  re- 
fere em  o  tí>mo  VUl  das  suas  illustres  Memorias  e  far&o  ver 
armado  contra  si  um  numeroso  partido  de  malcontentes  do  go- 
verno d'El-Rei,  seu  amo,  e  outro  de  invejosos,  os  quaes  unidos 
trataram  de  desfigurar,  fazer  odiosos  e  destruir  os  estabelecimen- 
tos daquelle  celebre  Ministro  e,  publicando  contra  elle  as  maio- 
res imposturas,  fal^idades  e  calumnias,  se  valeram  dos  mais  ruins 
meios  para  volver  em  atrozes  delictos  os  mais  relevantes  ser- 
viços; concitaram  contra  elle  o  ódio  universal  de  todo  o  povo, 
de  modo  que  por  todas  as  partes  estava  rodeado  de  inimigos  e 
com  perigo  evidente  de  ser  assassinado. 

Com  todos  estes  fundamentos  expuz  á  Kainba  Regente  que 
a  sua  grande  alma,  em  reupeito  á  memoria  de  El-Rei  seu  espo- 
so nào  podia  permittir  que  tivesse  fim  tão  desgraçado  um  mi- 
nistro que,  com  tanto  zelo  e  amor,  tinha  servido  ao  Rei  e  ao 
reino,  i»em  que  estivesse  exposto  aos  ultrajes  da  nobreza  e  povo 
um  bomem  a  quem  o  Rei  tinha  honrado  tanto,  e  que  portanto, 
supplicava  a  Sua  Magestade  lhe  desse  licença  para  sahir  do  pa- 
lácio e  da  corte  e  que  pudesse  ir  para  os  seus  estados. 

Nào  é  meu  animo,  Senhora,  com}»arar-me  com  o  Duque  de 
Sully  no  nascimento,  porém  é  certo  e  publico  em  todo  o  palá- 
cio de  Vossa  Magestade  e  na  cidade  de  Lisboa  que  sou  igal- 
mente  desgraçado  e  que  com  os  mesmos  motivos  recorro  á  cle- 
mência de  Vossa  Magestade,  supplicando  se  sirva  de  conceder- 
me  a  demissão  de  todos  os  empregos  que  obtive  e  permrttir  que 
vá  para  o  Pombal  passar  os  últimos  dias  da  minha  vida ;  e  te- 
nho por  certo  que  a  incomparável  superioridade  que  têm  as 
virtudes  de  Vossa  Magestade  sobre  as  da  Rainha  Maria  de  Me- 
diei facilitará  pelo  menos  os  mesmos  eífeitos  de  benignidade 
qne  naquella  princeza  acharam  os  rogos  do  Duque  de  Sully. 
Aos  reaes  p^^s  de  Vossa  Magestade,  etc. — Marquez  de  Pombal, 


A  Bernarda  de  Francisco  Ignacío 


SUAS  CAUSAS  E  SUAS  CONSEQUÊNCIAS 

I 

Já  tenho  tido  occasiues  de  me  referir  aos  acoatecimentos 
occorridos  na  cidade  de  Sào  Paulo  no  dia  23  de  Maio  de  1822, 
conhecidos  na  nossa  historia  pelo  burlesco  appellido  de  Bernarda 
de  Francisco  Ignacio^  e  mesmo  tratei  desses  factos  nas  publica- 
ções que  fiz  no  vol.  I  do  Archivo  do  Estado  de  São  Paulo  e  nos 
vols.  V  e  VII,  da  Revista  deste  Instituto. 

As  informações  e  provas  entdo  ao  meu  alcance  foram  todas 
aproveitadas  e  comquanto  nào  íossem  de  natureza  a  resolver  de 
modo  decisivo  as  duvidas  existentes  sobre  as  causas  daquella 
sedição,  comtudo  eram  sufficientes  para  levar  ao  espirito  de  quem 
não  fosse  directamente  ou  pessoalmente  interessado  nos  factos,  a 
convicção  de  que  aquella  rebellião  não  foi  mais  do  que  uma 
franca  reacção  dos  elementos  retrógrados  contra  o  espirito  liberal 
do  tempo,,  um  choque  violento  entre  os  interesses  brazileiros  e 
portuguezes,  em  uma  época  em  que  a  America  Hespanhola  estava 
toda  revoltada  contra  a  metrópole,  combatendo  pela  sua  inde- 
pendência, e  em  que  a  própria  monarchia  portugueza  se  achava 
Srofundamente  agitada  e  o  Brazil  estava  já  trilhando  a  senda 
e  sua  immediata  e  completa  separação  da  mãe- pátria. 

O  elemento  retrogrado  se  compunha,  naturalmente,  dos  por- 
tuguezes que  occupavam  posição  official  em  São  Paulo  e  viviam 
dos  ordenados  das  commistiões  remuneradas  que  exerciam.  Na 
frente  delles,  pela  sua  posição  politica  e  social  e  também  pela 
instrucção,  se  achava  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  que 
já  tinha  sido  governador  do  Ceará  e  de  Matto  Grosso,  onde 
fizera   administrações    relativamente   moderadas,   e    que    tomara 

Sosse  do  cargo  de  capitão  general  de  São  Paulo,    a  25  de  Abril 
e  1819 

A  sua  administração  foi  relativamente  curta  e  não  se 
assignalou  por  nenhuma  medida  importante,  que  desse  uma  nota 
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positiva  ao  seu  governo.  O  viajante  Augusta  Saint  Hilaire,  que 
esteve  em  Sào  Paulo  durante  um  mez  e  foi  accumulado  de  fa- 
vores pelo  capitão-general,  nos  conta  que  Jofto  Carlos  de  Oeynhau- 
sen  trajava  simplesmente,  falava  bem  o  francez  e  mostrava  espi- 
rito e  instrucçâo,  accroscentandoT  que  o  capitão-general  estabele- 
cera a  ordem  em  todos  os  ramos  da  administraçào,  despedira 
aqualles  que  vexavam  o  povo  e  tomara  medidas  contra  os  vadios 
e  vagabundos. 

Estas  affirmações  do  viajante  francez  s&o  muito  contestáveis, 
podeiido-se  garantir  com  sólidos  fundamentos  que  a  administra- 
ção de  João  Carlos  de  Oeynhausen  foi  mais  negativa  do  que 
Sositiva  e  que  elle  se  tornou  notável  entre  os  capitàes-generaes 
e  S&o  Paulo  mais  pelo  mal  que  deixou  de  fazer  do  que  pelo 
bem  que  fez. 

lios  livros  de  registos  do  tempo,  existentes  no  Arcbivo  do 
Estado,  nho  se  encontram  traços  de  um  governo  activo  e  enér- 
gico, mas  se  encontram  provas  de  que  os  soldos  das  tropas  de 
linha  não  eram  pagos  desde  muito  tempo  porque,  a  má  admi- 
nistração financeira  trazia  o  Tbesouro  sempre  esgotado,  e  esse 
facto  trouxe  a  revolta  militar  de  d  de  Junbo  de  1821,  que  foi 
apaziguada  não  pelos  esforços  do  capitão-general  mas  pela  ener- 
gia e  liberalidade  do  capitão  Joaquim  José  dos  Santos,  militar 
abastado,  pue  se  fez  fiador  do  governo,  adeantou  o  dinheiro 
necessário  e  amainou  o  motim,  que  em  menos  de  um  mez  foi 
rebentar,  pelo  mesmo  motivo,  entre  a  força  armada  de  Santos 
—  espécie  de  bomba  que  veio  estourar  já  nas  mãos  do  governo 
provisório,  de  que  o  mesmo  João  Carlos    era  o  presidente. 

Machado  de  Oliveira,  no  seu  Qtiadr o  Histórico  da  Provinda 
de  São  Paulo,  e  Américo  Braziliense  nas  suas  Licções  de  Historia 
Pátria,  desabonam  a  administração  do  nosso  ultimo  capitão-ge- 
neral, pondo  em  evidencia  o  ^eu  caracter  negativo,  de  modo  que 
a  opinião  de  Saint  Hilaire  não  tem  testemunhos  que  a  confir- 
mem. Convém  ainda  expor  as  circumstancias  em  que  se  achava 
o  viajante  francez  para  se  demonstrar  que  as  suas  aífirmações 
são  mais  filhas  da  gratidão  pelos  beneficios  recebidos  do  que 
productos  de  uma  solida  convicção,  baseada  em  factos  conheci- 
dos pelo  dito  viajante. 

Saint  Hilaire,  viajando  pelo  interior  do  Brazil,  viera  a  S. 
Paulo  trazendo  carta  de  recommendação  de  Fernando  Delgado, 
governador  de  Goyaz,  para  João  Carlos  de  Oeynhausen,  gover- 
nador de  S.  Paulo.  Chegara  elle  a  esta  cidade  a  26  de  Outubro 
de  1819,  apenas  seis  mezes  depois  da  posae  de  Oeynhausen,  que 
ainda  não  tinha  tido  tempo  de  se  familiarizar  com  as  condições 
sociaes  e  politicas  da  província  e  realizar  melhoramento    algum 
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qae  desse  na  vista  de  qualquer  viajante,  mesmo  intelligente  como 
era  Saint  Hilaire.  Ficou  elle  em  S.  Paulo  cerca  de  um  mez, 
empregando  o  seu  tempo  em  arborizações  e  estudos  sobre  histo- 
ria natural  nos  arredores  da  cidade  e  pouco  convivendo  com  o 
mundo  oíBcial  e  com  a  sociedade  paulista.  Elle  não  faiava  o 
portuguez  e  os  paulistas  nào  sabinm  o  francez,  de  modo  que  a 
troca  de  ideas  e  a  collecta  de  informações  exactas  sobre  os  ne- 
gócios públicos  er  m-lhe  difl&ctsis  e  pouco  proveitosas*  Em  pa- 
lácio esteve  elle  somente  cinco  ve>.es,  na  primeira  para  apresen- 
tar a  sua  carta  de  recomraendaçào  e  nas  outras  para  assistir  a 
jantares  de  ceremonia,  em  companhia  de  convidados,  ou  a  repre- 
sentações dramáticas  no  theatrinho  da  cidade,  que  era  uma  de- 
pendência do  antigo  palácio  do  governador. 

O  próprio  Saint  Hilaire  confessa  que  muito  pouco  entendeu 
de  uma  poesia  que  um  dos  convidados  recitara  em  um  desses 
banquetes  officiaes  e  que  uma  saúde  elle  fez  em  francez  á  ami- 
zade das  monnrchias  portugueza  e  fr/mceza,  teve  de  ser  vertida 
para  o  portuguez  pelo  capitào-general,  afim  de  que  pudesse  ser 
apre(*iaaa  pelos  circuirstantes.  Nestas  condições  elle  pouco  po- 
deria comprehender  das  representações  dramáticas  a  que  por 
delicadeza  e  cortezia  para  com  o  seu  amphitryào,  teve  de  assis- 
tir; mas  foi  logo  dizendo  que  os  aotore;)  em  sua  maior  parte 
eram  mulatos  e  as  actrizes  eram  mulheres  publicas,  cujos  talen- 
tos artísticos  estavam  a  par  da  sua  moralidade,  sem  nos  contar 
quem  o  informou  sobre  esta  ultima  circumstancia. 

N&(>  era  no  espaço  de  um  mez,  com  a  vida  que  levou  em 
S  Paulo,  que  Saint  Hilaire  poderia  ficar  conhecendo  a  capaci- 
dade administrativa  de  João  Carlos  de  Oeynhausen  e  os  actos 
recommendaveis  do  seu  governo.  Grato  ao  capitào-generxl  que 
o  encheu  de  favores  e  até  obrigou  a  um  operário  paulista  a  con- 
eertar-lhe  as  canastras  de  viagem,  partiu  o  viajante  para  as  re- 
giões do  sul,  levando  comsigo  um  pa66apo.*te  e  ordens  dadas  por 
João  Carlos  Oyenhausen  para  todas  as  auctoridades  paulistas,  ao 
longo  da  estrada  que  elle  devia  percorrer,  lui  preiêr  main-farte 
et  lui  foumir  des  vivres  et  des  chevaux,  O  seu  coração  estava 
cheio  de  gratidão  pelos  beneficios  recebidos  governador  de  S. 
Paulo  e  a  sua  opinião  sobre  as  qualidades  de  estadista  possui-* 
das  por  João  Carlos  se  resente  da  influencia  desse  generoso  sen- 
timento e  mais  ainda  da  ausência  de  informações  exactas  sobre 
08  seis  mezes  de  governo  que  medearam  entre  a  posse  do  capi- 
tão general  e  a  chegada  do   viajante  a  esta  cidade. 

Tendo  a  felicidaíde  de  ser  o  successor  ou  de  ter  por  succe»- 
sores  nas  províncias  que  governou,  a  homens  violentos  ou  per^ 
versos,  de  que  Magessi  de    Carvalho  é  o  mais   acabado  typo,  aa 
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qualidades  negutivas  de  Joáo  Oarloe  de  OeynhauBen  foram  mui- 
to estimadas  pelos  seus  governados,  que  se  consideravam  fe- 
lizes de  possuir  um  capitfto-general,  cuja  inércia  e  bonhomia  tor- 
navam a  administraçUo  menos  áspera,  o  militarismo  menos  pesado, 
o  íiseo  menos  voraz  e  a  vida  menos  ettribulada.  Dahi  lhe  vinba 
a  gratidão  doe  povos,  que,  nada  ten<^o,  se  contentavam  com  muito 
pouco,  e  dahi  se  originavam  os  elogios  que  Baint-Hilaire  diz 
ter  ouvido  a  sou  respeito  nos  logares  por  onde  transitou  ;  porém 
o  silencio  dos  livros  de  registo  d<«  se  as  actos  e  os  testemunhos 
de  Machado  de  Oliveira  e  de  Américo  Brasiliense  falam  mais 
eloquentemente  contra  as  suas  qualidades  de  administrador  do 
que  as  palavras  do  grato  viajante  franccz  a  seu  favor. 

Como  capitào-general  de  S.  Paulo  tirha  Jcfto  Carlos  palá- 
cio de  graça  para  residir  e  o  subsidio  de  doze  mil  cruzados 
annuaeft,  equivalentes  a  4:800t000.  Era  uma  commissào  bem  re- 
numerada,  além  de  muito  honrosa,  que  elle  teve  de  perder  em 
consequência  da  revoluç&o  popular  de  23  de  Junho  de  1821, 
que  o  despojou  do  cargo  de  governador  único  e  absoluto,  por 
direito  divino,  para  fazer  delle  o  presidente  de  um  governo  c  1- 
lectivo,  demc»cratico,  de  origem  revolucionaria  e  sem  subsidio 
pecuniário. 

Na  nova  posição  que  passou  a  occupar  e  no  meio  hostil  que 
o  cercava,  a  âua  situação  se  tomou  das  mai*^  difficeis  e  penosas, 
nào  somente  porque  era  ainda  olhado  por  muitos  liberaes,  como 
o  representante  do  pnro  e  odiado  regimen  colonial,  que  vinha 
infelicitando  o  paiz  já  por  três  séculos,  como  porque  tinha  de 
se  haver  com  alguns  paulistas  mais  babeis,  mais  instruidos  e  mais, 
enérgicos  do  que  elle  e  de  idéas  politicas  contrarias  á^  suas,  que 
inutãisavam  a  sua  influencia,  r  bscureciam  a  sua  personalidade 
politica  e,  de  facto  o  atiravam  a  um  plano  secundário,  muito 
em  desaccôrdo  com  as  suas  regalias  anteriores. 

Como  delegado  que  era  da  confiança  do  governo  de  I.isbôa, 
a  lógica  mandava  que  elle  combatesse  e  procurasse  repriuiir  o 
movimento  de  23  de  Junho  e  que,  si  o  não  conseguisse,  se  re- 
tiraíise  de  8.  Paulo,  como  em  parte  fez  o  seu  collega  Magessi 
em  Coyabá :  ou  então  deveria,  pela  força  das  eircumstancias, 
tr&hir  francamente  o  mandato  de  que  eia  depositário,  adherir  ao 
movimento  e  chefiar  os  revolucionários  no  empenho  de  estabele- 
cer um  governo  popular,  de  accôrdo  com  as  ideias  liberaes  em 
voga,  como  fez  o  seu  collega  de  Goyaz.  A  sua  inércia,  porém, 
sobrepujou  aos  seus  sentimentos  de  dever  para  com  os  superiores 
e  fez  delle  um  prisioneiro  dos  acontecimentos,  que  nào  combateu 
nem  auxiliou,  mas  de  que  passou  a  tirar  partido  para  a  causa 
do  Portugal  contra  o  Brasil. 
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Na  lucta,  a  principio  encoberta  e  velada,  que  travou  contra 
03  liberaes  paulistas  teve  por  companheiros  dedicados  e  caute- 
losos diversos  portuguezes  e  um  hespanhol  que,  como  elle,  estavam 
no  Brazil  em  exercicio  de  commissões  remuneradas  e  que  nada 
poderiam  canhar  com  o  desenvelvimento  das  ideias  latentes  da 
independência  completa  e  mesmo  da  autonomia  politica  do  BraziL 
Estes  auxiliares  da  sua  politica  retrograda  foram  Oliveira  Pinto, 
official  da  marinha  portugueza  e  intendente  em  Santos ;  Daniel 
Pedro  Miiller,  official  militar  e  coronel  em  S.  Paulo,  onde  vivia 
dos  seus  soldos,  e  António  Maria  Qaartim,  militar  hespanhol  ao 
serviço  de  Portugal  e  entào  no  exercicio  do  cargo  de  almoxarife 
da  força  publica  desta  capital ;  vivia  do  ordenado  desse  emprego 
e  n&o  tinha,  por  suas  ideias  e  pela  posição  que  occupava,  inte- 
resse algum  em  alterar  a  situação  das  coisas  politicas  no  sentido 
da  autonomia  ou  da  independência  do  Brazil. 

Eram  estes  quatro  militares  extrangeiros  membros  do  go- 
verno collectivo  de  Sào  Paulo  e  formavam  o  núcleo  da  resistên- 
cia contra  as  idéas  liberaes  e  o  centro  da  conspiração  recolonizadora 
da  província ;  mas  o  facto  mesmo  de  não  serem  civis,  nem  filhos 
do  paiz,  e  de  pertencerem  ao  numero  e  á  classe  «daquelles  que 
até  aqui  têm  sido  os  nossos  oppressores»,  os  tomava  suspeitos 
á  opinião  nacional  e  a  cautela  aconselhava  que  se  col locassem 
na  vanguarda  dos  reacionarios  alguns  elementos  brazileiros  que 
mascarassem  a  natureza  do  movimento  e  facilitassem  o  êxito  da 
empresa  projectada. 

Estes  elementos  nacionaes,  por  motivos  que  s6  agora  ficaram 
bem  conhecidos,  foram  facilmente  encontrados  no  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  de  Sousa  Queiroz,  também  membro  do  governo, 
moço  rico,  paulista  de  nascimento,  mas  filho  de  portugnez,  edu- 
cado em  Portugal,  onde  serviu  algum  tempo  como  official  de 
tropa  de  linha,  e  coronel  commandante  da  milicia  de  S.  Paulo; 
no  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  velho  d.e 
65  annos  e  fidalgo  de  alta  linhagem,  educado  no  regimen  do 
mando  absoluto  e  da  obediência  passiva ;  no  coronel  Francisco 
Alvares  Ferreira  do  Amaral ;  no  tenente-coronel  Jeronymo  Chris- 
pim  e  em  diversos  militares  de  patentes  inferiores,  majores, 
capitães  e  tenentes.  Do  elemento  civil  somente  adheriu  á  con- 
spiração o  bacharel  José  da  Costa  Carvalho,  moço  bahiano,  que 
servira  o  cargo  de  juiz  de  fora  de  S.  Paulo  e  que  fora,  em  Março 
de  1822,  promovido  a  ouvidor  da  comarca  por  José  Bonifácio,  já 
ministro  do  Príncipe  Regente  e  crente  na  sinceridade  dos  sen- 
mentos  brazileiros  do  novo  magistrado. 

O  antecedente  ouvidor  da  comarca  de  S.  Paulo,  D.  Nuno 
Eugénio  de  Lossio  Seilbz,  tinha  sido  suspenso  e  removido  do  seu 
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cargo  por  se  mostrar  adversário  dá  causa  do  Brazil  contra  a  m&e- 
pátria,  e  a  nomeação  de  Gosta  Carvalho  para  a  sua  vaga  só 
poderia  ter-se  dado  na  supposiç&o  do  novo  nomeado,  brazileiro 
nato,  ser  coherente  comsigo  mesmo  e  fiel  á  causa  de  seu  paiz. 
Entretanto,  o  novo  ouvidor,  movido  por  diversos  sentimentos, 
deixou-se  levar  por  aquelles  que  estavam  mais  de  accôrdo  com  os 
seus  interesses  pessoaes,  e  estes  o  decidiram  a  entrar  francamente 
em  ligações  com  os  retrógrados  e  a  se  pôr  sem  reservas  ao  seu 
serviço.  Era  candidato  á  mâo  da  sogra  do  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Sousa  Queiroz,  senhora  já  edosa,  mas  rica,  das  mais 
proeminentes  familias  paulistas,  viuva  do  brigadeiro  Luiz  Antó- 
nio de  Sousa,  cunhada  de  Paula  Sousa  e  irm&  de  António  Paes 
de  Barros,  deputado  por  S.  Paulo,  ás  Cortes  Constituintes  de 
Lisboa;  a  sua  imiâo  aos  retrógrados  o  punha  em  estreito  con- 
tacto com  o  coronel  Francisco  Ignacio  e  essa  intimidade  lhe 
facilitava  a  realização  daquelle  casamento,  que  se  effectuou  logo 
depois       Desejoso  de  fazer  carreira  politica   em    luna    provincia 

Sue  não  era  a  sua  e  onde  não  dispunha  de  sólidos  elementos, 
caria  sempre  a  mercê  dos  Andradas,  que  o  tinham  promovido 
de  juiz  de  fora  a  ouvidor,  mas  que  podiam  cortar-lhe  â  carreira 
a  qualquer  momento  ou  por  qualquer  motivo ;  era-lhe,  portanto, 
conveniente  remover  os  Andradas  do  seu  caminho  politico  e 
para  alcançar  este  desideratum  precisava  possuir  fortuna  própria, 
dispor  do  poderoso  auxilio  do  coronel  Francisco  Ignacio  e  das 
boas  graças  dos  militares  extrangeiros,  membros  do  governo  de 
S.  Paulo.  O  chronista  Vasconcellos  Drummond,  que  o  conhe- 
ceu de  perto  no  Rio,  nos  conta  que  Costa  Carvalho  era  de 
nascimento  obscuro  e  de  pouco  talento,  mas  activo  e  rancoroso, 
que  propendia  para  os  liberaes  por  suas  idéas  e  para  os  portu- 
guezes  por  seus  interesses,  sentindo-se  bem  por  isso  em  ambos 
os  lados,  e  que  na  edade  madura  se  mostrou  mais  inclinado  ao 
absolutismo  do  que  ao  governo  constitucional. 

II 

A  23  de  Junho  de  1821  terminou  o  dominio  directo  e  ab- 
soluto de  Portugal  sobre  a  provincia  de  S.  Paulo,  com  a  deposição 
de  João  Carlos  de  Oeynhausen  do  cargo  de  capitão  general  e 
acclamação  de  um  governo  provisório  composto  de  quinze  membros, 
para  o  qual  os  paulistas  entraram  com  o  melhor  contingente. 
Esta  importante  revolução  na  politica  paulista  já  foi  por  mim 
narrada  e  discutida  no  volume  I,  do  Archivo  do  Estado  de  S. 
Paulo  e  nos  volumes  V  e  VII  da  Revista  deste  Instituto ;  porém, 
tendo  eu  necessidade  de  expor  de  novo  os  factos  para  completar 
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e  ^er  m&is  intelligivel  s  narrativa  das  conseqnezicias  que  de^let 
resultaram,  faço  a  transcripç&o  de  parte  de  ama  exeellente  me* 
moria  que  vem  publicada  nos  ÂpontameiíéoM  Históricos^  volume 
II,  paginas  272,  273,  274,  e  que  Azevedo  Marques  diz  ser  da 
penna  de  uma  testemunha  fídedi^a : 

Escposição  do  estado  da  opinião  publica 
em  8.  Paulo  antes  da  installação  do  governo 
provisório  e  narração  dos  acfmtecimenios  do 
memoraod  dia  23  de  Junho  de  1821, 

«Os  sagrados  direitos  do  homem,  altamente  proclamados  no 
reino  de  Portugal,  os  gloriosos  acontecimentos  que  sem  inter- 
rupção alli  se  succederam,  tendo  eleftrizado  os  corações  paulista- 
nos, despertaram  nelles  aquella  nobre  emalaçào  pela  honra  que 
aempre  caracterizou  os  habitantes  de  S.  Paulo,  e  lhes  inspiraram 
um  ardentíssimo  desejo  de  imitar  tào  generosos  rasgos  de  pa- 
triotismo, já  dignamente  correspondidos  em  algumas  províncias 
do  Brasil.  (1). 

<  Calcados  desde  seus  princípios  por  inaturavel  systema  de 
despotismo,  elles  não  desconheciam  seus  direitos  ;  cedendo,  porém, 
ao  duro  império  das  circumstancias,  sofPnam  com  resignaç&o  a 
teus  tyrannos  e  esperavam  que  a  Providencia  lhes  depararia  em 
algum  tempo  favorável  occasifto  de  quebrarem  os  ferros  de  tào 
pesada  escravid&o.  Logo  ás  primeiras  noticias  da  regeneração 
de  Portugal  as  ideias  liberaes  se  tomaram  familiares  entre  todas 
as  classes  de  cidadão  e  a  organização  e  installação  de  um  go- 
verno provisório,  composto  de  homens  sábios  e  ornados  de  patriotismo, 
foi  um  voto  geral ! 

«  A  opinião  publica  a  favor  desta  assisada  medida,  que  só 
deveria  prevalecer  e  única  que  poderia  ganhar  ascendente  sobre 
08  espirites,  para  os  pôr  ao  abrigo  de  dissensões  intestinas,  tomou 
em  breve  tempo  imia  força  insuperável.  Os  males  de  um  systema 
abusivo  tinham  de  tal  sorte  indisposto  os  ânimos  que  toda  a 
interposição,  por  parte  do  governador,  para  consolidar  a  conâança 
dos  povos,  já  abalada  por  anteriores  comportamentos,  era  intei- 
ramente baldada.  EUe  mesmo,  intimamente  convencido  da  sua 
incapacidade  para  obrar  com  energia,  vendo-se  despopularixadOy 
sem  força  physica  nem  moral  para  fazbr  bxbcutab  ás  i^ns» 
pediu  três  vezes  ao  ministério  a  sua  demissão. 

«  O  que  com  a  maior  evidencia  demonstrou  a  que  grau  havia 
ehegado  a  desconfiança  publica  foi  a  sublevação  dos  soldados  do 

O)    BsU  agitoçfto  adfiiiriíi  mais  iateoddade  oom  a   partida  de  D.   Joio  VI 
Litboft,  em  Abril  de  1821. 
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batalliào  de  caçadores  da  guarnição  áe^ia  cidade,  no  dia  3  do 
<torreDte  (1).  A  subordinação  e  o  soffrimento  marcaram  sempre  o 
'Caracter  dessa  tropa,  mas  essas  virtudes  deaappareceram  logo  que 
«lia  ae  persuadia  que  era  illudida.  Soldados  st^m  critério,  fas- 
cinados pela  prevenção,  suppuzeram  que  o  governador  e  a  junta 
^  Fazenda  de  propósito  se  negavam  a  fazer  executar  o  oecreto 
«m  que  Sua  Magestade  lhes  concedera  augmento  de  soldo.  Este 
decreto  não  havia  chegado  oíRcialmente,  nuM  a  persuasão  em 
que  estavam  de  que  o  dia  7  de  março,  em  que  Sua  Magestade 
mandava  jurar  a  Ck)nstituição,  tinha  sido  supprimido  e  que  o  de 
24  de  fevereiro  só  fora  publicado  depois  em  que  o  povo  e  tropas 
apresentaram  uma  terrível  attitude  de  insurreição  (2),  lhes  fez 
crer  que  egaal  comportamento  se  intentava  a  respeito  daquelle 
acima  mencionado. 

«Em  consequência  de  tiies  idéas  elles  tomaram  as  armas  e 
protestaram  não  as  depor  emqunnto  não  se  lhes  desse  augmento 
de  soldo.  Dois  deputados  da  junta  de  Fazenda  foram  designados 
como  primeiras  victimas  (3).  O  coração  ainda  vacilla  de  horror 
imaginando  os  attentados  que  poderia  perpetrar  uma  tropa  in- 
dignada pelas  raas  de  uma  cidade  indefeza  que  não  deveu  a 
aua  salvação  e  tranquilidade  sinão  á  coragem  e  f*atriotismo  do 
bravo  capitão  Joaquim  J<  sé  dos  Santos  (4),  o  qnal,  estando  de 
estado  maior  desempenhando  penosamente  os  seus  deveres,  expôs 
sua  vida,  e  á  força  de  persuasão  e  de  promessas,  consegu  u  re- 
stabelecer a  ordem. 

c  Estes  e  outros  factos  acabaram  de  convencer  aos  poucos 
amigos  do  governador  (5)  que  só  um  governo  provisório,  consti- 
toido  por  unanime  vontade  do  povo  e  tropas,  poderia  r«*stabele- 
cer  a  confiança  e  reassumir  uma  força  sumeiente  para  conter  os 
acidados  nos  limites  da  sabordinação    militar   e   gerar  um  nobre 


( \)  BftTift  dois  baUUiGea  de  caçadores :  este  era  o  segundo,  estando  o  primeiro 
aipiartelado  em  Santos. 

{'i)  0  decreto  de  24  de  Fevereiro  approva  o  projecto  de  constitniçio  feito  em 
Lislte  para  reger  a  monarchla. 

(3)  04  membro*  da.  Junta  eram  Oliveira  Pinto,  Jofto  Vicente  da  Fonseca,  o  dr. 
Omellat,  o  Drig^eiro  Jordfto  e  Mannel  Innoceocio  de  Vasconcellos .  As  victimas  só  po- 
diam 8*r  oi  dois  primeiros»  porquanto  os  outros  eram  panIisUs  estimados  nesta  capital. 

(4)  Havia  em  8.  Paulo  três  pessoas  com  este  nome,  todas  abastadas  e  occnpando 
postos  nas  railiciae;  um  era  paulista,  coronel  e  morava  na  roa  Direita  n.  10,  com  sua 
SMihora,  quatro  filhos  e  ouse  escravos;  outro  era  capitfto,  português,  solteiro  e  morara 
na  rua  d^  8.  José  n.  1,  com  dois  ofBciaes  e  trinta  e  nove  escravos,  e  o  terceiro  era 
moço,  alferea,  casado  de  novo,  e  morador  na  ma  de  8.  José  n.  7,  com  vinte  e  dois  es- 
«nvos  B*  o  que  consta  de  papeis  offlclaes  do  tempo.  Parece  que  ó  do  capltft*  portu- 
guês que  aqui  se  fas  mençfto ;  a  eile  e  nfto  a  Jo&o  Carlos  de  Oeynhausen  se  deveu  a 
salvaçio  da  cidade  naqaelle  perigoso  momento. 

5)  Bram  realmente  poucos  os  amigos  que  JoSo  Carlos  entfto  tinhA.  Francisco 
Ignaeio,  Costa  Carvalho  a  outros  só  depois  é  que  foram  se  ligar  a  elle. 
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civismo  entre  todas  as  classes  de  cidadãos  (1).  Desde  ent&o 
tomando-se  geral  a  fermentado,  só  faltava  ouem  desse  o  pri- 
meiro impulso  para  se  realizar  a  suspirada  mudança  de  governo. 

«Assim  se  passaram  alguns  dias  de  inquietação,  temendo-se 
por  toda  a  parte  uma  anarchia  completa,  até  que  alguns  patrio- 
tas, bem  certos  na  unanimidade  dos  sentimentos  que  animavam 
todos  os  cidadãos,  determinaram  aproveitar-se  da  occasifto  que 
a  fortuna  parecia  deparar-lhes  na  reuni&o  dos  corpos  milicianos, 
convocados  para  a  festividade  do  dia  21  do  corrente  mez  de 
Junho;  e  ajuntando-se  na  manha  do  dia  23  na  praça  dos  paços 
do  Conselho,  tocaram  a  rebate  no  sino  da  Gamara,  e  dando  vi- 
vas á  religião,  a  El-Rei  e  á  Constituição,  proclamaram  um  go- 
verno provisório  (2).  Esta  noticia,  levada  rapidamente  ao  quartel 
do  batalhão  de  caçadores  da  guarnição  da  cidade,  causou  a  mais 
forte  s»*nsação  e  o  seu  digno  chefe,  o  bravo  coronel  Lazaro  José 
Gonçalves,  não  hesitou  um  momento  em  annuir  aos  votos  dos 
seus  soldados,  que  lojj^o  marcharam  em  auxilio  do  povo  para 
a  installação  do  governo  provisório  (8).  O  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Sousa  Queiroz,  que  então  se  achava  passando  mostra 
a  seu  primeiro  regimento  de  milicias,  ouvindo  tocar  a  rebate  e 
sabendo  o  que  se  pat^sava  na  praça  dos  pnssos  do  Conselho,  não 
tardou  em  apresentar-se  á  frente  do  regimento  (4).  Egual  foi 
o  procedimento  de  coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo, 
que  logo  compareceu  com  o  seu  primeiro  regimento  de  cavalla- 
ria  miliciana  Reunidos  estes  três  coi-pos,  uma  deputação  de 
tre^  capitães  foi  mandada  a  convidar,  em  nome  do  povo  e  tropa, 
para  presidente  da  eleição,  ao  conselheiro  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva.  Outra  deputação  foi  mandada  ao  ouvidor  e  á 
Camará  para  que  se  apresentassem    nos    paços  do  Conselho  (5).» 

José  Bonifácio,  que  residia  em  Santos  e  se  achava  então  em 
São  Paulo  a  passeio  ou  a  negocio,  acceitou  o  convite  e  se  dirigiu 


(!)  E'  um»  soleune  conderanação  da  inépcia,  da  incapacidade  de  Jofto  Carlos  de 
Oeynbansem,  qne  naqaelle  dia  n^  teve  quem  o  defendesse ,  o  prnprio  Goronei  Prandsoo 
Ignacio  esteve  contra  ell<^.  á  frente  da  força  armada!  Mas  dahl  a  menos  de  om  anno 
Jofto  Carlo4  era  para  es^a  mesma  gente  om  homem  indispensável  nesta  provinda  1  «Têm- 
pora mntantnr»  .. 

(2)  Os  chefes  popnlares  deste  movimento  foram  os  irmftos  José  Innocencio  Alvim 
e  Joaquim  Alvim,  moços  de  família  illnstre  e  netos  do  clirooibta  Pedro  Taques  de  Al- 
meida Paes  Leme. 

(:í)  Poi  o  mesmo  batalhfto  qne  se  havia  revoltado  contra  Jofto  Carlos,  vinte  diai 
antes,  por  qnestfto  de  soldos  • 

(4)  Pranctsco  Ignacio  entfto  nfio  considerava  Jofto  Carlos  como  homem  necessário 
i  província  e  só  mndou  de  opinifto  quando  precisou  delle  para  a  IncU  pessoal  contra 
Martim  Pranoisco  e  Jordfto.  0  seu  regimento  era  de  infanteria  e  só  uma  peqnena  parte 
foi  qne  entrou  na  Btmarda. 

(b)  0  ouvidor  nfto  era  ainda  Costa  Carvalho,  mas  D.  Nuno  Eugénio  de  Loisao 
Seilblúí,  qa«  deixou  o  logar  em  Setembro  daquelle  mesmo  anno. 
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ao  pa<;o  municipal,  onde  foi  recebido  com  vivas  e  outras  de- 
monstrações de  alegria  e^  agradecendo  ao  povo  a  honra  que  lhe 
fazia,  exhortou  a  todos  para  que  se  mostrassem  calmos,  prudentes 
e  esquecidos  dos  soffrimentos  passados. 

Entretanto,  da  multidão  partiram  vozes   dizendo :  c  Senhor 

CONSELHEIRO,  KÓ3  NÃO  QUEREMOS  NO  GOVERNO  AQUELLBS  QUE  ATÉ 

AQUI  TEM  81DO  NOSSOS  OPPRKSSORBS»,  mas,  antos  que  descessem  a 
indicar  os  nomes  desses  individues  que  tinham  sido  os  oppresso- 
res  dos  paulistas,  José  Bonifácio  cortou  a  questão,  affirmando  a 
necessidade  de  um  congraçamento  geral  e  ameaçando  de  se  re- 
tirar si  não  fosse  attendido. 

Accommodou-se  o  povo  e  José  Bonifácio,  depois  de  um  breve 
discurso,  passou  a  indicar  os  nomes  dos  homens  que  deviam 
compor  o  novo  governo. 

Lembrára-se  elle  de  collocar  João  Carlos  na  presidência  do 
governo,  dando  assim  o  primeiro  passo  no  caminho  do  esqueci- 
mento dos  ódios  e  do  congracamento  dos  oppressores  e  opprimi- 
dos ;  mas,  approvando  o  povo  a  sua  indicação,  exigiu  que  elle 
acceitasse  o  logar  de  vice-presidente,  ao  que  elle  annuiu  de  boa 
-vontade. 

Combinados  os  outros  nomes,  ficou  o  governo  composto  de 
quinze  pessoas,  representantes  das  diversas  classes  em  que  se 
dividia  a  sociedade  paulista  naquelle  tempo.  Convém  repetir 
aqui  esses  nomes,  porque  a  historia  paulista  só  aproveita  com  a 
sua  vulgarização : 

1.*  —  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  presidente. 

2.'  —  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  vice-pjesidente . 

3— Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  secretario  do  In- 
teri/)r  e  Fazenda. 

4 — Lazaro  José  Gonçalves,  secretario  da  Guerra. 

5 — Miguel  José   de  Oliveira  Pinto,    secretario  da  Marinha. 

6  e  7 — Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro  e  António 
Maria  Quartim,  representantes  da  Agricultura. 

8  e  9— Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz  e  Manuel  Ro- 
drigues Jordão,  representantes  do  Commercio. 

10  e  11 — Daniel  Pedro  MtiUer  e  António  Leite  Pereira  da 
Gama  Lobo,  representantes  do  Militarismo. 

12  e  13— André  da  Silva  Gomes  e  padre  Francisco  de  Paula 
Oliveira,  representantes  da  Instrucção  Publica. 

14  e  15 — Padres  João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno  e  Fe- 
lisberto Gomes  Jardim,  representantes  do  Clero. 

Eram  paulistas  José  Bonifácio,  Martim  Francisco,  Jordão, 
padres  Oliveira  Bueno  e  Paula  Oliveira  e  o  coronel  Francisco 
Ignacio ;  era  brazileiro,  natural  do  Sul,  o  padre  Felisberto  Jardim. 
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Eram  portugueses  Joào  Carlòg,  Mtiller,  Lazaro  Gonçalves,  Oli- 
veira Pinto,  Vergueirr»,  André  Gomes  e  Grama  Lobo,  liespanhol, 
ao  servi*;©  de  Portugal,  era  António  Maria  Quartim.  Eram  bra- 
zileiros  ?ete  e  extrangeiros  oito,  quanto  a  nacionalidades ;  porém,, 
pelas  idéa^,  educaçào  e  posições  que  occupayam,  Franciítco  Ignacio 
pode  ser  classificado  entre  os  portuguezes,  emquaoto  Vergueiro, 
André  Gome»,  Lazaro  Gonçalves  e  Gama  Lobo  eram  mais  bra^ 
zilein»s  do  que  extrangeiros. 

Entre  os  brazileiros  natos  e  de  sentimentos  eram  militares 
somente  Lazaro  Gonçalves  e  Gama  Lobo,  porque  Martim  Fran- 
cisco, comquanto  fosse  coronel  de  engenbeiros,  nunca  se  dedicou 
á  carreira  militar  e  Francisco  Ignacio  era  mais  portuguez  do 
que  brazileiro*  André  Gomes  e  o  padre  Oliveira  Bueno  eram 
bomens  de  setenta  atmos  de  edade  e  ainda  incapazes  de  lucta 
activa  I  elo  caracter,  sendo  um  mestre  de  latim  e  outro  tbesou- 
reiro  da  Só  de  S.  Paulo.  Felisberto  Jardim  e  Paula  Oliveira 
eram  moços,  porém,  como  sacerdotes  que  eram,  nfto  estavam  no 
caso  de  enfrentar  com  os  militares  do  partido  retrogrado,  de 
modo  que  estando  Lazaro  Gonçalves,  Gama  Lobo  e  Vergueiro 
frequentemente  ausentes  do  governo,  tendo  José  Bonifácio  accei- 
.  tado  o  cargo  de  ministro  do  Príncipe  Regente,  ficaram  os  paulistas 
^  somente  com  dí»is  homens  de  energia  e  de  acçào  no  governo  da 
província  —  Martim  Francisco  e  o  brigadeiro  Jordão,  que  possuia 
nm  alto  posto  da  milicia,  mas  não  commandava  corpo  algum, 
nem  nunca  fora  militar  de  profissão. 

Installara~se  o  governo  provisório  no  mesmo  dia  de  sua 
acclamação,  no  meio  das  maiores  manifestações  de  alegria  por 
parte  dos  paulistas,  que  nesse  dia  também  prestaram  o  juiamento 
ás  ba-es  da  constituição,  votadas  pelas  Cortes  de  Lisboa  e  man- 
dadas executar  em  todo  o  Brazil.  Houve  Te-Deum^  illuminação 
publica,  espectáculo  de  gala  e  mais  demonstrações  de  contenta- 
meno  pelo  b*  m  êxito  da  revolução  popular  que  na  opinião  pu- 
blica, tinha  quebrado  os  ferros  do  despotismo  colonial  e  vinha 
marcar  o  inicio  de  uma  nova  éra  de  liberdade,  de  paz  e  de 
prosperidade  para  a  província.  Estiveram  presentes  e  tomaram 
posso  João  Carlos,  José  Bonifácio,  Jordão,  Francisco  Ignacio, 
Oliveira  Bueno,  Paula  Oliveira,  Felisberto  Jardim,  Lazaro  Gon- 
çalves, Gama  Lobo,  André  Gomes  e  Quartim.  Dos  restantes 
membíos,  Martim  Francisco  e  Oliveira  Pinto,  tomaram  posse  a 
2  de  Julho,  Vergueiro  a  11  desse  mez  e  Miiller  só  entrou  em 
exercido  a  26  de  Setembro. 

No  mesmo  dia  da  posse  se  tratou  de  participar  a  D.  Pedro 
a  eleição  do  governo  provisório  e  pedir  a  sua  approvação,  com— 
monicando-sd  também  es^a  eleição  ás  Cortes    de  Lisboa  e  resol- 
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vendo -se  que  as  sessões  do  governo  fi^saem  trez  por  semaDa,  nas 
segundas,  quartas  e  sabbados.  Na  sessão  seguinte  foram  esco-  s. 
Ihidos  o  brigadeiro  Jord&o  e  o  coronel  Gama  Lobo  para  irem, 
em  eommissào,  ao  Rio  de  Janeiro  apresentar  ao  Princípe  Regente 
os  cumprimentos  do  novo  governo  e  os  protestos  de  sua  obediên- 
cia e  respeito;  porém,  julgando-se  necessária  a  presença  de  Jordão, 
por  stT  o  thesoureiro  da  junta  da  Fazenda,  foi  elle  substituido' 
nessa  commissão  por  António  Maria  Quanim. 

Tinha  o  governo  apenas  oito  dias  de  existência  e  tratava 
ainda  mais  do  próprio  expediente  do  que  de  sérios  negócios  pú- 
blicos quando,  na  noite  ae  28  para  29  de  Junho,  rebentou  em 
Santos  uma  formidável  rebeliião  do  primeiro  batalhão  de  caça- 
dores, lá  estacionados.  O  regimento  dos  caçadores  era  comman- 
dado  pelo  corone'  Lazaro  José  Gonçalves ;  porôm,  como  estava 
dividido  cm  dois  batalhões  e  um  destes  guarnecia  a  praça  de 
Santos,  o  ccronel  Lazaro  só  commandava  directa  e  immediata- 
mente  o  batalhão  estacionado  em  S.  Paulo,  ficando  o  batalhão 
de  Santos  sob  as  ordens  de  Bento  Alberto  da  Gama  e  Sá,  que 
não  tinha  o  necessário  prestigio  nem  teve  força  para  conter  o 
movimento  e  restaurar  a  ordem  no  quartel,  como  quatro  semanas 
antes  fizera  o  capitão  Joaquim  José  dos  Santos  com  o  batalhão 
revoltado  nesta  Capital. 

As  causas  da  rebeliião  dos  caçadores  de  Santos  foram  as 
mesmas  da  revolta  dos  caçadores  em.  S.  Paulo,  isto  é,  a  dese- 
gualdade  de  soldos  entre  as  tropas  portuguezas  e  brazileiras  e  a 
sua  falta  de  pagamento  por  vários  annos,  estando  os  sol  lados 
andrajosas  e  famintos  e  de  alguma  forma  estimulados  pelo  exem- 
plo do  batalhão  de  caçadores  desta  Capital,  que  não  foi  punido 
pela  sua  rebeliião  e  recebeu  os  soldos  atrazados  que  lhe  eram 
devidos .  Estava  ainda  ancorado  em  Santos  um  navio  portuguez, 
cuja  marinhagem  desembarcava  e  provocava  questões  com  os  sol- 
dados e  mais  os  exasperava,  não  contribuindo  pouco  para  a  re- 
volta. 

Sahiu  o  batalhão  á  rua,  arrombou  a  cadêa  e  soltou  os  presos, 
arrombou  o  almoxarifado,  muniu-se  de  armas  e  assentou  artilha- 
ria nas  ruas,  alvejando  o  navio  portuguez  alli  ancorado.  Espa- 
lhados em  grupo  pela  povoação,  os  soldados  prenderam  ou  inti^ 
midaram  as  auctoridades,  invadiram  casas  particulares,  saque- 
aram as  de  negócios,  impuzeram  resgastes  e  contribuições  e 
CO  1  locaram  a  villa  sob  regimen  do  terror,  dui-ante  uma  semana 
inteira. 

A  responsabilidade  deste  gravissimo  acontecimento  não  cabe 
ao  governo  provisório,  que  se  havaia  installado  apenas  oito  dias 
antes  e  não  tinha  ainda  tido  tempo  para  tomar  todas  as  urgen- 
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tes  medidas  reclamadas  pelos  diversos  ramos  do  serviço  publico; 
mas  cabe  toda  inteira  sobre  Joào  Carlos  de  Oe3mhau8en,  cuja 
inércia  e  incapacidade  administrativa  nfto  traziam  o  Tbesonro 
em  condições  de  pag'ar  os  soldos  dos  militares  em  prazos  razoá- 
veis, nem  mantinbam  a  disciplina  nos  quartéis,  que  ficava  de- 
pendente só  da  energia,  habilidade  e  força  moral  dos  comman- 
dantes. 

O  exemplo  do  que  se  passara  com  o  batalhão  de  caçadores 
desta  capital,  no  dia  3  de  Junho,  devia  tel-o  despertado  da  sua 
indolência  e  desidia,  fazendo-o  providenciar  sobre  o  pagamento 
da  tropa  de  Santos,  sinão  immediatamente,  ao  menos  em  um 
futuro  próximo,  de  maneira  que  a  esperança  fofese  um  lenitivo 
para  os  soffrimentos  dos  soldados  de  Santos.  Entretanto,  nào  so- 
mente nào  dera  João  Carlos  providencia  alguma  para  atalhar  o 
mal  latente,  como  occultou  aos  seus  collegas  do  governo  provi- 
sório qualquer  receio  ou  impressão  que  pudesse  ter  a  tal  res- 
peito, de  modo  que  a  rebellião  militar  de  Santos  veiu  apanhar 
de  surpresa  a  população  daquella  praça  e  o  próprio  governo  da 
província  que  aliás,  não  vacillou  por  um  só  momento  e  sem  de- 
mora passou  a  dar  as  providencias  que  a  gravidade  do  caso 
exigia 

Rebentando  aquella  sedição  na  noite  do  dia  28  de  Junho, 
já  no  dia  1  de  Julho  chegava  a  S.  Paulo  um  officio  do  gover- 
nador de  Santos  participando  o  que  lá  estava  acontecendo  e  já 
no  dia  seguinte  o  governo  mandava  a  Santos  o  segundo  bata- 
lhão de  caçadores  desta  capital,  sob  o  commando  dos  coroneift 
Lazaro  Gonçalves  e  Daniel  Mliller.  Este  batalhão  era  siispeito 
de  colleguismo  com  o  batalhão  revoltoso,  por  pertencerem  am- 
bos ao  mesmo  regimento  de  caçadores  e  por  ter  sido  dei  quente 
no  mesmo  crime  e  pelas  mesmas  causas;  entretanto,  chegou  a 
Santos  no  dia  6  de  Julho,  cahiu  sobre  os  rebeldes  sem  do  nem 
compaixão,  destroçou-os  e  prendeu-os  todos,  restaurando  a  or- 
dem na  praça  e  restabelecendo  o  socego  entre  a  população. 

Immediatamente  organizou-se  um  conselho  de  guerra  de  que 
faziam  parte  os  coronéis  Lazaro  e  Mliller  e  que  passou  a  julgar 
os  rebeldes  de  accôrdo  com  o  rigoroso  regulamento  militar  da 
conde  de  Lippe.  Alguns  foram  absolvidos,  115  foram  condemna- 
dos  a  ferros  e  a  trabalhos  forçados  e  7  foram  condemnado!^  á 
morte.  Destes  últimos  foram  cinco  enforcada  s  nas  vergas  da 
mesmo  navio  portuguez  sobre  o  qual  elles  tinham  atirado  e  dois 
foram  trazidos  a  esta  capital,  e  aqui  enfca-cados  com  toda  a  pu- 
blicidade, para  exemplo  dos  paulistas.  Foi  então  que  se  deram 
as  borriveis  scenas  dos  rompimentos  da  corda  destinada  ao  sup- 
plicio  de  um  dos  condemnados  conhecido  por  Chaguinhas,  tenda 
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acontecido  a  corda  rebentar  duas  vezes  e  para  a  terceira  execu- 
ção, não  se  encontrando  mais  corda  na  cidade,  empregou-se  uni 
laço  de  couro,  mandado  vir  do  matadouro  publico.  (1) 

ni 

Suffocada  e  cruelmente  punida  a  sediçAo  militar  de  Santos, 
proseguiu  o  governo  provisório  na  sua  tarefa  de  dirigir  os  ne- 
gócios públicos  da  provincia  segundo  as  suas  noções  de  justiça 
e  de  equidade,  sem  embaraço  algum  de  caracter  grave  na  parte 
puramente  administrativa. 

Entretanto,  na  distribuição  da  justiça  o  ouvidor  D.  Nuno 
Eugénio  de  Lossio  Seilbz,  espirito  mais  retrogado  do  que  con- 
servador, se  mostrava  pouco  cumpridor  dos  seus  deveres  de  pri- 
meiro magistrado  da  comarca  e  um  tanto  inclinado  a  desrespeitar 
o  próprio  governo  por  sua  origem  revolucionaria,  e  illegitimidade 
dos  seus  poderes,  não  obstante  estar  a  sua  organização  approvada 
por  decreto  do  Príncipe  Regente,  datado  de  30  de  Junho  de 
1821.  Depois  de  algumas  severas  reprimendas,  passadas  pelo 
executivo  no  magistrado,  foi  este  suspenso  do  exercicio  de  snas 
fnncções,  no  mez  de  Setembro,  e  mandado  sahir  da  provincia 
para  o  Rio  de  Janeiro  no  menor  prazo  possivel,  por  mar  se  hou- 
vesse navio  ou  pela  costa  si  fosse  necessário. 

Partindo  de  S.  Paulo  o  ouvidor  suspenso,  passou  o  juiz  de 
fora  Costa  Carvalho  a  preencher  interinamente  a  sua  vaga,  até 
começo  de  Março  de  1822,  sendo  então  nomeado  ouvidor  effe- 
ctivo,  quando  José  Bonifácio  já  era  ministro  do  Interior  do  Prín- 
cipe Regente  e  e  talvez  não  concordasse  com  esta  promoção  si 
nào  estivesse  enganado  sobre  a  fidelidade  de  Costa  de  Carvalho 
aos  princípios  nacionalistas  e  sobre  suas  relações  com  os  retro- 
gadoB  de  S.  Paulo. 

Entretanto  as  noticias  que  chegavam  de  Portugal  eram  más 
e  de  natureza  a  irritar  os  espiritos  dos  brazileiros,  a  tornar  mais 
fundo  o  abysmo  que  nos  separa  dos  portuguezes  e  a  opressar  a 
separação  da  colónia.  As  Coites  Constituintes  de  Lisboa,  onde 
a  representação  do  Brazil  era  muito  pequena  e  inteiramente  des- 
proporcionada á  sua  população,  faziam  questão  de  abolir  os  me- 
lhoramentos que  D.  João  VI  havido  introauzido  na  colónia  durante 
os  trezes  annos  que  residiu  no  Rio  de  Janeiro  e,  para  enfra- 
quecer o  Brasil  e  tornai -o  incapaz  de  uma  reacção  efficaz  e 
perigosa,  para  os  interesses  portuguezes,  passou  a  dividil-o  em 
circumscripções    politico-administrativas    autonómicas    entre    si, 

(1)    Sobre  08  incidentes  desta  ezecnç&o  e  lenda  que  se  originon,  vide  toIs.  V  e  Vil 
desta  ReTista. 
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independentes  da  jurisdicçâo  do  Príncipe  Regente  e  dirigidas  por 
goveimadores  commandAntes  militares  directamente  subordinados 
ao  governo  de  Lisboa,  ficando  o  Priacipe  Regente  com  jurisdi— 
cçào  somente  sobre  os  territórios  situados  do  Rio  de  Janeiro  para 
o  sul  e  para  o  poente. 

Não  satisfeitas  de  ter  assim  destruído  a  integridade  terri- 
torial do  Brasil ;  e  de  ter  deste  modo  difficultado  a  resistência 
dos  brasileiros  contra  as  tendências  recolonizadoras  do  governo 
portuguez,  passaram  as  Cortes  de  Lisboa  a  completar  os  seua- 
planos  iniquos  chamando  para  Portugal  o  Principc  Regente,  sob 
o  fútil  pretexto  de  que  precisava  viajar  pelas  principaes  cortes 
reaes  da  Europa,  afim  de  se  instruir  sobre  as  sciencias  relativas 
á  administração  dos  negócios  públicos,  quando  D.  Pedro,  era  já 
homem  de  23  annos  de  edade,  casado  e  pae  de  familia.  Entre- 
tanto, pela  norma  de  proceder  das  mesmas  Cortes  e  pela  marcha 
geral  dos  acontecimentos,  eia  patente  que  D.  Pedro,  si  par- 
tisse para  Lisboa,  deveria  de  ser  substituído  por  um  delegado, 
portuguez  e  até  se  falava  que  o  tt'nen te- general  Palmerim  seria 
esso  delegado,  com  accumulação  do  cargo  de  commandante  das 
armas,  e  que  traria  comsigo  um  bom  corpo  de  tropas  portugne- 
zas  para  guarnecer  o  Rio  de  Janeiro  e  conservar  na  obdieneia 
as  provincias  do  centro  e  do  sul.  Ficaria  assim  completa  a 
recolonização  do  Brazil,  que  nada  teria  aproveitado  com  o*  mo- 
vimentos liberaes  que  sacudiram,  até  nas  suas  bases  os  privilé- 
gios e  regalias  da  realeza  bragantina 

D.  João  VI,  voltando  a  Portugal,  não  passava  com  sua 
familia,  de  um  prisioneiro  das  Cortes  e  do  espirito  revolucio- 
nário, que  dominava  toda  a  península  ibérica  e  que  havia  eol- 
locado  o  rei  da  Hespanha  nas  mesmas  precárias  condições  em 
que  se  achavam  a  sua  irmà  e  cunhado,  soberanos  de  Portugal, 
1).  Pedro,  por  amor  a  seu  pae  e  temor  de  sua  m?\e,  a  imperiosa 
e  perversa  Carlota  Joaquina,  desejaria  acudir  ao  chamado  das 
Cortes  e  voltar  a  Lisboa  a  se  reunir  á  sua  familia ;  porém  o 
interesse  que  tinha  em  manter  a  unidade  da  monarchia  portu— 
gueza,  de  que  era  o  herdeiro  presumptivo,  é  a  influencia  da 
sua  esposa  a  princeza  Leopoldina,  senhora  muita  distincta  pelas 
suas  variadas  virtudes  e  que  tinha  pleno  conhecimento  do  ca- 
racter da  sua  sogra,  tendiam  a  fazer  o  Príncipe  Regente  per- 
manecer no  Rio  de  Janeiro,  com  inteira  desobediência  ás  oraens 
das  Cortes  de  Lisboa. 

Nesta  lucta  entre  interesses  e  sentimentos  desencontrados 
e  irreconciliáveis,  D.  Pedro,  sempre  leviano  e  incapaz  de  serias 
reflexões  sobre  a  gravidade  da  situação  em  que  se  achava,  pre- 
cisava de  animação  e  de  conselhos  maduros  qua  flxassem  a    sua 
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xesolnçãe  e  o  levasBem  a  tomar  mn  passo  deeit^ivo.  A  opinião 
pablica  no  Rio  se  agitava  sob  a  kiâuencia  de  alguns  espiritoB 
patrióticos,  qne  aliás  nada  podiam  fazer  por  serem  simples  par- 
ticulares e  não  representantes  officiaes  do  povo  ou  de  qualquer 
pareella  da  auctoridade.  (1)  A  noticia  do  que  estava  se  pas- 
sando no  Kio  chegou  a  S.  Paulo  pelos  dias  18  de  Dezembro  de 
1821  e  o  governo  e  municipalidade  trataram  de  representar  a 
D.  Pedro  as  oonvenieneias  de  se  deixar  ficar  no  Brasil,  vi^to 
que  a  sua  retirada  para  Portugal  seria  motivo  immediato  da  se- 
paração e  perda  da  colónia  ameiicana. 

A  22  de  Dezembro  o  governo  nomeou  dos  dois  seus  mem- 
broBy  Martim  Francisco  e  Gama  Lobo,  para  irem  em  commiasão 
ao  Rio  insistir  com  D.  Pedro  para  que  não  deixasse  o  Brasil,  e 
a  camará  municipal  delegou  egual  poder  ao  marechal  Arouche, 
que  deveria  seguir  em  a  mpanhia  dos  delegados  do  governo  e 
proceder  de  accôrdo  com  estes  no  trato  com  o  Príncipe  Regen- 
te. Martim  Francisco,  por  motivos  não  ainda  bem  conhecidos, 
i&i  substitnido  nesta  commissão  por  José  Bonifácio,  que  no  dia 
24  de  Dezembro  redigiu  uma  enérgica  representação  a  D.  Pedro, 
expondo  todos  os  perigos  da  situação  do  paiz,  feia  approvar 
pelos  seus  coUegas  de  governo  ás  II  horas  da  noite  daquelle 
mesmo  dia  e  remetteu-a  pelo  Rio  de  Janeiro  por  um  próprio, 
que  partiu  a  toda  a  brida,  pelo  caminho  do  valle  do  Parahyba, 
e  «'ntregou  o  documento  ao  Principe  Regente  no  dia  1  de  Ja- 
B©iro  de  1822. 

As  deputações  paulistas  podiam  agora  ir  com  vagar  e  sò 
partiram  daqui  nos  primeiros  dias  de  Janeiro,  levando  comsigo 
a  representação  da  municipalidade  desta  capital  e  sò  chegando 
ao  Rio  no  dia  18  do  mesmo  mez.  D.  Perro,  recebendo  a  repre- 
tação  redigida  por  José  Bonifácio,  impressionou-se  por  fal  forma 
o<Hn  a  sua  leitura  a  que  a  remetteu  a  seu  pae  no  dia  4  de 
Janeiro  pelo  navio-correio  Infante  D.  Sebastião^  com  a  declara- 
^&e  de  que  nella  estavam  synthetisados  os  sentimentos  de  todos 
OB  brasileiros. 

Emquanto  os  emissários  paulistas  José  Bonifácio,  Gama 
Lobo  e  Arouche  viajavam  pelo  caminho  de  terra  para  o  Rio 
de  Janeiro,  davam  se  naquella  cidade  graves  distúrbios,  provo- 
cados pelas  tropas  portuguesa  lá  estacionadas  sob  o  commando 
do  general  Avilez,  e  que  obrigaram  D.  Pedro  a  dirigir  ao  go- 
verno de  S.  Paulo  a  seguinte  ordem  referendada  pelo  seu  minis- 
tene  da  guerra. 

«Eu,  o  Princépe,  Regente  vos  envio  muito  saudar. 

(1)    Vide  '*José  Bonifácio  e  o  Pico",  neste  me«mo  Tolame,  em   que   sfto   dadot  os 
BOaet  destes  patriotas. 
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«Acontecendo  que  a  tropa  de  Portugal  pega83e  em  armas 
e  egualmente  a  desta  cidade  por  mera  desconfiança,  dei  as  pro- 
videncias possíveis,  e  convencionaram  os  de  Portugal  passarem 
para  a  outra  banda  do  Rio  até  embarcarem  para  Portugal;  e  como 
por  esta  medida  ficasse  a  cidade  sem  a  tropa  necessária  para  a 
sua  guarnição  e  mesmo  sem  com  que  se  defenda  no  caso  de  ser 
atacada,  exijo  de  vós,  que  sois  seguramente  amigos  do  Brazil, 
da  ordem,  da  união  de  ambos  os  hemispherios  e  da  tranquilida- 
de publica,  que  me  mandeis  forçA  armada  em  quantidade  que, 
não  desfalcando  a  vossa  província,  ajude  esta  e  se  consiga  o 
fim  por  mim  e  por  vós  tão  desejado,  e  exijo  com  urgência. 
Paço,  12  de  Janeiro  de  1822  ás  7  horas  e  meia  da  noite. — 
Princepb  Rbgbntb, — Carlos  Brederitio  de  Oaula  » 

Esta  ordem  veiu  do  Rio  com  tal  rapidez  que  cbegou  a  S. 
Paulo  em  cinco  dias,  sendo  recebida  as  9  noras  da  noite  do  dia  17 
pelo  governo  provisório,  que  passou  sem  demora  a  dar  as  pro- 
videncias para  o  seu  immendiato  cumprimento  Foram  chamados 
e  reunidos  e  com  grande  presteza  o  batalhão  de  caçadores  de 
S,  Paulo,  os  restos  do  batalhão  revoltoso  de  Santos  e  muitos 
milicianos  desta  capital  e  do  interior,  e  com  elles  se  formou 
um  bom  corpo  de  tropas,  de  1100  homens,  denominados  Leaes 
Paulistanos  e  commandados  pelo  coronel  Lazaro  Gonçalves,, 
mombro  do  governo  o  seu  secretario  da  Guerra.  Dentro  de  cin- 
co dias  estava  parte  desta  ti*opa  em  marha  para  o  Rio,  tendo 
partido  de  S.  Paulo  a  23  de  Janeiro,  ea  9  de  Fevereiro  seguia 
o  resto  com  o  seu  commandante. 

José  Bonifisicio,  que  havia  chegado  ao  Rio  no  dia  18, 
soubera  no  caminho  que  estava  nomeado  ministro  do  Príncipe 
Regente  desde  o  dia  16  e,  tendo  com  os  seus  companheiros 
desempenhado  a  missão  de  que  foram  incumbidos,  entrara  no 
exercicio  do  seu  alto  cargo,  emquanto  Gama  Lobo  era  mandado 
a  encontrar  com  os  Leaes  Paulistanos  e  preparar-lhes  os  neces- 
sários pousos  e  mantimentos  no  caminho  e  Arouche  voltava  a 
assumir  o  seu  posto  de  inspector  geral  de  milícias  e  ficava  de 
serviço  nas  povoações  do  valle  do  Parahyba  onde  a  sua  presen- 
ça se  fazia  muito  necessária. 

Foi  tSo  agradável  a  d.  Pedro  o  procedimento  do  governo 
de  S.  Paulo  nesta  emergência  que  lhe  dirigiu  dois  officios  muito 
lisongeiros,  um  datado  de  30  de  Janeiro,  agradecendo  os  servi- 
ços prestados  e  o  outro  de  5  de  Março,  repetindo  aquelles  agra- 
decimentos e  participando  a  chegada  dos  primeiros  batalhões  dos 
Leaes  Paulistanos,  cujo  garbo  e  disciplina  muito  satisfizeram  ao 
Príncipe  Regente,  que  ficou  com  a  sua  segurança  pessoal  ga- 
rantida pelas  forças  paulistas. 


—  143  — 
IV 

Até  o  dia  em  que  D.  Pedro  requÍ8Ítára  o  auxilio  de  tropas 
de  S.  Paulo  para  a  manutenção  da  ordem  e  da  sua  auctoridade 
no  Rio  de  Janeiro,  esteve  o  governo  provisório  de  S.  Paulo  em 
plena  harmonia  e,  no  cumprimento  das  ordens  do  Príncipe  Re 
gente,  correspondeu  perfeitamente  ao  que  delle  se  podia  esperar. 
Entretanto  o  preparo  e  remessa  daquellas  tropas  deram  logar  a 
alguns  factos  graves,  que,  juntos  com  outros  acontecimentos  de 
menor  importância,  vieram  gerar  desgostos,  desbarmonias  e  ódios 
no  seio  do  governo  e  dividil-o  em  suas  facções  irreconciliáveis, 
a  dos  brasileiros  e  portuguezes  liberaes  por  um  lado  e  a  dos 
retrógrados  pelo  outro. 

A  maior  parte  dos  Leaes  Paulistanos  era  foi*mada  de  mili- 
cianos, gente  militarizada  e  capaz  de  bons  serviços,  mas  perten- 
cente á  primeira  reserva  e  só  occupada  nas  grandes  e  impor- 
tantes occasiões.  Na  milicia  se  encontravam  fazendeiros,  nego- 
ciantes, indnstriaes,  proprietários,  capitalistas,  homens  casados  e 
pais  de  familia,  aos  quaes  era  muito  penoso  e  prejudicial  o 
abandono  da  sua  casa  para  o  serviço  miutar  fora  da  província, 
por  tempo  cuja  duraç&o  ninguém  poderia  prever  e  com  perigos 
que  eram  patentes  a  todos.  Aquelles  que  possuíam  recursos 
pecuniários  trataram  cautelosamente  de  ooter  a  sua  dispensa  a 
peso  de  dinheiro  e  muitos  que  n&o  dispunham  de  moeda  cor- 
rente, para  se  esquivarem  do  serviço  a  que  eram  chamados, 
lançaram  mão  de  gados,  assacares  e  outros  géneros  com  que 
subornaram  os  officiaes  encarregados  do  serviço  do  alistamento 
militar  e  obtiveram  dispensa  de  ser  incluídos  na  expedição  para 
o  Rio  de  Janeiro. 

Militares  houve  de  patentes  elevadas,  como  Moraes  Leme  e 
Paula  Macedo,  que  não  commandavam  corpo  algum,  o  primeiro 
por  ser  já  velho  e  reformado  e  o  segundo  por  ser  simples  major 
do  regimento  dos  Sertanejos  que  foram  accusados  de  acceitarem 
dinheiros  e  géneros  de  milicianos  para  os  livrar  do  serviço .  Em 
alguns  municípios  do  interior  se  tratou  de  deixar  intactas  com- 
panhias inteiras,  com  os  seus  respectivos  officiaes,  e  para  alcan- 
çar este  destderatum  as  quantias  pagas  foram  grandes  e  pesadas 
para  os  que  tinham  de  contribuir  para  ellas. 

A  venalidade  dos  oâiciaes  encarregados  da  formatura  destas 
forças  não  foi  conservada  em  segredo  por  muito  tempo;  o  facto 
se  tomou  publico  e  era  necessário  proceder  a  um  inquérito  que 
viesse  demonstrar  toda  a  extensão  que  o  mal  tinha  adquirido  e 
trazer  á  luz  os  nomes  dos  officiaes  delinquentes ;  mas  o  governo 
se    dividiu   em   duas    partes   oppostas  e,  estando    desfalcado  de 
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quatro  membros,  a  parte  contraria  a  este  inquérito  se  achou  em 
minoria  e  não  teve  forças  para  impedil-o. 

Achavam->e  i  o  Rio  de  Janeiro,  em  serviços,  José  Bonifácio, 
Lazaro  Gonçalves  e  Gama  Lobo ;  Vergueiro  cuidava  mais  nos 
seus  do  que  nos  negócios  públicos  e  ào«  onze  membros  restan- 
tes alistaram-se  de  um  lado  Joào  Carlos,  Oliveira  Pinto  Múller, 
Quartim  e  Francisco  Ignacio  e  do  lado  oiposto  se  puzeram  Mar- 
tim  Francisco,  Jordão,  padres  Joào  Ferreira,  Paula  Oliveira, 
Felisberto  Jardim  e  André  Gomes 

Martim  e  Jordào,  dois  enérgicos  representantes  do  espirito 
paulista  e  dos  sentimentos  brazileiros,  propuzeram  em  sessã^^  do 
governo  que  t>e  publicasse  um  bando  ordenando  que  todos  os 
milicianos,  que  tivessem  dado  dinheiro  aos  officiaes  para  nfto 
irem  na  expedi ç&o  para  o  Rio  de  Janeiro,  viessem  declarai  o 
para  lhes  serem  restituídas  es  quantias  pagas  e  ainda  receberem 
baixa  do  serviço  da  milicia  como  recompensa  da  denuncia.  Elsta 
proposta  foi  energicamente  combatida  pelos  extrangeiros  do  go- 
verno e  pelo  seu  alliado  Francisco  Ignacio,  que  se  apoiavam 
sobre  os  militarismo  e  por  isso  se  julgaram  na  obrigaç&o  de  de- 
fender os  officiaes  deliquentes  e  de  occultar  a  sua  venalidade; 
porém  Martim  e  Jord&o  tinham  a  maioria  a  seu  lado  e  conseguiram 
que  o  bando  fosse  approvado  e  publicado.  Nio  convindo  de  modo 
algum  a  Francisco  Ignacio  e  seus  alliados  que  este  bando  surtiss^e 
effeito,  nfto  lhes  restava  outro  meio  de  conseguir  o  seu  intento 
senão  o  de  expulsar  Martim  e  Jordão  do  governoe  assim  intimi- 
dar os  seus  quatro  companheiros,  que  não  eram  homens  de  lucta. 

Eí-ta  violenta  medida  tinha  seus  |>erig08  e  para  evital-os  e 
levar  a  idéa  avante  era  necessário  preparar  alguns  elementos 
esparsos  e  esperar  o  momento  opportuno.  que  se  dilingenciaria 
por  fazer  apparecer,  acompanhado  de  um  bom  pretexto.  Não 
foi  difficil  congregar  os  elt^mentos  necessários;  elíes  existiam  em 
abundância  nesta  capital  e  reunil-os  foi  tarefa  relativamente  facil. 

Eram  capitães  de  milicia  em  S.  Paulo  António  Cardoso  No- 
gueira e  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  ambos  moços  e  dis- 
pondo de  alsTuns  recursos,  aquelle  portuguez  e  este  paulista  de 
ramilia  illustre.  Tinham  ambos  tentado  obter  a  sua  reforma  no 
posto  de  major,  ganhanho  a?sim  em  categoria  e  livrando-se  do 
serviço  militar,  e  Pedro  » aques  desejava  ainda  um  habito  de 
Christo ;  cantavam  para  isso  com  a  protecção  de  Francisco 
Ignacio  e  dos  militares  extrangeiros  do  governo,  porém  tiveram 
pela  frente  Martim  e  Jordão,  que  os  consideravam  capazes  de 
muito  mais  serviços  activos  e  derrotaram  os  seus  planes  de 
reforma 

O  mesmo  capitão  Cardoso  Nogueira  e  alguns  sócios,  cora  a 
protecção  de  Francisco  Ignacio,  pediram  ao  governo  o  monopólio 
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da  eórte  de  rezes  nesta  capital,  offerecendo  pôr  a  carne  á  venda 
a  1$200  por  arroba,  mas  ainda  tiveram  pela  frente  Martim  e 
Jord&o  qae  consideraram  odioso  aqnelle  privilegio,  tanto  mais 
que,  com  o  corte  livre,  a  carne  estava  sendo  vendida  a  SCK)  réis 
por  arroba-  Nfto  somente  Martim  e  Jord&o  derrotaram  o  pre- 
tendido monopolii',  como  procederam  energicamente  contra  o 
capitAo  Francisco  António  de  Miranda,  parente  do  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  e  atravessadoí  dos  géneros  trazidos  para  o  mercado 
por  caipiras  de  Âtibaia  e  Nazareth .  Ainda  mais :  contando  cer- 
to com  o  privilegio  para  a  matança  de  rezes,  em  vista  da  pode- 
rosa protecç&o  com  que  contavam,  o  capitão  Cardoso  Nogueira  e 
e  sens  sócios  já  se  tinham  assegnrado,  desde  algum  tempo  antes, 
de  todo  o  gado  que  vinha  para  ser  abatido  nesta  capital,  tendo 
08  seus  curraes  cheios  quando  a  cidade  já  sofPria  falta  de  carne ; 
porém,  Martim  e  Jord&o  inutilizaram  ainda  este  plano,  obtendo 
do  capitão  António  José  de  Oliveira  Lima,  fornecedor  de  gado 
para  Kio  de  Janeiro,  que  desviasse  o  seu  commercio  para  S.  Paulo 
e  inundasse  de  gado  o  mercado  desta  cidade. 

Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  paulista,  coronel  de 
milícias,  solteirão  e  ricaço,  tivera  transacções  com  o  minguado 
erário  da  província  e  era  accusado  de  ter- lhe  dado  um  desfalque 
de  oito  contos  de  réis,  quantia  enorme  para  aquelles  tempc>s  e 
não  restituída  pela  inércia  e  incapacidade  do  capitão-general 
João  Carlos  de  Oeynhausen*  Jordão  entrara  a  exercer  o  cargo 
de  thesoureiro  da  Junta  da  Fazenda  e  a  posição  que  assuirma  no 
governo,  de  moralizar  a  administração,  era  um  perigo  para  o 
coronel  Ferreira  do  Amaral,  que  se  tomou  um  dos  elementos 
mais  úteis  aos  planos  facciosos  de  Francisco  Ignacio  e  seus 
alliados. 

Costa  Carvalho,  ouvidor  de  S  Paulo,  foi  outro  poderoso 
elemento  de  facU  conciliação,  já  porque,  como  candidato  á  mão 
de  D.  Genebra  de  Barros  Leite,  senhora  rica,  bem  apparentada 
e  sogra  do  coronel  Francisco  Ignacio,  convinha -lhe  ligar-se  a 
este  coronel,  como  porque  no  exercício  de  suas  funcçôes  de 
magistrado  e  principalmente,  em  um  mysterioso  negocio  de  um 
certo  navio  Conceição^Esperança^  teve  occasião  de  se  chocar 
fortemente  com  Martim  Francisco,  na  própria  casa  deste  e  de  se 
tomar  seu  figadal  inimigo. 

Reunindo  e  arregimentando  todos  os  seus  elementos  apro- 
veitáveis, ainda  o  coronel  Francisco  Ignacio  e  seus  alliados 
extrangeiros  do  governo  dispunham  de  muito  pequeno  pessoal 
para  tão  arriscada  empresa  como  a  que  projectavam.  Deste 
pessoal,  salientaram-se  na  sedição  de  23  de  Maio  de  1822  e  nos 
distúrbios   que   delia   resultaram   os  seguintes    individuo»,  cujos 
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nomes  não  perdem  fim  serem  vulgarizados:  João  Carlos,  Oliveira 
Pinto,  Daniel  Miiller,  António  Quartim  e  Francisco  Ignacio, 
membros  do  governo ;  Costa  Carvalho,  ouvidor  da  comarca ; 
brigadeiro  Moraes  Leme,  coronel  Ferreira  do  Amaral,  sargentos- 
móres  Paula  Macedo  e  Oliveira  Netto,  capitães  Cardoso  Nogueira, 
Pedro  Taques,  tenente-coronel  Jeronymo  Chrispim,  tenentes  Cae- 
tano Pinto  e  Francisco  Pinto,  Patarata,  commensaes  da  casa  do 
coronel  Ferreira  do  Amaral,  tenente  Gonçalves  Mamede,  com- 
mensal  da  casa  do  coronel  Francisco  Ignacio,  tenente  Silva 
Telles,  Joaquim  Pedro  Maia,  por  alcunha  O  Bexiga,  o  Fortunato 
Correia  de  Mello,  militar  portuguez  desertado  deante  dos  fran- 
cezes  em  Portugal,  em  1810,  para  vir  se  reunir  aos  que  já  antes 
tinham  vindo  na  companhia  de  D.  João  VI;  era  homem  mal 
reputado  na  terra  natal  e  em  S.  Paulo  se  tornou  pae  de  dois 
filhos  que  muito  se  colebrizaram  —  Joaquim  Correia  de  Mello,  o 
illustre  botânico  que  muito  honrou  á  nossa  província,  e  o  famoso 
capitão  Tito  Correia  de  Mello,  o  exaltado  politico  e  mandão  de 
aldeia,  que  tanto  desgraçou  o  município  de  Botucatú  nos  últimos 
annos  do  império. 

Comquanto  o  Príncipe  Regente,  no  Rio,  continuasse  a  se 
mostrar,  como  filho  obediente  e  subordinado  a  seu  pae  em  Lisboa, 
todavia  a  parte  meridional  do  Brasil  se  achava  de  facto  separada 
de  Portugal  desde  o  famoso  Fico  e  José  Bonifácio  e  outros,  que 
mais  tinham  contribuído  para  isso,  eram  em  Portugal  conside- 
rados como  criminosos  de  alta  traição.  Convinha  portanto,  aos 
conspiradores  de  S.  Paulo,  antes  de  romper  contra  Martim  Fran- 
cisco nesta  cidade  e  contra  José  Bonifácio  no  Rio,  ge  porem  de 
accôrdo  com  as  Cortes  de  Lisboa,  cortar  as  relações  de  S.  Paulo 
com  o  Rio  e  collocar  esta  província  sob  a  immediata  depen- 
dência do  Governo  de  Lisboa,  como  já  estavam  as  províncias  do 
norte  do  Brasil. 

O  Príncipe  Regente,  cortado  ao  norte  e  ao  sul,  encurralado 
no  Rio  de  Janeiro  e  sem  esquadra,  havia  necessariamente  de 
capitular,  obedecendo  ao  chamado  das  Cortes,  partindo  para  Ias- 
boa  e  deixando  o  Brasil  fraccionado  e  irremediavelmente  entre- 
gue a  delegados  de  confiança  do  governo  portuguez,  que  assim 
teriam  annullado  todas  as  consequências  do  Fico  e  completado 
o  plano  de  recolonização  do  paiz. 

Para  tanto  era  necessário  que  uma  esquadra  portugueza 
desembarcasse  forças  em  Santos  e  que  as  fortalezas  deste  porto 
as  deixassem  entrar  sem  resistência,  o  que  sería  fácil  entregan- 
do-se  o  commando  da  praça  a  um  official  de  confiança.  João 
Carlos  de  Oejrnhausen  conhecia  o  capitão  José  António  da  Silva 
Valente,  outro  militar  portuguez  que  desertara  deante  das  forças 
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invasoras  da  Fiança  e  que  viera  depois  a  S.  Paulo  e  aqoi  oc- 
cupara  o  cargo  de  ajudante  de  ordens  do  mesmo  Jo&o  Carlos 
quando  este  entrou  a  exercer  as  func<jõeé  de  capitão-geueral . 
A  este  capitão  Silva  Valente  foi  confiado  o  commando  das  for- 
talezas de  S  ntos  e,  em  cbediencia  ás  inslrucçòes  que  recebeu, 
tratou  logo  de  encravar  toda  a  artilharia  dos  fortes  e  de  inuti- 
lizal-a,  de  modo  que,  mesmo  no  caso  de  ser  removido  do  com- 
mando á  approximação  de  forças  muritimas  portuguezas,  quem 
o  substituisse  nâo  teria  tempo  de  reparar  a  artilharia  arruinada 
para  fazel-a  laborar  efficazmente  o  impedir  um  desembarque. 

Preparado  o  plano  de  sedição,  hó  faltava  um  pretexto  plau- 
sível que  viesse  dar  um  caracter  popular  ao  golpe  de  Estado  que 
se  projectava  e  que  servisse  de  attenuante  ou  mesmo  de  justi- 
ficativa aos  facciosos  se  a  conspiração  se  malograsse,  não  pela  falta 
de  audácia  dos  conjurados,  mas  por  falta  de  força  material  que 
assegurasse  o  bom  êxito  da  empreza  Nos  conciliábulos  que  se 
faziam,  na  casa  do  coronel  Francisco  Ignacio,  na  rua  Direita 
n.  3,  appareciam  ás  vezes  João  Carlos  e  Costa  Carvalho,  que  assim 
garantiam  aos  assistentes  a  sua  solidariedade.  Aos  conjurados 
eram  dados  almoços  e  jantares,  regados  a  vinho  generoso,  abun- 
dante e  muito  próprio  para  cimentar  a  alliança  feita  e  animai' 
08  espirites  fracos  ou  vacillantes. 

Fora  marcado  o  dia  3  de  Maio  para  os  conspiradores  sa- 
hirem  á  rua  e  executarem  o  seu  plano  ;  porém,  ou  porque  ainda 
nào  tivesse  apparecido  o  pretexto  procurado  ou  por  outro  qual- 
quer motivo,  ainda  hoje  desconhecido,  foi  o  rompimento  adiado 
para  o  dia  13  do  mesmo  mez.  Chegado  esse  dia  foi  resolvido 
que  se  adias&e  ainda  a  execuçíio  do  plano  ou  pelas  mesnips  ra- 
zões ou  por  motivos  novos,  também  desconhecidos  dos  que  não 
estavam  iniciados  nos  segredos  da  trama. 

Entretanto  o  coronel  Francisco  Ignacio,  braço  forte  do  pro- 
jectado movimento  dizia  aos  seus  associados  que  fizessem  o  que 
entendessem  íem  o  comprometter  e,  de  accôrdo  com  João  Carlos, 
ia  avisar  Martim  Francisco  que  algo  5*e  premeditava  contra  elle 
e  Jordão,  mas  de  que  o  mesmo  coronel  aqui  estava  para  os  de- 
fender e  livral-08  de  qualquer  desacato,  tranquillizando  assim  as 
victimvs  e  dando  tempo  a  que  a  cons{)iração  se  desenvolvesse. 
E*  de  crer  que  Martim  Francisco  e  Jordão  scientes  do  que  se 
tramava  contra  elles,  levassem  os  factos  ac  conhecimento  de  José 
Bonifácio,  com  declaração  especial  do  papel  que  nelles  estava  re- 
presentando João  Carlos  de  Oeynhausen,  e  que  José  Bonifácio,  a 
seu  turno,  expuzesse  a  D.  Pedro  a  situação  das  coisas  politicas 
em  S.  Paulo,  porque  a  10  de  Maio  foi  expedida,  por  ordem  do 
Príncipe  Regente,  a  seguinte 
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PORTARIA 

€  Por  ser  precisa  a  estada  nesta  corte  do  conselheiros  João 

«  Carlos    Augusto  de  Oeynhausen,    presidente  da  junta  do  go- 

«  Temo  de  S.  Paulo,    para    objecto  de    serviço    publico,  manda 

«  Sua  Alteza  Real,  o  rrincepe  Kegente,  pela  Secretaria  de  Es- 

«  tado  dos  Negócios  do    Eeino,    que  o  governo    provisória  faça 

«  constar  ao  mencionado  conselheiro  que    quanto  antes  haja  de 

«  partir  para  esta  cidade,  passando  a  presidência  que  exercia  ao 

«  seu  immediato  no  governo,  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  10 

€  de  Maio  de  1882,  Joísé  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.:^ 

O  immediato  no  s:ovemo  era  Martim  Francisco,  que  passa- 
ria a  ser  presidente  da  {unta  governativa  O  partido  brasileiro 
teria  com  isto  recuperado  parte  do  prestigio  que  perdera  com 
a  mudança  de  José  Bonifácio  para  o  Rio  e  mesmo  predominaria 
no  governo  tendo  a  presidência  accupada  por  um  homem  de 
talento  e  de  energia  de  Martim  Francisco.  Esta  portaria  foi, 
por  isso,  uma  bomba  que  veiu  estourar  no  campo  dos  sedicioso^ 
e  forçal-08  a  precipitar  os  acontecimentos  e  impedir  que  fosse 
cumprida  a  oraem  do  Principe  Regente. 

A  correspondência  oâicial  era  sempre  recebida  pelo  secreta- 
rio do  governo  Manoel  da  Cunha  Azeredo  Coutinho  Souza  Chi- 
chorro,  que  a  apresentava  no  palácio  nas  sessões  do  mesmo  go- 
verno. Foi  a  portaria  recebida  na  noite  de  21  ou  na  míanhã  de 
22  de  Maio  por  Souza  Chichorro,  que  a  levou  reservadamente, 
no  mesmo  dia,  a  Jo&o  Carlos  de  Oeynhausen  e  este,  mettendo- 
a  na  algibeira,  sahiu  logo  a  se  entender  com  Francisco  Ignacio,. 
Costa  Carvalho  e  outros,  que  julgaram  o  plano  sodicioso  desco- 
berto e  que  decidiriam  a  agir  de  prompto  para  que  n&o  se  mal- 
lograsse  a  trama,  tanto  trabalhada,  como  aconteceria  se  Martim 
chegasse  a  occupar  definitivamente  a  cadeira  de  presidente  do 
governo.  Ficou  o  rompimento  combinado  para  a  tarde  de  2S 
de  Maio. 

Nào  era  dia  de  sessão  do  governo,  porque  essas  sessões  so 
faziam  três  vezes  na  semana,  às  10  horas  da  manh&,  e  a  ultima 
realizada  tinha  tido  logar  no  dia  22,  quando  João  Carlos  já 
estava  com  a  portaria  de  10  de  Maio  na  algibeira  e  não  a  qui- 
zera  apresentar  aos  -seus  collegas  por  julgar,  de  accôrdo  com 
Francisco  Ignacio  e  Costa  Carvalho,  que  convinha  ainda  ganhar 
alguma  horas  para  dar  aos  militares  tempo  para  se  combinarem 
os  últimos  arranjos.  Convocou  João  Carlos  uma  sessão  extraor- 
dinária do  governo  para  o  dia  23,  de  manhã,  afim  de  dar  aoa 
seus  membros  conhecimento  ofiicial  da  portaria  que  trazia  escon- 
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dida;  a  esta  sess&o  estiveram  presentes  João  Carlos,  Martim 
Francisco,  Jordão,  André  Gomes,  Oliveira  Pinto,  Quartim,  Múl- 
ler  e  padres  Oliveira  Bneno  e  Paula  Oliveira.  Dos  restantes 
cinco  membros,  deixaram  de  comparecer  Lazaro  Gronçalves  e  Ga- 
ma Lobo  por  estarem  em  commissâo  fora  da  capital.  Vergueiro 
e  Felisberto  por  serem  pouco  assiduos  da  sessão  e  Francisco 
Ignacio  porque,  como  chefe  militar  da  conspiração,  andava  nes- 
sa manhã  pela  cidade  arregimentando  gente,  que  reuniu  na  sua 
casa  para  um  ultimo  almo^,  ainda  regado  a  vinho  do  que  os 
anteriores,  e  para  depois  entrar  com  ella  em  acção. 

Aberta  a  sessão,  na  manhã  do  dia  23,  nella  procederam 
João  Carlos  e  seus  companheiros  do  premeditado  motim  com 
tanto  sangue  fro  e  liberdade  de  espirito  que  ninguém  seria 
capas  de  suppor  que  o  próprio  governo  estava  sobre  um  vulcão 
e  a  cidade  ameaçada  de  gravissimas  desordens.  Era  a  calmaria 
precursora  de  tempestade.  Vale  a  pena  transcrever  a  acta  dessa 
sessão,  que  diz  o  seguinte: 

116.*      SB88ÃO   ORDINÁRIA 

«  1.^ — Leu- se  e  approvou-se  a  acta  da  sessão  antecedente. 

«  2.* — Leram-se  e  se  mandaram  cumprir  e  registar  as  por- 
tarias expediaas  pelo  Ministério,  entre  as  quaes  foi  a  de  10 
do  corrente,  pela  qual  Sua  Alteza  manda  chamar  ao  Rio  de 
Janeiro  o  excellentissimo  senhor  conselheiro  João  Carlos  Au- 
gusto de  Oeynhausen,  presidente  deste  governo,  para  objectos 
de  serviço  do  Estado,  e  em  consequência  se  mandaram  expe» 
dir  as  ordens  necessárias,  communicando  esta  resolução  ás  au- 
ctorídades  constituídas  da  província  e  as  precisas  para  a  jornada 
de  sua  excellencia;  ordenando-se,  outro  sim,  que  emquanto 
sua  excellencia  não  sahir  desta  cidade  se  lhe  peça  o  santo  e 
se  lhe  entreguem  todos  os  officios  e  partes  do  acontecido. 

«  3.* — Deliberou-se  mais  que  o  excellentissimo  senhor  Mar- 
tim Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  secretario  do  Interior  © 
Fazenda,  que  como  immediato  vai  entrar  na  presidência  inte- 
rina deste  governo  e  da  junta  de  Fazenda,  conserve  todavia  aa 
partes  de  suas  repartições. 

«  4.'' — E  com  estas  deliberações  se  deu  por  fim  a  sessão 
extraordinária,  de  que  se  lavrou  esta  acta,  que  foi  assignada 
por  suas  excellencias.  Palácio  do  governo  de  S.  Paulo,  23  de 
Maio  de  1822.  Manoel  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  Souxa 
Ghichorro,  secretario  do  governo  para  o  expediente  geral,  a 
escreveu.— «7oácí  Carlos  Áugwio  de  OeynhauMen,  presidente. — 
MarUm    Francisco   Ribeiro   de   Andrade^    secretario. — Miguel 
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«  José  de  Oliveira  Pinto,  secretario. — DanieX  Pedro  Milller. — 
«  António  Maria  Quariim.  —  Manoel  Rodrigues  Jordão,— Joào 
«  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,— Francisco  de  Paula  Oliveira, — 
€  André  da  Silva  Gomes», 

Não  podia  se  dar  nma  sess&o  mais  barmonica^  mais  amigá- 
vel, do  que  esta  realizada  na  manhã  do  tempestuoso  dia  23  de 
Maio,  e  os  membros  do  governo  be  mostraram  tão  amáveis  com 
João  Carlos,  que  ainda  decidiram  pedir-lbe  o  santo  e  a  senba 
emquanto  nào  partisse,  e  com  Marti  m  Francisco,  que  resolveram 
que  accumulasse  os  cargos  de  presidente  do  governo  e  da  junta 
da  Fazenda  e  de  secretario  do  Interior  e  Fazenda  da  província. 
Na  portaria  de  10  de  Maio  foi  lançado  o  seguinte  despacho : 
«Cumpra-se  e  registe-se»,  firmado  por  João  Carlos,  Oliveira 
Pinto  e  Martim,  quando  os  primeiros  eram  chefes  da  sedição  que  ia 
rebentar  naquelle  mesmo  dia,  sendo  por  conseguinte  aquelle  c cum- 
pra-se» uma  expressão  de  refinada  bypocrisia  da  parte  de  ambos. 

Terminada  a  sessão  retirou-se  cada  um  para  a  sua  casa, 
Martim  e  Jordão  certos  de  que  João  Carlos  partiria  em  breve 
para  o  Rio,  e  João  Carlos  deixou-se  ficar  socegadamente  no  pa- 
lácio, certo  de  que  Costa  Carvalho,  o  coronel  Francisco  Ignacio 
e  outros  amigos  saberiam  proceder  de  modo  que  quem  tivesse 
de  sahir  não  fosse  elle,  porém  Martim  e  Jordão. 


O  quartel  da  força  miliciana  era,  em  1822,  o  mesmo  que 
hoje  serve  para  o  corpo  policial,  na  rua  do  Quartel;  a  casa  da 
Camará  e  cadêa  era  o  prédio  velho  que  foi  reconstruído  e  ada* 
ptado  para  as  sessões  da  antiga  Assembléa  Provincial  e  em  que 
ainda  funccionam  ambos  os  ramos  do  Congresso  do  Estado,  e  o 
largo  em  frente,  cujo  nome  foi  mudado  para  Municipal  e  ulti- 
mamente para  largo  do  dr.  Joõo  Mendes^  chamava-se  naquelle 
tempo  largo  de  8.  Gonçalo.  A  casa  do  trem  era  o  edificio  em 
que  hoje  está  o  corpo  de  bombeiro  e  a  casa  da  Pólvora  ficava 
situada  na  rua  que  é  hoje  da  Liberdade,  que  era  ás  vezes  cha- 
mada «rua  da  Casa  da  Pólvora i. 

Na  tarde  do  dia  23  de  Maio  estava  o  quartel  occupado  por 
um  batalhão  de  infantaria  de  milicias,  tendo  como  seu  comman- 
dante  o  capitão  António  de  Pádua  Gusmão  e  como  official  do 
estado  maior  o  tenente  Ignacio  José  de  Macedo.  Estes  officiaes 
eram  paulistas  e  não  estavam  nos  segredos  da  conspiração;  no 
quartel  havia  tanta  tranquilidade  que  o  capitão  Gusmão  estava 
fora  e  os  tambores  dormiam  socegadamente  a  sesta,  quando  re- 
pentinamente entmram  no   quartel  os  majores    Oliveira  Netto  e 
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Paula  Macedo,  o  capit&o  Cardoso  Nogueira  e  o  tenente  Jayme 
da  Silva  Telles,  que  sem  mais  cerimonias  ordenaram  ao  tenente 
Ignacio  que  madasse  os  tambores  tocarem  a  rebate.  Hieisciu  o 
oificial  do  estado  maior,  allegando  que  n&o  havia  motivos,  nem 
ordens  superiores  para  isso;  os  ofiiciaes  intrusos  metteram-lhe 
trabucos  aos  peitos  e  o  conservaram  coato,  emquanto  o  major 
Oliveira  Netto  accordava  os  tambores  a  pontapés  e,  a  pescoções 
e  pancadas,  os  obrigava  a  tocarem  o  rebate  dentro  do  quartel  e 
depois  03  fez  sahir  á  rua,  debaixo  de  chibatadas,  a  dar  o  alarme 
pela  cidade  toda. 

Ao  ouvir  o  toque  de  rebate  o  commandante  Gusmão  correu 
para  o  quartel,  onde  foi  recebido  pelos  sediciosos  Oliveira  Netto, 
Paula  Macedo,  Cardoso  Nogueira  e  Silva  Telles,  que  lhe  disse- 
ram que  o  povf}  e  a  tropa  foram  quem  mandou  tocar  a  rebate, 
quando  a  tropa  alli  estava  sem  saber  do  que  se  tratava  e  a 
pouca  gente  que  alli  se  reuniu  foi  toda  attrahida  pela  curiosi- 
dade de  conhecer  as  causas  do  rebate,  que  simultaneamente  esta- 
va sendo  também  tocado  no  sino  da  cadêa  por  Joaquim  Maia,  o 
Bexiga,  criatura  de  Francisco  Ignacio  e  agindo  sob  as  ordens 
do  seu  patrão. 

Não  demorou  a  entrada  no  quartel  do  coronel  Ferreira  do 
Amaral,  o  mesmo  accusado  de  um  desfalque  de  oito  e  tantos  na 
junta  da  Fazenda;  não  era  elle  o  commandante  geral  dos  mili- 
cianos de  infanteria,  porque  este  posto  pertencia  ao  coronel 
Francisco  Ignacio ;  mas  ainda  assim  chamou  a  si  o  com  mando, 
formou  o  batalhão  e  fel-o  marchar  para  o  largo  de  S.  Gonçalo 
em  frente  ao  paço    municipal. 

Emquanto  o  batalhão  se  formava  no  quartel  e  marchava 
para  o  largo,  o  capitão  Pedro  Taques,  armado  de  ponto  em  bran- 
co e  montado  a  cavallo,  se  dirigia  para  a  casa  do  presidente  da 
Camará,  capitão  Bento  José  Leite  Penteado,  e  o  intimava  para 
que  fosse  abrir  uma  sessão  extraordinária  da  Camará,  ameaçando 
de  leval-o  amarrado  á  cauda  de  seu  cavallo  se  não  quizesse  ir 
por  bem,  e  ao  mesmo  tempo  Oliveira  Netto,  Silva  Telles,  e  ou- 
tros facciosos  corriam  a  cidade  armados  de  trabuco  e  intimavam 
a  todos  que  encontravam  e  principalmente  a  arraia  miúda,  para 
que  fossem  se  reunir  no  largo  de  S.  Gonçalo  para  fazer  numero 
e  depois  assignar  uma  acta  que  lhes  seria  apresentada. 

O  presidente  da  Camará,  cedendo,  á  ameaça  que  se  lhe  fazia, 
partiu  para  o  paço  municipal,  a  pé  e  acompanhado  pelo  capitão 
Pedro  Taques,  que  o  seguiu  sempre  armado  e  a  cavallo  e  que 
no  caminho  ia  intimando  a  mais  gente  para  que  fosse  se  reunir 
no  largo  de  S.  Gonçalo  aos  que  já  lá  deviam  estar  fazendo  o 
papel  de  povo  de  S.  Paulo. 
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Chegando  ao  paço  municipal,  o  presidente  da  Gamara  aili 
se  achou  só,  porque  os  outros  vereadores,  atemorizados  pelas  vio- 
lências que  se  estavam  praticando  nas  ruas,  se  tinham  escondido 
para  nfto  serem  arrastados  pelos  sediciosos  a  tomar  parte  no 
motim;  mas,  como  era  necessário  que  a  todo  o  casto  houvesse 
sess&o  da  Camará  naquella  tarde,  foram  chamados  os  sediciosos 
António  de  Siqueira  Moraes  e  Caetano  Pinto  Homem,  vereadores 
da  Camará  transacta,  para  se  fasser  casa  e  se  dar  á  sess&o  uma 
apparencia  de  legalidade.  O  quarto  vereador  era  Luiz  Manuel 
da  Cunha  Bastos*  caiiitão  de  ordenanças,  egualmente  sedicioso 
e  inimigo  pessoal  de  Martim  Francisco. 

O  secretario  da  Gamara,  Jo&o  Nepomuceno  de  Almeida,  es- 
tava presente,  porém,  nem  a  camará  fez  sess&o,  nem  o  secretario 
redigiu  acta  alguma,  porque  Costa  Carvalho  tomou  a  si  todo  o 
trabalho  de  insinuar  os  termos  em  que  a  acta  devia  ser  redigida 
e  de  £azel-a  escrever  pelo  seu  escriv&o  da  ouvidoria,  Amaro  Joaé 
Vieira,  trazido  por  elle  de  propósito  para  este  serviço,  assignan- 
do  04  vereadores,  de  cruz  aquillo  que  fora  combinado,  dictado  e 
eseripto  por  pessoas  extranhas  à  municipalidade.  Entretanto,  só 
o  presidente  Leite  Penteado  é  que  alii  estava  contra  a  vontade, 
porque  os  outros  vei*eadoreR,  um  legal  e  dois  intrusos,  eram  se- 
diciosos e  subscreveriam  de  boamente  tudo  quanto  o  seu  chefe 
mental  Costa  Carvalho  quizesse  incluir  naquella  acta,  qae  é  do- 
cumento de  valor 

Emquanto  na  sala  da  Gamara  se  fnzia  esse  simulacro  de 
sessão  e  o  4>scrivão  da  ouvidoria  Amaro  Vieira  essa  acta  eneom- 
mendada,  cujos  tf^rmos  estavam  de  anterofto  combinados,  o  ouvidor 
Costa  Carvalho  de  uma  janella,  dava  vivas  aos  sediciosos  para 
06  animar  e  sellar  a  sua  solidariedade  com  elLes,  e  cá  em  baixo, 
no  largo  se  ouviam  repetidos  gritos :  €Fóra  Mar  Um  Francisco  I 
Fora  Jordão  f»,  proferidos  por  Oliveira  Netto,  Paulo  Macedo, 
Silva  Telles,  Mamede  e  outro. 

O  coronel  Francisco  Ignacio  appareceu  entfto  no  largo  e, 
fingindo  censurar  o  seu  amigo  e  collega  Ferreira  do  Amaral  por 
ter  usurpado  o  commando  geral  de  um  batalhfto  de  infantaria 
miliciana,  que  de  direito  pertencia  a  elle  Francisco  Ignacio,  as- 
sumiu o  commando  e  se  poz  á  frente  da  tropa.  O  interior  do 
paço  municipal  estava  transformado  em  botequim  e  taberna, 
onde  copiosamente  se  distribuiu  cachaça  e  genebra  ao  povo 
miúdo  e  á  soldadesca,  que  eram  por  este  meio  excitados  contra 
Martim  e  Jordão  e  levados  a  inconscientemente  sanccionar  tudo 
quanto  se  dizia  e  fazia  contra  estes  dois  cidadãos  paulistas, 
membros  do  governo  de  S.  Paulo. 

O  brigadeiro  Moraes  Leme,  um  dos  accusados  de    se  terem 
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deixado  subornar  por  officiaes  qu«  n&o  qoizeram  ir  na  expedi- 
ção dos  Leaes  Paulistanos,  andava  pelas  mas  da  cidade  lendo 
em  yoz  alta  nm  papel,  qne  elle  dizia  ser  um  decreto  das  Cortes 
de  Lisboa  auctorizando  os  povos  do  Brasil  a  deporem  os  gover- 
nos qne  nÃo  lhes  agradassem  e,  como  Martim  e  Jordão,  mem- 
bros do  governo,  eram  desagradáveis  ao  povo,  na  opinião  dos 
sediciosos,  entendia  aquelle  brigadeiro  que  era  legal  e  legitima 
a  sua  deposição  do  cargo  que  occupavam:  para  isso  açulava  o 
povo  que  se  ajuntava  pari  ouvir  as  suas  arengas  e  quando  jul- 
gou ter  eatechtsado  a  mAssa  popular  foi  se  reunir  aos  seus  com- 
panheiros  Francisco  Ignacio,  Ferreira  do  Amaral,  Macedo  e  ou- 
tros, no  largo  de  8.  Gonçalo. 

Nessa  mesma  bora  se  reunia  o  governo  em  seBsão  extraor- 
dinária estando  presentes  Joào  Carlos,  Martim,  Jordão,  Oliveira 
Pinto,  Múller,  Qaartim,  Oliveira  Bueno,  Paula  Oliveira,  Fran- 
cisco Ignacio  e  André  Gomes  e  ausentes  Vergueiro,  Felisberto 
Jardim,  Lazaro  Gonçalves  e  Gama  Lobo.  O  coronel  Francisco 
Ignacio  se  multiplicava,  parecendo  ter  o  dom  da  ubiquidade  pois 
figurou  como  presente  á  sessão  do  governo  e  assignou  a  respe- 
ctiva acta,  quando  esteve  naquella  bora  no  largo  de  S.  Gonçalo, 
comcnandanuo  o  batalhão  e  dirigindo  os  acontecimentos. 

Limitou-«e  a  acção  do  governo  a  mandar  perguntar  aos  se- 
diciosos, reunidos  no  largo,  o  que  é  que  os  moveu  a  se  reuni- 
rem alli  e  o  que  pretendiam,  segundo  se  lê  na  acta  da  sessão, 
que  foi  cautelosamente  redigida  depois  que  Martim  e  Jordão  já 
não  estavam  presentes.  A  respoi^ta  dos  sediciosos,  que  já  devia 
estar  de  antemão  combinada,  foi  que  somente  desejavam  qoa 
não  fosse  cumprida  a  portaria  de  10  de  Maio  e  que  João  Carlos 
não  sabisse  desta  capital  e  continuasse  na  presidência  do  gover- 
no, como  homem  necessário  á  provincia. 

Como  era  de  prever,  por  ser  parte  da  trama,  este  pedido 
foi  rejeitado  pelo  governo,  que  mansamente  replicou  que  aquella 
portaria  precisava  ser  cumprida;  rebentou  enrão  com  violência 
a  raiva  incubada  dos  sediciosos,  que  retrucaram  que  nõo  entra-- 
riatn  nos  setis  deveres,  emquanto  não  estivessem  seguros  de  que 
João  Carlos  se  prestaria  a  representar  aqui  uma  nova  scena  do 
Fioo  e  continuaria  na  presidência  do  governo,  e  que  agora  não 
se  contentavam  somente  com  isso  e  exigiam  mais  que  Martim  e 
Jordão  fossem  demitUdos  do  governo.  Parlaroenteou  ainda  o  go- 
verno com  os  sediciosos,  dizendo  que  não  tinha  poder  para  de- 
mittir  aqnelles  seus  membros,  mas  que  elles  ixduntariamenie  se 
davam  por  demittidos  de  todos  os  seus  cargos,  entregando  Jor- 
dão uma  chave  que  tinha  das  três  que  abriam  o  cofre  da  Fa- 
zenda   Real,    de    que  era  thesoureiro,    e    declarando   mais  João 
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Carlos  que    se    prestava   a   ficar   na  presidência  do  grovemo  até 
segunda  ordem  do  Principe  Regente. 

Estavam  depostos  do  poder  Martim  e  Jordão,  dois  genuínos 
paulistas,  de  famílias  antigas  da  capitania  e  intensamente  bra- 
zileiros;  triumphavam  os  sediciosos  pela  audácia  e  presteza  dos 
seus  movimentos  e  ficavam  os  militares  extrangeiros  Joào  Car- 
los, Oliveira  Pinto,  Múller  e  Quartim,  de  sociedade  com  Fran 
cisco  Ignacio,  senhores  do  governo  de  S.  Paulo,  como  da  sua 
própria  casa,  com  relativa  segurançn,  porque  Francisco  Ignacio, 
commandante  da  força  armada    e    sediciosa,  foi    encarregado    de 

Soliciar  a  cidade  e  de  zelar  pelo  socego    publico  e    tranquiilida- 
e  do  governo.    Foi    o  complemento    do    motim  e  a  recompensa 
dos  serviços  que  prestara. 

Costa  Carvalho  devia  estar  satisfeito  com  os  resultados  da 
sedição  para  que  tanto  contribuirá;  não  teria  mais  motivos  para 
abrir  conflictos  de  attribuições  com  os  seus  alliados  estrangeiros 
do  governo  e  poderia  proceder  livremente,  sem  ter  Martim  pela 
frente,  nos  mysteriosos  negócios  de  outros  navios  Conceição-Es- 
perançay  que  cahissem  sob  a  sua  jurisdicção,  e  tratar  socegada- 
mente  dos  preparativos  para  o  seu  casamento  com  a  edosa  viu- 
va do  brigadeiro  Luiz  António,  o  que  com  effeito  se  realizou  em 
menos  de  dois  mezes  e  lho  garantiu  um  futuro  de  abastança  e 
útil  ligação  com  vma  das  mais  antigas  e  illustres  famílias  pau- 
listas . 

Entretanto  Francisco  Ignacio  não  conseguiu  restabelecer  a 
ordem  e  a  segurança  publica  na  cidade.  Martim  e  Jordão  con- 
tinuavam a  permanecer  em  S.  Paulo;  apesar  de  já  não  fazerem 
parte  do  governo,  e  de  não  occuparem  cargo  algum,  eram  ainda 
temidos  pelos  sediciosos  e,  para  socego  destes,  precisavam  f^ahir 
desta  capital.  Francisco  Ignacio,  prestigiado  pelos  seus  alliados 
do  governo  e  senhor  de  força  publica,  por  accôrdo  com  os  sedi- 
ciosos ou  sem  força  moral  sobre  elles,  consentiu  que  elles  se 
reunissem  de  novo  no  largo  de  S.  Gonçalo,  no  dia  29  de  Maio, 
que  forçassem  nova  reunião  da  Camará  e  que  tumultui-iamente 
exigissem  que  Martim  Francisco  fosse  posto  fora  da  capital  den- 
tro de  24  horas  e  fora  da  provinda  dentro  de  oito  dias,  e  o 
governo,  que  em  tudo  e  por  tudo  estava  de  accõrdo  com  o  co- 
ronel Francisco  Ignacio  e  com  os  amotinados,  tratou  logo  de 
satisfazer  aquelle  pedido.  No  dia  seguinte  partia  Martim  Fran- 
cisco para  o  Rio  de  Janeiro,  escoltado  por  uma  guarda  sob  as 
ordens  de  um  capitão  portuguez  da  confiança  dos  sediciosos, 
José  Fernandes  da  Silva,  que  mezes  depois  foi  preso,  mettido 
em  processo  e  absolvido.  Jordão  retirou-se  para  Santos  e  Mar- 
tim, chegando  ao  Rio,  foi  logo  depois   nomeado  ministro  da  Fa- 
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zenda  do  Príncipe  Regente,  em  cujo  posto  muito  trabalhou  pela 
independência,  emquanto  a  cidade  de  S.  Paulo  continuava  sob  um 
verdadeiro  regimen  do  terror. 

Os  sediciosos  estavam  em  festas  desde  a  noite  do  dia  23  de 
Maio,  celebrando  a  sua  victoria  com  musica  nas  ruas  e  illumina- 
ção  nas  suas  casas ;  porém,  levaram  o  seu  enthusiasmos  longe  de 
mais,  ao  ponto  de  quererem,  com  violências,  obrigar  os  neutros 
e  até  aos  parentes  e  amigos  de  Martim  e  Jordão  a  illuminarem 
também  as  suas  casas  e  a  participarem  das  suas  alegrias  e  fol- 
guedos, forçando  por  estes  e  outros  actos  censuráveis  a  se  reti- 
rarem da  cidade  para  logares  mais  seguros  os  cidadãos  ordeiros 
e  suas  famílias. 

André  GomeSj  velho  de  70  annos,  professor  de  latim,  mem- 
bro do  governo  e  tenente-coronel  de  milicias,  morava  na  casan. 
7  do  largo  de  S.  Gonçalo,  com  sua  esposa,  três  filhos  e  dez  es- 
cravos ;  da  sua  janella  poude  ver  e  apreciar  tudo  quanto  se  pas- 
sou naquelle  largo  no  dia  28  de  Maio,  e  nos  conta  que  a  inten- 
ção  dos  esquentados  amoUnadores  era  nào  somente  de  conservar 
Joào  Carlos  de  Oeynhausen  na  presidência  do  governo  e  de  der- 
ribar Martim  e  Jordào,  mas  também  de  expulsar  o  mesmo  André 
Gomes  e  os  padres  Oliveira  Bueno  e  Paula  Oliveira,  que  não  se 
prestavam  a  servir  á  causa  dos  sediciosos,  ao  que  occorreu  a  um 
dos  revolucionários  gritar :  «Nao,  não  sejam  expulso  todos  de  uma 
vez>,  e  que  «nestes  termos  acaram  estes  três  conservados  por 
mercê  dos  srs.  revolucionários»,  emquanto  «a  ante-sala  daquella 
onde  se  junta  o  Senado  se  toruou,  coisa  indigna !,  de  sala  res- 
peitável de  espera  em  botequim  e  taberna,  onde  se  prodigalizavam 
gratuitamente  copioso  vinho  b  genbbeia  aos  que  tinham  de  pro- 
clamar o  chamado  bem  publico.  Foi  isto  um  facto  publico  e  no- 
tório, do  qual  se  faz  evidente  o  incendiário  projecto  da  mencio- 
nada revolução. 

Também  nos  conta  o  mesmo  André  Gomes,  que  quando  um 
incendiário,  alcunhado  o  Bexiga,  tocou  a  rebate  no  sino  da  cadêa, 
se  reunio  no  largo  muita  gente,  porém  da  baixa  plbbb,  e  tam- 
bém «alguns  republicanos,  que  fizeram  as  vezes  de  vereadores.» 
Estes  alguns  republicanos,  eram  os  sediciosos  Siqueira  Moraes  e 
Caetano  Pinto,  que  se  arvoraram  em  camaristas,  e  aquella  baixa 
plebe,  gratuitamente  encharcada  em  copioso  vinho  e  genebra, 
iazia  as  vezes  do  povo  de  S.^  Paulo  e  era  levada  a  assignar  a 
acta  de  vereação  feita  por  Amaro  Vieira,  escrivão  da  ouvidoria, 
sob  a  inspiração  do  sen  superior,  o  ouvidor  Costa  Carvalho. 

Que  a  maior  parte  da  baixa  plebe,  reunida  no  largo,  era 
analphabeta  fica  clammente  provado  pelas  poucas  assignaturas  de 
civis  que  se  encontram  na  mencionada  acta  e  que  tenho  á  vista. 
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O  éonteúdo  da  acta  foi  mandado  ao  governo  na  metma  tarde  de 
23  de  Maio,  porém  a  própria  acta  ficou  aberta  e  á  dÍBposiç&o  do 
publico  durante  mais  dois  dias,  a  24  e  25,  para  receber  novas 
assignaturas.  A  officialidade  revoltada,  solta  nas  ruas  de  S.  Paulo 
e  nào  contida  pelo  coronel  Francif^co  Ignacio,  que  ficoa  encarre- 
gado da  guarda  e  socego  da  cidade,  recrutava  a  gente  que  podia 
encontrar  e  até  meninos  das  escolas  para  assignarem  a  famosa 
acta,  e  ainda  assim  ella  contém  somente  192  nomes,  dos  quaea 
107  sào  militares,  desde  um  brigadeiro  e  até  cabos,  soldados  e 
músicos  dos  batalhões,  incluindo  ainda  o  meirinho  e  o  carcereiro. 
Somente  três  obscuros  membros  do  clero  fizeram  acto  de  presença 
e  nenhum  cidadão  civil  de  mérito  ou  de  nome  conhecido  appare- 
ceu  para  sanccionar  com  a  sua  assignatura  a  Bernarda  de  23  de 
Maio 

Hei  de  opportunamente  publicar  essa  acta  com  todaeassuas 
assign  aturas,  para  bem  se  poder  apreciar  a  qualidade  da  gente 
que  nella  figurou,  e  por  ellla  se  verá  que  Costa  Carvalho,    que 

5 rimou  pela  ausência  no  movimento  revolucionário  liberal  de  23 
e  junho  de  1821,  que  derribou  um  governo  portuguez  para  le- 
vantar um  governo  paulista,  n&o  comente  foi  um  dos  chefes  es- 
pirituaes  do  movimento  retrogrado  de  23  de  Maio  de  1822,  como 
foi  quem  iniciou  as  assignaturas  nesta  acta,  escrevendo  a  seu 
nome  em  primeiro  logar,  logo  abaixo  dos  nomes  obrigados  dos 
vereadores  legaes  e  intrusos. 

No  dia  seguinte,  24  de  Maio,  o  governo  fes  sessão  para  de- 
liberar sobre  os  acontecimentos  do  dia  antecedente ;  não  tomou 
providencia  alguma  contra  os  sediciosos,  porque  estes  agora  ti- 
nham a  maioria  do  governo  a  seu  favor,  e  assentou;  a)  que  se 
communicasse  a  D.  Pedro  o  succedido;  b)  que  a  renuncia  que 
Martim  e  Jordão  faziam  dos  seus  empregos,  não  podia  ser  acceita 
pelo  governo  por  ser  contraria  ao  alvará  de  12  de  acosto  de 
1793,  que  regulava  o  modo  das  demissões  dos  empregados  civis 
e  militares;  c)  que  se  participasse  aos  ouvidores  que  João  Car- 
los de  Oeynhausen  não  mais  sahiria  de  S.  Paulo  e  continuaria 
na  presidência  do  governo;  d)  que  se  communicasse  ás  auctori- 
dades  que  os  negócios  da  Marinha,  Guerra  e  Fasenda  ficavam 
a  cargo  de  Oliveira  Pinto  e  os  do  Interior  a  cargo  de  Daniel 
Múiler.  As  pastas  da  Fazenda  e  Interior,  até  então  geridas 
por  Martim,  e  uma  das  chaves  do  Thesouro,  guardada  por  Jor- 
dão, dois  homens  eminentemente  brasileiros,  passavam  para  as 
mãos  de  dois  militares  sediciosos  e  portuguezes,  completando 
assim  o  domínio  dos  extrangeiros  sobre  acidado  de  8.  Paulo. 
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Quando  os  sediciosoB,  serros  da  cumplicidade  do  governo 
e  de  coronol  Francisco  Ignacio,  encarregado  da  segurança  e  so- 
cego  da  cidade,  se  reuniram  de  novo  no  paço  municipal  para 
impor  a  sabida  de  Martim  Francisco,  da  cidade,  em  24  horas  e 
da  proyincia  em  oito  dias,  moita  gente,  que  nào  tinha  tomado 
parte  na  Bernarda  de  23  de  Maio,  entendeu  do  seu  dever  ir  á 
sala  da  Gamara  reforçar  este  pedido,  assignando  a  acta  que 
então  se  lavrou. 

Este  procedimento,  apparen temente  contradictorio,  era  ra- 
zoável e  obedecia  a  um  fim  de  grande  utilidAde.  Martim,  além 
do  talento  e  energia,  tinha  boas  relações  na  cidade  e  Jordào 
era  homem  rico,  de  &milia  numerosa  e  muito  proeminente,  que 
exercia  muita  influencia  tanto  na  cidade  como  em  Jundiahy  e 
Ytú;  o  capit&o-mór  de  S.  Paulo,  Eleuterio  da  Silva  Prado,  e  o 
respeitável  ituano  António  Pacheco  da  Fonseca  eram  casados 
com  suas  irmàs  ;  os  Queiroz,  de  Jundiahy,  e  os  Pereira  Mendes, 
de  Ytn,  eram  seus  parentes  e  elle  mesmo  era  genro  do  briga- 
deiro José  Pedro  Galvào  de  Moura  Lacerda,  de  importante  fa- 
milia  paulista. 

Comquanto  scientes  da  conspiração  que  se  tramava  contra 
elles  por  aviso  do  próprio  coronel  Francisco  Ignacio  e  por  ou- 
tros meios,  Martim  e  Jordão  foram  apanhados  de  surpreza  pela 
sedição  de  23  de  Maio,  porque  contavam  que  João  Carlos  de 
Oeynhausen  deixasse  a  presidência  do  governo  e  seguisse  para 
o  Rio  de  Janeiro,  em  obediência  á  portaria  de  10  de  Maio,  e 
que,  assumindo  Martim  a  presidência,  desappareceria  todo  o  pe- 
rigo de  um  movimento  sedicioso,  tanto  mais  que,  talvez  ainda 
a  pedido  de  Martim.  estava  o  marechal  Arouche  nomeado  com- 
mandante  das  Armas  da  proyincia  por  portaria  do  Príncipe  Re- 
gente, datada  de  20  de  Maio,  e  por  outra  portaria  de  21  do 
mesmo  mez  tinha  Costa  Casvalho  sido  também  chamado  para  o 
Rio  por  ordem  de  D.  Pedro,  desapparecendo  assim  mais  um  chefe 
da  sedição. 

Estas  duas  portarias,  ainda  não  chegadas  a  esta  capital,  só 
podiam  ter  sido  expedidas  do  Rio  em  virtude  do  conhecimento 
que  José  Bonifácio  tinha  dos  negócios  politicos  de  S.  Paulo  e 
este  conhecimento  só  lhe  podia  vir  de  informações  que  lhe  en- 
viaram Martim  e  seus  amigos.  Com  a  retirada  de  João  Carlos 
e  Costa  Carvalho  para  o  Rio,  onde  ficariam  sob  as  vistas  de 
José  Bonifácio,  e  com  Martim  da  presidência  do  governo  e 
Arouche  no  commando  das  Armas,  ficavam  irremediavelmente 
perdida  a  causa  dos  conspiradores,  inteiaamente  burlados  os  pia- 
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no8  dos  retrógrados  e  seguramente  garantido  o  domínio  dos 
paulistas  nesta  provincia,  ficando  ainda  sujeitos  a  processos  e  a 
vergonhosas  restituições  os  ofíiciaes  militares  accusados  de  cor- 
rupção e  venalidade  e  de  desfalque  nos  cofres  da  Junta  da 
Fazenda. 

Se  o  plano  de  Martim  e  Jordão  tivesse  sido  executado  não 
haveria  na  província  inteira  a  menor  desordem,  muito  teria  lu- 
crado a  moralidade  militar  e  administrativa  e  grande  impulso 
teria  recebido  a  causa  do  nacionalismo  na  lucta  contra  os  retro- 
gados,  que  eram  fortes,  não  tanto  pelo  numero  como  pelas  po- 
sições officiaes  que  occupayam.  Os  conspiradores,  porém,  que  se 
mantinham  attentos  sobre  os  perigos  da  situação  em  que  se  acha- 
vam, alarmaram-se  com  a  portaria  de  10  de  Maio,  que  chamava 
João  Carlos  de  Oeynhausen  para  o  Rio,  não  espemram  mais  e, 
por  um  golpe  de  audácia,  de2)uzeram  do  poder  Maitime  Jordão, 
iortiâcaram-se  na  cidade  e  prepararam-se  para  o  que  pudesse 
vir,  sempre  na  esperança  de  auxilio  portuguez  pelo  porto  de 
Santds. 

Nesta  situação  a  presença  de  Martim  e  Jordão  na  cidade 
poderia  animar  alguma  reacção  armada  dos  paulistas  contra  os 
extrangeiros  que  licaram  senhores  do  governo ;  porém,  como  os 
elementos  que  estes  dois  paulistas  pudessem  reunir  de  um  mo- 
mento para  outro  seriam  insufficientes  para  uma  lucta  vantajosa, 
as  probabilidades  eram  de  haver  sangue  den^amado  e  vidas  per- 
didas sem  proveito  algum  inmiediato  para  a  cidade,  nem  remoto 
para  a  causa  nacionalista  em  toda  a  província.  Era  portanto, 
conveniente  que  ambos  sahissem  da  cidade  e  mesmo  que  Martim, 
julgado  o  mais  perigoso,  deixasse  a  província,  cortando-se,  por 
assim  dizer,  pela  raiz  qualquer  projecto  de  represália  e  esperando- 
se  da  acção  do  governo  regencíal  as  providencias  que  a  grave 
situação  da  província  exigia. 

Só  assim  se  poderá  explicar  a  presença  de  algumas  assigna- 
turas  de  homens  eminentes,  mas  pacíficos,  como  o  bispo  D.  Matheus, 
o  arcediago  Gonçalves  de  Andrade,  que  depois  foi  bispo,  e  outros 
que  foram  contrários  á  Bernarda^  na  violenta  representação  que 
os  sediciosos  dirigiram  a  D.  Pedro  a  30  de  Maio  de  1822  contra 
Martim  e  Jordão.  Por  necessidades  do  momento  elles  sanccio- 
navam,  com  suas  assígnaturas,  o  facto  consumado  da  deposição 
e  sabida  dos  dois  membros  do  governo,  sem  que  a  maior  parte 
delles  se  impoi-tasse  com  a  linguagem  e  argumentos  empregados, 
que  naturalmente  continuavam  a  ser  inspirados  por  Costa  Car- 
valho e  redigidos  pelo  seu  escrivão  Amaro  Vieira. 

Esta  representação,  que  tenho  á  vista,  registrada  em  um 
dos  livros  da  Camará  Municipal   de  S.  Paulo,    será   opportuna- 
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mente  publicada  por  ser  um  curioso  documento  histórico.  Contém 
321  assignaturas,  das  quaes  160  são  de  militares  e  seus  depen- 
dentes, 22  de  clérigos,  5  de  empregados  públicos  subordinados 
ao  governo  sedicioso  e  140  de  cidadãos  civis,  recrutados  em  todas 
as  classes  sociaes,  somente  5  destas  sendo  de  pessoas  conhecidas 
na  capital  e  sendo  muitas  das  firmas  de  militares  extorquidas 
pela  violência,  como  se  vê  dos  depoimentos  das  testemunhas  que 
juraram  na  devassa  que  depois  se  fez .  Começa  a  representação 
com  as  seguintes  palavras : 

«  Senhor  —  O  povo  e  tropa  da  cidade  de  S.  Paulo,  não  po- 
dendo soffrer  por  mais  tempo  o  orgulho,  despotismos  e  arbitra- 
riedades do  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  no 
dia  23  de  Maio  tomou  a  nobre  resolução  de  sacudir  o  jugo  desse 
mau  paulista,  depondo-o  do  logar  de  secretario  e  membro  do 
governo  provisório  desta  província,  e  juntamente  ao  brigadeiro 
Sliinuel  Rodrigues  Jordão,  seu  sócio  nos  crimes  ». 

Prosegue  a  recitar  a  lista  dos  crimes,  que  foram  :  —  a)  terem 
Martim  e  Jordão  maioria  de  votos  no  governo,  mesmo  com  a 
ausência  permanente  de  José  Bonifácio  e  provisória  de  Lazaro 
Gonçalves,  Gama  Lobo  Vergueiro  e  Feli>berto  Jardim,  como  se 
isto  fosse  crime ;  b)  que  caprichavam  ambos  em  esmagar  os  seus 
desaffeiçoados  e  os  homens  honrados  que  não  se  sujeitavam  aos 
seus  caprichos,  quando  os  esmagados  eram  somente  aquelles  que 
queriam  o  monopólio  das  carnes  verdes  e  reformas  militares  pre- 
maturas, com  o  que  só  ganhavam  os  reformados;  aquelles  que 
se  deixavam  subornar  pelo  dinheiro,  assucar  e  géneros,  de  sol- 
dados milicianos  que  não  queriam  trocar  as  commodidades  dos 
seus  lares  pelos  perigos  da  guerra ;  os  que  desfalcavam  os  cofres 
públicos  de  grossas  quantias  em  proveito  próprio  e  os  que  se 
aproveitavam  do  cargo  de  ouvidor  ou  de  juiz  de  fora  para  ar- 
bitrariedades e  mysteriosos  procedimentos,  como  o  caso  do  navio 
Conceição — Esperança  ;  c)  que  o  governo,  por  influencia  de  Mar- 
tim, julgava  causas  sujeitas  ao  poder  judiciário,  soltava  presos 
já  com  culpa  formada  e  praticava  outras  arbitrariedades,  quando 
das  actas  das  sessões  nada  consta  a  respeito,  não  contendo 
referencia  alguma,  nem  protestos,  de  modo  a  se  suppor  que  todas 
estas  accusações  são  falsas  ou  que,  si  eram  verdadeiras,  Francisco 
Ignacio  e  os  seus  alliados  extrangeiros  do  governo  foram  cúm- 
plices e  por  isso  consentiram  que  na  redacção  das  actas  das 
sessões  fossem  supprimidas  quaesquer  referencias  a  esses  escân- 
dalos ;  d)  que  as  representações  e  queixas  dirigidas  a  D.  Pedro 
eram  sequestradas  e  não  chegavam  ao  Seu  destino,  grossa  inver- 
dade, posta  em  evidencia  por  esta  mesma  representação  que  foi 
mandada  ao   Príncipe  Regente  e  por  elle    recebida  quando  José 
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Bonifácio  era  ministro  e  nào  a  sequestrou ;  e)  que  o  portador  da 
intimação  dos  sediciosos  ao  governo  fora  em  palácio  verbalmente 
maltratado  por  Martim,  sem  auctorizaç&o  do  resto  do  governo, 
quando  este  portador  nào  era  um  neutro  mas  sim  o  capitfto  Luis 
Manuel  da  Cunha  Bastos,  um  dos  próprios  sediciosos,  que,  seguro 
da  cumplicidade  dos  extrangeiros,  visto  que  era  o  mensageiro  de 
Francisco  Jgnacio,  chefe  militar  dos  amotinados,  queria  que 
Martim  o  tratasse  de  e^al  para  egual  e  não  como  rebelde,  que 
era;  f)  que  Martim  mandara  emissários  sublevar  o  interior  a  seu 
favor,  quando  os  extrangeiros  do  governo  mandaram  Paula  Ma- 
cedo a  Ytú  e  Sorocaba  e  Pedro  Taques  ás  villas  do  Parahyba, 
para  egual  fim,  e,  demais,  a  accusação  era  falsa  como  se  verá 
adeante.  Outras  accusações  se  fizeram,  que  são  desmentidas  pelas 
próprias  actas  das  sessões  do  governo,  já  publicadas. 

VIII 

António  Pacheco  da  Fonseca,  ytúano  de  famUia  proeminente, 
vereador  da  sua  cidado  natal  e  parente  do  brigadeiro  Jordão, 
estava  em  S.  Paulo  no  dia  23  de  Maio  e  assistiu  a  todas  as 
desordens  e  violências  praticadas  na*  ruas  desta  capital  por  Oli- 
veira Netto,  Paula  Macedo,  Pedro  Taques,  Silva  Telles  e  outros 
sediciosos.  Partiu  logo  para  Ytú  e  communicou  estes  factos  aos 
seus  patrícios,  que  ficaram  tomados  de  intensa  indignação,  e  im- 
mediatamente  foram  convocados  a  Gamara,  a  nobreza,  o  clero  e 
o  povo  do  logar  para  uma  reunião  que  se  effectuou  no  dia  23 
desse  mesmo  mez,  na  qual  se  resolveu: 

€  Que,  sendo  constante  nesta  villa  que  na  capital  alguns 
facciosos  obrigaram  a  camará  e  illudiram  a  trojia  a  requererem 
ao  governo  provisorío  a  deposição  de  dois  membros  do  mesmo, 
em  desobediência  ás  ordens  de  Sua  Alteza  Real,  pretextando  ser 
esta  a  vontade  geral  da  província,  e  como  jamais  tivemos  parte 
em  similhante  attentado,  antes  protestamos  a  mais  leal  submissão 
aos  mandos  de  Sua  Alteza  Real,  portanto,  é  nosso  parecer  par- 
ticiparmos  ao  mesmo  Augusto  Senhor  nossa  geral  repugnância 
ao  attentado,  implorando  o  prompto  ren-edio  que  as  circumstan— 
cias  exigem,  assim  como  participarmos  ao  governo  para  resalva 
dos  nossos  direitos». 

Tratou  a  camará  de  Ytú  de  cortar  relações  com  o  governo 
sedicioso  de  S .  Paulo,  de  se  pôr  em  directa  correspondência  com 
José  Bonifácio  e  o  Príncipe  Regente,  no  Rio,  e  de  coUocar  a 
villa  em  estado  de  defesa,  pondo  de  pr-^mptidão  e  augmentando 
a  força  alli  existente,  sob  o  commando  do  tenente  coronel  Pedro 
de  Brito  Caminha,  official  dedicado  á  causa  do  Brasil. 
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A'  camará  de  Ytú  vieram  depressa  se  juntar  as  de  Porto 
Feliz,  Campinas,  Mogy-mirim,  Piracicaba,  Sorocaba,  Itapetininga 
outras,  até  dos  Campos  Geraes,  a  medida  que  a  ellas  iam  che- 
gando as  noticias  do  que  se  passava  nesta  capital. 

Formoa-se  mesmo  uma  confederaç&o  dos  municípios  do  inte- 
rior, com  sede  em  Ytú  e  com  delegados  de  varias  partes,  tendo 
á  sua  frente  homens  cemo  Paula  Sousa,  Cândido  Motta,  capitào- 
mor  Vicente  Taques,  padre  Miguel  Archanjo  Ribeiro,  major  José 
Custodio,  capit&es  Salvador  Martins  Bonilha  e  Domingos  Soares 
de  Barros  e  outros   ardentes  nacionalistas 

As  villas  do  valle  do  Parahyba  se  mantinham  fieis  aos  sen- 
timentos brasileiros  e  a  camará  de  Ghiararatinguetá  mandou  á 
de  Ytú  a  sua  mensagem  de  sympathia  e  de  solidariedade .  Aquella 
região,  bem  guardada  pelo  marechal  Arouche,  velho  paulista  de 
sentimentos  patrióticos  e  inspector  geral  de  milicias,  estava  a 
salvo  das  influencias  dos  extrangeiros  senhores  do  governo  de  S. 
Paulo  e  resistiu  ás  sedncções  e  promessas  do  capitão  Pedro  Ta- 
ques, emissário  que  por  lá  andou  angarindo  sympathias  para  seus 
oommittontos. 

O  sedicioso  maior  Paula  Macedo,  mandado  pelo  governo  de 
S.  Paulo  a  Ytú  e  Porto  Feliz  em  missão  egual  á  que  foi  dada 
a  Pedro  Taques  no  valle  do  Parahybn,  não  somente  não  obteve 
resultado  algum,  como  foi  agarrado  e  maltratado  em  Ytú,  posto 
fora  da  villa  e  obrigado  a  voltar  a  S  Paulo,  emquanto  a  villa 
de  Santos,  de  cujo  governo  fora  afinal  removido  por  D.  Pedro 
o  sedicioso  capitão  Silva  Valente,  passava  a  ser  governada  pelo 
marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  outro  velho  pau- 
lista muito  dedicado  aos  interesses  da  sua  terra    natal. 

Encerrado  o  governo  sedicioso  nesta  capital,  onde  somente 
encontrava  a  seu  lado  o  militarismo  compromettido  e  a  plebe 
intimidada,  cujo  animo  era  mantido  com  o  emprego  de  muito 
vinho,  genebra  e  cachaça;  cercado  de  inimigos  por  todos  os  lados, 
com  a  provincia  inteira  desgarrada  do  seu  domínio  e  prestando 
obediência  directa  ao  Príncipe  Regente  e  a  José  Bonifácio,  no 
Rio,  precisavam  o  coronel  Francisco  Ignacio  e  seus  alliados  redo- 
brar a  sua  audácia  para  sustentar  uma  situação  condemnada  e 
irremediavelmente  perdida  na  opinião  publica .  A  situação  ainda 
mais  se  aggravou  com  a  expedição  do  decreto  de  25  de  Junho 
de  1822,  em  que  D.  Pedro  cassou  os  poderes  do  governo  de  S. 
Paulo  nos  seguintes    termos  : 

«Sendo  o  primeiro  dos  meus  deveres  vigiar  sobre  a  salva- 
ção do  Estado,  união  e  tranquillidade  dos  povos  que  me  foram 
confiados  como  Regente  e  Defensor  Perpetuo  do  reino  do  Bra- 
sil, não  me  podia  ser  indifferente  o  modo  illegcU  e  faccioso  com 
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que  os  chamados  poyo  e  tropa  da  cidade  de  S.  Paulo,  instiga- 
dos por  alguns  desorganizadorbs   e    rebeldes    que    por    dbst- 

GRAÇA   DA     província,     SE     ACHAM     BNTRE      OS     MEBiBROS     DO     SEU 

ACTUAL  GOVERNO,  se  têm  ultimamente,  comportado  :  Querendo, 
pois,  dar  um  prompto  remédio  a  taes  desordens  e  attentados, 
que  diariamente  vão  crescendo,  hei  roR  bem  cassar  o  presente 
GOVERNO  e  orden  r  que  os  eleitores  de  parochias,  convocados 
nas  cabeças  dos  districtos,  segundo  o  meu  decreto  de  3  do  cor- 
rente e  instrucções  á  elle  annexas,  depois  de  procederem  á  no- 
meação de  deputados  para  a  Assembléa  Geral  Constituinte  e 
Legislativa  deste  reino  do  Brasil,  passem  immediatamente  a  no- 
mear um  governo  provisório  legitimo,  composto  de  um  presi- 
dente, um  secretario  e  cinco  membros,  cuja  apuração  se  fará 
pelo  mesmo  metbodo  com  que  deve  se  apurar  a  nomeação  dos 
deputados  para  a  assembléa  geral,  na  camará  da  capital,  a  qual 
passará  logo  a  dar-lhe  posse.  A  este  governo  provisório,  assim 
nomeado  e  installado,  fica  competindo  toda  a  auctoridade  e  ja-^ 
risdicção,  que  exercerá  segundo  as  leis  existentes  na  parte  civil, 
económica,  administrativa  e  policial,  como  uma  delegação  do 
meu  poder  executivo.  As  auctoridades  a  quem  competir  a  .exe- 
cução deste  decreto  o  tenham  assim  entendido  e  façam  cumprir 
debaixo  da  sua  maior  responsabilidade.  Paço,  em  25  de  Junbo 
de  1822. — Com  a  rubrica  de  sua  alteza  real  o  príncipe  kk- 
QETUTE.— José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva*, 

Não  satisfeito  com  a  expedição  de  um  tal  decreto,  severo 
pelo  espirito  e  áspero  pela  sua  linguagem,  o  Príncipe  Regente 
remetteu-o  ao  governo  de  S.  Paulo  acompanhado  da  seguinte 
portaria : 

«Sen do- me  presentes  os  vossos  officios  de  24  de  Maio  e  11 
do  corrente,  em  que  me  participastes  que  as  duvidas  occorreram 
e  se  vos  offereceram  para  não  cumprir  as  portarias  de  10  e  21 
de  Maio,  em  que  se  vos  ordenava  fizésseis  partir  immediata- 
mente para  esta  corte  ao  presidente  do  governo  e  ao  ouvidor 
nomeado  para  essa  comarca  de  S.  Paulo,  debaixo  do  falso  pre- 
texto de  que  assim  vos  requereram  o  povo  e  tropa  dessa  cidade 
e  porque  assim  o  exigia  o  socego  publico  dessa  província;  ro- 
gando-me  por  isso  que  houvesse  de  approvar  similhantes  medi- 
das. Informado  eu,  porém,  dos  verdadeiros  motivos  que  deram 
causa  ao  motim  de  23  do  dito  mez,  em  que  a  tropa  miliciana  e 
um  punhado  de  miseráveis  e  facciosos  dentre  o  povo  instigados 
e  seduzidos  por  alguns  de  vós  e  outros  vossos  apaniguados, 
com  manifesta  desobediência  e  rebeldia  á  minha  real  auctorida* 
de,  como  Príncipe  Regente  deste  reino  do  Brasil  e  seu  Perpe- 
tuo Defensor,  e  contra  o  juramento  que    me    prestastes    no    dia 
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da  in8tallaçâo  desse  governo :  Portanto,  desejando  eu  que  fique 
para  sempre  illibada  a  honra  dessa  briosa  e  leal  província  de 
S.  Paulo,  a  que  eu  e  este  reino  tanto  devemos  pela  fidelidade 
e  energia  dos  seus  sentimentos  e  nobres  acções,  vos  ordeno  que 
logo,  logo  deis  fiel  e  prompta  execução  ás  ditas  portarias,  acima 
mencionadas,  debaixo  da  mais  rigorosa  responsabilidade  para 
eommigo  e  para  com  a  Ássembléa  Geral  Constituinte  e  Legis- 
lativa que  mandei  convocar.  O  que  me  pareeeu  participar- vos 
para  vossa  cabal  intelligencia  e  fiel  execução.  Escripta  no  Pa- 
lácio do  Rio  de  Janeiro  em  25  de  Junho  de  1822. — Principb 
Fbgemtb.— «7o9é  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

Estavam  cassados  os  poderes  do  governo  sedicioso  de  S&o 
Paulo,  nos  termos  os  mais  aviltantes,  e  em  toda  a  legíslaç&o 
brasileira  talvez  nfto  se  encontre  um  acto  de  tão  formal  repro- 
vação por  parte  de  uma  auctoridade  superior  para  com  um  seu 
subordinado.  Tanto  o  decreto  como  a  portaria  deviam  ter  sido 
recebidos  pelo  governo  entre  os  dias  5  e  10  de  Jnlbo,  gastando 
no  máximo  quinze  dias  na  viagem ;  porém  o  governo,  que  se 
achava  em  sessão  permanente  desde  29  de  Maio,  occultou  esses 
documentos  por  vários  dias  e  só  o  apresentou  em  sessão  a  16 
de  Julho,  mandando-lhes  pôr  o  «cumpra-se  e  registe-se»  accrescen- 
tando  lhe  João  Carlos  de  Oeynhau-sen  o  seguinte  com  a  sua 
assignatura : 

«Recebi  a  intimação  que  muito  fielmente  cumprirei,  e 
dou-me  por  demittido  da  auctoridade  que  só  conservei  até  saber 
a  real  vontade  do  serenissimo  senhor  Príncipe  Regente,  que  desta 
carta  régia  consta»,  como  se  tal  vontade  não  estivesse  clara- 
mente expressa  na  portaria  de  10  de  Maio,  que  o  chamou  ao 
Rio  pela  prímeira  vez. 

Esta  declaração  do  ultimo  capitão  general  de  S.  Paulo  e 
ex-presidente  do  governo  provisório  não  é  verdadeira  no  seu 
fundo,  mas  é  habilmente  sophistica  na  forma.  Deixando-a  eacripta- 
servia  perante  a  posteridade  de  uma  attenuante  para  o  seu  pro- 
cedimento faccioso  e  de  uma  desculpa  deante  dos  contem  porá, 
neos.  Elle  não  obedeceu  ao  primeiro  chamado  do  Príncipe 
Regente  porque  não  lhe  convinha,  nem  aos  seus  amigos  e  par- 
tidários, deixar  o  gov'»mo  de  S.  Paulo  entre snie  a  Martim 
e  Jordão  e  tinha  esperança  de  que  a  queda  destes  paíQistas  e 
sua  expulsão  desta  capital  repercutissem  no  Rio  em  detrimento 
do  ministro  José  Bonifácio  e  que  este  também  fosse  derríbado 
do  poder,  não  por  D.  Pedro,  mas  pelo  partido  retrogrado  flumi- 
nense, interessado  na  restauração  da  perdida  influencia  portu- 
gueza. 

Era  corrente   em  S.  Paulo,   espalhada    pelos    sediciosos,    a 
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noticia  de  que  o  elomento  portuguez  no  Rio  estava  em  activi- 
dade, que  contava  com  o  apoio  do  marechal  Joaquim  de  Oli- 
veira Alvares,  ministro  da  Guerra,  que  se  incumbiria  de  expulsar 
do  ministério  o  seu  coUega  José  Bonifácio,  e  que  Lazaro  Gon- 
çalves, commandante  dos  Leaes  Pavlistanos,  em  guarnição  no 
Rio,  nào  se  opporia  a  esta  violenta  medida.  O  próprio  coronel 
Francisco  Ignacio  e  os  seus  officiaes  fingiam  estar  de  tal  forma 
convencidos  da  victoria  final  da  causa  sediciosa  qne  defendiam, 
que  Francisco  Ignacio  chegou  a  declarar,  em  logar  publico  e 
perante  pessoas  gradas  da  cidade,  que  passaria  o  chicote  em  D. 
Pedro,  se  este  príncipe  se  obsti*^asse  em  conservar  José  Bonifá- 
cio no  ministério  e  o  capitão  Pedro  Taques  se  propunha  a  ir  ao 
Rio  realizar  na  pessoa  do  Principe  Regente  a  ameaça  de  leval-o 
pelas  ruas  da  cidade  amarrado  á  cauda  do  seu  cavallo 

Entretanto,  nem  a  esperada  esquadra  portugueza  vinha  a 
Santos  se  aproveitar  da  artilharia  encravada  pelo  capitão  Silva 
Valente,  nem  José  Bonifácio  era  apeado  do  poder  no  Rio ;  pelo 
contrario,  o  general  Cândido  Xavier  vinha  tomar  o  commando 
da  praça  de  Santos  e  recebia  ordem  de  marchar  sobre  S.  Paulo, 
e  Martim  Francisco  entrava  para  o  ministério,  na  pasta  da  Fa- 
zenda, fortificando  a  causa  nacional  e  desalentando  o  espirito 
dos  rctrogados  mais  prudentes  e  cautelosos. 

Tendo-lhe  falhado  totalmente  os  cálculos,  entendeu  João 
Carlos  de  Oeynhausen  que  era  tempo  de  abandonar  os  seus  com- 
panheiros da  sedição  em  S.  Paulo  e  de  tirar  partido  das  suas 
habilidades  diplomáticas  para  evitar  as  más  consequências  que 
lhe  poderia  resultar  de  se  ter  feito  solidário  com  os  facciosos 
desta  capital.  Não  esperou  mais  tempo,  deixou  o  governo  e 
partiu  para  o  Rio  de  Janeiro  em  21  de  Julho. 

No  mesmo  dia  16  de  Julho,  em  que  o  governo  de  S.  Paulo 
acceitou  a  renuncia  de  João  Carlos  da  presidência  da  junta  go* 
vemativa  provincial,  estando  a  cidade  em  armas  e  as  forças  de 
promptidão,  sob  as  ordens  do  coronel  Francisco  Ignacio,  realisa- 
vase  o  casamento  do  ouvidor  Costa  Carvalho  com  a  sogra  da-- 
quelle  coronel,  viuva  do  brigadeiro  Luiz  António.  Chamado  ao 
Rio  de  Janeiro  pela  portaria  de  21  de  Maio,  desobedeceu  e  dei- 
xou-se  ficar  em  S.  Paulo,  seguindo  o  exemplo  de  João  Carlos 
de  Oeynhausen  e  levado  pelas  mesmas  esperanças  ,  porém  estas 
se  não  realizavam  e  a  prudência  o  aconselhava  a  que  obedeces- 
se áquelle  chamado,  deixando  o  seu  procedimento  futuro,  no  Rio, 
dependente  da  habilidade  com  que,  ao  lado  de  João  Carlos, 
8onbe^se  explicar  satisfactoriamente  a  sua  franca  participação  nos 
motins  da  capital  paulista.  Entretanto  partir  para  um  destino 
desconhecido  e  deixar  a  noiva  exposta  no  meio  agitado  da  pro- 
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yincia  de  S.  Paulo,  onde  ficavam  o  CTinhado  Paulo  Souza  e  os 
seus  irmãos  capitàea  Bento  de  Barros  e  Francicco  de  Barros, 
capazes  de  inflaencial-a,  importavam  em  tomar  problemático  o 
projectado  casamento ;  realizou  o,  portanto,  nesse  mesmo  dia,  16 
de  Julho,  e  cinco  dias  depois  partiu  tranquillo  para  o  Rio  de 
Janeiro  em  companhia  de  João  Carlos,  deixando  a  esposa  nesta 
cidade,  para  ella  seguil-o  mais  tarde  escoltada  pelo  seu  genro,  o 
coronel  Francisco  Ignacio. 

Não  constam  dos  papeis  que  tenho  á  vista,  nem  dos  autos 
da  devassa  a  que  se  procedeu,  nem  do  archivo  da  Gamara  Mu- 
nicipal, quando  os  viajantes  chegaram  ao  Rio  e  como  foram  re- 
cebidos por  D.  Pedro  e  seus  ministros;  porém,  constam  outros 
factos  de  gravidade  occorridos  nesta  cidade  e  que  não  devem 
permanecer  desconhecidos . 

IX 

Tratando  o  coronel  Francisco  Ignacio  dos  preparativos  da  sua 
viagem  para  o  Rio,  em  companhia  de  sua  sogra,  que  lá  ia  se 
juntar  ao  seu  joven  esposo,  alarmaram-se  os  sediciosos  paulistas 
com  a  perspectiva  de  ficarem  privados  do  seu  chefe  e  represen- 
taram aos  restantes  membros  do  governo  —  Oliveira  Pinto,  Miil- 
ler  e  Quartim,  todos  extrangeiros  para  que  não  consentissem  nes- 
sa viagem,  visto  que  a  situação  não  permittia  que  se  dispen- 
sassem os  serviços  daquelle  coronel,  que  se  deixou  ficar  na  ci- 
dade e  continuou  no  seu  cargo  de  mantenedor  da  ordem  e  do 
Bocego  publico,  sem  abandonar  a  chefia  dos  sediciosos. 

No  qnartel  estava  em  armas  o  batalhão  de  infan teria  de 
milicia,  angmentada  por  mulatos  e  negros,  livres  e  captivos, 
recrutados  nas  ruas  da  cidade,  todos  espiritualmente  dirigidos 
pelo  padre  Bernardo  Conrado  e  pelo  ^ade  António  do  Menino 
Jesus,  armados  de  espada  e  trabuco  e  mais  cheios  de  espirito 
militar  do  que  de  sentimentos  evangélicos ;  estavam  alli  como 
excitadores  de  rebellião  e  não  como  capellães  da  força  armada, 
nem  pertenciam  ao  cleio  paulista,  parecendo  terem  ambos  sido 
importados  para  as  funcções  que  estavam  desempenhando. 

Estava  a  força  armada  servida  por  banquete  permanente, 
com  abundância  de  vinhos  generosos  e  mais  bebidas  alcoólicas 
suppridas  pelo  armazém  de  Gabriel  Henrique  Pessoa,  a  custado 
coronel  Francisco  Ignacio.  Os  soldados  sentavam-se  ás  mesas  e 
eram  servidos  por  officiaes,  que  se  prestavam  ao  papel  de  crea- 
dos  e  obedeciam  a  direcção  do  tenente-coronel  Jeronymo  Chris- 
pim,  e  todos  saudavam  o  chefe  Francisco  Ignacio  e  o  mais  tur- 
bulento dos  sediciosos,  na  pessoa  do  capitão  Pedro   Taques. 
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Este  ultimo  explicava  ao  povo  e  aos  soldados  que  os  de- 
postos Martim  e  Jordfto  nfto  eram  membros  do  governo,  como 
erradamente  se  dissera  no  olâcio  dirigido  a  D.  Pedro  pelos  se- 
diciosos, mas  dois  ladrões  desavergonhados^  e  a  todos  se  procu- 
rava intimidar  e  irritar  com  a  atérmaçdo  de  que  a  tropa  qu9 
vinha  de  Santos,  sob  o  commando  do  marechal  Cândido 
Xavier,  trazia  ordem  de  levar  a  cidade  a  saque.  Era  ne- 
cessário estimular  os  ânimos  e  para  alcançar  este  fim  o  expe- 
diente de  coUocar  clérigos  aimados  e  bellicosos  à  frente  da 
tropa  sediciosa,  de  encharcar  esta  de  vinho  e  cachaça  e  de  es. 
palhar  pela  arraia  miúda  a  noção  de  ser  o  marechal  Cândido 
Xavier  o  commandante  de  salteadores  que  vinham  saquear  a 
cidade,  nào  podia  deixar  de  produzir  os  resultados  desejados, 
como  se  vê  das  actas  continuas  da  sessão  permanente  do  gover- 
no sedicioso,  já  por  mim  publicadas  no  vol.  I  dos  Documentos 
interessantes  do  Archivo  do  Estado  de  S.   Paulo. 

No  dia  19  de  Julho  á  noite,  foi  o  governo  avisado  pelo 
coronel  Francisco  Ignacio  de  estar  gente  do  povo  se  reunindo 
no  quartel  em  consequência  da  noticia  daapproximação  da  força 
do  general  Cândido  Xavier,  com  quatro  peças  de  artilharia, 
pela  estrada  de  Santos.  Esta  noticia,  corroborada  por  um  aviso  do 
commandante  da  povoação  de  S .  Bernardo,  dizendo  que  o  tran- 
sito da  estrada  estava  embaraçado  pela  vanguarda  dss  forças 
daquelle  general,  foi  plenamente  confirmada  por  um  officio  do 
próprio  Cândido  Xavier,  datado  de  Santos  do  dia  17  e  trazido 
pelo  coronel  Joaquim  Arranha  Barreto,  que  se  apresentou  em 
palácio  acompanhado  pelo  brigadeiro  Nogueira    da  Gama. 

Nesse  officio  o  marechal  Cândido  Xavier  participava  ao  go- 
verno que  marchava  sobre  esta  capital  para  fazer  cumprir  as 
ordens  do  Principe  Regente.  Os  membros  do  governo— Olivei- 
ra Pinto,  MuUer  e  Quartim, — em  vez  de  se  submetterem  ao  re- 
presentante de  um  poder  legal  superior  correram  ao  quartel  da 
força  armada  e  recommendaram  ao  coronel  Francisco  Ignacio 
toda  a  vigilância  e  energia  na  boa  ordem  do  quartel  e  em  se- 
guida resolveram  que  Múller,  acompanhado  pelo  brigadeiro  No- 
gueira da  Gama,  partisse  pela  estrada  de  Santos  a  se  encontrar 
com  o  marechal  Cândido  Xavier,  a  quem  entregaria  um  officio 
do  governo  relatando  os  inconvenientes  da  sua  projectada  en- 
trada nesta  capital  e  a  necessidade  daquelle  general  fazer  alto, 
longe  da  cidade,  e  ao  mesmo  tempo  se  fez  uma  proclamação  no 
quartel  aconselhando  ordem  aos  que  alli  se  achavam. 

As  tropas  de  Cândido  Xavier  não  podiam  estar  muito  dis- 
tantes desta  cepital ;  entretanto,  tendo-se  passado  muitas  horas, 
sem  que  Múller  e  Nogueira  da  Gama  voltassem  a  dar  conta  da 
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sua  missão,  e&palhon-se  na  cidade  a  idéa  de  que  elles  podiam 
estar  presos  e  ayentou-se  no  quartel  a  opinião  de  que  se  deve- 
ria ir  libertal-os.  O  governo  se  oppoz  a  isso  e  despachou  um 
outro  emissário  a  Cândido  Xavier  com  ordem  a  este  general 
para  que  fizesse  alto  e  viesse  elle  mesmo  a  esta  capital  confe- 
renciar com  o  governo,  o  que  Cândido  Xavier  executou  na  noi- 
te de  21  de  Julho. 

O  general  se  apresentou  em  palácio,  munido  de  uma  ordem 
do  marechal  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  ministro  da  Guerra 
do  Príncipe  Regente,  e  declarou  que  vinha  encarregado  de  uma 
commissão  que  devia  ser  desempenhada  de  accordo  com  o  ma- 
rechal José  Árouche  de  Toledo  Rendon  e  que  a  presença  deste 
general  se  fazia  necessária.  Veio  Arouche  ao  palácio  e  expôs- 
tas  ao  governo  as  ordena  que  os  dois  marechaes  traziam  de  fa- 
zer cumprir  as  portarias  de  10  de  maio,  que  chamava  João  Car- 
los para  o  Rio,  a  de  20  de  Maio,  que  nomeava  Arouche  com- 
mandante  das  armas  da  provin'*ia,  e  a  de  21  de  Maio  que  or- 
denava a  partida  de  Costa  Carvalho  para  o  Rio,  obrigou  se  o 
governo  a  dar  cumprimento  immediato  a  essas  portarias  e  o 
marechal  Can-lido,  por  seu  lado,  se  obrigou  a  voltar  a  Santos 
com  as  suas  forças.  E'  o  que  se  lê  naz  actas  das  sessões  do 
governo. 

Continuava  o  governo  em  sessão  permanente  desde  o  dia 
29  de  Maio  e  as  actas  das  suas  sessões,  mal  redigidas  por  Sou- 
za Chichorro,  contém  phrases  arrogantes,  como  se  os  extrangei- 
ros  detentores  do  governo  de  S.  Paulo  estivessem  tratando  de 
egual  para  egual  com  o  marechal  Cândido  Xavier,  delegado  e 
repre^entante  immediato  do  Principe  Regente.  Assim,  diz  a 
acta,  no  §  30,  que  no  officio  levado  por  MúUer  o  governo  exi- 
gia que  Cândido  Xavier  fizesse  alto,  quando  este  general,  que 
já  tinha  mnis  de  cincoenta  annos  de  serviços  á  sua  pátria,  des- 
de o  descobrimento  dos  campos  de  Guarapuava  em  1771  e  ex- 
plorações das  Sete  Quedas  em  1786,  não  era  homem  para  obe- 
cer  a  uma  tal  intimação  e  as  tropas  que  trazia  de  Santos,  sen- 
do militares  de  profis-^ão,  estavam  em  condições  de  levíir  de 
vencida  as  forças  do  coronel  Francisco  Ignacio,  composta  como 
era  de  milicianos,  negros  e  mulatos,  libertos  e  captivos,  e  até 
de  clérigos  armados  de  espadas  e  de  trabucos,  em  parte  animados 
pelo  vinho  e  cachaça  de  Gabriel  Henrique  Pessoa. 

O  brigadeiro  Francisco  António  de  Paula  Nogueira  da 
Gama,  que  acompanhou  MúUer  na  missfto  perante  Cândido 
Xavier,  era  brasileiro  de  nascença  e  de  sentimentos,  muito  op- 
posto  á  Bernarda  de  23  de  Maio,  como  se  vê  pelo  seu  longo 
e  importante  depoimento  na  devassa  que  depois     se  tirou  sobre 
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aquella  sediç&o,  e  sua  ida  em  compaDhia  da  Múller  naqaella 
missào  só  86  explica  como  a  de  uni  intermediário  insuspeito  de 
ue  o  governo  sedicioso  lançon  mão  para  obter  do  marechal 
andido  algumas  concessões.  Estas  concessões  precisavam  ser 
discutidas  e  combinadas  e  isto  occassionou  a  demora  da  volta 
de  amboS)  que  tanto  impressionou  aos  sediciosos,  ao  ponto  de 
se  lembrarem    de  ir  libertal-os. 

No  §  31  da  mesma  acta  ainda  fez  o  governo  escrever  que 
mandou  uma  segunda  embaixada  ao  general,  com  recommenda- 
ção  para  fazer  alto  e  vir  pessoalmenta  se  apresentar  em  palácio 
como  se  estivesse  agora  tratando  com  um  subordinado.  Con- 
vinha ao  governo  deixar  aos  pósteros  estas  informações,  todas 
suas,  que  o  apresentam  sobranceiro  e  dominando  os  aconteci- 
mentos, qnando  a  sua  situação  era  das  mais  precárias,  cortado 
de  oommunicações  com  todo  o  interior  e  com  o  valle  do  Para- 
hyba,  privado  do  apoio  de  Santos  com  forças  inimigas  e  artilha- 
ria nas  vizinhanças  e  ainda  tendo  abertamente  contra  si  os  me- 
lhores elementos  da  população  civil  da  capital,  em  que  se  in- 
cluíam a  própria  Gamara  Municipal,  com  o  seu  presidente,  ca- 
pitão Bento  José  Leite  Penteado,  e  todo  o  corpo  das  ordenan- 
ças ou  se^ninda  reserva,  tendo  á  sua  frente  o  capitão-  mor  Eleu- 
tero  da  Silva  Prado. 

Ora,  um  governo  assim  cercado  de  inimigos  externos,  amea- 
çado por  forças  militares  sob  as  ordens  de  um  experimentado 
general,  contando,  com  fortes  antipathias  na  capital,  tendo  do 
luctar  com  homens  da  ordem  de  Paula  Souza  no  interior,  do 
general  Arouche  nas  villas  do  norte,  do  marechal  Cândido  em 
Santos,  de  José  Bonifácio  e  Martim  Francisco  no  Rio  de  Janeiro  e 
dispondo  somente  de  um  batalhão  de  milicianos  inconscientemente 
arrastado  a  figurar  de  sedicioso  e  auxiliado  por  alguns  plebeus 
recrutados  nas  ruas  da  capital  e  estimulados  somente  pelo  vinho 
e  cachaça  e  pelo  temor  de  um  saque  problemativo  e  inventado 
ad  hoc  e  ad  rem  era  evidentemente  um  governo  condemnado  a 
uma  mina  certa  e  a  uma  morte  inglória. 

O  marechal  Cândido  Xavier,  paulista  e  patriota,  tinha  e 
direito  de  ser  generoso  e  de  fazer  aos  extrangeiros  facciosos  do 
governo  a  concessão  de  não  derramar  sangue  dos  paulistas  to- 
mando a  cidade  de  assalto,  uma  vez  que  esses  extrangeiros  se 
obrigavam  a  dar  cumprimento  as  portarias  regias,  remettendo 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  João  Carlos  de  Oeynthaussn  e  Costa 
Carvalho,  e  dando  ao  merechal  Arouche  a  posse  do  commando 
das  armas.  O  ex-presi dente  e  o  ouvidor,  que  já  contavam  com 
esse  resultado  final,  estavam  promptos  para  a  viagem  e  partiram 
immediatamente  para  o  Rio,  abandonando  á  sua  sorte  os  seus 
companheiros  de  sedição. 
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Entretanto,  retirada  a  força  de  Cândido  Xavier  para  San- 
tos, voltaram  os  sediciosos  a  se  oppor  á  plosse  do  marechal  Arou- 
che,  e  este  jnlgou  prudente  assignar  nm  termo  de  desistência 
de  tomar  aqnella  posse  e  se  retirar  da  cidade,  que  continuou 
entregue  aos  revoltosos.  Apesar  de  terem  estes  perdido  as  suas 
cabeças  pensantes  nas  pessoas  de  João  Carlos  e  Costa  Carvalho, 
recobraram  parte  do  animo  perdido  e  tentaram  chamar  a  si  as 
povoações  do  interior  e  as  forças  armadas  de  que  elles  dispu-^ 
nham,  mandando  clandestinamente  Paulo  Macedo  a  Ytú  e  Porto 
Feliz,  Pedro  Taques  ao  valle  do  Parahyba  e  um  outro  emissário 
a  Sorocaba,  na  esperança  de  ainda  poder  apresentar  ao  governo 
do  Príncipe  Regente  uma  apparencia  de  força  que  lhes  trou- 
xesse a  probabilidade  de  uma  capitulação  menos  desastrada. 

Estas  missões  todas  se  mallograram,  n&o  tendo  havido  uma 
só  povoação  do  interior,  um  só  commandante  de  milicias  e  um 
só  capitãomór  de  ordenanças  que  se  prestassem  a  trahir  os  in- 
teresses da  causa  brazileira  no  conflicto  travado  com  os  extran- 
geiros  do  governo  e  os  retrógrados  desta  capital.  Este  facto  é 
muito  característico;  da  clara  noção  da  intensidade  do  patrio- 
tismo e  sentimentos  liberaes  das  populações  paulistas  e  de  al- 
guma forma  explica,  sinão  justifica,  as  violências  que  em  Ytú, 
soffireu  o  emiosarío  Paula  Macedo  considerado  pela  gente  da 
confederação  ytúaua  como  delegado  do  odioso  governo  dos  ex- 
trangeiros  que  eram  em  S.  Paulo  a  personificação  da  ideia  re- 
colonizadora  do  Brasil. 

O  governo,  esphacelado  como  se  achava,  mettido  em  um 
becco  sem  sabida,  procurava  lançar  nas  actas  continuas  das  suas 
sessões  permanentes  as  desculpas  do  seu  procedimento,  respei- 
tando pouco  a  verdade  para  dar  aos  factos  uma  apparencia  me- 
nos condemnavel,  como  se  vê  dos  §§  34  e  35,  que  convém  tran- 
crever  aqui:  > 

€34. — Chegando  a  noticia  a  este  governo,  no  dia  26  (de 
Julho),  que  a  camará  de  Ytú,  espalhando  noticias  vagas  e  mal 
fundamentada»  de  que  reinava  a  anarchia  nesta  cidade,  orde- 
nava aos  commandantes  de  milicias  que  retivessem  as  praças  de 
milicias  que  deveriam  destacar  para  esta  cidade  no  mez  próximo 
futuro,  o  governo  expediu  logo  sobre  este  objecto  officios  que 
providenciassem  medida  tão  arbitraria  e  incompetente,  enviando 
para  este  fim  áquella  villa  o  sargento-mór  do  regimento  deiSer- 
tanejos  Francisco  de  Paula  Macedo. 

«35. — Voltando  este  e  participando  ao  governo,  por  officio 
de  5  do  corrente  mez  de  Agosto,  que  o  seu  tenente-ooronel, 
commandante  do  regimento,  Pedro  José  de  Brito  não  quizera 
attender,  nem  dar  execução  ás  ordens  do  mesmo  governo,  o  qual 
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asseverava  estar  deposto  por  Sua  Alteza  Real  e  que  assim  obra- 
va em  observância  de  ordens  de  que  se  dizia  munido,  mas  que 
nem  mostrava,  nem  dizia  de  quem;  tomou  o  governo  a  deli- 
beração de  participar  aquelle  successo  a  Sua  Alteza  Keal  por 
officio  de  6  do  predicto  mez  (Agosto),  rogando  ao  mesmo  Au- 
gusto Senbor  viesse  com  promptidào  á  província  para,  com  sua 
desejada  presença,  socegnr  estes  tumultos — rogativa  que  reiterou 
em  officio  de  12  do  mesmo  mez  por  baver  recebido  o  do  tenente- 
corohel-commandante  do  regimento  de  milícias  de  Sorocaba,  Jo&o 
Floriano  da  Costa,  datado  a  5  do  mesmo  e  o  da  camará  da  dita 
villa  de  6,  que  egualmente  repuernaram  cumprir  as  ordens  do 
governo ;  e  também  por  ser  presente  ao  mesmo  governo  o  offi- 
cio original  que  a  camará  de  Ytú  dirigiu  á  desta  cidade,  em 
data  de  6,  com  a  cópia  do  decreto  de  Sua  Alteza  Real,  em  25 
de  Junbo  próximo  passado,  convidando  a  a  desobedecer  ao  go- 
verno e  participando-lbe  que  ia  formar  um  governo  tempomrío 
naquella  villa,  até  á  installação  do  novo  governo  provisório  que 
o  predicto  decreto  manda  eleger,  na  falsa  ideia  que  o  actual 
governo  estava  deposto  por  Sua  Alteza  Real  ainda  antes  da  so- 
bredita installação». 

A  cidade  de  S.  Paulo  estava,  de  facto,  em  completa  anar- 
cbia ;  os  facciosos  e  a  arraia  miúda,  congregados  no  quartel  e 
alimentados  a  carne,  arroz,  farinha  vinh/j  e  cachaça,  estavam 
sendo  ensinados  que  a  cidade  ia  ser  levada  a  saque  ;  os  veiea- 
dores  eram  violentados,  alguns  a  fazerem  sessão  e  outros  a  fu- 
girem da  cidade,  bem  como  a  população  pacifica,  que  tinha  de 
se  ausentar  para  evitar  attritos  com  os  sediciosos ;  o  próprio 
coronel  Francisco  Ignacio,  encarregado  da  ordem  e  bocego  da 
cidade,  apregoava  em  logares  públicos  que  passaria  o  chicote 
em  D.  Pedro  se  não  despedisse  José  Bonifácio  do  ministério; 
Pedro  Taques  ameaçava  de  amarrar  o  Principe  Regente  á  cauda 
da  seu  cavallo,  e  assim  passear  com  elle  nas  ruas  do  Rio  de 
Janeiro,  e  em  presença  destes  factos  o  governo  dos  extrangeiros 
em  S.  Paulo  fazia  escrever  nas  actas  de  suas  sessões  que  a  ca- 
mará de  Ytú  espalhava  noticias  vagas  e  mal  fundamentadas  de 
que  reinava  a  anarchia  nesta  capital ! 

No  longo  e  mal  redigido  §  35,  acima  transcripto,  diz  o  go- 
verno que  appellou  para  a  vinda  do  Principe  Regente  a  S. 
Paulo  afim  de  apaziguar  os  tumultos,  que  elle  mesmo  provocara 
a  23  de  Maio  e  que  vinham  desgraçando  a  cidade  até  ao  mez 
de  Agosto,  tendo  o  primeiro  appello  a  D.  Pedro  sido  feito  a  6 
de  Agosto  e  o  segundo  a  12  do  mesmo  mez,  quando  a  vinda  do 
Principe  era  coisa  já  combinada  desde  Julho  entre  os  confede- 
rados de  Ytú  e  José  Bonifácio.    A  vinda  de  D.    Pedro    se    de- 
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moron  por  motivos  fornecidos  pela  politica  flaminense  e  essa 
demora  deu  logar  a  que  Paula  Souza  mandasse  ao  Rio  o  seu 
amigo  Cândido  Motta  para  expor  a  Martim  Francisco  a  neces- 
sidade de  apressar  quanto  posí»ivei  aquella  vinda,  como  se  vê 
de  documento  datado  do  2*à  de  Julho  e  já  publicado. 

Resolvida  a  viagem  de  D.  Pedro  para  o  mez  de  Agosto, 
partiu  elle  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  14,  pelo  caminho  de  terra, 
e  chegou  a  esta  capital  no  dia  25.  O  governo  sedicioso  de  S. 
Paulo,  que  teve  a  noticia  antecipada  da  vinda  do  Príncipe  Re- 
gente e  se  conservou  em  sessão  permanente  até  17  de  Agosto, 
se  apressou  em  mandar  lavrar  na  acta  de  suas  sessões  as  seguin- 
tes interessantes   declarações : 

«  36.**  —  Havendo  noticias,  por  cartas  do  Rio  de  Janeiro,  de 
que  Sua  Alteza  Real  vinha  com  toda  a  brevidade  a  esta  provín- 
cia, se  deram  de  novo  as  precisas  ordens  para  se  apromptarem, 
tanto  pela  estrada  como  nesta  cidade,  todo  o  necessário  para  o 
mais  pomposo  recebimento  do  mesmo  Augusto  Senhor,  e  que  para 
isso  se  ajuntassem  os  millicianos  dos  cinco  regimentos  da  cidade 
e  as  Camarás  e  capitães- mores  das  villas  mais  vizinhas  mandas- 
sem suas  deputações  para  cumprimentarem  ao  predito  sereníssimo 
Princepe  Regente. 

«  37.®  —  Comparecendo  na  petu-ào  do  dia  17  do  corrente  o 
reverendo  padre  Joào  de  Santa  Cândida,  guardiào  do  convento 
da  villa  de  Santos,  da  ordem  de  S.  Francisco,  que  ne^se  dia 
chegou  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  vertiíicando  a  próxima  e 
desejada  vinda  de  Sua  Alteza  Real  a  esta  cidade,  onae  lhe  af- 
firmara  havia  de  chegar  no  dia  22  (pois  que  encarregara  de 
fazer  apromptar  os  poisos),  o  governo,  recebendo  com  particular 
satisfacção  e  agrado  tão  plausivd  noticia,  passou  a  completar  as 
ultimas  providencias  para  o  recebimemto,  nomeando  uma  depu- 
tação de  dois  de  seus  membros  para  ir  ao  encontro  do  mesmo 
Augusto  Senhor  prestar-lhe  os  mais  ardentes  votos  do  seu  res^ 
peito,  obediência  e  homenagem  » . 

Estas  declarações  são  de  17  de  Agosto  de  1822  e  estão  as- 
signadas  por  Oliveira  Pinto,  presidente  interino,  Muller,  secre- 
tario, Quartim  e  Francisco  Ignacio,  únicos  que  restavam  em 
exercido  dos  quinze»  primitivos  membros  do  governo  provisório 
de  S  Paulo ;  ellas  servem  para  bem  caracterizar  a  coherencia 
politica  destes  três  extrangeiros  e  do  t»ei:nlliado  Francisco  Ignacio. 

Solidários  com  os  sedicisoos  de  23  de  Maio  e  mesmo  seus 
chefes  pela  posição  que  occupavam,  revoltaram-se  contra  a  ordem 
de  coisas  estabelecida  pela  revolução  liberal  de  23  de  Junho  de 
1821  e  approvada  pelo  Princepe  Regente  pelo  decreto  de  30  de 
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Julho  daqaelle  anno ;  coberentes  comsigo  mesmos  como  sedicio- 
sos, nào  se  deram  por  offendidos,  nem  melindrados,  com  o  decreto 
e  officio  de  25  de  Junho  de  1822,  que  lhes  cassavam  os  poderes, 
68  qualificavam  rebeldes  e  de  instigadores  de  miseráveis  facciosos  ; 
continuando  a  usufruir  os  proveitos  do  poder  e  a  tirar  delle  todo 
o  partido  para  o  apoio  da  causa  que  aefendiam  resistiram  com 
as  armas  nas  màos  ao  marechal  Cândido  Xavier,  portador  das 
ordens  de  D.  Pedro;  um  delles,  exactamente  o  único  brasileiro 
de  nascença,  o  coronel  Francisco  Ignacio,  chegou  mesmo  a  levar 
o  seu  desembaraço  revoltoso  ao  ponto  de  ameaçar  D.  Pedro  com 
o  seu  chicote,  de  longe  bem  entendido,  mas  em  logar  publico  e 
em  presença  de  pessoas  gradas,  se  o  Princepe  Regente  nâo  des- 
pedisse José  Bonifácio  do  ministério,  emquanto  o  seu  precioso 
auxiliar  Pedro  Taques  promettia  fazel-o  palmilhar  as  ruas  do 
Rio  de  Janeiro  atado  á  cauda  do  seu  ginete;  e  depois  de  tudo 
isto,  quando  D.  Pedro  te  resolve  a  vir  a  S.  Paulo,  a  pedido  da 
confederaçào  de  Ytú,  para  por  um  termo  á  anarchia  que  vinha 
assolando  a  província  e  desgraçando  esta  capital  desde  23  de 
Maio,  s&o  estes  mesmos  homens.  Oliveira  Pinto,  Múller,  Quartim 
e  Francisco  Ignacio,  que  decidem  festejar  a  sua  vinda,  mandar 
uma  commissào  ao  seu  encontro  e  prestar-lhe  os  mais  ardentes 
votos  de  respeito,  obediência  e  homenagem ! 

O  coronel  Francisco  Ignacio,  mesmo  por  ser  o  mais  compro- 
mettido  de  todos  na  sedição,  não  somente  pelos  actos  que  pra- 
ticou, mas  também  pela  linguagem  violenta  que  empregava,  foi 
quem  mais  procurou  se  salientar  nos  festejos  que  se  preparavam 
para  a  recepção  do  Príncipe  Regente;  era  militar  e  rico  e  nessa 
qualidade  tratou  de  montar  a  sua  custa  um  luzido  corpo  de 
trinta  e  duas  praças,  sob  o  seu  commando,  com  que  pretendia  abri- 
lhantar aquellas  festas,  dando-lhes  especial  realce. 

A  D .  Pedro,  cuja  viagem  era  motivada  pela  necessidade  de 
restabelecer  a  ordem  nesta  provincia  e  syndicar  dos  factos  deli- 
tuosos aqui  praticados  durante  mais  de  dois  mezes,  não  convinha 
de  modo  algum  acceitar  cumprimentos  e  obséquios  dos  deliquen- 
tes  e  se  col locar  em  obrigação  para  com  elles. 

Informado  a  tempo  da  natureza  dos  festejos  com  que  ia  ser 
recebido  nesta  capital,  mandou  do  caminho  aviso  adeantado  ao 
governo  sedicioso  de  que  não  receberia  os  seus  emissários  e  ao 
coronel  Francisco  Ignacio  de  que  dispensava  os  seus  cumpr- 
mentos  militares,  e  aos  vereadores  sediciosos,  que  assignaram  as 
actas  de  23  e  de  29  de  maio,  ordenou  positivamente  que  não 
figurassem  nos  festejos  e  que  entregassem  as  suas  cadeiras  na 
municipalidade  aos  camaristas  transactos  para  estes  repeesentarem 
officialmente  o  povo  paulista  nas  solemnidades  da  sua  recepção « 
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Assim  se  cumpriu,  e  Francisco  Ignacio,  Siqueira  Morres, 
Caetano  Pinto  e  Cunha  Bastos  se  recolheram  ás  suas  casas,  donde 
assistiram  as  festas  pela  chegada  do  Principe  Regente  e  onde 
naturalmente  aguardavam,  com  aperto  de  coração,  as  consequên- 
cias pouco  lisonjeiras  da  situaç&o  em  que  se  achavam,  que  nada 
tinha  de  agradável. 


D  Pedro,  chegando  á  freguezia  da  Penha  na  tarde  de  24 
de  agosto,  alli  pernoitou  e  só  na  manhã  do  dia  25  foi  que  fez  a 
sua  entrada  solemne  nesta  cidadade,  onde  foi  recehido  com  grandes 
festas,  por  muito  povo,  tanto  da  capital  e  suas  visinhanças  como 
de  Jundiahy,  Campinas,  Ytú  Sorocaha  e  outros  logares,  com  as 
respectivas  auctoridades,  todos  anciosos  por  tributar-lhe  as  suas 
homenagens  e  agradecer  lhe  de  antemão  a  paz  e  o  socego  que 
vinha    restituir  a  esta  cidade  e  a  toda  a  província. 

Para  guardar  a  pessoa  do  Principe  Regente  contra  os  possiveis 
perigos  que  offerecesse  uma  cidade  anarchisada  durante  longos 
mezes  ,t)o  meio  de  gente  que  ainda  trinta  dias  antes  ameaçava 
de  chicote  e  de  arrastalo  atado  á  cauda  de  um  cavallo,  trouxeram 
ytuanos  um  corpo  de  tropa,  formado  de  gente  boa  e  de  confiança 
e  para  a  manutenção  da  ordem  na  cidade  foi  organizado  um  corpo 
especial  denominado  guarda  civica  e  composto  da  melhor  gente 
que  havia  na  cidade,  inclusive  muitos  clérigos.  £ram  guardas 
civicos,  e  fazim  timbre  de  o  ser,  o  desembargador  Velloso  de 
Oliveira,  o  coronel  Anastácio  Trancoso,  depois  membro  do  go- 
verno. António  da  Silva  Prado,  depois  barão  de  Iguape,  o  dr. 
Justiniano  de  Mello  Franco,  medico  notável  naquelle  tempo  o 
cirurgião  Joquim  Theobaldo  Machado  de  Yasconcellos,  pae  do  ce- 
lebre medico  e  grande  politico  Alvares  Machado,  o  cónego  Dde- 
fonso  Xavier  Ferreira  e  muitos  outros  clérigos  liberaes  e  lun 
bom  numero  de  cidadãos  mais  ou  menos  conhecidos  nesta  capital, 
cujos  nomes  constam  de  um  documento  que  reproduzirei  depois. 

Com  a  chegada  de  D.  Pedro  a  esta  cidade  desappareceu  o 
residuo  do  antigo  governo  provisório  de  S.  Paulo,  que  havia 
sido  acclamado  com  tantas  festas  no  dia  23  de  Junho  de  1821, 
que  tantas  illusorias  esperanças  havia  gerado  nos  corações  piu- 
listas  e  que  tantos  males  trouxe,  immediatamente  para  a  pro- 
víncia e  remotamente  para  todo  o  paiz. 

Assumiu  o  Principe  Regente  o  governo,  restabeleceu  a  or- 
dem e  a  união  em  toda  a  província  e,  depois  de  um  rápido 
passeio  a  Santo;»,  na  sua  volta  proclamou  a  independência  nos 
campos   do    Ypiranga,    na   tarde   de    7  de    Setembro  de   1822. 
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Tratando  de  regressar  depressa  para  o  Kio  de  Janeiro,  onde  o 
cbamavam  importantes  negócios,  partia  D.  Pedro  de  S.  Paulo 
a  10  de  Setembro,  deixando  de  aqui  installado  um  governo  pro- 
visório, composto  do  bispo  D,  Matbeus  de  Abreu  Pereira,  do 
marecbal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza  e  do  dr  José 
Corrêa  Pacbeco  e  Silva,  ouvidor  da  comarca  da  capital  e  ytúano 
de  familia  illustre. 

Este  triumvirato,  por  ordem  superior,  mandou  proceder  a 
uma  devassa  sobre  os  factos  sediciosos  occorridos  nesta  capital 
nos  mezes  de  Maio  a  Julbo  daquelle  anno.  O  magistrado  que 
devia  presidir  a  esse  inquérito  era  o  ouvidor  Pacbeco  e  Silva, 
que  fazendo  parte  do  governo,  se  acbava  impedido  e  foi  subs- 
tituído pelo  dr-  António  de  Almeida  Silva  Freire,  juiz  de  fora 
de  Santos,  servindo  de  escrivão  da  devassa  o  dr.  Manuel  Joa- 
quim de  Omellas,  que  depois  representou  importante  papel  na 
politica  da  provincia. 

Enquanto  se  procedia  á  devassa  julgou  o  governo  que  era 
prudente  remover  os  indiciados  desta  capital  para  varias  partes, 
rara  o  Rio  de  Janeiro,  onde  já  se  acbavam  Joào  Carlos  de 
Oeynbausen  e  Costa  Carvalho,  se^ruiram  o  coronel  Francisco  Ig- 
nacio.  Oliveira  Pinto,  o  capitão  Santos  Cniz,  e  o  bellicoso  frade 
António  do  Menino  Jesus  ; — para  Jundiahy  foi  António  Maria 
Quartim,  ex-membro  do  Govenio,  e  para  a  Cutia  Amaro  José 
Vieira,  o  escrivão  da  Ouvidoria  que  se  fizera  redactor  das  actas 
encommendadas  por  Costa  Carvalho  ;— para  os  lados  de  Faxina 
foi  o  capitão  António  Cardoso  Nogueira,  o  mesmo  que  preten- 
deu uma  reforma  prematura  e  o  monopólio  das  carnes  verdes 
nesta  capital,  e  para  Nazaretb  foi  mandado  António  de  Siqueira 
Moraes,  o  vereador  intruso  que  figura  na  acta  dn  28  de  Maio. 
O  ardoroso  padre  Bemndo  Conrado,  que  tanto  se  notabili&ou 
nas  scenas  ao  quartel,  esteve  algum  tempo  em  Araçariguama, 
Daniel  Muller  em  Atibaia,  Paula  Macedo  em  Campinas  e  Silva 
Telles  em  Piracicaba; — Gabriel  Henrique  Pessoa,  o  íornecedor 
de  vinho  e  cachaça  aos  sediciosos,  foi  a  Santos,  o  brigadeiro 
Moraes  Leme  a  Pamahyba,  Oliveira  Netto  a  Porto-Feliz  e  Pedro 
Taques  a  Paranaguá.  Os  tenentes  Mamede  e  Pinto  Patarata 
e  outros  facciosos  de  meno*  valia  foram  para  varias  parteft,  em- 
quanto  o  turbulento  alferes  Fadiga  conseguiu  fugir  para  Portu- 
cral,  que  julgo    ter   sido  a  sua  pátria. 

Depois  dos  factos  de  23  de  Maio  André  Gomes  e  os  padres 
Oliveira  Bueno  e  Paula  Oliveira  tiveram  a  imprudência  de  con- 
tinuar por  algum  tempo  a  figurar  nas  sessões  do  governo,  dando 
a  entender  com  a  sua  presença  que  sanccionavam  aquella  sedição ; 
foram  por  isso  mandados  sahir  de  S,  Paulo,  indo  André   Gomes 
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passar  algum  tempo  na  Cutia,  Paula  Oliveira  em  Juqnery  e 
Oliveira  Bueno  na  aldêa  de  Índios  do  Bamery;  porém  a  devas- 
sa que  se  tirou  foi  toda  em  seu  favor  e  provou  cabalmente  que 
elles  foram  inteiramente  extranHos  á  sedição  e  constituíam  a 
minoria  no  governo. 

Os  autos  desta  devassa,  que  deveriam  estar  no  cartório  da 
extíncta  ouvidoria  desta  capital,  desap pareceram  durante  muitos 
annos,  assim  como  desappareceram  também  dos  respectivos  cartó- 
rios as  autos  relativos  ao  assassinato  de  Badaró  e  os  referentes 
aos  revolucionários  de  1842,  que  ultimamente  foram  encontrados 
em  poder  de  particulares  nesta  capital  e  estào  agora  sendo  apro- 
veitados para  estudos  dos  factos  com  que  se  relacionam.  Aze- 
vedo Marques  ^«ve  em  suas  mãos  a  devassa  sobre  a  Bernarda 
de  Francisco  Ignacio ;  elle  assim  o  declara  nos  seus  «  Aponta- 
mentos Históricos »  e  até  copiou  delia  mal  e  publicou,  todo 
trucado,  o  depoimento  de  uma  das  testemunhas,  o  capittlo  Ben- 
to José  Leite  Penteado,  que  podia  ser  uma  das  melbores,  por 
ter  sido  luna  das  victimas  da  sediç&o,  e  que  entretanto  disse 
pouco  em  relação  ao  muito  que  podia  dizer. 

Essa  devassa,  que  tomou  a  desapparecer  durante  trinta  annos, 
está  hoje  em  meu  poder  e  vai  ser  recolhida  ao  archivo  do 
Instituto;  faltam-lhe  peças  no  começo,  que  nào  prejudicam  o 
seu  valor  histórico;  mas  contém  os  depoimentos  completos  de 
todas  as  testemunhas  que  juraram  no  processo — em  numero  de 
23, — todas  enumeradas  desde  a  primeira  até  á  ultima,  com  os 
respectivos  termos  de  assentada.  Depuzeram  um  brigadeiro,  um 
tenente-coronel,  dois  majores,  sete  capitães,  dois  cirurgiões, 
quatro  clérigos  seculares  e  mais  seis  pessoas  menos  graduadas, 
porém  bem  conhecedoras  dos  factos  e  seus  depoimentos  serão 
opportunamente  publicados . 

Havia  na  devassa  provas  bastantes  para  um  ministro  arbi^ 
trario,  como  se  dizia  que  era  José  Bonifácio,  ordenar  a  forma- 
ção de  conselhos  militares  e  fazer  condemnar  os  sediciosos  de 
23  de  Maio  a  penas  quasi  tão  severas  como  as  que  os  seus 
humanos  successores  applicaram  a  Ratcliff,  Frei  Caneca  e  outros 
rebeldes  de  Pernambuco.  Os  delictos  «ram  pouco  menos  gra- 
ves ;  a  eonfederação  do  Equador  tentara  desmembrar  o  paiz  e  criar 
no  norte  uma  nova  nação  para  fugir  ao  domínio  já  conhecida- 
mente oppressivo  e  immoral  de  Pedr'>  I,  e  os  sediciosos  de  S. 
Paulo  pretenderam  retirar  a  província  do  domínio  ainda  espe- 
rançoso do  Príncipe  Regente  para  recollocal-a  sob  o  asperrímo, 
odiado  e  ipodreciao  regimen  colonial  portuguez. 

Entretanto  esta  compromettedora  devassa  não  produziu  efPeito 
algum  criminal  porque,  proclamada  a  independência  a  7  de  se- 


—  176  — 

tembro  e  voltado  D.  Pedro  ao  Rio  de  Janeiro,  tratou-se  imedia- 
tamente de  completar  a  independência  do  paiz  proclamando-o 
€  Imperador  do  Brazil »,  importante  solemnidade  que  se  realisou 
dentro  de  menos  de  um  mez,  a  12  de  Outubro  de  1822.  O  7 
de  Setembro  e  o  12  de  Outubro,  seu  complemento  necessário, 
formam  o  facto  mais  importante  e  faustoso  da  nossa  historia  e 
mereciam  bem  que  fossem,  como  efPecti vãmente  foram,  o  primeiro 
de  perto  acompanhado  e  o  segundo  de  perto  precedido  por  uma 
amnistia  para  os  accusados  de  delictos  poli  ticos* 

Aprovei taram-se  os  sediciosos  de  S.  Paulo  desse  acto  de 
generosidade  do  governo  regencial  e  voltaram  todos  para  as  suas 
casas,  com  alguma  experiência  a  mais  e  curados  de  manias 
recolonizadoras,  mas  cheios  de  ódios  contra  os  confederados  de 
Ytú,  que  se  tinham  mostrado  fieis  á  causa  nacional,  e  contra  os 
ministros  José  Bonifácio  e  Martim  Francisco,  que  os  tinha  feito 
soffrer  os  rigores  de  um  curto   exilio. 

Durante  os  poucos  dias  de  sua  estada  nesta  capital,  D.  Pedro, 
sempre  leviano  e  devasso,  teve  a  infelicidade  de  travar  conhe- 
cimento com  a  celebre  Domitila,  iniciando  aqui  aquellas  relações 
illicitas  que  se  prolongaram  durante  sete  annos,  até  1829,  que 
o  fizeram  esquecer  os  seus  deveres  de  chefe  de  familia  e  de 
primeiro  magistrado  da  naçào  e  que  foram  a  causa  immediata  ou 
remota  de  todos  os  males  que  affligiram  o  seu  curto  reinado. 
Feito  este  fatal  conhecimento,  não  demorou  a  famosa  cortezã 
em  seguir  o  jovem  monarcha  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  conseguiu 
assenhorear-se  de  tal  forma  do  seu  irreflectido  espirito  que  se 
tornou,  de  facto,  a  imperatriz  do  Brazil  e  a  suprema  dispensadora 
das  graçat*  e  favores  officiaes,  representando  na  corte  fluminense 
papel  idêntico  ao  que  junto  do  rei  Luiz  XV,  da  França,  desem- 
penharam a  marqueza  de  Pompadour  e  a  condessa  Du  Barry , 

José  Bonifácio,  procurando  moralisar  a  casa  imperial  e  ex- 
cluir da  direcção  dos  negócios  públicos  a  influencia  deletéria 
daquella  perniciosa  mulher,  cahiu  logo  no  seu  desagrado  e  foi 
a  primeira  e  a  mais  illustre  das  suas  victimas. 

Gosta  Carvalho,  já  então  deputado  constituinte  e  intimamente 
ligado  aos  elementos  hostis  ao  ministério  que  fez  7  de  Setembro 
e  restaurou  a  unidade  nacional,  serviuse  delia  para  a  sua  meditada 
vingança  pessoal  e  para  a  realisação  dos  spus  planos  políticos, 
e,  segundo  nos  conta  o  chronista  Vasconcellos  Drumond,  pagou- 
Ihe  doze  contos  de  reis  para  que  ella  obtivesse  do  seu  imperial 
amante  a  dissolução  da  Assembléa  Constituinte  e  a  deportação 
dos  Andradas  e  de  outros  patriotas  para  fora  do  paiz, — acto  este 
de  inaudita  violência,  producto  directo  da  Bernada  de  Francisco 
Ignacio,  que  atirou  D.  Pedro  na  senda  tortuosa  que  devia  leval-o 
ao  7  de  Abril  de  1831. 
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Naquelle  gtave  momento,  tendo  nomeado  o  calumniado  e 
perseguido  José  Bonifácio  tutor  das  imperiaes  creanças,  que 
aqui  ficavam  entregues  á  revolução  victoriosa,  e  retirado  a  bor- 
do de  um  navio  extrangeiro,  que  devia  leval-o  para  sempre 
deste  paiz,  que  tanto  o  amou  e  que  elle  tão  mal  serviu,  só 
tinha  D.  Pedro  a  seu  lado  Joào  Carlos  de  Oeynhausen,  que 
coherente  comsigo  mesmo,  o  acompanhou  a  Portugal,  abando- 
nando a  sua  cadeira  de  senador  do  Império,  emauanto  os  outros 
que  tinham  igualmente  lisonjeado  na  prosperidade,  apredrejando 
o  sol  no  occaso  para  adorar  o  sol  naacente,  se  apreèsavam  em  ir 
86  alistar  sob  a  bandeira  vencedora  de  Evaristo  da    Veiga. 

E  singrando  os  mares  a  bordo  da  Volage,  que  o  tranportou 
com  a  sua  pequena  comitiva  para  o  velho  mundo,  o  ex-impera- 
dor,  ainda  joven  e  apparentemente  cheio  de  vida,  sequestrado  á 
roda  viciada  que  o  cercava  no  Rio  de  Janeiro  e  entregue  á 
própria  consciência,  teria  muitas  accasiões  de  concentrar  o  seu 
espirito,  de  passar  em  revista  os  tormentosos  acontecimentos  do 
seu  ephemero  reinado  e  de  fasser  algumas  amargas  considerações 
sobre  o  caracter  e  os  methodos  dos  politicos  de  profissão  e  sobre 
as  vicissitudes  das  coisas  humanas 

S.  Paulo  20  de  Maio  de  1905. 

A.  D£i  Toledo  Piza. 


Episódios  da  Independência 


JOSÉ   BONIFÁCIO   E   O    «FICO» 

Deposto  Joâo  Carlos  de  Oeynhausen  do  seu  cargo  de  ca-' 
pitUo-general  de  S.  Paulo,  que  vinha  exercendo  desde  25  de 
Abril  de  1819,  e  substituído  por  um  governo  provisório  que  fôr» 
acclamado  pelos  paulistas  em  23  de  Junho  de  1821,  estava  a 
provincia  de  S.  Paulo  em  condições  apparen temente  boas  para 
caminhar  na    senda    do  progresso  e    alcançar   aquelle    grau    de 

Prosperidade  a  que  lhe  davam  incontestável  direito  a  riqueza 
o  8eu  solo,  a  salubridade  de  seu  clima  e  a  intrépida  energia 
dos  seus  filhos,  tantas  vezes  manifestada  nos  lances  os  mais  he- 
róicos, que  illustram  a  nossa  historia  desde  o  primeiro  século 
do  descobrimento, 

£stavam  juradas  as  «Bases»  da  Constituição  que  as  Cortes 
Constituintes  de  Lisboa  haviam  decretado  para  o  Reino  Unido 
de  Portugal,  Brasil  e  Algarves;  o  paiz  gosava  de  relativa  tran- 
quillidade,  desde  a  sanguinária  sup pressão  da  rebellião  peman- 
bucana,  e  recebia  alguns  importantes  melhoramentos  introduzi- 
dos por  D.  João  VI,  bem  aconselhado  pelo  governo  inglez  e 
por  alguns  estadistas  de  mérito  que  delle  se  acercaram  durante 
os  treze  annos  de  sua  permanência  no  Rio  de  Janeiro. 

Entretanto,  essas  mesmas  Cortes  Portuguezas,  que  pareciam 
querer  romper  com  um  longo  passado  de  absolutismo  incontras- 
tado  e  do  direito  divino  dos  réis,  para  entrar  em  um  regimen 
novo  e  constitucional,  estabelecido  sobre  principio  da  soberania 
popular,  se  propuzeram  a  usar  para  com  o  Brasil  de  uma  poli- 
tica repressiva  e  retrogada,  com  tendências   recolonizadoras,  que 
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não  podia  deixar  de  produzir  no  espirito  dos  brasileiros  profun- 
dos desgostos  e  irritações,  que  só  serviam  para  por  em  perigo 
a  unidade  da  mornachia  portugueza,  enchendo  os  brasileiros  de 
ódios  contra  os  seus  irmãos  de  além  mar  e  fazendo  brotar  os 
germens  latentes  da  separação  da  sua  colónia  americana 

Aquellas  Cortes  forçaram  D.  João  VI  a  voltar  a  Lisboa  era 
Abril,  de  1821,  ficando  no  Rio  de  Janeiro  o  príncipe  D.  Pedro 
como  regente  do  Brazil;  dividiram  as  antigas  capitanias  do  norte 
em  circumscripções  politico-administrativas,  com  governos  auto- 
nómicos entre  si  e  independentes  do  Principe  Hegente,  mas 
directa  e  immediatamente  sujeitos  ao  governo  de  Lisboa,  des- 
truindo assim  a  integridade  territorial  da  colónia  e  applicando 
a  ella  o  principio  macbiavelico  de  dividir  para  mais  facilmente 
subjugar  a  opprimir;  aboliram  algumas  instituições  úteis  funda- 
das no  Brasil  por  D.  João  VI,  e  acabaram  ordenando  que  tam- 
•  bem  o  Principe  Regente  voltasse  para  Portugal,  sob  o  pretexto 
de  que  precisava  ver  algumas  cortes  européas  e  se  instruir  no 
manejo  dos  negócios  públicos. 

A  partida  de  D.  João  VI  deu  causa  a  movimentos  populares 
e  armados,  que  derribaram  dos  respectivos  governos  os  antigos 
capitàes-generaes,  de  pouca  saudosa  memoria,  e  os  substitui- 
ram  por  juntas  provinciaes  ou  governos  provisórios  accla- 
mados  pelos  revolucionários.  Em  S.  Paulo  o  movimento  revo- 
lucionário teve  logar  a  23  de  Junho  de  1821,  e  na  fonnação 
do  novo  governo  pedia  o  povo  que  nelle  não  entrassem  «aquel- 
les  que  aié  aqui  têm  sido  os  nossos  oppressores»  . 

Entretanto,  para  o  novo  governo  entraram  muitos  dos  «nos- 
sos antigos  oppressores»,  por  condescendência  de  José  Bonifácio, 
que  fora  chamado  á  ultima  hora  para  auxiliar  o  movimento  libe- 
ral e  tomar  parte  na  gelecção  do  pessoal  que  para  o  mesmo  go- 
verno se  ia  escolher,  e  que  entendia  ser  aquelle  momento  o  mais 
próprio  para  se  lançar  um  veu  sobre  o  passado  e  iniciar  uma 
éra  de  reconciliações,  de  esquecimento  de  ódios  antigos  e  de 
congraçamento  geral. 

Ficou  este  governo  provisório  composto  de  quinze  membros, 
sendo  somente  sete  brasileiros  e  oito  extrangeiros,  dos  quaes  seis 
eram  militares  de  profissão.  Os  extrangeiros,  militares  de  carreira» 
eram  João  Carlos  de  Ceynhau«eu,  Oliveira  Pinto,  Daniel  Muller, 
António  Quartim,  Lazaro  Conçalves  e  Gama  Lobo,  e  civis  eram 
Vergueiro  e  André  Gomes ;  os  membros  brasileiros  eram  José 
Bonifácio,  Martim  Francisco,  brigadeiro  Rodrigues  Jordão,  padres 
Oliveira  Bueno,  Paula  Oliveira  e  Felisberto  Jardim,  e  o  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

A  vida  «arrastada»  que  levava   este   heterogéneo    governo, 
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desde  o  seu  inicio,  se  tomava  dia  a  dia  mais  penosa  pelas  más 
noticias  que  vinham  chegando  de  Lisboa,  relativas  ao  incorrecto 
e  inepto  procedimento  das  Cortes  Portnguezas,  para  com  os  bra- 
sileiros, procedimento  que  irritava  o  espirito  publico  e  augmen- 
tava  08  ódios  contra  os  porta  guezes,  em  contrario  aos  desejos  de 
José  Bonifácio,  que  recommendará  aos  seus  patricios  calma  e 
tolerância. 

A  chamada  do  principe  regente  veio  fazer  transbordar  o 
cálix  das  amarguras  brasileiras  e  de  diveraas  partes  se  dirigiam 
petições  a  D.  Pedro  para  que  não  abandonasse  o  Brasil  e  ficasse 
no  Rio  de  Janeiro,  porque  a  sua  partida  para  Lisboa  daria  logar 
á  separação  do  Brasil. 

Sendo  o  Rio  de  Janeiro  escala  obrigada  das  noticias  vindas 
de  Portugal  a  8.  Paulo,  está  claro  que  os  actos  acintosos  e 
irritantes  das  Cortes  de  Lisboa  deviam  ser  conhecidos  e  pro- 
duzir os  seus  naturaes  effeitos  naquella  capital  antes  de  serem 
conhecidos  nesta  cidade,  tanto  mais  que  as  communicações  eram 
difficeis  e  morosas,  tanto  por  terra  como  por  mar. 

Conhecidas  no  Rio  as  ordens  das  Cortes  para  que  D.  Pedro 
voltasse  a  Lisboa,  moveram-se  alguns  cidadãos  patriotas  e  tra- 
taram dos  meios  de  excitar  uma  reacção  contra  aquellas  exigên- 
cias, começando  por  se  obterem  das  juntas  governativas  provinciaes, 
das  camarás  municipaes  e  até  dos  bispos  convenientes  represen- 
tações ao  principe  regente  para  que  não  obdecesse  aquellas 
ordens  e  se  deixasse  ficar  no  Rio,  onde  a  sua  presença  era 
necessária  para  a  tranquilidade  da  colónia  e  conservação  da 
integridade  da  monarchia.  Para  Minas  Geraes  foi  mandado 
como  agente  Paulo  Barbosa  da  Silva,  que  partiu  a  20  de  dezem- 
bro de  1821,  e  para  S.  Paulo  veio  Pedro  Dias  Paes  Leme» 
depois  marquez  de  Quixeramobim,  que  deixou  o  Rio  de  Janeiro 
a  22  de  dezembro  e  só  podia  chegar  a  S.  Paulo  no  fim  do 
mez  ou  nos  primeiros  dias  do  mez  seguinte,  porque  a  viagem 
não  se  fazia  em  menos  de  oito  dias. 

Estava  Pedro  Dias  Paes  Leme  apenas  com  dois  dias  de 
viagem  e,  portanto,  ainda  muito  longe  de  S.  Paulo,  quando  José 
Bonifácio  já  estava  aqui  em  acção  e  a  24  daquelle  mesmo  mez 
redigia  uma  vigorosa  e  eloquente  representação  que,  ás  11  horas 
da  noite  daquelle  mesmo  dia  24  de  Dezembro,  fez  approvar  pelos 
seus  collegas  do  governo  e  remetteu  ao  Principe  Regente,  com 
a  máxima  brevidade,  por  um  estafeta,  que  chegou  ao  Rio  a  1 
de  Janeiro  e  fez  a  D.  Pedro  a  entrega  de  mão  própria  do  notá- 
vel manifesto  ás  8  horas  da  noite  daquelle  mesmo  dia. 

Recebendo  a  representação  paulista,  impressionou-se  D.  Pedra 
por  tal  forma  com  a  sua  leitura  que,  estando  a  partir  no  dia  4 
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de  Janeiro  para  Lisboa  o  navio-correio  «Infante  Dom  Sebasti&o», 
remettea  por  elle  a  seu  pae  nina  cópia  daquelle  importante  do- 
cumento, acompanhada  de  uma  carta  que  começa  pelas  seguintes 
palavras: 

<  Meu  pae  e  meu  Senhor :  —  Hontem  pelas  8  horas  da  noite, 
recebi  de  S.  Paulo  um  próprio  com  ordem  de  me  entregar  em 
m&o  própria  o  officio  que  ora  remetto  incluso,  para  que  Vossa 
Magestade  conheça  e  faça  conhecer  ao  soberano  Congresso  quaes 
as  iirmes  tenções  dos  paulistas  e  por  ellas  conhecer  quaes  as 
geraes  do  Brazil». 

Dava  D.  Pedro  a  entender  a  seu  pae  que  a  opinião  dos 
paulistas  era  a  synthese  da  opinião  dos  brazileiros  em  geral  e 
que  o  sentimento  de  S.  Paulo  era  a  fiel  expressão  do  sentimento 
geral  do  Brazil;  estava  lançado  o  gérmen  do  Fico,  que  só  pre- 
cisava de  nm  momento  opportuno  para  brotar  e  produzir  os  seus 
fecundos  effeitos,  e  fora  José  Bonifácio  quem  o  semeara,  dando 
assim  o  primeiro  passo  na  senda  que  nos  devia  levar  á  inde- 
pendência, que  ainda  por  sna  decisiva  intervenção  se  realizou 
•dahi  a  nove  mezes. 

Chegando  o  emissário  fluminense  Pedro  Dias  a  S.  Paulo 
quando  a  representação  paulista  já  estava  a  chegar  ás  mãos  do 
Príncipe  Regente,  no  Rio,  só  restava  obter  as  representações  da 
Camará  Municipal  e  do  bispo  para  completar  o  pedido  dos  pau- 
listas para  que  D.  Pedro  se  deixasse  ficar  no  Brazil.  Estas  re- 
presentaç^s  da  municipalidade  e  do  bispo  foram  feitas  no  ultimo 
dia  do  anno  de  1821  e  só  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  depois 
do  Fico,  que  teve  logar  a  9  de  Janeiro  de  1822,  quando  o  povo 
carioca  foi  ao  paço  real,  capitaneado  por  José  Clemente  Pereira, 
e  a  elle  declarou  D.  Pedro  que,  sendo  para  bem  de  todos,  ficava 
no  Brazil. 

Pretendeu  José  Clemente  Pereira  que  a  elle  e  aos  seus 
amigos  fluciinenses  pertence  a  prioridade  do  Fico  quando  elle 
só  em  principio  de  Janeiro  de  1822  foi  que  obteve  de  D.  Pedro 
audiência  para  o  dia  9  e  não  fez  mais  do  que  colher  fructos  de 
terreno  semeado  por  José  Bonifácio.  Si  a  primeira  idéa  de  re- 
sistir ás  ordens  das  Cortes  de  Lisboa  brotara  do  cérebro  de 
alguns  fluminenses  ~  José  Mariano,  José  Joaquim  da  Rocha, 
Pedro  Dias,  Paulo  Barbosa  e  alguns  outros,  o  próprio  José  Cle- 
mente confessa  que  José  Mariano  foi  á  sua  casa  tratar  disso  e 
•que  elle  respondera  que  só  se  moveria,  como  presidente  que  era 
da  Camará  Municipal  do  Rio,  de  accôrdo  com  as  corporações 
govemistas  e  municipaes  das  provincias,  o  que  elle  fez,  come- 
-çando  a  mover-se  no  dia  26  de  Dezembro  de  1 822,  quando  José 
Bonifácio  já  estava  em  movimento  desde  24  de  Dezembro  e  isto 
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sem  iuspiraçào  de  ninguém  porque  o  emissário  Pedro  Dias  só 
aqui  che<]^ou  muito  depois  de  feita,  assignada  e  remettída  a  re- 
presentação paulista. 

Além  desta  representação,  resolvera  o  governo  coUectivo 
de  S.  Prulo  enviar  ao  Rio  os  seus  membros  Martim  Francisco 
e  Gama  Lobo,  em  missào  especial  perante  o  Príncipe  Regente 
para  reforçarem  com  os  seus  argumentos  pessoaes  as  razoes  da- 
das na  representação  para  qae  D .  Pedro  não,  partisse  para  Lis- 
boa. Esta  resolução  fora  tomada  no  dia  21  de  Dezembro,  isto 
é,  antes  que  José  Clemente  e  os  seus  amigos  se  movessem  para 
dirigir  ao  Príncipe  Regente  egual  pedido. 

A  camará  municipal  de  S.  Paulo  no  dia  seguinte,  22  de 
Dezembro,  se  reuniu  e    resolveu    nomear    o    marechal    Aroucbe 

Sara  ir,  da  sua  parte,  apresentar  ao  Príncipe  as  mesmas  ideias 
ofendidas  pelo  governo  provisório  e  dirigiu-lho  o  seguinte  offi- 
cio,  que  está  registrado  em  livro  da  mesma  Camará  e  que  é 
desconhecido  dos  leitores : 

«  niustrissímo  e  Excellentissimo  Senhor  : — Sendo  de  abso- 
«  luta  necessidade  que  vá  á  corte  do  Rio  de  Janeiro  um  depu- 
€  tado  pela  camará  desta  cidade  a  representar  a  Sua  Alteza  Real 
«  a  dignidade  e- interesses  desta  província,  que  se  identificam 
«  com  os  de  todo  o  Brasil,  e  sendo  incontestável  que  em  Vossa 
c  Excellencia,  além  dos  sentimentos  de  patriota  «benemérito,  se 
«  acham  como  epilogadas  todas  as  qualidades  e  virtudes  que 
«  constituem  o  homem  honrado,  em  sessão  de  hoje  o  nomeam 
«  e  de  bom  grado  o  elegem  para  tão  alto  e  ponderosa  commis- 
«  são,  como  verá  do  accordam  constante  da  copia  inclusa:  lou- 
«  vando-se,  além  disto,  nos  illustrissimos  senhores  deputados  do 
«  Governo  Provisório,  coronéis  Martim  Francisco  Pibeiro  de  An- 
«  drada  e  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo,  a  mesma  ca- 
«  mara  se  lisonjeará  assas  de  que  Vossa  Excellencia  se  queira 
«  delia  encarregar,  assim  como  lhe  assegura  sua  sincera  e  cor- 
«  dial  gratidão.  A  pessoa  de  Vossa  Excellencia  guarde  Deos 
«  muitos  annos .  S.  Paulo,  em  vereação  de  22  de  Dezembro  de 
€  1821.  lilustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Marechal  José 
«  Arouche  de  Toledo  Rendou. — José  de  Almeida  Ramos. — An- 
€  tonio  de  Siqueira  Moraes. — António  da  Silva  Prado. — António 
«  Cardoso  Nogueira* — Amaro  José  de  Moraes». 

Neste  mesmo  dia  22  de  Dezembro,  por  motivos  que  não 
podem  ser  investigados  neste  artigo,  reuniuse  cedo  o  governo 
de  S.  Paulo  e  resolveu  substituir  Martim  Francisco  por  José 
Bonifácio  na  missão  que  ia  enviar  a  D.  Pedro.  A  camará  mu- 
nicipal que  ainda  se  achava  r«)unida,  foi  avisada  immediatameu- 
te  da  troca  e  modificou  de  conformidade  o  seu  officio  ao    maré- 
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<shal  Aroiiche,  âirigindo  lhe  um  outro,  datado  do  mesmo  dia  e 
egnalmente  constante  do  livro  de  registos,  em  que  lhe  partici- 
pava que  os  seus  companheiros  na  jornada  para  o  Rio  seriam 
José  Bonifácio  e  Oama  Lobo. 

A  camará  se  limitava  ent&o  a  mandar  a  D.  Pedro  o  seu 
emissário,  sem  instrue^  alguma  particular,  devendo  elle  pro- 
ceder de  accôrdo  com  os  enviados  do  governo. 

Por  motivos  diversos  demoraram  elles  a  sua  partida,  que 
teve  logar  no  começo  do  mes  de  Janeiro.  Entretanto  chegara 
Pedro  Dias  a  S.  Paulo  e  só  ent&o  foi  que  a  camará,  em  31  de 
Dezembro,  se  resolveu  a  escrever  uma  representaç&o  a  D.  Pedro, 
que  foi  redigida  no  mesma  sentido  da  representação  do  governo 
e  que  devia  ser  levada  pelo  marechal  Arouche .  Não  transcrevo 
os  dizeres  dessa  representação  porque  ella  é  longa  demais  para 
caber  aqui,  mas  será  opportunamente  publicada  para  elucidação 
dos  factos  daquelles  tempos. 

Assegura  Machado  de  Oliveira,  no  sdu  «Quadro  Histórico 
da  Provincia  de  S.  Paulo»,  que  no  dia  9  de  Janeiro  de  1822 
as  commissões  reunidas  do  Rio,  Minas  e  S.  Paulo  foram  ao  pa- 
lácio do  Príncipe  Regente  e  delle  obtiveram  a  declaração  de 
que  ficava  no  brasil.  Affirma  José  Clemente  Pereira  que  a 
commissão  paulista  foi  esperada  no  Rio  e  que  até  se  fizeram 
preparativos  de  festas  pêra  recebei  a,  mas  que  ella  só  lá  chegou 
depois  do  dia  9  de  Janeiro.  Quem  está  com  a  verdade  neste 
ponto  ó  José  Clemente  Pereira,  estando  Machado  de  Oliveira, 
aliás  contemporâneo  dos  factos,  enganado,  porque  os  emissários 
paulistas  só  chegaram  ao  Rio  nove  dias  depois  da  declaração 
feita  por  D.  Pedro  ficar  no  paiz. 

O  engano  de  Machado  de  Oliveira  será  talvez  devido  ás 
lacunas  existentes  no  Archivo  do  Estado  de  S .  Paulo,  onde  faltam 
documentos  importantes,  livros  inteiros,  relativos  aos  factos  do 
tempo  da  independência.  Os  responsáveis  por  estas  lacunas 
seriam  talvez  os  próprios  interessados  que  tinham  ingresso  franco 
no  mencionado  archivo  ou  seriam  os  caçadores  de  documentos 
curiosos  que  não  respeitaram  a  propriedade  da  provincia,  em 
tempo  em  que  o  archivo  não  era  um  repartição  organizada,  como 
hoje,  mas  um  simples  deposito  de  papeis  velhos,  confiado  á  guarda 
de  um  fâmulo  do  palácio  presidencial  e  accessivel  a  toda  a  gente 
que  nelle  quizesse  entrar. 

O  archivo  da  camará  municipal  tem  os  seus  papeis  em  me- 
lhor estado  e  mais  completos  e  ofierece  um  recurso  subsidiário 
importante  a  quem  se  propõe  a  fazer  investigações  sobre  a  nossa 
historia.  Lá  se  encontra  um  importante  documento,  que  Manoel 
da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho    Sousa  Chichorro,  secretario  do 
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governo  de  S  Paulo  em  1821-22,  trancou  por  ordem  superior, 
tomaPàdo-o  incompleto  e  defeituoso,  mas  ainda  assim  de  valor 
para  a  historia  do  tempo.  E'  o  resumo  de  uma  carta  que  José 
Bonifácio,  Gama  Lobo,  e  Arouche  dirigiram  do  Rio  de  Janeiro 
ao  governo  de  S.  Paulo,  narrando  a  sua  viagem  e  chegada  áquella 
capital  e  pedindo  que  o  seu  contendo  seja  communicado  á  ca- 
mará municipal,  de  quem  Arouche  era  delegado ;  mas  Sousa 
Chichorro,  em  vez  de  remetter  á  camará  cópia  fiel  e  integral 
da  carta,  cujo  original  não  está  no  Archivo  do  Estado,  como  devia 
ou  resumo  bem  feito,  truncou-a  desastradamente,  remettendo  aos 
vereadores  as  seguintes  notas  : 

Chegaram  felizmente  a  Sepetiba,  levando  em 

sua  companhia  o  desembargador  João  Evangelista,  que  na  villade 
S.  Sebastião  desamparou  a  barca  de  vapor,  em  que  ia,  para  sepa- 
rar-se  alguns  mal  intencionados  que  nella  viajavam. 

€  Na  corte  se  desejava  a  chegada  dos  senhores  deputados 
como  um  bem  geraL  A  Princeza  Real  estava  em  Santa  Cruz 
com  seus  filhos,  em  consequência  dos  acontecimentos  dos  dias  11 
e  12  com  bastante  cuidado  do  seu  esposo.     Ella  tinha  mandado 

Sôr  em  Sepetiba  três  cavallos  seus  para  serviços  dos  senhores 
eputados,  com  um  piquete  de  dois  soldados  e  um  cabo  para  os 
acompanhar  ao  Rio  de  Janeiro,  com  ordem  de  se  lhe  dar  aviso 
logo  que  os  senhores  deputados  chegassem,  e  não  bastante  isso 
já  tinha  ido  de  passeio  a  Sepetiba  no  dia  16. 

«  Chegou  a  Sepetiba  a  deputação  em  o  dia  17  e  como  achasse 
ahi  um  carro  de  posta,  em  que  tinha  ido  um  particular  nelle 
partiu  para  Santa  Cruz  a  deputação  do  governo  ;  logo  chegou 
mas  em  meio  do  caminho  topou  com  Sua  Alteza  a  Princeza,  que 
a  ella  se  dirigia.  Conversou  com  os  senhores  deputados  com  sum- 
mo  contentamento  e  ainda  depois  de  se  retirar  para  Santa  Cruz  tor- 
nou a  voltar  a  trote  e  a  galope  e  conversou  muito  em  francez  com 
o  excellentissimo  senhor  José  Bonifácio,  sendo,  porém,  mui  no- 
táveis as  expressões  :  que  estimaria  muito  que  os  senhores  de- 
putados vissem  os  seus  brasileirinhos  (emm  seus  augustos  filhos 
e  nossos  adoráveis  patricios)  além  dos  quaes  tinha  um  terceiro 
no  ventre  e  que  os  entregaria  ao  cuidado  dos  honrados  paulistas. 

cEsta  estimável  Princeza  mandou  ordem  a  Sepetiba  para 
que  toda  a  despeza  que  alli  fizessem  os  senhores  deputados 
fosse  a  custa  da  mesma    senhora,  favor   que  não  foi  acceito. 

«  Tendo  já  chegado  a  Sepetiba  ás  10  horas  da  noite,  o  ter- 
ceiro deputado  da  Camará,  o  sr.  marechal  Arouche,  á  1  hora  da 
manhã  do  dia  18,  partiram  para  a  cidade  e  pelai  9  horas  da 
noite,  com  os  mesmos    vestidos  de  viagem  e  por  uma  porta  par- 
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ticular,  foram  falar  em  S.  Chrístoyam  a  Sua  Alteza  Real,  o 
serenisBÍmo  senhor  Príncipe    Regente   por  expressa  ordem  sua. 

«  Sabendo  entào  o  excellentiseiroo  senhor  José  Bonifácio  de 
Ándrada  da  sua  nomeaçfto  para  secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios do  Interior  e  Extrangeiros,  resistia  quanto  pode  ao  amável 
Princepe,  que  assim  e  distinguia,  e  só  aceitou  na  certeza  de 
poder  promover  a  felicidade  deste   reino. 

c  No  mesmo  dia  13  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o  desembar- 
gador José  Teixeira  da  Fonseca  Vasconcellos,  yice-presidente  do 
governo  provisório  de  Minas  e  doutado  pela  mesma  provincia, 
está  de  accôrdo  com  os  sentimentos  desta  proyincia,  que  sfto  os 
mesmos  de  Sua  Alteza  Real,  isto  é,  de  palvar  a  existência  do 
Reino  Unido,  que  alguns  pretendem  de&truir  com  a  capa  de 
zelo  e  de  constituição. 

«  Estava  a  entrar  uma  fragata,  que  se  dizia  ser  da  Bahia  e 
trazer  deputados  daquella  provincia  a    Sua  Alteza  Real. 

«  A  provincia  do  Rio  de  Janeiro  esta  no  maior  enthusiamo 
pela  boa  causa.  Nos  acontecimentos  do  dia  11  pegaram  em  ar- 
mas, a  mais    de  seis  mil  pessoas  de  todas  as  classes. 

«  Quanto  a  noticias  da  Europa,  dizem  que  está  a  chegar 
a  tropa  destinada  para  o  Rio  de  Janeiro  e  que  só  poderia  estar 
no  Rio  a  15  do  mez  de  Fevereiro  e  que  o  tenente  general  Pal- 
meirim a  vem  commandando  como  futuro  general  das  armas  da 
pjoviucia  do  Rio  de  Janeiro* 

Este  extracto  traz  somente  a  assignatura  de  Souza  Ghi- 
chorro,  secretario  do  governo  e  n&o  tem  data;  a  carta  de  que, 
se  fez  este  resumo  tom  a  data  de  21  de  Janeiro  e  devia  ter  sido 
recebida  nos  primeiros  dias  de  Feveriro,  o  resumo  foi  enviado 
á  Gamara  no  dia  4,  acompanhado  de  um  officio  que  convém 
transcrever  aqui ; 

«Ulmos,  srs- — O  Governo  Provisório,  havendo  recebido  de 
seus  deputados  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  o  Illnstrissimo  se- 
nhor conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  ministro  e 
secretario  de  Estado  dos  Negócios  deste  Reino  e  Extrangeiros 
e  o  senhor  coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo,  um 
officio  datado  de  21  de  Janeiro  próximo  passado,  escripto  e  assi 
gnado  também  pelo  deputado  dessa  Gamara,  o  sr.  marechal 
José  Arouche  de  Toledo  Rendou,  em  que  participam  sua  chega- 
do áquella  corte  e  o  muito  bem  que  foram  recebidos  por  Suas 
Altezas  Beaes,  o  serenissimo  senhor  Príncipe  Regente  e  sua 
augusta  consorte,  pedindo  que  esta  participação  seja  communi- 
ca^  a  essa  Gamara,  o  Governo  remette  a  vossas  mercês  ura 
extracto  do  dito  cfficio  para  sua  intelligencia  e  lhes  dá  o  para- 
bém do   alto  conceito  em  que  Sua  Alteza  Real  tem  os  honrados 
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e  fieis  paulistas  e  da  consideraçào   que  lhe    mereceram  os  seus 
deputados* 

« O  governo  manda  agora  publicar  por  bando  que  Sua 
Alteza  Real,  o  serenissimo  senhor  Príncipe  Regente,  por  porta- 
ria de  17  do  mez  de  Janeiro,  expedida  pela  secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  deste  Reino,  lhe  mandou  participar  que  resolveu 
no  dia  9  do  precitado  mez  suspender  a  sua  sahida  de  Portugal 
por  entender,  á  vista  das  differentes  representações  que  se  diri- 
giram á  sua  real  presença  aue  assim  convém  ao  bem  geral  dos 
povos  e  ao  importante  íim  da  uni&o  dos  dois  reinos;  e  que 
egualmente  o  Governo  manda  participar  a  vossas  mercês,  remet- 
tendo-lhes  por  cópia,  a  citada  portaria.  Deus  guarde  a  vossas 
mercês :  Palácio  do  Governo  de  Paulo,  4  de  Fevereiro  de  1822 
— Jáo  Carlos  Augusto  de  Oeyhausen,  presidente — Martim  Fran- 
cisco Ribeiro  de  Andrada,  secretario  ^Miguel  José  de  Oliveira 
Pinte,  secretario. 

Estes  documentos  são  decisivos,  dando  positivamente  a  data 
em  que  os  representantes  do  governo  e  municipalidade  de  S.  Paulo 
chegaram  ao  Rio  e  alguns  promenores  da  viagem  e  da  recepç&o 
que  elles  tiveram  por  parte  da    familia    real. 

José  Bonifácio  não  esteve  presente  ao  Fico,  assim  como 
também  não  estiveram  o  marechal  Arouche,  delegado  da  Cama- 
rá de  S.  Paulo,  e  o  desembargador  José  Teixeira  da  Fonseca 
Vasconcellos,  vice-presidente  e  representante  da  provincia,  de 
Minas.  Só  José  Clemente  Pereira,  com  a  sua  gente,  é  qne 
assitiu  áquella  famosa  declaração  do  Principe  Regente,  e  como 
foi  elle  o  orador  official  da  occasião  por  ser  então  o  presidente 
da  Camará  do  Rio,  a  elle  incumbiu  I).  Pedro  de  dizer  ao  povo 
que  ilcava  no  Brazil. 

Entretanto,  no  próprio  officio  acima  transe ripto  e  na  porta- 
taria  nelle  mencionada  se  lê  que  o  Principe  Regente  se  re&olveu 
no  dia  9  de  janeiro,  a  ficar  no  Brasil  cem  virtude  das  differentes 
representações»  que  se  dirigiam  á  sua  real  presença»,  Foram  estas 
representações  que  decidiram  D.  Pedro  a  não  partir,  e  de  todas 
estas  representações  a  que  fora  escripta  por  Joéé  Bonifácio  foi 
a  primeira  que  o  Principe  recebeu  e  a  mais  eloquente,  pelo  fundo 
e  pela  foima,  tanto  que  foi  immediatamente  remettida  a  D.  João 
VI,  em  Lisboa,  como  a  synthese  dos  sentíínentos  brasileiros. 

Foi  José  Bonifácio  quem  sacudiu  a  consciência  adormecida 
de  D.  Pedro  e  lhe  fez  conhecer  os  perigos  da  situação  politica 
em  que  se  achava  a  monarchia  portugueza  e  a  elle  cabe  a  pri- 
oridade official  do  Fico,  restando  a  José  Clemente  uma  parte  se- 
cundaria e  o  prazer  de  ter  colhido  sazonados  fructos  de  terrenos 
semeados  por  outrem, 
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Na  sessão  da  Gamara  dos  Deputados  de  14  de  junho  de  1841 
José  Clemente  Pereira,  portaguez  de  nascimento  e  membro  do 
ministério  liberticida  de  23  de  março,  em  que  occupava  a  pasta 
da  Guerra  e  se  fez  responsável  pelas  leis  reaccionárias  que  trou- 
xeram as  desastradas  rebelliões  de  S .  Paulo  e  Minas  Geraes,  em 
1842,  pronunciou  nm  curioso  discurso  em  que,  recordando  factos 
do  tempo  da  independência,  pretendeu  chamar  a  si  as  glorias 
resultante  do  famoso  Fico,  que  foi  o  primeiro  passo  no  caminho 
da  nossa  emancipação  politica. 

Para  bem  se  apreciar  a  força  dos  argumentos  do  pretencioso 
ministro  e  comparar  as  datas  fornecidas  por  elle  em  contrario  a 
documentos  offieiaes  ainda  existentes,  em  benefício  da  verdade  his- 
tórica, transcrevo  abaixo  um  longo  trecho  daquelle  seu  discurso, 
referente  aos  factos  do  dia  9  de  janeiro  de  1822 : 

«  O  nobre  deputado  (António  Carlos),  por  occasião  de  uma 
declaração  que  eu  fíz,  de  ter  tido  a  principal  parte  na  represen- 
tação para  a  convocação  de  uma  assembléa  no  Brasil,  disse  que 
entendfia  que  eu  me  referia  ao  dia  9  de  janeiro,  conhecido  pelo 
dia  do  Fico,  e  que  a  ser  assim  queria  reclamar  porque  a  gloria 
da  preferencia  neste  caso  pertencia  a  S .  Paulo  e  não  ao  Rio  de 
Janeiro . 

«  O  nobre  deputado,  com  muita  razão,  desempenha  o  seu 
officio  de  bom  procurador  dos  paulistas,  mas  ha  de  permittir-me 
que,  como  procurador  dos  fluminenses,  chame  a  sua  attenção  so- 
bre alguns  factos  dos,  quae  se  deduz  que  «a  prioridade,  si  prio- 
ridade houve,  pertence  aos  fluminenses»,  A  mim  me  parece  que, 
na  cooperação  para  a  independência,  a  gloria  é  egual  para  todas 
as  províncias  ;  mas  si  é  necessário  que  alguém  tenha  a  prioridade, 
ha  de  permittir-me  que  o  conteste  e  que  diga  que  ella  pertence 
aos  fluminenses. 

€  O  nobre  deputado  conhece,  e  não  ha  duvida,  que  a  repre- 
sentação por  parte  da  providcia  do  Rio  de  Janeiro  «teve  logar 
em  9  de  janeiro  e  que  a  representação  por  parte  de  S.  Paulo 
teve  Ingar  dias  depois. 

(Ha  um  aparte  de  António  Carlos  que  não  foi  tomado). 

«  Perdoe-me;  a  representação  teve  logar  dias  depois  de  9 
de  janeiro;  é  verdade  que  já  nós  esperávamos  a  deputação  de 
S.  Paulo  e  alguns  preparativos  se  fízeram  para  recebel-a,  mas  o 
facto  é  que  ella  não  poude  aqui  chegar  senão  depois   do  dia  9. 

Mas  o  nobre  deputado  quer  que  a  representação  seja  datada 
do  dia  da  deliberação  do  governo  de  S.  Paulo  e  não  do  dia  em 
bue  foi  apresentada;  pois   bem,   acceito  a   declaração   do    nobre 
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deputado  e  desejo  que  se  escreva  nos  annaes  da  historia  qae  o 
quer  que  se  conte  a  prioridade  do  dia  em  que  se  tomou  a  deli- 
beração em  cada  uma  das  provincias:  a  de  S.  Paulo  é  marcada 
pelo  nobre  deputado  no  dia  3  de  janeiro,  que  foi  quando  o  go- 
verno da  Provincia  se  dirigiu  ás  municipalidades  participando- 
Ibes  a  deliberação  do  governo  ou  convidaiido-as  para  cooperarem. 

(Ha  outro  aparte  de  António  Carlos,  que  não  foi  tomado. 

cPois  bem  ainda  mesmo  como  quer  que  seja,  o  nobre  depu- 
tado ba  de  ter  lembrar-se  de  que  em  22  de  dezembro  de  1821 
sabiu  um  commissario  mandado  do  Kio  de  Janeiro  ao  governo 
de  S.  Paulo,  convidando-o  para  cooperar  para  a  ficada  do  Prin-^ 
cipe  Regente ;  foi  o  snr.  Pedro  Dias,  boje  marquez  de  Quixeramo- 
bim.  E  no  dia  20  sabiu  daqui  para  Minas  outro  commissario, 
também  por  parte  do  Rio  de  Janeiro,  encarregado  de  egual  com* 
missão ;  foi  o  snr.  Paulo  Barboza  da  Silva . 

Um  senhor  deputado. — Foi  o  sr.  cónego  Januário. 

O  0R4f0R. — Não,  senbor;  esse  foi  para  aacclamação;  estou 
bem  certo  nos  factos:  foi  o  senbor  Paulo  Barbosa  da  Silva.  Em 
virtude  destas  enviaturas  aconteceu  que  alguns  povos  de  Minas 
mandaram  as  suas  representações  com  data  de  dezembro;  eu 
quero  dar  aos  mineiros  a  parte  da  gloria  que  Ibes  pertence. 
A  villa  de  Barbacena  enviou  a  sua  representação  com  data  de 
27  de  dezembro;  a  camará  de  Marianna  enviou  também  a  sua, 
em  data  de  2  de  janeiro ;  mas  no  Rio  de  Janeiro  foi  este  ne- 
gocio tratado  com  muita  antecipação,  e  convém  que  se  dô  o 
seu  a  seu  dono.  Devo  declarar  que  os  primeiros  que  se  lem- 
braram desta  medida  foram  o  sr.  José  Marianno  e  o  sr.  José 
Joaquim  da  Rocba. 

O  SR.  Andraoa  Machado.— E'  verdade. 

O  ORADOR. — E  isto  antes  do  dia  15  de  dezembro.  Isto  creio 
que  anda  impresso,  e  tanto  que  se  me  fez  crime  porque  não 
fui  dos  primeiros  a  concordar  com  a  medida  como  se  me  apre- 
sentava. O  sr.  José  Marianno  foi  á  minba  casa,  por  ser  eu 
então  presidente  do  Senado  da  Gamara,  communicar-me  a  reso- 
lução em  que  se  acbavam  de  pedir  ao  Príncipe  Regente  do 
Brazil  que  quizesse  ficar  no  Brazil  porque  assim  convinba  aos 
interesses  do  paiz.  Nessa  occasião  eu  disse  que  julgava  de 
necessidade  a  ficada  do  Príncipe,  mas  que  não  julgava  prudente 
que  o  Rio  de  Janeiro  fizesse  a  representação  só  por  si,  porque 
não  bavia  á  força  necessária,  muito  mais  existindo  no  Kio  de 
Janeiro  uma  força  portugueza  assas  forte  que,  como  o  nobre  de- 
putado   sabe    por   informações,    até   nos  ameaçou  com  as  armas. 

Tratava-se  de  nomear  então  um  governo,  esse  governo  de 
três  cabeças,  que  o  Brazil    não  queria    e  contra   o  qual   eu  me 
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traba  pronunciado,  e  por  isso  foi-me  objectado :  —  Si  o  governo 
tem  de  nomear-se,  que  ha  de  fazer  o  Príncipe?  A  isto  res- 
pondi :  —  Emquanto  se  pede  a  cooperação  das  provincias  imme- 
dia  tas,  Minas  e  S.  Paulo,  pode  o  Príncipe  ir  para  Santa  Cruz; 
logo  que  cheguem  as  representações  peae-se  ao  Príncipe  que 
se  deixe  ficar  no  Brazil.  —  Estas  minhas  palavras  serviram  até 
depois  para  uma  devassa  por  crime  de  republicano,  na  qual 
houvera  quem  forse  jurar  que  eu  era  t&o  republicano  que  tinha 
feito  as  oDservações  que  acabo  de  referir. 

Mas  o  caso  é  que  o  sr.  José  Mariano  e  o  sr.  José  Joaquim 
da  Rocha  acharam  boas  as  minhas  observações  e  concordaram 
em  que  se  deviam  dirigir  aos  governos  de  S.  Paulo  e  de  Minas, 
e  em  consequência  deste  accôrdo  partiram,  para  S.  Paulo  como 
já  disse,  o  sr.  marquez  de  Quixeramobim  e  para  Minas  o  sr. 
Paulo  Barbosa  da  Silva. 

Ora,  ogora  accresce  mais  que,  tendo  eu,  como  me  convinha, 
tratado  de  saber  do  Príncipe  Regente  qusl  era  a  sua  opinião 
a  este  respeito,  porque  corria  a  noticia  de  que  elle  queria  ir 
para  Portugal  (o  que  depois  reconhece u-se  que  era  politica  sua, 
porque  sempre  teve  vontade  de  ficar),  dirigirme,  logo  depois  da 
communicaçào  do  sr.  José  Mariano,  a  S .  Chrístovam,  e  Sua  Alteza; 
com  effeito  ainda  creservou  de  mim  a  sua  verdadeira  opiniào» , 
mas,  tomando  consistência  a  opinião  do  povo  fluminense  e  estando 
eu  decidido  a  cooperar  para  ella  em  todo  o  caso,  procurei  nova- 
mente o  Príncipe  (lembro-me  bem)  na  véspera  do  dia  de  Natal 
e  falei-lhe  na  tríbuna  da  Capella  Imperial,  dizendo  a  Sua  Alteza 
Real  que  o  povo  do  Rio  de  Janeiro  tratava  de  dirígir-lhe  uma 
supplica  no  sentido  de  que  lhe  havia  participado  dia  antes  e 
que  devia  esperar  egual  representação  de  Minas  e  S.  Paulo, 
porque  era  impossível  que  estas  duas  províncias  não  annuissem 
as  communicações  que  lhe  foram  feitas  pelo  Rio  de  Janeiro,  e 
Sua  Alteza  teve  a  oondade  de  responder -me  que  ficaria. 

No  dia  26  de  dezembro  fui  á  casa  do  sr.  José  Maríano, 
onde  se  achavam  o  senhor  Rocha  e  o  sbnhor  padrb  frbi 
Francisco  db  Sampaio,  qub  foi  quem  rbdiqiu  a  rbprbsbn- 
TAçÂo .  • .  Creio  que  estas  observações  não  são  indifferentes  para 
a  historia,  e  fui  dizer-lhes  que  o  representação  devia  fazer-se, 
que  estava  disposto  a  cooperar  para  ella  e  que  devería  ter  logar 
no  dia  9  de  janeiro». 

A  presente  exposição  não  obedeceu  á  ordem  chronologica  e 
tem  alguns  pontos  mal  esclarecidos ;  entretsnto  a  linguagem 
simples  e  clara  de  José  Clemente  Pereira  permítte  ao  leitor 
apanhar  bem  o  seu  pensamento  e  apreciar  a  força  dos  seus 
lacíocinioB.    Do  discurso  se  concluo  o  seguinte: 
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a)  Qae,  chegando  ao  Rio  as  más  noticifls  de  Lisboa,  sendo 
de  todas  a  peor  a  da  ordem  ao  Príncipe  Regente  para  voltar  a 
Portugal,  alarmaram-se  alguns  patriotas  —  José  Mariano,  Paulo 
Barbosa,  Rocha  e  Pedro  Dias— e  trataram  dos  meios  de  impedir 
que  D.  Pedro  obedecesse  áquella  ordem,  e  isto  sem  determina- 
ção do  dia,  mas,  antes  de  15  de  Dezembro  de  1821; 

b)  Que  José  Marií^no  foi  á  casa  de  José  Clemente  Pereira 
tratar  disso  e  que  José  Clemente,  presidente  da  Cainara  do  Rio, 
não  julgou  prudente  que  o  Rio  se  movesse  sòsinho  nesse  senti- 
do, devendo  agir  de  accòrdo  e  simultaneamente  com  os  governos 
das  províncias ; 

c)  Que,  concordando  José  Mariano  e  Rocha  com  esta  decla- 
ração, seguiram,  para  Minas  Geraes,  Paulo  Barboza,  a  20  de 
Dezembro,  e,  para  S.  Paulo,  Pedro  Dias,  a  22  daquelle  mesmo 
mez ; 

d)  Que,  espalhando-se  nestes  dias  a  noticia  de  que  D.  Pedro 
partiria  para  Lisboa,  foi  José  Clemente  ao  paço  e  perguntou  ao 
Principe  Regente  qual  era  o  seu  pensamento  e  que  D.  Pedro 
«se  negou  a  dizer-lhe  o  que  pensava»  ; 

e)  Que,  no  dia  24  de  Dezembro,  véspera  do  Natal,  foi  José 
Clemente  á  capella  real  e  em  uma  das  tribunas  falou  a  D.  Pe- 
dro que  o  Rio  de  Janeiro  tratava  de  dirigir-lhe  uma  supplica, 
que  seria  reforçada  por  eguaes  supplicas  que  deveriam  vir  de 
S.  Paulo  e  Minas,  e  que  então  o  Principe  Regente  lhe  respon- 
dera que  ficaria  no  Brazil ; 

/)  Que  no  dia  26  foi  o  mesmo  Jos^é  Clemente  á  casa  de 
José  Mariano,  onde  encontrou  Rocha  e  frei  Francisco  de  Sam- 
paio, «que  escreveu  a  representação»,  e  lhes  disse  que  a  repre- 
sentação devia  fazer-se  no  dia  9  de  Janeiro,  como  realmente 
se  fez. 

Toda  a  acção  do  Rio  de  Janeiro,  segundo  esti  narrativa, 
desde  15  até  24  de  Dezembro,  não  passou  de  simples  conferen- 
cias entre  José  Mariano,  Rocha  e  José  Clemente,  em  que  o 
agente  principal  foi  José  Mariano  e  não  José  Clemente,  ficando 
inteiramente  malograda  a  geitosa  tentativa  deste  ultimo  de  obe- 
ter  de  D     Pedro  alguma  informação  sobre  as  suas  intenções. 

No  dia  24,  na  capella  real,  José  Clemente  contou  ao  Prin- 
cipe Regente  que  o  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas  iam  di- 
rigir-lhe um  pedido  para  que  ficasse  no  Brazil  e  D.  Pedro  lhe 
respondeu  que  ficaria.  Houve,  portanto,  duas  scenas  do  Fico, 
uma  presenciada  só  por  José  Clemente,  na  capella  real,  a  24  de 
Dezembro,  e  outra  assistida  por  elle  e  pelo  povo  fluminense  no 
dia  9  de  Janeiro.  Mas  José  Clemente  não  nos  diz  quaes  os 
argumentos    de    que    lançou    mão   para  convencer  D.   Pedro  de 
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que  devia  ficar  no  Brazil,  nem  mesmo  diz  que  argumentasse 
nesse  sentido;  apenas  nos  conta  que  na  quinta  de  S  Gbristo- 
vam  somente  perguntou  ao  Principe  a  sua  opini&o,  que  aliás 
lhe  foi  negada,  e  que  na  capella  real  se  limitou  a  dizer  a  D. 
Fedro  que  o  Rio,  b.  Paulo  e  Minas  iam  Ibe  fazer  representa- 
ções para  que  nào  partisse,  e  que  entAo  o  principe  lhe  respon- 
dera que  ficaria. 

Depois  disto  elle  s6  foi,  no  dia  26  de  Dezembro,  á  casa  de 
José  Mariano  contar  que  a  representação  seria  apresentada  no 
dia  9  de  Janeiro  e  em  seguida  confessa  que  elle  nem  mesmo 
escreveu  essa  representação,  que  foi  redigida  pelo  illustre  frade 
Francisco  de  Sampaio,  de  modo  que  no  dia  9  de  Janeiro  elle 
não  foi  mais  do  que  mero  portador  de  uma  representação  popu- 
lar, da  qual  nem  ao  menos  elle  teve  o  mérito  da  redacção  e  de 
cujo  conteúdo  D.  Pedro  não  teve  conhecimento  a  nào  ser  no 
acto  da  entrega. 

No  trecho  do  discarso  acima  transcrípto  diz  José  Clemente 
que  D.  Pedro,  por  conveniência  politica,  «fingia»  que  desejava 
Toltar  a  Lisboa,  mas  que  de  facto  elle  queria  ficar  no  Brazil. 
Esta  declaração,  si  fosse  verdadeira,  podia  ser  encarada  por  duas 
faces  diametralmente  oppostas:  entretanto  ella  não  foi  tomada 
em  consideração,  nem  mesmo  pelos  deputados  presentes  á  sessão. 

Si  D.  Pedro,  de  coração,  desejava  ficar  no  Brazil  e  somente 
pelas  necessidades  da  politica  é  que  partia  para  Portugal,  era 
necessária  uma  exposição  clara,  firme,  lógica  e  incisiva,  como  a 
representação  redigida  por  José  Bonifácio,  para  convencei- o  de 
que  exactamente  pelas  necessidades  da  politica  é  que  elle  devia 
ficar  no  Brazil,  desobedecendo  ás  ordens  das  Cortes  de  Lisboa  e 
rompendo  de  uma  vez  com  a  subordinação  ao  governo  portuguez. 
Ahi  é  que  estão  o  mérito  da  obra  dos  patriotas  e  a  grandeza  e 
magestaide  do  Fico. 

Porém,  si  as  palavras  de  José  Clemente  exprimem  que  D. 
Pedro  não  deixaria  o  Brazil,  porque  não  queria  nos  deixar,  que 
desobedeceria  de  «motu  próprio»  ás  Cortes  Portuguezas  e  que  só 
por  hypocrisia  é  que  fingia  querer  voltar  á  Europa,  então  desap- 
parece  por  <;ompleto  a  importância  do  Fico,  que  se  reduz  a  um 
act#  politico  menos  do  que  trivial,  inteiramente  nullo  e  producto 
de  refinada  hypocrisia,  que  não  encontra  explicação  e  menos 
justificativa  naquelle  importante  momento  histórico. 

A  nossa  historia  nos  apresenta  D.  Fedro  I  como  um  perso- 
nagem dotado  de  algumas  qualidades  intellectuaes,  mas  de  crassa 
ignorância,  até  do»  mais  rudimentares  elementos  da  língua  ver- 
nácula, de  caracter  violento,  de  incurável  leviandade  e  de  infrene 
devassidão,  e  agora  vemos  que,  para  José  Clemente  Pereira,  era 
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elle  ainda  um  refalsado  qae  juntava  a  todos  os  seus  vícios  e 
deffeitos  o  mais  horrivel  d!o8  vícios,  que  é  a  hypocrisia,  no  disier 
do  grande  moralista  Fenelon. 

E'  possível  qae  esta  opiniãrO  de  José  Clemente  Pereira,  ma- 
nifestada no  parlamento  nacional  de  um  modo  indirecto  e  um 
tanto  velado  sobi*e  o  caracter  ângido  e  refalsado  de  D.  Pedro, 
encontre  apoio  nos  pamphletos  políticos  de  Torres  Homem  e  do 
velho  Mello  Moraes;  mas  parece  que  sendo  o  domínio  de  si 
mesmo  e  o  império  sobre  as  próprias  paixões  os  requisitos  essen- 
ciaes  da  bypocrisia,  nào  podia  ser  bypocrita  o  Príncipe  impulsivo 
e  violento  que,  durante  todo  o  seu  reinado,  n&o  teve  um  só  mo- 
mento de  importância  e  de  gravidade  em  que  mostrasse  poder 
refrear  o  seu  génio  irascível  ou  dominar  as  suas  condemnaveis 
paixões,  como  bem  o  attestam  as  suas  intimas  e  immoralissímas 
relações  com  pessoas  da  ordem  do  Cbalaça  e  da  Dom i tila  e  os 
desnecessários  rigores  exercidos  contra  a  Assembléa  Constituinte 
e  os  revolucionários  de  diversas  províncias,  de  1823  a  1829. 

Luiz  Francisco  da  Veiga,  no  seu  livro  «  O  Primeiro  Rei- 
nado», paginas  166-67,  disse: 

c  Dois  dos  mais  tremendos  instrumentos  do  despotismo  de 
D.  Pedro,  dois  dos  seus  ministros  mais  liberticidas  e,  portanto, 
menos  clementes,  cbamavam-se  «Clemente»  e  foram  C/lemsktb 
Fbrrbira  França  e  José  Clemente  Pbreiba.  O  primeiro  foi 
o  referendário  dos  famosos  decretos  de  1824  e  1825  (sobre  a  lei 
marcial),  entre  os  quaes  figura  o  que  manda  executar  prompta- 
mente  as  sentenças  de  morte,  em  vez  de  commutal-as,  como 
prova  de  paternal  clemência.  O  segundo  foi  o  ferrenbo  satrapa 
que  mandara  comprar  dez  mil  armas  na  £uropa  para  firmar  em 
bases  solidas,  neste  império,  o  minotauro  do  despotismo,  e  tão 
odiento,  odioso  e  odiado  que,  em  1830,  eleito  deputado  á  Assem- 
bléa Geral,  quizeram  muitos  deputados  já  reconbecidos  expellil-o 
do  parlamento  ou  n&o  admittilo  nelle  por  indigno  (textual). 

« Temos  em  nosso  poder  uma  longa  carta,  toda  pela  própria 
letra  de  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos,  datada  de  8  de  Abril 
de  18S0  e  dirigida  a  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  onde  se  lôm 
as  seguintes  vebementes  palavras :  c  José  Clemente,  reconhecido 
e  condemnado  pela  opinião  publica  como  trahidor  ao  tbrono 
constitucional,  deverá  sentar-se  na  Camará?».  Deixemos  os  dois 
« mentirosos  >  Clementes  e  reatemos  a  nossa  interrompida  apre- 
ciação >. 
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Nas  «Actas  das  Sessões»  do  governo  provUorio  de  S.  Paulo, 
pags.  99  e  ICO  da  primeira  eHiç&o,  lê-se  o  seguinte : 

«Com  &  chegada  da  «Gazeta»  extraordinária  do  Rio  de 
Janeiro  e  nella  o  decreto  das  Cortes  de  1  de  futubro  deste 
anno  (1821),  que  manda  retirar  a  Sua  Alteza  Real,  o  serenis- 
simo  senhor  Príncipe  Regente,  daquella  corte  para  fazel-o  viajar 
incógnito  por  determinadas  côi-tes  da  Europa,  e  outrosim  o  de- 
creto da  mesma  data  relativo  á  nova  fornia  dos  governos  provi- 
sórios para  as  províncias  do  Brazil,  o  governo  accordou  unanimente 
que  se  escreva  a  Sua  Alteza  Real  e  se  lhe  rogue  que  suspenda 
a  execução  de  taes  decretos  emquanto  não  forem  chegados  a 
corte  do  Rio  de  Janeiro  seus  deputados,  que  sobre  estes  dois 
objectos  lhe  vfto  representir  por  parte  delle,  governo.  E  sendo 
consultada  a  camará  desta  cidade  e  ouvida  sobre  este  mesmo 
objecto  respondeu  que  em  sesbào  de  19  ella  tinha  já  t<  mado  o 
mesmo  accôrdo  que  agora  toma  o  governo  e  que  ella  nomeava 
para  levarem  suas  representações  a  Sua  Alteza  Real  oa  dois 
senhores  deputados  nomeados  pelo  governo,  além  de  um  terceiro 
que  ajunta  a  estes. 

Accordou  mais  que  se  oíEcie  ao  governo  de  Minas  Geraes 
para  que,  de  môos  dadas  com  esse  governo,  represente  a  Sua 
Alteza  Real  sobre  esta  matéria,  que  é  de  tunto  interesse  para  a 
felicidade  e  prosperidade  deste  reino  de  Portugal,  e  que  o 
mesmo  se  pratique  com    todos  os  demais  governos  deste  reino». 

Estas  resoluções  foram  tomadas  em  sessào  extraordinária  de 
21  de  dezembro  de  1821,  em  virtude  de  noticias  traz  das  pela 
«Gazeta»  do  Rio  de  Janeiro,  que  devia  ter  chegado  a  S.  Paulo 
três  dias  antes.  A  camará  municipal  já  se  tinha  reunido  no 
dia  19  e  acceitava  para  seus  representantes*  os  mesmos  do  go- 
verno, aos  quaes  ajuntaria  um  terceiro.  O  pessoal  do  governo 
era  muito  numeroso  e  difficil  de  se  reunir  para  uma  sessão  extra- 
ordinária, em  que  se  ia  tratar  de  matéria  importante  e  para 
qual  convinha  que  concon-essem  todos  os  membros,  si  fosse 
possível;  estiveram  presentes  treze,  que  assignaram  a  acta,  fal- 
tando Vergueiro  e  Felisberto  Jardim.  Esta  seria  a  causa  da 
demora  da  acção  do  governo,  que  deu  tempo  a  que  a  camará 
lhe  tomasse  a  deanteira,  reuni ndo-se  e  providenciando  no  dia  19, 
emquanto  o  governo  só  poude  funccionar  a  21. 

Estes  actos  são  todos  officiaesi,  e  ao  tempo  em  que  elles  se 
passavam  aqui  na  caprtal  paulista,  no  Rio  de  Janeiro  só  se 
tratava  de  simples  conferencias  entre  José  Mariano,  Rocha  e, 
depois,  José  Clemente,  sem  nenhum  caracter  official.  A  camará 
aqui  agiu  a  19  e  só  a  20  é  que  Pnulo  Barbosa  partia  do  Rio 
para  Minas;  o  governo  aqui  providenciava  no  dia  21  e  se  com- 
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municava  com  o  de  Miuas  Geraes,  e  só  a  22  foi  que  o  emis- 
sário Pedro  Dias  partiu  do  Rio  para  8.  Paulo.  A  24  José 
Bonifácio  redigia  a  representação  paulista,  enérgica  e  solemne, 
qualificada  por  Homem  de  Mello  como  uma  fulminaç&o  poderosa 
atirada  ás  faces  das  Cortes  de  Lisboa,  approvada  alra  noite  e 
remettida  immediatamente  a  D.  Pedro,  e  só  a  26  foi  que  José 
Clemente  obteve  de  um  illuttre  frade,  frei  Francisco  de  Sampaio, 
que  escrevesse  a  representação  fluminense,  de  aue  elle  se  fez  o 
portador  para  o  Príncipe  Regente  quinze  dias  depois. 

António  Carlos,  deputado  presente  á  sessão,  não  podia  con- 
testar com  vantagem  as  aflirmações  de  José  Clemente,  porque 
ao  tempo  do  Fico  se  achava  em  Lisboa,  defendendo  com  calor 
e  coragem  os  interesses  brazileiros  desrespeitados  pelas  Cortes, 
e  não  estava  ao  corrente  dos  pormenores  da  politica  fluminense 
e  paulista  em  fins  de  1821  e  começo  de  1822 ;  seu  irmão  Martim 
Francisco,  que  conhecia  bem  os  factos  poi*qut3  nelles  tomará 
parte  das  mais  activas,  é  quem  poderia  apresentar  ao  parlamento 
o  lado  paulista  da  questão,  mas  não  esteve  presente  áquella 
sessão  e  assim  as  aífírmaçoes  de  José  Clemente  passaram  á  pos- 
terídade  como  a  fiel  exposição  dos  factos,  que  têm  duas  faces,  e 
naturalmente    elle    considerou    aquella    que    mais   lhe  convinha. 

Chegadas  ao  Rio  as  más  noticias  de  Lisboa,  relativas  à 
politica  e  á  administração  do  Brazil,  somente  alguns  poucos 
espíritos  patrióticos  se  moveram  no  sentido  de  uma  enérgica 
reacção ;  mas  eram  elles  -  José  Mariano,  Rocha,  Barbosa  e  Pedro 
Dias— simples  cidadãos  que  não  tinham  autoridade  para  falar  e 
agir  em  nome  da  collectividade  politica  e  social.  Entretanto, 
foi  um  delles  que  procurou  José  Clemente,  entào  presidente  da 
camará  do  Rio,  para  que  este  providenciasse  em  nome  do  povo 
fluminense,  e  José  Clemente  não  tomou  a  iniciativa,  allegando 
que  não  seria  (>rudente  agir  sinào  de  accôrdo  com  os  governos 
e  municipalidades  das  províncias  vizinhas. 

Ficava  elle  satisfeito  com  um  logar  na  rectaguarda  dos 
patriotas ;  a  vanguarda  estava  ameaçada  pelas  tropas  portuguezas 
aquarteladas  no  Rio  e  a  cautela  aconselhava  que  se  repartissem 
com  os  vizinhos  as  glorias,  assim  como  os  perigos  do  Fico. 
Tinha  razão  o  historiador  Abreu  e  Lima  quando  disse : 

€  Entretanto  D.  Pedro  se  preparava  para  obedecer  á  ordem 
da  sua  retirada  no  meio  de  sustos  e  clamorei^  de  todos  os  parti- 
dos,  A  reprovação  da  partida  do  Príncipe  Regente  se  tornava 
geral.  Na  cidade  de  S.  Paulo,  onde  os  patriotas  eram  em  maior 
numero  do  que  na  capital  (Rio),  as  coisas  levaram  caminho 
mais  prompto  e  seguro.  José  Bonifácio,  vice-presidente  da  junta 
provincial,  informado  da  próxima  retirada  do  Príncipe,  convocou 
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os  seus  collegas  ás  11  da  noite  de  24  de  dezembro  e  conseguiu 
que  assignossem  uma  representação  em  que  se  fazia  ver  a  Sua 
Alteza  Real  que  a  sua  partida  seria  o  signal  da  separação  do 
Brazil. 

Tenho  motivos  para  estar  convencido  de  que  realmente 
assim  foi;  porém,  José  Clemente  de  propósito  confundiu  os 
factos,  não  aistinguindo  entre  representação  paulista  e  deputação 
paulista,  e  procurou  dahi  tirar  partido  para  a  causa  que  defendia. 
A  deputação  paulista,  de  facto,  chegou  ao  Rio  muitos  dias 
depois  de  9  de  janeiro,  mas  a  representação  paulista,  escripta  e 
approvada  no  dia  24  de  dezembro  e  urgentemente  remettida  a 
D.  Pedro,  foi  a  primeira  que  o  Principe  recebeu  e  a  que  mais 
impressionou  o  seu  espirito  volúvel  e  indeciso.  A  José  Bonifácio 
e  não  a  José  Clemente  pertence  a  prioridade  ofíicial  do  Fico, 
que  continuo  a  considerar  como  a  manifestação  de  uma  ephe- 
mera,  mas  honesta  convicção  politica  e  não  como  o  producto  de 
refinada  hypocrisia  principesca. 

III 

A  DEPOSIÇÃO   DB  MÂRTIH  FRANCISCO   E     RUA     DEPORTAÇÃO     PARA     O 
RÍO   DB  JANEIRO 


l 


Em  dias  diversos  do  primeiro  trimestre  de  1821  foram  ju- 
radas em  varias  partes  do  Brazil  as  cBases»  da  Constituição 
ue  as  Cortes  de  Lisboa  haviam  decretado  para  o  Reino  Unido 
e  Portugal,  Brasil  e  Algarves.  D.  João  VI,  que  ainda  se 
achava  no  Rio  de  Janeiro,  acceitára  aquellas  «Bases»,  mas  em 
Abril  daquelle  mesmo  anno  regressara  a  Lisboa,  depois  de  uma 
ausência  de  treze  annos,  e  nos  deixara  seu  filho  mais  velho,  o 
principe  D.  Pedro,  como  regente  do  Brasil. 

As  colónias  hespanholas  da  Amenca,  desde  Buenos  Aires 
até  ao  México,  estavam  todas  em  plena  revolução  para  se  li- 
bertarem do  pesado  jugo  da  mãe  pátria  e  para  o  estabeleci- 
mento do  regimen  constitucional  republicano. 

O  Brasil  se  mantinha  em  relativa  tranquillidade  sob  o  go- 
verno de  D.  João  VI  e  os  echos  das  revoluções  hispano-ameri- 
canas  só  encontraram  repercussão  na  ephemera  e  desastrada  re- 
bellião  de  Pernambuco,  de  1817,  que  custou  a  vida  a  diversos 
patriotas,  como  Abreu  e  Lima,  Barros  Lima,  Domingos  Theo- 
tonio,  Domingos  Martins,  padres  ^liguei  de  Almeida  e  António 
Pereira,  Amaro  Coutinho,  Albuquerque  Maranhão  e  outros,  que 
pretenderam  estabelecer  um  regimen  republicano  independente 
naquella  parte  do  paiz. 
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Com  a  retirada  de  D.  Jofto  VI  agitou-se  a  opinifto  publica* 
no  Brasil,  e  em  qiiasi  todas  as  províncias  se  tratou  de-  substi- 
tuir o  capitào-general,  representante  directo  do  velho  regimeu,. 
por  um  governo  eleito  pelos  povos  e  mais  capaz  de  se  accom- 
modar  cem  as  ideias  libera  es  em  voga.  Já  nào  bastavam  as 
cBases»  da  Constituição  que  havia  pouco  tinham  sido  juradas 
e  já  não  satisfazia  as  exigências  do  espirito  publico  a  pequena 
representação  que  ao  Brasil  foi  permittido  mandar  ás  Cortes^ 
Constituintes  de  Lisboa ;  a  alma  popular  aspirava  por  uma 
Constituinte  Brasileira,  por  uma  constituição  brasileira  e  por 
um  regimen  autonómico  que  permittisse  um  pouco  de  vida  pró- 
pria ao  paiz,  embora  politicamente  continuasse  o  Brasil  a  fazer 
parte  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves. 

A  agitação  politica  em  S.  Paulo  culminou  no  dia  23  de- 
Junho  de  1821,  quando  a  mas^a  popular  e  a  força  armada  se 
reuniram  no  largo  de  S.  Gonçalo,  hoje  praça  Dr.  João  Mendes, 
declararam  o  conselheiro  João  Carlos  de  Oeynhausen  deposto- 
do  seu  cargo  de  capitão-general  e  trataram  de  formar  um  go- 
verno nacional  em  que  não  entrassem  aquelles  que  até  aqui 
têm  eido  os  nossos  oppressores». 

José  Bonifácio,  qne  dois  annos  antes  havia  voltado  da  Eu^ 
ropa,  onde  residira  trinta  e  nove  annos,  achava-se  na  cidade  a 
passeio  ou  a  negocio,  e  os  revolucionários  julgaram  de  bom- 
conselho  convidal-o  para  que  viesse  á  camará  municipal  aju- 
dal-os  na  escolha  do  pessoal  que  devia  compor  o  governo  que 
se  ia  eleger. 

Acceitou  o  patriarcha  o  convite  que  lhe  era  feito ;  mas, 
conhecendo  pouco  os  homens  e  as  coisas  paulistas,  não  só  não 
tomou  em  consideração  o  pedido  que  se  lhe  fez  de  que  não  en- 
trassem para  o  governo  os  nossos  antigos  oppressores»,  corno- 
recommendou  o  esquecimento  do  passado  e  uma  reconciliação 
geral  entie  os  opprimidos  e  seus  oppressores,  entre  brasileiros 
e  portugnezes,  entre  liberaes  e  reaccionários,  e  conseguiu  que 
o  povo  e  tropas  acceítassem  um  governo  composto  do  seguinte- 
pessoal : 

1 — João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen — presidente. 

2— José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva — vice-presidente. 

3— Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada— secretario  da  Fa- 
zenda. 

4— Coronel  Lazaro  Jo^é  Gonçalves— secretario  da  Guerra. 

5 — Miguel  José  de  Oliveira  Pinto — secretario    da    Marinha.. 

6  e  7— Coronéis  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo  e« 
Daniel  Pedro  Miiller— representantes  da  força  armada. 
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•8  e  9 —Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordào  e  coronel  Fran- 
cisco   Ignacio    de    Souza    Queiroz  — representantes    do 
commercío. 
lOell — Dr.  Nicolau  Pereira  de   Campos    Vergueiro    o    te- 
nente-coronel  António  Maria  Qaartim — representantes  da 
agricultura, 
12  e  13— Padre  Francisco    de    Paula    Oliveira    e    professor 
André  da  Silva    Gomes — representantes    da    ínstruc<;ão 
e  letras. 
14  e  15  — Padres  Jofto  Ferreira  de  Oliveira  Bueno    e   Felis- 
berto Gomes  Jardim— representantes  do  clero. 
Este  pessoal  era  excessivamente  numeroso    para   ser    activo 
*e  expedito  nos  despachos  dos  negócios  públicos    e    muito    mes- 
'Clado  e  heterogéneo  para  ser  harmónico  como  convinha  aos   in- 
teresses politicos  da  província  na  quadra  agitada  que  ella  estava 
•atravessando. 

Joào  Carlos  de  Oeynhausen  e  Miiller  eram  militares  por- 
tuguezesi  de  origem  allemâ,  em  commissão  no  Brasil ;  Lazaro 
Gonçalves,  Gama  Lobo  e  Oliveira  Pinto  eram  portuguezes  e 
militares ;  Vergueiro  e  André  Gomes  eram  nascidos,  criados  e 
educados  em  Portugal  e  António  Quartim  era  miilitar  hespa- 
nhoL  Os  outros  todos  eram  ]>aulistas,  menos  Felisberto  Jardim, 
que  era  rio  grandense  de  nascimento  e  morador  em  S.  Paulo. 
Estavam,  portanto,  fazendo  parte  de  um  governo  de  origem  re- 
volacionaria  e  que  devia  ser  a  pei-sonificaçào  do  espirito  nacio- 
nalista, liberal,  oito  extrangeiros,  dos  quaes  quatro  eram  mili- 
tares de  carreira,  e  somente  ôe?e  eram  brasileiros. 

Quando  ás  ideiam,  gostos  e  inclinações,  dividia-se  o  pessoal 
do  governo  em  do'8  grupos  muito  diversos  dos  primeiros,  acima 
-considerados ;  representavam  o  elemento  estático,  conservador, 
retrogado,  João  Carlos,  MúUer,  Oliveira  Pinto,  Quartim  e  Fran- 
cisco Ignacio,  sendo  este  ultimo  paulista  de  nascimento,  mas 
muito  ligado  aos  seus  collegas  extrangeiros  e  militares  do  go- 
verno, emquanto  os  restantes  membros  adheriram  mais  ou  menos 
francamente  ás  ideias  novas  e  se  puzeram  sem  reservas  ao  ser- 
viço do  Brasil. 

Aos  cinco  reaccionários  que  formavam  o  grupo  estático  se 
•applica  com  cabimento  a  designação  de  «bemardistas»,  pela 
parte  activa  que  tomaram  na  sedição  de  23  de  Maio  de  1822, 
conhecida  na  nossa  historia  pelo  nome  de  cBemarda  de  Fran- 
•eisco  Ignacio». 

Installado  este  governo  no  mesmo  dia  em  que  foi  eleito, 
*em  28  de  Junho  de  1821,  tratou  elle  logo  de  mandar  dois  dos 
sseos  membros,  o  brigadeiro  Jord&o  e  o  coronel  Gama  Lobo»   ao 
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Rio  de  Janeiro  parn  communicar  a  D.  Pedro  a  sua  eleiçào  e 
posse  e  pedir  ao  principe  a  sua  approvaçào,  que  lhe  foi  dada 
por  decreto  de  30  de  Julho  do  mesmo  anno  Estava  sanccio- 
nada  a  revoluçào  popular  e  os  paulistas  se  mostravam  cheios  de 
esperanças  de  um  futuro  lisonjeiro. 

Apparentemente  caminhava  o  governo  sem  maiores  attritos 
e  difficuldades ;  os  mezes  se  foram  passando  e  com  o  correr  do 
tempo  noticias  más  vinham  chegando  ao  Brazil,  relativas  ao  es- 
pirito reaccionário  e  ás  tendências  recolonizadoras  manifestados 
pelas  cortes  do  Lisboa,  que  annuUavam  os  benefícios  que  D.  Joào 
VI  nos  havia  feito,  fraccionavam  o  nosso  paiz,  estabelecendo  nas 
partes  fraccionadas  governos  fó  dependentes  de  Lisboa,  e  cha- 
mavam para  Portugal  o  principe  D.  Pedro  para  nos  tirar  os 
últimos  restos  da  autonomia  politica  e  administrativa  que  ainda 
tínhamos . 

Alarmou-se  o  espirito  publico  e  de  toda  a  parte  se  faziam 
representações  a  D.  Pedro  para  que  nào  abandonasse  o  Brazil, 
José  Bonifácio  foi  o  auctor  da  mais  eloquente  dessas  represen- 
tações, que  elle  dirigiu  a  24  de  Dezembro  de  1821,  fez  os  seus 
collegas  do  governo  approvarem  alta  noite  daquello  mesmo  dia 
e  remetteu  com  toda  a  urgência  po  Principe  Regente,  que  a 
recebeu  no  ultimo  dia  daquelle  mez  ou  a  1  de  Janeiro  de  1822. 
Oito  dias  depois  também  seguiu  elle  próprio  para  o  Rio,  afim  de 
reforçar  com  a  sua  presença  e  com  a  sua  auctorizada  palavra  as 
razões  dadas  na  representação  para  que  D.  Pedro  nôo  partisse 
para  Lisboa. 

Com  a  partida  de  José  Bonifácio,  que  era  o  mais  hábil  mem- 
bro do  governo  collcctivo  de  S.  Paulo  e  seu  vice-presidente,  ficou 
um  tanto  enfraquecida  a  influencia  paulista  na  administração  da 
província  e,  como  di>se  Américo  Brasiliense,  sentiu-se  João  Carlos 
com  mais  liberdade  de  acção,  faltando-lhe  somente  para  completar 
a  restauração  da  influencia  portugueza  eliminar  do  governo  Mar- 
tim  Francisco,  que  ficara  occupando  a  vice-presidencia  e  se  tomara, 
na  ausência  de  seu  irmão,  o  homem  mais  hábil  e  enérgico  da- 
quella  corporação ;  e  porque  o  brigadeiro  Jordão  era  seu  amigo 
e  partidário  politico  de  grande  prestigio,  convinha  eliminal-o 
também  para  que  a  reacção  contra  o  elemento  brasileiro  e  pau- 
lista fosse  completa. 

Não  consta  das  «  Actas  das  Sessões  »  do  governo  que  hou- 
vesse um  motivo  de  queixa  contra  a  presença  de  Martim  Fran- 
cisco e  do  brigadeiro  Jordão  naquella  corporação,  internamente 
corroída  de  ciúmes  e  de  intrigas  ;  nellas  não  se  encontram  uma 
questão  que  dividisse  os  membros  do  governo  em  grupos  hostis, 
nem  a  menor  referencia  ou  critica  a  qualquer  acto  menos  digno 
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praticado  por  estes  dois  paulistas ;  entretanto  cá  fora  se  tramava 
á  surdina  a  expulsão  de  ambos  do  governo,  sendo  o  presidente 
Joào  Carlos  de  OeynLausen  e  o  ouvidor  Costa  Carvalho  as  ca- 
beças pensantes  da  secreta  conspiraíjfto,  que  devia  ter  por  seus 
braços  fortes  os  coronéis  Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz  e 
Francisco  Alves  Ferreira  4o  Amaral  e  o  brigadeiro  Joaquim  José 
Finto  de  Moraes  Leme,  commandantes  das  forças  armadas  que 
se  achavam  aquarteladas  na  cidade  de  S.  Paulo. 

Faltava  um  pretexto  para  a  conspiração  sahir  á  rua  e  exe- 
cutar os  seus  fins  e  este  não  tardou  muito  em  apparecer  na 
portaria  do  Principe  Regente  de  10  de  Maio  de  1822,  ordenando 
que  Joào  Carlos  de  Oeynhausem  e  Costa  Carvalho  seguissem  sem 
demora  para  o  Bio  de  Janeiro,  por  necessidade  do  serviço  publico. 
Entenderam  os  conspiradores,  e  parece  que  entenderam  bem,  que 
Martim  Francisco  âcou  ao  corrente  da  conspiração  e  que,  para 
fazela  abortar,  se  entendera  reservadamente  com  José  Bonifácio, 
que  então  era  ministro  de  D.  Pedro,  para  que  o  Principe  cha- 
masse para  o  Eio  aquellas  duas  cabeças  directoras  da  projectada 
sedição,  e  aproveitaram -se  daquella  portaria  para  sahirem  á  loia, 
no  dia  23  de  Maio,  á  frente  da  força  aimada,  deporem  do  go- 
verno Martim  e  Jordão  e  impedirem  que  João  Carlos  de  Oeyn- 
hausen  e  Costa  Carvalho  sahissem  de  S.  Paulo,  tudo  em  completa 
desobediência  ás  ordens  do  Principe  Regente. 

Joào  Carlos,  general  em  commissão  do  governo  de  S.  Paulo, 
e  Costa  Carvalho,  ouvidor  da  comarca,  eram  funccionarios  públi- 
cos immediatamente  dependentes  do  Principe  Regente,  que  por 
motivo  de  serviço  publico  podia  legalmente  chamai  os  para  o  Rio 
e  me^^mo  remettel-os   para   qualquer  outra    parte  em  que  os  seus 

Srestimos  fossem  necessários  para  o  bem  do  paiz  ;  porém  os  se- 
iciosos  dos  quartéis,  aconselhados  por  estes  mesmos  funccionarios, 
vieram  á  rua,  debaixo  de  armas,  protestar  que  aquella  portaria 
estava  errada  e  que  as  necessidades  do  serviço  exigiam  exacta- 
mente o  contrario,  isto  é,  que  João  Carlos  e  Costa  Carvalho  fi- 
zessem nos  seus  cargos  e  que  Martim  e  Jordão  deixassem  os  seus 
legares,  mesmo  pela  força  si  fosse  preciso,  por  assim  ser  conve- 
niente ao  socego  e  á  tranquillidade  dos  paulistas. 

A  theoria  era  das  mais  extranhas,  mas  própria  dos  quartéis, 
onde  a  acção  sobrepuja  o  raciocínio  e  a  força  vence  o  direito: 
D.  Pedro,  chamando  a  serviço  aquelles  seus  subordinados,  estava 
errado,  mas  os  homens  dos  quartéis,  depondo  violentamente  dois 
membros  de  um  governo  legal,  estavam  certos ;  entretanto,  como 
a  sedição  se  fazia  em  nome  do  socego  e  da  tranquillidade  dos 
paulista*?,  ameaçados  por  aquella  portaria,  que  daqui  retirava  dois 
individues  extranhos  á    província  e  funccionarios  públicos,  con- 
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vinha  que  a  todo  o  custo  se  procurasse  dar  ao  movimento  uma 
apparencia  de  popularidade  e  para  isso  os  capitães  Pedro  Taques 
e  Oliveira  Netto  e  alguns  outros  foram  mandados  á  rua,  de  tra- 
buco em  punho,  a  «^  convidar»  o  povo  para  se  ajuntar  aos  sedi- 
ciosos e  fortalecer  com  a  sua  presença  a  causa  que  elles  defendiam. 
E,  como  o  «  convite  »  era  feito  á  bocca  de  uma  pistola,  a  recusa 
era  difficil  e  os  vereadores  e  alguns  populares  sft  julgaram  ao 
dever  de  acceder  a  elle  e  de  comparecer  no  edifício  da  camará 
municipal  para  assignar  uma  representação  que  os  mesmos  sedi- 
ciosos fizeram  a  D.  Pedro,  explicando  as  causas  da  rebelli&o  e 
pedindo  para  os  seus  actos  a  approvaçâo    do   Príncipe  Regente, 

Esta  representação,  que  esta  registrada  em  um  dos  livros 
da  Gamara  Municipal  de  S.  Paulo,  contém  192  assignaturas, 
das  quaes  107  sfto  de  militares,  desde  um  brigadeiro  até  sol- 
dados, masicos  do  batalbào,  meirinhos  e  carcereiros ;  3  são  de 
clérigos  obscuros  e  o  resto  pertence  a  individues  desconhecidos, 
recrutados  nas  ruas  por  Pedro  Taques,  Oliveira  Netto  e  seus 
compars^as,  e  levados  ao  paço  municipal  para  fazerem  o  papel 
do  povo  ausente,  sendo  a  lista  encabeçada  por  Costa  Carvalho, 
que  assignou  em  primeiro  logar,  depois  dos   vereadores. 

Depostos  do  poder,  Jordão  retirou-se  para  Santos,  onde 
havia  ordem  e  segurança,  porém,  Martim  Francisco  se  deixou 
ficar  na  cidade,  dominada  pelo  militarismo  turbulento  Irrita- 
ram-se  com  isso  os  sediciosos,  que  se  reuniram  de  novo,  a  29 
de  Maio,  sempre  debaixo  dos  aaspicios  de  João  Carlos  e  Costa 
Carvalho,  e  representaram  ao  governo  para  que  fizesse  Martim 
Francisco  sahir  da  cidade  em  24  horas  e  da  provincia  em  8  dias, 
e  o  governo,  entào  nas  m?\os  de  três  militares  extrangeiros — 
Joào  Carlos,  Oliveira  Pinto  e  Daniel  Mui  ler  —  se  apressou  em 
expedir  a  portaria  de  30  de  Maio,  dirigida  ao  capitão  portuguez 
José  Fernandes  da  Silva,  para  que  este  militar,  com  o  cabo 
Felisberto  Dias  de  Camargo  e  os  soldados  António  Joaquim  da 
Silva  e  Francisco  Pereira  Bueno,  escoltasse  Martim  Francisco 
até  ás  fronteiras  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  e  para  que 
dalli  em  diante  o  acompanh  isse  até  ao  logar  onde  o  mesmo 
Martim  o  despedisse. 

Si  os  extrangeiros  detentores  do  governo  de  S.  Paulo  que- 
riam, como  pretendem  alguns,  honrar  a  pessoa  de  Martim  Fran- 
cisco, dando-lhe  uma  guarda  de  honra  que  o  acompanhasse  até 
aos  limites  da  provincia  ou  até  ao  logar  onde  bem  conviesse  ao 
deportado  ir  na  companhia  dessa  guarda,  era  justo  que  lhe  des- 
sem uma  escolta  commandada  por  um  official  brasileiro  e  amigo, 
que  lhe  amenizasse  as  agruras  da  situaç&o  em  que  se  achava ; 
mas  deram-lhe  por  companheiro  um  official  portuguez  que,  natu- 
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ralmente,  era  da  confiança  dos  sediciosos  e  dos  seus  chefes  na 
governo  e  que,  Inoge  de  ser  um  agradável  companheiro  em  longa 
jornada  para  o  exilio,  seria  antes  ura  espião  que  lhe  vigiasse  «s 
actos  e  observasse  as  conversas  durante  o  trajecto  de  S.  Paulo 
ao  Rio 

Partiu  Martim  Francisco  nesta  má  companhia,  pelo  caminho 
de  terra,  para  o  Rio  de  Janeiro  e  no  fim  de  alguns  dias  chegou 
a  Bananal,  onde  pernoitou.  Alli  encontrou  Martira  um  corpo  de 
milicia  de  S  Paulo,  que  voltava  da  cidade  do  Rio,  onde  fora  a 
serviço  de  D.  Pedro,  e  pedio  ao  commandante  desse  corpo  que 
lhe  desse  um  oífícial  para  o  acompanhar  até  ao  Rio*  Foi-lhe 
dado  o  capitão  Joaquim  José  de  Almeida,  e  a  este  pediu  Martim 
Francisco  que  intimasse,  em  nome  de  D.  Pedro,  ao  capitão  José 
Fernandes  da  Silva,  commandante  da  sua  escolta,  para  que  tam- 
bém seguiftse  atè  ao  Rio. 

Partiram  todos  e,  chegados  ao  Rio,  puzeram  Martim  em  se- 
gurança, naturalmente  na  ca^a  do  seu  irmão  Jo"=é  Bonifácio, 
ministro  do  Interior  e  de  Extrangeiros  do  Príncipe  Regente. 
Apresentando-se  ao  ministro  da  Guerra  o  capitão  Joaquim  José 
Almeida,  recebeu  elle  do  ministro,  segundo  affirma,  ordem  para 
de  novo  intimar  ao  capitão  José  Fernandes  da  Silva  que  não  se 
retirasse  do  Rio  de  Janeiro  sem  expressa  ordem  do  Príncipe  Re- 
gente, intimação  que  aquelle  official  jura  que  fez  e  que  o  capitão 
José  Fernandes  da  Silva  desobedeceu,  partindo  para  S.  Paulo 
sem  maÍ3  ceremonias  e  trazendo,  como  passaporte,  a  mesma  por- 
taria de  30  de  maio  que  o  incumbia  de  escoltar  o  deportado  até 
ás  fronteira  au  até  ao  logar  onde  fosse  despedido. 

Ficou  o  capitão  José  Fernandes  garantido  na  sua  liberdade 
e  impune  da  sua  desobediência  emquanto  se  mantiveram  no  go- 
verno de  S.  Paulo  os  audaciosos  extrangeiros  qde  delle  estavam 
senhores  e  que  se  propunham  a  tratar  D.  Pedro,  seus  ministros 
e  seus  delegados  Cândido  Xavier  e  Arouche  de  egual  para  egual. 
Porém,  em  agosto,  D  Pedro  chegou  a  S.  Paulo  qeu  cabo  dos 
restos  do  governo  sedicioso  e,  ao  voltar  para  o  Rio  em  10  de 
setembro  de  1822,  aqui  deixou  installado  um  novo  governo  com- 
posto do  bispo  D,  Matheus,  do  ouvidor  José  Corrêa  e  do  mare- 
chal Cândido  Xavier,  que  era  também  commandante  das  armas 
da  província. 

Gessaram  então  as  immunidades  do  capitão  José  Fernandes 
da  Silva,  que  foi  preso  e  mettido  na  fortaleza  da  barra  de  Santos. 
Instanrou-se-lhe  o  competente  processo  perante  um  Conselho  de 
Guerra,  que  tinha  por  presidente  o  coronel  Joaquim  José  de 
Moraes  Abreu,  por  auditor  o  dr.  José  Corrêa  Pacneco  e  Silva  e 
por  vogaes  os  majores  João  Pereira  Simdes  e  António  José  Bor- 
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dini,  08  capitães  Matheus  Fernandes  Cantinho  e  Francisco  da 
Silva  Prado,  os  tenentes  Joào  Ribeiro  de  Camargo  o  Segismundo 
de  Lima  o  os  alferes  Joaquim  José  da  Silva  e  Salvador  Pires 
da  Silva. 

Correu  o  processo  com  rapidez,  tendo  começado  logo  que  o 
novo  governo  tomou  posse  e  ficando  julgado  e  terminado  em  14 
de  novembro  do  mesmo  anno.  Depuzeram  seis  testemunhas,  das 
quaes  só  uma,  o  capitào  Joaquim  Josc  de  Almeida,  falou  com 
conhecimento  pessoal  da  matéria  por  ter  feito  parte  da  comitiva 
de  Martim  Francisco  do  Bananal  até  ao  Rio  de  Janeiro,  referindo 
as  outras  cinco  somente  aquillo  que  tinham  ouvido  dizer  e  que 
allegavam  ser  corrente  na  cidade  de  S.   Paulo 

O  accusado  apresentou  defesa  escripta  em  onze  artigos  e  al- 
guns documentos  que  favoreciam  a  sua  causa.  Allegou  que  éra 
surdo  e  provou  que,  por  esse  defeito  physico,  se  achava  retirado 
do  serviço  militar  activo,  comquanto  não  fosse  reformado,  e  fora 
dispensado  de  seguir  para  o  Êio  de  Janeiro  na  brigada  dos 
«Leaes  Paulistanos»  em,  principio  de  1822,  a  defender  o  Príncipe 
Regente  contra  as  aggressões  do  rebelde  general  portugiiez  Avillez. 

Allegou  mais  que  no  Bananal  ouvira  a  intimação  para  a- 
companhar  Martim  Francisco  até  ao  Rio,  mas  que,  lá  chegado, 
não  teve  ou  não,  ouviu  nenhuma  intimação,  por  parte  do  minis- 
tro da  Guerra  para  que  não  voltasse  a  S  Paulo  sem  ordem  ex- 
pressa de  D.  Pedro ;  que  antes  de  voltar  fora  jantar  com  Martim 
Frnciseo  e  lhe  perguntara  se  queria  alguma  coisa  paraS  Paulo 
tendo  em  resposta  que  este  nada  desejava  de  cá  ou  para  cá,  e 
finalmente  declarou  que  a  mesma  portaria,  que  lhe  serviu  de 
passaporte  para  a  ida,  devia  servir-lhe  pfwa  a  volta ;  que  tinha 
5(i  aunos  de  edade,  era  casado  e  negociante  e  que  occupava 
nesta  cidade  o  cargo  de  juiz  almotacel  por  nomeação  da  Camará 
Municipal. 

A  accusação  de  ter  o  reu  voltado  do  rio  sem  licença  ex- 
pressa de  D.  Pedro  ficou,  portanto,  limitada  a  uma  questão  de 
veracidade  entre  elle  e  o  capitão  José  Joaquim  de  Almeida,  que 
aflSrmava  ter-lhe  intimado  essa  ordem  por  parte  do  ministro  da 
Guerra,  e  o  Conselho  de  Guerra  votou  unanimemente  pela  sua 
absolvição,  que  foi  confirmada,  também  unanincemente,  pelo  Su- 
premo Conselho  Militar  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Conselho  de  Guerra  era  composto  de  officiaes  paulistas, 
sendo  o  presidente  Moraes  Abreu,  filbo  do  coronel  Corrêa  de  Mo- 
raes, capitâo-mór  que  foi  de  Porto  Feliz  durante  um  quarto  de 
século,  e  o  auditor  José  Corrêa,  filho  de  uma  illustre  familia 
ytúama  e  ainda  membro  do  govenio  de  S.  Paulo  e  amigo  dos 
Andradas,  e  todos  esses  officiaes  foram  nomeados  porá  esse  con- 
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selho  pelo  marechal  Cândido  Xavier,  também  membro  do  gover- 
no e  egnalmente  amigo  e  partidário  dos  Andradas. 

Entretanto,  ninguém  votou  pela  condemnaçào  do  oífícial 
portuguez  e  até  no  Conselho  Supremo  do  Rio,  de  que  faziam 
parte  o  barão  de  Bago  e  mais  cinco  militares,  que  se  achavam 
debaixo  das  vistas  immediatas  de  José  Bonifácio  e  Martin  Fran- 
cisco, ministros  do  Príncipe  Regente,  não  teve  o  accusado  nenhum 
voto  desfavorável. 

Esta  sentença  é  importante  pelas  deducçòes  que  delia  se 
podem  tirar:  Absolveu-se  o  acusado  em  uma  épocha  de  profun- 
das agitações  politicas  e  de  ódios  irreconciliáveis,  pelo  facto  de  não 
haver  provas  que  justificassem  aaccusaçâo;  fez- se  justiça  ao  rou. 

Mas  essa  justiça  feita  até  a  réus  militares  sujeitos  ao  severo 
regulamento  do  conde  de  Lippe,  vem  demonstrar  que  o  governo 
de  S.  Paulo,  composto  de  amigos  dos  Andradas  e  por  elles  in- 
fluenciado, sabia  elevar-se  acima  de  mesquinhas  vinganças  e 
fazer  justiça  aos  seus  inimigos,  reduzindo  a  menores  proporções 
a  pecha  de  arbitrários  e  violentos  que  os  seus  desaffectos  se 
comprazem  em  lhes  atirar. 

Quando  já  elles  estavam  longe  do  seu  paiz  natal,  deportados 
em  França,  D.  Pedro  e  seus  ministros  encontraram  meios  de 
obter  de  um  outro  conselho  do  guerra  a  condemnação  traiçoeira 
de  RalclifP,  cujo  sangue,  no  dizer  de  Torres-Homem,  negrejou 
na  fronte  imperial  e  ainda  mancha  a  memoria  do  Pedro  I. 

IV 

A   ELEIÇÃO   DA   ASSEMBLÉA    CONSTITUINTE 

A  «  Beniarda  de  Francisco  Ignacio  de  23  de  Maio  de  1822, 
que  tantos  males  trouxe  a  S.  Paulo  e  ao  Brazil  todo,  esphacela- 
ra  o  Governo  Provisório  e  deixara  as  rédeas  da  administração 
entregues  aos  portuguezes  João  Carlos  de  Oeynhausen  e  Olivei- 
ra Pinto,  ao  allemão  Daniel  Múller  e  no  hespanhol  António 
Quartira,  de  mãos  dadas  com  o  coronel  Francisco  Ignacio  de 
Souza  Queiroz,  que  era  filho  de  portuguez,  fora  educado  em 
Portutal  e  lá  sevira  como  alferes  de  tropa  de  linha,  tendo  idéas, 
habitas  e  gostos  portuguezes. 

Fora  elle  o  braço  forte,  emquanto  Costa  Carvalho,  depois 
marquez  de  Monte- Alegre,  era  a  cabeça  pensante,  daquella  au- 
daciosa sedição,  que  tomou  o  seu  nome  e  deu  origem  á  confe- 
deração dos  municípios  do  interior,  com  sede  em  Ytú,  para  a 
defesa  dos  interesses  brasileiros  contra  os  extrangeiros  acastella- 
dos  no  governo  de  S,  Paulo, 


—  204  — 

José  Bonifácio  já  era  ministro  do  príncipe  D.  Pedro^  desde 
meado  de  Janeiro  daquelle  auno  de  1822,  e  Martim  Francisco, 
derribado  do  poder  pela  «  Bernarda  de  Francisco  Ignacio»  e 
remettido  preso  para  o  Kio,  era  lá  elevado  a  ministro  da  Fa- 
zenda, em  quanto  o  seu  irmào  e  sogro  regia  as  pastas  do  Inte- 
rior e  Extrangeiros. 

Nào  podia  D.  Pedro  se  conformar  com  os  factos  occorridos 
em  S.  Paulo  a  23  de  Maio  de  1822,  que  alterara  profundamen- 
a  ordem  e  a  paz  nesta  provinda,  e  expediu  o  decreto  de  25  de 
Junho,  redigido  em  phrases  enérgicas  até  á  offensa,  cassando 
06  poderes  dos  extrangeiros  sediciosos  e  ordenando  a  eleiç&o  de 
um  outro  governo  paia  esta  provincia  e  de  deputados  que  deveriam 
formar  a  nossa  primeira  Assemblèa  Constituinte. 

06  extrangeiros  do  governo  n&o  deram  por  cassado  os  seus 
poderes  e  continuaram  como  uma  ameaça  aos  interesses  brazilei- 
ros,  confiados  á  guarda  da  confederação  de  Ytú,  sob  a  chefia 
de  Paulo  Souza,  Cândido  Motta,  major  José  Custodio  de  Olivei- 
ra, capitão  Salvador  Martins,  Domingos  Soares  de  Barros,  padre 
Miguel  Archanjo  Ribeiro  e  outros  ardentes  nacionalistas,  dele- 
gados de  vários  municipios. 

Viera  D.  Pedro  a  S.  Paulo,  onde  chegou  a  25  de  Agosto 
do  mesmo  anno  de  1822,  disbolveu  o  governo  sedicioso,  de  que 
só  restavam  quatro  meml9ro6,  e  passou  a  nomear  um  outro  com- 
posto  de  três  membros,  que  foram  o  bispo  D.  Matheusde  Abreu 
Pereira,  o  general  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza  e  o 
ouvidor  José   Correia  Pacheco  e  Silva. 

A  5  de  Setembro,  tendo  apaziguado  as  discórdias  na  pro- 
vincia e  recebido  as  homenagens  dos  municípios  do  interior, 
entre  festas  que  fizeram  os  bons  paulistas  para  celebrar  a  visita 
principesca,  desceu  D.  Pedro  a  Santos,  onde  falhou  o  dia  6  em 
visiu  ás  fortalezas  e  aos  membros  da  familia  Andrada,  que  lá 
residiam,  e  voltou  a  esta  capital  no  dia  7,  encontrando  á  tardi- 
nha nos  campos  do  Ypiranga  o  correio  que  do  Rio  lhe  manda- 
va José  Bonifácio,  com  importantes  despachos  de  Lisboa,  officio 
dos  ministros  e  carta  da  pnnceza  Leopoldina,  que  alli  mesmo, 
naquelles  campos,  próximo  ao  ribeiro  do  Ypiranga,  o  decidiram 
a  dar  o  famoso  grito  «Independência  ou    morte.» 

Acceitaram  os  paulistas,  com  prazer  e  alegria,  as  conse- 
quências que  dahi  podiam  resultar  e  no  meio  de  extraordinários 
esteja  08  sanccionaram  a  declaração  da  independência  com  outro 
grito  «Viva  o  rei  do  Brazil.» 

No  dia  10  de  Setembro  regressara  D.  Pedro  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  o  chamavam  graves  responsabilidades  oriundas  da 
declaração   da   independência,  e  deixava    empossado    das  redeaa 
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do  governo  desta  província  o  tríamvirato  acima  mencionado,  que 
administrou  os  negócios  públicos  até  9  de  Janeiro  de  1823. 

Procedendo  se  ás  eleições  ordenadas  pelo  decreto  de  25  de 
Junho  de  1822,  foram  eleitos  membros  do  governo  collectivo  de 
S.  Paulo  o  marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  pre- 
sidente; o  dr.  Joi-é  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  secretario.;  o  dr. 
Manoel  Joaquim  de  Omellas,  o  padre  João  Gonçalves  L^ma  e  os 
coronéis  Anastácio  de  Freitas  Trancoso,  Joào  Baptista  da  Silva 
Passos  e  Francisco  Conêa  de  Morr-es. 

Este  ultimo,  que  foi  capitào-môr  de  Porto  Feliz  durante  um 
Quarto  de  século,  de  1797  a  1822,  não  acceitou  o  cargo,  allegan- 
do  velhice  e  doença,  e  deixou  vago  o  seu  logar,  que  nâo  foi 
preenchido.  Silva  Passos  t  ra  capitã-mór  de  Santos,  e  Gonçalves 
Lima  vigário  de  Parnahyba ;  Anastácio  Trancoso  era  um  militar 
já  edoso  e  muito  distincto,  que,  no  governo  de  Martim  Lopes, 
montara  a  sua  custa  um  bom  corpo  de  tropas  e  com  elle  mar- 
chara para  o  Rio  Grande  do  Sul,  em  1776,  lá  prestando  bons 
serviços  e  voltado  coberto  de  louro  á  sua  província,  onde  conti- 
nuou a  prestar  importantes  serviçf-s  até  á  sua  morte,  occorrida 
em  1839.  O  dr.  José  Corrêa  pertencia  a  uma  illustre  família 
ituana ;  occupára  os  cargos  de  juiz  de  fora  de  Santos  e  de  ou- 
vidor de  S.  Paulo  e  fez  figura  na  politica  do  seu  tempo.  Do 
marechal  Cândido  Xavier  bastará  dizer  que  falleceu  em  1831 
com  62  annos  de  activos  serviços  ao  seu  paiz,  desde  o  descabri- 
mento  dos  campos  de  Guarapuava,  em  1771,  e  explorações  no 
famoso  salto  de  Sete-Quedas,  em  1786,  ató  no  governo  de  Sào 
Paulo,  de  que  fez  parte  iropoi-tante  durante  os  annos  de  1822 — 
23—24. 

Para  deputados  á  Assembléa  Constituinte  foram  eleitos  os 
cidadãos  abaixo  mencionados,  com  o  numero  de  votos  que  obeti- 
veram,  que  não  costa  da  nossa  historia  publicada : 

1  —  Dr.  Nicolau  Pereira  de    Campos  Vergueiro  275  votos 

2  —  Dr.    António    Carlos    Ribeiro    de    Andrada 

Machado  e  Silva 254     * 

3  —  Desembargador  António    Rodrigues  Velloso 

de  Oliveira     ...  234  » 

4  —  Dr.  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  Andrada  193  » 

5  —  Marechal  José  Arouche  de  Toledo  Rendou.   176  » 

6  —  Francisco  de  Paula  Sousa  e  Mello    .      ,     .150  * 

7  —  Dr.  Diogo  de  Toledo  Lara  e  Ordenhes .      .   143  » 

8  —  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.      .125  » 

9  —  Dr.  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  .      .   122  » 
De  9  foi  o  numero  dos    deputados    que  a  província  ne  Sào 

Paulo  elegia  para  a  Assembléa  Legislativa   Geral  desde  a  inde- 
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pendência  até  á  qnéda  da  monarchia,  em  1889.  Havia  sapplen- 
tes  dos  deputados  proprietário»  das  cadeiras,  e  esses  supplentes 
foram  : 

1  —  Coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  121  votos 

2  —  Dr.  Manoel  Joaquim  de    Omellas     .      ,      ,   114  > 

3  —  Dr.  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva      .      .      ,   108  » 

4  —  General  Manoel  Martins  do  Couto  Reis.      •     90  > 

5  —  Dr.  Joào  de  Medeiros  Gomes 90  » 

6  —  Padre  Diogo  António  Feijó 84  » 

7  —  Coronel  Ignacio  José  Vicente  da  Fonseca  .     55  » 

8  —  Padre  João    Chrysosthomo  de  Oliveira  Sal- 

gado      50     » 

9  —  Coronel  António   José  Vaz 48     » 

Além  destes,  ainda  obtiveram  votos  os  seguintes  individuos 
Joaquim  Roberto  de  Carvalho  Macedo,  46;  António  José  Vicen- 
te da  Fonseca,  44;  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  43; 
António  Manoel  de  Oliveira  Bneno,  43;  commendador  Manoel 
da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  40  padre  Fran- 
cisco de  Paula  e  Oliveira,  35;  padre  José  Ignacio  Rodrigues  de 
Carvalho,  26;  coronel  José  Vicente  de  Oliveira,  18;  desembar- 
gador Estevam  Ribeiro  de  Resende,  IG;  padre  José  Gonçalves  da 
Silva,  16;  desembargador  D.  Nuno  Eugénio  de  Lossio  Seibz,16; 
padre  Joào  Gonçalves  Lima,  15;  capitào-mór  Joào  Baptista  da 
Silva  Paasos,  15,   e  professor  Francisco  de  Paula    Simões,  14* 

Vergueiro  era  portuguez  e  formado  em  leis  na  universida- 
de de  Coimbra ;  veiu  para  S.  Paulo  em  1802,  quando  ainda  era 
muito  moço  pois  nascera  em  1779  ;aqui  se  casou  e  criou  famí- 
lia, dedicando  se  algum  tanto  á  advocacia  o  muito  à  agricultura 
que  lhe  deve  importantes  serviços.  Era  homem  moderado  e 
bemquisto,  como  se  vê  pela  grande  votação  que  teve  e  em  po- 
litica subiu  ás  mais  altas  posições  que  um  cidadão  podia  alcan- 
çar no  antigo  regimen,  inclusive  a  do  regente  do  império  du- 
rante a  menoridade  de  D.  Pedro   11. 

António  Carlos  foi  o  grande  tribuno  da  Assembléa  Cons- 
tituinte e  o  maior  orador  politico  que  o  Brazil  tem  tido  Nas- 
cido em  1773  e  foi-mado  em  leis,  em  Coimbra,  foi  juiz  de  fora 
de  Santos  e  depois  ouvidor  em  Pernambuco,  onde  se  envolveu 
na  rebelliào  de  1817  e  soffreu  alguns  annos  de  prisão.  Como 
deputado  ás  Cortes  de  Lisboa,  em  18*Jl-22  fez  saliente  figura 
e  se  tormou  tão  odiado  pelos  portuguezes,  quanto  admirado  pelos 
seus  patricios,  que  o  elegeram  para  a  Constituinte  Bi-azileira 
com  uma  bonita  votação,  só  inferior  a  de  Vergueiro.  Preso  e 
deportado,  com  seus  irmãos,  em  1823,    ficou  no    exilio  até  1838, 
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quaudo  voltou  ao  Brazil,  e,  nâo  achando  logar  na  representação 
paulista,  que  lhe  ficou  fechada  pela  influencia  de  Feijó,  seu 
mortal  inimigo,  fez  politica  por  fora  e  chefiou  a  ir  a  Portugal 
na  esperança  de  fazer  Pedro  I  a  occupar  de  novo  o  trono  do 
Brazil.  Rompendo  finalmente  a  barreira  que  lhe  oppunham  os 
seus  inimigos,  entrou  na  camará  em  1838,  foi  o  chefe  real  da 
revoluçfto  da  maioridade,  em  1840,  e  falleceu  em  1845,  occupan- 
do  uma  cadeira  de  senador  por  Pernambuco. 

Vello^o  de  Oliveira  ó  menos  conhecido  dos  paulistas  do  que 
merece.  Nascido  em  S.  Paulo,  formou-se  em  direito  em  Coim- 
bra e  de  volta  á  sua  pátria,  subiu  na  magistratura  até  ao  De- 
sembargo do  Paço.  Em  politica  foi  moderado,  e  nas  horas  va- 
gas dava^e  a  escriptor,  deixando  alguns  trabalhos  que  estão 
publicados  e  sfto  pouco  lidos  hoje.  O  facto  de  occupar  elle  o 
terceiro  logar  na  votação  indica  a  popularidade  de  que  gosava 
entre  os  seus  patricios. 

José  Ricardo  não  era  um  simples  portador  de  um  nome 
illustre.  Sobrinho  carnal  dos  Andradas,  elle  não  rivalizava  com 
os  seus  tios  em  capacidade  int41ectual,  mas  era  um  homem  de 
real  merecimento.  Formado  também  em  lei*,  em  Coimbra  foi 
deputado  ás  Cortes  de  Lisboa  e  á  Constituinte  Brazi leira,  e  na 
magistura  subiu  até  ao  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  de  que 
foi  um  doâ  membros  mais  illustres.  Era  muito  viajado  em  paizes 
extrangeiro8« 

O  marechal  Arouche,  que  pode  charmar-se  «  o  ultimo  fidal- 
go paulista»,  (ra  irmão  mais  moço  de  Diogo  Ordonbes  e,  como 
este,  formado  em  direito,  em  Coimbra ;  preferiu  seguir  a  car- 
reira das  armas,  em  que  attingiu  a  um  alto  posto,  e  foi  o  pri- 
meiro director  que  teve  a  Academia  de  S.  Paulo. 

Sào  muitos  os  serviços  que  fez  á  sua  provincia,  e  o  seu 
nome  é  justamente  respeitado  pelos  seus  patricios. 

Paula  Souza,  por  sua  constituição  fraca  e  doentia,  não  poude 
?egnir  para  Coimbra,  como  era  costume,  e  formou-se  nas  «  arêas 
de  Ytú  »  ;  entretanto,  por  seu  extraordinário  talento  e  variada 
instrucção,  não  desmerecia  ao  lado  dos  seus  companheiros  da 
deputaçflo  paulista ;  era  intensamente  brasileiro  e  foi  o  chefe  da 
reacção  effectuada  no  interior  contra  o  domínio  dos  extrangeiros 
«  bemardistas  »,  acastellados  no  governo  da  capital.  Em  politica, 
sempre  liberal,  subiu  até  aos  postos  de  senador  do  império  e 
presidente  do  Conselho. 

Diogo  Ordonbes  não  tomou  posse  da  sua  cadeira  de  deputado 
constituinte ;  estava  velho,  cansado  e,  parece,  não  se  dava  bem 
com  a  politica  para  seguil-a  como  carreira,  para  o  que  estava, 
além  disso,  muito  avançado  em  annos.     Foi  magistmdo  dos  mais 
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distinctos  e  percorreu  todos  os  cargos,  desde  os  de  juiz  de  fora 
e  ouvidor  de  Cuyabá  até  ao  de  membro  do  Dezembargo  do  Paço ; 
foi  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e,  falleceodo 
em  182G  sem  família  própria,  legou  seus  beus  á  Santa  Casa  de 
Misericoidia  desta  capital. 

De  José  Bonifácio  basta  dizer  que,  como  homem  de  sciencia, 
honrou  o  Brasil  na  Europa,  que  percorreu  quasi  toda ;  como  poeta 
é  dos  mais  illustres  e  como  politico  está  justamente  sagrado  «  O 
Patriarcha  da  Independência». 

Fernandes  Pinheiro  foi  um  dos  mais  illustres  brasileiros  do 
seu  tempo,  aliás  fecundo  em  grandes  homens  ;  é  mais  conhecido 
pelo  seu  titulo  de  visconde  de  S  Leopoldo.  Como  politico 
occupou  com  brilho  todos  os  cargos  mais  importantes,  até  o  de 
senador  do  império ;  como  ministro  de  Estado  fundou  as  acade- 
mias de  Direito  de  S.  Paulo  e  Pernambuco,  e  como  escriptor 
deixou  obras  de  merecimento,  entre  as  quaes  est&o  os  importantes 
€  Annaes  do  Rio  Grande  do  Sul ». 

Dos  nove  deputados  constituintes,  quatro  eram  nascidos  em 
Santos— José  Bonifácio,  António  Carlos,  José  Ricardo  e  Fernandes 
Pinheiro  ;  três  eram  naturaes  de  S.  Paulo— Diogo  Ordenhei»,  ma- 
rechal Arouche  e  Vellogo  de  Olivera ;  Paula  Sousa  era  filho  de 
Ytú  e  Vergueiro,  de  Lisboa.  Diogo  Ordonhes,  que  era  o  mais 
velbo  de  todos,  tinha  70  annos  de  edade  e  Paula  Sousa,  o  Ben- 
jamim da  lepresentação  paulista,  tinha  apenas  32  annos.  Yelloso 
de  Oliveira  devia  ter  uns  60  annos  de  edade,  visto  que  seu  pae 
fallecera  em  1770,  e  José  Ricardo  nào  andaria  longe  dos  35.  O 
marechal  Arouche  tinha  66  annos,  José  Bonifácio,  59,  António 
Carlos,  49,  Fernandes    Pinheiro,  48  e  Vergueiro,  43. 

Era  realmente  de  superior  qualidade  a  representação  paulista 
na  Assembléa  Constituinte  e  poderia  figurar  com  honra  no  par- 
lamento de  qualquer  nação  européa.  José  Bonifácio  e  Paula 
Sousa  eram  a  encarnação  do  espirito  liberal  do  tempo  e  da  re- 
sistência contra  o  domiuio  portuguez ;  António  Carlos  era  a 
personificação  da  eloquem-ia  tribunicia ;  José  Ricardo  e  Velloso 
de  Oliveira  eram  jurisconsultos  e  Arouche  e  Ver^iueiro  symbo- 
lizavam  o  bom  senso,  a  circumspecçào  e  a    prudência. 

Fernandes  Pinheiro,  tendo  sido  eleito  deputado  constituinte 
pelo  Rio  Grande  do  Sul,  optara  por  lá  e  deixou  vaga  a  sua 
cadeira  por  S.  Paulo;  devia  ser  substituido  poo  Martím  Fran- 
oisco,  que  era  o  su[>plente  mais  votado,  porém,  tendo  Martim 
sido  eleito  supplente  pelo  Rio  de  Janeiro,  por  lá  tomou  assento 
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HA  vaga  do  deputado  Agostinho  Corrêa  da  Silva  Ooulâo,  e  isto 
deu  logar  a  que  fosse  Omellas  chamado  a  ocoupar  a  cadeira  que 
devia  ser  de  Fernandes  Pinheiro,  uma  vez  que  era  elle  o  se- 
gundo votado  dos  supplentes. 

Diogo  Ordonhes,  como  já  foi  dito,  não  tomou  posse  da  sua 
cadeira,  que  foi  occupada  pelo  dr.  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva, 
o  terceiro  votado  na    lista  dos  supplentes. 

Vergueiro,  sempre  muito  occupado  com  as  suas  lavouras  e 
outros  muito  negócios  particulares,  den.orou  muito  para  ir  tomar 
posse  da  sua  cadeira  e  para  que  ella  uào  ficasse  assim  vaga  com 
prejuízo  da  representação  paulista,  foi  occupada  pelo  tenente  ge- 
neral Manoel  Martins  do  Couto  Reis,  santista  mnito  distincto  e 
grande  servidor  da  pátria,  que  era  o  quarto  votado  dos  supplen- 
tes e  mais  velho  do  que  o  ouvidor  Joào  de  Medeiros  Gomes, 
que  tivera  egual  numero  de  votos. 

A  Camará  Municipal  da  cidade  de  ».  Paulo,  fazendo  a  apu- 
ração dos  votos  e  expedindo  diplomas  aos  eleitos  e  aos  seus  sup- 
plentes, julgou-se  com  o  direito  de  tomar  conhecimento  das  in- 
compatihOidades  resultantes  dos  cargos  que  occupavam  alguns 
dos  votados.  Os  drs.  Omellas  e  Pacheco  e  Silva  eram  membros 
do  Governo  Provisório  de  S.  Paulo,  e  o  dr.  Joào  de  Medeiros 
Gomes  era  ouvidor  da  comarca  da  capital,  e  por  estes  motivos  a 
Gamara  negou-lhes  es  respfctivos  diplomas  e  passou  a  dal-Ob 
aos  immediatos  em  votos— Diogo  Feijó,  coronel  ígnacio  Fonseca 
e  padre  Oliveira  Salgado 

José  Bonifácio,  ministro  do  Interior,  a  quem  talvez  não 
conviesse  a  presença  de  Feijó  na  Assembléa  Constituinte,  pela 
animosidade  que  já  havia  entre  elles  e  que  durou  até  a  morte 
do  patriarcha,  contestou  á  Camará  Municipal  o  direito  de  intervir 
na  matéria,  erdenando-lhe  que  expedisse  os  diplomas  aos  mais 
votados  e  que  deixasse  á  AÊsembléa  Constituinte,  como  único 
poder  competente,  a  tarefa  de  julgar  do  mérito  da  questão.  A 
Camará  obdeceu  e,  realmente,  a  Assembléa  Constituinte  não  jul- 
gou incompatíveis  os  legares  de  membros  do  Governo  Provisório 
do  S.  Paulo  e  de  deputados  áquella  Assembléa  e  deu  assento  a 
Omellas  e  Pacheco  e  Silva,  nas  vagas  de  Fernandes  Pinheiro  e 
Diogo  Ordenhes,  com  exclusão  de  Feijó,  que  Azevedo  Marques, 
nos  seus  «  Apontamentos  Históricos  » ,  pagina  118,  ei*radamente 
dá  como  membro  da  Assembléa  Constituinte, 

E^  para  notar  a  desegualdade  da  votação  obtida  pelos  de- 
putados constituintes  e  seus  supplentes.     A  eleição  não  era   por 
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districtos,  mas  por  província,  e  de  dois  graus,  como  sempre  foi 
durante  o  império,  até  1881,  e  parece  que  um  pouco  de  trabalho 
eleitoral  teria  trazido  mais  unifoimidade  na  votação.  O  partido 
«  bemadista  »  composto  dos  sediciosos  de  23  de  Maio,  estava  es- 
mat^ado  e  seus  chefes — João  Carlos  de  Oeynhausen  e  Costa  Car- 
valho— estavam  no  Rio  sob  as  vistas  do  governo  imperial,  e  os 
seus  braços  fortes — coronéis  Francisco  Ignacio  e  Ferreira  do 
Amaral,  majores  Oliveira  Netto  e  Araújo  Macedo,  capitão  Pedro 
Taques,  Silva  Telles  e  outros  de  menos  valia,  estavam  deporta- 
dos para  varias  partes  da  província,  e  os  dominadores  da  occa- 
siào,  senhores  absolutos  da  situação,  poderiam,  si  quizessem,  ob- 
ter uma  votação  cerrada  nos  seus  candidatos ;  entretanto  foi 
enorme  a  dispesção  de  votos  e  os  membros  do  ministério  do 
joven  D.  Pedro  foram  os  que  tiveram  menos  votaçÃo.  Vemos 
José  Bonifácio  apparecer  no  penúltimo  legar  entre  os  votados 
e  Mártim  Francisco  apenas  alcançar  o  primeiro  logar  entre  os 
supplentes. 

(yomo  se  explica  similhante  facto? 

Não  se  poderá  dizer  que  a  victoria  que  elle  e  Martim  al- 
cançaram Bobre  os  c  bernardistas  »  e  a  deportação  dos  sediciosos 
por  trez  mezes  os  tivessem  tomado  odiosos  à  província,  porque 
a  província  esteve  quasi  toda  a  seu  lado  na  lucta  contra  os  ex- 
trangeiros  acastellados  no  governo  e  a  deportação  dos  sediciosos 
para  varias  partes  da  provinda,  por  trez  mezes,  não  foi  pena 
tão  severa  que  revoltasse  a  consciência  popular  e  viesse  influir 
de  modo  sensível  na  eleição  para  deputados  constituintes.  Além 
disso,  António  Carlos,  irmão  de  ambos  aquelles  ministros  e  so* 
lidario  com  elles  em  todas  as  suas  idéas  e  actos  políticos,  teve 
grande  votação  e  occupa  o  segundo  logar,  tendo  somente  Ver- 
gueiro acima  de  si  na  lista  dos  votados. 

Também  não  se  poderá  explicar  a  grande  votação  de  António 
Carlos  pelos  serviços  por  elle  prestados  ao  Brazil  como  deputado 
ás  Cortes  de  Lisboa,  porque  em  tal  caso  também  Feijó  devia 
ter  boa  votação,  visto  lá  ter  estado  ao  lado  de  António  Carlos, 
ter  feito  egualmente  bons  serviços  ao  Brazil,  ter  corrido  eguaes 
riscos  de  vida  e  ter  com  elle  fugido  para  a  Inglaterra,  onde 
juntos  publicaram  o  «Manife-to  de  Falmouth».  Entretanto  Feijó 
não  conseguiu  siquer  occup:ir  um  logar  entre  os  supplentes  que 
tomaram  assento  na  Constituinte,  porque  foi  o  sexto  votado  na 
lista  e  os  supplentes  empossados  dos  cargos  foram  somente  os 
quatro  mais  votados. 

Também  não  se  poderá  allegar  que  José  Bonifácio,  ministra 
e  inimigo  de  Feijó,  tivesse  efficazmente  influído  para  a  pequena 
votação  que  teve    o  íutui-o    ministro    da    Justiça   e    regente    do 
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império,  porque,  si  José  Bonifácio  tivesse  poder  e  força  bastantes 
para  isso,  deveria  tel-os  egualmente  pai-a  impedir  o  corte  que 
soffireu  e  que  o  atirou  ao  penúltimo  íogar  e,  mais  ainda,  para 
salvar  a  candidatura  de  Martim  Francisco,  seu  irraào,  genro  e 
collega  no  ministério,  e  impedir  que  elle  viesse  iigui*ar  apenas 
como  o  mais  votado  dos  supplentes  e  ficar  dependendo  da  inva- 
lidez de  Diogo  Ordonhes  ou  da  opção  de  Fernandes  Pinheiro 
para  ter  assento  na  Assembléa  Constituinte. 

As  vagas  deixadas  por  Agostinho  Goulão,  deputado  flumi- 
nense, e  por  Fernandes  Pinheiro,  que  optara  pelo  Rio  Grande 
do  Sul,  eram  imprevistas  ao  tempo  da  eleiç2io  e  José  Bonifácio 
nào  poderia  se  satisfazer  com  factos  possiveis,  porém  nào  pro- 
váveis, e  deixar  a  candidatara  do  seu  irmão  e  melhor  companheiro 
dependente  de  acontecimentos  furtuitos. 

Martim  Francisco,  senhor  de  duas  supplencias,  uma  por  S. 
Paulo  e  outro  pelo  Rio  de  Janeiro,  optou  por  esta  ultima  e  deu 
logar  a  que  o  dr  Omellas,  seu  amigo,  entrasse  na  Constituinte 
por  S.  Paulo;  mas  seria  de  melhor  cffeito  moral  que  elle  tivesse 
obtido  votação  sufficiente  pára  tomar  assento  como  proprietário 
de  uma  cadeira  do  que  como  supplente  de  Fernandes  Pinheiro 
ou  de  Agostinho  Goulão. 

O  facto  em  si  mesmo  não  tem  grande  relevância,  mas  assume 
uma  certa  importância  por  se  ter  dado  com  José  Bonifácio  e 
Martim  Francisco,  ex-membros  do  primeiro  Governo  Provisório 
de  S.  Paulo  e  membros  do  ministério  de  D.  Pedro  e  por  ser  a 
primeira  manifestação  official  da  sympathia  popular  pelos  politicos 
da  terra  depois  dos  graves  acontecimentos  de  23  de  Maio  de 
1822,  em  que  os  Andradas  foram  violentamente  hostilizados  pelos 
elementos  extrangeiro  e  retrogrado,  senhores  do  governo  de  S. 
Paulo  e  da  força  armada  desta  capital,  mas  em  que  também 
foram  fortemente  apoiados  pelo  elemento  nacional  representado 
pela  confederação  dos  municipios  do  interior,  sob  a  chefia  de 
Paula  Sousa,  o  mais  extremado  liberal  daquelles  agitados  tempos. 

Si  a  votação,  relativamente  pequena,  que  tiveram  os  dois 
ministros  paulistas,  não  foi  o  resultado  de  algimia  combinação 
amigável,  cujos  segredos  não  podem  constar  dos  livros  officiaes  que 
tenho  á  vista,  mas  consequência  obrigada  do  desprestigio  politico 
resultante  da  reacção  que  ambos  fizeram  contra  os  sediciosos  de 
23  de  Maio,  seria  caso  dos  eleitores  parochiaes  completarem 
a  sua  vindicta  dando  alguns  votos  a  João  Carlos  de  Oeynhausen 
e,  principalmente,  a  Costa  Carvalho,  como  demonstração  de  sym- 
pathia senão  pelas  suas  pessoas,  ao  menos  pelos  principios  re- 
trógrados que  representavam.  Entretanto  isto  nào  aconteceu  e 
os  nomes  dos  « bemardistas »  todos  primavam  pela  ausência  nos 
comicics  eleitoraes. 
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Joào  Carlos,  Francisco  Ignacio,  Moraes  Leme  e  Ferreira  do 
Amaral  nâo  tiveram  voto  al^m,  sendo  todos  militares  proemi- 
nentes em  S.  Paulo  e  dados  á  politica;  mas  o  militar  Manoel 
Martins  do  Couto  Reis,  que  aliás  não  se  envolvia  em  politica 
activa,  obteve  votos  bastantes  para  fanccionar  por  alguns  mezea 
como  supplente  de  Vergueiro.  O  ex-ouvidor  Costa  Carvalho 
também  nào  teve  um  voto  siquer,  mas  o  ex-onvidor  José  Corrêa 
Pacheco  e  Silva  recebeu  votação  suficiente  para  lhe  garantir 
um  assento  permanente  na  Constituinte  como  supplente  de  Diogo 
Ordenhes  e,  si  o  ouvidor  Medeiros  Gomes  não  tomou  assento 
por  falta  de  mais  cadeiras  vagas,  teve  comtudo  mais  votos  do 
que  Feijó,  inimigo  acérrimo  dos  Andradas  e,  portanto  sympatico 
aos  «bemardistas»  e  seus  adherentes. 

A  dispersão  de  votos,  grande  como  foi,  podia  ter,  politica  e 
moralmente,  prejudicado  a  José  Bonifácio  e  Martim  Francisco  e 
coincidio  com  a  ephemera  despedida  de  ambos  do  ministério  pelo 
joven  imperador,  já  influenciado  pela  celebre  cortezà  DomitiUa, 
que  tanto  envergonhou  e  desgraçou  o  seu  reinado,  mas  não 
aproveitou  directamente  a  nenhum  dos  que  figm-am  na  «bemada 
de  Francisco  Ignacio»,  nem  os  que  abertamente  hostilizarm  a  po- 
litica andradina,  a  que  elles  se  compraziam  em  chamar  arbitra- 
ria»  e  capazde  trazer  a  supressão  da  liberdade  e  a  ruina  do  BraziL 

Feijó,  cónego  Januário,  Lossio  Seilbz  e  Estevam  de  Rezende 
trez  «vitimas  das  arbitrariedades»  dos  Andradas  e  três  estranhos, 
a  provincia,  receberam  alguma  votação,  mas  tão  pequena  que 
não  foi  julgada  digna  de  menção  na  historia  publicada  da  pro— 
Tincia  de  S.  Paulo  e  só  agora  sai  á  luz  pela  primeira  vez. 

V 

A    ELEIÇÃO    DO    GOVERNO   PROVISÓRIO 

Em  1822  a  cidade  de  S.  Paulo,  politicamente,  continha 
apenas  duas  freguezias:  a  da  Sé,  que  abrangia  o  Braz,  Norte  e 
Sul  da  Sé  e  Villa  Mariana,  e  a  de  Santa  Ephigenia,  em  que 
ficavam  incluídas  a  Consolação,  Santa  Cecilia  e  Sant'Anna. 

O  município  da  capital  abrangia  as  povoações  da  Penha, 
Nossa  Senhora  do  O',  Santo  Amaro,  Cutia,  Juquery,  Conceição 
dos  Guarulhos  e  S.  Bernardo,  não  passando  Itapecerica  de  um 
mero  aldeamento  de  Índios,  que  vinha  durando  desde  o  século 
XVII  e  qu  só  foi  elevado  a  freguezia,  definitivamente,  em  1841^ 

A  comarca  abrangia  todas  as  povoações  acima  mencionada» 
e  mais  as  de  Pamahyba  e   Araçariguama,  S.  Roque,    Jundiahy» 
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Atifaaia  e  Naxareth,  Bragança,  Mogy  das  Grazes  ^  Santa  Izabel 
e  Parahybnna. 

Tinha  o  nmnicipio  da  capital  47  eleitores  parochiaes  ou  do 
2.**  grau  assim  distrÍDuidos  pelas  snas  freguesias: 

Sé 12 

Santa    Ephigeuia     .      .      •      .  5 

Penha.      .......  2 

N.  Senhora  do  O'     ...      .  2 

Cátia.      , •  6 

Santo  Amaro 9 

S.    Bernardo 2 

Gnarulhos 6 

Jnquery 3 

Somma    •     •     «      •  47 

O  eleitorado  da  comarca  abrangia  mais  os  seguintes  eleitores : 

De  Parnahyba 4 

>  Araçárigoama 1 

»  S.   Roque 5 

»  Jundiahy 6 

»  Atibaia 7 

»  Nazareth 7 

»  Bragança   ...•••  8 

»  Mogy  das  Cruzes .      •      •      .  16 

»  Santa  Isabel 6 

»  Parobybuna 3 

Somma 67 

Todo  o  eleitorado  da  comarca  da  capital  se  compunha, 
portanto  de  114  pessoas,  das  mais  graduadas,  porque  a  funcção 
•do  eleitor  era  então  de  muita  responsabilidade  e  o  cargo  era 
-considerado  como  muito  honroso. 

José  Vaz  Leite  de  Carvalho,  eleitor  por  duas  paix>chia8, 
optou  pela  da  Cutia  e  deixou  vago  o  seu  logar  na  representa- 
ção de  Parnahyba,  e,  porque  nào  houvesse  supplentes,  o  numero 
dos  eleitores  da  comarca  ncou  desfalcado  de  um  e  reduzido  a 
113,  cujos  nomes  estào  conservados  no  livro  das  actas  dag 
eleições . 

A  sediç&o  de  23  de  Maio  de  1822  appellidada  «A  Ber- 
narda de  Francisco  Ignacio»,  tinha  entregado  a  cidade  de  S. 
Paulo  aos  reaccionários  e  as    eleições    primarias,  feitas  sob  o  seu 
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domínio,  lhes  tinham  dado  ganho  de  causa,  dando  logar  a  que 
a  maioria  dos  eleitores  do  2.**  grau,  da  cidade  pertencesse  ao 
partido  «  bemardista » ;  alguns  chefes  deste  partido  eram  elei- 
tores, como  o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme, 
o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  e  o  capitão 
António  de  Siqueira  ^loraes. 

Quando,  em  cumprimento  do  decreto   de  25    de    Junho    de 
1822,  se  tratou  de  eleger  um  novo  govenio    provisório    para    a 

Srovincia  de  S  Paulo,  reuniu -se  o  gollegio  eleitoral  da  comarca 
a  capital  a  29  de  Agosto  de  1822,  quando  o  príncipe  D  Pe- 
dro aqui  se  achava,  tendo  chegado  a  esta  cidade  quatro  dias 
antes,  no  dia  25.  Os  bemardistas  »,  expulsos  do  poder  pelo 
principe,  que  aqui  viera  syndicar  do  seu  procedimento,  nào  se 
intimidaram  e  concorreram  todos  ao  coUegio  eleitoral  e  deram 
os  seus  votos  sem  serem  molestados.  Reunido  o  coUegio  no 
paço  do  Gamara  Municipal,  sob  a  presidência  do  dr.  Manuel 
Joaquim  de  Omellas,  secretariado  pelo  coronel  Luiz  António 
Neves  de  Carvalho,  e  escolhidos  para  escrutinadores  o  briga- 
deiro Moraes  Leme  e  o  tenente  João  Baptista  Vaz,  eleitores  da 
parachia  da  Sé,  passou-se  a  fazer  a  eleição  do  governo  provi- 
sório, com  o  seguinte  resultado  : 

FARÁ    PRESIDENTE  DO     GOVERNO     PROVISÓRIO 

votos 

Dom  Luiz  de  Saldanha  da    Gama 42 

Conselheiro  João  Carlos   Augusto  Oeynhausen.      .  23 

Dr.  Manoel  Joaquim  de  Ornellns.  ....  7 

Desembargador  João  de  Medeiros  Gomes     .      •      .  7 

Marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e    Souza     •  5 

Intendente  Miguel  José  de  Oliveira.      ....  5 

Brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme  .  4 

Dr.  José  Conêa  Pacheco  Silva 4 

O  marechal  José  Arouche    de    Toledo    Rendon,    o  coronel 

Daniel  Pedro  Mliller,  o  coronel  Luiz  António  Neves  de  Carva- 
lho e  o  padre  Frencisco  das  Chagas  Lima  tiveram  um  voto 
cada  um. 

PARA  SECRETARIO  DO  GOVERNO 

votos 

Coronel  Luiz  António  Neves  de  Carvalho  ...  62 

Coronel  Daniel  Pedro  MUller. 12 

Dr.  José  Corrêa  Pacheco  e    Silva     .....  9 

Intendente  Miguel  José  de  Oliveira   Pinto.      .      .  7 

Dr.  Manoel  Joaquim  de    Omellas     .      .      .      •     »  5 

Capitão  Elesbão  Francisco    Vaz  ......  2 
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O  brigadeiro  Francisco  AntoDÍo  de  Paula  Nogueira  da  Gama, 
o  coronel  Bernardo  José  Pinto  Gaviào,  e  o  tenente-coronel  Ignacio 
José  Vicente  da  Fonseca,  tiveram  um  yoto  cada  um. 

Para  os  cargos  de  presidente  e  secretario  do  governo  o  voto 
era  uninominal  e  o  seu  numero  indica  os  eleitores  presentes — 
101.  Para  presidente  teve  maioria  de  votos  Dom  Luiz  de 
Saldanha  da  Gama,  ministro  itinirante  de  d.  Pedro  e  com  elle 
presente  na  cidade  ao  tempo  da  eleiçfto;  não  era  paulista,  nem 
tinha  relações  em  S.  Paulo  que  justificassem  a  grande  votação 
que  recebeu. 

Esta  demonstração  de  apreço  não  representa,  portanto,  mais 
do  que  uma  certa  adulação  ao  ministro,  a  quem  parece  que  se 
queria  propiciar  para  a  syndicancia  a  que  se  ia  proceder  pelos 
iactos  sediciosos  de  23  de  maio.  Que  essa  votação  foi  quasi  toda 
de  « bemadistas  »  se  deduz  dos  factos  de  estarem  elles  em  grande 
maioria  no  collegio  eleitorar,  do  seu  ex-chefe  João  Carlos  de 
Oeynhausen,  ausente  de  S.  Paulo,  desde  21  de  Julho  precedente, 
occupar  o  segundo  logar  na  lista  e  de  ainda  sobrarem  alguns 
dos  seus  votos  para  serem  dados  aos  « bemadistas  i»  intendente 
Oliveira  Pinto,  brigadeiro  Moraes  Leme  e  coronel  Daniel  MUller, 
emquanto  que  os  legalistas  Medeiros  Gomes  e  Omellas  apenas 
tiveram  7  votos  cada  um  e  os  marechaes  Cândido  Xavier  5,  e 
Arouche  1. 

Para  secretario  votaram  103  eleitores  e  teve  maioria  absoluta 
de  votos  o  coronel  Luiz  António  Neves  de  Carvalho,  homem 
reconcentrado,  insociável,  quasi  neurasthenico,  que  nunca  se 
declarara  pró  ou  contra  as  liberdades  reclamadas  pelos  brasileiros 
e  nem  siquer  se  apresentou  nas  festas  paulistas  pela  chegada  de 
D.  Pedro  a  S.  Paulo.  A  votação  que  recebeu  foi  det  bernadistas  >, 
que  ainda  tiveram  votos  para  MUller  e  Oliveira  Pinto,  emquan- 
08  legalistas  drs.  José  Corrêa  e  Omellas  figuraram  com  votações 
min  imas . 

O  governo,  que  ia  ser  eleito,  devia  ser  composto  de  sete 
membros,  sendo  um  presidente,  um  secretario  e  cinco  vogaes  ou 
deputados.  O  presidente  e  secretario  estavam  já  votados  e  só 
faltava  se  proceder  ao  escmtinio  para  os  deputados  do  governo, 
devendo  cada  eleitor  votar  em  cinco  pessoas. 

O  numero  de  votos  subiu  a  530,  indicando  a  presença  de 
106  eleitores  entretanto  a  acta  está  assignada  por  105,  parecendo 
que  um  eleitor  se  retirou  antes  de  se  apurar  o  resultado  e  de 
se  lavrar  o  respectivo  termo.  Houve  uma  tal  dispersão  de  votos 
que  na  acta  se  encontram  71  nomes  votados,  quando  os  lugares 
eram  apenas  5,  e  como  estas  votações  deitam  alguma  luz  sobre 
o  estado  da  opinião  publica  na  cidade  e    indicam   a  intensidade 
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do  predomínio  «bernadista»  no  collegio  elehorafr,  convém  trans- 
crever o  resultado  da  votat^o  em  beneficio  da  historia  paulista 
daquelle  tempo ;  esse  resultado  foi  o  seguinte  : 


Para  deputados  do   gotbrho   provisório 


Intendente  Miguel  de  Oliveira  Pinto  • 
Coronel  Daniel  Pedro  Miiller    .... 
Coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa    Queiroz 
Brigadeiro  Joaquim  J.  Pinto  de  Moraes  Leme 
Padre  Joào  Gonçalves  Lima     .      •      • 
Capitfto-mór  Jo&o  Baptista  da  Silva   Passos 
Coronel  Luiz  António  Neves  de  Carvalho 
Dr.  Manuel    Joaquim  de    Ornellas. 
Coronel  Anastácio  de  Freitas  Trancoso 
Capitâo-môr  Eleuterio  da  Silva  Prado 
Capitão  Elesbào  Francisco  Vaz 
Coronel  António  José    Vaz 
Coronel  Joaquim  José  César  de  Cerqueira 
Coronel  -Bernardo    José   Pinto   Gavião  , 
Padre  Francisco    das    Chagas  Lima 
Padre  Joào  FeiTcira  de  Oliveira  Bueno. 
Padre  José    Rodrigues    de  Carvalho, 
Padre  Manuel    J      Gonçalves  de  Andrade 
Padre  Manuel   Caetano    de  Oliveira. 
Padre  Francisco    Moreira    da   Costa. 

André  da  Silva  Gomes 

Brigadeiro  Manuel  Rodrigues  Jordão . 
Tenente-coronel  Bento  Alberto  da  Gama  e 
Tenente -coronel  José  da  Cunha   Abreu 
Coronal  Joaquim  António  de  Guimarães 
Padre    Francisco    José    Lobo. 
Capitão  José    dos    Santos. 
Capitão  Francisco    Mariano    da    Cunha 
Crtpitão  Francisco  de    Paula  Simões 
Tenente-coronel  José  de  Almeida  Leme 
Dr.  Joié  Corrêa  Pacheco  e  Silva. 
Desembargador  João  de  Sousa  Oliveira  Bueno 
Capitão-mór  Vicente  da  Costa  Taques  Góes  Aranha 
Brigadeiro  Francisco  A.  de  Paula  Nogueira  da  Gama 
Tenente-coronel  José  A,  da  Silva  Valente 
Tenente-coronel  José  Fernandes  Nunes. 
Tenente  Joào    Baptista    Vaz. 
Coronel  Joaquim    José    dos    Santos, 
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Coronel  António  Fernandes  da  Silva. 
Padre  Francisco  de    Paula   Oliveira. 
Desembargador   Joào    de    Medeiros  Gomes 
Joaquim  Roberto  de    Carvalho    Macedo. 
Capitão    José    Lopes    França. 
Padre  Joaquim    Ribeiro    áe    Araújo. 
Tenente-coronel  Ricardo  Carneiro , 


2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 


Receberam  um  voto  cada  um  os  seguintes  individues:  co« 
ronel  António  L.  P.  da  Gama  Lobo,  padre  António  Joaquim  da 
Silva,  major  Angelo  Leite  de  Siqueira,  major  Bento  Dias  Pa- 
checo, capitào  Bento  J.  Leite  Penteado,  coronel  Francisco  Pinto 
Ferraz,  coronel  Francisco  Alves  Ferreira  de  Amaral,  Francisco 
i>B  Paula  Sousa  b  Mbllo,  brigadeiro  José  Vaz  de  Carvalho, 
coronel  Jacintho  José  de  Castro,  coronel  João  Xavier  da  Costa 
Aguiar,  brigadeiro  Joaquim  Maiiano  Galvão,  coronel  Jeronymo 
Pereira  Chrispim,  padte  José  Gonçalves  da  SUva,  padre  Joa- 
quim A.  Fernandes  de  Saldanha,  paidre  José  Ignacio  Rodriguep, 
padre  José  Francisco  Aranha,  dr.  José  da  Costa  Carvalho,  ca- 
pitão José  de  Almeida  Ramos,  Dom  Luiz  de  Saldanha  da  Gama, 
coronel  Matheus  da  Silva  Bueno,  Manuel  Lopes  Guimarães,  ca- 
pitão Manuel  J.  da  Silva  Castro,  or.  Nicola  o  Pbrbira  de  Cam- 
pos Vbrgubiro  e  major  Thomaz   Gonçalves  Gomide. 

Os  três  mais  votados  dfsta  longa  lista  foram  chefes  dof 
mais  activos  da  celebre  «  Bernarda  de  Francisco  Ignacio  »  e  re- 
ceberam as  melhores  votações  sem  interferência  de  D.  Pedro, 
que  estava  em  S.  Paulo,  nem  do  José  Bonifácio,  seu  ministro, 
que  havia  ficado  no  Rio.  O  quarto  votado,  brigadeiro  Moraes 
Leme,  era  um  militar  muito  distincto,  fidalgo  de  alta  linhagem 
e  rico,  que  montou  á  sua  custa  um  corpo  de  tropas  e  a  sua 
frente  marchou  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  em  1776,  fazendo  o 
mesmo  que  fizera  o  coronel  Anastácio  Trancoso  e  prestando  im- 
portantes serviços  ao  seu  paiz;  depois  fez- se  um  dos  h^róes  da 
c  Bernarda»  e  apparece  aqui  em  politica  como  candidato  dos 
c  bemardi^tas  »  ao  governo  da  província. 

O  quinto  da  lista,  padre  Joào  Gonçalves  de  Lima,  era  um 
velho  de  70  annos,  vigário  de  Parnahyba  e  muito  boa  pessoa: 
porém,  tinha  para  os  «bemardistas»  o  defeito,  de  que  o  accu- 
saram,  de  ser  amigo  dos  Andradas  e  por  isso  imprestável  para 
membro  do  governo  de  S.  Panlo,  em  cujo  cargo  não  se  prestaria 
a  servir  aos  reaccionários.  A  votação  que  teve  foi,  naturalmen- 
te, do  eleitorado  de  fora  da  cidade,  que  também  honrou  ob 
nomes  do  capitão-mór  Silva  Passos,  do  dr.  Omellas  e  do  coro- 
nel Anastácio  Trancoso,  todos  amigos  e  partidários  dos    Andra- 
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das;  porém,  estas  votações  foram  tão  pequenas  que  não  lhe  dar- 
riam  entrada  no  g^overno  si  na  eleição  dependesse  sò  da  comar- 
ca da  capital 

Examinando-se  a  lista  vê-se  que,  nellas  figuram  mais  mili- 
tares clérigos,  muitos  dos  quaes  são  homens  obscuros  de  quem 
a  historia  paulista  não  guardou  os  nomes,  emquanto  que  alguns 
homens  de  mérito,  como  Paulo  Souza,  Costa  Carvalho,  e  Ver- 
gueiro, apparecem  apenas  com  um  voto  cada  um  e  o  marechal 
Cândido  Xavier  e  o  coronel  Francisco  Corrêa  de  Moraes  tiveram 
os  seus  nomes  totalmente  deslumbrados  pelos  eleitores  da  capital. 

Si  não  houvesse  outros  coUegios  eleitoraes  das  comarcas  de 
Ytú,  de  Curityba  e  do  valle  de  Parnahyba,  o  governo  ficaria 
constituído  do  seguinte  modo  : 

Presidente,  d.  Luiz  Saldanha  da  Gama  e  na  sua  falta  o 
conselheiro  João  Carlos  de  Oeynhausen,  que  era  o  segundo  vo- 
tado. 

Secretario,  coronel  Luiz  António  Neves  de  Carvalho,  homem 
pouco  estimado  pelos  nacionalistas,  e  na  sua  falta  pelo  coronel 
Muller,  um  dos  chefe  da  «Bernarda». 

Deputados  do  governo,  intendente  Miguel  José  de  Oliveira 
Pinto,  coronéis  Daniel  Pedro  Muller  e  Francisco  Ignacio  de 
Souza  Queiroz,  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme 
— todos  chsfes  activos  da  «Bernarda»  — e  padre  João  Gonçalves 
Lima,  velho  quasi  decrépito  e  incapaz  de  enfrentar  com  os  seus 
coUegas  do  governo  quando  se  tratasse  dos  interesses  brasileiros 
em  conflicto  com  os  interesses  portuguezes  na  crise  politica  de 
que  resultou  a  nossa  independência. 

Pelos  i*esultados  desta  eleição  se  vê  que  -os  «bernadis- 
tas»  de  S.  Paulo  pretenderam,  com  os  seus  votos,  aunullar  os 
effeitos  do  decreto  de  25  de  Junho  de  1822,  que  lhes  cassou  os 
poderes  govemamentaes,  e  reeleger  os  mesmos  individues  demit- 
ridos  por  d.  Pedro  do  governo  provisório  por  causa  da  parte 
activa  que  haviam  tomado  na  sedição  de  2*ó    de  Maio   de  1822. 

Continuariam  assim  no  poder  e  a  sancção  dos  seus  actos 
voto  popular  importaria  condemnação  da  politica  então  adoptada 
por  José  Bonifácio  e  Martim  Francisco,  membros  do  ministério 
do  príncipe  regente  contra  os  sediciosos  da  «Bernarda», 

Seria  uma  victoria  moral    e    politica  do  mais  alto  alcance. 

Felizmente,  porém,  para  os  nacionalistas  e  para  os  interesses 
brasileiros  por  elles  defendidos,  só  na  cidade  de  S.  Paulo  é  que 
estava  influenciada  pelos  reaccionários ;  todo  o  interior  estava 
congregado  na  confederação  de  Ytú,  sob  a  chefia  de  Paula 
Souza,  Santos  estava  bem  guardada  pelo  marechal  Cândido 
Xavier  e  o  vale  do  Parahyba  ficava  firme  nas    idéas  novas,  sob 
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a  influencia  do  general  Arouche,  inspector  geral  das  milícias, 
— todos  paulistas  genuinos  e  chefes  proeminentes  do  nacionalismo. 
Nestes  termos,  as  eleições  occorridas  em  toda  a  provicia  deram 
t&o  estrondosa  yictoria  aos  candidatos  nacionalistas  que  o  seu 
resultado  geral  annullou  completamente  as  votações  desta  capi- 
tal e  garantiram  a  eleiçào  de  um  governo  composto  somente  de 
paulistas  liberaes,  que  foram  os    seguintes : 

!.•  Marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  presi- 
dente. 

2.**  Dr    José  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  secretario, 

3/  Dr.  Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  deputado, 

4.**  Padre  Joào  Gonçalves  Lima,  deputado. 

5.**  Coronel  Anastácio  de  Freitas  Trancoso,  deputado. 

6.**  Capitão-mór  João  Baptista  da  Silva  Passos,    deputado. 

7.®  Coronel  Francisco  Corrêa  de  Moraes,  deputado. 

Tomaram  elles  posse  a  6  de  janeiro  de  1823  e  governaram 
a  província  até  1  de  abril  de  1824,  quando  foram  substituídos 
por  Lucas  António  Monteiro  de  Barros,  depois  visconde  de  Con- 
gonhas do  Campo,  que  foi  o  primeiro  presidente  que  S.  Paulo 
teve  depois  da  promulgação  da  constituição  outorgada  em  25  de 
março  de  1824. 

A.  DE  Toledo  Piza. 


Recordações  históricas 


HINI8TBRI08   DO  PRIMEIRO   RBINADO 

D.  João  VI.  tendo  residido  no  Rio  de  Janeiro  durante 
treze  annos,  de  1808  a  1821,  e  gosando  mefinode  alguma  esti- 
ma popular  pelos  importantes  melhoramentos  que,  sob  o  sen  go- 
verno, se  introduziram  no  paiz,  se  affeiçoara  muito  ao  Brazil  e 
aos  brasileiros  e  desejaria  viver  e  morrer    entre   nòs. 

Foi  com  grande  desgosto  que  elle  recebeu  o  chamado  das 
Cortes  Constituintes  de  Lisboa  para  voltar  com  a  familia  real 
ao  velho  Reino.  A  principio  vacillou  elle  em  acudir  áquelle 
chamado,  entendendo  que  as  necessidades  da  politica  em  rortu- 
gal  ficariam  satisfeitas  mandando  olle  para  Lisboa  o  seu  filho 
primogen  to  D.  Pedro  mas  os  cortezftos,  chefiados  pela  rainha 
Carlota  Joaquina,  decidiram  de  modo  contrario  e  assim  o  pae  é 
que  foi  e  o  filho  ó  que  ficou. 

Resolvida  a  partida  do  rei,  embarcou-se  D.  João  VI  no 
dia  25  de  Abril,  mas  elle  só  deixou  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro 
na  manhã  do  dia  26,  chorand*  lagrimas  amargas  e  já  curtindo 
saudades  do  paiz  que  tanto  amava,  emquanto  a  sua  perversa 
esposa  exultava  por  voltar  ao  velho  mundo  e  limpava  dos  sa- 
patos a  terra  do  solo  brasileio.  A  esquadra  que  levou  e  rei  era 
composta  de  doze  navios  e  chegou  a  Lisboa  em  Julho,  nella  se- 
guindo a  familia  real,  que  não  era  pequena  e  muita  gente  da 
corte. 

A  22  daquelle  mesmo  mez  de  Abril  o  rei  nomeou  regente 
do  Brazil  o  principe  D.  Pedro,  que  entrou  oficialmente  a  exer- 
cer as  funcções  magestaticas ;  porém,  como  desde  dia?  antes  os 
preparativos  da  partida  occupavam  a  attençâo  da  corte;  D. 
redro  já  vinha  de  facto  governando  o  Brazil  e  fazendo-se 
moralmente  responsável  pela  paz  e  socego  publico. 

No  dia  21  de  Abril,  véspera  da  sua  investidura  do  cargo 
de  regente,  estavam  reunidos  na  Praça  do  Commercio  os  elei- 
tores parochiaes  que  tinham  de  eleger  os  representantes  do  Ria 
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de  Janeiro  nas  cortes  Constituintes  de  Lisboa,  quando  o  edificio 
foi  assaltado  pela  for^  armada,  que  fez  fogo  sobre  os  eleitores 
e  mais  gente  alli  presentes,  produzindo  muitas  mortes  e  feri- 
mentos E'  a  este  facto  que  Evaristo  Veiga  se  referiu,  quando 
disse  que  «  D.  Pedro  começou  a  sua  vida  publica  por  um  acto 
de  ferocidade,  que  foi  a  trahição  da  Praça  do  Commercio,  e  a 
terminou  por  um  acto  de  demência,  que  foi  a  nomeação  do  mi- 
nistério das  24  horas»,  compostos  dos  fidalgos  e  retrógrados 
marquezes  de  Paranaguá,  de  Aracaty,  de  Baependy  e  de  Inham- 
bupe,  do  conde  de  Lages  e  do  visconde  de  Alcântara  e  que  o 
levou  ao  abysmo  do  7  de  Abril  de  1831. 

D.  Jo&o  VI  durante  os  treze  annos  que  residiu  no  Brazil, 
teve  sómento  um  gabinete  e  oito  ministros,  que  foram  D.  Pedro 
de  Souza  Holstein,  depois  duque  de  Palmella;  D.  Fernando 
José  de  Portugal,  depois  marquez  de  Aguiar ;  António  de  Araú- 
jo Azevedo,  depois  conde  da  Barca ;  D .  João  de  Almeida  Mello 
Castro,  depois  conde  das  Galveas ;  D.  Marcos  de  Noronha,  de- 
pois conde  dos  Arcos;  D  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  mais 
tarde  conde  de  Linhares ;  Joào  Rodrigues  de  Sá  e  Mello,  que 
foi  visconde  de  Anadia,  e  Thomaz  António  de  Villa  Nova  Por- 
tugal. Estes  foram  ministros  effectivos  e  Joào  Paulo  Bezerra 
exerceu  interinamente  as  funcçôes  de  ministro  por  alguns  mezes 
pertencendo  todos  ao  periodo  do  regimen   absoluto. 

Juradas  as  bases  da  Constituição  das  Cortes  de  Lisboa, 
foram  mantidas  as  mesmas  pastas  ministeriaes,  do  Reino,  da 
Marinha  e  Ultramar,  da  Guerra  e  Extrangeiros  e  das  Finanças 
que  se  chamava  Eeal  Erário j  mas  a  26  de  Fevereiro  de  1821 
entrou  pessoal  novo,  composto  dos  almirantes  Costa  Quintella 
e  Monteiro  Torres,  do  jurisconsulto  Sylvestre  Pinheiro  Ferreira 
e  do  fidalgo  conde  de   Louzã. 

Eêtava  este  novo  gabinete  no  caso  de  governar  o  paiz  du- 
rante annos,  como  acontecia  com  os  ministros  de  D.  João  VI, 
entretanto,  durou  menos  de  dois  mezes  e  foi  despedido  a  22  de 
Abril,  no  mesmo  dia  em  que  D.  Pedro  assumiu  o  cargo  de 
regente.  Foi  então  que  começou  a  contradança  ministerial,  es- 
pécie de  fogo  da  gangorra,  com  que  o  primeiro  imperador  se 
devertiu  duranta  os  dez  annos  do  seu  reinado. 

Se  D.  Joào  VI,  nos  treze  annos  da  sua  permanência  no 
Rio  de  Janeiro,  teve  somente  um  ministério,  de  que  fizeram 
parte  oito  pessoas,  algumas  das  quaes  da  ordem  de  duque  de 
Palmella,  do  conde  de  Barca  e  de  Sylvestre  Ferreira,  a  volubi- 
lidade e  inconstância  de  Pedro  I  levaramno  a  ter,  em  muito 
menos  tempo,  desaseis  ministérios,  em  que  entraram  cincoenta 
poli  ticos   diversos,  sem    contar    os     dois    ministros     itinerantes. 
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Estevam  Ribeiro  de  Rezende  e  Lujz  Saldanha     da    Gama.     que 
o  acompanharam  nas  viag;ens  que  fez  a  Minas  e  S.  Paulo,  em  1822. 

A*  pastas  ministeriaes  no  começo  eram  quatro,  depois  passa- 
ram a  cinco  e  subiram  a  seis  antes  do  fim  do  primeiro  reinado. 
Muitos  dos  ministério  de  D.  Pedro  exerceram  o  cargo  diversas 
vezes,,  de  modo  que  o  numero  dos  ministros  subiu  a  cento  e 
trinta  e  nove.  A  diu^ação  dos  ministérios  merece  uma  especial 
mençào,  porque  nos  dá  uma  idéa  mais  ou  menos  exacta  das 
phantasias  politicas  de  D.  Pedro  o  da  sua  caprichosa  interfe- 
rência na  direcção  dos  negócios  públicos. 

O  gabinete  que  teve  vida  mais  longa  foi  o  sexto,  que  du- 
rou 24  mezes  e  7  diasj  de  14  de  Novembro  de  1822  e  ?1  de 
Novembro  de  1825 ;  o  segundo  na  duração  foi  o  decimo  segundo 
que  viveu  anno  e  meio,  de  meado  de  Junho  de  1828  a  meado 
de  dezembro  de  1829  ;  um  durou  11  mezes  e  24  dias  ;  um  10 
mezes  e  5  dias ;  um  9  mezes  e  20  dias ;  três  viveram  8  mezes 
e  alguns  dias ;  dois  5  mezes  e  dias ;  dois  3  mezes  e  dias ;  um 
durou  16  dias ;  outro  4  dias ;  outro  2  dias  e  finalmente,  o  ulti- 
mo viveu  somente  um  dia. 

No  primeiro  gabinete  organizado  por  D.  Pedro  entraram 
dois  politicos  que  tinham  servido  com  D.  João  VI  e  cinco  ho- 
mens novos ;  estes  serviram  oito  mezes  e  dias  e  foram  despedidos 
a  16  de  janeiro  de  1822,  quando  se  organisou  outro  gabinete 
composto  de  pessoal  quasi  toJo  novo. 

Do  segundo  ministério  fez  parte  José  Bonifácio  desde  o  seu 
começo,  e  a  3  de  julho  para  elle  entrou  Martim  Francisco,  pouco 
antes  expulso  do  goveiiio  provisório  de  S.  Paulo  pela  sedição  da 
Bernarría  de  Francisco  Ignacio;  os  outros  membro»  foram  Cae- 
tano Pinto  de  Miranda  Montenegro,  o  marechal  Oliveira  Alves, 
Luiz  Pereira  Nóbrega  de  Souza  Coutinho  e  Manuel  António  Fa 
rinha,  depois  conde  de  Souzel. 

Foi  este  o  ministério  que  fez  a  independência  a  7  de  Setembro 
de  1822  e  a  acclamação  do  imperador  a  12  de  outubro  do  mesmo 
anno;  porém,  D.  Pedro,  ingrato  e  já  dirigido  por  influencias 
extranhas  que  dominavam  o  seu  espirito  leviano,  o  despediu  a  28 
de  outubro,  cincoenta  e  um  dias  depois  da  proclamação  da  inde- 
pendência e  dezeseis  dias  depois  da  sua  acclamação,  e  formou 
um  outro  gabinete  de  gente  quasi  desconhecida,  como  eram  os 
desembargadores  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva  e  João  Ignacio 
Cunha,  o  barão  de  Santo  Amaro,  o  capitão  de  mar  e  guerra  Luiz 
da  Cunha  Moreira  e  o  tenente-coronel  João  Vieira  de  Carvalho, 
sendo  este  ultimo  um  dos  aulicos  mais  protegidos  por  D.  Pedro. 

A  substituição  do  ministério  dos  Andradas  por  um  outro  com- 
posto de  homens  relativamente  desconhecidos,    produziu    grande 
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indignação  entre  os  brazileiros  e  as  manifestações  de  desgosto  não 
se  fizeram  esperar.  D.  Pedro,  reconsiderando  em  parte  o  seu  acto 
imprudente,  recompoz  o  ministério,  fazendo  voltar  a  elle  José 
Bonifácio,  Martim  Francisco  e  Miranda  Montenegro,  mas  conser- 
vando dois  dos  seus  protegidos,  Vieira  de  Carvalho  e  Cunha 
Moreira,  de  modo  que  o  gabinete  impopular  que  foi  assim  mo- 
dificado veiu  a  durar  somente  dois  dias,  de  28  a  30  de  outubro 
de  1822.  Em  S.  Paulo  a  opinião  publica  se  alarmara  com  a  no- 
ticia da  queda  inesperada  e  desnecessária  do  ministério  dos  An- 
dradas  e  o  povo  logo  se  reunio  no  Paço  Municipal  e  de  accôrdo 
com  08  vereadores,  dirigiu  ao  imperador  umj»  importante  repre- 
sentação, que  diz  assim: 

«  No  meio  de  públicos  festejos,  signaes  não  equivocos  do 
regosijo  que  transporta  nossos  corações,  pela  gloriosa  acclamação 
do  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  imperador  sem  par,  idolo  dcs 
brazileiros  ouvimos  e  lemos  com  espanto  que  um  partido  de  vis 
carbonários,  de  monstros  da  espécie  humana,  solapava  a  estabili- 
dade do  throno  brasileiro  e,  servindo-se  de  tramas  e  cabalas,  pre-' 
tendeu  murchar  em  flor  nossas  esperanças,  offuscar  a  gloria  do 
immortal  Pedro,  privando-o  de  um  ministério  sábio,  justo  e  forte. 

«  Oh  !  Só  meros  autómatos  não  se  sentiriam  arrebatados  de 
rancor  e  de  desesperação  pela  avidez  de  morder  esses  corações 
pérfidos  que  manejavam  a  intriga  e  a  desordem,  que  pretendiam 
levar  de  rojo  o  reeem  nascido  e  florescente  império,  estabelecendo 
a  anarchia,  a  destruição  e  a  guerra  civil ! ! ! 

cComo  ve riamos  sem  horror  malogrados  nossos  trabalhos, 
menoscabado  nosso  nome,  e  nossos  inimigos  exultando  em  alegria, 
vendo  o  Brazil,  descer  do  seu  throno  magestoso  e  abafando  nos 
lábios  o  grito  da  independência  que  levantou  com  denodo  e  jurou 


com  coragem 


í) 


«Como  não  seria  insultado  de  novo  nesse  denominado  Sobe- 
rano Congreaso  Lisbonense  o  n<  sso  anj»)  tutelar,  o  magnânimo 
Pedro?  Como  não  zombariam  de  suas  acertadas  e  maduras  reso- 
luções e  de  seus  justos  decretos,  attribuindo-os  ás  vascillações 
de  um  menino  que,  de  sua  opinião,  devia  ainda  aprender  os 
primeiros  elementos  de  litteratura  nas  cortes  estrangeiras  ? 

«Que  série  de  males,  que  abysmo  de  horrores!...  Mas,  oh 
ventura!  os  bons  brazileiros,  habitantes  do  Rio  de  Janeiro,  idola- 
tras da  pátria,  do  imperador  e  das  virtudes,  souberam  apagar  o 
incêndio,  que  começava  a  atear-se,  e  anniquillar  o  partido  que 
ousadamente  queria  dominar.  EUes  viram  bambalear  o  mages- 
toso edificio  da  nossa  bem  entendida  liberdade  e  ir  a  cahir  por 
terra  os  mais  firmes  esteios  do  throno  e,  calculando  as  conse- 
quências, dando  desafogo  ás  suas  virtudes  in natas,  deram  o  passo 
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que  só  podia  salvar-nos  de  novo:  representaram  ao  imperador 
que  a  pátria  exigia  que  elle  fizesse  o  sacrifício  maior  a  seu 
coraçAo,  restituindo  ao  ministério  os  beneméritos  brazileiros,  os 
nossos  dignos  patrícios,  (com  que  gloria  o  dizemos!)  os  grandes, 
os  sábios,  os  justos  Andradas. 

«Os  infra-escriptos,  pois,  querendo  dar  um  publico  teste 
munho  de  seus  sentimenios  patrióticos,  completamente  idênticos 
aos  do  bom  povo  do  Rio  de  Janeiro,  exigem  que  com  toda  a 
camará  desta  cidade,  como  orgam  do  povo  agradeça  a  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  o  restabelecimento  dos  seus  bons  ministros  e 
roguem  a  sua  conservação,  pois  nelles  confiam  a  segurança  da 
pátria,  a  conservação  e  o  progresso  do  império  brasileiro,  por- 
quanto é  incontestável  que  o  ministério  é  a  mola  real  dos 
impérios  e  desde  que  esta  se  entorpece,  retarda-se  e  até  se  des- 
troe  o  movimento  regalar  destas  grandes  machiuas. 

«Não  é  necessário  procurar  demonstrações  desta  verdade; 
ella  é  de  evidencia  politica,  e  os  ministérios  do  sr.  rei  D.  João 
VI  e  mesmo  de  Sua  Magestade  Imperial,  até  aos  começos  deste 
anno,  são  bem  eloquentes  testemunhos ;  e  se  renovem  os  protestos 
da  ma<s  firme  adhesão  á  sua  sagrada  pessoa  e  á  santa  causa  do 
Brazil,  que  os  paulistas  juram  defender  até  ao  ultimo  alento,  e 
rogue  outrosim  a  Sua  Magestade  Imperial  o  mais  exemplar 
castigo    desses  infames    que  procuram    denegrir    a  nossa  gloria. 

«Agradeça-se  á  camará  e  ao  honrado  povo  do  Rio  de  Janeiro 
o  passo  heróico  que  deram  pedindo  a  Sua  Magestade  a  conser- 
vação dos  sabi  )8  ministros  que  nada  têm  a  invejar  aos  Colberts, 
aos  Sullys  e  aos  Pitts  e  que  rivalizam  a  gloria  dos  Franklins, 
assegurandolhes  que  os  valentes  e  briosos  paulistas,  desejando 
imitar  suas  virtudes  patrióticas,  hão  de  sempre  collaborar  com 
denodo  na  conservação  do  império  do  Brazil  e  do  seu  immortal 
imperador  e  nos  progressos  da  sua  felicidade,  quaesquer  que 
sejam  os  sacrificios  que  devam  fazer  e  quaesquer  que  sejam  os 
perigos  que  devam  affrontar.— S.  Paulo,  11  de  novembro  de  1822. — 
Anastácio  de  Freitas  Trancoso^  coronel  reformado  e  commandante 
interino  da  guarda  civica— ilf/^i/cZ  Angelo  da  Silveira,  tenente-coro- 
nel  reformado  e  segundo  commandante  interino  da  guarda  civica. — 
António  Joaquim  de  Abreu  Pereira,  chantre.  — i?Vanc?«co  Nunes  Ra- 
malho, capitão  reformado  e  major  da  guarda  civica.— Cónego  Joaquim 
José  Carlos  de  Carvalho,  guarda  civica. — Cónego  Francisco  José 
Lobo. —  Cónego  José  Gomes  de  Almeida. — T&áre  Fernando  Lopes 
de  Camargo  — Commendador  Manuel  da  Cunha  Azeredo  CouU^ 
nho  Souza  Chichorro  — ^ntowtorfaiStZfa  Príwio,  guarda  civica. — 
Padre  Manuel  Joaquim  do  Amaral  G^/rí^rc/,  guarda  civica. — Padre 
— Hdelfonso     Xavier     Ferreira,    guarda    civica. — Francisco    de 
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Assis  TéOrena .  —  Conexo  Lourenço  Justiniano  Ferreira .  —  Cone^ 
António  P,  de  Camargo  — Francisco  de  Paula  Tavares^  guarda 
civica. — ManoflJosé  Chaves^  guarda  civica. — José  Rodrigues  Vello- 
so  de  Oliveira,  gaiarda  civica.— /^nacio  José  César y  guarda  civica. 
— João  Manoel  de  Almeida  Bueno,  guarda  civica.  —Francisco  Pinto 
do  Regoy  guarda  civica.  Joaquim  Rodrigues  Goulart,  guarda  civi- 
ca.— Francisco  Jorge  de  Paula  Pibeiro,  guaida  civica.  -  José  Maria 
Rodrigues  Goulart^  guarda  civica.— Jb^o  Nepoiniiceno  Freire 
Souto,  guarda  cívica»  — Jo«^  Porfirio,  guarda  civica. — Joaquim 
José  Terxeira  Baptista,  guarda  civica. — Tkomaz  Gonçalves  Go^ 
mide,  guarda  civica.— Jba^wmírowçaZveí  6rom7íí<?,  guarda  civica. 
— José  Gonçalves  Gomide,  guarda  civica.  —  Thomaz  M,  das 
Dores  Tibeiro,  guarda  civica.  —  Thomaz  de  Aquino  e  Castro, 
tenente  de  caçadores. — José  de  Freitas  Saldanha,  mestre  de 
cerimonias  —  António  Mariano  de  Azevedo  Marques,  guarda 
civica. — Manuel  Emygdio  Bernardes,  sub-chantre  da  Só. — Pa- 
dre Leão  José  deSenna, — Joaquim  Manuel  de  Azevedo  Marques, 
guarda  civica. —Jioâo  Olyntho  de  Carvalho  e  Siloa,  guatda 
civica. — João  Rodrigues  de  Camargo  Pires,  tenente  —Manuel 
Francisco  da  Matta — Dr.  Manuel  Joaquim,  de  Omellas. — Fr, 
João  do  Espirito  Santo,  guardião  de  S.  Francisco. — Januário 
António  de  Araújo,  guarda- civica. — Joaquim  M  da  Costa  Fer^ 
reira,  capitôo  ás  ordens  do  governo .  — João  José  Moreira,  guarda- 
civica. — Joaquim  Antimio  Alnes  Alvim,  alferes. — Jo*ié  Gomes 
Segurado,  guarda-civica  —José  Maria  da  Silveira,  guarda-ci vi- 
ça.— Joaquim  Cardoso,  cirurgiào-mór  do  hos^pital  e  guarda- 
civica,  —Innoceneio  José  Rodrigues  de  Vascrmcello)',  guarda- 
civica. —  Thomaz  Gonçalves  Gomide,  official  da  Contadoria  e 
guarda-civica. — Manuel  Gomes  de  Gouvêa,  gnarda-civica. — 
António  Xomer  Ferreira,  guarda-civica  — José  Clemente  de  Mes- 
quita, guarda-civica. — Joaquim  António  Rodrigues  de  Vascon^' 
cellos,  guarda-civica. — Miguel  António  de  (?oí?oy,  guarda-ci  viça. 
^José  António  de  Camargo,  guarda-civica,  — Caetowo  Félix 
Theodoro  Xavier,  guarda-civica.— Jioao  Nepomvceno  de  Almeida, 
guarda-civica. — José  Francisco  Xavier  dos  Santos,  guarda- 
civica. — Joaquim  Borges  de  Sampaio,  guarda-civica.  —  António 
José  Pessoa,  guarda-civica.  — CanrfzcZo  Gonçalves  Gomide,  gu&r- 
da-civica,  —  ^íirííTM  Gonçalves  Gomide,  guarda-civica •— JbSo 
Gonçalves  Gomide,  guarda-civica. — José  Mathias  Peixeira  de 
Abreu,  majcr  da  guarda-civica. — Jeronymo  Máximo  Rodrigues 
Cardim,  frua rda-ci viça. — Francisco  Martins  Bonilha,  guarda- 
civica  —  Manuel  Francisco  da  Costa  Silveira,— Joaquim  Theo- 
doro de  Araújo,  guarda-civica. — Fr  António  de  Santo  Ger- 
trudes^ prior    do    Carmo. — José    Xavier    de    Azevedo    Marques, 
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guarda-civica . — Francisco  António  Pinto  Bastos^ — Cândido  Igna 
cio  da  Silva,  guarda-civica . — Joaquim  José  Machado  de  0/í- 
veira,  guarda -ci viça. — António  Marques  Henriques,  cónego  cura 
da  Sé. — António  Monuel  de  Ahreti,  coadjuctor  da  Sé  — António 
Mariano  da  Silva,  sacristão  da  Sé. — António  de  Pádua  de  Gus^ 
mão,  tenenre-coronel. — Francisco  António  Romano,  aiferes. — 
José  Joaquim  de  Carvalho, — Padre  Francisco  de  Pauli  Oliveira, 
guarda- ci  viça. — José  Joaquim  César  de  Cerqueira  Leme,  coro- 
nel.— Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  tenente-coronel- — Dr. 
Justiniano  de  Mello  Franco,  physico-mór  interino  e  guarda 
civica.  —  Manuel  Innocencio  de  Vasconcellos,  sargento-mór  - 
guarda-civica.  — José  Joaquim  de  Vasconcellos  Alamha^^^y  sargento- 
mór  e  ajudante  de  ordens .  — Manuel  de  Campos  Penteado,  sargen- 
to-mór.— Francisco  Pinto  Ferraz  capitfio  de  cavallaria.  —  Fraumco 
da  Silva  Prado,  capitão. — Joaquim  José  dos  Santos  Silva,  alfe- 
res.— António  de  Almeida  da  Silva  Freire,  juiz  de  fora  de 
Taubaté  e  soldado  da  guarda-civica.  —  Afanuc/  Joaquim  Leite 
Penteado,  guarda-civica.— 3/ar20  de  Faria  Dória,  guarda-civica. 
— O  vigário  António  Joaquim  da  Silva.— Pedro  António  Fer- 
reira, alferes. — António  Nunes  Ramalho,  guarda-civica. -Padre 
José  Joaquim  de  Oliveira  Brazeiro,  guarda-civica. — Joaquim 
José  de  Almeida,  capitão. — Padre  António  JoaqiUm  de  Araújo 
Leite,  guarda  civica. — Joaquim  José  Freire  da  Silva,  gaarda- 
civica. — Joaquim  José  Freire  Filho,  guarda-civica.  -Manuel  J, 
da  Silva  Castro,  guarda-civica. — Joaquim  Floriano  de  Toledo, 
tenente. — José  Rodrigues  da  Silva,  ajudante. — Lfnacio  António 
de  Toledo,  guarda-civica. — José  Teixeira  dos  Santos,  guarda- 
civica.— Fra^tcwco  de  Assis  Cruz,  tenente. — José  Francisc-o  Serpa, 
Bento  Francisco  de  Moraes. — Padre  José  Manuel  de  Sousa, 
guarJa-civica. — Manuel  Delfino  da  Fonseca,  oífieial  da  Conta- 
doria .e  guarda  civica. — Francisco  de  Paula  Xavier  de  Toledo, — 
José  António  Fernandes,  alferes. —  Bento  Dias  Vieira, —  Ihomaz 
António  Duarte,  guarda-civica.  —  Padre  João  Ferreira  de  Oli- 
veira Bueno,  thesoureiro  da  Sè  e  guarda-civicn. —  Padre  Mar^ 
cellino  Ferreira  Bueno,  guarda  civica.  —Padre  Vicente  Pires  da 
Motta,  guarda-civica.— -Bcwí^  Corrêa  Leme,  capitão  de  cavalla- 
ria. — Manuel  J.  Rodrigues  da  Silva,  guarda-civica. — Roberto 
Watkins,  guarda-civica. — Manuel  Nunes  Ramalho,  guarda-civica. 
—  Francisco  de  Assis  Pinheiro  Prado,  guarda-civica. — Dr,  José 
Coi^rêa  Pacheco  e  Silva,  ouvidor  da  comarca. — Segismundo  Ro- 
norio  de  Lima,  tenente. — Aiitonio  Joaquim  da  Costa  Ribeiro, 
capitão. — Luiz  António  de  Sá  Brazeiros,  capitão.— JfanucZ  Fran- 
cisco  d-a  Cruz  Almeida,  capitão. — João  Baptista  de  Oliveira, 
tenente. — Brancisco  Bernardes    Corrêa,    tenente. — Manu  l  Gon~ 
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çalves  da  Luz  Parolhão,  tenente. — Manuel  Ribeiro  de  Araújo, 
gnarda-civica. — Joòé  Ferreira  Leite,  guarda-civica. — José  F. 
Leite  Filho,  guarda-civica. — José  da  Silva  Carvalho,  sargento- 
mór.  —  Padre  Joaquim  A  Fernandes  de  Saldanha,  lente  régio 
de  Theologia  e  guarda-civica. — Manuel  dos  Santos  Lima.— Luiz 
José  Carneiro,  sargento-mór, — José  Manuel  da  Silva,  capitão. — 
MarceUino  J ,  de  Vasconcellos  Nardy,  capitão  e  guarda-civica.— 
António  Rodrigues  Moreira.— Luiz  Pedroso  da  Silva.— Julião 
de  Moura  Negrão,  coronel  de  miMcidJ^,— António  José  Bordini, 
BBXgento-mòr.—José  Manuel  da  Luz,  sargento-mór.— Jlyâo  Pe- 
reira Simões,  tenente-coronel. — Floriano  da  Costa  e  Silva, 
guarda-civica. — Ignacio  José  de  Macedo,  ienente. — Severino  Pinto 
da  Silva,  capitão. — Manuel  P.  de  Toledo,  guarda-civica. — Diogo 
Corrêa  Marzagão. — Francisct)  Pereira  de  Araújo. — Joaquim  José 
do  Rosário,  alferes. — António  José  de  Faria.— Joaquim  P,  de 
Castro,  guai-da-civica. — José  da  Silve  Marceana,  advogado  e 
guarda-mór  da  Junta  de  Justiça.  —  Padre  Sebastião  A .  de  OU-, 
veira  Cruz. — José  Joaquim  Monteiro. — Aleixo  Corrêa  Vieira. — 
Salvador  Pedroso  de  Barros,  guarda  civica  — João  Homem  Chie- 
des  Portdho,  alferes. — António  R.  Freire  de  Vasconcellos. — 
João  C.  Marzagão. — André  da  Silva  Gomes,  guarda  civica. — 
Padre  Manuel  Dias  de  Abreu. — Bento  José  de  Moraes,  capitão. 
— António  Pedro  do  Silva  Gomes. — Bento  José  da  Silva  Rego, 
guarda-civica. — O  vigário  José  Basílio  Rodrigues  Cardim,  guar- 
da-civica.— Francisco  S  dos  Santos  Cardim,  tenente. — António 
Bernardo  Bueno  da  Veiga,  capitão  de  milicias  e  guarda-civica, 
— Gregório  Ignacio  Ferreira  Nobre,  capitão .  — José  Lopes  França, 
c&piULO.— José  António  Pimenta,  guarda-civica. — Manuel  Fer^ 
reira  Duarte, — Diogo  José  Machado  de  Castro,  sargento-mór. — 
Francisco  José  Barbosa,— José  Joaquim  de  Jesus  e  Silva, — José 
Rodrigues  de  Almeida.— João  de  Almeida  Bueno,  guarda-civica. 
— Joaquim  Firmino  Gron çalves,  guarda-civica. — Luiz  Manuel 
Feliciano  Kelli. — Francisco  de  Assis  Ludgero,  alferes. — José 
Feliciano  de  Lara  Moraes. — Manuel  Neves  de  Jesits, — Luiz  An- 
tónio do  Valle  Quaresma, — Padre  Florentino  António  Maria 
guarda-civica, — Alferes  José  Mendes  da  Silva. 

Cerca  de  200  pessoas  assignaram  esta  representação  e  entre 
ellas  se  encontram  homens  de  todas  as  classes  sociaes  e  das  mais 
proeminentes  familias  paulistas.  O  numero  de  clérigos  é  grande, 
e  todos  pareciam  ter  gosto  em  declarar  que  pertenciam  á  guarda 
civica,  que  aqui  fora  creada  em  seguida  á  proclamação  da  inde- 
pendência, para  a  defesa  dos  interesses  brazileiros  em  lucta  com 
08  interesses  portuguezes  e  retrógrados. 

A  geração  actual  encontrará  na  lista  das  assignaturas  muitos 
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nomes  de  antepassados  seus  e  terá  8atisfac<;ào  de  saber  como  elles; 
pensavam  cobre  a  politica  nacional  e  que  idéa  faziam  dos.  anlicos. 
que  áo  tempo  da  independência  e  da  acclaraaçâo  já  estavam  do- 
minando  o  espirito  de  D.  Pedro  e  levando-o  á  praticada  actos, 
revoltantes  para  os  corações  patrióticos  e  dedicados  á  causa  do 
Brazil. 

Hão  de  ainda  notar  os  leitores  que  assignaram  este  importante- 
documento,  em  que  os  Andradas  são  cbamados  sábios,  grandes  e 
justos,  diversos  indivíduos,  como  Pádua  Gusmào,  Severino  Silva, 
jcoronel  César,  Pinto  Bastos,  Thomaz  Gomide  e  outros,  que  fi- 
!&eram  figura  nos  motins  da  Bernarda  de  Francisco  Ignacio  e 
seguintes  ou  que  subscreveram  as  accusaçòes  dos  sediciosos  contra 
06  paulistas  Martim  Francisco  e  Brigadeiro  Jordão,  confirmando 
assim  o  que  alguns  disseram  na  devassa,  que  então  se  fez,  que- 
foram  arrastados  pela  violência  a  tomar  parte  naquelles  degra- 
dantes acontecimentos. 

Pede  se  na  representação  que  sejam  «exemplarmente  punidos 
os  infames  que  procui'aram  denegrir  a  nossa  gloria,  que  preten- 
deram levar  de  rojo  o  recem-uascido  e  já  florescente  império 
brazileiro  e  estabelecer  no  paiz  a  anarchia,  a  destruição  e  a  guerra- 
civil»,  denotando  estas  affimiaçôes  que  em  S.  Paulo  se  sabia* 
que  o  espirito  leviano  e  vacillante  de  D.  Pedro,  como  de  um* 
menino,  já  estava  sendo  trabalhado  e  dirigido  por  influencias: 
extranhas  e  contrarias  aos  sentimentos  brazileiros  e  aos  interesses- 
nacionaes . 

João  Carlos  de  Oeynhausen,  Costa  Carvalho,  Francisco  Igna- 
cio e  Domitila  estavam  no  Kio  de  Janeiro  e  a  sua  presença  na 
capital  do  império,  coincidindo  com  a  queda  precipitada  e  justi- 
ficada do  ministério  dos  Andradas,  parece  estar  indicando  que  a 
mudança  inesperada  do  gabinete  obedecia  á  influencia  dos  retró- 
grados, nacionaes  e  extrangeiros,  alliada  aos  odics  ainda  recentes 
e  não  amí»rtecidos  da  Bernarda  de  23  de  Maio  de  1822. 

Dean  te  das  manifestações  populares  no  Rio  de  Janeiro,  o- 
joven  imperador  se  apressou  em  restituir  as  pastas  a  José  Boni- 
fácio e  Martim  Francisco,  sem  esperar  pelas  representações  dos. 
paulistas  e  de  outros  povos  mais  distantes;  porém  o  ministério 
já  não  era  o  mesmo  e  tinha  em  seu  seio  elementos  extranhose 
hostis  ao  espirito  liberal,  e  desses  máos  elementos  João  Vieira  de 
Carvalho,  valido  do  Paço  e  depois  conde  de  Lages,  era  o  mais 
genuino  representante  e  Cunha  Moreira  era  um  dos  fieis  adeptos. 

Caetano  Pinto  era  um  residuo  dos  tempos  coloniaes,  que 
vinha  se  accommodando  as  novas  condições  do  paiz  ou  se  agei— 
tando  ás  caprichosas  feições  da  politica  imperial;  fora  capitão 
general    de    baraço    e    cutello,    pui*o     representante    do    despo— 
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'•tismo  portuguez,  como  fora  membro  do  ministério  libertador  de 
J.6  de  Janeiro  de  1822  e  do  gabinete  reaccionário  de  17  de  Julho  de 
1823,  que  substituiu  o  ministério  dos  Andradas,  definitivamente 
derribado  nessa  data;  servia  á  pefsôa  de  D.  Pedro  e  não  ao  paiz 
•adoptívo 

Assim  reorganizado,  com  um  elemento  quasi  neutro  na  pes- 
soa de  Caetano  Pinto  e  com  dois  elementos  hostis  representado» 
por  Vieira  de  Carvalho  e  Cunha  Moreira,  o  novo  minis terío  dos 
Andradas  arrastava  comsigo  a  má  vontade  do  imperador  e  da  sua 
roda  immedíata  e  nào  podia  estar  em  condições  de  servir  ao  paií 
•com  a  mesma  energia  e  vantagens  da  sua  primeira  phase.         • 

Lactando  com  a  leviendade  e  inconstância  de  D.  Pedro  e 
-com  a  aversão  dos  aulicos,  viveria  o  ministério  somente  o  tempo 
necessário  para  se  preparar  um  novo  plano  de  despedil-o;  tinha 
os  seus  dias  contados,  mas  ainda  nessa  precária  situação  prose- 
guiram  os  Andradas  no  trabalho  de  completar  a  grande  obra  dà 
independência,  que  haviam  iniciado,  e  tanto  a  adeantaram  que 
a  sua  queda  definitiva  a  17  de  julho  de  1828,  a  violenta  e  cri- 
minosa dissolução  da  Assembléa  Constituinte,  as  consequentes 
deportações  e  a  rebelliâo  conhecida  por  Confeãera<;ào  do  Equa^ 
dor  não  ponderam  impedi I-a  de  ser  completada  três  annos  depois. 

A  17  de  Julho  de  1823  foram  José  Bonifácio  e  Martira 
Francisco  definitivamente  despedidos  do  terceiro  ministério  orga- 
nizado por  D.  Pedro  e  formou-se  nesse  mesmo  dia  um  quinto 
gabinete,  em  que  entraram  três  membros  do  ministério  anterior 
— o  velho  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  que  servia  a 
todos  08  governos,  o  palaciano  Jofto  Vieira  de  Carvalho,  prote- 
gido do  imperador,  e  o  official  de  marinha  Cunha  Moreira. 

Para  as  pastas  vagas  pela  retirada  de  José  Bonifácio  e  Mar- 
tim  entraram  Carneiro  de  Campos,  então  deputado  constituinte 
■e  depois  marquez  de  Caravellas,  e  Manoel  Jacintho  Nogueira  da 
da  Gama,  mineiro  absolutista  e  depois  marquez  de  Baependy, 
cujo  nome  Evaristo  Veiga  dizia  ironicamente  ser  do  «melhor 
agouro»  para  a  liberdade. 

A  presença  de  Carneiro  de  Campos  em  um  tal  ministério, 
•composto  de  um  conhecido  absolutista,  como  era  Nogueira  da 
^ama,  de  um  residuo  do  governo  colonial,  como  Caetano  Pinto, 
*e  de  dois  militares  subalternos,  creaturas  do  Paço,  como  Vieira 
de  Carvalho  e  Cunha  Moreira,  faz  suppor  que  o  futuro  marquz 
•de  Caravellas  estava  de  accôrdo  com  as  idéas  dos  seus  compan-^ 
heiroB  de  gabinete  e  que  o  governo  deste  modo  organizado  es- 
taria nas  graças  do  imperador  e  da  roda  aulica  que  o  cercava, 
'tendo  assim  e  principal  dos  elementos  necessários  para  uma 
Uouga  e  prospera  vida. 
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Entretanto,  ou  pelos  caprichos  e  volubilidade  de  D.  Pedro 
ou  pélas  exigências  palacianas,  foi  este  ministério  despedido  a 
10  de  Novembro  ddquelle  mesmo  auno  de  1823,  tendo  durado 
somente  3  mezes  e  23  dias.  A  Assembléa  Constituinte  estava 
funccionando  ;  o  projecto  de  constituição  sujeito  á  apreciaç&o  dos 
dos  deputados  não  era  do  agrado  dos  aulicos  e  dos  retrogados, 
que  o  julgavam  por  demais  liberal  e  offensivo  ás  imperiaes  re- 
galias ;  na  própria  assemléa  havia  discórdia  e  as  relações  entre 
brasileiros  e  portuguezes  eram  tensas  e  mesmo  azedas,  de  modo 
que  a  situação  politica  da  capital  do  império  era  então  das  mais 
precárias. 

D.  Pedro  e  os  aulicos,  que  pareciam  estar  á  espera  de 
um  pretexto  para  medidas  violentas,  precisavam  de  um  gabinete 
de  acção  e  capaz  de  vencer  as  difficuldades  daquelle  grave  mo- 
mento politico.  Foi  então  organizado  o  ministério  de  10  de  No- 
vembro de  1823,  o  sexto  do  primeiro  do  reinado  e  composto  de 
Francisco  Villela  Barbosa,  déspota  e  luturo  marquez  do  Para- 
naguá; de  Clemente  Ferreira  França,  homem  sanguinário,  que 
mais  tarde  encheu  as  províncias  de  commissões  militares  e 
de  cadafalsos  e  que  julgava  ser  acto  de  misericórdia  enforcar 
depressa  os  condemnados  politicfs;  de  Cunha  Moreira;  o  mesmo 
que  vinha  servindo  em  vários  ministérios  anteriores  ;  de  Sebasti&o 
Tinoco,  já  mencionado  como  membro  do  ministério  de  28  do 
Outubro  de  1823,  que  durou  dois  dias,  até  30  daquelle  mesmo 
mez,  c  de  José  de  Oliveira  Barbosa,  homem  inteiramente  des- 
ço uhecido. 

Foi  este  o  ministério  que  se  responsabilizou  pela  dissolução 
da  Assembléa  Constituinte  e  prisão  de  vários  deputados  —  o 
maior  crime  politico  do  primeiro  império  e  origem  de  todas  as 
desordens  que  levaram  D.  Pedro  ao  abyíimo  de  7  de  Abril  de 
1831.  Dissolvida  a  Assembléa  á  mão  armada  e  presos  os  depu- 
tados mais  temidos  e  odiados  pelos  aulicos  e  pelas  cortezãas,  a 
12  de  Novembro  de  1823,  fá  D.  Pedro  despediu  do  ministério, 
do  dia  seguinte,  Sebastião  Tinoco,  e  José  de  Oliveira  Barbosa, 
que  serviram  somente  três  dias,  tempo  que  bastou  para  a  pratica 
daquelle  grande  crime. 

A  pasta  de  Oliveira  Barbosa,  que  era  a  da  Guerra,  passou 
interinamente  para  Villela  Barbosa,  e  para  a  vaga  de  Sebasti&o 
Tinoco,  na  Fazenda,  entrou  Mariano  José  Pereira  Fonseca,  fíitnro 
marquez  de  Maricá,  bom  literato  e  auctor  das  famosas  Maxinuis 
e  Pensamento»,  Esta  modificação  ministerial  durou  apenas  24 
horas,  porque  no  dia  seguinte,  14  de  Novembro,  D.  Pedro  pez 
abaixo  todo  o  gabinete  e  organizou  um  outro,  de  seis  pastas,  que 
durou  dois    annos   e  sete    dias  até  21  de  Novembro  de  1825. 
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Desde  que  assumiu  o  cargo  de  Regente  do  Brasil,  a  22  de 
Abril  de  1821,  até  a  dissolução  da  Assembléa  Constituinte,  teve 
D.  Pedro  seis  ministérios,  dos  quaes  um  durará  dois  dias  e  outro, 
n&o  obstante  as  recomposições,  viveu  somente  quatro  dias,  dando 
logar  a  que  um  dos  ministros,  o  marquez  de  Maricá,  carregasse 
com  a  sua  pasta  somente  um  dia! 

O  ministério  mathiísàUm^  que  se  formou  a  14  de  Novembro 
de  1893  e  durou  um  pouco  mais  de  dois  annos,  foi  muitas  vezes 
recomposto,  de  maneira  que  teve  quinze  membros.  Delle  fize- 
ram parte  o  tenente  coronel  Costa  Barros  e  Pedro  de  Araújo 
Lima,  futuro  marquez  de  Olinda,  que  foram  despedidos  três  dias 
depois ;  Clemente  Ferreira  França,  que  foi  posto  na  rua  dentro 
de  sete  dias,  Estevam  de  Rezende,  visconde  de  Barbacena,  mar- 
quez de  Queluz,  Carvalbo  e  Mello,  Sebastião  Tinoco,  Silveira 
MendonçT?,  o  valido  do  Paço,  Vieira  de  Carvalho,  já  barão  do 
Lages,  Villela  Barbosa:  que  servia  effectivamente  na  pasta  dos 
Extrangeiros  e  interinaments  occupou  varias  outras,  e  finalmente 
Mariano  José  Pereira  Fonseca,  o  famoso  moralista,  que  entrou 
já  no  fim  do  biennio  ministerial  e  carregou  a  pasta  da  Fazenda 
durante  38  dias  até  21  de  Novembro  de  1825,  dia  em  que  todo 
o  ministério  foi  depedido  e  se  organizou  um  outro,  cuja  compo- 
sição darei  depois. 

Este  ministério  se  incubiu  da  deportação  dos  Andradas  e  de 
outros  patriotas  presos  em  consequência  da  dissolução  da  As- 
sembléa Constituinte ;  decretou  a  constituição  de  25  de  Março 
de  1824,  mas  não  convocou  os  corpos  legislativos  creados  pelo 
código  fundamental;  tramou  a  proclamação  do  governo  absoluto 
e  chegou  mesmo  a  proclamal-o  em  varias  partes  por  intermédio 
de  seus  agentes,  Chichorro  em  Taubaté,  Itaparica  na  Bahia, 
Niemayer  no  Ceará,  o  cabildo  em  Montevideo,  que  então  era  a 
capital  da  nossa  provincia  da  Cisplatina;  não  poude  impedir  a 
revolta  de  algumas  províncias  do  norte,  que  se  uniram  para  for- 
mar a  mallogi*ada  Confederação  do  Equador  e  da  Cisplatina.,  ao 
sul,  que  acabou  por  se  fazer  independente  com  o  nome  de  Re- 
publica Oriental  do  Uruguy;  mas  multiplicou  as  commissões  mi- 
litares em  Pernambuco  e  adjacências  e  depressa  fuzilou  e  en- 
forcou frei  Caneca,  Ratcliff,   e  mais  imia  dúzia  de  liberaes  nortistas. 

Não  faltavam  homens  notáveis  nesse  ministério,  mas  tal  era 
o  caracter  do  imperador  e  as  condições  sociaes  e  politicas  do  paiz 
que  o  gabinete  não  era  mais  do  que  um  espelho  que  somente 
reflectia  a  leviandade  e  inépcia  admininistactiva  de  D.  Pedro  e  a 
perversidade  da  roda  aulica  e  feminina  que  o  cercava.  Até  mesmo 
o  reconhecimento  da  independência  do  Brazil,  impo  ata  ao  governo 
portuguez  pela  Inglaterra,  foi  obtido  a  peso  de  dinheiro   e  á  custa 
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de  varias  concesaões  feitas  a  Portugal.  A  concessão  de  títulos 
hoiiorificos  aos  políticos  palacianos  também  foi  um  dos  carete- 
risticos  deste  macrobio  ministério. 

Despedido  o  gabinete  era  21  de  Novembro  de  1825,  organisou 
D.  Pedro  um  outro  cuja  composi<jào  e  recomposições  vieram 
ainda  uma  vez  por  em  evidencia  a  leviandade  e  os  caprichos  do 
imperador  na  direcção  dos  negócios  nacionaes. 

Forraou-se  ministério  com  o  visconde  de  Barbacena  na 
pasta  da  Fazenda  e  interinamente  na  do  Império,  Sebastião  Ti- 
noco na  da  j  ustiça,  vi-sconde  de  S.  Amaro  na  dos  Extrangeiros, 
o  valido  barão  Lages  na  da  Guerra  e  o  déspota  visconde  de  Pa- 
ranaguá na  da  Marinha.  Dois  mezes  depois  Lages  passou  a 
r<^g^r  interinamente  a  pasta  do  Império:  saltando  Barbacena 
fora  e  entrando  para  a  da  Fazenda  o  visconde  de  Inhambupe, 
que  jà  occupava  a  do 5  Extrangeiros,  em  logar  de  Santo  Amaro, 
despedido  a  18  de  Janeiro.  Assim  as  contradanças  ministeriaes 
fizeram  cora  que  as  seis  pastas  tivessem  nove  occupantes  em  59 
dias  comquanto,  fosse  este  um  gabinete  de  titulares  palacianos 
foi  todo  elle  despedido  á  21  de  Janeiro  de  1826  quando  com- 
pletava apenas  dois  mezes  de  precária  existência. 

O  novo  gabinete  que  nesse  dia  se  formou  era  composto  dos 
titulares  visc-ndeá  de  Baependy,  de  Paranaguá,  de  Inhambupe 
e  de  Caravellas,  do  barão  de  Lages  e  de  Fernandes  Pinheiro, 
que  entào  recebeu  o  titulo  de  visconde  de  S.  Leopoldo,  emquan- 
to  o  que  era  barão  subiu  a  visconde  e  os  que  eram  viscondes 
passaram  a  marquezes,  saltando  por  cima  da  graduação  de  conde. 
Oi  ministros  pareciam  mais  interessados  na  concessão  de  titulos 
honorificns  a  si  próprios,  a  cortezãs  e  á  creidagem  do  Paço  do 
que  na  direcção  da  guerra  da  Cisplatina,  que  ia  mal  e  ameaça- 
va arrebatar  de  nós  aquella  bellissima  provincia. 

Bacbaeena  fora  nomeado  commandante  das  forças  brasileiras 
no  Sul  e  o  imperador,  para  animar  a  campanha,  para  lá  partiu 
a  21  de  novembro,  deixando  no  Rio  gravemente  enferma  a  im- 
peratriz, que  falleceu  desoito  dias  depois,  a  11  de  Dezembro  de 
1826.  Voltou  D.  Pedro  depressa  para  o  R  o  de  Janeiro,  de  onde 
não  devera  ter  sabido  em  vista  do  mau  estado  da  saúde  de  sua 
esposa,  e  apenas  desembarcado  despediu  o  ministério,  a  15  de 
janeiro  de  1827,  não  por  motivos  de  serviço  publico,  mas  por 
causa  de  desavenças  occorridas  entre  o  ministro  Paranaguá  e  a 
cortezã  predilecta  do  in. gerador. 

Foi  durante  este  ministério  que  se  reaniu  pela  primeira  vez, 
a  3  de  Maio  de  1826,  os  corpos  legislatsvo  creados  pela  consti- 
tuição outorgada  em  25  de  Março  de  1824.  Mais  de  dois  annos 
levaram  o  imperador  e  os  seus  aulicos    governando    o   paiz  com. 
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uma  constituição  em  suspenso,  sem  leis  ordinárias  e  com  commis- 
Bôes  militares,  deportando,  enforcando  e  fuzilando  desembaraça- 
damente aquelles  que  se  insurgiam  contra  as  violências  do  in con- 
trastado poder  imperial.  Heuuido  o  parlamento  nacional,  parece 
que  o  espirito  publico  se  desafogou  algum  tanto;  reinou  calma 
relativa  nas  provindas  e  cessaram  por  algum  tempo  as  execuções 
summari  s  de  delinquentes  políticos;  mas  na  Cisplatina  continua- 
va a  rebelliào,  que  se  approximava  do  seu  desastrado  termo,  com 
o  auxilio  das  armas  argentinas. 

Triumphante  a  celebre  cortezà  e  demittido  o  ministério,  que 
ousara  desattender  aos  seus  capricbos  durante  a  ausência  impe- 
rial no  Sul,  formou-fe  novo  gabinete  a  15  de  Janeiro  de  1827, 
composto  só  de  gente  aíidalgada  pelas  graças  imperiaes— marque- 
zes  de  Queluz,  de  Maceió  e  de  Nazaietb,  o  valido  conde  de  La- 
ges, membro  obrigado  de  todos  os  ministeiios,  o  conde  de  Valen- 
ça e  o  visconde  de  S.    Leopoldo. 

Foi  o  ministério  que  creou  as  academias  de  Direito  do  Ee- 
cife  e  S.  Paulo,  que  representam  o  mais  sério  e  o  mais  duradouro 
melhoramento  introduzido  no  paiz  pelo  primeiro  reinado.  Até 
então  08  estudantes  de  direito  tinham  de  ir  a  Coimbra  para  se 
diplomarem  na  matéria  e  os  que  não  aproveitavam  a  opportuni- 
dade  para  uma  visita  ás  grandes  nações  de  Europa  vinham  em 
regra  imbuídos  de  idéas  portuguezas  ou  cheios  de  ódios  contra 
o  Portugal. 

A  batalha  de  Ytuzaingo,  occorrido  pouco  depois  da  posse 
deste  ministério,  e  a  mina  completa  de  nossas  esperanças  de 
reconquistar  á  província  rebellada  da  Cisplatina,  devem  ser  levadas 
á  conta  do  gabinete  anterior  e  do  próprio  imperador,  que  não 
providenciaram  em  tempo  sobre  as  medidas  necessárias  para  evitar 
tamanho  desastre 

Despedindo  este  ministério  de  marqu^zes,  condes  e  viscondes, 
a  20  de  Novemebro  de  1827  formou-se  no  mesmo  dia  um  outro 
em  que  não  entrou  titalar  algum,  a  não  ser  João  Carlos  de 
Oeynhausen,  o  ex-capitâo  general  de  S.  Paulo  e  ex-presidente 
do  nosso  governo  provisório  nos  annos  de  1819-21  e  de  1821- 
22,  mas  já  então  elevado  a  marquez  de  Aracaty  e  a  senador  do 
In-perio,  continuando  entretanto  a  ser  bom  portuguez  e  melhor 
amigo  de  D.  Pedro  do  que  dos  brasileiros,  se  por  melhor  amigo 
se  entender  dedicação  pessoal  ao  imperante. 

Durou  ap3nas  cinco  mezes  e  25  dias  este  gabinete  e  foi,  15 
de  Junho  de  1828,  substituído  por  um  outro  que  merece  especial 
menção  pelo  numero  do  seu  pessoal  e  pela  sua  relativamente  longa 
Tida,  pois  que,  sendo  o  decimo  segundo  dos  ministério  do  primeiro 
reinado,  foi  o  segundo   pela  sua  longividade,    de  dezoito    mezes. 
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NelLe  apparecem  Clemeute  Pereira  e  o  militar  Mello  Alvim 
occupando  as  pastas  do  iDiperio  e  da  Marinha  durante  todo  o 
periodo  ministerial,  e  Clemente  Pereira,  portuguez  nacionalizado 
e  pau  para  toda  a  obra,  apparece  ainda  interinamente  nna  pastas 
da  Justiça,  Extrangeiros,  Guerra  e  Fazenda.  O  magistrado  Tei- 
xeira de  Gouvêa  fi*iura  duas  vezes  na  pasta  da  Justiça;  o  bom 
senhor  Aracaty  também  apparece  duas  vezes  na  do  Extrangeiros 
e  Miguel  Calmou  egualmente  duas  vezes  na  da  Fazenda.  José 
Bernardino  Baptista  Pereira  regeu  as  pastas  da  Justiça  e  da 
Fazenda,  emquanto  a  da  Guerra  foi  ainda  occupada  por  Cordei- 
ro Torres  e  Oliveira  Alvares .  As  seis  pastas,  durante  a  vida  do 
gabinete,  foram  oceupadas  por  16  funccionarios  representados  por 
8  pessoas  riistinctas 

Foi  debaixo  deste  ministério  que  se  tratou  de  reformar  a 
constituição  de  25  de  março  de  1824,  para  tornal-a  verdadeira- 
mente tnonarchica,  e  para  alcançar  este  objecto,  tão  do  agrado 
da  roda  aulica  que  cercava  o  imperador,  se  trataria  de  conciliar 
os  soberanos  da  Fiança  e  Áustria  para  obter  delles  força  arma- 
da que  auxiliasse  esta  perigosa  empresa  politica.  Foi  também 
este  ministério  que  restabeleceu  o  systema  das  commissões  mili- 
tares e  das  execuções  summarias,  praticado  em  larga  escala  pe- 
lo ministério  de  14  de  novembro  de  1823  e  que  victimou  tantos 
liberaes  illustres. 

O  estado  de  sitio  foi  novamente  estabelecido  em  Pernambu- 
co por  decreto  de  27  de  fevereiro  de  1827,  firmado  pelo  ministro 
e  ijiagis trado  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvèa,  emquanto  no 
mesmo  dia  se  decretava  a  creaçào  de  commissào  militar  e  as 
execuções  summarias  sob  a  responsabilidade  de  Oliveira  Alvares, 
ministo  de  guerra,  que  ainda  subscreveu  o  seguinte  «decreto — 
de  27  de  fevereiro  de  1829. 

«  Não  se  fazendo  dignos  da  minba  Imperial  Clemência  réos 
que  forem  convencidos  do  horrendo  crime  de  rebelião  contra  o 
systema  de  Governo  Monarchico  Constitucional  estabellecido  e 
jurado  neste  império :  Hei  por  bem,  tendo  ouvido  o  meu  conselho 
de  Estado,  que  as  sentenças  proferidas  na  Commissào  Militar 
que  eu  mandei  crear,  por  decreto  de  hoje,  para  a  provincia  de 
Pernambuco,  sejam  immediaiamente  executadas^  sem  que  primei- 
ramente subam  a  minha  Imperial  presença^  nào  obstante  o  art. 
1.*  da  lei  de  14  de  setembro  de  1826.  As  auctoridades,  a  quem 
o  conhecimento  deste  pertencer,  o  tenham  assim  entendido  e 
assim  fas^am  executar.  Paço  em  27  de  fevereiro  de  1829,  oitavo 
da  Independência  e  do  Império.  Com  a  rubrica  de  sua  majes- 
tade IMPERIAL. — Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

A  sêde  de  san^^rue  e  o  ódio  ao  liberalismo  exaltado  levavam 
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o  imperador  a  apressar  as  execuções  de  pena  capital  imposta  a 
réos  políticos  e,  para  facilitar  essas  rápidas  execuções,  D.  Pedra 
delegava  á  commiséão  militar  a  parte  mais  preciosa  do  seu  Poder 
Moderador,  que  era  a  faculdade  de  commutar  e  de  perdoar  as 
penas  impostas  pelos  tribunaes  do  paiz.  Entendia  o  imperador 
que,  uma  vez  condemnados  á  morte  os  delinquentes  poli  ti  cos, 
era  obra  de  caridade  mandal-os  enforcar  ou  fuzilar  sem  demora, 
afim  de  acabar  com  os  seus  sofiriraentos  moraes,  e  isto  fora  antes 
oficialmente  declarado  pelo  sanguinário  ministro  Ferreira  França, 
que  por  uma  ironia  da  sorte,  tinha  o  nome  chrístão  de  Clemente, 

Ainda  a  31  de  outubro  de  1829,  já  nos  últimos  dias  da 
vida  deste  ministério,  mandou  o  governo  ex tender  o  estado  de 
sitio  ao  Ceará,  porque  lá  se  agitava  a  opinifto  publica  no  sentido 
de  se  destruir  o  regimen  constitucional  para  se  estabelecer  o 
governo  absoluto.  Em  1825  os  cearences  não  acudiram  ao  convite 
do  general  Niemeyer  para  se  destruir  a  constituição  e  estabelecer 
o  regimem  absoluto,  mas  quatro  annos  depois  agitam>se  nesse 
sentido,  sendo  necessário  que  o  imperador  e  seus  ministros  os 
obriguem,  pela  applicação  do  estado  de  sitio,  a  permanecerem 
dentro  do  regimen  constitucional  entào  vigente ! 

Foi  ainda  este  ministério  que  mandou  metter  António  Carlos 
e  Martim  Francisco  em  prccesso  por  terem  voltado  á  sua  pátria, 
depois  de  cinco  longos  annos  de  exilio,  sem  prévia  licença  do 
governo  imperial.  Con siderava m-se  aindp  em  vigor,  em  1828, 
em  regimem  que  devia  ser  plenamente  constitucional  e  com  o 
parlamento  funccionando, — as  ordens  de  deportação  decretadas 
em  1823,  quando  não  havia  constituição  e  muito  menos  leis 
ordinárias  que  garantissem  a  liberdade  e  os  direitos  dos  cidadãos. 
Os  grandes  paulistas  foram,  entretanto,  absolvidos  pelo  tribunal 
encarregado   de  julgal-os. 

Foi  ainda  este  desastrado  ministério  que,  incapaz  de  conter 
as  leviandades  e  caprichos  do  imperador  e  bastante  subserviente 
para  se  responsabilizar  por  todos  os  seus  erros,  iniciou  as  desa- 
venças entre  D.  Pedro  e  o  parlamento,  as  quaes  continuaram 
durante  todo  o  período  legislativo  de  1829,  e  consentiu  que  o 
imperad  or  encerrasse  as  Camarás  com  o  seguinte   discurso  : 

«  Augustos  e  Digníssimos  Senhoi^es  Representantes  da  Nação, 

está  fechada  a  sessão 

Imperador 
Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil>. 
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Este  discurso  grosseiramente  lacónico  e  provocador  parece 
um  desafiio  atirado  aos  brazileiros  por  D  Pedro  e  seus  aulicos 
e  marca  o  começo  da  ladeira  que  foi  dar  ao  abysmo  do  7  de 
Abril,  no  qual  fe  precipitaram  o  imperador  e  a  influencia  portu- 
gueza,  que  o  vinha  dirigindo  desde  alguns  mezes  antes  da  disso- 
lução da  Assembléa  Constituinte. 

Pelos  decretos  de  suspensào  das  garantias  constitucionaes, 
da  creação  dos  tribunaes  militares  e  da  immediata  execuç&o  das 
pena;  de  morte  por  delic tos  políticos,  foi  dada  denuncia  á  Gamara 
contra  os  ministros  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa  e  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares,  que  tinham  referendado  aquelles  sanguiná- 
rios decretos. 

Joaquim  Gonçalves  Ledo,  deputado,  e  liberal  exaltado  de 
1822-23,  que  tanto  se  incommodava  com  os  processos  arbitrários 
de  José  Bonifácio,  quando  ministro,  em  um  tempo  em  que  ainda 
nào  havia  constituição  e  em  que  não  se  enforcou,  nem  fuzilou 
ninguém,  esquecido  do  Feu  intransigente  liberalismo  anterior,  se 
fez  no  parlamento  o  defensor  daquelles  sanguinários  ministros  e 
dos  seus  actos  violentos.  A  respeito  deste  rasgo  de  duplicidade 
daquelle  notável  politico  diz  um  chronista  o  segainte,  com  re- 
lação ao  ministro  Oliveira  Alvares: 

«  O  imperador  se  empenhava  para  que  a  accusação  não  prose- 
guisse.  A  discussão  na  Gamara  foi  calorosa  e  o  iraperadoí  ia 
todos  os  dias  se  coUocar  em  uma  das  janellas  do  Paço,  que  fi- 
cava em  frente  á  Gamara,  para  dahi  expedir  os  seus  agentes  afim 
de  saber  o  que  se  passava;  e  dizendo-se-lbe  que  Ledo  estava 
fazendo  um  brilhante  discurso  em  favor  do  ministro  accusado,  o 
imperador,  virando-se  para  os  que  o  cercavam,  disse:  «JE'  a  ter- 
ceira vez  que  o  compro  e  de  todas  temente  servido  bemi^. 

«Este  facto  foi  referido  pelo  marquez  de  Quixeramobim, 
Pedro  Dias  Paes  Leme,  que  se  achava  presente  como  camarista 
do  imperador.  O  imperador,  para  salvar  o  ministro  accusado, 
nada  poupou,  nem  mesmo  a  própria  dignidade;  prometteu,  soli- 
citou e  corrompeu,  chegando  a  ir  em  pessoa  procurar  os  depu- 
tados em  suas  casas  para  esse  fim». 

Ledo  couse°:uiu  o  seu  fim  e  salvou  os  ministros  da  accusação 
que  se  lhes  fez;  mas  parece  que  esta  empreitada  de  alguma 
forma  o  malquistou  com  os  liberaes  daquelles  agitados  tempos  e 
principalmente  cora  Evaristo  da  Veiga,  porque  na  Aurora  Flumi-' 
nense,  de  19  de  Fevereiro  de  1830,  fez  Evaristo  a  seguinte 
pergunta,  que  ó  maliciosa  e  traz  agua  no  bico: 

€  Porque  não  se  fala  ha  tanto  tempo  no  sr.  Ledof  Perderia 
elle  o  volume  que  occupava  no  mundo  politico? > 

A  má  impressão  que  no  espirito  dos  liberaes  produziu  o  facto 
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de  Ledo  se  incumbir  da  defesa  de  actos  violentos  de  ministros 
liberticidas  durou  annos  e  parece  que  o  liberal  exaltado  de  ou- 
trora se  tinha  mesmo  bandeado  para  os  reaccionários  porque, 
quando  Feijó  foi  também  denunciado  em  1832,  por  actos  que 
praticou  como  ministro  da  Justiça  do  periodo  regencial,  o  mesmo 
Ledo,  que  defendera  os  ministros  em  1829,  votou  contra  elle, 
cniando  Feijó  era  ent&o  o  braço  forte  dos  liberaes  moderados, 
^efíados  por  Evaristo  Veiga. 

Esta  nova  manifestação  de  Ledo  contra  Evaristo  deu  logar 
a  mais  recriminações  contra  o  ex-liberal  de  1822-23,  como  se 
Tê  em  um  dos  números  do  Observador  Constitucional^  de  Se- 
tembro de  1832,  que  diz  o  seguinte : 

cOs  15  deputados  que  votaram  para  que  se  procedesse  á 
accusaçào  do  sr.  Feijó  sào  os  seguintes :  lbdo,  Almeida  Torres . 
Perdigfto  Ernesto,  M  do  Amaral,  F.  França,  Rebouças,  Mon- 
tezuma,  L.  Cavalcanti,  Castro  Moraes,  Francisco  Rego.  H. 
Cavalcanti,  Vallasques,  Paula  e  Albuquerque  e  Lobo.  Todos 
os  mais  em  numero  de  56,  votaram  contra. 

«  O  lempo  nota,  e  como  muita  raz&o,  que  na  accusação 
do  sr.  Oliveira  Alvares,  militares  votassem  por  ella,  que  na  do 
Br.  Lúcio  Boares  magistrados  votassem  por  ella  e  que  na  do  sr. 
Feijó  nào  votasse  por  ella  um  padre !!! 

A  Aurora  diz  que  O  Tempo  podia  ainda  fazer  outra  refle- 
xão e  era  qne  os  srs.  ledo  e  Almeida  Torres,  defensores  dos  pri- 
-meiros  ministros,  não  temeram  votar  agora  contra  o  terceiro. 
-Quid  inde?. .  Nào  se  acham  no  numero  dos  56,  outros  ledos  e 
Almeida  Torres  1  . . .  Os  qu«  em  outro  tempo  votaram  contra 
Oliveira  Alvares  e  Lúcio  não  votaram  também  agora  a  favor 
do  sr.  Geijò?  .  Na  verdade  somos  obrigados  a  confessar  que 
o  tempo  tem  tudo  mudadolW  » 

A  14  de  Dezembro  de  1829,  depois  de  anno  e  meio  de 
vida  penosa,  foi,  despedido  este  gabinete  e  organizado  um  outro 
composto  de  fidalgos,  reaes  e  adventícios  — marquezes  de  Barba- 
cena,  de  Paranaguá  e  de  Caravellas,  conde  do  Rio  Pardo  e 
visconde  de  Alcântara,  com  Miguel  Calmou  e  José  António  Bar- 
bosa para  democratizar  a  organização.  Durou  este  ministério 
somente  nove  mezes  e  dias,  mas  nesse  curto  periodo  soffreu 
recomposições,  que  fizeram  quatro  pastas  serem  occupadas  por 
sete  ministros  e  vieram  ainda  uma  vez  demonstrar  a  volubilidade 
e  caprichos  de  D.  Pedro  na    direcção  dos    negócios    nacionaes. 

A  4  de  Outubro  de  1830  desmanchou-se  esta  organização 
ministerial  por  questões  suí^citaf^as  entre  o  imperador  o  seu 
principal  ministro,  o  roarqnez  de  Barbacenn,  sobre  matéria  de 
dinheiro.     Depois  de  terminada  a  guerra  com  a  Cisplatina,    em 
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que  Barbacena  foi  general  infeliz  das  forças  brazilelras,  foi  elle 
mandado  á  Europa  em  busca  de  uma  noiva  para  o  imperador, 
com  carta  branca  sobre  as  despesas  a  fazer  e  com  recommen- 
dação  de  arranjar  princeza  de  alto  nascimento,  bonita,  boa  de 
génio  e  bem  educada. 

Em  Yienna  da  Áustria  o  emissário  de  D.  Pedro  não  foi 
feliz,  porque  a  proposta  que  trazia  foi  rejeitada  por  seis  prin- 
cezas  da  familia  imperial  dos  Habubotirg,  e  Barbacena  foi  con- 
vidado a  sahir  depressa  daquella  capital  por  Metternich,  o  cele- 
bre ministro  de  Francisco  II.  Retirado  precipitadamente  para 
Munich,  a  capital  da  Baviera,  conseguiu  Barbacena  lá  obter 
para  o  imperador  a  mão  da  princeza  Âmelia,  duqueza  de  Leucb- 
tenberg,  que  elle  trouxe  ao  Brazil,  entrando  elle  para  o  gover- 
no, na  primeira  organização  ministerial  que  se  seguiu. 

Se  a  missão  á  Europa,  de  que  Barbacena  fora  incumbido, 
tivesse  o  caracter  nacional,  ao  tbesouro  publico  cumpria  occorrer 
ás  despesas  delia  resultantes ;  mas  foi  elle  em  missão  particular 
do  imperador  e  as  despesas  tiveram  de  ser  satisfeitas  á  custa 
de  imperial  bolsinho.  D.  Pedro  encantado  com  a  noiva,  chamou 
o  seu  «  S .  Gonçalo  »  para  o  ministério  e  demorou  a  tomada 
de  contas  das  despesas  e  presente  do  noivado;  mas  o  dia  para 
isso  chegou,  a  prestação  das  contas  não  agradou  ao  imperial 
committente  e  elle  e  seu  mandatário  desceram  a  expresões  dig- 
nas da  «praia  do  peixe»,  e  o  ministério  se  esphacelou. 

Em  jornaes  daquelles  tempos  fez  Barbacena  em  sua  defe- 
sa, neste  escandaloso  ajuste  de  contas,  algumas  curiosas  publi- 
cações, que  não  transcrevo  aqui,  mas  que  bem  evidenciam  quan- 
to era  impulsivo  e  irrefletido  o  caracter  do  primeiro  imperador. 
Estes  incidentes  da  vida  palaciana,  os  decretos  da  suspensão  das 
garantias  constitucionaes,  as  commissões  militares,  as  ordens  para 
execuções  summarias  dos  criminosos  politicos  e  outros  actos  impru- 
dentes ou  violentos  só  serviram  para  apressar  a  mareha  do  impe- 
rador pela  ladeira  abaixo  e  dar  com  elle  e  seus  aulicos  no  pego 
do  7  de  Abril,  que  estava  mais  perto  do  que  elles   suppunham. 

A  reorganização  ministerial  de  14  de  Outubro  de  1830  im- 

Sortou  em  um  novo  gabinete,  em  queentraram  quatro  ex-mombros 
o  ministério  demissionário — Paranaguá,  Rio  Pardo,  Alcântara  e 
Lisboa,  ficando  com  duas  pastas  o  marquez  de  Paranaguá  o 
irresistível,  o  nosso  Polygnac-mirim,  como  o  qualificava  Evaristo 
Veiga,  e  entrando  Silva  Maia  para  completar  o  gabinete 

Durou  somente  cinco  mezes  e  meio  este  ministério,  que 
nesse  curto  |)eriodo  foi  modificado  varias  vezes,  entrando  Fran- 
cisco Carneiro  de  Campos  em  9  de  Outubro  para  a  pasta  inte- 
rinamente regida  por  Paranaguá,  saltando  Lisboa  fora,  em  3  de 
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Xovembro,  para  dar  logar  a  Hollanda  Cavalcanti  e  sendo  o  vis- 
conde de  Alcântara  snbstituido  em  18  de  Março,  pelo  visconde 
de  Goyanna,  que  carregou  a  pa^^ta  uma  só  noite,  porque  no  dia 
seguinte  ao  da  sua  noiíieaçào,  a  19  de  Março  foi  todo  o  minis- 
tério despedido. 

D.   Fedro  se  tomava  de     dia  para    dia  mais     impopular,  o 

Íarlamento  mais  independente  e  a  imprensa  mais  aggresbiva. 
)e8animado  com  o  regimen  constitucional,  existente  no  papel  e 
nào  praticado,  os  liberaes  brasileiros  começavam  a  volver  a<  vis- 
tas para  o  federalismo  e  mesmo  para  a  Republica,  e  em  Minas 
Gerae»  essas  manifestações  eram  mais  formaes  e  perigosas  para 
a  Monarchia.  Entendeu  D.  Pedro  que  devia  ir  visital-a  e  re- 
suscitar  entre  os  mineiros  os  enthusiasmos  que  a  sua  pessoa  lá 
provocara  na  primeira  viagem  que  fizera  áquella  provincia  em 
1822 

Entretanto  os  tempos  estavam  mndados  e  o  adorado  prin* 
cipe  regente,  do  tempo  da  independência,  era  agora  o  odiado 
imperador  das  violações  constitucionaes,  das  suspensões  de  ga- 
rantias, das  commissões  militares,  das  execuções  summarias  do 
do  desenfi^eado  validisrao,  de  RocUa  Pinto,  Chalaça  e  Jofto 
Maria.  A  viagem  a  Minas  foi  uma  temerosa  decepçÃo  para  D. 
Pedro,  que  era  por  toda  a  parte  recebido  com  estudada  frieza  e 
até  com  dobres  de  sinos  a  finados.  De  Ouro  Preto  atirou  elle 
aos  povos  uma  proclamação  aggressiva,  que  só  podia  aggravar 
sua  situação  e  contribuir  para  tornal-a  irremediável. 

Partira  D.  Pedro  para  Minas  a  30  de  Dezembro  e  voltara 
ao  Rio  em  11  de  Março  de  1831,  ficando  uma  semana  inteira 
recolhido  em  seu  palácio  de  S .  Christovam  e  curtindo  as  amar- 
guras da  situação  que  elle  mesmo  se  havia  creado.  Querendo  os 
amigos  pessoaes  do  imperador  e,  principalmente,  os  portuguezes 
fazer-lhe  algumas  festas  que  o  consolassem  do  mau  resultado  da 
sua  viagem,  deram-se  os  gravissimos  factos  da  noite  de  13  para 
14  de  Março,  conhecidos  na  nossa  historia  pela  denominação  de 
Noite  das  ffarrafadaSj  em  que  tomaram  parte  portuguezes,  brasi- 
leiros exaltados  e  atn  oíEciaes  militares. 

Desde  esse  dia  D.  Pedro  era  um  homem  condemnado  e  a  sua 
queda  era  questão  de  mais  ou  menos  tempo,  uma  vez  que  elle 
não  tinha  foiça  para  corrigir  os  defeitos  do  seu  caracter  leviano 
e  provocador,  nem  energia  para  conter  os  aulicos,  os  retrógrados 
e  os  portuguezes,  que  o  empurravam  para  a  ])erdiçfto. 

A  17  de  Março  voltou  o  imperador  á  actividade  e  veiu  á 
cidade  e  a  19  deitiu  abaixo  o  ministério,  organizando  um  outro 
em  que  entraram  Uollinda  Calvacanti,  Goyanna  e  Carneiro  de 
Campos,  vindos  do  gabinete  anterior,  e  mais  três  homens  novos 
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e  inteiramente  desconhecidos  no  mundo  politico — Manoel  José  de 
Souza  França,  Jofá  Manoel  de  Moraes  e  José  Manoel  de  Almeida. 
Esta  organização  de  um  gabinete  de  homens  menos  conhe- 
cidos e  sem  grande  responsabilidade  pelos  erros  da  politica  im- 
perial, que  vinham  se  accumulando  desde  1823,  podia  servir  de 
ponte  entre  o  passado  e  o  futuro  e  facilitar  a  D.  Pedro  o  inicio 
de  uma  nova  politica  mais  conforme  acs  interesses  nacionaes  e 
aos  sentimentos  liberaes  dos  brasileiros  ;  mas  sempre  incorrigível, 
o  imperador  mudava  os  seus  ministérios  sem  mudar  de  politica 
e,  imprudente  como  de  costume,  sem  ser  convidado,  foi  assistir 
ao  le-Deum,  que,  em  acção  de  graças,  se  rezava  a  25  de  Março 
na  egreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  sendo  lá  mal  recebido  e 
provocando  com  a  sua  não  desejada  presença  manifestações  hostis 
á  sua  pessoa. 

Tào  penosa  situação  não  podia  prolongar-se  indefinidamente, 
e  o  imperador,  desatinado,  foi  quer»  primeiro  procurou darlhe uma 
sabida  qualquer.  A  5  de  Abril  deitou  elle  abaixo  o  ministério, 
que  teve  somente  16  dias  de  vida,  e  organizou  um  outro  em 
que  entraram  seis  titulares  marquezes  de  Aracaty,  de  Paranaguá, 
de  Baependy  e  de  Inhambupe,  conde  de  Lages  e  visconde  de 
Alcântara,  alguns  dos  quaes  eram  portuguezes  e  outros  brasilei- 
ros retrógrados  e  todos  representantes  de  tudo  quanto  havia  de 
mais  antipatbico  aos  sentimentos  liberaes  do  paiz. 

As  reclamações  populares,  que  exigiam  a  despedida  deste 
antipatbico  ministério,  deste  mostrengo  politico,  respondia  D. 
Pedro  que  tuio  faria  para  o  povo,  mas  nada  pelo  povo,  não 
consentindo  em  se  desfazer  daquelle  monstruoso  producto  do 
«ulicismo  palaciano.  O  golpe  do  Estado  e  a  revolução  eram  as 
únicas  sabidas  possíveis  para  a  situação.  A  corda,  esticada  de 
mais  em  1823  e  em  1824-1825,  rebentara  na  ponta  mais  fraca, 
que  era  segurada  pelos  Andradas  e  por  Manoel  de  Carvalho, 
Ratcliff  e  Frei  Caneca;  porém,  era  1831,  os  tempos  e  os  homens 
estavam  mudados,  a  começar  pelo  próprio  imperador,  que,  de 
adorado  que  era  pelos  brasileiro^,  se  fizera  o  foco  attrahente  dos 
ódios  nacionaes  contra  as  cortezá-»,  aulicos,  retrógrados  e  portu- 
guezes, que  inílaiam  sobre  o  espirito  de  D.  Pedro  e  davam  á  sua 
politica  a  feição  anti-nacional  que  a  caracterizou. 

Ao  povo  rebellado  se  juntou  a  força  armada  e  a  corda 
de^ta  vez  rebentou  pelo  lado  do  imperador,  que  no  dia  seguinte 
abdicou  a  coroa  na  pessoa  de  seu  filho,  deu-lhe  como  tutor 
José  Bonifácio,  o  homem  que  tanto  elle  havia  odiado  e  perse- 
guido, e  a  7  de  abril  deixou  jmra  sempre  o  solo  brasileiro 
para  se  recolher  a  bordo  de  um  navio  extrangeiro,  que  o  tran- 
sportou   para    o    velho    mundo,  onde    elle  tinha   uma  missão  a 
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emnpiir,  que  era  a  restaura^  das  liberdades  portuguesas  des- 
truídas pelo  sen  irm&o,  o  feroz  D.  Miguel  de  Bragança. 

A  íibertaç&o  do  velho  reino  do  despotismo  miguelista  e 
a  restauraç&o  do  regimen  eonstitaeional  sob  o  governo  de  D. 
Muria  II  rehabilitam  a  sua  memoiía  perante  a  Historia,  ma4 
não  augmentam  os  seus  direitos  á  nossa  gratidão 

Não  soo  daquelles  que  acreditam  que  o  bello  monumento 
em  forma  de  uma  estatua  equestre,  que  se  ergueu  em  uma  das 
praças  da  capital  do  Brasil  á  memoria  de  Pedro  I,  represente  a 
gratidão  dos  brasileiros  pelos  serviços  por  elle  prestados  á  nosEa 
inde|>endeneia  e  á  formação  da  nossa  nacionalidade.  A  inde* 
pendência  se  faria  com  elle  ou  sem  elle;  o  espirito  publico 
estava  maduro  para  isso  e  já  não  mais  podia  sup portar  o  pesado 
jugo  colonial.  O  Brasil  estava  crescido  demais  para  continuar 
em  tutela  e  Portugal  estava  pequeno  demais  para  o  sem  papel 
de  metrópole. 

D.  Pedro  sabia  disso  e  mesmo  seu  pae  lhe  tinha  dado,  a 
respeito,  conselhos  de  se  fazer  rei  da  colónia  emancipada,  que 
podia  se  tomar  a  presa  de  qualquer  aventureiro;  mas  o  seu 
interesse,  como  herdeiío  p}esumptivo  da  coroa,  era  manter  a 
unidade  da  monarchia  e  não  favorecer  a  separação  da  sua  mais 
futurosa  parte.  O  grito  do  campo  do  Ypiranga  não  foi  mais  do 
que  o  producto  suggestionado  ao  seu  espirito  impressivo  pelos 
actos  imprudentemente  provocadores  das  Cortes  de  Lisboa  e  pela 
influencia  decisiva  de  José  Bonifácio. 

Pessoalmente  D.  Pedro  não  tinha  nenhuma  das  gi^andes 
qualidades  necessárias  ao  fundador  de  uma  nação;  estudos, 
planos,  constância,  methodo,  sisudez,  circumspecção,  estima-propria, 
consciência  da  missão  a  desempenhar  —  tudo  lhe  faltava,  de 
quanto  caracteriza  o  verdadeiro  estadista.  Nada  neile  se  eccontia 
que  recorde  algum  traço  de  caracter  de  Victor  Manoel  e  de 
Quilhei  me  I,  fundadores  do  reino  da  Itália  e  do  Impeno  Allemão. 
D.  João  VI,  «refalsado  e  suspeitoso,  irresoiuto  e  poltrão»,  como 
dizia  Torres  Homem,  soube  rodear>se  de  homens  capazes,  que 
deram  algum  brilho  ao  seu  reinado;  mas  nem  do  exemplo  paterno 
soube  D.  Pedro  te  aproveitar  para  escolher  os  teus  conselheiros 
6  dar  ao  seu  governo  uma  appareucia  siquer  de  bons  desejos 
e  de  honestas  intenções.  O  pessoal  de  que  se  rodeou,  os  polí- 
ticos com  que  formou  os  ephemeros  ministérios  e  os  altos  e 
baixos  do  seu  governo  retratam  fielmente  a  sua  personalidade 
moral  e  politica. 

Proclamada  a  independência  e  acclamado  o  império  em  1822 
sob  a  immediata  direcção  dos  Andradas,  que  emprestavam  alguma 
cohereneia  e  lógica  ao  caracter  multiforme  de  D.  Pedro,  depedi- 
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dos  estes  do  governo  em  1823,  começou  a  serie  de  en-os  e  de 
crimes,  que  se  extendeu  desde  a  violenta  dissolu<^o  da  Assembléa 
Constituinte,  atravez  das  deportações,  das  rebellioes,  das  leis 
marciaes,  das  commissões  militares,  das  execuções  summaiias,  do 
desmembramento  territorial!  pela  perda  da  Cisplatina,  das  ten- 
tativas de  restabelecimento  do  goveruo  absoluto,  âo  mais  desen- 
freado e  baixo  validismo,  até  á  nomeação  do  «ministério  das  24 
horas»  e  ao  7  de  Abril  de  1831,  que  marca  o  termo  da  sinuosa 
evoluçào  da  politica  imperial. 

Tendo  D.  Pedro  continuado  a  governar  o  paiz  discreciona- 
riamente  durante  dois  longos  annos  depois  de  jui*ada  a  Consti- 
tuição de  1824,  pode  a  outorga  do  código  fundamental  ser  con- 
siderada como  um  acto  politico  de  intenção  reservada,  e  a  creaçâo 
das  academias  de  Direito  em  1827,  melhoramento  reclamado  desde 
1823  e  devido  aos  esforços  de  Fernandes  Pinheiro,  não  resgata 
08  erros  do  primeiro  reinado ;  entretanto,  sào  estes  os  seus  únicos 
actos  de  caracter  duradouro  e  que  influiram  favoravelmente  sobre 
a  formação  e  desenvolvimento  do  caracter  nacional. 

II 

UM   DOCUMENTO   APOCRYPHO-JAPYASSÚ— RAPHAEL    TOBIAS 

Corre  impressa  pelo  Brasil  inteiro  uma  importante  affirma- 
ção  histórica,  que    diz  assim  : 

«  A  primeira  vez  que  o  sr.  José  Bonifácio  foi  denominado 
Heróe  da  independência  foi  a  7  de  Setembro  de  1832,  em  uma 
reunião  popular,  amalgama  monstruoso  de  alguns  festeiros  das 
garrafadas  de  Março,  de  heróes  das  ceias  de  camarão  em  1822, 
e  de  vários  curiosos  »  {Aurora  Fluminense,  de  14  de  Setembro 
de  1832). 

A  Aurora  Fluminense  foi  o  orgam  de  Evaristo  Veiga,  o 
grande  politico  de  7  de  Abril  de  1831,  e  quem  lér  esta  senten- 
ça condemnatoria  é  levado  a  crer  que  ella  partiu  do  csrebro 
daquelle  notável  cidadão  e  que  foi  escripta  pela  sim  adestrada 
penna,  mas  ficará  enganado  como  eu  o  fui  quando,  pela  primeira 
vez,  se  me  deparou  tão  peremptória    declaração. 

Os  jornaes  daquelles  agitados  tempos  não  tinham  secção 
livre,  nem  publicações  a  pedido,  para  regalo  dos  romões  da  im- 
prensa. Os  artigos  que  não  eram  da  redacção,  mas  que  offere- 
ciam  algum  interesse  aos  leitores  sabiam  publicados  em  uma 
secção  especial,  chamada  Variedade  ;  podiam  ser  anonymos,  podiam 
trazer  a  assignatura  do  auctor  ou  podiam  ser  firmados  por  pseu- 
donymos,  mp.s  não  tinham  o  cunho,  a  responsabilidade  moral  da 
redacção. 
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Examinando  uns  velhos  números  da  Aurora  Fluminense^ 
existentes  no  Archivo  do  Estado  e  já  muito  estragados  pelas 
traças  e  em  parte  totalmente  rotos,  encontrei  esse  trecho  no  nu- 
mero 675,  da  mencionada  data,  em  uma  correspondência  parti- 
cular, sob  a  costumada  epigraphe    Variedade  ;  diz  assim  : 

«  Sr.  Redactor  : — Nada  tem  vm.  dito  das  festas  com  que  no 
dia  7  de  Setembro  foi  obsequiado  o  herde  da  independência^ 
alcunha  que  recentemente  se  deu  ao  sr.  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva  ?    Porque  ? 

«  Foram  tão  pouco  notáveis  os  gritos  e  vozerias  com  que 
esses  representantes  da  opiniào  publica  correram  as  ruas  da  ci- 
dade, dando  vivas  e  morras,  aonde  os  srs.  And  radas  eram  sempre 
os  heróes  e  malvados  aquelles  que  se  suspeita  de  lhe  serem 
menos  a  fiei  coados  ! 

«  Se  não  quer  dar  os  detalhes  relativos  a  este  nobre  assum- 
pto, indique  ao  menos  quem  eram  os  directores  do  festejo,  que 
começou  c  foi  traçado  no  t*alais  Royal  dos  novelleiros  caramurús, 
aonde,  por  principio  de  justa,  investiram  contra  um  moço  que 
tinha  a  desventura  de  não  ser  bemquisto  do  sr.  Girão.  Dal  li  se 
levou  ao  patriarcha  a  coroa  de  flores  na  bandeja,  que  por  um 
resto  do  pudor,  o  emissário  escondia  debaixo  da  casaca ;  alli  se 
formou  o  primeiro  grupo  a  que  se  reuniram  depois  todos  os  da 
comitiva,  amalgama  monstruoso  de  alguns  festeiros  das  garra- 
fadaà  de  Março,  de  heróes  das  ceias  de  camarão  em  1822,  e  de 
vários  curiosos 

'  '      ^     b  Gi.\te'      ' 

O  final  do  artigo  está  roto  e  illegivel,  mas  o  começo  bem 
indica  que  o  escripto  não  è  de  Evaristo  Veiga  e  até  critica  o 
facto  da  Aurora  nem  sequer  fazer  menção  dos  acontecimentos. 
Na  assigoatura,  que  é  um  pseudonymo,  falta  a  syllaba  do  meio, 
indicando  as  syllabas  existentes  que  o  nome  é  Gigante,  Gingante 
ou  Ginete  únicas  palavras  que  encontro  em  Aulete,  que  começa 
por  Gi  e  acabam  em  te.  (1) 

Aquella  opinião,  portanto,  não  é  de  Evaristo  Veiga,  mas  de 
um  annonymo  qualquer,  e  o  facto  de  vir  ella  i)ublicadano  jornal 
do  grande  liberal  mineiro  não  lhe  empresta  imjmrtancia,  alguma 
nem  serve  de  arma  contra  a  reputação  daquelle  que  a  historia 
nacional  elevou  á  dignidade  única  de   patriarcha  da    nossa    in- 


(1)  Segando  Mello  Moraes  -que  transcrevo  esse  artigo  da  Aurora  áe  14  de  8cteni- 
lirc— a  assigrnatnra  era- O  Giranfe 

Vide— A  IXDEPENDEiíCiA  E  O  iHPEBio  DO  Brazil,  pelo  Dr.  M.  Moraes— 1897 
Pg".  187  a  139  no  Cap :  —  Çi/oíido  começou  a  idéa  do  Falriarchado  da  Independência  do 
Brtuil,  atribuido  a  J,  Bonifácio  de  Ándrada  e  iSiha.  (N.  daRedacçfto  da  Bevista. 
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dependência.     E'  um  documento  apocrypho,  sem  valor,  encartado 

nas  nossas  chronicas. 

Caveant  histariographi  ! 

* 

Durante  o  primeiro  reinado  dois  homens  havia  em  S.  Paulo 
que  se  tomaram  notáveis  pelo  ódio  popular  que  sobre  si  elles 
souberam  attrahir 

O  primeiro  delles  foi  Sousa  Chichorro,  ex-secretario  do  go- 
verno, ex-juiz  de  fora  de  Taubaté  e  ouvidor  desta  capital,  cujo 
retracto  moral  foi  feito  por  Badaró  no  Obsbrvador  Constitucio- 
nal e  reproduzido  ha  pouco  no  Correio  Paulistano ;  era  um  par- 
tidário acérrimo  do  regimem  absolutista  e  tentou  proclamal-o 
nas  villas  do  valle  do  Parahyba. 

Gorado  esse  plano,  foi  Chichorro  mettido  em  processo,  que 
não  teve  resultado  algum,  e  recebeu  de  D .  Pedro  a  recompensa 
da  sua  ousadia  na  promoção  que  teve  para  ouvidor  de  S.  Paulo. 

O  outro  individuo  foi  Cândido  Ladislau  Japvassú,  que  em 
1830  era  ouvidor  de  S.  Paulo  e  muito  combatido  por  Badaró 
por  suas  idéas  absolutistas  e  seus  sentimentos  retrógrados.  As- 
sassinado Badaró  na  noite  de  20  de  Novembro  de  1830,  a  opi- 
nião publica  apontava  Japyassú  como  envolvido  naquelle  crime, 
realizado,  segundo  se  disse,  pelos  aUemães  Stockler,  e  a  sua  vida 
correu  grandes  riscos  no  meio  da  indignação  dos  estudantes  e 
do  exaltamento  popular,  occasionados  por  aquelle  assassinato.  O 
governo  teve  de  subtrahil-o  á  fúria  popular  e  de  o  remetter 
para  o  Rio  de  Janeiro,  em  canoa  de  voga  e  remo  pela  costa 
maritima,  viagem  perigosíssima  que  só  mesmo  podia  ser  feita 
por  quem  fugia  para  salvar  a  vida. 

No  processo  que  se  instaurou  contra  os  assassinos  nada  se 
apurou  que  legalmente  compromette-se  Japyassú  e  elle  ficou  li- 
vre de  culpa  e  pena  e  também  desembaraçaído  dos  ataques  do 
grande  jornalista,  proprietário  e  redactor  do  Observador  ConsU'^ 
tucional:  porém  a  sua  vida  em  S.  Paulo  se  tomou  impossivel 
por  algDm  tempo,  pelo  menos  emquanto  duravam  as  paixões 
populares  e  a  indignação  produzida  pelo  assassinato  do  medico 
italiano,  que  se  fizera  verdadeiro  idolo  dos  estudantes  e  do  povo 
paulista. 

No  Rio,  onde  elle  ficou  por  algum  tempo^  pretendeu  obter 
o  cargo  de  vereador,  em  1832,  e  apresentou-se  candidato  a  uma 
cadeira  na  Gamara  Municipal  naturalmente  como  absolutista  e 
não  como  representante  de  idéas  brasileiras, 

Evaristo  Veiga,  chefe  do  liberalismo  moderado  de  então,  que 
não  podia  apreciar  as  qualidades  politicas  de  Japyassú,  nem 
concordar  com  semelhante  candidatura,  escreveu  e  fez  publicar 
jM  Aurora  Fluminense,  a  21  de  Setembro    daquelle    anno,    um 
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artigo  politico  com  algumas  vagas  insiDURções,  que  JapyassA 
tomou  como  offensa  a  si  e  ataque  á  sua  candidatura.  Ent&o  o 
offendido  dirigiu  a  Evaristo  o  seguinte  desafio,  que  vem  publi* 
cada  na  Aurora  de  13  de  Outubro  do  mesmo   anno. 

<  Sr.  Redactor -.—Lendo  na  Aurora  n.  678  um  ataque  aos 
meus  direitos  de  cidad&o  brasileiro,  quando  diz  que  a  minha  can- 
didatura  para  a  Cantara  Municipal  marca  de  côr  vergonhosa  oê 
influencias  do  ministério  passado,  muito  desejoso  de  responder- 
Ihe  em  regra,  exijo  que  Vm.,  para  que  n&o  fique  marcado  com 
a  côr  vergonhosa  do  crime  de  calamniador,  haja  de  publicar  os 
motivos  que  o  obrigam  a  julgarme  indigno  da  eleiçfto  dos  meus 
concidadãos  e  que  na  vossa  mesma  Aurora  haja  de  publicar  estas 
linhas. — Cândido  Ladisláo  Japiassú*. 

Nào  tem  data  esta  exigência,  nem  traz  o  nome  do  logar 
onde  foi  escripta;  porém,  sendo  de  mais  de  vinte  dias  o  tempo 
que  decorreu  da  publicação  das  insinuações  de  Evaristo  á  do  de- 
safio, é  de  suppor  que  Japyassú  estivesse  ausente  do  Rio  e  só  com  a 
demora  de  três  semanas  é  que  poude  fasser  esta  impertinente  recla- 
mação. Publicando-a  no  seu  jornal,  como  era  exigido  pelo  reclaman- 
te, Evaristo  fel-a  acompanhar  da  seguinte  interessante  resposta: 

c  Responderemos  em  poucas  palavras  ao  sr.  Cândido  Ladis- 
láo Japiassú.  Primeiro  que  tudo,  não  é  exacto  que  houvesse  ata- 
cado 08  sous  direit^^s  de  cidadão  brasileiro  na  Aurora  que  elle 
menciona;  pode-se  ser  cidadào  do  Brasil  e  todavia  não  merecer 
o  voto  dos  amigos  das  liberdades  publicas.  E'  o  caso  em  que  jul- 
gamos estar  o  sr.   Japiassú. 

€  Gonhecid'»  em  Coimbra  por  seu  phrenesi  politico,  opiniões 
exaggeradas  e  anti-monarchicas,  veiu  elle  exercer  no  Rio  Grande 
do  Sul  as  funcçòes  de  um  cargo  judiciário,  onde  é  arguido  pela 
voz  publica  de  baver  praticado  vexames  contra  alguns  habitan- 
tes de  Porto  Alegre,  ora  por  espirito  de  rancor  e  vingança,  ora 
3)elo  desejo  de  fazer  a  corte  a  D.  Pedro  I  quando  este  príncipe 
para  alli  se  dirigiu. 

<  Magistrado  na  cidade  de  S.  Paulo  nòs  não  trataremos  de 
fazer  reviver  suspeitas  que  sobre  elle  recahiram  em  consequência 
de  um  horrível  attentado ;  ha  uma  sentença  formal  que  o  absolveu 
e  devemos  nesta  parte  considera-lo  innocente.  Porém  que  expli- 
cação satisfactoria  dará  o  sr.  Japiassú  da  sua  conducta  no  caso 
das  facas,  no  negocio  do  jury,  no  críme  de  assuada  que  ainda  não 
existia  e  de  outros  factos  com  que  se  tornou  odioso  á  população 
de  S.  Paulo  e  adquiriu  no  Brasil  um  nome  tão  abominado  ? 

c  Apenas  solto,  as  suas  relações  intimas  com  os  antigos  servos 
^e  D.  Pedro,  com  os  circulo  dos  homens  do  partido  Caramurúy 
contrastam  tristemente  com  as  opiniões  que  dantes  professara  e  o 
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fizeram  apparecer  como  candidato  para  a  nossa  Gamara  Municipal, 
recommendado  pelos  agentes  e  directores  desse  mesmo  partido. 

«  Eis,  em  resumo,  as  razões  que  temos  para  crer  que  a  sua 
candidatura  marca  de  cor  vergonhosa  as  influencias  da  quarentena 
que  decorreu  de  3  de  Agosto  a  13  de  Setembro.  E'  esta  a  nossa 
convicção,  que  não  damos  como  dogma.  Estamos  persuadidos  que 
o  dr.  Japiassú  não  será  do  nosso  parecer  a  semelhante  respeito 
mas  permitta-nos  que  lhe  digamos :  <  elle  é  na  matéria  juiz  in- 
competente ».  Concluindo  faremos  notar  ainda  que  na  Aurora 
n.  678,  a  que  o  nosso  correspondente  se  refere,  não  haviamos  fa- 
lado nas  influencias  do  ministério  passado  expressão  que  nos  é 
attribuida  pelo  ser  Japiassú,  sem  duvida  por  inadvertência  ». 

Temos  nesta  resposta  um  exemplo  de  severas  censuras  ex- 
pressas em  linguagem  moderada  e  digna  de  um  homem  como 
Evaristo  Veiga,  em  completo  contraste  com  aquillo  que  acima  se 
leu  relativo  a  José  Bonifácio  e  escripto  ahi  por  um  Gi. .  M 
qualquer. 

Kefere-se  Evaristo  á  <  quarentena  que  decorreu  de  3  de 
Agosto  a  13  de  Setembro  de  1832  >,  que  deu  origem  á  antipathica 
candidatura  de  Japyassú  a  uma  cadeira  da  Gamara  Municipal  do 
Rio  e  que  aqui  apparece  de  modo  obscuro:  convém  dizer  sobre 
essa  phrase  algumas  palavras. 

Naquelles  tempos,  as  mutações  ministeriaes  eram  frequentes 
e  rápidas,  mais  pelos  caprichos  do  Executivo  do  que  pela  influ- 
encia do  Poder  Legislativo.  D.  Pedro  T,  nos  dez  annos  que 
governou  o  Brazil,  de  Abril  de  1821  a  Abril  de  1831,  teve  nada 
menos  de  dezeseis  ministérios,  alguns  dos  quaes  foram  verda- 
deiros meteoros,  que  mal  brilhavam  e  já  morriam.  O  gabinete 
de  28  de  Outubro  de  1822,  composto  de  um  barão,  dois  desem- 
bargadores, um  tenente-coronel  e  um  capitão  de  mar  e  guerra, 
durou  apenas  dois  dias  e  o  ministério  de  5  de  Abril  de  1831,  o 
ultimo  do  primeiro  reinado  e  composto  de  um  visconde,  um  conde 
e  quatro  marquezes,  incluindo  o  de  Aracaty,  João  Garlos  de 
Oeynhausen,  aue  tanto  se  celebrizou  em  S.  Paulo,  também  durou 
somente  dois  aias. 

DeiTibado  D.  Pedro  a  7  de  Abril,  organizou-se  no  mesmo 
dia  uma  regência  tiina  provisória,  que  durou  setenta  dias  e  foi 
substituída  por  uma  regência  trina  permanente,  que  durou  menos 
de  quatro  annos  o  funccionou  grande  parte  desse  tempo  com  um 
membro  somente.  Esta  regência  permanente  teve  três  ministé- 
rios: o  primeiro,  de  16  de  Julho  de  1831  a  3  de  Agosto  de 
1832 :  o  segundo,  de  3  de  Agosto  a  13  de  Setembro  de  1832 ; 
é  o  da  «quarentena»,  mencionada  por  Evaristo  Veiga  e  composto 
só  de  três  membros,  Hollanda  Gavalcanti,  Araújo  Lima  e  Barroso 
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Pereira,  cada  um  delles  occupando  duas  pastas.  N&o  era  esse 
ministério  do  agrado  de  Evaristo  Veiga,  alma  e  espirito  virifi- 
cador  d^  politica  regencial,  e  não  poude  viver  mais  tempo  por 
falta  do  sopro  inspirador;  protegia  a  candidatara  de  Japyassú 
ao  cargo  de  vereador  e  isto  bastava  para  se  aquilatarem  os  sen- 
timentos liberaes  do  ministério  da  «quarentena». 

O  juizo  que  Evaristo  fazia  de  Japyassú  nfto  era  mais  lison- 
jeiro do  que  a  opini&o,  já  por  mim  publicada,  que  Badaró  tinha 
das  qualidades  de  Sonsa  Chicorro,  ambos  juizes  de  S.  Paulo  por 
algum  tempo,  ambos  protegidos  por  Pedro  I  e  ambos  notáveis 
por  soas  idéas  contrarias  ás  liberdades  publica?.  Odiados  pelo 
povo,  que  os  considerava  como  espectros  vivos  do  morto  despo- 
tismo colonial,  ó  de  crer  que  ambos  fossem  victimas  de  muitas 
accusações  injustas  e  que  carregassem  até  á  sepultura  a  respon- 
sabilidade de  muitas  culpas  que  não  commetteram. 

* 

O  brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar  foi,  por  certo,  um 
dos  mais  notáveis  paulistas  do  seu  tempo:  como  Paula  Souza, 
elle  nào  foi  a  Coimbra  e  apenas  frequentou  as  escolas  poucas  e 
defeituosas  que  havia  em  S.  Paulo  nos  tempos  coloniaes.  Não 
era  um  talento  como  Paula  Souza,  nem  um  caracter  positivo 
como  Feijó;  roas  guardava  um  justo  meio  termo  que  o  habilitou 
a  fazer  notável  figui-a  na  politica  paulista  durante  muitos  annos, 
em  um  tempo  abundante  em  homens  proeminentes. 

Depois  de  ter  occupado  os  cargos  de  conselheiro  do  gover- 
no e  conselheiro  geral,  foi  nomeado  presidente  da  provín- 
cia de  São  Paulo  em  Novembro  de  1831,  quando  tinha  38 
annos  de  edade.  Feijó,  seu  intimo  amigo  e  correligionário  po- 
litico, era  então,  ministro  da  regência  trina  permanente  e  natu- 
ralmente influiu  para  essa  nomeação,  que  lhe  garantia  a  conser- 
vação de  sua  influencia  sobre  esta  província  e  a  continuação  da 
da  exclusão    dos  Andradas  da  politica    paulista. 

Evaristo  Veiga,  que  era  o  mais  valente  sustentáculo  da  re- 
gência trina  e  de  seu  ministro  Feijó,  naturalmente  esteve  de 
accôdo  com  a  nomeação  de  Raphael  Tobias  para  presidente  de 
S.  Paulo,  e  com  a  exclusão  dos  Andradas  da  politica  da  provín- 
cia. Um  obscuro  jornal,  O  Cometa^  que  nfto  era  órgão  do  par- 
tido moderado,  de  que  Evaristo  era  o  chefe,  mais  que  seria  a 
expressão  de  qualquer  das  muitas  facções  politicas  daquelle  tem- 
po, publicou  o  seguinte,  com  relação  ao  presidente  de  S.  Paulo : 

«O  sr.  Raphael  Tobias  não  tem  merecimento  algum,  nem 
aptidão  para  governar  povos;  elle  apenas  saberá  ler  e  assignar 
o  seu  n»me3>. 
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A  injastiça  deste  deprimente  conceito  era  ainda  agravada 
por  estar  pnbl içada  em  gryphos  e  ser  seguido  de  um  elogio 
ás  boas  qualidades  do  honrado  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim, 
eapitào  de  milícias,  absolutista,  profundamente  beato  e  mental- 
m<)ntt)  tão  desenquilihradò  que  p3rdeu  totalmente  o  juiso  pelo 
resto  da  vida.  Evaristo  Veiga,  indignado  responden  chamando 
O  Ci}m».ta  cves*^o  e  torvo  »  e  defendendo  o  presidente  de  S&o 
Paulo  nos  seguintes  termos: 

4.  O  sr.  Raphael  Tobias,  conhecido  desde  muito  tempo  pela 
firmesa  e  honradez  do  seu  caracter  e  uns  dos  mais  abastados 
capitalistas  da  província  de  S.  Paulo,  recebeu  na  sua  mocidade 
educação  cultivada,  frequentando  com  louvor  os  chamados  estu- 
dos preparatórios,  únicos  que  ent&o  se  podiam  obter  no  pais. 
Verdade  é  qne  não  ^i  a  Coimbra  e  que,  faltando-lhe  o  diplooia 
d  d  bacharel  em  leis,  aos  olhos  dos  idiotas  nào  pode  ser  homem 
in"ítru'do,  titulo  que  só  compete  aos  formados.  Sem  duvida  nes- 
te sentido  é  que  o  U  Cometa  o  dá  como  pessoa  que  apenas  sa^ 
bera  ler  e  assignar  o  seu  nome^ 

c  A  sua  província,  reconhecendo  nelle  as  boas  qualidades  e 
patriotismo  de  qne  é  dotado,  o  elegeu  seu  representante  á  As- 
Bemb'éa  Geral  e  elle  é  o  mais  votado  dos  conselheiros  presidi- 
aes  ( presidenciaes,  é  que  se  deve  ler).  Tal  foi  o  cidad&o  de 
quem  a  regência  lançou  mão  para  o  logar  de  presidente  de  S. 
Paulo,  cargo  que  o  sr.  Raphael  Tobias  ar^ceitou  a  instancias  dos 
S9U4  amigos  e  em  cujo  desempenho  ha  satisfeito  geralmente  aos 
paulistas. 

«O  atilamento  e  prudência,  de  quem  tem  dado  provas  no 
exercício  das  funcções  delicadas  que  lhe  foram  incumbidas,  o 
sonego  de  que  a  província  tem  gosado,  a  reconciliaçào  dos  par- 
tidos, quasi  de  todo  operada,  tudo  justificou  a  óptima  escolha  da 
regência  e  faz  morder  de  raiva  aquelles  que  desejariam  ver  na 
presidência  de  S.  Paulo  um  Japiassú  ou  um  Almeida  Torres. 
Eis  a  razão  do  seu  ódio  contra  o  sr.  Raphael  Thobias. 

€  Quanto  ao  sr.  Pedro  Taques,  tem  elle  a  honra  de  ser 
caramurú  e  em  todos  os  tempos,  reputado  como  acérrimo  abso- 
lutista ;  merece,  portanto,  os  panegyricos  do  Cometa.  E  quem 
não  rirá  da  importância  que  o  partido  retrogado  está  hoje  dando 
ao  sr.  Pedro  Taques? 

Fraca  aLivanca  tem  o  partido  para  mover  os  ânimos  e  fa- 
zer seita  em  S.  Paulo.  O  sr.  Taques,  ou  devida  ou  indevida- 
mente, não  gosa  alli  de  nenhuma  consideração  e  a  facç&o  cara- 
muru%na  é  conhecda  em  poucos  togares  da  província.  » 

Japyassú  toma  aqui  mais  uma  pedrada;  é  justo  o  conceito 
que  Evaristo  feiz  de  Pedro  Taques,  que    tinha  por  norma  apre- 
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goar  que  diante  do  rei  se  devia  pôr  um  joelho  em  terra  e  de- 
anie  de  Deus  ns  dois  joelhos.  Entretanto,  se  ser  caramurú  quer 
aqui  diser  partidário  dos  Ándradas,  o  conceito  é  menos  verda* 
deiro,  porque  Pedro  Taques  erd  inimigo  figadal  dos  Andradas  e 
foi  um  dos  peares  sediciosos  da  Bernarda,  que  derrihou  Martim 
Francisco  do  governo  e  o  deportou    de  S.  Paalo  para  o  Rio. 

Também  Alm(>ida  Torres  não  era  tão  mau  como  aqui  se  dá 
a  entender;  n&o  foi  bom  juÍ2  nos  tempos  coloniaes,  mas  se  por- 
tou regularmente  bem  como  presidente  que  foi  de  S.  Paulo  por 
duas  vezes,  em  1829 — 30  e  em  1842—43,  e  depois  da  rebelliAo 
de  1842  fez  cessar  muitas  pert^eguiçôes  injustas  iniciadas  por 
Costa  Carvalho.  Na  correspondência  de  Paula  Sousa  em  mea 
poder,  e  nos  livros  de  registros  do  Archivo  do  Estado  se  en- 
contram traços  evidentes  da  sua  moderação  comparada  com  as 
exigências  do  Costa  Carvalho,  então  barão  de   Monte  Alegre. 

III 

A   HISTORIA     B   SEUS   BASTIDORBS 

Os  dois  maiores  historiadores  que  escreveram  sobre  o  Brazil 
foram  Southey  e  Varnhagem,  tendo  ambos  deixado  monumentos 
dignos  de  serem  apreciados  pelos  amantes  dos  estudos  históricos. 

O  primeiro,  que  era  inglez,  dedicoa  tolo  o  seu  trabalho 
em  narrar  com  minuciosidade  e  relativa  exactic&o  os  factos  da 
nossa  historia  nos  tempos  puramente  coloniaes  e  parou  em  1808, 
com  a  chegada  de  D.  Jo&o  VI  ao  Rio  de  Janeiro,  occupando  a 
sua  Historff  of  Brazil  seis  bons  volames,  que  foram  traduzidos 
para  o  portaguez  pelo  literato  Luiz  de  Castro,  redactor  que  foi 
do  Jornal  do  Commercio, 

Pereira  da  Silva  continuou  est')  trabalho,  trazendo-o  até  os 
nosos  dias,  mas  dividindo  os  seus  escriptos  em  partes  distinctas. 
Começa  a  sua  narrativa  em  1808,  época  em  que  Southey  parou, 
e  a  primeira  parte,  que  se  intitula  a  HistoHa  da  Fundação  do 
Império,  termina  com  a  independência  completa  do  Brasil ;  seguem- 
se  a  esta  as  historiai  do  primeiro  reinado  e  da  regência  e  as 
Memorias  do  meu  tempo. 

Apesar  de  alguns  lapsos  e  lacunas  sâo  as  obras  de  Pereira 
da  Silva  a  melhor  fonte  de  informações  sobre  a  historia  consti- 
tucional do  Brasil;  para  tel-as  completas  é  necessário  possuir 
também  a  obra  de  Soathey  e  todas  reunidas  custam  tanto  di* 
Abeiro  que  a  grande  maioria  dos  estudantes  da  historia  pátria 
n&o  pode  compral-a«. 
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Varnbagem  escreveu  dois  grossos  volumes,  pesados  e  difficeis 
de  serem  manuseados,  e  parou  em  1820,  sem  motivo  algum  que 
justifique  tal  acto,  porquanto  aquelle  anno  nôo  apresenta  nada 
de  importante  na  nossa  historia  e  com  mais  ura  pequeno  esforço 
elle  poderia  ter  ido  até  1822  ou  1825,  annos  que  se  fizeram  no- 
táveis pela  proclamação  da  independência  e  pelo  seu  reconheci- 
mento pelo  governo  de  Lisboa.  A  obra  é  excel lente,  mas  não 
encontrou  um  continuador  que  a  trouxesse  aos  nossos  tempos; 
serve  para  o  periodo  colonial  somente,  rivalizando  com  a  de 
Southey  nas  minudencias  da  narrativa. 

De  todos  os  outros  historiadores  nacionaes  talvez  o  padre 
Galanti  seja  o  mais  completo ;  não  passando  os  outros  de  aucto- 
res  de  compêndios  para  uso  de  collegios  e  academias.  Á  America 
Portugueza  de  Eocha  Pitta,  ó  resumida  e  pára  em  1724,  com  a 
posse  do  vice-rei  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes. 

Algumas  das  divisões  politicas  do  Brasil  tiveram  bons 
cbronistas. 

O  Rio  de  Janeiro  é  de  todas  as  partes  a  melhor  servida, 
com  as  Memorias  de  Pizarro  e  os  Annaes  de  Balthazar  Lisboa; 
vem  em  seguida  a  Bahia  com  as  Memorias  Historias  de  Accioli, 
Pernambuco  com  as  Memorias  de  Gama,  o  Maranhão  com  os 
Animes  de  Berredo,  Goyaz  com  os  Aniiaes  de  Alencastro  e  o  Rio 
Grande  do  Sul  com  os  Annaes  do  visconde  de  S.  Leopoldo. 
Todas  estas  obras  se  referem  aos  tempos  cólon iaes  e  offerecem 
boas  infoi-mações  sobre  o  inicio  das  conquistas  e  povoamento  das 
respectivas  regiões. 

S.  Paulo  foi  menos  feliz;  foi  a  primeira  donatária  estabe- 
lecida no  Brasil  e  formou  depois  a  mais  vasta  capitania  que 
jamais  tivemos;  os  seus  habitantes,  cedo  transformados  em  caça- 
dores de  Índios  e  exploradores  das  minas  dos  sertões,  se  fizôram 
famosos  como  bandeirantes  e  contribuíram  mais  que  outros  bra- 
sileiros para  a  formação  da  actual  geographia  nacional. 

Foram  elles  quft,  com  Raposo,  expelliram  do  Guayrá  os 
invasores  castelhanos;  que,  com  o  mesmo  Raposo,  foram  lactar 
contra  os  hoUandezes  em  Pernambuco ;  que,  com  Estevam  Bayão, 
varreram  do  Recôncavo  da  Bahia  as  tribus  tupynambás^  cjue 
tantos  estragos  faziam  aos  moradores  da  região ;  que,  com  Maciel 
Parente,  devassaram  e  povoaram  os  sertões  do  Piauhy  e  Mara- 
nhão; que  com  Pedroso  Xavier  e  Campos  Bicudo,  invadiram  o 
Paraguay  e  se  mediram  com  os  hespanhoes  de  Assumpção  e 
Villa  Rica;  que;  com  Pedroso  de  Barros,  cortaram  o  Brasil  de 
leste  ao  oeste  e  visitaram  as  niinas  de  prata  da  Bolívia  e  Perii; 
que,  com  Domingos  Jorge,  se  incumbiram  de  dar  cabo  da  lendária 
colónias  africana  dos  Palmares ;  que,  com  Dias  Velho,  iniciaram  o  po* 
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Toamento  de  Santa  Catbarina;  qus,  comBrito  Peixoto,  exploraram, 
os  pampas  do  Eio  Grande  Sul ;  que,  com  Fernando  Dias  Paes 
descobriram  o  sertào  aurifero  de  Minas  Geraes;  que,  com  Bar- 
tholomeu  Bueno,  fizeram  conhecidas  as  riquezas  mineraes  de 
Goyaz  e  que,  com  os  Lemes,  Macieis,  Cabraes  e  Sutis,  abriram 
á  civilização  os  sertões  de  Matto  Grosso. 

Entretanto,  a  esta  gente,  a  mais  audaciosa  e  destimida  que 
o  Brasil  jamais  produziu,  ainda  não  encontrou  um  cbronista 
que,  narrando  os  seus  grandeâ  feitos,  lhe  fizesse  a  devida  justiça. 
As  Memorias  de  Frei  Gaspar,  como  elle  mesmo  as  qualificou, 
servem  para  a  historia  da  capitania  de  S.  Vicente,  mas  nào 
contém  essa  historia.  Encontrasse  nellas  mais  a  discussão  de 
factos  do  que  a  narrativa  dos  acontecimentos.  Machado  de  Oli- 
veira, no  seu  Quadro  Histórico,  é  resumido  demais;  atropela  os 
acontecimentos,  acceita  informações  menos  verdadeiras  sobre  algtins 
factos  aliás  bem  conhecidos,  como  a  morte  dos  irmãos  Lemes, 
e  emprega  no  seu  livrinho  uma  lingaagem  pesada  e  ás  vezes 
obscura,  que  torna  sua  narrativa  pouco  agradável. 

Alimantamos  a  esperança  de  que  o  dr.  Washington  Luiz 
Pereira  e  Souza,  moço  de  brilhantes  talentos,  de  gosto  para  os 
estudos  históricos  de  amor  ao  trabalho,  de  sisudo  critério  e  já 
vantajosamente  conhecido  no  nosso  meio  histórico,  se  queira 
incumbir  de  supprir  tamanha  lacuna,  dando-nos  opportunamente 
senão  uma  historia  completa  de  S.  Paulo,  desde  oà  primeiros 
descobrimentos  da  costa  brasileira  até  hoje,  ao  menos  ura  tra- 
balho que  faça  justiça  aos  bandeirantes  e  nol-os  apresente  taes 
qtiaes  elles  foram  —  de  uma  intrepidez  á  toda  prova,  de  uma 
ealdade  nunca  desmentida  e  de  uma  liberalidade  proverbial. 

Ha  na  historia  geral  do  nosso  paiz  muitos  factos  que  são 
de  interesse  especial  para  S.  Paulo  e  que,  entretanto,  são  geral- 
mente desconhecidos  pelo  publico  paulista  porque  os  escriptores 
que  trataram  desta  província,  como  Machado  de  Oliveira,  foram 
muito  resumidos  e  não  tiveram  occasiâo  de  referil-os  ou  apenas 
delles  fizeram  ligeira  menção. 

O  imperador  Pedro  I,  sempre  leviano  e  impulsivo,  parecia 
um  desatinado  que  corria  ao  encontro  de  um  fatal  destino.  Desde 
logo  assediado  pela  roda  desmorulizadora  dos  Gomes  Chalaça^ 
Rocha  Pinto  e  Domitila  a  explorada  pelos  retrogados  e  portu- 
guezes,  chefiados  pelos  Paranaguá,  Lages,  Clemente  Pereira  e 
outros  políticos,  começou  o  joven  monarcha  a  sua  carreira  de 
pesatino  com  a  dissolução  da  Assembléa  Constituinte  e  deporta- 
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ç&o  de  alguns  patriotas  e  a  tei*minou  com  a  saa  abdicação  a  7 
de  abril. 

Na  corte  imperial  o  mais  temido  e  odiado  de  todos  os  nossos 
grandes  homens  era  exactamente  José  Bonifácio,  por  ter  teotado 
moralizal-a  e  tomar  seria  e  decente  a  direcçilo  dos  negócios  pm- 
blicos.  Seis  annos  de  exilio  cu8t"U  a  elle,  e  a  seu?  dois  irm&os, 
essa  tentativa  de  ref*>rma  nos  hábitos  e  processos  palacianos,  em* 
quanto  os  seus  successores,  nos  mmístenos  que  se  seguiram,  trou- 
xeram a  confederação  do  Equador,  afogada  em  precioso  sangue, 
a  n&o  coDYOcaçào  dos  corpos  legislativos  por  dois  annos,  a  perda 
da  nossa  provincia  da  Cisplatina  depois  do  desastre  de  Ytusain- 
go,  os  insultos  do  almirante  francez  Roussin  e,  finalmente,  o  7 
de  Abril,  que  veiu  coroar  a  obrar  iniciada  a  12  de  novembro  de 
18*23.  Voltados  á  pátria  em  1828,  sem  licença  da  roda  que  cer- 
cava Pedro  I,  foram  Martim  Francisco  e  António  Carlos  metti- 
dos  em  processo  pelo  governo  imperial :  mas,  como  o  exc<*sso  do 
despotismo  ou  da  violência  provoca  sempre  uma  justa  reacção, 
foram  ambos  absolvidos  e  José  Bonifácio,  ao  voltar  também  ao 
Brasil  no  anno  seguinte,  nada  soffreu  da  parte  do  imperante  e 
dos  seus  aulicos. 

Não  frequentavam  eltes  o  palácio,  nem  assistiam  as  festas 
imperiaes,  mas  diz-nos  um  cbronista  que  José  Bomifac;io  fizera 
uma  visita  ao  imperador  e  que  este  o  apresentara  a  imperatriz, 
que  ja  não  era  mais  a  martyr  princeza  Leopoldina,  mas  a  enér- 
gica e  imperiosa  D.  Amélia  de  Lenchtenberg,  e  accrescenta  que 
«em  uma  curta  allocução  dirigida  em  francez  a  imperatriz,  José 
Boniacio  expoz  o  estado  do  Brasil  com  cores  vivas  e  concluiu 
pedindo-lhe  que  fosse  ella  o  anjo  que  conciliasse  o  imperador 
com  a  nação  e  a  nação  com  imperador;  durante  a  conversa  o 
imperador  inteiTompia  a  José  Bonifácio,  mas  este,  que  o  conhecia 
de  perto,  voltando-se  para  elle,  lhe  disse  :— nao  me  interrompa^ 
deixe  m£  dizer  a  verdade  porque  ella  interessa  a  Vossa  Magestade 
e  a  vossos  JUhosi^ . 

Era  verdade,  exposta  em  linguagem  clara  e  talvez  dura,  que 
offendia  os  ouvidos  do  joven  monarcha  e  escandalizava  a  roda 
aulica  q^ue  o  bajulava  e  o  separava  da  nação ;  mas  Dom  Pedro, 
incorrigível  por  Índole  e  viciado  pelo  habito  da  sua  roda,  que 
era  nelle  uma  segunda  natureza,  não  se  corrigiu  e  o  7  de  Abril 
foi  a  con*»equencia.  Na  véspera  da  sua  abdicação,  com  certeza 
sem  consultar  os  aolicos  que  não  o  largavam,  lavrou  elle  o  se- 
guinte decreto  que  é  o  acto  mais  solemne  de  reparação  que  a 
nossa  historia  regista : 

« Tendo  maduramente  reflectido  sobre  a  posição  politica 
deste  império,  conhesendo    quanto  se     faz     necessária  a    minha 
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abdicação  e  Dão  desejando  mais  nada  neste  mundo  seoão  gloria 
para  mim  e  ielicidade  para  a  minha  pátria,  bei  por  bem,  usan- 
do  direito  que  a  Contituiç&o  me  concede,  no  capitulo  V.  artigo 
130,  nomear  como  por  este  meu  imperial  decreto  nomeio,  tutor 
dos  meus  muito  amados  filhos  ao  muito  probo,  honbado  b  pa- 
triótico CIDADÃO  José  Bonifácio  db  Andradb  b  Silva  meu  ver- 
DADBiRo  AMIGO.  Paço  da  Boa  Vista,  aos  6  de  Abril  de  1831, 
decimo  da  Independência  e  do  Império.—  Imperador  Constitucio- 
nal e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil.» 

Mas  onde  estavam  os  cortezàos  do  tempo  da  prosperidade 
os  aduladores  de  1823  a  1830  e  os  conselheiros  da  aii^soluç&o  da 
Assembiêa  Constituinte,  das  deportações,  dos  tribunaes  maiciaes 
e  dos  fuzilamentos,  aue  não  foram  lembradoí<,  pelo  infeliz  mo- 
narcha  para  a  delicaaa  e  honrosa  funcçào  de  tutor  das  imperiaes 
creanças?  Tinham-se  cautelosamente  posto  á  sombra,  para  logo 
depois  apparecerem  filiados  ao  partido  victorioso  de  Evaristo 
Veiga,  em  que  nào  tardaram  alguns  em  galgar  as  mais  elevadas 
posições. 

O  ex-imperador,  arrependido  e  penitenciado,  explicou  o 
seu  acto  ao  parlamento  nacional  em  um  officio  que  também 
merece  ter  melhor  conhecimento  pelos  paulistas  e  que  diz  assim; 

c  Augustos  b  digníssimos  sbnhorbs  Rbprbsbntantbs  da 
NAÇÃO  : — Participo- vos,  senhores,  que  no  dia  6  do  coirente 
mez  de  Abril  usando  do  direito  que  a  Constituiç&o  me  concede 
no  capitulo  V,  artigo  130,  nomeei  tutor  dos  meus  amados  filhos 
ao  muito  probo,  honrado  b  patrioiico  cidadão,  o  meu  vbrda- 
dbíro  amigo,  José  Bonifácio  i>b    Andrada  b  Silva. 

cNào  vos  hei,  senhores,  feito  esta  participação  logo  que 
a  augusta  Aseembléa  Geral  principiou  seus  importantes  traba- 
lhos, porque  era  mister  que  o  meu  abíIgo  fosse  primeiramente 
consultado  e  que  me  respondesse  favoravelmente,  como  acaba 
de  fazer,  dando  deste  modo  mais  uma  prova  da  sua  amizade. 
Kesta-me  agora,  como  pae,  como  amigo  da  minha  pátria  adopti- 
va e  de  todos  os  bmsileiíos,  por  cujo  amor  abdiquei  duas  coroas 
para  sempre,  uma  offerecida  e  outra  herdada,  pedir  á  augusta. 
Assembléa  Geral  que  digne  confirmar  esta  minha  nomeação. 

€  Eu  assim  o  espero  confiado  nos  serviços  que  de  todo 
o  meu  coração  fiz  ao  Brazil  e  que  a  augusta  Assembléa  não 
deixará  de  querer  alliviar-me  desta  maneira  um  pouco  as  sau- 
dades que  me  atormentam,  motivadas  pela  separação  dos  meus 
amados  filhos  e  da  pátria,  que  adoro.  Bordo  da  nau  ingleza 
Warspitef  surta  neste  porto,  aos  8  de  Abril  de  1831,  decimo  da 
Independência  do  Império. —Pedro.» 

A  reparação  não    podia   ser    mais  cabal  e    estrondosa    da 
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parte  do  offensor,  mas  ella  fó  ficou  completa  quando  a  opinião 
nacinal  elcvou  o  offendido  á  categoria  de  Patriardia  da  Inde- 
pendência e  levnntou-lhe  uma  estatua  em  uma  das  pra^a  da 
capital  do  Império. 

Se  a  gloria  da  independência  está  indefectivelmente  ligada 
no  nome  de  José  Bonifácio,  o  heróe  civil  do  7  de  Abril  foi  sem 
duvida  Evaristo  da  Veiga.  Nào  pode  ser  elle  juiz  dos  seus  pró- 
prios feitos,  mas  justificando  e  glorificando  a  revoluçào  trium- 
phante,  diz  Evaristo  o  seguinte,  na  Aurora  Fhiminense  de  11 
de  Abril  de  1831 : 

«As  intenções  do  ex-imperador,  quando  mudou  o  Ministério, 
foram  as  mais  puras.  Os  nomes  de  um  Paranaguá^  de  um  Lages^ 
de  um  Baependy,  etc,  eram  do  melhor  agouro  para  a  liberdade. 
Tudo  havia  a  esperar  de  tão  bons  senhores  e  o  Ministério  da 
confiança  imperial  mostrara  claramente  quanto  o  imperial  animo 
estava  de  accôrdo  com  a  opinião  publica.  Porém,  nào  contente 
com  isso,  sua  ex-magestacle  foi  nomear  para  o  commando  do 
corpo  da  policia  aquelle  mesmo  homem  que,  em  1824,  fôraman* 
dado  a  S.  Paulo  para  ahi  proclamar  o  absolutismo  (o  sr.  Gaviào)! 

«  Quem  nâo  acreditará  nos  bons  desejos  com  que  Dom  Pedro  I 
escolheu  o  aristocrático  ministério  das  24  horas?  O  nosso  jR>- 
lignan  burlesco,  o  irresistível  Paranaguá  nutria.  .  .  (roto)  , . .  espe- 
ranças que . . .  {roto)  . . .  tinha  na  . .  {roto)  . .  Contam  mesmo  que 
até  á  ultima  hora  elle  aconselhara  ao  ex-imperador  que  se  pu- 
zesse  á  frente  da  tropa  e  cahisse  sobre  os  rebeldes...» 

Os  ministérios  do  imperador  obdeciam  aos  seus  caprichos 
na  duração;  alguns  viveram  mezes,  outros  j)rolongaram-8e  por 
semanas  e  houve  gabinete  que,  como  a  rosa  de  Malherbe,  durou 
somente  um  dia;  e-^te  f«»i  o  ministério  composto  dos  miirquezes 
de  Paranaguá,  de  Baependy,  de  Aracaty  e  de  Inhamhupe,  do 
conde  de  Lages  e  do  viscrí^nde  de  Alcântara — seis  fidalgos  que 
Evaristo  chama  «bons  senhores»  e  cujos  nomes  eram  do  melhor 
agouro  para  a  liberdade.  Somente  os  nomes  de  três  vem  men- 
cionados, por  serem  estes  os  mais  antipathicos  aos  sentimentos 
liberaes  dos  brazileiros;  porém  os  outros  três  estíio  claramente 
incluidos  naquelle  suggestivo  etc,  que  interrompe  a  lista. 

O  marquez  de  Aracaty,  um  dos  seis,  era  talvez  o  mnis  afi- 
dalgado  delles  e  se  fez  muito  conhecido  em  S.  Paulo  em  1819-22 
como  capitão  general  e  como  presidente  do  governo  collectivo 
acclamaao  a  23  de  Junho  de  1821 :  foi  aqui  um  dos  chefes  da 
famosa  Bernarda  de  23  de  ^Maio,  trabalhou  contra  a  independên- 
cia e  contribuiu  para  a  impopularidade  e  queda  de  Pedro  T,  mas 
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não  virou  as  costas  ao  imperador  decabido  e  o  acompanhou  a 
Portugal,  abandonando  a  sua  cadeira  de  senador  do  império, 
dando  assim  a  prova  de  que  amava  mais  Dom  Pedro  e  o  velbo 
reino  do  que  o  Brazil  e  os  brazileiros. 

Tem  havido  um  trabalho  constante  de  rehabilitaçào  da  sua 
memoria,  procurando-se  definir  a  sua  individualidade  moral  e 
politica  e  apresental-o  ao  nosso  publico  como  um  grande  amigo 
do  Brazil;  mas,  politicamente  morto  a  7  de  Abril  de  1831,  Eva- 
risto Veiga  se  incumbiu  de  lançar  a  ultima  pá  de  terra  sobre  a 
sua  sepultura  e  de  repetir  o  costumado  requiescat  in  pace, 

^  * 

Dissolvendo  a  Assembléa  Constituinte  a  12  de  Novembro  de 
1823,  prendendo  e  deportando  alguns  homens  dos  mais  proemi- 
nentes e  obrigando  outros  a  fugirem  do  paiz,  apressou-se  Dom 
Pedro  a  outorgar  ao  Brazil  uma  constituição  politica  toda  sua, 
redigida  sob  a  sua  presidência  por  um  conselho  de  homens  da 
sua  absoluta  confiança.  Essa  constituição  foi  jurada  na  capital 
do  império,  a  25  de  Março  de  1824,  mas  o  imperador  não  tinha 
firme  intenção  de  executal-a,  considerando-a  somente  como  uma 

válvula  de  segurança  contra  os  perigos  de  uma  explosão 
nacional ;  a  opinião  publica  ficaria  na  expectativa  e  elle  ganharia 
tempo  para  traçar  os  planos  convenientes  para  burlar  o  código 
fundamental,  sophismal-o  ou  executal-o  de  accôrdo  com  as  cir- 
cumstancias. 

Começou-se  por  não  convocar  os  corpos  legislativos  durante 
dois  annos  e  depois  distribuiram  se  emissaiios  para  varias  partes 
do  paiz.  Gavião  em  S.  Paulo,  Souza  ChichoiTo  em  Taubaté. 
Itapagipe  na  Bahia,  etc— para  proclamarem  as  vantagens  do 
governo  absoluto  sobre  o  regimen   constitucional. 

Todo  o  plano  se  mallogrou  porque  a  revolta  da  nossa  pro- 
víncia da  Cisplatina  absorveu  toda  a  attenção  dos  poderes  pú- 
blicos, occupou  todas  as  forças  armadas  do  governo  imperial  e 
acabou  assegurando  a  independência  daquella  região,  em  virtude 
de  desastre  soflTrido  pelas  forças  imperiaes  no  combate  de  Ytu- 
zaingo ;  mas  a  proclamação  platónica  do  absolutismo  chegou  a  rea- 
lizar-se  em  Taubaté  e  na  Bahia,  acompanhada  de  perto  de  uma 
branda  censura  e  de  boas    recompensas  aos  seus  auctores. 

Terminada  a  guerra  Cisplatina  com  a  independência  da- 
quella província  em  1828,  voltou  o  governo  imperial  aos  seus- 
planos  de  absolutismo  e  no  anno  seguinte  já  os  aulicos,  por  si 
ou  por  ordem  de  D.  Pedro  I,  iniciavam  os  estudos  dos  meios  de 
abolir  a  constituição  ou,  pelo  menos,  de  tornal-a  verdadeiramen 
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ie  monarchica,  como  se  vê  da  seguinte  declaraç&o  feita  por  Eva- 
risto da  Veiga  na  Aurora  Fluminense  em  13  Abril  de  1831: 

Sempre  negaram  os  aulicos  que  houvesse,  em  1829,  de  par- 
te do  Poder  o  desígnio  de  alterar  a  cont^tituiçào  brasileira.  Ago- 
ra houvemos  á  mào  os  qnesitos  que  naquella  época  foram  feitos 
sobre  este  assumpto  a  difPerentes  personagens.  86  as  circuins- 
tancias  e  o  desenvolvimento  muito  rápido  da  opinião  publica 
impediram  a  verific/ição  dos  planos  tenebrosos  que  então  se  tra- 
çavam. Vejam-ee  os  quesitos :  comparem-se  com  a  linguagem 
hypocrita  e  absurda  da  proclamação  de  Ouro  Preto  e  diga-se 
que  espécie  de  confiança  podiamos  nós  ter  na  ex-monarchia  e 
em  seus  conselheiros: 

1.**  Em  que  estado  de  fermentação  se  deve  considerar  o 
Brazil  ? 

2**.     Que  remédios  se  lhe  podem  applicar  ? 

B.*'     Se    será    melhor,    depois    qub  sua  haobstade  sb  con- 

CILIIAR  B  INTBLLIGBNCIAR  COM  OS  DIFFBRBNTES  SOBERANOS  INFLC- 
SNTE8,  QUB  B8TÀ0  INDISPOSTOS  COnTKA  SUA  MAOB8T«DB,  VBR  BB 
MANDAM    UMA   FURÇA    PARA     APOIAR   A     NOi-SA   EM   CASO   DE    NBCB88I- 

DADB,  e  Sua  Magestade  então  dar  nova  constituição,  verdadeirn- 
mente  monarchicc. 

4.*^  QuQes  serão  os  meios  de  fazer  a  concilliação  e  intel- 
ligencia  com  os  differentes  soberanos. 

5.**     Em    que    época   se  deverá  por  em  pratica  este  plano? 

«  Estes  quesitos  eram  feitos  pelos  homens  que  moveram  ceua 
e  terra,  que  clamaram  centra  o  perjúrio  quando,  em  1830,  se 
falou  em  alterar,  pelos  tramites  que  a  Constituição  marcou,  al- 
guns artigos  da  lei  fundamental.  E  elles  queriam  nado  menos 
do  que  mudar  a  sua  substancia,  tornal-a  monarchia,  isto  com  o 
apoio  de  forças  eztrangeiras ! . . . » 

Referem-se  o  terceiro  e  o  quarto  quesitos  a  differentes  so- 
beranos europeus,  influentes  e  indispostos  contra  o  imperador  do 
Brasil,  e  sobre  a  necessidade  de  os  conciliar  para  se  obter  delles 
o  auxilio  de  força  armada  que  facilitasse  a  desejada  reforma 
constitucional  no  sentido  de  tomar  o  nosso  código  fundamental 
verdadeiramente  monarchico.  Estes  soberanos  só  podiam  ser  Carlos 
X,  rei  de  França,  parente  não  muito  distante  de  D.  Pedro,  vitto 
que  ambos  eram  da  família  Bourbon  e  descendentes  do  grande 
Henrique  IV,  e  Francisco  II,  imperador  da  Áustria  o  ex-sogro 
do  monarcha  brasileiro. 

Com  a  guerra  da  Cisplatina,  que  durou  de  1825  a  1828  e 
na  qual  intervein  a  Republica  Argentina,  os  interesses  franceses 
no  Kio  da  Prata  soffreram  consideravelmente  e  alguns  navios 
mercantes  da  França  foram   mesmo   aprisionados    pela  esquadra 


w-  257  — 

brasileira.  Carlos  X  fez  as  costumadas  reclamações,  mas  Dom 
Pedro,  leyiano  e  irreflectido  por  natureza  e  sempre  rodeado  pelos 
Rocha  Pinto,  Chalaça  e  Domitila  e  mal  dirigido  por  políticos 
incapazes  de  incutir  a  necessária  seriedade  nos  seus  actos,  não 
soube  levar  as  negociações  diplomáticas  a  bom  termo  e  o  rei  da 
França,  indisposto  contra  o  primo  do  Brasil  mandou  para  cá  o 
almirante  Koussin,  que,  a  6  de  Julho  de  1828,  surgiu  com  uma 
esquadrilha  de  três  navios  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  e  exigiu 
do  governo  a  entrega  immediata  dos  navios  francezes  aprisio- 
nados e  uma  indemnização  por  perdas  e  damnos.  Os  navios  foram 
logo  entregues,  mas  a  indemnização  só  foi  paga  no  anno  seguinte 
de  1829,  exactamente  quando  se  tratou  de  conciliai  e  intilli" 
genciar  os  soberanos  europeus  para  os  fins  políticos  do  imperador 
e  dos  seus  aulicos. 

Com  o  imperador  da  Áustria  a  indisposição  era  de  natureza 
mais  grave,  porque  provinha  de  questões  pessoaes  e  de  negócios 
da  família. 

A  imperatriz  Leopoldina,  sempre  maltratada  por  Dom  Pedro, 
estava  frequentemente  a  escrever  ao  imperador  da  Áustria,  seu 
pae,  narrando  os  soffrimentos  que  Dom  Pedro  e  suas  messalinaé 
lhe  infllngiam  no  Rio  de  Janeiro  e  que  acabaram  por  matal-a 
na  flor  da  edade,  deixando-nos  cinco  creanças — D.  Mana  da 
Gloria  com  7  annos  de  edade,  D.  Januaria  com  4,  D.  Paula 
com  3,  D.  Francisca  com  2,  e  Dom  Pedro  II  apenas  com  um  anno. 
Era  natural  que  o  imperador  da  Austiia  vivesse  indisposto 
com  o  genro,  que  tanto  lhe  maltratava  afilha,  e  falou-se  mesmo 
que  elle  mandaria  ao  Brazil  a  outra  filha,  D.  Maria  Luiza,  viuva 
de  Napoleão  I,  para  levar  daqui  a  infeliz  irmã  e  talvez  isto  se 
realizasse  se  a  imperatriz  Leopoldina  não  fosse  tão  cedo  arreba- 
tada deste  mundo. 

Fallecendo  a  imperatriz  em  Dezembro  de  1826,  ficou  Dom 
Pedro  qnasi  três  annos  viuvo  e  todo  entregue  á  perniciosa  roda 
aulica  e  feminina  que  o  vinha  desde  multo  sequestrando  da 
nação ;  mas,  afioal  cançou  da  vida  desregrada  e  tratou  de  casar 
segunda  vez,  devendo  a  noiva  possuir  qualidades  de  nascimento, 
virtude,  instrucção  e  formosura,  que  viessem  fazer  a  felicidade 
do  noivo  e  do  paiz.  O  marquez  de  Barbacena,  Felisberto  Cal- 
deira Brant,  encarregado  da  espinhosa  miesão  de  escolher  nas 
cortes  européas  uma  noiva  com  taes  requisitos,  bateu  seis  vezes 
nas  portas  de  diversos  membros  da  família  imperial  da  Áustria 
donde  foi  repellido  outras  tantas  vezes,  porque  aquellas  princezas 
austriacas  tinham  noticias  certas  da  vida  atormentada  que  no  Pio 
de  Janeiro  havia  levado  a  fallecida  imperatriz  Leopoldina- 

Desanimado,  o  marquez  de  Barbacena  deixou  Vienna  d^Aus- 
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tria  e  foi  a  Munich,  onde  conseguiu  obter  para  o  seu  imperial 
committente  a  mão  da  princeza  Amélia  de  Leuclitenberg,  neta 
do  rei  da  Baviera.  N&o  teria  ella,  talvez,  todos  os  requisitos 
exigidos  pelo  imperador,  mas  tinha  formosura,  e  Dom  Pedro,  por 
esse  lado,  ficou  bem  servido  com  uma  bella  noiva,  mas  continuou 
a  ser  o  objecto  de  indisposição  da  parte  dos  poderoso»  monar- 
ch»8  da  França  e  da  Áustria,  que  eram  membros  proeminentes 
da  Santa  AUiança  e  acérrimos  adversários  das  liberdades  publicas. 

O  tenebroso  plano  de  monarchizar  a  constituição  brasileira 
não  se  realisou,  como  bem  disse  Evaristo  Veiga,  porque  o  rápido 
desenvolvimento  da  opinião  publica  e  ás  circumstancias  o  impe- 
diram e  não  por  falta  de  bons  desejos  da  parte  de  Dom  Pedro 
e  dos  seus  aulicos.  As  idéas  liberaes  tinham  se  expandido  de 
tal  forma  na  mesma  Europa  que  o  reaccionário  Carlos  X  foi  der- 
ribado do  throno  no  anno  seguinte,  de  1830,  e  o  próprio  impe- 
rador da  Áustria  se  viu  incommodado  por  movimento  revolucio- 
nários na  Itália,  onde  possuía  algumas  importantes  províncias  e 
varias  dependências. 

A  Inglaterra,  monarchia  livre  e  bem  governada,  era  então 
um  freio  que  continha  as  tendências  invasoras  do  absolutismo 
continental  europeu  e  a  Doutrina  de  Monroe,  que  já  annos  antes 
tinha  feito  recuarem  os  soberanos  representados  no  Congresso  de 
Verona,  seria  mais  um  impedimento  a  qualquer  tentativa  de  des- 
embarque de  forças  européas  nas  costas  do  Brasil,  para  a  vio- 
lenta transformação  do  regimen  constitucional,  estabelecido  e  já 
acceito  pelo  paíz,  em  um  império  manar chizado,  que  só  benefi- 
ciaria a  Dom  Pedro  e  aos  seus  conselheiros,  entre  os  quaes  se 
contavam  João  Carlos  de  Oeynhausen,  Villela  Barbosa,  Clemente 
Pereira  e  outros  absolutistas  portuguezes  o  alguns  aberrados  bra- 
zileiros,  do  grupo  de  Nogueira  da  Gama,  marquez  de  Baependy. 

Estes  factos,  ligeiramente  mencionados  pelos  jornaes  do  tempo 
não  constam  todos  da  nossa  historia  compendiada^  execta mente 
porque  os  nossos  chronistas,  por  demais  resumidos,  se  limitam  a 
condensada  narrativa  dos  acontecimentos  principaes  e  deixam  na 
sombra  as  suas  causas  e  os  factos  de  menor  importância  íntrin- 
seca  ou  de  resultados  negativos;  e  se  um  ou  outro  jamais  fez 
alguma  breve  referencia  á  tentativa  de  estabelecimento  de  um 
governo  absoluto  no  Brasil  depois  de  outorgada  a  constituição 
politica  de  1824,  foi  somente  porque  este  plano  chegou  a  se 
manisfestar  por  actos  e  a  ter  um  começo  de  execução  em  Taubaté 
e  na  Bahia. 

Mallogrado  o  tenebroso  plano,  Dom  Pedro  I  se  viu  na  ne- 
cessidade de  desauctorar  publicamente  aos  seus  adeptos,  mas 
teve  o  cuidado  de  recompensar    com    honras  e  altos    cargos  aos 
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mais  compTomettido3,  entre  os  quaes  se  acbava  o  commendador 
Sonza  Chichorro,  que  de  juiz  de  fora  da  villa  de  Taubaté  foi 
elevado  a  ouvidor  da  cidade  de  S.  Paulo,  emquanto  um  outro^ 
no  norte  do  império,  foi  nomeado  barào  de  qualquer  coisa.  S&o 
&ctos  da  vida  nacional  do  Brazil  e  n&o  devem  ficar  era  perpe- 
tuo esquecimento « 


A  literatura  bistorica  é  dividida  em  duas  partes :  a  Historia 
propriamente  dita  e  os  Bastidores  da  Histoi*ia ;  aquella  nos  apre- 
senta os  acontecimentos  da  vida  dos  povos  e  as  razões  publicas 
que  os  explicam  ou  justificam  e  estes  se  incumbem  do  registo 
dos  factos  reservados  e  das  razões  occultas  que,  a  bem  dos  go- 
vernos e  ás  vezes  da  moral  social,  não  convém  que  passem  ao 
domínio  do  publico,  pelo  menos  emquanto  vivem  os  protogonis- 
tas  dos  acontecimentos. 

Entretanto  é  t&o  estreita  a  ligação  entre  a  Historia  e  seus 
Bastidores  nos  governos  de  monarcbas  sensuaes,  como  Carlos  IT 
da  Inglaterra,  Luiz  XV  da  França  e  Pedro  I  do  Brazil,  que 
não  se  pode  traçar  entre  elle?  um  limite  claro  e  positivo  que 
determine  os  seus  domínios.  O  famoso  Luiz  XIV  pensionava  as 
cortezfts  da  corte  ingleza  e  por  ellas  obtinha  que  Carlos  II  n&o 
se  envolvesse  na  politica  expansiva  do  rei  francez;  a  imperatriz 
da  Áustria,  Maria  Thereza,  não  se  julgava  rebaixada  em  manter 
correspondência  secreta  com  a  marqueza  de  Pompadour  e  com  o' 
concurso  desta  celebre  cortez&  obter  o  auxilio  de  Luiz  XV  na 
guerra  dos  Sete  Annos  contra  o  grande  Frederico,  rei  da  Prús- 
sia, e  D.  Pedro  não  fazia  mysterio  da  influencia  sobre  elle  exer- 
cida pelas  cortezãs  que  desgraçaram  o  seu  curto  reinado. 

Na  corte  de  Pedro  I  quem  menos  influía  e  menos  acção  ti- 
nha era  exactamente  a  sua  esposa,  a  infeliz  D.  Leopoldina  da 
Áustria ;  desde  a  dissolução  da  Assembléa  Constituinte,  em  1823, 
até  á  volta  de  D.  Pedro  de  sua  viagem  ao  Sul,  em  1827,  e 
consequente  perda  da  nossa  província  da  Cisplatina,  tudo  era 
movido  pelas  cortezãs,  marquezas,  baronezas  e  outras,  que  atra- 
vessavam o  palácio  imperial  e  decidiam  des  mais  altos  e  impor- 
tantes interesses  nacionaes.  Os  sobejos  é  que  tocavam  aos  au- 
licos  de  profissão  e  á  fidalguia  adventicia  criada  pelo  imperador, 
que  o  sequestravam  do  amor  dos  seus  súbditos. 

Entre  os  ereados  do  Paço  havia  dois  que  se  tomavam  no- 
táveis pela  estima  e  protecção  que  lhes  concedia  o  imperador: 
eram  João  da  Rocha  Pinto  e  Francisco  Gomes  da  Silva —o  Cha- 
laça— ,  ambos  portuguezes  de  baixa  estirpe,  corruptos  e  ignoran- 
tes.    Gosando  e  abusando   da  absoluta    confiança    de  D.   Pedro, 
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eram  ambos  no  palácio  o  prolongamento  de  José  Clemente  Pe^ 
reira  e  de  outros  chefes  do  partido  portuguez  do  Rio  de  Janei> 
ro  e,  como  taes,  eram  naturalmedte  os  objectos  de  especial  aver- 
são e  ódio  dos  brazileiros  em  geral  e  dos  flaminenses  em  parti- 
cular. 

Com  a  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  da  enérgica  e  imperiosa 
imperatriz  Amélia  de  Leuchtenberg,  as  certezas  mais  perniciosas 
evacuaram  o  palácio  imperial,  mas  Rocha  Pinto  e  Chalaça,  nho 
pertencendo  á  roda  immediata  da  nova  imperatriz  e  sendo  pro- 
tegidos pelo  imperador,  deixaram-se  ficar  e  pretenderam  conti- 
nuar no  seu  papel  de  validos  do  Paço.  Foi  preciso  que  o  mar- 
quez  de  Barbacena,  homem  hábil  e  confidente  da  imperatriz, 
cujo  casamento  elle  havia  arranjado,  entrasse  para  o  ministério, 
em  fim  de  1829,  para  impor  a  D.  Pedro  a  exclusào  desses  indi- 
gnos portuguezes  do  palácio  imperial. 

Quiz  D.  Pedro  reluctar  ainda,  não  podendo  se  resignar  a 
perder  a  companhia  destes  seus  amigos  ursos;  mas  a  interven- 
ção da  imperatriz  poz  termo  á  questão  e  ambos  os  validos  foram 
forçados  a  sahir  do  palácio.  D.  Pedro,  para  consolar  a  ambos 
e  a  si  próprio,  nomeou  Rocha  Pinto  encarregado  de  negócios  do 
Brasil  em  Nápoles  e  deu  ao  Chalaça  egual  cargo  na  Suécia, 
sendo  os  decretos  destas  nomeaçães  firmados  por  Miguel  Calmon, 
futuro  marquez  de  Abrantes.  Um  chronísta,  muito  familiar  com 
OB  Bastidores  da  historia  palaciana,  nos  conta  o  seguinte  sobre 
a  partida  e  a  historia  destes  dois  personagens : 

«Os  dois  validos  partiram  por  ordem  do  imperador^  a  bordo 
de  um  paquete  inglez  para  a  Inglaterra.  O  imperador  concedeu 
do  seu  imperial  bolsinho  uma  pensão  annual  a  Chalaça  de  vin- 
te e  cinco  mil  francos  e  a  Rocha  Pinto,  de  vinte  mil,  por  todo 
o  tempo  que  ficassem  ausentes  do  Rio  de  Janeiro. 

cAo  imperador  custou  muito  a  separação  destes  dois  validos 
encarregando-se  elle  próprio  de  todo  o  necessário  da  bagagem, 
para  que  nada  lhes  faltasse.  Lembra va-se  das  coisas  as  mais 
miúdas  para  commodo  dos  seus  dois  amigos. 

«Tudo  o  que  fazia,  o  imperador  communicava  aos  niinistros, 
entretendo-os  antes  do  despacho  com  essas  ridicularias :  «Estive 
toda  esta  manhã  a  fazer  arranjar  tal  ou  tal  mala ;  um  estojo 
para  aqui,  um  copo  para  alli,  um  talher  e  outras  coisas  para 
Francisco  Gomes  levar»  .     Isto  mortificava  o  ministério 

«Como  o  Chalaça  bebia  muito,  o  imperador  teve  muito  cui- 
dado em  aiTanjar-lhe  os  frasquinh<^s  para  a  viagem.  No  dia  do 
embarque  o  imperador  abraçou,  beijou  e  chorou  pela  separação 
dos  dois  Íntimos  amigos.  Nunca  se  gastou  tão  boa  cera  com. 
tão  ruins  defuntos. 
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«Em  LoDdres  ligaram-se  com  os  emigrados  portuguezes  e 
fizeram  por  persuadir  o  imperador  que,  se  fosse  para  a  Europa, 
seria  imperador  da  Península.  Chalaça  foi  commandaute  de  um 
esquadrão  da  guarda  de  honra,  official  do  gabinete  do  imperador, 
eonselheii*o,  official  do  Cruzeiro  e  possuía  as  coromendas  da  Tor- 
re e  Espada  e  da  Rosa.  Rocha  Pinto  foi  guardaroupa,  gentil- 
homem,  estribeiro-mór  e  superintendente  das  ouintas  e  da  fazenda 
de  Santa  Cruz.  Depois  da  morte  do  imperaaor  a  ex-im  pêra  triz 
Amélia  nomeou  o  Chalaça  seu  secretario  e  mordomo  da  sua  casa 
e  o  levou  para  Munich.     Rocha  Pinto  suicidou-se   em  Lisboa». 

Termina  o  chronista  citado  dizendo  que,  em  1831,  estando 
Chala^  em  Londres  no  meio  de  emigrados  portuguezes:  foragi- 
dos da  tjrrannia  de  D.  Miguel,  lá  publicou  umas  Memorias  of- 
ferecidas  á  Nação  Brazíleira,  que  elle  não  podia  ter  escripto  por 
ser  muito  ignorante  e  que  estão  todas  recheiadas  de  falsidades 
e  mentiras.  Snhindo  d!o  Brazil  contra  a  vontade,  levando  com 
sigo  a  aversão  e  o  ódio  dos  brasileiros  e,  logo  depois,  vendo-se 
sem  espeiança  de  voltar  ao  Brazil  pela  queda  do  seu  amigo  e 
protector  Pedro  I,  era  natural  que  Chalaça  só  mandasse  escre- 
ver falsidades  e  mentiras  sobre  o  nosso  paiz  e  seus  habitantes. 

Parece  que  D.  Pedro,  na  cegueira  da  sua  dedicação  por 
estes  validos,  se  limitou  a  melhorar  a  sua  condição  de  deporta- 
dos, dando-lhes  cargos  que  eram  verdadeiras  sinecuras,  e  que, 
não  tendo  verbas  no  orçamento  do  ministério  de  Extrangeiros 
para  custeio  do  nenhum  serviço  de  que  ambos  foram  encarrega- 
dos, pagou-lhes  pensões  annuaes,  de  25.000  francos  a  um  e  de 
20.000  francos  ao  outro,  tirados  do  seu  imperial  bolsinho.  En- 
tretanto não  foi  somente  isto  e  Chalaça,  apesar  de  ser  um  tanto 
borracho,  teve  de  D.  Pedro  a  incumbência  de  desempenhar  na 
França  uma  commissão  de  summa  importância,  que  só  a  levian- 
dade e  irreflexão  do  imperador  podiam  confiar  a  um  tal  repre- 
sentante, quando  lá  tinha  o  Brasil  um  bom  embaixador  na  pes- 
soa do  politico  baiano  Domingos  Borges  de  Barros,  visconde  da 
Pedra  Branca. 

Não  podendo  D.  Pedro  ser  simultaneamente  imperador  do 
Brasil  e  rei  de  Portugal,  cujo  throno  herdara  por  morte  de  seu 
pae  D.  João  VI,  em  1826,  abdicara  elle  a  coroa  portugueza  na 
pessoa  de  eua  filha  primogénita,  D.  Maria  da  Gloria,  princeza 
que  então  tinha  sete  annos  de  edade  e  que  devia  ser  casada  ao 
seu  tio  D.  Miguel,  regente  do  reino  de  Portugal  durante  a  me- 
noridade da  noiva.  D.  Miguel,  principe  perverso  e  de  má  fé, 
apossou-se  do  throno  e  descartou  se  da  noiva,  que  foi  obrigada 
a  voltar  ao  Rio  de  Janeiro  e  aqui  esperar  o  desdobramento  dos 
factos  e  das  relações  entre  seu  pae,  no  Rio,  e  seu  tio,  em  Lisboa. 
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O  imperador,  que  vivia  absorvido  pela  roda  de  cortezâs  e 
de  aulicos,  levou  annos  em  contemporisações  com  o  irmào,  que 
se  fez  rei  do  velho  reino  e  algoz  das  liberdades  publicas  da  sua 

Satria.  Em  1829  ainda  estava  elle  protelando  a  reivindicação 
a  coroa  de  Portugal,  pertencente  á  sua  filha,  e  cuidava  antes 
no  plano  de  vionarchisar  a  constituição  brazileira,  tanto  do  agra- 
do da  sua  gente,  com  o  auxilio  de  forças  estrangeiras,  que  só 
poderiam  lhe  ser  fornecidas  pelos  soberanos  da  França  e  da  Áus- 
tria, Carlos  X  e  Francisco  11,  indispostos  contra  elle  e  necessi- 
tados de  conciliação.  Com  o  auxilio  destes  dois  monarchas  po- 
deria elle  não  somente  monarchisar  o  governo  brasileiro,  a  seu 
gosto,  como  também  derribar  do  throno  portuguez  o  usurpador 
D.  Miguel  e  restabelecer  nelle  a  sua  filha  Maria  da  Gloria,  pa- 
rente de  Carlos  X  e  neta  de  Francisco  U. 

Estariam  as  negociações  em  andamento  para  a  realização 
deste  projecto,  quando,  em  fins  de  Julho  de  1830,  foi  Carlos  X 
derribado  do  throno  francez  e  Francisco  II  se  viu  atarefado  com 
revoluções  na  Itália,  que  tanto  afiPectavam  interesses  seus  como 
de  diversos  príncipes,  seus  parentes,  alli  reinantes.  Luiz  Felip- 
pe  foi  logo  acclamado  rei  dos  francezes  e  D.  Pedro,  que  já  não 
tinha  mais  esperanças  no  auxilio  do  monarcha  decahido  e  do 
seu  ex-sogro,  se  apressou  em  travar  relações,  as  mais  estreitas, 
com  os  Orleans,  pedindo  a  Luiz  Felippe  para  tazer  um  dos  seus 
filhos  casar  com  D.  Maria  da  Gloria.  O  visconde  da  Pedra  Bran- 
ca iniciara  a  necessária  negociação  para  isso  e  o  Chalaça  foi  por 
D.   Pedro  encarregado  de  a  concluir. 

E'  simplesmente  pasmoso  que  o  Imperador  do  Brazil  le- 
vasse a  sua  dedicação  por  este  indigno  valido  ao  ponto  de 
confiar-lhe  uma  tarefa  tão  delicada  e  que  tanto  interessava  á 
felicidade  de  sua  filha  e  ao  bem  do  povo  portuguez,  do  qual 
ella  era  a  rainha  legal.  Eis  o  que  a  respeito  publicou  Evaristo 
Veiga  em  editorial  da  Aurora  Fluminense^  de  20  de  Abril  de 
1831,  convindo  notar  que  dhalaça  tinha  ainda  a  alcunha  de 
Btm  conhecido  o  que  ás  vezes  denominado  Conselheiro  Gomes, 
«  Os  nossos  leitores  terão  tido  grande  curiosidade  de  saber 
como  vae  e  o  que  tem  feito  na  Europa  o  Bem  Conhecido,  o 
fidus  Achates,  o  homem  daprivança,  o  Svlly  do  nosso  Henrique 
IV,  em  uma  palavra,  o  Conselheiro  Gomes  da  Silva.  Dir-lhes- 
emos  alguma  cousa  sobre  tão  importante    personagem : 

«  O  Conselheiro  Gomes  veiu  a  Pariz  e  pediu  uma  audiência 
ao  ministro  dos  Negócios  Extrangeiros,  general  Sebastiani ;  ten^ 
do-a  alcançado,  apresenta-se  o  nosso  homem  carregado  de  com- 
mendas,  principiando  deste  modo  a  alvoraçar  todo  o  Ministério 
dos  Negócios  Extrangeiros,  e  roga  ao  ministro  que  lhe  obtenha 


—  263  — 

dia  e  hora  para  falar  á  Sua  Magestade  £1-Hei  dos  Francezes 
a  quem  tinha  de  communicar  negócios  da  mais  grave  importân- 
cia. 

«  Diz-lhe  o  ministro  que  desejava  saber  o  objecto  da  audi- 
ência para  prevenir  Sua  Majestade.  Respondeu  o  sr.  Gomes  que 
trazia  uma  carta  do  imperador,  seu  amo^  para  Luiz  Felippe,  com 
recommendação  de  entregal-a  em  mào  própria.  Pergnnta-lhe  o 
ministro  se  trazia  copia  da  carta,  como  era  de  estylo-  O  nosso 
diplomata  improvisado  tomou-lhe  que  copia  naquella  occasião 
não  tinha,  mas  que  lh'a  traria,  o  que  era  escusado,  porque  tudo 
o  que  ella  compreliendia  era  relativo  ao  casamento  da  rainha 
de  Portugal,  D.  Maria    com  um  filho  do  rei  dos    francezes. 

«  Despediu-se  o  ministro  dizendo  que  pediria  as  ordens  do 
rei  a  respeito  das  audiências  e  lhe  daria  a  resposta.  Não  a  re- 
cebendo, começou  o  nosso  diplomata  a  affiigir-se  e  valeu-se  do 
seu  amigo  Rezende,  que  o  apresentou  ao  rei.  Então  o  Bem  co 
nhecido,  tríumphante,  da-lhe  a  carta  que  continha  mais  ou  me- 
nos o  seguinte  : 

icMr.  Le  Lievtenant  General  du  Royaume  (e  aqui,  quando 
a  carta  foi  eacripta,  já  se  sabia  da  acciaroação  do  rei  Luiz 
Felippe). — Apprenant  qtie  vous  avez  temoigné  le  desir  de  marier 
un  de  vos  fils  à  ma  filie  bien  aimée  la  reine  de  Pcnrtvgal,  et  mon 
iniention  étant  de  recevoir  avec  le  plus  grand  interét  toutes  pro- 
positions  que  vous  aurez  a  me  fa^re  sur  cet  oÒject  si  important 
à  nos  maisons  royales^   jai  chargé  mon  marechal  de  poiais,  etc», 

«  O  rei  não  deu  resposta  e  como  se  lembrasse  que,  havia 
largo  tempo,  o  visconde  da  Pedra  Branca  lhe  falara  sobre  a 
possibilidade  de  um  tal  casamento,  a  que  o  duque  de  Orleans 
nãx>  dera  decisão  alguma,  mandando-o  chamar  e  lhe  disse :  «Que 
fizestes?  Que  mandastes  dizer  para  o  Brazil  sobre  casamento  da 
filha  do  imperador  com  meu  filho  ?  Estou  admirado  de  receber 
agora  uma  carta  por  via  de  certo  homem  que  se  diz  marechal 
de  poiais  e  das  primeiras  familias  da  vossa  corte,  contando- se 
nella  que  eu  havia  manifestado  desejos  de  casar  meu  filho  etc.> 

«  O  visconde  da  Pedra  Branca  escapou-se  como  poude  e  o 
negocio  ficouL  em  nada.  Agora  accusam  o  conselheiro  privado 
de  ter  accumulado  disparate  sobre  disparate  nesta  nogociação 
e  de  haver  sabido  fora  das  formulas  usadas  em  casos  semelhan- 
tes. O  certo  é  que  elle  deu  todo  o  logar  ao  ridiculo  na  corte 
de  França,  onde  pelo  enviado  se  ficou  formando  idéa  bem  pou- 
co vantajosa  do  amo.  Mas  disto  não  tem  culpa  o  sr.  Gomes, 
que  não  foi  educado  para  estas  cousas  e  que  passou  por  seme- 
lhantes vergonhas  só  para  servir  a  quem  o  mandou.  S.  exa^ 
achava-se  ultimamente  na  Insilaterra  e  de  boa  saúde» . 
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O  duque  de  Orleans,  de  que  acima  se  faz  menção,  era  o 
filho  mais  velho  do  rei  Luiz  Felippe  e  o  herdeiro  presumptivo 
da  coroa  da  França;  náo  poderia  casar  com  a  princeza  D.  Maria 
da  Gloria,  futura  rainha  de  Poi-tugal,  pela  inconveniência  da 
uniào  das  duas  coroas,  que  viria  influir  sobre  o  equilibrio  da 
politica  européa;  mas  Luiz  Felippe  tinha  mais  quatro  filhos — 
os  duques  de  Nemours,  de  Montpensier  e  de  Aumale  e  o  prin- 
cipe  de  Joinville,  e  qualquer  destes  estava  no  caso  de  ser  um 
bom  consorte  para  a  rainha  de  Portugal. 

Não  havia  preconceito  ou  opposiçâo  contra  a  alliança  das 
suas  familias,  como  se  viu  logo  depois  .*  o  duque  de  Montpen- 
sier veio  casar  na  Hespanha  com  uma  princeza,  irmã  da  rai- 
nha Idabel  e  prima  de  Pedro  I,  e  o  príncipe  de  Joinville  veio 
se  alliar  no  Rio  de  Janeiro  a  D.  Francisca,  filha  do  mesmo 
Pedro  I  e  irmà  da  rainha  de  Portugal.  Um  quarto  de  século 
depois  ainda  vinham  o  conde  d'Eu  e  o  duque  de  Saxe,  netos 
de  Luiz  Felippe,  receber-se  em  matrimonio  com  príncezas  bra- 
sileiras, netas  de  Pedro  1,  e  ainda  ultimamente  a  prínceza  Amé- 
lia de  Orleans,  bisneta  do  rei  dos  francezes,  foi  tomada  por 
esposa  pelo  rei  D.  Carlos  de  Portugal,  bisneto  do  primeiro  im- 
perador do  Brasil. 

Talvez  não  haja  na  Europa  outras  familias  reaes  tão  en- 
trelaçadas como  se  acham  as  de  Orleans,  Bourbon  e  Bragança; 
entretanto  D.  Pedro,  por  sua  péssima  politica    e    por  seu  ainda 

{)eor  emissarío,  não  poude  conseguir  entre  os  príncipes  de  Or- 
eans  um  noivo  para  D.  Maria  da  Gloria;  casou-se  ella  depois 
com  o  duque  de  Leuchtenbfrg,  irmã  da  imperatríz  Amélia  e 
cunhado  do  imperador,  seu  pae,  e  ficando  viuva  dois  mezes  de- 
pois, fci  procurar  um  segundo  esposo  entre  os  Saxe-Cobourg, 
das  pequenas  dynastias  ducaes  da  Allemanha,  emquanto  o  de- 
sastrado Chalaça  passava  de  Portugal  para  a  Baviera  e  ia  ser- 
vir de  secretario  da  ex-imperatríz  Amélia,  a  mesma  que,  com 
Barbacena,  o  havia  deportado  do  Rio  de  Janeii'o,  com  a  ficha 
de  consolação  de  uma  sinecura  diplomática  na  capital  de  Sué- 
cia e  25.000  francos  de  subsidio  annual  do  imperial  bolsinho  de 
Pedro  I. 

Não  reconhecendo  D.  Pedro  a  seu  irmão  D.  Miguel  como 
rei  de  Portugal,  cuja  coroa  pertencia  de  direito  á  D.  María  da 
Gloria,  filha  e  pupilla  de  Pedro  T,  precisava  o  imperador  man- 
ter dupla  representação  diplomática  nas  cortes  européas,  uma 
por  sua  conta,  por  parte  do  Brasil  e  outra  por  conta  de  D* 
Mana  da  Gloria,  por  parte  de  Portugal  e  amnas  dirigidas  pelo 
nosso  monarcha. 
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NoB  negócios  intemacionaes  referentes  ao  Brazil,  naturalmente 
D.  Pedro  havia  de  ouvir  os  membros  do  gabinete;  porém,  estes 
ministros  nào  tinham  competência  alguma  para  se  envolverem 
na  politica  externa  de  Portugal,  quando  os  interesses  brazUeiros 
nào  estivessem  em  jogo.  Nas  relações  do  velho  Reino  com  outros 
paizes,  D.  Pedro  intervinha  pessoalmente,  elle  sò,  como  paee  tutor 
de  D .  Maria  da  Gloria ;  mas  sempre  incapaz  de  agir  com  serie- 
dade e  circumspecçâo,  fazia  elle  do  Chalaça  o  seu  confidente  e 
secretario  particular  e  chegava  mesmo  a  confiar  ao  seu  valido 
a  redacção,  até  a  responsabilidade  de  importantes  documentos, 
apesar  da  sua  ignorância  e  falta  de  idoneidade  moral,  como  se 
vê  do  seguinte  officio ; 

«  Imperial  gabinete :— As  cartas  de  24  e  de  26  Maio,  que  diri- 
giu a  S.  M.  o  Imperador  meu  amo,  ordena-me  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor  responda  que  louva  a  maneira  por  que  V.  Exa. 
se  houve  na  occasião  que  recebeu  o  decreto  de  3  de  Maio  de- 
mittindo-se  do  emprego  de  suas  funcções,  como  embaixador  de 
Portugal  em  Londres,  e  escrevendo  ao  Ministério  dos  negócios 
extrangeiros,  Visconde  de  Santarém,  o  seu  officio  reservado  de 
24  de  Maio,  expondo-lhe  os  motivos  de  as  fazer  cessar,  o  que 
certamente  é  uma  prova  do  patriotismo  e  fidelidade  de  V.  Exa. 

€  S«  M.  tendo  abdicado  a  coroa  de  Portugal  em  sua  Au- 
gusta Filha,  a  Sra.  D,  Maria  da  Gloria,  hoje  Rainha  de  Por- 
tugal D,  Maria  II,  nào  deixou  por  isso  de  ser  seu  tutor,  e nesta 
Sualidade  S.  M.  tem  tomado  e  continuará  a  tomar  as  me- 
idas  que  julgar  convenientes,  para  que  sejam  mantidos  illesos 
03  inauferíveis  direitos  de  sua  filha,  e  para  que  a  leal  Nação 
Portugueza  se  conserve  firme  no  juramento  que  prestou  á  Carta 
Constitucional. 

c  Aproveito  esta  occasião  para  significar  a  V.  Exa.  que 
sou  com  toda  a  consideração — Illm.°  e  Exm.*  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mela— De  V.  Exa.  attencioso  venerador  Francisco  Gomes  da 
Silva—Rio  de  Janeiro,  22  de  Julho  de  1828*. 

O  duque  de  Palmella,  a  quem  este  officio  foi  dirigido,  era 
D.  Pedro  de  Souza  Holstein,  um  dos  mais  hábeis  políticos  que 
Portugal  jamais  teve,  homem  de  brilhante  talento,  de  fina  edu- 
cação, muito  viajado  e  amigo  de  Humboldt,  de  Gay-Lussac,  de 
Barante,  de  Benjamim  Constant,  de  Madame  de  Stael  e  de 
outros  luzeiros  do  pensamento,  e  para  corresponder  com  um  tal 
homem  D.  Pedro  nào  encontrava  no  Rio  de  Janeiro  um  amigo 
decente  e  lançava  mão  do  Chalaça^  que  em  nome  do  imperador, 
seu  amOj  tratava  o  estadista  de  além  mar  de  egual  para  egual, 
como  se  fosse  ahi  um  qualquer  Rocha    Pinto. 

Já    depois  de    ter    sido    deportado    em    1829    e  estando  na 
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Europa,  teve  o  Chalaça  occasiâo  de  lêr  ou  de  saber  de  certo 
áspero  artigo  que  Evaristo  Veiera  escreveu  a  seu  respeito.  D. 
Fedro  ainda  era  imperador  e  o  valido  ausente  chamou  á  respon- 
sabilidade a  Aurora  Fluminense  pelas  duras  verdades  que  dis- 
se sobre  a  sua  pessoa.  A  causa  foi  julgada  a  22  de  Março  de 
1830|  por  um  conselho  de  jurados  presidido  pelo  literato  cóne- 
go Januário  da  Cunha  Barbosa,  e  por  unanimidade  se  decidiu 
que  não  havia  criminalidade  nos  conceitos  que  o  grande  jorna- 
lista enunciara  sobre  o  famoso  valido  do  primeiro    imperador. 

Commentando  a  decisão  do  jury,  pergunta  Evaristo  qual 
eeria  a  sua  sorte  si  o  processo  fosse  julgado  pela  antiga  Ca-^a 
da  Buppli cação  da  Corte,  que  não  encontraria  penas  bastante 
severas  para  punil-o  pelo  horroroso  crime  de  ter  dito  sobre  o 
Chalaça  algumas  verdades  sem  rebuço. 

IV 

DOIS    CAPITÃES-GENERAES   E   UM   OUVIDOR 

Revendo  a  papelada  velha  do  Archivo  do  Estado,  encontro 
algumas  coisas  curiosas  sobre  os  nossos  antepassados. 

Alguns  desses  factos  foram  publicados  pelos  primeiros  jornaes 
que  appareceram  logo  depois  da  independência,  mas  estão  intei- 
ramente esquecidos  hoje,  emquanto  outros  não  tiveram  a  honra  de 
vir  á  luz  do  dia  e  jazem  sepultados  na  mais  profunda  ignorância 
por  parte  da  geração  actual.  Convém  recordal-as  a  beneficio  dos 
leitores  e  da  vulgarização  .da  nossa  historia  colonial. 

D.  Bernardo  José  de  Lorena,  que  foi  capitão-general  de 
S.  Paulo,  de  1789  a  1797,  passava  por  ser  filho  adulterino  do  rei 
D.  José  I.  Moço  espiloteado,  devasso  e  leviano,  era  um  tram- 
bolho na  corte  da  sua  irman,  a  rainha  D.  Maria  I,  que  o  remetteu 
para  o  Brazil  como  capitão-general  de  S.  Paulo,  dando-lhe  como 
mentor  José  Romão  Jeunot,  personagem  de  certa  capacidade 
administrativa,  cauteloso  e  circumspecto,  que  deu  algum  lustre 
ao  governo  de  D.  Bernardo  nos  nove  annos  que  permaneceu 
nesta  capital. 

Emquanto  o  mentor  se  entregava  ao  serviço  publico  e 
realizava  alguns  melhoramentos  de  que  S.  Paulo  muito  precisava, 
o  amo  se  entregava  aos  seus  gostos  devassos  e  epicuris ticos, 
saltando  alta  noite  os  muros  dos  quintaes  das  casas  de  família, 
vencendo  pelo  exilio  e  pelo  assassinato   as   resistências  aos  seus 
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condemnayeis  desejos  e  praticando  outras  tropelias  que,  n&o  tra- 
zendo a  desgi*aça  das  suas  yictimas,  serviam  para  caracterizar  o  génio, 
o  caracter  e  os  costumes  daquelle  pimpolho  da  realeza  luzitana. 

António  Augusto  da  Fonseca,  ytúano  muito  distincto  e  dado 
a  estudos  históricos,  deixou-nos  a  narrativa  dos  assassinatos  de 
um  capitào  e  de  um  alferes  paulistas,  praticados  por  ordem  de 
D.  Bernardo,  e  Benedicto  Octávio,  poeta  campineiro,  poz  em 
drama,  escripto  em  excellentes  versos,  a  sova  de  chicote  que 
tomara  o  capitão-general  em  consequência  de  umas  experiências 
libidinosas  que  tentara  e  que  conseguira  levar  avante  nesta  capital. 

Na  Atirara  Fluminense,  celebre  jornal  do  notável  politico 
Evaristo  Veiga,  numero  de  26  de  Fevereiro  de  1830,  encontra-se 
a  seguinte  historia,  que  aquelle  jornal  diz  ser  extrahida  do 
Observador  Constitucional,  periódico  egualmente  celebre  por  ter 
sido  o  orgam  das  ideias  liberaes  e  da  propaganda  politica  de 
Libero  Badaró,  assassinado  em  S.  Paulo  a  30  de  Novembro 
daquelle  anno: 

«  Era  dia  de  jejum  e  o  exmo.  sr.  capitão -general  Bernardo 
José  de  Lorena  era  acostumado  jejuar ;  mandou  o  seu  criado 
comprar  peixe  fresco,  mas  como  fosse  tarde  já  não  o  havia. 
Encontrou,  porem,  um  preto  do  cónego  Patricio,  que  levava 
umas  tabaranas  para  sen  senhor,  e  pediu  o  criado  de  s.  exa.  ao 
preto  que  lhe  houvesse  de  vender  as  tabaranas ;  recusou  este  e 
levou  para  a  casa  o  peixe,  que  se  poz  logo  a  cozinhar.  Voltou 
para  o  palácio  o  servo  do  capitào-general,  com  as  mãos  vazias, 
e  contou  a  s.  exa.  todo  o  acontecido. 

«J5e7/i,  disse  o  sr.  Bernardo  de  Lorena,  já  dois  soldados  á 
casa  do  cónego  e  tragam-me  o  peixe  tal  qual  esiá-i^, 

A  expedição  partiu :  trouxeram  conquistado  o  peixe  já  meio 
cozido.  Sua  exa.  t3ve  o  gosto  de  comer  tabaranas  naquelle  dia, 
e  não  consta  que  mandasse  restituir  a  panella  y>, 

O  cónego  Patricio  deve  ser  Patricio  de  And  rada,  irmão  de 
José  Bonifácio,  António  Carlos  e  Martim  Francisco;  perdeu  o 
jejum  que  pretendia  fazer  de  tabaranas,  perdeu  o  dinheiro  que 
ellas  lhe  custaram  e  até  a  panella  em  que  estavam  sendo  cozi- 
das, emquanto  o  capitão  general  se  regalava  a  custa  alheia,  des- 
respeitando a  propriedade  particular,  as£Ím  como  desrespeitava 
a  honra  das  familias  paulistas.  ^ 

Ao  cabo  de  nove  longos  annos  ficamos  livre  deste  capitão- 
general,  despótico,  lascivo  e  agatunado,  que  nos  deixou  para  ir 
por  algum  tempo  infelicitar  os  povos  de  Minas  Geraes,  donde 
passou  para  Angola,  e  lá  ainda  teria  occasiào  de  empregar  as 
suas  habilidades  no  contacto  com  algum  dos  infelizes  companhei 
ros  de  Tiradentes,   deportados  para  a  costa  da  Africa. 
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Deixando-nos  para  sempre,  foi  Bernardo  de  Lorena  substi- 
tuído no  governo  de  S.  Paulo  por  António  Manoel  de  Mello  Cas- 
tro e  Mendonça,  homem  de  melhores  entranhas  e  de  melhores 
intenções  do  que  o  seu  antecessor,  porém  de  uma  incurável  fe- 
tuidade  e  amigo  de  certa  pompa,  que  não  estava  de  modo  al- 
gum de  accôrdo  com  a  pobreza  e  atrazo  da  capitania,  sempre 
mal  governada,  desde  que  subiu  ao  throno  o  devasso  e  beato 
rei  João  V  até  a  independência,  sem  exceptuar  mesmo  a  admi- 
nistração vigoroFa  e  regeneradora  do   marquez  de  Pombal, 

O  capitão- general  Mello  Castro,  sem  deixar  de  cuidar  nos 
serviços  publica  s,  que  delle  receberam  alguns  melhoramentos, 
atormentava  os  povos  das  villas  paulistas  com  frequentas  e  pro- 
longadas paradas,  manejos  e  festas  militares  nesta  capital,  em 
que  eram  obrigados  a  tomar  parte  os  batalhões  de  milícias  do 
interior. 

Estes  batalhões  vinham  do  interior  equipados  e  sustentados 
nas  viagens  á  custa  dos  respectivos  commandantes  e,  como 
nesta  capital  não  houvesse  quartel  capaz  de  os  accommodar, 
ficavam  por  ahí  alojados  em  barracas,  em  parte  sustentados  pela 
caridade  publica,  porque  o  Thesouro  nunca  tinha  recursos  para 
os  pagamentos  pontuaes  das  forças  de  linha  e  muito  menos  pa- 
ra satisfazar  ás  despesas  das  festas  militares  e  caprichosas  do 
capítào-general,  que  não  tinha  lei,  nem  autorização  alguma  em 
que  se  apegasse  para  fazer  esses  gastos  inúteis. 

Tinha  o  capitâo-general  Mello  Castro  o  appellido  de  Pría- 
toSj  que  agarrou  se  a  elle  de  modo  a  nunca  mais  o  largar ;  donde 
lhe  veiu  essa  alcunha,  não  encontro  explicação  em  nenhum  dos 
nossos  chronístas. 

Si  já  não  o  trouxe  de  Portugal,  então  é  provável  que  lhe 
fosse  dado  aqui  pelos  paulistas,  qualificando  os  seus  gostos  por 
fofa  pompa  e  apparatosa  exhí bicão  da  sua  pessoa  em  publico,  nas 
festas  que  fazia  sem  recursos  pecuniários  e  sem  leis  que  as  per- 
mittissem,  não  se  importando  com  as  más  consequências  que 
delias  resultavam  para  o  povo  da  capital,  que  tinha  de  sustentar 
tanta  gente  chamada  do  interior,  nem  tendo  a  menor  considera- 
ção para  com  o  vexame  que  impunha  aos  milicianos,  obrigados 
a  vir  de  grandes  distancias  tomar  parte  nos  divertimentos  offi- 
cíaes,  deixando  em  abandono  as  suas  famílias,  lavoura,  negócios 
e  todas  as  formas  de  interesses  que  os  ligavam  ás  respectivas 
terras  nataes. 

Não  demoraram  as  representações  dos  povos  paulistas  diri- 
gidas ao  governo   de  Lisboa   contra   os   desmandos  do  capitão- 
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general ;  porém,  este,  cioso  do  seu  socego  e  da  boa  administraç&o 
que  elle  dizia  ao  mesmo  governo  de  Lisboa  estar  fazendo  em 
ê.  Paulo,  sequestrava  aquellas  representações  na  sua  passagem 
por  esta  capital.  Deste  modo  as  queixas  dos  paulistas  não  che- 
gavam ao  ouvido  da  rainha  Maria  I  e  o  capitão-general  âcava 
sabendo  a  natureza  das  accusações  que  lhe  faziam  e  conhecendo 
os  queixosos  para  deUes  tirar  a  vingança  que  estivesse  ao  seu 
alcance. 

Governou  elle  somente  cinco  annos,  de  1797  a  1802,  pouco, 
em  relação  a  Bernardo  de  Lorena,  mas  muito  para  soffrimento 
dos  paulistas,  e  deixou  o  governo  entregue  a  António  José  da 
Franca  e  Horta,  vindo  de  Portugal  expressamente  para  o  sub- 
stituir, homem  friamente  perverso,  tyranno,  hypocrita,  enredeiro 
e  intrigante,  que  desgraçou  a  capitania  durante  nove  annos,  de 
1802  a  ISll,  e  fez  os  paulistas  repetirem  por  muitas  vezes 
aquelle  celebre  dito  da  velha  de  Syracusa :  «Mal  com  elle,  peior 
sem  elle». 

Realmente,  a  substituição  de  Mello  Castro  por  Franca  e  Horta 
foi  uma  calamidade  para  a  capitania  de  S.  Paulo,  que  viu  a  es- 
pionagem e  a  delação  estabelecidas  nas  repartições  publicas, 
nos  quartéis  e  nas  casas  particulares  como  meios  regulares  de 
governo  e  o  recrutamento  na  mais  alta  escala  promovido  em 
toda  a  parte  e  até  dentro  das  egrejas,  em  dias  de  festas  religio- 
sas, além  das  violências  ordinárias  e  próprias  do  regimen  colo- 
nial portuguez. 

O  modo,  um  tanto  brusco  e  mysterioso,  pelo  qual  se  fez  a 
substituição  de  Mello  Castro  por  Franca  e  Horta,  era  assim  nar- 
rado pelo  dr.  Ricardo  Gunbleton,  illustre  medico  inglez,  domi- 
ciliado em  Campinas  e  muito  entendido  em  matérias  relativas  á 
antiguidade  paulista: 

«A  Camará  de  Ytú,  no  tempo  do  capitão-general  António 
de  Mello  Castro  e  Mendonça,  conhecido  pelo  nome  de  Pilatos, 
fez  uma  accusação  contra  este  governador  e  a  remetteu  directa- 
mente ao  governo  de  Lisboa,  mas  não  obteve  resposta;  repetiu 
a  accusação  duas  ou  três  vezes  e  sempre  o  mesmo  silencio. 

«Então  alguém,  em  Ytú,  se  lembrou  de  que  essas  repre- 
sentações podiam  ter  sido  subtrahidas  em  viagem  e  não  terem  che- 
gado ao  seu  destino.  Residia  então  em  Lisboa  D.  Isabel  de 
Campos,  ytúana  de  familia  illustre,  intelligente  e  casada  com 
um  portuguez  que  residira  algum  tempo  nesta  capitania  e  vol- 
tara a  Portugal,  levando  comsigo  a  esposa.  Esta  senhora  tinha 
sido  apresentada  no  palácio  real  e  tinha  adquirido  certa  intimi- 
dade com  a  rainha,  convindo  portanto  que  se  remettesse  nova 
representação  a  D.  Isabel  de  Campos,    em   forma  de   carta    par- 
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ticular,  pedmdo-se   a   ella   que    fosse   a   soa   portadora   para  as 
mftos  de  D.  Maria  I. 

«A  rainha  já  se  achava  louca  nesse  tempo,  pois  perdera  o 
uso  da  razão  em  1800;  porém,  ou  porque  este  facto  não  fosse 
ainda  conhecido  em  Ytú,  ou  porque  o  regente  do  reino,  que  era 
o  seu  filho,  mais  tarde  rei  cora  o  titulo  de  João  VI,  agisse  sem- 
pre em  nome  da  rainha,  era  a  esta  que  o  povo  ytúano  se  diri- 
gia, pedindo  providencias  contra  os  excessos  de  Mello  Castro  na 
administração  da  capitania  de  S.  Paulo. 

«Passados  alguns  mezes,  os  sufficientes  para  se  ter  uma 
resposta  de  qualquer  commnnicaçâo  feita  a  Lisboa,  apresentou- 
se  em  S.  Paulo  o  general  Franca  e  HortA  e  foi  a  palácio  como 
um  simples  viajante  que  desejava  cumprimentar  o  capitão-ge- 
neral  em  exercício,  mas  levando  comsigo  dois  companheiros  que 
com  elle  tinham  vindo  de  Portugal  e  cujos  nomes  a  tradição 
não  conservou. 

«Depois  de  uma  pequena  palestra  Franca  e  Horta  tomou 
as  mãos  do  Pilatos  e  disse-lhe:  «Esteja  preso  á  ordem  da  rai- 
nha»; entregou-lhe  então  o  decreto  da  sua  nomeação  para  ca- 
Sitão-general  de  S.  Paulo  e  confiou  o  ))reso  á  guarda  dos  seus 
ois  companheiros,  que  se  incumbiram  de  escol tal-o  até  Portu- 
gal, passando  em  seguida  o  novo  governador  a  fazer  a  appre- 
hensão  de  todos  os  papeis  do  Pilatos,  públicos  e  particulares, 
na  esperança  de  descobrir  nelles  alguns  valiosos  segredos  que 
satisfizessem  o  seu  génio  novidadeiro  e  intrigante  e  ao  mesmo 
tempo  justificassem  a  severidade  empregada  contra  o  governa- 
dor demittido». 

Não  encontrei  no  Archivo  do  Estado  documento  algum  que 
confirme  esta  tradição;  porém,  creio  na  verdade  da  narrativa, 
porque  os  factos  estão  de  accôrdo  cora  o  caracter  de  Franca  ç 
Horta  e  com  a  natureza  do  regimen  colonial  portnsruez  e  hes- 
panbol  e  porque  a  honestidade  e  a  sizudez  que  distinguiam  o 
dr.  Eicardo  Gunbleton  nos  auctorizam  a  crer  que  elle  não  teria 
inventado  esta  historia  para  alta  recreação  sua  e  de  seus  ou- 
vintes. Demais,  o  sr.  António  Augusto  da  Fonseca,  ytúano  il- 
lustre,  ha  pouco  fallecido  e  amigo  do  dr.  Ricardo,  foi  quem  me 
transmittiu  esta  tradição,  accrescentando  que  acreditava  na  sua 
veracidade,  sem  comtudo  conhecer  com  precisão  a  natureza  das 
accusações  que  os  ytiíanos,  seus  antepassados,  faziam  contra 
Mello  Castro,  que  aliás  não  praticou  acto  algum  que  justificasse 
a  violência  de  que  foi  victima  por  parte  de  Franca  e  Horta, 
estando  as  suas  arbitrariedades  muito  áquera  das  violências  e 
crueldades  commettidas  pelos  seus  antecessores  Rodrigo  César, 
Caldeira  Pimentel,    Martím    Lopes,  Bernardo  de  Lorena  e  mes- 
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mo  D.  Luiz  António  de  Sonsa,  morgado  de  Matbens,  qne  aliás 
foi  o  mais  hábil  e  capaz  dos  capitães  generaes  que  o  governo 
portngnez  mandou  a  S.  Paulo. 

Kodrigo  César  assassinara  judicialmente  os  irmãos  João  e 
Lourenço  Leme,  para  satisfazer  a  violência  do  seu  génio  e  a 
cupidez  do  seu  valido  Sebastião  Fernandes  do  Rego;  Caldeira 
Pimentel  roubara  os  quintos  reaes,  de  parceria  com  este  mesmo 
Sebastião  Fernandes,  que  era  o  provedor  daquelles  quintos,  ati- 
rando ambos  a  culpa  sobre  o  paulista  Jacintbo  Barbosa  Lopes, 
que  muito  soffreu  por  isso,  e  não  contente  com  os  roubos  prati- 
cados e  falsidades  levantadas  contra  um  innocente,  ainda  Cal- 
deira Pimentel  fez  as^as^inar  João  Lopes  da  Silva  Ortiz,  que 
estava  em  viagem  para  Lisboa,  receando  que  este  paulista  dis- 
tincto  e  sertanejo  destemido  denunciasse  ao  rei  as  suas  falca- 
truas; Mai*tim  Lopes  tão  incapaz  como  tyrannico,  também  assas- 
sinou judicialmente  o  infeliz  Caetaninho,  companheiro  das  or- 
gias do  seu  filho  António  Lopes ;  Bernardo  de  Lorena  assassinava 
o  alferes  José  Corrêa  e  roubava  as  tabaranas  e  panellas  do  có- 
nego Patrício,  por  simples  caprichos  de  lascivia  e  de  glutoneria,  e  D. 
Luiz  António  remettia  gente  algemada  para  as  longínquas  e 
pestiferas  regiões  de  Yguatemy,  que  aliás  não  eram  da  sua  ca- 
pitania e  nem  da  sua  obrigação  povoar,  conservando  nas  prisões 
a  mãe,  a  esposa  e  muitas  vezes  a  familia  inteira  de  alguém  que 
se  escondia  para  evitar  taes  violências,  até  que  o  refugiado  ap- 
parecesse .  Entretanto,  nenhum  destes  tyrannetes  foi  tratado  por 
seu  successor  com  tanto  rigor  como  Mello  Castro  foi  tratado  por 
Franca  e  Horta,  em  uma  época  em  que  o  sentimento  de  huma- 
nidade devera  estar  mais  desenvolvido  pela  inílaencia  dos  prin- 
cipios  moraes  propagados  pela  Revolução  Franceza  e  já  expur- 
gados das  excrescências  nelles  introduzidas  pelo  regimen  do 
Terror. 

*  * 

No  primeiro  quarto  do  século  passado  residia  na  cidade  de 
Sào  Paulo,  á  rua  da  Tabatinguera  n.  20,  o  coronel  Manuel  da 
Cunha  Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  que  no  tempo  da 
independência  tinha  50  annos  de  edade.  Era  casado  com  uma 
D.  Catharina,  tinha  um  filho  de  nome  João  Maria,  que  aos  15 
annos  era  já  cadete,  e  possuía  onze  escravos  de  serviços  domés- 
ticos, todos  menores  de  30  annos. 

Organizado  em  1821  o  governo  provisório  de  quinze  mem- 
bros, em  virtude  da  revolução  de  28  de  Junho,  que  depoz  o 
capitão-general  João  Carlos  de  Oeynhausen,  passou  Souza  Chi- 
chorro a  exercer  o  cargo  de  secretario  do  novo    governo,    cargo 
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que  elle  já  vinha  exercendo  desde  longa  data,  sob  a  administra- 
ção do  triumvirato  composto  do  bispo  d.  Matheus,  do  ouvidor 
Lossio  Seilbz  e  do  intendente  Oliveira  Pinto  e  sob  o  governo 
do  capitào-general  Oeynhausen. 

Vivia  elle  da  renda  dos  seus  escravos  e  do  ordenado  do  seu 
emprego,  que  podia  desempenhar  melhor  do  que  o  fazia.  Era 
homem  de  alguma  instrucçào  e  mesmo  publicou  alguns  trabalhos 
de  real  interesse  para  S.  Paulo,  mais  por  compilação  do  que 
por  esforço  do  próprio  talento.  As  actas  das  sessões  do  governo, 
escriptas  por  elle,  s&o  lacónicas,  cheias  de  falhas  e  mal  redigi- 
das, como  se  poderá  verificar  no  vol.  II  do  Archiix)  do  Estado 
de  S  Paulo.  E'  imperdoável  a  falta  que  elle  commetteu  n&o 
registando  nos  livros  da  secretaria  do  governo  a  narrativa  que 
José  Bonifácio,  Gama  Lobo  e  marechal  Arouche,  delegados  do 
governo  e  da  municipalidade  de  S.  Paulo  junto  a  D.  Pedro, 
fizeram  da  sua  viagem  desta  cidade  ao  Rio  de  Janeiro,  e  trun- 
cando a  cópia  que  mandou  á  Gamara  e  que  lá  se  acha  registrada, 
sem  notar  outras  faltas  que  praticou. 

Profundamente  absolutista  em  politica,  adheriu  por  neces- 
sidade á  independência  e  pouco  depois  foi  nomeado  juiz  de  fora 
de  Taubaté.  D.  Pedro,  que  já  havia  decretado  a  constituição 
de  25  de  Março  de  1824,  permanecia  influenciado  por  indivíduos 
da  ordem  do  Ghalaça  e  Rocha  Pinto,  estava  dominado  pela 
celebre  cortezan  Domitila,  era  mal  aconselhado  por  déspotas  e 
retrógrados,  demorava  a  convocação  dos  corpos  legislativos  e 
preparava  os  meios  de  abolir  a  constituição  outorgadii  e  se  fazer 
imperador  de  baraço  e  cutello,  do  mesmo  paiz  que  com  delirio 
o  acclamára  e  que  ainda  não  tinha  perdido  as  doces  esperanças 
nelle  depositadas. 

Rebentara  em  1825  a  revolta  da  nossa  província  da  Gispla- 
tina,  que  se  fez  independente  em  1828  com  o  auxilio  dos  argen- 
tinos, e  as  tropas  de  que  D.  Pedro  precisava  para  garantir  o 
bom  resultado  dos  planos  absolutistas,  seus  ou  da  sua  corte 
tiveram  de  marchar  para  o  sul  e  o  plano  dos  reaccionários  se 
mallogrou  inteiramente  por  falta  de  elementos  para  fazel-o  effe- 
ctivo.  Entretanto  o  grito  <Viva  o  absolutismo,  abaixo  a  coiisti^ 
tuição^,  foi  ouvido  em  mais  de  ura  logar,  sendo  Sousa  Chichorro, 
coronel,  commen dador  e  juiz  de  fora,  quem  o  proferiu  em  Tau- 
baté e  villas  vizinhas,  dependentes  da  sua  auctoridade. 

A  tentativa  teve  resultados  inteiramente  negativos  :  o  Brazil, 
como  nação,  nada  perdeu  com  ella,  poréai  serviu  para  desmas- 
carar os  cortezãos  e  a  cortezan,  que  sequestravam  D.  Pedro  do 
seu  povo,  e  para  tomar  o  comraendador  Souza  Ghichorro 
intensamente  odiado  pelos    brazileiros  em   geral  e  pelos  liberaes 
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patriotas  em  particular «  Este  ódio  popular  o  acompanhou  até 
á  sua  morte,  occorrida  muitos  annos  depois  e  fez  delle  um  out^ 
cosi  politico  e  social. 

O  marechal  Árouche,  paulista  liberal  e  patriota,  foi  dos  pri- 
meiros a  protestar  contra  o  procedimento  indigno  de  Chichi) rro 
e  escreveu  contra  elle  um  violento  artigo,  que  vem  publicado 
nas  paginas  117—118 — 119  do  vol.  V,  da  Revista  do  Instituto 
Histórico  de  S.'  Paulo,  e,  ainda  annos  depois.  Libero  Badaró  pu- 
blicava contra  elle  o  seguinte  artigo,  que  tirei  do  Observador 
OonsiitueioncUi  de  8  de  Março  de  1830,  com  todos  os  seus  gri- 
phos  : 

«  Nào  pretendíamos  falar  mais  no  celebre  Chicharro  e  sim 
entregai- o  ao  bem  merecido  desprezo  de  que  se  faz  credor; 
porém,  como  O  Telegrapho  diz  que  este  heróe  tem  em  seu  favor 
a  opinião  dos  homens  sensatos  da  província  de  S.  Paalo  e  do 
Império,  bom  é  que  digamos  duas  palavras  acerca  delle,  para 
que  He  persuada  o  vil  Telegrapho  (Analysta  de  Minas)  qual  a 
opinião  de  que  gosa  nesta  província  o  incomparável  Chichorro. 

«  Na  qualidade  de  secretario  do  governo  (logar  que  occu- 
pou  ha  annos)  respondam  as  raspadelas  dos  livros  e  o  aviso  pelo 
qual  foi  reprehenoido,  infructiferamente,  pois  vergonha,  quere- 
mo-nos  persuadir  que  é  qualidade  que  sua  senhoria  n&o  tem. 

c  No  tempo  que  e^^erceu  o  cargo  de  juiz  de  íóra  de  Taubaté 
quiz  nos  mimosear  proclamando  o  absolutismo,  para  o  que  con- 
vocou a  Gamara,  e  t«  i  tHo  feliz  este  heróe,  que  sahiu  absolvido 
e,  o  mais  é,  logo  despachado  ouvidor  para  esta  cidade. 

c Quando  é  preciso  indicar  em  S.  Paulo  o  péssimo  dos  ma- 
gistrados, é  o  Chichorro;  quando  se  quer  indicar  o  homem  sem 
vergonha,  é  o  Chichorro;  qoando  se  quer  indicar  o  homem  des- 
moralizado, é  o  Chichorro:  um  sevandija  é  o  Chichorro;  si  se 
deseja  um  homem  sem  nenhuma  gombra  de  virtudes,  é  o  Chi- 
chorro. Em  uma  palavra,  podemos  afíançar  ao  servil  Telegrapho^ 
sustentado,  protegido  e  redigido  pelo  J.  J.  Lopes,  que  si  al- 
guma opinião  tem  o  Chichorro  nesta  província  é  para  com  os 
moleques  e  não  podia  deixar  de  assim  ser,  pois  que  similis  si^ 
milem  querit 

«Prova-se  tanto  a  opinião  deste  Chichorrão,  que  nas  ultimas 
nomeações  populares,  que  a  pouco  acabámos,  sua  senhoria  con- 
tou apenas  um  magro  voto,  sem  duvida  por  mangação.  Será 
isto  força  de  opinião?  Responda  sr.  servil  Telegrapho,  Quem 
gosa  da  opinião  dos  homens  sensatos  não  pode  obter  nem  o  lo- 
gar de  bliguim?  Venha,  sr.  Telegrapho,  feche  os  olhos,  agarre 
no  primeiro  que  encontrar  na  rua  e  pergunte-lhe :  «Quem  é  o 
Chichorro?»     Certamente  ha  de  ouvir  uma   bellissima   ladainha 
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do  tal  freguez.  Sr.  Thelegrapho,  si  quer  fazer  alguma  fortona, 
si  quer  grangear  alguma  opiniào  para  o  seu  confrade,  tome  o 
nosso  conselho :  vá  para  a  Turquia,  que  de  certo  será  alli  muito 
estimado  de  todos ;  porém  no  Brazil,  meu  rico  senhor  absolutista, 
não  faz  colheita,  pois  é  bem  conhecidinho. 

«Que  parelha  bella  de  três  podia  sahir  da  provincia  de 
Minas  os— CHICHORRO,  TELEGRAPHO  &  ASSIS  LORE- 
NA!!I!!!». 

A  linguagem  usada  por  Libero  Badaró,  áspera  como  se  vô 
acima,  não  éra  mais  violenta  do  que  .a  dos  outros  jomaes  do 
tempo.  A  causa  do  seu  assassinato,  occorrido  alguns  mezes  depois, 
não  foi  a  forma  dos  seus  ataques  aos  adversários,  mas  o  espirito 
da  propaganda  liberal  que  fazia  contra  a  politica  reaccionária 
de  D.  Pedro  e  seus  auxiliares,  que  os  levou  ao  7  de  Abril  e  en- 
tregou o  Brazil  ao  dominio  de  &i  mesmo. 

O  Observador  Constitucional  era  publicado  na  typographia 
do  Pharol  Paidistaiio  e  tinha  apenas  30  centímetros  do  alto  á 
base  e  20  centímetros  de  largura,  inr*luindo  nestas  dimensões  as 
margens,  quatro  paginas  de  duas  columnas,  e  nenhum  annun- 
cio ;  sahia  duas  vezes  por  semana,  sendo  a  assignatura  de  1$440 
por  trimestre  e  80  réis  o  numero  avulso.  Era  intensa  a  animo- 
sidade da  redacção  contra  o  absolutismo  e  este  nobre  sentimento, 
levado  ás  vezes  á  exaggeração,  se  manifestava  em  artigos  de  fundo, 
em  máximas  e  pensamentos,  em  anecdotas,  quasi  sempre  em  prosa, 
mas  as  vezes  em  verso.  Em  todos  os  números  vem  no  alto  da 
primeira  pagina  o  seguinte  moto,  tirado  de  Felinto  Elysio ; 

«  E  leis  mais  brandas  regerão  o  mundo 

Quando  homens  mais  humanos, 

Com  o  raio  da  verdade,  a  luz  espalhem>. 

No  jornal  de  5  de  Março  de  1830  se  diz  que  os  brazileiros 
devem  observar  os  dez  mandamentos  seguintes: 

1.  —  Amar  de  coração  a  Sua  Magesiade  Imperial  e  Consti- 
tucional. 

2.  —  Não  jurar  outra  forma  de  governo,  sinão  a  actual  con- 
stitucional, pinte-se  como  se  pintar. 

3.  —  Guardar  e  observar  exactamente  tudo  quanto  emanar 
do  governo,  emquanto  for  constitucional. 

4.  —  Honrar  ao  nosso  ministério  por  ser  constitucional  e 
respeital-o  como  a  nosso  pae,  emquanto  for  constitucional. 

5. — Não  matar  aos  absolutistas,  nem  mesmo  aos  do  club 
Wandeque,  iato  é,  á  pessoa  alguma. 

6. — Não  observar  outra  coisa  que  não  seja  mandado  por 
Deus  no  sexto  mandamento. 
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7. — Nào  fartar  cousa  alguma,  ainda  sendo  dcs  absolutistas, 
por  ser  isso  só  próprio  delles. 

8.— Náo  levantar  falso  testemunho  aos  despóticos,  nem  ain- 
da sendo  do  partido  chalarino, 

9.— N&o  desejar  a  mulher  de  ninguém,  por  ibso  ser  manha 
despótica  e  indigna  da  sociedade. 

10. — Nào  cobiçar  honras,  nem  pensões,  e  deixar  isso  aos 
mandões  absolutistas,  como  sanguesugas  do  Estado,  e  ao  partido 
chídacino. 

Termina  o  jornal  dizendo  que  estes  dez  mandamentos  po- 
dem ser  condensados  em  dois :  união  a  olho  vivo  . 

O  partido  chalacirvo  era  naturalmente  composto  daquelles 
que  resavam  pela  cartilha  do  Chalaça,  o  mais  vil  dos  cortezãos 
que  rebaixavam  a  corte  de  Pedro  I,  d«  que  o  Anahjsta  era  o 
orgam  para  apregoar  ao  mundo  as  virtudes  de  Pedro  I  e  dos 
partidários  do  regimen  absolutista.  Dahi  veio  Badaró  dizer  que 
O  Telegrapho,  jornal  mineiro  e  apreciador  das  qualidades  de 
Chichorro,  era  o  Anahjsta  de  Minas    Geraes. 

Na  collecçâo  d' O  Observador  Constitucional,  que  tenho  á 
vista,  faltam  os  números  todos  de  meiado  de  Julho  ao  fim  de 
Dezembro  de  1830  e,  portanto,  nfto  contém  informação  alguma 
sobre  o  assassinato  do  seu  redactor.  O  joi*nal  continuou  a  ser 
publicado  ainda  por  mais  de  um  anno  e  sustentava  os  mesmos 
princípios  liberaes,  mas  já  nào  offerecia  a  mesma  feição  inte- 
ressante que  lhe  sabia  dar  o  grande  liberal   italiano. 


DESAPROrRIAÇÕBS     BM     1820 

Para  a  reconstituição  da  nossa  historia  colonial,  geralmente 
mal  estudada  e  pouco  conhecida,  servem  muitos  documentos  que 
apparen temente  não  têm  importância,  mas  que  entretanto  deitam 
muita  luz  sobre  um  ou  outro  ponto  da  vida  da  nossa  antiga 
sociedade,  dos  costumei  dos  nossos  avós  e  da  lenta  expansão  das 
nossas  cidades  e  populações. 

Em  1820  a  cidade  de  S.  Paulo,  a  grande  e  bella  capital 
de  nosfos  dias,  não  tinha  mais  de  15.000  habitantes,  e  estava 
toda  situada  no  espaço  contido  pelos  ribeirões  do  Tamanduatehy 
e  Anhangabahú  e  pela  rua  Tabatinguera,  prolongando-se  a  certa 
distancia  as  ruas  da  Liberdade  e  de  Santo  Amaro,  em  direcção 
ás  povoações  de  Santo  Amaro  e  M'B()i  a  da  Consolação  ao  longo 
da  estrada  geral  para  Sorocaba,  Ytú  e  Jundiahy,  a  da  Gloria  no 
-caminho  para  Santos,  e  a  actual  avenida  Tiradentes   em  segui- 
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^ento  da  estrada  de  rodagem  que,  através  da  serra  da  Can- 
tareira, se  dirigia  para  Juquery,    Atibaia  e   Bragança. 

Neste  resumido  terreno  estava  a  cidade  colonial,  de  mas 
estreitas,  tortas  mal  calçadas  e  guarnecidas  de  casarias  baixas^ 
mal  construídas,  sem  gosto  artístico,  sem  luz,  sem  hygíene,  de 
rotulas  abrindo  para  fora  e  de  telhados  projectando  sobre  as  ruas» 
sem  encanamento  para  guiar  as  aguas  pluviaes,  que  doa  tectos 
despejavam  sobre  os  transeuntes. 

Não  havia  íUuminaçào  regular,  porque  o  kerozene  n&o  estava 
ainda  descoberto  e  ninguém  pensava  na  possibilidade  da  illumi* 
nação  a  gaz  e  a  electricidade.  Os  exgottos  eram  em  fossas  noa 
quintaes  e  algum  lixo  era  deitado  no  Tamandutehy  á  noite  ou 
nos  terrenos  baldios  das  vizinhanças  da  cidade.  A  agua  era  bota, 
mas  pouca,  tirada  de  cisternas  ou  comprada  na  porta,  a  tanto  por 
barril,  de  vendedores  ambulantes  que  andavam  com  carrocinhae 
pelas  ruas  e  viellas  da  povoação.  Os  quintaes  eram  viveiros  de 
corvos,  que  faziam  gratuitamente  o  papel  de  agentes  da  limpeza 
publica. 

Não  havia  mercado  e  as  ruas  eram  inundadas  de  quitan- 
deiras de  verduras,  que  faziam  da  rua  do  Gommercio,  a  mais 
central  da  cidade,  estreita  e  torta,  o  seu  centro  de  reunião  e 
logar  de  despejo  dos  resíduos  e  dos  géneros  deteriorados.  Era 
rua  commercial  e  importante  e  os  mercadores  nella  estabelecidos 
viviam  desgostosas  com  as  más  consequências  que  para  ellea 
resultavam  daquella  pouco  aggradavel  agglomeraçÃo  na  sua  vi* 
sinhança ;  reclamaram  providencias  da  camará  municipal,  que 
expediu  a  seguinte  curiosa. 

PORTARfA 

c  Sendo  repetidas  as  representações  que  os  negociantes  de 
&senda  secca  e  outros  mercadores  da  rua  do  Gonunercio,  desta 
cidade,  têm  feito  subir  a  esca  camará,  sobre  o  damno  oue  ex- 
perimentam em  suas  fazendas,  proveniente  do  enxame  de  mos* 
eas  que  tem  grassado  naquella  rua,  a  que  dão  causa  as  quitan- 
deiras que  se  postam  nas  portas  dos  mesmos;  Oídenamos  a  vossa 
mercê  que,  para  evitar  simílhantes  clamores  e  prejuízos,  passe^ 
immediatamente  a  ordenar  ás  mesmas  quitandeiras,  inipondo-lhoa 
a  pena  de  condemnação,  que  só  do  canto  do  alferes  José  An- 
tónio Fernandes  por  deante,  travessa  que  vae  sahir  á  ma  d» 
S.  Bento,  é  que  devem  fazer  ponto  com  as  suas  quitandas,  bena 
como  do  lado  opposto,  principiando  na  esquina  das  casas  de  Luís 
Gonzaga,  parallelo  ás  outras,  e  nunca  em  outra  qualquer  parte* 
Deus  guarde  á  vossa  mercê.     S.  Paulo,  em  vereação  de    20    da 
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Março  de  1822  — Bento  José  Leite  Penteado,  José  Mariano  Bue^ 
no,  Luiz  Manoel  da  Cwnha  Bastos.—SenhoT  alferes  Francisco 
Mctnoei  dê  Andrade  figueiredo  e    Alb^jtqaerqiie,   juík  ahnotaoel. 

Com  esta  enérgica  medida  ficaram  os  negociantes  de  fazeii* 
das  seccas  e  mais  mercadores  da  rua  do  Gommercio  alliviados 
da  importunação  daa  moscas  attrahidas  pelas  quitandeiras,  fla-* 
gello  que  passou  naturalmente  a  affligir  o  alferes  Joàé  António 
Fernandes  e  os  inquilinos  das  casas  de  Luiz  Gonzaga,  cujas 
Tisinhanças  passaram  a  ser  o  ponto  de  reunião  das  verdureiras 
-e  das  moscas  que  formavam  o  seu  infallivel  séquito. 

Havia,  entretanto,  na  cidade  um  estabelecimento  publico  a 
que  se  dava  o  nome  de  cAs  Casinhas»,  onde  se  vendiam  touci- 
nhos e  outros  géneros  vindos  das  villas  vizinhas.  Estava  na  rua 
Qninae  de  Novembro,  na  esquina  onde  hoje  está  o  paço  da  Ca- 
cnara  Municipal ;  pertencia  a  uma  viuva  o  prédio  que  alli  exis- 
tia ha  cerca  de  120  annos,  quando  se  tratou  de  desapropriai -o 
para  serviço  publico.  Dava  frente  para  a  rua  Quinze  de  No- 
vembro e  tinha  quintal  que  corria,  pela  rua  do  Thesouro,  até  Í 
roa  do  Commercio,  com  mais  de  uma  porta  para  armazém  ou 
Tenda,  que  não  era  da  dona  do  prédio 

Quando  se  tratou  da  desapropriação  foi  avaliado  por  800^000, 
mas  a  proprietária  protestou  contra  a  avaliação  e  recorreu  ao  ca- 
pitão>general,  allegando  que  o  prédio  lhe  dava  o  aluguer  de 
8$000  mensaes  ou  96$000  por  anno,  quantia  esta  que  represen- 
tava o  juro  legal  de  6  por  cento  sobre  1:600$000,  e  que  seria 
Biaa  violência  í.em  nome  obrigal-a  a  ceder  por  800$000  um  pré- 
dio que  lhe  dava  juros  do  dobro  dessa  somma. 

Parece  que  o  capitão-general  deu  provimento  ao  recurso, 
porque  a  viuva  se  calou  e  o  prédio  foi  desappropriado  e  trans- 
formado em  cAs  Casinhas»  para  servidão  puolica. 

Na  mesma  rua  Quinze  de  Novembro,  esquina  da  travessa 
do  CoUegio,  hoje  rua  do  Palácio,  havia  uma  casa  fora  do  ali- 
iiliamento  e  saliente  para  a  rua  Quinze  de  Novembro,  de  modo 
a  embaraçar  o  transito  publico,  diminuindo  ainda  mais  a  largu— 
!ra  da  rua,  que  nesse  logar  já  é  muito  estreita.  Pertencia  essa 
t»8a  ás  «Mocinhas  da  Casa  Verde»,  que  nãrO  são  desconhecidas 
^os  paulistas  e  que,  não  obstante,  merecem  uma  especial  men-* 
<ç&o  nesta  palestra  com  os  leitores. 

Agostinho  Delgado  Arouche  foi  um  fidalgo  paulista,  que 
exerceu  nesta  capital  os  cargos  de  thesoureiro  dos  bens  dos  de- 
iunctos  e  ausentes  e  de  escrivão  da  ouvidoria  geral,  não  porque 
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precisasse  dos  rendimentos  desses  empregos  para  viver,  mas  por- 
que era  cidadào  republicano  e  pertencia  á  governança  da  terra, 
como  era  costumo  se  dizer  dos  tidalgos  paulistas  naquelles  tem- 
pos. Porsuia  terras  de  sesmaria  no  interior  e  muitas  proprieda- 
des nesta  capital.  Fallecendo  a  cerca  de  cento  e  trinta  annos, 
deixou  11  filhos,  sendo  4  homens  e  7  mulheres. 

Os  homens  foram  o  marechal  José  Arouche  de  Toledo  Ren- 
dou, os  drs.  Francisco  Leandro  de  Toledo  Rendou  e  Diogo  de 
Toledo  Lara  Ordonbes  e  o  padre  Francisco  Joaquim  de  Toledo 
Arouche.  Os  primeiros  três  foram  educados  em  Portugal,  for- 
marnm-se  em  direito  na  universidade  de  Coimbra  e  fizeram  boa 
figura  em  S.  Paulo,  antes  e  depois  da  independência. 

As  moçAS  eram  D.  Caetana,  D.  Pulcheria,  D.  Maria  Rosa, 
D.  Gertrudes,  D.  Joaquina,  D.  Reduzinda  e  D.  Anna  Tbereza. 
Nenhuma  dellns  se  casou ;  moravam  todas  juntas  em  um  sobra- 
do da  rua  do  Palácio  e  se  tomaram  conhecidas  na  cidade  pelo 
appellido  de  «Mocinhas  da  Casa  Verde»,  nome  de  uma  proprie- 
dade agricola  que  ellas  possuíam  no  bairro  de  Sant^Anna.  O  so- 
brado em  que  residiam  tinha  em  1820,  o  numero  11,  com  de- 
pendências que  se  extendiam  desde  a  esquina  da  raa  Quinze  de 
Novembro,  pela  rua  do  Palácio  até  ao  prédio  do  telegrapho  na- 
cional e  cartório  do  tabelliào  Victorino  Carmillo.  Possuiam,  além 
destas,  oatras  propriedades  urbanas  e  quarenta  escravos  de  ser- 
viço domestico  e  de  aluguer,  segundo  se  vê  nos  recenseamentos 
do  tempo. 

Para  alargar  a  rua  Quinze  de  Novembro,  que  então  se  cha- 
mava rua  do  Rosário,  e  rectificar  o  seu  alinhamento  resolveu  a 
Camará  Municipal  desapropriar  a  casa  das  mocinhas  da  Casa 
Verde,  commettendo  aliás  os  vereadores  a  leviandade  de  fazerem 
de  um  escravo  das  moças  o  intermediário  para  a  compra  amigá- 
vel do  prédio.  A*  proposta  responderam  algumas  das  moças  com 
a  seguinte  carta,  existente  no  Archivo  do  Estado : 

«  Ulmos.  Srs.  do  Nobre  Senado: — Respondendo  ao  recado 
que  Vossas  Senhorias  nos  mandaram  pelo  nosso  escravo  Suterio 
Caio,  somos  a  dizer  que  nos  causa  mui  grande  incommodo  vender 
a  casa  que  possuímos  no  canto  da  rua  do  Rosário  para  a  travessa 
do  CoUegio :  mas,  attendendo  ao  bem  publico,  venderemos  so- 
mente a  parte  que  fôr  preciza  ]>ara  o  alinhamento  da  rua,  por 
1:400§000,  livres  de  siza,  aliás  nfto.  E'  o  que  podemos  responder 
a  Vossas  Senhorias,  a  quem  Deus  guarde  muitos  annos.  Sáo 
Paulo,  18  de  abril  de  1822.— D.  Caetana  AnUmia  de  Toledo  Lara 
e  Moraes — D,  Pulcheria  Leocadia  DoniitilaOrdonhes^D,  Maria 
Rosa  de  Toledo  Rendou— D.  Gertrudes  Genebra  de  Toledo  Rendon 
Freire — D.  Joaquina  Luiza  Delgado  de  Toledo  e  Luna*. 
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Nfto  concordou  a  Gamara  com  o  preço  pedido  por  uma  parte 
do  prédio,  somente  a  necessária  para  o  alinhamento  da  rua,  e 
mandou  os  avaliadores  officiaes,  Manuel  José  Antunes  da  Silva  e 
José  Joaquim  de  Carvalho  para  procederem  ao  exame  da  casa  e 
a  avaliarem  de  accôrdo  com  o  seu  estado  de  conservação ;  estes 
deram-lhe  o  valor  de  472$O00;  com  isto  nâo  se  conformaram  as 
moças,  que  enviaram  ao  governo  o  seguinte  interessante 

RECURSO 

«  Ulmos,  e  Exmos.  Senhores : — A  Vossas  Excellencias  repre- 
sentam D.  D.  Caetana  Antónia  de  Toledo  Lara  e  Moraes  e  suas 
irmãs  que  a  Gamara  desta  cidade  ha  dias  mandou  chamar,  por 
um  official  de  justiça,  um  escravo  das  supplicantes  e  por  este 
lhes  mandou  dizer  que  esse  excellentissimo  governo  queria  saber 
quanto  queriam  ellas  supplicantes,  pela  casa  térrea  que  possuem 
na  esquina  da  travessa  do  Gollegio,  para  a  rua  do  Rosário,  afim 
de  se  deital-a  abaixo  em  parte  para  melhor  se  arruar  a  dita  rua 
do  Rosário. 

«  As  supplicantes,  por  escripto,  responderam  á  Gamara  que 
só  pela  parte  preciza  para  o  arruamento  queriam  1:400$000, 
quantia  esta  proporcional  ao  rendimento  que  por  vezes  se  tem 
offerecido  ás  supplicantes  pelo  aluguer  da  dita  casa  e  que  as 
supplicantes  não  têm  acceitado  por  quererem  conservar  o  actual 
inquilino;  porém  a  Gamara  a  mandou  avaliar  e  consta  as  mes- 
mas supplicantes  que  só  lhes  pretende  dar  600^000  por  todo  o 
prédio . 

«  As  supplicantes,  fiando  muito  da  rectidão  desse  governo, 
passam  a  expor  que  ellas  têm  rejeitado  um  conto  de  réis  por 
aquelle  prédio,  que  lhes  offereceu  o  negociante  D.  Thomaz ;  re- 
jeitaram do  coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo  o  alu- 
guer de  8$000  mensaes,  juros  de  um  grandioso  principal;  logo 
aquella  avaliação  é  muito  diminuta  ao  verdadeiro  valor  da  casa, 
principalmente  pela  sua  posição  local. 

«Além  disto,  as  supplicantes  têm  grande  precisão  da  parte 
que  fica  fora  do  alinhamento  da  rua  do  Rosário,  não  só  para 
fazerem  a  segurança  do  oitão  da  casa  do  sobrado  em  que  moram 
mas  para  melhor  accommodarem  a  grande  familia  que  têm,  e 
nunca  jamais  convém  na  venda  da  dita  parte  restante,  nem  tam 
pouco  no  diminuto  preço  porque  a  Gamara  as  quer  forçar  a  ven- 
derem-na. 

«  O  direito  de  propriedade  foi  sempre  mui  sagrado  e  agora 
muito  mais,  e  as  supplicantes  esperam  que  esse  Excellentissimo 
Governo  lhes  o  mantenha,  até  porque   se  fazem    credoras    disso 


—  28Ó  — 

pelos  sacrifícios  que  ellas  têm  feito  pelo  Estado,  porquanto  as 
Bupplicantes  têm  cedido  gratuitamente  para  obras  publicas  o 
terreno  que  hnje  é  a  praça  do  Ouvidor,  na  cidade  nova,  parte 
do  terreno  em  que  se  acha  o  Jardim  Botânico,  uma  parte  do 
actual  Hopital  Militar  e,  não  ha  muito  tempo,  uma  parte  do 
quintal  das  casas  que  venderam  ao  reverendo  Joaquim  Manuel. 
«  A'  vista  do  exposto  parece  que  n&o  devem  ser  as  suppli- 
cantes  compellidas  a  novos  sacrifícios,  com  tanto  prejuízo  por 
seus  bens,  e  assim  o  esperam  da  rectidào  de  Vossas  Exce.Ueiicias 

E.  E.   R.   M    » 

Mandou  o  governo  que  a  Camará  informasse  sobre  a  maté- 
ria deste  requerimento  e  ella  confessou  que  as  ponderações  das 
8upf)licantes  eram  dignas  de  toda  a  consideração,  mas  que  a 
dita  avaliação,  feita  coro  todas  as  formalidades  legaes,  abrangia 
somente  a  parte  necessária  para  o  alimento,  não  julgando  ter 
feito  ás  supplicantes  violência  alguma,    e  accrescentou : 

«  Quanto  aos  sacrifícios  que  referem  as  supplicantes  terem 
feito  ao  Estado,  não  duvidamos  que  assim  tenha  acontecido, 
pois  da  probidade  das  supplicantes  não  se  deve  presumir  o 
contrario;  mas  só  sabemos  da  parte  do  quintal  das  casas  que 
hoje  são  do  reverendo  Joaquim  Manuel,  bem  como  a  respeito  da 
praça  denominada  do  c  Ouvidor»,  na  cidade  nova,  porque  estas 
duas  coisas  eram  da  competência  desta  Gamara,  e  de  facto 
cederam  gratuitamente.  E  quanto  aos  outros  terrenos  para  o 
Jardim  Botânico  e  Hospital  Militar,  ignoramos,  por  não  ter  a 
Gamara  tido  intendência  alguma  nessas  obras  ». 

A  casa  em  questão  estava  na  esquina  onde  hoje  se  levanta 
o  Fobrado  cujos  baixos  são  occupados  pela  loja  da  fírma  Lebre, 
Filho  &  Gompanhia.  Mais  acima  estavam  duas  casas  também 
salientes  para  a  rua  do  Rosário,  hoje  Quinze  de  Novembro,  que 

Srecisavam  ser  recuadas  para  o  alargamento  da  rua;  uma,  de 
ois  lances,  no  meio  do  quarteirão,  pertencia  a  Dionysio  Ereo- 
pagito  da  Motta  e  foi  avaliada  por  900$0(X)  na  parte  destinada 
á  de.^^apropriaçào,  e  a  outra  fícava  na  esquina  onde  está  o  «  Gafe 
Girondjino »  com  dois  lances,  duas  portas  para  negocio  fronteando 
a  rua  Direita  e  uma  ianella  para  o  largo  da  Sé,  onde  fazia 
canto,  avaliada  por  5Ò0$000,  com  a  declaração  de  ser  muito 
velha.  Era  esta  ultima  de  propriedade  do  alferes  Joaquim  Ri- 
beiro dos  Santos,  pae  do  grande  orador  paulista  e  f  ximio  juris- 
consulto dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos. 

O  negí)ciante  D.  Thomaz,que  offerecera  um  conto  de  réis  pelas 
das  moças  Arouche  era  D.  Thomaz  de  Molina,  que  se  tornou  sogro 
de  Bernardo  Quartim,  director  do  Jardim  Publico,  progenitor  de 
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boa  descendência  nesta  cidade,  e  filho  do  hespanhol  António 
Maria  Quartim,  que  foi  membro  do  governo  de  S.  Paulo  em 
1821 — 22  e  tomou  parte  na  sedição  da  «  Bernarda  »  contra  Mar- 
tim  Francisco  e  o  brigadeiro  Jordfto. 

O  coronel  Gama  Lobo,  de  quem  as  moças  tambemfazem  men— 
residiu  algum  tempo  na  travessa  do  Collegio,  perto  das  mesmas 
çAo,  moças,  em  casa  que  mais  tarde  serviu  de  residência  do  conse- 
lheiro Carrào  Foi  homem  notável  por  mais  de  um  titulo ; 
Sortuguez  e  militar,  veiu  residir  em  S.  Paulo  e  aqui,  allia- 
o  aos  Andradas  e  adherente  ás  idéas  liberaes,  fez  figura 
importante  nos  acontecimentos  que  precederam  à  independência. 
Casou- se  nesta  capital  com  uma  filha  do  dr.  Francisco  Le  ndro 
de  Toledo  Rendou,  sobrinha  do  marechal  Arouche,  e  delle  s&o 
bisnetos  os  drs.  Mendes  de  Almeida,  advogados  conhecidos  no 
foro  de  S.  Paulo. 

Dionizío  Europagito  da  Motta  era  homem  de  57  annos,  pau- 
lista, solteiro  e  de  cor  parda;  vivia  do  rendimento  de  sua  pharmacia 
e  ainda  tinha  onze  escravos  de  serviço  domestico  e  de  aluguer. 
Com  elle  moravam  duas  irmans  solteiras,  sexagenárias,  uma  so- 
brinha já  idosa,  dois  aggregados  e  o  padre  Vicente  Pires  da 
Motta,  que  foi  criado  e  educado  por  elle  do  melhor  modo  que  o 
tempo  permettia.  O  engeitado  cresceu  e  ordenou-se  ainda  no 
tempo  colonial  e  depois  fonnou-se  em  Direito,  foi  lente  e  director 
da  Academia,  presidente  de  províncias  importantes  e  um  dos  po- 
liticos  mais  proeminentes  que  tivemos. 

« 

Geralmente  se  pensa  que  o  terreno  do  largo  do  Arouche, 
antigo  largo  do  Ouvidor,  foi  dado  á  Gamara  para  servidão  pu- 
blica, pelo  marechal  José  Arouche  de  Toledo  Eendon,  que  foi  o 
proprietário  da  grande  chácara  que  alli  existia  e  que  está  hoje 
transformada  na  Villa  Buarque,  um  dos  mais  lindos  bairros  da 
cidade .  Entretanto,  pela  petição  das  «  Mocinhas  da  Casa  Verde  » 
e  pela  informação  dos  vereadores,  se  verifica  que  foram  ellas  que 
doaram  á  Gamara  aquelle  grande  terreno,  em  que  hoje  está  um 
dos  mais  bellos  e  espaçosos  largos  da  cidade. 

Não  está  bem  applicado  o  nome  de  €  largo  do  Arouche », 
dado  a  este  pateo,  pelo  erro  a  que  induz  o  publico,  fazendo-o 
suppor  que  a  doação  foi  feita  pelo  marechal  e  não  pelas  suas 
irmans;  entretanto, não  ha  outro  nome  applicavel  áquelle  logra- 
douro publico,  porque  não  tinham  as  moças  um  sobrenome  com- 
mum  que  pudesse  ser  approveitado  para  o  caso  e  o  seu  appellido 
de  «  Mocinhas  da  Casa   Verde »    era    absolutamente    inaceitável 
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para  designar  aquelle  largo.  Nestes  termos  o  norae  que  lhe 
deram  é  ainda  assim  o  mais  approximado  por  ser  o  appellido 
geral  da  familia. 

O  terreno  que  ellas  deram  para  o  Jardim  Pnblico  foi  apro- 
veitado em  1825  para  esse  importante ^fim  pelo  presidente  Lucas 
António  Monteiro  de  Barros,  sendo    o^marechal    Arouche    o  seu 

Erimeiro  director,  e  o  chào  destinado  ao  Hospital  Militar,  tam- 
em  doado  por  ellas,  estava  na  rua  que  se  chama  do  «Seminário», 
porque  o  prédio  nelle  costruido,  perto  do  mercadinho  da  rua  de 
S.  João,  passou  depois  a  servir  de  « Seminário  das  Educandas», 
e  está  hoje  arrendado  a  uma  firma  particular.  Estas  duas  doa- 
ções não  foram  feitas  á  Gamara,  mas  ao  governo  colonial,  como 
se  vê  pela  informação   da  propna  Gamara,  acima  transcripta. 

Para  a  Gamara  do  tempo,  que  era  muito  pobre,  fazer  simul- 
taneamente a  desapropriação  de  partes  de  3  prédios  na  impor- 
tância de  1:872§000,  quando  as  suas  rendas  talvez  não  excedessem 
a  esta  quantia,  era  necessário  que  03  prédios  em  questôo  esti- 
vessem realmente  muito  avançados  para  a  rua  Quinze  de  No- 
vembro, reduzindo  a  um  estreito  becco  a  sabida  dessa  rua  no 
largo  da  Sé ;  mas  a  opposição  dos  proprietários  venceu  a  boa 
disposição  da  Gamara,  os  prédios  ficaram  como  estavam,  e  só  muito 
mais  tarde  é  que  foram  recuados  para  a  posição  em  que  hoje 
se  acham. 

Da  esquina  da  casa  Lebre  á  esquina  do  «Gafe  Girondino» 
a  distancia  é  cerca  de  40  metros,  toda  occupada  pelos  três  pré- 
dios, que  tinham  nove  frestas  e  espaços  lateraes  que  os  separa- 
vam. Suppondo  que  elles  deviam  ser  recuados  dois  metros,  te- 
liamos  80  metros  quadrados  para  serem  desapropriados  pela 
quantia  de  1:872$000,  relação  esta  que  nos  dá  23§400  por  metro 
quadrado  de  chão.  Isto  nos  habilita  a  bem  apreceiar  a  alta 
dos  preços  do  terreno  na  rua  Quinze  de  Novembro  entre  os 
annos  de  1822  e  1904,  tendo  em  vista  varias  desappropriações  e 
compras  que  a  actual  Gamara  tem  feito  ultimamente  e  que  não 
lhe  custaram  menos  de  650$000  por  metro  quadrado. 

Emquanto  a  população  da  cidade  crescia  quasi  vinte  vazes 
nestes  oitenta  annos,  de  lõ.OOO  a  260.0  O,  o  valor  dos  terrenos 
na  sua  principal  i-ua  subia  cerca  de  vinte  e  oito  vezes,  de 
23$000  a  650^000  por  metro  quadrado,  ao  mesmo  tempo  que  a 
sombria  e  melancholica  povoação  daquelles  tempos  se  transformava 
na  bella,  asseada,  prospera  e  alegre  capital  que  hoje  vemos. 
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A    FEIRA   DB  PILATOS 

Não  pensem  os  leitores  que  eu  voa  tratar  do  famoso  delegado 
romano  na  Judéa  que,  por  condemnavel  fraqueza  e  indisculpavel 
timidez,  ou  com  revoltante  hypocrisiii,  lavara  as  mãos  e  friamente 
consentira  no  supplicio  do  martyr  do  Gol^otha,  e  de  alguma  feira 
estabelecida  por  elle  em  qualquer  das  históricas  povoações  do 
lendário  valle  do  rio  Jordão.     Não. 

Vou  tratar  de  um  acontecimento  que  só  tem  importância 
para  nós,  que  nos  toca  mais  de  perto  e  nos  apresenta  uma  das 
muitas  feições  da  vida  colonial  de  nossos  avós ;  vou  dar  uma 
noticia  documentada  de  uma  feira  ou  mercado  annual  que  se 
estabeleceu  no  largo  da  Luz,  desta  capital,  em  frente  ao  Jardim 
Publico,  no  anno  de  1800,  pelos  esforços  de  António  Manuel  de 
Mello  de  Castro  e  Mendonça,  que  foi  governador  e  capitão- general 
de  S.  Paulo,  de  1797  a  1802,  e  ficou  conhecido  na  nossa  historia 
pela  alcunha  de  « Pilatos  »,  que  por  algum  justo  motivo  lhe 
deram  os  seus  contemporâneos. 

4c 

Âs  feirai  annuaes,  domingueiras  ou  diárias,  de  então  para  cá, 
nunca  deixaram  de  existir  nesta  muito  desmembrada  e  ainda 
extensa  circumscripção  politico  administrativa  que  hoje  se  chama 
«  Estado  de  S.  Paulo  ». 

Era  afamada  a  feira  annual  de  Sorocaba,  estabelecida  ha 
muitos  annos,  para  a  qual  concorriam  negociantes  de  toda  a  parte, 
desde  do  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia,  para  compra  e  venda 
de  centenas  de  milhares  de  animaes  e  também  mercadores  de 
todas  as  qualidades,  principalmente  de  arreios  e  outras  obras  de 
couro,  de  freios,  « chilenas  >  e  vários  artefactos  de  ferro,  de 
jóias,  de  metaes  preciosos ;  jogadores  de  toías  as  cathegorias, 
desde  os  refinados  batoteiros  do  esquecido  «  lasquenet  »,  até  os 
modestos  atiradores  de  búzio  na  praça  publi^^a ;  vivandeiras  de 
todas  as  classes,  de  todas  as  raças,  de  todas  as  feições,  que  lá 
iam,  não  em  busca  da  Gloria  que  só  acompanha  os  soldados, 
mas  á  cata  do  dinheiro,  alli  espalhado  á^  roancheias  pelos  ge- 
nerosos e  liberaes  peregrinos  dessa  curiosa  Meca,  e  milhares  de 
visitantes  que  lá  iam  por  simples  divertimento. 

A  feira  de  Sorocaba,  que  mereceu  ser  posta  era  drama  le- 
vado á  scena,  muito  decahida  e  quasi  extincta  hoje,  é  uma  tra- 
dição viva  e  representa  um  passado  saudoso  para  muitos  paulis- 
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tas,  ainda  mocetões  e  robustos,  que  se  lembram  com  pesar  desses 
bons  tempos  que  nào  voltarão    mais. 

Os  mercados  domingueiros  de  algumas  cidades  do  valle  do 
Parahyba  são  interessantes  e  dignos  de  obervação,  principalmente 
o  de  Taubaté,  que  era  admirável  pela  multid&o  de  expositores 
e  visitantes  e  pela  profusão  e  diversidade  dos  objectos  expostos 
á  venda. 

A  primeira  vez  que  o  vi,  em  1871,  fiquei  em  verdade  ma- 
ravilhado pela  novidade  do  curioso  espectáculo,  peia  ordem  e 
harmonia  que  presidiam  ao  conjuncto,  pelo  relativo  asseio  do 
local,  em  pateo  aberto,  e  pela  infinita  variedade  das  mercadorias, 
que  abrangiam  todas  as  classes  imagináveis,  desde  o  €  pito  de 
barro»,  ornado  com  o  serio  focinho  do  cão  amigo  ou  com  o  sor- 
ridente rosto  do  macaco  brejeiro,  pela  escala  ascendente  das  £»• 
sendas  molhadas  e  seccas,  dos  vertebrados,  dos  quadrupedos  e 
bi pedes,  até  o  odioso  comboio  de  luzidos  negros,  importados  do 
norte  pelos  ainda  mais  odiosos  traficantes  de    carne  humana. 

Si  a  mercadoria  humana  desappareceu  para  sempre  com  a 
redemptora  lei  de  13  de  Maio,  os  mercados  semanaes  de  Taubaté 
e  das  villas  do  Parahyba  só  ganharam  com  isso,  porque,  com 
ella,  desappareceu  também  a  única  variedade  que  desgostava  ac 
vista   dos   visitantes    desinteressados  no  trafico  de  escravos. 

Em  todas  as  cidades  paulistas  do  oeste,  de  certa  importân- 
cia, ha  mercados  diários,  que  supprem  os  habitantes  com  géne- 
ros de  que  necessitam  dia  a  dia,  mas  não  ha  feiras  periódicas 
a  não  ser  em  Araras,  cujo  bom  exemplo  não  tem  encontrado 
imitadores,  como  era  para  desejar  e  como  tanto  convém  aos  ia- 
teresses  das  populações. 

Na  cidade  de  S.  Paulo,  até  o  anuo  de  1800,  n&o  havia 
mercado  diário  nem  feiras  periódicas,  que  merecessem  esses 
nomes.  O  estabelecimento  de  «As  casinhas*,  na  antiga  rua  do 
Rosário,  hoje  Quinze  de  Novembro,  e  esquina  da  rua  do  The- 
souro,  no  logar  onde  hoje  está  o  grande  prédio  em  que  funo- 
ciona  a  Gamara  Municipal,  para  servirem  de  mercado  perma- 
nente, não  satisfez  de  modo  algam  as  necessidades  publicas  e 
as  quitandeiras  de  verduras  e  fructas  iam  fazer  o  seu  ponto  de 
parada  na  rua  do  Commercio,  com  grave  damno  para  o  asseio 
daquella  via  publica  e  grandes  prejuízos  para  os  negociantes 
nella  estabelecidos. 

Não  havia,  pois,  em  S.  Paulo  nem  mercado  diário  que 
prestasse,  nem  feira  periódica  que  animasse  o  intercambio  de 
mercadorias  e  estimulasse  a   agricultura    e  a  industria,     offere- 
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cendo-lhes  um  reeurso  prompto  para  a  disposição  dos  seus  pro- 
ductOB. 

D.  Bernaido  de  Lorena,  o  espurio  pimpolho  do  rei  D.  José  e 
capitão  general  de  S.  Paulo  de  1789  a  1797,  cuidava  pouco  em 
eoisas  serias  e  muito  em  saltar  os  muros  dos  quintaes»  emquanto 
o  seu  mentor,  José  Romão  Jeunot,  se  incumbia  de  dar  uma 
pouca  fama  á  sua  adminsstração»  cuidando  seriamente  em  alguns 
trabalhos  de  interesse  geral,  que  não  vem  ao  caso  mencionar 
aqui  e  a  cidade  continuava  sem  mercado  i*egular  e  sem  feiras 
animadoras  do  commercio  e  industria 

Em  1797  foi  o  «Lovelace»  D.  Bernardo  transferido  para  Mi- 
nas Geraes,  sendo  substituido  no  governo  de  S.  Paulo  por  An- 
tónio Manuel  de  Mello  Castro,  militar  enérgico,  de  bom  fundo 
moral,  bem  intencionado  e  desejoso  de  acertar.  Apesar  de  ser 
um  tanto  fátuo  e  apparatoeo,  ao  ponto  de  fazer  grandes  revistas 
militares  nesta  capital,  de  tropas  chamadas  de  todo  o  interior, 
só  para  ter  o  praxer  de  se  apresentar  fardado  e  se  fazer  admi- 
rar pelos  seus  governados,  metteu  hombros  aos  negócios  públi- 
cos e  realizou  alguns  consideráveis  melhoramentos,  tanto  no  in- 
terior como  nesta  capital. 

Augmentou  o  fornecimento  de  agua  da  cidade,  iniciou  a 
fundação  de  um  jardim  publico  por  meio  de  uma  subscripção 
publica,  que  lhe  rendeu  uma  dezena  de  contos  de  réis,  e  orga- 
niaou  uma  feira  annual,  que  elle  mesmo  descreve  no  seguinte 
interessante  offlcio,  dirigido  a  um  dos  ministros  em  Lisboa,  com 
vm  longo  preambulo: 

«lUm.*  e  exm.**  sr. — Tendo  sempre  em  vista  as  reaes  ordens 
de  sua  alteza,  cuja  pontual  execução  faz  todo  o  objecto  dos  meus 
cuidados  e  do  meu  desvelo,  por  effeito  necessário  da  minha  obri- 
gação, devia  eu  dar  cumprimento  á  ordem  de  24  de  Julho  de 
17^7^  em  que  v.  exc.  tão  efficazmente  me  recommenda  que  ani- 
me o  commercio  interior  e  exterior  desta  capitania. 

«£m  meu  officio  de  2B  de  Novembro  do  mesmo  anno  tive 
a  honra  de  participar  a  v.  exc.  o  que  já,  em  observância  da  mes- 
ma ordem,  tinha  feito ;  e  na  continuação  dos  meus  officios  verá 
T.  exc.  que  a  nada  me  tenho  poupado  para  realizar  as  sábias  e 
penetrantes  vistas  que  abrangem  as  reaes  determinações  expres- 
sada* naquella  ordem.  E,  si  me  é  licito  produzir  algumas  pro^ 
vas  indirectas  para  abono  desta  verdade,  eu  não  quero  lançar 
não  sinão  do  eonkecido  augmento  da  agricultura,  que  bem  se 
manifesta  pelo  accrescimo  do  rendimento  dos  dizimes  e  pelos 
mappas  de  exportação  que  vou  dirigir  a  v.  exc.  Mas,  como  pela 
mesma  ordem  sou  obrigado  a  participar  todos  os  annos  os  esfor^ 
Ç08  que  se  fizer  sobre  este  objecto  e  os  bons  resultados  que  ob- 
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tiveram  íis  minhas  diligencias,  devo  pôr  na  presença  de  v.  exc. 
o  que  este  anno  pratiquei  e  qual  foi  o  fructo  do  meu  trabalho. 

«Para  animar,  pois,  o  commercio  interior  e,  por  consequên- 
cia, o  exterior  da  capitania  julguei  que  devia  estabelecer  um 
mercado  publico  ou  feira,  na  qual  se  vendessem  e  permutassem 
todos  os  géneros  do  paiz  e  os  de  fora.  Escolhi,  para  esse  efieito, 
a  melhor  occasiào  do  anno,  que  é  desde  a  dominga  da  Santissima 
Trindade  até  a  que  se  segue,  tudo  inclusivamente,  e  isto  por  ser 
nesta  conjuiictura  o  estio  neste  clima,  por  estar  entào  parada  a 
agricultura,  cujos  trabalhos  começam  de  Julho  por  deante,  e  por 
ser  a  única  vez  que  concorrem  á  cidade  todos  os  povos  circum- 
visinhos,  a  assistirem  á  festa  de  «Corpus  Christi»,  vindo  egual- 
mente  os  soldados  milicianos  fazer  h  sua  mostra  anuual,  os  seus 
exercícios,  e  por  fim  cobrir  as  ruas  na  procissão  com  que  termi- 
na aquella  solemnidade. 

«Fiz  antecipadamente  nos  capiíSes-móres  desta  cidade  e  vil- 
las  visinhas  o  aviso  constante  da  ordem  n.  886,  que  envio  por 
cópia,  e,  tendo  desta  sorte  feito  os  povos  scientes  da  minha  de- 
liberação, principiaram  a  concorrer  no  tempo  aprazado  ao  logar 
que  lhes  determinei,  que  foi  no  Passeio  Publico,  defronte  do 
Jardim  Botânico  e  da  praça  da  Luz,  onde  se  fazem  os  exercí- 
cios militares. 

«Todos  os  negociantes  da  cidade,  a  quem  particularmente 
âz  demover  para  alli  irem  armar  sl*  suas  lojas,  aa  mesma  sorte 
concorreram,  e  para  esse  fim,  na  falta  de  barracas  próprias,  fiz 
armar  em  toda  a  extensão  do  terreno  as  de  Sua  Alteza  Real, 
que  se  achavam  nos  armazéns,  e  com  esta  providencia  consegui 
irem  todos,  muitos  dos  quaes  o  nôo  fanam  por  nào  estarem  pre- 
parados para  isso. 

«A  novidade  deste  estabelecimento  attrahiu  á  cidade  muito 
mais  gente  fora  do  costume  e  excitou  a  curiosidade  dos  seus 
habitantes,  de  maneira  que  todo  o  tempo  que  durou  se  achou 
aquelle  campo  coberto  de  gente,  ainda  de  pessoas  que  raríssi- 
mas vezes  «ram  vistas  em  concursos,  e  isso  tanto  de  dia  como 
de  noite. 

«Todos  os  géneros  vindos  das  villas  visinhas,  algumas  das 
quaes  mandaram  100  cavallos  carregados,  logo  se  venderam.  Os 
mesmos  Índios,  que  são  os  que  fazem  a  louça  ordinária,  repe- 
tiram três  e  quatro  vezes  as  suas  conducções,  e  os  mercadores 
deram  extracção  á  immensa  fazenda  e  entre  ella  alguma  em 
que  já  têm  reputado  o  seu  dinheiro.  Em  uma  palavra,  no  ul- 
timo dia  da  feira  não  se  achava  um  traste  delicado,  porque  o 
que  era  de  gog*o  ou  de  luxo  se  tinha   vendido. 

« Eu  tive  a  «atisfação  de  assistir  todos  os  dias  no  campo  da 
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feira,  onde  tinha  a  minha  haiTaca,  e  pudo  conseguir  acharem-se 
alli  também  todas  as  familias  da  cidade,  o  que  concorreu  para 
a  extraordinária  venda  que  se  fez,  e  foram  tào  ajustadas  as  pro- 
videncias que  tomei   que  nâo    houve  um  &ô    farto  ou  desordem. 

«  Todos  08  habitantes  da  cidade  o  os  que  concorreram  de 
fora,  tanto  a  vender  como  a  comprar,  ficaram  tào  gostosos  que 
uns  pediam  que  se  prorogasse  mais  o  tempo  da  feira  e  outros 
que  se  a  repetisse  iuas  vezes  no  anno ;  mas  nem  a  uma  nem  a 
outra  supplíca  deferi,  por  me  parecer  que  ella  nào  deve  ser  re- 
petida sináo  no  tempo  que  arbitrei,  pelas  razoes  já  ponderadas, 
e  n?8ta  certeza  desde  já  se  estào  preparando  os  negociantes  para, 
na  compra  que  fizerem  no  Rio  de  Janeiro,  se  fornecerem  das 
coisas  de  melhor  e  mais  própria  extracção,  a  que  deu  logar  o 
ajuntamento  das  senhoras  da  cidade  que,  não  costumando  ir  ás 
lojas  comprar  coisa  alguma,  nesta  occasião  toda  a  fazenda  era 
pouca  para  saciar  o  seu  desejo. 

c  Posí-o  certificar  a  v.  exa.,  sem  exagge ração,  que  ainda  nào 
vi  uma  feira  onde  mais  se  ligasse  a  modéstia  com  a  alegria  do 
povo  e  que  entre  tivesse  com  egual  prazer  todas  as  classes  de 
pessoas,  de  fói-ma  que  por  gosto  se  podia  andar  passeiando  por 
ella,  principalmente  de  noite,  vendo  a  illuminação  que  de  seu 
«motu  próprio»  fizeram  os  negociantes  e  os  vivandeiros,  e  ouvin- 
do a  musica  do  regimento  que  para  alli  eu  tinha  mandado  para 
mais  attrahir,  com  esta  variedade,  a  attençâo  dos    espectadores. 

« Tc. do  o  meu  desejo  é  que  sua  alteza  real  approve  esta 
minha  deliberação  como  deduzida  das  suas  sábias  e  previdentes 
determinações  e  que,  attendendo  ao  bom  êxito  que  teve  este 
anno,  e  a  vantajosa  extracção  que  promette  para  o  futuro,  tanto 
dos  géneros  do  paiz  como  dos  de  fora  delle,  além  de  ser  um  dos 
meios,  talvez  o  mais  efficaz,  para  policiar  e  fazer  tratáveis  os 
povos  desta  capitania,  se  digne  confirmal-a  para  fempre  e  mandar 
que,  assim  como,  por  virtude  daquella  referida  ordem  de  24  de 
de  Julho  de  1797,  os  generaes  que  me  succederem  devem  dar 
conta  do  que  praticarem  para  a  sua  execução,  da  mesma  sorte 
fiquem  ligados  a  conservar  um  estabelecimento  que  é,  sem  con- 
tradicta,  o  mais  apropriado  e  que  mais  corresponde  ás  inj-trucções 
de  Sua  Alteza,  em  cuja  sempre  augusta  e  real  presença  espero 
que  V.  exa.  se  digne,  por  especial  mercê,  fazer  constar  os  puros 
sentimentos  de  humilde  vassalagem  e  de  patriotismo  com  que  me 
empenhei,  com  toda  a  extensão  das  minhas  forças,  para  assim  o 
cumprir  na  forma  recommendada.  —  Deus  guarde  a  v.  exc. — S. 
Junho  de  1900. — António  Manoel  de  Mello  Castro  e  Mendonça  ». 
Paulo,  16  de 
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A  bôayontade  do  capitão  general  Mello  Castro  e  os  bons 
conselhos  que  deu  para  que  oè  seus  successores  continuassem  a 
feira  não  tiveram  bom  resultado  e  a  feira  cessou  logo  por  moti- 
vos muito  poderosos  e  independentes   da  vontade  popular. 

Em  1802  deixou  Mello  Castro  o  governo  de  S  Paulo  efoi 
substitniido  por  António  José  de  França  e  Horta,  que  foi  um  dos 
peiores  delegados  que  o  governo  de  Lisboa  mandou  a  S.  Paulo 
e  aqui  permaneceu  durante  nove  longos  annos,  até  1811. 

Homem  de  vistas  curtas  e  retrogrado,  n&o  era  violento 
como  Martim  Lopes;  mas,  friamente  perverso,  mesquinho,  intri- 
gante e  enredeiro,  encheu  a  capitania  de  espiões  e  delatores 
arvorados  em  agente  do  seu  governo.  Cada  official  ou  soldado 
era  espi&o  e  secr«to  delator  do  que  se  passava  nos  quartéis  e 
cada  escravo  ou  fâmulo  era  egualmente  de  tudo  quanto  occoma 
na  casa  de  seu  senhor  ou  patrão,  de  modo  que,  arvoradas  a  es- 
pionagem e  a  delação  em  meios  regulares  do  governo,  ninguém 
mais  se  julgava  seguro  em  sua  casa  ou  nos  quartéis  e  todos  se 
retrahiram  de  maneira  a  serem  vistos  ou  lembrados  o  menos 
que  fosse  possível . 

E,  como  si  isto  não  bastasse  para  dar  um  golpe  mortal  na 
actividade  e  expansão  popular,  renovou~se  o  recrutamento  e  com 
dobrado  vigor,  não  somente  caçando  a  gente  valida  por  toda 
a  parte  para  o  serviço  militar,  mas  até  cercando  de  surpresa 
e  traiçoeiramente  as  egrejas  em  dias  de  festas  religiosas,  agar- 
rando a  todos  quanto  nellas  se  achavam,  capazes  de  carrtsgar  um 
mosque*;e  em  tempo  de  guerra,  e  remettendo-os  para  as  campanhas 
do  sul,  onde  muitos  se  deixaram  ficar  para  sempre,  para  não  maia 
voltarem  a  esta  odienta   tyrannia. 

Fugindo  o  povo  do  contacto  das  vistas  do  refalsado  e  per- 
verso oapitão  general,  a  quem  foi  dado  o  muito  acertado  i4)peílido 
de  «Mexeriqueiro»,  ninguém  mais  se  animou  a  concorrer  com  ot 
seus  productos  e  mercadorias  para  a  renovação  annual  da  feira 
estabelecida  nesta  capital  por  Mello  Castro,  e  assim  desap pareceu 
para  sempre  a  Fbira  db  Pilatos,  que  se  inaugurara  com  tantas 
festas  e  que  tantas  illusorias  esperanças  despertara  nos  ingénuos 
corações  paulistas. 

vm 

VTTALICIBDADB  DOS  BNADO — OBSBRVADOR  C0NSTITUG10NAL — PRUCBIBA 
MENÇÃO   NO   BRAZIL   DA   DOUTRINA    DE    MONROE 

Com  a  queda  de  Pedro  I,  a  7  de  Abril  de  1831,  as  idéas 
liberaes  tomaram  grande  desenvolvimento;  porém,  o  povo  brami- 
leiro,  ainda  mal  educado  para  o  verdadeiro  self^government,  não 


dtstÍBgiiia  entre  a  Hberdade  e  a  anarchia,  e  atiroa-se  a  revolu- 
ções que  duraram  até  1848  e  se  extenderam  ror  quasi  todas  as 
proviucias  do  Império,  desde  o  Pará  até  ao  Rio  Grande  do  Sol. 

Entretanto,  os  moderados,  senhores  do  governo,  tinham  no- 
^o  mais  OQ  menos  exacta  das  necessidades  politicas  do  paiz  e 
tentaram  algamas  reformas  ateis,  que  conseguiram  realizar,  e 
outras  que  sh  mallograram  pelo  concurso  de  muitos  interesses 
particulares,  ligados  ao  espirito  conservador  do  tempo. 

£m  1832,  tratou-se  no  parlamento  de  abolir  a  vitaliciedade 
do  Senado,  que  foi  considerada  ccmo  um  dos  males  do  regimen 
imperial,  e  que  nunca  poude  ser  removida.  A  ideia  cahiu  por 
uma  votação  de  58  contra  57,  e  talvez  tivesse  sido  victorii^sa, 
si  houvesse  um  pouco  mais  diligencia  da  parte  de  alguns  de- 
putados, que  não  compareceram  no  momento   preciso. 

Em  um  velho  e  estitigadiAsirao  numero  do  Correio  Paulis- 
tano^ publicado  a  12  de  Outubro  1832,  Ift-ie  o  seguinte  sobre 
esta  matéria  : 

«Foram  pela  vitaliciedade  do  senado  os  senhores  senadoi*es 
Evangelista,  Saturnino,  Paranaguá,  Santos,  Gt>mide,  Palma, 
Lourenço  de  Andrade,  Gosta  Barros,  Patrício,  Ixiges,  Furtado 
de  Mendonça,  Manoel  Gaetano,  Maricá,  Cayrú,  Gameiro  de 
Gampos,  Garvalho,  Barbacena,  Ba^pendy,  Caravellas^  Itapoan, 
Inhambape,  Valença,  Queluz,  Oliveira,  Duque  Estrada,  Bacellar, 
Jacarépaguá.  Alcântara^  Tin<  co,  Rodrigues  de  Garvalho,  Con-' 
gonhaê  do  Campo,  padre  Marcos,  Aguiar  e  d.  Nunes  Eugénio. 
Deputados  Almeida  Torres,  Perdigão,  Lopes  Gama,  Rebello, 
Miranda  Ribeiro,  Manoel  Gavalcanti,  Mendes  Ribeiro,  Kebouças, 
Paim,  Galmon,  Veiga,  G^tulio,  Soares  da  Rocha,  Maciel,  Mello 
Mattos,  Montezuroa,  Martim,  Vallasques,  Gavalcanti  Lacerda, 
Pedro  Gavalcanti  e  Netto.— Ao  todo  58. 

«Votaram  contra  a  vitaliciedade  os  senadores  Ver^rueiro, 
Alencar  e  Borges  e  os  deputados  Limpo,  Lemos,  Belisario, 
Pinto  Peixoto,  Pinto  da  Gama,  Gameiro  da  Gunha,  Brito  Guer- 
ra, Bello,  Fortuna,  Andrade  Lima,  Rezende,  Deus  e  Silva,  G. 
Mendes,  Souto,  Amaral,  Paca  de  Barros,  Moura,  Evaristo,  padre 
Ignacio  da  Gosta,  Junqueira,  Gervásio,  Gomes  da  Fonseca,  Fer- 
reira, França,  Ernesto,  Lobo  de  Souza,  Lessa,  Gustodio  Dias, 
Fernandes  da  Silveira,  Baptista  de  Oliveira,  Nascimento,  Se- 
bastião do  Rego,  Ferreira  de  Gastro,  Ferreira  de  Mello,  padre 
Valério,  Pereira  Ribeiro,  Ledo,  Muniz  Barreto,  Vasconcellos, 
Lino,  Jacobina,  May,  Gosta  Ferreira,  Francisco  do  Rego,  Tole- 
do, Sá  Riba»,  padre  Simões,  Jardim,  Gorrêa  Pacheco,  Aureliano, 
Odorico  Mendes,  Duarte  Silva,  Paula  Araújo,  Moura  e  Gosta 
Miranda. — Ao  todo  57. 
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€  Faltaram  os  dôputadoa  Clemente  Pereira,  Monteiro  de 
Barros,  Castro  Alvares,  Sá  Palácio,  Alves  Branco,  Araújo,  Fran- 
co e  Baptista  Fen*eira.-— Senadores,  nem  um  só!!!  Os  srs. 
Inhambupe  e  Aguiar,  que  não  tinham  ido  ás  primeiras  sessões 
por  enfermos,  compareceram  logo  que  se  agitou  a  quest&o  da 
vitaliciedade  e  o  sr.  marquez  de  Queluz,  apesar  do  estado  de 
paralysia  em  que  se  acha,  fez-se  transportar  á  casa  da  reunião, 
para  dar  o  seu  voto». 

Esta  resenha,  aliás  interessante  por  nos  dar  uma  ideia  dos 
sentimentos  reformadores  e  conservadores  dos  parlamentares  de 
1832,  não  está  completa.  Os  senadores  paulistas  daquelle  tempo 
eram  quatro — o  marquez  de  Palma,  o  visconde  de  Congonhas 
do  Campo,  o  visconde  de  S.  Leopoldo  e  o  bispo  José  Caetano ; 
os  primeiros  âguram  na  lista  como  votando  pela  permanência  da 
vitaliciedade,  porém  os  últimos  dois  não  apparecem  na  votação, 
o  que  indica  que  a  lista  é  somente  dos  que  estavam  então  no 
Rio  e  que  compareceram  ou  deixaram  de  comparecer    na  sessão. 

Os  deputados  paulistas  então  eram  Paula  Souza,  Feijó, 
Raphael  Tobias,  Corrêa  Pacheco,  Ornellas,  Sá  Ribas,  barão  de 
Piracicaba  e  Monteiro  de  Barros  e  na  qualidade  de  supplentes 
tomaram  também  assento  na  camará  o  coronel  Joaquim  Floriano 
de  Toledo,  e  os  padres  Simões:  e  Valério.  Destes  figuram  na 
lista  como  votando  contra  a  vitaliciedade  do  Senado  os  padres 
Valério  e  Simões,  Corrêa  Pacheco,  Joaquim  Floriano  de  Toledo 
e  Sá  Ribas.  Deixou  de  comparecer  o  deputado  Monteiro  de 
Bari*OR,  estando  no  Rio,  e  dos  outros  não  se  íaz  menção,  nem 
de  um  lado,  nem  do  outro. 

Os  que  têm  se  as  nomes  em  itálicos  eram  os  titulares  do 
Senado,  da  fidalguia  creada  por  Pedro  I. 

Feijó  tinha  deixado,  havia  pouco,  o  Ministério  da  Justiça  e 
provavelmente  estava  fora  da  capital  do  Império,  descançando 
das  temerosas  luctas  que  teve  de  sustentar  contra  violenta  oppo- 
sição  no  parlamento  e  contra  rebeldes  nas  ruas  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Vergueiro  era  senador  e  Martim  Francisco  deputado  por 
Minas  Geraes  ;  aquelle  votou  contra  e  este  a  favor  da  vitali- 
ciedade. Vergueiro  era  então  ministro  da  Justiça,  não  em 
substituição  de  Feijó,  mas  de  Pedro  de  Araújo  Lima,  um  dos 
ministros  do  gabinete  que  Evaristo  Veiga  chamava  da  cqua- 
rentena». 

O  marquez  de  Queluz,  que  mesmo  paralytico  se  fez  trans- 
portar á  casa  da  sessão  para  votar  a  seu  favor,  em  causa  pró- 
pria, se  chamava  João  Severiano  Maciel  da  Costa  e  foi  um  dos 
mais  importantes  politicos  do  primeiro  reinado  e  um  espirito 
muito  conservador. 
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Os  jomaes  liberaes  do  tempo  não  o  poupavam  e  um  delles, 
O  Universal^  disse  que  o  fim  de  uma  viagem  que  este  fidalgo 
fizera  a  Minas,  pelos  annos  de  1829-30,  fora  comprar  alguns 
prédios  raraes  para  constituir  um  morgado  ou  vinculo  da  antiga 
B  NOBRE  CASA  DOS  QUELUZ 08  e  também  tratar  de  alguns  negó- 
cios políticos  de  alta  monta;  mas  a  Atirora  Fluminense^  de 
Evaristo  Veiga,  disse  que  a  viagem  do  titular  a  Minas  fora  com  o 
fim  de  fazer  imprimir  em  uma  das  typographias  daquella  pro- 
víncia um  catecismo  politico  em  que  o  conhecido  titular  mos- 
trava, com  razões  muito  attendiveis,  que  a  outorga  da  Consti- 
tuiçfto  de  25  de  Março  de  1824  foi  um  erro  e  que  o  governo 
constitucional  n?Ío  convém  aos  paizes  mal  povoados,  como  o 
Brazil. 

No  Brazil  nunca  liouve  morgados  e  muito  menos  uma  antiga 
e  nobre  casa  dos  Queluzes ;  havia  nobresa  de  sangue,  devidamente 
certificada  por  competentes  autos  de  genere,  mas  nào  a  nobreza 
advencia,  creada  por  decretos,  algumas  vezes  em  favor  dos  ser- 
vidores da  pátria  e  outras  vezes  a  beneficio  do  validismo  impe- 
rial. O  marquez  devia  o  seu  titulo  aos  serviços  que  fez  ao  go- 
verno de  Dom  Pedro  e  n^o  era  dos  adventícios  ;  mas  era  de  um 
coDservatorismo  theorico,  m^s  intenso  do  que  convinha  á  sua 
condição  de  brazileiro  nato  e  filho  de  Minas,  e  a  imprensa  liberal 
da  província  o  recebeu  com  pouca  sympatbia  e  recommendou  aos 
seus  leitores  que  tivessem  com  elle  o  cuidado  que  se  deve  ter 
com  homens  perigosos,  porque  «  cautela  e  caldo  de  gallinha  nfto 
fazem  mal  a  ninguém  ». 

* 
*  « 

O  Observador  Constitucional  de  Badaró  era  publicado  na 
typographia  do  Pharol  Paulistano  e  fazia  violenta  opposição  a 
Pedro  I  e  aos  seus  methodos  de  governar  o  Brasil.  Df^pois  do 
assassinato  do  seu  redactor-chefe,  a  20  de  Novembro  de  1830, 
passou  o  Observador  a  outra  direcção,  a  ser  impresso  em  outra 
typographia  e  diminuiu  muito  o  seu  formato,  que  já  era  pequeno. 

E'  difficil  conhecer  a  nova  orientação  do  jornal,  quaes  as 
idéas  politicas  e  sociaes  que  defendia,  porque  a  sua  redacção  já 
não  estava  entregue  a  um  homem  feito  e  de  reputação  firmada 
como  o  assassinado  Badaró,  mas  fazia  violenta  opposição  ao  go- 
verno estabelecido  depois  do  7  de  Abril. 

Este  facto  parece  indicar  que  o  jornal  mudou  inteiramente 
de  rumo.  Badaró  fazia  opposição  á  politica  de  D.  Pedro  I  e 
logicamente  estava  de  accôrdo  com  Evaristo  Veiga,  que  de- 
sempenhava egual  missào  nas  columnas  da  Aurora  Fluminense; 
porém,  cahindo  o  imperador  e  passando  o  governo  a  uma  regência 
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inspirada  por  Evaristo,  era  natural  que  o  Observador,  se  manti-^ 
vesse  a  mesma  politica,  continuasse  solidário  com  a  ordem  de- 
cousas  creada  pelo  7  de  Abril. 

O  jornal,  entretanto,  combatia  a  situarão  e  contra  o  Poder- 
Legislativo  atirava  as  suas  mais  fortes  enveetivas,  dizendo  que 
era  o  «  patronato  mais  atrevido  que  se  podia  encontrar  em  uma. 
assembléa  que  tornou  se  um  conselho  do  governo,  que  perdeu 
de  vista  o  rumo  que  devera  trilhar,  que  armou  em  g^rra  aa-^ 
ctoridades  que  a  constituição  queria  que  só  apparecessem  ao  poTO 
com  o  espirito  de  paz  e  de  concórdia,  que  manchou  a  legislaç&O' 
com  leis  revolucionarias,  e  que  nada  fez  que  preenchesse  a  sua. 
espec tacão  ». 

Ainda  pouco  acostumadas  com  o  uso  e  com  o  abuso  da  li- 
berdade da  imprensa,  as  auctoridades  chamaram  o  Observador 
Constitucional  á  responsabilidade  pelos  ataques,  acima  transcri- 
ptos,  ao  Poder  Legislativo  da  nação.  Havia  naquelle  tempo  dois 
jurys — um  de  accusação  e  outro  de  sentença;  formou-se  o  jory 
de  accusação  para  decidir  se  havia  matéria  para  criminalidade- 
do  jornal,  ficando  o  conselho  composto  por  Francisco  da  Silva 
Prado,  António  Bernardo  Bueno  da  Veiga,  António  José  Bor-^ 
dini,  José  Manuel  da  Luz,  João  Olyntho  de  Carvalho,  padre  Ma- 
nuel Joaquim  do  Amaral  Ourgel,  José  Gonçalves  Gomide,  Joaé- 
Manuel  da  Silva.  Manuel  Joaquim  de  Vasconcellos,  Domingo». 
Francisco  de  Andrade  e  um  senhor  Segurado  e  um  senhor  Reis,, 
cujos    nomes  estão  dilacerados    e  rotos  no  original. 

Este  conselho  se  compunha  de  gente  bôa  e  conhecida  nesta 
capital ;  Francisco  Prado  era  de  família  rica  e  proeminente;  José* 
Manuel  da  Silva  foi  o  futuro  barão  de  Tietê,  Bueno  da  Veiga, 
vinha  da  linha  dos  Amador  Bueno;  o  padre  Amaral  Gurgel  foi 
um  dos  mais  illustres  alhos  de  S.  Paulo;  Gomide  pertencia  a 
uma  raça  de  cirurgiões;  Olyntho  de  Carvalho  contava  na  sua 
familia  generaes  e  sertanejos;  Bordini  era  um  official  que  fez 
certa  figura  em  S .  Paulo  ;  José  Manuel  da  Luz,  chamado  TralhãOy 
foi  um  dos  bemardistas  de  1822  e  os  Segurados  e  os  Andradea. 
ainda  hoje  têm  representantes  nesta  capital,  não  se  devendo 
confundir  Andrade  com  Andrada,  nome  este  só  pertencente  á 
familia  do  Patriarcha  da  Indepbndbncia. 

Este  conselho,  composto  como  era  de  gente  solida,  julgou 
unanimemente  que  não  bavia  criminalidade  nos  ataques  do  Obser^ 
vador  Constitucional,  contra  os  representantes  da  nação,  nas  pu— 
blicações  trazidas  á  sua  consideração,  ficando  o  redactor  livre  de 
culpa,  pena  e  custas.  O  Correio  Paulistano  de  1832,  orgam  da- 
situação,  noticiando  o  resultado  deste  julgamento,  derramou  la — 
grimas  de  sentimento,  ao  vêr  que  homens  de  tanta  responsabili- 
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•iLaáe  sanceionassem  com  o  seu  yoto  as  censuras  e  calumnias  que 
-o  Observador  atirava  contra  os  legisladores  da  pátria,  que  podiam 
ser  esclarecidos,  mas  nào  lançados  ao  ridículo  e  á  odiosidade  por 
mna  imprensa  pouco  interessada  pela  causa  publica. 

No  mesmo  dia  foram  ainda  julgados  mais  dois  processos  de 
■abuso  da  liberdade  de  imprensa  por  queixa  do  dr.  Aymberé,  juiz 
de  Taubaté,  um  por  publicação  feita  no  mesmo  Observador  Con- 
sUiucionál  e  o  outro  por  artigos  sabidos  no  Pharol  Paulistano. 
Em  ambos  os  casos  ficou  egualmente  decidido  que  n&o  bayia 
matéria  para  accusaçào,  sendo  o  conselbo  de  jurado»  composto 
dos  srs.  Manuel  Dias  de  Toledo,  ainda  estudante  de  direito, 
Francisco  da  Silva  Prado,  Jo&o  Olyntho  de  Carvalho,  Lúcio  Ma- 
nuel Félix  dos  Santos  Capello,  António  Rodrigues  de  Almeida 
Jordão,  Francisco  Garcia  Ferreira,  Anselmo  José  da  Silva,  João 
Manuel  de  Almeida  Bueno,  Manuel  Joaquim  de  Vasconcelloa, 
António  Joaquim  Xavier  da  Costa  e  Mannel  Alves  Alvim.  E  o 
Correio  Paulistano  de  1832,  continuando  a  chorar  lagrimas  amar- 
gas sobre  o  descalabro  social  representado  por  estes  julgamentos, 
termina  assim: 

«  Mas,  que  importa  a  certa  gente  que  de  nada  sirva  a  lei 
da  liberdade  da  imprensa  e  que  s6  prevaleçam  os  caprichos 
particulares?  Estes  homens  não  querem  as  instituições  para  o 
interesse  commum,  querem-na,  £Ím  para  seu  proveito.  Oh !  E  a 
•quantos  nào  pesa  bastante  que  não  fosse  adoptado  o  artigo  da 
acta  de  S.  Félix  em  que  se  ordenava  que  se  queimasse  a  lei 
da  liberdade  da  imprensa  ! !  Pois  bem,  homens  que  vos  intitu- 
laes  conscienciosos  e  amigos  da  Liberdade,  continuae  a  dar-nos 
•estas  exuberantes  provas  da  vossa  boa  fé,  do  vosso  préstimo  e 
do  vosso  patriotismo.  Nós  bem  vos  conhecemos  e  no  nosso  juizo 
•daremos  o  justo  preço  que  merecem  as   acções     que  praticaes». 

« 

Quando  em  fins  de  1823,  James  Monrõe  presidente  dos 
atados  Unidos,  tomou  na  devida  consideração  a  ameaça  que 
das  nações  da  Santa  Alliaça,  reunidas  no  Congresso  de  Verona, 
fartaram  contra  a  independência  das  antigas  colónias  hespanho- 
ias  da  America,  já  a  Inglaterra  se  tinha  mostrado  algum  tanto 
contraria  a  qualquer  acção  daquellas  nações  no  sentido  de  auxi- 
liar a  Hespanha  na  reconquista  das  suas  colónias  revoltadas,  de 
modo  que  o  presidente  Monrõe  agia  de  alguma  forma  estimula- 
do pelo  apoio  moral  da  Gran-Bretanha  no  desafio  que  ia  atirar 
át  faces  da  Santa  AUiança  e  que  se  tomou  famoso  com  o  nome 
-de  Doutrina  de  Monõe» 
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Este  doutrina  fora  formulada  em  mensagem  que  Monrõe 
dirigiu  ao  congresso  americano  em  Dezembro  de  1823  e  só  po- 
deria ter  tomado  uma  tórma  positiva  depois  de  estar  o  sen 
auctor  bem  certo,  pelas  infonnações  diplomáticas,  das  intenções 
dos  paizes  representados  no  congresso  de  Verona.  Estas  infor- 
mações estavam  ainda  sendo  coibidas  pelo  governo  de  Was- 
hington, quando  um  jornal  de  New  York  publicou  a  seg^nte 
carta,  que  Ibe  foi  dirigida  pelo  seu  correspondente  na  capital 
americana: 

«  A  resposta  do  Poder  Executivo  ao  pedido  do  Congresso 
de  informações  relativas  ás  intenções  e  desígnios  da  Santa  Alli- 
ança  para  com  as  colónias  emancipadas  da  America  do  Sul  ha 
de  ser  em  substancia  que  a  segurança  publica  o  bem  do  Estado 
não  permittem  a  administração  communicar  as  informações  que 
tem  a  este  respeito, 

« Ora,  não  pode  haver  a  menor  duvida  que  tenha  o  Con- 
gresso sobre  esta  importente  matéria  informações  positivas  e 
muito  importantes  e  também  não  ó  duvidoso  que  seja  verdade 
o  que  se  disse — ter  a  Inglaterra  dado  a  segurança  de  se  oppor 
e  de  resistir  aos  santos  alliados,  sendo  essa  segurança  e  os 
motivos  que  a  determinaram  o  que  provavelmente  o  Poder  Exe- 
cutivo julga  nocivo  publicar  presentemente.» 

Ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro  o  jornal  de  New- York,  que 
continha  esta  carta  em  começo  de  março  de  1824,  ainda  não 
era  aqui  conhecida  a  Doutrina  de  Monrõe  publicada  em  De- 
zembro dé  1823.  Traduzindo  a  carta  supra  e  publicando- a,  A 
Extrella  Brazileira  fez  os   seguintes    commentarios : 

«  Tudo,  pois,  confirma  de  mais  a  mais  o  fundamento  do 
boato  espalhado,  tanto  na  União  Americana,  como  no  Reino 
Unido  Britânico,  de  ter  o  ministro  inglez  feito  certes  propo- 
sições ao  governo  dos  Estodos-Unidos  para  se  oppor,  até  com 
a  força  das  armas,  a  qualquer  ataque  directo  ou  indirecto  diri* 
gido  pela  Sante  AUinça  contra  a  independência  dos  novos  Estados 
Unidos  da  America  do  Sul  (?). 

«Bastente  impaciência  temos,  na  verdade,  de  vêr  qual  será 
emfim  a  ultima  determinação  dos  santos  alliados,  quando  se 
lhes  antolhar,  em  perspectiva  das  suas  tentativas  a  favor  da 
Hespanha,  uma  guerra  inevitável  com  a  Inglaterra  e  os  Esta- 
dos Unidos.   Isto  dá  matéria  sufficiente  para  reflectir.» 

A  matéria  era,  realmente,  digna  de  serias  reflexões,  porque 
Immin entes  eram  os  perigos  que  então  corriam  ás  revoltadas 
colónias  h espanholas  de  uma  invasão  das  legiões  da  Santa  Al— 
liança.  O  Brazil  não  esteva,  por  esse  lado,   exposto  a  perigo  ai- 
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gum,  porque  Dom  Pedro  aqui  estava  já  como  imperador  e  como 
um  seguro  prolongamento  do  imperialismo  europeu. 

Entretanto,  como  os  hispano  americanos  de  1823  estavam 
ainda  na  primeira  infância  da  vida  constitucional  e  não  tinham 
ainda  o  habito,  nem  a  capacidade  precisa  para  serias  reflexões 
politicas,  que  muitos  delles  ainda  hoje  não  têm,  James  Monrõe 
se  incumbiu  de  reflectir  e  de  agir  por  elles  e  o  fez  tão  bem  que 
obrigou  os  santos  alliados  a  reflectirem  egualmente  e  a  compre- 
henderem  que  era  enviavel  o  projecto  que  alimentavam  de  re- 
colonizar  a  America  Hespanhola  e  estas  ficariam  independentes; 
mas  a  Doutrina  ahi  flcou  lançada  até  hoje  e  aquelles  mesmos 
que  mais  se  aproveitaram  da  sua  efficacia,  parecem  ser  os  que 
mais  duvidam  da  utilidade  da  sua  existência. 


A.  DB  ToLBDo  Piza. 


Auto  de  eleição  do  Gowemo  Provisório  de  S.  Pauh 
em  23   úe  Junho  de  1821 


Termo  db  versança  qbkax  ■  bztkaorbik4ria  da  camará,  fseto 
a  requerimento  do  poyo  ■  tropas  desta  cidade  db 
SAo  Paulo  (1). 

Aos  2S  dias  do  mez  de  Junho  de  1821,  nesta  cidade  de 
São  Paulo  e  casas  da  camará  e  paços  do  conselho  delia,  onde 
foram  vindos  o  dr.  juiz  de  fora,  presidente  Nicoláo  de  Siqueira 
Queiroz,  vereadores  actuaes  e  o  actual  procurador  (2),  assistindo 
o  povo  e  as  tropas,  pelos  quaes  foram  convocados  os  ditos 
extraordinariamente  para  se  proceder  á  formação  de  um  governo 

Srovisorio,  jurar  as  bases  da  constituição,  decretada  pelas  Cortes 
e  Lisboa,  e  observar  religiosamente  as  leis  que  garantem  a 
segurança  individual,  a  propriedade  e  os  direitos  dos  cidadãos; 
jurar,  outrosim,  obediência  ao  muito  alto  e  poderoso  senhor 
D.  João  VI,  nosso  rei  constitucional  do  Reino  Unido  de  Portu- 
gal, Brasil  e  Algarves  e  a  Sua  Alteza  Real,  o  príncipe  heredi- 
tário regente  do  reino  do  Brasil  e  á  real  dynastia  da  serenissima 
casa  de  Bragança,  tudo  na  conformidade  do  que  Sua  Alteza 
Real  praticou  de  próximo  na  Corte  do  Rio  de  Jaueiro  e  mandou 
praticar  em  todo  o  reino  do  Brasil.  E  neste  ajuntamento  e 
vereação  foram  nomeados  por  unanime  acclamação  do  povo  e 
tropas,  que  se  achavam  reunidos  e  postados  no  largo  destes 
paços  do  Conselho :  —  Para  presidente  o  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  João 
Carlos  Augasto  de  Oyenhausen ;  para  vice-presidente  o  conse- 
Iheiro  José  Bonifácio  de  An  d  rada  e  Silva;  para  secretários  do 
governo,  do  Interior  e  Fazenda  o  coronel  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada,  dos  Negócios  da  Guerra  o  coronel  Lazaro 
José  Gonçalves  e  da  Marinha  o  chefe  de  esquadra  Miguel  José 


(1)  E«trahfdo  do  livro  fiO  de  yereanças  da    Câmara    Municipal   da   ddade    de    8Ío 
Paalo,  dos  annos  de  1821-22  e  Inédito 

(2)  08  vereadores  eram  António  Pereira  dos  Santos,  Jofto  Francisco  da  Rocha  e  José 
de  Almeida  Ramos  e  servia  de  procurador  Amaro  José  de  Moraes. 

{N,  da  R.) 
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de  OHveira  Pinto;  para  deputados  e  vogaes  da  junta,  pelo 
Ecclesiastico  o  Revdmo.  Arcipreste  Felisberto  Gomes  Jardim  e 
o  Eevdmo.  Thesoureiro-mór  Jofto  Ferreira  de  Oliveira  Bueno ; 
pelas  Armas  o  coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo  e 
o  coronel  Daniel  Pedro  Mn  lie r,  pelo  Commercio  o  coronel  Francisco 
Igoaeio  de  Sousa  Queiroz  e  o  brigadeiro  Manoel  Bodrignes  Jordfto, 
pela  Sciencia  e  Edncaçào  o  Revdmo.  Padre  Francibco  de  Paula 
e  Oliveira  e  o  professor  André  da  Silva  Gomes,  pela  Agricul- 
tura o  dr.  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro  e  o  coronel 
António  Maria  Quartim ;  dos  qnaes  aos  presentes  se  deu  logo 
poBse  e  o  juramento  seguinte :  «Juro  as  Èases  da  Constituiç^ 
decretadas  pelas  Cortes  Geraes,  Extraordinárias  e  Constituintes 
de  Lisboa;  joro  obediência  a  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Jo&o  VI, 
rei  constitucional  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves; 
juro,  outrosim  de  vigiar  pela  exacta  e  prompta  execução  das 
leis  existentes  e  promover  todo  o  bem  desta  província  em  par- 
ticular e  da  naç&o  em  geral;  assim  Deus  me  salve». — E  depois 
de  findo  este  acto  de  vereaç&o,  para  constar,  mandaram  lavrar 
este  termo  em  que  esta  camará,  todas  as  auctoridades,  povo  e 
tropas  presentes  assignaram,  e  eu  João  Nepomucemo  de  Almeida 
escrivão  da  camará,  que  o  escrevi  e  assigneL  —  Joào  Carlos 
Augusto  de  Oyenhattsen  — José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 
— Lazaro  José  Oonçalves, — O  arcipreste  da  Cathedral,  Felisberto 
Gomes  Jardim. — O  thesoureiro-mór,  João  Ferreira  de  Oliveira 
Bueno.  —  Anionio  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo  — Francisco 
Igrutcio  de  Souza  Queiroz. — Manoel  Rodrigues  Jordão.—  Francisco 
de  Paula  e  Oliveira  (1).— André  da  SUva  Cromas,— António  Maria 
QuarUm. — Nicolau  de  Siqueira  Queiroz. — António  Pereira  dos 
Santos — João  Franco  da  Rocha. — José  de  Almeida  Ramos. — 
Amaro  José  de  Moraes. — João  Nepomuceno  e  Almeida. — D. 
Matheus,  bispo  de  S.  Paulo, — D.  Nuno  Eugénio  de  Lodo  e 
SeUbiz. — Manoel  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro. 
Francisco  António  de  Paula  Nogueira  da  Grama  — José  António 
da  SUva  Valente. — Bernardo  José  Pinto  Gavião.^  Gregório  Ignacio 
Ferreira  Nobre. — Joaquim  Maria  da  Costa  Ferreira  — Nabor 
Deiphim  Pereira.— Francisco  de  Paula  Xavier  de  Toledo. — Mo~ 
desto  António  Coelho  Netio.—João  da  Costa  Ferreira.— Ildefonso 
Xavier  Ferreira, — José  Gonçalves  Gomide. — Manoel  Joaquim  do 
Amaral  Gurgel .  — José  Maihias  Ferreira  de  Abreu  — Francisco 
Pinto  Ferraz  Filho. — José  António  Teixeira  Cabral. — Fortunato 
Corrêa  de  Mello. — Anionio  Manoel  de  Jesus  e  Azevedo. -^Fran- 


(1)  BrftfaÉre  e  tepruantiiite  ém  BeleaoiM  c  MBWfito  ne  gOTerM;  taflnAT»  latia 
e  pawAT»  por  bom  orador  sagrado;  era  panllsta  e  tiiilia  o  appellido  de  iími. 
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cisco  Jorge  de  Pavia  Ribeiro, — Joaquim  Olintho  de  Carvalho. — 
José  Clemente  de  Mesquita  — Januário  António  de  Araújo, — 
José  Gomes  Segurado. — Manoel  de  Campos  Penteado  — António 
José  Vieira  Barbosa. — Rodrigues  Goulart, — Alves  Alvim  (1). — 
Thomé  Manoel  Jesus  Varella, — António  Rodrigues  Moreira, — 
António  Xavier  Ferreira, — Joaquim  José  Rodrigues,— António 
José  Pereira  dos  Santos. — P.«  António  Morato  da  Costa, — Fran-- 
cisco  de  Azevedo, — João  Anastácio  da  Silva  PortilJio,  tenente- 
coronel. — Rufino  José  Felizardo  e  Costa,  tenente  engenheiro. — 
P.«  Vicente  Pires  da  Motta, — José  Innocencio  Alves  Alvim. — 
Jerónimo  José  de  Andrade,  ajudante. — Francisco  Garcia  Ferreira, 
— Cândido  Gonçalves  Gomide. — António  José  Barhosa, — João 
Lopes  da  Silva. — José  Felippe  de  Macedo,  sargento .  — P.*  Mar- 
celino Ferreira, — José  da  Cunha  Paes  Leme, — Yramnsco  de  Paula 
Lustoza,  —  P«  Jeronymo  Máximo  Rodrigues  Cardim  —  Manoel 
José  Rodrigues  da  Silva — João  Manoel  de  Almeida  —  Joaquim 
José  Machado — Joaquim  António  Alves  Alvim — António  Ezequiel 
Pereira  —  Cândido  Joaquim  Justiniano  de  Sousa  —  Francisco 
Gomes  da  Silva  —  Fortunato  P,  do  Rego —  Francisco  de  Assis 
Pinto -- Manoel  Rodrigues  de  Almeida  Bueno — Cândido  Ignacio 
da  Silva —José  António  Pimenta — P.*  Manoel  Dias  de  Abreu  — 
Manoel  José  de  Campos  Bueno — Francisco  das  Chagas  de  Abreu 
Plteco — José  Maria  de  Oliveira  Cezar-^José  Martins  de  Sousa — 
Vicente  Diniz  Caldeira  —  Joaquim  José  da  Silveira  Baptista  — 
Joaquim  Dias  Vieira —Francisco  António  de  Moraes  — José  An-- 
tonio  do  Nascimento — Francisco  Luiz  Penna — Joaquim  Domin- 
gues da  Silva— João  Jacomo  de  Baumann — José  de  Sousa  Limn . 
—  Agostinho  Lourenço  da  Silva  —  Joaquim  José  de  Almeida  — 
António  Joaquim  de  Oliveira — l^lorianoda  Costa  e  Silva — Francisco 
Alvares  Ferreira  do  Amaral  —  Jeronymo  Pereira  Chrispim  de 
Vasconcellos  —  José  Manoel  de  Sousa — Caetano  Pinto  homem — 
João  Francisco  Bellegarde,  sargento-mór — Carl/}s  Maria  de  Oli- 
va, capitão  —  José  Osório  da  Fonseca  Pina  Leitão,  capit&o — 
Domingos  Anacleto  da  Silva  —  Bernardo  Bueno  de  Sousa  Lobo, 
tenente  —  Maiwel  Correia  de  Oliveira  Dória,  ajudante  —  João 
Carlos  de  Baumann,  alferes — José  Joaquim  dos  Santos,  capitão 
— José  Marcelliiw  do  Amaral,  alferes — Bento  Thomaz  Gonçalves, 
alferes— João  Vicente  Pereira  Rangel,  tenente —Joaquim  Lopes 
Guimarães,  aMeres—José  Ramos  de  Oliveira,  picador— Jo«^  Joa- 
quim de  Abreu,  capitão    dos  reaes  engenheiros  —  Joaquim  José 


(l)  Estei  dois  Dltimos  nomes  estfto  troncados.  ao  que  parece,  falUndo-lbes  os  nome^ 
de  baptismo.  B'  conveniente  publicar  todas  as  asslgnatnras,  para  se  conhecerem  o«  an- 
ctores  da  RevolnçAo  de  23  de  Jonbo  de  1821  e  oomparal-os  com  os  anctores  da  Btr- 
narda. 
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dos  SantoSy  coronel  —  Pedro  Fernandes  de  Andrade^  tenente^- 
Francisco  António  Pinto  Bastos,  alferes — Manoel  Francisco  de 
SalleSy  capitão — José  de  Freitas  Saldanha,  mestre  das  cerimonias 
—  Joaquim  Alves  Moreira^  capitão  —  Gaspar  Ribeiro  da  Rosa, 
sargento-mór  —  Francisco  M,  Pereira  da  Motta,  tenente  —  Antó- 
nio José  do  Valle,  alferes — António  de  Pádua  Gusmão,  tenente- 
corouel  —  D,  António  de  Lodo  e  Seilhz,  alferes  —  Carlos  Lour- 
rentzo  Dannwardo,  capitão  —  Joaquim  da  Silva  Lima,  capitão — 
Pedro  António  Ferreira,  alfere  s —  Francisco  de  Assis  Ludgero, 
alferes  —  João  Feliciano  da  Costa  Ferreira,  secretario  do  regi- 
mento— Francisco  Jacintho  Pereira,  alferes — António  Joaquim  da 
Silva,  vigário  —  Custodio  José  Gomes  de  Lima  Guimarães, 
sargento  —  José  de  ireitas  Saldanha,  capitão  de  milicias  — 
José  Mcrcéllino  Fernandes,  cirurgiào-mór  dos  caçadores— P.«  Ig^ 
nado  Eduardo  da  Silva.-^João  Gonçalves  Bastos,  tenente-coro- 
nel  graduado. — Tenente- coronel  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu, 
— Qnartel-mestre  José  Pereira  Jorge. — Ajudante  Manoel  Pereira 
Jorge. — Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade,  arcediago,  pro- 
visor  e  vigário  geral  do  bispado. — Chantre  António  Joaquim  de 
Abreu  Pereira. — Cónego  Manoel  Caetano  de  Oliveira. — Cónego 
António  Paes  de  Camargo. — Cónego  cura  António  Marques  Hen- 
riques.— Padre  Manoel  Teixeira  de  Almeida. — José  Branco  de 
BarroSj  sargento  do  2.**  regimento. — Lourenço  Justiniano,  fur- 
riel. —  Ponciano  Joaquim  de  Góes,  furriel. — José  da  Cunha 
Abreu,  tenente-coronel  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Net' 
to,  sargento-môr. — Manoel  Innocencio  de  Vasconcellos,  sargento- 
mór. — Joaquim  Ignacio  Ribeiro,  capitão. — António  Cardoso  No- 
gueira,  capitão.— i^anci^co  Cc^dido  Sagalerva,  capitão.— Lwia 
António  Quaresma,  tenente. — Luiz  Rodrigues  da  Cunha,  tenente. — 
Joaquim  Floriano  de  Godoy,  tenente. — António  Gonçalves  Ma- 
mede, tenente. — Jaime  da  Silva  Telles,  oXíç^xqs.— Francisco  Ma- 
noel de  Andrade  Figueiredo  e  Albuquerque,'  alferes. — Flarfiinio 
António  de  Vasconcellos,  tenente.^ Francisco  de  Assis  Cruz, 
tenente. — António  Sérgio  da  Silva,  sargento- mór  do  regimento 
de  caçadores. — Francisco  Bernardes  Correia,  sargento. — Ezequiel 
de  Moraes,  cabo  de  esquadra. — António  da  Cunha  Lobo,  capitão. 
Manoel  Francisco  da  Óosta  Silveira. -- José  Corrêa  de  Miranda, 
sargentomór. — Amaro  José  Vieira.— Bento  Corrêa  Leme,  capi- 
tão.— Francisco  Alves  Ribeiro,  cabo  de  esquadra. — Joaquim  José 
do  Nascimento,  sargento  de  milicias. — Manoel  iloriano  Vitorio, 
sargento. — Joaquim  José  de  Lima,  sargento  de  milicias. — Ma- 
noel José  dos  Santos,  cabo  de  milicias.— Joaç um  José  Soares, 
cabo  de  milicias.— Francisco  de  Borja,  cabo  de  ordenança. — 
José  Elias  da  Silva,  tenente. — Francisco   Xavier    Pinheiro,    sar- 
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gento  refoi-mado  de  caçadores. — Jo%é  Joaquim  do$  Santo»  Pra^ 
doy  sargento-mór  de  milícias.— Lkiz  António  Pinto  do  Rego^ 
ajndante  reformado  da  legi&o  de  tropas  YigeirHA.— António  Jo9é 
Brandão f  ajudante  de  cavallaria.— Joáo  Baptista  de  Oliveira, 
alferes  do  1.**  regimento  de  ca vallaria.— Cónego  Francisco  Joa- 
quim de  Toledo  ^rowcAe.  — Cónego  Melchior  Fernandes  Nunes 
de  Camargo. — José  António  Abranches ^  porta-estandarte  de  mi- 
licias.  — Domingos  António  Fernandes ^  furriel  de  milicias. — 
Cónego  José  Gonçalves  de  Almeida,— Manoel  Delphino  da  Fon» 
seca. — Jodo  José  Moreira, — Jnnocencio  José  Rodrigues  de  Vos- 
concdlos,  — Joaquim  Theodoro  de  Araújo. — Manoel  Jjcite  de 
Oliveira  — Diogo  José  da  Silva.  —  Francisco  de  Paula  LteUe 
Prestes f  capitào  de  milicias. —Jo»^  Floriano  Lara  de  Morfxes, 
sargento-mòr. — Pedro  Taques  de  Almeida  Almm,  capitão. — 
Segismundo  de  Lima,  tenente. — P.*  Lourenço  Justiniano  Fer- 
reira. — Joaquim  de  Abreu  Rangel,  administrador  dos  correios. 
— José  Teixeira  dos  Santos, — João  da  Silva  Brito, — Carlos  José 
Cardoso  ^Feliciano  Telles  Gonçalves  da  Trindade,— Franeisco 
Gonçalves  dos  Santos  Cruz,  capit&o. — Joaquim  José  da  SUva» 
Leonardo  Luciano  de  Campos^  alferes  do  2  **  batalhào  de  caça* 
dores. — Joào  Olintho  de  Carvalho. — Francisco  da  Silva  Prado, 
capitào.  — Matheus  Fernandes  Coutinho,  capitâ'>  —  Bernardo 
Guedes  Cardoso  de  Vasconcellos,  capitão. — Luiz  Manoel  da  Cu- 
nha Bastos,  capitào. — Manoel  Gonçalves  Lessa,  sargento. — José 
Joaquim  da  Rocha  Penteado. — Joào  Pires  de  Camargo,  porta- 
estandarte. — Luiz  António  de  Sá  Brazeiro,  ajudante .  — Francisco 
de  Paula  Macedo,  major. — Cónego  Joaquim  José  Carlos  de  CoT' 
valho, — Joào  Maria  de  Souza  Chichorro,  alferes  de  ca^dores. — 
José  Rodrigues  Pereira,  capitào. — António  Rodrigues  Salgado.^' 
Bento  Simão  Vieira^— Manoel  Domingues  Martins  e  Souza. — 
Gaspar  António  de  Souza,  capitào  de  caçadores. — Franciíco  de 
Paula  Barbosa, — Francisco  de  Paula  Oliveira,  tenente. — António 
Joaquim  de  Almeida. — João  Pereira  Simões,  tenente -coronel 
graduado. — Manoel  José  da  Costa,  sargento- mor  — João  Lopes 
França,  capitào. — Theodoro  José  de  Cerqueira  César,  sargento 
de  cayallaria. — Joaquim  José  da  Fonseca,  sargento  de  cavalla- 
ria.— Cirurgiào-mór  Joaquim  Theobaldo  Machado  de  Oliveira  e 
Vasconcellos, — P.*  Leão  José  de  Senna. — José  Arouche  de  To- 
ledo Rendon.  marechal  de  campo  graduado  e  inspector  geral  de 
miliciaas. — Francisco  Xavier  dos  Santos,  brigadeiro. — Aneuiacio 
de  Freitas  Trancoso,  coronel  reformado  das  tropaa  ligeiras* — 
José  Joaquim  de  Vasconcellos  Alatnbary,  sargento-mór  e  aja-> 
dante  do  marechal  inspector  geral  do  milícias. — P.*  Joaquim  IH- 
beiro  de  Oliveira, — P.' Bruno  Ferreira  da  Costa. — Manuá   Coe- 
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lho  Netto,  teneute-quartel-meatre  do  !,•  regimento. — António 
José  de  Almeida.— Manoel  Peixoto  de  Azevedo,  furriel.— HanoeZ 
Neves  de  Jesus,  alferes. — Manoel  Frandcco  Borja, — João  Pedro 
ThomaZy  sargento. — José  Mariano  de  Assumpção  Bailào,  tenen- 
te de  milícias. — Francisco  Pereira  de  Araújo. —  Elenterio  da 
Bilwa  Prado,  capitão- mor  Antotiio  da  Silva  Prado,  eapit&o  de 
ordenanças. — Manoel  Joaquim  Coelho,  capitão  de  ordenanças. — 
Joaquim  da  Silva  Prado,  ajudante.-— Jo*^  Manoel  da  Silva,  ca- 
pitão.— João  Baptísta  Tavares,  alferes. — Joaquim  da  Silva  Abreu 
Vianna,  alferes.— Jt^s^  António  Fernandes, — Mafioel  José  da 
Silva,  alferes.— P.«  Bariholomeu  Pereira  Mendes .  ^  Manoel  Bhir 
génio  Barbosa,  b\ feres.— Joaquim  Pereira  Vianna  de  Lima,  ca- 
pitão pagador. — Francisco  José  Barbosa. — José  Joaquim  de  Je- 
sus  e  SUva.-  Bento  José  da  Silva  Rego.^Antonio  Joaquim  Fur- 
quim  Justino  — Demétrio  de  Jesus. — Ignacio  Bueno  de  Oliveira. 
—  José  Dias  de  Quadros  Aranha.-^José  Manoel  Soares  da  Silva 
ArcAijo,  tenente. —  Joõo  Evangelista,  cabo  de  milícias.-  -Luiz 
Pedroso  da  Silva,  ajudante. — Francisco  Nunes  Ramalho,  capitão 
reformado  — Francisco  José  de  Assis  — José  Rodrigues  Coelho. 
José  Pedro  Galvão  de  Moura  ÍMcerda,  brigadeiro.  João  Hilário 
CheUet.—José  Moi-ia  de  Mello  e  Souza,  sargento  mór. — Francis- 
co Barbosa  OrUz,  tenente. — Manoel  Benedicto  de  Toledo. — José 
Telles  Peixoto.-  Jacintho  José  de  SanfAnna,  tenente.^  José 
António  de  Camargo .  ^  Luiz  Ghnzaga  de  Araújo,  alferes  de 
milícias. — José  Ponciano  de  Godoy. — José  da  Silva  Carvalho. — 
sargento-mór. — Manoel  de  Jesujt  Costa  Cintra. — Francisco  de 
Salles  Borralho,  ajudante  de  milícias.— 6ra6ríeZ  Henriques  Pes- 
soa.— Joaquim  José  dos  Santfjs. — O  vigário  André  Joaquim  da 
Silva  Maearé. — Francisco  Manoel  de  Borja,  8arg<»nto. — António 
Victorino  de  Moraes,  capitão. — Francisco  Vieira  da  Silva^  porta- 
bandeira.— J<7«^  Francisco  Serpa, — Manoel  Ribeiro  de  Araújo, 
furriel  reformado. — José  Ferreira  Leite,  alferes  de  milícias. — 
Manoel  da  Silva  Moraes,  sargento.— O  vicrario  António  José 
de  Carvalho  ^ José  Moreira  de  Souza,-- José  Domingues  Damc- 
eeno. — Martinho  da  Silva  Santos,  meirinho  geral  António  Ma- 
noel Pereira. — FVancisco  Lourenço. — Fetnando  António  da  Silva 
Maearé. — Manoel  Pereira  da  Silva.  —Jottquim  de  Souza  Ghii- 
rães,  cadete  de  caçadores. — José  Delphino  de  Camargo,  cadete 
de  caçadores. — Luiz  Gonzaga,  furriel. —Jòaq-wm  Pereira  Braga, 
sargento. — Ignacio  José  de  Vasconcdlos,  cabo.— /^nacio  José  de 
Macedo,  tenente. — António  Floriano  Alves  Alvim  — P.'  António 
José  Corrêa.— O  vigário  Francisco  de  Paula  Teixeira.— José 
Oalvão  da  Fonseca  e  Camará,  capitão,— ifaTioeZ  Barbosa  da 
JSilva.  —  Matheus    Corrêa    de    Vasconcellos. — António    Freire    de 
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Menezes,  capitào. — Salvador  de  Oliveira  Paes, — Ignacio  Ribeiro 
do  Espirito  Santo, — Benedicto  dos  Santos. — Manoel  Joaquim  de 
Oliveira,  sargento. — P/  João  Joaquim  de  Carvalho  Porto. — 
P/  Francisco  Emigdio  de  Toledo, — P.*  José  Manoel  de  Souza, 
P/  Joaquim  Manoel  de  Azevedo  Marques. — António  José  Bor- 
dini,  sargento-môr. — José  de  Oliveira  Prado, — Francisco  Pinto 
Ferraz,  coronel  reformado  do  2.**  regimento  de  eayallaria. — 
Vicente  da  Silva  Carvalho,  furriel. — Severino  Pinto  da  Sil^ 
va,  capitdo.  —  José  Joaquim  dos  Santos,  —  P.*  António  Pedro 
Oarcia  da  Silva  Gomes, — Fr,  António  de  Santa  Gertrudes, 
prior  do  convento  do  Qaxmo,— P,*  Joaquim  Manoel  de  Oliveira  e 
Castro. — P.*  Ignacio  Pedroso  de  Aveiros. — P.*  Manoel  Emigdio 
Bernardes. — Fr,  Uygino  de  Santa  Narcisa, — Fr,  José  de  Santa 
Delphina, — Fr.  Lucas  José  da  Purificação  — Fr,  Joaquim  de  S, 
José. — P.*  Joaquim  José  de  Almeida.— P.^  Manoel  José  Rodrigues. 
— João  Rodrigues  de  Camargo  Pires, — António  de  Siqueira  Mo- 
raes, capitão. — O  Guardião  de  S.  Francisco, — Francisco  Mariano 
da  Cunha,  capitão. — Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Lem^,  bri- 
gadeiro de  cavavallaria.— 3íanoc?  Joaquim  de  Ornellas, — Joaquim 
Floriano  de  Toledo,  tenente  de  milícias  e  official  da  Secretaria 
do  governo. —  P.«  Manoel  Gomes  de  Gauvê.a-—P,^  António  José 
de  Souza  Lima.—P,^  Mariano  Pinto  Tavares. --P,^  Bento  Pedro- 
so de  Camargo, — P.«  Felippe  José  Pereira' — P.*  Amaro  José  Mar- 
tins,— Fr,  Manoel  da  Natividade  Marques,  presidente  do  S.  Ben- 
to.— Fr,  Joaquim  dos  Prazeres, — Fr,  Francisco  de  S.  Miguel, — 
P»  António  Máximo, — P«  Raphael  António  de  Barros. — P.*  An- 
tónio Manoel  de  Abreu, — Manoel  Gomes  de  Gouvea. — Fr,  José 
da  Purificação,  carmelita. — Fr,  Francisco  Bernardes  da.  Virgem 
Maria,  carmelita.— /í>5^  Vaz  de  Carvalho. — Eleuterio  José  Pinto, 
— P,'  Joaquim  Montairo  da  Silva  Buris,  O  vigário  coUado. — 
Bento  Manuel  dos  Passos, — José  Rodriguss  Velloso  de  Oliveira, 
— O  vigário  collado,  Joaquim  José  Rodrigues, — P,' João  Nepu- 
muceno, — P.«  Bernardo  Conrado  da  Canha  e  Faria. — O  profes- 
sor, António  Mariano  de  Azevedo  Marques, — o  vigário  collado, 
José  Rodrigues  de  Moraes.  — P«  José  António  dos  Reis.  —P.*  Joa- 
quim José  de  Oliveira, — O  vigário  collado,  José  Basílio  Rodri-- 
guês  Cardim. — Francisco  Severiano  dos  Santos  Cardim,  tenente 
de  milicias. — Joaquim  António  de  Carvalho, — O  vigário  collado, 
Francisco  José  de  Abreu. — P.*  Joaquim  José  da  Silva  Lisboa, — 
O  vigário  collado,  Feliciano  Cavalheiro  Leite.— José  António  Pe- 
reira, alferes  de  ordenanças. — Manoel  Felizardo  de  Carvalho  e 
^Zm^^ícfa,  ajudantes  de  ordenanças. — P.«  João  José  Vieira  Ramalho. 
— António  José  Fernandes. — P.«  Francisco  Emigdio  de  Toledo, 
— José  Rodrigues  de  Almeida, — António  José  Vaz. — Elesbdo  Fran- 
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cisco  Vaz  Manoel  José  da  Silva  Castro. — João  Baptista  Vaz, — 
O  vigário,  José  Alves  Dantas, — P.«  Fernandes  Lopes  de  Camar- 
go.—^P.'  Manoel  Joaquim  de  Oliveira.— -Francisco  Figueira  de 
Assumpção^  clérigo,  in  minorib^is, -- José  Manoel  Ferraz. — João 
Garcia  da  Fonseca.— O  cónego,  Fidelis  José  de  Moraes,— P.^  Fran- 
cisco António  de  Araújo  Souto. — Francisco  José  de  Jesus. — 
Joaquim  José  Colaço. — P.«  Francisco  Metello  Homem. — Floriano 
José  Luiz  António  Neves  de  Carvalho,  coronel. — Luiz  António  da 
Silva  Freire. — José  Mendes  da  Silva. —  Cosntantino  José  dos  San- 
tos, alferes.=rJo«^  Felippe  de  Santiago,  alferes. — Joaquim  José 
Pedro  Maia. — P.«  Francisco  Coelho  Aires.— Bento  José  Leite 
Penteado,  capitào. — P.«  Manoel  José  Pereira  de  Andrade. — O  vi- 
gário, José  Branco  de  Oliveira.— João  António  Rosa. — bylvestre 
Ferreira  da  Silva,  sargento  mor  Januário  Antonv)  de  Lima,  co- 
ronel.— José  Mariano  Bueno,  capitào. — António  Bernardo  Bue- 
no  da  Veiga,  capitão  de  milícias. — Balthazar  de  Godoy  Cardoso, 
capitão  de  milícias. — Dr)  Justiniano  de  Mello  Franco. — António 
José  Ribeiro  da  Silva. — Manoel  Ferreira  Diuirte.—José  António 
de  Assumpção. — Manoel  José  Villaça.— Manoel  Guilherme  da 
Silva  Cruz. — Ignacio  António  de  Toledo. — O  coadjutor  da  Cu  tia, 
Ignado  Francisco  do  Amaral. — Ihomaz  Grançalves  Gomide. — 
Francisco  José  de  Carvalho  Faro  — P.«  José  Joaquim  de  Toledo.— 
Joaquim  José  Correia. — Theodosio  Pinto  da  Silva. — Pedro  António 
da  Encarnação.-^  João  José  Rodrigues,  capitão. — Matheus  Jorge 
da  Silva. — Francisco  Bernardes  da  Silva,  sargento-mór. — Mçino- 
el  de  Barros. — Joaquim  José  de  Oliveira. — Manoel  Joaquim  de 
Vasconcéllos,  alferes.  -^Manoel  José  Chaves. — P.«  António  Joaqim 
de  Araújo  Leite.  —  Manoel  José  de  Castro,  —  Salvador  Paes 
da  Costa.  —  Joaquim  José  de  Andrade  e  Aquino.  —  Alexan- 
dre  Gonçalves  Barroso  de  Souza  e  Silva  sargento  de  caçadores. 


Rbprssbntação  da  câmara  de  S.  Paulo  ao  Príncipe  Regente, 

PARA  QUB   FIQUE   NO     BrAZIL,    LEVADA     PETX)     MARECHAL   JoSÉ 

Arouihe    de  Toeldo  ReMí^ON. 

Senhjor :  Si  é  indubitvael  que  a  nação  portugueza,  por 
seus  feitos  immortaes,  tem  sido  em  todas  as  épocas  considerada 
como  uma  nação  de  heróes ;  si  é  certo  que  nenhum  povo  da 
terra  lhe  pode  disputar  virtudes  sublime?,  que  tanto  a  ennobre- 
cem,  taes  como  a  adhesão  e  fidelidade  aos  seus  reis,  enthusias- 
mo  pe!a  gloria  e  patriotismo  exaltado ;  também  é  incontestável 
que  ella  é  sempre  a  mesma,  que  os  mesmos  sentimentos  a  ani- 
mam, quer  habite  um  ou  outro  hemispherio. 
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A  historia  do  Brasil  attesta  esta  verdade.  As  heróicas  pro- 
ezas áoé  pemamhucanos  por  espaço  de  sete  annos  contra  seus 
tyrannos  invasores,  os  hollandesses ;  os  gloriosos  e  felizes  ^£or- 
ços  dos  bahianos,  fluminenses  e  outros  povos,  repellindo  por 
vezes  aggressões  extrangeiras,  s&o  exemplos  que  assaz  eviden- 
ciam quanto  os  portuguezes  nascidos  no  Brazil  prezaram  sempre 
a  sua  independência,  ainda  quando  agrilhoados  pelo  badbâro 
despotismo. 

Era  impossível,  pois,  Beal  Senhor,  que  os  brasileiros  de  hoje, 
herdeiros  dos  nobres  sentimentos  e  valor  dos  seus  antepaa^adoe 
e  illustrado  pelas  luzes  do  século,  n&o  vivessem  possuídos  do 
amor  da  gloria  e  cada  vez  mais  inflamados  no  desejo  de  ver 
livre  e  independente  o  seu  paiz  natal,  era  impossível  que,  de- 
pois de  tào  lisongeiras  esperanças  de  uma  melhor  sorte,  ellee 
n&o  tremessem  agora  de  horror  e  indignação  prevendo  desde  já 
o  medonho  futuro  que  os  ameaça,  si  se  realizarem  os  planos  de 
escravidão  que  lhes  preparam  os  portuguezes  da  Europa. 

Com  eneito,  o  generoso  Brasil,  que  tão  francamente  se  pre- 
stou a  fazer  causa  commum  com  Portugal,  vendo  illudida  a  soa 
boa  fé  e  ultrajado  o  seu  decoro  nacional,  reconhece  hoje  o  aea 
erro  e,  á  vista  de  procedimentos  nunca  esperados,  parece  jazer 
amadornado,  podendo  apenas  acreditar  tão  absurdas  disposiçdea 
a  seu  respeito.  Os  paulistas,  porém,  não  podendo  por  mais  tem- 
|¥>  disfarçar  seu  justíssimo  resentimento,  são  os  primeiros  que 
ousam  levantar  sua  voz  e  protestar  contra  actos  inconstitucio' 
naes,  com  que  se  pretende  illudir  e  escravizar  um  povo  livre, 
cujo  crime  é  haver  dado  demasiado  credito  a  vans  promessas  e 
doces  palavras : 

Desnecessário  seria  narrar  aqui  por  extenso  todas  as  causas 
de  nosso  descontentamento;  Vossa  Alteza  Real  bem  as  conhece. 
Sim,  Real  Senhor,  parece  que  um  destino  fatal  pugna  para  ar- 
rastar ás  bordas  do  precipício  a  esses  mesmos  portuguezes  que 
na  sua  regeneração  politica  attrahiram  sobre  si  a  admiração  do 
mundo.  Depois  de  na  verem  conseguido  o  principal  objecto  do 
seu  plano,  o  arrancar  do  Brasil  o  precioso  deposito  que  o  Céu 
lhe  confiara  em  1808,  depois  de  haverem  recebido  dos  brasilei- 
ros as  mais  decisivas  provas  de  uma  con fraternidade  sem  egnal, 
mudaram  inteiramente  de  tom  a  respeito  destes  mesmos  sinceros 
brasileiros,  a  cuja  indiscreta  cooperação  devem  em  grande  parte 
o  feliz  resultado  de  sua  perigosíssima  empresa. 

Oé  representantes  de  Portugal,  sem  esperarem  pelos  do 
Brasil,  começaram  a  discutir  um  projecto  de  constituição  que 
devia  ser  commum  a  ambos  os  reinos,  projecto  em  que  a  cada 
pagina  ee  descobre  o  machiaveli^mo  com  que,  com  douradas  ca- 
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dêas,  se  intenta  escravizar  este  ricmissimo  paiz  e  reduzil-o  a  mera 
colónia.  Os  represenrantes  de  JPortngal,  depois  de  haverem, 
pelo  artigo  21  das  Bases,  reconhecido  o  direito,  que  só  compe- 
tia aos  representantes  do  Brasil,  de  fazer  a  lei  para  o  seu  paiz, 
repentinamente  se  arrogaram  esse  mesmo  direito  e  começaram  a 
legislar  sobre  os  mais  sagrados  interesses  de  tod«'  o  Brasil;  el- 
lea  lhes  prescreveram  governos  provinciaes  organizados  de  tal 
maneira  qne  só  parecem  destinados  de  propósito  para  enfraque- 
cer-nos,  dividir-nos  em  partidos  e  desligar  as  provincias,  afim  de 
melhor  imperarem  sobre  cada  uma. 

Elles  nos  tem  enviado  tropas  sob  pretextos  especiosos,  sem 
que  houvesse  inimigos  externos  a  combater  ou  dissensões  in- 
ternas a  suífocar.  Mas  que  homem  é  tão  estúpido  que  não  pe- 
netre o  verdadeiro  fim  de  taes  expedições  ? 

Os  brasileiros.  Real  Senhor,  estão  persuadidos  de  que  é  por 
meio  de  baionetas  que  se  pretende  dar  a  lei  a  este  reino; 
muito  se  enganam  de  certo  os  seus  inimigos  que  intentam  pôr 
em  pratica.  O  Brasil  conhece  perfeitamente  toda  a  extensão 
dos  seus  recursos. 

A  noticia  da  extincção  dos  tribunaes  do  Rio  de  Janeiro, 
a  da  retirada  dos  vasos  de  guerra  e  os  decretos  de  29  de  Se- 
tembro (1)  vieram  pôr  o  cumulo  á  nossa  desesperação.  Orde- 
nam que  Vossa  Alteza  Real  vá  quanto  antes  para  Portugal, 
deixando  o  reino  do  Brasil  sem  centro  commum  de  governo  e 
união  e  tornando-o  dependente  de  Lisboa  em  todas  as  suas  re- 
lações 6  negócios,  qual  vil  colónia  sem  contemplação. 

Esta  medida,  a  mais  impolitica  que  o  espirito  humano 
podia  dictar,  tomada  sem  se  consultarem  os  representantes  do 
Brasil,  é  o  maior  insulto  que  se  podia  fazer  aos  seus  habitan- 
tes e  a  sua  «xocução,  nós  o  ousamos  dizer,  será  o  primeiro  si- 
gnal  da  desunião  e  da  discórdia,  será  o  principio  das  desgraças 
incalculáveis  que  tem  de  arruinar  a  ambos  os  Reinos. 

A  ameaçadora  perspectiva  de  tantos  males  convenceu  aos 
habitantes  desta  capital  da  necessidade  de  se  reunirem  para 
obrarem  de  commum  accôrdo  e  tratarem  das  medidas  que  as 
circumstancias  exigem  a  bem  da  pátria.  A  Gamara  e  os  cida- 
dãos abaixo  assignados,  persuadidos  de  que  da  resolução  de 
Vossa  Alteza  Real  dependem  os  destinos  deste  reino,  resolve- 
ram enviar  á  Augusta  Presença  de  Vossa  Alteza  Real  uma 
deputação  composta  de  três  cidadãos,  o  conselheiro  José  Boni- 
fácio de  Andrada  e  Silva  (2),  o  coronel  António  Leite  Pereira 
da  Gama  Lobo  e  o  marechal  José  Arouche  de   Toledo    Rendou, 


0)    Decrete  ckamaado  o  PriBdpe  Regente  para  Portugal. 
2)    Foi  tambea  coano  delegado  do  goreno  da  proTinaa. 
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cujo  objecto  é  representar  a  V  ossa  Alteza  Real  as  terríveis 
consequências  que  necessariamente  se  devem  seguir  da  sua 
ausência  e  rogar-lbe  haja  de  differir  o  seu  embarque  até  nova 
resoluç&o  do  Congresso  Nacional  (1),  pois  é  de  esperar  que  elle, 
>B  melhor  illustrado  sobre  os  reciprocos  e  verdadeiros  interesses 
dos  dous  reinos,  decrete  outro  systema  de  uni&o,  fundado  sobre 
bases  mais  justas  e  razoáveis,  a  principal  das  quaes  será  certa- 
mente a  conservação  de  Vossa  Alteza  Real  neste  reino,  sem  a 
qual  jamais  os  brasileiros  consentirão  em  uma  união  ephe- 
mera. 

A  deputação  terá  a  honra  de  expressar  a  Vossa  Alteza 
Real  os  puros  sentimentos  dos  paulistas  e  a  fírme  resolução  em 
que  se  acham  de  preferirem  a  morte  á  escravidão  e  de  não 
pouparem  sacrifícios  até  exgottarem  a  ultima  pinga  de  seu  san- 
gue para  sustentarem  seus  direitos.  Praza  aos  Céos  que  Vossa 
Alteza  Real,  cheio  de  prudência  e  de  sabedoria,  annúa  aos  nos- 
sos votos,  pois  de  outra  sorte  rios  de  sangae  têm  de  inundar 
este  bello  paiz,  que  decerto  não  merece  a  sorte  que  lhe  pre- 
tendem destinar.  A  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real 
guarde  Deos  muitos  annos,  como  havemos  mister.  S.  Paulo, 
em  vereação  de  31  de  Dezembro  de  1821.- -O  ouvidor  interino, 
José  da  Costa  Carvalho. — O  juiz  de  fora  pela  lei,  presidente, 
José  de  Almeida  Ramos. — O  vereador  António  de  Siqueira 
Moraes, — O  vereador  António  da  Silva  Prado, — O  vereador, 
Aittonio  Cardoso  Nogueira. — O  procurador  Amaro  José  de  Mo^ 
raes^  — O  escrivão  João  Nepomuceno  de  Almeida, — Matheus, 
Bispo  de  S.  Paulo, — Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade, 
arcediago  e  vigário  geral  deste  bispado  de  S.  Paulo. — António 
Joaquim  Pereira  de  Abreu,  chantre  da  Sé. — O  cónego  Manod 
Caetano  de  Oliveira — O  cónego  Francisco  José  de  Toledo  Arou^ 
che  Rendou — O  cónego  Lourenço  Jtistiniano  Ferreira — O  cónego 
Joaquim  José  Carlos  Aires  de  Carvalho  —  O  cónego  Melchior 
Fernandes  Nunes  —  O  cónego  Fsaneitsca  José  Lobo  —  O  cónego 
José  Gomes  de  Almeidu  —  O  cónego  Fidelis  José  de  Moraes  — 
O  cónego  cura  Antouio  Marques  Henriques — O  sub-chantre  An- 
tónio Marianno  de  Azevedo  Marques  -  O  mestre  de  cerimonias 
José  de  Freitas  Saldanha— O  capellão  Leão  José  de  Senua —  O 
capellão  José  Joaquim  de  Toledo  —  O  capellão  Manoel  Joaquim 
de  Oliveira  —  O  capellão  Joaquim  José  de  Oliveira — O  capellão 
José  Manoel  de  Sousa — O  capellão  Bernardo  Conrado  e  Cunha 


(I)  D.  Pedro  annniii  aos  pedidos  que  de  diversas  paites  lhe  foram  feitos  neste 
sentido,  mas  a  representaçfto  que  mais  ídÍIiiíq  sobre  o  sen  espirito  foi  a  que  o  governo 
de  6.  Paulo  lhe  mandoa  em  24  de  Detembro  de  182!  e  que  elle  remetton  a  D.  Joáo 
VI,  em  Lisboa,  como  a  real  expressfto  dos  sentimentos  dos  brasileiros. 
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— O  capellào  Joaquim  Âatonio  Bodrígues—O  capellão  Joaquim 
Manoel  de  Azevedo — O  capellào  Manoel  Emi/gdio  Bernardes — 
O  capellão  António  Pedro  Garcia — Lazaro  José  Gonçalves,  coro- 
nel de  caçadores—  Carlos  Maria  de  Oliva,  capitão  —  António 
Mariano  de  Bittencourt,  tenente — D.  António  de  Lodo  e  Seilbz, 
alferes  —  João  Carlos  Baumann,  alferes  —  José  Marcellino  do 
Amaral,  alferes — João  MaHa  de  Sousa,  alferes  —  António  Cor^ 
reia  Pinto,  alferes — Domingos  Anacleto  da  Silva,  capitão — José 
Pereira  Jorge,  quartel* mestre — António  João  Fernandes  Gabizo, 
alferes  —  Francisco  de  Paula  Gomes,  teuenie— Bernardo  José 
Pinto  Cramão,  tenente-coronel  — Carlos  Lorentezo  Damkvard,  capi- 
tão— João  Vicente  Bangel,  tenente--  Joaquim  José  Lopes,  alferes — 
António  Manoel  de  Mdlo,  alferes — Nahor  Delfim  Pereira,  HJudante 
— João  íeliciano  da  Costa,  secretario  — José  Bam/js,  quartel-mes- 
tre — Manoel  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  e  Sousa  Chichorro, 
secretario  do  expediente  freral-  José  Mathias  Ferreira  de  Abreu, 
official  maior — Joaquim  Flariaiio  de  Toledo,  2.**  official—  Fran- 
cisco Xavier  dos  Santos,  brigadeiro  —  João  Vicente  da  Fonseca, 
coronel  —  Luiz  Manoel  Feliciano  Queles  —  Joaquim  José  Bodri- 
guês,  almotacel — Francisco  Xavier  de  Toledo,  }\x\z  almoíacel  — 
José  Francisco  Serpa  —  Bento  A  Iberto  da  Gama  e  Sá,  governa- 
dor da  villa  de  Santos — Manoel  Joaqiãm  de  Omellas — António 
Safino  da  Fonseca — Joaquim  José  dos  Santos— Cândido  Gcniçalves 
Gomide  —  António  de  Almeida  e  Silva  Freire  —  juiz  de  fora  de 
Tanbaté  —  O  vicário  Modesto  António  Coelho  Nettrj -- Francisco 
de  Paula  Macedo,  major — José  Linscencio  Alve^  Alvim — Manoel 
Innoceucio   de    Vasconcellos,   contador  geral — João  José  Moreira 

—  José  Clemente  de  Mesqtiita  —  Manoel  Delfino  da  Fonseca  — 
Francisco  de  Assis  Cruz-  Luiz  Aíitonio  da  Silva  Freire— João 
Baptista  Vaz — O  padre  João  Neponucemo — José  Ferreira  Leite, 
alferes — Manoel  Bibeiro  de  Ar atijo—  António  José  Brandão,  aju- 
dante —  Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral,  coronel  —  Thomé 
Manoel  de  Jesus  Varella,  alferes  ~  Thoniaz  Crfjnçalvcs  Gomide 
Juntor  —  Joaquim  Theodoro  de  Aravjo — Manoel  Gomes  de  Gou^ 
têa — Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  brigadeiro^ Fraricisco 
Pinto  Ferraz,  capitão — Francisco  Mariano  da  Costa,  capitão  — 
José  Ferraz  da  Silva,  capitão— Joaç?/m  Tlieobaldo  Machado  de 
Oliveira  Vasconcellos,  cimrgião-mór— Jòao  Bodrigues  de  Camargo 
Pires^  tenente — Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  tenente-coronel— 
Matheiís  Fernandes  Cantinho,  capitão — Pedro  Taqúes  de  Almeida 
Alves  Alvim,  capitão —  Luiz  António  de  Sá   Brazeiro,    ajudante 

—  íranciscf)  da  Silva  Prado,  capitão—  Slgismando  de  Lima,  te- 
nente —  Bernado  José  Guedes  Cardoso,  tenente — Domingos  de 
Araújo  Boso,  alferes — Joaquim  José  da  Silva,  alferes — José  Bo- 
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ãrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  major  —  Francisco  Cândido 
Sagalerva^  capitfto  —  Luiz  António  do  VaMe^  capitão  —  Joaquim 
Ignacio  Ribeiro ^  capitão — Manoel  Pereira  Jorge,  ajudante — An- 
tónio Gonçalves  Mamede,  tenente  —  Luiz  Oonectga  de  Araújo, 
tenente  —  Joaquim  dos  Santos  Silva^SLlferes — Jayme  da  Silva 
Telles,  tenente —  António  Fernandes  da  Motta,  alferes — Jeronymo 
Pereira  Ohrispim  de  Vasconeellos,  tenente-coronel — José  Manoel 
da  Luz,  major—  Francisco  Jorge  de  Paula  Ribeiro,  major — Coe- 
iano  Pinto  Homem,  capitão — Joaquim  José  de  Almeida,  capitão 
— Flaminio  António  de  Vasconcellos,  tenente— Fr acisco  António 
Pinto  Bastos,  tenente  —  Manoel  Onilherme  da  Silva  Orue-^José 
Joaquim  Alves  Rodrigues. — P.*  Francisco  Rodrigues  Coelho, — 
Floriano  António  Rodrigues, — Joaquim,  Cardoso, — António  TéL^ 
les  Barreto. — Manoel  Gonçalves  dos  Santos,  (1) 


(1)  Contém  ette  AoonmeDto  460  aselgriiAtiirM,  sendo  280  de  pewoM  qne  natlilinMi 
i  deponçio  de  Joio  Carlof  e  á  eleiçio  do  governo  provisório  e  nellns  tomsnun  parW 
directa,  immedl»ta ;  m  restantes  1 70  sfto  de  pessoas  qne  vieram  depois  saaodonar  o 
feito  de  28  de  Jnnho  de  1821  e  prestar  Juramento  de  obedienoia  ás  bases  da  eonstital- 
•io.  Ha  entre  os  signatários  nm  marechal,  brigadeiros,  coronéis,  oapities,  multa  gente 
da  govemsnça  da  terra— oapit&o-mér,  vereadores,  Jniiés,  eto.;  e  até  o  bispo  da  diocese 
acompanhado  de  mnitos  clérigos,  tanto  regulares  como  seculares;  mas  o  ouvidor  Ooata 
Carvalho  nfto  appareceu  naquelle  dia  e  nem  achou  occasi&o  depois  para  vir  prestar  ho- 
mengaem  ao  código  constitucional  I 

Sm  sessSo  de  22  de  Deiembro  de  182!  a  Camará  esoolhen  para  seus  delegados  Jesé  Bo- 
nifácio, o  marechal  Arouohe  e  o  coionel  Qama  Lobo  Junto  ao  Prindpe  afim  de  pedir  em- 
Ihe  qne  nfto  deixe  o  Brasil.  Bm  seesfto  de  81  do  mesmo  fea  a  camará  a  repieeeutaçio 
a  D .  Pedro,  que  foi  assinada  por  mais  gente  além  dos  vereadores  e  foi  dada  a 
Arouche  para  leval-a  ao  Bio. 

Á.  Pisa. 


Processo  do  Capitão  José  Fernandes  da  Silva, 

que   acompantiou  Martim  Francisco,  de  S.  Paulo  ao  Rio  de 

Janeiro  em  Maio  de  1822 


Ao  1.**  do  mez  de  Outubro  de  1822,  nesta  cidade  de  S, 
Paulo  e  quartel  das  tropas  da  guarnição  da' mesma,  tendo  sido 
presente  ao  Ex."*"  Governador  das  Armas  desta  Província,  o  Ma- 
rechal de  Campo  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  que  o 
capitão  do  2.**  regimento  de  cavallaria  miliciana  José  Fernandes 
do  Silva  fora  mandado  pelo  ex-Governo  Provisório  desta  mesma 
provinda  acompanhar  ao  Ex."**  Martim  Francisco  Ribeiro  deAn- 
drada,  quando  o  mesmo  ex-Govei*no  o  obrigou  a  uma  rápida  sa- 
hida  desta  cidade  para  o  Rio  de  Joneiro,  até  aonde  o  mesmo 
quizesse,  e  fora  ao  depois  intimado  á  ordem  de  Sua  Alteza  Real 
para  o  acompanhar  até  á  corte,  o  que  assim  cumpriu,  e  que 
chegando  á  corte  recebera  ahi  ordem  do  Ex.""  Ministro  da  Guerra 
para  se  não  retirar  a  esta  cidade  sem  expressa  ordem  de  Sua 
Alteza  Real,  o  qual  assim  não  cumpriu,  porquanto  retirou-se 
para  esta  cidade  sem  que  tivesse  ordem  de  Sua  Alteza  Real 
para  isso,  como  tudo  consta  da  parte  do  capitão  mandante  do 
sobredito  regimento,  ao  deante  junta,  vindo  a  faltar,  com  se- 
melhante procedimento  á  devida  obediência  ás  ordens  de  Sua 
Alteza  Real;  portanto,  mandon  o   dito    Governador    das    Armas 

Sroceder  a  Conselho  de  Guerra  para  nelle  se  averiguar  o  crime 
e  que  é  arguido  o  dito  capitão,  sendo  presidente  e  vogaes  os 
nomeados  na  relação  ao  deante  junta ;  do  que  tudo  mandou  o 
presidente  do  Conselho  fazer  este  auto,  escripto  por  mim  Audi- 
tor, para  por  elle  se  proceder  á  inquirição  de  testemunhas,  in- 
terrogatórios e  sentença  contra  o  réo ;  do  que  fiz  este  termo  eu, 
José  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  Auditor,  que  o  escrevi  por  ordem 
»do  mesmo. — O  Auditor,  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva. 
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Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  Commendador  da  Or- 
dem Militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  Marechal  de  Campo  dos  Reaes 
Exércitos  e  Governador  das  Armas  desta  Província  de  S.  Paulo, 
por  Sua  Â.lteza  Real,  que  Deus  guarde,  etc,  etc.,  ete. 

Para  o  Conselho  de  Guerra  que  mando  fazer,  em  confor- 
midade das  ordens  do  mesmo  Augusto  Senhor,  ao  capitão  do  2.^ 
regimento  de  cavallaria  de  2.*  linha  desta  província,  José  Fer- 
nandes da  Silva,  pela  culpa  de  que  é  arguido  pela  parte  accusa- 
torla  junta,  de  desobediência  contra  o  artigo  1.**  de  Guerra,  de»- 
crlpto  á  folhas  166  do  Regulamento  de  Cavallaria,  de  25  de 
Agosto  de  1764,  em  observância  do  §  2.**  do  Capitulo  11.  des- 
cripto  á  folhas  179  do  mesmo  Regulamento. 

O  senhor  tenente  coronel  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu, 
com  o  presidente,  fará  convocarem  observância  das  Reaes  Ordens. 

Para  Auditor  —  o  senhor  doutor  Juiz  de  Fora  do  termo 
desta  cidade,  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva. 

Para  Vogaes  —  os  senhores  majores  Joào  Pereira  Simões, 
interrogante,  e  António  José  Bordini ;  capitães  Matheus  Feman 
des  Cantinho,  interrogante,  e  Francisco  da  Silva  Prado ;  tenen 
tes  João  Ribeiro  de  Camargo  e  Sigismundo  de  Lima;  alferes 
Joaquim  José  da  Silva  e  Salvador  Pires  da  Silva. 

Serão  convocadas  três  testemunhas  da  culpa  ou  mais,  até 
que  esta  seja  provada. 

Quartel  General  de  S.  Paulo,  25  de  Setembro  de  1822.  — 
Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza. 


111."*»  e  Ex.'"**  Senhor:  —  Em  observância  do  que  V.  Ex.* 
me  ordena  participo  a  V.  Ex.*  que  o  capitão  José  Fernandes  da 
Silva  foi  em  diligencia  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  acom- 
panhar ao  Ex.™'  Sr.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  até 
aonde  o  mesmo  Senhor  o  determinasse,  por  portaria  do  ex-Go- 
vemo  de  30  de  Maio  do  corrente  anno. 

Na  freguezia  do  Bananal,  segundo  me  informa  o  capitão 
Joaquim  José  de  Almeida,  lhe  mandou  o  Ex.""^  Sr.  Andrada  in- 
timar, á  ordem  de  Sua  Alteza  Real,  ao  capitão  Fernandes  de  o 
acompanhar  até  á  corte  do  Rio  de  Janeiro,  o  que  cumpriu :  e 
depois  de  alli  chegado  o  mesmo  capitão  Almeida  teve  ordem  do 
Ex."**  Ministro  da  Guerra  para  se  não  retirar  daquella  corte  e 
o  capitão  José  Fernandes  da  Silva  sem  expressa  ordem  de  Sua 
Alteza  Real,  o  que  o  capitão  Almeida  communicou  ao  capitão 
Fernandes,  que  regressou  para  esta  cidade  com  a  mesma  por- 
taria do  exGovemo  e  sem  outro  nenhum  passaporte. 

E'  o  que  informo  a  V.  Ex.*,  repertando-me  a  documentos 
que  tenho  em  meu  poder. 
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Deus  gaarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Qualtel  em  S:  Paulo, 
19  de  Setembro  de  1822.  111.""^  e  Ex.™*^  Sr.  Marechal  Comman- 
dante  das  Armas  da  Província. — Francisco  Pinto  -Ferra»,  capitão 
Mandante. 

Francisco  Pinto  Ferraz,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  capitão 
da  3.*  Companhia  de  Cavallaria  de  Milícias  e  Commandante 
interinamente  do  2.^  Regimento  de  Cavallaria,  etc. 
Attesto  e  faço  certo  que,  revendo  o  Livro    Mestre   do   Re- 
gimento do  meu  commando,  nelle,  á  folhas  32  verso,  se  acha   o 
assento  do  teor  seguinte: 

José  Fernandes  da  Silva,  de  idade  de  trinta  e  quatro  annos, 
filho  do  Porto,  assentou  praça  de  furriel  no  regimento  dos  ser- 
tanejos a  28  de  Maio  de  1807.  Fez  passagem,  para  este  regi- 
mento a  21  de  Outubro  de  1812.  Passou  ao  posto  de  tenente 
qnartel-mestre  a  20  de  Agosto  de  1813.  Confirmado  a  9  de  Ou- 
tubro do  dito  anno.  Passou  a  capitão  por  despacho  do  Governo 
de  22  de  Dezembro  de  1818. 

E  nada  mais  se  continha  no  Livro  Mestre  e  assento  da  2.* 
companhia.  E  por  me  ser  mandado  passar  a  presente  fé  de 
officio,  o  certifico  debaixo  da  minha  palavra  de  honra. 

Quartel  de  São  Paulo,  17  de  Setembnode  1822. — Francisco 
Pinto  Ferraz,  Capitão-Mandante. 


Ao  1."*  dia  do  mez  de  Outubro  de  1822,  primeira  sessSo  deste, 
Conselho,  ahi  presente  elle,  foram  perguntadas  as  testemunhas 
seguintes  pelos  officiaes  interrogantes,  o  major  João  Ribeiro  Si- 
mões e  o  capitão  Matheos  Fernandes  Cantinho,  sobre  o  crime 
arguido  ao  réo;  de  que  fiz  este  termo  eu,  José  Corrêa  Pacheco 
e  Silva,  Auditor,  que  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  1.' 

Joaquim  José  de  Almeida,  capitão  de  Milícias;  casado,  na- 
tural desta  cidade  e  nella  morador,  e  onde  vive  de  seu  nego- 
cio, de  idade  que  disse  ter  trinta  e  quatro  annos;  testemunha 
jurada  aos  Santos  Evangelhos  para  dizer  a  verdade  do  que  sou- 
ber e  lhe  for  perguntado.  E  sendo  perguntado  pelo  conteúdo 
no  auto  retro,  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  elle,  tes- 
temunha, que  sabe  que  o  réo  acompanhou  ao  Exmo.  Martim 
Francisco  Kibeiro  de  Andrade  quando  daqui  partiu  para  o  Rio 
de  Janeiro,  até  ao  Bananal,  por  ordem  do  ex-Govemo  Proviso- 
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rio;  o  que  sabe  elle,  testemunha,  por  ver  a  portaria  do  mesmo 
ex-Governo  que  commetteu  ao  réo  esta  diligencia,  e  que  do 
dito  logar  elle,  testemunha,  iniim'»u  ao  réo,  por  mandado  do 
dito  Exmo.  Martim  Francisco,  que  á  ordem  de  Sua  Alteza  Real 
o  acompanhasse  até  ao  Rio  de  Janeiro,  e  que  chegando  elle, 
testemunha,  ao  Rio,  lhe  determinou  o  Exmo.  Ministro  da  Guer- 
ra que  se  nâo  retirasse  para  esta  cidade  sem  ordem  de  Sua  Al- 
tezo  Real  e  que  a  mesma  intimasse  ao  réo,  o  que  elle,  teste- 
munha, assim  fez,  intimando  .a  dita  ordem;  e  que  elle,  réo 
viera  para  esta  cidade  sem  ordem  de  Sua  Alteza  Real,  o  que 
elle,  testemunha,  sabe  por  ouvir  dizer  ao  padre  Jo&o  de  Car- 
valho e  mais  a  outro  sujeito  cujo  nome  ignora;  e  nada  mais 
disse;  e  nos  costumes  disse  que  tinha  alguma  amizade  ao  réo,  e 
se  assignou  com  os  oífíciaes  interrogantes,  sendo-lhe  primeiro 
lido  o  seu  depoimento,  e  o  achar  conforme  ao  que  havia  ex- 
posto, e  eu.  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  Auditor,  que  o  es- 
crevi.— Simões, —  Cantinho, —Joaquim  José  de  Almeida, 


TESTEMUNHA  2.» 

Ismacio  José  de  Macedo,  tenente  de  Milicias,  casado,  natu- 
ral desta  cidade,  onde  mora  e  vive  de  seu  negocio,  de  idade 
que  disse  ter  trinta  e  oito  annos;  testemunha  jurada  aos  Santos 
Evangelhos  para  dizer  a  verdade  do  que  souber  e  lhe  for  per- 
guntado, e  aos  costumes  disse  nada.  E  sendo  perguntado  pelo 
conteúdo  do  auto  retro,  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse 
elle,  testemunha,  que  sabe,  por  lhe  contar  o  réo  e  por  ver  a 
portaria  do  ex-Governo  Provisório,  que  o  réo  acompanhou  ao 
Exmo.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade,  com  ordem  do 
dito  ex-Governo  para  voltar  de  onde  elle  quizesse  e  o  despedisse, 
porem  que  o  acompanhou  até  ao  Rio  de  Janeiro  por  isso  que 
o  dito  Exmo.  Martim  Francisco  o  levou  do  districto  da  capita- 
nia e  mandou  que  o  acompanhasse  até  ao  Rio  de  Janeiro. 

Disse  mais  elle,  testemunha,  que  sabe  por  ouvir  contar  o 
mesmo  réo  que  no  Rio  de  Janeiro,  indo  jantar  em  casa  do  dito 
Exmo.  Martim  Francisco,  lhe  perguntou  se  queria  alguma  cousa 
mais  delle  e  respondeu  o  mesmo  que  não,  e  por  isso,  pensando 
que  a  mesma  portaria,  que  o  levou,  o  podia  trazer,  voltou  par» 
esta  cidade;  e  que  também  o  réo  lhe  dissera  nâo  teve  ordem 
alguma  para  que  se  não  retirasse  daquella  corte,  e  nada  mais 
disse  e  se  assignou  com  os  officiaes  interrogantes,  sendo-lhe 
primeiro  lido  o  seu  depoimento  e  o  achar  conforme  ao  que  ha- 
via deposto,  e  eu,  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  Auditor,  que  o 
ebcrevi.— ^'Jmdes. — Cantinhrj, — Ignacio  José  de  Macedo. 
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TESTEMUNHA  3/ 

Raymundo  Pinto  Homem,  alferes  de  milícias,  casado,  natn- 
ral  de  Lamego  e  morador  nesta  cidade,  onde  vive  de  suas  agen- 
cias, de  idade  qae  disse  ter  32  annos,  testemunha  jurada  aos 
Santos  Evangelhos,  para  debaixo  delle  dizer  a  verdade  do  que 
souber  e  lhe  for  perguntado,  e  aos  costumes  disse  nada.  E  sen- 
do perguntado  pelo  conteúdono  auto  retro,  que  todo  lhe  foi  lido  e 
declarado,  disse  elle  testemunha  que  sabe,  por  ver,  que  o  réo 
acompanhou  ao  Exmo.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade 
quando  daqui  foi  para  o  Rio  de  Janeiro  por  isso  que  se  en- 
controu com  elle  em  caminho,  no  pouso  de  Itaguassava,  e  que 
elle  testemunha,  voltando  desta  cidade  para  aquella  corte,  ahi 
o  governador  das  Ai-mas,  Joaquim  Xavier  Curado,  determinou 
a  elle  testemunha  que  procurasse  ao  rêo,  o  que  assim  fazendo 
não  o  achou  mais  naquella  corte,  do  que  deu  parte  ao  dito  go- 
vernador das  Armas,  e  nada  mais  disse  e  se  assigna  com  os 
officiaes  interrogantes,  sendo  lhe  primeiro  lido  o  seu  depoimento 
e  o  achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  e  eu,  José  Corrêa 
Pacheco  e  Silva,  Auditor,  que  o  escrevi. — Simões. — CantinTio, — 
Raymundo  Finto  Homem, 

TESTEMUNHA  4.» 

Paulo  Joaquim  Gomos,  alferes  reformado  de  milicias,  casa- 
do, natural  da  praça  de  Almeida  e  morador  nesta  cidade,  onde 
vive  de  seu  negocio,  de  idade  que  disse  ter  65  annos,  testemu- 
nha jurada  aos  Santos  Evangelhos,  para  debaixo  delle  dizer  a 
verdade  do  que  souber  e  lhe  for  perguntado;  e  aos  costumes 
disse  nada.  E  sendo  perguntado  pelo  conteúdo  no  auto  retro, 
que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  elle  testemunha  que  o 
réo,  em  virtude  de  uma  portaria  do  ex-Govemo  Provisório  desta 
província,  foi  destinado  para  acompanhar  ao  Exmo.  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrade  quando  o  dito  ex-Governo  o  obri- 
gou a  sahir  desta  cidade,  o  que  de  facto  o  acompanhou  até  o 
Rio  de  Janeiro,  o  que  elle  testemunha  sabe  porque  se  despedia 
delle  6  lhe  mostrou  a  poi*taria.  Disse  mais  que  elle  testemunha 
que  o  réo,  chegando  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  jantar  cora  o  dito 
Exmo.  Martim  e  lhe  perguntou  se  queria  alguma  cousa  do  seu 
serviço,  ao  que  o  mesmo  respondeu  que  nada  queria,  e  depois, 
tratou  de  arranjar  a  sua  vida  e  voltou  para  esta  cidade;  o  que 
elle  testemunha  sobe  poi  ouvir  ao  mesmo  réo,  e  nada  mais  disse  e 
se  assigra  com  os  officiaes  interrogantes,  sendo- lhe  primeiro 
lido    o    seu  depoimento    e    o  achar  conforme  ao  que  havia  de- 
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posto,  e  eu,  José   Corrêa  Pacheco  e    Silva,  Auditor,   que   o  es- 
crevi.— Simões, — Cantinho. — Patão  Joaquim  Gomes. 


E  mandou  o  presidente  do  Conselho  que  se  fechasse  a  pre- 
sente sessão  para  se  continuar  no  dia  seguinte  pelas  mesmas 
horas,  de  que  fiz  este  termo,  que  assignam  o  presidente  e  eu, 
José  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  Auditor,  que  o  escrevi. — Joaquim 
José  de  Moraes  Abreu^  presidente. — O  Auditor  José  Corrêa  Pa-' 
checo  e  Silva. 

2.»  SESSÃO 

Aos  2  dias  do  mez  de  Outubro  de  1822,  segunda  sess&o 
deste  Conselho  de  Guerra,  ahi  perante  elle  foram  perguntadas 
as  testemunhas  seguintes  pelos  offíciaes  interrogantes,  o  major 
Joào  Pereira  Simões  e  o  capitão  Matheus  Fernandes  Cantinho, 
sobre  o  crime  que  se  imputa  ao  réo,  de  que  fiz  este  termo  eu, 
José  Correia  Pacheco  e  Silva,  Auditor,  que  o   escrevi. 

TESTEMUNHA  5/ 

João  Joaquim  de  Carvalho,  presbítero  secular,  natural  de 
Mogy  das  Cruzes  e  morador  nesta  cidade,  onde  vive  do  seu 
ofíicio  de  escrivão  do  contencioso,  de  idade  que  disse  ter  38 
annos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  para  debaixo 
delles  dizer  a  verdade  do  que  souber  e  lhe  for  perguntado,  e 
aos  costumes  disse  nada .  E  sendo  perguntado  pelo  conteúdo  n  o 
auto  retro,  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  elle  teste- 
munha que  o  réo  foi  mandado  pelo  ex-Govemo  Provisório  desta 
província  acompanhar  ao  Exmo.  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  quando,  por  ordem  do  mesmo  ex-Govemo,  partiu  ra- 
pidamente desta  cidade  para  a  do  Rio  de  Janeiro,  até  o  Pirahy;  o 
que  sabe  elle  testemunha  por  ouvir  dizer  geralmente  nesta  cida- 
de. Disse  mais  elle  testemunha  que  o  dito  Exm**.  Martim  Fran- 
cisco, encoptrando-se  em  caminho  com  o  corpo  de  milicias  desta 
cidade,  que  regiessava  do  Rio,  pedira  ao  chefe  dos  mesmos  que 
lhe  desse  um  oíEcial  para  o  acompanhar  até  ao  Rio  de  Janeiro  e, 
dando-se-lhe  o  official,  mandou  por  este  intimar  ao  réo  que 
continuasse  a  acompanhal-o  até  ao  Rio  e  que  de  facto  fez  esta 
intimação,  e  o  acompanhou  até  áquella  Corte,  o  que  elle  tes- 
temunha sabe  por  ter  ouvido  dizer-se  geralmente  nesta  cidade 
e  pelas  villas  do  Norte.  Disse  mais  que,  chegando  o  réo  ao 
Rio,  foi  ahi  retido  por  ordem  de  Sua  Alteza  Real,  como  foi  pu- 


—  315  — 

blico  nesta  cidade,  e  que  ao  depois  viera  fugido,  o  qucelle  tes- 
temunha sabe  por  lhe  contar  o  capit&o  Joaquim  José  de  Al- 
meida. Declarou  elle  testen^unha  que  a  intimação  feita  pelo 
official  ao  réo  foi  que  acompanhasse  á  ordem  de  Sua  Alteza 
Real ;  e  nada  mais  disse  e  se  assigua  com  os  officiaes  interro- 
gantes,  sendo-lhe  primeiro  lido  o  seu  depoimento  e  o  achar 
conforme  ao  que  havia  deposto,  e  eu  José  Correia  Pacheco  e 
Silva,  Auditor,  que  o  escrivi. — Sirndes — Cantiiiho—O  padre  João 
Joaquim  de  Carvalho^ 

TESTEMUNHA  6.' 

António  Pires  de  Albuquerque,  soldado  do  1.**  regimento 
miliciano  de  infanteria,  solteiro,  natural  de  Santo  Amaro  e  ahi 
morador,  onde  vive  da  sua  lavoura,  de  edade  que  disse  ter  20 
annos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  para  dizer  a 
verdade  do  que  souber  e  lhe  for  perguntado,  e  aos  costumes 
disse  nada.  E  perguntado  pelo  conteúdo  no  auto  retro,  que 
todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  elle  testemunha  que,  vol- 
tando do  Rio  no  corpo  dos  milicianos,  encontrou-se  com  o  réo 
para  cá  das  Arêas,  no  logar  chamado  Itagassava^  e  que 
daqui  voltou  outra  vez  para  o  Rio  na  escolta  que  acompanhou 
ao  Cxm"*.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  e  que  o  réo  o 
acompanhou  também  até  ao  Rio  de  Janeiro,  e  nada  mais  disse 
e  se  assigna  com  os  officiaes  interrogantes,  sendo-lhe  primeiro 
lido  o  seu  depoimento  e  o  achar  conforme  ao  que  havia  depos- 
to, e  eu  José  Con^eia  Pacheco  e  Silva,  Audidor,  que  o  escrevi. 
'^Simões — Cantinho — António  'Pires  de  Albuquerque. 


E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  no  termo  retro  declara- 
dos e  segunda  sessão  deste  Conselho  de  Guerra  mandou  o  pre- 
sidente delle  vir  o  réo,  em  saa  plena  liberdade,  á  presença 
deste  Conselho  para  responder  as  perguntas  que  lhe  forem  feitas 
pelos  offíciaes  interrogantes,  o  major  João  Pereira  Simões  e  o 
capitão  Matheus  Fernandes  Cantinho,  as  quaes  são  pela  manei- 
ra seguinte,  de  que  fiz  este  termo  eu,  José  Correia  Pacheco  e 
Silva,  Auditor,  que  o  escrevi: 


INTERROGATÓRIO  DO  RÉO 

Foi  o  réo  intenx)gado;  como  se  chamava,  de    onde  era  na- 
tural, de  quem  era  filho  e  que  estado  tinha  e  edade? 
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Respondeu  que  se  chamava  José  Fernandes  da  Silva,  que 
era  natural  do  Porto,  filho  de  Manoel  José  Fernandes  da  Silva, 
que  tinha  50  annos  de    edade  e  que  «ra   casado  e  negociante. 

Foi  mais  interrogado  se  sahe  ou  suspeita  qual  era  a  causa 
da  sua  prisào? — Respondeu  que  nào  sabia,   nem  suspeitava. 

Foi  mais  interrogado  por  ordem  de  quem  foi  elle  réo  acom- 
panhar ao  Exmo.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  quando 
foi  mandado  para  o  Rio  de  Janeiro  ?  —  Respondeu  que  foi  por 
portaria  do  ex-Governo  Provisório  desta  província. 

Foi  mais  interrogado  se  elle  réo  teve  alguma  ordem  do 
dito  Exmo.  Martim  Francisco  para  o  acompanhar  até  ao  Rio  de 
Janeiro  ? — Respondeu  que  no  Bananal  teve  do  mesmo  para  o 
acompanhar  até  ao  Rio  e  que  essa  ordem  lhe  foi  annunciada 
pelo  capitão  Joaquim  José  de  Almeida. 

Foi  mais  interrogado  se  essa  ordem  lhe  foi  dada  á  ordem 
de  Sua  Alteza  Real  ou  não. — Respondeu  que  a  ordem  lhe  foi 
dada  sem  nomear>se  o  nome  de  Sua  Alteza    Real. 

Foi  mais  interrogado  se  no  Rio  elle  réo  teve  alguma  or- 
dem para  ficar  on  para  retirar-se  ?  —Respondeu  que  não  teve 
ordem  alguma  para  ficar,  nem  para  se  retirar,  e  que  jantando  em 
casa  do  Exmo.  Martim  Francisco,  lhe  perguntou  depois  de  acaba- 
do o  jantar  se  queria  mais  alguma  cousa  e  que  lhe  respondera 
que  nada  mais  queria. 

Foi  mais  interrogado  com  que  licença  elle  réo  voltou  para 
esta  cidade? — Respondeu  que  voltou  com  a  mesma  portaria  com 
que  tinha  ido. 

Foi  mais  interrogado  se  no  Rio  de  Janeieroo  capitão  Joa- 
quim José  de  Almeida  não  lhe  intimou,  a  elle  réo,  a  ordem  do 
Exmo.  Ministro  da  Guerra  para  que  se  não  retirasse  sem  ex- 
pressa ordem  de  Sua  Alteza  Real  ?  Respondeu  que  não  se  lhe 
intimou  ordem  alguma. 

Foi  o  réo  insistido  para  que  falasse  a  verdade,  porquanto 
a  parte  accusatoria  diz  que  o  capitão  Joaquim  José  de  Almei- 
da no  Bananal  lhe  intimou  que,  á  ordem  de  Sua  Alteza  Real, 
acompanhasse  o  Exmo.  Martim  Francisco  até  ao  Rio  e  que  ahi 
lhe  intimou  por  mandato  do  Exmo»  Ministro  da  Guerra  que  se 
não  retirasse  para  esta  cidade  sem  expressa  ordem  de  Sua  Al- 
teza Real,  como  depoz  em  seu  juramento,  e  assim  que  elle  réo 
responda  a  verdade. — Respondeu  que  era  falsa  a  intimação  da 
ordem,  de  que  se  faz  menção,  de  Sua  Alteza  Real,  tanto  no 
caminho  como  no  Rio  de  Janeiro. 

Foi  mais  interrogado  se  tinha  alguma  defesa  que  allegar 
e  provar? — Respondeu   que,  como     não  sabia,  queria     que  este 
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Conselho  Ibe  concedesse  ires  dias   para  apresentar  por    escripto 
a  sna  defesa. 

E  por  esta  forma  e  maneira  houve  o  presidente  do  Conse- 
lho estes  interrogatórios  por  findos,  os  quaes  sendo  por  mim 
lidos  ao  réo  os  achou  conformes  ao  que  respondera,  e  que  nada 
mais  tinha  que  accrescentar,  mudar  e  diminuir,  em  fé  do  que 
se  assigna  com  os  officiaes  interrogantes,  e  eu  José  Correia 
Pacheco  e  Silva,  Auditor,  que  o  escrevi-  — Simões — Cantinho — 
José  Fernandes  da  Silva. 

DESPACHO 

E  sendo  ouvido  poi  este  Conselho  o  requerimento  que  fez 
o  réo  de  se  lhe  conceder  três  dias  para  apresentar  a  sua  defesa 
por  escripto,  foi  deliberado  que  %e  lhe  concedesse,  de  que  fiz 
este  termo  que  todos  assignam,  e  eu  José  Correia  Pacheco  e  Silva, 
Auditor,  que  o  escrevi. —  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  pre- 
sidente.— O  auditor  José  Correia  Pacheco  e  Silva. — João  Pereira 
SimÕeSy  interrogante. — Mathetis  Fernandes  Cantinho,  interrogante. 
—  António  José  Bordini,  sargento-mór.  —  Francisco  da  Silva 
Prado.— Segismundo  Norio  de  Lima.-- João  Rodrigues  de  Ca-- 
tnargo  Pires. — Joaquim  José  da  Silva. — Salvador  Pires  da  Silva, 


3.»    SESSÃO 

Aos  5  dias  do  mez  de  Outubro  de  1822,  terceira  sessfto 
deste  Conselho,  tendo  sido  na  antecedente  concedido  ao  réo  o 
prazo  de  três  dias,  como  havia  requerido,  para  apresentar  por 
escripto  a  sua  defesa,  mandou  o  presidente  do  Conselho  vir  o 
réo,  afim  de  que  apresentasse  a  dita  sua  defesa,  o  que  elle  assim 
cumpriu  e  disse  que  nada  mais  tinha  a  requerer;  cuja  defesa, 
acompanhada  de  três  documentos,  é  a  que  aaeante  se  segue,  de 
que  fiz  este  termo  eu,  José  Correia  Pacheco  e  Silva,  Auditor, 
que  o  escrevi. 

Artigos  que  em  sua  defesa  apresenta  o  réo  José  Fernandes 
da  Silva,  capit&o  da  2/  companhia  do  2.*"  regimento  de  cavai- 
laria  da  2.*  linha  desta  cidade . 

l.« 

A  culpa  que  se  aecumula  ao  Réo  é,  no  dizer  da  testemunha 
capitão  Joaquim  José  de  Almeida,  que  intimara  ordem  do  Prin- 


—  318  — 

cipe  ao  réo  para  acompanhar  o  111."*  Coronel  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Audrada  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  que  é  falso,  que 
tal  não  houve,  porquanto  pelo  documento  n.  3  se  mostra  provado 
que  na  mesma  portaria  já  estava  a  dita  ordem,  dada  pelo  ex- 
Govemo  Provisório  desta  Província  para  o  dito  acompanhamento 
até  aonde  o  dito  111."'**  Coronel  o  despedisse. 

Com  o  mesmo  documento  n.  3  prova  o  Réo  que  ia  debaixo 
das  ordens  daquelle  111.""**  Coronel  já  dito,  para  acompaukal-o  e 
obedecer-lhe  em  tudo  quanto  elle  mandasse  e  ir  até  aonde  o 
mesmo  o  quize^se  levar,  até  elle  o  despedir,  o  que  o  Réo  tudo 
cumpriu  com  humildade,  respeito  e  obediência,  tanto  para  cum- 
prir com  as  ordens  do  ex-Governo,  como  também  pelo  respeito 
que  era  do  seu  dever  ter  ao  mesmo  Coronel. 

3.'> 

Logo  por  este  mesmo  se  mostra  não  haver  necessidade,  nem 
precisão  de  se  lhe  intimar  ordem  segunda,  superior,  quando  elle 
debaixo  da  mesma  em  que  ia  sempre  foi  prompto  para  tudo 
quanto  se  lhe  ordenava. 


E  como  por  esta  se  mostra  ser  esta  testemunha  falsa,  pelo 
mesmo  modo  se  deve  julgar  em  tudo  o  mais  do  seu  depoimento, 
ficando  este  de  nenhum  effeito,  visto  o  defeito  de  faltar  nella  á 
verdade,  por  cujo  motivo  deve  ser  julgado,  espera,  por  nullo 
todo  o  seu  depoimento. 

Outrosim,  que  depois  que  cheguei  ao  logar  destinado  com 
o  dito  111"**  Coronel  deveria  usar  de  outra  qualquer  politica  ou 
obrigação  que  me  competisse  praticar  e  não  pratiquei,  foi  por 
ignorância  e  falta  de  conhecimento,  motivo  este  por  que  devo 
ser  desculpado  no  caso  de  que  alguma  houvesse. 


Porque  as  tropas  de  milícias  são  compostas,  em  sua 
maior  parte,  de  homens  do  commercio  e  muitos  com  falta  de 
conhecimentos,  que  a  sua  maior  occupação  é  tratar  do  seu  ne- 
gocio e  é  do  que  vivem  e  ganham  para  sustentai  em  a  si  e  suas 
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familias  e  ss  fardarem  e  tudo  o  mais  que  é  necessário,  motivos 
estes  que  são  bastantes  para  pouco  conhecimento  terem  do  regu- 
lamente e  mais  outros  que  necessários  sejam. 


Pelo  documento  n.*  1  prova  o  Réo  ser  homem  surdo,  que 
ouve  muito  mal,  bastante  motivo  este  para  que  não  fosse  encar- 
regado de  tal  diligencia. 

Pelo  documento  n.**  2  prova  o  Réo  estar  occupado  no  em- 
prego de  juiz  almotacel  nesta  cidade,  quando  foi  chamado  pelo 
ex-Governo  Provisório  desta  província  para  sahir  em  diligencia, 
como  foi  e  declara  o  documento  n.*^  3. 

9.*» 

Pelo  documento  n.**  3  prova  o  Réo  que  recebeu  a  dita  por- 
taria e  seguiu,  cumprindo  o  que  nella  determina,  ás  ordens  do 
Hl."***  Coronel  e  o  acompanhou  até  á  corte  do  Rio  de  Janeiro, 
e  porque  o  mesmo  lhe  dissera  que  não  precisava  mais  delle  Réo, 
regressou  logo  dahi;  apromptou-se  e  regressou  para  esta  com  a 
mesma  portaria,  procurando  dar  parte  da  sua  commissão  cum- 
prida ao  ex-Governo,  como  fez,  e  apresentou-se  no  corpo  do 
seu  regimento,  a  saber,  continuando  com  a  commissão  que  lhe 
tinham  encarregado  de  juiz  almotacel  até  o  fim  do  tempo  desti- 
nado, como  prova  com  o  documento  n."  2,  já  dito,  e  em  cuja 
deligencia  não  venceu    soldo. 

10.*» 

Pois  o  Réo  é  obediente  e  humilde  e  os  seus  desejos  sempre 
foram  e  são    cumprir   com  as    ordens    dos    seus    superiores  e,  se 

Sreciso  for,    derramar  o  ultimo    pingo  do  seu    sangue  em  defesa 
e  Sua  Alteza   Real,  e  se  lhe    falta   alguma   cousa  é  por  inno- 
cencia  e  ignorância. 

li.*» 

E  por  isso  espera  neste  illustre  e  illuminado  Conselho  que, 
vendo  as  razões  allegadas  pelo  Réo  em  sua  defesa  e  os  docu- 
mentos n.*"  1,  2  e  3,  que  junto  a  este  offerece,  e  a  muita  igno- 
rância que  nas  tropas  da  2.'  linha  pela  maior  parte  gira,  mereça 
o  Réo  toda  a  desculpa  de  alguma    falta  que  teve  e  seja  solto  e 
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livre.  O  que  espera  ser  também  confirmado,  pelas  mesmas 
razões,  no  illustre  e  nobre  tribunal  do  Conselho  Supremo  Mili- 
tar.    E.  F.  P 

P.  Receb,  compr.  de  Just.  5  de  Outubro  de  1822. 

José  Fernandes  da  Silva, 


DOCUMENTO  N.*>  1 

111.°**  e  Ex.°°  Snr'  i—Diz  o  capitão  José  Fernandes  da  Silva 
que,  para  bem  de  sua  justiça,  se  lhe  faz  preciso  que  o  tenente 
coronel  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  commandante  que  foi 
do  esquadrão  de  cayallaria  da  2.*  linha,  dos  Leaes  Paulistanos 
que  marcharão  para  a  corte  ao  Rio  de  Janeiro,  lhe  atteste  se  o 
Supplicante  foi  reservado  da  dita  marcha  por  andar  surdo  e 
ouvir  pouco,  e  porque  o  não   pode    fazer  sem   licença,  portanto, 

P.  a  V.  Ex.'  seja  servido  mandar  quo, 
á  vista  deste,  o  dito  tenente  coronel  lhe 
atteste  o  que  verdade  for. 


E.  R.  M. 


N.*»  36. 


Pg.  40  reis  de  sello,  S.  Paulo, 
23  de  Outubro  de  1822. 

Marques. 

Despacho  : 

Atteste,  querendo.     Quartel-General  de 
S.  Paulo,  19  de  Setembro  de  1822. 

Souza* 


ATTE8TAD0 

Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  cavalheiro  da  Ordem  de 
Christo,  Tenente  Coronel  do  1.^  Regimento  da  2/  liinha  desta 
cidade  e  Commandante  do  mesmo  Regimento   etc. 
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Attetto  que  o  svpplieante  José  Femaades  da  Silra,  capit&o 
da  2.*  ooinpflnbia  do  2.''  regimento  de  cavallaria  da  2.*  linha, 
me  foi  informado  pelo  seu  chefe,  o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto 
de  Moraes  Leme,  em  officio  datado  de  25  de  Janeiro  próximo 
passado,  qne  n&o  podia  marchar  com  o  esquadrão  de  cavallaria 
da  2/  linha  dos  Leaes  Paulistano»  para  a  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  eu  commandei,  em  rasAo  de  ser  surdo.  E'  o  que  posso 
informar  e  attest&r  em  observância  do  despacho  retro.  Quartel 
de  S.  Paulo,  em  20  de  Setembro  de  1822. — Joaquim  José  de 
Moraes  Abreu. 

DOCUMENTO  N.  2 

111  mos.  Snrs.  do  Nobre  Senado: — Diz  o  capit&o  José  Fer- 
nandes da  Silva  que  elle  supplicante,  para  bem  de  sua  justiça, 
necessita  que  o  escrivão  desse  Senado  lhe  passe  por  certidão  o 
dia,  mez  e  anno  em  que  foi  feito  juiz  almotacel  e  o  dia  em  que 
tomou  posse  da  vara  no  presente  anno,  e  porque  o  não  pode  fazer 
lem  despacho,   portanto, 

P.  a  V.  S.*'  se  diãmem  mandar  passar 
a  dita  certidão,  em  termos  de  fè  e  se  é 
verdade  que  até  ao  presente  se  acha  com 
a  dita  vara, 

E.  R.  M. 
N.  35 

Pg.  40  réis  do  sello.     S.  Paulo, 
3  de  Outubro  de  1^22,— Marques, 

DESPACno 

Accordam  em  vereação  que 
paase  em  termos.  S.  Paulo,  11 
Setembro  de  1822. — Penteado — 
Safino — Bueno. 


CERTIDÃO 

João  Nepomuceno  de  Almeida,  escrivão  da  Camará  desta 
cidade  e  seu  termo  etc. — Certifico  que  a  fls.  84  do  livro  actual 
de  vereações  se  acha  o  termo  de  vereança  no  qual  se  acha  a 
nomeação  que  a  Camará  fez  ao  supplicante,  no  dia  18  de  Maio 
deste  corrente  anno,  para  servir  o  cargo  de  juiz  almotacel  nesta 
cidade,  no  triennio  que  seguia  dalli  em  deante,  e  para  seu  com-*> 
panheiro  o  capitão  Francisco  da    Silva  Prado;  e  no    dia  22   do 
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dito  mez  tomaram  ambos  posse,  como  consta  do  livro  competente, 
a  fl.s.  8  verso,  e  tem  o  supplicants  servido  o  dito  emprego  até 
hoje,  11  do  corrente  mez  de  Setembro,  dia  em  que  tomou  posse 
o  novo  eleito,  que  o  rendeu.  O  referido  ê  verdade  e  aos  ditos 
livros  me  reporto,  e  passo  a  presente  em  comprimento  do  despa- 
cho retro  do  Senado  da  Gamara,  que  assigno.  S.  Paulo,  11  de 
Setembro  de   1822. — João  Nepomuceno  de  Almeida. 


DOCUMENTO  N.  3 

PORTARIA   DO   GOVERNO   PROVISÓRIO 

O  Governo  Provisório  de  S.  Paulo  manda  declarar  ao  senhor 
capitào  Josi^.  Fernandes  da  Silva  que,  com  o  cabo  de  esquadra 
Felisberto  Dias  de  Camargo  e  os  soldados  António  Joaquim  da 
Silva  e  Francisco  Pereira  Bueno,  deve  acompanhar  ao  senhor 
coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  até  á  exti*ema  desta 
província  e  dahi  para  deante  até  ao  logar  de  onde  o  despedir  o 
dito  senhor  coronel,  ás  ordens  de  quem  marcham ;  e  aos  senhores 
capitàes-móreô  e  commandantes  das  villas  do  Norte  ordena  o 
mesmo  Governo  que  prestem  ao  dito  senhor  capitào  José  Fer- 
nandes da  Silva  os  auxílios  de  que  precisar  a  bem  da  sua  com- 
missão,  principalmente  cavalgaduras  para  si  e  para  as  praças  que 
o  acompanham,  as  quaes  serão  por  elle  pagas  á  razão  de  100 
réis  a  légua. 

Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  30  de  Maio  de  1822.— 
Oyenhausen  —Pinto — Milller 

N.  612 

Pg.  40  réis  de  sello.  S.  Paulo, 
14  de  Setembro  de  1822,^  Azevedo 
Marques. 

E  logo  nesta  mesma  terceira  sessão  foi  deliberado  uniforme- 
mente que  se  procedesse  á  acareação  do  réo  com  a  primeira  tes- 
temunha capitão  Joaquim  José  de  Almeida,  para  melhor  investi* 
gar-se  a  culpa  imputada  ao  mepmo  réo ;  em  consequência  do  que 
o  presidente  do  Conselho  o  mandou  vir  em  sua  plena  liberdade 
e  a  testemunha  capitão  Joaquim  José  de  Almeida,  a  quem  deferia 
o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  para  debaixo  delles  dizer  a 
verdeide  do  que  souber  e  lhe  fôr  pergantado  pelos  officiaes  in— 
terrogantes,  o  major  João  Pereira  Simões  e  o  capitão  Matheus 
Fernandes  Cantinho,  de  que  fiz  este  termo  eu,  José  Correia  Pa- 
checo e  Silva,  que  o  escrevi. 
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ACAREAÇÃO  DO  REO 

Foi  o  réo  interrogado  separadamente  se  estava  certo  nas 
respostas  que  deu  ás  perguntas  que  se  lhe  fizeram  e  que  lhe 
foram  lidas  e  se  as  confirmava. — Respondeu  que  estava  certo  e 
as  confirmava. 

Foi  perguntada  separadamente  a  dita  primeira  testemunha 
se  estava  certo  em  seu  depoimento,  que  deu  neste  Conselho,  e 
se  acaso  o  ratificava,  sendo-lhe  primeiro  lido. — Respondeu  que 
estava  certo  e  que  o  ratificava,  tanto  assim  que  fez  a  primeira 
intimaç&o  ao  réo  na  freguezia  do  Bananal,  em  casa  do  tenente 
Barbosa,  onde  pernoitaram,  e  a  segunda  fez  no  Rio  do  Janeiro, 
em  casa  do  Exmo.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  no  mesmo 
dia  em  que  elle  testemunha  e  o  réo  chegaram  áquella  cidade, 
logo  depois  que  elle  testemunha  se  apresentou  ao  Exmo.  Ministro 
da  Guerra  e  ao  Exmo  Governador  das  Armas,  em  cujo  acto  o 
primeiro  lhe  deu  a  ordem,  e  fez  as  ditas  intimações,  sem  que  es- 
tivessem presentes  outras  pessoas. 

Foi  mais  interrogado  o  réo,  em  presença  da  testemunha,  como 
nef^ava  que  a  mesma  lhe  fez  a  primeira  e  segunda  intimação  da 
ordem  para  se  nho  retirar  da  corte  sem  expressa  licença  de  Sua 
Alteza  Real,  quando  a  mesma  testemunha  aífirmaque  as  fez? — 
Respondeu  que  a  testemunha  no  Bananal  lhe  intimou  que  acom- 
panhasse ao  Exmo.  Martim  Francisco  até  o  Rio,  á  ordem  do 
mesmo  e  não  de  Sua  Alteza  Real,  e  que  no  Rio  não  lhe  fez 
intimação  alguma  para  que  se  não  retirasse  sem  licença  de  Sua 
Alteza  Real. 

Ao  que  acudiu  a  testemunha  dizendo  que  era  verdade  que 
no  Bananal  fez  a  intimação  que  acompanhasse  ao  Exmo.  Martim 
Francisco  até  o  Rio,  á  ordem  de  Sua  Alteza  Real,  e  que  no 
Bio  a  fez  para  que  se  não  retirasse  sem  expressa  licença  de  Sua 
Alteza  Real. — Ao  que  acudia  o  réo  dizendo  que  se  reportava  ao 
que  já  tinha  dito  e  respondido  e  que  nada  mais  tinha  a  dizer, 
porque  era  a  verdade.— Ao  que  acudiu  a  testemunha  que  era 
verdade  que  intimara  a  ordem  ao  réo,  pois  também  teve  a  mesma 
ordem. 

E  por  esta  forma  houve  o  presidente  do  Conselho  esta  aca- 
reação por  finda  e  acabada,  de  que  fiz  este  termo,  que  assignam 
os  cfficiaes  interrogantes,  e  rèo,  a  testemunha  e  eu,  José  Correia 
Pacheco  e  Silva.  Auditor,  que  o  escrevi. — Simões — Cantinho — 
José  Fernandes  da  Silva — Joaquim  José  de  Almeida . 
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E  logo  nesta  mesma  terceira  sess&o  deste  Conselho  foi  pelo 
mesmo  deliberado,  depois  de  ser  por  mim  Auditor  relatado,  que 
se  lavrasse  a  sentença,  de  que  fiz  este  termo  eu  José  Corrêa 
Pacheco  e  Silva,  Auditor,  que  o  escrevi. 


SENTENÇA 

Vendo-se  nesta  cidade  e  quartel  das  tropas  da  guarnição  da 
mesma  o  processo  verbal  do  réo  capitão  José  Fernandes  da 
Silva,  parte  accusatoria,  testemunhas  sobre  ella  perguntadas, 
interrogatórios  feitos  ao  mesmo  réo  e  sua  acareação  com  a  pri- 
meira testemunha  capitão  Joaquim  José  de  Almeida,  decidia-se 
uniformemente  que  se  não  acha  proyada  a  culpa  de  desobe- 
diência que  é  imputada  ao  réo,  por  isso  que  somente  a  pri- 
meira testemunha  depoz  que  lhe  intimara  as  ordens  primeira 
e  segunda  vez,  cujas  intimações  constantemente  tem  negado  o 
réo.  vindo  por  esta  razão  a  não  haver  prova  bastante  para  a 
condemnação;  portanto  o  absolvem. 

Quartel  das  tropas  da  cidade  de  S.  Paulo  aos  5  de  Outu- 
bro de  1822. — O  auditor  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva, — Joa- 
quim José  de  Moraes  Abreu,  presidente.— Jooo  Pereira  Simões, 
interrogante. — António  José  Bordini,  vogal. — Maiheus  Fernandes 
Coutinho,  interrogante. — Francisco  da  Silva  Prado,  vogal. — 
Segismundo  Norio  de  Lima,  vogal. — João  Rodrigues  de  Cantar-- 
go  Pires,  vogal. — Joaquim  José  da  Silva,  vogal. — Salvador  Pi- 
res da  Silva,  alferes. 

Confirmam  a  sentença. — Rio,  14  de 
Novembro  de  1822.— 8arao  de  Bagé. — 
Pinto  Guedes.  —  Oliveira,  —  Portelli, — 
Souza, —  Veiga, 

A.  Piza. 


Documentos  sobre  a  Independência 

1821—1823 


Officio  da  Gamara  db  S.  Paulo  ao  marechal  Arouche,  com- 

MUNICAMDO-LHB  A  8UA  ESCOLHA  PARA  IR  AO  RiO  DB  JaNEIRO 
LBYAR  A  REPRESENTAÇÃO  QUE  A  GaMARA  B  O  POVO  DB8TA 
CIDADE   FIZERAM   AO   PrINCIFE   RbOENTB. 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr. — Sendo  de  absoluta  necessidade  que 
yá  á  corte  do  Rio  de  Janeiro  um  deputado  pela  Gamara  desta 
cidade  a  representar  a  Sua  Alteza  Real  a  dignidade  e  interes- 
ses desta  provincia,  que  se  identificam  com  os  de  todo  o  Brasil, 
e  sendo  incontestável  que  em  V.  Exa.,  além  dos  sentimentos  de 

Satriota  benemérito,  se  acham  como  epilogadas  todas  as  quali- 
ades  e  virtudes  que  constituem  o  bomem  honrado,  em  sessão 
de  hoje  o  nomeiam  e  de  bom  grado  o  elegem  para  tão  alta  e 
ponderosa  commissão,  como  verá  do  accordam  constante  da  co- 
pia inclusa,  louvando-se,  além  disto,  nos  illustrissimos  senhores 
deputados  do  governo  provisório,  o  coronel  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva  e  o  coronel  António  Leite 
Pereira  da  Gama  Lobo,  a  mesma  Gamara  se  lisonjeará  assaz  de 
que  V.  E.'  se  queira  delia  encarregar,  assim  como  lhe  assegura 
sua  sincera  e  cordial  gratidão.  A  pessoa  de  V.  E.'  guarde 
Deus  muitos  annos.  S.  Paulo,  em  vereação  de  22  de  Dezembro 
de  1821.  nimo.  e  Exmo.  Snr.  Marechal  José  Arouche  de  To- 
ledo Rendou. — José  de  Almeida  Ramos. — António  de  Siqueira 
Moraes, — António  da  Silva  Prado, — António  Cardoso  JN agueira, 
— Amaro  José  de  Moraes  (1). 


(1)  B«te  offloio  foi   BobstltQido  pelo  seguinte: 

«lilmo.  e  Bxmo.  Bnr.*— Beodo  de  absoluta  necessidade  qoa  vi  i  cdrte  do  Rio  de 
Janeiro  nma  depntaçfto  pela  Camará  desta  cidade  a  representar  a  Bna  Alteza  Real  a 
dignidade  a  os  interesses  desta  provlocia,  qne  se  identificam  com  os  de  todo  o  Brazil,  e 
sendo  inccntestavel  qaõ  em  V.  E.»,  além  dos  sentimentos  de  patriota  benemérito,  se 
acham  como  epilogadas  todas  as  qualidades  e  virtudes  qne  constituem  o  bomem  bonra- 
do,  em  sexsSo  de  hoje  o  nomeiam  e  de  bom  grado  o  el^em  para  tfto  alta  e  pondoiosa 
eoamisufto,  como  verá  do  accordam  constante  da  copia  inclusa;  louvando-se  além  disto, 
Bo  excellentissimo  senhor  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Bilva  e  senhor  co- 
ronel António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo,  deputados  do  governo  provisório,  a 
■esma  Camará  se  lisonjeará  assas  de  que  V.  E.»  se  queira  delia  encarregar,  assim 
«mo  lhe  assegura  sua  sincera  e  cordial  gradldfto.  B.  Paulo,  em  Gamara  de  22  de  De- 
lembre  de  1821.  A  pessoa  de  V.  E.»  guarde  Deus  muitos  annos. ~/o«^  dê  Álmtida  Ao- 
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Officio  da  Gamara  de  S.  Paulo   ao    consblhbibo  José  Boni- 
fácio DB  Andrada  b  Silva 

111."°  e  Ex."**  Snr. :  —  A  Gamara  desta  capital,  havendo 
tomado  em  consideração  o  melindroso  objecto  de  nossas  circam- 
stancias  politicas  e  tendo  visto  com  prazer  a  resolução  tomada 
pelo  nosso  E."**  Governo  de  enviar  a  Sua  Alteza  Real  uma  de- 

Sutação,  cujo  objecto  é  rogar- lhe  que  não  desampare  este  reino 
o  Brazil,  e  querendo  também  de  sua  parte  cooperar  em  todas 
as  medidas  tendentes  a  desviar  deste  paiz  os  terríveis  males  que 
o  ameaçam,  resolveu,  por  accordam  lavrado  em  sessão  de  22  de 
Dezembro,  enviar  também,  em  nome  de  todos  os  habitantes 
desta  cidade,  uma  deputação  a  Sua  Alteza  Real,  composta  de 
três  cidadãos. 

A  Gamara,  intimamente  convencida  de  que  em  nenhum  outro 
cidadão  se  acham  reunidas,  como  em  V.  Ex.',  as  circumstancias 
e  qualidades  necessárias  para  o  pleno  desempenho  de  tão  im- 
portante commissão,  resolveu  encarregal-a  em  primeiro  logar  a 
V.  Ex.',  em  segundo  ao  coronel  António  Leite  rereira  da  Gama 
Lobo  e  em  terceiro  ao  marechal  Arouche. 

Gonfiada,  pois,  no  exaltado  patriotismo  que  tanto  caracteriza 
a  V.  Ex.*  e  de  que  tem  dado  tanto  exuberantes  provas,  a  Ga- 
mara espera  que  V.  Ex.*  não  se  negará  a  fazer  mais  este  serviço 
a  sua  pátria  e  que,  chegando  á  augusta  presença  de  Sua  Alteza 
Real,  lhe  expressará  com  toda  a  energia,  própria  do  caracter  do 
um  paulista  honrado,  nossos  puros  e  ardentes  votos  e  a  firme 
resolução  em  que  nos  achamos  de  sustentarmos  a  todo  o  custo 
o  seu  real  decoro  e  a  dignidade  e  independência  do  Brazil. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  por  muitos  annos.  S.  Paulo,  em  Ga- 
mara de  2  de  Janeiro  de  1822.  111.™°  e  Ex."**  Sr.  Gonselheiro 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. — José  de  Almeida  liamos. — 
António  de  Siqueira  Moraes,— António  da  Silva  Prado. — -47ito- 
nio  Cardoso  Nogueira, — Amaro  José  de  Moraes. 


mos. — António  de  Siqueira  Moraes.— António  Cardoso    Nogueira»— António  da  Siha  Pra^ 
do. — Amaro  José  de  Moraes.  {') 


(*)  Ha  quero  Affirme  qne  a  snbstitniçfto  de  Martim  Francisco  por  José  Bonifftcio 
nesta  delegaçílo  mandnda  pelo  governo  de  8.  Paulo  ao  Princlpe  Regente,  foi  resolvida 
á  ultima  hora  e  nas  vésperas  da  partida  da  delegação  para  o  Rio,  entretanto,  por  este 
documento  se  verifica  que  a  troca  de  Martim  por  sen  irmfto  foi  "decidida  com  gcande 
antecedência  e  feita  no  dia  21',  muito  cedo,  tanto  que  deu  tempo  i  Camará  Pftra  te 
reunir  nesse  mesmo  dia  e  expedia  novo  diploma  ao  marechal  Arouche,  em  que  já  app&> 
rece  o  nome  de  Martim  Fraucieco  substituído  pelo  de  José  Bonifácio.  Vide  Revista  do 
Instituto  Histórico  de  fci.  Paulo,  vol.  V,  pags. 
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Copia  da  Portabia  citada 

Manda  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  pela  Secretaria 
de  Estado  doB  Negocies  do  Reino,  participar  ao  Governo  Provi- 
sório da  província  de  S.  Paulo  que  llie  foi  presente  o  seu  officio 
de  24  de  Dezembro  próximo  passado,  e  como  succedesse  estar  a 
partir  para  Lisboa  o  correio  Infante  Dom  Sebastião  por  elle  o 
mesmo  Senhor  o  r<»metteu  a  Sua  Magestade  para  ser  presente 
ás  Cortes  Nacionaes,  de  cuja  sabedoria  espera  Sua  Alteza  Real 
as  promptas  e  acertadas  providencias  que  exigem  as  necessida- 
des do  Brazil  e  que  este  requer  como  indispensáveis  para  o  pro- 
gresso de  sua  prosperidade  e  união  dos  aois  reinos,  que  tào 
ardentemente  deseja  Sua  Alteza  promover  e  consolidar  para 
Tentura  geral  da  monarcbia.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  4 
de  Janeiro  de  1822. — Francisco  José  Vieira.  (1) 


Officio  do  Goverko  Provísorio   á    Gamara    da    cidade  de  S, 
Paulo,  sobre  o  Príncipe  Regente  ficar  no  Brazil 

Havendo  o  Governo  Provisório  desta  provincia  representado 
a  Sua  Alteza  Real,  o  serenissimo  senbor  Príncipe  Regente  deste 
reino,  em  officio  de  24  de  Dezembro  próximo  passado,  o  quanto 
convinha  nào  êó  ao  Brasil,  mas  também  á  monarcbia  em  geral, 
que  o  mesmo  Augusto  Senhor  nfto  se  retire  para  Portugal  e  muito 
menos  ainda  para  ir  indecorosamente  viajar  por  Hespanha,  Fran- 
ça e  Inglaterra,  como  haviam  determinado  as  Cortes  Geraes  e 
Extraordinárias  da  nação,    ou    que    ao    menos    Sua    Alteza   nâo 

Sartisse  sem  que  chegassem  ao  Rio  de  Janeiro  os  deputados 
este  Governo  e  dessa  Gamara,  que  em  nome  do  Governo  e  do 
povo  da  provincia  lhe  iam  requerer;  Sua  Alteza  respondeu  a 
este  íTOverno  pela  portaria  de  4  do  corrente,  expedida  pela  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  da  copia  inclusa, 
certificando  que  já  ia  remetter  aquelle  officio  do  Governo  a  Sua 
Magestade,  nosso  amado  soberano  e  seu  augusto  pae,  para  ser 
presente  ás  Cortes  e  se  darem  as  providencias  que  exigem  as 
necessidades  do  Brasil  e  que  este  requer. 

O  Governo  se  apressa  em  communicar  esta  noticia  a  Vos- 
sas-Mercês  para  sua  intelligencia  e  para  que  lhe  dêm  a  maior 
notoriedade  possível,  por  isso  que  essa  Gamara  e  todo  o  povo 
paulistano    muito   apreciam    a  permanência  de    Sua  Alteza  Real 


(1)  No  dia  19  de  Janeiro  a  Camará  mandon  apregoar  pelas  nios  de  6.  Paolo  o 
eoDteúdo  deita  portaria  e  afflxal-a  nos  legares  mais  poblicos  da  cidade,  para  conheci- 
mento dos  POTOS. 
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neste  reino,  como  base  fundamental  da  pro&peridade  do  mesmo  e 
da  união  dos  três  reinos. 

Dens  guarde  a  Vossas-Mercês.  Palácio  do  Governo  de  S. 
Paulo,  16  de  Janeiro  de  1822. — João  Carlos  Augusto  de  Oyen^ 
Jiav^en,  presidente. — Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade^  se- 
cretario.— Lazaro  José  Gonçalves,  secretario .  — Senhores  Juiz  de 
de  Fora  pela  Lei  Presidencial  e  Officiaes  da  Gamara  de  S, 
Paulo.  

Ofpicio  da  Gamara  db  S.  Paulo  a  José  Bonifácio,  fblicitanimh> 
pela  8ua  blbvaclo  ao  oaroo  db  ministro  db  estaoo 

Ulmo.  e  Exmo.  e  Snr,:— Sendo  incontestavelmente  obra  dos 
cuidados  e  luzes  de  V.  Ex.*^  a  felicidade  de  que  gosa  esta  pro- 
víncia, saudosa  até  agora  pela  auzencía  de  seu  digno  filbo  e 
vigilante  pae,  teria  demais  a  lamentar  boje  com  justiça  sua  or- 
pbandude  se,  por  um  lado,  não  attendesse  á  gloria  de  que  se 
vê  coberta  pelo  bonoroso  decreto  com  que  o  grande  e  incompa- 
rável Regente  do  Brasil  se  dignou  coroar  o  mérito  reconhecido 
de  V.  Ex.'  e  por  outro  oào  soubesse,  generosa,  sacrificar  seu 
interesse  ao  bem  geral  de  todo  o  Brasil  e  da  nação  inteira. 

Sendo  estes,  Exmo.  Senhor,  os  sentimentos  puros  de  que 
está  possuída  a  Gamara  desta  cidade,  ella  cheia  de  prazer,  vae 
por  motivo  tào  plausível  dar  a  V.  Ex.*  os  devidos  parabéns  ou 
antes  os  dá  a  si  mesma,  congratulando-se  sobremaneira  com  sua 
nova  honra,  Digne-se  V.  Ex.'  acolher  benigno  aquelles  em  seu 
vasto  coração,  assim  como  reconhecer  sinceros  seus  ardentes  vo- 
tos pela  saúde  e  vida  de  V.  Ex.',  que  Deus  guarde  como  nos 
é  mister.  S.  Paulo,  em  vereação  de  30  de  Janeiro  de  1822, 
Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. — Ben^ 
to  José  Leite  Penteado, — José  Mariano  Bueno, — José  Pedro  da 
Cunha, — Luiz  Manoel  da  Cunha  Bastos. 


Offioio  do  Governo  Provisório  á  Gamara  da  cidade  db  S. 
Paulo,  communicando  a  chegada  da  deputação  paulista 
AO  Rio  DE  Janeiro. 

O  Governo  Provisório,  havendo  recebido  de  seus  deputa- 
dos na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  o  excellentissimo  senhor  con- 
selheiro José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  deste  Reino  e  Extrangeiros,  e  o 
senhor  coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Libo,  um  offi- 
cio  datado  a  21  de  Janeiro  próximo   passado,    escripto    e    assi- 
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gnado  também  pelo  deputado  dessa  Gamara,  o  senhor  marechal 
José  Arouche  de  Toledo  Kendon,  em  que  participam  sua  ch<v- 
gada  a  aquella  corte  e  o  muito  bem  que  foram  recebidos  por 
Buas  Altezas  Reaes;  o  sereníssimo  senhor  Prindpe  Regente  e 
sua  Augusta  Consorte,  pedindo  que  esta  participação  seja  com- 
municada  a  essa  Gamara,  o  Governo  remette  a  Vossas  Mercês 
um  extracto  do  dito  officio  para  sua  intelligencia  e  lhes  dá 
o  parabém  do  alto  conceito  em  que  Sua  Alteza  Real  tem  os 
honrados  e  fieis  paulistas  e  da  consideração  que  lhe  mereceram 
os  seus  deputados, 

O  Governo  manda  agora  publicar  por  bando  que  Sua  Al- 
teza Real,  o  serenissimo  senhor  Príncipe  Regente,  por  portaría 
de  17  do  mez  de  Janeiro,  expedida  pela  Secretaria  do  Estado 
dos  Negócios  deste  Reino,  lhe  mandou  participar  que  resolveu 
no  dia  9  do  precitado  mez  suspender  a  sua  sabida  para  Portu* 
^1,  por  entender,  á  vista  das  differentes  representações  que  se 
airígiram  á  sua  real  presença,  que  assim  convém  ao  bem  geral 
dos  povos  e  ao  importante  fim  da  união  dos  dois  reinos,  o  que 
igualmente  o  Governo  manda  participar  a  Vossas  Mercês;  re- 
mettendo-lhes,  por  cópia,  a  citada  portaria.  Deus  guarde  a 
Vossas  Mercês. 

Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  4  de  Fevereiro  de  1822. 
João  Carlos  Augusto  de  Oyenhaiísenf  presidente. — Martim  Fran- 
cisco Ribeiro  de  Andrada,  secretario. — Miguel  José  de  Oliveira, 
secretario.— Senhores  Juiz  de  Fora  pela  Lei  Presidente  e  Offi- 
ciaes  da  Gamara  desta  cidade. 


Copia  do  extracto  da  carta  dos    senhores  deputados    deste 

GOVBRKO  B  DA  CaMARA,  DE  21  DE  JanBIRO,  EM  QUE  PARTI- 
CIPAM SUA  CHEGADA  Á  CoRTE  DO  RiO  DE  JaNEIRO  E  ACOLHI- 
MENTO  QUE   LHES   FIZERAM    SuAS   AlTEZAS. 


.  .  .  .  Chegaram  felizmente  a  Sepetiba,  levando  em 
sua  companhia  o  desembargador  João  Evangelista,  que  na  villa 
de  S.  Sebastião  desamparou  a  barca  de  vapor,  em  que  ia,  para 
separar-se  de  alguns  mal  intencionados  que  nella  viajavam. 

Na  corte  se  desejava  a  chegada  dos  senhores  deputados 
como  um  bem  geral.  A  Princeza  Real  estava  em  Santa  Cruz, 
com  seus  filhos  (1),  em  consequência  dos  acontecimentos  dos  dias 
11  e  12  e  com  bastante  cuidado  do  seu  esposo  (2).     Ella    tinha 

(1)    D.  Mari»  e  D.  Paul»;  D.  Pedro  só  oasoea  dahi  a  qnatro  annoa. 

(2;    Revolta  dai  tropas -portogiiesas  no  Rio,  sob  o  conmiando  do  general   Ayilea. 
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mandado  pôr  em  Sepetiba  três  cavallos  Bea3  para  serviços  dos 
senhores  deputados,  com  um  piquete  de  dous  soldados  e  um 
cabo  para  os  acompanharem  ao  Rio  de  Janeiro,  com  ordem  de 
se  lhe  dar  aviso  logo  que  os  senhores  deputados  chegassem,  e 
não  obstante  isso  já  tinha  ido  de  passeio  a  Sepetiba  no  dia  16. 

Chegou  a  Sepetiba  a  deputação  em  o  dia  17  e,  como  achas- 
se ahi  um  carro  ae  posta  em  que  tinha  ido  um  particular,  nelle 
partiu  para  Santa  Cruz  a  deputação  do  governo  logo  chegou, 
mas  em  meio  do  caminho  toparam  Sua  Alteza  Real,  a  Princeza, 
que  a  ella  se  dirigia.  Conversou  com  os  senhores  deputados 
com  summo  contentamento  e  ainda  depois  de  retirar-se  para 
Santa  Ci-uz  tornou  a  voltar  a  trote  e  a  galope  e  conversou 
muito  em  francez  com  o  exmo.  sr.  José  Bonifácio,  sendo,  porem, 
mui  notáveis  expressões:  «que  estimaria  muito  que  os  senho- 
<  res  deputados  vissem  os  seus  brasileirinhos  (eram  seus  au— 
«  gusto  alhos  e  nossos  adoráveis  patrícios),  além  dos  quaes  ti- 
«  nha  um  terceiro  no  ventre  (I),  e  que  os  entregaria  ao  cuidado 
♦  dos  honrados  paulistas». 

Esta  estimável  Princeza  mandou  ordem  a  Sepetiba  para 
que  toda  a  despesa  que  alli  fizessem  os  senhores  deputados  fosse 
á  custa  da  mesma  Senhora,  favor  que  não  foi  acceito. 

Tendo  já  chegado  a  Sepetiba,  pelas  10  horas  da  noite,  o 
terceiro  deputado  da  Camará,  o  senhor  marechal  Arouche,  á  1 
hora  da  manhan  do  dia  18  partiram  para  a  cidade  e  pelas  9 
horas  da  noite,  com  os  mesmos  vestidos  de  viagem  e  por  uma 
porta  particular,  foram  falar  em  S.  Christovam  a  Sua  Alteza  Real, 
o  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  Regente,  por  expressa  ordem  sua. 

Sabendo  então  o  cxmo.  sr.  José  Bonifácio  de  Andrada  da 
sua  nomeação  para  secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  In- 
terior e  Extrangeiros,  resistiu  quanto  poude  ao  amável  Prínci- 
pe, que  assim  o  distinguia,  e  só  acceitou  na  firme  certeza  de 
poder  promover  a  felicidade  deste  reino. 

No  mesmo  dia  17  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o  desembar- 
gador José  Teixeira  da  Fonseca  e  Vasconcellos,  vice-presidente 
do  Governo  Provisório  de  Minas  e  deputado  pela  mesma  pro- 
víncia, e  está  de  accôrdo  com  os  sentimentos  desta  província, 
que  são  os  mesmos  de  Sua  Alteza  Real,  isto  é,  de  salvar  a 
existência  do  Reino  Unido,  que  alguns  pretendem  destruir  com 
capa  de  zelo  e  de  constituição. 

Estava  a  entrar  uma  fragata,  que  se  dizia  ser  da  Bahia 
e  trazer  deputados  daquella  província  a  Sua  Alteza  Real. 

A  província  do  Rio  de  Janeiro  está  no    maior    enthusiasmo 


(I     Mais  Qina  princeza,  nascida  a  11  de  Março  de  }S22, 
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pela  boa  causa.    Nos  acontecimentos  do  dia  11  pegaram  o   me- 
lhor de  seis  mil  pessoas  de  todas  as  classes. 

Qnanto  a  noticias  da  Europa,  dizem  que  e&tá  a  chegar  a 
tropa  destinada  para  o  Rio  de  Janeiro  e  que  só  poderia  estar 
no  Rio  a  15  do  mez  de  Fevereiro  e  que  o  tenente  general 
Palmeirim  a  vem  commandando  como  futuro  general  das  armas 
da  província  do  Rio  de  Janeiro».  (1) 


Resposta  da  Camará  de  S.    Paulo   ao    officio    do    Governo 

Provisório 

Ulmos,  e  Exmos.  Snrs. : — Recebemos  o  officio  de  V.  Ex." 
de  4  do  corrente  mez  de  Fevereiro,  em  que  nos  participa  te- 
rem recebido  de  seus  deputados  e  dos  desta  Camará  um  officio 
assignado  por  todos,  em  que  participam  a  V.  Ex.*  feua  chegada 
áquella  corte  do  Rio  de  Janeiro  e  o  muito  bem  que  foram  re- 
cebidos por  Suas  Altezas  Reaes,  o  Sereníssimo  Senhor  Príncipe 
Regente  e  Sua  Augusta  Consorte,  j^)edindo  que  aquella  parti- 
cipação fosse  commuuicada  a  esta  Camará,  remettendo-nos  V. 
Ex.^'  o  extracto  do  dito  officio  para  nossa  intelligencia  e  dan- 
do-nos  o  parabém  do  alto  conceito  em  que  Sua  Alteza  Real 
tem  os  honrados  e  fieis  paulistas  e  da  consideração  que  lhe  me- 
receram seus  deputados. 

Igualmente  recebemos,  por  cópia,  a  portaria  de  17  do  mez 
de  Janeiro,  pela  qual  Sua  Alteza  Real  manda  participar  a  V. 
Ex.""  que  resolveu  no  dia  9  de  Janeiro  próximo  passado  sus- 
pender a  sua  sabida  para  Portugal,  cuja  participação,  sendo 
para  nós  a  mais  agradável,  nào  desconhecemos  dever  em  grande 
parte  ás  sabins  reflexões  de  V.  Ex  •"  em  promover  a  união  e 
felicidade  do  Reino  Unido.  Deus  guarde  a  V.  Ex.'"  S.  Paulo 
em  vereação  de  9  de  Fevereiro  de  1822. — Ulmos,  e  Exmos. 
Snrs.  do  Governo  Provisório  — Bento  José  Leite  Penteado, — 
Jf>sé  Pedro  da  Cunha, — António  Safino  da  Fonseca, — António 
da  Silva  Prado.—Luiz  Manoel  da  Cunlia  Bastos, 


Edital  da  Camará  de  S.  Paulo,  mandando  illuminar  a  cida- 
de EM  REG031J0  DO  PrINCIPE  ReGENTB  TER  DECLAMADO  QUE 
FICAVA   NO   BrAZIL. 

O  Juiz  de  Fora,  pela  lei  presidente.  Vereadores  e  Procura- 
dor do  Senado  da  Camará,  que  sí^rvimos  no  corrente  anno  por 
eleição  e  approvação  de  Sua  Alteza  Real,  que  Deus  guarde,  etc-,  etc. 


(1 )    EstA  o  extracto  ansis^nado  polo  secretario  do  GoTemo  Provisório  do  B.    Paulo, 
Manoel  da  Conha  Azeveio  Cootlnlio  Bouza  CMchorro. 
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Fazemos  saber  a  todos  os  moradores  desta  cidade  qne  o 
Ex."**  Governo  Provisório,  de  accordo  com  o  Ex.*"  Bispo  Dio- 
cesano, tem  determinado  render  graças  ao  Omnipotente  pela  re- 
solução que  Sua  Alteza  Real  tomou  de  suspender  sna  partida 
para  Portugal;  deliberando  que  na  Cathedral  desta  cidade  se  faça 
um  Triduo  dos  dias  21,  22  e  23  do  corrente  mez  de  Fevereiro. 
E  porque  é  um  dever  dos  honrados  paulistas  applaudir  tão  justo 
festejo,  dando  uma  evidente  prova  de  amor  para  com  o  seu  Prín- 
cipe e  do  muito  que  lhe  deve  pelo  grande  conceito  com  que  o 
mcEmo  Senhor  tem  distinguido  e  considerado  esta  província,  or- 
denamos que  nas  referidas  noites,  acima  declaradas,  illuminem 
todas  as  írentes  de  suas  casas,  preenchendo  assim  os  deveres 
de  fieis  súbditos,  honrados  e  agradecidos  cidadàos.  E,  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos,  mandámos  lavrar  o  presente,  que  será 
publicado  e  affixado  no  logar  do  costume.  Dado  nesta  cidade  de 
S.  Paulo,  sob  nosso  signal  e  real  sello,  em  vereança  do  20  dia  de 
Fevereiro  de  1822.  Eu,  Joào  Nepomuceno  de  Almeida,  escrívão, 
o  escrevi. — Logar  do  realsello. — Bento  José  Leite  Penteado — An- 
tónio Safino  da  Fonseca — António  de  Siqueira  Moraes — LtUz  Ma- 
noel da  Cunha  Bastos, 


KErRBSENTAÇAO  QUE  O  POVO  E  TROPA  DA  CIDADE  DB  8.  PAULO  LE- 
VARAM A  SUA  ALTEZA  REAL,  NA  CORTE  DO  RIO  DE  JANEIRO, 
POR  MEIO  DA  QUAL  8B  DÁ  A  CONTA  E  08  MOTIVOS  FOR  QUB 
DEPUZERAM   AOS   DOUS   MEMBROS    DO   GOVERNO   PROVISÓRIO. 

Senhor, — O  povo  e  tropa  da  cidade  de  S.  Paulo,  nào  po- 
dendo soflFrer  por  mais  tempo  o  orgulho,  despotismos  e  arbitra- 
riedades do  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  no 
dia  23  de  Maio  tomou  a  nobre  resolução  de  sacudir  o  jugo  desse 
máo  paulista,  depondo-o  do  logar  de  secretario  e  membro  do 
Governo  Provisório  desta  Província,  e  juntamente  ao  brigadeiro 
Manoel  Rodrigues  Jordão,  seu  sócio  nos  crimes. 

O  povo  de  S.  Paulo  soffna  destes  dous  homens,  que  des- 
graçadamente haviam  alliciado  maioridade  de  votos  (1)  no  governo 
para  que  todas  as  cousas  fossem  ditadas  e  feitas  ao  prazer  dos  seu 


(!)  o  governo  provisório  era  no  começo  composto  de  15  membros ;  tendo  José  Bo- 
nifácio ido  ao  Rio  de  Janeiro  e  acceitado  o  cargo  de  ministro  de  D.  Pedro,  flcoa  o  go- 
verno com  14  membros.  Destes  eram  andradistas  Martim  Francisco,  brigadeiro  Jordão, 
coronéis  Lazaro  Gonçalves  e  Qama  Lobo,  Vergueiro,  padres  Ferreir%  Bneno  c  Felisberto 
Jardim  e  o  professor  André  Gomes  —  8  dos  qnaes  3  eram  portngneses  —  Laaaro,  Gama 
Lobo  e  André  Gomes.  O  padre  Pania  Oliveira  era  neutro ;  oontruio  aos  Andradas eraoi 
5  somente  —  Jofto  Cai  los,  Mnller,  Oliveira  Pinto,  Qnartime  Francisco  Ignado.  dos  qnae» 
sé  o  nllimo  era  brasileiro,  mas  edncado  cm  Portogal  e  militar  do  exercito  portognes. 
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caprichos  para  esmagarem  os  qne  lhes  não  eram  affeiçoados,  ou 
por  honrados  não  os  coadjuvavam  nos  seus  intuitos.  Via  as  au- 
ctoridat^es  de  todas  as  classes  insultadas  em  suas  pessoas  com 
perigosissimos  exemplos,  invadidas  as  suas  jurisdicções  com  evi- 
dente estorvo  da  recta  administração  da  justiça  e  menoscaho  das 
leis.  No  governo,  por  voto  do  sobredito  secretario  e  seus  illu- 
didos  parciaeii,  se  julgaram  causas  eiveis  já  prevenidas  no  foro 
contencioso ;  mandaram*se  suspender  execuçães  de  sentenças,  sol- 
tar presos  com  culpa  formada,  prender  outros  arbitrariamente, 
dar  baixa  na  culpa  de  clérigos  criminosos,  cujo  livramento  pen- 
dia ordinária  e  regularmente,  só  poraue,  amontoando  crimes  so- 
bre crimes,  estes  iam  denunciar  cidaaãos  pacíficos  e  de  probidade, 
que  não  eram  panegyrístas  das  absolutas  do  mencionado  secretario. 

Quando,  Real  Senhor,  alguns  dos  membros  do  governo  se 
queria  oppôr  a  tão  arbitrarias  resoluções  ahi  chegavam  a  ferver 
na  bocca  daquelle  soberbo  as  ameaças  e  deixava,  como  muitas 
vezes  deixou,  para  outras  occasiões  serem  decididos,  quando  es- 
tivessem mais  alguns  membros  do  seu  partido  ou  faltasse  algum 
niais  prudente  e  justo,  negócios  que  a  pluralidade  de  votos  ha- 
via jÀ  decidido  (1). 

Os  povos  desta  província,  naturalmente  pacíficos  e  amado- 
res da  ordem,  pretenderam  livrar-se  deste  *eu  ingrato  compatriota, 
fazendo  útil  a  si  e  á  sua  pátria,  reprimido  pela  presença  e  vi- 
gilância de  Vossa  Alteza  Real,  sendo  noineado  procurador  desta 
província,  mas  este  fructo  da  vontade  e  pensar  geral  apenas  foi 
sonhado  (2),  para  logo  o  mais  vergonhoso  suborno  foi  posto  em 
pratica,  com  temor  de  largar  o  sceptro  de  ferro  com  que  esma- 
gava seus  patrícios,  que  tanto  o  haviam  mimado. 

Que  vileza  !     Que  ingratidão  ! 

Para  melhor  exercitar  as  suas  tyramnias,  sendo  reprimido 
algumas  vezes  na  carreira  delias  pelo  commandante  da  força  ar- 
mada, o  coronel  Francisco  António  de  Souza  Queisoz  (3)  tentou 
depôl-o  e  elevar  a  este  logar  um  que,  por  ligações  com  seu  con- 
sócio Jordão  e  por  outros  motivos  particulares,  que  por  injuriosos 
se  calam,  lhe  promettia  coadjuvação   em  seu^  manejos  terriveis. 

Sendo  fértil  em  recursos  oppressores,  mas  não  tendo  possi- 
bilidade para  os  poder  manter  com  forças  pecuniárias  quando  as 
circumstancias  o  exigissem,  ligou-se    com    o    brigadeiro    Manoel 

1  o  graer»!  Joio  Carloi  de  Oeyntaaiuen  era  o  preiidente  do  Ooreroo  Provisório  a 
tlak»  em  PnuiotMO  Iga%cio,  Oliveira  Pinto,  Mnller  e  Qaartím  aaxIHares  dedioadoí  á  sua 
polffiica;  podiam  todos  reagir  contra  estas  pretendidas  violeociat  e  fasel-as  oonstar  daa 
Acia$  daa  tesaftes  do  Oovemo,  entretanto  daqaellas  actas  nada,  nada,  oonst»  a  respeito, 
éú  que  se  eooclae  qn»  oa  nadahoave.  e  on  elles  foram  cúmplices. 

2  Bste  periodo  está  mal  re  libido  e  obsoaro. 

3  Das  Àetoê  menciínadas  nada  consta  a  este  respeito,  o  qne  di  motivos  para  se 
#BTidar  deau  afOrmaçfto. 
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Rodrigues  Jordão,  que  indevidamente  occupa  os  logares  mais 
importantes  e  responsáveis  da  Junta  e  Thesouro  desta  provincia 
(1),  e  nelles  opprlme  desapiedadamente  seu  concidadãos,  exerci- 
tando sua  péssima  Índole,  bem  conhecida  por  todos,  e  assim  am- 
parados um  pelo  outro  tentaram  e  por  muito  tempo  conseguiram 
seus  péssimos  desígnios  • 

ultimamente,  como  o  conselheiro  João  Carlos  Augusto  de 
Oeynhausen,  actual  presidente  deste  governo,  fosse  a  mais  forte 
barreira  a  seus  attentados,  procurou  o  ex-secretario  cavilosamente 
e  alcançou  (bem  claros  os  motivos  e  via  (2),  uma  portaria  qae 
mandava  immediatamente  recolher  a  essa  Corte  o  dito  conse- 
lheiro. Esta  noticia  foi  espalhada  pela  1  hora  da  tarde  do  dia 
23  do  corrente  e  com  a  brevidade  do  relâmpago  conheceram 
todos  os  paulistas  a  illusão  em  que  estava  Vossa  Altes^a  Real  (3), 
qual  o  auctor  desta  portaria  e  o  risco  que  todos  corriam  sem  o 
escudo  de  suas  innocencias,  e  viram  no  mesmo  momento  exultar 
meia  dúzia  de  péssimos  homens  e  aberto  o  abysmo  debaixo  dos 
pés  dos  habitantes  honrados  desta  cidade  e  da  provincia  (4), 

Representar  era  o  meio  próprio  dos  portuguezes,  porem  a 
mais  pequena  reflexão  foi  sufficientissima  pêra  todos  verem  que 
baldado  seria  este  meio  porque  acharia  invencíveis  estorvos  pre- 
parados pela  intriga,  em  óptimas  circumstancias  de  se  aprovei- 
tar, e  que  nunca  chegariam  as  nossas  queixas  e  suspiros  á  pre- 
sença de  Vossa  Alteza  Real  (5). 

O  mesmo  pensamento,  a  mesma  resolução,  s^i  apoderou  ao 
mesmo  tempo  de  todos  os  bons  paulistas,  que  ás  4  horas  da 
mesma  tarde  se  apresentaram  na  praça  de  S.  Gonçalo  (6),  como 
cidadãos  livres,  e  convocadas  as  auctoridades  requereram  a  con- 
servação  do  conselheiro  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen  e 
a  deposição  immediata  dos  dous  auctores  de  seus  males. 

O  maior  socego  e  a  melhor  ordem  presidiram  a  este  acto,  o 
maior  socego,  a  melhor  ordem  e  geral  contentamento  têm  sido  a 


1  o  brigadeiro  Jordfto  nllo  occupava  todos  oe  cargos  mais  importantes,  coroo  aqui 
se  diz,  mas  era  unicamente  thesonreiro  da  Junta  da  Fazenda,  era  rico  e  offerecia  ga- 
rantias para  esse  cargo. 

2  A  portaria  é  de  10  de  Maio  de  ÍS22,  foi  obtida  por  via  de  José  Bonifácio,  mi- 
nistro, e  motivada  pelas  tentativas  recolonizadoras  dos  portugueses. 

3  Paulista*  aqui  quer  dizer  os  «fgn-^tarios  dest^  representaçfto,  poncos  em  nnmero 
e  na  maior  parto  milltores.  os  melhores  elefoentos  da  cidade  se  abstiveeram  de  tomar  part« 
na  Bernarda  e  o  todo  o  interior  se  revoltou  contra  os  bemardistos,  collocaddo-«e  ao 
lado  dos  Andradas. 

4  Honrado*  eram  somente  os  auctores  da  Bernarda,  os  que  nella  nSo  tomanun 
parte  e  os  povos  do  interior  que  reagiram  contra  ella  á  mfto  armada  eram  naturalmente 
os  déshonrado*. 

&  Quer  dizer  qce  D.  Pedro  estava  de  tal  modo  assediado  por  José  Bonifácio,  lec 
ministro,  que  nfto  receberia  sinfto  as  noticias  e  queixas  que  José  Booffaclo  se  dignasse 
consentir  que  chegassem  a  sua  presença  ! 

6    Depois  Praça  Municipal  e  hoje  Largo  do  Dr.  Jo&o  Mendes. 
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digna  partilha  do  povo  desta  cidade  desde  aquelle  memorável  dia. 
O  crime,  que  é  o  maior  inimigo  de  si  mesmo,  cada  vez 
mais  tem  justificado  nossos  procedimentos  porque,  sendo  enviado 
da  parte  da  Gamara,  a  pedido  do  povo  e  tropa  (1),  o  procurador 
da  mesma  ao  governo  para  representar  a  vontade  do  povo  e 
tropa,  o  coronel  Martira,  sem  previa  e  necessária  auctorisaçâo  do 
governo,  com  injuriosas  palavras  maltratou  aquelle  procurador  e 
na  pessoa  delle  todo  o  povo  e  tropa,  cujo  representante  era  (2), 
manifestando  assim  a  feridade  e  a  imprudência  da  sua  alma, 
desattento  um  povo  que  em  governo  constitucional  gosa  de  su- 
premos direitos ;  mas  elle  já  se  havia  preparado  para  este  in- 
sulto maltratando  o  official  da  guarda  e  ameaçaudoo  por  cum- 
prir seu  dever  pondo-se  em  armas  quando  ouviu  o  toque  de  re- 
bate (3). 

Tentou,  este  mesmo  homem,  mandando  emissários  a  diversas 
villas  desta  província,  sublevar  o  povo  delias,  para  lhe  tornarem 
a  entregar  a  mal  obtida  auctoridade  de  que  tanto  abusara  (4), 
tendo  em  nenhuma  monta  o  sangue  de  seus  concidadãos  (5),  as 
desgraças  e  horrores  que  seriam  consequência  deste  attentado, 
se  não  fosse  uma  só  a  opinião  de  todos  os  paulistas  contra  os 
seus  verdugos  (6). 

O  povo  e  a  tropa  de  S.  Paulo,  qne  tem  sempre  dado  sobejas 
e  decisivas  provas  de  amor,  lealdade,  submissão  e  respeito  aos 
8>:eu  Augustissiroos  Monarchas,  que  ouviu  com  prazer  e  enthu- 
siasmo  o  grito  de  liberdade,  conhecendo  as  verdadeiramente  reaes 
virtudes  de  Vossa  Alteza  Real,  recolhido  em  seu  coração,  o 
reconheceu  desde  o  primeiro  momento  por  seu  legitimo  Regente, 
que  obdecendo  a  um  simples  aceno  de  Vossa  Alteza  Real,  se 
prestou  generoso  com  indizíveis  incommodos  em  auxilio  da  jus- 
tíssima cansa  de  Vossa  Alteza  Real  (7),  este  mesmo  povo  e  tropa. 
Real  Senhor,  é    quem  hoje    implora  submisso    inteira  aprovação 

(1)  PoQco  poYo  e  bastante  tropa,  como  8e  verá  das  as^lgnatnras. 

(2)  C^amava-se  esse  procorador  Laís  Manoel  da  Ccnha  Bastos. 

(3)  Ouvindo  e  toque  de  rebate  a  guarda  do  palácio  se  armou  por  prudência  e  cau- 
tela e  Martím,  censuraodo-a  por  isso,  ordenou  que  se  desarmasse,  que  esperasse  os  se- 
diciosos sem  armaf  e  se  retirasse  »  uma  banda. 

(4;  O  Interior  rablevou-se  todo  contra  os  bemardiiiat  de  S.  Paulo.  Um  illustre 
ytdano,  António  Pacheco  da  Fonseca,  qne  sssistiu  ás  peripécias  da  Bernarda  a  viu 
Pedro  Taques,  Oliveira  Netto.  Caetano  Pinto  e  outros  sediciosos  na  rua,  com  trabuco 
em  punho,  ameaçando  e  convocando  as  auctoridades  municipaes  e  gente  para  a  fúncc^. 
foi  quem  começou  a  rebelliáo  em  Ytú  contra  os  bemardistas,  propagando-se  e\\%  de  Yti 
para  os  outros  legares. 

(5)  Martím  Francisco  nunca  derramou  o  sangue  de  ninguém:  se  a  referoncia  é 
feita  ao  tupplicio  de  Chaguinhas,  Cotindiba  e  outro<  ledlciosoo,  enfomados  em  Bantos. 
e«be  a  censura  mais  a  Jofto  Carlos  do  que  a  qualquer  outro  dos  14  membros  dos  Go- 
Temo  Provisório,  porque  era  o  beu  presidente. 

(6)  A  opinião  da  maioria  dos  paulistas  era  contra  os  signatários  deata  represen- 
tação, eono  bem  mostra  a  cenfederaçfto  dos  municípios  contra  a  capital. 

(7)  A  referencia  para  sfr  feita  a  remessa  d04  Ltaeã  PauiistanoM  para  o  Rio,  em  prin- 
cipio de  1822,  em  defesa  de  U.  Pedro  contra  os  portugueses  do   general  Avilles. 
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de  tudo  quanto  praticara  com  toda  a  justiça  no  dia  23  do  cor- 
rente maio;  esperançados  e  já  certos  nesta  graça  protestam  a 
Vossa  Alteza  Keal  a  maior  adhef>ào,  o  mais  cordial  affecto  e 
obediência,  affirmando  ao  mesmo  tempo  e  jurando  por  tudo 
quanto  ha  de  mais  sagrado  nos  céus  e  na  terra  que  desgraçada 
yae  ser  esta  provincia,  vae  ser  yictima  talvez  da  anarchia  e  dos 
horrores  da  guerra  civil  si  Vosa  Alteza  Real,  prudente  e  justo, 
não  annuir  á  nossa  representaç&o  e  ás  nossas  supplicas,  cujos 
fundamentos  se  o£ferecem  a  provar  pelos  meios  legaes  que  Vossa 
Alteza  Real  julgar  mais  adequados.  S.  Paulo,  30  de  Maio  de  1822. 
'■^Maiheus^  bispo — Manoel  Joaquim  Qonqalves  de  Andrade^  arce- 
diago—JLwtonêo  Marques  He7iriqttes,  cónego  cura  da  Sé  —  Joa- 
quim José  dos  Santos,  coronel —Mariano  Pinto  Tavares,  vigário 
—  O  padre  Joaquim  Manoel  de  Oliveira — Oaspar  Ribeiro  da 
Rosa  Ramos,  sargento-mór  reformado  —  José  Vae  de  Carvalho, 
brigadeiro — O  sargento-mór  Salvador  de  Albuquerque  Bueno — 
António  Joaquim  da  Silva,  vigário — António  José  Vaz,  coronel 
reformado — Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral,  coronel  do  2.* 
regimento  de  infanteria  de  milicias  (1)  Jeronymo  Pereira  Caris- 
pim,  tenente-coronel  —  António  de  Padv^  Ousmào,  tenente- 
coronel — José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  sargenso-mór 
do  l.""  regimento  de  infanteria  da  2/  linha  (2) — Joaquim  Mo^ 
reira  César,  esLpítÁo -^Miguel  Angelo  da  Silveira,  tenente-coronel 
reformado  —  Bento  Alberto  da  Grama  e  Sá,  tenente->coronel  de 
cavallaria— Jodto  Pereira  Simões,  tenente-coronel — José  Joaqnim 
dos  Santos  Prado,  sargento-mór  de  milicias  —  Bento  José  de 
Moraes,  capit&o — Gabrid  Fernandes  Cantinho,  capitào  —  José 
Pereira  Jorge,  quartel-mestre — António  de  Siqueira  Moraes,  capi- 
tão— Rafael  José  Machado,  capitão,  Luiz  Manoel  da  Cunha  Bastos, 
capit&o — José  Floriano  Lara  de  Moraes,  sargento-mór— António 
Octávio  Ferrão,  coronel  de  milicias  —Januário  António  de  Lima, 
coronel  reformado — Joaquim  José  dos  Santos,  capitào —Pedro  To- 
ques de  Almeida  Alvim,  capit&o  (3) — Francisco  de  Paula  Macedo, 
major -^ Francisco  Ghnçalves  dos  Santos  Cruz,  caplt&o —ilfartfnÀ'* 
José  Marques,Q».^\\íkO^ Manoel  José  ãa  Costa  Ribeiro,  sargento-mór 
— Jkatheus  Fernandes  Cantinho,  capit&o — António  Cardoso  Noguei- 
ra,  capit&o— Joagum  Alves  Moreira,  capit&o— Caetano  Pinto  Ho^^ 


(1)  Rra  militar  «ethro,  rloo  e  coa  bom  séquito,  e  foi  um  dos  ehefes  mais  enorfleos 
fla  Bernarda. 

(2)  Militar  violento,  nfo  se  llmttoo  a  tomar  parte  na  Bêmaria,  mas  sahin  á  ni« 
de   trabnoo  na  mio  a  rennir  gente   e  intimidar  o   povo  ordeiro. 

(Ht  Foi  dos  mais  violentoi.  No  dia  23  de  Maio.  sahin  também  á  ma  armado» 
fasendo  proesas ;  enlonqaeceo  poooo  tempo  depois  e  faRecen  em  iSdO,  sem  recnperar 
o  Jniao. 
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mem,  capitão  (D— ifawoeZ  José  da  Silva  Castro,  capitão— Jòa- 
quim  Ignacio  Ribeiro^  ch^ii^o— Francisco  de  Paula  Leite  Pres- 
tes, capitão — Gregório  Ignacio  Ferreira  Nobre,  capitão  e  aju- 
dante de  ordens  do  governo  (2) — O  padre  Bernardo  Conrado 
da  Cunha,  capellão  da  Sé—Manoel  dos  Santos  Lima,  a judaniQ — 
Ignacio  José  de  Macedo,  tenente  de  cavai  laria—jFVa7ict«co  de 
Paula  e  Oliveira,  tenente— Joá^  dos  Santos  Reis,  tenente — Ra- 
fael de  Oliveira  Leme,  alferes — Francisco  António  de  Oliveira 
Simões,  alferes — Manoel  Fdippe  de  Araújo,  capitão — Luiz  An- 
tónio de  Assumpção,  capitão — Francisco  José  de  Azevedo,  capi- 
tão— Manoel  Joaquim  Coelho,  capitão— Jic/cfo  Baptista  Tavares, 
alferes — Manoel  Felizardo  de  Carvalho  Almeida,  capitão — Fran- 
cisco de  Assis  do  Monte  Camargo,  ajudante — Joaquim  Gonçalves 
Gomes,  cirurgiâo-mór  da  guarnição — Ignacio  José  Antunes,  te- 
nente— João  Rodrigues  de  Camargo  Pires,  tenente —  Vicente 
Ferreira  da  Silva,  tenente — Joaquim  António  da  Cunha,  alfe- 
res— Antovio  Fernandes  da  Motta,  alferes — Manoel  Joaquim  da 
Cruz,  cadete — Luiz  António  do  Vcdle  Quaresma,  capitão — Do- 
mingos Monteiro  de  Carvalho,  tenente — António  Joaquim  de 
Sampaio,  ajudante — António  José  Pereira  dos  Santos,  alferes — 
Francisco  Xavier  Ferreira  da  Cunha,  csLàete— Joaquim  Timo- 
theo  de  Araújo — Paulo  José  Rodrigues— José  Manoel  da  Costa 
Hibeiro,  capitão — José  Gonçalves  de  Oliveira,  alferes  reformado— 
António  írancisco  Machado,  negociante  —  Francisco  Cândido 
Sagalerva,  capitão — Luiz  António  Pinto  do  Rego,  ajudante — 
António  Joaquim  de  Oliveira,  alferes  —  Francisco  Garcia  Fer- 
reira, tenente— ifanocZ  José  Gonçalves  Sevilha — José  da  Fon- 
seca Carvão  e  Camará,  capitão— iln tonto  Gonçalves,  tenente — 
Francisco  José  de  Carvalho  Faro,  alferes— jPVanmco  Severiano 
dos  Santos  Cardim,  tenente — Francisco  de  Assis,  tenente— J/a- 
noel  José  Chaves — José  António  de  Assumpção,  tenente — O  pa- 
dre Francisco  de  Assis  Ribeiro — O  padre  Ignacio  Eduardo  da 
SUva — O  padre  António  Joaquim  de  Araújo  Leite — O  padre 
Manoel  Thomaz  dos  Santos — O  padre  Francisco  Figueira  de 
Assumpção —O  padre  António  Romualdo  Freire  de  Vasconcdlos 
— António  Mariano  da  Silva,  Bachristão  da  Sé — O  padre  Joa- 
quim António  Rodrigues  de  Vasconcellos,  capellão  da  Sé — O 
padre  Joaquim  José  de  Oliveira,  capellão  da  Sé— O  padre  João 
Joaquim  de  Carvalho  Pinto—O  padre  Hygino  Francisco  Tei- 
xeira de  Negreiros —Joaquim  Manoel    de   Moraes,    alferes — José 


[\)  Era  eommensal  du  coronel  Fraocitco  AlYet  Ferreira  do  Amaral  e,  como  tal 
htmardUta  enraçé, 

(2)  Ajudante  de  ordens  do  governo  e  mettido  a  chefiar  a  sedição  na  praça  publica ! 
Ira  niarlnlieiro  portngaei  e  fngin  para  o  Brasil,  seguindo  o  exemplo  da  família  real. 
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Ferreira  Leite,  alferes — António  José  Pessoa,  sargento — Manod 
José  Villaça,  alferes — Jaime  da  Silva  Telles,  tenente— JSZcwímo 
José  Pinto,  tenente  de  cavallaria — Constantino  José  dos  San- 
tos, alíeves— Hermenegildo  José  dos  Santos — Tristão  Mime  de 
Udeval— Domingos  José  de  Oliveira  Guimarães — Rodrigo  José 
Barbosa — António  José  de  Sampaio  Guimarães — Francisco  An- 
tónio Pinto  Bastos,  tenente — Joaquim  José  Florindo,  negocian- 
te— Manoel  Ribeiro  de  Araújo,  thesoureiro  dos  ausentes — An- 
tónio José  Pereira  de  Castro — Gabriel  José  Soares^  João  Anto^ 
nio  Rosa— José  Pinto  Teixeira— Joaquim  José  Marques — Joa-^ 
quim  José  Corrêa,  negociante — António  Floriano  Alves  Alvim, 
negociante — José  Joaquim  de  Carvalho —Ezequiel  de  Moraes 
Santos,  seLTgento— Bernardo  José  de  Senna,  furriel — João  Dias 
de  Oliveira,  sargento — Joaquim  Franco,  sargento — Francisco  Xa- 
vier de  Brito,  sargento — António  Francisco  de  Arruda,  sargento 
— Francisco  Manoel  de  Borja,  sargento — Francisco  Alves  Ribeiro ^ 
sargento — Ponciatio  Joaquim  de  Góes,  sargento— João  Teixeira  de 
Sousa,  furriel— Jbs^  Franco  Penteado,  furriel — António  Rodri^ 
guês  dos  Paços,  cabo — João  de  Santiago  Xavier,  cabo — João 
Soares  de  Siqueira,  cabo — Joaquim  Dias  Diuirte,  cabo — José 
António  Corrêa,  cabo — Joaquim  de  Sctisa,  cabo — Salvador  Ro^ 
que  Gonçalves,  cabo — João  José  da  Paixão,  cabo — José  Manoel 
de  Macedo,  cabo — Manoel  Joaquim  Espiridião,  cabo — José  Fer^ 
reira  de  Brito — Francisco  Gomes  de  Moraes,  negociante — Manoel 
Rodrigues  Pinto — Joaquim  António,  cabo— Anacleto  Elias,  cabo 
—  José  Ventura  Teixeira  Pinto  ^Constantino  José  de  Frei- 
tas Alvim — Manoel  José  Pestana — Thom/xz  Ribeiro  das  Do— 
res  Vaz— Francisco  Alves — Barthólomeu  Alves  da  Silva — Vicente 
Ferreira  de  Abreu — Francisco  de  Lima  Pinto — Gregório  José 
de  Almada — António  Lourenço  Fernandes — Amaro  José  Vieira 
Joaquim  PXnto  de  Castro — José  Gonçalves  Corrêa — Benedicta 
dos  Santos  —  António  Ribeiro  de  Escobar,  sargento  —  Francisca 
Antónia  Borba — Joaquim  José  da  Jesus — Joaquim  Ferreira  ofe 
Magalhães — José  de  Sousa — Joaqtiim  de  Azevedo — Francisco  áa 
Silva  Lisboa — Bento  José  de  Almeidn  —  José  Francisco  de  OU- 
veira— Rafael  Simões— Thomaz  de  Aquino — Francisco  de  Paula 
Salgado— Martinho  José — Miguel  Corrêa  de  Mesquita — José  I^eo- 
nardo— Luiz  Pedroso — José  Joaquim  de  Jesus— Joaquim  Miguel 
— António  José  da  Cruz— Leonardo  Severo  do  Espirito  Santo — 
Theodoro  Alves  Pereira— Fernando  Lebsck — António  Dias—Ma^ 
noel  Egydio — José  António  Villares — José  Mar cellino— Francisco 
de  Assis  —  Gubriel  Alves  Pereira —  António  Manoel — Joãv  Fer- 
reira —  Manoel  João  Pio  —  José  Francisco  Justiniano  Rangel 
Júnior — Joaquim  Xavier  Pinheiro — Francisco  de  Paula  Lustos<z 
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— Manoel  de  Jesus,  furriel— Jb.vé  Corrêa  de  Andrade — António 
de  Pádua  Costa  —  Joaquim  José  Lobo  —  Bencdicto  António  de 
Assumpção — Feliciano  de  Jesus — Silveirão  da  Paixão — Joaquim 
Luiz   de    Britfj  —  Manoel  Baptista  —  Ricardo    Benedicto,    cabo 

—  Ifrancisco  Rodrigues  Leite  —  Ignacio  José  Vianna  —  Manoel 
Fdix  Leite^José  Fernandes — António  da  Silva— Francisco  Leite 
Maximiano  —  José  Joaquim  de  Camargo  —  Francisco  de  Borges 
Penteado — Luiz  António  Pereira  da  Paixão  Monati,  negociante 

—  Manod  Joaquim  da  Paixão  Teco,  negociante — José  António 
MaiheuSy  negociante  —  António  José  dos  Santos —  António  de 
Paiva  Azevedo  —  José  António  —  Joaquim  Francisco  Gonçalves^ 
cabo — Joaquim  Moreira  de  Almeida — Manoel  Gomes  de    Gouvêa 

—  Manoel  Teixeira  Ribeiro  —  Theophilo  de  Sousa  Dromundo  — 
Manoel  Joaquim  de  VasconceUos,  alferes — João  Homem  G^iedes 
PortilkOj  alteres— Jc;s^  Joaquim  de  Proença — Manoel  das  Neves 
de  Jesus,  alferes — José  Arouche  de  Toledo,  furriel — Jayme  An- 
tftnio  Rodrigues,  sargento  —  Joaquim  José  de  Almeida,  cadete — 
José  Maria  de  Oliveira,  cabo — José  Velloso  de  Oliveira,  porta- 
bacdeira — José  Branco  de  Barros,  sargento — Antovio  Safino  do. 
Fonseca^  sargento- mór  reformado  —  Francisco  Corrêa  Bueno  — 
João  Theodoro  Xavier,  tenente —  Manoel  Euphrasio  de  Azevedo 
Marques,  escrivão  da  pagadoria  —  António  Mariano  de  Azevedo 
Marques,  professor  dos  mo<;os  do  coro  da  Sé — José  Teixeira  de 
Carvalho  e  Silva — O  padre  António  da  Costa  Guimarães — Bento 
Barbosa  Ortiz,  alferes—  Manoel  Joaquim  de  Oliveira — José  de 
Oliveira  Prado  —  Francisco  de  Borja  —  José  Mendes  da  Silva, 
alferes  — PcíZro  Fernandes  de  Andrade,  tenente — Justino  Pereira 
dos  Santos  —  Fernando  José  do  Costa  —  António  Justiniano  de 
Sousa,  negociante— i/a?i^>»eZ  José  de  Rezende— JoãfP  Frederico — 
Manoel  Guilherme  da  Silva  Cruz,  sargento —i^eZícío  António — 
Manoel  José  Rodrigues  da  Silva — Joaquim  Elias  da  Silva,  porta- 
bandeira — Pedro  António  da  Encarnaçãe — Joaquim  Joaé  de  An- 
drade Aquino,  escrivão  do  hospital  militar — Manoel  António 
Soares  de  Campos^- Manoel  Domingu^es  Martins  da  Sousa— Ber- 
Tiardo  Franco  de  Azevedo  —  João  Vicente  de  Brito,  sargento  — 
Severino  Pinto  da  Silva,  capitão  —  José  de  Freitas  Saldanlia, 
capitão  de  dragões  milicianos — Joaquim  José  da  Silva,  alferes — 
Manoel  Ferreira  Duarte,  negociante  Joaquim  da  Silva  Abreu 
Vianna,  alferes — José  António  Pereira,  bX^qx^^  —  António  Jacin- 
iho  de  Medeiros — António  José  Fernandes,  negociante— Jiyjre-Aíc- 
noel  Lessa,  sargento  —  António  José  Vieira  Barbosa,  capitão  — 
Manoel  José  de  Castro,  almoxarífe  do  hospital  militar — António 
José  Gomes,  negociante— José  Maria  Martins — O  padre  Manoel 
Gomes  de  Gouvêa  —  José  Clemente  de  Mesquita — Francisco  Ma- 
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noel  de  Abreu — O  padre  Joaqnim  de  Mello—O  padre  João  Con- 
stantino de  Camargo  —  Estolano  José  Barbosa — L.  António  da 
Silva  Bastos f  negociante— jBen to  Miguel  de  Moraes,  negciante^ 
Joaquim  Maria  da  Costa  Terra,  ca-pitho— Francisco  das  Chagas 
de  Jesus,  tenente — Salvador  Paes  da  Costa,  furnel-^Theodorico 
Penteado,  fnrriel  —  José  Cândido  de  Barros  —  Messias  José 
da  Posa,  tenente  —  José  Elias  da  Silva,  quartel-mestre— Jo«é 
da  Silva  Marciano  —  Francisco  de  Paula  Oliveira  Montes — 
António  Pereira  Alves  da  Cunha  Forje,  negociante — Franciseo 
Gomes  da  Silva,  alferes — Francisco  António  de  Andrade — Luiz 
Gronzaga  da  Silva,  sargento  —  Joaquim  Marques  —  Manoel 
Jacintho  de  Proença,  negociante  —  Manoel  Corrêa  Braga  — 
José  Elias  de  Carvalho  —  Manoel  Ramas  —  Francisco  de  Assis 
Ludgero,  aXíeres,— Mar cellino  Baptista,  sargento. — José  Ignacio 
da  Fonseca,  cabo. — António  Joào  Carlos  Barbosa,  tenente. — 
Joaquim  César  de  Cerqueira  Lenie,  coronel — José  Manoel  da  Costa 
Ribeiro,  capit&o — António  Joaquim  da  Costa  Ribeiro,  capitão — 
José  Elias  da  Silva,  tenente— itfanocZ  dos  Santos  Lima,  ajudante 
— Joaquim  Innocencio  Rodrigues  Cardim,  tenente — Vasco  An^ 
tonio  de  loledo,  ajudante — António  José  Bordini,  major — Ifran^ 
cisco  de  Assis  do  Monte  Camargo,  ajudante — António  Rodrigues 
Moreira — Luiz  Pedroso  da  Silva — José  Gonçalves  Gomide,  ci- 
rurgiâo-mór—-á  níomo  João  Carlos  Barbosa,  tenente — Manoel 
Gonçalves  da  Luz  Paralhão,  tenente — í  rancisco  Pereira  Mendes, 
alferes — Maximiano  Bueno  dn  Cunha — Joaquim  Floriano  de  Si- 
queira, alferes — Raymundo  Pintt)  Homem,  alferes — Luiz  José  de 
Oliveira,  alferes — António  Joaquim  de  Almeida,  alferes — Joaquim 
José  Rozeiro,  alferes — Pedro  António  Ferreira,  alferes — Francisco 
das  Chagas  Silva,  alferes — José  Joaquim  de  Vasconcdlos  Alam^ 
bary,  major — Eleuterio  da  Silva  Prado,  capit&o-mór — Manoel 
Lopes  Guimarães,  sargento-mór — António  José  Vieira  Barbosa, 
cSLpitÁo— Francisco  José  de  Azevedo,  capitào — José  Rodrigues  Pe- 
reira, capit&o— JbaçMm  Alves  Moreira,  capitão — João  Baptista 
Tavares,  alferes — António  José  Pereira  dos  Santos,  alferes — 
Eleuterio  da  Silva  Prado,  alferes — Manoel  Joaquim  Coelho,  ca- 
pitão— Guarda-mór  Manoel  Alves  Alvim — O  vigário  Francisco 
de  Paiãa  Teixeira — Francisco  José  da  Silva,  mh^ox— Manoel  de 
Campos  Penteado,  major — Francisco  António  de  Paula  Nogueira 
da  Gama,  coronel — Joaquim  Maria  da  Costa  Ferreira,  capitão — 
José  Gomes  Segurado,  secretario  da  Caixa  de  Desconto —  Virgílio 
Cromes  de  Lemos — Francisco  Manoel  de  Andrade  Figueir&do  e 
Albuquerque,  alferes — José  Jútiqtnm  dos  Santos  Prado,  major — 
Luiz  António  de  Assumpção,  capitão — Gaspar  Ribeiro  da  Rosa 
Ramos,  m&joT ^António  Manoel  Pereira — João  Vicente  Rodrigues 
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de  Vasconcdlos,  cadete — António  José  Osório,  cadete — Manoel 
José  Rodrigítes  da  Silva — Manoel  Corrêa  de  Bittencourt^  cadete — 
Amaro  José  Vieira^ Gabriel  Henriques  Pessoa — Luiz  António 
Pinto  do  Regpy  ajudante  ^Joaquim  Pedroso  de  Oliveira  Franco — 
Drancisco  de  Assis  Pinheiro — Francisco  Gonçalves  dos  Santos 
Cruz^  capitão — Custodio  José  Gomes  de  Lima,  sargento— jFVan- 
cisco  Ferreira  Alves,  sargento  ^MarcellÍ7io  Baptista,  sarsrento — 
Francisco  Manoel  de  Borja,  s&r  génio --UVancisco  Alves  de  Siqueira, 
sargetito — Francisco  Xavier  de  Brito,  sargento— Puncmno  Joo- 
quim  de  Goe^,  sargento — António  José  Ferreira,  sargento — jFVdn- 
ciaeo  Bernardes  Corrêa,  sargento — Lourenço  Justiniano,  furriel — 
O  major  João  da  Silva  Machado — Anastácio  de  Freitas  Trancoso, 
coronel — António  Corrêa  de  Moraes,  funiel^José  Geraldo,  fur- 
riel— Joaquim  José  da  Costa,  cabo — José  Joaquim  Senna,  cabo— 
José  Vieira  da  Costa,  cabo— F/ceníe  António  de  Camargo,  cabo 
José  Innocencio  da  Silva,  caho^ Francisco  António  de  Paula, 
csho— Salvador  Pires  de  Oliveira— António  Pereira,  cabo — António 
Joaquim  de  Araújo,  c&ho --José  de  Jesus,  ca,ho—Ignacio  José 
de  VasconceUos,  cabo — José  Praiu^isco  de  Paula^  cabo — Joaquim 
de  Toledo  Rendon,  cabo  -  Vicente  Ferreira  Machado,  cabo — José 
António  de  Brito,  caho—Benedicto  Baptista,  caho— José  Cypriano 
de  Freitas,  cabo — João  Paes^  cabo — José  Joaquim,  cabo,  José  J. 
Octávio  de  Carvalho,  cabo — João  Evangelista,  furriel — José  M. 
de  Almeida,  cabo — António  da  Silva  Dutra,  cabo — João  Vicente 
de  Brito,  sargento— Jbao  A.  de  Oliveira— Félix  da  Fonseca,  caho 
— Bento  José  Leite  Penteado,  capitão— Jòo^wm  Cardoso— Joa^ 
quim  José  Machado — Thomaz  de  Aquino  e  Castro,  alíeres — Fran^ 
cisco  Mariano  de  Abreu — Francisco  S .  dos  Santos  Cardim,  tS" 
nente— Francisco  J.  Barbosa— O  j>Síire  António  Romualdo  Freire 
— Joaquim  Pinto  de  Castro— Joaquim  J .  da  Silva  Baptista — 
Manoel  das  Neves  de  Jesus,  alferes — José  Maria,  caho—Benedicto 
J,  de  Carvalho,  cabo — Agostinho  dos  Santoà  Portella  Lage — José 
Vaz  Aires  de  Carvalho— Joaquim  J,  de  Oliveira— Benedicto  An- 
tónio de  Assumpção— José  Felippe  Santiago,  alferes — José  J, 
Rodrigues — Francisco  de  Mesquita  Vianna,  tenente  —  António 
Xavier  Ferreira,  capit&o— O  padre  José  J,  de  Oliveira  Brazeiros 
— O  capitão  Bento  José  de  Moraes — Manoel  F.  de  Carvalho  e 
Almeida,  ajudante— Lti2z  M.  da  Cunha  Bastos,  capitão — José  J. 
dos  Santos,  major — Justiniano  de  Mello  Franco,  physico-mór — 
Guilherme  Tud  Magessi,  capitão  — Jbíf^  P  Galvão  de  Moura  La^ 
cerda,  brigadeiro — Joaquim  M,  Galvão  de  Moura  Lacerda,  coro- 
nel— António  José  Vaz,  coronel— Manoel  Francisco  Corrêa,  major 
— José  M,  de  Mello,  míí}or— Joaquim  José  de  Lima — José  da 
Silva  Monteiro— João   da    Costa   If  errara,    brigadeiro  —  i4n<o?i«> 
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Pereira  Mendes — Severino  Pinto  de  Almeida,  capitfto — O  padre 
Bento  Manoel  dos  Passos — Manoel  Leme  du  Guerra^  l^loriano 
da  Costa  e  Silua—0  padre  Manoel  de  Faria  Dória — Bento  J. 
da  Silva  Rego — Bento  Corrêa  Leme,  capitão — José  Vaz  de  Car^ 
vallWj  brip^adeiro — Manoel  Rodrigues  de  Mello — João  de  Castro 
Canto  e  Mello,  tenente-coronel — Joaquim  José  de  Andrade  e 
Aquino — Joaquim  António  Rodrigues,  sargento — José  Pires,  cabo. 
Luiz  António  Machado,  capitíio — Francisco  de  Salles  Bwrcdhoy 
ajudante.— Fmnasco  Pereira  de  Araújo, — Agostinho  Pereira  dos 
bahtos  Portella  Lage. — Bernardo  Guedes  Cardoso  de  Vasconcellos, 
tenente. — João  Domingues  de  Oliveira,  alferes. — Luiz  António 
Gr07içalves,  capitíio. — Joaquim  Floriano  de  Toledo,  tenente. — 
Manoel  de  Jesus  Setúbal,  furriel. —  Taiíz  Gonzaga  de  Araújo, 
tenente. — José  Maiioel  de  Abreu, — Francisco  José  de  Mattos,  te- 
nente. (1) 


Vbrbança  extraordinária  db  23  de   Maio   de    1822,    feita    a 

REQUERIMENTO   DO   POVO   B   TPOPAS  DA    CIDADE    DB  S.   PaULO  (2) 

Aos  23  dias  do  mez  de  Maio  de  1822,  nesta  cidade  de  S. 
Paulo  e  Casas  da  Camará,  Passos  do  Conselbo  delia,  onde  fo- 
ram vindos  o  juiz  de  fora  pela  lei  presidente,  o  capitão  Bento 
José  Leite  Penteado,  os  vereadores  transactos,  os  capitães  An- 
tónio de  Siqueira  Moraes  e  Caetano  Pinto  Homem  e  o  actual 
procurador,  abaixo  assignados,  assistindo  o  povo  e  as  tropas, 
pelos  quaes  foram  convocados  os  ditos  extraordinariamente,  e 
depois  de  ahi  se  acharem  pelo  mesmo  povo  e  tropas  foi  repre- 
sentado a  esta  Camará  o  qnanto  era  útil  a  conservação  do  Ex.™^ 
Sr.  João  Carlos  Augusto  de  Oyenhausen,  presidente  do  Governo 
Provisório  desta  província,  por  chegar  á  noticia  de  todos  que  o 
mesmo  se  ausentava  desta  província  por  mandado  de  Sua  Alteza 
Real  o  Príncipe  Real  do  Reino  Uunido  e  Regente  deste  Reino 
do  Brasil,  e  que  igualmente  éra  conveniente  para  o  socego  desta 
provinda  a  deposição  de  dois  membros  do  dito  Governo,  o  Se- 
cretario do  Interior  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  An- 
drada  e  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão.  Ao  que  accordaram 
dirigir  ao  mesmo  Ex."**  Governo  o  officio  seguinte : 


(I)  CoDtem  esto  representaçilo  321  assignatnras,  sendo  160  de  mili tares  e  seus 
dependentes,  140  de  cidadftos  civis,  doe  quaes  apenas  5  sfto  homens  ooahecidot,  5  de 
empregados  públicos  e  22  de  oleriíços.  Oé  militares  sito  classificados  pelo«  sons  postoa, 
desde  brigadeiro  até  sargentos,  furriéis  e  cabos.  Dos  civis  uma  boa  parte  assigna  so- 
mente doii«  nomes  e  nm  houve  que  só  a«8Íguon  o  nome  de  baptismo— ifaxtmiano 

(J)  Este  termo  foi  redigido  por  Costa  Carvalho  e  escripto  por  seu  apaniguado 
Amaro  José  de  Moraes. 
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«  Ill.»o»  e  Ex."***  Snrs  ^.— Acbando-nos  reunidos  nesta  Ca- 
€  mam  á  instancia  do  povo  e  tropas,  postados  nesta  praça,  nos 
€  foi  unanimemente  representado  qne  sizudamente  requenam  a 
«  conseryac&o  do  Ex."**  Snr.  João  Carlos  Augusto  de  Ôeynhau- 
€  sen,  presidente  deste  Governo,  bem  como  a  disposiçAo  do  Se- 
«  cretario  dos  Negócios  do  Interior,  o  sr.  coronel  Martim  Francisco 
«  Ribeiro  de  Andrada,  e  igualmente  do  membro  do  mesmo 
€  Governo,  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão,  por  serem  ambos 
«  perniciosos  a  esta  provinda.  A  vista  do  referido  se  servirão 
€  V.*  Ex.^'  dar  as  providencias  que  julgarem  mais  assentadas, 
«  fazendo-nos  V.  Ex.^*  a  bonra  de  participar-nos  por  nos  acbar 
«  em  sessão.  Deus  guarde  a  V.  Ex.**  São  Paulo,  em  Gamara 
«  extraordinária  de  23  de  Maio  de  1822.  111."*»  e  Ex:""  Snrs.> 
«  do  Governo  Provisório  desta  Província. — Bento  José  Leite 
«  Penteado — António  de  Siqueira  Moraes — Caetano  Pinto  Ho" 
«  mem — Luiz  Manoel  da  C.  Bastos.y^ 

Este  officio,  que  a  Gamara  fez  apresentar  na  forma  acima 
ao  mesmo  Ex."**  Governo  por  mim,  foi  respondido  pela  porta- 
ria seguinte: 

«  O  Governo  Provisório,  em  resposta  ao  officio  de  V.  S.\ 
«  desta  mesma  data,  declara  que  é  um  verdadeiro  acto  de  des- 
«  obediência  o  deixar  de  cumprir  as  ordens  de  Sua  Alteza,  assim 
«  como  não  é  da  sua  competência  demittir  os  dois  membros 
«  eleitos  pelo  povo  e  sanccionados  pelo  mesmos  Augusto  Senbor. 
«  Mas  os  referidos  membros,  sabendo  da  vontade  denominada  do 
«  povo  e  tropas  e  desejando  em  tudo  concon'er  para  o  socego 
€  da  província  e  para  que  nenbuma  vergonha  ou  macula  sobre  ella 
«  recaia,  deram  immediata  e  voluntariamente  a  sua  demissão ; 
«  e  para  obter-se  o  mesmo  fim  o  Ex."**  Snr.  Presidente  se  obri- 
«  ga  a  ficar,  o  que  tudo  se  participa  a  V.  S.**  para  sua  intei- 
re ligencia.  Deus  guarde  a  V.  S."  Palácio  do  Governo  de  S. 
«  Paulo  a  23  de  Maio  de  1822.— João  Carlos  Augusto  de  Oye- 
«  nhatisen^  presidente, — Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  secreta- 
«  rio —Daniel  Pedro  Muller — António  Maria  Quartim — Francisco 
«  de  Paula  e  Oliveira — André  da  Silva  Gomes —João  Ferreira 
€  de  Oliveira  Bueno. — Srs.  Juiz  Fora  pela  lei  presidente  e  mais 
«  officiaes  da  Gamara  desta  Cidade.» 

Sendo  esta  portaria  apresentada  e  lida  nesta  sessão  por  mim 
escrivão,  foi  deliberado  que  se  a  fizesse  publica  ao  povo  e  tropas 
que  se  acham  postados,  o  que  foi  mim  escrivão  cumprido,  e 
immediatamente  pelo  povo  e  tropa  foi  requerido  se  lavrasse  de 
tudo  o  competente  termo,  bem  como  por  parte  da  tropa  foi  pro- 
testado perante  este   Senado   contra  a  palavra    «insubordinação» 
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indicada  na  portaria  aqui  transcripta  (1);  porquanto  protestava 
igualmenre  fazer  ver  qual  a  sua  conducta,  que  só  tende  a  pôr 
em  socego  esta  provincia,  e  mostrar  quem  s&o  os  perturbadores 
delia.  È  que  outrosim  protestava  a  mesma  tropa  pelo  insulto 
que  soffreu  o  procurador  desta  Gamara  quando,  da  parte  da  mf^s- 
ma  Gamara,  do  povo  e  das  tropas,  em  companhia  de  mim  escri- 
vão, foi  participar  o  Ex.™®  Governo  para  concorrer  ás  casas  desta 
Gamara  e  lhe  foi  respondido  que  o  Governo  éra  superior  a  tndo 
e  que  nào  vinha  a  esta  Gamara,  mas  antes  que  as  Auctoridades 
todÂs  lhe  eram  subordinadas  e  que  portanto,  deviam  concorrer 
ao  palácio  do  Governo  e  que  pessoa  nenhuma  de  anctoridade 
tivesse  mais  o  desaforo  de  subir  aquellas  escadas ;  cujas  palavras 
foram  proferi-las  pelo  secretario  do  mesmo  Governo,  o  coronel 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  onde  todos  os  mais  mem- 
bros do  Governo  se  achavam  reunidos. 

A*  vista  de  todo  o  expendido  a  Gamara,  o  povo  e  tropas 
acceitaram  a  demissão  dos  dous  membros  e  mui  positivamente  a 
desejaia  conservação  do  Exmo.  Sr.  Presidente  do  Governo.  E 
para  constar  todo  o  referido  mandaram  lavrar  este  termo  de  ve- 
reança,  em  que  esta  Gamara,  auctoridades,  povo  e  tropas  pre- 
sentes se  a^signaram,  e  eu,  João  Nepomuceno  de  Almeida,  es- 
crivão da  Gamara,  que  o  escrivi. — Bento  José  Leite  Ptnteado — 
António  de  Siqueira  Moraes — Caetano  Pinto  Homem — Luiz  Ma^ 
noel  da  Cunha  Bastos — José  da  Costa  Carvalho — Francisco  Alvares 
Ferreira  do  Amaral^  coronel — Jerónimo  Pereira  Chrispim  de 
Vasconcellos,  tenente-coronel — José  Pereira  Simões^  tenente-coronel 
— José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto^  sargento-mór — Fran^ 
cisco  de  Paula  Macedo,  sargento-mór — Januário  António  de  Lima, 
coronel — Manoel  José  da  Costa  Ribeiro,  sargento-mór  aggregado 
— José  Fernandes  da  Silva,  c&pitÁo —Joaquim  Ignado  Ribeiro, 
capitão— i^rancwco  Gonçalves  dos  Santos  Cruz,  capitão — António 
Cardoso  Nogueira,  capit&o — Pedro  Taqu>es  de  Almeida  Alvim, 
capitÃo — José  Manoel  da  Costa  Ribeiro,  CAi^iiÁo — Francisco  Can-^ 
dido  Siigalervay  capitão — Luiz  António  do  Valle  Quaresma,  capitão 
— Francisco  de  Assis  do  Monte  Camargo,  ajudante— Jo«^  Pertira 
Jorge,  tenente  quartel-mestre — Luiz  Qomaga  de  Araújo,  tenente 
— Sigismundo  de  Lim/i,  tenente — António  Gonçalves  Mamede, 
tenente— FraTici^co  António  Pinto  Bastos,  t anen te— itfanoe/  dos 
Santos  Lima,  ajudante — José  Gonçalves  Gomide — José  Elias  da 
Silva,  quartel-mestre— jEZeuterzo  José  Pinto,    tenente — Francisco 


(1 )  Na  portarU  acima  transcripta  ofto  bo  fala  em  « fnsobordinaçAo  •  apasaa  ae  4ii 
-que  seria  «  am  acto  de  desobedienda  nfto  oomprir  as  ordens  do  Prinoepe  Regente  »  Bra 
a  tropa  qoe  estava  eompramdo  òoiiAa,  para  ter  om  pretexto  para  mais  rebeUiOes. 
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Severiano  dos  Santos  Cardim,  tenente— Pedro  Fernandes  de  An^' 
drade,  tenènte-coronel— Jb^^  Mariano  de  Assumpção  Paião,  te- 
nente— Jayme  da  Silva  Telles,  tenente — Francisco  de  Pavia 
Oliveira, . .  (1)  . , . — Manoel  das  Neves  de  Jesus,  alferes — Manoel 
Francisco  de  VasconceUos,  tenente — Manoel  Felizardo  de  Carvalho 
e  Almeida,  ajudante — José  António  de  Assumpção,  tenente — An^ 
tonio,  José  de  Oliveira  Barbosa,  capitão — Severino  Pinto  da  Silva, 
capitão — Francisco  José  de  Azevedo,  ca-pitko^ Manoel  José  da  Silva 
Abreu  Vianna,  alferes — Joaquim  Alves  Moreira,  capitão — Joaquim 
José  Correa-^João  Baptista  Tavares,  alferes — Francisco  Gomes  da 
Silva — António  José  Pereira  dos  Santos,  aiíeres— Joaquim  José 
Rodrigy£s — Manoel  José  Gonçalves  Sevilha  —  Manoel  António 
Soares  de  Campos,— AnUmio  Floriano  Alves  Alvim. — Francisco 
António  de  Borba, — Cândido  Ignacio  da  Silva, — Joaquim  Pinto 
de  Castro, — João  Ribeiro  da  Lapa  e  Silva,^José  Pinto  da  Silva» 
Domingos  Affonso  de  Santa  Anna  — Agostinho  dos  Santos  Por^ 
tella  Lage, — António  Jacintho. — António  de  Pádua  de  Gusmão, 
tenente-coronel. — Francisco  de  Assis,  tenente. — Raphael  de  Oli^ 
veira,  alferes. — Domingos  de  Araújo  Roso,  tenente.  —  Francisco 
de  Assis  Líudgero,  alferes. — Joaquim  José  de  Almeida,  cadete. 
— Joaquim  José  do. .  ^  (2),  alferes. — Joaquim  António  da  Cunha, 
alferes. — Manoel  Domingues  Martins  e  Souza. — Francisco  An-' 
tonio  de  Oliveira  Simões,  alferes.— Jcw^  Gonçalves  Corrêa,  sar- 
gento.— José  de  Santiago  Xavier,  cabo.— Jb*^  Joaquim  de  Ca^ 
margo,  t&mhor^mór.— Francisco  de  Paula,  mestre  da  musica  — 
Francisco  Alves  Ribeiro,  sargento. — Jftoquim  Soares  dos  Santos^ 
musico. — José  Ant'mio  Corrêa,— Feliciano  de  Jesus,  musico. — 
José  Manoel  de  Macedo,  soldado. — Benedicto  António,  musico. — 
João  Baptista  do  Nascimento,  musico,^ Lucas  José  da  Silveira, 
soldado  — João  António  de  Araújo  (H). — Joaquim  Francisco 
Do...  (4),  sargento. — Joaquim  António  do  Carmo,  soldado. — 
João  Texeira  de  Souza,  {urrieL— Francisco  Rodrigues  Leite,  sol- 
dado — João  de  Arruda  Moraes,  furriel. — Francisco  Mendes  de 
Pavia,  soldado. — Joaquim  Luiz  de  Brito,  moldado. — José  Felippe 
de  Macedo,  sargento  do  2.*'  regimento. — Francisco  Luiz  Pereira, 
carcereiro. — Manod  Joaquim  Espiridião,  Cabo.-  João  António  de 
Oliveira,  cabo. — José  Geraldo,  furriel. — P.  João  Martins  de  SeU 


|i)  A  assigiiatnrA  é  de  iiessim»  lettra  e  o  nMmo  nome  está  illefrivel;  dahi  Uives 
fcMee  qoe  Tie«iie  »  idéa  de  ter  o  pitdre  Praooiico  de  Paula  Oliveira  t^miido  parte  na 
Bernarda.  Poi  outro  iadividoo  do  mesmo  nome  e  nio  elle,  como  se  YeHfiooa  depois  por 
docaasentos  n*^  Arohivo  do  Betado. 

{2)    Bsti  illeglvel  o  sobrenome,  sendo  péssima  a  lettra  da  asdignatora. 

(3)  As  assig^atnras  até  aqni  sfto  dos  qne  compareceram  na  Gamara  no  dia  28  de 
Maio  e  fiseram  a  Bernarda;  as  assignatnras  que  seirnero  sSo  de  pessoas  que  comparece- 
ram no  dia  seiíniínU  a  saoccionar  o  feitA  do  dia  anterior. 

(,4)    Kstá  llle^ivel  o  resto  do  nome. 
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xas.^José  Pinto  Teixeira. — Luiz  António  de  Assumpção,  capit&o. 
Manoel  José  do  PatrociniOf  porta-estandarte. — Constantino  José 
de  Freitas  Alvim. — Manoel  Ferreira  Duarte. — Benedicto  Francisco 
de  Azevedo. — António  José  de  Oliveira  Santos. — José  Paulino 
Braga^  sargento  de  ordenanças. — José  Ignacio  de  França^  cabo. 
•  -P*  Francisco  Manoel  Junqueira. — José  Joaquim  de  Proença, 
cabo. — Ignacio  José  Antunes,  tenente. — José  António  Pereira, 
alferes. — J^loriano  António  Rodrigues .— Manoel  José  dê  Jesus. 
Francisco  de  Lemos  Pinto. — António  José  Fernandes,  sardento. 
— Manoel  Lourenço,  cabo. — João  Rodrigues  da  Silva. — Joaquim 
José  Xavier  de  Almeida, — Luiz  António  Gonçalves. — Modesto 
António- — Rodrigo  José  Barbosa. — Leandro  Mendes  do  Amaral. 
— Francisco  Pires  da  Rocha.— Manoel  Dominguss  dos  Santos. — 
Miguel  Angelo  da  Silveira,  tenente-coronel  reformado. — José 
Joaquim  dos  Santos  Prado,  sargento-mór  de  milícias. — Francisco 
Cardoso  de  Oliveira. — Miguel  Ribeiro  Cardoso. — António  Fer~ 
nandes  da  Motta,  alferes. — Francisco  Alves. — José  S.  Pinheiro. — 
António  Alves  Pereira  da  Cunha  Fórgo. — Pedro  José. — António 
Manoel  Soares  de  Campos.^  João  Vicente  de  Brito,  sargento. — 
Joaquim  José  de  Camargo,  sargento. — Martinho  José  Marques, 
caphh.0. —Joaquim  de  Souza. — Joaquim  José  Pedro  Maia. — Fran- 
cisco António  de  Araújo. — António  Rodrigues  Leme. — Joaquim 
Francisco  Gonçalves,  cabo. — Joãfj  António  Rosa.—  António  Manoel 
Teixeira. — Manoel  Felijipe  de  Araújo,  capitão. — José  Manoel  de 
Abreu  Luz.— António  José  de  Sampaio  Guimarães. — Balthasar 
de  Godoy  Carcíoso,  capitão. — Bento  Ribeiro  da  Silva. — Domieiano 
José. — José  António  de  Oliveira. — Manoel  Teixeira  Ribwo. — 
Aleixo  Corrêa  Vieira.^  Joaquim  José  Qolasso,— Rogério  T.  dos 
Reis.— Joaquim  José  de  Lima,  s&Ts;ento.— Domingos  José  de 
Oliveira  Guimarães. — Francisco  de  Mesquita  Vianna,  tenente  do 
2.®  regimento  de  cavallaria. — Manoel  Joaquim  de  Oliveira,  sar- 
gento.— António  Joaquim  Furquim  Justino, — Amaro  José  Viei-^ 
ra  (1). — Constantino  José  dos  Santos. — João  Lopes  França,  ca- 
pitão. —Vicente  Ferreira  dos  Santos  Cavalheiro. — Seraphim  da 
Silva  Franco. — Francisco  de  Paula  Leite  Prestes,  capitão. — 
Aledcandre  da  Silva  Collares .  —  José  Carvão  da  Fonseca  e 
Camará,  capitão. —  António  Joaquim  de  Oliveira,  alferes. — 
Paulo  José  Rodrigues.  — Manoel  Thomaz  dos  Santos. — Feli^ 
dano  Telles  Gonçalves  da  Trindade. — Luiz  António  Pereira 
Paião.— Silveiro  Monati. — António  de  Paiva  Azevedo^  sargento- 
Joaquim  José  dos  Santos,  capitão  —  Francisco  António  de  Mi- 
mnda,  capitão— P.*  João  Joaqtnm  de   Carvalho —  Pondaiio  Joa- 


(I)    Rscrivfto    da  ouvidoria  era  creatara  do  oavidor  Jofé    da    Cotta   Cat Talho;  foi 
qaem  redigia  este  docamonto  sob  a  iospiraçfto  do  mesmo  oarldor. 
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quim  de  Góes,  sargento  —  MartínJio  da  Silva  Santos,  meirínbo 
^eral — Bento  José  Lopes,  argento — Francisco  José  de  Carvalho 
Faro,  alferes  (1) — P.*  Hygino  Podrigues  Moreira —  Ignacio  José 
César --Manoel  Guilherme  da  Silva  Cruz,  sargento — José  de 
Freitus  Saldanha,  capitão —  Luiz  António  Pinto  do  Rego,  aju- 
dante— Manoel  Jasé  Chaves--  Manoel  Lopes  de  Guimarães,  sar- 
gento-mór — José  Vaz  de  Carvalho,  brigadeiro. 


Vebbança  extraordinária  da  Camará  de  S.  Paulo,  em  24  d« 

Maio  de  1822 

Aos  24  de  Maio  de  1822,  nesta  cidade  de  S.  Paulo  e  casas 
da  Camará,  paços  do  Conselho  delia,  onde  foram  vindos  o  juiz 
de  foro  pela  lei  presidente  o  capitão  Bento  José  Leite  Penteado, 
08  vereadores  transactos,  os  capitães  Caetano  Pinto  Homem  e 
António  Cardoso  Nogueira,  por  auzencia  dos  actuaes,  e  o  actual 
procurador,  abaixo  as.^ignados,  para  eíTeito  de  sessão  extraordi- 
narúi,  a  requerimento  do  povo  (2)  e  tropas  desta  cidade,  e  'em 
acto  da  mesma  foi  dito  pela  tropa  e  povo,  de  commum  accordo, 
que  elles  se  sbrigavam  pela  sua  conducta  e  a  conservar  o  so- 
cego  publico  desta  província  (3)  e  que  o  praticado  por  elles 
não  foi  por  insubordinados,  nem  revoltosos,  como  de  alguma 
forma  dá  a  entender  o  officio  dos  Exmos  Srs.  do  Governo, 
mas  sim  para  que  o  povo  e  tropas  possam  levar  á  presença  de 
Sua  Alteza  Real,  sem  receio  de  violência  ou  despotismo,  tudo 
quanto  for  a  bem  desta  provincia,  em  beneficio  dos  cidadãos, 
até  aqui  opprimida  quasi  por  espaço  de    um  anno  (4)  e  até  fa- 


(!)  A*  assigniAtnras  posteriores  a  estas  Ji  s&o  do  dia  ^h  de  Maio,  de  gente  recru- 
tada para  isso.  Sfto  102  ao  todo,  das  qnaes  107  sfto  de  militares,  de  om  brigadeiro  até 
ouitos  cabos  e  soldados,  músicos,  meirinlio  e  carcereiro;  somente  três  obscnros  mem- 
bros do  clero  estiverem  presentes  e  nenham  cidadilo  civil  de  mento  ou  nomo  conhecido 
apparecea  para  sanccionar  com  a  sua  presença  ou  com  a  sua  assignatara  a  Bernarda 
de  23  do  Maio.  Assignaram  os  vereadores  transactos  em  ausência  dos  aotuaes,  obriga- 
dos a  SA  esconderem  pelo  trabuco  de  Pedro  Taques,  Oliveira  Netto  e  Caetano  Pinto ; 
porém  Costa  Carvalho,  que  primou  pela  sua  ausência  e  seu  silencio  no  dia  23  de  «Junho 
de  1821,  foi  quem  iniciou  a  lista  asslgnando-a  em  primeiro  logar. 

Comparem-se  estas  assigoatnras  com  as  do*  que  tomaram  parte  nos  factos  de  28  de 
Junho  e  ver-se-á  que  os  107  militares  que  aqui  figuram  e  os  85  obscuros  restantes  in- 
dividuou n&o  representavam  de  modo  algum  o  povo  da  cidade  de  8.  Paulo.  E'  de  no- 
tar que  o  brigadeiro  Moraes  Leme  e  o  coronel  Francisco  Ignacio,  braços  fortes  de  Cos- 
ta Carvalho  na  Jornada  de  '.'3  do  Maio,  nfto  quiseram  comparecer  na  Camará  naquelle 
dia,  nem  eompmmetter  as  suas  assignaturas  neste  documento. 

(2)  Pelas  assignaturas  que  seguem  ver-se-á  que  o  povo  da  capital  nfto  estava  repre- 
sentado nessa  rennlfto  e  que  mesmo    os    militares  nilo  eram   muitos 

(3)  A  confederaçfto  dos  municípios  do  interior,  em  Incta  aberta  com  os  desordeiros 
da  capital,  bem  mostrou  que  este»  anarchizaram  a  provincia  e  nfto  garantiram  a  pas  e 
e  tranquilUdade  publica. 

(4)  Aqui  se  dix  o  que  estavam  fazendo  os  extrangeiros,  membros  do  governo,  que 
uSo  impediam  Martlm  I^rafcisco  e  JordAo  de  opprimir  a  província  e  fazer  leis  arbitra- 
rias, nem  porque  nunca  fizeram  um  protesto  contra  isso  ! 
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zendo  leis  arbitrarias,  o  que  tudo  protestam  legará  presença  de 
Soa  Alteza  Real,  como  Regente  deste  reino  do  Brazil,  e  a  quem 
juraram  obediência ;  e  no  mesmo  acto  também  representaram  que 
se  rogasse  ao  Exmo  Governo  Provisório  declarasse  aos  dous  mem» 
bros  depostos  que  ficavam  responsáveis  por  todo  e  qualquer 
movimento  de  inquietação  e  de  desasocego  que  possa  haver 
nesta  cidade  e  provincia,  motivados  por  elles  ou  por  seus 
sequazes,  cujos  motivos  todos  serão  legalizados  e  postos  na 
presença  de  Sua  Alteza  Real.  E  por  nào  haver  mais  que  pro- 
vir mandaram  lavrar  este  termo  em  que  assigna  a  Gamara,  e  eu 
João  Nepomiiceno  e  Almeida,  escrivão,  a  escrevi. — Penteado — 
Nogueira— Pinto — Bastos . 

BDITAL  DA  CAMARÁ  DE  S.  PAULO,  CONOITAXDO  O  POVO  B  A  TROPA 
A  SB  MANTBRBM  TRANQUILLOS 

O  juiz  de  fora  pela  lei  presidente,  vereadores  e  procurador 
do  Senado  da  Gamara,  que  servimos  no  corrente  anno  por  eleição 
e  appi ovação  de  Sua  Alteza  Real,  que  Deus  guarde. 

Fazemos  saber  ao  povo  e  tropa  que  constitue  a  força  ar- 
mada desta  cidade  que  havendo  levado  á  presença  do  Exm.  Go- 
verno Provisório  da  provincia  as  copias  dos  termos  de  vereações 
extraordinárias  dos  dias  23  e  24  do  próximo  passado  mez  de 
Maio,  a  que  deram  occasião  as  commoções  da  mesma  força  armada 
e  povo  pelos  motivos  nelles  expendidos,  foi  resultado  o  seguinte 
reversal  officio: 

«  O  Governo  Provisório  acaba  de  receber  o  officio  de  V.  S.** 
€  datado  de  hoje  e  com  elle  as  cópias  dos  termos  de  sessões 
c  extraordinárias  que  essa  Gamara  teve  em  os  dias  23  e  24  do 
c  corrente,  de  cujos  conteúdos  ficou  sciente,  e  passando  a 
c  remetter  aos  dous  membros  deste  Governo  depostos  pelo  povo 
«  e  tropa,  os  senhores  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
«  Andrada  e  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão,  a  copia  do 
«  ultimo  termo  para  sua  intelligencia  e  execução,  espera  também 
«  que  essa  camará,  desempenhando .  a  sua  promessa  quanto  da 
«  sua  parte  estiver,  promova  o  socego  publico  e  obediência  á 
«  Sua  Alteza  Real,  a  este  Governo  e  ás  mais  auctoridades  con- 
c  stituidas  na  forma  em  que  a  isso  se  obrigam  V.  S.**  e  todas 
«  as  mais  pessoas  a  cujo  pedimento  se  lavrou  o  termo  de  24,  ás 
€  quaes  essa  Gamara  fará  constar  isto  mesmo  em  resposta  ao 
c  que  y.  S.^'  da  parte  delias  nos  asseguram.  Palácio  do  Gk>- 
€  vemo  de  S.  Paulo,  25  de  Maio  de  1S22.— João  Carlos  Au» 
€  giisto  de  OeynJiausen,  presidente— A/ígrii€Í  Jo^é  de  Oliveira 
€  Pinto,  secretario — Daniel  Pedro  MnUer,    secretario  ». 
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A'  vista  do  qne,  em  seu  consequente  desempenho,  instan- 
tissimamente  pedimos  e  exLortamos  ao  mesmo  povo  e  tropa 
coadjuvante  que,  achando-se  já  removidas  as  duas  pedras  do  seu 
maior  escândalo  e  descontentemente  e  por  outra  parte  o  desejado 
senhor  presidente  conservado,  pela  opinião  a  seu  favor  desen- 
volvida de  uma  mnneira  a  mais  enérgica  e  triumphante  dos 
poucos  facciosos  em  contrario  (1),  que  de  uma  vez  cessaram  para 
sempre  e  se  dissiparam  similhantes  accessos  íehris.  vertiginosos  e 
ameaçadores  de  mortaes  ruinas,  e  que  hajam  de  conter-se  dentro 
do  circulo  da  sua  antiga  moderação  e  socego,  sem  a  minima 
discrepância  da  obediência  devida  ao  nosso  amabilissimo  Principe 
excellente  e  ás  mais  auctoridades  constituídas,  sem  que  jamais 
desviem  da  lembrança  que  a  civil  discórdia  é  um  monstro  san- 
gainario  que  traz  as  mãos  tingidas  no  sangue  dos  seus  próprios 
partidistas  e  sequazes,  e  castiga  esses  mesmos  delictos  que  lhe 
inspira,  do  que  por  orações  dos  justos  é  esta  a  segunda  vez  que 
nos  tem  preservado  a  misericórdia  de  Deus  (2). 

Paulibtas  !  Este  Senado,  a  quem  conetituistes  vossos  repre- 
sentantes, assim  o  espera  confiado  no  vosso  catholicismo  e  pro- 
bidade, no  emtanto  que  vai  tomar  as  medidas  mais  próprias  que 
estiverem  ao  seu  alcance  para  pôr  ao  abrigo  de  quaesque  con- 
vulsões a  segurança  publica  estremecida,  sendo  o  principal  o 
requerer-se  á  pressa  o  retardado  comprimento  da  lei  constitucio- 
nal para  uma  nova  junta  de  governo  provincial,  em  cuja  eleiç&o 
n&o  intervenha  a  malandrioa  influencia  de  novos  Demetrios  Ou- 
rives inculcadores  de  nexos  da  falsa  Diana  e  por  esta  causa 
inimigos  natos  do  grande  Apostolo  das  Gentes  e  dos  seus  mais 
probos  filhos,  orgàos  da  veraade  (3). 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  se  allegue 
ignorância,  mandámos  lavrar  o  presente  edital,  que  depois  de  ser 
por  nós  assignado,  conferido  e  registado,  será  publicado  pelas 
ruas  e  praças  desta  cidade  e  finalmente  fixado  em  o  logar  cos- 
tumado.—S.  Paulo,  em  vereação  de  1.*  de  Junho  de  1822. — Eu, 
João  Nepomuceno  de  Almeida,  escrivão  da  Gamara,  o  escrevi. — 
Logar  do  sello  real. — Manoel  Lopes  Guimarães —António  de  Si- 
queira Moraes — Caetam?  Pinto  Homem— Luiz  Manoel  da  Cunha 
Bastos. 


(1)  DoB  signatários  deste  edital  dois  tomaram  parte  aotíva  na  ^«marda,  Siqaeira 
Moraes  e  Caetano  Pinto,  e  este  ultimo  andou  pela  ma  de  trabnco  na  mfto  com  ontroe 
eompanheiros,  Pedro  Taqnes  e  Oliveira  Netto. 

(2)  Nfto  tem  senso  este  final,  que  aliás  vai  bem  copiado  do  original  existente  no 
arehiyo  da  Gamara  de  8.  Paulo. 

(8)  Bstá  tirada  da  historia  antiga,  misturada  com  um  pouco  de  mythologia,  esti 
tem  sentido  claro,  mas  como  pbrase  bombástica  podia  produsir  effeito  no  espirito  dos 
sediciosos  de  23  de  Maio. 
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OFPICIO   DA     CAMARÁ   DB     S.    PAULO    A    D.   PEDRO,     ACOMPAXHAKDO    A 
REPRESENTAÇÃO    DOS   SEDICIOSOS 

Sekhor:  —  A  Camará  da  cidade  de  S.  Paulo  tem  a  honra 
de  levar  á  presen^A  de  Vossa  Alteza  l^eal  os  termos  de  vereações 
extraordinárias  dos  dias  23  e  24  de  Maio  próximo  passado  e  a 
representação  do  povo  e  tropa  desta  cidade  e  unir  a  elles  seus 
votos. 

Os  successos  do  dia  23  de  j\raio  e  os  motivos  delle  vão 
agora  ser  patentes  a  Vossa  Alteza  Keal  para  que,  instruído  da 
verdade,  melhor  sinta  a  justiça  com  que  procederam  os  habitan* 
tes  desta  cidade  e  a  razão  porque  a  Gamara  delia  annuiu  aos 
seus  dezejos,  posto  que  não  legalmente,  isto  é,  posto  que  ex- 
primindo por  outra  via  que  era  o  da  representação,  mas  a  única 
que  o  momento  permittia  e  que  a  felicidade  da  pátria  fazia  in- 
dispensável.  (1) 

O  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  tinha  for- 
mado e  em  grande  parte  já  posto  em  pratica  o  terrível  plano 
de  ser  absoluto  nesta  cidade  e  província,  servindo-lhe  de  grau 
á  sua  elevação  todos  os  homens  de  bem,  que,  seguindo  a  honra» 
fieis  ao  juramento  que  deram,  detestavam  o  despotismo  e  cor- 
dialmente amavam  a  Constituição  e  o  Príncipe  que  a  jurara; 
tentou  reduzir,  e  quasi  que  o  conseguiu,  o  governo  ao  seu  único 
voto  (2);  as  suas  paixões,  os  seus  amigos,  que  engraçadamente 
eram  o  refugo  da  sociedade  (3),  os  seus  parentes  que  sempre 
foram  em  todos  os  tempos  máos  cidadãos  e  péssimos  súbditos 
(4),  como  é  patente  a  todos;  eram  só  estes  os  contentes  porqne 
todos  os  mais  lhes  eram  sacrificados  para  que  o  máo  partido 
engrossasse,  a  tyrannia  crescesse  e  quando  fosse  occasião  talvez 
nem  Vossa  Alteza  fosse  poupado  á  sua  ambição  (5). 

A  justissmia  queixa  de  todas  as  auctoridades,  desattendidas 
a  cada  momento  por  este  homem,  ajudado  pelo  brigadeiro  Ma- 
noel Rodrigues  Jordão  e  alguns  outros  illuaidos,   mas  não  máos 


1^  A  pretexto  de  que  iiniA  representação  nSo  checaria  á  presença  do  príncipe,  por 
estar  este  assediado  por  José  Bonirncio,  ministro,  fcn-se  a  sediçfto  de  23  de  Maio,  ex- 
polsaram-sc  Martim  e  Jofto  e  fez-se  representavSo  a  l».  Pedro  ainda  assediado  pelo  mi- 
nistro ! 

2)  Qne  papel  faziam  no  Governo  Provisório  o  presidente  JoSo  Carlos  e  teus  com*, 
pknhelros  Francisco  ignacío,  Miiller.  Oliveira  Pinto  e  Qnartim  ?  Daii  Âcias  doa  Seuõeã 
nfto  constam  reclamações  e  protesos! 

H)  Pania  Sonza  e  todo  o  interior  estavam  ao  lado  de  Martim  Francisco,  bem  como 
08  marectaaes  Cândido  Xavier  e  Âronche  o  muita  ^ente  grada  da  capital;  mas  para  os 
sediciosos  estes  eram  os  refaros  da  »-ociedade  paulista? 

4^    Deviam  citar  factos  justificativos  desta  grave  asserçfto.  que  é  pura  phantaaia. 

b)  Aqui  se  procura  fazer  intriga,  dando  a  entender  que  Martim  queria  derribar  o 
príncipe  ou  para  fazer  a  republica,  em  que  elle  nunca  pensou,  ou  para  se  fazer  rei  em 
èen  iogar ;  mas  a  intriga  era  muita  baixa  para  medrar  e  nfto  medrou. 
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e  emfím  o  clamor  geral  (1)  deram  motivo  a  que  no  dia  23  de 
Maio,  tendo-se  divulgado  a  noticia  de  que  atraiçoada  e  cavilo- 
samente o  coronel  Martim  tinha  alcançado  que  fosse  chamado  á 
Corte  o  conselheiro  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  forte 
antemural  aos  seus  despotismos  e  conservador  da  tranquilidade 
desta  provincia,  por  sua  prudência  e  por  seus  conhecimentos  na 
arte  d!e  governar  povos  brazileiros  (2),  o  povo  e  tropa  de  S. 
Paulo,  reunindo-se  na  praça  de  S.  Gonçalo,  convocaram  esta 
Camará  e  lhe  requereram  que  representasse  ao  governo  e  exi- 
gisse delle  a  persistência  do  conselheiro  nesta  cidade  e  a  depo- 
sição immediata  dos  dons  membros — o  coronel  Martim  e  o  bri 
gadeiro  Jordão. 

A  Camará,  vendo  o  numero  de  cidadãos  reunidos,  a  qualidade 
delles  (3)  e  a  boa  ordem  e  unanimidade  com  que  representavam, 
tomou  em  consideração  sua  representação  e  achando  verdadeiros 
os  motivos  delia,  por  serem  muitos  dos  factos  presenciados  por 
seus  próprios  membros,  (4)  outros  acontecidos  com  elles  próprios 
e  o  resto  publico  e  notório  com  geral  indignação,  (5)  notando 
mais  que  se  não  attentava  contra  o  governo  estabelecido  e  ap- 
provado  por  Vossa  Alteza  Real,  isto  é,  que  se  não  destruía  a 
pessoa  moral  em  quem  residia  uma  porção  do  Poder  Executivo 
(6)  mas  que  unicamente  se  tirava  desse  todo  uma  parte  infec- 
cionada que  não  constituia  a  sua  essência,  pois  que  não  se  acha 
determinado  o  nimiero  de  homens  que  devem  compor  esta  parte 
executiva  e  tirados  elles  ainda  restava  neste  governo  maior  nu- 
mero de  votos  do  que  prudente  e  sabiamente  tem  determinado 
o  soberano  Congresso  para  os  governos  provinciaes,  (7)  nenhuma 

})  No  empenho  de  deprimir  os  Aodradas  a  Cnroara  de  bemariittaê  e  ok  sediciosos 
de  ?3  de  Maio  esqueceram-se  de  que  Jo8é  Bonifácio  foi  lente  de  Coimbra  muitos  annos, 
prestando  bons  serviços  ao  governo;  que  elle  viajon  por  toda  a  Rnrcpa  por  conta  do 
governo,  qne  se  iiliston  e  commandoa  nm  batalhfto  de  estudantes  contra  as  forças  Inva- 
soras de  Jnnot  e  que  foi  chefe  de  policia  do  Porto  durante  a  invasfto  franceza.  Náo 
podia  ser  máo  cidadfto  e  mao  snbdito  quem  assim  procedia,  tanto  mais  que  foi  elle  qnem 
mais  Inflain  para  qne  D.  Pedro  ficaste  no  Brasil. 

2)  Jofto  Carlos  govemna  antes  Ceará  e  Matto  Grosso ;  mas  em  8.  Fanlo  nilo  soube 
manter  a  ordem,  pois  nfto  impedia  a  rebellifto  militar  de  3  de  Jnnho  de  i8:;i,  nem  a 
revolaçfto  popnlar  qne  o  depoz  do  poder,  a  23  desse  mesmo  mez,  nem  a  sediçSo  militar 
de  Santos  a  '^9  do  mesmo  mez,  nem  a  bernarda  de  ?3  do  Maio  de    182;*. 

3  A  qualidade,  como  se  via  pelas  ai^signaiuras,  nilo  era  da  melhor— metade  era  de 
militares,  boa  parte  da  ralé  da  capital,  intimada  pelos  trabucos  de  Pedro  Taques,  Oli- 
veira Netto,  Caetano  Finto  e  ontrot  desordeiros  qne  corriam  as  ruas,  21  de  clérigos  e 
poacas  de  civis  de  posiçfto  social. 

4  Nâo  foram  somente  presenciados,  mas  praticados  por  membros  da  Gamara;  Si- 
queira Moraes,  Cunha  Bastos  e  Caetano  Pinto  foram  partes  activas  na  desordem  de  ^3 
de  Maio,  principalmente  o  altimo,  que  sahlu  á  ma  armado  de  trabuco. 

í>  Essa  indignaçfto  nfto  alcançou  Jofto  Carlos,  Praciãco  Ignacio,  Muller.  Oliveira 
Pinto  e  Quartim,  membros  do  governo,  porque  das  Áct<u  aa$  $ê$$ôe$  do  governo  nada 
consta,  9  no  interior  a  indií^açAo  foi  toda  em  sentido  eontrarío. 

6  Nfto  destruía  a  pessoa  moral  do  governo,  mas  desmoralison-o  ao  ponto  de  se  re- 
bellar  todo  o  interior  contra  o  resto  do  esphacelado  governo. 

7  O  governo  devia,  pela  nova  lei  do  congresso  de  Lisboa,  ter  sete  membros,  como 
depois  teve. 
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duvida  teve  em  representar  ao  governo,  o  qual,  apezar  do  furor 
e  crimes  até  aquella  occasião  commettidos  pelo  coronel  Martim, 
(1)  annuiu  á  supplica  que  pelo  seu  povo  representado  fazia  esta 
Gamara,  e  logo  foi  declarado  pelo  dito  governo  a  persistência 
do  conselheiro  João  Carlos  e  a  deposição  do  coronel  Martim  e 
do  brigadeiro  Jordào. 

A  ordem,  o  socego  e  a  subordinação  que  reinaram  no  povo 
e  tropa  durante  todo  e^^te  tempo,  (2^  as  geraes,  publicas  e  muito 
mais  que  ordinárias  demonstrações  de  contentamento,  (3)  fizeram 
ver  esta  Camará  a  ultima  evidencia  da  justiça  dos  passos  que 
bavia  dado  e  conceber  desde  logo  bem  fundadas  esperanças  de 
que  Vossa  Alteza  Real,  instruido  da  verdade  deste  successo, 
annuiria  aos  rogos  do  benemérito  e  sempre  leal  povo  e  tropa 
desta  cidade,  aos  quaes  se  une  inseparavelmente  esta  Gamara, 
rogando  a  Vossa  Alteza  Real  humildemente  inteira  approvaçào 
a  quanto  se  praticou  (4). 

Apezar  de  que  estão  pacificos  os  ânimos,  apezar  da  docili- 
dade deste  povo,  a  Gamara  julga  do  seu  dever  representar  a 
Vossa  Alteza  Real  que  para  dar  estabilidade  á  sua  ventura, 
para  remover  desconfianças,  para  cercear  partidos  e  para  haver- 
mos uma  marcha  constitucional  e  de  união  com  Portugal,  visto 
estarem  removidos  os  inconvenientes  do  decreto  de  29  de  Se- 
tembro de  1821,  que  mandara  installar  os  governos  no  Brazil  e 
contra  o  qual  esta  Gamara  representou,  como  devia,  haja  por 
bem  mandar  installar  o  governo  provincial  do  modo  prescripto 
ultimamente  pelas  Cortes  (5). 

Si  a  Gamara  juigasse  necessário  para  mover  Vossa  Alteza 
Real  a  um  acto  de  justiça,  se  julgasse  preciso  para  penhorar  o 
magnânimo,  prudente  e  virtuoso  coração  de  Vossa  Alteza  Real, 
empenhar  todos  os  importantes  serviços  que  ella  tem  feito  á 
nação,  aos  seus  Augustos  Soberanos,  dignos  progenitores  de 
Vossa  Alteza  Real,  ella,  Real  Senhor,  o  faria,  protestando  como 
sempre  lealdade  e  respeito  á  Augusta  Casa  de  Bragança,  obe- 
diência ao   soberano    Congresso  e  ardentissimos  desejos  de  con- 


1  setes  crimes  nfto  constam  das  Acím  da*  8e$êõea  do  ^verno ,  on  elle*  são  phan- 
tastioos  ou  08  outros  membros  do  governo  foram  com  eUes  solidários  e  por  isso  n&o  oi 
mencionaram  naqnellas  actas.    A  primeira  hypothese  ó  a  verdadeira. 

2  ▲  tropa  armada,  rennida  na  praça  publica  e  depondo  dois  membr  s  do  governo, 
estava  em  duvidosa  snbordinaçfto  e  a  ordem  publica  inteiramente  abalada. 

3  Bsta  alegria  foi  muito  epbemera  e  só  sentida  pelos  sediciosos;  todo  o  reato  da 
província  encbeu-se  de  dOr  e  de  iodignaçAo,  personalizadas  na  confederaçfto  de  Tt&  sob 
a  chefia  de  Paula  Bouza  e  outros  paulistas  dos  mais  distinctos. 

4  Foram  enganados  nessa  esperança,  pois  D.  Podro  nada  approvou  e  agiu  com 
certa  energia  contra  os  sediciosos. 

6  Foi  installado  em  Janeiro  do  1823,  com  sete  membros,  mas  antes  disto  Já  o  go- 
verno da  Bernarda  tinha  sido  eliminado  e  substituído  por  um  trinmvirato  organisado 
por  D.  Pedro. 
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fraternidade  e  uniào  cora  aeua  irmàos  de  Portugal  (l) ;  mas  está 
certíssima  de  que  mais  nào  é  necessário  do  que  a  justiça  com 
que  roga  a  um  Principe  como  Vossa  Alteza  Real,  a  quem  Deus 
gaarde  e  felicite  por  dilatados  annos»  como  nos  é  mister.  São 
Paulo,  em  Camará  de  4  de  Junho  de  1822.  ^Manoel  Lopes  de 
Ouimarãe.%  presidente— ^into^ieVi  de  Siqueira  Moraea —  Caetano 
Pintrj  Homem ^  António  Cardoso  Nogueira —  Luiz  Manoel  da 
Cunha  Bastos, 


VBRBANÇA  DE  31  JULHO  DE  1822 

Aos  31  dias  de  Julho  de  1822,  nesta  cidade  de  S.  Paulo 
e  s^las  da  Camará,  paçon  do  Conselho  delia,  onde  se  ajuntaram 
o  juiz  de  fora  pela  lei  prt-sidente,  sargento-mór  Manoel  Lopes 
de  Guimarães,  o  vereador  actuHl  capitão  José  Mariano  Bueno 
e  os  transactos,  capitães  António  de  Siqueira  Moraes  e  Caetano 
Pinto  Homem,  e  actual  procurador,  abaixo  assígnados,  para 
effeito  de  sessão,  em  acto  da  mesma  compareceram  os  cidadãos 
de  todas  as  classes  desta  cidade,  abaixo  assígnados,  e  represen- 
taram a  est  i  Camará  que  elles,  assim  reunidos,  exigiam  se  man- 
dasse á  Corte  do  Rio  de  Janeiro  uma  deputação  composta  de 
seis  homens,  dous  que  reprentassem  o  corpo  ecclesiastico,  dons 
por  parte  da  tropa  e  dous  por  parte  do  commercio,  para  que 
não  sem  perda  de  tempo  representar  a  Sua  Alteza  Real  e  De- 
fensor Perpetuo  do  Brazíl  que  esta  provincia  está  em  pacifica 
paz  e  não  submergida  em  anarchia  (2)  como  talvez  mal  in for- 
rando o  mesmo  Augusto  Senhor  por  pessoas  mal  affeitas  a  esta 
provincia  {'')  e  inimigos  da  boa  ordem ;  e  ao  mesmo  tempo  ro- 
gasst^m  ao  me^mo  Augusto  Senhor  se  digne  lançar  suas  benignas 
vistas  e  infallivel  proteção  sobre  esta  proviucia  e  cidade  (4j,  ro- 
çando-lhe  ao  mesmo  tempo  para  que  suspenda  quaesquer  me- 
didas hostis  tomadas,  sobre  e^ta  província  (5),  e  ultimaoente 
supplicar-lhe  com  toda  a  energia    para  que    pessoalmente  venha 


1  Com  A  condiçAo  de  ser  mantido  em  8.  Paulo  o  domínio  dos  portugnezes :  era  o 
qne  pretenderam  Joiio  CarluH  e  Keos  companheiros  na  Jornada  de  23  de  Maio  de  182^. 

2  05  monícipíos  da  interior  todos  rebellados  contra  a  capital  e  fon^ando  nma 
confederaçfto  com  »óde  em  Ytú,  transformado  em  praça  de  gierra  e  guarnecida  por  for- 
ça armada,  indicavam,  ao  contrario  disto,  qne  a  provincia  nfto  estava   em  pacifica  paz. 

'A  Quem  nformava  o  Princope  Rogente  sobre  a  anatchia  que  reinava  na  província 
eram  os  paulistas  da  confederação  Ytuana,  que  tinham  mais  amor  a  S.  Panlo,  seu  tor- 
r&o  natal,  do  que  oi  ex':rangel.oá  senhores  do  governo    na  capital. 

4  81  estava  a  província  em  pacifica    paz  era  desnecessárias  essa  proteçAo. 

5  As  medidas  hostis  eram  a  nomeaçfto  do  general  Áronchn  para  commandante  das 
armas  o  a  marcha  de  general  Cândido  de  Bsntos  sobre  8.  Paulo,  à  frente  de  uma  boa 
força  para  occapar  míUtarmeate  a  cidade. 
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conbecer  dos  corações  fieis  do»  bons  paulistas,  qne  anciosos 
esperam  pela  sua  real  presença.  O  que  tudo  attendido  ]'ela  mes 
ma  Gamara,  determinaram  que  se  precedesse  a  votop,  ficando- 
a*sim  deferida  a  representação  supra.  Em  consequência  passou 
a  mesma  Gamara  a  tomar  os  votos  de  cada  um  dos  cidadà«  s  e 
concluído,  passou  a  apur.«l-os,  e  sahiram  eleitos,  á  maioria  de 
voto^,  para  deputados,  por  parte  do  clero  o  revlo.  arcediago  e 
vigário  geral  do  bispado,  dr.  Manoel  Joaquim  Gonçalves  de 
Andrade  e  o  revdo.  vigário  José  Lopes  de  Guimarães ;  por  par- 
te da  tropa  o  coronel  Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral  e  o 
tenente  coronel  José  António  da  Silva  Valente  e  pelo  commer- 
cio  o  coronel  António  José  Vaz  e  o  capitão  Francisco  Gonçal- 
ves dos  Santos  Gruz. 

Gutrosim,  foi  por  todos  uniformemente  requerido  que  este 
procedimento  immediatamente  se  fizesse  participação  ao  Exmo. 
Governo  Provisório  para  sua  intelligencia  e  para  prestar  todo  e 
qualquer  auxilio  que  for  preciso. 

Assim  mais;  constando  a  todos  que  o  coronel  Fraiiciéco 
Ignacio  de  Souza  Queiroz,  era  encarregado  do  commando  da 
força  armada  d^sta  província  (i)  pretende  ausentar-sn  delia,  o 
que  é  muito  prejudicial  ao  socego  de  que  estào  gosando  pre- 
sentemente todos  os  cidadftos  (2)  e  em  quem  todns  confiam  a  sua 
segurança,  em  razào  da  muita  subordínaçào  que  a  tropa  e 
povo  lhe  prestam,  requeriam  a  esta  Gamara  que  immediata- 
mente  officiasse  ao  Exmo.  Governo  Proviso  lo  desta  pro- 
víncia, para  qae  o  mesmo  Exmo.  Governo,  a  quem  estes  factos 
não  lhe  são  occultos,  haja  de  suspender  a  viagem  determinada 
pelo  dito  coronel,  continuando  elle  no  mesmo  commando,  até 
Sua  Alteza  Real,  bem  informado  do  estAdo  desta  província  e 
dos  relevantes  serviços  que  o  dito  coronel  a  ella  tem  prestado, 
determinar  o  que  for  do  seu  real  agrado  (3);  o  que  tu  lo  sendo 
attendido  determinou  o  Senado  a  expedição  de  officios  e  mais 
participações  requeridas  e  igualmente  aos  senhores  deputados 
eleitos  para  fazerem    a  sua  jornada    com  aquella  brevidade   que 


1  Bm  commandante  da  fojça  rebellada  da  capital  somente  :  o  marechal  Aronche 
era  o  commandaote  das  armas  legae^  o  gooeral  Cândido  Xavier  comniandava  a<  forç&s 
legaes  de  Bantos  e  Pedro  de  Brito  Oaminli%  chefiava  %i  forças  da  coafederaçfto  de  Yrá. 
Nfto  era.  portanto,  verdade  o  qoe  aqai  se  diz. 

2  08  mnnlcipios  do  interior  continuavam  reb<tlUados  contra  a  capital  e  ningnem,  mes- 
mo os  rebeldes  aqoi  reunidos  na  Camará,  goiava  de  socego.  Br»  ontra  inverdade 
avançada  pelos  hemardiiioê  de  S.  Paulo. 

3  Do  agrado  do  príncipe  foi  expedir  o  decreto  de  26  de  Junho  de  1822,  casstndo 
os  poderes  do  go>erno  extrangeiro,  e  uma  carta  tilo  severa  pelo  espirito  como  áspera 
pela  linguagem,  desapprovando  os  seus  actos. 
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as  actuaes  circnmstancias  pedem  (1).  E  para  constar  mandaram 
lavrar  este  termo  em  que  todos  assignam  com  a  Gamara;  e  en, 
João  Nepomuceno  de  Almeida,  escrivào,  o  escrevi. — Manoel  Lo^ 
pes  Guimaràes, — António  de  Siqueira  Moraes,— Caetano  Pinto 
Homem,— Luiz  Manoel  da  Cunha  Bastos.  — O  arcediago  da  Só 
Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade.— António  Joaquim  de 
Abreu  Pereira,  chantre. — O  coiieero  penitenciário  António  Paes 
de  Camargo.— Frei  Manoel  da  Natividade  Marques,  presidente 
do  mosteiro  de  S.  Bento. — Frei  João  do  Espirito  Santo,  guar- 
dião de  S.  Francisco. — Frei  José  da  Purificação,  presidente  do 
Carmo. —F.®  Bernardo  Conrado  da  Cunha  Faria  — Meuterio  da 
Silva  Prado,  capitào-mór. — Francisco  de  Paula  Macedo,  major. 
José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  sargento -mor. — An^ 
tonio  da  Silva  Prado,  capitão  — Gabriel  Fernandes  Cantinho, 
capitào. -Jcro/iimo  Pereira  Chrispim  de  Vasconcellos,  tenente- 
coronel. — JjUÍz  Rodrigues  da  Cunha,  capitão. — António  José 
Vieira  Barbosa,  capitão .  —  Manoel  Joaquim  Coelho,  capitão .  — 
Martinho  José  Marques,  capitão. — Manoel  Felizardo  de  Carva^ 
lho  Almeida,  ajudante. — Francisco  José  de  Azevedo,  capitão. — 
Manoel  José  da  Coita  Ribeiro,  sargento-mór. — José  Joaquim 
Rodrigues,  tenente. — Joaquim  Floriano  de  Siqueira,  alferes  — 
Matheus  Fernandes  Cantinho,  capitão. — António  Jrxiquim  da 
Costa  Ribeiro,  capitão. — André  Aloés  Ferreira  do  Amaral,  te- 
nente.— Francisco  Cândido  Sagalerva,  capitão. — Luiz  Gonzaga 
de  Araújo,  tenente. — Luiz  António  do  Valle  Quaresma,  capitão. 
— Francisco  Gonçalves  dos  Santos  Cruz,  capitão. — José  António 
de  Assumpção,  tenente. — António  Justino  de  Souza,— João  Lo^ 
pes  França,  capitão .  — António  Cardoso  Nogueira,  capitão .  — 
Francisco  José  de  Carvalho  Faro,  alferes. — Joaquim  Alves  Mo~ 
reira,  c&^itÁ'^,— Joaquim  da  Silva  Abreu  Vianna,  alfere.s\ — João 
Lopes  da  Silva,  negociante. — Francisco  de  Assis,  tenente. — 
Jgnacio  José  Antunes,  tenente.— £J/eMÍerio  José  Pinto,  tenente. 
Joaquim  josé  de  Oliveira. — Pedro  Fernandes  de  Andrade,  te- 
nente. —Francisco  G<)mes  da  Silva,  alferes. — Severino  Pinto  da 
Silva,  capitão. — Luiz  António  Finto  do  Rego,  ajudante. ~^7i- 
tonio  josé  Pereira  dos  Santos,  alferes. — Francisco  Mariano  da 
Cunha,  capitão. — António  Floriam)  Alves  Alvim. — José  Manoel 
da  Silva,  capitão. — Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  capitão. — 
José  Gonçalves  Gomide,  cirurgião-mór. — Amaro  josé  Vieira, — 
joão  Vicente  de  Brito. — António  de  Paiva  Azevedo,— Manoel 
Domingues  Martins  de   Souza,    capitão.— jo«^  Rodrigues  Velloso 


1    As  circo oisUDcias  eram  boas,   segnndo   os  rebeldes  diziam,    a    província  estava 
am  pacifica  pas  e  nada  precisava  do  Priucipe  Regente. 
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de  Oliveira,^ José  de  Oliveira  Prado, — Januário  Antonw  de 
Limay  coronel. — José  Pinto  Teixeira, — AnUmio  de  Pádua  Chis- 
mão,  tenente-coronel. — Manoel  Delfino  da  Fonseca. — Manoel  In- 
nocencio  de  Vasconcellos,  sa.rgento~mór,— Francisco  Manoel  de 
Araújo.— Francisco  de  Mesquita  Vianna,  tenente  do  2.**  reo^i- 
mento  de  cavallaria. — José  Manoel  de  Abreu. — José  Joaquim 
dos  Santos  Silva^  alferes. — Autonio  Pereira  Mendes, — Paulo 
José  Rodrigues.  — Joaquim  Timotheo  de  Araújo.— João  Tfu odoro 
Xavier. — Joaquim  José  Corrêa  (1), 


Vereança  extraordinária  de  24  de    Agosto   de   1822 

Aos  24  de  Agosto  de  1822,  nesta  cidade  d(^  S.  Paulo  e 
casas  da  Camará,  paços  do  Conselho  delia,  onde  foram  vindos 
o  juiz  de  fora  pela  lei  presidente,  sar^ento-mór  Manoel  Lopes 
Guimaràes,  os  vereadores  actuaes  capitães  Bento  José  Leite 
Penteado  e  Jo-é  Mariano  Bueno  e  o  vereador  transacto  capitão 
José  de  Almeida  Ramos  (2)  e  o  actual  procurador  Luiz  Manoel 
da  Cunha  Bastos,  abaixo  assi*;^nados,  para  effeito  de  se  abrir  um 
aviso  régio  de  Sua  Alteza  Eeal,  vindo  do  paço  da  i^enha  de 
França  (3),  e  lendo  se  o  conteúdo  determinava  o  mesmo  Aujj^us- 
to  Sí^nhor  que  esta  Camará  fosse  amanhan  ás  portas  da  cidade 
recebel-o  e  que  fossem  aquelles  vereadores  que  legalmente  esta- 
vam  servindo  antes  do  acontecimento  nesta  cidade  do  dia  23  de 
Maio  (4),  e  na  falta  delles  os  transactos  ds  anno  próximo  pas- 
sado, e  que  estes  mesmos  deveriam  jà  assig:nar  a  resposta  da 
mesma  portaria,  ao  que  logo  pondo  esta  Camará  o  seu  «cum- 
pra se ;  accordou  que  o  vereador  mais  velho  e  que  serve  de  pre- 
sidente, Manoel  Lopes  Guimaràes,  náo  deverá  comparecer  por 
tomar  posse  e  entrar  a  servir  de  30  de  Maio  em  deante  por 
excusa  do  capitào  José  Pedro  da    Cunha,    que    estava    servindo 


1  Contém  esta  dosamento  76  assignaturas,  das  qnaes  mais  de  metade  afto  de  mi* 
litares,  o  resto,  21,  são  de  gente  graduada  da  cidade,  mas  em  pequeno  nnmeio  para  re- 
presentar o  clero  e  o  poTo. 

2  Servia  em  ansencia  de  António  de  Siqueira  Qaeiroz,  nm  dos  mais  comprometti- 
dos  na  Bernarda  de  £8  de  Maio 

3  D.  Pedro,  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  chegou  ao  arrabalde  da  Penha,  onde  per- 
noitou allm  de  chegar  a  6.  Paulo  na  manhan  de  25  de  Agosto  e  dar  tempo  de  comple- 
tarem-se  os  festejos  com  que  ia  ser  recebido.  De  lá  mandou  ello  o  aviso  á  Camará 
para  recebel-o  formalmente  no  dia  seguinte 

4  Por  esta  distpnsíçAo  se  vô  que  D.  "^eáro  pret^^ndia  exclair  das  festas  officia^^s 
os  delinquentes  da  Bernarda,  nfto  permittindo  que  elles  appareceesem  nellas  nen  oa 
ina  qualidade  de  funccionarlo)  públicos.  Assim  recusou  elle  também  as  finezas  do 
coronel  Francisco  Igoacio,  um  áon  princlpaes  chefes  da   Bernarda. 
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legalmente,  e  deveriam  comparecer  em  corpo  de  Gamara  o  ca- 
pitão Bento  José  Leite  Penteado,  como  presidente,  o  capitào 
José  Mariano  Bueno  e  o  capitào  José  de  Almeida  Ramos,  ve- 
reador transacto  do  anno  passado,  em  lugar  do  dito  capitão  José 
Pedro,  que  se  a:ha  em  seu  sitio  doente,  e  o  dr.  Manoel  Joa- 
quim de  Omellas,  vereador  mais  transacto,  por  ter  suffi ciência 
para  falar  e  representar  por  parte  desta  Gamara  o  que  for  pre- 
ciso. £  passando-se  a  responder  á  mesma  portaiia  assiguaram 
06  mesmos  que  aqui  abaixo  assignam  e  determinaram  que  eu, 
escrivão,  levasse  im mediatamente  ao  paço  da  Penha.  Outrosim 
me  ordenaram  que  convidasse  outros  vereadores  transactos  para 
pegarem  no  pallio  e  no  estandarte  em  adjutorio  a  esta  Gamara. 
E  para  constar  mandaram  lavrar  este  termo  em  que  assignaram, 
e  eu  João  Nepomuceno  de  Almeida,  escrivão,  o  escrevi.— Pen- 
ieado  —  Bueno — Earnos  —  Bastos . 


VBRKAÇÃO      KXTRAOROINARÍA    PARA     TRATAR     DA      CONVENIÊNCIA     DB 
POCLAMAR   D.    PEDRO    IMPERADOR       (1) 

Aos  28  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de  S.  Paulo  e 
casas  da  Garoara,  paços  do  Gonselho  delia,  achando-se  presentes 
em  acto  de  vereação  o  juiz  presidente  pela  lei,  capitào  Bento 
J«  sé  Leite  Penteado  e  os  vereadores  transactos  dr.  Manoel  Joa- 
quim de  Ornellas,  sargento-mór  António  Safino  da  Fonseca  e  ca- 
pitão José  de  Almeida  Ramos  e  o  procurador  transacto  capitão 
António  José  Vieira  Barbosa,  abaixo  assignados,  concorrendo  ao 
referido  a. 'to  de  vereação  o  clero,  nobreza  e  povo  desta  cidade, 
por  c  «nvite  da  mesma  Gamara,  afim  de  lhes  ser  lida  a  carta  que 
lhe  dirigiu  a  Gamara  da  Gôrte  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e 
darem  os  hsus  votos  sobre  a  necessidade  em  que  está  este  reino 
do  Brasil  d-í  investir  a  Sua  Alteza  Real,  em  Augusto  Regente 
e  Defensor  Perpetuo,  de  todas  as  attribuições  do  Poder  Execu- 
tivo, sem  restricção  alguma,  como  chefe  constitucional  do  mesmo 
poder  em  todo  este  reino ;  e  sendo-lhes  com  effeito  lida  a  men- 
cionada carta  em  voz  alta  por  mim,  escrivão,  por  todí>s  foi  una- 
nimemente accordado  que  concordavam  com  a  sobredita  Gamara 
da  Corte  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  que    Sua  Alteza    Real 


1  Este  documento  nfto  é  mais  do«  Tempos  Colomaes,  porem  vae  aqai  «transoripto 
somente  pelaa  assignatmas  que  contém  Gâta^  sfto  em  numero  de  170  e  grande  parte 
é  de  gente  da  melhor  sociedade  desta  capital.  Quando  comparadas  estas  as^ignatarat 
com  a«  da  acta  de  vereança  de  23  de  Maio,  atraz  transcripta,  se  verificará  que  nesta 
estilo  inclnidos  ot  nomes  da  gente  civil  e  boa  de  8.  Paulo  e  naqnella  os  dos  militares 
e  de  alguns  plebeus  «em  responsabiJidaae  moral. 
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entrasse  desde  já  no  exercício  illimitado  de  todas  as  aUribuiçôe* 
do  Poder  Executivo  que  pela  Constitui<;ào  lhe  devem  competir 
na  qualidade  de  chefe  do  mesmo  poder,  visto  ser  este  o  iinico 
meio  seguro  e  adequado  para  poder  salvar  este  reino  das  indis- 
cretas tentativas  dos  seus  inimigos  e  conservar  illesa  a  sua  di- 
gnidade e  independência  já  proclamada  pelo  mesmo  Augusto  Se- 
nhor. £  para  assim  constar  mandou  esta  Cnmara  lavrar  este 
termo  de  verea^ào  em  que  assignou  com  todos  os  concorrentes. 
Declaro  mais  que  foi  accordado  na  mesma  vereação  que  se  es- 
crevesse a  Sua  Alteza  Real  e  á  mesma  Camará  da  Corte  do  Rio 
de  Janeiro,  remettendo-se  por  copia  o  presente  termo.  E  eu 
Joào  Nepomuceno  de  Alme  da,  escrivão,  o  escrevi.  -Bento  José 
Leite  Penteado — Manoel  Joaquim  de  Ornellas  — Ántfmio  Safitio 
da  Fotuteca .  —  José  de  Almeida  Ramos, — António  José  Vieira  Bar- 
bosa.— Joào  Nepomuceno  de  Almeida, — O  chantre  AnUjnio  Joa* 
quim  de  Abreu  Pereira  — O  cónego  Manoel  Caetano  de  Oliveira, 
— O  cónego  l^rancisco  Joaquim  de  Toledo  Arouche  — O  cónego 
Lourenço  Justiniano  Ferreira, — O  cónego  Joaquim  José  Carlos 
de  Carvalho, — O  cónego  António  Paes  de  Camargo  —O  cónego 
Melchior  Fernandes  Nunes  — O  cónego  José  (romes  de  Almeida, 
— O  cónego  cura  António  Marques  Henriqves  — O  guardião  de 
S.  Francisco  /*>.  Joào  do  Espirito  Santo, — Fr.  Manoel  da  JVa- 
tividade  Marques,  presidente  de  S.  Bento. — O  vigário  AnUniio 
Joaquim  da  Silva, — Fr.  José  da  PuriJicaçàOj  presidfnte  do  (  ar 
mo. — O  padre  Joaquim  António  Fernandes  de  Saldanha,  lente, 
de  Theoloiria. — O  vigário  collado  Francisco  de  Paula  Teixeira- 
— O  vigário  collado  José  Basilio  Rodrigues  Cardim  — O  viga 
rio  coilado  José  Domiciano  de  Meira.— O  professor  publico  Áfa- 
noel  Jnaquim  do  Amaral  Gurgel.—O  professor  publico  AnUjnio 
Mariano  de  Azevedo  Marques  — O  padre  Manoel  Emygdio  Ber- 
nardes^ sub  chantre  da  Sé.— Jos^  de  Freitas  Saldanha,  mestre  de 
cerimonias  — O  professor  Leão  José  de  Senna, — O  padre  José 
Joaquim  de  loledo. — O  padre  Manoel  Joaquim  de  Oliveira .  — 
O  padre  José  Joaquim  de  Oliveira, — O  padre  3osé  Manoel  de 
Souza. — Joaquim  António  Rodrigues  de  Vasconcellos  — Joaquim 
Manoel  de  Azevedo  Marques. — José  António  dos  Reis  (1) — Vicente 
Pires  da  Motta  (2)^ Manoel  Francisco  de  Andrade,  ca|>ellào  da 
cavallaria  de  linha. — O  padre  João  Joaquim  de  Carvalho  Pinto. 
—  O     padre     José    Joaquim     de     Oliveira (3)  ... 


1  Bra  padre   e  foi  bispo  de  Cnyabá;  fea  figura  na  politica,    foi    deputado    geral 
doas  vezes. 

2  Também  era  padre  e  flgnroa  em  8.  Paalo,  foi  iente  da  Academia   e  sen  director 
e  presidente  da  província  por  mais  de  uma  vez. 

3  0  altimo  sobrenome  está  illegivel. 
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O  padre  Francisco  Emygdio  de  Toledo — Francisco  Antmiio  de 
Paula  Nogueira  da  Gama— João  Vicente  da  Fonseca — O  com- 
mendador  Manoel  da  Cunha  de  Azevedo  Coutinho  Souza  Chi" 
chorro  —  José  Joaquim  Ceaar  de  Cerqueira  Leme  — Joaquim 
José  de  Moraes,  tenente-corouel — João  Pereira  Simões,  tenente- 
coronetl "  Mauíjel  de  Campos  Penteado,  sargento-inór — Meuterio 
da  Silva  Prado,  capitào-mór — José  Joaquim  de  Vasconcellos 
Alambary,  sargento  mor  d.)  estado-maior  do  exercito  e  ajudante 
de  ordene  do  inspector  geral  de  milicisLS  —Francisco  Xavier  Pi- 
nlieiro,  sargento  mor  refoi*mado — António  José  Bordini,  sArgento- 
mor  da  2.*  linha — Manoel  José  da  Costa  Ribeiro,  sargento-môr 
— Tàf/inaz  Gonçalves  Gomide,  sargento  mor— 5en<o  José  de  Mo^ 
raeSf  capitào  do  estado  maior  do  exercito— Joaçiím  Floriano  de 
Toledo f  2.°  offici-íl  da  S»- cretari a— Franc/^co  Pinto  Fenaz,  capi- 
tào— António  de  Almeida  e  Silva  Freire,  jniz  de  fora  de  Tau- 
baté  e  nesta  cidade  em  diligencia ~^7ito7i2o  Joaquim  da  Costa 
Ribeiro,  capitÁo ^Matheus  Fernandes  Coutinho,  capitào— Joa- 
quim Firmino  Gonçalves— Mçinoel  dos  Santos  Lima,  ajudante — 
Jeroni/mo  José  de  Andrade,  ajudante — Fructíioso  José  de  Cam- 
pfjs,  tenente— -Lwi^  António  de  Sd  Brazeiro — José  Manoel  da 
Costa  Ribeiro,  capitào— Jbs^  Olintho  de  Carvalho  e  Silva,  aju- 
dante — Linz  Gonzaga  de  Araújo,  tenenta— Joaquim  António 
Alves  Alvim,  alferes— Jo*^  Elias  da  Silva,  tenente — Francisco 
de  Salles  Borralho,  ajudante — Francisco  Bernardes  Corrêa,  te- 
nente— Manjei  José  da  Silva  Castro — Francisco  Severiano  dos 
Santos  Cardim,  tenen^Q— Joaquim  José  Machado  de  Oliveira, 
guarda  civica — João  Homem  Guedes  Portilho,  alferes — Martinho 
José  Marques,  capitão— Janwarêo  Aiitonio  de  Araújo,  guarda  ci- 
vica— José  Gonçalves  Gomide,  guarda  civica — Dr,  Justiniano  de 
Mello  Franco,  guarda  civica — Manoel  José  Rodrigues  da  Silva, 
guarda  civica — Bernardo  Guedes  Cardoso  de  Vasconcellos,  te- 
nente—-AfawoeZ  Joaquim  Coelho,  capitào  — J/«??oeZ  Felizardo  de 
Carvalho  e  Almeida,  ajudante — João  Olintho  de  Carvalho  e  Sil- 
ve, guarda  civica— -^anoe/  José  Chaves,  guarda  cívica.— Joaquim 
Maria  da  Costa  Ferreira,  capitào — João  Rodrigues  de  Camargo 
Pires,  tenente— Maivjel  Gonçalves  da  Lnz  Paralhào,  tenente — 
Francisco  de  Paula  Xavier  de  Toledo,  juiz  almotaccl-- CanífzWo 
Gonçalves  Grmide,  guarda  ci^xcw— Joaquim  Cardoso,  cirurgião- 
mór  do  hospital- José  da  Silva  Mirceana — Luiz  Manoel  da  Cu- 
nha Bastos,  capitào — Manoel  Linocencio  de*  Vasconcellos,  sargen- 
to-mór — José  Maria  de  Mello  e  Souza,  sargento-mór — António 
Xavier  Ferreira,  guarda  cívica,— Joaquim  Theobaldo  Machado, 
guarda  civica — Manoel  Delfino  da  Fonseca,  guarda- ci viça— i9e- 
verino  Pinto  da  Silva,  capitào — João    Lopes    França,    capitào — 
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Manoel  Eufrásia  de  Azevedo  Marques y  j^uarda  cívica  e  escrivão 
da  paiíadoria— Jos^  Clemente  de  Mesquita,  guarda  cívica — Jfa- 
noel  Gomes  de  Gouvêa,  guarda  cívica— Jos^  Xavier  de  Azevedo 
Marques^  guarda  civica  e  praticante  da  contadoria — Fortunato 
Corrêa  de  Mello — André  Alves  Ferreira  do  Amaral,  tenente  — 
Francisco  de  Assis  Cruz,  teaente — Luiz  António  Pinto  do  Rego, 
ajudante — José  Mathias  Ferreira  de  Abreu,  secretario  interino 
do  expediente  do  governo — Antomo  da  Silva  Prado,  capitào  e 
guarda  civica — Líiiz  António  da  Silva  Freire,  escripturario  da 
contadoria — Fhancibco  da  Silva  Prado,  cí\\}\tíio— Joaquim  Theo- 
doro  de  Araújo,  praticante  da  contadoria  — Jíx^çtizm  Alves  Aio- 
reira,  capitào — João  Bajdista  Tavares,  alferes— JV^s^  Rodrigues 
da  Silra,  ajudante — António  J  Fernandes  Gabizo,  tenente  — 
Jocío  José  Moreira,  oificial  da  contadoria — Manoel  José  de  Oas^ 
tro,  almoxarife  do  hospital — João  Baptista  Vaz,  escrif»turario  da 
contadoria — José  António  de  Abranches,  alferes — José  Francisco 
Serpa -^Francisco  de  Patda  e  Oliveira,  tenente — António  José 
Pereira  dos  Santos,  alferes— J?;s^  Pereira  Jorge,  capitào  -^JoÕo 
Ferreira  da  Silva,  escripturario  da  contadoria— Jiya^í^m  José 
do  Rosário,  alferes— Joag um  António  da  Cunha,  alfer»*s — FVan- 
cisco  de  Assis  Ludgero,  dXí^v^^ —Gaspar  Ribeiro  da  Rosa,  sar- 
gento-mór  reformado  e  guarda  civica — O  brigadeiro  João  Jncfh- 
mo  de  Baumann — Joaquim  José  da  Silveira  Baptista-^ Antfjnio 
Joaqjiim  Furquim  Justijin — Francisco  Jorge  de  Paula  Ribeiro, 
guarda  civica — O  paHre  hygino  Francisco  Teixeira — Bento  Cor- 
rêa Leme,  cbl^xXÁo ^  Joaquim  Rodrigu^^  Goulart — José  da  Ft/n- 
seca  Carvão  e  Camará,  capitão— Jbo^wíw  José  de  Almeida, 
capitào — Bento  Alberto  da  Gama  e  Sá,  tenente  coronel  de  ca- 
vallaria — Ignacio  António  de  Toledo — Ignacio  José  César,  guar- 
da civica — O  padre  Manf)el  Joaquim  Leite  Penteado— O  padre 
Joaquim  de  SanVAnna  Motta — Floriano  da  Costa  e  Silvo,  guar- 
da civica — Manoel  José  da  Costa  Cintra,  capitào  —  Jòáo  Ribeiro 
da  Lapa  e  Silva,  guarda  civica — O  padre  Fernando  Lopes  de 
Camargo — Domingos  de  Araújo  Roso,  tenente — AnUmio  de  Araújo 
Roso — Francisco  Pinto  Ferraz,  coronel— Roberto  Walkins  —O 
vigário — José  Joaquim  Leite  Penteado  -José  Teixeira  dos  San- 
tos — Miguel  Angelo  da  Silveira,  guarda  civica  e  tenente-coronel 
reformado — Felisberto  José  Machado,  capitào  de  ordenan<;as — 
Segismundo  de  Lima,  tenente— Francisco  José*  Barbosa — I^uiz 
Manoel  Feliciano  Kellis,  tabelliào— Jojíé  Rodrigues  de  Mendonça 
— José  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira — Manoel  Coelho  Netto — 
O  sargento-mór  Diogo  José  Machado  de  Castro  e  Souza— O  sar- 
gento-mór  António  Xavier  de  Miranda  Henriques^  O  coronel 
Bernardo  José  Pinto   Gavião. 
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ACTA  DA  AOOLAMAÇÃO  DE  D.  PEDRO  I,  AOS  12  DE  OUTUBRO  DE 
1822,  DA  CIDADE  DE  8.  PAULO 

Aos  12  de  Outubro  de  1822,  nesta  cidade  de  S.  Paulo,  em 
casas  da  Gamara  e  paços  dn  Conselho,  estando  presentes  o  Ex.""" 
governo  actual  da  província  (1),  o  juiz  presidente  do  Senndo, 
capitão  Bento  José  Leite  Penteado,  os  vereadores  capitào  José 
Mariano  Bueno,  doutor  Manoel  Joaquim  de  Ornellas  e  capitão 
José  Almeida  Ramos,  aquelle  actual  e  estes  tranijactos,  o  pro- 
curador, também  transacto,  capitão  António  José  Vieira  Barbosa, 
o  povo  e  tropa,  f»>i  por  todos  unanimente  accordado  que  decla- 
raram a  sua  independência  dos  reinos  de  Portugal  e  Algarves  e 
por  ella  protestam  dar  a  sua  própria  vida,  e  que  certiâcadoi^ 
officialm^nte  pelo  Senado  da  Gamara  da  corte  e  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  de  que  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  do 
Brazil  e  seu  Defensor  Perpetuo,  o  Senhor  Dom  Pedro  de  Al- 
cântara, é  hoje,  dia  anniversario  do  seu  natalício,  acclamado  alli 
e  em  algumas  províncias  colligadas  (2J,  Primeiro  Imperador 
Constitucional  do  Brazil  a  bem  deste  igualmente  o  acclamam 
como  herdeiro  immediato  do  throno  portuguez  (3),  e  lhe  juram 
obediência  e  fidelidade  debaixo  da  condi(:ão  de  que  o  me^mo 
Senhor  prestará  previamente  o  solemne  juramento  de  guardar, 
manter  e  defender  a  constituição  politica  que  fizer  a  A&sembléa 
Geral  Constituinte  e  Legislativa  Brazileira,  fundada  em  solidas 
bases  e  interessante  a  todo  o  império  do  Brazil,  cuja  sede  se 
deve  forçosamente  fixar  dentro  delle,  attenta  a  sua  vastidão  e 
riqueza,  tendo  esta  felicíssima  acclamação  por  firmissimo  e  ina- 
balável fundamento,  1.^  o  constar  com  toda  a  certeza  que  as 
Cortes  de  Portugal,  arrogando  a  si  todos  os  direitos  da  sobera- 
nia, contra  as  bases  da  promettida  constituição  que  juraram,  têm 
posto  em  execução  tudo  quanto  lhes  agrada  contra  os  direitos  e 
interesses  do  Brazil,  afim  de  o  recolonizarem,  ameaçando  proxi- 
mamente com  a  emissão  de  novas  tropas  européas  para  o  obri- 
garem a  annuir  ás  suas  mal  fundadas  pretenções;  2.**,  o  achar-se 
El-Rei  Constitucional,  o  Senhor  Dom  João  Septimo,  Augusto  Pae 
de  Sua  Magestade  Imperial,  em  um  estado  de  prisioneiro  em 
Lisboa  e  sem  a  menor  acção  para  o  livre  exercício  do  Poder 
Executivo,  sendo  um  mero  instrumento  de  que  as  mesmas  Cortes 
abusiva  e  perfidamente  se  hão  servido  para  vexarem    e  opprimi- 

(1>  o  governo  provincial  se  componha  entfto  de  três  membros,  qne  eram  o  bispo 
D.  Matheas,  o  marechal  Cândido  Xavií-r  e  o  dr.  Pacheco  e  Silva. 

(2)  As  provindas  do  norte  estavam  desligadas  das  do  sal  e  sujeitas  ao  governo 
directo  de  Liiboa. 

(8)  Bsta  phrase  está  obscora  e  dá  a  entender  qne  D.  Fedro  era  acclamado  impe< 
rador  do  Brazil  por  ser  o  herdeiro  immediato  da  coroa  portuguesa  e  que  n&o  seria 
MeUnuUlo  il  tal  nlo  íotie. 
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rem  o  Brazil,  nào  podendo  por  isso  prestarem  aos  habitantes 
deste  novo  impei  io  aqiiella  protecç&o  que  todo  o  monarcha  c^^n- 
stitucional  deve  dar  aos  seus  súbditos,  nem  tâo  ptuco  desempe- 
nhar para  c-m  elles  as  imprescriptiveis  obrigações  inherentes  á 
sua  alta  dignidade,  devendo  o  Brazil  em  tào  criticas  circumstan- 
cias  prevenir  quanto  antes,  por  um  tâo  legitimo  e  adequado  Uieio, 
os  grandes  males  da  anarchia  e  da  guerra  civil,  qne  podem  re- 
sultar de  um  tal  estado  de  oppressfto  e  abandono  e  de  medidas 
tão  indiícietas,  injustas  e  hostis,  tomadas  pelas  referidas  Cortes, 
pois  o  povo  do  Brazil,  sendo  tào  livre  e  soberano  como  é  o  de 
Portugal  e  Algarves,  tem  o  inauferivel  direito  de  lançar  mào 
de  todos  03  meios  necessários  para  a  sua  salvaçào  e  bem-ser  na 
perigosa  situaç&o  em  que  se  acha,  tendo  um  destes  meios  o 
eleger  quem  o  reja  debaixo  de  uma  constituição  liberal  e  judi- 
ciosa, que  se  propõe  ffizer  por  meio  dos  seus  representantes  (1), 
e  possa  desempenhar  para  com  elle  as  importantissimas  obriga- 
ções a  que  está  ligado  todo  o  imperante  para  com  os  seus  súb- 
ditos em  qualquer  sociedade  civil  (2),  o  que  tudo  concorre  na 
pessoa  de  Sua  Alteza  Real. 

Accordaram,  finalmente,  por  unanime  consentimento  qne,  sem 
perda  de  tempo,  se  envie  uma  deputação  ao  novo  Imperador, 
com  carta  de  congratulação  e  uma  copia  da  presente  acta,  para 
o  felicitar  pela  sua  exaltação  aó  throno,  e  para  a  mencionada 
deputação  nomeiam  ao8  dous  procuradores  geraes  da  provincia, 
os  111'"°"  e  Ex™**"  Tenentes  Geraes  Manoel  Martins  de  Castro  Reis 
e  Desembargador  do  Paço  António  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira 
existentes  na  corte  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  E  para  a  todo 
o  tempo  constar  o  referido  se  lavrou  esta  acta  em  que  todos 
assignaram,  e  eu  João  Nej>omuceno  de  Almeida,  escrivão  da  Ca- 
mará, a  escrevi  e  assignei. — Martins,  Bispo — Cândido  Xavier  de 
Almeida  e  Souza—José  Correia  Pacheco  e  Silva  (B) — Bento  José 
Leite  Penteado— Manoel  Joaquim  de  Ornellas  -  José  de  Almeida 
liamos — José  Mariano  Bueno — António  José  Vieira  Barbosa — 
JocU)  Nepomuceno  de  Almeida,  guarda  ci viça— -Eícuícrto  da  Silva 
Prado— Ifrancisco  de  Paula  Xavier  de  Toledo j  almotacel— Jòao 
Rodrigues  de  Camargo  Pires^  almotacel— ^níomo  Joaquim  de 
Abreu  Pereira,  chantre— O  cónego  Manoel  Caetano  de  Oliveira 
—  O  cónego  Francisco  Joaquim  de  Toledo  Arouche — O  cónego 
Lourenço  Justiniano  Ferreira — O  cónego    Joaquim  José    Carlos 


1  As  ordeoB  para  eleiçAo  da  Assembléa    Coiistitninte   Brasileira  ji  ettoTam  dadas 
a  este  tempo  e  as  esperançai  dos  patriotas  eram  fiindadas. 

2  Até  poaco  tempo  antes  os  sabditos  só  tinham  deveres  e  nfto  direitos. 

4    Estes  três  primeiros  signatários   eram    os    membros  do    governo  de    8.    Paulo 
nsiallado  por  D.  Pedro  em  10  de  Setembro  de  1822. 
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de  Carvalho — O  coHego  António  Pires  de  Camargo^O  cónego 
Melchior  Fernandes  Nunes ^0  cónego  Francisco  José  Lobo— O 
cónego  José  Gomes  de  Almeida— O  cónego  cura  José  Marques 
— O  vigário  António  Joaquim  da  Silva— O  guardião  de  S.  Fran- 
cisco—/V.  João  do  Espiritfj  Santo — O  padre  Joaquim  António 
Fernandes  de  Saldanha^  lente  de  Theologia  —  i^awmco  de  Assis 
Lorena,  tenente  coronel— Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel, 
lente  de  Historia  Ecclesiastica  (1) — O  brigadeiro  Francisco  An^ 
tonio  de  Paula  Ni^uira  da  Gama — O  brigadeiro  Joào  Jacomo 
de  Baum/inn — O  commend«dor  Manoel  da  Cunha  Azevedo  Cou- 
tinho Souza  Chicorro — Joaquim  Maria  da  Costa  Ferreira,  Capi- 
tíio — João  Vicente  da  Fonseca,  coronel— -4 wa^tocio  de  Freitas 
Trancoso,  coronel  da  guarda  civica  (2)  -  Joaquim  'Ihtohaldo  Ma- 
chado, cirur^j^iâo  mór  da  guarda  civica  (3) — Ignacio  Alves  de  Foledo 
coronel — Diogo  José  Machado  de  Castro  e  Souza — O  mestre  de 
cerimonias — José  de  Fr e* tas  Saldanha  -  Manoel  de  Jesus  Costa 
Cintra — Joaquim  José  dos  Santos,  coronel — Joaqdim  Olintho  de 
Carvalho — O  padre  Roque  Soares  de  Campos  —  O  ]^&áre  Ildefonso 
Xavier  Ferreira,  guarda  civico — O  padre  António  Romualdo 
Freire — O  padre  João  Joaquim  de  Carvalho  Pinto — António  Ma- 
riano  de  Azevedo  Marques — O  major  José  Mathias  Ferreira  de 
Abreu — O  major  José  Innocencio  de  Vasconcellos — José  Joaquim 
de  Vasconcellos  klamhary,  sargentomór  e  ajudantes  de  ordens — 
Francisco  Jorge  de  Paula  Ribeiro,  guarda  civica—  O  padre  João 

(4) —  José    António    Teixeira    Cabral — Thomaz    de 

Aquino  e  Castro — Bernardo  José  Pinto  Gavião,  coronel — José 
da  Silva  Carvalho,  major — Fr.  Manoel  da  Natividade  Marques, 
presidente  de  S.  Bento — O  padre  Joaquim  Ribeiro  de...(5).rt.. 
— O  padre  Ferimndo  Lopes  de  Camargo — Bento  Alberto  da  Gama 
e  Sá — Mariano  de  Almeida  Leme— Miguel  Angelo  da  Silveira — 
José  Gonçalves  Gomide,  guarda  civica— Jo«^  Joaquim  César  de 
Cerqueira  Leme,  coronel— Joíío  Gonçalves  Bastos,  iQn^nte  covox\e\ 
— Joaquim  Cardoso,  guarda  civica — Joaquim  José  de  Moraes 
Abreu,  tenente  coronel — João  Hereira  Simões,  tenente  coronel — 
Francisco  Pinto  Ferraz,  capitão  commandante  do  2\  regimento 
— António  José  Bordint,  sargento-mór — Bento  José  de  Moraes, 
capitão  do  estado  maior — Jerónimo  José  de  Andrade,  ajudante — 
Floriano  da  Costa  e  Silva,  guarda  civica — Luiz  António  de  Sá 
Brazeiro,  capitão — Matheus  Fernandes  Cantinho — Luiz    Vedroso 


\  Br»  padre  e  um  dos  mais  illafitres  do  clero  paalIstaDO. 

2  Bm  Janeiro  de  1823  entrou  a  faaer  parte  do  governo  de  8.  Paolo. 

8  Era  o  pae  do  grande  medico  e  notável  politico  Francisco  Alves   Machado. 

4  O  sobre  nome  está  escrlpto  com  lettra  illegivel.  parecendo  ser  Nasianieno. 

5  Bstá  o  sobrenome  em  breve,  mal  eacripto  e  Indedfravel. 
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da  Silva,  ajudante — Rafael  António  Leite,  tenente — Joaqaim 
Floriano  de  Toledo,  tenente— -ánío/iio  J(xiquim  da  Costa  Ribeiro, 
capitào — Joaquim  José  de  Almeida,  capitão — Francisco  de  Assis 
Cruz,  tenente— André  Alves  Ferreira  do  Amaral,  tenente-  José 
Maiwelda  Costa  Ribeiro,  c&i)itko  —  Bayimindo  Pinto  homem,  sX- 
íeve^— Bento  Corrêa  Leme,  capitão  guarda  cWietL— Joaquim  José 
da  Silva,  alteres— i^Vancwco  da  Silva  Prado,  capitão — Manoel 
Gonçalves  da  Luz  Paralhãn,  tenente — Francisco  Severiano  dos 
Santos  Cardim,  tenente — Joaquim  José  dos  Santos  Silva,  alferes 
—  Joõo  Baptista  de  Oliveira,  tenente — Sigismundo  N,  de  Lima, 
tenente  Maiwel  dos  Santos  Lim<i,  a,}viáante — Joaquim  Innocencio 
Rodrigues  Cardim,  tenente — José  António  de  Abranches,  alferes 
José  Maaiano  Lara,  major —Francisco  Aritonio  Romano,  alferes 
—Luiz  António  do  Valle  Quaresma,  capitão — Joaquim  Rodrigues 
Paes,  alferes— Lu2>  António  Gonçalves,  capitão — Joaquim  iUh- 
riano  de  Godoy,  capitào— Jiyj?^  da  Cunha  e  Áhreu,  tenente-co- 
ronel — Francisco  Manoel  de  Andrada  Figueiredo  e  Albuquerque, 
alferes — Manoel  de  Campos  Penteado,  cadete — Francisco  Cândido 
Sagalerva,  capitào — Francisco  de  Paula  e  Oliveira,  tenente— 
Joaquim  José  de  Oliveira,  tenente— t7o«^  António  da  Cunha^ 
tenente — Francisco  de  Paula  Leite  Prestes,  capitão — Maximiano 
Bueno  da  Cunha — Manoel  de  Campos  Penieado,  sargento  mór — 
Pedro  Fernaades  de  Andrade,  tenente— José  G,  de  Jesu^s,  diferes 
Francisco  Bernardes  Corrêa,  tenente — Joaquim  Antomio  da  Cunha, 
alferes — Domingos  Maiwel  Barbosa,  alferes— Joa^wem  Floriano  de 
Siqueira,  sXfev^s  —  Messias  José  da  Rosa,  tenente — Joaquim  José 
Ferreira — José  Leite  de  Souza,  alferes — Joaquim  José  do  Rosário, 
alferes — AntonioJosé  Pereira  dos  Santos,  alferes — Joaquim  Janua^ 
rio  Pinto  Ferraz,  cadete— O  prior  do  Carmo,  Frei  António  de 
Santa  Gertrudes — O  padre  Leão  de  Senna,  professor  de  Gramma- 
tica  Latina— /'Vcí  José  de  Santa  Delfina,  visitador  delegado— 
Frei  João  de  Santo  Aleixo,  padre  e  secretario — José  Joaquim  de 
loledo — Francisco  de  Paula  lavares—O  i^BÂve  António  Teixeira 
Camillo — O  padre  José  Domiciano  de  Meira — João  Baptista  Vaz, 
alferes- Manoel  Joaquim  de  Vasconcellos-- António  de  Almeida  e 
Silva  Freire,  juiz  de  fora  de  Santos-  Dr.  Justiniano  de  Mello 
Franco,  physico-mór  interino  e  guarda  ci viça— Ja?marw?  António  de 
Araújo,  guarda  eixica— Luiz  Gonzaga  de  franjo,  tenente — Joào 
Homem  Guedes  PortilhOf  alferes — Joaquim  José  Machado,  guarda 
civica — Aritonio  Xavier  Ferreira,  guarda  cívica.— José  Francisco 
Xavier  dos  Santos,  guarda  cÍYÍc&  — José  Gomes  Segurado,  guarda 
civica — Manoel  José  Chaves,  guarda  civica  -  Joaquim  José  Freire 
da  Silva,  guarda  civi(i&  -  Roberto  Watkins,  gtiarda  civica — João 
Manoel  de  Almeida,  guarda  civica— ^ntonio  Joaquim  de  Araújo 
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Leite,  guarda  civica— Jb5o  Oliniho  de  Carvalho,  guarda  civica — 
O  padre  Fiddis  Alves  Sigmaringa  de  Moraes —Francisco  Xavier 
de  Assis,  gaarda  civica  e  praticante  da  contadoria— O  padre 
João  Nepomucetto  Fernandes  Souto,  guarda  cíyícsl — Innocencio 
José  Rodrigues  de  Vasconcellos,  gaarda  c\YÍca— Manoel  José  Ro- 
drigues da  Silva,  guarda  civica- Jiy*^  Elias  de  Cai^alho,  guarda 
civica — Domingos  Francisco  de  Andrade — Manoel  Joaquim  Coelho, 
csLpit&o  —Manoel  Jo>é  da  Costa,  sargen to-mór— Jc/áw  Lopes  França, 
capitão — José  da  Silva  Lisboa,  coronel —Lnz»  António  Piuto  do 
Rego,  ajudante — Bernardo  Guedes  Cardoso  de  Vasconcellos,  te- 
nente— Francisco  José  de  Azevedo,  capitão — José  António  de 
Assumpção— O  padre  Manoel  Joaquim  de  Oliveira,  guarda  civica 
Francisco  de  Paula  Lustnsa — Luiz  de  Vasconcellos  Parada  e 
Souza,  sargento-raór— á'eymwo  Pinto  da  Silva,  capitão  —  3fanoeZ 
José  da  Costa  Ribeiro,  sargento-mór — Manoel  José  da  Silva  Castro, 
guarda  cxviqa— Joaquim  da  Silva  Poiítes  -  Joaquim  Gonçalves 
Gomide,  guarda  civica  —O  padre  Marcelino  Ferreira,  guarda  ci- 
vica— Jt)sé  António  Fernandes — José  António  Pimenta,  guarda 
civica  — Jo«^  Manoel  da  Silva,  cíipit&o^ Francisco  José  de  Car- 
valho Faro — Luiz  António  da  Silva  Freire,  escripturario  da 
contadoria  —  O  padre  Jerónimo  Máximo  Rodrigues  Cardim, 
guard&civíca — Manoel  José  da  Silva,  alferes  — O  padre  Manoel 
Emygdio    Bernardes,    sub-chantre— Frawcwco   Gr/mes    da  Silva 

—  José  Vicente  Lisboa  —  O  padre  Manoel  de  Faria  Dória, 
guarda  civica  —  Cândido  G  nçalces  Gomide,  guai*da  civica  — 
O  padre  Joaquim  Mambei  de  Azevedo  Marquez,  guarda  civica 
— Francisco  de  Assis  Pinheiro  Prado,  guarda  cíyícsl— Joaquim 
Alves  Moreira,  capitão — Joaquim  António  Rodrigues  de  Vascon- 
cellos, capitão  —  João  Baptista  Tavares,  alferes  —  Jeronymo  de 
Abreu  Rangel- Joaq^uim  Rodrigues  GowZar^  gnarda  civica— t/oa- 
quivi  Antíjnio  Alves  Alvim,  alferes  — ^wtowío  Ribeiro  de  Escobar 

—  Thomaz  Lirujcencio  Lustosa — José  Goriçalves*  Gomide,  guarda 
civica — José  Felippe  de  Santiagv — O  padre  Manoal  Joaquim 
Leite  Penteado,  guarda  civica — José  Teixeira  dos  Santos,  guarda 
civica — Gregório  Ignacio  Ferreira  Nobre,  capitão  ajudante  de 
ordens  da  governo — Francisco  Gonçahes  de  Almeida — O  sargento 
mór  Antfjnio  Xavier  de  Miranda  Henriques— José  Rodrigues 
Vellfjso  de  Oliveira,  guarda  civica— O  vigário  José  Joaquim 
Leite  Penteado^  Jerongmo  PineUi  —  O  padre  José  Joaquim  da 
Silva  ÍAsboa — Manoel  José  de  Castro,  almoxarife  do  hospital — 
O  padre  José  Joaquim  de  Oliveira  Brazeiros,  guarda  civica  — 
José  Joaquim  de  Andrade  e  Aquino,  escrivão  do  hospital — Gas- 
par Pinheiro  da  Rcsa  Ramos,  sargento-mór  reformado  e  guarda 
civica — Ignacio  Teixeira  de  Cerqueira  César  ^Januário  António 
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de  Limay  coro&el  reformado  —  Bernardo  Justhio  da  Silva --Joa- 
quim Borges  de  Sampaio,  gua»da  civica  — ^?iíí;?i/o  da  Silva  Prado, 
capita»  e  guarda  cívica  —  João  António  Rosa ^ O  padre  Vicente 
Pires  da  Mutta—Luiz  António  de  Assumpção,  capitào — José  An- 
tónio de  Carvalho — João  Ribeiro  da  Lapa  e  Silva,  guarda  civica 
— José  da  Sdva  Monteiro— Dy onizio  E  da  Motta — Manoel  Lo* 
pes  Guimarães  —  Erancisco  António  B  .  (1) —  António  José  de 
Faria — António  Joaquim  Purquim  Justino,  guarda  civica — Luie 
Manoel  da  Cunha  Bastos,  capitão — Ignacio  Lopes  Cezar,  guarda 
ciYica— Miguel  António  de  Godoy,  guarda  ciwicA— José  Rodrigues 
Coelho  —  José  Vaz  de  Carvalho,  brigadeiro  —  Joaquim  José  dos 
Santos,  capitão — Constantino  José  dos  Santos— Thomaz  Gonçal- 
ves Gomide,  gu«rda  civica  —  João  Gonçalves  Gomide^  guarda 
civica — Thom^z  Gonçalves  Gromide,  guarda  civica  (2^  —  Francisco 
de  Assis  Gonçalves  Gomide,  guflrda  civica  —Martinho  Gonçalves 
Gomide,  guarda  civica  —  O  padre  Jooç Mim  de  SanVAnna  Motta^ 
guarda  civica  —  Manoel  de  Rezende  —  O  padre  José  Manoel  de 
Souza,  guaria  civica  —  trancisco  Pinto  do  Rego  Trancoso — 
Francisco  J.  P.  de  Mattos  —  Eiorianno  António  Rodrigues  — 
Eleuterio  José  Pinto,  tenentt^  7-  Joaquim  José  de  Camargo, 
—  sargento    Francisco    José    Paes  de  Camargo,  —  José  Felippe 

de (3)>    sargento  — O  padre  Joaquim  Francisco  de  Abren, 

capei lào  do  hospital  -  Luiz  Manoel,  Ftliciano  Kellis  —  O  pa- 
dre José  Erancisco  de  Mendonça,  vigário  de  Xiririca  —  Ma- 
noel  Leite  de  Oliveira — António  Manoel  Peixeira  —  Joaquim  da 
Silva  Abreu  Vianna,  alíerí*8 — Manoel  Ribeiro  de  Araújo,  guarda 
civica— O  padre  António  Fehx  de  Oliveira— José  Maria  de  Oli- 
veira— José  de  Oliveira  Prado  —  Francisco  Mariano  de  Abreu — 
Francisco  Xavier  de  Brito,  sargento — O  padre  Elorentino  José 
Maria  — O  padre  Pedro  Nolasco  Cezar — José  Joaquim  de  Castro 
— Francisco  Xavier  Pinheiro,  sargentomór  raformado  e  guarda 
civica— O  vigário  collado,  José  Bazilio  Rodrigues  Cardim,  guarda 
civica — Lourenço  Josephino  Cardim — Manoel  Eerreira  Duarte  — 
José  da  Silva  Marceana,  guarda-mór  e  advogado — José  Ant  nio 
Pereira,  áiíer es— Manoel  Euphrazio  de  Azevedo  Marques,  escrivão 
da  patradoria  e  guarda  civica— João  José  Moreira,  guarda  civica 
— Erancisco  António  de  Miranda,  cR\útÁo—  Erancisro  José  Bar- 
bosa  -Domingos  Affonso  de  SanVAnna,  porteiro — Manoel  Custo- 
dio do  Nascimento  Cunha,  escrivAo  da  vara  do  alcaide— Jo^é 
Pereira  Jorge,  Qhpitho  —  Erancisco  Pereira  de  Araújo,  capitão— 


(i;   o  tobrenome  está  escrfpto  em  breve  e  é  ilfegivel. 

(2)  6&0  dons  indevidnos  com  o  me«mo  nome  e  lettra  muito  dl  verta. 

(3)  O  tebrenome  e«tá  illegivel. 
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Bento  José  da  Silva  Rego,  guarda  civica — Miguel  Antunes  Gar 
cia  --António  Bernardo  Bueno  da  Veiga,  capitão  e  guarda  civica 
— Francisco  Pinto  Eerraz  —  O  padre  Juão  Ferreira  de  Oliveira 
Bueno,  thesoureiro-mór  da  Só  —Manoel  Delfino  da  Fonseca,  offi- 
cia  da  contadoria  e  guarda  civica— O  padre  Francisco  de  Paula 
e  Oliveira,  professor  publico  de  pliilosophia  e  guarda  civica- 
André  da  Silva  Gomes,  professor  publico  de  Grammatica  Latina 
— Signal  f  de  António  Jacintho  Strit  —  Caetano  f  José  dos 
Santos Signal  f    de  Francisco  Gomes  Netto, 


Rbpresbntação  do  povo  da  cidade   de    S.  Paulo,  rhmbttida  a 
D.    Pedro  I,  por    intermédio  da    Camará    Mumcipal,    em 

QUE   SB   PKDE   QUE   JoSÉ    BoNiPACIO    E    M^RTIM    FrANCISCO    SE- 
JAM   CONSERVADOS    NAS    SUAS    PASTAS    DE    MINISTROS    DE     EsTA    O. 

No  meio  dos  públicos  festejos,  signaes  não  equívocos  do 
regosijo  que  transporta  vossos  corações,  pela  gloriosa  acclamação 
do  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  imperador  sem  par,  idolo  dos 
brasileiros,  ouvimos  e  lemos  com  espauto  que  um  partido  de  vis 
carbonários,  de  monstros  da  espécie  humana,  solapavam  a  esta- 
bilidade do  throno  brasileiro  e,  servindo  se  de  tramas  e  cabalas, 
pretenderam  murchar  em  flor  nossas  esperanças,  offuscar  a  glo- 
ria do  immortal  Pedro,  privando-o  de  um  ministério  sábio,  jus- 
to e  forte. 

Oh!  Só  meros  autómatos  não  se  sentiri.m  arrebatados  de 
rancor  e  de  desesperação  pela  avidez  de  morder  esses  corações 
pérfidos  que  manejavam  a  intriga  e  a  desordem,  que  pretendiam 
levar  d«  rojo  o  recem-nascido  e  florescente  império,  estabele- 
cendo a  a^iarchia,  a  destruição  e  a  guerra  civil  1 ! ! 

Como  veríamos  sem  horror  mallogrados  nossos  trabalhos, 
menoscabado  nosso  nome  e  nosàos  inimigos  exultando  de  alegria, 
vendo  o  B  asil  descer  do  seu  throno  magestoso  e  abafando  nos 
lábios  o  grito  da  Independência  que  levantou  com  denodo  e  ju- 
rou com  coragem?  Como  não  seria  insultad)  de  novo  nesse  de- 
nominado «Soberano  Congresso  Lisbonense»  o  nosso  anjo  tutelar, 
o  magnânimo  Pedro?  Como  não  zombariam  de  suas  acertadss  e 
maduras  resoluções  e  de  seus  justos  decretos,  attribuindo-os  ás 
vacillações  de  um  menino  que,  na  sua  opinião,  devia  ainda  ap- 
prender  os  primeiros  elementos  de  litterntura  nas  cortes  ex- 
trangeiras  ? 

Que  serie  de  males,  que  abysmo  de  horrores ! . . .  Mas,  oh 
ventura!  os  bons  brasileiros,  habitantes  do  ilio  de  Janeiro,  ido- 
latras da  pátria,  do  imperador  e    das  virtudes,  souberam  apagar 
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o  incêndio,  que  começava  a  atear-ae,  e  anníquilar  o  partido  que 
ousadamente  queria  d  minar.  Elles  viram  bambal^^ar  o  majes- 
toso edifício  da  nossa  bem  entendida  liberdade  e  ir  a  cahir  por 
terra  os  mais  firmes  esteios  do  throno  e,  calculando  as  conse- 
quências, dando  de9afoi;'o  ás  suas  virtudes  innutas,  deram  o  pas- 
so que  só  podia  salvar-uos  de  novo:  representaram  ao  imperador 
que  a  pátria  exigi  i  que  elle  fizesse  o  sacrifício  mais  grato  a  seu 
coração,  restituindo  ao  ministério  os  beneméritos  brasileirojí,  os 
nossos  dignos  patricios  (com  que  gloria  o  dizemos!),  os  grandes, 
08  sábios,  os  justos  Andradas. 

Os  infra  e  cri p tos,  pois,  querendo  dar  um  publico  testemu- 
nbo  de  seus  sentimentos  patrióticos,  completamente  identiccs  aos 
do  bom  povo  do  Rio  de  Janeiro,  exigem  que,  com  toda  a  bre- 
vidade, a  Camará  desta  cidade,  como  orgam  do  povo,  agradeça 
a  SuH  Míigrstade  imperial  o  restabelecimento  dos  seus  bons  mi 
nistroa  e  roguem  a  sua  conservação,  pois  nelles  confiam  a  segu- 
rança da  pátria,  a  coiservaçào  e  o  progresso  do  império  bra- 
sileiro, j)orqua  to  ó  incontestável  que  o  ministério  é  a  mola  real 
dos  impérios  e,  desde  que  esta  se  entorpece,  retarda-se  e  até 
destroe-se  o  movimento  tegulsr  destas  grandes  macbinas. 

Nào  é  necessário  procurar  demonstrações  desta  verdade; 
ella  ó  de  evidencia  politica  e  os  ministérios  do  senh(  r  rei  D. 
Joáo  VI  e  mesmo  de  Sua  Magestade  Imperial,  até  os  começos 
deste  anno,  sào  bem  eloquentes  testemunbis;  e  se  renovam  os 
protest<'S  da  mais  firme  adhesão  á  sua  sngrada  pessoa  e  á  santa 
causa  do  Brasil,  que  os  paulistas  juram  defender  até  «o  ultinu» 
alento,  e  rogue  outrosim  a  Sua  Magestade  Imperial  o  mais  exem- 
plar castigo  desses  infames  que  procuraram  denegrir  no.-sa  gloria. 

Agradeça- se  á  Gamara  e  ao  honrado  povo  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  paf^so  heróico  que  deram,  pedindo  a  Sua  Magestade 
a  conservaçào  dos  sábios  ministros  que  nada  têm  a  invejar 
aos  Colberts,  aos  SuUys  e  aos  Pitts  e  que  rivalizam  a  gloria 
dos  Franklins;  as>egurando  lhes  que  os  valentes  e  brioscs  pau- 
listas, des'*jan'^o  imitar  suas  virtudes  patrióticas,  hào  de  sempre 
collaborar  com  denodo  na  conservação  do  império  do  Brasil  e  de 
seu  immortal  imperador  e  nos  progressos  de  sua  felicidade, 
quaesquer  que  sejam  os  sacrificios  que  devam  fuzer  e  quaesquer 
que  sejam  os  perigos  que  devam  «ffr  ntar.  S.  Paulo,  11  de 
Novembro  de  IS'!'!,-- Anastácio  de  Freitan  TrancoHO,  coronel  re- 
formado e  commandante  interino  da  guarda  civica.— J/t^mc/  An- 
gelo da  Silveira,  tenente  coronel  reformado  e  2.*  commandante 
interino  da  guarda  civica.  — /l^itomo  Joaquim  de  Abreu  Pereira, 
chantre. — Francisco  Nunes  Ramalho^  capitào  reformado  e  major 
da  guarda  civica.—  O  cónego  Joaquim  José  Carlos  de  Carvalho, 
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gnardA  cirka. — O  cónego  Francuoo  JoêéLobo, — O  cónego  José 
Cromes  de  Almeida. — U  padre  Fernando  Lopts  de  Camargo. — O 
oomiDendador  Maaiod  da  CuiiÂa  de  Azeredo  Coutinho  Souza  Chi- 
ckorro. — António  da  Silva  PradOy  guarda  civica  —  O  píidre  Ma^ 
noel  JfMxquim  do  Amaral  Gurgel,  goarda  cívica. — O  padre  Ilde- 
fonso Xavier  Ferreira,  guarda  civica. — Francisco  de  Assis  Lorena. 
— O  cónego  hourenço  Justiniano  Ferreira. — O  conexo  António  P. 
de  Camargo. —Frandtco  de  Paula  Tocares,  goarda  cívica. — Ma- 
noel José  C^i^e«,  guarda  civica  — José  Rodrigues  Vello^o.  guarda 

civica. Ignacio  José  César,  guarda  civica.  —  João  Manoel    de 

Almeida  Bueno,  guarda  civica. — Francisco  Jorge  de  PatUa  Ri- 
beiro, guarda  civica. — Francisco  Pinto  do  Rego,  guarda  civica* 
"^Joaquim  Rodrigues  Goulart ,  guarda  civica.  —  Jo«^  ifírrm  Ro- 
drigues Goulart,  guarda  civica.  —  João  Nepomuceno  Freire  Souto, 
gaarda  civica. — José  Porjirio,  guarda ci viça.  — *7oa^«twi  José  da 
Silveira  Baptista,  guarda  civica.  —  Thomaz  Gonçalves  Gomide, 
guarda  civica. — Joaquim  Gronçalves  Gomide^  guarda  civica  — 
José  Gonçalves  Gomide,  guarda  cívica.  —  Thomaz  M  das 
Dares  Ribeiro,  guarda  civica.  —  Thomaz  de  Aquino  e  Castro, 
lenentH  de  caçadores. —  José  de  Fretas  Saldanha^  mestre  das 
oerimoniaB. — António  Mariano  de  Azevedo  Marques,  guarda  ci- 
vica.— Manoel  Emygdio  Fernandes,  sub-chantre  da  Sé  — O  padre 
Leão  José*  de  Senna,  —  Joaquim  Manrjel  de  Azevedo  Marques, 
guarda  civica. —  João  Olintho  de  Carvalho  e  Silva,  guarda  civiea. 
—  João  Rf^drigues  de  Camargo  Pires,  tenente— Manoel  Fran- 
cisco da  Motta, — Manoel  Joaquim,  de  Omdlas  — Fr.  João  do 
Espirito  Santo,  guardião  de  S.  Francisco. —  Januário  António 
de  Araújo,  guarda  civica. — Joaquim  M.  da  Costa  Ferreira,  ca- 
pitfto,  ás  ordens  do  governo.  Jooo  José'  Moreira,  guarda  civica. 
^-Joaquim  António  Alves  Alvim,  alferes. — José'  Gomes  Segu^ 
rodo.  guarda  cívica.—  José'  Maria  da  Silveira^  goarda  civica. 
— Joaquim  Cardoso,  1.°  cirurgiÃo  mor  do  hospital  e  guarda  ci- 
vica — Innocendo  José'  Rodrigues  de  Vasconcellos,  guarda  civica. 
— Ibomaz  Gjnçalves  Gomide,  official  da  Contadoria  e  guarda  cí- 
vica.— Manoel  Gomes  de  Gmivea,  guarda  civica.— ^ntonzo  Xa- 
vier Ferreira,  gVL&rási  civica. —  Joaquim  António  Rodrigues  de 
Vasconcellos,  guarda  cívica. —  José'  Clemente  de  Mesquita,  gu&rã& 
ciYÍca. —Migud  António  de  Godoy,  guarda  cívica. —  José'  Anto- 
mo  de  Camargo,  guania  cívica. — Caetano  Félix  Theftdoro  Xavier, 
guarda  civica.  —  João  Nepomuceno  de  Almeida,  gu&Tà&  civica  — 
José  Francisco  Xavier  dos  Santos,  guarda  civica, — António  José 
Pessoa,  guarda  civica .  — Jcno^w/m  Borges  de  Sampaio,  guarda 
ciYÍcaí.— Cândido  Gonçalves  Gomide,  guarda  civica.  —  Martim 
Gonçalves  Goinide,  guarda    civica.  —  João    Gonçdves    Gomide, 
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gaarda  civica.  —  Jerónimo  Máximo  Rodrigues  Cardim,  «ru*rda 
civica. —  Francisco  Martins  Bonilha,  guarda  civica.  —  Manoel 
Francisco  da  Costa  Silveira,  —  Joaquim  Theodoro  de  Araújo, 
guarda  civica. — Fr,  António  de  Santa  Gertrudes^  prior  do  Car- 
mo.— O  major  José  Mathios  Ferreira  de  Abreu,  major  da  guarda 
civica. — José  Xavier  de  Azevedo  Marques,  guarda  civica. — Fran- 
cisco António  Pinto  Bastos  .^  Cândido  Ignacio  da  Silva,  ^uAràti 
civica.  —  Joaquim  José'  Machado  de  Oliveira,  guarda  civica, — 
António  Marques  Henriques,  cónego  cura  da  Sé.  —  Anto^ 
nio  Manoel  de  Abreu,  coadjutor  da  Sé.  —  António  Mariano 
da  Silva,  sachrístão  da  Sé.  —  António  de  Pádua  Gusmào, 
tenente  coronel.  —  Francisco  António  Romano,  alferes.  — 
José'  Joaquim  de  Carvalho,  —  O  padre  Francisco  de  PatUa 
Oliveira,  guarda  civica. — José'  Joaquim  Oesar  de  Cerqueira  Leme, 
coronel,  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  tenente-coronel . — Dr, 
Justiniano  de  Mello  Franco,  physico-raór  interino  e  guarda  ci- 
vica.— Manoel  Innocencio  de  Vasconcellos,  sargento-mór  e  guar- 
da civica. — José'  Joaquim  de  Vasconcellos  Alambary,  sargento- 
mór  e  ajudante  de  ordens. — Manoel  de  Campos  Penteado,  sar- 
gento-mór. — Francisco  Pinto  Ferraz,  capit&o  de  cavallaria. — 
Francisco  da  Silva  Prado,  cRpitho,— Joaquim  José'  dos  Santos 
Silva,  alferes.— ^7ito7i20  de  Almeida  e  Silva  Freire,  juiz  de  fora 
de  Taubató  e  soldado  da  guarda  civica.— JíanoeZ  joaquim  Leite 
Penteado,  guarda  civica. — Manoel  de  Faria  Dória,  guarda  civi- 
ca.— O  vigário  António  Joaquim  da  Silva,—Pedro  António  Fer- 
reira, alferes. — António  Nunes  Ramalho,  guarda  civica. — O  pa- 
dre José  Joaquim  de  Oliveira  Brazeiro,  guarda  civica.  Joaquim 
jose'  de  Almeida,  capitão. — O  padre  António  joaquim  de  Araújo 
Leite,  guarda  civica. — Joaquim  Jose  Freire  da  Silva,  ^arda  ci- 
vica.— Joaquim  Jose'  Freire  Filho,  guarda  civica. — Manoel  J, 
da  Silva  Castre,  guarda  civica. — Joaquim  Floriano  de  Toledo, 
tenente. — Jose'  Rodrigues  da  Silva,  ajudante. — Ignacio  António 
de  Toledo,  guarda  civica. — Manoel  joaquim  de  Toledo,  guarda 
civica. — Jose'  Teixeira  dos  tantos,  guarda  civica — Francisco  de 
Assis  Cruz,  tenente. — Jose  Francisco  Serpa, — Bento  Franco  de 
Moraes, — O  padre  Jose'  Manoel  de  Souza,  guarda  civica. — Jifa- 
noel  Delfino  da  Fonseca,  official  da  Contadoria  e  guarda  civica. 
— Francisco  de  Paula  Xavier  de  Toledo. — Jose'  António  Fer~ 
nandes,  alferes .  — J5c7ito  Dias  Vieira, — Thomaz  António  Duarte, 
guarda  civica. — O  padre  João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,  the- 
80ureiro-mór  da  Se  e  gaarda  civica .  — O  padre  Marcellino  Fer- 
reira Bueno,  guarda  civica. — O  padre  Vicente  Pires  da  Motta, 
guarda  civica. — Bento  Corrêa  Leme,  capit&o  de  cavallaria. — 
Manoel  Jose'  Rodrigues  da  Silva,    guarda  civica. — Manoel  Nu- 
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nes  Ramcdho^  guarda  cívica. — Roberto  Waikins,  guarda  cívica. 
— Francisco  de  Assis  Pinheiro  Prado ^  guarda  cívica. — Jose^  Oor^ 
rea  Paeheco  e  Silva,  ouvidor  da  comarca. — Segismundo  Honório 
de  Lima,  tenente. — António  Joaquim  da  Costa  Ribeiro,  capitflo. 
— Luiz  António  de  Sá  BrageiroSt  capitão. — Manoel  Francisco 
da  Ontz  Almeida,  capitão. —Jbao  Baptista  de  Oliveira,  tenente. 
Francisco  Bernardes  Corrêa,  tenente.— JWarweZ  Gonçalves  da  Luz 
Caralhão,  tenente. — Manoel  Ribeiro  de  Araújo,  guarda  cívica. — 
José'  Ferreira  Leite,  guarda  ci viça. — José'  F,  Leite  Filho,  guar- 
da cívica. — José'  da  Silva  Cai*válho,  sargento-mór . — O  padre 
Joaquim  A.  lertuindes  de  Saldanha,  lente  régio  de  Theologia 
e  guarda  civica  — Manoel  dos  Santos  Lima. — Litiz  José'  Car^ 
neiro,  sargento-mór  de  ordenanças. — José'  Manoel  da  Silva,  ca- 
pít&o. — Marcellino  J,  de  Vasconcdlos  Nardy,  capitào  e  guarda  ci- 
vica— António  Rodrigties  Moreira— Luiz  Pedroso  áa  Silva— Julião 
de  Moura  Negrão,  coronel  de  milícias. — António  José*  Bordini, 
sargento-mór. — José'  Manoel  da  Lus,  sargento-mór • — João  Pe- 
reira  Simões,  tenente  coronel.— JíoWaTio  da  Costa  e  Silva,  guar- 
da civica. — Ignacio  José'  de  Macedo,  tenente.— Severino  Pinto 
da  Silva,  capít&o. — Manoel  B.  de  Toledo,  guarda  civica. — Fran- 
cisco  Pereira  de  Araújo. — Joaquim  José'  do  Rosário,  alferes. — 
António  José'  de  Faria, — Diogo  Con^ea  Marzagão.— Joaquim  B. 
de  Castro,  guarda  civica, — José'  da  Silva  Marceana,  advogado  e 
guarda  mór  da  Junta  de  Justiça. — O  padre  Sebastião  A.  de  Oli- 
veira Cruz. — José'  Joaquim  Monteiro . — Aleixo  Corrêa  Vieira: — 
Salvador  Pedroso  de  Barros,  guarda  cívica. — João  Homem  Gt*«- 
des  Portílho,  alferes. — António  R,  Freire  de  Vasconcellos , — 
João  C.  Marzagõo. — O  padre  Manoel  Dias  de  Abreu .  — Andre^ 
da  Silva  Gomes,  guarda  cívica, — António  Pedro  G.  da  Silva 
Gomes. — Bento  José'  de  Moraes,  capit&o. — Bento  José'  da  Silva 
Rego,  guarda  civica. — O  padre  André'  Joaquim  da  Silva  Maca-^ 
re\ — José*  Ignacio  da  Silva. ^  O  vigário,  José'  Bazilio  Rodrigues 
Cardim,  guarda  civica. — Francisco  S.  dos  Santos  Cardim,  te- 
nente.— António  B,  Bueno  da  Veiga,  capitão  de  milícias  e 
guarda  cívica. — Gregório  Ignacio  F.  Nobre,  capitão . -Jbáfo  Lo- 
pes  França,  capitão. — José*  António  Pimenta,  guarda  cívica .  — 
Manoel  Ferreira  Duarte, — Diogo  José'  Machado  de  Castro,  sar- 
gento-mór.— Francisco  José'  Barbosa. — José'  Joaquim  de  Jesus 
€  Silva. — José'  Rodrigues  de  Almeida.— João  M.  de  Almeida 
Bueno,  guarda  cívica. — Joaquim  Firmino  Gonçalves,  guarda 
civica. — Luiz  Manoel  Feliciano  Kell,, — Francisco  de  Asais  Lud- 
gero,  alferes. — José'  Feliciano  Lara  de  Moraes. — Manoel  das  Ne* 
ves  de  Jesus. — Luiz  António  do  Valle  Quaresma, — O  padre  Fio-- 
reniiiu)  José'  Maria,  guarda  civica. — José'  Mendes  da  Silva,  alferes. 


—  372  — 

OFFICIO  DA  CAMARÁ  DB  8.  PAULO  A  JOSÉ  BONIFÁCIO,  FELICITANDO  0> 
PELA  SUA  CONSERVAÇÃO  NO  MINISTÉRIO  B  PBDINDO-LHB  PARA 
SER  O  PORTADOR  DE  DUAS  REPRESENTAÇÕES  DO  POVO  PAULISTA. 
A  D.    PEDRO  I. 

111.™°  e  Ex."**  Sr.:  —  A  consoladora  noticia  de  terem  sido 
novamente  entregues  as  Secretor  ias  de  Estado  dos  Negócios  deste- 
Imperio  e  Estrangeiros  e  dos  da  Fazenda  Nacional  ao  extremoso- 
e  vigilante  cuidado  dos  dous  beneméritos  cidad&os  que  as  regiam  e- 
que  nas  actuaes  circumstancias  s&o  os  únicos  capazes  de  as  rege- 
rem com  dignidade,  encheu  de  grande  prazer  os  corações  deste 
povo,  que  ama  deveras  a  sagrada  causa  do  Brasil  e  a  quem  tanto- 
na  via  consternado  a  outra  anterior  noticia  dos  acontecimentos  qne- 
ha  bem  pouco  tempo  se  haviam  patenteado  nesta  Corte. 

Esta  Gamara,  pois,  em  nome  do  povo  que  representa,  tem  a 
gostosa  satisfação  ae  levar  á  augusta  presença  de  Sua  Magestado 
Imperial,  por  intermédio  de  V.  Ex.*,  a  evidentissima  demonstração 
de  patriotismo,  de  gratid&o  e  de  reconhecimento  do  mesmo  povo, 
patenteados  na  congratulação  inclusa,  pela  heróica  resoluç&o  do 
povo  dessa  capital,  na  representação  que  dirigiu  ao  mesmo  au- 
gusto Senhor  para  a  restituição  daqueUes  dous  zelosos  e  honrados- 
cidadãos,  e  juntamente  pelo  bem  merecido  acolhimento  que  teve 
de  Sua  MagestaJe  Imperial,  pois  que,  sendo  indispensável  que 
grandes  fins  se  não  podem  conseguir  sem  grandes  meios  e  que  a 
conservação  de  qualquer  obra  não  é  de  menos  importância  do 
que  a  sua  criação,  era  infallivel  a  decadência  do  império  do  Brazil 
na  mesma  feliz  época  da  sua  elevação,  faltando-lhe  os  firmíssimos 
pedestaes  que  o  sustentavam  e  novamente  o  sustentam,  quaes  os 
dous  grandes  ministros  acima  designados,  por  isso  mesmo  que,, 
pelas  suas  grandes  luzes,  decidido  patriotismo  e  inabalável  cora- 
gem, têm  sido  os  dignos  cooperadores  para  a  grande  obra  da  sua. 
nova  categoria  e  venturosa  independência. 

As  mesmas  imperiosas  cii-cumstancias  em  que  se  vê  o  Brazil,. 
cercado  de  inimigos,  dentre  do  seu  seio  e  fora  delle,  exigem  que 
os  governos  provinciaes  sejam  compostos  de  homens  dotados  de 
um  reconhecido  patriotismo,  de  uma  inabalável  inteireza  e  de  uma. 
decidida  adhesão  á  importantíssima  causa  do  Brasil ;  e  é  por  isso- 
que  esta  Gamara,  movida  pelos  ponderosos  motivos  constantes  da 
representação  junta  e  guiada  pelo  interesse  do  bem  publico, 
deseja  que  no  novo  governo  da  provincia,  que  se  vae  instailar  (1)» 


1)  o  f^yerno  de  8.  Pâolo,  entfto  eleito  pelo  voto  popular,  »e  corapoalia  do  te* 
galnke  pessoal:  Marechal  CandMo  Xavier,  presidente,  dr.  Joté  Coir6a  Pucheco  e  Bilra» 
secretario  dr.  Maooel  Joaqaim  de  Ornellas  padre  JoSo  Qnnçalre*  de  Lima  e  coronéis 
Anastácio  de  Freitas  Trancoso,  JoJto   BaptlcU  da  Silva    Passos  e  Francisco  CoirSa  de- 
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Ihajam  homens  de  semelhantes  sentimentos,  rogando  por  conse- 
guinte a  V.  Ex.*  qne  para  este  importantissimo  fim  se  digne 
levar  á  alta  consideração  de  sua  Magestade  Imperial  a  m^^sma 
representação  (1)  e  fazer  ver  ao  mesmo  atígnsto  Senhor,  da  parte 
-desta  Camará,  o  qnanto  convém  á  felicidade  desta  província  que 
entre  no  mesmo  novo  governo  o  bacharel  Manoel  Joaquim  de 
*Omellas,  attenta  á  pluralidade  de  votos  que  para  isso  tem,  caso 
Tenha  a  acontecer  que,  por  eifeito  da  mesma  pluralidade  de 
votos,  deva  ir  supprir  a  falta  de  algum  dos  deputados  da  Assem- 
íbléa  Geral  Constituinte  e  Legislativa  do  Brazil,  que  pahiram 
eleitos  por  parte  desta  província,  visto  ser  elle  o  único  homem 
ibrmado  que  aqui  ha  e  um  dos  que  tanto  tem  auxiliado  esta 
Camará  em  todos  os  actos  que  ella  tem  figurado  a  bem  da  mesma 
■causa  e  que  a  mesma  Camará  considera  muito  capaz  e  digno  de 
•a  sustentar  pela  sua  rectidão,  actividade  e  energia,  e  é  por  estes 
ponderosissimos  fundamentos  que  espera  merecer  de  Sua  Mages- 
tade  Imperial  esta  especial  mercê.  Deus  guarde  a  V.  Ex/  por 
muitos  annos,  como  havemos  mister.  S.  Paulo,  em  Camará  de 
12  de  Novembro  do  1822.  111."^'  e  Ex.™*»  Sr.  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
•do  Império  do  Brasil. — Peni/j  José  Leite  Penteado.— José  Mariano 
^tierio, — António  Safino  da  Fonseca  — AnUmio  da  Silva  Prado, 
— António  José  Vieira  Barbosa. 


REPRESENTAÇÃO  DO  POVO  DE  S.  PAULO  A  D.  PEDRO  I,  PBDINDO-LHB 
QUE  FAÇA  O  DR.  MAKOBL  JOAQUIM  DE  ORNBLLAS  FICAR  NO  GO- 
VERNO  DESTA   PROVÍNCIA. 

Senhor* — A  Camará  desta  cidade  de  S.  Paulo,  em  nome 
•do  povo  delia,  tem  a  honra  de  chegar  á  augusta  presença  de 
Vossa  Magestade  Imperial  e,  depois  de  ter  ouvido  o  voto  dos 
homens  bons,  que  se  juntaram  no  acto  de  vereança  de  13  deNo- 


Moraes.  E>te  oltfmo  nfio  tomon  posse,  por  velho  e  doente.  O  dr.  Ornellas,  o  nnico 
fomiado  dos  membros  do  governo,  foi  tombem  eleito  sapplente  de  depntodo  a  Assem* 
l»léa  Constituinte  e  tomon  posse  da  vaga  deixada  por  Fernandes  Pinheiro,  qne  opUra 
;pelo  Rio  Qrande  do  8nl.  Esta  vaga  devia  ser  preenchida  porMartim  Krauofsco;  porém 
este  fora  eleito  snpplente  de  deputado  pelo  Rio  de  Janeiro  e  tomon  assento  por  lá,  em 
•uma  vaga  qne  den-se  na  sna  representação. 

O  A  Camará  de  8.  Panlo  remetten  a  José  Bonifácio  dnas  representações,  sendo 
uma  do  povo  paulista  a  D.  Pedro  para  qne  os  Andradas  fossem  conservados  no  ministério 
•«  a  oatra  para  que  D.  Pedro  ordenasse  qne  o  dr.  Omellas  ficasse  no  governo  de  8. 
■Paalo.  de  qne  fora  eleito  membro,  e  nfto  tomasse  assento  na  Assembléa  Constituinte  em 
•alguma  vaga  na  representação  paulista,  por  necessária  a  soa  permanência  em  8.  Paulo, 
onde  os  seus  conselhos  eram  ouvfdos  com  respeito  e  acatomento.  Oraellas,  entretonto, 
■tomou  posse  de  uma  cadeira  da  Constituinte,  como  snpplente  de  Fernandes  Pinheiro. 

Ambas  as  representações  vão  aqui  transcriptas,  por  serem  documentos  de  valor 
««obre  o  caracter  dos  homens  a  que  le  referem. 
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vembro  de  1822,  roga  a  imperial  aprovação  para  qae  o  bacharel 
Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  eleito  pelo  povo  com  106  votos  para 
membro  do  governo  provincial  que  Vossa  Magestade  Imperial 
mandou  eleger  nesta  província,  e  com  114  votos  para  deputado 
á  Assembléa  Geral  Constituinte  do  Brasil,  seja  conservado  no 
legar  de  membro,  do  governo  no  caso  que  seja  preciso  nomear 
deputados  immediatos  em  votos  para  supprir  a  falta  dos  depu- 
tados ausentes,  como  Vossa  Magestade  determina  do  seu  impe- 
rial decreto. 

A  Camará  se  lisonjêa  que  Vossa  Magestade  Imperial  tomará 
em  consideração  a  razão  que  allega,  pois,  dependendo  nas  actuaes 
circumstancias  o  socego  e  a  tranquillidade  interna  da  província 
de  um  governo  justo  e  forte,  que  tome  as  mais  enérgicas  me- 
didas para  anniquillar  qualquer  facção  que  intente  perturbal-a, 
é  necessário  que  o  governo  não  só  tenha  homens  probos,  mas  que 
também  reúna  ao  menos  em  um  ou  outro  membro  as  luzes  ne- 
cessárias para  ser  o  patriotismo  bem  dirigido,  e  igualmente 
administrar  justiça  imparcial. 

Unindo-se,  pois,  na  pessoa  do  referido  bacharel  Manoel 
Joaquim  de  Ornellas  os  conhecidos  talentos,  constante  e  muitas 
vezes  provados  amor  e  adhesão  á  causa  do  Brasil  e  á  sagrada 
pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial,  parece  indispensável  que 
elle  exerça  o  emprego  de  membro  do  governo  para  que  foi  no- 
meado com  pluralidade  de  votos,  apezar  de  tudo  confiarmos  na 
probidade  e  patriotismo  dos  outros  membros  eleitos  para  o  go- 
verno, e  que  seu  immediato  em  votos  suppra  o  logar  de  deputado, 
no  caso  que  temporariamente  seja  necessário  entrar  para  o  Con- 
gresso algum  immediato  pela  falta  dos  deputados  ausentes,  visto 
que  depois  dos  deputados  que  alcançaram  pluralidade  de  votos 
é  o  dito  bacharel  um  dos  immediatos. 

A  Camará,  em  nome  do  povo  de  S.  Paulo,  beija  respeitosa- 
mente as  mãos  de  Vossa  Majestade  Imperial,  a  quem  Deus  guarde, 
como  nos  é  mister.  S.  Paulo,  em  Camará  de  13  de  Novembro 
de  1822. — Bento  José  Leite  Penteado — Ani/jnio  Safino  da  Fon- 
seca— António  da  Silva  Prado — José  Mariano  Btieno—  António 
José  Vieira  Barbosa, 


OFFICIO    DA   GAMARA   DE  S .    PAULO  CAMABA  A    DO  EIO  DE  JANEIRO  SO- 
BRE  A   CONSERVAÇÃO  DOSANDRADAS  COMO  MINISTROS  DE   ESTADO. 

Illms.  Sra:— A  Camará  da  cidade  de  3.   Paulo  tem  o  inex- 
plicável contentamento  de  remctter  a  Vossas     Senhorias  a  acta 
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da  Tereanç&o  extraordÍDaria  de  12  de  Novembro  do  corrente 
anno,  a  que  deu  occasião  a  representação  do  povo,  cuja  copia 
egualmente  remette,  em  que  se  exigia  com  urgência  que  esta 
Gamara  agradecesse  á  Gamara  e  ao  bom  povo  fluminense  o  he- 
róico passo  que  deram,  rogando  a  Sua  Magestade  Imperial  a 
reintegração  dos  beneméritos  ministros,  nossos  honrados  patrícios, 
08  excellentissimos  srs.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  e  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  a  despeito  da  infame  facção  car- 
bonária, que  procurava  com  avidez  uma  brecha  para  destruir  o 
grande  e  magestoso  edifício  do  império  brasiliense,  para  cevar 
seus  sórdidos  intentos  e  medrar  a  custa  do  vosso  bem  estar,  como 
certas  plantas  parasitas. 

A  Gamara,  pois,  não  menos  ávida  da  gloria  que  cobre  esse 
benemérito  Senado  e  ao  honrado  povo  flnminense,  se  apressa  a 
dirigir-lhe  as  mais  sinceras  felicitações,  a  unir  suias  vozes  para 
rogar  a  Sua  Magestade  Imperial  o  mais  severo  castigo  desses 
perâdos,  desses  traidores,  desses  monstros  indignos  da  sociedade 
dos  homens  e  que  só  existem  para  vergonha  da  humanidade,  e 
assegurar  qne  a  Gamara  e  o  povo  de  S.  Paulo  jam.^is  se  arre- 
dará uma  só  linha  da  estrada  da  honra  e  da  gloria  e  que  nada 
a  lisonjêa  tanto  como  ter  occasião  de  imitar  os  sábios  e  patrió- 
ticos passos  de  Vossas  Senhorias.  S.  Paulo,  em  vereação  de  13 
de  Novembro  de  1822,  lUms.  Srs.  Juiz  Presidente  e  officiaes  do 
Senado  da  Gamara  do  Rio  de  Janeiro. — Bento  José  Leite  PeU'- 
teado — José  Mariano  Bueno—  António  Saúno  da  Fonsca — Antó- 
nio da  Silva  Prado — António    José   Vieira  Barbosa. 


VEREAXÇA  EXTRAORDINÁRIA  DA  CAMARÁ  DE  YTÚ 

Aos  23  dias  do  mez  de  Julho  de  1822,  nesta  villa  de  Ytú 
e  Casas  da  Gamara,  Paços  do  Gonselho,  onde  compareceram  o 
Desembargador  Ouvidor  geral  e  Gorregedor  desta  Gomarca  Joôo 
de  Medeiros  Gomes,  juiz  ordinário  e  mais  officiaes  da  Gamara  abai- 
xo assignados,  para  tratar-se  de  assentar-se  de  commum  accôrdo 
com  as  autoridades  militares  desta  villa,  que  também  foram  pre- 
sentes, sobre  a  segurança  publica  desta  comarca  e  da  Gabeça 
DA  Província,  que  pelas  noticias  que  tem  chegado  a  esta  villa 
se  acha  em  convulsão,  com  pretextos  sinistros  a  desobedecerem 
as  Reaes  determinações  do  Príncipe  Regente,  nosso  Perpetuo 
Defensor,  e  as  ordens  do  Governo  Provisório  desta  provincia,  e 
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sendo  todos  reunidos  a  este  acto  assentaram  e  ponderaram  pela 
maneira  seguinte : 

1,*^ — Que  se  officiasse  ao  commandante  militar  que,  com  a 
maior  brevidade  promptifique  a  tropa  que  puder  para  o  primei- 
ro aviso  que  vier  da  Capital  (8.  Paulo). 

2.* — Que  debaixo  da  responsabilidade  de  Sua  Alteza  Real 
nào  deve  sabir  tropa  alguma  para  o  destacamento  (da  capital) 
sem  ordem  do  commandante  militar  da  provincia  (César  wi 
Aroucbe) 

3.**— Que  se  officie  ás  Camarás  da  Comarca  para  estarem 
promptas  as  tropas  do  seus  respectivos  districtos  para  operarem 
em  commum,  rogando  ellas  para  iaso  ao  commandante  militar  do 
districto. 

E  porque  assim  todos  concordaram  com  unanimidade  de 
sentimentos,  se  lavrou  o  presente  termo  em  que  assigna  o  mi- 
nistro presidente  com  o  corpo  da  Camará  e  o  commandante  mi- 
litar, e  eu  João  Luiz  Leitão  Freire,  escrivão  da  camará,  que  o 
escrevi. — Medeiros^ Botdho — Fonseca — A Imeida  Mdlo — Caminha 
— Car  valh  o — Romano. 

Depoit)  de  feito  o  encerramento  da  sessão  supra  compareceu 
o  capitfto-mór  desta  villa,  Vicente  da  Costa  Taques  Góes  e  Ara- 
nba,  ao  qual  sendo  lida  a  mesma  sessão,  com  os  artigos  conteúdos  foi 
pelo  mesmo  declarado  estar  por  tudo  quanto  se  bavia  aecôrdado, 
e  disse  mais  que  elle  commandante  militar  desta  villa  e  todo  o 
corpo  das  ordenanças  do  seu  commando  se  declaravam  públicos 
inimigos  de  toda  e  qualquer  auctoridade  civil  ou  militar  e  de 
todo  e  qualquer  bomem,  sem  excepção  alguma,  que  não  prestar 
a  mais  prompta,  fiel  e  cega  obediência  ás  sagradas  ordens  do 
Sereníssimo  Senhor  Dom  Pedro  de  Alcântara,  nosso  muito  ama- 
do e  respeitado  Príncipe  Regente  e  Perpetuo  Defensor  deste 
reino  do  Brazil,  e  que  estavam  promptos  a  derramar  a  ultima 
pinga  de  sangue  pelo  mesmo  Augusto  Senhor,  a  quem  tributava 
o  mais  puro  e  intenso  amor,  incontrastavel  lealdade  e  cordial 
veneração. 

E  para  constar  âz  este  accresentamento,  que  assigno,  e  eu 
João  Luiz  Leitão  Freire,  escrivão  da  Camará,  que  o  cacrevL — 
Vicente  da  Coêta  Taquts  Gomeê  e  Aranha.  —  Joaquim  José  dê 
Andrade, 


Prodromos  da  independência  na  viUa  de  Ytú^ 


DOCUMENTOS  INSTRUCTIVOS 

0FFIC10   DA   GAMARA   DB    SOROCABA   A*    DB   TTÚ 

Recebemos  o  officio  de  vossas  senhorias  de  7  do  corrente 
depois  de  termos  participado  ao  governo  de  S.  Paulo  a  delibera- 
ção de  não  mandar  o  destacamento  accordado  em  vereação  ex- 
traordinária de  4  do  corrente  (2),  que  já  participámos  a  vossas 
senhorias,  consultando- se  em  nova  vereação  o  objecto  consultado 
por  vossas  senhorias,  julgou-se  necessário  esperar-se  resposta  do 
governo,  que  hoje  recebemos,  cuja  cópia  não  perdemos  tempo  em 
remetter  ao  conhecimento  de  vossas  senhorias  (3),  que  pruden- 
temente saberão  desculpar-nos  de  não  tomarmos  já  as  medida» 
que  por  nós  outr^ora  foram  lembradas,  emquanto  não  houver 
eguaes  urgências,  o  que  Deus  não  permitta^  que  então  nos 
auctorizarauL  Deus  guarde  a  vossas  senhorias.  Villa  de  Soro- 
caba, em  vereação  de  12  de  Agosto  de  1822. — Joaquim  de  Ma- 
dureira  Campos»  ^Manoel  Joaquim  de  Almeida  Mello ,— Ignacio 
Dias  Baptista. — António  José  de  Madureira  e  Souza  ^João 
Luiz  do  Couto.— 111°^°*  Srs.  Juiz  Presidente  e  officiaes  da  Gamara 
de  Ytú.  

OFFICIO   DO   OOVBRNO   DB   8.  PAULO   a'  CAMARÁ   DB  SOROCABA 

O  Governo  Provisório  desta  província  accusa  a  recepção  do 
officio  de  vossas  mercês  de  6  do  corrente,  acompanhado  da  cópia 
da  Acta  de  vereança  extraordinária  do  dia  4,  na  qual  em  con- 
sequência de  noticias  exaggeradas  que  se  publicaram  nessa  villa, 
relativas  ao  estado  desta  cidade,  que  tanto  tem  desgraçndamente 
enfraquecido  a  força  moral  deste  governo  (4),  que,  sempre  firme  na 
adheaão    ao   nosso   Augusto   Principe   Regente   (5)  se   patentea 


(I)    V.  ReTftU  do  Institoto  H.  de  9.  Panlo  t1.  VIT,  pagB.  148  a  212,  em  qve  Tem 
a  vsrrativa  doe  faetoe  ocoorrídos  na  comarca  de  Ttá  aaa  yesptras    da    proolamaçfto  da 


(2)  Vol.  Vil  oit.,  pagv.  183  a  187,  Amuseo  T. 

(3)  A  reapoeta  do  governo  de  B.  Paulo  rae  em  seguida. 

(4)  A  acta  da  Tereança  meadonada  Tem  no  Ânmêxo  T  do  rol.  VII,  pags.  186  a 
181.  A  íor^  moral  do  goyemo  estava  perdida  desde  26  de  Jnnko.  data  do  decreto  eae- 
saade  os  scm  poderes  e  Insaltaado  as  pessoas  dos  membros  do  mesmo  goTemo.  VMa 
▼ol.  VU,  eit.  pags.  157  a  168. 

(6)  Adluêão  ao  priaeipe  acompanhada  da  reens»  de  obedecer  ás  soas  ordens,  como 
m  ÚM  resessa  de  êoSo  Garfos  e  Costa  CarraHio  para  o  Rio  e  resistência  aes  generaes 
Cândido  Xavier  e  Aronche,  delegados  do  príncipe  1 
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naturalmente  resentido  de  ser  calumniado,  resultando  daqui  o  ter 
alterado  da  maneira  que  se  expõe  a  opini&o  desse  povo,  vossas 
mercês  pedem  a  suspensão  da  marcha  do  destacamento  de  mi- 
licias  (1). 

O  Governo,  deliberando  com  aquella  prudência  que  tem 
sempre  sido  a  mira  em  suas  resoluções  e  conhecendo  quanto 
convém  mais  aplacar  do  que  irritar  os  ânimos,  até  que  nova- 
mente se  consolidem  e  firmem  as  relações  politicas  entre  as 
auctoridades  constituídas  e  os  cidadãos,  participa  a  vossas  mercês 
que  na  data  desta  determinou  ao  tenente  coronel  que  não  marche 
até  segunda  ordem  o  destacamento  que  por  escala  tocava  dar  o  re- 
gimento dessa  villa  para  a  guarnição  desta  cidade  (2).  O  Governo, 
portanto,  espera  que  vossas  mercês  continuem  sempre  a  procurar 
o  socego  desses  habitantes,  que  elle  tanto  preza,  procurando  dis- 
suadil  os  da  opinião  indiscreta  que  se  origrinou  dos  pricipios  falsos 
com  os  quaes  os  quizeram  illuair,  esperando  sempre  que  a  poste- 
ridade imparcial,  julgadora  das  acções  dos  homens,  haja  de  o 
justificar,  para  o  que  á  Augusta  Presença  de  Sua  Alteza  Real, 
a  quem  se  tem  dado  successivamente  parte  de  todos  os  aconteci- 
mentos, se  envia  igualmente  o  seu  officio  (3).  Deus  guarde  a 
vossas  mercês.  Palácio  do  governo  de  S.  Paulo,  9  de  Agosto  de 
1822. — Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  presidente  interino. — Da- 
niel Pedro  MUllery  secretario. — António  Maria  Quartim.  (4) 


REPRESENTAÇÃO   DO   POVO   YTUAKO   PEDINDO  A*    CAMÂRA   A   IN8TALLA- 
ÇÀO   DE    UMA    JUNTA    CENTRAL 

Os  abaixo  assignados,  fieis  aos  protestos  constantes  nas  actas 
desta  camará  do  dia  7  e  seguintes  (5),  representam  a  este  sena- 
do que  sendo  de  summa  importância  a  installação  de  uma  Junta 
Central  interina,    de    onde    manem  as    providencias    necessárias, 


ti)  Os  municípios  do  interior  forneciam  forças  para  a  grnamiçjlo  da  capital  desde 
lon^a  data;  mas  desta  vex  Ytú  e  os  mnnicipios  confederado»  desobedeceram  e  nio 
mandaram  as  forças  requisitadas  pelo  governo  extrngeiro  de  8.  Panlo. 

(2)  Tenente  coronel  Jofto  Ploriano  da  rostn.  comraandante  do  regimento  de  milí- 
cias de  Sorocaba,  qno  igualmente  desobedeceram  á  ordem  para  remetter  forç»«  a 
ti,  Paulo. 

(3)  O  príncipe  regente  nfto  Julgou  Justificados  os  actos  do  governo  de  8.  Paulo 
e  manteve  o  sen  decreto  cassando  os  seus  poderes.  Também  a  posteridade  fes-lbe  Jus- 
tiça de  appellidar  de  Bernarda  ao  movimento  sedicioso  de  24  de  Maio,  que  causou  a 
desunifto  entre  a  capital  e  o  interior  da  província 

U)  Aqui  estfto  três  militares  extrangclros,  senhores  do  governo  da  provinda  por 
um  golpe  de  Estado,  em  luota  com  os  paulistas  do  interior  e  appeliando  para  a  poste- 
ridade, como  Julgadora  dos  actos  homona,  que  decida  se  elles  ou  o<  paulistas  é  que 
defendiam  melhor  os  interesses  brasileiros ! 

th)  A  acta  da  sessfto  de  7  de  Agosto  rae  adeante  transcMpta  e  a  da  sestfto  do 
dia  9  vem  no  cJt.  vol.  VII,  pag.  187,  Anuexo  U ;  sAo  documentos  importantes  para  a  his- 
toria paulista  do  tempo. 
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n&o  8Ó  para  o  progresso  da  justa  causa  que  temos  adoptada  como 

Sara  nos  assegurar  contra  as  especulações  offensivas  da  facçào 
a  capital,  que  diariamente  crescem  sem  que  vejamos  garantidos 
08  nossos  direitos  e  muito  menos  nossa  segurança,  o  que  se  con- 
segue havendo  um  cenlro  activo  de  operações;  portanto,  reque- 
remos a  este  senado  se  digne  promover  a  sua  installação  a  bem 
dos  povos,  sem  o  qual  nada  seguirá  regular  e  ordenado  assaz 
necessário  nas  commoções  politicas. 

Os  abaixo  assiguados,  antevendo  os  males  homveis  que 
podem  sobreviver  na  domora  destas  providencias,  attendendo  ao 
exaltamento  do  espirito  publico,  aos  solemnes  protestos  feitos  em 
publicas  sessões  e  sobre  tudo  ao  bem  geral  da  comarca,  reforçam 
a  sua  representação  para  se  cumprir  o  que  já  foi  accôrdado  em 
vereações  geraes.  Os  abaL\o  assignados.  depois  de  responsabili 
sarem  a  vossas  senhorias  para  com  Sua  Alteza  Real  por  qualquer 
mal  que  resulte  da  omissAo  neste  objecto,  consideram  fracas  e 
p&lliativas  todas  as  medidas  que  não  sejam  para  a  reque- 
rida installação,  pois  estamos  convencidos  que  sem  o  Centro 
cahiremos  na  desordem  e  seremos  victimas  de  partidos  fomenta- 
dos pelos  apaniguados  da  facção  e  da  anarchia,  que  se  desen- 
volverão não  se  adoptando  o  que  já  tem  sido  accôrdado. — José 
de  Pinna  e  Vasconcellos,  vigário  encommendado. — Padre  Francisco 
Leite  Bibeiro.—  V&áre  Francisco  Novaes  de  Magalhães, — Padre 
José  Galvão  de  Barros  França — Padre  António  Joaqtiim  dt 
Mello  (1)— Capitão  Francisco  Galvõo  de  França— António  Galvão 
de  Fh'ança — Alferes  Esianisláo  de  Camprjs  Arruda — Tenente  An^ 
tonto  Corrêa  Pacheco  e  Silva — Padre  Joaguim  José  de  Araújo — 
Joaquim  de  Almeida  Barros — Padre  Luiz  Mendes  Ferraz  da  Silva 
— José  Mendes  Fei^raz  Júnior — Tenente  Joaquim  Francisco  da 
Cruz — Alferes  Fernando  Dias  Paes  Leme — Capitão  Bento  Dias 
Pacheco — Tenente  Manoel  de  Campos  Almeida — Ten^^nte  Fran- 
cisco de  Paula  Espirito  (Sa?!^— Capitão  Francisco  José  de  Castro 
—  Salvador  Pereira  de  Almeida — Manoel  José  Gonçalves  da  Costa 
Ferrugem — Alferes  João  Manoel  de  i^owza— Quartel -mestre  2ho~ 
maz  José  Ferreira  de  Carvalho — Padre  António  Luiz  Pennalva 
— Capitão  Francisco  Xavier  de  Barros  (2) — Alferes  Joaquim  Fio- 
riano  de  Barros — Padre  José  Joaquim  de  Quadros  Leite— Te- 
nente Regináldo  de  Quadros  Leite— Melchioi^  Pereira  de  Almeida 
— Capitão  Ignacio  Fernandes  Aranha  -  Capitão  Caetano  José 
Gomes  Canteiro— Capitão  Joaquim  Dias  Ferraz — Padre  Jerónimo 


(\)  Um  dos  sacerdotes  m»is  nr^taveis  qne  8.  Paulo  tem  prodazido  nomeado  bispo 
desta  diocese  em  Idâl.  foodoa  o  Sereinario  Kpi3copaI  e  fallecea  em  1861. 

(2;  Era  irmio  de  Bento  de  Barros  e  António  Paes  de  Barros,  barões  de  Ytú  e  de 
Piracicaba,  e  foi  mais  tardo  perseguido  pelos  reaccionarioi.  Vide  cit  vol.  VII,  pag.  142. 
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Pinto  Rodrigues— C&^iiÂo  José  Cirino  de  Oodoy — Joaquim  Pinto 
de  Arruda — Padre  Braz  Luiz  de  Pínwa— Capitão  Luiz  António 
do  Amaral  Gurgel-^F&drQ  Joaquim  de  Almeida  Leite — José  de 
Almeida  Pacheco— Ajudante  José  Ferraz  Leite  de  Sampaio^ 
Capitão  José  Leite  de  Cerqueira — Eufrásia  de  Arruda  Sá—VsÀr^ 
Thomaz  de  Mello  e  Silva — Alferes  Ildefonso  de  Campos  e  Aí-- 
meida — Cirnrgiào  António  José  de  Babo  Broxado — Joaquim  Bento 
Ray mundo  de  Souza— Luiz  Manoel  da  Luz  Por^^w  -  Tenente 
Joaquim  Marcelino  de  Oliveira  Netto — Alferes  Francisco  António 
Romano  (1)  José  Carlos  Duarte— Félix  dos  Santos  Lisboa — Ma-* 
noel  Vidal  Gonçalves — Carlos  José  Nardy  de  VasconceUos— Vi- 
cente Dias  Ferraz  "Felippe  Corrêa  Pacheco— 'Padre  Manoei  Ferras 
de  Camargo — Sargento  Mór  João  de  Almeida  Prado — Balduino 
de  Mello  Castanho — Alferes  Luciano  Francisco  Pacheco — Tenente 
Francisco  de  Almeida  Prado— Tenente  Joaquim  Galvão  de  Al-' 
meida — Francisco  Mariano  da  Costa — A  ntonio  José  de  Assumpção 
— José  de  Barros  Dias — Francisco  de  Paula — Padre  Melchior  de 
Pontes  Amaral — Capitão  Bento  Paes  de  Barros  (2)— José  Rodri- 
gues do  Amaral  MeUo — Francisco  Xavier  Pacheco. 

Reconheço  verdadeiras  as  firmas  constantes  deste  as^ignado 
por  todas  serem  muito  do  meu  meu  conhecimento  e  de  pessoas 
que  bem  distingue,  em  fé  do  que  me  assigno  em  publico  e  razo. 
— Ytú,  18  de  Agosto  de  1822.  Em  testemunho  da  verdade  (Lugar 
do  signal  publico). — José  Mendes  Ferraz. 


VBREANÇA  EXTRAORDINÁRIA  DA  CAMARÁ  DB  YTÚ,  EM  7  DB  AGOSTO 
DB  1822,  ATRÂZ  MENCIONADA 

Aos  7  dias  do  mez  de  Agosto  de  1822  annos,  nesta  villa  de  Ytú, 
cabeça  da  comarca  e  paço  do  Conóelho,  onde  vieram  o  Juiz  Presidente 
e  Officiaes  da  Camará.,  abaixo  assignados,  e  sendo  ahi  em  acto  de  ve- 
reação concorreram  a  Nobreza,  Povo  e  Auctoridades  e  na  presença 
de  todos  pelo  procurador  eleito  Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello 
foram  propostos  vários  objectos  a  bem  do  serviço  nacional  e  utilidade 
da  pátria,  e  entrando  em  consulta  geral  por  todos  unanimemente 
foi  accordado   o   seguinte :     «1.*,  que,  como  a  urgência  dos  ne- 


(1)  Foi  ontro  perseguido  pelos  reaccionários  depois  da  dlssolnçlo  da  Asseabléa 
Constituinte  e  deportaçfto  dos  Aodradas.  Vide  yol.  VII,  pag.  142. 

(2)  Poi  depois  barfto  de  Ytú ;  era  canhado  de  Pania  Bonsa,  chefe  da  oonfederaçlo 
ytaan*.  e  taoibem  onnhado  de  Costa  Carvalho,  a  alma,  o  espirito  director  da  Btmardm 
d«  Franeiico  Ignacio  em  B.  Paulo;  mas,  panlista  gennino,  estOTO  ao  lado  dos  seu  pa- 
trícios na  lacta  travada  entre  os  mnnioipios  do  interior  e  oe  extrangefros  detentores  áo 
goTemu  dft  eapital.  Bofl^a  persegaiçOes  por  isso;  ride  dt.  toI    VII,  pag.  i42. 
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gocios  insta  já  e  já  a  Fe  darem  providencias  do  momento,  se 
desse  ao  procurador  nomeado  o  poder  necessário  de  ser  o  movei 
das  operações  da  villa,  ficando  desde  já  todas  as  auctoridades 
centralizadas  no  mesmo,  para  delle  e  por  elle  haver  a  necessária 
rapidez  da  marcha  publica ;  2.**,  que  logo  que  estivessem  reu- 
nidos nesta  dois  procuradores  se  instai  lasse  a  Junta,  aggregando- 
se-lhe  temporariamente  o  supplente  de  cada  vi  lia  para  já,  até 
que  estejam  reunidos  três  proprietários  (1) ;  3.**,  que  a  Junta 
immediatamente  organize  e  apresente  o  plano  de  suas  attribui- 
ções  e  de  sua  marcha  e  que  este  seja  observado  já,  interinamente 
ate  a  necessária  approvaçào  do  povo,  depois  da  qual  se  prestar&o 
08  necessários  juramentos ;  4.**,  que  o  povo  confira  jíoderes  á 
Junta  para  escolher  e  ter  um  secretario,  com  voto,  qual  melhor 
lhe  parecer  >  5.*,  que  se  vejam  cidadãos  ricos  que  emprestem 
dinheiro,  ou  a  juros  ou  por  compra  de  assucares,  até  que  se 
organize  o  plano  dos  dinheiros  públicos,  a  que  se  obrigou  o 
cidad&o  Salvador  Pereira  de  Almeida  (2),  a  qcem  se  deram  logo 
muitos  louvores  e  vivas  pelo  seu  zelo  e  patriotismo  e  ficou  elle 
mesmo  tbesonreiro ;  6.^,  que  esta  acta  se  remetta  ás  Gamaras 
das  villas  colligadas  para  sua  intelligencia.  E  para  todo  tempo 
constar  mandaram  lavrar  o  presente  termo  em  que  todos  ^e  as- 
signaram,  e  eu  José  Mendes  Ferraz,  escrivào  da  Gamara,  que  o 
escrevi. — Fonseca— Azevedo  —  Vasconcellos — Prado  —  Mello— Vi- 
cente da  Cosia  Toques  Góes  e  Aranha^  capitào-mór  commandante 
(3), — Pedro  José  de  Brito  CamiuTia,  tenente  coronel  (4) — O  vi- 
gário encommendado  José  de  Pinna  e  Vasconcellos — Padre  Mel^ 
chiar  de  Pontes  Amaral — Padre  Luiz  Mendes  da  Silva-^Joào  Ma- 
noel de  Souza — Joaquim  Manoel  Pacheco  da  Frmseca— Manoel  de 
Campos  Almeida — Vicente  Francisco  da  Costa — Joaquim  José  de 
Castro — Manoel  José  Gonçalves  da  Costa  Ferrugem — Francisco 
José  de  Castro — António  José  de  Babo  Broxado— O&^itÁo  Fran- 
cisco Xavier  de  Barros  —  BenU)  Paes  de  Barros --Jtjaquim  FlO" 
ricno  de  Barros — Salvador  Pereira  de  Almeida— Padre  Miguel 
Archanjo  do  Amor  Divino  {b)—José  Manoel  de  Mesquita— ^Aàre 


(!)  0  supplente  de  Ytú  era  Oftodido  José  da  Motta  e  dois  dias  depois  dessa  ses- 
sSo  ehegaram  a  Ytú  o  sargeato-mór  José  Castodio  de  OlíTeira,  representante  de  Porto 
FeUs,  e  o  capltfto  Jnllo  Ceéar  de  Cerqueira  Leite  e  o  padre  José  Francisco  de  Aranha 
Camargo,  represeotantes  de  Campinas.     Vide  toI.  VII,  pag.  164. 

(2)  Prestou  ^atultamente  a  receber  o   dinheiro  dos  empréstimos  e  a  gnardai-o . 

(3)  Bra  capit&o-mór  de  Ttú  desde  1779  e  maito  bom;  era  homem  instrnido,  la- 
tinista e  poeta. 

(4)  Bra  o  commandante  militar  da  força  armada  de  Ytá  e  representou  bem  o  seu 
papel  na  confederação  dos  mnnicipios.    Vide  oit.  vol.  VlI.  pags.  161  e  )62. 

(5)  Poi  dnrante  muitos  annos  abalisado  professor  de  latim  e  serviu  como  repre- 
sentante snpplente  da  cambra  de  Campinas  na  confederação  de  Ytú,  sendo  proprietário 
o  sen  collega  padre  José  Teixeira  Viilela. 
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Braz  Luiz  de  PznTia— Padre  Francisco  Leite  Ribeiro— Faáre  An-' 
tonto  Joaquim  de  Mello — Padre  José  Galvão  de  Barros  França 
— Padre  Jerónimo  Pinto  Rodrigues. 


OPFICIO   DA   CAMARÁ     DE     PIRACICABA    À    DB     ÍTÚ,     PARTICIPANDO  A 
SUA     SOLIDARIEDADE 

Recebemos  ires  officiog  de  vossas  senhorias,  que  nos  diriei- 
ram  neste  mez,  um  com  data  de  6  e  dois  de  7,  acompanhados 
com  as  copias  das  vereanças  extraordinárias  de  4  e  7  do  mesmo, 
em  os  quaes  nos  scientifica  as  suas  determinações;  ao  que    res- 

Sondemos  que  muito  louvamos  a  vossas  senhorias  as  justas  me- 
idas  e  deliberações  que,  a  bem  da  nação,  têm  tomado. 

Nós  cordialmente  nos  congratulamos  com  vossas  senho- 
rias e  protestamos  seguir  os  seus  bem  ordenados  passos  na 
intelligencia  do  seu  accordo  de  pessoas  prudentes  e  de  pa- 
triotismo. Também  participamos  a  vossas  senhorias  que 
esta  Gamara  já  fez  a  eleição  do  procurador  que  exige  em 
um  dos  officios,  cuja  eleição  foi  feita  na  pessoa  do  senhor  ca- 
pitão Domingues  Soares  de  Barros,  o  qual  se  hade  apresentar 
nessa  no  dia  19  do  corrente,  que  lhe  aprazámos,  e  nessa  mesma 
occasião  leva  as  pessoas  que  pudermos  apromptar  para  precaução 
de  algum  accommetti mento  que  tentem  os  de  São  Paulo,  que 
isto  mesmo  nos  communicarão  (1).  Deus  guarde  a  vossas  senho- 
rias. Villa  da  Constituição,  em  Gamara  de  14  do  Agosto  de 
1822, — João  José  da  Siloa — Xisto  de  Quadros  Aranha — Miguel 
António  Gonçalves — Garcia  Rodrigues  Bueno — Pedro  Leme  de 
Oliveira. 

OFPICIO   DA   CAMARÁ   DB  YTÚ   AO   PRÍNCIPE   REGCNTB 

Sbkuor:  —  Penetrados  do  mais  profundo  respeito  temos  a 
honra  de  fazer  subir  muito  revei-entemente  á  presença  de  Vossa 
Alteza  Real  n  acta  de  vereação  extraordinária  do  dia  4  do  cor- 
rente (2).  Não  querendo  perder  um  momento  não  remettemos 
já  as  mais  actas  que  tem  tido  lugar  nesta  Gamara,  depois  do  ul- 
tima que  foi  remmettida  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  pelo  ouvidor  desta  Gamara. 

Diremos  só,  Senhor,  que  o  povo  desta  villa  e  comarca  se  viu 
na  indispensável  necessidade  de  dar  aquelle  ultimo  passo  por  se 


(1)  CHegoa  a  Ytá  e  apresentoa-se  no   dia  i  Janta  Central,  acompanhado  da  forca 
armada  qn»  consigo  trouxera  de  Piracicaba. 

(2)  Vide  Tol.  VH  clt^  pk^s.  J78  e  179,  Anmxo  R. 
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snbtrahir  a  ser  victima  on  instrumento  do  Rebelde  Governo ; 
que  o  povo  está  em  massa  não  só  para  se  defender  na  lucta, 
para  sustentar  a  causa  de  Vossa  Alteza  Real,  como  para  voar  a 
cumprir  as  Augustas  Ordens  de  Vossa  Alteza  Real  no  momento 
que  lhe  forem  dirigidas  e  que  elle  respeita  com  idolatria,  e  que 
finalmente  elle  e^tà  inabalável  nos  reiterados  juramentos  de  sua 
obediência  e  fidelidade  a  Vossa  Alteza  Real,  immortal  salvador 
do  Brazil,  a  quem  deveras  reverenciamos  e  amamos  muito  mais 
do  que  ao  melhor  pae.  Deus  guarde  a  Vossa  Alteza  Real  como 
nos  é  mister.  Villa  de  Ytú,  em  Gamara  de  6  de  Agosto  de 
1822. — De  Vossa  Alteza  Real  os  mais  obedientes  e  fieis  súbditos, 
Bento  Dias  Pacheco— António  Pacheco  da  Fonseca — António 
Victoriano  de  Azevedo— Lourenço  de  Aimeida  Prado — Joaquim 
José  de  Mello, 

OFPICIO   DA   JUNTA   DE   YTÚ   AO   PRIKCIPB   RBOEKTB 

SnimoR:  Os  procuradores  nomeados  das  villas  de  Ytú,  Porto 
Feliz,  Sâo  Carlos  e  Constituição,  por  ellas  auctorizados,  como 
também  auctorizados  pela  villa  de  Itapetininga,  e  ja  nesta  reuni- 
dos para  se  occuparem  da  salvação  publica  da  comarca,  como  já 
terá  sido  patente  a  Vossa  Alteza  Real  pelas  representações  das 
Camarás  desta  e  outras  villas,  promptos  se  achavam  paiti  instal- 
lar-se  uma  Junta  interina  que  servisse  de  centro  á  comarca  con- 
tra as  pérfidas  tentativas  da  existente  facção  da  Capital,  tanto 
mais  suspeita  e  perigosa  quanto  apparente  e  affectadamente  tran* 
quilla,  de  propósito  entretanto  demoravam  aquella  installação  na 
esperança  tantas  vezes  annunciada  da  vinda  de  Vossa  Alteza 
Real  a  esta  província  ou  de  suas  regias  providencias,  decisivas 
e  terminantes.  Constando,  porém,  neste  momento  por  algumas 
cartas  que  Vossa  Alteza  Rieal  quanto  antes  tem  de  chegar  a 
esta  província  e  que  talvez  já  esteja  em  sua  capital,  intimamente 
convencidos  os  ditos  procuradores  que  só  deste  rasgo  de  sabe- 
doria e  bondade  de  Vossa  Alteza  Real  é  que  nos  pode  vir  o  effi- 
caz  remédio  de  todos  os  males  que  nos  tem  opprimido  e  aue 
ainda  tanto  nos  ameaçam,  elles,  nos  transportes  de  seus  júbilos, 
resolveram  mandar  immediatamente  o  capitão  Francisco  Xavier 
de  Barros,  commandante  dos  voluntários,  para  certificar-se  da 
veracidade  daquella  noticia  e,  sendo  certa,  desde  já  os  ditos 
procuradores,  prostrados  perante  o  Augusto  Throno  de  Vossa 
Alteza  Real  e  penetrados  do  maior  acatamento  e  respeito,  tri- 
butam seus  votos  da  mais  decidida  fidelidade,  obediência,  amor 
e  gratidão  a  Vossa  Alteza  Real  e  protestam  o  seu  invariável 
aferro  á  grande    causa  de  que    Vossa  Alteza  Real  ó  o  defensor. 
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Elles  imploram  ao  mesmo  tempo  muito  respeitosamente  a  Vossa 
Alteza  Real  que  se  digne  prescreverlhes  os  seus  deveres,  assim 
como  a  incomparável  graça  de,  reunidos,  irem  beijar  a  Augusta 
M&o  de  Vossa  Alteza  Real  e  nessa  meama  occasião,  em  nome 
dos  seus  concidadãos  e  por  elles  auctorisados,  darem  os  motives 
dos  seus  procedimentos  e  também  manifestarem,  senhor,  os  dese- 
jos destes  povos,  que  tanto  têm  feito  por  Vossa  Altexa  e  tanto 
ainda  aspiram  fazer. 

Toda  a  tropa,  todos  oé  voluntários  e  todo  o  povo  em  masaa 
destas  villas,  senhor,  arrebatados  do  mais  ardente  patriotismo, 
armados  e  promptos,  só  esperam  as  Augustas  Ordens  de  Vossa 
Alteza  Real  para  marcharem,  impávidos,  para  qualquer  ponto  a 
cumpril-as.  Digne-se,  pois,  Vossa  Alteza  Real  fazer-nos  a  não 
merecida  honra  de  que  se  nos  participem  as  regias  determina- 
ções de  Vossa  Alteza  e  permitta-nos  dizer,  senhor,  que  ninguém 
nos  eiicede  no  amor  e  respeito  a  Vossa  Alteza  Real,  o  qual  já 
talvez  pareça  idolatria.  A  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real 
guarde  Deus  por  muitos,  como  nos  é  mister.  Ttú,  nos  Paços 
do  Conselho  aos  22  de  Agosto  de  1822.  —  Senhor,  de  Vossa 
Alteza  Real  súbditos  os  mais  amantes,  fieis  e  obedientes,  o  pa- 
dre José  Teixeira  ViUela — José  Otistoâio  de  Oliveira — Domingos 
Soares  de  Barros — Francisco  de  Paula  Sousa  e  Mello. 


OFFICIO   DA    CAMARÁ   DE   YTÚ  a'   DB   SOROCABA 

Tendo-se  desenvolvido  o  espirito  publico  desta  da  maneira 
a  mais  enérgica  e  decisiva  sobre  a  necessidade  da  installaçào  de 
um  centro  geral  da  comarca,  como  vossas  senhorias  ver&o  da 
representação  inclusa,  sendo  tal,  não  menos,  o  espirito  publico 
da  villa  de  Porto  Feliz,  cujo  procurador  aqui  está  residindo 
desde  o  dia  8  do  corrente;  da  de  S.  Carlos,  cujo  também  hoje 
aqui  chegou ;  da  villa  nova  da  Constituição,  cujo  igualmente 
hoje  deve  chegar  (1);  da  de  Mogy  e  Franca,  que  temos  toda  a 
certeza  de  sf>rem  do  mesmo  pensar  e  não  tardarem  a  enviar  os 
seus  respectivos  procuradores,  vemos-nos  na  rigorosa  obrigação 
de  communicar  isto  a  vossas  senhorias,  rogando-lhes  que  não  per- 
mittam  que  a  comarca,  tão  unanime  no  fim  dos  seus  exforços,  pa- 
reça dividida  só  porque  haja  discrepância  de  opinião  sobre  o 
meio  de  obter  o  fim.     Tanto  mais    nos    vemos    nesta  obrigação, 


(I)  ClrafOQ  dahi  ft  doi«  dias,  por  ter  estado  doente,  conforme  elle  expMeom  m 
oflloio  de  18  de  Agosto,  diri^do  á  camará  de  Ytú.  A  eamara  de  Itapetiainca  taabea 
offldon  em  16  de  agosto,  adheriodo  ao  centro  de  Ytú  e  declarando  qae  nfto  mandara 
o  sen  procurador,  por  nfto  ter  na  occasifto  nm  homem  t^apai  de  desempenkar  esae  carga 
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ponpie,  teodo  a  yilla  de  Porto  Feliz  por  quartel  de  suas  for- 
ças militares  essa  yilla  de  Sorocaba,  é  da  maior  urgência  e  ne- 
cessidade que  seja  único  o  centro  de  operações,  n&o  só  para 
a  rapidez  e  vantagens  delias  como  para  que  não  se  dê  lugar  a 
surgir  uma  semente  de  intriga  que  desdoire  a  heróica  e  ma- 
gestosa  marcha  desta  comarca. 

Repetindo,  portanto,  tudo  quanto  dissemos  já  no  nosso  offi- 
eio  da  data  de  7  do  corrente,  concluímos  rogando,  por  tudo 
quanto  ha  de  mais  sagrado  pela  causa  e  Augusta  Pessoa  de  Sua 
Alteza  Real,  queiram  vossas  senhorias  mandar  o  seu  respectivo 
membro  á  necessária  Junta,  certos  de  que  ella  terá  por  fim  a 
salvação  da  comarca  e  província  e  por  orbita  as  attribuições  para 
isso  necessárias,  e  que  por  isso  noesmo  a  facção  vae  reconhe- 
eeodo  a  sua  fraqueza,  trabalha  e  trabalhará  cada  vez  mais  para 
manejar  a  intriga  e  obter  a  desunião.  (1)  Deos  guarde  a  vos- 
sas senhorias.  Ytú  em  Camará  de  18  de  Agosto  de  1822. — 
Bento  Dias  Pacheco.— -  António  Pacheco  da  Fonseca.—  António 
Victoriano  de  Azevedo. — Lourenço  de  Almeida  Prado . — Joaquim 
José'  de  Mello. 


RESPOSTA  DA  CAMARÁ  DB  SOROCABA  Á  DB  YTÚ 

Acabamos  de  receber  o  officio  de  vossas  senhorias  de  18  do 
corrente,  com  os  exemplares  an nexos,  a  que  respondemos : 

Desejávamos,  senhores,  nesta  occasião  ser  dotados  da  maior 
eloquência  para  que,  pela  efficacia  de  nossas  expressões,  pudés- 
semos persuadir  a  identidade  de  nossos  sentimentos,  que  parece 
vacillarem  no  conceito  de  vossas  senhorias;  mas  suppra  a  séria 
contemplação  desse  nobre  Senado,  a  cuja  presença  tem  sido  le* 
vadas  todas  as  nossas  deliberações.  (2) 

E'  digno  de  notar  que  vossas  senhorias  instem  por  aquillo 
mesmo  que  nós  nfto  duvidamos,  mas  que  temos  exigido  unica- 
mente a  resolução  de  Sua  Alteza  Real,  o  nosso  Augusto  Prín- 
cipe Regente  e  Defensor,  a  quem  temos  representado,  desejan- 
do evitar  confusão  de  operações  que  pareçam  acceleradas,  ou 
talvez  incompativeis,  em  tempo  que  não  devemos  exceder  a  mar- 
cha segura  que  adoptámos. 


(1)  A  tento  tira  de  desvnifo  foi  feito  pelo  governo  de  8.  Ptnlo,  mandando  Pania 
Macedo  a  Ttú  e  outro  emissário  a  Borocaba,  mas  nada  consegaim.  Vide  t1.  Vll  oit, 
pagf.  161  e  162. 

(2)  A  eamara  de  Sorocaba  adberin  lealmente  ao  movimento  dns  mnnicipios  do 
interior  contra  o  governo  bemurdista  de  8.  Panlo ;  raason  porqne  receasse  mandar  snas 
forças  a  Ttú  e  deegroamecer  a  vílla  on  por  espirito  de  rivalidade,  qne  sempre  existia 
inlre  as  doas  povoações,  tratou  de  agir  por  conto  própria,  com  sentimentos  idênticos  aos 
dos  jtaaaos  somo  se  vè  por  este  offlcio. 
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Se  este  escrúpulo  dominante  neste  povo  parece  a  vossas 
senhorias  menos  digno  de  attenção  pela  nossa  faculdade  de  ra- 
ciocinar, não  devem  por  isso  duvidar  da  firmeza  de  condncta 
que  temos  protestado  pela  jmta  causa  da  pátria.  Entretanto 
exigindo  vossas  senhorias  com  o  maior  encarecimento  a  nomea- 
ção do  procurador  desta  Gamara,  neste  mesmo  dia  em  que  te- 
mos noticia  afirmativa  de  Sua  Alteza  Real  chegar  por  toda  esta 
semana  a  S.  Paulo,  contemplando  como  desunião  essa  falta  de 
cooperação,  nós,  protestando  a  mais  firme  união,  com  igual  en- 
carecimento exigimos  de  vossas  senhorias,  pelo  que  ha  de  mais 
sagrado  no  céo  ou  na  terra,  que  dêm  tempo,  que  por  mo- 
mentos está  a  conhecer-se  a  veracidade  desta  noticia ;  o 
que  unicamente  nos  pode  servir  de  regra  porque,  verifi- 
cando-se  a  real  chegada  de  Sua  Alteza  Real  a  S.  Paulo, 
a  elle  cumpre  o  mandar  e  a  nós  o  ohedecer. 

Esperamos  que  vossas  senhorias,  annuindo  a  este  motivo, 
que  é  ponderoso  nesta  hypothese,  hajam  de  suster  o  mais,  dan- 
do as  medidas  para  reunirmo-nos,  todas  as  Gamaras,  com  o  nos- 
so illustre  presidente,  o  meritissimo  corregedor  da  comarca,  afim 
de  irmos  cumprimentar  a  Sua  Alteza  Real  e  renovar  lhe  os  pro- 
testos de  obediência,  amor  e  respeito  que  lhe  tributamcs. 

Estes  sâo,  pois,  os  sentimentos  que  nos  animam  e  que  es- 
peramos sejam  egualmente  os  desse  nobre  Senado.  Deus  guarde 
a  vossas  senhorias.  Sorocaba,  em  Gamara  de  21  de  Agosto  de 
1822. — Joaquim  de  Madureira  Campos, — Ignacio  Dias  Baptista 
—  António  José  de  Madureira  e  Souza.  —  3oão  Leite  do  Canto, 


OFFICIO   DA   CAMARÁ   DE   YTU     AO   PRIKCIPE   REGEKTB 

Senhor : — A  Gamara  da  villa  de  Ytú,  província  de  Sào  Pau- 
lo, tendo  levado  á  Augusta  Pres^^nça  de  Vossa  Alteza  Real  os 
successivos  factos  que  têm  occorrido  nesta  villa  desde  o  fatal 
acontecimento  de  23  de  Maio,  o  mesmo  faz  nesta  occasiâo 
enviando  a  Vossa  Alteza  Real  a  cópia  da  ultima  acta  sobre  os 
movimentos  do  tempo,  bem  como  da  carta  dirigida  á  Gamara  de 
São  Paul  o  e  sua  resposta. 

Esta  (IJamai-a  não  duvida  affirmar  a  Vossa  Alteza  Real  a 
summa  urgência  da  medida  adoptada  pelos  procuradores  como  a 
única  capaz  de  conter  na  ordem  os  povos,  atterrar  os  inimigos 
facciosos  e  num  momento  poder  reunir  uma  forçA  considerável 
para  operar  com  rapidez  as  Augustas  Ordens  de  Vossa  Alteza 
Real,  que  a  todo  momento  esperamos  na  província  e  das  quaes 
esperamos  os  remédios  dos  horríveis  males  que  a  dilaoeram. 
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Temo»  a  satisfaç&o  de  significar  a  Vossa  Alteza  Keal  que, 
apezar  do  elevado  gaz  e  excessivo  entbusiasmo  destes  povos, 
ainda  nào  houve,  Senhor,  a  menor  infracçíln  da  lei  cu  transtor- 
no da  ordem  publica,  pois  só  se  occupam  todos  na  lisonjeira 
esperança  de  servirem  a  Vossa  Alteza  e  por  Vossa  Alteza  mor- 
rerem, iássim  Deus  permitta  que  seja  verdadeira  a  vinda  de 
Vossa  Alteza  para  que,  fazendo  brilhar  os  raios  da  Justiça, 
confunda  os  Ímpios  e  restitua  a  paz  e.  a  tranquillidade  á  pro- 
víncia opprímida. 

A  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real  Deus  guarde  por 
muitos  annos,  como  nos  é  mister.  Ytú,  em  Gamara  de  22  de 
de  Agosto  de  1822. — Senhor,  de  Vopsa  Alteza  Real  os  mais  re- 
verentes e  humildes  súbditos,  Benio  Vias  Pacheco— António  Va- 
checo  da  Fonseca  —  AnPmio  Victoriano  de  Azevedo —  Lourenço 
de  Almeida  Prado — Jooquim  José  de  Mello. 


PORTABIA   DO   PRÍNCIPE   REGEXTE   ÁS     CAMAUAS   DE   YTÚ    E    SOROCABA 

Manda  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  pela  Secretaria 
de  Estado  interina,  participar  á  Camará  da  villa  de  Ytú,  cabeça 
da  comarca,  que  lhe  foi  presente  o  termo  de  vereança  extraor- 
dinária de  4  do  corrente  (IJ,  no  qual  accusa  a  recepção  do  de- 
creto de  25  de  Junho  do  presente  anno  (2),  e  as  medidas  que 
tomou  a  bem  da  união  brasílica  ;  as  quaes  Sua  Alteza  Real  pre- 
sume terem'  sido  tomadas  por  não  haver  então  nesta  província 
um  centro  firme  de  união,  e  como  agora  dentro  delia  existe  o 
chefe  do  Poder  Executivo  do  r(  íno  do  Brasil  e  seu  Defensor 
Perpetuo,  ha  por  bera  Sua  Alteza  Real  anuullar  o  sobredito  ter- 
mo de  vereança  extraordinária  visto  cessarem  os  motivos  que  de 
certo  lhe  deram  causa,  e  ordenar  que  a  dita  Camará  se  dirija  a 
sua  real  pe&soa  directamente  em  tudo  que  houver  mister  a  bem 
do  serviço  nacional  ernquanto  o  novo  governo  de  toda  a  provín- 
cia não  estiver  formado,  quer  Sua  Alteza  Real  exista  ou  não 
nesta,  do  modo  que  o  mesmo  senhor  houver  por  bem  mandar, 
com  o  qual  logo  que  organisado  esteja  se  deve  *  entender,  como 
é  de  sua  rigorosa  obrigação   e    conforme    á  ordem    estabelecida. 

Outrosira,  há  por  bem  Sua  Alteza  Real  louvar  á  Camará, 
povo  e  tropa  dessa  villa  a  intrepidez  que  tem  desenvolvido  pela 


d»    Vido  c.It.  vol.  VII,  paca.  178  e  170. 

(2)    necreto  qae  cassou  os  poderes  do  governo  bcrnardista  de  B.  Paulo.  Videclt. 
ToLVll,  pag.  157. 
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sagrada  cau&a  do  Brazil  e  remetter-lhes  incluso  o  seu  Manifesto 
ás  nações  amigas.  Faço  de  Lorena,  19  de  Agosto  de  1822. — 
Luiz  de  Saldanha  da  Gama  (1). 


PORTARIA    DO   PRÍNCIPE   RBOBNTB   Á   CAMARÁ   DB   YTÚ 

Manda  Sua  Alteza  Real,  pela  Secretaria  de  Estado  interina, 
participar  á  Camará  de  Ytú,  cabeça  da  comarca,  que  lhe  foi 
presente  a  segunda  via  de  participação  dos  termos  de  vereança 
de  23  de  Julho  próximo  passada  e  de  7  e  9  do  corrente. 

Sua  Alteza  Real  ha  por  bem  fazer-lhe  constar  que  já  deu 
as  suas  reaes  ordens  na  portaria  de  19  do  actual  e  qu^,  outro- 
sim,  eu  repita  em  seu  real  nome  os  louvores  que  a  Gamara  mui 
bem  merece  pelos  seus  enérgicos  e  patrióticos  sentimentos.  Paço 
de  Taubaté,  21  de  Agosto  de  {S22,^ Luiz  de  Saldanha  da  Gama. 


OFPICIO   DO   GENERAL   AROUCHB   a'    CAMARÁ   DB   YTÚ 

lUustrissimos  Senhores  :  —  Nào  podendo  eu  responder  ao  of- 
ficio  que  vossas  senhorias  me  dirigiram  de  São  Paulo  na  data  de 
23  do  mez  passado  pela  razão  de  estar  a  partir  para  esta  corte 
(2),  como  a  vossas  senhorias  diria  o  portador  da  carta,  que  era 
imi  paulista  honrado. 

Vou  nesta  occasião  satisfazer  o  meu  dever,  principiando  por 
dar-lhes  o  parabém  da  sua  muito  honrada  conducta  em  mataria 
de  tanta  importância.  O  officio  de  vossas  senhorias  fica  na  mão 
do  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  se  Sua  Alteza, 
que  já  se  achará  hoje  em  São  Paulo,  tem  a  melhor  occasião  de 
conhecer  a  conducta  âel  dos  seus  paulistas  e  com  particularidade 
dos  íiiTDes  e  corajosos  ytúanos,  que  tanto  se  distinguiram  nesta 
occasião,  tendo  á  testa  disto  tão  bons  representantes  do  povo 
como  o  são  vossas  senhorias. 

Eu  me  encho  da  maior  satisfação  qaando  vejo  que,  preten* 
dendo  os  malvados  inimigos  do  Estado  e  do  Príncipe  baiulhara 
província  em  funesta  anarchia,  acharam  a  barreira  ytúana,  que 
os  conteve  muito  e  impediu  o  seu  progresso.  Torno  a  repetir: 
dou  a  vossas  senhorias  o  parabém  porque,  emquanto  houver  ho- 


(1)  Nio  perteocla  á  famUia  Andrada  e  nem  esorevia  sob  a  inspiraç&o  de  Jm6 
Bonifácio;  portanto  os  elogios  aqui  feitos  aos  ytnanos   sio  Insnspiltos  de  andraàiêmo. 

(2)  0  offlcio  qae  a  camará  de  Ytú  dirigia  ao  general  nAo  podia  ser  datado  de  Bio 
Panlo,  em  i'S  de  JnUio,  porqae  a  capital  estava  em  plena  desordem  nesse  dia  e  a  ca- 
mará de  Ytú  se  achava  de  relações  cortadas  com  o  governo  da  Btmarda.  A  phrasft 
deve  ser  «dirigiram  a  Bfto  Panlo»,  visto  qne  Aronche  lá  estava. 


-389  — 

mens,  darará  a  memoria  infome   dos   malvados   e   sobre   ella  a 
condncta  firme  chamada  cdos  ytúanos». 

Taes  exemplos  s&o  as  melhores  heranças  que  vossas  senho- 
rias deixa rfto  á  sua  descendência.  Dens  os  conserve  e  guarde 
para  defendermos  os  nossos    direitos  e  a  vossa  houra  debaixo  do 

Srincípe  imroortnl  o    senhor  Dom  Pedro   de    Alcântara.     Rio  de 
aneiro,  22  de  Agosto  de  1S22.^  José  Ai-ouche  de  Toledo  Rendou^ 
marechal  de  campo  e  governador  das  Armas. 


OFFICIO   DA   CAMARÁ   DB   MOGYMIRIM    Á   CAMARÁ   DE   YTÚ 

Tivemos  distincta  honra  com  a  recepção  do  officio  de  vossas 
senhorias  de  9  do  presente,  com  demora  de  alguns  dias,  seguindo- 
se  a  de  outros,  para  a  nossa  soluç&o,  por  motivo  de  não  haver 
promptos  ofãciaes  desta  Camará,  por  terem  sahido  09  actua  es  para 
a»  fregUFzias  do  termo  a  funccionar  reuniões  do  povo  para  da- 
rem os  eleitores,  e  os  do  anno  passado  nfto  se  acharem  promptos, 
e  só  asrora  é  que  pudemos  satisfazer  á  convocação  por  vossas 
senhorias . 

Sim,  illustrissímos  senhores,  nos  conformamos,  como  irmãos 
seus  e  egnaes  comarcões,  com  as  medidas  que  nos  fizeram  vêr 
as  actas  das  sessões  que  nos  enviaram.  Vimos  a  real  determina- 
ção do  nosso  Augusto  Príncipe  Regente  quanto  á  extincção  do 
Governo  Provisório  desta  Provincia  pelas  causas  que  aponta  no 
decreto  de  25  de  Junho,  a  divisão  de  sujeitos  da  mesma,  que 
conduz  á  horrífica  anarchia  contra  esta  nossa  comarca,  a  inves- 
tir a  saúde  desta  ;  o  que  tudo  nos  move  unidos  e  em  fervor 
para  uma  prompta  defesa  daquelle  nosso  jovem  Prineipe  Re- 
gente, salvador  das  províncias  deste  Brazil,  por  isso  que  nos 
promptificamos  para  a  liga  em  qne  já  entramos 

Concordamos,  pois,  com  as  ditas  medidas  suas  e  fizemos 
concilio  dos  cidadãos  e  reunidos  estes  elegeram  para  nosso  pnv- 
eorador  ao  capitão  Manoel  Dias  de  Barros,  sujeito  amante  á  pas 
benemérito  amigo,  visinho,  contemporan^»  de  annos,  fiel  vassallo 
de  Sua  Magestade  El-Rei  constitucional  e  leal  súbdito  do  mes- 
mo Augusto  Senhor  Príncipe  Regente ;  é  apto  e  exacto  para 
questionar  a  presente  causa  até  á  feliz  vinda  daquelle  forte 
redemptor  que,  com  a  sua  feliz  chegada,  dissipará  as  nuvens 
perniciosas,  obrando  semilhantemente  effeitos  dos  que  ha  poucos 
meses  se  viu  na  visita  que  fez  a  Minas  Geraes,  que  com  a 
maior  prudência  e  previdência  deixou  illesa  e  em  boa  paz,  or- 
ganizada liberdade  e  na  traquillidade  em    que  ora  se  acha. 

Esperamos  da    honra  do    nosso  deputado  que    desempenhe 
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nessa  Junta  interina  os  seus  deveres  officiaescom  a  reconhecida 
fidelidade  e  adhesào  a  Sua  Alteza  Real  e  da  de  vossas  senho- 
rias que  o  recebam  e  o  agazalhem  com  protecção.  Da  mesma 
feliz  vinda,  e  de  tào  poderoso  redemptor  a  approvaçáo  receben- 
do, damos  a  vossas  senhorias  mil  parabéns  e  pela  incompará- 
vel ventura  com  que  Dens  nos  soccorre.  Este  Omnipotente  Se- 
nhor guarde  e  felicite  muitos  annos   a  vossas  senhorias- 

Villa  de  S,  José  de  Mogymirim,  em  Gamara  de  25  de 
Agosto  de  1822. — Frcncisco  da  Silveira  Franco. — João  OonçaX^ 
ves  Teixeira  —  Joaquim  Ferreira  do  Prado  — Joaquim  Bueno 
Barbosa— Joaquim  José  Pires 


TURMO   DB  VBRBANÇA    » XTRAOR'>INARíA   D4    COMARCA  BB  Mf/GY- MIRIM 
QUB   ACOMPANHOU     O   OFFICIO     SUPRA 

Aos  25  dias  do  mez  ds  Agogto  de  1822  annos,  nesta  villa 
de  S.  José  de  Mogymim,  comarca  da  villa  de  Ytú,  da  província 
de  S.  Paulo,  no  paço  do  Conselho  da  Camará,  onde  concorre- 
ram o  juiz  Presidente  e  Officiaes  abaixo  assignados,  para  efieito 
da  presente  vereaiça  extraordinária,  sendo  ahi,  por  t^rem  no 
antecdente  recebido  do  Senado  da  Camará  da  villa  de  Ytú, 
cabeça  deste  districto.  o  respeitável  officio  de  9  do  presente 
mez  acompanhado  do  real  decreto  de  25  Junho  do  anno  que 
corre,  no  qual  Sua  Alteza  Real  se  dignou  de  cassar  o  Governo 
Provisório  desta  proviucia  e  ordenar  que,  pelos  mesmos  eleitores 
parochiaes  convocados  na  cabeça  de  distrlctos,  ses^undo  sea 
real  decreto  de  3  do  mesmo  de  Juuho  e  relativas  instmcções, 
ao  depois  de  procederem  á  nomeação  de  deputados  para  a 
Asserabléa  Geral  Constituinte  e  Legislativa  deste  reino  do 
Brasil,  passem  immediatamente  a  nomear  um  novo  governo  pro- 
visório para  a  capital  desta  provinda,  dirigindo  a  esta  Camará 
com  adjuncto  de  nuas  actas  de  assento  da  mesma  Camará  e  po- 
vos da  villa  de  Ttú,  fnnccionadas  aos  4  e  7  do  presente  mez 
de  Agosto,  em  que  accordaram  e  concordaram  unanimemente  a 
prompta  observância  daquelle  real  decreto,  porquanto  reconhe- 
ciam e  declaravam  por  nullo  e  cassado  o  referiao  Governo  Pro- 
visório e,  em  consequência,  isentos  os  povos  da  sua  obediência; 
e  que  para  evitar  os  terriveis  males  de  divisões  e  anarchia»  e 
conservar  perfeita  paz  e  tranquilhdade  pablica,  haviam  assenta- 
do de  nomear  um  procurador  que  se  junte  com  os  das  demais 
villas  coUigadas  e  que  se  quizessem  ligar  e  colligar,  aos  quaes 
se  dessem  os  poderes  necessários  para  effectuarem  as  ditas  me- 
didas e  fazerem  o  plano  de  suas  attribuições,  ficando  desde  logo 
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com  poderes  para  isso;  ao  que  procedendo  sahiu  a  mais  votos 
um  e  o  outro  para  na  falta  daquelle  servir  este  em  seu  lugar, 
08  quaes  logo  houveram  por  empossados,  e  ultimamente  que  se 
convocassem  as  villas  colligadas. 

O  que  tudo  sendo  observado  accordaram  em  Camará  una- 
nimemente que  se  chamassem  as  pessoas  da  nobreza  e  povo 
desta  villa  e  tenno  a  reunirem-se  para  a  presente  vereação  ge- 
ral e  consulta  sobre  objecto  tão  importante,  o  que  se  fez  por 
edital  que  se  publicou,  e  compareceram  na  presente  sessão  os 
reunidos  abaixo  assignados,  e  pelo  dito  Juiz  Presidente  foi  lido 
aquelle  real  decreto  de  15  de  Junho,  officio  da  Camará  convo- 
cante  e  suas  duas  actas .  O  que  feito,  todos  a  uma  voz  declara- 
ram convir  nas  mesmas  e  similhantes  medidas,  exaradas  pela 
presente  Camará  e  Congresso  da  cabeça  deste  districto.  E  pas- 
sando-se  logo  á  nomeação,  pelo  Juiz  Presidente  foi  proclamado 
geralmente  procurador-agente  o  capitão  Manoel  Dias  de  Barros, 
para  deputado  á  Junta  interina'  da  cabeça  deste  districto,  e  que 
na  falta  deste  sirva  em  seu  lugar  o  outro  nomeado  ou  o  mesmo 
Juiz  Presidente  ou  o  Juiz  de  Orpbãos,  capitão  Venâncio  Maria 
Torriane,  que  também  foi  acceito  por  todos  presentes,  aos  quaes 
já  08  ha  por  empossados  deste  cargo  esta  Camará,  que  mandou- 
Ihes  dar  seus  diplomas,  por  copia,  para  com  elles  se  irem  apre- 
sentar na  Junta  sobredita  a  funccionar  seus  deveres  officiaes;  o 
que  tudo  de»de  já  lhes  ha  por  recommendado  pela  confiança  que 
foz  das  suas  fidelidades,  e  que  se  remetta  copia  do  diploma 
áquella  Camará. 

E  pai-a  todo  o  referido  constar  se  lavrou  o  presente  termo, 
em  que  assignaram  adjuntos  a  nobreza  e  povo  que  se  achavam 
presentes,  e  eu,  Pedro  Lourenço  de  Lima,  escrivão  da  Caipara, 
pue  o  escrevi. — Francisco  da  Silveira  Franco— José  Gonçalves 
leixeir a— Joaquim  Ferreira  do  Prado — Joaquim  Bueno  Barbosa 
— Joaqtiim  José  Pires — Capitão  António  da  Cunha  i>?6o— Sar- 
gento-mór  Martinho  Dias  Pacheco— Almotacel  Francisco  Luiz 
de  Almeida-- Juiz  de  Orpbãos  Venâncio  Maria  Torriane — Capi- 
tão José  Gomes  de  Oliveira  Franco-  Capitão  José  de  Moraes 
Preto  —Alferes  Pedro  José  i^rrc/ra— Capitão  António  Gonçalves 
de  Oliveira — Capitão  João  de  Souza  Nogtieira '^AUeres  Ur  ias 
Emígdio  Nogueira  de  Barros— AUeres  António  Gomes  Moreira 
— Alferes  António  José  Monteiro— Joaquim  Dias  Barbosa — Ma- 
noel Ferreira  Machado — Pedro  José  de  Campos — José  Manoel 
de  Souza— Francisco  José  de  Souza— Francisco  José  de  Barros 
— José  Fernandes  da  Silva — José  Lucas  de  Barros— Domingos 
IHas  de  Barros — Alferes  Ihomaz  Carlos  de  Souza, 
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OPFICIO   DA  GAMARA   DB  TTÚ   AO  PRIKCIPB   KB6BHTB 

Sbnhor  :  —  A  Gamara  de  Ytú,  no  transporte  de  sen  ju- 
bilo pela  yinda  de  Vossa  Alteza  Beal  a  esta  província,  aecnsa 
a  reeepç&j  das  regias  portarias  das  datas  de  19  e  21  do  corrente, 
na  qual  se  digna  Vossa  Alteza  honrar  tanto  a  ella,  ao  povo  e 
á  tropa 

Nós,  Augusto  Senhor,  ingenuamente  confessamos  que  n&o 
temos  expressões  que  signifiquem  nossa  gratid&o  pela  honra  com 
que  Vossa  Alteza  nos  distinguiu.  Nós  somos  fieis,  Augusto 
Senhor,  e  nossos  yotos  de  fidelidade  s&o  inabaláveis,  e  nos 
apressamos  apenas  em  reiteral-os  e  beijarmos  as  regias  m&os  de 
Vossa  Alteza,  que  tauto  desejávamos  nesta  malfiadada  província. 

Temos  a  honra  de  participar  a  Vossa  Alteza  que,  em  con- 
sequência da  leitura  do  Manifesto  de  Vossa  Alteza  ao  Braeil  e 
Portaria,  lidos  em  publica  sessão  aos  habitantes  desta  reunidos 
nesta  Gamara,  foi  a  electricidade  de  todos  que,  rompendo  os 
diques  de  seu  enthusiasmo  em  repetidos  vivas  a  Vossa  Alteza, 
representavam  vivamente  os  gratos  sentimentos  de  que  se  viam 
possuidos. 

Quanto  ás  medidas  que  adoptamos  e  que  foram  levadas  á 
Augusta  Preseu^  de  Vossa  Alteza  nas  differentes  actas  eram 
filhas  do  aperto  em  que  nos  víamos  pelo  terrorismo  e  arbitrariedades 
da  facçào  '/a  Capital,  as  quaes  deveriam  necessariamente  cessar 
lo^o  que  chegassem  as  benéficas  providencias  de  Vossa  Alteza  a 
esta  provinda.  Nós  nos  regosijavamos  porque  merecem  a  ap- 
provaçào  de  Vossa  Alteza,  alvo  sempre  cias  nossas  intuições. 
Digne-se  Vossa  Alteza  acceitar  os  fervorosos  protestos  de  nossa 
inabalável  fidelidade  e  extremosa  gratidão.  Deus  guarde  a  Vossa 
Alteza  Real  como  nós  é  mister.  Villa  de  Ytú,  em  Gamara  de 
26  de  Agosto  de  1822.  —Bento  Dias  Pacheco  —Antanifj  Pacheco 
da  Fo^ineca,— António  Vicioriano  de  Azevedo, — Lourenço  de  AU- 
meida  Prado, — Joaquim  José  de  Mello. 


Derassa  sobre  a  Bernarda  de  23  de  Maio  de  1822 


BXPLÍCAÇÃO    NECESSÁRIA 

A  Bernarda  Francisco  Ignacio,  não  obstante  ter  sido  um 
acontecimento    de   caracter   apparentemente   local,  foi   um   facto 

frave,  que  abalou  profundamente  a  província  de  S.  Paulo  e  in- 
niu  perniciosamente  na  politica  brazileira.  Abafada  a  sedição 
no  fim  de  três  mezes,  procedeu  o  governo  de  D  Pedro  a  uma 
devassa  para  chegar  ao  conhecimento  da  verdade  sobre  as  causas 
e  fins  daquella  rebelli&o  e  sobre  os  personagens  que  nella  maia 
se  salientaram. 

Essa  devassa,  realizada  nos  mezes  de  Setembro  e  Outubro 
de  1822,  n&o  trouxe  consequência  alguma  criminal  e  politica, 
porque  um  decreto  de  amnistia  fez  opportunamente  censar  todo 
o  procedimento  legal  contra  os  delinquentes.  Entretanto,  a  ver- 
dade histórica  que  devia  resultar  dessa  devassa  ficou  prejudicada 
porque,  com  a  amnistia,  os  respectivos  autos  desappareceram  do 
cartório  e  os  factos  ficaram  na  obscuridade  ou  mesmo  foram  alte-> 
rados  pela  conveniência  daquelles  que  tinham  sido  seus  auctores . 

Azevedo  Marques,  nos  seus  Apontamentos  Históricos,  artigo 
BBRNARiDA,  diz  quo  tcve  em  màos  esses  e  até  delles  transcreveu, 
com  pouca  fidelidade,  o  depoimento  de  uma  das  testemunhas,  o 
capitão  Bento  José  Leite  Penteado,  pessoa  proeminente  na  so- 
ciedade paulista  do  tempo  e  presidente  da  Gamara  Municipal, 
que  pouco  adeantou  sobre  as  causas  e  fins  da  sedição,  de  que 
aliás  foi  uma  das  victimas. 

Passaram-se  mais  de  trinta  annos,  sem  que  se  soubesse  o 
paradeiro  dos  autos  e  agora  se  descobre  que  elles  se  achavam 
em  poder  do  dr.  Paula  de  Sousa  Queiroz,  que  gentilmente  m'oa 
cedeu  para  serem  publicados. 
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Examinando  o  seu  conteúdo,  verifiquei  que  delles  restam 
somente  152  paginas  do  fim,  contendo  os  depoimentos  completos 
de  vinte  e  três  testemunhas,  únicas  inquiridas,  que  deitam  muita 
luz  sobre  aquella  sedição.  Era  exactamente  aquillo  de  que 
precisava  a  historia;  copiei  todos  os  depoimentos  com  o  devido 
cuidado  e  accrescentei-lhes,  por  minha  conta,  muitas  notas  ao 
rodapé,  já  para  dar  algumas  infoimações  sobre  vários  personagens, 
já  para  esclarecer  algumas  referencias  obscuras,  já,  finalmente, 
para  indicar  as  contradicções  no  procedimento  illogico  de  vários 
sediciosos. 

Com  estes  esclarecimentos,  entrego  a  devassa  á  apreciaçfto 
dos  amantes  da  historia  pátria. 

S.  Paulo,  Março  de  1905. 

A.  DE  Toledo  Piza. 


ASSENTADA 

Aos  16  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
S&o  Paulo,  em  casas  de  residência  do  doutor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  juiz  da  presente  devassa  (1),  pelo  dito 
ministro  foram  inquiridas  e  perguntadas  as  testemunhas  cujos 
nomes,  cognomes,  naturalidades,  moradas,  idades,  officios,  ditos  e 
costumes  são  os  que  adeante  se  seguem ;  do  que,  para  assin- 
constar,  lavrei  o  presente  teremo  de  assentada.  Eu,  o  bacharel 
formado  Manoel  Joaquim  de  Ornellas  (2),  escriv&o  desta  devassa 
o  escrevi. 

TESTEMUNHA  1/ 

O  Capitão  Bento  José  Leite  Penteado  (3)y  casado,  natu- 
ral da  villa  de  Parnahyba,  desta  província,  e  morador  desta  ci- 
dade, onde  vive  de  seus  bens  e  exercita  o  cargo  de  jaiz  de  fora 
pela  lei,  de  idade  de  64  annos;  testemunha  jurada  aos  Santos 
Evangelhos  em  um  livro  delles,  em  que  poz  sua  m&o  direita  e 
debaixo  do  juramento  que  prestou  lhe  foi  encarregado  pelo  mi- 
nistro devassante  declarasse  a  vei-dade  do  que  soubesse  e  lhe 
fosse  perguntado,  e  assim  o  prometteu  cumprir.  E  sendo  pergun- 
tado pelos  interroga tonoii  desta  devassa,  disse  ao  primeiro  que 
sabe  por  ouvir  vulgarmente  que  o  sargento -mor  José  Rodrigues 
Pereira  de  Oliveira  Netto  fora  quem  mandou  tocar  a  rebate  na 
tarde  do  dia  23  de  Maio  do  corrente  anuo,  obrigando  para  isso, 
com  uma  pistola  aos  peitos,  ao  tenente  José  Ignacio  de  Macedo, 
que  se  achava  de  estado  maior  nos  quartéis  desta  cidade,  e  que 
para  o  mesmo  eífeito  de  se  tocar  a  rebate  constrangera  os  re- 
spectivos tambores,  ]evando-os  aos  cachações,  e  querendo  elle, 
testemuha,  certiíicar-se  do  referido,  perguntara    ao  dito    tenente 


(1)  ET»  Jolx  de  fora  de  Tanbaté  e  velo  presidir  ao  feito  em  falta  do  ouvidor. 
Costa  Carvalho,  qoe  era  o  ouvidor,  foi  nm  dos  cheres  dos  sediciosos  e  estava  no  Rio  a 
ohamado  de  d.  Pedro;  era  membro  do  t;overno  o  dr.  José  Corrêa  Pacheco  e  Bllva,  qne 
foi  Juis  nesta  capital,  e  o  de  Tanbaté  foi  chamado  para  a  devassa. 

(2)  Foi  membro  do  governo  de  B.  Panio,  de  Janeiro  de  1823  a  Abril  de  1824  e 
fe>  boa  flgnra  na  politica  da  provinda,  sendo  depurado  geral  varias  vozes . 

(3)  Era  n  presidente  da  Gamara  de  8.  Paulo  e,  oomo  taU  snpplente  do  Jniz  de 
fora;  lonrea  violências  da  parte  do  capltAo  Pedro  Taqnesde  Almeida  Alvim  para  tomar 
parte  na  sedição.  O  sen  depoimento  foi  publicado  por  Azevedo  Marques  nos  Aponta^ 
m0ntog  Historieoi,  mas  truncado,  de  modo  a  prejudical-o. 
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e  este  lhe  assegurou  que  assim  acontecera,  e  que  o  mesmo  lhe 
affirmára  o  capitão  Francisco  Cândido  de  Sagalerva,  e  mais  não 
disse .  — Ao  segundo,  disse  que  nada  sabia,  apezar  de  ter  entrado 
na  indagação  do  que  se  expende  no  mencionado  interrogatório, 
se  bem  que  ouvira  vulgarmente  que  os  agentes  do  motim,  acon- 
tecido  naquella  tarde  do  dia  28  de  Maio,  foram  João  Carlos  Au- 
gusto de  Oeynhasen,  presidente  do  extincto  governo  provisório 
desta  provi n cia,  o  ouvidor  José  da  Costa  Carvalho  e  o  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  e  bem  assim  o  coronel  Fran- 
cisco Alvares  Ferreira  do  Amaral. — Ao  terceiro,  disse  que  sabe» 
por  haver  presenciado  no  largo  de  S&o  Gonçalo,  que  o  coromd 
Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  fora  o  que  fez  sahir  a 
tropa  do  quartel  e  postar  no  dito  largo,  comparecendo  na  frente 
delia  o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme  e  o  co- 
ronel Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  além  de  outros  offi- 
ciaes  como  foram  o  capitão  Francisco  Gonçalves  dos  Santos  Cros, 
o  sargento-mór  Francisco  de  Paula  Macedo,  o  tenente  Jayme  da 
Silva  Telles,  o  capitáo  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  o  sar- 
gento-mór José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  o  capit&o 
Caetano  Pinto  Homem,  o  capit&o  António  Cardoso  Nogueira  e 
outros  mais,  de  cujos  nomes  nào  se  recorda.  —Ao  quarto,  disie 
que  quem  commandára  a  tropa  para  sahir  do  quartel  e 
ir  postar-se  no  largo  de  S&o  Gonçalo,  na  occasiào  do 
motim,  fora  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferr«*ira  do  Amaral, 
pondo-a  alli  em  linha  de  batalha,  e  estando  á  frente  deUa 
vira  logo  depois  apparecer  alli  o  coronel  Francisco  Ignacio  de 
Souza  Queiroz,  entre  os  qoaes,  sabe  por  ouvir  geralmente,  hou* 
vera  disputa  sobre  o  commando  da  referida  tropa,  o  que  elle, 
testemunha,  julga  ser  verdade  por  haver  presenciado  qne  o  so- 
bredito coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  pedia 
uma  yatisfacçào  ao  governo  a  dito  respeito,  e  mais  n&o  diiae 
deste.  —  Ao  quinto,  disse  que  sendo  elle,  testemunha,  o  presi- 
dente da  camará  desta  cidade  na  occasi&o  do  motim,  concorrera 
á  vereaçfto  extraordinária  do  indicado  dia  23  de  Maio  por  força 
e  violência  que  para  isso  lhe  fez  o  capit&o  Pedro  Taques  de 
Almeida  Alvim,  que  por  duas  vezes  na  mesma  tarde  fora  á  ma 
a  cavallo  e  armado  para  o  conduzir,  como  conduziu,  À  casa  da 
camará,  apesar  delle,  testemunha,  lhe  perguntar  o  fim  para  que 
o  queriam  na  camará,  respondendo-lhe  que  lá  o  saberia  (1). — Ao 
sexto,    disso   que   sabe   por   experiência  própria  que  muitas  das 


(1)    Ma  prioMfar»  iiittiMiçlo  ptr*  ir  á  Cimats  aio   foi,  poren  mtk  MgiaáA  PedM 
Taques  o  ameaçoa  de  leral-o  tom  m  mím  amanraAaa  e  atade  á  elacka  ea  á  i 
•ea  eavaUo  ee  ale  fone ;  eagain  «atio  a  pé  para  a  casa  4a  OsMan,, 
Pedro  Taques,  a  oavaUo,  armado  e  eoai  eapaagas  1 
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pessoas  que  assignaram  aqaelle  auto  de  yereaçfto  extraordinária 
o  fizeram  constrangidamente,  como  elle,  testemunha,  por  amea- 
ças do  sargento~m6r  Francisco  de  Paula  Macedo,  Jayme  da 
Silva  Telles,  o  capit&o  Pedro  Taques  de  Almeida  Alyim  e  outros, 
de  cujos  nomes  se  n&o  lembra,  os  quaes,  ouviu  vulgarmente, 
andaram  pelas  casas  dos  que  em  parte  se  acham  assignados  na- 
quelle  auto  de  vereação  extraordinária,  onvindo  isto  mesmo  ao 
tenente  Ignacio,  morador  na  rua  da  Quitanda  desta  cidade,  por 
sobrenome  o  Assumpção,  a  respeito  das  assignaturas  feitas  nos 
dias  posteriores,  para  cujo  eôeito  estivera  a  casa  da  camará 
aberta  por  alguns  dias,  por  determinação  da  furça  armada  e  do 
vereador  transacto,  o  capitão  Caetano  Pinto  Homem.— Ao  sétimo, 
disse  que  sabe,  por  ouvir  vulgarmente,  que  João  Carlos  Augusto 
de  Oeynhausen  e  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa  Qutíiroz, 
empregado  no  extincto  governo  provisório  desta  provincia,  in- 
fluiram  para  o  motim  acontecido  por  intrigas  particulares  ti-ava- 
das  entre  os  ditos  dois  empregados,  o  ouvidor  José  da  Costa 
Carvalho  e  os  dois  membros  depostos  por  effeito  daquelle  motim, 
o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  e  o  brigadeiro 
Manoel  Rodrigues  Jordão. — Ao  oitavo,  disse  que  não  lhe  consta 
que  o  extincto  governo  provi:^orio  desse  providencia  alguma 
sobre  o  motim  acontecido  (1),  e  sobre  o  mais  do  interrogatório 
nada  disse. — Ao  nono,  disse  qu»  unicamente  sabe,  por  ouvir  ao 
capitão  Joaquim  José  de  Almeida  (2),  que  já  no  Rio  de  Janeiro 
se  falava  que  estava  para  acontecer  o  referido  motim,  mez  e 
meio  antes  de  haver  acontecido.  —  Ao  decimo,  disse  nada,  nem 
do  costume,  e  lido  o  seu  juramento,  pelo  achar  conforme  ao  que 
havia  deposto,  assignou  com  o  ministro  devassante.  E  eu,  o 
bacharel  formado,  escrivão,  que  o  escrevi. — Freire, — Bento  José 
Leite  Penteado, 

ASSENTADA 

Aos  16  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
São  Paulo,  em  casas  de    residência   do    doutor   António  de  Al- 


(1)  irfto  podU  providenciar,  porque,  depois  do  motim,  o  governo  flooa  entregne  a 
Joio  Carlos,  Mfiller,  oliveira  Pinto,  Qnartim  e  Prancitco  Ignacio,  anctores  do  mesmo  mo- 
tim,  e  o  ouvidor  losta  carvalho,  que  devia  tomar  alguma  providencia,  como  o  primeiro 
magistrado  da  comarca,  era  nao  lómente  cúmplice  nas  desordens,  mas  uma  das  cabeças 
pensantes  e  directoras  daquelles  acontecimentos. 

(2)  Pez  este  offiial  parte  das  tropas  enviadas  de  8.  Panlo  ao  Rio  psra  acodir  o 
Príncipe  Regente  contra  o  general  portngnez  Avlllez  :  quando  voltava  do  Rio,  com  um 
eorpo  de  tropas,  encontmu-se  em  Bananal  com  Martim  Francisco,  que  seguia  para  o  Rio, 
deportado  pelo  governo  militar  e  extrangeiro  de  6.  Piulo  e  acompanhado  pelo  capitfto 
Joeé  Fernandes  da  Bilva ;  voltou  para  o  Rio  em  companhia  de  Martim  e  do  caplt&o  Fer- 
naadet  da  Silva  e  quando  regre«80U  a  8.  Paulo  denuncioo  a  este,  por  ter  sahido  do  BXo 
contra  ordem  expressa  do  ministro  da  Guerra.  Vide  a  Dêpotição  dê  Martim  Francdco 
ê  MM  deportação  para  o  Rio   de  Janeiro,  neste  mesmo  volume. 
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meida  Silva  Freire  da  Fonseca,  juiz  da  presente  devassa,  e  sendo 
ahi  pelo  dito  ministro  foram  inquiridas  e  perguntadas  as  teste- 
munhas cujos  ucmes,  cognomes,  naturalidades,  moradas,  idades, 
officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante  se  segue,  de  que 
fiz  este  termo  de  assentada.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manuel 
Joaquim  de  Ornellas,  escrivão  nomeade,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  2/ 

O  Capitão  António  da  Silva  Prado  (1),  solteiro,  natural  e 
morador  desta  cidade,  de  idade  de  34  para  35  annos,  que  vive 
de  seus  negócios ;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  em 
um  livro  delles,  em  que  poz  sua  mâo  direita  e,  debaixo  do  ju- 
ramento que  prestou,  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  sobesse 
e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  perguntado  pelos  interrogató- 
rios desta  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe  por  ouvir  em  sua 
casa  a  José  Dias  de  Quadros  Aranha,  por  este  ter  ouvido  dizer, 
em  casa  do  major  José  Man(»el  da  Luz,  á  mulher  do  sargento- 
mór  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto  que  seu  marido, 
estando  abandonado  do  seu  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz  e  até  fora  do  serviço,  o  encontrara  a  agradar  e  acari- 
ciar o  dito  seu  coronel,  ainda  mesmo  com  dinheiro  para  que 
elle  promovesse  o  motim  acontecido  no  dia  23  de  Maio  nesta 
cidade,  sendo  chamado  para  este  effeito  á  casa  do  coronel  Fran- 
cisco Alvares  Ferreira  do  Amaral,  onde  se  achava  João  Carlos 
Augusto  de  Oeynhausen,  pelas  2  horas  da  madmgada  daquelle 
dia,  e  que  sobre  este  mesmo  objecto  sabe  por  um  escripto  que 
recebeu  de  seu  tio,  o  capitào-mòr  desta  cidade,  Eleuterio  da 
Silva  Prado,  ás  horas  do  meio  dia  do  mesmo  dia  23  de  Maio  e 
que  apresentou  neste  acto  do  seu  jui-amento,  que  um  alferes  de 
ordenanças  lhe  fora  participar  de  que  tinha  sido  avisado  por 
certo  official  do  regimento  do  coronel  Francisco  Ignacio  de  /Sou- 
za Queiroz  para  ás  4  horas  da  tarde  do  mencionado  dia  se  achar 
fardado  no  quartel  da  tropa  miliciana,  afim  de  acudir  a  um  re- 
bate que  se  havia  de  tocar  para  se  substar  a  ida  do  presidente 
do  extincto  governo  provisório  João  Carlos  Augusto  de  Oey- 
nhausen para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  de  Sua 
Alteza  Real,  e  ficar  general  das  Armas  desta  provincia,  e  ao 
meio  dia  lhe  foi  dizer  Gabriel  Henriques  Pessoa  que  o  dito  pre- 


(1)  Pertencia  a  uroa  das  mais  illoatres  famílias  paulistas;  filho  do  capitfto-nór 
António  Prado,  fez  saa  flgara  na  politica  provincial  teve  o  titulo  de  Barfto  de  Jgnape  e 
foi  avô  do  consellioiro  António  Prado  e  do  roallop-ado  e  distincto  escriptor  £daar<)o  Prado, 
o  seu  testemunho  seria  dos  mais  importantes,  si  nfto  tivesse  o  sen  valor  diminaido  pelo 
facto  de  ser  sobrinho  do  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordilo,  o  qae  declarou  em  nota 
ao  seu  depoimento. 
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sidente  era  chamado  ao  Rio  de  Janeiro,  o  respondendo  elle,  tes- 
temunha, que  de  nada  sabia  replicou  o  mesmo  Pessoa  que  des- 
de ás  8  horas  da  noite  do  dia  antecedente  já  se  sabia  da  ordem 
por  onde  o  mesmo  presidente  era  chamado  e  que  para  a  fazer 
substar  se  projectava  tocar  ao  dito  rebate,  e  nada  mais  disse 
deste. — Ao  segundo,  disse  que  os  agentes  do  motim  e  coopera- 
dores para  o  mesmo,  da  parte  da  tropa,  foram  o  tenente  Jayme 
da  Silva  Telles  e  da  parte  do  povo  o  sargento-mór  Frantisco 
de  Paula  Macedo,  sem   que  a  tropa    nem    o   povo    estivessem 

DISPOSTOS   PRRA    SEMELHANTE    ACONTECIMENTO,  O    que    Sabe    pOr   OU- 

vir  ao  joiz  de  fora  pela  lei,  capitào  Bento  José  Leite  Penteado 
e  outras  muitas  pessoas,  que  assistiram  ao  mesmo  acontecimento ; 
mas  que  é  voz  publica  nesta  cidade  e  em  toda  a  provincia  que 
um  e  outro  eram  agentes  do  presidente  do  governo,  do  ouvidor 
José  da  Costa  Carvalho  e  do  deputado  do  mesmo  governo,  coro- 
nel Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  que  chegou  mesmo  ao 
desaccôrdc  de  proferir,  perante  elle,  testemunha,  na  loja  do  ca- 
pitão Pedro  Ta  quês  de  Almeida  Alvim,  em  dias  do  mez  de  Julho 
próximo  ])a8sado,  estando  lendo  uma  folha,  que  tratava  delle  coronel 
como  auctor  das  bernardas  desta  capital,  que  se  Sua  Alteza  Real 
conservasse  o  seu  primeiro  ministro,  o  conselheiro  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  ainda  havia  de  levar  com  um  chicote  tio 
Bio  de  Janeiro,  o  que  proferiu  com  um  semblante  irado  (1),  e 
achando-se  presentes  o  capitfto  António  Cardoso  Nogueira,  o 
sargento-mór  Francisco  de  Paula  Macedo  e  José  Manoel  da  Luz 
Tralhào,  disse  o  dito  capitão  Nogueira  ao  referido  coronel  Fran- 
cisco Jgnacio  de  Souza  Queiroz  que  elle  era  o  culpado  de  estar 
o  mesmo  conselheiro  com  aqueíle  emprego  de  primeiro  mi- 
nistro de  Estado,  pois  que  se  tivesse  praticado  ha  seis  mezos 
atraz  o  que  se  praticara  no  dia  23  de  Maio,  nào  teria  obtido  se- 
melhante emprego;  ao  que  respondeu  que  bem  se  arrependia  de  o 
nSo  ter  feito.— Ao  terceiro,  disse  que  é  voz  publica  nesta  cidade 
que  a  tropa  existente  nos  quartéis  nâo  marchara  de  seu  motu 
próprio  para  o  largo  de  São  Gonçalo,  mas  sim  movida  e  com- 
mandada  pelo  coronel  Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral  e  o 
brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  criaturas  e 
íntimos  amigos  do  indicado  presidente  Jofto  Carlos  Augusto  de 
Oeynhausen,  e  naquelle  largo  se  postara  a  mesma  tropa  em  linha 
de  batalha  á  ordem  dos  sobreditos  commandantes. — Ao  quarto, 
disse  nada  por    ter  deposto  o   que  sabia   ao  artigo  antecedente. 

O)    o  grypbo  aqui  é    do   origina!.    0  Coronel   Francisco  Ignacio,   que  de  longe 
ameaçava  1».  Pedro  com  o  sen  chicote,  era  o  mesmo  que  dahi  a  nm  mez  se  mettia  em  - 
grandes  despesas  para  montar  nm  luzido  corpo  de  tropa,  com  o  fim  de  abrilhantar  ache- 
gada do  Príncipe  Regente  a  8.  Paulo,  obsequio  este  que  elle  teve  o  dissabor  de    ver 
regei tado  por  D.  Pedro  ! 
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— Ao  quinto,  dis^e  que  sabe,  por  ter  ouvido  ao  próprio  capitão 
Bento  José  Leite  Penteado,  que  fora  levado  da  sua  casa  para  a 
da  Gamara,  com  ameaças  feitas  pelo  capita  Pedro  Taques  de 
Almeida  Alvim,  que  o  conduzira  deante  de  si  a  pé,  indo  elle 
capitào  Alvim  a  cavallo,  e  que  isto  mesmo  ouvira  a  Jo&^  José 
Moreira,  o  qual,  estando  no  pateo  da  Sé,  vira  passar  o  mesmo 
juiz,  capitão  Benedicto  Penteado,  acompanhado  pelo  mesmo  ca- 
pitão Alvim  pela  maneira  acima  declarada.— Ao  sexto,  disse 
que  sabe  por  ter  ouvido  o  capit&o  Joaquim  Alvares,  que 
assistiu  o  acto  de  vereaçào  extraordinária  do  dia  23  de  Maio  e 
o  assignou,  que  fora  convidado  por  António  Gonçalves  Mamede, 
Jayme  da  Silva  Telles  e  José  Manoel  da  Luz  Tralb&o  e  outros 
em  casa  do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  onde  se 
acostumavam  a  se  juntar  frequentemente,  afim  de  substar  a  ida  do 
presidente  do  governo  Joào  Carlos  Augusto  de  Oeynbausen  para 
o  Rio  de  Janeiro  de  ordem  de  Sua  Alteza  Real;  e  tendo  assistido 
e  se  recusando  a  assignar  o  dito  auto  de  vereaç&o  extraordinária, 
lhe  disseram  de  entre  os  circumstantes  que  ficava  perdido  se  o 
n&o  a86Ígnas(>e.  Ouviu  igualmente  elle,  testemunha,  a  José  Cle- 
mente de  Mesquita  que  passando  este  pela  porta  do  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  fora  chamado  e  recolhido 
ao  escriptorio,  onde  se  achavam  o  mesmo  coronel,  o  ouvidor  José 
da  Costa  Carvalho  e  outras  muitas  pessoas,  que  alli  se  acostu- 
mavam ajuntar,  e  alli  lhe  deram  um  papel,  cujo  conteúdo  disse 
a  elle,  testemunha,  ignorava  pelo  terror  com  que  ficou  quando  o 
ouviu  ler,  por  se  achar  rodeado  de  tantas  pessoas,  e  que  apezar 
disso  assignára  por  se  ver  instado  para  isso  e  recear  que  lhe  fizes- 
sem alguma  desfeita  se  o  não  assignasse. — Ao  sétimo,  disse  que  sabe 
por  ter  ouvido  o  doutor  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva  (1),  que  este 
vira  uma  carta  do  próprio  punho  do  presidente  do  extincto  governo 
provisório,  João  Carlos  Augusto  de  Oeynbausen,  escripta  ao  gover- 
nador interino  de  Santos,  o  tenente  coronel  José  António  da  Silva 
Valente  (2),  onde  mostrava  grande  satisfacção  pelos  aconteci- 
mentos de  23  de  Maio  passado,  sobre  que  recebeu  parabéns  e 
houvera  três  dias  de  luminárias;  andando  atraz  da  musica  de 
capote,  no  primeiro  dia,  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa 
Queiroz,  o  ouvidor  José  da  Costa  Carvalho,  o  coronel  Francisco 


(1)  Panllst*  dJstinoto,  de  mna  11  lustre  tamilia  Ytuaoa ;  foi  Jnls  em  Bantoe  e  oivf- 
dor  em  8.  Paulo  ao  tempo  deeta  devassa  era  membro  do  governo  de  B.  Pa«lo«  cargo 
que  exerceu  de  10  de  Setembro  de  1822  a  25  de  Abril  de  1824,  e  fei  boa  flgora  na  «o* 
litica  da  província. 

(2)  Adherido  ao  partido  retrogado  se  poz  ao  sen  serviço  e  enoravoa  a  artiUisiia 
das  fortalezas  de  Bantos.  para  qae  nfto  pndesse  repelHr  a  força  portuguesa  qae  os  se- 
diciosos esperavam  de  Lisboa.  B8?a  artilharia  foi  pouco  depois  desencravada  e  reparada 
pelo  marechal  Gaodido  Xavier,  nomeado  por  D.  Pedro  commandante  militar  de  Baatot. 
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Alvares  Ferreira  do  Amaral,  o  capitão  António  Cardoso  No- 
gueira, o  sargento-mór  Francisco  de  Paula  Macedo,  António 
Gonçalves  Mamede,  José  Manuel  da  Luz  Tarlbào  e  Joaquim 
Pedro  Motta,  espreitando  os  que  nào  punbam  luminárias  para 
mandar  que  as  pudessem,  chegando  mesmo  ao  excesso  de  man- 
darem AMEAÇAR  AO  CORONEL  MaRTIM  FrANCISCO  RiBBIRO  D»  AN- 
DRADE   E    AO   PADRE-MB8TRE   FrANCISCO      DE     PaULA    OlIVBIRA    POR 

NÂo  AS  TEREM  POSTO  (1).  —  Ao  oitavo,  dlsse  que  sabe,  por  tei 
presenciado,  que  o  extincto  governo  provisório  nenbuma  provi- 
dencia dera  sobre  aquelles  acontecimentos  do  din  23  de  Maio 
pretérito;  antes  pelo  contrario  os  applaudiam  e  promoviam  o 
desasocego  da  provincia,  mandando  emissários  para  as  diíferen- 
tes  villas  delia  (2),  como  foi  o  capitào  Pedro  Taques  de  Almei- 
da Alvim,  que  foi  ás  villas  do  norte  com  o  destino  de  seduzir 
a  tropa  que  vinha  do  Rio  de  Janeiro  e  subomal-a  para  aue 
deixasse  ae  obedecer  ao  marechal  Arouche  e  se  unis-e  ás  ae- 
terminações  do  mesmo  proverno  (3),  em  que  figuravam  volunta.- 
riamente  o  presidente  Joào  Carlos  Augusto  de  Oeynbausen  com 
todos  08  outros,  á  excepção  dos  três,  do  thesoureiro-mór  João 
Ferreira  de  Oliveira  Bueno.  do  padre  Paula  e  Oliveira  e  do 
tenente  coronel  André  da  Silva  Gomes,  que  nada  concorriam 
para  cousas  de  semelhante  natureza,  antes  eram  olhados  com 
indignação  pelos  mais  que  delles  occultavam  muitos  negócios 
quando  viam  que  nào  coincidia  com  o  seu  parecer,  tomando  por 
seu  assessor  em  muitas  de  Ruas  deliberações  ao  ouvidor  José  da 
Costa  Carvalho,  que  concorria  com  elles  nas  suas  sessões,  depois 
de  despedidos  delias  os  dois  membros  padre  Francisco  de  Paula 
e  Oliveira  e  o  tenente  coronel  André  da  Silva  Gomes,  visto  que 
o  thesoureiro-mór  depois  do  dia  23  de  Maio  não^compareceu  no 

fovemo  senão  uma  vez,  quando  se  tratou  de  cumprir  as  ordens 
e  Sua  Alteza  Eeal,  em  cuja  occasião,  sendo  mal  recebido,  não 
voltou  lá  mais  (4),  como  declarou  a  elle,  testemunha  o  mesmo 
thesoureiro-mór;  e  quanto  ao  facto  de  Pedro  Taques,  acima  indicado, 


(1)  Depunham  Martim  do  poder  e  ainda  queriam  que  elle  e  seu  amigo  e  ex-colle- 
ga  do  governo,  padre  Paula  Oliveira,  puze<-em  Inmlnarins! 

(2)  Um  desset  emissários  foi  o  sargento-mór  Paula  Macedo,  que  seguia  para  Ytú 
a  subornar  a  força  da  confedersçfto  dos  municípios,  estacionada  naqnella  povoaçfto;  foi 
as^arrado  e  expulso  violentamente  da  villa.  Vide  Revista  deste  Instituto,  vol.  VII,  pags. 
16'.— 162. 

(3)  Nada  conseguiu  dessa  missilo,  porque  o  norte,  sob  a  influencia  do  marechal 
Arouche,  ficou  flel  ao-«  Interesses  brasileiros  e  solidário  com  a  confederaçAo  dos  munioi- 
pica,  cuja  sede  era  Ytú. 

(4)  Estes  factos  sSo  Importantes  e  exigem  algruns  esclarecimentos:  As  sessOes  a 
qae  o  depoente  se  refere  sfto  sessões  do  governo.  !(a  acta  da  sessfto  extraordinária  da 
tarde  de  23  de  Maio,  em  que  Martim  e  Jord&o  s»  deram  por  demittidos,  assignaram  os 
sedicioeoa  Jnfto  Carlos,  Oliveira  Finto,  Mâl  er,  Quanim  e  Francisco  Ignacio  e  mais  09 
le^aUstas^^res  Jofto  Ferreira  e  Paulo  Oliveira  e  o  tenente  coronel  André  Gomes;  na 
acta  do  dia  seguinte  assignaram  os  mesmos  sediciosos  e  mais  o  padre  Paula  e  Oliveira. 
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veiu  a  saber  por  ter  ouvido  ao  desemba?  gador  João  de  Medeiros 
Gomes  (1),  a  quem  o  contou  o  mesmo  Pedro  Taques  de  almei- 
da Alvim,  e  mais  não  disse  deste  — Ao  nono,  disse  que  sabe, 
por  ouvir  ao  mesmo  desembargador  Joào  Medeiros  Gomes,  que 
Joào  Theodoro  Xavier,  desta  cidade,  lhe  fora  communicar  no 
dia  3  de  Maio  passado  que  no  dia  seguinte  havia  de  haver  um 
motim,  com  o  projecto  de  expulsarem  do  governo  aos  dous 
membros  delle  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  And  rada  e 
brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão,  o  que  lhe  participava  para 
que  se  não  assustasse,  e  disto  sabia  o  dito  Joào  Theodoro  Xavier 
por  assitir  aos  conventiculos  que  sobre  este  objecto  faziam  em 
casa  do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza,  no  quarto  do  seu  sócio 
António  Gonçalves  Mamede  (2).  Disse  mais  por  ter  sido  avisado 
pelo  tenente  Bernardo  Guedes,  no  dia  14  de  Maio,  que  por  se 
não  ter  verificado  «  deposição  dos  referidos  dous  membros  do 
govermo  no  dia  antecedente,  como  se  projectava,  ficava  reser- 
vada para  se  effectuar  no  dia  de  Corpo  de  Deus,  no  seguinte 
mez  de  Junho. — Ao  decimo  nada  disse,  E  lido  o  seu  juramen- 
to, pelo  achar  conforme  ao  que  depoz,  seassignou  com  o  minis- 
tro devassante,  e  eu,  bacharel  formado  Manei  Joaquim  de  Or- 
nellas,  escrivão  desta  devassa,  o  escrevi.  —Freire.-— António  da 
Silva  Prado, 

ASSENTADA 

Aos  17  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
S.  Paulo,  em  casas  de  residência  do  juiz  desta  devassa,  o  doutor 
António  de  Almeida  Silva  Freire  da  Fonseca,  foram  por  elle 
inquiridas  as  testemunhas,  cvjos  nomes  cognomes,  naturalidades 
moradas,  id^ides,  officios  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante  se 
segue,  do  que,  para  assim  constar,  fiz  este  termo  de  assentada.  E 
eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Omellas,  escrivão 
nomeado  o  escrevi. 


Na  acta  da  seatUo  de  29  de  Maio,  em  que  se  revolveu  a  deportação  Immediata  de  Mar* 
tím  para  o  Rio,  só  a^signaram  Jofto  Carlos,  Oliveira  Pinto  e  Mfiller.  Co^ta  Carvalho 
podia  ter  assessorado  o  governo  até  21  de  Joiho,  quando  segoiu  para  o  Rio.  com  JoSo 
Oarlos,  e  o  governo  flcon  entregue  aos  sediciosos  Oliveira  Pinto,  Mftller,  Qnartim  e  Pran* 
cisco  Ignacio.  a*:ó  ao  dia  era  que  D.  Pedro  aqui  chegon  e  os  despedia  do  poder.  Ver* 
gneiro  nada  presencioa  e  Lazaro  QonçMves  e  Q%ma  Lobo  estavam    no  Rio   de  Janeiro. 

(1)  Poi  por  algnro  tempo  ouvidor  da  comarca  de  Ytú,  com  JurlsdicciU)  que  se  es- 
tendia desde  Mogy-mlrim  até  Paxina  e  Aplahy,  e  se  mostrou  firme  adepto  da  confe- 
deração ytuana  contra  o  governo  extraogeiro  e  sedicioso  de  8.  Paulo. 

(2)  A  sediçfto  devia  apparecer  na  primeira  upnortunldade ;  foi  planeada  para  8 
de  Maio,  adiada  para  18  e  realisada  a  28 ;  a  portaria  de  10  de  Maio,  chamando  para  o 
Rio  JoAo  Carlos  e  (?osta  Carvalho,  nada  influiu  para  ella  e  só  appareoeu  no  dia  28,  oo«o 
um  pretexto  da  ultima  hora  e  em  faiu  de  outro  melhor. 
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TESTEMUNHA  3.* 

Joio  Nbponucbno  db  Almeida  (1)  casado,  natural  da  villa 
de  Paranaguá,  desta  província,  e  morador  desta  cidade,  onde 
vive  do  seu  emprego  de  escrivão  da  Gamara,  de  edade  de  37 
annos;  tesmnnha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  am  livro 
delles  em  que  poz  a  sua  m&o  direita  e,  debaixo  do  juramento  que 
prestou,  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  lhe  fosse 
perguntado.  E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios  da  presente 
devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe,  por  ser  voz  publica  e  por 
ter  ouvido  particularmente  ao  soldado  miliciano  José  Joaquim 
da  Luz,  seu  vizinho,  que  quem  mandara  tocar  o  rebate  fôra  o 
sargento-mór  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  for- 
çando para  iseo  com  pistolas  ao  tenente  José  Ignacio  de  Macedo 
que  era  o  official  que  se  achava  de  estado- maior  no  quartel  e 
que  por  effeito  desta  violência  se  vira  obrigado  a  mandar  tocar 
o  dito  rebate.  — Ao  segundo,  nada  disse. — Ao  terceiro,  que  sabe, 
por  ouvir  ao  tenente  Francisco  Severiano  dos  Santos  Gardim, 
-qne  estando  a  tropa  formada  nos  quartel}  depois  do  rebate,  de- 
haixo  do  commando  do  tenente  coronel  António  de  Pádua  de 
Gusmão,  commandante  do  destacamento,  chegara  alli  o  coronel 
Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  e  desembainhando  a  espada, 
se  puzéra  á  frente  delia  para  commandar,  o  que  lhe  foi  muito 
extranhado  pelo  dito  tenente -coronel  Pádua  e  não  obstante  a 
sna  opposição,  sempre  a  referida  tropa  sahira  do  quartel  com- 
mandada  pelo  mencionado  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do 
Amaral,  a  pedido  de  certas  pessoas  do  povo  que  alli  se  achavam, 
e  se  fôra  postar  no  largo  de  S.  Gonçalo,  em  linha  de  batalha, 
com  os  respectivos  officiaes  subalternos,  o  que  elle,  testemunha, 
presenciou. — Ao  quarto,  disse  que  na  frente  daquella  tropa  vira 
por  commandantes  os  coronéis  Francisco  Alvares  Ferreira  do 
Amaral  e  Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz,  que  chegando 
posteriormente  tomou  uma  satisfacção  ao  sobredito  coronel  Fran- 
-cisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  por  haver  tomado  o  commando 
da  tropa  sem  sua  auctoridade,  visto  ser  o  chefe  da  força  armada, 
sobre  o  que  mostrando-se  escandalizado  o  mesmo  coronel  Fran- 
cisco Alvares  Ferreira  do  Amaral,  pedira  no  dia  seguinte  a  sua 
reforma  ao  extincto  governo  provisório  na  occasião  em  que  toda 
a  oficialidade  foi  dar  parabéns  ao  seu  presidente  João  Garlos 
Augusto  de  Oeynhausen  por  ter  ficado  nesta  cidade  apezar  de 
ter  sido  chamado  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  por  ordem  de 
Soa    Alteza   Real.     Disse    mais   que    vira  na  frente  da  tropa  o 

(2)    ResIdlA  na  casa  d.  1  da  rna  das  Freiras,   hoje    Senador  FeUó,  oom  sna   se- 
nhora, sogra»  ama  cnnhada,  seis  filhos  e  seis  escravos. 
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brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme  e  qne  este  alli 
se  conservara  emquanto  ella  esteve  formada,  mas  que  n&o  estava 
com  a  espada  desembainhada  em  ares  de  commandante,  o  que 
assim  presenciara  por  ter  ido  lêr,  á  frente  da  mesma  tropa  por 
mandado  do  doutor  ouvidor   José  da  Costa  Carvalho,  uma  carta 

Sue  a  camará  dirigia  ao  extincto  governo  provisório  á  instancias 
o  tenente   Jayme    da   Silva   Telles  (1),  que  assim  o  rbqubrbu 

COM     o     FIGURADO     TITULO     DE     POVO     B   TROPA,    SOudo   cllc    mesmO 

quem  a  notou  (2).  —  Ao  quinto,  disse  que  sabe,  por  vôr,  que  o 
presidente  da  camará,  que  ent&o  era  o  capit&o  Bento  José  Leite 
renteado,  concorrera  á  casa  da  camará  levado  á  força  pela 
capit&o  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  que  o  conduzia  a  pó^ 
adeante  de  si,  indo  a  cavallo  com  uma  espada  núa  na  m&o, 
concorrendo  elle  mesmo,  testemunha,  á  casa  da  camará  como 
escrivào  delia  a  instancias  do  mesmo  capitào  Pedro  Taques  d& 
Almeida  Alvim,  e  do  procurador  da  camará,  o  capitào  Lui& 
Manoel  da  Cunha  Bastos,  que  o  vieram  chamar  por  já  lá  se 
achar  o  juiz  presidente.  —  Ao  sexto,  disse  que  nada  sabia  sobre 
o  conteúdo  deste  interrogatório. — Ao  sétimo,  disse  que  sabe,  por 
ter  ouvido  geralmente  nesta  cidade  e  particularmente  ao  capit&o- 
Joaqnim  José  de  Almeida,  que  o  presidente  do  extincto  governo 
provisória,  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  cooperara  para 
o  motim  acontecido  nesta  cidade  em  o  dia  23  de  Maio  passado, 
afim  de  ser  conservado  no  governo. — Ao  oitavo,  disse  que  uni— 
camente  sabe  que  o  extincto  governo  provisório  recommendára 
á  camará  desta  cidade  fizesse  conter  o  povo  na  sua  antiga  mo> 
deraç&o,  em  consequência  do  que  fizera  a  camará  publicar  um 
edital,  lavrado    por  elle,  testemunha. — Ao  nono,  disse  que  sabe, 

Êor  ouvir  a  João  Theodoro  Xavier,  que  antes  do  dia  23  de 
[aio  do  corrente  anno  já  se  projectava  pôr  em  execuç&o,  no  dia 
13,  o  que  se  eflPectuou  naquelle  dia .  — Ao  decimo,  disse  que  sabe^ 
por  lhe  contarem  o  tenente  Francisco  Severiano  dos  San- 
tos  Cardim  e    o  capit&o    Joaquim  José    de  Almeida,    bm  muito 

SEGREDO,  QUE  JoAo  CaRLOS  AuGUSTO  DK  ObYNHAUSBN  PRESI- 
DENTE   DO    EXTINCTO     GOVERNO    PROVISÓRIO,    B   O   CORONBL     DaNIBL 

Pedro  Mullbr  tinham  communicaçAo  occulta  com  as  Cortbs 
DE  Portugal  contra  a  causa  do  Brazil  e  que  por  effeito  desta 
communicação  sb  esperava  no  porto  de  Santos,  desta  província, 

UMA  esquadra  com  TROPA  EUROPÉA  PARA  PARTE  DBLLA  SB  APO- 
DERAR  DESTA     MESMA     PROVÍNCIA   6    OUTRA   PARTB   MARCHAR   PAR\    O- 


(1)  O  offlclo  da  Camará  ao  ^verno  foi  mandado  lèr-se  ái  tropas  por  ordem  do- 
onTidor  Costa  Carralho  e  qoem  o  leo  foi  o  seoretario  da  Camará  qoe  esti  depondo 

(2;  A  Camará  esteve  sempre  debaixo  de  temerosa  oppressfto  e  os  sedioiosot  CottiL 
Carvalho  e  Silva  Telles  se  faslam  redactores  das  Bna«  cartai  e  representações! 
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Rio  db  Janbiro  por  terra  (1).  £  nada  mais  disse,  nem  do 
costume.  E  lido  o  seu  juramento,  pelo  achar  conforme  ao  que 
havia  deposto,  se  assignou  com  o  ministro  devassante.  E  eu,  o 
liacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Omellas,  escrivão  da  pre- 
.-sente  devassa,  o  escrevi. —jFVc/re  — João  Nepomuceno  de  Almeida. 


ASSENTADA 

Aos  17  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
'Sâo  Paulo,  em  casas  de  residência  do  juiz  desta  devassa,  o  dou- 
tor António  d*»  Almeida  Silva  Freire  da  Fonseca,  foram  por  elle 
inquiridas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades, 
idades,  officios  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante  se  segue,  do 
•que  para  constar  fiz  este  termo  de  assentada.  E  eu  o  bacharel 
iormado  Manoel  Joaquim  de  Omellas,  escriv&o  nomeado,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  4.* 

O  CAPITÃO  António  Bkrnardo  Bubno  da  Veiga  (2),  solteiro, 
-natural  e  morador  desta  cidade,  onde  vive  de  seus  bens,  de 
idade  de  50  annos  mais  ou  menos  ;  testemunha  jurada  aos  Santos 
Evangelhos,  em  um  livro  delles  em  que  poz  sua  mão  direita  e, 
debaixo  do  juramento  que  lhe  foi  d!eferido,  prometteu  dizer  a 
verdade  do  que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  in- 
quirido pelos  interrogatórios  desta  devassa  disse,  ao  primeiro, 
que  sabe  por  ouvir  ao  tenente  Ignacio  Joeé  de  Macedo,  que 
estava  de  estado  maior  no  quartel  desta  cidade  no  dia  23  de 
Maio  próximo  passado,  perante  o  advogado  capitão  Manoel  José 
de  Castro  e  em  casa  deste,  que  naquelle  dia,  das  3  para  as  4 
horas  da  tarde,    appareceram   armados    de   espada  e  pistolas    no 


(1)  Esta  accusaçfto,  grave  como  é,  tem  seas  fandamentos :  Em  primeiro  iogar, 
Temot  o  govemo  dos  estrangeiros,  em  8.  Paulo,  em  lucta  aberta  com  todo  o  resto  da 
proTinoia.  que  se  achava  sob  o  domínio  de  panlistad  genuínos,  como  Paula  Bouza  em 
Ytú,  Arouche  no  valle  do  Parabyba  e  Cândido  Xavier  em  Santos :  em  segundo  Iogar, 
vemos  a  onsadia  com  que  estes  estrangeiros  desobedeciam  ás  ordens  de  D.  Pedro  e, 
fortificando  a  ciiade  com  tropa  armada  e  barricadas,  offereciam  resistência  ás  Torças 
vindas  de  Santos,  sob  o  commando  de  Cândido  Xavier,  que  nfto  se  animou  a  tomar  a 
■cidade  de  assalto,  tratando  coro  os  sediciosos  de  egnal  para  egual;  em  terceiro  Iogar 
vemos  aé  fortalezas  de  Santos  inutilizadas  e  a  sua  artilheria  encravada  pelo  oomroan- 
dante  Silva  Valente,  adepto  da  sediçfto,  e,  finalmente,  o  desembaraço  com  que  Francisco 
Ignado  ameaçava  de  passar  o  chicote  em  D.  Pedro.  Todo  o  norte  do  Brazil  Já  estava 
desmembrado  do  Rio  e  ligado  directamente  a  Lisboa  e  convinha  aos  extrangeiros  do 
governo  d«sta  capital  fazer  o  mesmo  com  6.  Paulo. 

(2)  Era  capitfto  de  ordenanças,  solteiro,  morador  na  rua  Direita  n.  12,  e  tinha 
uma  pequena  propriedade  agrícola  nos  arredores  da  capital ;  pertencia  á  família  iUustre 
'doa  Butno  da  Veigei^  tendo  Amador  Bueno  da  Veiga  sido  um  dos  chefes  da  Guerra  do» 
Jmboaba», 
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referido  quartel  os  saagen tos- mores  Francisco  de  Paula  Macedo 
e  José  Rodrigues  Pereira  do  Oliveira  Netto  e  bem  assim  os 
tenentes  coronéis  Joào  Pereira  Simões  e  Jeronymo  Pereira  Chris- 
pim,  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  e  outros 
a  mandar  tocar  rebate,  ao  que  se  oppuzéra  elle  dito  tenente, 
como  commandante  do  estado  maior,  exigindo  ordem  superior  e 
n&o  a  apresentando,  antes  rodeando-o  com  espadas  e  pistolas» 
que  Ibe  poz  aos  peitos  o  dito  major  Netto,  e  fazendo-o  succum- 
bir  por  meio  desta  força,  entrarem  para  dentro  do  quartel  b, 

A  ESPADEIRADAS  B  CHIBATADAS,  OBRIGARAM  OS  TAMBORBS  A  TOCAR 

REBATES  PELAS  RUAS  DESTA  CIDADE  (1),  e  maÍ8  uÃo  dísse  deste . 
— Ao  segundo,  disse  que  sabe,  por  ouvir  ao  capitão  Francisco 
Pinto  Ferraz  (2)  que  o  coronel  Francisco  Ignacio,  encarre- 
gado DA  força   armada,   DÉRA    UM     JANTAR     NO     INDICADO   DIA  23 

DE  Maio  aos  acima  declarados,   que   dalli  sahiram  um  pouco 

EMBRIAGADOS   PARA   O   QUARTEL    (3),   TENDO  SIDO   JÁ   PREVENIDOS  DB 

MANHÃ  PARA  O  REFERIDO  JANTAR,  e  foram  ordeuar  aquelle  rebate. 
Disse  mais  que  ouvira  ao  mesme  capitão  Francisco  Pinto  Ferraz 
e  ao  tenente  Ignacio  José  de  Macedo  que  do  quartel  naquella 
occasião  fora  despachado  o  alferes  por  antonomazia  O  Fadiga^ 
com  uma  grande  escolta,  a  apoderar-se  da  casa  da  pólvora,  a 
qual  passou  a  aiTombar  com  os  soldados  da  escolta  por  não  ap- 
parecer  chave  com  que  a  abrissem,  fazendo  o  arrombamento  com 
um  machado  pedido  a  uma  vizinha  e  ficando  a  casa  aberta  na 
noite  do  sobredito  dia  e  no  dia  seguinte,  do  que  resultou  haver 
um  grande  roubo  de  pólvora,  eem  embargo  do  tenente  reformado 
de  nome  Felicio  gritar  toda  a  noite  que  não  furtassem  a  pól- 
vora, chegando  este  roubo  acima  de  deseseis  arrobas,  como  elle 
testemunha  ouvira  dizer  ao  padre-mestre  Francisco  de  Paula  e 
Oliveira,  membro  do  extincto  governo  provisório,  tanto  assim 
que  o  capitão  António  Maria  Quartim  (4),  membro  do  mesmo 
governo,  protestara  em  sessão,  como  almoxarife,  não  responder 
pela  falta  que  havia    na   referida   casa  da    pólvora.     Disse  mais 


(1^  Deveria  ser  edificante  o  espectacnlo  dado  pelos  tambores  correndo  as  niaa 
debaixo  de  grossa  pancadaria,  destinada  a  fornecer  á  sediçfto  o  caracter  popular  e  geral 
qne  ella  nfto  tinha  e  de  qne  mnito  necessitava! 

(2)  Pertencia  a  nma  familia  proeminente,  qne  fes  flgnra  em  8.  Panio,  Campinas 
e  Araraqnara,  de  qne  é  membro  o  dr.  António  Januário  Pinto  Ferraz»  lente  de  Direito 
da  Academia  e  senador  estadual  de  8.  Paulo 

(3)  Militares,  proposltalmente  embriagados,  para  dirigirem  o  lado  mardal  da  le- 
diçfto,  faziam  um  bom  pmdant  aos  tambores  surrados  nas  ruas  da  ddade  para  rufarem 
08  seus  instrumentos  I  Uma  tal  sediçfto  devia  ser  slnfto  popular^  ao  menos  multo  ad- 
mirada pela  popnlaç&o. 

(4)  A'  margem  está  ef^cripto  com  a  mesma  lettra:  «Aliás  o  tenente  coronel  A. 
era  bespanhol,  natural  de  Gibraltar,  a  serviço  do  governo  português  em  6.  Paulo  O 
seu  protesto  e  muitos  outros  factos  occorridos  no  seio  do  governo  nfto  foram  registados 
nas  actas  das  sessOes,  por  nfto  convir  aos  facciosos  qne  ficassem  provas  de  muitos  dot 
^us  actos. 
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que  lhe  dissera  o  mencioDado  capit&o  Francisco  Pinto  Ferraz 
que  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  como  eucar- 
ref^o  das  armas,  dissera  na  occasião  do  rebate  á  gentalha  espe^ 
ctadora^  assim  como  a  pretos  e  mtdatos  forros  e  capticos,  que 
todos  oa  que  fossem  do  partido  de  João  Carlos  fossem  tomar 
armas  nos  quartéis  e  trem,  que  para  isso  se  mandou  abrir,  donde 
resultou  a  grande  falta  que  ha  nas  armas  e  pistolas,  o  que  assim 
praticaram,  bem  como,  por  exemplo,  dons  mulatos  captivos  do 
coronel  Francisco  Pinto  Ferraz  (1) .  Disse  igualmente,  por  ouvir  ao 
coronel  Castro,  que  tanto  estava  premeditado  o  motim  aconte- 
cido no  dia  23  de  Maio  passado,  que  já  seu  genro,  o  capit&o 
Oliva,  tinha  sido  avisado  de  manha  com  outros  muitos,  que  elle 
coronel  Castro  sabia,  para  concorrerem  ao  quartel  ao  toque  de 
rebate.— Ao  terceiro,  disse  que  sabe,  por  ouvir  geralu.enre,  com 
especialidade  ao  tenente  Ignacio  José  de  Macedo  e  ao  capit&o 
Francisco  Pinto  Ferraz,  que  o  coronel  Francisco  Alvares  Fer- 
reira do  Amaral  tomara  o  commando  da  tropa  e  a  conduzira  ao 
largo  de  São  Gonçalo,  com  os  officiaes  alli  existentes  que  tinham 
disposto  o  rebate,  e  os  que  concorreram  acudiram  o  mesmo 
rebate,  concorrendo  áquelle  largo  também  o  coronel  Fran- 
cisco Ignacio,  por  assim  Ih^o  dizer  aquelle  capitào  Francisco 
Pinto  Ferraz,  que  lhe  asseverou  ter  ido  de  ordem  do  governo  a 
pacificar  o  referido  motim  e  íicára  commandando  a  tropa.  —  Ao 
quarto,  nada  disse  por  ter  depobto  ao  terceiro  o  que  sabia  sobre 
o  seu  objecto. — Ao  quinto,  disse  que  sabe,  por  ouvir  ao  capit&o 
Manoel  José  de  Castro  em  sua  casa,  que  o  presidente  da  Cama- 
rá, capitào  Bento  José  Leite  Penteado,  se  lhe  queixara  de  que 
o  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  o  fizera  ir  a  força 
para  a  casa  da  Camará  na  occasião  do  motim.-  Ao  sf^xto,  disse 
que  é  voz  publica  nesta  cidade  que  taes  assignaturas  foram  ma- 
nejadas pelos  facciosos  e  amotinados,  qaaes  considera  serem  os 
que  mandaram  tocar  o  rebate  (2). — Ao  sétimo,  disse  que  presu- 
me haverem  cooperado  para  o  acontecido  motim  o  presidente  do 
extincto  governo,  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  e  o 
membro  do  mesmo  governo  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz  por  terem  figurado  nelle  o»  seus  amigos  e  apaniguados, 
conservarem  com  estes  a  mesma  anterior  amizade  e  reprehen- 
deram  as  camarás  que  detestavam  semelhantes  acontecimentos 
(3). — Ao  oitavo,  disse  nada  por  ter  dito  o  que  sabia  ao  interro- 


(1 )  Com  nm  poMoal  deste  quilate  a   sediçfto   passou  além  de   popular,  para  se 
tornar  plebéa! 

(2)  AssigDatnras  da  acta  de  vereaçilo  de  23   de  Maio,   tomadas  á  força  na  sna 
maior  parte  e  ainda  atsim  contendo  menos  de  ?00  nomes  de  militares  e  plebeus. 

(3;    Todas  as  camarás  da  província  foram  contrarias  á  sediçfto,  mesmo  a  da   Ca- 
pital, que  só  adlieria  a  ella  pela  Yloleocla. 
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ga tório  antecedente.— Ao  nono,  disse  que  sabe,  por  ter  ouvido 
ao  capitão  Francisco  Pinto  Ferraz,  que  no  dia  3  de  Maio  es- 
tava destinada  a  expulsão  do  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada  e  do  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jord&o  de  mem* 
bros  do  governo,  aquelle  por  seu  grande  patriotismo,  amor  e 
adhesâo  aos  direitos  e  foros  do  Brazil,  por  ser  muito  amante  da 
justiça  e  zeloso  do  bem  publico,  tanto  assim  que,  estando  acame 
no  açougue  a  três  patacas,  veiu  a  ficar  até  boje  a  880  réispre- 
tendendo  levala  a  quatro  patacas  o  capit&o  Nogueira  e  seus  só- 
cios, que  para  esse  fim  se  propunbam  a  arrematar  o  açougue  e 
o  não  conseguiram  pelas  boas  providencias  dadas  a  este  respeito 
pelo  dito  coronel  Martim,  por  se  oppor  á  pretenção  do  referido 
Nogueira  fl),  que  tinba  disposto  os  ânimos  dos  membros  do  go 
vemo,  coronel  Francisco  Ignacio,  o  Intendente  (2),  tenente  co- 
ronel Quartim  e  o  presidente  João  Carlos  Augusto,  para  o  pro- 
porem para  pagador  da  tropa  com  a  graduação  de  major  e  ba- 
bito  de  Cbristo,  e  por  nada  ter  conseguido  das  suas  pretençdes 
se  distinguiu  muito  no  motim  do  dia  23  de  Maio  contra  o  mes- 
mo coronel  Martim  e  a  favor  de  João  Carlos  Augusto;  indis- 
§ondo-se  contra  elle  pela  mesma  razão  o  capitão  Pedro  Taques 
e  Almeida  Alvim,  que  pretendia  a  graduação  de  major  e  o 
babito  de  Cbristo  e  o  não  conseguira  por  Ibe  obstar  o  mencio- 
nado coronel  Martim,  com  o  fundamento  de  ser  elle  um  official 
moderno  e  bavendo  outros  mais  beneméritos,  e  alguns  dos  em- 
pregados do  extincto  governo  por  ter- se  publicado  um  bando,  a 
instancias  suas  (3),  a/ím  de  se  descobrir  os  que  tinham  deixado 
de  ir  na  expedição  para  o  Rio  de    Janeiro  (4)  por  tbrhm  dado 

DINHEIRO    A    ALGi  NS   COMMANDANTES    E   SUAS     MADAMAS,     COmO     era 

Sublico,  e  tornar  a  ser-lbes  restituído  caso  o  declarassem,  dan- 
o-se-lbe  ao  mesmo  tempo  a  sua  baixa  em  recompensa  de  o 
baverem  declarado,  e  finalmente  sabe,  por  ouvir  ao  indicado  ca- 
pitão Ferraz  e  ao  padre-mestre  Francisco  de  Paula  e  Oliveira, 
que  também  fora  causa  da  indisposição  contra  elle  coronel  Mar- 
tim Francisco  o  haver  este  descoberto    nas    contas    antigas 

DA  REAL  FAZENDA  O  ENGANO  DE  OITO  CONTOS  B  TANTOS  A  FAVOR 


(1)  CapUfto  António  Cardoso  Nogueira,  ex^Toreador  da  Camará  desta  capital  e 
um  dcs  heróes  da  sediçflo  de  23  de  Maio  de  1822. 

(2)  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  portogaei,  intendente  de  Marinlia  em  Saotot  e 
membro  s<!dicioso  do  governo  de  8.  Panlo. 

(3)  A  instancias  de  Martim  Francisco,  que  faiia  empenho  na  pnblicaç&o  deese 
bando  para  o  descobrimento  das  patifarias  de  ama  parte  do  militarismo  paulista  daqnelle 
tempo. 

(4)  Bxpediçfto  qne  segnin  para  o  Rio  em  Janeiro  de  lf>22»  sob  o  oommaodo  de 
Lazaro  Gonçalves,  auxiliado  por  Oama  Lobo;  compnnha-se  de  mil  bomens,  denominados 
liSAES  PAULISTANOS,  e  foi  acndir  D.  Pedro  contra  a  aggress&o  do  general  portngnei 
ATilet. 
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DO  CORONEL  FrAK CISCO  AlVARES  FeRREIRA  DO  AmARAL,  CONTRA 
A  MESMA  REAL  FAZENDA  A  FAVOR  DO  DITO  CORONEL,  O  QUAL  POR 
ESTA   CAUSA   SB   DISTINGUIU   MUITO   NO   MOTIM,    6   O   brigadeiro    JoF- 

dào  por  ser  seu  amigo  (1). — Ao  decimo,  disse  que  sabe,  por  ter 
ouvido  ao  capitfto  Manoel  José  de  Castro,  em  sua  casa,  haverá 
um  mez  mais  ou  menos,  que  lhe  haviam  dito  algumas  pessoas 
desça  cidade  que  esperavam  bm  santos  muito  breve  tropas  de 

PORTUGAL   B   QUE   ENTÃO   SE   VINGARIAM     DOS     PARTIDISTAS     CONTRA 

AS  CORTES  DE  PORTUGAL,  accrcscentando  que  depois  da  retirada 
de  Sua  Alteza  Real  para  o  Rio  de  Janeiro  (2)  havia  de  haver 
muito  sangue  e  muita  pancada  nesta  cidade  e  que  o  actual  pro- 
curador da  Camará,  capitão  Luiz  Manoel  da  Cunha  Bastos  (3), 
mandara  para  o  Porto  certidões  e  papeis  de  todo  o  acontecido 
nesta  cidade  nos  dias  23  de  Maio  passado  e  seguintes.  Disse 
mais,  por  ouvir  ao  sargento-mór  José  Manoel  da  Luz,  em  o  si- 
tio delle  testemunha,  na  freg^uezia  da  Penha,  haverá  dous  mezes 
mais  ou  menos  que  os  acontecimentos  havidos    nesta   cidade 

ERAM   insinuações   DAS    CORTES     DE     PORTUGAL,      A     RESPEITO     DAS 

quaes  SABIA  QUE,  seguudo  O  que  se  havia  observado  nesta  ci- 
dade, em  Santos  e  pela    Marinha    (4),    donde    ha    pouco    tinha 

vindo,  ESTAVAM  LETRAS  ABERTAS  DE  GRANDES  SOMMAS  DE  CONTOS 
PELA  COMPANHIA  DOS  VINHOS  B  COMMERCIO  DO  PORTO,  PARA  SB 
GASTAREM  COM  A  TROPA  E  PREMIAR  TODOS  08  QUE  RE  DISTINGUIS- 
SEM.— Referindo- se  esta  testemunha  ao  que  depoz  ao  sétimo  in- 
terrogatório, accrescentou  que,  por  ouvir  ao  capitfto  Manoel  José 
de  Castro  que  a  este  dissera  o  capitfto  Francisco  Cândido  Sa- 
galerva  que,  se  tinha  entrado  no  motim,  fora  para  condescender 
com  o  seu  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  (5),  e 
nada  mais  disse.  E  lido  o  seu  depoimento,  pelo  achar  confor- 
me ao  que  depoz,  o  assignou  com  o  ministro  devassa n te.  E  eu, 
o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Omellas,  escrivfto  no- 
meado, o  escrevi. — Freire, — António  Bernardo  Buenoda  Veiga. 


(i;  8i  havia  desfalqne  na  fazeoda  real,  nSo  seria  diflloil  detoobril-o,  porque  o 
brigadeiro  Jordfto,  homem  rico  e  amigo  de  Martim  Francisco,  entrou  a  oocnpar  o  cargo 
de  thetonreiro. 

(?;  D.  Pedro  vein  a  B.  Panlo  a  25  de  Agosto  e  se  retiron  daqui  a  tO  de  Setem- 
bro de  1P22,  depois  de  ter  snpprimido  os  residnos  do  governo  estrangeiro  e  sedicioso 
desU  capital  e  proclamado  a  independência  nos  campos  do  Ypiranga. 

(3)  Fo!  o  portador  de  orna  das  intimações  a  Martim  Francisco,  qne  o  recebenmal, 
pelo  qie  se  tomon  um  dos  seus  maiores  Inimigos;  era  portngnei,  de  35  anncs  de  edade; 
solleiro,  negociante  e  capitfto  da  8.»  companhia  de  ordenanças. 

\A)  a's  povoaçOes  panlista  da  costa  do  mar  se  dá  o  nome  de  Marinha;  contam-se 
de  Santos,  ficando  Itanhaen,  Ignape  e  Cananéa  na  Marinha,  ao  sul,  e  8.  Sebastifto,  Vllla 
Bella,  CaragQatatnb%  e  Ubatnba  na  Marinha,  ao  norte. 

(5)  Sagalerva  era  portngnez.  de  35  annoe  de  edade,  casado  e  com  filhos :  tinha 
loja  de  fazendas  na  ma  do  Commerdo  n.  29  e  sete  escravos  e  era  capitfto  de  milícias 
e,  como  tal,  subordinado  ao  coronel  Francisco  Ignacio,  que  o  arrastou  a  tomar  parte  na 
Bernarda ;  foi  forçado  a  isso,  apezar  de  ser  natural  do  Porto  e  ter  interesse  na  conti- 
snaçfto  do  domínio  português  no  Brasil. 
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ASSENTADA 

Aos  18  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade 
de  S.  Paulo,  em  casas  de  residência  do  juiz  devassante,  o  dou- 
tor António  de  Almeida  Silva  Freire  da  Fonseca,  por  elle  mi- 
nistro foram  inquiridas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes, 
naturalidades,  moradas,  idades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo 
o  que  adeante  se  segue,  do  que  para  constar  lavrei  este  termo 
de  assentada.  E  eu,  o  bacharel  formado,  Manoel  Joaquim  de 
Ornellas,  escrivfto  desta  devassa,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  5/ 

O  Muito  Rbverbndo  Cónego  José  Gombs  de  Almeida  (1) 
natural  e  morador  desta  cidade,  onde  vive  do  seu  canonicato, 
de  idade  de  38  annos ;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evange- 
lhos, em  um  livro  delles  em  que  poz  sua  mào  direita  e,  de- 
baixo do  juramento  que  lhe  foi  deferido,  prometteu  dizer  a  ver- 
dade do  que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  inqui- 
rido pelos  interrogatórios  da  presente  devassa  disse,  ao  pri- 
meiro, que  sabe  por  ser  voz  publica  nesta  cidade  que  quem 
mandara  tocar  o  rebate  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  do  corren- 
te anno  fora  o  sargento-mór  José  Rodrigues  Pereira  de  Olivei- 
ra Netto,  o  qual  indo  aos  quartéis  obrigara  com  uma  pistola 
aos  peitos  ao  tenente  Ignacio  José  de  Macedo  (2),  que  era  o 
official  que  se  achava  de  estado  maior,  para  este  mandasse  to- 
car ao  dito  rebate,  visto  que  repugnava  em  raz&o  de  nào  ter 
ordem  superior  para  isso,  e  mais  não  disse. — Ao  segundo,  disse 
que  sabe,  também  por  ser  voz  }>ublica,  que  os  agentes  e  coo- 
peradores para  que  a  tropa  e  certa  porção  do  povo  se  ajun- 
tassem no  largo  de  Sào  Gonçalo,  em  consequência  daquelle  re- 
bate, foram  o  mencionado  major  Netto,  o  major  Francisco  de 
Paula  Macedo,  o  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  o 
tenente  Jaime  da  Silva  Telles  e  outros,  de  quem  nào  se  lem- 
bra—o terceiro,  disse  que  sabe,  por  ser  voz  publica,  que  a  tro^ 
pa  não  rnarcMra  de  seu  motu  próprio  para  o  largo  de  São 
Gonçalo,  vias  sim  por  ter  sido  puxada  pelo  coronel  Francisco 
Alvares  Ferreira  do  Amaral, — Ao  quarto,  disse  que  é  egual- 
mente  voz  publica  terem  sido    os    commandantes    da    tropa    no 


(1)  Era  arcediago  da  8é  e  aparentado  oom  o  coronel  Francisco  de  Almeida  e  dr. 
Honorato  de  Monra,  sendo,  portanto,  pessoa  de  certa  importância  nesta  capital,  peU  fa- 
mília e  pelo  sacerdócio. 

(2)  Ignacio  José  de  Macedo,  tenente  de  miliclas,  era  natnral  desta  cidade  de  B. 
Panlo,  tinha  44  annos  de  edade,  era  vinvo,  com  nm  flUio  e  três  escraros,  e  nesooiante 
de  fasendas  na  ma  do  Commeicio,  em  commodos  pertencentes  á  egreja  da  MlsenoordiA. 
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largo  de  São  Gonçalo,  em  a  occasifto  de  motim,  o  referido  co* 
ronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  o  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  de  Souza  Queiroz  e  o  brigadeiro  Joaquim  José 
Pinto  de  Moraes  Leme,  a  quem  vira  na  rua  do  Rosário  mar- 
char á  defifilada  ao  toque  do  rebate,  e  que  o  mesmo  brigadeiro, 
naquelle  largo  onde  se  achava  postada  a  tropa,  recitava  varias 
leis  e  cartas  regias  para  apoiar  a  opinifto  de  que  esta  provín- 
cia se  podia  oppor  a  qualquer  determinação  regia  que  não  fosse 
em  seu  beneficio,  o  que  sabe  por  ouvir  ao  tabellião  Joaquim 
RodrisTues  Goulart  (1).— Ao  quinto,  disse  que  sabe,  por  ouvir 
a  José  Manoel  Lessa,  qae  este  vira  da  sua  janella  entrar  o  ca- 
pitão Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  em  casa  do  juiz  de  fora 
pela  lei  e  presidente  da  Gamara  e  leval-o  á  força  para  a  casa 
da  Gamara,  indo  o  referido  juiz  a  pé  adeante  delle,  que  ia  a 
cavallo. — Ao  sexto,  disse  nada. — Ao  sétimo,  disse  que  presume 
haverem  cooperado  para  o  acontecido  motim  João  Garlos  Au- 
gusto de  Oeynhausen,  presidente  do  extincto  governo  provisó- 
rio, o  ouvidor  José  da  Costa  Carvalho  e  o  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Souza  Queiroz,  em  razão  de  ver  frequentemente  em 
casa  deste  ultimo  aos  principaes  dos  facciosos  e  amotinadores, 
entre  eates  ao  referido  ouvidor  que  com  elles  conservava  uma 
estima  e  estreita  amizade,  bem  como  a  conserva  o  sobredito 
presidente  (2). — Ao  oitavo,  disse  que  sabe  por  sua  própria  ob- 
servação que,  á  excepção  do  thesoureiro-mor  João  Ferreira  de 
Oliveira  Bueno.  padre  mestre  Francisco  de  Paula  e  Oliveira  e 
tenente  André  da  Silva  Gomes,  todos  os  mais  concordavam  com 
a  opinião  dos  facciosos  e  amotinadores  e  os  apoiavam,  condes- 
cendendo com  quanto  elles  queriam  (B). — Ao  nono,  disse  que 
sabe,  por  ouvir  ao  sargento-mór  Francisco  de  Paula  Macedo, 
qne  o  acontecimento  do  dia  23  de  Maio  passado,  sobre  a  ex- 
pulsão dos  dous  membros  do  governo,  o  coronel  Martim  Fran- 
cisco de  Andrade  e  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão  já 
estava  premeditado  para  dias  antes,  o  que  se  não  verificara  até 
então  porque  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  fora 


(1)  Para  os  sediciosos  nfto  era  em  beoofldo  á  provlocia  a  chamada  de  Jofto  Carlos 
e  Costa  Carvalho  para  o  Rio,  e  dahi  esta  arenga  do  brigadeiro,  procurando  nas  leis  ama 
desculpa  para  a  sediçfto  longamente  meditada  e  a  qne  faltava  nm  pretexto. 

(t)  As  relações  do  onvidor  Co«ta  Carvalho  e  coronel  Francisco  Ignacio  eram  fa- 
cilmente explicáveis  por  outros  motivos,  diversos  da  sedicSo  projectada.  0  coronel  era 
homem  de  88  annos,  genro  do  brigadeiro  Lniz  António,  rico,  mnito  relacionado  e  com- 
mandante  de  nm  regimento  de  milícias ;  Costa  Carvalho,  tinha  26  annos  e  era  candidato 
i  mSo  da  sogra  do  coronel,  vinva  do  brigadeiro  Lniz  António,  com  qnem,  com  effelto, 
se  casou  dahi  a  menos  de  dois  meses. 

(3)  Também  nlU>  eram  partidários  da  sediçfto  Verg^neiro  e  Felisberto  Jardim,  qne 
oella  nfto  tomon  parte ;  também  Lazaro  Gonçalves  e  Gama  Lobo  estavam  no  Rio  e  foram 
extranhos  á  sediçfto,  a  julgar  pelos  serviços  que  estavam  prestando  naquella  capital 
contra  os  portugueses  do  general  Avillex  e  seus  sequazes. 
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á  casa  do  díio  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  a 
participar-lhe,  eni  ar  de  amizade,  o  projectado  acontecinwnto  e 
João  Carlos  Augusto  fora  pedir  ao  mesmo  coronel  Francisco 
Ignccio  para  que  accommodasse  os  emprehendedores  do  moUm 
(1);  porém,  depois  de  vir  a  ordem  para  ser  elle,  Jo&o  Carlos 
Augusto,  recolhido  ao  Rio  de  Janeiro  mudou  de  opinião,  tanto 
assim  que,  sendo  instado  pelo  mesmo  coronel  Martim,  no  acto 
da  sessão  extraordinária  do  dia  23  de  Maio,  para  que  fosse  so- 
cegar  a  tropa,  que  se  achava  amotinada  por  sen  respeito,  res- 
pondeu que  se  não  mettia  nisso  (2),  e  mais  não  disse  deste,  nem 
do  decimo.  E  lido  o  seu  juramento,  pelo  achar  conforme  ao 
que  havia  deposto,  depois  de  nada  dizer  ao  costume,  o  assignou 
com  o  ministro  devassante.  E  eu,  o  hacharel  formado  Manoel 
Joaquim  de  Omellas,  escrivão  da  presente  devassa,  o  escrevi. — 
Fi*eire. — José  Gomes  de  Almeida, 


ASSENTADA 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  Setemhro  de  1822,  nesta  cidade 
de  S.  Paulo,  em  casa  de  residência  do  juiz  devassante,  o  doutor 
António  de  Almeida  Silva  Freire  da  Fonseca,  foram  por  elle 
inquiridas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades, 
moradas,  idades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante 
se  segue,  do  que  para  constar  âz  este  termo  de  assentada.  E  eu, 
o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  escrivão  desta 
devassa,  o  escrevi. 


(1)  Jofto  Carlos  foi  um  dos  planejadores  e  Francisco  Ignaolo  o  principal  execntor 
do  motim,  qne  devia  se  realizar  no  dia  8  da  Maio.  qne  foi  addido  para  13  e  estourou  no 
dia  23.  Martim  Francisco,  qne  Já  devia  estar  ao  corrente  da  eonspiraçlo  e  deTia  tel-a 
commnnicado  a  José  Bonifácio,  ministro  de  D.  Pedro,  obteve  a  portaria  de  10  de  Maio, 
em  qne  o  Príncipe  Regente  chamava  para  o  Rio  Joilo  Carlos  e  Costa  Carvalho,  cabeças 
pensantes  da  projectada  sediçfto,  qne  rebentou  finalmente  com  o  protesto  daqn«lla  por- 
taria. Estava  a  rediçfto  decidida,  resolvida  e  combinada  de  longa  data  e  os  chefes  se 
communicavam  com  Martim  Francisco  para  lhe  darem  a  entender  que  delia  nfto  parti- 
cipavam e  para  nfto  se  comprometterem  1  Kra  o  crime  planejado  com  dissimulaç&o  e  hypo- 
cresia! 

(2)  A  conspiraçfto  estava  A  espera  de  um  pretexto  e  de  auxilies  de  Portugal; 
os  auxilios  i«ão  vieram,  mas  podiam  vir,  e  o  pretexto  appareceu  na  portaria  de  10  de 
Maio,  sendo  aproveitado  immediatamente.  Qne  interesse  especial  poderiam  ter  os  pau- 
listas na  coneervaçfto  de  JoAo  Carlos  e  Costa  Carvalho  em  8.  Paulo,  quando  o  regimen 
f  ra  transitório  e  elles  nfto  poderiam  permanecer  nos  cargos  por  muito  tempo  ?  Nenhum  ; 
o  interesse  estava  todo  do  lado  de  Francisco  Ignacio  e  sua  gente,  que  se  communieavaBi 
com  Portugal  e  queriam  a  permanência  do  re^men  colonial,  personificado  em  Jofto  Car> 
los  de  Oyenhansen. 
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TESTEMUNHA  6/ 

O   MUITO  REVERENDO   CÓNEGO    MeRGHIOR  FbRNANDBS  NuNBS  (1), 

natural  e  morador  desta  cidade,  onde  vive  de  Reu  canonicato, 
de  idade  de  57  annos ;  testemunlia  jurada  aos  Santos  Evange- 
lhos, em  um  livro  delles  em  que  poz  sua  mão  direita  e,  debaixo 
do  juramento  que  lhe  foi  deferido,  prometteu  dizer  a  verdade 
do  que  soubesse  e  lhe  fosse  perguntado.  E  sendo  inquirido 
pelos  interrogatórios  desta  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe, 
por  ser  voz  publica  e  ter  ouvido  a  varias  pessoas,  entre  as  quaes 
fôra  o  cónego  José  Gomes  de  Almeida,  que  os  primeiros  que 
compareceram  no  quartel  a  fazer  tocar  rebate,  na  tarde  do  dia 
23  de  Maio  do  corrente  anuo,  foram  Joaquim  Pedro  Maia, 
creatura  do  commandante  da  força  armada,  o  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Sousa  Queiroz,  os  majores  Francisco  de  Paula  Ma- 
cedo e  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  capitào  Antó- 
nio Cardoso  Nogueira  (2),  o  tenente-coronel  João  Pereira  Simões, 
o  tenente  Jayme  da  Silva  Telles,  igualmente  criatura  do  dito 
coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz,  e  outros  mais, 
como  melhor  dirá  o  tenente  Ignacio  José  Macedo,  que  nessa 
hora  estava  de  estado-maior  e  foi  constrangido  com  espadas, 
bacamartes  e  pistolas,  que  lhe  foram  postos  ao  peito  pelo  dito 
major  Netto,  para  mandar  tocar  a  rebate,  como  mandou  por 
effeito  desta  violência,  sahindo  os  tambores  a  pancadas  pelas 
ruas  a  tocal-o,  uns  de  chinellos  e  outros  descalços;  e  quanto  a 
ordem  para  tocar  ao  rebate  presume  que  fôra  dada  ou  consen- 
tida pelo  referido  chefe  da  força  armada.—Ao  segundo,  disse 
que  presume  serem  os  agentes  e  cooperadores  do  ajuntamento 
da  tropa  e  certa  porção  do  pavo  os  mesmos  que  mandaram  tocar 
a  rebate.  —  Ao  terceiro,  disse  que  sabe,  por  ser  publico  nesta 
cidade,  que  a  tropa  se  não  formara  e  sahira  dos  quartéis  por 
seu  motu  próprio,  mas  sim  por  ordem  de  quem  a  fez  marchar 
para  o  largo  de  S.  Gonçalo,  mas  que  ignora  quem  para  alli  a 
fez  conduzir. — Ao  quarto,  disse  que  sabe  por  ser  voz  publica 
que  na  frente  da  tropa  se  acharam  o  brigadeiro  Joaquim  José 
Pinto  de  Moraes  Leme,  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz,  o  coronel  Francisco    Alvares    Ferreira    do  Amaral  e  o 


(1)  Conegn  da  8é,  de  !812  a  IR2^,  de  56  annos:  residia  na  ma  do  Príncipe  n. 
28.  com  enas  irmfts  e  sete  escravos.  Mndon-se  depois  para  Campinas,  onde  fez  certa  fi- 
gura e  falleeen  em  1846,  estando  sepultado  na  capeDa  de  8.  Benedicto  Era  abastado 
e  de  boa  família. 

(2)  Portngaez,  de  68  annos,  ex -vereador,  casado,  sem  filhos :  tinha  loja  de  fa- 
sendas  na  rna  Direita  n.  H4,  com  um  caixeiro,  dois  a^g^regados  e  seis  escravos,  e  fes-se 
Inimigo  de  Martim  e  JordAo  porqae  derrotaram  o  plaao  de  um  monopólio  de  carnes 
Terdes. 
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tenente-coronel  Jeronymo  Pereira  Cbrispim  (1),  além  de  vários 
officiaes  subalternos,  como  foram  o  capitão  Pedro  Taques  de 
Almeida  Alvim  e  o  tenente  Jayme  da  Silva  Telles,  o  tenente 
António  Gonçalves  Mamede  (2)  e  outros. — Ao  quinto,  disse  que 
sabe,  por  ser  publico  nesta  cidade  que  o  capitão  Pedro  Taques 
de  Almeida  Alvim  fizera  ir  á  força  o  presidente  da  camará, 
capitào  Bento  José  Leite  Penteado,  de  sua  casa,  oude  o  veio 
buscar,  para  a  da  mesma  camará. — Ao  sétimo,  disse  que  presume 
baverem  cooperado  para  o  motim  acontecido  o  presidente  do 
extincto  governo  Joào  Carlos  Augusto  de  Oeynbausen,  o  coronel 
Francisco  de  Sousa  Queiroz,  commandante  da  força  armada,  e  o 
ouvidor  José  da  Gosta  Carvalho,  aquelles  por  elle  reverendo 
testemunha  saber,  na  manhã  do  dia  do  motim  e  na  occasião  em 
que  o  governo  estava  em  sessão,  tinha  vindo  ordem  para  o  re- 
ferido presidente  se  retirar  para  o  Rio  de  Janeiro,  como  lhe  foi 
dito  na  loja  do  capitão  Francisco  Gonçalves  dos  Santos  Cruz  (3), 
por  ura  negociante  chamado  Garcia  (4),  visinbo  do  mesmo  Cruz, 
e  este  dito  ouvidor  por  lhe  baverem  dito  Dona  Anna  e  Maria 
Eufrásia,  filhas  do  desembargador  António  Rodrigues  Velloso  de 
Oliveira  (5),  que  ouviram  da  própria  bocca  do  mesmo  ouvidor 
haver  se  jactado  de  ter  disposto  o  motím^  fazendo  figurar  neUe 
o  major  Macedo  e  o  capitão  Nogueira,  e  de  ser  o  autor  de  todos 
os  papeis  feitos  a  semelhante  respeito,  os  quaes  eram  escriptos 
pelo  tenente  Jayme  da  Silva  Telles  (6).  Disse  mais  que  o  re- 
sultado deste  motim  fora  a  conservação  de  João  Carlos  Augusto 
de  Oeynbausen  na  presidência  do  extincto  governo  e  a  deposi- 
ção de  dois  membros  delle,  o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada  e  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão,  tudo  por 
indisposição    contra    estes  concebida  pelo  sobredito  presidente  e 


(1)  Era  pauHstA»  de  53  annos  de  Idade,  tenente  coronel  de  miliciaa,  casado,  oom 
filhos  e  quatro  escravos;  moraira  na  ma  do  Piqnes  n.  39,  nio  se  encontrando  Inforoia- 
çáo  sobre  os  sens  meios  de  vida. 

(2)  Pui  por  algnm  tempo  criado  e  ordenança  do  coronel  Francisco  Igrnaoio,  em 
ci^a  casa  morava  por  favor;  era  solteiro,  Unha  2õ  annos  de  idade  e  pela  inflnencla  do 
sen  patrfto  foi  nomeado  tenente.  Era  nm  agradecido,  que  pagava  favores  recebidos,  oa 
nm  snggestionado. 

(H;  Paulista,  capitAo  de  oavaUarfa,  de  40  annos  de  idade,  casado  sem  filhos,  com 
loja  de  fazenda  na  ma  do  Commercio  n.  32,  com  nm  caixeiro  portngnes  e  sete  escra- 
vos de  tervlço. 

{4)  Francisco  Garcia,  natural  de  Cuyahi,  de  35  annos,  solteiro,  negociante  de 
fazenda  na  ma  do  Commercio  n.  33,  com  um  caixeiro  cuyabano  e  dois  escravos.  Pela 
nnmeraç&o  das  casas  enUlo  usada,  Garcia  e  Santos  Cruz  eram  visinhos  de  parede  e  meia. 

^5)  Um  dos  homens  mais  notáveis  de  8.  Paulo  e  fez  muita  figura  no  sen  tempo 
como  depntado,  procurador  geral  e  homem  de  lei 

(6)  Costa  Carvalho  foi  realmente  o  chefe  da  Bernarda,  interessado  como  era  em 
remover  os  Andradas  do  sen  caminho  politico,  e  se  fazia  o  conselheiro  e  redactor  de 
tudo :  assessorava  os  extrangeiros  que  se  apossaram  do  governo  e  só  fazia  inserir  nat 
actas  o  que  que  ia ;  assessorava  a  camará  e  até  fazia  o  reu  eecrivfto  Amsro  José  Vieira 
escrever  papeis  e  offlcios  da  Camará,  que  aliás  tinha  sen  secretario -Jofto  Nepomnoena 
de  Almeida. 
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o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz,  visto  que  não 
conctrrdavam  com  elles  aquelles  dois  membros  em  cousas  desai- 
rosas ao  governo  e  á  provinda^  como  aconteceu  a  respeito  de 
um  bando  organisado  pelos  dois  membros  expulsos,  em  que  se 
mandava  que  todos  os  militares  que  tivessem  dado  dinheiro  para 
não  irem  na  expedição  que  desta  provincia  marchou  para  o  Rio 
de  Janeiro  nos  principios  do  corrente  anno  (1),  comparecessem 
para  lhes  ser  restituído  o  dinheiro  que  haviam  dado  e  dar-se-lhes 
baixa  em  recompensa,  por  constar  que  alguns  commandantes  e 
stAas  amasias  tinham  recebido  esse  dinheiro^  cujo  bando  foi  assig- 
nado  com  bastante  repugnância  e  depois  de  muitas  contestações 
pelos  mencionados  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhaasen  e  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz  (2),  o  que  até  deu  causa 
ao  coronel  Martim,  cottvo  secretario  do  governo  (3),  mandar  ew- 
tregar  a  pasta,  protestando  não  ir  mais  às  sessões  do  mesmo  governo 
emquanto  aqudle  bando  não  fosse  assignado  motivo  este  por  que  o 
assigpfiaram  e  foi  publicado ;  concorrendo  para  a  deposição  do 
mesmo  coronel  Martim  a  desavença  que  anteriormente  houvera 
entre  elle,  em  sua  própria  casa,  e  o  ouvidor  José  Costa  Carva- 
lho (4)  . —  Ao  oitavo,  disse  que  sabe  que,  a  exeepçào  dos  três 
membros  thesoureiro-mór  Joào  Ferreira  de  Oliveira  Baeno,  pa- 
dre Francisco  de  Poula  e  Oliveira  e  tenente-coronel  André  da 
Silva  Gomes,  todos  os  mais  não  deixaram  de  apoiar  o  resultado 
daquelle  motim,  especialmente  o  presidente,  que  teve  tanta  sa- 
tisfacção  a  este  respeito  que,  em  uma  carta  escripta  ao  tenente 
coronel  José  António  Valente,  governador  da  villa  e  praça  de 
Santos,  lhe  recommendava  que  mantivesse  aquella  povoação  em 
socego  porque  nesta  cidade  tudo  estava  em  paz  e  tranquillida- 
de  depois  da  deposição  daquelles  dois  membros  do  governo,  por 


(i;  Expediçilo  dos  Lea*i  Paulisitnot,  que  seguia  para  o  Rio  em  Janeiro  de  1822, 
sob  as  ordens  do  coronel  Lazaro  Qonçalres,  a  aoadir  D.  Pedro  ameaçado  pelas  tropas 
portBgnesas  ^o  general  Avilles. 

2  Constava  qne  mnitos  offlciaes  inferiores  e  soldados,  qne  eram  miliolan'>8  on  da 
1.»  resenra  e  tinham  «ens  negócios  on  offlrios,  nfto  qnizeram  ir  para  o  Rio  com  oe 
Letus  PaulUtano»  e  subornaram  os  sens  commandantes  para  dispensal-os :  era  preciso 
nm  inquérito,  mas  o  bando  proposto  por  Martim  e  Jordfto  prodazia  o  me«mo  resultado, 
descobrindo  a  trafloancia,  qne  naquAllai  oircnmstanciaa  era  um  oHme;  entretanto  Jofto 
Oarlos  e  Francisco  Ignacio  se  oppnnham  ao  bando,  fazendo-se  capas  dos  soldados  velha- 
cos e  dos  commandantes  venaes!  Naturalmente  tinham  nisso  algum  interesse. 

3  Martim  Francisco  .nfto  era  secretario  do  governo,  cargo  este  occnpado  por 
Maonel  da  Cunha  Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro ;  mas  era  secretario  da  Kaeenda 
no  governo  provisório. 

(4)  Costa  Carvalho  era  juiz  de  fora  em  8.  Paulo  e  D  Nuno  Bugenio  de  Lossio 
Sellbz  era  o  ouvidor  quando  se  acctamou  o  governo  provisório  Eliminado  D.  Nuno 
eomo  elemento  retrogrado,  foi  Costa  Carvalho  promovido  a  ouvidor  com  consentimento 
dos  Andradas,  membros  do  governo  de  8.  Paulo,  e  mantido  nesse  logar  por  Jo«é  Boni- 
fácio, ministro  de  D.  Pedro :  entretanto  fes-»e  o  chefe  iotellectual  da  sediçfto  e  foi  i  casa 
de  Martim  Fraaciscci  procurar  duvidas  para  ter  nm  pretexto  que  o  desculpasse  aos  olhoa 
do  pnbUoo  I 


—  416  — 

isso  mesmo  que  o  povo  os  podia  depor  assim  como  os  havia 
constituído  membros  do  governo  (!)• — Ao  nono,  disse  que  sabe, 

Sor  ouvir  ao  vigário  do  Villa  Bella,  Luiz  António  Lobo  de  Sal- 
ão Ha,  que  já  no  dia  4  de  Maio  estava  para  se  realizarem  os 
acontecimentos  do  dia  23  e,  por  ouvir  ao  cónego  José  Gomes 
de  Almeida,  sabe  que  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz  fora  perticipar  ao  coronel  Martim  aquelle  projecto  e  que 
o  presidente  Jofto  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen  pedira  ao 
mesmo  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  fosse  sub- 
star  o  tal  projecto  (2) ;  e  nada  mais  disse  deste.  —  Ao  decimo, 
disse  que  sabe,  por  ouvir  ao  vigário  de  S.  Carlos,  Joaquim  José 
Gomes,  que  o  capitão  luiz    manuel   da   cunha    bastos  estava 

PROMPTO  A  sustentar  A  SUA  CUSTA  DU/.ENTOS  HOMENS  POR  ESPA- 
ÇO   DE   UM   ANNO    DA   TROPA   QUE   VIESSE   DE     PORTUGAL     PARA    B8TA 

PROVÍNCIA.  Disse  mais  que  lhe  contara  o  padre  Leão  José  de 
Senna  (3)  que  o  coronel  fRancisco  ignacio    de  souza  queiroz 

DISSERA   no   quartel   QUE    TINHA   MUITA     PÓLVORA   B   BALA   PARA   O 

PRÍNCIPE  REGENTE  (4),  e  que  Ibe  dissera  também  a  elle  teste* 
munba  que  o  capit&o-mór  Manoel  José  de  Mello,  da  villa  de 
Guaratinguetá,  que  na  mesma  villa  tinha  dito  o  capitào  Pedro 
Taques  de  Almeida  Alvim  que  era  tal  a  ascendência  que  o  co- 
ronel Francisco  Ignacio  de  Souzn  Queiroz  tinha  sobre  o  povo  e 
tropa  desta  cidadade  que  nfto  duvidariam  dar-lhe  a  cabf^ça  de 
Sua  Alteza  Real,  se  lh'a  pedisse  ("5),  e  nada  mais  disse  deste, 
e  do  costume-  disse  parente  em  quarto  grau  de  consanguinidade 
com  o  brigadeiro  Manuel  Rodrigues  Jordào.  E  lido  o  seu  ju- 
ramento, pelo  achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  o  assignou 
com  o  ministro  devassante.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manuel 
Joaquim  de  Ornellas,  escrivão  desta  devassa,  o  escrevi. —  Anto^ 
nio  de  Almeida  Silva  Freire.-^ Melchior  Fernatides  Nunes, 


H)  Estava  Jo&o  Carlot,  ainda  ha  ponoo  representante  do  direito  divino  dos  reis 
e  do  mais  ferrenho  despotismo  colonial,  transformado  em  anarchista  e  apregoando  a  don- 
trina  do  «povo  qne  o  orion  o  pode  destmlr*.  e  Í«to  ainda  acompanhado  de  uma  grossa 
falsidade  sobre  a  paa  e  o  aocego  pnbltco  da  cidade,  qne  flcoa  três  raezes  sob  o  regtmea 
do  terror,  até  á  chegada  do  Princepe  Regente. 

(2)  Bstavam  ambos  açnlando  a  sedição  e  nfto  tinham  interesse  em  faiel-a  mal- 
lograr ;  mas  convinha  fazer  c^nsur  que  Martim  e  Jordão  nlo  eram  expulsos  porque 
Francisco  Ignacio  o  impedia,  a  pedido  do  cúmplice  João  Carlos. 

(3)  Era  paulista,  de  38  annos  de  idade,  morador  na  casa  n.  20  da  rua  da  Pol- 
vora,  hoje  rua  da  Liberdade,  onde  t(nha  dois  escravos  de  serviço  domestico 

(^)  Tinha  chicote,  pólvora  e  bala  para  D.  Pedro  emquanto  este  estava  no  Rio 
mas  quando  teve  de  vir  a  8.  Paulo,  trcs  meses  depois,  o  mesmo  coronel  Prandsoo 
Ignacio,  que  lhe  promettla  sova  e  morte,  se  apressou  a  montar  a  própria  custa  um  lo- 
Bido  corpo  de  tropa  para  receber  e  abrilhantar  as  festas  feitas  pela  chegada  do  Prioctpe 
Regente  I 

(5)  Era  tanta  a  sua  influencia  que  precisou  da  chibata  par»  fazer  os  tambores 
tocarem  rebate  no  quartel  e  nas  rnas  e  precisou  dos  trabucos  de  Pedro  Taques,  Oliveira 
Netto,  PauU  Macedo  e  6ilv«  Telles  para  que  algnns  vereadores  e  a  plebe  deeta  capital 
ae  reunissem  no  paço  da  Camará  na  tarde  de  23  de  Maio  1 
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ASSENTADA 

Aos  19  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
Sfto  Paulo,  em  casas  de  residência  do  ministro  devassante,  dou- 
tor António  de  Almeida  Silva  Freire  da  Fonseca,  foram  por  elle 
inquiridaR  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades, 
moradas,  idades,  offlcios,  ditos  cof^tumes  é  tudo  que  adeante  se 
8egu«>,  do  que  para  constar  âz  este  termo  de  assentada.  E  eu 
o  bacharel  formado  Manuel  Joaquim  de  Omellas,  escrivão  desta 
devassa,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  7.» 

O    MUITO   RBVERBNDO   CONSOO    FRANCISCO   JOAQUIM   DB   TOLB- 

DO  Arouchb  {l)y  natural  e  morador  desta  cidade,  onde  vive  de 
seu  canonicato,  de  idade  de  65  annos  incompletos ;  testemunha 
jurada  aos  Santos  Evangalhos  em  um  livro  delles,  em  que  poz 
Bua  m&o  direita  e,  debaixo  do  juramento  que  prestou,  prometteu 
dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E 
sendo  inquirido  pelos  interrogatórios  desta  devassa  disse,  ao  pri- 
meiro,  que  sabe  por  ser  voz  publica  que  o  sargentomór  José 
Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto  fora  quem  mandou  tocar  a 
rebate  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado,  obrigando  para  isso 
com  uma  pistola  aos  peitos  ao  tenente  ígnario  José  de  Macedo, 
que  era  o  official  que  então  se  achava  de  estadn-maior  nos  quar- 
téis e  se  havia  opposto  á  pretençào  do  referido  major  Netto ;  e 
mais  n&o  diòse  deste. — Ao  segundo  disse  que  ouviu  falar  vul- 
garmente nesta  cidade  ter  sido  o  coronel  Francisco  Alvares  Fer- 
reira do  Amaral  um  dos  agentes  da  marcha  da  tropa  para  o 
largo  de  Sào  Gonçalo,  tomando  o  commando  delia  nos  quartéis 
do  tenente  coronel  António  de  Pádua  de  Gusm&o  (2),  que  esta- 
va entregue  do  dito  commando,  e  que  o  capitão  Pedro  Taques 
de  Almeida  Alvim  fora  também  um  desses  agentes. —  Ao  tercei- 
ro, disse  nada. — Ao  quarto,  disse  que  sabe  por  ser  voz  publica 
que  na  frente  da  tropa,  em  o  largo  de  São  Gonçalo,  estiveram 
o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  o  coronel 
Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  o  coronel  Francisco  Igna- 
cio  de    Souza    Queiroz,  o  major    Francibco  de  Paula  Macedo,  o 


(1)  PertPDcfs  a  uma  dM  mais  illnstres  familfat  de  8.  Paulo  e  era  Irmfto  maii 
moço  dos  drs  Francisco  Leandro  de  Toledo  Rendon  e  Diog^  de  Toledo  Lara  eOidonhes 
e  do  marechal  José  Aronohe  de  Toledo  Rendon,  qae  flgvram  mntlo  na  historia  da  capi- 
tania e  provinda  de  8.  Paulo 

(2  Bra  offloial  do  regimento  dos  Úteis,  de  4h  annos  de  idade,  viTendo  do  seu 
soldo  na  rua  de  u.  Bento,  n.  96,  om  a  rofte,  a  esposa,  duas  fllbas.  uma  neta  e  uma 
eacrava.  Nos  recenseamentos  do  tempo  elle  nllo  dava  a  sua  naturalidade,  mas  era  nas- 
eido  nesta  capital  e  entrou  a  oontra-go8u>  na  «ediçAo. 
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eapitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  e  outros  officiaes. —  Ao 
quintOf  disse  nada. — Ao  sexto,  disse  egualmente  que  nada  sa- 
bia.— Ao  sétimo,  disse  que  ouvira  fular  geralmente  haver  nido  o 
coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  que  não  dsscançava 
sem  que  lançasse  fora  do  governo  dous  de  seus  membros  (1). — 
Ao  oitavo,  disse  que  lhe  não  consta  que  o  extincto  governo 
desse  providencia  alguma  sobre  taes  acontecimentos,  antes  fizera 
sahir  desta  cidade  para  fora  da  provincia  em  espaço  breve  ao 
expulso  membro  do  governo,  o  coronel  Martim  Francisco  Ribei- 
de  Andrada,  acompanhado  de  um  oí&cial  e  alguns  soldados  (*i). 
— Ao  nono,  disse  que  tem  ouvido  vulgarmente  que  já  antes  do 
dia  23  de  Maio  se  projectavam  os  successos  então  realizados. — Ao 
decimo,   disse  que  tem  ouvido  falar  geralmente  qae  liavia  com- 

MUNICAÇÃO  ENTRE  AS  CORTES  DB  PORTUOAL  B  O  PRESIDENTE  DO 
EXTINCTO    GOVERNO     JoÃO     CaRLOS     AuGUSTO    DB     OkYKHAUSEN,    O 

CORONEL  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  membro  do  rb- 

PERIOO  GOVERNO,  B  O  OUVIDOR  Jo»É  DA  CoSTA  GaRVALHO,  e  qUO 

de  Agfosto  até  o  presente  mez  de  Setembro  esperavam  tropas  de 
Portugal  na  villa  e  praça  de  Santos,  sendo  conservado  como  go- 
vernador o  tenente  coronel  José  António  Valente,  afim  d^  dar 
livre  entrada  á  mesma  tropa  européa  (3),  e  mais  nào  disse;  e 
do  costume  disse  ser  parente  remoto  do  brigadeiro  Pinto  e  do 
oapitào  Pedro  Taques  do  Almeida  Alvim  (4).  E  sendo-lhe  lido 
o  seu  juramento,  pelo  achar  conforme  ao  que  depoz,  o  aisignou 
oom  o  ministro  devassante.  E  eu  o  bacharel  formado  Manuel 
Joaquim  de  Ornellas,  escrivão  da  presente  devassa,  o  escrevi.— 
Jtreire. — Francisco  Joaquim  de  Toledo  Arouche, 

ASSENTADA 

Aos  19  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
São  Paulo,  em  casa  de  residência  do  ministro  devassante,  o  dou- 
tor António  de  Almeida  Silva  Freire  da  Fonseca,  foram  por  elle 
inquiridas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognom«*s,  naturalidades, 


1  Tinha  elle  plano  formado  a  respeito,  mas  la  avisar  Martim  Francisco  de  qne 
se  pretendia  fazer-lhe  violência,  ao  qae  elle,  Francisco  Ignscio,  se  oppnnha ! 

2  Escoltado  pelo  offloial  porragnez  capitilo  Joié  Fernandes  da  Silva,  com  nm 
cabo  e  dois  soldados,  até  á  fronteira  da  provinda,  donde  Martim  o  oondu^ln  até  ao  Rio 
de  Janeiro,  preso  pelo  capitão  Joaqnim  José  de  Almeida  a  pedido  do  mosmn  Martim. 

3  Nilo  foi  conservado  naqnelle  posto,  tomando  o  marechal  Cândido  Xavier  o  com- 
mando  da  praça  e  fechando  a  saa  artilharia  encravada  e  Incapaz  de  laborar.  8e  a  es- 
quadra portQiciiesa  alll  viesse  acharia  realmente  a  entrada  franca.  > 

4  Eram  todos  de  família  Iminentemente  históricas  de  Sfto  Paulo ;  Pedro  Taques  era 
neto  do  aactor  da  Nohiharchia  Paulistana  e  descendente  do  lllnstro  íiOarençt  dstanbo 
Thqnes,  de  qnem  lambem  descendia  o  depoente.  0  brigadeiro  Jo^qnim  Jnsé  Pinto  de 
Moraes  Leme  descendência  dos  Pinto  do  Rego  e  Brito  Peixoto,  malto  relacionados  por 
casamentos  oom  as  grandes  família*  paulistas,  corno  se  poderá  ver  no  Annexo  W,  do 
rol.  I  do  Árchico  do  Eitado  dê  São  Paulo, 
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moradas,  idades,  ojQãcios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  adeante  se 
seg^'',  do  que  para  constar  lavrei  este  termo  de  assentada,  e  eu, 
o  bacharel  formado  Manuel  Joaquim  de  Ornellas,  escrivão  desta 
devassa,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  8/ 

O  PADRE  Ildefonso  Xavier  Ferreira  (1),  presbytero  secu 
lar,  natural  da  villa  de  Curitjba,  desta  província,  morador  desta 
cidade,  onde  vive  do  seu  empregue  de  substituto  da  cadeira  de 
Philosopliia,  de  idade  de  27  annos;  testemunha  jurada  aos  San- 
tos Evangelhos,  em  um  livro  delles  em  que  poz  sua  mão  di- 
reita e,  debaixo  do  juramento  que  prestou,  prometteu  dizer  a 
verdade  do  que  sobesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  in- 
quirido pelos  interrogatórios  da  presente  devassa  disse,  ao  pri- 
meiro, que  sabe  por  ser  voz  publica  ne^ta  cidade  que  quem 
mandara  tocar  a  rebate  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado  fo- 
ram os  majores  Francisco  de  Paula  Macedo  e  José  Rodrigues 
Pereira  de  01iv<*ira  Netto,  por  ordem  do  commandante  da  força 
armada,  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  forçando 
ambos  elles,  com  pistolas  aos  peitos,  ao  tenente  Ignacio  José  de 
Macedo,  que  nessa  occasiào  se  achava  de  estado  maior  e  não 
convinha  no  determinado  rebate.  Disse  mais  que  também  ou- 
vira vulgarmente  que  foram  obrigados  os  tambores  a  chibatadas 
Sara  sahirem  do  quartel  a  tocar  o  dito  rebate. — Ao  segundo, 
isse  que  sabe  por  ouvir  geralmente  nesta  cidade  que  os  refe- 
ridos dous  majores  e  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do 
Amaral  foram  os  priucipaes  agentes  da  marcha  da  tropa  e  ai- 
guma  porção  do  povo  para  o  largo  de  Sào  Gonçalo,  onde  se  con- 
gregaram, influindo  e  coadjuvando  para  isto  o  capitão  Pedro 
Taques  de  Almeida  Alvim,  o  capitão  António  Cardoso  Nogueira, 
o  tenente  António  Gonçalves  Mamede,  o  tenente  Jayme  da  Silva 
Telles.  João  Theodoro  Xavier,  José  Manuel  da  Luz  Tralháo  e 
Joaquim  Pedro  Maia  (2),  que,  como  commensaes    e  apaniguados 


1  Foi  sacerdote  dos  mais  notáveis  de  8.  Hanlo,  cónego  da  6é.  chantre  o  lente  de 
theologla;  era  também  formado  em  direito  e  foi  nm  dos  mais  enthosiastaB  da  indeoen- 
dencia.  O  coronel  Francisco  Irnacio  nnnca  lhe  perdoou  este  depoimento,  como  se  veda 
correspondência  publicada  do  mesmo  coronel. 

2  Pedro  Taqnes  tinha  já  alguma  consa  de  doido  e,  realmente,  en^oqueceu  poaco 
tempo  depois  e  viveu  inconsciente  mais  de  trinta  annos.  Ji  foi  dito  que  Cardoso  No- 
gueira era  portajrnez,  negociante  o  candidato  ao  monopólio  das  carnes  verdes  e  que 
Gonçalves  MamedA  foi  criado  da  casa  do  coronel  Francisco  Ignacio.  com  quem  morava 
e  que  o  fcx  tenente;  Jayme  da  Silva  Telles  era  nm  velho  de  70  annos,  com  pequeno 
sitio  no  bairro  do  Emboaçaba,  onde  trabalhava  com  a  mulher,  três  filhos.  doi«  escravos 
e  sete  aggregados,  e  era  nas  ordenanças  sobordinado  do  capltílo  Ldís  Manoel  da  Cunha 
Bastos,  commandante  da  8.»  companhia.  Joilo  Theodoro  Xavier  morava  na  ma  T  aba- 
tinguera,  n.  49,  e  vivia  do  soldo  do  sen  emprego  de  almoxarife,  cm  companhia  da  mfte, 
que  era  tolieira  e  de  dois  esrrnvos;  tinha  80  annos.  era  solteiro  e  morava  parede  e  meia 
com  o  coronel  Daniel  Pedro  M&ller,  nm  dos  extrangciros    sediciosos  do    governo.  José 
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do  coronel  Francisco  Ignacio  do  Souza  Queiroz,  trabalbaram  em 
fazer  apparecer  o  que  já  decantes  entava  projectado  e  o  mesmo 
coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  procurou  occultar 
maliciosamente  naquella  occasião  aos  seiís  collegas  do  governo  (1)^ 
bem  como  coadjuvaram  este  motim  o  capit&o  Caetano  Pinto  Ho- 
mem (2)  e  o  tenente  Franciico  António,  por  alcunha  o  Patarata^ 
como  sócios  do  coronel  Alvares,  cooperando  igualmente  para  o 
mesmo  motim  o  capitào  António  de  Siqueira  Moraes  (3),  que 
publicamente  convidava  a  muitos  que  n)ssem  para  o  largo  de 
bfto  Gonçalo,  o  capít&o  de  ordenanças  Francisco  José  de  Azevedo^ 
o  capitão  Manoel  Joaquim  Coelho,  o  capitão  Joaquim  Alvares^ 
Moreira,  o  tenente  Manoel  Felizardo  de  Carvalho  e  António  FÍo- 
riano  Alvares  Alvim  (4),  dos  quaes  viu  elle  tORtemunha  uns  na 
frente  da  tropa  e  outros  na  saía  da  Camará,  persuadindo-se  elle 
testemunha  que  todos  estes  ao^entes  e  cooperadores  entraram  no 
recontado  motim  por  condescenderem  com  João  Carlos  Augusta 
de  Oyenhausen,  presidente  do  extincto  governo,  a  quem  dese- 
javam agradar,  e  com  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Quei- 
roz.— Ao  terceiro,  disse  que  sabe,  por  ser  voz  publica  nesta  ci- 
dade, que  a  tropa  se  fora  congregar  no  largo  de  S.  Gonçalo^ 
alliciada  pelos  indicados  agentes  e  cooperadores  para  o  acontecido 
motim,  e  sabe  por  ouvir  a  alguns  soldados  que  a  tropa  tora 
congregada  naquelle  largo  a  titiilo  de  pedir  pela  conservação 
do  memorado  presidente  com  o  fundamento  <ie  ter  governado 
bem  eéta  província,  sendo  um  dos  principaes  que  trabalharam 
a  este  respeito  o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes 
Leme,  que  appareceu  na  frente  da  tropa  e  a  animava,  ci- 
tando leis  e  cartas  regias  a  bem  d*»  suscitado  motim  que  in- 
titulava «causa  publica». — Ao  quarto,  disse  que  sabe  por  ver 
que  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  fora  quem 
tomara  o  commando  daquella  tropa  na  occasião  do  motim,  con- 
duzindo-a  do    quartel    para    o    largo  de  São    Gonçalo    e    pon- 


Ifanool  da  lius  Trallifto  era  paulista,  de  46  annos,  mivjor  reformado,  casado,  com  seb 
flUios  e  treze  escravos;  era  Mirado  e  morava  oa  raa  do  Ouvidor  n.  "7.  De  Joaonim 
Pedro  Maia  o&o  ha  uoticia  e  aqui  se  diz  que  todos  eram  oommensaes  de  Francisco  Ignacio. 

1  Ooonltava  aos  colleiças,  recebia  pedido  de  JoUo  Carlos  para  snffocar  uma  oont^ 
piraçfto  de  qae  elle  mesmo  era  o  chefe  e  la  avisar  Martim  da  existência  da  tramai 

2  Caetano  Pinto  era  portngnes  de  Lamego,  de  40  annos,  casado  e  com  mnitos  filhos : 
morava  na  casa  do  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  de  qnem  era  subal» 
terno  na  miliotia ;  o  Patarata  ora  portngnez  de  Lisboa  e  morava  com  elle  na  mesma  caaa. 

3  Era  natural  de  Jnndiaby^neMe  Ehtado.rolteiro,  de  40  annos,  capitlo  de  milicias  e 
eomo  tal,  subordinado  aos  ooront^is  Ferreira  do  Amaral  e  Francisco  Ignacio.  Tinha  IciJa 
de  fasendas  na  rua  Direita,  n.  I,  com  um  csixeiro  e  cinco  escravos  ;  foi  também  pre-^ 
■idente  da  Gamara,  a  principio  multo  apegado  aos  Andradas.  a  quem  chamava  «benemé- 
ritos patriotas*.  ma«  na  sedlçfto  de  23  de  Maio  appareceu  ao  lado  doe  facciosos. 

4  Nfto  era  da  familia  legitima  dos  Taques  Alvim  e  era  pardo  de  côr  segundo  um,, 
retenseamento  de  tempo,  solteiro,  de  3B  annos.  negociante  na  rua  do  Commercio,  n.  4,  • 
«lUciano. 
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do-a  em  linba  de  batalha,  o  que  effectuado  den  repetidos  viras, 
e  chegando  logo  depois  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
<^eiroz,  mandado  pelo  governo,  perque  iizesse  retirar  a  tropa 
para  o  quartel  visto  ter  afíectado  em  governo  que  de  nada 
«abia  (1),  perguntou  ao  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do 
Amaral,  com  um  ar  agastado  para  impor  ao  publico,  com  que 
^rdem  tinha  elle  ajuntado  ahi  aquelles  soldados  ?  Ao  que  lhe  foi 
■respondido  pelo  dito  coronel  Alvares  que  o  tinha  feito  em  beneficio 
publico,  visto  que  m  representações  feitas  a  Sua  Alteza  Real 
pelos  habitantes  desta  província  eram  suffocadas  pelo  ministro 
de  Estado  dos  Negócios  do  Brasil  e  Extrangeiros,  combinado 
•com  seu  irmão  o  coronel  Martim  Francisco  Ribeii*o  de  Andrada 
nesta  capital,  para  desta  sorte  chegarem  suas  vozes  ao  pé  do 
throno  (2),  termtTiando-se  com  uma  apparente  e  affeetada  briga, 
que  por  tal  se  conheceu,  tanto  assim  que  logo  passaram  juntos 
na  frente  da  tropa  até  ao  fim  do  motim,  sem  que  o  dito  coronel 
Queiroz  voltasse  mais  ao  governo  a  dar  parte  da  sua  commis- 
sào. — Ao  quinto,  disse  que  sabia  por  ser  voz  publica  que  o  pre- 
sidente''da  Garoara  desta  cidade,  o  capitão  José  Bento  Leite 
Penteado,  fora  violentado  e  constrangido  pela  força  armada  para 
concorrer  na  casa  da  mesma  Gamara,  ^eudo  o  capitão  Pedro  Ta- 
nques de  Almeida  Alvim  quem  o  conduziu  (3). —  Ao  sexto,  disse 
que  sabe  que  tudo  quanto  se  escreveu  na  casa  da  Gamara,  por 
parte  do  povo  e  tropa,  fora  manejado  pelo  ouvidor  José  da  Gosta 
Garvalho  e  ditado  pelo  seo  escrivão  Amaro  José  Vieira,  que  alli 
concorreu  com  elle  (4),  presenciando  elle,  reverendo  testemunha, 
parte  do  que  fica  expendido  e  constando-lhe  parte  por  ouvir,  e 
nada  mais  disse  deste. — Ao  sétimo,  disse  que  sabe,  por  ser  voz 
publica  na  cidade,  eme  o  presidente  do  extincto  governo,  João 
Garlos  Augusto    de    Oeynhausen,  concorrera    para    o    acontecido 


1  Betando  francamente  associado  com  Jofto  Carlos  e  tendo  o  apoio  sejçu^o  de  011- 
Teira  Pinto,  Mftller  e  Qaartini,  flngia  nada  saber  da  consplraçfto  para  enganar  o«  colle- 
gas  brasileiros  do  governo! 

2  Bsta  scena  dramática  de>ia  ter  sido  bem  ensaiada  para  prodnzir  o  effeito  dese- 
jado, mas  nm  dos  actores  se  esqueceu  do  papel  convenci  ornado  para  só  se  lembrar  da 
realidade  da  sitnaçfto  e  nfto  voltar  mais  ao  palácio  commanicar  a  Jofto  Carlos  o  desem- 
penho do  papel  qne  lhe  tora  confiado.  Dalii  resnltoa  tomar-se  conhecida  a  combíntçfto, 
qne  delxon  de  ser  trágica  para  ser  cómica.  Nunca  representaçfto  alguma  forasuffocada 
e  isto  facilmente  se  prova  pelas  próprias  actas  das  sessões  do  governo,  nas  qnaes  nfto 
eoasta  cousa  alguma  a  respeito,  quando  as  representações  deviam  seguir  por  intermédio 
do  governo  e  ser  por  elle  informado.     E'  uma  falsidade  para  justificar  o  crime. 

3  Já  se  viu  como  o  capitfto  Penteado  foi  conduzi«lo  á  casa  da  Camará,  a  pé  e 
acompanhado  por  Pedro  Taquea,  que  ia  montado  e  armado  de  espada  e  trabuco,  amea- 
çando-o  de  !eval-o  com  as  mftos  amarradas,  atado  á  cauda  do  seu  cavallo  ! 

4  Refere-se  á  representaçfto  que  nesse  dia  se  fez  na  Camará,  planejada  por  Costa 
Carvalho  e  reditrida  pelo  sen  escrivão  Amaro  Vieira,  quando  a  Camará  tinha  o  seu  escri- 
vfto,  qne  era  Jofto  Nepomuceno  de  Almeida,  sendo  o  mesmo  Coita  Carv2lbo  o  primeiro 
«ignatario  sedicioso  e  vindo  depois  os  seus  cúmplices  na  sediçfto  e  a  plebe  recrutada  por 
Pedro  Taqnes,  Macedo,  Oliveira  Netto,  CaeUno  Pinto  e  silva  Telles. 
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motim  parte  interessada,  tonto  assim  que,  sendo  costame  man- 
dar ello  presidente  entregar  ao  secretario  os  oificios  da  corte 
apenas  os  recebia,  nào  aconteceu  as^im  a  respeito  daquelle  por 
onde  foi  chamado  á  corte,  pois  que,  teiido-o  recebido  ás  4  horas 
da  tarde  do  dia  22  de  Maio,  só  o  ojiresentou  no  dia  seguinte 
ás  10  fioraSy  tio  acto  da  sessão,  para  desta  sorte  ter  tempo  de 
urdir  o  motim  acontecido,  andando  para  isso  por  differentes 
casas,  como  foram  a  do  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do 
ÂTiuiral,  a  do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  oxdb 
8E  ACHAVA  O  OUVIDOR  JosÉ  i>A  CoBTA  Carvalho,  6  a  do  hriga^ 
deiro  Pinto,  a  mostrar  o  referido  officio  para  fazelos  interessar 
na  sua  conservação  e  manobrarem  a  disposição  do  coronel  Mar^ 
iim  Francisco  e  do  brigadeiro  Jordão,  para  o  que  tudo  concor- 
reram os  referidos,  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 
e  o  ouvidor  José  da  Costa  Carvalho,  que  era  especialmente  inte- 
ressado na  disposição  do  coronel  Martim  como  seu  mortal  inimigo, 
a  quem  eram  igualmente  adversos  o  presidente  João  Carlos  Au- 
gusto de  Oegnhausen  e  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz  por  se  opporem  elle  coronel  Martim  e  o  brigadeiro  Jor- 
dão aos  seics  desaforos  e  injustiças  e  haverem  propugnado  |iara 
que  sabisse  um  bando  afim  de  se  fazer  restituir  o  dinheiro  que 
alguns  soldados  tinham  dado  para  deixarem  de  ir  na  expedição 
que  marchou  para  o  Rio  de  Janeiro,  visto  constar  que  alguns 
commandantes  e  suas  amadas  o  tinham  recebido. — Ao  oitavo, 
disse  que  sabe  por  ter  presenciado  que  o  extincto  governo,  em 
vez  de  castigar  os  revolucionários,  antes  os  approvava,  tanto 
assim  que  arrombando-se  e  roubando-se  a  casa  da  pólvora  e 
havendo  uma  grande  revolução  nos  quartéis,  nenhumas  provi- 
dencias se  deram  para  se  cohibirem  semelhantes  desatinos  o  se- 
rem castigados  os  revolucionários;  antes  por  elles  eram  estra- 
nhados os  que  obravam  de  diverso  modo,  obedecendo  a  Sua  Al- 
teza Real. — Ao  nono,  disse  que  sabe,  por  ouvir  ao  })adre  Joaquim 
Manoel  de  Oliveira  e  Castro  que,  em  casa  delle  reverendo  tes- 
temunha, muitas  vezes  disse  que  brevemente  se  haviam  de 
realizar  grandes  cousas,  alludindo  por  )sto  aos  acontecimentos 
do  dio  23  de  Maio  passado,  em  que  muito  influiu,  falando  e 
aconselhando,  como  elle  reverendo  testemuuha  observou,  e  mais 
não  disse  deste. — Ao  decimo,  disse  que  sabe,  por  noticia,  de 
uma  carta  anonyma  (1),    escripta    ao    capitão  António  Bernardo 


(I)  As  cftrtKS  «noDymas  e  pasquins  pregados  nas  esqnlnas  foram  mnito  commnos 
em  8.  Paulo,  desde  os  tempos  de  EU>drigo  César  ató  a  Independência,  periedo  de  100 
annos  em  qne  a  dllaç&o  era  nm  meio  regalar  de  governo  e  os  dilatores  recompensados; 
algnmas  veies  os  próprios  capitães  generaes  foram  victimasde  pasqain«,  qne  exprimiam 
verdades  cruéis  qne  os  povos  opprimidos  nfto  tinham  a  coragem  de  falar  abertamente. 
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da  Veiga,  qne  o  presidente  do  governo  João  Carlos  Augusto 
de  Oeynhausen,  por  intervençAo  do  ouvidor  José  da  Costa  Car- 
valho, se  communicava  directamente  ás  Cortes  de  Portugal  con- 
tra a  causa  do  Brasil,  pedindo  tropas  para  esta  província,  pelo 
porto  de  Santos,  para  marcharem  com  a  gente  que  aqui  se 
reunisse  em  direitum  para  o  Rio  de  Janeiro  afim  de  forçar  Sua 
Alteza  Real  a  cumprir  os  decretos  das  mencionadas  Cortes,  e 
asseverando  que  nesta  capital  e  em  Santos  havia  dinheiro  das 
mesmas  Cortes,  por  via  da  companhia  dos  vinhos,  para  a  com- 
pra da  tropa  aqui  existente  e  «arranjo  da  que  viesse,  e  nada 
mais  disse  deste,  nem  do  costume.  E  lido  o  seu  juramento,  pelo 
achar  conforme  ao  que  depoz,  assignou  com  o  ministro  devas- 
sante.  £  eu,  o  hacharel  foimado  Manuel  Joaquim  de  Ornellas, 
escrivão  da  presente  devassa,  o  escrevi. — Freire. — Ildefonso  Za- 
vier  Ferreira  (1). 

ASSENTADA 

Aos  23  dias  do  mez  de  Setemhro  de  1822,  nesta  cidade  de 
S.  Paulo,  em  casas  de  residência  do  doutor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  juiz  da  presente  devassa,  onde  eu 
escrivão  da  mesma  me  achava,  e  sendo  ahi  foram  por  elle  mi- 
nistro inquiridos  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  natu- 
ralidades, moradas,  edades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o 
que  adeante  se  segue,  do  que  para  constar  £z  este  termo  de 
assentada.  E  eu,  o  hacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Ornei- 
las,  escrivão  desta  devassa,  o  escrivi. 

TESTEMUNHA  9.* 

O  CAPITÃO  Bento  Correia  Leme     (2)  viuvo,  natural  e  mora- 
dor desta  cidade,  onde  vive  de  negocio  de    tropas,  de  edade  de 


(1)  Vem  em  notii  aseignada  pelo  Juis  e  depoente  uma  rectíflcaçSo  ao  depocto  ne 
oitavo  item,  em  que  dix  a  testemunha  qne  o  cónego  Jofto  Ferreira,  e  padre  mestre  Faala 
Oliveira  e  o  professor  André  Gomes— membros  do  governo- nfto  tomaram  parte  alguma 
nos  factos  sediciosos  de  23  de  Maio.  Deviam  também  participar  desta  rectiflcaçfto  Ver- 
gueiro Q  Felisberto,  qco  nfto  tomaram  parte  na  conspiração,  estando  ausentes  de  6. 
Paulo  uo  dia  em  que  ella  sahiu  á  rua,  e  bem  assim  liazaro  Gonçalves  e  Gama  Lobo  que 
«e  achavam  no  Rio  de  Janeiro  desde  o  começo  do  anuo,  prestando  bons  serviços  ao 
Brasil  á  frente  do  regimento  dos  Leats  Paulittanot.  Parece  que  esta  declaração  do 
depoente  foi  motivada  pelo  facto  dos  padres  Jofto  Ferreira  e  Paula  Oliveira  e  professor 
Audré  Gomes  estarem  presente  á  seesAo  do  governo  do  dia  23  de  Maio  e  nfto  tcem 
protestado  contra  a  sediçfto  apatrocinada  pelos  outros  membros  presentes- Jofto  Carlos, 
Oliveira  Pinto.  Mflller,  Quartlm  e  Francisco  Ignacio ;  porém  ha  desculpa  para  essa  tacita 
covardia,  porque  Joio  Ferreira  e  André  Gomes  eram  velhos  de  mais  de  70  annos  e 
Paula  Oliveira  era  clérigo  pacifico  e  a  cidade  ficou  sob  o  regimem  do  terror,  com  a 
presença  nas  mas  de  Oliveira  Netto,  Pedro  Taques,  Paula  Macedo.  Silva  Telles,  Caetane 
Pinto,  Gonçalves  Mamede  e  outros,  armados  de  trabnco  e  violentando  aos  que  nfto  con- 
cordavam com  a  sediçfto. 

(2)  Pertencia  á  família  Leme,  qne  era  uma  das  mais  antigas  e  numere sas  de  B, 
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60  annos ;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  em  um 
livro  delles  em  que  poz  sua  mào  direita  e,  debaixo  do  jura- 
mento que  prestou,  lhe  foi  encarregado  disssesee  a  verdade  do 
que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos 
interrogatórios  da  presente  devassa  disse,  ao  primeiro,  que 
nada  sabia,  bem  como  ao  segundo. — Áo  terceiro,  disse  que  sabe 
por  ouvir  dizer  ao  tenente  Ignacio  José  de  Macedo,  que  a  tropa 
sahira  do  quartel  e  se  fora  postar  no  largo  de  S.  Gonçalo  por 
effeito  de  ter  ido  um  official,  cujo  nome  ignora,  forçar  com 
armas  ao  referido  tenente,  que  se  achava  de  estado  maior,  para 
que  a  mesma  tropa  se  fosse  congregar  naquelle  largo.  —  Ao 
quarto,  disse  que  sabe  por  ver  que  os  commandantes,  que  se 
achavam  na  frente  da  tropa  congregada  no  referido  largo,  foram 
-o  brigadeiro  Joaqnim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  o  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  e  o  coronel  Francisco  Al- 
vares Fereira  do  Amaral,  com  os  officiaes  subalternos  o  sargento 
mòr  Francisco  de  Paula  Macedo,  o  sargento-mór  José  Rodrigues 
Pereira  de  Oliveira  Netto,  o  capit&o  Pedro  Taques  de  Almeida 
Alvim,  além  de  outros,  e  concorrendo  elle  testemunha  ao  logar 
onde  se  achava  postada  a  tropa  por  effeito  do  rebate  aconte- 
cido e  perguntando  ao  referido  brigadeiro  Pinto  qual  era  a 
causa  de  semelhante  alvoroço,  respondeu  que  era  para  socegò  e 
paz  da  pátria,  e  replicando  elle  testemunha  quaes  eram  os  ini- 
migos que  nos  dessocegavam,  lhe  respondeu  o  mesmo  brigadeiro 
que  ao  depois  o  saberia ;  e  como  por  estas  respostas  viesse  no 
conhecimento  de  que  nào  havia    inimigos     na     terra  e    que  um 

TAL    AJUNTAMENTO    LHE    PAKECIA    ANTES  UM   BPFBITO    DB  BEBEDEIRA 

se  retirou  á  sua  casa  e  no  outro  dia  sahiu  para  a  sua  invern- 
ada (1)— Ao  quinto,  disse  que  sabe  por  ser  nos  publica  que  o 
prisidente  da  Camaia,  que  então  era  o  capitão  Bento  José  Leite 
Penteado,  fora  obrigado  á  força  de  armas  a  concorrer  á  casa  da 
mesma  camará  na  occasião  do  rebate  e  que  quem  para  iste  o 
forçara  fora  um  dos  três  officiaes  o  capitão  Pedro  Taques  de 
Almeida  Alvim,  o  major  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveir  Netto 
e  tenente  Jayme  da  Silva  Telles,  por  serem  os  que  mais  se  dis- 
tinguiram como  perturbadores  na  occasião  do  motim  — Ao  sexto, 
disse  que  presume  terem  sido  forçadas  quasi   todas   as  assigntu- 


Paolo ;  devia  ter  64  annoe  porqae  em  18T8  já  elle  apparece  oom  60  annos  e  com  negocio 
na  nia  da  Tabattngaera,  n.  35 ;  só  mais  tarde  seria  qoe  deixou  a  laa  proflssfto  par» 
.se  fazer  negeciante  de  tropas. 

(I)  B  tinha  raz&o  para  assim  pensar,  porqne  ontros depoimentos  falam  em  almoços 
regados  com  abundante  espirito  na  casa  do  coronel  Prancisoo  Ignacio,  e  André  Gomes 
nos  conta  que  o  próprio  paço  municipal  se  transformara  naquelle  dia  em  botequim  e 
taberna  em  qoe  se  prodigalizavam  gratuitamente  vinho  e  genebra  aos  que  li  appareciAm 
a  proclamar  o  bem  pnbliol 
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ras  eoDstando  do  auto  de  yereança  extradinaria  do  dia  23 
de  Maio  por  ido,  )>orqaanto  elle  testemunha,  estando  no 
largo  de  São  Gonçalo,  ouviu  uraa  voz  de  que  todos  subissem  á 
sala  da  Gamara  debaixo  de  subordinação  para  assignarem  o  refe- 
rido auto  (1),  e  que  Uimbem  ouvira  vulgarmente  que  se  andara 
fazendo  um  assignado  nesta  cidade  para  fazer  expulsar  delia  e 
toda  a  provinda  o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
quando  n&o  havia  motivo  algum  para  semelhante  procedimento 
(2) .  — Ao  sétimo,  disse  nada  —  Ao  oitavo,  que  lhe  nâo  consta  que 
pelo  governo  ent&o  existente  se  dessem  providencias  algumas 
tanto  sobre  es  acontecimentas  dia  23  de  Maio  como  sobre  o  ajun- 
tamento nos  quartéis  na  occasi&o  em  que  a  tropa  de  Santos 
marchava  para  esta  cidade,  pois  que  então  se  achava  fora  desta 
cidade.  — Ao  nono  e  decimo,  nada  disse,  bem  como  do  costume. 
E  lido  o  seu  juramento,  pelo  achar  conforme  ao  que  havia  de- 
posto, e  assignou  com  o  ministro  inquiridor.  E  eu,  o  bacharel 
formado  Manoel  João  de  Omellas,  escrivão  desta  devassa,  o  es- 
cievi. — FreireBento  Corrêa  Leme, 


TESTEMUNHA    10/ 

Francisco  Manoel  de  Borja  (3),  solteiro,  sargento  do  ter- 
ceiro regimento  de  milicias,  desta  cidade,  natural  da  villa  de 
Santos  e  morador  desta  cidade,  onde  vive  do  seu  officio  de  al- 
faiate, de  idade  35  annos;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evan- 
felhos  em  um  livro  delles  em  que  poz  a  sua  mão  direita  e  debaixo 
o  juramento  que  lhe  foi  deferido  prometteu  dizer  a  verdade  do 
que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  inquerido  pelos 
interrogatórios  da  presente  devassa,  ao  primeiro,  disse  que  sabe 


(1)  Esta  gente  ntbordtnada  ettara  rennid»  no  pateo,  em  baixo,  pelos  esforços  doe 
sededosos  Fedro  Taqoes,  Panla  Macedo.  Oliveira  Netto  e  oatroe.  qae  armados  de  espada 
e  trabooo  e  andavam  recrutando  pelas  ruas,  e  a  grande  maioria  saliin  e  assignou  o 
anto  sem  saber  o  qne  nelle  continha. 

(2)  Motivo  de  serviço  publico  nfto  liavia  impetrantes  inneresses  particulares  a  at- 
tender  o  \\ie  nio  podiam  ser  realizadas  cem  a  presença  deMartim  e  Jordfto  no  governo . 
De  outros  depoimentos  v6-se  que  liavla  a  questfto  das  carnes  verdes,  a  in<mizade  de 
Costa  Carvalho  a  Marttm,  veaalidade  dos  ofáclaeb  qne  receberam  dinheiro  para  dispen- 
sarem sMdados  de  seguirem  para  o  Rio.  descoberto  e  divulgada  para  Martim  e  Jordfto. 
e  finalmente  os  interesses  retrógrados  em  lucta  com  os  interresses  bjazlleiros,  aquelles 
personificados  nos  estrangeiros  membros  do  governo  e  no  seus  allidaos  Franci  i.co  Igna- 
do  e  Costa  Car^'aiho   e  estes  reoresentados  por  Martim  e  Jord&o. 

()  Em  i82i2,  ao  tempo  desta  devassa  havia  um  Francisco  de  Boi^ja.  portnguez  de 
eeros  de  40  annos,  sargento,  com  negocio  de  molhados  da  rua  do  Commercio,  n.  4,  qne 
Bio  deve  ser  confundido  com  este. 

0  seu  depoimento  tem  valor  por  ser  testemunha  de  vista  e  miliciano,  subordinado 
aos  coronéis  Ferreira  do  Amaral  e  Francisco  Ignacio.  Este  depoimento  n&o  traz  as* 
seotada,  servindo  para  elle  a  mesma  assentada  anterior. 
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por  ver,  em  rnzão  de  ser  o  commandaute  da  guarda  do  quartel 
no  dia  23  de  Maio  do  coiTente  auDo,  que  o  major  José  Rodri- 
gues Pereira  de  Oliveira  Netto,  ertrando  no  quort«l  com  ou  troa 
officiaes,  na  tarde  daquelle,  como  foram  o  tenente  Jayrae  da  Silva 
Telles  e  o  capitão  Sagalerva,  se  dirigiu  a  um  dos  tambores  alli 
existentes  e,  perguntando-lhe  pelos  demais  tambores,  gritou  que 
se  tocasse  a  rebate  e  bem  da  pátria  e  logo  se  encaminhou  ao 
official  do  estado  maior,  o  tenente  Ignacio  José  de  Macedo,  e  o 
obrigou  com  uma  pistola  aos  peitos,  gritando  com  elle  por  ti*es 
vezes  que  se  havia  de  tocar  a  rebate  e  empurrando  o»  tambores 
dos  pescoções  para  que  o  fossem  tocar,  o  que  vendo  elle  tes— 
temunha  se  poz  logo  em  armas  e  segundo  as  ordens  que 
havia  e  que  eram  de  se  tocar  a  rebate  sem  positiva  ordem  do 
governo  para  se  dever  ou  nfto  tocar,  mandou  immediatamente 
um  cabo  a  participar  aquelle  rebate  á  guarda  principar,  e 
lhe  veiu  em  resposta  que  o  official  daquella  guarda  dava 
parte  na  sala  do  governo,  donde  lhe  não  veiu  decisão  alguma 
e  por  isso  se  continuou  a  tocar  a  rebate.  Disse  mais  que  che- 
gando ao  quartel  o  tenente  coronel  António  de  Pádua  de  Gus- 
mão, commandaute  do  destacamento,  logo  que  ouviu  tocar  a  re- 
bate, perguntou  quem  o  tinha  mandado  tocar,  ao  que  respondeu 
o  major  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto  que  foram 
elle  e  a  corporação  de  officiaes  e  povo  que  alli  se  achavam  para 
bem  commum  e  socego  da  pátria.  Ao  segundo  e  terceiro,  disse 
nada. — Ao  quarto  disse  que  sabe  por  ouvir  vulgarmente  que  quem 
conmmanda  a  tropa  no  largo  de  São  Gonçalo,  quando  alli  se 
postou,  fora  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  e 
que  depois  chegara  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Quei- 
roz e  tomara  o  commando  delia. — Ao  quinto,  disse,  que  nada 
sabia. — Ao  sexto,  disse  que  sabe  de  facto  próprio  e  por  presen- 
ciar que  tanto  as  assignaturas  do  auto  de  vereação  extraordiná- 
ria do  dia  28,  eomo  as  que  se  seguiram  ao  depois  (1)  e  que  de- 
ram causa  á  expulsão  dos  dous  membros  do  governo,  o  coronel 
Martim  e  o  brigadeiro  Jordão,  e  á  sabida  daquelle  para  fora 
desta  cidade  e  provincia,  foram  determinador  pelo  commandant& 
do  destacamento  quanto  aos  soldados  e  officiaes  inferiores^  que 
sabiam  ler,  sendo  elle  testemunha  um  delles,  que,  supposio  sou^ 
bessc  a  que  se  dirigiam    essas    assignaturas  feitas  na  Cambara  e 

NÃO    TIVESSE    MOTIVO    ALGUM   PARA    CONVIR   NO   QUE     FOI   REQUERIDa 


(1)  Nfi  ActA  do  TereaçSo  do  dia  23  de  Maio  «ssfgnon  muIU  frente  que  no  dia  li. 
nfto  foi.  tendo  o  livro  ficado  á  disposição  de  quem  quizesse  Ter  e  assiirnnr  aqnelta  acta 
e  nos  dias  V4  e  25  de  Maio  foi  muita  gente  forçada  a  Ir  á  Camará  prestar  a  sna  a«éi- 
gnatara  O  mesmo  facto  se  dea  com  a  acta  do  dia  29.  que  flcoa  aberta  para  receber 
mais  assignataras.  Tado  isto  consta  das  próprias  actas  e  por  isso  se  diz  aqol  «  atsU 
gnatnras  do  dia  28  e  aa  qae  se  seguiram». 
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PELO  INTITULADO'  POVO  B  TROPA,  COMTUDO  PRESTOU  A  SUA  OBRI- 
GAÇÃO, de  que  está  bem  arrependido,  e  a  que  fez  no  quartel  foi 
sem  saber  o  fim  a  que  se  dirigia, — Ao  sétimo,  disse  nada. — Ao 
oitavo,  disse  que  lhe  não  consta  que  o  extiiicto  governo  desse 
providencia  alguma  sobre  os  acontecimentos  do  dia  23  de  Maio, 
bem  como  do  ajuntamento  de  militares,  paizanos  e  escravos,  que 
se  conservaram  no  quartel  prjr  espaço  de  três  dias  e  três  noites, 
quando  a  tropa  da  villa  de  Santos  se  encaminhava  para  esta 
cidade  (1),  existindo  alli  todos  armados,  até  os  mesmos  escravos, 
com  armas  do  quartel  subministradas  ]>elo  imijor  Netto,  e  com- 
prehendendo-se  entre  os  mesmos  o  padre  Bernardo  Conrado  e  o 
frade  franciscano  Frei  António  do  Menino  Jesus,  este  com  um 
escravo  atraz  de  si  armado  de  trabuco  e  aquelle  de  espada  e 
pistolas,  o  que  elle  testemunha  sabe  por  ter  visto,  sendo  todos 
sustentados  a  carne,  farinha,  arroz  e  vinho  a  custa  do  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  commandante  da  força  ar- 
mada, segundo  elle  testemunha  ouviu  vulsrarmente  dizer  ser  feita 
essa  despesa  a  custa  do  referido  commandante  da  força  armada, 
a  qnem  davam  muitos  vivas,  da  mesma  sorte  que  ao  presidente 
do  extincto  governo  Joào  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  haven- 
do me^a  redonda  para  toda  a  officialidade,  padres  e  paizanos  de 
alguma  representação,  sendo  notados  do  inimigos  da  pátria  todos  os 
quen&o  concorreram  áquelle  ajuntamento,  reanimando  por  este  modo 
a  todos  os  que  alli  se  achavam  para  obstarem  a  entrada  do 
marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza  e  a  sua  tropa, 
com  o  pretexto  muitas  vezes  repetido  no  quaitil  de  que  vinham 
matar  e  saquear  (2).  Disse  mais  que  sabe,  por  ouvir  fallar 
geralmente  no  mesmo  quartel,  que  querendo  o  governo  que  a 
tropa  entrasse   desarmada  e  com   os  fusis   abertos,  não  quizeram 


(1)  Este  i^ontamento  de  militares,  de  dois  cIerÍ£:os  desconhecidos,  de  alguns  val- 
sanos  e  escravos,  teve  logar  em  meado  de  Jnlho  de  )  822,  quando  havia  Já  quasi  dois 
mezes  qne  Msrtim  e  JordAo  tinham  sido  depostos  e  estav»  já  Martim  occapando  o  cargo 
de  ministro  da  Fazenda  do  Princepe  Regente.  0  governador  militar  do  Santos,  Silva  Va- 
lente, tinha  sido  suhstitnido  por  Cândido  Xavier,  qne  teve  ordem  do  Rio  para  marchar 
sobre  B.  Pnolo  e  restabelecer  a  paz  na  cidade;  porém  os  sediciosos  de  23  de  Maio  re- 
sistiram e  a  esta  resistência  é  que  aqui  se  faz  referencia.  Cândido  Xavier  voltou  a 
Santos  e  os  sediciosos  só  cederam  com  a  chegada  de  D.  Pedro,  em  Agosto,  quando  se 
propnzeram  a  fazer  festas,  que  foram  recusadas. 

2  Algumas  das  testemunhas  Já  disseram  que  na  roanhft  do  dia  da  Bernarda  o  coro- 
nel Prbncisco  Ignacio  dera  almoço  regado  a  espirito  aos  homens  com  que  pretendia  fazer 
a  sedição,  e  o  papel  que  alguns  delles  —  Pedro  Taques,  Paula  ilaoedo,  Oliveira  Netto, 
Silva  Telles,  Caetano  Pinto,  Gonçalves  Mamede  e  outros  —  fizeram  nas  ruas  parece  in- 
dicar que  estavam  Influenciados  pelo  lauto  almoço;  depois,  Aiidré  Gomes,  velho  portu- 
gnes  e  membro  do  governo;  nos  vem  dizer  que  naquelle  dia  o  paço  municipal  u  irane- 
formeira  em  botequim  e  taberna  áe  vinho  e  genebra,  lautamente  distribuidoa  aos  festivos 
do  dia,  o  agora  nos  conta  o  sargento  Borjà  que  ainda  dois  mezes  depois  da  Bernarda  a 
coragem  e  o  animo  dos  militnres,  clérigos,  paizanos  e  escravos,  reunidos  no  quartel, 
eram  mantidos  a  custa  de  carne,  farinha,  arroz  e  vtnAo,  fornecidos  ainda  peto  coronel 
Fr»ncÍ8C0  Ignacio  I 
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os  aquartellados  estar  por  isso. — Ao  nono  e  decimo  nada  disse, 
nem  do  costume.  E  lido  o  seu  juramento,  pelo  achar  conforme 
ao  que  depoz,  se  assignou  com  o  ministro  inquiridor.  E  eu,  o 
bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Ornellac,  eacriv&o  desta 
devassa  ;  o  escrivi.— jPreire. — Francisco  Manoel  de  Borja. 


ASSENTADA 


Aos  23  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
São  Paulo,  em  casas  de  residência  do  doutor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  onde  eu  escrivão  desta  devassa  fui  vindo, 
e  sendo  ahi  por  elle  ministro  foram  inquiridas  as  testemunhas 
cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades,  moradas,  idades,  officios, 
ditos  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante  se  segue,  do  que  para 
constar  fiz  este  termo  de  assentada.  E  eu,  o  bacharel  formado 
Manoel  Joaquim  de  Omellas,  escrivão  da  mesma  devassa,  o 
escrevi. 

TESTEMUNHA   11.* 

Jacintho  José  (1),  casado,  natural  da  villa  de  Santos  e 
morador  desta  cidade  onde  vive  do  seu  soldo  de  tambor-mór  do 
3.''  regimento  da  infantaria  miliciana,  de  idade  de  36  annos; 
testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  um  livro  delles 
em  que  poz  a  sua  m&o  direita  e  debaixo  do  juramento  que  lhe 
foi  deferido  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  per- 
guntado lhe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios  da 
presente  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  estando  elle  testemunha 
dormindo  sobre  a  tarimba  do  corpo  da  guarda  do  quartel  na 
tarde  do  dia  23  de  Maio  do  corrente  anno  accordára  com  o  ba- 
rulho dos  tambores  no  acto  de  pecarem  nas  caixas  e  vira  o 
major  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  ac(>mpanhado 
do  major  Francisco  de  Paula  Macedo  e  do  tenente  Jayme  da 
Silva  Telles,  a  dar  socos  nos  tambores  para  irem  tocar  rebate, 
e  mandando  elle  testemunha  chegar  os  tambores  á  forma  lhes 
determinou  tocassem  a  rebate  na  fóma  ordenada  pelos  sobreditos 
oflSciaes,  e  querendo  elle  rodear  o  quartel  na  forma  praticada 
nas  occasiões  de  fogo  por  julgar  que  o  rebate  se  dirigia  a  este 
fim,  se  oppuzeram  a  isso  aquelíes  officiaes,  mandando  que  fossem 


1  Em  1818  havia  em  B.  Paulo  nm  Jaciatho  José,  paulista,  ãe  33  annos,  oa«ado, 
branco,  escríptnrario  da  Contadoria  e  morador  na  nia  da  Liberdade  n.  31,  com  a  ma- 
Iher,  um  filho  e  trea  escravos ;  era  miliciano  e  por  estes  dados  parece  ser  o  meimo  qoe 
aqnl  flgnra  como  despocote  e  testemanha  mais  do  que  de  vista,  pois  era  o  chefe  doa 
tambores  que  foram  espancados  pela  offlcialidade  turbulenta  e  sediciosa. 
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tocar  pelas  rnas  pnblicas,  e  indo-se  já  a  recolher  ao  quartel  por 
detraz  da  cadéa,  sahindo-lhe  ao  encontro  o  major  Netto  e  man"* 
dou  parar  o  rfibate  e  que  elle  testemunna  se  recolhesse  para  o 
batalhão,  que  jà  então  se  achava  postado  no  largo  de  S.  Gon- 
çrlo;  ignorando  qual  fosse  a  ordem  que  tivessem  os  referidos 
officiaes  para  o  determinado  rebate  e  o  íim  deste,  constando* lhe, 
somente  por  ser  voz  publica,  que  o  mesmo  major  Netto  puzera 
suas  pistolas  ao  peito  do  official  do  estado  maior,  o  tenente 
Ignacio  José  de  Macedo,  para  que  mandasse  tocar  o  exigido 
rebate.  —  Ao  segundo,  disse  nada. — Ao  terceiro,  disse  que  sabe, 
por  ouvir  de  alguns  camaradas,  que  a  tropa  se  fora  postar  no 
largo  de  S.  Gonçalo  conduzida  pelo  brigadeiro  Joaquim  José 
Pinto  de  Moraes  Leme  e  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira 
do  Amaral. — Ao  quarto,  disse  que  quem  commandou  a  tropa  na 
occasião  do  motim  foram  os  ditos  brigadeiro  Pinto,  coronel 
Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  e  o  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Sousa  Queiroz,  chefe  da  força  armada,  pois  que  se 
viu  a  todos  elles  á  frente  da  tropa  e  povo.  —  As  quinto,  disse 
nada. — Ao  sexto,  disse    que  somente    sabe    por    acontecer  com 

ELLB  E  SEU  PILHO  B  OUTROS  CAMARADAS,  QUE  FORAM  A8SIGNAR  O 
AUTO  DE  VEREAÇÃO  EXTRAORDINÁRIA  E  OUTRO  PAPEL  POR  SEREM 
MANDADOS     PELO     SEU    SUPERIOR   O   TENENTB-CORONBL   AnTONIO   DE 

Pádua  de  Gusmão,  sem  saberem  o  que  assionaram,  nem  para 
QUE  fim,  ouvindo  posteriormente  que  fora  para  a  conservação  do 
presidente  do  extincto  governo,  João  Carlos  Augusto  de  Oey- 
nhausen  e  expulsão  dos  dous  membros,  coronel  Martim  e  o  bri- 
gadeiro Jordão,  de  cuja  assignatura  efitá  bem  arrependido  por 
não  ter  motivo  algum  de  queixa  contra  os  referidos  dmis  membros  (1). 
— Ao  sétimo,  nada  d'sse.  —  Ao  oitavo,  disse  que  lhe  não  consta 
que  o  extincto  governo  desse  providencias  algumas  sobre  os 
acontecimentos  daquelle  dia  28  de  Maio  passado,  nem  tão  pouco 
sobre  o  ajuntamento  dos  militares,  paizanos  e  escravos  que  con- 
correram ao  quartel,  e  todos  se  achavam  alli  armados  com  as 
armas  reiunas  por  occasião  da  vinda  da  tropa  da  villa  de  Santos, 
c^m[»rehendendo  se  entre  elles  um  frade  franciscano  de  nome 
Frei  António  do  Menino  Jesus,  armado  de  duas  pistolas  e  atrás 
de  si  um  pagem  mulato  armado  de  um  trabuco,  e  o  padre  Ber- 
nardo Conrado  de  espada  e  pistolas,  sendo  todos  sustentados  á 
carne,  farinha,  arroz  e  vinho  e  dando-se  repetidos  vivas  ao  chefe 


1  o  depoente  disse  qoe  tinha  36  annos ;  nfto  podia,  portanto,  ter  filho  emancipado 
para  anlgniar  a  acta  de  vereação  de  Jd  de  Maio.  Até  raeoinos,  meirinhos,  carcereiros 
e  muelcos  foram  chamados  durante  os  dias  23,  24  e  2^  de  Maio  a  assignarem  aquella 
aeta  e  ainda  assim  e1  la  cantem  menos  de  200  asstgnatnras  I  R  era  o  povo  de  8.  Panio 
que  alli  vinha,  por  aqaelle  melo,  protestar  contra  a  tyramnia  de  Murtim  Francisco 
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da  força  armada,  o  coronel  Francisco  Inácio  de  Sousa  Queiroz, 
que  abi  se  conservou  sempre  em  todo  o  tempo  que  durou  este 
ajuntamento,  ao  presidente  João  Carlos  de  Oeynhausen  e  ao 
capitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  o  que  tudo  viu  elle 
testemunha  por  ser  um  dos  que  alli  estiveram  no  mencionado 
ajuntamento,  e  doclarou  que  a  estada  de  todos  os  acima  refe- 
ridos no  respectivo  quartel  fora  para  impedir  a  entrada  da 
sobredita  tropa  vinda  da  villa  de  Santos,  para  cujo  effeito  esta- 
vam todos  municiados  de  pólvora  e  bala,  até  os  mesmos  escravos, 
e  fornecidos  de  armas  subministradas  pelo  major  Netto  e  capit&o 
Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim. — Ao  nono  e  decimo,  disse  que 
nada  sabia,  nem  do  costume.  E  lido  o  seu  juramento,  pelo 
achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  o  assignon  com  o  mini- 
stro inquiridor.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de 
Ornellas.  escriv&o  da  presente  devassa,  o  escrevi. — Ereire, — Ja- 
ciniho  José, 

TESTEMUNHA  12.* 

lííNAcio  Jose'  Vieira  (1),  casado,  natural  da  freguezia  da 
Penha  e  nella  morador,  onde  vive  da  suas  lavouras,  da  tdade 
de  4o  annos  mais  ou  monos;  testemunha  jurada  aos  Santos 
Evangelhos,  em  um  livro  delles  em  que  pôz  sua  mào  direita  e, 
debaixo  do  juramento  que  prestou,  prometteu  dizer  a  verdade 
do  que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  perguntado  pelos 
interrogatórios  desta  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe  por 
ver  que  quem  mandou  tocar  a  rebate  na  tarde  do  dia  23  de 
Maio  passado  foram  o  major  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira 
Netto  e  o  tenente  Jayme  da  Silva  Telles,  e  chegando  aquelle 
a  elle  testemunha,  que  e-ítava  limpando  as  armas  como  quarteiro 
e  soldado  miliciano  do  regimento  dos  Úteis,  lhe  perguntou  pelo 
tenente  Pádua  (2),  ao  que  lhe  respondeu  que  ainda  não  tinha 
vindo,  de  que  resultou  dirigir-se  o  dito  major  ao  officiai  de  es- 
tado-maior,  que  era  o  tenente  Ignacio  José  de  Macedo,  para 
que  mandasse  tocar  a  rebate,  e  repugnando  a  este  faael-o  sem 
legitima  ordem  o  constrangeu  a  isso,  pondo-lhe  dnas  pistolas  ao 
peito,  e  empurrou  logo  os  tambores  a  pescoçòes  pela  porta  fora 
do  quartel  para  irem  tocar  ao  dito  rebate  pelos  ruas  desta  cidade. 
Disse  mais  que  o  tenente  Jayrae  da  Silva  Telles,  tanto  que  alli 
chegou    na    companhia    do    major   Netto,    lhe    pediu    a    chave 


1  Nfto  digne  niaito,  mas  o  sen  testemunho  é  de  vnior  por  ser  de  vista  e  porqaoo 
depoente  era  militar  em  serviço  na  occikI&o.  Eite  depoimento  nfto  traz  termo  de  assen- 
tadas por  ser  om  continoaçfto  do  anterior. 

2  António  de  Padaa  de  Gasmíto,  de  quem  se  teTi  feito  maita  menç&o  nos  depoi* 
mentos  auterioros  e  foi  violentado  a  tomar  parte  na  sediçfto. 
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do  armazém  das  armas  com  um  ar  indignado  e  repugnando 
a  elle  testemunha  dar-lh^a  sem  ordem  do  tenente  coronel 
do  destacamento,  lh'a  tomou  da  mfto  e  foi  dando  arma- 
mento aos  que  concorriam  ao  toque  do  rebate,  para  o  qual  Ibe 
nfto  consta  que  precedesse  legitima  ordem.  Ao  segundo,  disse 
por  ver  que  os  agentes  e  cooperadores  do  ajuntamento  da  tro- 
pa e  povo  no  largo  de  Sào  Gonçalo  foram  os  ditos  major  Netto 
e  tenente  Jaime,  que  apenas  reuniram  um  batalhào  o  fizeram 
marchar  para  aquelle  largo  ("1),  sendo  o  major  Netto  quem  o 
puxou,  concorrendo  também  ao  quartel  o  coronel  Francisco  Al- 
vares Ferreira  do  Amaral,  o  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida 
Alvim,  o  tenente  António  Gonçalves  Mamede  e  outros,  de  cu- 
jos nomes  se  não  recorda. — Ao  terceiro,  disse  que  sabe  por  ver 
que  a  tropa  se  não  foi  postar  no  largo  de  São  Gonçalo  espon^ 
taiieamente^  mas  sim  por  obedecer  ás  ordens  qne  davam  os  seus 
qfficiaeSj  tanto  assim  que  elle  testemunha  e  quasi  todos  os  sol^ 
dados  ignoravam  o  fim  do  rebate  e  do  ajuntamento  da  mearna 
tropa  naquelle  logar, — Ao  quarto,  disse  que  sabe  poi^  ter  pre- 
senciado que  quem  se  puzera  á  frente  da  tropa  foram  o  coronel 
Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  o  coronel  Francisco  Ig- 
nacio  de  Souza  Queiroz,  o  capitào  Pedro  Taques  de  Almeida 
Alvim,  o  major  Netto,  os  tenentes  Jaime  e  Mamede,  o  tenente 
coronel  Pádua  e  outros  de  que  não  conserva  lembrança. — Ao 
quinto,  disse  nada. — Ao  sexto,  disse  que  sabe,  por  ver  e  ter 
acontecido  com  elle  testemunha,  que  todos  os  soldados  que  as- 
signaram  o  auto  de  vereação  extraordinária  e  um  papel  no 
quartel,  o  fizeram  por  ordem  dos  seus  superioreij,  ignorando  o 
fim  para  que  eram  (2). — Ao  sétimo,  disse  nada. — Ao  oitavo,  dis- 
se que  lhe  não  consta  que  q  extincto  governo  desap  provasse  o 
procedimento  do  dia  23  de  Maio,  nem  tão  pouco  desse  provi- 
dencias a  semelhante  respeito,  nem  tão  pouco  cohibisse  o  ajun- 
tamento que  houve  no  quartel,  de  militares,  paizanos,  negros  e 
mulato^  quando  a  tropa  da  villa  de  Santos  se  approximava  a 
esta  cidade,  comprehendendo-se  naquelle  ajuntamento  também 
o  frade  franciscano  Frei  António  do  Menino  Jesus,  e  o  padre 
Bernardo  Conrado  armado  de  pistolas,  e  alli  se  achavam  todos 
sustentados  a  carne,  ^'arinha,  arroz,  cangica  e  vinho  e  dando 
repetidos  vivas  ao  presidente  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhau- 


1  Nio  podia  ser  mais  do  que  estes  poncos  militares,  porque  todos  elles  foram  for- 
çados a  assignarem  a  acta  de  vereaçfto  e  esta  contém  menos  de  200  asiit^nataras.  in- 
cluindo as  da  plebe  e  d^s  meninos  que  puderam  ser  apanhadas  nas  mas  da  cidade  dn- 
raaie  três  dias  consecativos  —  23,  24  e  2.'>  de  Maio,  como  se  vê  do  livro  das  actas. 

2  O  qne  aconteceu  a  este  depoente  foi  qaasi  geral,  e  raros  foram  os  que  assigna- 
r&an  livre  e  conscientemente  aquella  acta. 
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sen,  ao  coronel  Francisco  Ignacio  de  Soaza  Queiroz,  ao  capitfto 
Pedro  Taqnes  de  Almeida  Alvim,  sendo  a  cansa  daquelle  ajun- 
tamento, segundo  ouvin  a  alguns  officiaes,  o  impedir  que  a  re- 
ferida tropa  entrasse  nesta  cidade  (1). — Ao  nono  e  decimo,  disse 
nada,  bem  como  ao  costume.  E  lido  o  seu  juramento,  pelo 
achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  o  assignou  com  o  minis- 
tro devassante.  E  eu,  o  bacharel  formado  Joaquim  de  OmeUas 
(2),  escrivão  da  presente  devassa,  o  escrevi. — Freire. — Ignacio 
José  Vieiras. 

ASSENTADA 

Aos  25  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
S.  Paulo,  em  casas  de  residência  do  doutor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  ministro  da  presente  devassa,  onde  eu 
escrivão  delia  fui  vindo,  e  sendo  ahi  foram  por  elle  ministro 
inquiridas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades, 
moradas,  idades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante 
se  segne,  do  que  para  constar  fiz  o  presente  termo  de  assentada. 
E  eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Omellas,  o  escrevi* 

TESTEMUNHA     13/ 

O  CAPITÃO  Francisco  Mariano  Galvão  Bitbno  (3),  casado, 
natural  desta  cidade  e  morador  da  freguezia  de  S.  Bernardo, 
termo  da  mesmn,  de  idade  de  de  26  annos,  que  vive  de  sem 
negócios ;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  um 
livro  delles  em  que  poz  sua  rofto  direita  e  debaixo  do  juramento 
que  lhe  foi  deferido  prometteu  diz^r  a  verdade  do  que  soubesse 
e  perguntado  Ibe  fosse.     E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios 


1  Nas  desordens  do  dia  23  de  Maio  Costa  Carralho  apoareoe  sempre  de  modo  ase 
tomar  conspicao  entre  os  sedioiosot  e  f oi  o  primeiro  a  atslipiar  a  acta  da  Tsreaçio 
daquelle  dia ;  mas  depois  disso  trstoa  de  eciipsar-se  e  em  todas  as  desordens  que  se 
Seguiram  até  i O  de  Jalbo  apparecero  somente  os  nomes  dos  seus  onmplioes  Joio  Carlos, 
VraDCi«co  Ignscio  e  Porreira  do  Amaral,  chefes  do  morlroento  sedicioso.  Na  raniifto 
dos  quartéis,  em  meado  de  Julho,  até  frades  e  padres  appareceram  armados  de  esp«aas 
e  de  trabuco,  acompanhados  por  escravos  alheios  á  sedlçfto  e  dando  rivas  aos  chefes ; 
mas  a  pessoa  e  o  nome  de  Costa  Carvalho  primaram  pela  ausenela,  estando  ells  o» 
cidade  e  sendo  um  dos  cabeçns  da  «ediçfto !  Tropas  portncu*zas  oAo  vieram  do  Bantos, 
a  artilharia  encrnrada  por  Silva  Valente  fora  restaurada  por  Cândido  Xavier,  e^jss 
tropas  marohavaiA  sobre  8.  Paulo,  havia  perigo  real  e  Costa  Carvalho  nflo  dava  m»kê 
slgnal  de  si,  marchando  paciflcamente  para  o  Rio  alguns  dias  depois  em  ol»«dieBeÍa  ase 
ásperos  offleio  e  portaria  de  2ô  de  Junho  ! 

2  O  nome  «Manuel*  foi  supprimido  aqui  no  original. 

3  Pertencia  a  uma  importante  família,  ainda  hoje  multe  conhecida  nesta  Capl«al ; 
foi  pae  do  dr.  Carlos  Mariano  e  Américo  Qalvão  Bueno,  avd  do  dr  Lnis  Garcia  Ferreira 
e  iH[>arentados  com  outros  personagens  ainda  vivos.  Ha  até  uma  rua  «Oalvfto  Bueno» 
perpetuando  o  nome  desta  família  O  sen  depoimento  é  dos  mais  importantes  e  trai 
muita  ius  sobre  as  cansas  da  Bernarda. 
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da  presente  devassa  disse,  ao  primeiro,  qne  sabe  por  ter  ouvido 
vulgarmente  que  o  major  J(»8é  Kodrigues  Pereira  de  Oliveira 
Netto  e  9  tenente  Jaime  da  Silva  Telles  foram  os  que  manda- 
ram tocar  a  rebate  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado,  forçando 
o  dito  major  com  i«ma  pistola  aos  peitos  ao  o£Bcial  do  estado 
maior,  o  tenente  ignaeio  José  de  Macedo,  para  que  fizesse  tocar 
o  referido  rebate,  com  amc-aças  de  morte  se  assim  o  nôo  prati- 
casse, concorrendo  pari  tocar  o  meeiro  rebate  o  major  Francisca 
de  Paula  Macedo,  o  capitão  António  Cardoso  Nogueira  e  o  ca- 
pitão Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  e  fazendo  todos  elles 
sahirem  os  tambores  a  pontapés  para  fora  do  quartel  afim  de 
tocarem  o  determinado  rebate,  tocando  ao  mesmo  tempo  do  re^ 
bate  o  sino  da  cadeia  Joaquim  Pedro  Maia  (1),  tendo  tudo  isto 
por  fim  o  não  se  cumprir  a  a  ordem  em  virtude  da  qual  fora 
chamado  á  corte  do  Rio  de  Janeiro  o  presidente  do  extincto 
governo,  Joào  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  em  nome  de  Sua 
Alteza  Real,  e  serem  igualmente  depostos  de  membros  do  mesmo 
governo  o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  e  o 
brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão  jpor  quererem  que  se  cum-' 
prisse  a  mencionada  ordem  de  Sua  .  Alteza  Real,  '^omo  a  e/Z«. 
testemunha  disse  o  referido  capitão  Nogueira,  e  mais  não  disse 
—  Ao  segundo,  disse  que  somente  sabe  por  ouvir  vulgarmente 
que  o  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  indo  para  o 
largo    de    São    Gonçalo,    convidava  a  todas  as   pessoas    que  via 

Sara  que  se  fossem  reunir  na  casa  da  Camará  — Ao  terceiro, 
itstí  nada. — Ao  quarto,  disse  que.  pela  mesma  razão  de  ter  ouvido 
vulgarmente,  sabe  que  quem  commandára  a  tro})a  quando  marchou 
para  o  largo  de  São  Gonçalo,  na  occanião  do  motim,  fora  o  coronel 
Francisco  Alvares  Perreira  do  Amaral  e  que,  concorrendo  áquelle 
logar  o  commandante  da  força  armada,  coronel  Francisco  Igna- 
eio de  Souza  Queiroz,  perguntara  ao  dito  coronel  Alvares  com 
que  auctoridade  tomara  o  commando  daquella  tropa,  de  queelle 
era  o  chefe,  e  lhe  fora  respondido  que,  acudindo  ao  rebate  como 
era  da  sua  obrigação,  fora  encarregado  pelo  povo  e  tropa  de  a 
commandar.  Disse  mais  que,  pela  indicada  razão,  sabe  que  o 
brigadeiro  Pinto  se  achara  também  na  frente  da  tropa  em  o 
largo  de  São  Gonçalo,  perante  a  qual  e  povo  alli  congregado 
recitara  um  alvará  ou  decreto  que  auctorízava  ao  povo  a 
fazer  ou  desfazer  o  governo,  conforme  lhe  conviesse,  não  sendo 
por  conseguinte  crime  o  que  se  pretendia    fazer,  e  que  vindo  o 


l  o  qnartel  estava  como  ainda  eetá,  na  ma  do  Qoartel  e  a  cadêa  e  a  casa  da  Ca- 
mara,  que  eram  nm  só  edifício,  boje  do  Congresso  Rstadnal,  estavam  no  largo  de  8. 
Gonçalo»  hoje  largo  do  Dr.  João  Mendes :  a  distancia  entre  os  dois  prédios  é  de  cerca 
de  cam  metros,  sendo  fácil  a  passagem  da  força  do  quartel  para  o  largo  mendrnado 


[ 
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mesmo  brigadeiro  a  reunir-se  á  tropa  por  effeito  do  rebate  e 
passando  pela  guarda  do  hospital,  a  reprehendera  por  n&o  estar 
em  armas  e  não  tocar  a  rebate,  como  se  estava  tocando  na  ci- 
dade (1). — Ao  quinto,  disse  que  sabe,  por  ter  ouvido  ao  capitílo 
Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  que  fora  elle  mci^mo  quem 
constrangera  ao  presidente  da  Camará,  o  capitão  Bento  José 
Leite  Penteado,  para  ir  á  casa  da  mesma  Camará,  na  occasiào 
do  acontecido  motim,  e  o  levara  adeante  de  si. — Ao  sexto,  disse 
que  sabe  por  ser  voz  publica  que  o  capitão  Pedro  Taques  de 
Almeida  Alvim,  o  major  Macedo,  o  major  Netto,  o  tenente  Jaioie 
e  Joaquim  Pedro  Maia  andaram  convocando  e  rogando  aos  que 
se  achavam  no  largo  de  São  Gonçalo,  onde  estava  postada  a 
tropa,  })ara  que  fossem  assignar  o  auto  de  vereação  extraordi- 
narinaria  celebrado  naquella  occasião,  e  sabe  pela  mesma  razão 
que  os  ditos  tenente  Jaime  e  Joaquim  Pedro  Maia,  adjunctos  com 
o  mesmo  capitão  Alvim,  José  Manoel  de  Abreu,  por  alcunha  o 
IralhãOy  o  capitão  Francisco  Joé  de  Azevedo  e  o  tenente  Ber- 
nardo Guedes  andaram  de  casa  em  casa  a  fazer  assignar  um 
papel  para  que  o  coronel  Martim  fosse  expulso  desta  cidade  dentro 
em  vinte  horas  e  da  província  em  oito  dias  pelo  considerarem 
pernicioso  ao  bem  da  mesma  província,  quando  elle  testemu- 
nha 8B  1»ER8UADE  DO  CONTRARIO  PELO  CONCEITUAR  MUITO  DA  SUA 
PÁTRIA  E  ZELOSO  DOS  INTERESSES  DA  MESMA  AO  PONTO  MESMO  DB 
SE  OPPOR  A  MUITAS  DAS  PRETENÇÕES  QUE  ALGUNS  DOS  MESMOS  DO 
GOVERNO  QUERIAM   POR  EM   EXECUÇÃO,   SENDO   ALIÁS   CONTRARIAS  AO 

BEM  PUBLICO,  como  eram :  querer  o  capitão  Nogueira  e  seus 
sócios  arrematar  o  corte  desta  cidade  pelo  preço  de  mil  e  du- 
zentos a  arroba  quando  aliás  estava  franco  por  preço  muito  mais 
favorável ;  o  intentar  o  mesmo  capitão — Nogueira  ser  reformado 
em  major,  tendo  sido  promovido  a  capitão  havia  bem  ]>onco  (2) ; 
o  impedir-se  a  publicação  de  um  bando  que  o  coronel  Martim  e  o 
brigadeiro  Jordão  se  esforçavam  a  que  se  publicasse  afim  de  se  vir  no 
conhecimento  dos  soldados  e  offíciaes  qtb tinham  dado  dinheiro 

AOS  SEUS  CHEFES  B  SUAS  AMADAS  PARA  NÃO  IREM  NA  EXPEDIÇÃO  QUE 


\  O  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme  tinha  entfto  68  annos  o  morav» 
perto  da  ef^vejA  de  Santa  Ephigenia,  com  sna  senhora,  algamas  parentas  o  29  oscraros. 
(I  Hospital  militar  era  nm  prédio  visinho  da  sua  residência  e  qne  depois  servia  para  o 
Seminário  das  Educandas  e  hoje  eitá  alugado  a  particalares.  O  sen  caminho  para  vir 
á  cidade  era  pela  pente  do  Acú  e  ladeira  de  B.  Jofto,  passando  portanto  pela  frente  do 
hospital,  cnja  gniarda  n&o  estava  ainda  violentada  para  participar  da  sedição  que  tooaára 
posâe  da  cidade 

2  Em  1818  este  Noçnefra  era  tenente  e  negociante  de  fazendas  e  tinha  29  aoooc 
de  idade:  em  1822  continuava  como  negociante,  prestando  pouco  serviço  na  milicia.  Já 
era  capltfto  aos  83  annos  e  ainda  queria  reforma  em  m^Jor  e  o  monopólio  das  carrões 
verdes  na  cidade  I  Era  portuguez,  estava  sob  boas  protecções  e  dnhi  as  descabi- 
das exigências  que  fazia  1 
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MARCHOU  PARA  A  CORTE  DO  Rio  DB  Janeiro  prometteiido-se,  nelle  & 
restituição  do  dinheiro  e  a  baixa  aos  soldados  em  recompensa  (1) ; 
a  indisposição  do  ouvidor  José  Costa  Carvalho  contra  o  mesmo 
coronel  Martim  por  este  não  consentir  nas  suas  arbitrarieda- 
des (2)  e  a  pretençào  do  capitão  Venâncio  António  da  Rosa  re- 
lativa á  rescisão  da  arrematação  da  obra  do  caminho  do  Cubatão 
para  Santos,  a  que  obstou  o  predito  coronel  Martim  sustentando 
que  be  devia  cumprir  a  mesma  arrematação,  cujos  factos,  que  fi- 
cam relatados,  foram  a  causal  da  deposição  dos  dous  mencionados 
nnembros  do  extincto  governo,  como  a  elle  testemunha  disse  o 
próprio  capitão  Nogueira  em  casa  do  alferes  Francisco  Martins 
Bonilha  (3),  na  occasiâo  de  ter  ido  o  mesmo  Nogueira  presidir 
a  eleição  parochial  da  freguezia  de  São  Bernardo  e  em  outras 
occasiões  — Ao  sétimo,  disse  que  a  respeito  deste  artigo  somente 
lhe  consta,  por  ser  voz  publica,  que  o  ouvidor  José  da  Costa 
Carvalho  fora  quem  dera  o  plano  para  os  acontecimentos  do  dia 
23  de  Maio  e  seguintes  e  notava  todos  os  papeis  e  assignados 
tendentes  á  deposição'  dos  dois  membros  do  extincto  governo, 
coronel  Martim  e  brigadeiro  Jordão,  á  entrada  do  marechal 
Arouche  e  á  posse  do  mesmo  Arouche,  aquém,  por  ouvir  geral- 
mente sabe  elle  testemunha,  se  offerecera  o  Major  Netto  j)ara 
trazer  atado  á  cauda  do  seu  cavallo  (4). — Ao  oitavo,  disse  que 
sabe  por  ter  presenciado  que  o  extincto  governo  não  dera  pro- 
videncia alguma  sobre  o  ajuntamento  dos  que  tumultuosamente 
concorremm  para  o  quartel,  tanto  como  paisanos  e  até  negros  e 
mulatiis  e  mesmo  alguns  captivos,  segando  ouviu  dizer,  afim  de 
impedirem  a  entrada  do  marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida 
e  iSouza  nesta  cidade,  com  a  sua  tropa,  de  ordem  de  Sua  Al- 
teza Real ;  achando-se  naqu^^lle  ajuntamento  o  frade  franciscano 
Frei  António  do  Menino  Jesus,  armado  de  pistolas  e  o  padre 
Berrardo  Conrado  também  armado  de  espada  e  pistolas,  bem  como 


!  R  esta  famosa  immoralidade  eocontrava  protecçfto  em  Francisco  Ignacio  e  nos 
«eus  colleças  extraogeiros  do  guverno»  que  ainda  pretenderam  passar  á  posteridade  como 
«xemplos  do  civismo  I 

2  Referencia  Já  foi  feita  por  testemanbas  so  facto  de  Costa  Carvalho  ter  ido  i 
cata  de  Martim.  onde  se  dea  o  rompimento,  indicando  este  facto  qoe  o  ouvidor  lá  fora 
com  o  Intaito  de  agtitar  o  mesmo  Martim  e  remover  a  sna  opposiçáo  aos  actos  qae 
praticava  «  pretendia  praticar,  mas  qoe,  náo  o  consegnindo,  rompeu  com  elle  e  foi  se 
fazer  o  chefe  dos  sediciosos.  Os  Andradas  eram  um  obstáculo  ao  seu  caminho  e  preci- 
aavam  ser  removidos,  mesmo  á  custa  da  Jiemarda,  da  di8soluç!U>  da  Assembléa  Consti- 
tointe  e  deportaçfto  e  fnsilamento  de  muitos  patriotas,  sendo  Jofto  Carlos  e  Francisco 
Inácio  bons  auxiliares  para  a  Bernarda  e  a  cortezft  Domitilla  para  o  resto. 

3  Depoz  também  nesta  devassa,  como  se  verá  adeante. 

4  Estava  na  mqda  esta  fornia  de  ameaça  e  Já  Pedro  Taques  tinha  obrifçado  o  ca- 
pitfto  Leite  Penteado  a  ir  presidir  á  Gamara  sob  a  ameaça  de  leval-o  amarrado  á  cauda 
4lo  sen  cavallo.  Arouche  esta/a  no  valie  do  Parabyba,  onde  era  inspector  ^ral  de 
mllicias,  e  a  execuçfto  da  ameaça  do  major  Netto  era  quasi  tfto  difflcil  de  se  realizar 
como  a  sóra  de  chicote  que  Francisco  Ignacio  promettia  a  I>.  Pedro  no  Kiol 
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todos  08  paizanos,  negros  e  mulatos,  a  quem  foram  eubministra- 
das  armas  reiunas  pelo  capitào  Alvim  e  tenente  Jaime,  a  qvem 
ouvi  dizer  a  um  negro  fosse  tomar  armas,  e  quanto  aos  mais 
sabe  por  ouvir  dizer  geralmente,  lhes  foram  fornecidas  as  ar- 
mas pelos  ditos  capitão  Alvim  e  tenente  Jaime.  Disse  mais 
que,  entrando  curiosa n  ente  no  quartel  no  dia  20  de  Julho 
passado,  quando  já  lá  se  achava  aquelle  ajuntamento,  lhe  fora 
extranhado  pelo  capitão  Luiz  Manuel  da  Cunha  Bastos  o  n&o 
ter  vindo  fardado  e  armado  e  ouviu  dizer  ao  major  Netto, 
na    frente    do    ajuntamento    armado,  que    o    marechal    Cândido 

Sromettera  a  sua  tropa,  no  alto  da  serra,  dar  lhe  duas  horas 
e  saque,  asseverando-lhe  com  um  ar  indignado  e  com  gritos 
que  era  uma  tropa  de  ladrões  (1),  e  perguntando  a  todos  se 
entraria  ou  não  a  tropa  lhe  foi  respondido  que  não  havia  de 
entrar.  Disse  mais  que  entrando  o  coronel  Múller  no  quartel 
quando  vinha  de  se  haver  encontrado  com  o  marechal  Cândido 
por  ordem  do  governo,  que  na  noite  do  dia  antecedente  tinha 
ali  estado  em  sessão  (2),  bem  como  se  conservara  lá  o  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  commandante  da  força  ar- 
mada em  todo  o  tempo  que  durou  aquelle  ajuntamento,  disse 
perante  todos  que  o  governo  determinava  entrasse  o  marechal 
Cândido  com  sua  tropa  vi^to  ter  marchado  para  dar  cumprimen- 
to ás  ordens  de  Sua  Alt*»za  Real,  e  chegando-se  a  elle  o  capi- 
tão Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  lhe  respondeu,  em  altas 
vozes  e  na  presença  do  próprio  commandante  da  força  armada, 
que  a  tropa  não  devia  entrar  e,  voltando-se  logo  para  o  ajun- 
tamento armado,  lhe  perguntou  :  cnão  é  assim,  meus  camaradas?» 
(3)  Ao  que  foi  unanimemente  respondido  que  não  entraria,  e 
voltando-se  o  coronel  Miiller  ao  me^mo  tempo  para  um  paizano 
vestido  de  fardamento  de  soldado  e  batendolhe  no  hombro,  lhe 


1  Para  a  sediçfto  de  23  de  Maio  se  reoorrea  á  cachaça,  ao  vinho,  á  «rensbra  e  á 
intimldaçfto  dos  pacifloos  por  mim  de  espada  e  traboco,  e  agora  para  a  retistenda  con- 
tra o  marechal  Cândido  Xavier,  portador  de  ordens  de  !i.  Pedro,  lança-«e  mio  do  re- 
corto da  cainmnia  e  da  diflamaçfto  contra  este  marechal  e  soas  tropas  I  Para  os  retro- 
grodos  e  facciosos  todos  os  meios  eram  bons  para  o  alcance  do  flm  que  tinham  Oi 
Ti<U! 

2  Das  actas  das  seeeôet  do  covemo  ponoo  oonita  sobre  oe  pormenores  deetaa  tosaat 
do  quartel ;  nfto  convinha  qne  Isso  ficasse  registrado  MSlIer  era  dos  meaoe  violentos, 
por«m  dos  mais  capaaes  dos  sediciosos;  era  natural  de  Lisboa,  de  40  aaoos  de  ida*e, 
habil  e  bom  cartograpbo.  Casira-se  aqni  Cf>m  nma  senhora  paulista  e  tinha  oinoo  filhas 
qne  se  casaram  bem,  e  nm  filho  qne  falíeceu  nolteiro.  com  80  annoe.  Bstava  no  Bncil 
a  servifo.  era  retrogrado  por  nascimento  e  proflssXo,  mas  depois  adheriu  á  independen- 
ola  e  se  tornou  ddadjio  dos  mai<  úteis.  NAo  era  rico,  vivia  ilo  seu  soldo  de  coroaeV 
possuia  dois  escravos  e  residia  na  rua  De  TroB  da  Boa  Morte  n.  50. 

ó  Esta  scena  entre  o  coronel  Francisco  Igoacio  e  o  capítio  Pedro  Taques  indica 
claramente  que  o  coronel  nfto  <inha  força  moral  para  se  faier  obedecer  pelo  capitlo  om 
que  elle  estava  de  antemfto  combinado,  como  a  que  se  passou  entre  Francisco  Iirnaoto 
e  Ferreira  do  Amaral  no  largo  de  6.  Oon^alo  na  tarde  de  23  de  Maio,  relativa  ao  com- 
mando  do  batalhfto. 
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disse  em  ar  rizonho  que  só  eUe  era  capaz  de  tomar  uma  peça 
de  artilharia  ao  inimigo,  concluindo  finalmente  que,  á  yihta  da* 
quella  reAoluç&o  do  referido  ajuntamento  tumultuoso  ia  dar  par« 
te  ao  governo,  o  qual  resolveu  fosse  o  mesmo  Mui  ler  segunda 
yes  ao  marechal  Cândido  a  dizer-lhe  da  parte  do  met^mo  go- 
verno que  a  tropa  íize^be  alto  e  elle  viesse  conferenciar  com  o 
referido  governo  por  ee  op porem  o  povo  e  tropa  á  sua  entrada, 
paiticipando  esta  mesma  resoluçfio  ao  quartel  antes  de  ir  ao 
marf  chal  Cândido,  mas  que,  regressando  Miiller  da  segunda  em- 
baixada e  lendo  convencionado  com  elle  o  marechal  Cândido  que, 
sim,  viria  só  sem  a  sua  tropa,  n&o  para  se  entender  com  o  go- 
verno, mas  sim  com  o  marechal  Arouche,  general  das  armas, 
segundo  as  ordens  que  tinha  de  Sua  Alteza  Re  1,  fora  partici- 
pai o  ao  governo  e  este  lhe  ordenara  o  fosse  communicar  no 
ãual,  onde  se  achava  o  tal  ajuntamento,  o  que  ast^im  praticou, 
izendo  na  sua  sahida :  agiui  benta  e  caldo  de  gallinha  nunca 
fizeram  mal  a  doente*.  Di8*e  mais  que,  estando  elle  testemu- 
nha na  noite  do  dia  19  do  mesmo  mez  de  Jnlho  em  casa  do 
capitào  Franciiico  Gonçalves  dos  Santos  Cruz,  ouviu  da  sala  on- 
de se  achava  dar-se-lhe  um  recado  na  escada,  pelo  que  se  lhe 
participava  que  o  marechal  Cândido  estava  a  entrar  na  cidade  com 
a  sua  tropa,  por  cuja  cau^a  já  o  commandante  da  força  armada  ti- 
nha ido  para  o  quartel,  e  por  effeito  deste  recado  se  fardou  e  armou, 
seguindo  logo  para  o  quartel,  onde  havia  mesa  redonda  para  todos 
08  oíBciaes  e  algumas  pessoas  de  maior  consideração  (1).  e  os  sol- 
dados e  mais  ^ente  armada  eram  sustentados  a  carne,  farinha,  ar- 
roz e  MUITO  VINHO,  que  tudo  era  subministrado  pelo  commandan- 
te da  força  armada,  como  elle  testemunha  ouviu  dizer  geralmente 
e  se  persuade  ser  assim  porque,  estando  elle  mesmo,  testemunha, 
no  quarrel,  perto  do  referido  commandante  da  força  aimada,  o 
coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  so  chegara  a  elle 
o  miliciano  José  Velloso  e  lhe  dissera  que  tinham  dado  doze 
frascos  de  vinho  e  duas  bandejas  de  lombo  frito  aos  soldados 
artilheiros  que  aqui  se  achavam  da  villa  de  Santos  pelo  ter  vistos 
descontenteis,  ao  que  lhe  respondera  que  estava  bom.  Disse  maia 
por  ter  ouvido  geralmente  que  no  dia  20  de  Julho  de  manh& 
fora  o  tenente  Fadig»,  cf^m  uma  escolta,  á  casa  da  pólvora  e 
a  arrombara  (2).     Disse   finalmente,   por  ter  ouvido    ao  coronel 


1  EsU  phrMe  «alframas  pessou  de  maior  coaslderftçfto*  bem  iodloa  que  eram  pon- 
has e  qne  o  qoartel  estava  g^nardado  pela  tropa  mliiciaoa,  auxiliada  pela  plebe,  molatos» 
negrro*  e  até  alguns  oaptivos,  como  afflrmaram  outras  testemunhas. 

2  A  ca»a  da  pólvora  esUva  ua  rua  da  Liberdade,  aoim«  do  largo  deste  nome,  oer 
ca  de  200  metros  acima  do  largo  de  8    Gk>ncalo  e   da  casa  da  Gamara  e  oeroa  de  òUO 

\  acima  do  quartel.  Á  eoamunicaclo  entre  os  três  prédios  era  fadlima. 
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Francisco  Ifrnacio  de  Souza  Queiroz,  que  duas  horas  antes  do  se  ter 
tocado  a  rebate,  na  tarde  do  dia  23  de  Maio,  lho  mandara  per- 
guntar o  presidente  do  governo,  Jo?lo  Carlos  Augusto  de  Oey- 
nhausen,  pelo  ajudante  de  ordens  o  capitão  Gregório,  se  sabia 
de  algum  motim  que  estivesse  para  acontecer  naquelle  dia  e  lhe 
mandara  em  resposta  que  de  nada  sabia,  e  qyi*^  voltara  o  mesmo 
ajudante  de  ordens  a  afiSrmar-lhe  da  parte  do  referido  presidente  oue 
naquella  tarde  havia  de  haver  uma  bernarda  (1),  o  que  tendo 
ouvido  se  retirara  para  a  sua  chácara,  dizendo  que  nào  queria 
saber  de  nada,  e  que  indo  em  caminho  ouvira  tocar  o  rebate  por 
assim  lh'o  advertir  o  desembargador  João  de  Medeiros  Gomes  (2), 
com  quem  se  encontrou,  admirando-se  de  que  elle  sahisse  da 
cidade  em  tempo  em  que  nella  se  estava  tocando  a  rebate,  ao 
que  lhe  replicara  não  havia  percebido  que  era  rebate,  e  foi 
seguindo  para  o  seu  destino,  o  que  tudo  a  elle  testemunha  foi 
dito  pelo  referido  coronel  Francisco  Ignacio  na  sua  casa  da  villa 
de  Santos,  em  a  noite  do  dia  17  do  corrente  perante  o  irmão 
delle  testemunha,  o  alferes  António  Joaquim  de  Oliveira,  o 
tenente  João  Theodoro  Xavier  e  o  tenente  Domingos  Monteiro, 
este  seu  caixeiro  e  o  dito  tenente  João  Theodoro  Xavier  cobra- 
dor da  casa  Souza  Viuva  &  Filhos,  de  quem  o  mesmo  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  é  administrador. — Ao  nono, 
disse  que  sabe  por  ouvir  geralmente  que  no  dia  13  de  Maio  se 
projectava  pôr  em  execução  o  que  se  realizou  no  dia  23  pelo 
que  respeita  somente  o  brigadeiro  Jordão  por  ser  amigo  do  co- 
ronel Martim  e  dar-lhe  maus  conselhos. — Ao  decimo,  disse  que 
sabe,  por  ouvir  geralmente  nesta  cidade    e  na  villa    de    Santos, 

QUE  HAVIA  COMMUXICAÇÃO  ENTRE  O  PUESIDEXTB  DO  BXTINCTO  GO- 
VERNO João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  o  marechal 
Joaquim  de  Oliveira  Alvares  b  o  tenente  coronel  José  An- 
tónio da  Silva  Valente,  no  tempo  do  seu  governo  na  villa 
de  Santos,  com  as  Cortes  de  Portugal  contra  a  causa  do 
Brazil,  tanto  assim  que  alguma  das  peças  de    artilharia  da 

BARRA  DE  SaNTOS  SE  ACHARAM  ENCRAVADAS  QUANDO  BAHIU  DO 
GOVERNO  O  DITO  TENENTE  CORONEL  VaLEN'TE,  O  QUE  TAMBÉM  LHE 
FORA     DITO     PELO     MARECHAL     CaNDIDO     XaVIER     DE     AlMEIDA     B 

Souza,  que  lhe  succedeu  no  governo,  pois  que  teve  de  as 
mandar   desencravar,    como    asseverou   a    elle    testemunha   (3). 


1  K«ta  trocft  do  pergnntKs  e  respostAs  entre  Joilo  Carloi  e  Francisco  Ig^nacio.  qnftn- 
úo  ambos  eâtavam  combinados  para  a  Bernarda,  parece  ter  bom  fim  somente  salvar  as 
appareocias,  enganando  aos  inciatos  sobre  a  camplicidade  do  governo  na   oonspiraçáo. 

2  Kra  ouvidor  de  Ytú  e  tomou  parte  activa  na  confederaçilo  dos  mnnicipios  do  in- 
terior contra  os  extrangeiros  sediciosos  da  capital. 

3  O  mareclial  Joaqnim  de  Oliveira  Alvares  era  ministro  do  Príncipe  Regente;  t&r^ 
vindo  neite  posto,  era  collega  do  José  l^onifacio  o  fes  guerra  aos  extrangelros    sedido- 
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Disse  mais  mais  que  ouvira  geralmente  nesta  cidade  e  na  villa 
de  Santos  que  havia  a  mesma  commanicaçâo  entre  o  presidente 
do  governo,  o  marechal  Oliveira  e  o  coronel  Mtiller,  e  que  as- 
sim se  presumia  a  respeito  deste  pela  péssima  reedifieação  que 
se  fez  nos  fortes  daquella  villa  e  montaria  das  peças,  segundo 
o  plano  por  elle  feito,  no  que  se  despenderam  avultadns  sommas 
innltimente,  e  mais  não  disse.  E  lido  o  seu  juramento,  pelo 
achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  se  assignou  com  o  refe- 
rido ministro  devassante.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manuel 
Joaquim  de  Omellas,  escrivão  desta  devassa  o  escrevi.— JreiV*. 
— Francisco  Mariano  Galvão  Bueno, 


ASSENTADA 


Aos  26  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
S&o  Paul»,  em  casas  de  residência  do  doutor  António  de  Almei- 
da Silva  Freire  da  Fonseca,  juiz  da  presente  devassa,  onde  eu 
escrivào  da  mesma  fui  vindo,  e  sendo  ahi  por  elle  ministro  fo- 
ram inqueridas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturali- 
des,  moradas,  idades,  oí&cios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  que 
adeante  se  segue,  do  que  para  constar  fiz  este  termo  de  assen- 
tada, tí  eu,  o  bacharel  formado,  Manuel  Joaquim  de  Omellas,  o 
escrevi* 

TESTEMUNAA  14/ 

O  ALFERES  Francisco  Martins  Bonilha  (1),  solteiro,  natu- 
ral da  villa  de  Porto  Feliz  e  morador  da  freguezia  de  Sào  Ber^ 
nardo,  termo  desta  cidade,  que  vive  de  suas  lavouras  e  negócios, 
de  idade  de  39  annos;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evange- 
lhos e  debaixo  do  juramento  que  lhe  foi  deferido  prometteu  di- 
zer a  verdade  do  que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo 
inquerido  pelos  interrogatórios  da  presente  devassa  disse,  ao  pri- 
meiro, que  sabe  por  ser  voz  publica  quem  mandara  tocar  a  re- 
bate na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado  e  tivera  nisso  princi- 
pal Influencia  fora  o  major  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira 
Netto,  o  qual,  repugnando  o  official  de  estado  maior,  que  era  o 
tenente  Ignacio  José    de    Macedo,    lhe  puzera  uma    pistola   aos 


SOS  de  B.  Paulo,  nKo  podendo,  portanto,  estar  ligado  com  estes  para  prejudicar  a  causa 
do  Brasil,  salvo  se  tioha  al^om  plano  sen  a  executar  contra  os  interesises  brazilefros. 

1  Pertencia  á  família  Toledo  Pisa  e  era  primo  e  so^ro  do  conselheiro  Manuel  Dias 
de  Toledo;  falleeea  em  *871,  deixando  grande  descendência,  qne  abrange  as  famílias  do 
conselheiro  Oleipurio  Hercnlano  de  Aqnluo  e  Castro  e  dr.  António  Moreira  de  Barros  e 
bom  nom^ro  dos  actnaes  Toledo  Pisa.  o  ministro  do  Tribonal  Federal,  o  ministro  brasl- 
eiró   em  Paris  e  oatros,  inclusive  o  auctor  destas  Nota». 
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peitos  e  qae  assim  mesmo  nào  consentindo  o  dito  tenente  na  soa 
pretençào,  «"lln  major  mandara  tocar  ao  referido  rebate,  e  que  ao 
^mesmo  tempo  qne  se  tocou  a  rebate  pelas  mas  da  cidade  Joa- 
quim Pedro  Maia  fora  tocar  o  sino  da  cadéa  para  se  ajuntarem 
a  Gamara  e  povo,  tendo  o  mesmo  rebate  por  fim  a  conseryaç&o 
do  presidente  do  extincto  governo,  Joào  Carlos  Augusto  de 
Oeyenhausf^n,  e  a  deposição  dos  dons  membros  delle  o  coronel 
Majtim  e  o  brio^adeiro  Jordào,  debaixo  do  falso   pretexto     dh 

TEREM  peito  OS  DITOS  DOUS  MEMBROS  DO  GOVERNO  VARIAS  VIO- 
LÊNCIAS B  INJUSTIÇAS,  QUANDO  ASSIM  NÃO  A  PORQUE  A  BLLB 
TESTEMUNHA    SEMPRE    CONSTOU  SEREM  ELLES  BBNEMBRITOS  CIDADÃOS 

B  AMANTES  DA  BÓA  ORDEM  á  vlsra  do  que  praticaram  no  tempo 
em  q«ie  estiveram  no  governo,  e  mais  nfto  disse  deste. —  Ao  se- 
gundo, dis"«e  que  sabp,  pur  ter  ouvido  vulgarmente,  que  o  tenen- 
te Jaim«  da  Silva  Telles  andara  convidando  e  angariando  varias 
pessoas  do  povo  para  o  motim  do  dia  28  de  Maio  passado. — Ao 
•tercf^iro,  disse  que  sabe  pela  mesma  razão  acima  dita. que  quem 
puxou  a  tropa  para  o  lafgo  de  S.  Gonçalo  fora  o  coronel  Fran- 
cisco Alvares  Ferreira  do  Amaral,  a  pedido  de  ceita  porç&o  do 
povo  que  se  achnva  no  quartel,  onde  elle  foi. — Ao  quarto  disse 
que  quem  commandara  a  tropa  no  largo  de  S.  Gonçalo,  antes  de  alli 
chegrtr  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  fora  o  referido 
coronal  Alvares,  com  auem  o  mesmo  coronel  Francisco  I^fnacio  de  Sou- 
za Qieiroz  tivera  sua  ai'* puta  sobre  o  commando  daquella  tropa,  ar-» 
guindn-o  de  o  haver  tomado  sem  faculdade  sua  como  chefe  da  força 
armada,  ao  que  replicara  aquelle  coronel  Alvares  disendo  que  se  en- 
carregara de  commandar  a  tropa  por  assim  lh'o  ter  requerido  o  povo, 
ficado  elle  coronel  Francisco  Ignacio  desde  então  com  o  commando 
principal  da  mesma  tropa,  á  frente  da  qual  figurara  também  o 
brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme  asseverando  qne 
o  povo,  na  conformidade  de  certo  alvará,  tinha  todo  o  direito  para 
fazer  e  desfazer  qualquer  governo,  e  nada  mais  di-^se  deste — Ao 
quinto,  disse  que  é  voz  publica  que  o  capitào  Bento  J^sé  Leite 
Penteado,  presidente  da  Gamara,  na  oocasiâo  do  acontecido  mo* 
tím  fora  conduzido  A  força  á  casa  da  mexma  Cambra  pelo  capi- 
tào  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim. — Ao  sexto,  disse  que  sabe 
por  ouvir  geralmente  que  muitas  das  passoas  que  as»ignaram  o 
auto  de  vereacç&o  extraordinária  do  dia  23  de  Maio,  o  fizeram 
por  serem  instadas  e  convidadas  pelo  tenente  Jaime  da  Silva 
Telle-*,  persuadindo  as  de  que  era  vontade  unanime  do  povo  o 
que  se  havia  accordado  naquelle  auto  de  vereação.  Disse  mais 
que  sabe  pela  mesma  razão  que  no  &<!SÍgnado  que  apparecera 
para  ser  lançado  fora  desta  cidade  o  coronel  Mortim  dentro  em 
vinte  e  quatro  horas  e  da  provincia  dentro  de  oito  dias,  figuram 
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varias  pmtgoas  e  illudidas  e  enganadas,  i^orando  o  que  assigaa- 
yam  e  qne  o  fím  de  semelhante  assignado  fora  o  falso  pretexto 
de  ser  elle  pernicioso  nesta  proyincia,  quando  ellf^  testemnnha 
o  considera  muito  preciso,  pois  q  .e  sabe  que  por  alguns  factos 
por  elle  praticados,  como  foram  o  da  publicação  de  nm  bando 
para  que  todo  o  soldado  que  tivesse  dado  dinheiro  aâm  de 
não  ir  na  expedição  que  marchou  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  de, 
nnnciasse  para  lhe  ser  resti tudo  e  recebera  sua  baixa  em  recom- 
pensa, CUJO  BANDO  A  IKSTANCIA8  SUAS  É  QUB  SB  VBIU  A  PUBLICAR  POR 
HAVBR  BNTRB  OS  DO  OOVBRNO  ALGUNS  DE  OPINIÃO  CONTRARIA  COMO  ERA 

O  presidente,  mostrou  bem  o  seu  extraordinário  aelo  pelo  bem 
publico,  dando  a  este  respeito  muitas  outras  demonstrações,  quaes 
foram  a  de  se  ter  opposto  a  que  o  capitão  António  Cardoso  No- 
gueira, PATROCINADO  PELO  MESMO  PRESIDENTE,  arromatasso  o  corte 
do  açougue  pelo  preço  que  queria,  quando  havia  qnem  cortasse 
a  carne  por  menor  preço,  ficando  o  açouque  franco  como  ficou, 
e  juntamente  a  algumas  arbitrariedades  do  ouvidor  José  da  Gosta 
Carvalho  —Ao  sétimo,  disse  que  somente  sabe  por  ouvir  a  al^ 
gomas  pessoas;  de  cujos  nomes  se  não  recorda,  que  o  referido 
ouvtdor  cooperara  para  o  acontecimento  do  dia  23  de  Maio  e 
seguintes,  aconselhando  e  fazendo  vários  papeis  tendentes  aos 
&ctos  então  acontecidos .  — Ao  oitavo  disse  que  não  consta  a  elle 
testemunha  que  o  extincto  governo  desse  providencia  sobre  oà 
mencionados  acontecimentos,  nem  punisse  aos  seus  auctores  e 
cooperadores;  antes  deixara  andar  na  sua  liberdade  ao  capitão 
José  Fernandes  da  Silva  e  ao  alferes  Fadiga  que  vieram  fogidos 
do  Rio  de  Janeiro  e  sem  passaporte  (Ij,  e  facultara  ao  mesmo 
Fadiga  o  seu  embarque  para  Portugal,  não  providí»nciando  tam- 
bém o  sobre  tumulto  do  quartel,  aonde  concorreram  militares,  paiza- 
nos,  negros,  mulatos,  forros  e  captivos  ea  té  um  frade  franciscano  de 
nome  Frei  Antoni*»  do  Menino  Jesus,  armado  de  pistolas,  e  o 
padre  Bernardo  Conrado,  armado  de  espada  e  pistolas  (2)  por 
oecasião  de  constar  pue  o  marechal  Condido  Xaxier  de  Almeida 
marchava  para  esta  cidade  com  a  sua  tropa,  da  villa  de  Santos, 
afim  de  fazer  cumprir  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real,  por  sua 
determinação;  bem  como  se  não  providenciou  o  arrombamento  da 


1  Bste  ctipitfto  foi  qnem  commandoa  a  escolta  qve  levou  Martin  Francisco  par»  o 
Rio  de  Janeiro:  era  português  e  mnito  protegido  pelos  extranf(«'iros  do  governo  e  sem 
aHiado  Praeoisoo  Ignacie,  roas  depois  foi  preno  e  mettldo  no  oalaboaço  da  fortalesa  de 
Baatos.  processado  e  absolvido. 

2  Bste  frade  parece  qae  nio  pertencia  ao  convento  de  8.  Francisco  desta  capital, 
porque  o  sen  nome  nfto  é  encontrado  nas  listas  de  taes  frades  dos  annoe  de  1818-!  82.'-:  826. 
AMtm  tamt>em  o  nome  do  padre  Bernardo  Conrado  nio  appareoe  nos  recen&eamentos 
te  popvlaçfto  desta  capital  naqnaJles  ani«os  W  de  crer  qae  elles  tivessem  vindo  em 
commisefto  politica  para  açnlar  o  povo  e  dar  caracter  pepnlar  i  sediçfto,  qae  era  todA 
de  retrógrados  e  de  portagneaes. 
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casa  da  pólvora  def^ta  cidade,  praticado  por  uma  escolta  coraman- 
dada  pelo  alferes  Fadinha,  concorrendo  para  a  conservaç&o  deste 
tumulto  e  sua  animosidade  uma  proclamação  recitada  pelo  tenente 
Jaime  da  Silva  Telles  no  mesmo  quartel,  onde  sempre  se  con- 
servou o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  chefe  da 
força  armada,  e  havia  muita  comida  e  bebida.  Declarou,  porem, 
elle  testemunha  que  na  falta  das  referidas  qrovidencias  n&o  fo- 
ram comprebendidas  os  membros  do  provemo  thesoureiro-mór 
Joào  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,  o  padre-mestre  Francisco  de 
Paula  e  Oliveira  e  o  tenente  coronel  André  da  Silva  Gomes, 
porque  estes,  segundo  ó  voz  publica,  eram  de  sentimentos  con- 
trários.— Âo  nono,  disse  que  é  voz  jmblica  que  já  antes  do  dia 
23  de  Maio  passado  se  projectava  a  deposição  dos  dous  membros 
do  governo,  o  coronel  Martim  e  o  brigadeiro  Jordão,  celebrando- 
se  conventiculos  a  este  respeito  em  um  quarto  das  casas  do  co- 
ronel Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  na  rua  Direita  fl), 
onde  se  ajuntavam  os  majores  Macedo  e  Netto,  o  tenente  Jaime 
o  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  e  o  capitão  António 
Cardoso  Nogueira,  sendo  apoiados  pelo  preeidante  do  extincto 
governo  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  o  ouvidor  José 
da  Costa  Carvalho  e  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz, 
entre  os  quaes  e  os  dous  membros  expulsos  é  bem  publica  e 
notória  a  grande  opposição  que  havia,  visto  não  concordarem 
com  aquelles  em  muitas  das  suas  pretençòes  contrarias  ao  bem 
publico,  como  acima  fica  declarado,  e  mais  não  disse. — Ao  de- 
cimo, disse  que  sabe,  por  ter  ouvido  ao  tabellião  Joaquim  Ro- 
drigues Goulart,  que  entre  o  presidente  João  Carlos  Augtisto 
de  Oeyenfiatisen,  o  coronel  Muller  eo  marechal  Joaquim  de  Oli-^ 
veira  Alvares  havia  communicação  com  as  Cortes  de  Portuged 
contra  a  causa  do  Brasil^  dizendo-lbe  mais  que  sabia  de  mui- 
tos factos  relativos  ao  objecto  desta  devassa  (1),  e  mais  não 
disse,  nem  do  costume.  E  lido  o  seu  depoimento,  pelo  achar 
conforme  ao  ^ue  depoz,  o  assignou  com  o  ministro    aevassante. 


]  Rua  Direita  n.  3  onde  o  corenel  tintan  loja  de  fazendar :  tinha  elle  entJlo  88  an- 
oos,  era  casado  e  por  algam  tempo  tere  como  ajtfi^gados  o  Ji  conhecido  tenente  Antó- 
nio Gonçalves  Mamede  e  António  Moreira.  Na  mesma  casa  residiam  nore  escravos  de 
serviço  domestico  do  mesmo  coronel.  Rm  18i'6  Mamedo  Já  ora  capitftr,  com  '^^9  annot, 
solteiro,  e  tinha  loja  de  fasendas  na  mesma  rua  Direita,  com  três  eaixeiros,  dois  ag^^re- 
gados  e  dois  escravos. 

1  B'  insistente  esta  referencia  a  ligações  e  combinações  de  Joilo  Carlos  e  a  soa 
gente  com  as  Cortes  de  Ijisbõa,  qne  cootjnnava  na  sna  faina  de  recolonlsar  o  Brasfl, 
•ervindo-se  dos  hon»  elemento»  de  qae  dispunha  nesta  parto  da  colónia.  0  tabeliifto  Goa- 
lart.  se  fosse  chamado  a  depor,  talvcs  dissesse  consas  curiosas  a  respeito:  porém  Teiv 
logo  a  amnistia,  qne  pos  termo  a  esta  importante  devassa  e  nssim  flcumos  privados  de 
saber  toda  a  extensfto  da  nerfldla  com  qne  os  membros  extrangeiros  do  governo  de  8. 
Paulo  e  sens  alijados  tratavam  os  interesses  brwxilelros,  confiados  pelos  paolistai  i  aiut 
guarda  na  memorável  revoluçfto  do  23  de  Msio  de  1821. 
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E  eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  dé  Omellas,  escrivão 
desta  devassa,  o  escrevi.— 2^reire. — Francisco    Martins    BonilJia, 


ASSENTADA 

Aos  26  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade 
de  S.  Paulo,  em  casas  de  residência  do  doutor  António  de  Al- 
meida Silva  Freire  da  Fonseca,  ministro  da  presente  devassa, 
onde  eu  escrivão  da  mesma  fui  vindo,  e  sendo  ahi  por  elle  mi- 
nistro foram  inquiridas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes, 
naturalidades,  moradas,  idades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo 
o  que  adeante  se  segue,  do  que  para  constar  fiz  este  termo  de 
assentada.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Or- 
Dellas,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  15.' 

ToiíAz  Rodrigues  Tocha  (1),  na  tarai  da  cidade  do  Porto, 
do  reino  de  Portugal,  morador  nesta  cidade  de  S.  Paulo,  onde 
vive  de  ser  mestre  da  fabrica  de  algodões,  de  idade  de  mais  de 
40  annos ;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  um 
livro  delles  em  que  poz  sua  mão  direita  e,  debaixo  do  jura- 
mento que  prestou,  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse 
e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios 
desta  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe  por  ser  publico  nesta 
cidade  que  quem  mandara  tocar  a  rebatQ  na  tarde  do  dia  23  de 
Maio  passado  fora  o  major  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira 
Netto  e  que,  oppondo-se  a  isso  o  ofiScial  que  estava  de  estado 
maior  no  quartel,  lhi3  puzera  duas  pistolas  aos  peitos,  ameaçan- 
do com  a  morte  se  não  mandasse  tocar,  e  por  este  motivo  se 
tocou  o  rebate  pelas  ruas  da  cidade  e  se  ajuntaram  o  povo  e 
tropa  no  referido  quartel. — Ao  segundo,  disse  que  sabe,  por 
ouvir  geralmente,  que  quem  organizara  a  tropa  para  marchar 
para  o  largo  de  São  Gonçalo  fora  o  coronel  Francisco  Alvares 
Ferreira  do  Amaral,  que  fora  um  dos  primeiros  que  se  apresen- 
taram no  quartel  ao  toque  do  rebate,  aonde  também  concorre- 
ram muitos  outros  officiaes  e  juntamente  o  brigadeiro  Pinto,  que 
dahi  marcharam  todos,  com  o  povo  e  tropa,  para  o  referido 
largo. — Ao  terceiro,  disse  que  sabe,  pela  mesma  razão  de  noto- 
riedade publica,   que  a  tropa    se    não    dispoz    a    marchar   para 


1     NAo  obftnnte  ter  portnenes  e  homem  obscuro  o   sen   depoimento   é  de  TAlor 
bmlto  deprimente  par»  os  tedicfosos. 
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aqiielle  largo  de  sua  própria  vontadey  mas  sim  por  ser  movida 
a  isso  pelos  seiLS  chefes  e  officiaes.^ Ao  quarto,  disse  que  sabe, 
também  por  ser  publico  nesta  cidade,  que  o  commandante  da 
tropa  no  largo  de  São  Gonçalo  fora  o  mesmo  coronel  Francisco 
Alvares  Ferreira  do  Amaral  antes  de  chegar  alli  o  chefe  da 
força  armada,  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queirós,  o 
qaal,  logo  que  alli  chegou,  arguira  ao  coronel  Alvares  de  ter 
tomado  o  eommando  da  tropa  sem  sua  auctoridade,  ao  que  lhe 
respondeu  o  mesmo  coronel  Alvares  que  o  tomara  por  ser  o 
primeiro  officinl  que  se  apresentara  no  quartel  e  por  ass^im  lh'o 
terem  pedido  o  povo  e  tropa  que  se  ajuntaram  no  mesmo  quar* 
tel,  e  concluída  esta  palUativa  disputa  tomou  o  eommando  da 
tropa  o  referido  chefe  da  força  aimada,  o  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Souza  Queiroz,  conservando-se  na  frente  o  sobredito 
coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  o  brigadeiro 
Pinto  e  vnrios  officiaes  subalternos,  como  os  majores  Macedo  e 
Netto,  o  cnpitào  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  o  capitfto 
António  Cardoso  Nogueira  e  o  tenente  Jaime  da  Silva  Telles, 
o  qual  com  o  capitão  Pedro  Taques  e  o  major  Netto,  principal* 
mente  se  distinguiu  no  acontecido  motim,  que  teve  por  objecto 
a  conservação  do  presidente  do  extincto  governo  João  Carlos 
Augusto  de  Oeynhauseu,  contra  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real, 
e  a  deposição  dos  membros  do  mesmo  governo  o  coronel  Mar« 
tim  e  o  brigadeiro  Jordão,  propngiiando  por  uma  e  outra  cousa 
com  o  maior  exforço,  grandes  vozes  e  alaridos  e  com  o  figurado 
nome  do  povo  o  mencionado  tenente  Jaime  da  Silva  Telles.— 
Ao  quinto,  disse  que  ouviu  falar  geralmente  que  o  presidente 
da  Camará,  que  então  era  o  capitão  Bento  José  Leite  Penteado, 
fora  levado  á  força  para  a  casa  da  mesma  Camará. — Ao  sexto, 
disse  que  sabe  pela  mesma  razão  de  ter  ouvido  falar  e  também 

POR  PRESENCIAR  QUE  MUITAS  DAS  PESSOAS  QUE  ASSIQNARAM  O 
AUTO  DE  VERBAÇAO  EXTRAORDINÁRIA,  BEM  COMO  O  ASSIGNADO  EM 
VIRTUDE  DO  QUAL  SB  FIZERA  SAHIR  O  CORONEL  MaRTIM  DESTA 
CIDADE  DENTRO  EM  VINTE  HORAS  B  DA  PROVÍNCIA  DENTRO  EM 
OITO  DIAS,  O  FIZERAM  INSTADAS,  1LLUDIDA8  B  ATEMORIZADAS  COM 
RECEIO  DE  ALGUMA  VIOLÊNCIA  B  ATÉ  MESMO  IGNORANDO  ALGUNS 
O    FIM     A    QUE    SE    DIRIGIA     SEMELHANTE    ASSIGNADO. — Ao    SetimO, 

disse  que  presume  ter  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz  cooperado  para  o  acontecimento  do  dia  23  de  Maio 
em  razão  d«  lhe  ter  asseverado  em  sua  casa  Fortunato  Cor- 
rêa de  Mello  por  muitas  vezes  e  muitos  dias  antes  daquelle 
acontecimento,  que  o  referido  cx)roiiel  Francisco  Ignacio  de 
Souzíi  Queiroz  é  quem  havia  de  esmagar  o  cfjrond  Martim 
dentro  de  bem    pouco    tempo^  dizendo    que    assim  se  Unha    trch 
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iaio  com  dlt  Mello*  Disse  niais  qne  indo  á  casa  delle  tes 
temunha  o  bobredito  Mello  depois  do  mesmo  motim  lhe  per- 
guntara em  ar  de  chufa  se  nào  tinha  sido  esmagado  Mar- 
tim  Francisco,  coroo  lh'o  havia  communicado,  a»»  que  repli- 
cando elle  testemunha  que  oxalá  lhe  nào  custasse  bem  caro  se- 
melhante procedimento,  lhe  respondeu  qne  tuto  se  tinha  feito 
com  muita  segurança  e  legalidade. — Ao  oitayo  disse  que  lhe  n&o 
consta  que  o  extíncto  governo,  em  que  nada  infiuiam  os  três 
membroá  thesoureiro-mór  Joào  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,  o 
padre-mestre  Francisco  de  Paula  e  Oliveira  e  o  tenente- coronel 
André  da  Silva  Gomes,  nenhumas  providencias  dera  sobre  aquelle 
motim  e  suas  con^equeDcias,  nem  tão  pouco  castigasi^e  os  seus 
auctores;  antes  ]>ai*ecia  approval-os,  olhando  mal  e  até  punindo 
06  que  eram  de  opini&o  contraria,  como  aconteceu  ami  a  alferts 
Joaquim  Âlvim^  que,  por  ter  increpado  a  seu  irmão  o  capitão 
Pedro  Tatues  de  Almeida  Alvim  por  ter  sido  um  dos  cabeças 
do  acontecido  motim  (1),  foi  degredado  para  a  villa  de  8.  Carlos, 
Disse  mais  que  também  lhe  não  consta  que  o  mencionado  go- 
verno, composto  do  intendente  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto, 
do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  do  coronel  Muller 
e  do  tenente-coronel  António  Maria  Quartim  (2),  se  se  tratasse 
de  obstar  o  ajuntamento  da  tropa,  paizanos,  negros,  mulatos, 
forros  e  captivos,  no  quartt*l,  onde  todos  foram  municiados  de 
pólvora  e  bala  e  armados  de  patronas  e  armas  reiunai».  Para  alli 
vonvidados  pelo  capitão  Pedro  Taques,  majores  Macedo  e  Netbo  e 
tenentes  Jaime  e  Mamede,  todos  apaniguados  do  coronel  Francisco 
Ignacio,  e  outros  levados  A  porca  para  o  mehmo  quartel,  onde 
estiveram  por  alguns  dias,  tendo  por  seus  capellães  ao  frade 
franciscano  Frei  António  do  Menino  Jesus  e  o  padre  Bernardo 
Conrado,  ambos  armados  de  pistolas,  e  sendo  sustentados  com 
comidas  e  muito  vinho  e  aguardente,  ql^  tudo  era  subminlstrado 
PBLO  capitão  Pedro  Taques  e  tenentes  Jaime  e  Mamede  a 
CUSTA  do  coronel  Francisco  Ignacio  (3),  menos  duzentas  gar- 
rafas de  vinho  mandadas  pelo  capitão  Francisco  Gonçalves  dos 
Santos  Cruz,  o  que  sabe  por  ter  ouvido   geralmente,    bem  como 


1  Foi  sfmplMmeote  braço  forte  e  dos  mais  tnrbalentot  da  sediçfto,  mas  dAo  tinha 
cabeça  para  ser  cbefe;  perdeu  o  Jniso  alKUin  tempo  depoU  e  viveu  muitos  annos  nesse 
triste  estado  Os  sens  Irmftos  Joaqnlm  Alvim  e  José  Innocencio  Álrim  eram  espiritas  li- 
berais e  foram  os  auctores  da  deposlçfto  de  JoAo  Carlos  em  23  de  Junho  de  I^Ji. 

2  Isto  depois  de  21  de  Jalho  de  1^22,  quando  Jofto  Carlos  Já  tinha  se^ldo  para  o 
Rio.  em  companhia  do  seu  amigo  e  cúmplice  Cobta  Carvalho.  6entia-se  bem  o  coronel 
paulUtá  Francisco  ignacio  na  companhia  destes  tre<  extrangeír  os  sediciosos  e  senhores 
de  governo  de  8.  Paulo  por  um  atrevido  golpe  de  Estado. 

3  Esta  afflrmaçio  traz  alguma  luz  sobre  os  factos,  pois  Mamede  residia  na  própria 
casa  do  coronel  Francisco  Ignacio,  era  sen  commensal,  sna  creatnra,  e  só  algum  tempo 
depois  foi  que  montou  loja  de  fazendas,  provavelmente  abonado,  auxiliado,  por  aquelle 
coronel  em  paga  dos  serviços  que  lhe  prestara. 
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que  o  fim  daquelle  ajuntamento  no  quartel  fora  o  impedir  a  en- 
trada do  marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  que 
marchava  da  vil  la  de  Santos  com  a  sua  tropa  para  esta  cidade 
para  fazer  cumprir  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real,  constando  maia 
a  elle  testemunha  que  na  occasiào  do  primeiro  motim  fora  ar- 
rombada a  casa  da  pólvora  por  uma  «íscolta  comniandada  pelo 
alferes  Fadiga. — Ao  nono,  disse  que  se  refere  ao  que  depoz  ao 
sétimo  interrogatório,  declakaxdo  que  a  veiidadeira  causa  da 

DEPOSIÇÃO  DO  CORONEL  MaRTIM  FORA  A  INDISPOSIÇÃO  QUE  HOUVE 
CONTRA  ELLE  POR  SE  HAVER  OPPOSTO  Á  ARREMATAÇÃO  DO  AÇOUCiUE 
DESTA    C1D.\DE,    PRETENDIDA   PELO   CAPITÃO  NoGUEIRA  B  SEUS  bOCIOS 

por  muito  maior  preço  do  que  veiu  a  ficar  estando  o  corte 
franco,  por  influencia  e  instancias  do  mesmo  coronel  Martim,  e 
ter  feito  publicar  um  bando,  a  grande  pezar  de  alguns  dos  seu» 
coUegas  do  governo,  para  que  todo  o  soldado  que  tivesse  dado 
dinheiro  para  ntlo  ir  na  expedição  que  marchou  desta  cidade 
para  o  Rio  de  Janeiro,  o  declarasse  para  lhe  ser  restituido  e 
teria  em  recompensa  a  sua  baixa. — Ao  decimo,  disse  que  sabe 
por  ter  ouvido  muitas  vezes  em  sua  casa  a  Fortuaato  Corrêa  de 
Mello  (1)  que  nunca  haveria  cortes  no  Brasil  omquanto  elle  e 
outros  quizessem  e  elle  Mello  tivesse  mão  e  pena,  assim  como 
tambcm  que  o  marechal  Oliveira  é  quem  havia  de  enforcar  o 
conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  E  pergantan- 
do-lbe  elle  testemunha,  por  simplicidade,  que  razão  tinha  para 
tal  asseverar,  lhe  respondeu  que  o  sabia  porque  via,  por  cartas 
em  casa  do  coronel  MúUer,  a  correspondência  que  havia  entre 
este  e  o  referido  marechal  Oliveira,  donde  conclue  haver  com- 
municação  entre  elles  e  as  Cortes  de  Portugal  contra  a  causa 
do  Brasil,  dizendo-lhe  mais  que  cá  se  não  fazia  caso  algum  dos 
avisos  de  Sua  Alteza  Real,  nem  delle  mesmo,  ainda  que  cá 
viesse  (2),  e  que  porisso  podia  mandar  quantos  quizesse;  e  nada 
mais  disse,  nem  do  costume.  E  lido  o  seu  depoimento,  pelo 
achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  o  assignou  com  o  ministro 
inquisidor.  E  eu,  o  bacharel  fonnado  Manoel  Joaquim  de  Or- 
uellas,  escrivão  desta  devassa,  o  escrevi. — Freire.  —  Thomaz  Ro- 
drigues Tocha, 


1  Era  militar  portognez,  imigrado  para  SI  Paulo  por  torbnlento  e  rixoso ;  foi  pae 
de  dois  flIhOB  notáveis:  Joaquim  Corroa  de  Mello' natarallsta  demérito,  edocapitáo  Tito 
Corrêa  de  Mello  homem  intcl!igenie  e  chefe  politico  a  quem  se  attribne  muitos  males  qae 
tem  affliffido  a  certa  zona  do  interior  de  8.  Paulo. 

2  De  longe  nfto  faziam  caso  das  ordens,  nem  da  pessoa  de  D.  Fedro,  e  até  diziam 
que  podiam  ir  ao  Rio  passar -lhe  o  chicote;  mas  quando  o  Príncipe  veiu  a  8.  Paulo  m 
apresaram  em  render-íhe  cumprimentos,  que  foram  recusados  i 
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ASSENTADA 

Aos  30  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
São  Paulo,  em  cnsas  de  residência  d*»  doutor  António  de  Almei- 
da Silva  Freire  da  Fonseca,  ministro  da  presente  devassa,  onde 
eu  escrivão  da  mesma  fui  vindo,  e  sendo  ahi  foram  por  elle  in- 
quiridas as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades, 
moradas,  idades,  officios  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante  se 
segue,  do  que  para  constar  úz  este  termo  de  assentada. — E  eu, 
o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  16 

O  SARGENTO  MÓR  JosÉ  Maria  DE  Mello  (1),  solteiro,  na- 
tural da  provincia  de  Traz  dos  Montes,  do  reino  de  Portugal, 
morador  nesta  cidade,  onde  vive  do  seu  soldo,  de  idade  de  33 
annos ;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  e  debaixo  do 
juramento  que  lhe  foi  deferido  prometteu  dizer  a  verdade  e 
perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios 
da  presente  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe  por  ter  ouvido 
geralmente  nesta  cidade  que  quem  mandara  tocar  a  rebate,  na 
tarde  do  dia  2K  de  Maio  do  corrente  anuo,  fora  o  major  José 
Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  forçando  para  isso,  com 
uma  pistola  aos  peitos,  ao  official  do  estado  maior,  que  então 
era  o  tenente  Ignacio  José  de  Macedo,  e  que  o  fim  deste  reba- 
te tinha  sido  o  congregarem-se  o  povo  e  tropa  para  obstar  a  sabida  do 
presidente  do  extincto  governo  Joào  Carlos  Augusto  de  Oyenhausen, 
que  era  chamado  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  por  ordem  de  Sua  Alteza 
Real,  fazel-o  conservar  na  presidência  do  mesmo  governo  e  ex- 
pulsar delle  aos  dous  membros,  o  coronel  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada  e  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jord&o, 
com  o  figurado  pretexto  de  ser  o  dito  presidente  muito  interes- 
sante a  esta  proviucia  e,  pelo  contrario,  damnosos  os  dous  mem- 
bros expulsos,  QUANDO  AS81M  NÃO  ERA  PORQUE  NA  OPINIÃO  PUBLICA 
AQUELLE  PRESIDENTE  ERA  OPPOSTO  AOS  VERDADEIROS  INTERESSES 
DA  PROVÍNCIA  E  A  CAUSA  DE  TODO  O  BrASIL  E  OS  liEFERIDOS  DOUS 
MEMBROS  TRABALHARAM  QUANTO  LHES  FOI  POSSÍVEL  PELO  BEM  GE- 
RAL  DA   MESMA  província,  PRINCIPALMENTE  NO  ARTIGO  DAS  FIANÇAS, 

COMO  É  PUBLICO  E  NOTÓRIO  (2),  assim  como  também  é  voz  geral 


1  Moço  ainda,  era  Já  mivior,  o  qne  denota  qne  nfto  pertencia  á  plebe  |portngaeza 
o  sen  depoimento  é  dns  mais  importantes  pela  graridade  dos  factos  qne  narra  e  pela 
segnraoça  com  Qoe  affirna  suas  opiniOes. 

2  Estas  afUrmaçõeâ  e  as  qne  imrnediatamente  se  segnem,  sendo  feitas  per  nm  por- 
tnfní^ís  e  inilltar.  tfim  dobrado  valor  e  silo  esmigndoras  para  os  sediciosos  do  20  de 
Maio  de  1823. 


\ 
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que  o  coronel  Martim  viera  a  adquirir  vários  inimigos  por  se 
ter  opposto  á  arremataçllo  do  corte  do  açougue  por  maior  preço 
do  que  podia  ficar,  como  ficou,  estando  franco,  e  juntameute  por 
ter  BÍdo  a  causa  efficiente,  ^com  o  brigadeiro  Jordão,  de  se  bayer 
publicado  um  bando  para  que  todo  u  miliciano  que  tivesse  dado 
dinbeiro  paru  rdo  ir  na  expedição  que  marcbou  para  a  corte  do 
Rio  de  Jaoeiro  o  declarasse  para  Ibe  ser  restituído  e  reeeber  a 
sua  baixa  em  recompensa,  bem  como  por  se  oppor  elle,  coronel 
Martim,  a  varias  arbitr-^riedades  do  ouvidor  José  da  Costa  Car^ 
valho,  COMO  ELLK  TESTBMUNHA  PRESENCIOU  a  respeito  da  galera 
Conceição  B»perança,  e  mais  nào  disse. — Ao  segundo,  disse  que 
sabe  por  ter  ouvido  geralmente  que  o  coronel  Francisco  Ignacio 
de  Souza  Queiroz,  commandaDte  da  força  armada  na  occasiào 
do  rebate,  fora  quem  o  mandou  tocar  e  que  por  effeito  de  baver 
Joaquim  Pedro  Maia  tocado  o  sino  da  cadêa  ao  tempo  do  toque 
do  rebate  se  congregaram  certa  porção  de  povo  no  largo  de  São 
Gonçalo    (1),    onde   ellb   testemunha    achando-sb   por   algum 

TEMPO  OUVIU  AO  TENENEE  JaIME  DA  SlLVA  TeLLBS  PROFERIR  Á 
FRENTE  DA  TROPA  QUE  SuA  AlTEZA  ReAL  ERA  UM  DÉSPOTA  B 
QUE    EM    TUDO    SE    DEVIA     ESTAR     PELAS     DECISÕES   DAS     CoRTES    DB 

Portugal,  não  podendo  Sua  Alteza  Real  tirar  o  presidente  do 
governo  por  isso  mesmo  que  tinba  sido  feito  pelo  povo  (2). 
Disse  mais,  por  baver  acontecido  com  elle  testemunha,  qvs  o 
Netto  o  quizera  matar  naquelle  largo,  armado  de  espada  e  pis- 
tola, por  ser  ajudante  de  ordens  do  inspector  geral  de  milicías, 
o  marechal  Aroucbe  (S),  e  por  não  ter  acodido  ao  rebate,  mas 
não  se  realizou  a  siiapretençãopor  se  ouvir  uma  voz  que  o  major 
impediu  de  a  realizar. — Ao  terceim,  disse  que  sabe,  por  ser  vos 
publica,  que  o  major  Netto  e  o  capitão  Pedro  Taques  de 
Almeida  Alvim  angariaram  e  reduziram  a  tropa  do  quartel 
para  se  reunir  e  marchar  para  o  largo  de  São  Gonçalo.  —  Ao 
quarto,  disse  que  sabe,  por  ver  á  frente  da  tropa,  que  o  co- 
ronel Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral  fora  quem  a  com- 
mandára  no  referido  largo,  estando  á  frente  da  mesma  tropa 
o  tenente  coronel  Jerónimo  Pereira  Chrispim,  os    majores   Netto 


1  Poi  realmente  nma  certa  porçfto  do  povo,  a  arraia  mloda,  como  dlsBeram  Machado 
de  OUveira  e  André  Gomes  Bssa  mesma  gente  foí  em  segnida  levada  para  a  sala  da 
Camará  a  assignar  a  acta  de  TereaçlU)  forçada,  redigiida  por  Costa  Carvalho  e  sen  eacri- 
Tente  Amaro  Vieira. 

2  o  discurso  de  Jaime  da  Bilva  Telles  nSo  tinha  valor  pelo  orador,  qne  era  m 
▼elho  roceiro  menos  que  remediado  do  bairro  da  Emboaçaba^  mas  valia  como  expressio 
do  pensamento  de  Jofto  Carlos,  Francisco  Ignacio,  Oliveira  Pinto,  Mnller.  Quartim,  Costa 
Carvalho  e  outros  representantes  da  tyrannia  colonial. 

3  Aroncbe  nfto  estava  em  8.  Paulo,  mas  no  valle  do  Parahyba,e  o  depoente  estere 
a  pagar  com  a  vida  o  crime  de  ter  sido  seu  ajudante  de  ordens  e  de  nfto  ter  adherido 
i  Bernarda, 
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e  Maeedo,  os  eapit&es  Gaspar  António  de  Souza,  Joaqnim 
Ignacio  Ribeiro  e  Caetano  Pinto  Homem,  os  tenentes  Jaime, 
Mamede  e  Francisco  António  Pinto  Bastos,  por  alcanha  O  Pa^ 
tarata  (1)  e  outros,  de  cujos  nomes  se  não  lembra;  constan- 
do-lhe  por  voe  publica  que  também  estiv^^ra  á  frente  da  tro- 
pa o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme  e  citara 
xim  alvará  em  apoio  daquelle  motim. — Ao  quinto,  disse  que  sabe, 
por  ter  ouvido  ao  próprio  juiz  presidente  (2)   e    a  muitas  outras 

rsoas,  que  elle  fora  constrangido  pelo  capit&o  Pedro  Taques 
Almeida  Alvim  para  ir  sem  demora  para  a  casa  da  Gamara, 
aimeaçando-o  de  que^  não  qiíerendo  ir  por  6«m,  iria  por  mal. — 
Ao  sexto,  disse  nada. — Ao  sétimo,  disse  que  sabe,  por  ouvir  ^- 
ralmente  e  em  particular  ao  tenente  coronel  Jo&o  Pereira  Si- 
mões, que  Jo&o  Caalos  Augusto  de  Oeynhausen,  presidente  do 
extincto  governo,  concorrera  para  o  referido  motim,  visto  que 
algnmas  horas    antes    do    seu  acontecimento  estiveram   com  elle 

Í>residente  al^ns  dos  quaes  figuraram  no  mesmo  motim,  como 
oram  o  capitão  Nogueira,  os  majores  Macedo  e  Modesto  e  o 
capitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim.  Disse  mais,  por  ter 
ouvido  geralmente,  que  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiro-i  cooperara  para  o  referido  motim,  endo  o  ouvidor  José 
da  Costa  Carvalho  quem  dera  o  plano  para  vários  papeis  rela- 
tivos a  tal  objecto. — Ao  oitnvo  disse  que  sabe,  porque  presen- 
ciou e  ouviu  que  fora  péssimo  o  comportamento  do  extincto  go- 
verno desde  o  dia  28  de  Maio  passado  em  d^-ante,  exceptuando 
os  três  membros  thesoureiro  mor  João  Ferreira  de  Oliveira  Bue- 
no,  padre-mestre  Francisco  de  Paula  e  Oliveira  e  tenente  coro- 
nel André  da  Silva  Gomes,  por  serem  de  sentimentos  contrários 
aos  dos  outros  empregados  no  dito  governo,  visto  que  nenhumas 
providencias  dera  sobre  o  acautelar-se  aquello  motim,  nem  pu- 
nira de  forma  alguma  os  seus  fautores,  antes  parecia  apoiar  os 
seus  procedimentos,  vindo  por  essa  causa  a  ficarem  mais  animo- 
sos e  desenfreados  para  continuarem  nas  suas  desenvoltura»,  co- 
mo mostraram  no  successo  do  quartel,  onde  o  intendente  Miguel 
José  de  Oliveira  Pinto  animf*u  publicamente  o  povo  e  tropa  alli 
existentes  para  se  n&o  cumprirem  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real 
que  o  marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza  vinha  fa- 
zer cumprir,  persuadindo-lhes  que  elle  marechal  vinha  saquear  a  ci- 
dade com  a  8ua  tropa  e  beber  o  sangue  de  seus  irmãos  (3),  achan- 


1  Br»,  com  CaeUno  Pinto,  commensal  da  c«Ba  do  coronel  Pmncitco  AlTares,  onde 
morava  de  favnr  com  o  nome  de  «afrgreirado*. 

2  Çapitfto  Bento  JO0é  Leite  Penteado,  jnis  de  fora  p€la  lei  e  presidente  da  Camará 
Municipal. 

8  Losro  adiante  se  fala  em  populaça  embria/jtuUi  com  cachaça,  qne  representava  o 
papel  do  povo  ansente  nos  snccessos  da  Bernarda ;  a  tal  gente  era  fadl  illndir  com  estas 
phraees  caluniosas. 
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do-se  alU  annados  militaresi  paiznnos,  negros,  mulatos  forros  e 
até  um  írade  franciscano  de  nome  Frei  António  do  Menino  Je- 
sus e  o  padre  Bernardo  Conrado,  comendo  e  bebendo  por  vários 
dias  a  custa  do  commandante  da  força  armada,  ò  coronel  Fran- 
cisco Ignaclo  de  Souza  Queiroz,  segundo  elle  testemunha  ouviu 
dizer  geralmente,  o  qual  se  achou  alli  effecti vãmente  de  dia  e 
de  noite  a  titulo  de  conter  o  ajuntamento  aquartelado.  Disse 
mais  que  também  nenhumas  medidas  tomara  sobre  o  arromba- 
mento da  casa  da  Pólvora  praticado  por  uma  escolta  commau- 
dada  pelo  alferes  Fadiga,    nem    tAo    pouco  sobkb  o  fuanquba- 

MENTO  DAS  ARMAS  TIRADAS  DO  TrEM  B  D.VDAS  A  POPUJ.AÇÃO  EM- 
BRIAGADA  PELA   CACHAÇA   PELOS   CAIXEIROS   DB  GaBRIEL   HbNRIQUES 

Pessoa  (1)  comprehendendo-se  nella  até  escravos,  como  foram 
dous  mulatos  do  coronel  Francisco  Pinto  Ferraz,  xÀo  se  ten- 
do MANDADO  DEVASSAR  SOBRE  AS  VOCIFERAÇÕES  CONTTA  SuA  AL- 
TEZA Real  b  seu  governo  e  varias  proclamações  que  appareceram 
em  abandono  do  mesmo  Senhor  (2),  quando  praticara  o  contra- 
rio a  respeito  de  outros  papeis  que  atacavam  alguns  do  governo 
e  até  consentindo  que  andassem  soltos  dous  desertores,  o  capitão 
José  Fernandes  da  Silva  e  o  alferes  Fadiga,  que  tinham  re- 
gressado da  corte  do  Rio  de  Janeiro  sem  ordem.  •  —  Ao  nono,  disse 
que  sabe  por.  ouvir  geralmente^  que  cm  casa  do  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  de  Souza  Queiroz  se  fizeram  dous  ajuntamentos 
secretos  para  o  projectado  acontecimento  do  dia  23  de  Maio  passado, 
figurando  nelles  o  presidente  Joào  Carlos  Augusto  d»i  Oeynhau- 
sen,  o  ouvidor  José  da  Costa  Carvalho,  o  major  • .  (3) . . . ,  o  capitão 
Nogueira,  os  tenentes  Jayme  e  Mamede,  Gabriel  Henrique  Pessoa 
6  José  Manuel  de  Abreu.  — Ao  decimo,  disse  que  presume  ter 
havido  cotnmunicação  occulta  entre  as  Cortes  de  Portugal  e  ai» 
guns  dos  empregados  do  exHncto  governo  contra  a  causa  do 
Brasil  e  s(u  Defensor  Perpetuo^  tanto  pelas  proclamações  indi^ 
codas  mo  interrogatório  oitavo  como  pela  qualidade  de  meios  de 
que  se  serviram  para  indispor  e  incendiar  todas  as  classes  de 
pessoas  e  trazel-as  aos  seu^  fins^  que  parece  não  se  ixcaminha- 

▼AM   SOMENTE    A    EXPULSÃO  DOS  DOUS  MEMBROS    DO    MESMO    GOVERNO, 

O  CORONEL  Martim  e  O  BRIGADEIRO  JoRDÀo.  Diáse  fiualtnento- 
que  sobre  este  objecto  sabe  que  um  mez  antes    de    ser    deposto 


1  Era  portQgaez,  natural  de  Lisboa,  aoltelro,  de  39  annos  e  n««socl:uite  de  faseada 
e  rerragens  na  raa  Direita,  n.  45,  com  um  caixeiro  e  cinco  escravos,  secando  o  recen- 
seamento de  1822.  Naturalmente  empregou  mais  caixeiros  ou  algans  encravos  ua  veada 
da  cAcIiaça  para  ucudir  a  boa  freguesia  que  a  Bernarda  lhe  forneceu. 

2  Aqui  deve-se  ler:  <em  desabono  do  me3mo  Sentior*:  a  paiavra  está  emendada  no 
original,  mas  muito  legível. 

3  O  nome  está  illegivel  por  estar  o  papel  roto  nesto  Ioga*.  ma«  deve  ser  «m:^or 
Machado»  ou  «major  Netto*,  os  dois  majores  mais  interessados  na  Bernarda  de  :3  de 
Maio  e  nas  sua*  coosequencias. 
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ministro  da  Guerra,  o  marechal  Oliveira,  havia  communicaçUo 
entre  elle  e  alguns  membros  do  governo  extíncto,  a  qual  tinha 
por  objecto  fazer  suscitar  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  por  via 
do  coronel  de  caçadores  Lazaro  José  Gonsalves,  um  motim  igual 
ao  acontecido  nesta  cidade  em  o  dia  28  de  Maio  passado,  afí:::! 
de  facilitar  e  promover  o  plano  das  Cortes,  assim  como  se  havia 
de  obrigar  Sua  Alteza  Real  a  obedecer  a  seu  pae,  logo  que  che- 
gasse a  esta  cidade  de  Sâo  Paulo,  o  que  tudo  ouviu  o  doutor 
Justiniano  de  Mello  Franco  (1),  e  mais  nào  disse,  nem  do  cos- 
tume. E  lido  o  seu  juramento,  pelo  achar  conforme  ao  que 
havia  deposto,  o  assignon  com  o  ministro  devassante.  E  eu, 
o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Omellas,  escrivfto  desta 
devassa,  o  escrevi.  —  Freire.  — José  Maria  de  Mello, 


ASSENTADA 


Aos  30  dias  do  mez  de  Setembro  de  1822,  nesta  cidade  de 
São  Paulo,  em  casa  de  residência  do  doutor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  ministro  desta  devassa,  onde  eu  escri- 
vão delia  me  achava,  e  sendo  ahi  foram  por  elle  inquiridas  as 
testemunhas,  cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades,  moradas,  ida- 
des, officios,  ditos  e  costumes  e  tudo  o  que  adeante  se  segue,  do 
que  para  constar  fiz  este  termo  de  assentada.  E  eu  o  bacha- 
rel, formado  Manuel  Joaquim  de  Ornellas,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  17.' 

Francisco  de  Paula  Xavibr  db  Toledo  (2J,  natural  e  mo- 
rador desta  cidade,  onde  vive  de  sua  arte  de  cirurgia,  de  idade 
de  59  annos;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  um 


1  A  parte  deste  depoimento  relativa  á  commanicaçEo  qoe  os  sediciosos  de  8.  Pnalo 
tínliaiii  com  o  governo  de  Lisboa  está  de  accordo  com  oatros  depoimentos  anteriores  e 
bem  Justificada  pela  natnreza  dos  acontecimentos  narrados,  pelas  condições  politicas  e 
ftociae»  de  províncias  em  1H*J-i  e  pelo  caracter  dos  clio.^es  sediciosos:  porem  a  referenda 
feita  a  Lazaro  Gonçalves  precUa  do  mais  apoio,  porquanto,  so  fosse  verdade  qao  este 
coronel  dos  caçadoras  pretendia  fazer  no  Rio  am  mntimifçnnl  uoqnebonve  em  8.  Paalo 
nfto  havia  necessidade  de  abrir  elle  Incta  com  os  portngnezes  do  general  Avlllez,  visto 
que  aqaiiio  que  desejava  o  general  portuguez  era  isto  mesmo  qao  se  attribae  a  Lazaro 
Gonçalves,  Isto  é.  obngar  D.  Pedro  a  obedecer  a  sen  pae  e  restabelecer  o  domínio  aba- 
lado dos  portntçaezes  nas  províncias  brasileiras,  do  Rio  ao  8nl.  0  marechal  Oliveira  Al- 
vares, como  ministro  da  guerra,  também  se  mostrou  enerçico  contra  os  facciosos  de  8. 
Paalo.  como  se  collige  dos  documentos  offlciae^  dAquelle  tempo,  e  será  necessário  provas 
ntateriaei  pam  so  crer  que  elle  procedia  aberiam^nce  de  am^  forma  e  oocultamente  do 
/orma  contraria.  Entretauto  entras  testemunhas,  adeante  Mnda  repetem  esta  referencia 
de  modo  a  tornar  mysteriosamente  contradictori«  o  procedimento  de  Oliveira  Alvares. 

i  Em  um  recenseamento  da  *».»  companhia  de  ordenança  da  cidade  de  8.  Paulo, 
feito  em  1818,  lê  qne  Francisco  de  Paul»  Xavier  de  Toledo  era  natural  desta  cidade,  do 
õ2  annos  de  idade,  viuvo,  branco,  cirnrgifto  e  moradoí  na  casa  n.  4  da  Travessa  do  Gol- 
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livro  delles  em  que  poz  sua  mão  direita  e,  debaixo  do  juramento 
que  prestou,  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  per- 
guntido  Ibe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios  da 
presente  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe  por  ser  publico 
nesta  cidade  e  lhe  ter  contado  o  tenente  Ignacio  José  de  Ma- 
cedo, que  estava  de  estado  maior  na  occasião  do  rebate,  que 
fora  o  major  Netto  quem  o  mandara  tocar,  forçando  para  isso  ao 
dito  tenente  com  uma  pistola  que  lhe  poz  aos  peitos,  e  deste 
mais  nâo  disse. — Ao  segundo,  disse  que  sabe  por  ser  voz  pu- 
blica, qoe  o  coronel  Francisco  Ai  vares  Ferreira  do  Amaral,  os 
majores  Macedo  e  Netto,  os  capitães  Pedro  Taques  de  Almeida 
Alvim  e  António  Cardoso  Nogueira,  os  tenentes  Jaime  e  Ma- 
mede, o  tenente  coronel  Jerónimo  Pereira  Chrispim,  o  tenente 
Francisco  António  Pinto  Bastos,  vulgarmente  chamado  o  Pata'» 
rata,  e  o  alferes  Fadiga  foram  os  que  dispuzeram  a  tropa  para 
se  congregar  no  largo  de  Sâo  Gonçalo  na  occasião  do  motim. — 
Ao  terceiro,  disse  que  se  refere  ao  que  expoz  no  segundo. — Ao 
quarto,  disse  que,  por  ser  publico  e  ter  ouvido  ao  tenente  Igna- 
cio José  de  Macedo,  sabe  que  o  commandante  da  tropa  para  o 
largo  de  Sâo  Gonçalo  fora  o  referido  coronel  Alvares,  tomando 
o  commando  do  tenente  coronel  António  de  Pádua  de  Gusmfto, 
que  era  o  commandante  do  destacamento,  e  pondo-se  alli  á  frente 
oa  mesma  tropa  com  outros  officiaes,  como  foram  o  brigadeiro 
Pinto  e  os  demais  officiaes  indicados  no  seu  depoimento  ao  se- 
gundo interrogatório,  bem  como  também  o  commandante  da  fcrça 
armada,  coronel  Francisco  Ignacio  do  Souza  Queiroz  —Ao  quinto, 
disse  que  por  ser  voz  publica  sabe  que  o  canitào  Pedro  Taques 
de  Almeida  Alvim  levara  a  força  para  a  casa  da  Gamara  ao 
presidente  da  mesma  Gamara,  capitão  Bento  José  Leite  Pen- 
teado.— Ao  sexto,  disse  que  lhe  consta  serem  convidados  para 
assignarem  o  auto  de  vereação  extraordinária  do  dia  23  mui- 
tas das  pessoas  que  alli  se  acham  assignadas  (2),  assiqnándo  vo- 
luntariamente o8  capitAes  António  de  Siqueira  Morabs  b 
Gaetano  Pinto  Homem,  que  de  seu  motu  próprio  figuraram  db 

▼BRIAD0RE8   NAQUBLLB   AUTO,     NAo     O   8BND0,    bem    COmO   O   prOCU- 


legio ;  qne  tinha  nm  filho,  Joaquim  Floriano  de  Toledo,  de  22  annos,  solteiro,  alferes  d» 
miilolas  e  morador  na  mesma  casa,  onde  também  residia  a  aggregada  Thereta  Maria  d» 
Toledo,  de  />5  annos,  solteira  e  branca  O  cimrgiAo  tinha  dois  esoraros  africanos.  8ea 
fllho  Joaqnim  PIorlano  fez  figura  na  politica  e  foi  mzxo  do  visoonde  de  Oaro  Preto,  d» 
desembargador  Tito  de  Mattos  e  do  advogado  Oliveira  Braga. 

1  Convidadas  é  nm  modo  snave  de  dizer  a  cousa,  porque  ot  convites  eram  feitos  i 
bocca  de  uma  pintola  on  á  ponta  da  espada,  como  o  qne  se  fei  ao  proptio  presidente  d& 
Gamara  para  ir  abrir  a  sessfto  e  a<signar  aquella  mesma  acta,  redigida  por  Amaro 
Vieira  tob  as  ordens  e  inspirações  de  Costa  Carvalho,  um  dos  chefes  sediciosos. 
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rador  effectivo  Luiz  Manuel  da  Canha  Bastos  (1),  e  que  igual- 
mente lhe  consta  que  os  majores  Macedo  e  Netto,  o  capitão 
Nogueira  e  o  tenente  Bastos,  por  alcunha  O  Patarata^  andaram 
-de  casa  em  casa  a  solicitar  a  a^signatura  de  um  dos  papeis  que 
enviaram  pára  o  Rio  de  Janeiro  (2)»  chegando  mesmo  a  ameaçar 

A   ALQUNB   DOS     QUE     O     nAo     O      QUIZERAM     A8S1GNAR — Ao   SetimO, 

^isse  que  sabe,  por  ser  também  voz  publica,  que  o  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  cooperara  j  ara  o  acontecido 
motim  e  seun  apaniguados  acima  indicados,  para  o  effeito  de  ser 
conservado  o  presidente  do  extincto  governo  João  Carlos  Augusto 
de  Oeynbausen  contra  as  ordens  de  Bua  Alteza  Real  (3),  que  o 
mandava  ir  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  serem  lança- 
dos fora  do  governo  o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  e  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  JordSo  por  intrigas 
que  havia  entre  o  coronel  Fruncisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 
«  os  dous  membros  depostos,  ignorando  elle  testemunha  a  causa 
dessas  intriga»  (4)  e  conetando-lhe  somente  que   aquelles  dous 

MBMBROK  depostos  SEMPRE  SE  COMPORTARAM  BEM  NO  EXERCÍCIO 
DOS   SEUS   SEUS    EMPREGOS    E   TINHAM   A   SEU     FAVOR   A    OPINIÃO    PU- 

BLiCA.'-Ao  i>itavo,  disse  que  sabe  por  ter  presenciado  que  os 
empregadps  no  extincto  governo,  á  excepç&o  do  thesoureiro-mór 
Joào  Ferreira  de  Oliveira  Bueno  do  padre  mestre  Francisco  de 
Paula  e  Oliveira  e  do  tenente,  cormel  André  da  Silva  Gomes, 
que  eram  de  sentimentos  a(  s  dos  outros  sens  collegas  e  nada 
infiuiam    nas    decisões    do  governo  (5),    nenhumas  providencias 


I  Algans  vereadoret,  atemdos  com  «b  desordens  do  dia  28  de  Maio,  se  esoond»- 
ram  para  escuparem  das  violências  dos  facciosos ;  entfto  Biqueira  Moraes  e  Caetano 
Pinto,  sediciosos  e  rereadores  transactos,  isto  é,  da  Camará  anterior,  se  offereceram 
par»  irem  occnpar  os  logares  vagos  e  campar  de  vereadores  I  Como  taes  elles  estio 
assignados  niquella  acta  falsa  ! 

(2)  Bste  papel  qoe  os  sediciosos  enviaram  ao  Rio  nlo  deixov  copia.  8e  foi  dirigido 
a  D  Pedro  representa  um  desmentido  a  afflnnaçáo  o  os  facciosos  de  que  José  Bonifado 
não  consentia  qne  papel  algnm  chegasse  ás  m&os  do  Príncipe  Pegente;  e  se  n&o  foi 
-dirigido  ao  Príncipe,  tanto  peor  para  elies,  pois  só  podería  ser  dirigido  aos  cnmpHcet 
do  Bio. 

(>>  Estas  ordena  de  D.  Pedro  são  as  qne  constam  da  portaria  de  10  de  Maio  de 
1822;  nio  serviram  entAo  para  mais  do  qne  fntil  pretexto,  visto  qoe  a  sediçAo  esteve 
preparada  para  8  de  Maio  e  fora  adiada  para  13  e,  finalmente,  realisada  a  )i'A.  Ora,  a 
8  6  a  13  de  Maio  nfto  se  tratava  de  conservar  os  muUoi  nêctuarioê  Jofto  Carlos  e*  Costa 
OarvaUio  e  a  sediçlo  nio  tinha  nm  pretexto  qne  parecesse  viável  e  que  sorgin  naqnella 
porUria. 

ii)  O  dep-ente  nio  qnii  se  referir  ás  cansas  das  intrigaa,  qne  aUás  já  foram 
expostas  pelos  depoimentos  anteriores  e  foram  o  monopólio  gorado  das  carnes  verdes,  e 
o  baodo  para  restltniçio  aos  soldados  de  dinheiros  recebidos  por  ofliciaes  veoaet  e  snai 
amasias  para  livral-os  da  expediçio  ao  Rio,  as  arbitrariedades  ciudas  de  Costa  Car- 
valho, Já  de  casamento  tratado  com  a  sogra  de  Francisco  Ignacio,  e  a  necessidade  que 
o  OQvfdor  de  8.  Panlo  sentia  de  remover  os  Andradss  do  sen  caminho  politico. 

(5)  Nio  inflnlam  nas  decisões  do  governo  porqne  Joio  Ferreira  e  André  Gomec 
velhos  de  ;o  annoí,    porqne  Joio   Ferreira  e  Panla   Oliveira  eram  clérigos  e  nio 


adlitares,  porqne  todos  três  eram  homens  pacíficos  e  inoapsses  de  lacta   actiira  e  peri- 
gosa e,  finalmente,  porqne  eram  semente  8  contra  5— Joio  Carlos,  Olivtira  Finta  MUler, 
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deram  para  se  cohtbir  o  motim  do  dia  23  de  Maio  passado  e  as 
desordens  acontecidas,  como  foram  a  dos  quartéis  e  o  arromba- 
mento da  casa  da  Pólvora,  nom  tào  pouco  obstaram  a  reunião 
de  alguns  escravos  no  quartel,  onde  foram  municiados  e  armados 
nem  lizeram  punir  os  auctores  de  taes  desordens,  consentindo  de 
mais  a  mais  que  se  conservassem  também  no  quartel,  armodos, 
frade  franciscano  Frei  António  do  Menino  Jesus  e  o  padre  Ber- 
nardo Conrado ;  cujo  ajuntamento  no  quartel  tivera  ]>íir  obejecto 
o  obstar  a  entrada  do  masechal  Cândido  nesta  cidade  para  fazer 
cumprir  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real.  Disse  mais  que  o  arrom- 
bamento da  casa  da  Pólvora  fora  feito  pelo  alferes  Fadiga,  com 
uma  escolta  que  levou  comsigo,  para  a  municiar  e  a  mais  gente 
armada,  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  como 
certificou  a  elle  testemunha  o  mesmo  Fadiga,  que  de  mais 
mais  se  lhe  gabou  de  ter  elle  mesmo  feito  aquelle  arrom- 
bamento com  a  sua  escolta,  do  que  resultou  vir  a  faltar 
muita  pólvora. —  Ao  nono,  disse  que  sabe,  por  lhe  dizer  o 
capitão  António  de  Siqueira  Moraes  em  sua  casa,  que  já  antes 
do  dia  33  .de  Maio  passado  se  projectava  aquelle  acontecimento, 

NA   ESPERANÇA    DE    QUE     TAMBÉM    O   CONSELHEIRO     JosÉ     BoNlFAClO 

DE  Andrade  e  Silva  estava  para  seu  expulso  do  ministério, 
o  que  tendo  elle  testemunha  ouvido  o  reprehendeu  o  nunca  maia 
lá  voltou  á  sua  casa  (1).  Disse,  finalmente,  por  ter  ouvido  ao 
tabelliAo  Joaquim  Rodrigues  Goulart,  que  na  rua  de  São  Bento 
se  faziam  conventiculos  em  certa  casa,  onde  se  ajuntavam  o  padre 
Frei  José  Tondella  (2)  e  outros,  e  que  também  se  faziam  os 
mesmos  conventiculos  em  casa  do  coronel  Mtiller  (3),  e  nada  mais 
disse  deste,  nem  do  costume,  E  lido  o  seu  juramento,  pelo 
achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  e  assignou  com  o  ministro 
inquiridor.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Or- 
nellas,  escrivão  desta  devassa,  o  escrevi. — Freire, — Francisco  de 
Paula  Xavier  de  Toledo. 


Qnartim  e  Francisco  Ignacio- e  nas  assembléas  o  namero  vence  sempre.  Verg^nelro  e 
Felisberto  Jardim  nfto  compareciam  As  sessões.  Lazaro  e  Gama  Lobo  estavam  no  £bÍo. 
Mart^m  e  Jordfto  depostos,  e  os  sediciosos  se  fizeram  sentiores  do  governo  como  da  sa» 
própria  casa. 

(1)  Esta  ligaçfto  entre  os  sediciosos  de  8  Panio  e  do  Rio  devia  realmente  existir 
para  ser  mencionada  por  Siqueira  Moraes,  nm  dos  facciosos  desta  capital,  homem  de 
certa  posiçfto  social  e  ex-vereador  da  Gamara.  K«te  disse  ao  depoente  que  José  BodI. 
facio  devia  ser  expulso,  mas  o  militar  portagnez  Fortunato  Corrêa  de  Mello  dissera  ao 
outro  depoente  José  Maria  de  Mello  que  o  futuro  Patbiabcha  da  Independekcia 
seria  enforcado  pelo  seu  próprio  eoUega  Oliveira  Alvares,  ministro  da  Guerra  do  Prln* 
dpe  Regente. 

(2)  0  nome  deste  frade,  assim  como  o  do  turbulento  Frei  António  do  Menino  Jesus, 
o  héroe  dos  quartéis  de  8.  Paulo,  nfto  está  nas  listas  dos  frades  existentes  noseonveii» 
tos  desta  capital.  Devia  ser  fni$8ionaHo  politico  vindo  de  fora. 

(3)  M&ller  devia  ter  40  annos  e  morava  na  rua  Detraz  da  Boa  Morte,  n.  50,  ocmh 
sua  senhora,  um  filho  e  quatro  filhas,  todos  menores,  e  dois  escravos.  Vivia  do  sen  toldo 
e  era  vlsinho  de  parede  o  meia  com  o  seu  cúmplice  Joio  Thoodoro  Xavier. 
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ASSENTADA 

Aos  2  dias  do  mez  de  Ontubro  de  1822,  nesta  cidade  de 
São  Paulo,  em  casas  de  residência  do  dontor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  ministro  da  presente  devassa,  onde  eu 
escrivão  delia  me  achava,  e  sendo  ahi  foram  pelo  sobredito  mi- 
nistro inqueridas  as  testemnnbas  cujos  nomes,  cognomes,  natu- 
ralidades, moradas,  idades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o 
que  adeante  se  segue,  do  que  para  constar  lavrei  o  presente 
termo  de  assentada.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manuel  Joaquim 
do  Omellas,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  18.* 

O  BuiGADEiuo  Francisco  António  de  Paula  Nogueira  da 
Gama  (1),  natural  da  villa  de  São  Joôo  de  El-Rei,  comarca  do 
Rio  das  Mortes  da  Provincia  de  Minas  Geraes.  e  morador  desta 
cidade,  onde  vive  dos  seus  soldos,  de  48  annos;  testemunha 
jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  um  livro  delles  em  que  poz 
sua  mão  direita  e.  debaixo  do  juramento  que  prestou,  prometteu 
dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo 
inquerido  pelos  interrogatórios  desta  devassa  disse,  ao  primeiro,  que 
sabe  por  ser  publico  e  ter  ouvido  ao  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida 
Alvim,  nesta  cidade,  que  quem  mandara  tocar  a  rebate  na  tarde 
do  dia  23  de  Maio  passado  fora  o  major  José  Rodrigues  Pereira 
de  Oliveira  Netto,  acompanhado  de  grande  numero  de  officiaes, 
como  foram  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  o 
tenente  Jaime  da  Silva  Telles,  o  major  Francisco  de  Paula  Ma- 
cedo, o  capitão  António  Cardoso  Nogueira  e  o  tenente-coronel 
Jerónimo  Pereira  Chrispim,  forçando  o  referido  major  Netto  para 
esse  effeito  ao  official  do  estado-maior,  tenente  Ignacio  José  de 
Macedo,  por  meio  de  uma  pistola  que  lhe  poz  aos  peitos,  visto 
a  sua  opposição  para  o  mencionado  rebate,  e  espancando  ao  me^mo 
tdmpo  aos  tambores  para  que  se  apressassem  a  tocul-o,  e  sabe 
pela  mesma  razão  que  aquelle   major  Netto  e    seus  consócios  se 


(1)  a  família  Nogueira  da  Gaua  foi  sempre  importante  e  t6m  tido  membros  qoe  se 
salientaram  na  sociedade  floralnense.  Este  ofBoial  aisentoa  praça  como  voluntário,  em 
!79l,  em  Minas,  e  vein  para  8.  Paulo  em  1^09,  já  com  o  posto  de  major  de  cavallaria; 
voltOQ  par»  ^inas  em  18lu,  com  o  posto  de  tenente  coronel  e  lá  floon  até  1814,  qnando 
foi  nomeado  ajudante  de  ordens  do  governo  de  8.  Panio,  com  a  patente  de  coronel 
fn'adiiado  de  cavallaria,  passando  a  coronel  effectivo  em  <B18  e  a  brigadeiro  em  13  de 
Ifaio  de  I82*i.  Foi  governador  militar  das  villas  de  Campinas  e  Mogy  mirim,  em  cojo 
posto  preston  bons  serviços  no  período  revolnclonario  de  1821-22  Nesta  capital  residia 
na  raa  de  Santa  Bpbigenia,  n.  12,  e  tinha  doi3  filhos,  de  19  e  20  anno»,  e  três  escravos 
de  serviço  domestico.  O  sen  depoimento  é  longo,  minncloso.  e  dos  mais  interessantes 
pelot  pormenores  que  relata. 
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dispuzeram  a  mandar  tocar  este  rebate  por  terem  sido  convoca- 
dos, no  dia  antecedente,  á  casa  do  coronel  Francisco  Ignacio  de 
Souza  Queiroz,  comniandante  da  força  armada,  onde  se  acharam 
o  presidente  do  extincto  governo  Joào  Carlos  Augusto  Oyen- 
bausen,  o  ouvidor  José  da  Costa  Carvalbo  pelo  motivo  de  ter 
vindo  ordem  do  ministério  para  o  mesmo  presidente  se  retirar 
para  a  corte  do  Rio  Jani^iro  e  deliberarem  sobre  o  modo  de 
obstar  a  sua  execução.— Ao  segundo,  disse  que  sabe  por  ser  pu- 
blico e  por  ter  ouvido  ao  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida 
Alvim  que  os  agentes  e  cooperadores  para  o  ajuntamento  do  povo 
e  tropa  no  largo  de  Sào  Gonçalo,  em  consequência  do  rebate 
tocado  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado,  foram  o  mesmo  ca- 
pitão Pedro  Taques,  o  tenente  Jaime,  o  major  Modesto  e  o  ma- 
jor Macedo,  que  andaram  avisando  pelas  casas  e  ruas,  ainda 
mesmo  antes  do  toque  de  rebate,  para  que  concorressem  ao 
Quartel  e  dalli  marchassem  para  aquelle  largo  (1). —  Ao  terceiro, 
aisse  que  sabe  pela  mesma  razão  que  a  tropa  se  fora  postar  no 
referido  largo  movida  e  disposta  pelos  mesmos  agentes  e  coope- 
radores acima  indicados  e  outros. — Ao  quarto,  disse  que,  além  de 
ser  voz  publica,. sabe  por  ouvir  ao  capitão  Pedro  Taques  e  ao 
capitão  Nogueira  que  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do 
Amaral  fora  o  commandante  da  tropa  para  o  largo  de  São  Gon- 
çalo, onde  se  ajimtára  certa  porção  de  povo,  armado  por  effeito 
do  rebate  e  do  toque  do  sino  da  cadêa  tangido  por  Joaquim  Pe- 
dro Maia,  apaniguado  e  protegido  do  coronel  Francisco  Ignacio 
de  Souza  Queiroz,  concorrendo  aquelle  ajuntamento  o  cirur- 
gião Joaquim  José  Rodrigues,  por  alcunha  O  Quinquim  (-),  com 
um  bacamarte  que  parecia  mais  ser  uma  peça  de  artilharia  pelo 
seu  desforme  tamanho,  e  figurando  á  frente  da  tropa  também 
o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  que  recita- 
vam certas  leis  que  auctorizavam  o  povo  a  obstar  a  execuçào 
daquellas  ordens  de  Sua  Alteza  que  considerasse  damnosa  á  pro- 
vincia,  vindo  por  este  modo  a  auctorizar  aquelle  procedimento 
por  ser  especial  amigo  do  presidente  João  Carlos  Augusto  de 
Oyenhausen,  de  cujo  valimento  se  servia  abusivamente  com  gran- 
de prejuizo  e  escândalos  de  terceiros  (3)  Disse  mais  que  sabe 
pela  me^ma  razão    que,    estando    o    coronel    Francisco    Alvares 


(1)  Do  quartel  ao  Urgo  de  s  Gonçalo  a  distancia  é  de  oerca  de  cem  metros,  por 
trechos  de  duas  ^oa8raa8-do  Quartel  e  do  Theatro. 

(2)  0  cimrgiAo  Joaquim  José  Rodrigues  era  paulista,  de  44  anãos,  solteiro  e  resi- 
dente na  rua  hireita,  n.  'A2,  com  quatro  escravos  de  19  a  35  aonos  e  dois  aggregadoc— 
Mariana,  solteira,  parda,  de  28  annos,  e  José,  preto,  de  16  annos. 

(3)  Durante  a  admiuistraçfto  de  Jofto  Carlos  o  brigadeiro  Joaquim  Josó  Pinto  tere 
diversas  questões  com  seus  visinhos  sobre  propriedades  territoriaes  na  freguesia  d« 
Banta  Epbigenia,  como  consta  de  papeis  offidaee  do  tempo.  Dabi  «o  prejniso  e  < 
los  de  terceiros»  a  que  o  depoente  se  refere. 
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Ferreira  do  Amaral  coro  o  commando  da  tropa  no  largo 
de  Sào  Gonçalo,  chegara  alli  o  coronel  Francisco  Igna- 
cio  de  Souza  Queiroz  e  lhe  perguntara  com  que  aucto- 
ridade  havia  tomado  aquelle  commando,  uma  vez  que  elle  como 
commandante  da  força  não  havia  auctorisado  para  isso,  ao  que 
respondeu  o  referido  coronel  Alvares  que  a  tropa  fora  quem 
lhe  pedira  ^ara  a  commandar;  mas  presume  elle  testemunha 
que  a  disputa  era  apparente  e  uma  mera  impostura  de  parte  a 
parte  pelo  ar  com  que  nella  se  figurou. — Ao  quinto,  disse  eue 
sahe  por  ter  ouvido  ao  capitão  Pedro  Taques  que  elle  fora  o 
próprio  que  fez  conduzir  à  força  para  a  casa  da  Gamara  ao  juiz 
presidente,  o  capitão  Bento  José  Leite  Penteado,  asseverando4he 
qtmdo  o  mesmo  repugnou  ir,  que  se  nÂo  quizbsse  ir  como  homem 

DB   BEM    IRlA    ATADO    Á       CAUDA    DO    8BU       CAVALLO       (l)-"Ao    SextO, 

disse  sahe  por  ser  voz  publica  que  não  só  as  assignaturas  do 
auto  de  vereação  extraordinário  do  dia  23  de  Maio  passado,  mas 
também  de  outros  papeis  que  se  andaram  assignando  de  casa 
em  casa,  foram  pela  maior  parte  solicitadas  e  conseguidas  por 
persuasões  e  até  mesmo  por  ameaças  do  tenente  Jayme,  capitão 
Pedro  Taques,  major  Netto  e  major  Macedo,  apaniguados  e 
protegidos  do  commandante  da  força  armada,  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Souza  Queiroz,  com  cujo  nome  aterravam  a  muito  dos 
QUE  ASSiQNARAM  c  ainda  mesmo  intimando-lhes  ordens  delle  para 
TAES  ASSIGNATURAS.— Ao  sctimo,  disse  que  se  persuade  haverem 
cooperado  para  o  acontecimento  o  presidente  João  Carlos  Au- 
gusto de  Oeynhaussen  e  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz   como  principaes  motores,     a   quem   servia     de    consb- 

SELHEIRO   PARA     AQUELLE      E    OUTROS      FINS      SINISTROS   O   OUVIDOR 

José  da  Costa  Carvalho  e  por  condescencia  com  os  mesmos  o 
intendente  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  o  coronel  Daniel 
Pedro  MúUer  e  o  tenente  coranel  António  Maria  Quartim  (2), 
sendo  o  fundamento  desta  sua  presumpção  a  grande  aversão  que 
todos  elles  tinham  concebido  contra  o  coronel  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada  e  teu  irmão  o  conselheiro  José  Bonifácio  de 
de  Andrada  e  Silva,  contra  os  quaes  declamavam  por  este  se 
achar  no  ministério  e  cquelle  no  governo  da  provincia,  bem  como 
por  o  coronel  Martim  e  o  brigadeiro  Jordão  se  haverem  opposto 
ás  pretenções  de  Pedro  Taques  e  Nogueira  a  respeito  de  serem 


1  Pedro  Tftqves  tinha  noção  muito  sua  do  que  fosse  um  homem  de  bem;  tinha  já 
naqaelle  tempe  pouco  Jaizo,  que  logo  perdeu  de  todo,  faUeoendo  doido  varrido  em  1869, 
depois  de  muitos  annos  de  demência,  que  degenerou  em  incurável  KUpiomania 

2  Eram  estes  tHo  interessados  na  sediç&o  como  Joio  Carlos,  Cof  ta  Carvalho  e  Fran- 
eiseo  Ignado.  por  serem  militares  extrangeiros  em  rendosas  commissões  do  governo 
p<»rtagaes  em  8.  Paulo.  0  declínio  da  ir.fluencia  portuguesa  só  os  podia  prejudicar,  e 
pelo  resto  deste  depoimento  se  vô  que  elles  nfto  foram  contUietudmte*,  mas  tinham  mo« 
ti  vos  para  se  faserem  sediciosos. 
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majores,  ambos  protegidos  por  João  Carlos  Augusto  de  Oejm- 
bausen  e  coronel  Francisco  Ignacio,  os  quaes  apoiavam  a  taea 
prctençôes ;  sendo  igualmente  uma  das  razftes  da  mesma  avers&o 
o  ba verem- SC  opposto,  principalmente  o  coronel  Martim,  a  ar- 
rematação do  açougue  pretendida  por  Nogueira  e  seus  sócios, 
com  damnos  do  publico,  e  juntamente  a  algumas  arbitrariedades 
do  ouvidor  José  da  Costa  Carvalbo,  apoiado  pelos  taes  do  go- 
verno de  opinião  contraria,  concorrendo  também  para  esta  in- 
disposição dos  mesmos  o  baver-se  publicado  um  bando,  a  instan- 
cit?  do  coronel  Martim  e  brigadeiro  Jordão,  para  que  todo  o  mi- 
liciano que  tivesse  dado  dinbeiro  paru  não  ir  para  expediçiio  que 
marchou  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  declarasse  para  Ibo  ser 
restituido  e  dar-se-lbe  baixa  em  recompensa  (1)  visto  constar 
que  muitos  officiaes,  como  foi  o  major  Macedo,  receberam  di- 
nheiro e  varias  espécies  para  o  mesmo  fffeito^  a  saber :  —  de  um 
soldado  de  São  Carlos  mais  de  doze  dobras  (2),  de  outro  cem 
arrobas  de  assucar,  de  outro  uma  ou  duas  bestas,   como  a  blls 

TESTEMUNHA     CERTIFICOU     O    REVERENDO-  VIGÁRIO     DE    SAo     CaRLO» 

Joaquim  José  Gumes,  de  quem  se  valeu  o  mesmo  major  Ma- 
cedo  para    que     os   TAES     SOLDADOS     NÃO     VIESSEM   DENUNCIAL-0, 

ESCREVENDO-LHB  PARA  ISSO  UMA  CARTA  (3).  Disse  mais  que  o 
resultado  do  referido  motim  fora  a  conservação  do  presidente 
João  Carlos  Augusto  de  Oeynbausen  e  a  deposição  dos  dous 
membros  do  governo,  o  coronel  Martim  o  o  brigadeiro  Jordào. 
— Ao  oitavo,  disse  que  sabe,  por  ter  presenciado,  que  o  presi- 
dente e  08  mais  empregados  no  governo,  acima  designados,  ne- 
nhumas providencias  deram  sobre  o  acontecido  motim  e  que 
longe  de  punirem  os  seus  agentes  e  fautores  antes  positivamente 
08  apoiavam  e  conviviam  com  elles,  concorrendo  á  loja  do  ca- 
pitão Pedro  Taques  (4)  e  á  do  coronel  Francisco  Ignacio  de 
Souza  Queiroz  (5),  onde  quasi  effectivamente  se  achavam  o  ou- 
vidor José  da  Costa  Carvalho,  os   tenentes  Jaime  e  Mamede,  os 


1  Além  dos  corpos  militares  org^unizados  dos  Caçadores^  Dragõety  Uieit,  Volrnilariag 
Beaei,  Auxiliares,  Hou$tard»,  Futileiroã  e  Sertanejos,  e  tropas  regalares  de  linha,  o  poTo 
estava  dividido  em  corpos  milicianos,  oa  primeira  reserva,  e  de  ordenanças  oa  segnodii 
reserva.  Os  milicianos  estavam  sempre  em  serviço  mais  oa  menos  activo,  o  coronal 
Francisco  Ifrnacio  era  o  sea  commandante  e  delles  se  servia  até  nas  soas  s<H)lçõe8.  As 
ordenanças  estavam  sob  as  ordens  do  capitfto-mór,  e  o  capitfto-mór  de  8.  Paalo  em  1822 
era  Rleaterio  da  bilva  Prado,  panlísta  de  sangae  e  de  sentimentos. 

2  A  dobra  valia  12$8(K>  o,  portanto,  doze  dobras  valiam  1^8§600,  preço  entSo  cari»- 
simo  para  a  diiipensa  de  um  soldado  de  nma  expodiçfto  qne  ponco  tempo  duraria  e  qne 
não  Ibe  daria  direito  á  baixa  do  serviço. 

3  Hoje  cidade  de  Campinas.*  a  mais  importante  do  interior,  situada  a  106kllometro« 
a  noroeste  da  capitai. 

4  Na  rna  Direta,  n.  6  ;  abi  residia  com  a  sua  família. 

h  Na  ma  Direita  n.  8,  apenas  doas  portas  distante  de  Pedro  Taqnes  ;  era  fácil 
portanto,  aos  conspiradores  passarem  de  uma  loja  á  outra,  sem  perda  de  tempo  e  sem 
darem  uinito  na  vista  dos  curiosos. 
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majores  Macedo  e  Nctto,  José  Manuel  de  Abreu,  por  alcunha  O 
TralMoj  o  cirnrgiao  Quinquim,  o  tenente  Jofto  Thcodoro  Xa- 
vier, 08  capitães  Nogueira  e  Gaspar  e  algumas  vezes  o  capitão 
António  de  Siqueira  Moraes,  levando  a  mal  a  conducta  das 
villas  de  Bào  Carlos  e  Ytú  e  até  reprebendendo  os  presidentes 
das  camarás  e  capitães- mores  das  mesmas  villas  por  baverem 
officiado  ao  governo  (1)  e  a  Sua  Alteza  Real  testemunbando- 
Ibes  o  quanto  viviam  penalizados  a  similbante  respeito,  o  que 
elle  testemunho  sabe  haver  acontecido  a  respeito  daquellas  villas 
por  as  estar  commandando  militarmente  e  lhes  haver  inspimdo 
sentimentos  contrários  aos  do  acontecimento  dia  23,  nesta  cidade 
(2),  do  que  resultou  ser  removido  do  commando  das  mesmas  villas 
pelo  referido  governo  (3),  que  também  não  lhe  consta  desse  pro- 
videncia alguma  sobre  o  arrombamento  da  casa  da  pólvora,  pra- 
ticado naquelle  dia  por  uma  escolta  commandada  pelo  alfares 
Fadiga,  não  mandando  devassar  sobre  similbante  facto,  nem  tão 
pouco  da  reunião  de  povo  e  escravos  armados  no  largo  de  São 
Gonçalo  no  sobredito  dia  23  de  Maio  passado  e  menos  trataram 
de  averiguar  e  punir  a  deser<jào  dos  dous  officiaes  vindos  do 
Rio,  o  capitão  José  Fernandes  da  Silva  e  o  alferes  Fadiga,  que 
vindos  fugidos  do  Rio  de  Janeiro  e  apresentando-se  ao  governo, 
composto  dos  sobreditos  empregados  (4),  este  não  só  lhes  deu  liber- 
dade para  se  recolherem  a  suas  casas,  mas  até  a  um  delles,  que  foi 
o  Fadiga,  se  facilitou  a  sabida  para  Portugal,  vendendo  elle  os 
bens  que  aqui  tinha  e  dando-so-lhe  de  mais  a  mais  dous  contos 
de  réis  para  as  suas  despesas,  por  parte  do  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Souza  Queiroz,  segundo  dizem,  levando  cartas  para 
as  Cortes  de  Lisboa  manifestando-lhes  o  estado  desta  província. 
E  por  serem  horas  impróprias  para  a  continimção  do  depoimento 
desta  testemunha,  se  parou  com  elle  e  assignou  o  que  havia 
deposto  com  o  ministro  devassante.  E  eu,  o  bacharel  formado 
Manuel  Joaquim  de  Ornellas,  o  escrevi. — Freire — Francisco  An- 
tónio de  Paula  Nogueira  da  Gama» 


1  N§o  somente  Campinas  e  Itú,  foram  as  villas  alvejadas  pelo  odio  doa  sediciosos 
da  Capital,  mas  também  Mogy-mirim,  Piracicaba*  Porto  Pelix,  Sorocaba  e  todas  as  outras 
até  Cnrytiba.  Todas  ellas  formaram  uma  confedoraçío,  com  centro  em  Itú.  para  a  de- 
fesa dos  interesses  brasileiros  atacados  pelos  extrangeiros  e  sediciosos  de  8.  Paulo,  com 
quem  cortaram  relaç6es.  pondo -se  sob  ás  ordens  directas  do  gOTomo  do  Bio  e  do  Prín- 
cipe Regente.    Vide  vol.  VII.  pags.  140  e  seguintes. 

2  Inspirou  Campinas  e  Mogy-mirfm  ao  mesmo  tempo  que  Paula  Souia  inspiraTa 
Ytá.  Porto  Pelix  e  Piracicaba.    Vide  vol.  VII,  cit.  pa^s.  citadas. 

3  Foi  removido  pelo  governo  sedicioso  de  8.  Paulo  do  commando  militar:  devia 
ter  desobedecido,  como  desobedeceu  Pedro  de  Brito  em  Ytú,  pondo-se  ás  ordens  directas 
de  D.  Pedro  no  Pio. 

4  Aos  membros  do  governo  os  depoentes  dilo  ás  vesses  o  nome  de  «empregados  no 
governo» ;  eram  Joáo  Carlos,  Oliveira  Pinto,  Mftller  e  Qunrtim,  todos  extrangeiros  e 
alilados  de  Francisco  iguacio  de  Souza  Queiroz. 
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ASSENTADA 

No  mesmo  dia,  mez  e  anno  da  assentada  retro,  em  a  resi- 
dência do  ministro  deva^sante,  onde  eu  escaivào  desta  devassa 
me  achava,  compareceu  a  testemunha  brigadeiro  Francisco  An- 
tónio de  Paula  Nogueira  da  Gama  para  continuar  o  seu  depoi- 
mento, do  que  para  assim  constar  lavrei  este  termo  de  assentada. 
E  eu,  o  bacharel  formado  Manuel  Joaquim  de  Ornellas,  o  escrevi. 
Continuando  esta  testemunha  a  depor  sobre  o  interrogatório  oitavo, 
disse  que  sabe,  por  lhe  haver  dito  o  próprio  capitão  Pedro  Ta- 
ques  de  Almeida  Alvim,  nesta  cidade,  em  casa  do  cónego  José 
Gomes  de  Almeida  (1),  que  os  do  governo  acima  indicados  o 
enviaram  á  villa  de  Guaratinguetá  com  o  fim  de  fazer  persuadir 
a  tropa  que  vinha  do  Rio  de  Janeiro  para  que  nfto  seguisse  as 
ordens  do  marechal  Arouche  (2),  officiando  ao  coronel  César  (3) 
para  que  se  adeantasse  com  a  referida  tropa  para  esta  cidade, 
deixando  atraz  ao  referida  marechal  Arouche,  o  qual,  querendo 
acautelar  que  o  dito  capitão  Pedro  Taques  seduzisse  aos  soldados, 
o  privou  de  se  communicar  com  elles,  o  que  não  obstante  já  elle 
havia  mandado  adeante  três  emissários  para  o  mesmo  fim,  como 
contou  a  elle  testemunha,  indo-o  visitar,  conseguiu  debaixo  do 
pretexto  dado  pelos  mesmos  do  governo,  de  que  a  tropa  devia  adean- 
tar-se  do  marechal  Arouche  para  socegar  o  povo  desta  cidade, 
que  se  tinha  alvoroçado  com  a  sua  vinda  e  se  oppunha  á  sua 
entrada  e  posse  de  general  das  Armas  desta  província,  para  onde 
tinha  sido  despachado  por  Sua  Alteza  Real  (4).  Disse  mais  que 
sabe  por  ser  publico  que,  chegando  o  marechal  Arouche  a  Jaca- 
rehy  em  companhia  da  tropa,  recebeu  alli  novas  ordens  do  go- 
verno, pelo  brigadeiro  Joào  Jacome  de  Baumann,  para  que  nÃo 
passasse  dalli  e  seguisse  a  tropa  para  ebta  cidade,  o  que  assim 
se  cumpriu,  vindo  a  tropa  para  esta  dita  cidade,  onde  foi  bem 
recebida  pelo  mesmo  governo  e  banaueteada  a  officialidade  no 
quartel  de  Sào  Francisco  e  os  soldados  no  quartel  da  legi&o, 
onde  além  da  comida,  tiveram  muito  vinho,  tudo  fornecido  a  cu^ta 
e  por  convite  do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  (5), 


1  B'  ft  testemunha  &.•  desta  devassa. 

2  Esta  tropa  perteocla  aos  Uaei  PauUitano»,  qne  TOItaTam  do  Rio  em  corpos  dea> 
tacados  nm  dos  outros  e  era  território  paulista  eo travam  na  subordinaçilo  ao  marechal 
Arouche,  inspector  geral  de  milidas,  era  serviço  no  valle  do  Parahyba. 

8  Devo-s*^  reforlr  ao  coronel  José  Joaquim  César,  qne  entfto  era  eomm  and  ante  dat 
Armas  da  província,  paulista,  de  39  annos,  casado,  com  dois  filhos  pequenos  e  seis  es- 
cravos, e  morador  na  rua  [»ireita  n .  4t> :  ura  tanto  ligado  aos  sedicioscs,  fot  demittido 
por  D.  Pedro  e  substituído  pelo  general  Arouche  no  conunando  das  Armas. 

4  0  commandante  das  Armas,  aqui  mencionado,  era  Já  o  marechal  Arouche,  nlti- 
mamente  nomeado,  coja  posse  foi  impe  tida  pelos  sediciosos,  senhores  da  cidade  de  8. 
Paulo  até  á  chegada  do  Príncipe  Regente. 

5  P'  sempre  o  coronel  Prancisco  Ignaclo  quem  apparece  fornecendo  cachaça,  gene- 
bra e  vinho  aos  soHados  e  pigando  as  despesas  das  festas  sediciosas  dos  meies  de 
Maio  a  Julho  de  i822 1 
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e  que  perto  da  noite  de  19  de  Julho  do  corrente  anno,  espa- 
Ihando-se  a  noticia  de  que  o  marechal  Cândido  Xavier  de 
Almeida  e  Souza  marchava  com  a  tropa  da  villa  de  Santos  para 
esta  cidade,  encarregou  logo  o  capitão  Pedro  Taques,  o  tenente 
Jaime,  o  major  Netto,  o  tenente  Mamede,  Joaquim  Pedro  Maia, 
o  cirurgião  Quimquim  e  José  Manoel  de  Abreu  a  convocar  o 
povo  e  tropa  para  o  quartel,  indo  já  muitos  armados  de  suas 
casas,  e  isto  com  o  falso  pretexto  de  que  aquella  tropa  vinha 
para  atacar  e  saquear  esta  cidade^  quando  assim  não  era,  pois 
aue  vinha  para  fazer  cumprir  as  ordens  de  Sua  Alteza,  como 
depois  se  verificou.  Daqui  resultou  o  grande  ajuntamento  que 
houve  no  referido  quartel,  a  onde  concorreram  negros,  mulatos, 
e  até  um  frade  franciscano,  Frei  António  do  Menino  Jesus,  e  o 
padre  Bernardo  Conrado,  ambos  armados;  bem  como  se  achavam 
todos  os  mais  concorrentes,  com  o  fim  de  impedir  a  entrada  da 
tropa,  comendo  e  bebendo  alli  e  vociferando  contra  muitas  pessoas 
de  auctoridade.  Disse  igualmente  que,  concorrendo  ao  quartel  os 
membros  do  governo  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  coronel  Daniel  Pedro  Mliller 
e  tenente  coronel  António  Maria  Quartim,  a  titulo  de  conter 
aqnelle  tumulto,  alli  fizera  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto  uma 
proclamação  para  animar  os  soldados  e  mai:*  gente  armada, 
appellidando-os  «honrados  paulistas»,  conservando -se  em  armas 
todos  os  aqnartellados,  protestando  não  as  depor  emquanto  o 
marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza  se  não  retirasse 
com  a  sua  tropa  para  a  villa  de  Santos  e  o  marechal  Arouche 
não  se  demittisse  do  emprego  de  governador  das  Armas  desta 
província,  com  a  declaração  de  não  exercei'  mais  nella  emprego 
algum  (1);  tendo-se  seguido  de  mais  a  mais  de  semelhante 
tumulto  o   retirarem^se  muitas  familias  para  fora   desta  cidade, 

POB   CAUSA   DO   TERROK   PÂNICO   QHB   ELLB    HAVIA   CAUSADO.      Disse, 

finalmente,  ao  sobredito  interrogatório  que  ouvindo  ao  intendente 
Miguel  José  de  Oliveira  Pinto  que  o  governo  tinha  dado  ordem 
para  o  marechal  Arouche  tomar  posse  do  governo  das  Armas 
e  increpando-o  de  o  não  ter  vindo  tomar,  lhe  respondeu  elle 
testemunha  que  se  admirava  daquelle  «eu  dizer,  pois  que  o 
ajudante  de  ordens  Joaquim  Maria  da  Costa  Ferreira  lhe  tinha 
assegurado  que  não  lhe  entregara  a  referida  ordem  prn'  esqueci- 


BftQmaiin  e^a  militar  antigo  e  veia  ao  Brasil  em  1808,  esteire  em  Pernambuco  em 
1810  e  Teia  para  S.  Paalo  em  1815,  como  ajudante  de  ordens  do  governo. 

1  De  modo  qne  nfto  DOder<a  mais  occapar  cargos  públicos  nm  homem  da  qualidade 
do  marechal  Ar  ucbe,  paulista  dod  maii»  distinct-^s  e  de  nma  das  mais  illu^tres  famílias 
4a  capitania,  emquanto  o  governo  ficara  entresrne  a  extrangeiroa  sediciosos  a  quem 
Francisco  Ignacio  so  baria  ligado  para  ana^cbizar  a  província  e  traxer  odlos  entre 
Ofl  paulistas,  difflcultando  o  desenvolvimento  das  liberdades  publicas. 
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mento,  e  voltando-se  ao  mesmo  tempo  o  dito  Joaquim  Maria  da 
Costa  Ferreira  para  o  coronel  MuUer  percebeu  elle  testemunha 
dizer-lbe  em  particular  que  a  não  havia  entregue  por  elle  coronel 
Miiller  lhe  ter  advertido  que  bastava  entregal-a  á  tardinha  do 
dia  seguinte  (1). — Ao  nono,  disse  que  lhe  constou,  por  ser  voa 
publica,  que  em  casa  do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz  se  faziam  conventiculos  para  o  mesmo  fim  de  8ei*em  depos- 
tos os  dous  membros,  coronel  Martim  e  brigadeiro  Jordiio,  e  ainda 
mais  alguns  outros,  como  eram  o  thesoureiro-mòr  João  Ferreira  de 
Oliveira  Bueno,  o  padre-mestre  Francisco  de  Paula  e  Oliveira  e  o 
tenente  coronel  André  da  Silva  Gomes  (2).— Ao  decimo,  disse  que 
sabe,  por  ter  ouvido  ao  mestre  da  fabrica  do  Piques,  de  nome 
Thomaz  (S),  que  havia  communicaçào  do  presidente  do  governo 
Joào  Carlos  Augusto  de  Oeynhnusen,  do  coronel  Miiller  e  ma- 
rechal Oliveira,  juntamente,  com  as  Cortes  de  Portugal  contra 
causa  do  Brasil,  como  elle  testemunha  suppõe,  affirmando-lhe  o 
mesmo  Thomaz  que  ouvira  a  Fortunato  Correia  de  Mello,  que 
via  a  correspondência  de  Oliveira  com  Miiller  em  casa  deste,  e 
o  mesmo  Mello  declamava  em  casa  do  sobredito  Thomaz  contra 
o  Regente  do  Brasil  e  alguns  dos  seus  ministros  de  Estado  (4). 
E  mais  nào  disse  deste  nem  do  costeme.  E  lido  o  seu  juramen- 
to, pelo  achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  o  assignou  com 
o  ministro  inqueridor.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joa- 
quim de  Ornellas,  o  escrevi. — Freire,  —  Francisco  António  de 
Paula  Nogueira  da  Gama, 


ASSENTADA 

Aos  3  dias  do  mez  de  Outubro  de  1822,  nesta  cidade  de 
S.  Paulo,  em  casas  do  doutor  António  de  Almeida  Silva  Freire 
da  Fonseca,  juiz  da  presente  devassa,  onde  eu  escrivào  delia 
fui  vindo,  e  sendo     ahi  por     elle  ministro     foram  inquiridas  ao 


1  Ainda  aqni  anparecem  a  falsidade  e  a  hypocrisla  a  serviço  dos  sediciosos  cooir» 
o  elemento  nacional ! 

2  André  Gomes  se  refere  a  Isto  na  exposiçffo  que  fes  e  ^ne  foi  publicado  nos 
Apontamentos  HMoricos,  de  Azevedo  Marques  artigo  bernarda. 

8  Thomaz  Rodrigues  Tocha,  testemunha  16.»  dt^ste  Inqnerito,  qne  fez  graves  refe* 
rendas  a  reopeito  das  lijcacõCi    dos  sediciosos  de  8.  Ranlo   com  o  governo  do  l^lsboa. 

4  Thomaz  Tocha  era  muito  relacionado  com  Kormnato  Corrêa  dn  Mello  e  relata, 
no  sen  depoimento,  as  expansOes  sediciosas  e  retrogradas  deste  militar  portognez. 
Jo&o  Carlos.  Oliveira  Pinto.  MfiUer  e  Quartim,  n&o  obstante  terem  acceitado  faxer  parte 
de  um  governo  popular,  de  origem  revolucionaria,  se  Jnlgavam  ainda  delegados  do  eo- 
vemo  português  e  procediam  nonsa  conformidade,  comquantn  trahindo  os  paulistas  libe- 
raes  que  nelles  confiaram.  0  que  nan  se  desculpa  é  a  complicldade  de  Francisco  Ifrnacin, 
semi-paallsta,  e  de  Cost»  Carvalho,  bahiano,  com  tnes  extrangeiros  para  a  explormç&o 
da  colonfa  em  proveito  da  metrapole. . . .  e  de  si  próprios. 
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testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades,  moradas, 
édodes,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante  se  segue 
do  que  para  assim  constar  íiz  este  termo  de  assentada.  E  ou,  o 
bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de     Ornellas,  o  cscrivi. 

TESTAMUNHA  li).* 

O  CIRURGIÃO  MOR  JosÉ  GoxçALVEs  GoMiDB  ('1),  cosado,  ua- 
tural  da  freguezia  de  Guarapiranga,  da  provincia  de  Minas 
Geraes,  morador  desta  cidade,  de  edade  de  40  annos,  que  vive 
do  seu  emprego;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evaui^elhos,  em 
um  livro  delles  em  que  por  sua  mfto  direita  e,  debaixo  do  jura- 
mento que  prestou,  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse 
e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios 
desta  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe  por  ser  voz  publica 
e  por  lhe  haver  contado,  em  ar  de  jactância,  o  major  José  Ro- 
drigues Pereira  de  Oliveira  Netto.  que  fora  elle  mesmo  quem 
mandara  tocar  o  rebate  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado  forçando 
para  isso,  com  uma  pistola  aos  peitos,  ao  oíHcial  do  estado  maior, 
o  tenente  Ignacio  José  de  Macedo,  que  repugnava  tocar-se  o  dito 
rebate,  e  que  a  pontapés  fizera  sahirem  os  tamboi-es  do  quartel 
pelas  ruas  da  cidade  para  o  tocarem. — Ao  segundo,  disse  nada. 
— Ao  terceiro,  disse  que  sabe  por  ouvir  publicamente  e  ao  próprio 
major  Netto,  no  largo  de  São  Gonçalo,  que  elle  por  bem  de  sua 
pátria  tomara  o  commando  da  tropa  no  quartel  antes  de  alli 
chegar  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  a  quem 
o  entregou  por  ser  oíBcial  de  patente  superior  e  haver  vozes,  á 
sua  chegada,  que  diziam:  *Vlva  o  iiosso  cominandante^y  donde 
conclue  elle  testemunha  que  fora  o  mesmo  major  quem  organi- 
zara a  tropa  e  a  dispuzera  para  marchar  para  o  largo  de  S&o 
Gonçalo,  onde  se  foi  postar;  bem  como  alli  concorreram  certa 
porção  de  povo  e  escravos  armados  ao  toque  do  sino  da  cadêa, 
tendo  este  tumulto  por  fim  a  conservação  do  presidente  do  eztiucto 
governo  Joào  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen  e  a  deposição  dos 
dous  membros  do  mesmo  governo,  o  coronel  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrade  e  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordào, 
tudo  contra  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real,  o  que  elle  testemunha 
sabe  por  se  ter  achado  presente  no  corpo  da  tropa  como  cirurgião- 


Ti  ok»  entlo  42  nnnos,  era  casado,  com  doU  filhos,  dois  aggreirados  e  três  escravos 
e  morava  na  raa  de  8.  José.  hoje  Libero  Badaró,  n.  47  ;  pertencia  a  uma  familla  de 
rinirgifies.  imraiiçrada  de  Minas  para  8.  Paafo  algaus  annos  antes  da  Bernarda.  Tho- 
mai  Gonçalves  Gorolde  era  também  cirnrRifto,  de  »S  annoi,  e  morava  com  soa  mfte, 
mulher  e  filhos  e  tr^s  escravo?,  na  rua  do  Onvidor,  bojo  José  Bonifácio,  n.  2;  era 
bemardMa  e  inimigo  dos  Andradas.  de  qasm  só  falava  mal.  Cândido  Gonçalves  Qoroide 
era  içoalmente  cirorçiAo,  de  \V4  annod,  casado,  com  três  filhos  e  qaatro  escr«vot,  o  mo- 
rava na  ma  do  Ouvidor,  n  G.  Todos  elioi  viviam  da  arte  de  cirurgião  e  a  familla 
fez  figura  durante  o  império. 
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mór  delia,  allegando  os  auctores  deste  tamulto,  como  foram  o 
tenente  Jayme  da  Silva  Telles,  o  major  Netto,  o  capitão  Pedro 
Taques  de  Almeida  Alvim,  o  tenente  Mamede  e  o  major  Francisco 
de  Paula  Macedo,  que  foi  o  primeiro  que  gritou:  *Fóra  Martim 
Francisco»  e  que  a  conservação  daquelle  presidente  era  necessária 
a  bem  da  província  (1),  pela  qual  propugnou  muito  o  coronel 
Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  dizendo  que  para  esse 
effeito  é  que  elle  se  tinha  reunido  á  tropa  e  que  era  igualmente 
necessária  a  deposição  dos  dous  indicados  membros  do  governo 
por  serem  perniciosos  á  mesma  prpvincia,  quando  pelo  contrario 
era  muito  proveitosa  a  sua  conservação  no  got>emo,  vi^to  que 
deram  muitas  providencias  tendentes  ao  bem  da  provinda^ 
oppondo-se  muitas  vezes  á  opinião  dos  seu^  collegas,  qub  queriam 
o  CONTRARIO.  Disse  mais  elle  testemunha  que,  extranhando  ao 
capitAo  António  Cardoso  Nogueira,  que  era  um  dos  agentes  da 
deposição  do  coronel  Martim,  o  compi*ehender  semelhante  pre- 
tençÀo  quando  elle,  havia  bem  pouco  tempo,  tinha  clamado  pela 
sua  estada  no  governo  e  não  ir  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
qualidade  de  procurador  geral  desta  provincia  (2),  sendo  ao  mesmo 
tempo  Mm  ataque  a  seu  irmão,  o  ministro  de  Estado  José  Boni- 
fácio de  Andrada   e  Silva,  lhb   respondbu   qub  podia  ser  qub 

NAQUELLE   MESMO   DIA   ELLE   LÁ  FOSSE    DEPOSTO.— Ao    quartO,    disSO 

que  sabe  por  ouvir  ao  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do 
Amaral,  no  largo  de  São  Gonçalo,  na  occasião  em  que  o  coronel 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  o  arguia  de  haver  tomado 
o  commando  da  tropa  sem  sua  auctoridade  como  commandante  da 
força  armada  qne  elle  com  mandara  a  tropa  naquelle  logar  pelos 
motivos  declariidos  ao  interrogatório  antecedente.  Disse  mais  que  á 
frente  da  mesma  tropa  se  achava  o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto 
de  Moraes  Leme  propugnando  pela  consevaçÃo  do  presidente  João 
Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  contra  as  ordens  de  Bua  Alteza 
Real,  e    citando    leis  a  favor  da    mesma  (3).  —  Ao  quinto,    disse 


1  Maiit  a  bem  do  próprio  Macedo,  qne  era  muito  amparado  pnr  JoKo  Carlos  e  Fran- 
cisco Ignacio  e  a  quem  Martim  e  4ordiU>  queriam  obrigar  a  restituir  os  dinbeiroa  que 
recebftra  dos  soldados  dará  difpeni^al-os  de  marcharem  para  o  Rio  de  JanHro. 

2  A  expesiçfto  aqui  esta  um  tauto  obscura  e  necessita  de  um  aoorescimo :  Bm  fla 
de  Desembro  de  l»'.'l  Martim  devia  «eguir  para  o  Rio.  com  Qama  Lobo,  como  represen- 
tantes da  província  para  pedir  a  D.  Pedro  qoe  ficasse  no  Brssil,  sendo  subsHtatdn  por 
iosé  Bonifácio  nessa  missfto  Provavelmente  é  a  isto  que  aqui  se  fai  referenda,  en« 
tendendo  Cardoso  Nogueira  qne  Martim  nfto  devia  Ir  ao  Rio  por  ser  necessária  a  sua 
presença  em  H.  paulo.  Em  \hl2  a  prr^vincia  tinha  dois  procuradores  «reraes  em  com- 
mi<*8fto  r<o  Rfo.  mas  estes  eram  o  venerai  Manoel  Martins  do  Couto  Rei«  e  o  desembar* 
gador  António  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira,  qne  foram  eleitos  em  Fevereiro,  alguM 
meses  ante«  da  Bernarda 

3  AS  Cortes  de  Lisboa  haviam  chamado  para  Portugal  o  principe  D.  Pedro,  qne 
que  ella»  Já  nAn  consideravam  como  regente  do  Brasil,  sendo  por  isso  frritos  e  nnllos 
08  actos  qne  aqui  praticasse.  Os  sediciosos  de  B  Paulo,  estando  de  accordo  com  aqnel- 
Ias  Cortejt,  jnlgavam-so  coii  o  direito  de  proceder  da  mesma  forma,  considerando  nnllos 
08  actos  de  D.  Fedro. 
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que  Babe,  por  ser  publico  e  pelo  ter  ouvido  ao  próprio  juiz  pre- 
sidente (1),  que  fora  conduzido  á  força  para  a  casa  da  camará 
pelo    oapir&o   Pedro    Taques.  — Ao   sexto,    disse  qub    eabb  por 

VER  QUB  08  SUBALTERNOS  B  INFBRIORBS  FORAM  A861GNAR  O  AUTO 
OB   YERBAÇÂO   DO   DIA    23    DS   MAIO   PRETÉRITO     E   MAIS   PAPEIS   POR 

ORDEM  QUE  LHES  iKTiMOU  O  MAJOR  Nbtto,  Rchando-se  na  casa 
anterior  á  sala  da  camará  vários  europeus  (2),  como  eram  o 
ajudante  Manoel  Felizardo  de  Caivalbo,  Joaquim  Pedro  Maia  e 
o  procurador  do  conselbo,  capitão  Luiz  Manoel  da  Cunba  Bastos, 
que,  ao  posso  que  concorriam  a  assignar  aqnelle  auto  varias 
pessoas,  convidavam  aos  que  eram  da  sua  facção  para  beberem 
vinbo  em  applauso  daquelle  dia,  e  conservando-se  uma  porção 
de  paizanoH  armados  nn  sala  da  tcmarc^  ao  pá  do  ouvidor,  que 

ALLI  ESTEVE  DESDE  O  PRINCIPIO  DO  TUMULTO  ATÉ  AO  FIM  E  DEU 
VIVAS   DA    JANELLA    DA  CAMARÁ  PARA  O  TOVO   EM  APPLAUSO  DAQUELLE 

ACTO  (3),  que  até  foi  festejado  còm  musica  e  cantoria  do  povo  (4). 
—  Ao  sétimo,  disse  que  encontrando  se  eUe  testemunba  com  o 
alferes  Tbomaz  de  Aquino  na  emboccadura  da  rua  dos  Quartéis 
para  o  largo  de  S  Gonçalo,  viu  elle  despedir-se  de  varias  pes- 
soas, assim  como  também  se  despediu  delle  testemunha,  dizendo 
a  todos  que  na  madrugada  do  dia  seguinte  ia  para  o  Rio  de 
Janeiro  com  o  presidente  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen, 
e  acontecendo  tudo  isto  na  tarde  do  dia  23  de  Maio,  pouco 
antes  de  se  tocar  a  rebate,  passados  alguns  dias  perguntou  elle 
testemunba,  em  conven^a  com  o  ajudante  de  ordt-ns  capitão 
Gregório  Ignacio  Ferreira  Nobre  (5),  porque  motivo  se  andava 
despedindo  aquelle  alferes  para  sabir  para  o  Rio  de  Janeiro,  como 
elle  tf^stemunba  observara  na  rua  dos  Quartéis  e  ainda  aqui  se 
conservava,  Ibe  respondeu  o  dito  ajudante  de  ordens  que  o 
mesmo  alferes    fora    mandado    por   ordem  daquelle  presidente  a 


1  capUAo  Bento  Joeé  Leite  Penteado,  preeMeata^a  Canura  e  Jnis  4e  fora  pela  lei. 

2  «BQropeD89  aqui  qaer  dizer  «portugnezea»,  entfto  geralmente  consderadoz  ccmo 
inimigoa  do  Israsil  e  adTereariot  da  noz^a  independência  e  anarohizadorez  da  noisa  po- 
litica, zté  á  epocha  da  matança  dot  hoaxa»  em  Cnyabá. 

3  0  primeiro  magiztrado  da  cidade,  o  reprezentante  títo  da  lei,  eztara  trancformado 
em  chefe  da  popnlaçfio  revolta  e,  rodeado  de  eapangaz,  estava  zenhor  do  paço  municipal, 
onde  fazia  o  zen  ezcrivio  Amaro  Vieira  redigir  sotaz  de  lessõez  da  Camará  violentada 
peloa  zens  zeqnazes,  e  da  jaaella  acnlava  a  plebe  cá  em  baixo  1 

4  Bzte  povo.  já  nol-o  dizeeram  varizz  leztemnnbaz  e  o  próprio  André  Gomez.  era 
a  arraia  ainda  de  B.  Panlo,  reinida  por  Netto,  Maoedo.  Mamede,  Pedro  Taqnez,  Jaima 
e  OQtroz,  excitada  pela  cachaça  e  genebra  profusamente  diztrilmidaz  no  paço  municipal, 
q«e  ae  achava  tranzformado  em  Taberna,  e  enthnaiazmada  pelaz  zaudaçO  z  qae  lhe 
dirigia  o  envldor  Cozta  Carvalho. 

h  Kra  nm  marinheiro  portngnei  que  dezerton  ao  teopo  da  invaaio  franoeaa  e  veia 
o  Brazfl,  zegmindo  o  exemplo  de  familia  real.  hSo  tem  fé  de  ofScfo  porqne  nfto  teve 
tempo  de  tirat-a  antez  da  éezerçio.  Vein  para  B  P»n)o  em  ISU  como  tenente  de 
eavallaria,  pazzon  a  oapitfto  de  cavallaria  addido  ao  eatado  maior  em  1818  e  a  jOnd^n^ 
de  ordenz  do  governo  em  1819  a  miOor  gradnado  em  1h^6  e  a  effectivo  em  1829. 
Devi*  ter  de  40  a  fiO  anaoz  de  idade  porqae  eotroa  no  aerviço  da  marinha  portaqnesa 
em  1796  e  já  tinha  vinte  e  zeiz  aimoz  de  zerviçoz  militarez  ao  tempo  da  Bernarda. 
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observar  se  já  havia  algum  ajuntamento  de  gente  tanto  no 
quartel  como  no  largo  de  S.  Gonçalo,  donde  infere  elle  teste- 
munha que  o  mesmo  presidente  havia  entrado  no  acontecido 
motim,  e  por  voz  publica  sabe  que  os  mais  do  governo,  á  ex- 
cepção do  thesoureiro-mór,  do  padre-mestre  Francisco  de  Paula 
6  Oliveira  e  do  tenente-coronel  André  da  Silva  Gomes,  eram 
sabedores  do  projectado  motim,  assim  como  o  ouvidor  José 
da  Costa  Carvalho,  porque  apenas  se  tocou  a  rebate  logo  se  di- 
rigiu á  casa  da  Gamara,  vindo  dahi  a  pouco  em  sua  procura  o 
capitão  Pedro  Taques.  Ao  oitavo,  disse  que,  pelo  que  tem 
observado,  lhe  níio  consta  que  o  governo  desse  providencia 
alguma  sobre  o  motim  do  dia  23  de  Maio,  sobre  o  arrombamento 
da  casa  da  Pólvora,  feito  no  mesmo  dia  por  uma  escolta  com- 
mandada  pelo  alferes  Fadiga,  donde  resultou  roubar-se  muita 
pólvora,  sobre  a  reuniào  dos  escravos  armados  no  Largo  de  Sào 
Gonçalo  e  sobre  o  ajuntamento  da  tropa,  paizano?  brancos,  ne- 
gros e  mulatos  no  quartel,  aonde  concorreram  o  frade  franciscano 
Frei  António  do  Menino  Jesus  e  o  padre  Bernardo  Conrado, 
todos  armados  de  espadas  e  pistolas  com  o  fim  de  obstar  a  en- 
trada do  marechal  Cândido  nesta  cidade,  para  onde  marchava 
com  sua  tropa  da  villa  de  Santos  para  fazer  cumprir  as  ordens 
de  Sua  Alteza  Real,  sendo  uma  destas  o  fazer  empossar  o  ma- 
rechal Arouche  do  governo  das  Armas  da  província  que  o  mesmo 
Senhor  lhe  tinha  conferido,  de  cujos  factos  se  nào  devassou, 
nem  tão  pouco  foram  ext ranhados  os  seus  auctores  e  antes  me- 
reciam a  estima  dos  membros  do  governo,  já  indicados,  e  eram 
mal  olhados  os  que  nenhuma  parte  tiveram  nos  mencionados 
factos. — Ao  nono  e  decimo,  nada  disse,  nem  do  costume.  E  lido 
seu  juramento,  pelo  achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  o 
assignou  com  o  ministro  inquiridor.  E  eu,  o  bacharel  lormado 
Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  escrivão  desta  devassa,  o  escrevi. 
— Freire, — Joeé  Qvnçalves  Gomide. 


ASSENTADA 

Aos  5  dias  do  mez  de  Outubro  de  1822,  nesta  cidade  de 
São  Paulo,  em  casas  de  residência  do  Doutor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  ministro  da  presente  devassa,  onde  eu 
escrivão  delia  fui  vindo,  e  sendo  ahi  foram  por  elle  ministro 
inquiridas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes  naturalidades, 
moradas,  idades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante 
se  segue,  do  que  para  constar  fiz  este  termo  de  assentada.  E 
eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  o  escrevi. 
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TESTEMUNHA    20/ 

O  cap;tão  António  José  db  Oliveira  Lima,  casado,  natural 
desta  cidade  e  morador  na  villa  de  Sorocaba,  desta  província, 
ondo  vive  de  seu  negocio  de  tropas,  de  idade  de  58  annos ; 
testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  um  livro  delles 
em  que  poz  sua  mão  direita  e,  debaixo  do  juramento  que  pres- 
tou, prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  perguntado 
lhe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios  desta  devassa 
disse,  ao  primeiro,  que  sabe  por  ser  voz  publica  nesta  cidade  e 
ouvir  a  vários  soldados  do  quartel,  que  quem  mandou  tocar  a 
rebate  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado  fora  o  major  José 
Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto,  acompanhado  do  capitão 
Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  e  do  tenente  Jayme  da  Silva 
Telles,  forçando  com  duas  pistolas  aos  peitos  ao  official  de  e&tado- 
maior,  tenente  Ignacio  José  de  Macedo,  para  que  o  mandasse 
tocar,  visto  que  repugnava  fa/.el-o,  e  o  referido  major  fez  sahir 
os  tambores  do  quartel  aos  bofetões  e  alguns  até  descalços  mandan- 
do-os  tocar  ao  dito  rebate  pelas  ruas  desta  cidade  o  que  elle  teste- 
tesmunha  sabe  por  ter  ouvido  a  Joaquim  José  Freire,  empre- 
sário da  casa  da  Opera,  do  qual  ouviu  egualmente,  bem  como 
de  outrab  pess  oas,  que  ao  mesmo  tempo  do  rebate  tocara  o  sino 
da  cadeia.  Disse  mais  que  sabe  por  ter  ouvido  a  alguns  soldados 
do  quartel,  cujos  nomes  ignora,  e  ao  sobredito  Freire  que  o 
mencionado  major  Netto  tivera  ordem  do  seu  coronel,  o  com- 
mandante  da  força  armada  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 
para  mandar  tocar  o  predito  rebate,  o  que  também  ouviu  a  Joa- 
quim de  Almeida  Salles,  da  villa  de  Ytú  fl),  e  que  sabe  pelo 
motivo  de  ser  publico  e  de  ter  ouvido  aos  mesmos  Joaquim  José 
Freire  e  Joaquim  de  Almeida  Salles,  que  o  fim  daquelle  rebate 
fora  a  conservação  do  presidente  do  governo  João  Carlos  Au- 
gusto de  Oeynhausen  pelo  considerarem  proveitoso  á  provincia, 
apezar  de  ter  sido  chamado  á  coi-te  do  Rio  de  Janeiro  por  ordem 
de  Sua  Alteza  Real,  e  egualmente  a  deposição  dos  dous  mem- 
bros do  mesmo  governo,  o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  e  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão,  debaixo  do 
falso  €  apparente  pretexto  de  serem  prejudiciaes  á  mesma  pro-^ 
vificiay  QUANDO  PELO  roNTRAUio  ERAM  UTILÍSSIMOS,  como  O  mos- 
traram pelas  providencias  que  deram  sendo  uma  destas  a  de 
ficar  o  corte  do  açougue  franco  a  beneficio  publico,  visto  que 
o  capitão  Nogueira  e  seu  sócio,  o  coronel  Francisco  Ignacio,  se 
propunham  a  arrematal-o  por  mil    cento  e     vinte  (IS  120)    cada 


(1)  Era  venoDiigem  de  certA  proemincDcla  naqnelle  tempo  e  estA  bfo^^aphndo  no 
Tol.  II  desta  Rniêta,  pags.  267  e  segaintes;  era  paulista  Intelligente  e  avesso  ao  despo- 
tUmo  politico  o  religioso. 
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arroba  de  carne,  ao  mesmo  tempo  que  veia  a  ficnr  a  oitocentos 
e  oitenta  (880  réis)  conservando- se  franco  como  ainda  se  conser- 
va ;  o  que  elle  testemunha  sabe  pelo  haver  presenciado  e  ter 
sido  o  próprio  que  a  pedido  do  coronel  Martim  deixou  ficar  pa  a 
fornecer  ao  corte  desta  cidade  seiscentas  rezes  que  levava  parra 
a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  em  occasiào  que  aqui  havia  grande 
falta  de  carne  por  querer  o  mesmo  capitão  Nogueira  reputar  por 
avultadíssimo  preço  o  grande  numero  de  rezes  que  tinha  (1) 
bem  como  a  de  mandar  o  coronel  Martim  tirar  da  casa  do  capi> 
tào  Frnncisco  António  de  Miranda  (2)  parente  do  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  de  Souza  Queiroz,  no  bairro  da  Luz,  para  cima 
de  trezentos  alqueires  de  farinha  e  feijão,  que  elle  havia  atra- 
vessado a  tempo  em  que  havia  uma  grande  falta  de  mantimen- 
tos nas  Casinhas  (8),  e  mandar  que  aquelle  mantimento  viesse 
para  a  cidade  para  ser  vendido  ao  publico,  e  finalmente  de  terem 
o  coronel  Martim  e  o  brigadeiro  Jordão  feito  publicar  um  bando 
para  que  todo  o  miliciano  que  tivesse  dado  dinheiro  para  não- 
ir  na  expedição  que  marchou  para  o  Rio  ãe  Janeiro,  o  denun- 
ciasse para  lhe  ser  restituído  o  que  tivesse  dado  e 
receber  em  recompensa  a  sua  baixa,  visto  constar  que  al- 
guns dos  seus  commandantes  receberam  dinheiros  e  presentes  para 
esse  fim  como  foram  o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes 
Leme,  qub  recebeu  duzentos  mil  réis  de  um  seu   alferes  da 

VILLA  DE  BRAGANÇA  PARA  NÃO  IR  NAQUELLA  EXPEDIÇÃO,  COmO  nâo 

foi  da  mesma  sorte  que  nenhum  dos  soldados  da  companhia  do 
mesmo  alferes;  o   tenente   coronel    Jerónimo    Pereira    Chrispim, 

QUE  RECEBEU  bO  CABO  MARCELINO  DE  GODOY  BUENO  (4)  0  SB8SBKTA 
AVES,  e  TRINTA  E  DOUS  MIL  RÉIS  DE  UM  SOLDADr»  DA  ESQUADRA 
DO  DITO  Cabo,  PRATICANDO  JSTO  MESMO  O  SEU  CORONEL  FRANCISCO 
ALVES  FERREIRA  DO  AMARAL  POR  INTERMÉDIO  DE  UMA  SUA  CONCU- 
BINA, O  que  elle  testemunha  sabe  por  ser  publico  nas  villas    de 


(1  o  capitão  Nogueira  é  sócio  do  coronel  Praocisco;  monopolisa  as  reaes  entnuUa 
em  B.  Paalo  e  o  sen  sócio,  membro  do  governo,  trata  de  dar-lhe  o  privilegio  das  carnes 
verdes  nesta  capital !  B  ó  este  mesmo  coronel  Francisco  Ifcnacio  nm  dos  pnncipaes  aoca- 
sadores  dos  And  radas! 

'£)  Bra  capitfto  da  companliia  de  ordenança*  dos  bairros  do  O*  e  Santa  Anna,  desta 
capitai ;  portngues  natnral  da  ilha  do  Pico,  do  bispado  de  Angra,  de  40  annos,  casado, 
oom  dois  fllhos,  três  aggregados  e  sete  escravos,  tinha  negocio  de  seocos^e  moUiados  » 
uma  ferraria.  Residindo  ao  longo  da  estrada  para  Atibaia  e  Bragança,  por  onde  transi- 
tava grande  parte  dos  mantimentos  que  snpprism  a  popnlaçAo  da  cidade,  cercava  oa 
caipiras  mercadores  e  airavêitava  aqoelles  mantimentos,  fiado  na  sna  posiçfo  de  oom- 
mandante  de  nm  batalh&o  de  ordenanças  e  de  protegido  do  sen  parente  e  amigo  FMi- 
cisco  Ignacio  de  Sonsa  Queirós,  coronel  de  milícias  e  membro  do  governo  I 

(3)  Bra  o  mercado  de  8.  Panlo,  na  ma  Qninse  de  Novembro,  na  esquina  onde  bode 
está  o  paço  mnnicipal.  outrora  Tbesouro  do  Bstado. 

(4)  Aqui  devia  estar  a  quantia  de  dinheiro  que  Ohrisoim  recebeu,  m«s  o  papel  do 
manuscripto  está  estragado  neste  logar  e  a  quantia  illegivel.  A  gravidade  está  no  act» 
de  receber  o  dinheiro  e  nAo  na  quantia. 
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Nova  Bragança  e  A  ti  baia  e  tel-o  ouvido  ao  referido  cabo  Mar- 
cellino  de  Godoy  Buen^  (1);  e  o  major  Francisco  dbpaula  ma- 

CBDO,   QUB   RBCEBBU   PARA   CIMA    DE   UM   CONTO     DB   RÉIS   DE   VÁRIOS 

SOLDADOS  DO  SEU  REGiMBNTo,  segnodo  é  publíco  na  villa  de  Ytú 
e  nesta  cidade,  onde  se  gabava  a  similhante  respeito  (2);  resul- 
tando de  todas  testas  providencias,  por  estar  oppostas  aos  interesses 
dos  sobreditos,  a  aversão  que  contra  elles  conceberam,  motivo 
porque  mais  se  distinguiram  naquelle  motim  e  forcejaram  pela 
sua  deposição  (3). — Ao  segundo  disse  que  sabe,  por  ser  voz  pu- 
blica, pue  o  major  Netto,  o  tenente  Jayme  da  Silva  Telles  e  o 
major  Macedo  foram  os  que  no  quartel  dispuzeram  e  orgaaisa- 
ram  a  tropa  para  dali  marchar  para  o  lar^o  de  S&o  Gonçalo,  e 
fora  dei  Ih  andamm  o  tenente  Francisco  António  Pinto  Bastos, 
por  alcunha  o  O  Patarata,  e  António  Floriano  Alvim,  antes  de 
tocai  a  rebate,  solicitando  gente  de  casa  em  casa  para  se  reunir 
no  referido  largo,  onde  correu  por  essa  causa  gente  de  toda  a 
classe  e  até  escravos  armados. — Ao  terceiro,  disse  que  se  refere 
ao  Que  disse  ao  segando. — Ao  quarto,  disse  que  sabe,  por  ser 
publico  nesta  cidade  e  tel-o  ouvido  a  Joaquim  José  Freire  e 
Joaquim  de  Almeida  Salles,  que  quem  commandára  a  tropa  para 
o  largo  de  São  Gonçalo  fora  o  coronel  Francisco  Alvares  Fer- 
reira do  Amaral,  por  assim  lh*o  haver  pedido  a  mesma  tropa, 
conservando  o  commando  até  que  chegasse  o  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Souza  Queiroz,  que  com  elle  teve  uma  apparente 
disputa  a  semelhante  respeito,  argaindo-o  de  haver  tomado  o 
dito  commando  sem  sua  auctoridade,  como  chefe  da  força 
armada ;  apparecendo  á  frente  da  mesma  tropa  também  o 
brigadeiro  Pinto,  o  qual,  entrando  na  indagação  da  cansa  da 
sua  reunião  paquelle  largo  e  sabendo  que  éra  para  a  conser- 
vação do  presidente  do  governo  João  Carlos  Augasto  de  Oey- 
nhausen  contra  as  ordens  de  Sua  Alteza,  passou  a  persuadir  a 
todos  qae  éra  muito  justo  por  ter  sido  um  bom  general  e  servin- 
do de    pae  a  esta  provincia  (4),  ao  que   logo   acudiram  o  major 

(1)  Por  nma  bó  despenua  seriam  demasiado  os  preços  pagos  pelos  snbomos ;  poréoa 
cono  era  para  o  offtoial  e  os  soldadns  da  saa  companhia  pode-se  classificar  de  «modesta» 
a  Tenalidade  doe  ufficlaes  hemardi9ta$! 

U)  Aqni  e  fala  e«  Ytú  eH.  Paulo  somente,  mus  o  brigadeiro  Mogaeira  da  Gama 
anrrnoa*  no  sea  depoimento,  qne  a  venalHade  do  rafOor  Macedo  se  fes  sentir  tambea 
em  Campinas  e  Mogy  mirim.  Me  qne  gente  se  sorriram  Jofto  Carlos  e  Costa  Carvalào 
para  r«moTerem  Martim  Prandsco  do  sen  caminho  politico ! 

0^)  Bra  a  lucta  pela  vida  qae  esta  gente  traron  contra  Ifartlm  e  Jordfto,  e  foi  elU 
tio  felix  qae  encontroo  protecçfto  no  presidente  do  governo,  Jofto  Carlos,  e  no  onvidor 
da  ooroaroa,  CosU  Carvalho  I 

(4)  Isto  dito,  a  respeito  de  sen  protector,  oor  nv  official  aocnsado  de  venalidade  e 
ameaçado  de  vergonhoso  processo,  nfto  tem  valor  algnm  intrínseco,  tanto  maU  qne 
qiaod'»  se  traUra  de  depor  este  mesmo  Jofto  Carlos  de  Oeynhansen  do  sen  cargo  de  o«r 
pitfto  general  de  8.  Paulo,  no  dia  *JS  de  Jnnho  de  1821,  foram  este  mesmo  brigadeiro 
Pinto  e  o  coronel  Francisco  Igoaclo  qne  commandaram  as  tropas  rebelladat  e  fizeram 
Jofto  Carlos  passar  pelas  forcai  caudinoi! 
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Macedo,  o    capitão    Nogueira  e    o  tenente    Jaime    propugnando 

Sela  conservação  do  mesmo  presidente  e  clamando  que  sahissem 
o  governo  o  coronel  Martim  e  o  brigadeiro  Jordão,  e  dizendo 
o  mesmo  capitào  Nogueira  por  fim  do  acto  que  viesse  a  nossa 
liberdade,  respondeu-lhe  um  dos  circumstantes  que  elle  perdera 
uma  boa  occasião  de  vender  a  carne  a  quatro  patacas  para  vexar 
o  povo,  como  pretendia  a  bem  dos  seus  interesses,  o  que  também 
lhe  contara  Francisco  Pinto,  filho  do  coronel  Anastácio  de  Freitas 
Trancoso  (1). — Ao  quinto,  disse  que  sabe  por  ser  publico  e  lhe 
te?  contado  o  próprio  presidente  da  Gamara,  capitão  Bento  José 
Leite  Penteado,  que  fora  levado  á  força  para  a  casa  da  Gamara 
pelo  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  o  qual  lhe  asse- 
verava que,  se  não  quizesse  ir  por  bem,  iria  atado  á  cauda  do  seu 
cavallo. — Ao  sexto,  disse  que  sabe  somente  por  ter  presenciado 
que  o  tenente  Bernardo  Guedes  andara  de  casa  em  casa,  solici- 
tando as  assignaturas  da  representação  feita  para  o  coronel 
Martim  sahir  fora  desta  cidade  dentro  em  vinte  e  quatro  horas 
e  da  província  dentro  em  oito  dias,  observando  isto  em  casa  do 
capitão  Francisco  Gonçalves  dos  Santos  Cruz,  a  quem  foi  falnr 
para  assignar  (2). — Ao  sétimo,  disse  que  sabe,  por  ser  voz  publica, 
que  o  presidente  do  governo  João  Garlos  Augusto  de  Oeynhau  sen 
e  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  membro  do 
mesmo  governo,  foram  os  auctores  do  acontecido  motim,  por  se 
terem  declarado  inimigos  do  coronel  Martim  e  do  brigadeiro 
Jordão,  e  que  para  o  mesmo  cooperara  o  ouvidor  José  da  Costa 
Carvalho  pela  mesma  razão,  aconselhando  e  dirigindo  os  facciosos. 
— Ao  oitavo,  disse  que  sabe  que  o  ex  tine  to  governo  nenhuma 
providencia  dera  sobre  o  tumulto  do  dia  23  de  Maio,  arromba- 
mento da  casa  da  Pólvora,  feito  naquelle  mesmo  dia  por  uma 
escolta  commandada  pelo  alferes  Fadiga,  e  reunião  de  tropa, 
paizanos  e  até  negros  e  mulatos  no  quartel,  um  frade  francis- 
cano de  nome  Frei  António  do  Menino  Jesus,  e  padre  Bernardo 
Conrado,  todos  armados  e  municiados  para  se  oppcrem  á  entrada 


(1)  Anastácio  Trancoso  pertencia  a  nraa  illnstre  familia  paulista;  rico  e  de  gosto 
militar,  montou  uma  companhia  á  sua  custa  e  seguiu  para  o  Bui  no  tempo  de  Martim 
íiopes,  prestando  bont  cerviços  ao  seu  paiz.  Era  natural  de  ParanagDá  e  foi  membro  do 
governo  de  S.  Paulo  em  1823—24  ;  tinha  entto  70  annos  de  idade,  era  viuro  e  risldim 
na  rua  de  8.  Bento  n.  II,  com  sen  filho  Francisco  Pinto,  moço  de  ^^2  annos  e  solteiro 
três  filhas  o  seis  escravos.  Bna  falleclda  esposa  era  irmft  do  brigadeiro  Joaquim  Joaé 
Pinto  de  Moraos  Leme,  um  dos  sediciosos  da  Bernarda,  mas  o  coronel  Anastácio  se 
manteve  leal  aos  paulistas  e  fiel  servidor  dos  interesses  brasileiros  em  lucta  com  es 
extrangeiros  senhores  do  governo  faccioso  de  8.  Paulo;  falleceu  em  1889  na  idade  de 
87  annos. 

(2>  As  testemunhas  anteriores,  referlndo-se  ás  solicitações  de  assignaturas  por  parte 
dos  sediciosos  contra  Martim  e  Jordfto,  nfto  fazem  mençilo  deste  Bernardo  Guedes,  que 
foi  visto  por  este  depoente  empenhado  no  mesmo  mister  de  angariar  assignaturas.  B* 
mais  um  ofi'ícial  militar  que  appareoe  filiado  á  escola  do  coronel  Francisco  Ignacio 
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do  marechal  Cândido  nesta  cidade,  com  a  sua  tropa  da  yilla  de 
Santos,  para  fazer  cumprir  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real ;  nem 
tão  pouco  castigou  os  amotínadores,  nem  mandou  devassar  sobre 
taes  procedimentos,  antes  pareciam  ser  louvados  pelo  referido 
governo,  que  entUo  era  composto  do  presidente  João  Carlos 
Augusto  Oeynhausen,  do  intendente  Miguel  José  de  Oliveira 
Pinto,  do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  do  coronel 
Daniel  Pedro  MúUer  e  do  tenente  coronel  António  Maria  Quartim 
(1),  e  eram  por  elle  governo  mal  olhados  os  que  eram  de 
sentimentos  contrários.  —  Ao  nono,  disse  que  sabe,  por  ser 
publico  c  lhe  ter  contado  o  tenente  Francisco  Severino  dos 
Santos  Cardim,  que  em  casa  do  coronel  Francisco  Ignacio  de 
Souza  Queiroz  se  faziam  conventiculos  sobre  o  projectado  tu- 
multo do  dia  23  de  Maio  passado,  que  já  estava  premeditado 
para  os  dias  4  e  13  do  dito  mez  (2),  e  alli  se  davam  e  traçavam 
os  planos  para  serem  postos  em  execução,  como  foi  no  sobredito 
dia  23  de  Maio. — Ao  decimo,  disse  que  sabe  somente  sobre  o 
seu  conteúdo,  por  ter  ouvido  ao  marechal  Cândido^  além  de  al- 
gumas vozes  vagas,  yiiB  o  tenente  coronel  José  António  da 
Silva  Valente,  sendo  governador  da  villa  b  praça  de  San- 
tos,  FIZERA     encravar    AS    PEÇAS    DB     ARTILHERIA   DA   FORTALEZA 

DA  Barra  de  ordem  do  sobrfdito  presidente  do  governo  (3), 
e  por  lhe  contar  o  thesoureiro-mór  João  Ferreira  de  Oliveira 
Bueno,  sabe  também  que,  havendo  desertado  seis  soldados  arti- 
lheiros da  tropa  européa  do  brigadeiro  Madeira  (4),  governador 
das  Armas  da  Bahia,  para  a  mesma  villa  e  praça  de  Santos,  do 
que  dando  parte  ao  governo  o  mesmo  governador  Valente  e  pe- 
dindo para  alli  ficarem  aíim  de  ensinarem  aos  soldados  daquella 
praça,  assim  o  determinara  o  presidente  João  Carlos  de  Oey- 
nhausen apesar  da  opposiçSo  do  referido  thesoureiro-mór,  do 
padre-mestre  Fmncisco  de  Paula  e  Oliveira  e  do  tenente-coronel 


(1)  De  quinze  membros  de  que  se  compunha  o  primitivo  governo  restavam  somente 
estes  cinco-qnatro  estrangeiros  e  nm  sen  alliado,  ficando  expulsos  on  retirados  todos  quan- 
tos cheiravam  a  brazileiriámo,  inclaicdo  mesmo  Vergueiro  e  André  Gomes,  portuguezds 
amigos  do  Brazil. 

2  Entfto  n&o  se  tratava  da  permanência  de  Joio  Carlos  e  Costa  Carvallio  em  8. 
Paulo;  este  pretexto  só  apareceu  depois,  em  falta  de  melhor. 

3  Silva  Valente  era  offlcial  da  infanteria  da  marinha  portuguesa ;  emigrado  para 
o  Brasil,  foi  feito  tenente  coronel  de  cavallaria.  addido  no  estado  maior,  em  1818,  com 
exercício  do  cargo  de  ajudante  de  ordens  do  capiUlo  creneral  de  8.  Paulo,  sendo  depois 
nomeado  governador  militar  de  Santos  era  logar  úc  Bento  Alberto  da  Qama  Sá,  remo- 
vido por  causa  do  levante  do  l.»  bataihfto  de  caçadores  e  consequente  saque  dnquella 
villa,  em  Junho  de  lh21.  Estava  no  seu  papel  encravando  aquellas  peças  e  defendendo 
os  interesses  portuguezes. 

4  Era  ofBcisl  portugnez  a  serviço  do  seu  govomo  na  Bahia;  onde  se  oppoz  á  in- 
dependencio  do  Brasil.  A  sua  expulsilo  foi  um  dos  bons  serviços  de  José  Bonifácio» 
ministro,  e  é  o  motivo  das  festas  annuaes  de  2  do  Julho  na  Bahia. 
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André  da  Silva  (1),  que  snppunham  ser  aquelles  seis  soldados  antes 
espias  do  Madeira  do  que  desertores,  donde  elle  testemunha 
presume  que  havia  communicnçào  entre  o  extincto  governo  e 
as  Cortes  de  Portu«?al  coutra  a  causa  do  Brasil.  E  mais  não 
disse,  nem  do  costume.  E  lido  o  seu  juramento,  pelo  achar  con- 
forme ao  que  havia  deposto,  o  a^signou  com  o  ministro  devas- 
sante.  Eeu,  o  hachar^l  formado,  Manuel  Joaquim  de  Omellas, 
escrivào  desta  devassa,  o  escrevi. — Freire,-- AiUq^nfó  José  de 
Oliveira   Ltma. 


ASSENTADA  .     '^ 

Aos  5  dias  do  mez  de  Outubro  de  1822,  nesta  cidade  de 
São  Paulo,  em  casas  de  residência  do  doutor  .^tonio  de  Al- 
meida Silva  Freire  da  Fonseca,  juiz  da  ]^resen^  devassa,  onde 
eu  escrivão  delia  me  achava,  e  sendo  ahi  forahi  por-^  elle  mi- 
nistro inquir  das  as  testemunhas  cujos  nomes,  ^<M>gnomes,  natu- 
ralidades, moradas,  idaies,  officios,  ditos  e  costumt-s  é  tudo^o  que 
adeante  se  segue,  do  que  T)ara  constar  fiz  ^(^  tehno  de  as- 
sentada. E  eu,  o  bacharel  formado  Manuel  J&quim  de  Omel- 
las,  escrivão    da   mesma  devassa,  o  escrevi; 

TESTEMUNHA  21J^     ^ 

O  TBNBNTB  Antonio  db  Padua  dr  (ÍusMão  (2),  cAsado,  na- 
tural e  morador  desta  cidade,  onde  vive  dè  seu  soldo,  ucJTannos 
de  idade  (3);  testemunha  jurada  aos  Samos  Evht  '  •  m  um 
livro  delles  em  que    poz  sua    mão    direita    e   de'  jura- 

mento   que  preston,  prometteu  dizer  a  Verdade    t      ,  ribesse 

e  perguntado    lhe  tosse.  E  sendo  inquirido^  pelos  ;atorios 

debita  devassa  di-se,  ao  primeiro,  que  sabe  por  lhe  ter  dito  o 
oíficial  do  estado  maior,  tenente  Ignacio  Joa^  de  Macedo,  quan- 
do elle  testemunha  acudiu  ao  quartel  ao  toque  do  rebate  como 
eommandante    do    destacamento    (4),    qúi^^q^emc  mandou  tocar  a 

T  Rram  membros  do  groverao,  mas  muito  fracos  para  %  lnoto  contra  09  extrangeirot 
e  sen  alliado  Prancisco  tf^nacio,  membro  também  do  governa:  deixaram  os  seat  logaree 
e  08  cinco  sed idosos  ficaram  senhores  do  poder  como  da  própria  cac»,  em  swsfto  per- 
manente por  semanas  in' eiras   até  &  toa  agonia  em  Agosto  de  1^22. 

2  Em  nota  ao  depoimento  do  cónego  Toledo  Aroache,  teèiemnnha  7.',  foram  dadas 
algamas  informações  «obre  este  militar  '    y      >. 

3  Nos  recenceamantos  do  tempo  a  idade  qoe  se  Ibe  davtt  pio  oombliBA  com  esta 
com  estai  n^i  de  t822  elle  apparece  com  45  annos.  0  sen  d^perimento  é  importante 
porque  tomou  parte  nus  motins  de  23  de  Maio.  embora  oonstrah^d^. 

4  No  qnariel  da  cidade  havia  sempre  força  prompu,  ora  da  mllieia  da  cidade,  ora 
da  milicia  do  interior,  qne  rinha  faaer  o  serviço  de  grnarniçlio  por  ma  ou  dois  meses. 
Basa  força,  variável  em  parte  do  seu  pessoal  e  na  sua  procedência,  mas  permanente 
no  qaartel,  é  que  se  chamava  «deitacamentA*  e  era  commandada  peiò  depoente,  como 
oapttfto  de  carreira.  O  coronel  Francisco  Igrnaeio  era  o  oommaadant»  da  aUiete  toda 
da  capital,  quer  aquartelada,  quer  fora  dos  quartel»» 
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rebate  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado  fôra  o  major  José 
liodrigaes  Pereira  de  Oliveira  Netto,  obrigando  para  isí^o  o  mes- 
mo official  com  uma  pistola  aos  peitos,  por  elle  nâo  querer  man- 
dal-o  tocar,  e  fizera  sahir  os  tambores  do  quartel  a  bofetões  a 
tocar  a  rebate  pelas  ruas  da  cidade.  Disse  mais  que,  chegando 
ao  quartel  e  perguntando  ao  mesmo  official  do  estado-maior  co- 
mo se  havia  tocado  a  rebate  sem  sUa  ordem,  logo  lhe  sabiu  ao 
encontro  o  referido  major  Netto,  com  o  major  Macedo,  o  capitão 
Nogueira  e  o  tenente  Jayme,  dizendo  aue  a  tropa  e  povo  foram 
quem  mandara  tocar  a  rebate  (1),  e  oahi  a  pouco,  chegando  o 
coronal  Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  tomou  conta  do 
batalhào  pelos  gritos  da  multid&o,  que  dizia  para  elle  :  cViva 
o  nosso  commandfuite»,  e  que  fazendo  o  mesmo  ao  brigadeiro 
Pinto,  não  poude  este  tomar  o  commaudo  por  já  estar  dado  ao 
dito  coronel^  Alvares  (2),  e  vindo  elle  testemunha  ao  quartel 
en....  ()....  O  ajuntamento  de  tropa  e  povo  alli  existente,  que  o 
fim  deste  tumulto  era  a  conservação    de    João    Carlos    Augusto, 

S residente  do  extincto  governo,  visto  ter  sido  chamado  a<>  Rio 
e  Janeiro  por  ordem  de  Sua  Alteza  Real,  e  que  ao  depois 
no  largo  de  São  Gonçalo,  estando  alli  já  postada  a  tropa, 
ouvira  giitar  o  tenente  Jayme,  os  majores  José  Rodrigues 
Pereira  de  Oliveira  Netto  e  Macedo,  o  capitão  Pedro  Ta- 
ques,  Joaquim  Pedro  Maia,  o  tenente  Mamede,  o  alferes  Fa- 
diga e  o  tenente  Francisco  António  Pinto  Bastos,  por  alcunha  O 
Patarata^  que  se  depuzessem  aos  membros  do  governo  coronel 
Martim  e  brigadeiro  Jordão  pelos  considerarem  prejudiciaes  á 
provinci»,  quando  a  elle  testemunha  nunca  constou  que  des- 
merecessem NA  pPiNiÃo  publica  (3). —  Ao  segundo,  disse  que 
sabe,  por  ver,  que  quem  dispoz  a  tropa  no  quartel  e  a  arranjou 
para  marchar  para  o  largo  de  São  Gonçalo  foram  o  tenente  Jay- 
me, os  majores  NeHp  e  Macedo,  o  tenente  Patarata,  que  em  ar 
de  ajudante  se  p<>z  a'  dividir  o  batalhão,  o  tenente  Mamede,  o 
capitão  Pedro  Taques  e  o  cflí{>itão  Nogueira,  sendo  o  tenente 
Jayme  o  que  mais  se  distinguiu,  pois  até  sem  ordem  delle  tes- 
temunha obrigou  ao  quarteleiro  do  armazém  do  armamento .... 
(2)  . .     a  armar  o  povo  e  tropa  á  proporção  que  iam  chegando, 

I  o  rebAte  foi  ama  surpresa  para  o  publico  e  para  as  mesmas  tropas,  sendo  ne 
eettsario  o  emprego  de  Tiolencias  para  ser  tocado ;  entretanto  estes  offlciaes  sediciosos 
Tem  diser  qo*<  o  rebate  fora  tocado  a  pedido  do  poYo  e  tropa  ! 

*2    O  mannscripto  estA  roto  ne«te  logar  e  o  resto  da  palayra  desapparecen 

3  Ksta  declaração  é  importante  por  partir  de  um  offlclal  qne  tomoa  parte  na  Btr* 
nnrda ;  desmentindo  assim  as  afflrmações  dos  sens  companheiros  de  sediçAo,  elle  bea 
mostra  qoe  fora  violentado,  para  tomar  part<«  nella,  como  o  foram  es  tambores,  o  te- 
nente Ifrnaoio  Macedo,  o  presidente  da  Camará,  capiífto  Leite  Penteado,  e  tantas  ostras 
viciiva*  da  sanha  reaccionária  da  oflSclalidade  venal  daqnelles  tempos. 

4  Palt«  aqni  uma  palavra  estragada  no  mannscrfpto,  qne  aliás  nfto  obscurece  o  sen- 
fel4o  da  phrase. 
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não  se  distinguindo  mpnos  o  alferes  Fadiga,  que,  sendo  nomea- 
do para  commandante  da  guarda  da  pólvora  pelo  coronel  Fran- 
cisco Alvares  á  instancia  do  major  Netto  e  tenente  Jayme  e 
chegando  lá,  arrombou  a  jiorta  e  tirou  o  cartuchame  que  bem 
lhe  pareceu,  conservando  arrombada  até  ao  outro  dia,  sem  que 
para  tal  arrombamento  tivesse  ordem  alguma  superior,  o  que 
elle  testemunha  ouviu  do  mesmo  alferes  Fadiga. —  Ao  terceiro, 
disse  que  sabe,  por  ver,  que  a  tropa  e  algum  povo  que  exis- 
tiam no  quartel,  por  effeito  do  rebatei  foram  angariados  pelos 
mesmos  agentes  e  cooperadores  do  motim,  acima  referidos. —  Ao 
quarto,  disse  que  quem  commandou  a  tropa  para  o  largo  de  Sào 
ôonçalo  fora  o  coronel  Francisco  Alvares  como  oíficial  superior, 
e  além  dos  diversos  outros  officiaes  acima  indicados,  que  com- 
mandavam  diversos  pelotões,  commandou  um  destes  o  capitão 
Gaspar,  do  regimento  dos  Caçadores  (1),  conservando-se  a  fren- 
te da  tropa  o  brigadeiro  Pinto,  que  citava  leis  em  apoio  do  que 
elle  testemunha  ignorava  (2);  mas  logo  que  chegou  o  coronel 
Francisco  Ignacio,  commandante  da  força  annada  o  que  termi- 
nou uma  apparente  disputa  que  teve  com  o  coronel  Francisco 
Alvares,  por  haver  este  tomado  o  commando  da  tropa  sem  sua 
auctoridade,  tomou  o  commando  da  mesma  e  alli  se  conservou 
até  que  se  recolheu  para  o  quartel. —  Ao  quinto,  disse  nada. — 
Ao  sexto,  disse  que  sabe,  por  ter  ouvido  uma  voz  espalhada 
entre  a  tropa  que  os  soldados  e  ofl&ciaes  fossem  assignar  o  auto 
de  vereação,  e  assim  o  praticaram  por  essa  causa,  bem  como 
outros  as&ignados  que  ao  depois  se  seguiram  e  foram  apresenta- 
dos no  quartel  pelo  major  Netto. —  Ao  sétimo,  disse  nada. —  Ao 
oitavo,  disse  que  lhe  não  consta  que  o  governo,  composto  do 
presidente  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  do  intendente 
Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  do  coronel  Francisco  Ignacio  de 
Souza  Queiroz,  do  coronel  MuUer  e  do  tenente  coronel  António 
Maria  Quartim,  desse  providencia  alguma  sobre  os  factos  que 
ficam  relatados,  bem  como  sobre  o  ajuntamento  no  quartel, 
aonde  concorreram  militares,  pnizanos,  negros  e  mulatos  e 
at^  o  frade  franciscano  Frei  António  do  Menino  Jesus  e  o  pa- 
dre   Bernardo    Conrado,    cada    um    dos    quaes  era   capellão   do 

1  Ha^ia  dois  batalhões  de  caçadores,  estando  o  l.»  de  goarniçilo  em  Santos  o  o 
2. o  aquartelado  ne«ta  capital.  Este  se  rebelloa  contra  JoAo  Carlos  a  li  do  Junho  de 
1821,  por  falta  de  pasramento  de  sens  soldos,  e  aqnelle  se  rebellou  em  Bantos  pelo  mesmo 
motivo  na  noite  de  28  do  mosmo  raez  de  Jnnho.  A  primeira  rebelli&o  foi  apaiignada 
pelo  coronel  Joaqnim  José  dos  Santos  sem  derrampmento  de  sangue;  porém  a  segon^a 
trouxe  o  saque  da  villa  de  Santos  e  alguns  assassinatos,  acabando  a  vida  na  forca  al- 
guns dos  rebeldfs  e  nas  galés,  com  ferros,  muitos  outros.  Vide  a  respeito  toI.  V  desta 
Reoiita,  psgs.  'á8  e  seguintes. 

2  Be  o  depoente,  que  era  militar  de  carreira  e  capitfto,  ignorava  a  natnresa  das 
citações  feitas  pelo  brigadeiro  Pinto,  que  se  poderá  dizer  da  soldadesca  e  da  plebe  reu- 
nidos pelos  sediciosos  no  largo  de  S.  Gonçalo? 
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seu  batalhão,  todos  armados  e  municiados  para  impedirem 
a  entrada  do  marechal  Cândido  nesta  cidade,  com  a  sua  tropa 
yinda  de  Santos  com  o  ám  de  fazer  cumprir  as  ordens  de  Sua 
Alteza  Real,  uma  das  quaes  era  empossar  o  marechal  Arouche 
do  governo  das  Armas  desta  província,  proclamando  no  mesmo 
quartel  o  capitão  Pedro  Taques,  o  major  Netto  e  o  tenente  Jayme 
que  aquella  tropa,  que  vinha  marchando,  era  nina  caterva  de 
ladrões  que  vinha  atacar  e  saquear  a  cidade,  para  desta  sorte 
animar  a  gent^  amotinada  que  alli  se  achava  (1),  e  proferindo 
tudo  isto  sem  respeito  al^jum  ao  commandante  da  força  armada, 
que  nenhum  caso  fazia  disso,  achando  alli  e  observando  todos 
estes  movimentos  (2);  e  chegou  a  tal  ponto  a  falta  de  disciplina 
que  o  tenente  coronel  Jerónimo  Pereira  Crispim,  que  succedera 
a  elle  testemunha  no  commrndo  do  destacamento  pelo  deitarem 
para  fora  depois  do  acontecido  rebate,  andou  convidando  os  offi- 
ciaes  para  servirem  a  mesa  aos  soldados  e  á  mais  gente  amoti- 
nada no  quartel,  onde  havia  muita  comida  e  minto  vinho  (3),  e 
vivas  ao  coronel  Francisco  Ignacio  e  ao  capitão  Pedro  Taques, 
a  quem  trouxeram  em  braços  em  ar  de  triumpho. — Ao  nono, 
disse  que  muitos  dias  antes  do  motim  acontecido  na  tarde  do 
dia  23  de  Maio,  fora  rogado  pelo  capitão  Nogueira,  que  o  mandou 
chamar  á  sua  casa,  para  uma  reunião  em  caga  do  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  de  Souza  Queiroz,  na  rua  Direita,  na  noite  da- 
quelle  dia,  em  que  o  mandou  chamar  por  um  bilhete,  pois  lá  se 
encontraria  com  muitas  pessoas  de  bem  para  se  tratar  de  um 
rebate  afim  de  se  expulsarem  do  governo  ao  coronel  Martim  e 
ao  brigadeiro  Jordão  (4):  e  comparecendo  elle  testemunha  alli 
na  referida  noite  e  achando  lá  o  coronel  Francisco  Ignacio,  o 
coronel  Francisco  Alvares,  o  ouvidor  José  da  Costa  Carvalho,  o 
major  Macedo,  o  capitão  Nogueira  e  o  tenente  Jayme,  concor- 
daram entre  si  e  instaram  com  elle  testemunha  para  que  hou- 
vesse o  premeditado  rebate,  ao  que  não  quiz  elle  testemunha 
annuir  por  ser  um  grande  crime  em  que  incorria,  o  que  ouvindo 
o  coronel  Francisco   Ignacio,   que  até  alli  estivem  cíQado,    disse 


1  Nfto  bastavam  a  cachaça,  a  genebra  o  o  vinho  para  animar  a  fluente  amotinada ; 
era  necesBario  ainda  inventar  e«tas  calamnian  contra  Cândido  Xavier  e  a  saa  tropa, 
qae  representavam  a  ordem  e  os  sentimentos  brasileiros  em  lacta  contra  os  retrógrados 
e  contra  a  offlcialidade  venal  que  figurava  na  sedlçfto ! 

2  Não  podia  fazer  caso  disso  porque  era  obra  saa,  consciente  e  proposHal,  resultado 
Immediato  do  emprego  da  cachaça,  da  genebra  e  do  vinho  como  meio  de  levar  aos  fins 
desejados  a  soldadesca  e  a  plebe  paulistana ;  era  elle  qnem  pagava  as  despesas  da 
festa  revolaoionaria. 

3  Foi  o  elemento  predominante  nas  deiordens  que  afiQgiram  esta  capital  desde  23 
de  Ma*o  até  20  de  Agosto  de  1822 ;  até  o  paço  municipal  foi  transformado  em  botequim 
e  taberna  para  regalo  de  soldados  bogaes  e  da  plebe  inconsciente  1 

4  Nfto  era  só  gente  de  bem.  pois  lá  estavam  oQIciaes  que  se  deixavam  subornar 
por  soldados  desejosos  de  escapar  ao  serviço  militar  activo. 
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que  fizessem  o  que  quizessem  com  tanto  que  o  nào  compromet- 
tessem  (1).  A^  vista  da  resolução  que  elle  testemunha  tomou 
saliiu  o  tenente  Jayme  muito  inflammado  dizendo-lhe  que  desse 
parte  de  doente  e  lhe  apresentou  papel  e  tinta;  e  nào  querendo 
elle  testemunha  fazer,  por  temer  alguma  desfeita,  se  retirou  para 
sua  casa,  apezar  de  o  continuarem  a  instar  sobre  o  seu  intentado 
projecto,  e  no  outro  dia  deu  parte  de  doente.— Ao  decimo,  disse 
nada  e  ao  costume  disse  ser  parente  do  coronel  Daniel  Pedro 
Mui  ler  em  segundo  grau  de  affinidade,  mixto  ao  primeiro.  E 
lido  o  seu  juramento,  pelo  achar  conforme  ao  que  havia  deposto, 
o  assignou  com  o  ministro  inquiridor.  E  eu,  o  bacharel  formado 
Manuel  Joaquim  de  Omellas,  o  escrevi. — Freire. — António  de 
Padíia  de  Gusmão  ^ 

ASSENTADA 

Aos  sete  dias  do  mez  de  Outubro  de  1822,  nesta  cidade  de 
S.  Paulo,  em  casas  de  residência  do  doutor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  ministro  da  presente  devassa,  onde  eu 
escrivào  delia  fui  vindo,  e  sendo  ahi  foram,  por  elle,  ministro, 
interrogadas  as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturali- 
dades, moradas,  edades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  que 
adeante  se  segue,  do  que  para  constar  fiz  este  termo  de  assen- 
tada. E  eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim  de  Omellas, 
o  escrevi. 

TESTEMUNHA  22.* 

O  CAPITÃO  António  Xavier  Ferreira  (2),  casado,  natural 
da  villa  de  Curityba  e  morador  desta  cidade,  onde  vive  do  seu 
ordenado  de  primeiro  official  da  Caixa  de  Descontos  da  mesma, 
de  edade  de  55  annos ;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evange- 
lhos, em  uns  livros  delles  em  que  poz  sua  mão  direita  e,  de- 
baixo do  juramento  que  prestou,  prometteu  dizer  a  verdade  do 
que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos 
interrogatórios  da  presente  devassa  disse,  ao  primeiro,  que  sabe, 
por  lhe  ter  dito  José  Velloso  de  Oliveira,  morador  desta  cidade, 
caixeiro  ou  sócio  de  D.  Thomaz  de  Molina,  que  quem  mandara 
tocar  a  rebate,  na  tarde  do  dia  23  de  Maio  passado,  f(5ra  o 
major  José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto  e  que  repu- 
gnando   o    official    do    esta  do -maior,    tenente    Ignacio    José   de 


1  Era  um  dos  cli(>fe8  e  o  \SiThço  forte  da  sediçfto:  mas  antes  de  realisar  o  motiiB 
fazla-se  de  Pilatos  e  pedia  qne  o  nfto  compromettf>s8em! 

2  Pelo   nome,  naturalidade  e  idadr   d^ve  ser  o  pae   do   cónego  Uderonso  Xavisr 
Ferreira,  cnjo  depoimento  Ji  foi  transoripto,  testemunha  b.» 
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Macedo,  o  forçara  a  mandai- o  tocar  pondo«llie  uma  pistola  aos 
peitos.— Ao  segundo,  disse  que  nada  sabia,  bem  como  ao  terceiro. 
— Ao  quarto,  disse  que  somente  sabe,  por  ver,  que  na  frente 
da  tropa,  depois  de  estar  postada  no  largo  de  8.  Gonçalo,  esti- 
veram vários  officiaes,  como  foram  o  brigadeiro  Joaquim  José 
Pinto  de  Moraes  Leme,  o  coronel  Francisco  Alvares  Ferreira  do 
Amaral,  os  majores  Francisco  de  Paula  Macedo  e  José  Rodri- 
gues Pereira  de  Oliveira  Netto,  o  capitão  António  Cardoso  No- 
gueira e  o  sargento-mór  António  José  de  Jesus  Andrade,  e  consta- 
lhe,  por  ser  voz  publica,  que  este  motim  tivera  por  objecto  a 
conservação  do  presidente  do  extincto  governo  Joào  Carlos 
Augusto  de  Oeynbausen  e  a  deposição  dos  dois  membros  delle 
o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade  e  o  brigadeiro 
Manoel  Rodrigues  Jordão,  sendo  tudo  contrario  ás  ordens  de 
Sua  Alteza  Real,  ouvindo  elle  testemunha  publicamente  na  sala 
da  camará  ao  capitão  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  em  o 
1.*  de  Julho  do  corrente  anuo  qvs  nào  se  tinha  deposto  a  dois 
iUustres  membros  do  governo,  como  se  lia  na  carta  de  partici- 
pação do  mesmo  governo  a  Sua  Alteza  Real,  mas  sim  a  dois 
ladrões  e  a  dois  desavergonhados  (1),  quando  sempre  constou  a 
elle  testemunha  que  aquelles  dois  membros  do  governo  nunca 
tiveram  semelhante  nota  e  antes  foram  em  todo  o  tempo  bem 
conceituados  na  opinião  publica  (2). — Ao  quinto,  disse  que  sabe 
por  ser  publico  e  ter  ouvido  ao  próprio  juiz  presidente  que  fora 

Sara  a  casa  da  camará  levado  á  força  pelo  capitão  Pedro  Taques 
e  Almeida  Alvim.  —  Ao  sexto,  disse  que  sabe  por  ser  publico  que 
muitos  soldados  e  officiaes  assignaram  o  auto  de  vereação  extraordi- 
nária do  dia  23  de  Maio  pretérito  e  algus  outros  papeis  relativos  aos 
acontecimentos  daquelle  dia  obrigados  e  atemorizados  pelos  seus 
superiores  e  que  os  principaes  agentes  de  tudo  quanto  se  obrou  em 
camará  naquella  occasião  foram  o  ouvidor  José  da  Costa  Carvalho, 
o  seu  escrivão  Amaro  José  Vieira,  Joaquim  Pedro  Maia  e  o  tenente 
Jayme  da  Silva  Telles,  o  qual  disse  alli  publicamente  que  o  seu 
coronel  Francisco  Ignacio  de  Sonsa  Queiroz  mandava  saber  por  elle 
qnaes  eram  os  de  opinião  contraria  ao  que  se  projectava  então  fa- 
zer, porque  então  tinha  alli  aquella  tropa  para  os  fazer  assentir 
ao  seu  projecto.  Disse  mais  que  lhe  dissera  o  coronel  António 
José  Vaz  (3)  que,  tendo  sido  chamado   na   occasião    do    motim, 

1  Pedro  Taqnefl  era  mero  porta- voi  dos  tens  companheiros  de  sedicSo;  pessoal 
mente  era  Já  qnasl  irresponsável  pelo  sen  deseqai!ibrio  mental. 

2  Bstava  o  depoente  no  caso  de  saber  por  ser  ftinrdonarlo  do  Thesonro,  assim 
«orno  o  Inlgadeiro  Jordfto,  qne  era  o  thesonrelro  da  Jnnta  da  Pasenda. 

3  Bm  nm  documento  offlcíal  de  1797  se  16  qne  António  José  Yac  Já  era  «apttSo  e 
que  assentara  praça  em  1786,  «sendo  Hmpo  de  mftos,  obediente,  flei  e  yereado  nos  esta- 
dot»  :  nos  serríços  militares  era  exacto  e  prompto  em  as  occasiOes,  «sendo  a  companliia 
de  que  «Ue  era  o  capitfto  o  modelo   do  S.o  reg;imento».    Bra  paulista  e  tem  mnltoa 
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fora  ao  palácio  do  governo,  dalli  ao  quartel  e  depois  á  sala  da 
Camará,  onde  se  lhe  fizera  ver  que  a  mesma  Camará  o  tinha 
mandado  procurar  para  que  lhe  notasse  a  acta  de  vereação  e 
as  participações  que  se  fizeram  por  occasiào  delia,  ao  que  elle 
nfto  quiz  assentir  por  ver  que  tudo  já  estava  arranjado  e  quasi 
concluido  pelo  referido  ouvidor  e  sou  escrivão  Amaro  José  Viei- 
ra, que  alli  se  acharam  eôectivamente  até  ao  fim  do  acto,  .... 
{1)  ....  dera  somente  a  norma  ....  (2)  ....  em  que  ae  fazia 
ver  ao  publico  que  ficasse  tranquillo  porque  era  conservado 
João  Carlos  Augusto  .de  Oeynhausen  na  presidência  do  governo 
e  tinham  sido  depostos  os  dous  membros  que  eram  as  duas  maio- 
res pedras  de  escândalo.— ^ Ao  decimo,  disse  nada. — Ao  oitavo, 
disse  que  nào  lhe  consta  que  o  extincto  governo,  que  então  era 
composto  do  presidente  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen, 
do  intendente  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  do  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  de  Jáouza  Queiroz,  do  coronel  Daniel  Pedro  Miil- 
ler  e  do  tenente  coronel  António  Maria  Quartim,  desse  provi- 
lencia  alguma  sobre  os  acontecimentos  do  dia  23  de  Maio  pas- 
sado, como  a  respeito  dos  mais  que  se  seguiram,  nem  tão  pouco 
tratou  de  punir  os  amotinadores,  antes  parecia  approvar  os  seus 
desatinos,  visto  que  o  alferes  Fadiga,  que  acompanhado  de  uma 
escolta  havia  arrombado  a  casa  da  Pólvora  no  mencionado  dia 
23,  fora  um  dos  emissários  de  que  o  governo  se  servira  para 
levar  o  officio  do  mesmo  governo  ao  Kio  de  Janeiro  e  que  de- 
pois, regressando  a  esta  cidade  com  o  capitão  José  Fernandes 
da  Silva  sem  despacho  (3),  como  elle  testemunha  ouviu  ao  mes- 
mo capitão  José  Fernandes  da  Silva,  nem  ao  mencs  fora  ex- 
tranhado  semelhante    ])rocedimento. — Ao    nono    e  decimo,    nada 


dMCondcntcs  ncKta  capital :  rico  e  dado  á  poesia  o  á  politica,  foi  eleitor  e  tere  votos 
para  alguns  altos  cargos  da  província  no  tempo  da  dependência.  Diz  Azevedo  Marqnez 
qne  elle  fallecea  em  ]8.'3,  sem  dar-lbe  a  idade. 

1  Faltam  aqui  duas  ou  três  palavras  estragadns  no  original. 

2  Está  roto  o  original  e  devem  faltar  dnas  on  três  palavras. 

3  0  capitfto  José  Fernandes  da  Bilva,  portngnez,  foi  o  commandante  da  gaarda 
encarregada  de  escoltar  Martim  Francisco  até  as  divisas  do  Rio  de  Janeiro,  com  ordem 
de  pôr-se  desse  ponto  em  dennte  á  di»posiçfto  do  mesmo  Martim,  que  dalll  o  levou  preso 
até  a  cidade  do  Rio.  De  lá  voltou,  em  companhia  do  alferes  Fadiga,  sem  despacho 
algum  e  sem  passaporte,  allegando  qne  a  portaria,  com  quo  foi  encarregado  de  levar 
Martira,  para  fora  da  província,  devia  servir  para  fazcl-o  voltar  a  8.  Paulo.  BmquaDto 
os  sediciosos  estiveram  senhores  desta  Capital  ficou  elle  impune;  porém  depois  foi  preso 
e  mettido  na  fortaleza,  fazendo-se  um  processo  regular  sobre  u  facto  e  Bahindo  elle 
absolvido. 

Elle  e  Fadlpa  eram  dois  agentes  do  governo  sedicioso  de  B.  Paulo,  que  estava  cas- 
sado pelo  decreto  de  i'5  de  Junho  de  ISTi.  Se  Josô  Bonifácio  fosse  aquelle  ministro 
arbitrário  e  violento  pintado  pelos  sens  adversários,  tel-os-ia  prendido  no  Rio  como 
cúmplices  dos  facciosos  do  6.  Paulo:  entretanto,  podendo  tpl-o  feito  com  razfto  e  justos 
motivos.  niVo  o  fez  e  cUes  vultaram  a  8.  Paulo  sem  embaraços  e  daqci  Fadiga  fugiu 
para  Portugal  com  o  auxilio  dos  seus  patrões. 
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disse,  bem  como  ao  costume.  E  sendo-lhe  lido  o  seu  juramento, 
pelo  achar  conforme  ao  que  havia  deposto,  o  assignou  com  o 
ministro  devassante.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manoel  Joaquim 
de  Ornellas,  o  escrevi. — Freire, — António  Xavier  Ferreira, 


ASSENTADA 

Aos  7  dias  do  mez  de  Outubro  de  1822,  nesta  cidade  de 
Sào  Paulo,  em  casas  de  residência  do  doutor  António  de  Almeida 
Silva  Freire  da  Fonseca,  ministro  da  presente  devassa,  onde  eu 
escrivão  da  mesma  me  achava,  e  sendo  ahi  foram  por  elle  in- 
quiridas as  testemunhas  cujos  nomes,  cognomes,  naturalidades, 
moradas,  idades,  officios,  ditos  e  costumes  é  tudo  o  que  adeante 
se  segue,  do  que  para  constar  fiz  este  termo  de  assentada.  E 
eu,  o  bacharel  formado  Manoel    Joaquim  de  Ornellas,  o  escrevi. 

TESTEMUNHA  23.' 

O  SARGBXTO-MÓR  GASPAR  RIBEIRO,  viuvo,  natural  e  morador 
desta  cidade,  onde  vive  do  seu  soldo,  de  idade  de  54  para  55 
annos ;  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  um  livro 
delles  em  que  poz  sua  mào  direita  e,  debaixo  do  juramento  que 
prestou,  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  pergun- 
tado lhe  fosse.  E  sendo  inquirido  pelos  interrogatórios  desta 
devassa  disse,  ao  primí^iro,  que  sabe,  por  ser  publico  nesta  cidade 
e  ter  ouvido  ao  tenente  Ignacio  José  de  Macedo,  que  era  o 
official  do  Estado  maior  na  occasiào  do  rebate,  que  fora  o  major 
José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto  quem  o  mandou  tocar, 
e  ouviu  aos  tambores,  que  o  andavam  tocando  pelas  ruas,  que 
o  fim  deste  rebate  era  para  ser  conservado  na  presidência  do 
governo  o  conselheiro  Jo&o  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  que 
tinha  sido  chamado  ao  Rio  de  Janeiro  por  ordem  de  Sua  Alteza 
Real;  e  depois  de  reunida  a  tropa  no  largo  de  S&o  Gonçalo  ou- 
viu elle  testemunha  vários  gritos  que  diziam :  <í^Fóra  Martim 
FranciscOy  fora  Jordão/»,  sem  conhecer  quem  eram  os  que  de- 
ram aquellcs  gritos,  mas  ouviu  dizer  geralmente  que  foram  os 
majores  Macedo  e  Netto,  o  capitào  Pedro  Taques  de  Almeida 
Alvim  e  os  tenentes  Mamede  e  Jayme,  dizendo  a  elle  testemu- 
nha o  dito  tenente  Mamede  que  tinham  sido  depostos  aquelles 
dous  membros  por  serem  prejudiciaes  á  pátria. — Ao  segundo, 
disse  nada,  bem  como  ao  terceiro. — Ao  quarto,  disse  que  sabe, 
por  ver,  que  quem  puxou  a  tropa  para  o  largo  de  São  Gonçalo 
tora  o  coronel  Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral  indo  á  frente 
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delia  o  brigadeiro  Pinto,  o  tenente  coronel  Jerónimo  Pereira 
Chrispim,  o  major  Netto,  e  outros  offciae»,  de  quem  nfto  tem 
lembrança,  e  que  o  referido  major  Netto  ameaçou  a  elle  teste- 
munha eom  um  conselho  de  guerra  por  não  ter  acudido  ao  re- 
bate, sendo  militar  ao  que  elle  mesmo  testemunha  lesponden 
que  não  estava  para   acudir  á  suas   asneiras.— Ao  quinto,    disse 

3ue  sabe,  por  ver,  que  o  presidente  da  Gamara,  capit&o  Bento 
osé  Leite  Penteado,  fora  levado  á  fi)rça  para  a  casa  da  Gamara 
pelo  capit&o  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  indo  este  a  ca* 
vallo  e  adeante  delle  o  referido  presidente  a  pé. — Ao  sexto,  disse 
que  sabe,  por  ser  publico,  que  varias  pesboas  assignaram  o  auto 
de  vereaçào  extraordinária  do  dia  28  de  Maio  e  outros  papeis 
relativos  aos  acontecimentos  daquelle  dia  por  serem  iUudídas  e 
aterradas  por  alguns  dos  agentes  do  motim^  como  eram  Joaquim 
Pedro  Maia,  o  major  Netto  e  o  tenente  Patarata,  que  illudio  k 

ATERROU  A  ELLE  TESTEMUNHA  AO  PONTO  DE  O  FAZER  A8SIQHAR  UM 
DOS   REFERIDOS   PAPEIS   SEM    O    LER,   NEM    SABER   O    QUE   ASSIGNAVA. 

— Ao  sétimo,  disse  nada.  — Ao  oitavo,  disse  que  nfto  lhe  consta 
que  pelo  governo,  em  que  bò  então  tinham  influencia  o  presi- 
dente Joào  Garlos  Augusto  de  Oeynhausen,  o  intendente  Miguel 
José  de  Oliveira  Pinto,  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousta 
Queiroz,  o  coronel  Daniel  Pedro  Múller  e  o  teoente  coronel  An- 
tónio Maria  Quartim,  se  desse  providencia  alguma  sobre  os  acon- 
tecimentos do  dia  28  de  Maio  passado  e  os  que  posteriormente 
se  seguiram,  como  foi  o  ajuntamento  de  militares,  paizanos,  ne- 
gros e  mulatos  no  quartel,  aonde  também  concorreram  um  frade 
franciscano  por  nome  Frei  António  do  Menino  Jesus  e  o  padre 
Bernardo  Gonrado,  todos  armados  e  municiados  para  impedirem 
a  entrada  do  marechal  Gandido  nesta  cidade,  com  sua  tropa  vinda 
da  vi  lia  de  Sactos,  nem  tão  pouco  se  mandasse  devassar  de  se- 
melhantes factos,  nem  fossem  punidos  ds  seus  perpetradores  e 
fautores. — Ao  nono  e  decimo,  disse  nada,  nem  do  costume.  E 
lido  o  seu  depoimento,  pelo  achar  conforme  ao  que  havia  de- 
posto, o  assignou.  E  eu,  o  bacharel  formado  Manuel  Joaquim 
de  Omellas,  o  escrevi.— Freire. — Oaspar  Ribeiro  da  Rosa  Ramos. 


Campanha  de  1827 


DISCURSO  PRONUNCIADO  A  20  DE  MAIO  DE  1905 

PELO 
SR.  CORONEL  HENRIQUE  DE  MACEDO 

Exmo,  sr,  presidente.    Digníssimos  srs,  consócios  do  Insiituto : 

«  Em  nós  palpita  o  amor  da  historia,  alicerce 
do  sentimento  patriótico  e  condição  do  espirito  de 
nacionalidade  >. 

Em  cumprimento  da  nossa  promessa  feita  na  sf  ssAo  de  4  do 
corrente,  vimos  dar-vos  hoje  as  razões  pelas  quaes  mais  con- 
vencidos nos  achamos  do  diagnostico  qne  formulamos  a  respeito 
do  general  argentino  Carlos  M.  de  Alvear,  no  estudo  qne  tivemos 
a  honra  de  apresentar-vos,  anteriormente,  sobre  a  memorável 
batalha  do  Passo  do  Rosário  ou  Itozaingo,  em  20  de  Fevereiro  de 
1827  ganha  com  incrível  bravura  por  nossos  soldados  e  chefes 
ao  mando  do  preclaro  general  marquez  de  Barbacena. 

Dissemos,  ent&o,  que,  pela  leitura  minuciosa  feita  por  nós 
sobre  a  individualidade  de  Alvear,  estudo  todo  elle  feito  por  nós 
em  livros  argentinos,  pois  que  não  os  ha  de  outra  nacionalidade 

Sue  tratem  desse  assumpto,  verificamos  ser  o  mesmo  general  um 
em  acabado  typo  mórbido,  um  nevrotico,  um  desequilibrado  em 
fim,  condemnado  a  priori  a  ser  batido  como  foi,  desde  que  en- 
frentasse com  um  exercito  regular  e  um  general  methodico. 

Agora,  lendo  um  interessante  livro  As  nevroses  dos  homens 
celebres  da  historia  argentina,  por  J.  M.  Ramos  Mejia,  presidente 
do  Circolo-medico  de  Bueno  Aires,  tivemos  occasião  de  verificar 
que  se  achava  perfeitamente  corroborada  essa  nossa  asserção  por 
esse  notável  clinico,  pois,  a  pagina  28  na  citada  obra:  vem  de- 
clinado o  nome  de  Alvear,  como  alistado  nas  sombrias  phalanges 
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de  que  fazem  parte  em  grau  excessivo  os  nevroticos  Francla, 
Belgrano,  Aldáo,  Ramires  e  tantos  outros  que  por  seus  próprios 
desatinos  sobrenadaram  aos  successos  daquelles  tempos. 

Devemos  á  obsequiosidade  do  nosso  distincto  consócio  o  mui 
illustre  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  a  leitura  dessa  obra  prima 
que  generosamente  nol-a  confiou  emprestada  (baldos  que  nos  vemos, 
ha  longos  annos,  de  todos  os  recursos,  especialmente  de  bons 
livros,  nossa  innocente  paixão !)     Nossos  agradecimentos. 

Estudando  o  campo  de  batalha  de  Ituzaingo,  as  peripécias 
que  a  precederam,  o  epilogo  daquelle  sanguinolento  drama  in- 
ternacional, ficamos  admirados  dos  erros  commettidos  pelo  gene- 
ral invasor  Alvear,  victima,  sem  duvida,  de  um  estado  mórbido 
que  o  incapacitava  de  desempenhar  com  acerto  as  graves  e  ele- 
vadas func^ões  de  commandante  em  chefe  de  um  exercito  em 
campanha. 

Em  sua  vida  anterior,  nas  differentes  commissões  que  desem- 
penhava, era  sempre  infeliz,  ao  ponto  de  ser  expulso  de  sua 
pátria  e  alli  ter  o  nome  de  Catilina  II.  Rodeado  sempre  dos 
peiores  elementos  como  os  Lopes,  os  Carreras,  e  outros  que  se 
assignalavam  pelo  roubo,  pelo  saque,  por  todos  os  crimes,  que 
arrhas  daria  de  si  nessa  campanha? 

De  principio  a  fim,  Alvear  infringia  os  princípios  da  bôa 
politica;  hostilizava  os  orientaes,  seus  alliados,  e  maltratava  os 
habitantes  pacificos  por  onde  transitava  com  suas  hordas  de- 
vastadoras. 

Conculcava  as  regras  da  estratégia,  escolhendo  os  mais  lon- 
gos e  peiores  caminhos  para  alcançar  nossa  aberta  fronteii*a ; 
assignalava  sua  marcha  cora  o  incêndio,  a  destruição,  a  deshonra, 
a  morte  ! 

No  Camacuan  Chico  e  em  S.  Gabriel,  enchia  se  de  terrores 
vãos  ao  ouvir  a  trovoada,  ou  o  ribombo  do  canhão,  e,  alli,  as  suas 
vacillaçòes  deram  ganho  definitivo  de  causa  ao  exercito  brasi- 
leiro, que  operou  a  sua  juncçào  com  a  ala  esquerda  remota,  sem 
o  minimo  obstáculo,  quando  devora  ser  esmagado  em  detalhe. 
Os  pânicos  súbitos  que  o  assaltaram  bem  indicavam  ser  o  gene- 
ral Alvear  incompatível  com  serviço  das  armas  que  jde manda 
niens  sana  m  corpo re  sano. 

Tendo  ás  suas  ordens  forças  duplas  ás  nossas;  tendo  previ- 
amente escolhido  terreno  para  o  combate,  além  de  outras  -van- 
tagens, Alvear  foi  batido  pelas  disposições  péssimas  que  tomou, 
filhas  de  um  cérebro    enfenuo. 

Não  podemos  attribuir  á  ignorância  os  erros  palmares  de 
táctica,  manobras  impossíveis  e  condemnadas  pela  sciencia,  pela 
prudência,  pela  experiência. 
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No  dia  da  acçáo,  os  seus  melhores  cabos  de  ^i^uerra  Brand- 
zem,  José  Maria  Paz,  Lavalle  e  outros  foram  pelo  general  Al- 
vear  insultados,  levados  ao  desespero,  á  desobediência  ou  ao 
suicídio ! 

Infelizmente  para  Alvear,  até  a  natureza  nesse  dia  era  con- 
tra elle,  pois,  além  de  sol  abrazador,  ventava  o  ardente  norte, 
impregnado  das  emanações  mepbiticas  dos  banbados  existentes 
ás  margens  do  Santa  Maria  e  do  Inhatium ;  ora,  o  mesmo  dr« 
Mejia  affirma  que  Francia,  tyranno  do  Paraguay,  quando  ven- 
tava o  cálido  norte  nas  ruas  arenosas  de  Assumpção,  tornava  se 
feroz,  cruel,  impossivel,  devido  á  nevrose,  cujas  crises  se  aggra- 
vavam  com  aquelle  pbenomeno  da  natureza. 

Por  tudo  que  lemos,  repetimos  que  os  erros  do  general 
Alvear,  sem  .que  queiramos  invadir  os  terrenos  pertencentes  aos 
filhos  de  Hippocrates,  não  podiam  ter  outro  diagnostico  qual  o 
que  fizemos,  principalmente  auando  soubemos  pelos  historiadores 
argentinos  que  Alvear  pretendia  fazer  passear  triumphantes  pelas 
ruas  do  Rio  de  Janeiro  as   bandeiras  argentinas ! 

Dissemos,  então,  que  essas  velleidades  já  não  são  simples 
bespanboladas  mas  accusavam  um  producto  mórbido,  senhor  de 
ura  individuo  nevrotico  e  prognosticamos  que  esse  general  Alvear 
levaria  inconscientemente  suas  massas,  sua  multidão,  á  derrota, 
á  perdição :  e  foi  o  que  se  deu  era  Ituzaingo. 

Orgulharao-nos  de  ter  achado  a  confirmação  desse  nosso 
diagnostico,  nas  primorosas  paginas  escriptas  por  tão  insigne 
especialista  clinico  argentino,  que,  sem  o  querer,  veiu  ajudar- 
nos  no  empenho  em  que  estamos  de  restabelecer  a  verdade  his- 
tórica e  a  reivindicação  de  nossos  sagrados  direitos,  quanto  aos 
louros  da  victoria  que  ornou  a  fronte  de  nossos  bravos,  a  20  de 
Fevereiro  de  1827,  em  Ituzaingo,  na  memorável  batalha  do 
Passo    do  Rozario,> 

Ao  terminar  a  leitura,  o  orador  foi  muito  applaudido. 


Parecer  sobre  um  Projecto  de  Estrada  de  Ferro  de  ttacçaof 
eléctrica  para  Matto  Grosso  do  Sr.  Augusto  Cambraia 


Non  quiSf  sed  quid 

A  invasão  de  Matto  Grosso  em  1865,  com  todub  suas  dolo-^ 
rosas  consequências,  pois  os  Paraguayob  em  yastissima  zona  tado* 
levaram  a  &rro  e  a  fogo,  obrigou  o  nosso  descuidoso  governo  a. 
invocar  o  nunca  desmentido  valor  e  patriotismo  dos  Paulistas 
que,  presurosos,  acudiram  ao  reclamo,  tendo  porém  de  marchar 
para  debellar  o  audaz  inimigo  por  mais  de  tresentas  legoas  de- 
Ínvios  desertos,  so£Prendo  a  fome,  mil  misérias,  e...  calcante  pede. 

Entretanto  encho-me  de  orgulho  quando  olho  para  esse- 
passado  no  qual  figurei. 

Terminada  a  custosa  campanha  com  honra  e  gloria  para  os. 
nossos  foros,  os  restos  do  Exercito  Brazileiro  regressaram  á  Pá- 
tria que  bem  depressa  delles  se  esqueceu  e  nem  cuidou  de  tirar 
proveito  da  licção.  Continuamos  a  seguir  o  adagio:  «Quartel 
General  de  Abrantes,  tudo  como  dantes».  Nossos  vizinhos  pros- 
peraram, se  prepararam  para  novas  surprezas;  mas  declarando- 
sempre  mui  huenas  infencioneSy  muita  confraternização  e  solida- 
riedade americanas!  E  se  prepararam! 

Do  lethargo  em  que  jazia  o  Brazil  e  da  sinceridade  dos  pro- 
testos diplomáticos  dos  vizinhos  estamos  colhendo  fructos  bem* 
amargos,  addicionados  aos  terriveis  males  internos  que  nos  as— 
soberbam ! 

Si  Palinuros  adestrados  talvez  conseguem  livrar  hoje  a  náu 
com  os  destinos  pátrios  de  se  despedaçar  em  forjados  parceis; 
quiçá  amanhã  a  temerosa  borrasca  que  sente  surgir  nol-a  arre- 
bate; e,...  então,  a  imprevidência,  a  ignorância  o  laisser  fadre- 
nos  deparará  dias  amargos!  Si  não  nós,  quem  sabe  nossos  nlbo» 
irão  cultivar  as  frias  pampas  da  Patagonia,  sob  a  ameaça  do- 
cuchillo  degolador! 

Não  é  devaneio;  fomos  dos  que  libertamos  milhares  de  bra- 
zileiros  levados  captivos  do  Rio  Grande  do  Sul  e  Matto  Grosso- 
para  trabalhar  nos  hervaes  febricitantes  do  Igatimi! 


t 
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Não  é  devaneio;  agora  mesmo  soubemos  que  nossos  patri- 
«cios,  quando  não  fazilados,  são  marcados  a  ferro  em  braza,  qual 
rebanho  de  gado  vil! 

Não  é  devaneio;  a  America  do  Sul,  a  do  Norte,  a  Europa, 
•o  mundo  inteiro,  zomba  de  nós,  de  nofisa  fraqueza,  da  instabili- 
dade de  nossos  governos,  da  tibieza  revelada  nas  relações  di- 
.plomaticAs,  da  venalidade  dos  tribuoaes,  da  corrupção  geral! 

Não  é  devaneio;  os  échos  do  jornalismo  de  Buenos-Ayres, 
Assumpcion  e  La  Faz  só  nos  trazem  insultos  e  ameaças  que 
-quebrantam  os  brios  e  abatem  o  amor  próprio!  E  tudo  impune- 
mente! Tal  o  abatimento  e  fraqueza  do  Brazil. 

Visões  por  toda  a  parte!  Mil  escriptores  assalariados  do  Ve- 
lho e  Novo  Mundo  espalham  mil  ballelas,  mil  embustes  contra 
nós:  ora  é  o  Pan-germanismo  alongando  yistas  cubiçosas  para 
as  nossas  colónias  de  Santa  Catharina  e  do  Rio  Grande;  ora, 
o  inventado  imperialismo  norte-americano;  ora,  uma  procuradis- 
sima  alliança  de  certas  Republicas  Sul  Americanas  contra  as 
pretenções  expansivas  da  Earopn,  mas,  na  realidade  para  em- 
maraohar  o  Brazil  em  teias  platinas;  ora,  conselhos  ao  raraguay 
'quanto  ao  perdão  da  divida  de  guerra;  mas  cujo  fim,  é  prepa- 
rar um  futuro  aUiado,  bem  como  a  Bolivia,  o  Peru  e  o  Estado 
'Oriental;  verdadeira  leva  de  broqueis  desses  paizes  todos  contra 
nós  nas  relações  diplomáticas,  na  imprensa,  nos  livros,  até  nas 
ântrigas  com  os  próprios  Brazileiros  Nacionaes! 

Bem  se  vê  que  tudo  isso  ó  movido  por  uma  só  mão  occul- 
ta  de  inimigo  invejoso,  rancoroso,  secular!  Carthago  a  exigir 
uma  délenda  ! 

Seculares  são  as  pendências  que  alimentam  contra  o  ma- 
gnânimo Brazil,  liliputianos  vizinnos  incommodos !  Enriqueci- 
dos com  a  farta  bolsa  do  Brasil  durante  a  gaerra,  medraram  á 
nossa  sombra ;  engrandeceram-se  em  territórios  ;  criaram  aparar- 
toba  esquadra ;  e,  . . .  escalonaram  uma  cintura  de  bayonetas  ca- 
ladas, ameaçando  nossos  flancos  1  E  a  esquadra  branca  não  viu 
isso  ! . . . 

Agora,  riem-se  de  nós  e  com  razão!...  Com  os  seus  ce- 
lebres boletins,  com  os  seus  historiadores  sui  generis;  com  os 
seus  cv^entos  adormecem  a  fibra  patriótica  dos  nossos  Patrícios ! 
Os  brasileiros  perseguindo  os  justos,  opprimindo  a  virtude  exal- 
tando a  ignorância,  offuscando  a  verdade,  abatendo  o  caracter 
nacional  muito  se  debilitaram  1 

Esquecida  a  nação  Brasileira  das  verdades  eternal,  entre 
•outras,  das  máximas  militares :  8i  vis  pacem,  para  bellutn^  e 
•desVoutra :  La  paix  est  le  rêve  des  sages,  mais  la  gtuerre  est 
U*hisioire  des  hommes^  imprudentemente  desorganisou  as  finanças, 
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desmantellou  a  marinha,  aliás  tfto  gloriosa;  debilitou  o  exercito 
soffredor,  egyde  da  Nação  e  subverteu  as  instituições  bellicas, 
esteios  da  classe  militar,  penhor  de  nossas  glorias ! 

Si  amanhan  se  declarar  a  guerra,  o  que  é  muito  possivel, 
e,  quod  Demt  avertat,  como  abriremos  a  campanha?  Podindo  ao 
inimigo  preparado  e  rápido  sicut  luhnen,  que  nos  espere?  Nàol 
Teremos  de  soffrer  descalabros,  devido  a  incúria  criminosa  em 
que  jazemos ! 

E,  no  em  tanto,  ha  um  meio  bem  fácil  de  conjurar  muitas 
desgraças,  muitos  perigos,  e  ainda  aceremos,  nós,  i^aulistas  es- 
I>ecialmente,  ricos  e  fortes  eternamente !  Parece  incrível  1?  Mas 
é  a  verdade : 

Basta  prolongarmos  de  qualquer  ponto  terminal  uma  de 
nossas  linhas  de  estrada  de  ferro  do  oeste  demandando  o  Para- 
ná, o  Paraguay,  os  Andes,  o  Pacifico  emfim.  Esta  foi  a  rota 
batida  por  nossos  maiores,  com  monos  recursos,  os  legendários 
Bandeirantes  Paulistas ! 

Nào  vacillemos  em  amparar  siquer  com  o  nosso  influxo  mo- 
ral qualquer  idéa  como  o  projecto  da  estrada  de  que  cogitamos, 
nypothese  mais  que  realisavel  do  cidadão  Augusto  Cambraia, 
pois  que  é  inadiável  a  resolução  desse  problema  grandioso,  que 
nos  trará  uma  communicaçào  sempre  segura,  rápida  directa  com 
o  riquissimo  inexplorado  Pastado  de  Matto  Grosso,  sem  depen» 
dencia  da  hostil,  da  duvidosa  linha  fluvial,  por  entre  odientos 
paizes  estrangeiros  l 

Quer  o  prolongan^ento  parta  do  ponto  terminal  da  Paulista 
no  Bebedouro,  marginando  o  piscoso  Mogy-Guassú  até  cabir  no 
imponente  Rio  Grande,  e  dahi  seguindo  pelas  verdes  campinas 
de  Barretes,  fartas  de  gado,  para  o  magestoso  Paraná,  podt^ndo 
aproveitar  a  famosa  cachoeira  do  Marimbondo  como  poderosa 
força  motora ;  quer  seguindo  de  Ribeiràozinho  pelo  traçado  antigo 
e  já  estudado  ao  nosso  malogrado  patrício  e  distincto  engenheiro 
Dr.*  Pimenta  Bueno  procurando  o  conhecido  porto  do  Taboado, 
acima  de  Itapura,  ou  mesmo  avançando  pela  margem  esquerda 
e  sul  do  nosso  querido  Tietê  nas  alturas  de  Agudos  abeirando 
e  talvez  aproveitando  como  carvão  branco  seus  imponentes  saltos 
até  enfrentar,  além  do  Paraná,  com  os  magníficos  e  históricos 
campos  da  Vaccaria;  emfim,  parta  donde  partir,  e  de  qualquer 
daquellas  linhas,  ou  mesmo  das  intermediarias  como  de  Jahú  e 
de  Dourados;  o  que  se  deve  fazer  é  prolongar  a  estrada,  e  com 
urgência,  por  ser  o  único  traçado  intuitivo,  scientifico,  commercial, 
estratégico;  (veja-se  qualquer  mappa  daquellas  regiões). 

A  esse  prolongamento,  seja  qual  fôr  o  traçado  que  se  ado- 
ptar, dar-se-á  o  nome — veliSj  noZw,— de  linha  geral  estratégica. 
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luiica  que  seiTÍrá  p«ira  todo  o  Brazil;  será  uma  espécie  de — 
divortíum  viarum — jior  isso  que  única  e  invulnerável  cobrirá  todo 
o  sul  do  Brazil  e  defenderá  todo  Oeste  pela  rapidez  de  suas 
communicações.  Ainda  mais:  si  abrisse  uma  communicação,  um 
canal,  nas  cabeceiras  do  rio  Paraguay  com  as  vertentes  do  Ama- 
zonas, entie  o  Aguap  ehy  e  o  Alegre,  (distâo  apenas  ura  do  outro 
oitocentos  metros!)  poderá  servir  para  toda  a  zona  do  Norte. 

Nós  Paulistas,  mui  ])articularmente  os  engenbeiros  e  mili- 
tares estratégicos  devemos  empregar  todos  os  esforços  para  desviar 
o  governo  de  commetter  dois  grandes  erros:  1.**  levar  a  linba 
estratégica,  ainda  que  parta  de  S.  Paulo,  para  os  sertões  intér- 
minos de  Goyaz:  2.*  vender  qualquer  fracçfto  de  via  férrea  a 
companhias  extrangeiras.  Os  perigos  sAo  palpáveis.  Já  os  Ko- 
manos  o  diziào :  hospes,  hostis.  As  companhias  extrangeiras 
visam  apenas  bons  dividendos,  attentando  ao  nosso  futuro;  ellas 
virSo  sugar  a  jiouca  seiva  de  nossa  comballida  lavoura ;  interviríio 
fatalmente  na  nossa  politica  interna,  avassalando  caracteres;  fi- 
carão, afinal,  com  as    chaves  de  nossas  communicações   internas. 

Seria  nos  livrar  de  Scylla  para  cahir  em  Charibides ;  isto 
é,  evitarmos  o  perigo  da  navegação  fluvial  burlada,  onerada, 
atravancada  com  os  Martim  Garcia  do  Prata,  e  crearmos  outro 
maior,  interno,  terrestre,  no  seio  de  nosso  bello  e  livro  Estado, 
aliás  já  tão  sobrecarregado  de  difficuldades. 

Desviemos  o  governo  das  syrtes  enganadoras;  e  tra*.emoe, 
quanto  antes  de  avançar  para  a  conquista  do  desconhecido  Oeste. 

Este  é  o  succinto  parecer  que  damos  sobre  o  requerimento 
do  cidadão  A.  Cambraia,  em  que  pede  ao  Instituto  o  apoio  para 
construir  uma  estrada  de  ferro,  por  tracção  eléctrica  que  snhindo 
dos  nossos  portos  do  Atlântico^  procure  nos  ligar  com  Matto- 
Grosso. 

Não  tendo  o  Instituto  outros  meios,  entendo  que  deve  dar 
todo  o  apoio  moral  a  commettimentos  tão  grandiosos,  não  se  im- 
pressionando com  o  — quis— porém  sim  com  o— quid. 

S.  Paulo,  5  de  Maio  de  1903. 

Henkiqub  Affonso  de  Arâujo  Macedo. 


Os  primitives  aldeiamentos  índigenas  e  Índios  mansos 
de  Hanhaen 


No  tomo  n  —  n.  1  da  cRevista  da  Sociedade  de  Ethnogra- 
phia  e  Civilização  dos  índios»,  vem  uma  importante  Memoria 
sobre  as  aldeias  de  índios  da  Provinciaj  pelo  general  José  Arou- 
che  de  Toledo  Rendon,  bem  como  Uma  noticia  raciocinada  sobre 
as  aldeias  dos  índios  da  mesma  provinda,  desde  o  seu  começo 
até  a  actualidade  (1845)  pelo  brigadeiro  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira ;  e  ainda  uma  Memoria  sobre  a  catechese  e  civilização 
dos  indígenas  da  provinda  de  S.  PaidOy  pelo  dr.  Joaquim  Antó- 
nio Pinto  Júnior. 

O  general  Arouche  trata  de  todas  as  aldeias  e  occupa-se  em 
descrever  as  atrocidades  praticadas  contra  esses  infelizes  Índios 
aldeados,  e  da  expoliação  de  que  foram  victimas  nas  terras  em 
que  constituíram  as  suas  aldeias. 

Diz  o  general  Arouche  que  parte  dessas  aldeias,  depois  da 
expulsão  dos  jesuítas,  e  algumas,  mesmo  desde  a  sua  fundação, 
foram  dadas  em  apanágio  aos  frades  Carmelitas,  Benedictinos  e 
Capuchos.  Neste  numero,  não  sei  com  que  fundamento,  elle  dá 
á  aldeia  de  Itanhaem  e  Peruhibe  como  regida,  desde  seus  prin- 
cípios por  estes  últimos,  os  Capuchos. 

Na  descripção  que  o  auctor  £az  das  demais  aldeias,  compro- 
vando as  suas  asserções  com  alguns  documentos,  e  determinando 
a  extensão  dos  terrenos  que  cada  uma  dessas  aldeias  possuía; 
vê-se,  entretanto,  que  elle  estava  mal  informado  quanto  aos 
aldeamentos  de  Itanhaem,  pois,  apenas,  toca  por  alto  quando  se 
refere  a  ellas,  ou  francamente  confessa-se  mal  seguro  da  matéria, 
quando  diz :  «Ignoro  as  terras  que  possue  a  aldeia  de  S.  João  de 
Peruhibe ;  mas  pelo  menos  deve  ter  uma  légua,  que  no  caso  de 
não  ter  outras  lhe  devia  ser  dada;  em  observância  ao  alvará  de 
23  de  Novembro  de  1700,  pelo  qual  Sua  Magestade  mandou 
que  se  desse  a  cada  aldeia,  tendo  100  casaes,  uma  légua  de  terra 
em  quadra,  etc.> 
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Diremos  adiante  quaes  foram  os  administradores  dessas  aldeias; 
quaes  as  terras  qne  possuiam  as  mesmas  desde  os  seus  principios 
e  as  que  possuem  ainda  actualmente. 

O  brigadeiro  Machado  de  Oliveira  é  mais  extenso  na  sua 
Noticia  Raciocinada,  onde  dá  uma  noticia  especial  sobre  a  fun- 
dação da  aldeia  de  Itanhaem,  embora  não  concordemos  com  as. 
accusações,  que  faz  aos  capuchos  e  jesuitas,  acceitando  o  auctor, 
neste  ponto  as  informações  do  general  Arouche. 

Na  pequena  monographia  a  Villa  de  Itanhaem,  que  publi- 
camos em  folheto,  já  nos  occupamos  em  uma  ligeira  noticia  sobre 
a  fundaçào  da  aldeia  de  Itanhaem  e  da  sua  egreja.  Ao  fazermos 
essas  referencias  náo  podemos  deixar  sem  alguns  reparos  e  mesmo 
de  censurar  o  facto  de  nfto  ter  o  brigadeiro  Machado  de  Oli- 
veira se  occupado  seriamente  no  seu  importante  livro  Quadro 
histórico  da  Provinda  de  8.  Pavio,  dos  fundamentos  e  annaes 
dessa  aldeia,  única  no  littoral  do  nosso  Estado,  e  uma  das  pri- 
mitivas da  antiga  capitania  de  Martim  Affionso,  mormente  sendo 
,  s.  s.,  além  de  erudito  escriptor  —  o  director  geral  das  aldeias  da 
província. 

Lamentamos  que  não  tivesse  dito  o  auctor  consultado  os  an- 
naes e  archivos  de  Itanhaem,  quando  em  1855  foi  s.  s.  com- 
missionado  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil 
para  vir  a  S.  Vicente  consultar  os  archivos  dessa  Gamara  e  de 
outras  povoações  primitivas,  antes  de  escrever  o  sen  citado  li- 
vro. Nessa  época  teria  ainda  encontrado  nos  archivos  de  Ita- 
nhaem 08  documentos  que  ahi  pereciam  de  velhice  e  em  aban- 
dono completo,  sem  jamais  serem  consultados  pelos  chronistas... 
Como  esse  nosso  folheto  é  pouco  conhecido,  convém  que  regis- 
temos aqui  algumas  das  considerações  e  noticias  que  nelle  for- 
mulamos, rectificando  ainda  outros  enganos  e  faltas  que  se  en- 
contram na  parte  em  que  o  auctor  da  Noticia  Racionada  se  re- 
fere ao  aldeamento  de  Itanhaem. 

cPelo  que  se  infere,  diz  o  dito  brigadeiro  Machado,  das 
poucas  noticias  históricas  que  ha  sobre  os  tempos  primitivos  de 
S.  Paulo,  parece  provável  que  a  fundação  da  aldeia  da  Concei- 
ção de  Itanhaem  fosse  um  pouco  posterior  á  da  villa  de  tí.  Vi- 
cente, e  coetânea  com  a  de  S.  Paulo.  Na  categoria  de  villa 
tem  S.  Paulo  a  prioridade  de  um  anno,  porque,  tendo  a  povoa- 
ção de  Piratininga  o  predicamento  de  villa  em  1560,  a  aldeia 
de  Itanhaem  só  a  teve  em  1561».  De  facto,  a  elevação  de  Ita- 
nhaem ao  predicamento  de  villa  teve  logar  em  1561,  porém,  a 
fundação  desse  povoado  fundado  por  Martim  Affonso  no  certo 
periodo  de  dous  annos  que  elle  demorou  em  sua  capitania  é 
contemporânea  ao  de  S.  Vicente.  Foram  essas  as  duas  únicas 
povoações  fundadas  pelo  donatário. 
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Além  de  outros  chronistas,  é  o  próprio  Machado  de  Olivei- 
ra quem  o  aífiniia  no  seu  excollente  livro  Quadro  Histórico  da 
Provinda  de  S.  Panlo^  que  foi  escripto  e  publicado  muito  tempo 
depois  delle  ter  escripto  a  sua  Noticia  Raciocinada^  à  qual  nos 
referimos. 

,  Possuindo  então  melhores  dados  e  informações  e  obedecendo 
a  estudos  acurados  sobre  este  assumpto,  diz  elle  no  seu  Quadro 
Iliòtorico  : 

«Pareceu  a  Martim  Affonso  que  o  povoamento  do  primeiro 
quinhão  de  suas  terras  devia  começar  da  ilha  de  S.  Vicent-e 
para  o  sul,  visto  que,  em  sentido  contrario,  ia  confundir-Fe  com 
a  doaçno  de  seu  irmão,  que  fora  designada  de  S.  Vicente  para 
o  norte». 

«Neste  intento  dirigiu-se,  antes  de  partir  para  Portugal,  ás 
terras  occupadas  no  littoral  pela  tribu  dos  Itanhaens  e,  na  barra 
do  rio  do  mesmo  nome,  distante  de  S.  Vicente  oito  léguas,  de- 
signou o  local  onde  devia  ter  assento  a  povoação,  que  desde 
seu  fundamento  teve  o  nome  de  villa  da  Conceição  de  Itanhaem, 
e  já  com  o  pensamento  que  seria  alli  a  sede  de  sua  colónia, 
por  apresentar  melhores  condições  de  segurança  e  vantagens 
agricolas   . . » 

No  citado  folheto  A  Villa  de  Itanhaem,  nos  occupamos  lon- 
gamente deste  assumpto,  provando  que  a  povoação  de  Itanhaem 
foi  a  segunda  fundada  pelo  donatário ;  e  só  este  período  que 
vimos  de  citar  destroe  as  asserções  contrarias  que  o  escriptor 
faz  na  sua  anterior  Noticia,  sobre  a  época  da  fundação  da 
aldôa  e  povoação  de  Itanhaem,  na  qual  refere  ainda  que:  «A 
elevação  de  S.  Vicente,  Santos,  Santo  André  e  Piíatininga,  á 
categoria  de  villas,  foi  que  excitou  em  seu  primeiro  capitào-mór 
Francisco  de  Morae?,  a  fatuidade  de  dar  idêntico  predicamento 
á  sua  pequena,  colónia  de  Itanhaem». 

Quando,  na  nossa  citada  monographia,  dissemos, — ser  a  villa 
de  Itanhaem  a  segunda  povoação  fundada  por  Martim  Affonso, 
— foi  baseado,  não  só  nesta  afíirmação  que  vimos  de  citar,  do 
Brigadeiro  Machado  de  Oliveira,  como  na  opinião  de  outros 
chronistas. 

Só  mais  tarde,  após  a  publicação  deste  nosso  folheto,  é  que 
tivemos  conhecimento  do  «Diário  de  Pedro  Lopes  de  Souza»  e 
da  t Carta  do  Padre  Manoel  da  Nóbrega»  ;  documento  esse  que 
consta  da  preciosa  coUecção  de  manuscriptos,  da  cidade  de  Évo- 
ra, mandados  copiar  pai-a  a  bibliotheca  do  Instituto  Histórico  do 
Brazil. 

Uma  dessas  cartas,  datadas  de  S.  Vicente,  1556,  e  dirigi- 
das a  Santo  Ignacio  de  Loyola,    vem   o    piímeiro    apostolo    do 
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Brazil  esclarecendo  definitivamente  esse  ponto  dizer-nos,  que  «a 
poYoaç&o  de  Piratininga  é  anterior  a  de  Santo  André,  e  foi 
fundada  pelo  primeiro  donatário»,  dando  assim  razão  ao  que  diz 
o  cDiario  de  Pedro  Lopes»  tão  contestado. 

O  sr.  dr.  Cândido  Mende*  de  Almeida,  nas  suas  «Notas 
para  a  Historia  Pátria»,  também  affirmava,  como  nós,  que  a 
2.*  povoação  era  Itanhaem.  Em  vista  porem  destes  últimos 
documentos  o  illustre  escriptor  rectificou  depois  o  seu  engano ; 
como  nòs  o  fazemos  de  bom  grado. 

As  povoações  fundadas  por  Martim  Affonso,  são  portanto  S. 
Vicente,  Piratininga  e  Itanbaem. 

Ao  referir-se  á  aldeia  de  Peruhibe  diz  o  mesmo  auctor  que : 
€  nem  siquer  sabe-se  com  evidencia  qual  fosse  a  sua  origem. 
Presume-se  que  o  seu  local  serviu  do  refugio  aos  grupos  de 
indigenas  que  evitaram  o  encontro  da  expedição  de  Moraes,  quando 
este  se  lançou  sobre  as  tribus  dos  It^anbaens,  que  babitavam  as 
margens  do  rio  Conceição ;  e  amalgamando-se  elles  com  uma 
fracção  de  Carijós,  seus  inimigos,  que  então  dominavam  e  fraiam 
pacificamente  todo  o  littoral,  que  vae  do  rio  Conceição  ao  dos 
Patos.     O  commum  perigo  os  obrigou  a  darem-se  as  mãos. 

Este  sitio  ficando  quatro  léguas  distante  de  Itanbaem,  encerra 
08  mesmos  inconvenientes    daquelle  ». 

Não  sabemos  donde  bauri  o  escriptor  estas  noticias  sobre 
a  posição  péssima  das  terras  de  Itabanhaen  e  Perubibe  e  prin- 
cipalmente quando  se  refere  a  cs^a  expedição  organizada  por 
Francisco  de  Moraes  antes  de  ser  Itanbaem  elevada  á  Villa,  na 
qual  expedição  o  mesmo  Moraes  «  levoti  a  ferro  e  a  fogo  os  ?h- 
digenas  que  alli  deparou^  subjugando  os  que  nõo  puderam  fugir 
e  com  estes,  sob  a  condição  de  escravos,  erigiu  a  aldeia  que  foi 
conhecida  com  o  nome  de  Itanhaem,  derivado  da  tribu  que  antC" 
rUrrmente  tivera  por  solar  esse  território  ». 

Alguns  annos  após,  quando  o  brigadeiro  Macbado  de  Oli- 
veira, melbor  orientado  sem  duvida  em  todos  estes  assumptos, 
dá  alguns  dados  históricos  sobre  Itanbaem,  no  seu  citado  livro 
Quadro  Histórico  da  Provinda  de  S.  Paião,  não  faz  a  menor 
referencia  a  estes  factos  e  a  estas  correrias  de  Francisco  de 
Moraes  contra  os  míseros  índios  de  Itanbaem. 

Isto  nos  leva  a  suppor  que,  tendo  então,  seguramente,  co- 
nhecimentos mais  positivos  sobre  o  facto,  não  quiz  servir-se  desses, 
porque  os  julgava,  talvez,  pouco  prováveis. 

Os  índios  da  triba  dos  Itanhaens,  fugindo  ás  pei*seguições  de 
Moraes,  não  podiam  ir  unir-se  aos  Carijós  e  refugiar-se  em  Pe- 
rahybe,  tão  perto  de  Itanhaem  e  ahi  formar   essa   outra  aldeia 
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Nfto,  os  indígenas  que  compunham  esse  aldeamento  já  viviam 
ahi  em  commum  desde  épocas  prehistorícas. 

Essa  aldêa  estava,  ha  muito  desfalcada,  e  quasi  extincta, 
quando  Francisco  de  Moraes   ahi  chegou. 

Não  dizemos  isto  para  pretender  isentar  a  memoria  desse 
primeiro  capit&o-mór  de  Itanhaem,  da  atroz  perseguição  que,  por 
ventura,  moveu  aos  pobres  indios  de^sa  tribu,  porque  aabemoB 
bem  que  nesse  tempo  de  barbarismo,  esses  audazes  aventureiros, 
a  começar  pelo  primeiro  donatário  Martim  Affonso,  que  tão  bôa 
fama  deixou  na  índia,  todos  quasi  sem  excepç&o,  viviam  animados 
da  mesma  disposição,    hostis  contra  os  desventurados  aborigenes. 

Sabe  se  hoje  que,  todo  esse  território  da  marinha  que  vae  do 
rio  Itanhaen  ao  dos  Patos,  isto  è,  entre  Santa  Catharina  e  Con- 
ceição de  Itanhaem,  foi  outr'ora  theatro  das  horrorosas  façanhas 
do  celebre  bacharel,  o  mestre  Cosme^  Pedro  Corrêa,  Ruy  Mochéra 
e  outros  audazes  e  temiveis  aventureiros  que  viviam  do  bárbaro 
e  exclusivo  commercio  de  escravizar  e  vender  indios. 

Peruhybe  não  podia,  portanto,  servir  de  refugio  ás  victimas 
de  Moraes,  porque  nesse  tempo,  já  estava  ahi  o  celebre  Pedro 
Corrêa  com  suas  naus  atracadas  na  ilha  grande  do  Guarahú  ;  e 
suas  hostes  terriveis  batiam  toda  essa  zona  dos  Itatins  (Itatinga) 
até  as  fraldas  do  Paranápiacaba. 

E'  bastante  conhecida  hoje,  aos  que  se  dedicam  aos  estudos 
da  nossa  historia  primitiva,  essa  segunda  carta  de  data  que 
Pedro  Corrêa  pediu  a  25  de  Maio  de  1542  ao  loco- tenente  de 
Martim  Affonso,  das  terras  de  Peruhybe  e  Guarahú,  por  ter  per- 
dido a  primeira  carta  em  um  naufrágio. 

Esses  terrenos,  antes  de  serem  doados  a  Pedro  Corrêa  já 
tinham  pertencido  ao  tal  bacharel  de  Cananéa  o  mestre  Cosme 
que  habitava  já  este  litoral  quando  Martim  Affonso  nelle  apor- 
tou. Essas  terras  estavam,  portanto,  devolutas  quando  Martim 
Affonso  as  deu  a  Pedro  Corrêa.  Por  ahi  se  vê  que  antes  mesmo 
de  Martim  Affonso  chegar  a  S.  Vicente,  já  esses  aventureiros 
devastavam  os  sertões  do  littoral  e  destruíam  as  aldêas,  escravi- 
zando e  vendendo  os  seus  habitantes. 

Trasladamos  para  aqui  uma  parte  desse  importante  doeu— 
mento,  não  obstante  ser  bem  conhecido  e  fazer  parte  da  nossa 
citada  monographia :  c...a  2.*  parte  (de  terras)  que  dis^m 
Peruhibe,  dada  ao  dito  Pedro  Corrêa,  pelo  dito  Gonçalo  Mon- 
teiro, (Loco-tenente),  e  nomeadamente  para  elle  Pedro  Corrêa, 
e  para  um  seu  irmão  que  esperava  vir  a  esta  terra,  e  que  não 
vindo  fica-se  toda  a  elle  Pearo  Corrêa;  e  parte  (divide)  nesta 
maneira,  trasladada  letra  por  letra  do  dito  registro  de  terras 
seguinte:  em  Peruhibe,  convém    a  saber:    onde  foi   aldeia   dos 
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Índios,  indo  desta  villa  de  S.  Vicente  para  a  dita  aldeia  dos 
Índios. 

Penihibe  começa  a  partir  de  nm  regato  que  está  aqnem  da 
dita  aldeia,  qne  chamam  em  lingna  dos  indios  Tapirama  (hoje 
Tapirôma)  qne  está  da  handa  do  levante,  e  da  outra  banda  do 
poente  passando  o  rio  grande  qne  se  chama  Goarahype  (Onarahn) 
e  em  nosso  nome  lhe  pnzemos  Santa  Catharina,  partindo  pelo 
mar,  assim  como  vai  a  costa  de  maneira  qne  tanto  haja  na  bocca, 
pelo  mar  e  costa,  como  na  entrada  pela  dita  terra,  as  qnaes 
terras  don  ao  dito  Pedro  Corrêa  novamente,  e  mais  lhe  dou  a 
dita  ilha  qne  já  atrás  digo.  • .  etc.,  etc. » .  » 

Essa  ilha,  da  qnal  trata  a  primeira  parte  deste  documento, 
é  a  que  fica  em  frente  á  foz  do  rio  Gnarahú.  E'  uma  ilha  triste- 
mente  celebre,  pois  além  de  servir  de  porto  e  amparo  ás  naus 
empregadas  nesse  bárbaro  trafico  primitivo,  serviu  ainda  em 
nossos  dias  como  excdlente  refugio  e  abrigo  aos  navios  de 
negros  novos,  depois  que  os  nossos  portos  foram  trancados  a  esse 
infame  commercio  africano,  quando  os  navios  britânicos  comme- 
çaram  a  dar-lhes  caça  nos  mares  do  nosso  extenso  littoral. 

A  primeira  parte  do  documento  que  se  refere  a  tal  ilha, 
diz  assim :  «  Faço  saber  aos  que  es(a  minha  carta  de  confirma- 
ção virem,  como  por  Fedro  Corrêa,  morador  nesta  villa  de  S. 
Vicente,  me  foi  feita  uma  petiç&o  em  que  diz,  que  por  Gonçalo 
Monteiro,  que  aqui  foi  capitão,  lhe  foram  dadas  umas  terras,  da 
outra  banda  desta  ilha  (S.  Vicente)  que  é  porto  das  naus,  terra 
que  era  dada  a  um  mestre  Cosme  bacharel,  e  outra  d'onde  cha- 
mam Pemhibe,  e  é  dez  ou  doze  legu  s  desta  villa,  das  qnaes 
terras  eUe  Pedro  Corrêa  tinha  carta  e  lhe  cahira  ao  mar,  etc... 
e  me  pedindo  pelas  ditas  confrontações  que  no  dito  livro  do 
tombo  estavam,  lhe  mandasse  passar  nova  carta  das  ditas  terras 

2ue  me  pedia,  e  mais  umn  ilha,  de  três  que  estão  defronte  da 
ita  terra  de  Pemhibe,  para  seu  aposeniamento  de  carga  e 
descarga  das  stias  naus*,  (1)  convém  a  saber:  das  ditas  três 
ilhas  a  maior. .  •  etc.  . .  » 

Todas  essas  terras,  como  já  referimos,  não  só  as  que  fica- 
vam c  de^nte  da  ilha  de  S.  Vicente  »,  no  porto  das  naus,  bem 
como  essa  vasta  extensão  que  vai  desde  o  noeiro  de  Itapirêma 
até  o  rio  do  Guarahú,  no  município  de  Itanhaem,  já  tinham 
pertencido  ao  celebre  bacharel  de  Cananéa,  e  se  achavam  devo- 
lutas quando  Pedro  Corrêa  pela  primeira  vez  pediu  ao  substi- 
tuto de  Martim  Afibnso  que  lh'as  concedesse  por  carta  de  data, 
como  provam  estes  documentos. 


(í)    o  grjplio  é  HOMO. 
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E'  bastíinte  conhecida  também  a  vida  de  Pedro  Corrêa,  para 
que  nos  detenhamos  longamente  com  a  figura  importante  desse 
temivel  aventureiro,  desse  heróe  e  martyr !  E*  entretanto  neces- 
Fario  registar  aqui  alguns  factos  que  se  relacionam  com  o  objecto 
de  que  tratamos,  pois  a  vida  desse  heróe  está  extremamente  li- 
gada aos  factos  mais  importantes  do  desaparecimento  da  aldeia 
de  Peruhibe  e  da  fundação  da  de  Itanhaem. 

A  aldeia  de  Peruhibe,  assente  a  margem  esquerda  do  rio  do 
mesmo  nome,  já  estava,  como  se  vê,  despovoada  nesse  tempo. 

Dos  seus  habitantes,  parte  refagiou-se  nos  sertões  e  parte 
foi  presa  e  vendida  como  escravos.  Um  numero  de  indígenas 
pertencentes  a  tribu  dos  Itanhaens  reduzidos  a  condições  de  es- 
cravos, ou  de  colonos,  viviam  então  aggregados  á  pequena  colónia 
fundada  pelo  donatário.  Essa  colónia  cuja  fundação  data,  sem 
duvida,  de  1532,  foi  estabelecida,  nflo  á  margem  esquerda  do 
rio  Itanhaem,  como  diz  o  Quadro  HistoricOy  mas  no  meio  da 
praia  de  Penihibe,  entre  o  ribeirão  de  Itapirôma  e  o  pequeno 
rio  Paraná  mirim.  (Ponta  da  aldeia). 

li^m  ]  549  o  castelhano  João  Rodrigues  e  o  portuguez  Chris- 
tovam  Gonçalves,  foram  ostabelecer-se  no  mesmo  littoral,  esco- 
lhendo para  isso  um  local,  á  margem  esquerda  da  fóz  do  rio 
Itanhaem,  duas  léguas  aquém  da  referida  colónia  ou  aldeia.  Estes 
dois  individuos,  não  quizeram  juntar-se  á  povoação  fundada  por 
Martim  xVffonso,  porque   julgaram  aquelle    sitio    mais    vantajoso. 

Em  fins  desse  anno  de  1549  chegara  também  a  S.  Vicente 
o  padre  Leonardo  Nunes  e  o  irmão  Diogo  Jacome,  com  o  fim 
de  doutrinarem  os  gentios.  Estes  dois  missionários  jesuitas,  os 
primeiros  que  apoi*taram  a  nossas  plagas,  vinham  da  Bahia,  man- 
dados pelo  padre  Nóbrega  que  ali,  naquelle  mesmo  anno,  apor- 
tara em  companhia  de  Thoraó  de  Souza. 

Leonardo  Nunes  o  oharè  bebé  visitou  logo  os  indígenas  de 
Itanhaem:  viu  a  devastação  cruel  que  por  ali  reinava:  conheceu 
o  estado  de  aviltamento  a  que  estavam  sujeitos  os  pobres  Índios 
de  Itanhaem  e  de  todo  esse  littoral,  onde  dominava  a  vontade 
potente  de  Corrêa  e  dos  seus  bárbaros  sequazes.  Cedo,  como  se 
vê,  começou  a  lucta  entre  os  ambiciosos  aventureiros  e  missio- 
nários que  tenazmente  se  oppuzeram  contra  a  escravidão  e  fia- 
gicios  impostos  aos  pobres  Índios . . , 

Os  jesuitas,  que  missionavam  o  littoral,  fizeram  sua  parada 
habitual,  no  meio  dessa  tribu  de  Itanhaens,  Ahi  começaram 
elles  por  edificar  uma  ermida,  que  mais  tarde  foi  transformada 
em  egreja  parochial,  cujab  ruínas  ainda  alli  vemos  e  admiramos. 

Os  colonos  portuguezes  que  ahi  habitavam,  nâo  podendo  maia 
exercer  sobre  os  Índios   aldeados  a  mesma  prepotência  de  antes. 
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porque  entào  a  vóz  e  o  braço  do  missionário  já  se  erguiam  em 
defesa  dos  míseros  captivo?,  e  sobre  tudo  oppunham-se  ao  bár- 
baro commercio  que  Correia  e  seus  prepostos  alli  exerciam,  re- 
solveram portanto,  os  ditos  colonos,  deixar  a  aldeia  e  reuniram- 
se  aos  dois  aventureiros  que  tinham  vindo  situar-se  á  margem 
esquerda  da  barra  do  rio  Itanhaem. 

Quando  em  155G,  as  hordas  bellicosas  dos  Tamoyos  investi- 
ram sobre  S.  Vicente  e  desvastaram  a  povoaçAo,  parte  dos  seus 
habitantes  se  refugiram  no  littoral  do  sul  e  vieram  abrigar- se 
no  pov  ado  que  começava  a  surgir  em  torno  das  habitações  dos 
dois  individues  já  citados. 

Dahi  em  deante  essa  povoação  foi  sempre  em  augmento, 
pois  que,  em  1561  era  elevada  á  categoria  de  villa,  sob  a  de- 
nominação de  Villa  da  Conceição  de  Itanhaem,  sendo  seu  pri- 
meiro capitão -mor  o  dito  Francisco  de  Moraes,  do  qual  já  nos 
occupamí«s. 

A  aldeia  de  Itanhaem,  no  meio  da  qual  se  estabeleceram  os 
primeiros  jesuítas,  e  na  qual  editicaram  sua  egreja,  nada  tinha 
de  commum  com  a  povoação,  que  teve  o  predicamento  de  villa 
nesse  anno  de  1561. 

E^sa  aldeia,  a  quem  o  donatário  Martini  Affonso  deu  o  nome 
e  invocoçào  de  N.  S.  da  Conceição,  conservou  ainda  por  muitos 
aunos  esse  titulo.  Era,  entretanto,  uma  verdadeira  anomalia, 
para  não  dizer  um  absurdo,  a  existência  dessas  duas  povoações, 
tão  próximas,  tendo  ambas  a  mesma  denominação. 

A  aldeia  cedeu,  entretanto,  o  titulo  á  villa;  porém,  os  índios 
jamais  consentir/im  que  a  veneranda  imagem  de  N.  S.  da  Con- 
ceição que  existia  na  sua  egreja,  fosse  transladada  para  a  villa. 

Dahi  em  deante  a  aldeia  de  Itanhaem  passou  á  invocação 
de  S.  João  Baptista. 

Estes  factos,  já  relatamos  longamente  na  nossa  referida  obra 
«A  Villa  de  Itanhaem». 

Terminadas  estas  explicações,  reatemos  o  fio  da  nossa  nar- 
ração. 

Em  1553  voltou  o  padre  Leonardo  Nunes  á  Bahia,  para 
solicitar  do  superior  Manoel  da  Nóbrega,  mais  alguns  companheiros 
para  o  coadjuvar  na  catechese  dos  índios  da  capitania  S.  Vicente. 
Nóbrega  veiu  então  a  esta  capitania,  afim  de  tomar  conhecimento 
pessoal  das  necessidades  que  havia  e  da  maneira  porque  se  estava 
fazendo  a  catechese  e  principalmente  do  modo  bárbaro  porque 
eram  tratados  os  índios  do  littoral. 

Os  resultados  dessa  visita  e  as  providencias  e  bens  que  de  la 
reftnltaram  para  a  nascente  povoação  de  Itanhaem  e  para  a  ca- 
pitania em  geral,  são  bem  conhecidos. 
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Teve,  ent&o,  começo  nessa  epoeha  um  dos  aoontecimentot 
mais  estupendos  na  vida  desta  humilde  povoação  e  nos  factos 
miraculosos  desses  companheiros  de  Anchieta :  —  Pedro  Correia, 
o  temivel  e  feroz  caçaaor  e  eacrayizador  de  indios,  ahi  mesmo 
nesse  littoral,  sendo  fortemente  admoestado  dos  seus  crimes  pelo 
padre  Leonardo  Nunes,  submette-se,  humilha-se  ante  a  yoz  e  o 
exemplo  do  humilde  Filho  de  S.  Ignacio;  arrependeu-se  de  seus 
crimes;  conyerteu-se  e  •  fez-se  também  missionário!  Tal  foi, 
pois,  a  influencia,  o  poder  da  abnegação  e  caridade  que  em  seu 
espirito  se  operou,  em  vista  das  acções  praticadas  por  esses  santos 
missionários,  que  elle  abandonando  tudo  quanto  lhe  prendia  á 
vida  material,  vota-se  de  corpo  e  alma  ás  praticas  da  caridade 
christã  e  ao  bem  commum  dos  Índios,  morrendo  afinal,  martyr  e 
resignado  como  um  santo,  em  companhia  de  outros  missionários, 
nos  sertões  da  Cananéa,  yictima  da  sua  abnegação,  nas  mãos 
desses  mesmos  Índios  a  quem  elle  então  tanto  amava  e  protegia. 

Como  homem  versado  na  lingua  dos  aborigenes,  e  conhece- 
dor dos  seus  hábitos  e  costumes,  muito  útil  foi  o  seu  novo  mi- 
nistério, a  causa  santa  dos  primeiros  missionários  a  quem  elle 
tanto  auxiliou,  principalmente  nesta  parte  do  liltoral,  entre 
Itanhaem  e  Cananéa. 

Pedro  Correia  fez  doação  de  todos  os  seus  bens  á  Compa^ 
nhia  de  Jesus,  e  as  terras  que  comprehendiam  parte  do  sea 
dominio,  que  lhe  furam  dadas  pelo  donatário,  desde  Tapirêma 
até  o  Guar^hú  ficaram  como  património  da  egreja  da  aldeia  de 
Itanhaen.  Essas  terras,  como  tudo  quanto  pertenceu  aos  jesui— 
tas,  foram  confiscadas  e  revertidas  aos  bens  da  coroa  por  occa— 
sião  da  expulsão  e  extincção  da  companhia,  no  tempo  de  Pombal. 

Em  1813,  o  governador  de  S.   Paulo,  ci^itão  general  mar- 

3uez  de  Alegrete,  concedeu,  por  carta  de  Sesmaria,  ao  licenciado 
oão  José  Leite  da  Fonseca,  parte  dessas  terras  do  Guarahú. 
Essa  spsmaria  contém  cinco  mil  e  oitocentas  braças  de  frente^ 
na  costa,  e  divide  pelo  lado  do  snl  com  o  morro  Paranápôam- 
guflssú  e  pelo  Ipdo  do  norte  com  a»  vertentes  do  morro  de  Pe- 
rubibe,  fazendo  fundo  na  extensão  de  muitas  léguas  com  a  serra 
Paranápiaí*aba,  ou  serra  do  mar,  que  serve  de  limite  ao  municí- 
pio de  Itanhaen  com  os  dã  sen*a  acima. 

O  resto  das  terras  de  Pedro  Correia  ficaram  ainda,  parte 
devolutas  e  parte  pertencendo  a  alguns  habitantes  de  Peruhibe, 
que  alli  fizeram  seus  cultivador,  e  registraram-nas  por  occasião 
da  lei  de  1851,  constituindo-se  dahi  em  deante  seus  legitimes 
possuidores.  Nessa  mesma  época,  estando  iá  em  abandono  a 
egreja  da  aldeia  de  S.  João  Baptista,  que  era  apenas  habitada 
por  mestiços,  o  fabriqueiro  da  matriz   ae    Itanhaen,  João  Pedro 
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de  Jesus,  registou,  a  14  de  Junho  de  1857,  nma  parte  dessas 
terras  de  Peruhibe,  no  logar  conhecido  por  Fazenda,  afim  de 
ficarem  como  património  da  matriz,  visto  8char-se  nessa  egreja 
não  só  o  orago  com  todas  as  imagens  que  pertenceram  á  antiga 
egreja  da  aldeia.  O  uso-íructo  dessas  terras  foi  concedido  aos 
habitantes  de  Peruhibe. 

A  denominaç&o  de  Fazenda,  demonstra  o  estabelecimento 
agrícola  que  os  «padres»  tinham  nesse  logar,  onde  houve  uma 
pequena  capella,  para  seu  uso  exclusivo,  conforme  havia  em 
todos  estabelecimentos  deste  género  que  elles  possuiam. 

Esdas  terras  partem  pelo  lado  do  mar  com  os  terrenos  do 
Vilão  e  pelos  lado«  da  terra  com  a  cachoeira  do  Quatinga;  para 
o  lado  do  nascente  com  o  rio  Peruhibe  e  para  o  poente  com  as 
tenras  de  Sesmaria  do  Guarahú.  Além  dessas  terra«t.  o  mesmo 
fabriqueiro  João  Pedro  de  Jesus  havia  registrado  mais,  a  12  de 
Maio  de  1856,  uma  outra  sorte  de  terrenos,  na  aldeia  de  S.  João 
Baptista,  na  referida  praia  '  de  Peruhibe,  em  tomo  da  antiga 
egreja.  Essas  terras  têm  de  frente,  mais  ou  menos,  uma  légua, 
e,  dividem  pelo  lado  do  oriente,  com  as  terras  de  Francisco 
Patricio  Gomes,  pelo  occidente  com  as  terras  de  João  do  Pra- 
do e  pelos  fundos  com  o  rio  do  Grasto.  Os  mestiços  que  ahi 
habitam  gosam  também,  até  boje,  do  usofructo  desssas  terras, 
que  fazem  parte  do  património  da  matriz  de  Itanhaem,  conhe- 
cidas como— Terras  de  S.  João. 


Não  consta  absolutamente,  nem  da  tradição  ainda  tão  viva 
na  memoria  dos  habitantes  de  Itanhaem,  nem  de  documentos 
escriptos,  que  a  aldeia  de  S.João  Baptista  de  Itanhaem  estives- 
se algum  tempo  sob  o  dominio  dos  Capuchos,  ou  de  outros  fra- 
des, depois  que  sahiu  da  administração  dos  jesuita^,  como  pre- 
tende o  general  Arouche.  Nem  è  crivei  que  havendo  na  villa 
de  Itanhaem  um  excellente  convento  de  franciscanos,  tão  bem 
provido  de  frades,  desde  os  s^us  principies,  fosse  a  administra- 
ção espiritual  dessa  aldeia,  após  a  retirada  dos  jesuíta?,  dada  a 
outros  ecclesiasticos  que  não  fossem  os  frades  desse  convento, 
que  dista  apenas  duas  léguas  dessa  aldeia. 

Em  1761,  quando  se  concluiu  e  benzeu  a  actual  matriz  de 
Itanhaem,  sob  a  invocação  de  Santa  Anna,  já  essa  aldeia  estava 
muito  decadente,  e  a  sua  egreja  em  estado  ruinoso.  Nes&a  época 
foi  determinado  que  se  lhes  tirassem  as  telhas,  e  que  a*^  suas 
imagens  e  demais  alfaias  fossem  trasladadas  para  a  matriz  de 
Itanhaem. 
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Os  pobres  Índios  e  mestiços  vieram  em  precisão  acompanhar 
as  imagens  venerandas  de  seus  santos,  até  a  margem  do  rio 
Itanhaem,  de  onde  voltaram  tristes  e  chorosos  para  a  sua  aldeia, 
Ahi,  sem  pastor  espiritual,  agrupados  era  tomo  de  sua  efjrreja 
arruinada,  tem,  os  descendentes  desses  índios,  vivido  ató  os 
nossos  dias  nesse  estado  de  abatimento  e  desanimo,  em  que  os 
vemos  cultivando  as  suas  terras,  que  nílo  sào  hoje  mais  do  que 
uma  pequena  parte  de  seu  extenso  património  de  outr^ora.  Essas 
terras,  ainda  que  exgottadas  e  empobrecidas  pelo  contínuo  culti  iro, 
não  são  e  nem  foram  jamais  tão  estéreis  como  aífirmam  os  srs. 
generaes  Arouche  e  o  brigadeiro  Machado  de  Oliveira.  • 

Elias  produzem  o  necessário  para  a  subsistência  dos  seus 
habitantes,  principalmente  os  terrenos  de  Peruhibe  que  sfto  con- 
siderados excellentes   para  toda  e  qualquer  cultura  e   criação . 

Não  consta  também  da  tradição  desse  povo,  as  taes  atroci- 
dades e  espoliações  que  eram  infringidas  aos  habitantes  dessa 
aldeia  e  das  demais,  pelos  seus  administradores  espirituae>>,  segundo 
referem  os  dois  citados  escriptores. 

Ao  contrario,  essa  região,  toda  occupada  pelos  aldeados  de 
Itanhaem,  foi  outr'ora  bem  prospera  e  feíi>.. 

Quem  conviveu  sempre  com  os  descendentes  dos  índios 
aldeados  e  sonda  ainda  a  tradição,  latente  na  memoria  desses 
íncolas,  hade  notar  quo  elles  ainda  têm  reminiscências  saudosa» 
dos  tempos  primitivos  e  dos  seus  chefes  espírituaes. 

Hoje  infelizmente  esse  povoado  tem,  de  facto,  decahido 
muito,  porem,  ha  trinta  ou  quarenta  annos  era  ainda  uma  popu- 
lação laboriosa  e  morigerada  nos  seus  costumes,  viviam  era  abas- 
tança relativa,  sempre  em  paz,  respeitando  com  muito  acatamento 
os  seus  anciãos  e  seguindo  sem  discrepância  as  praticas  religiosas 
dos  antepassados. 

Três  ou  quatro  famílias  de  extrangeiros  portuguezes,  ou 
descendentes  destes,  constituíam  o  único  elemento  extranho  no 
meio  dessa  população  aborígene,  que  se  extende  de  um  a  outro 
extremo  da  praia  de  Peruhibe. 

Alguns  desses  brancos  (emboavas)  possuíam  escravos,  na  mor 
parte  mulatos  e  caboclos,  porém  onde  o  elemento  africano  foi 
sempre  escasso.  Esses  senhores  e  captivos,  foram  pouco  a  pouco 
assimilando-se á  população  e  extingui ndose  afinal ;  ou  por  outra, 
misturando-se  com  a  raça  indígena,  formou  essa  mescla  de  mes- 
tiços que  hoje  vemos,  ma»  onde  predomina  ainda  o  typo  indigena. 

Um  dos  característicos  dessa  raça  de  mestiços  c  a  sua  má  disipo- 
sição  ou  birra  contra  os  índios  mansos,  os  Gaaiiuzs^  a  quem  repellem. 

Estes  mestiços  chegam  mesmo  a  insultar  se  quando  se  lhes  diz  que 
descendem  dos  índios,  dos  bugres  ougente  do  matto,  como  lhes  chamma. 
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A  aldeia  de  Perubibe  que  dó  existiu  em  período  remoto  6  foi 
depois,  fazenda  dos  jesuitas,  é  boje  um  bairro  bastante  populoso. 

A  amenidade  de  sen  clima  e  fertilidade  de  suas  terras,  at- 
trabiram  sempre  para  abi  maior  nnmero  de  extrangeiros,  na  mor 
parte  portuguezes,  que  ali  têm  constituido  familia. 
Devido  a  isso    o  estado  da  raça  é  abi  muito  mais  desenvolvido ; 
o  typo  mais  robusto,  bem  proporcionado  e  a  tez  menos  bronzeada. 

Ali  nunca  bouve  capella  curada.  A  pequena  capella  que 
existiu,  foi  no  sitio  da  fazenda  dos  padres,  á  margem  direita  do 
rio  Perubibe,  para  uso  exclusivo  e  particular  destes,  como  já 
demonstramos. 

A  igreia  da  aldeia  de  S.  Jo&o  Baptista  na  Ponta  da  Praia,  ' 
on  Ponto  da  Aldeia  era,  entretanto,  relativamente  vasta,  confor- 
me demonstram    as  suas  iniinas.     Tinha  pia   baptismal,  capella- 
mór,  arco-cruzeiro,  e  dois  altares  coUateraes,  além  do  outras  edi- 
ficações annexas  para  escola  e  residência  dos  padres. 

No  livro  «-4  vida  do  venerável  José  de  Anchieta*,  de  Cbar- 
les  de  Saint'Foy,  onde  se  relatam  os  factos  miraculosos  deste 
santo  tbaumaturgo,  vem  frequentes  referencias  de  factos  occor- 
ridos  na  egreja  desta  aldeia  e  outros  na  egreja  de  Itanbaem, 
que  já  era  vi  lia  no  tempo  de  Anchieta. 

Na  pagina  143  da  dita  obra,  diz  o  auctor :  «Estava  o  servo 
de  Deus  pregando  em  uma  egreja  na  aldeia  de  Itanhaem,  dedicada 
a  Maria  Santíssima  etc...»  e  relata  longamente  o  milagre. 

Mais  adeante,  pagina  261,  diz  entretanto :  «na  egreja  da 
Immaculada  Conceição,  em  Itanbaem,  (na  povoaç&o)  arrebatado 
em  extasis,  elle  foi  envolto  em  luz  t&o  viva..,»  O  milagre 
aqui  se  opera  na  villa  e  não  na  aldeia. 

O  auctor  faz  ainda  muitas  referencias  aos  milagres  que  se 
operaram  não  só  nessa  egreja,  como  em  toda  essa  região  do  lit- 
toral  a  qual  «o  santo  missionário  chamava  o  seu  Peni  e  onde 
elle  cultivava  com  particular  disvello  e  amava  com  preferencia, 
por  lhe  proporcionar  maior  occasião  de  soffrer,  e  por  isso  mesmo 
de  acrysolar  mais  merecimentos». 

Comquanto,  diz  ainda  o  escriptor,  «o  ardente  zelo  do  padre 
Anchieta  se  extendeu  por  todo  o  Brazil,  havia  comtudo  esse  re- 
canto (praia  de  Peruhybe)   que  era  por  elle  preferido. .  .etc., .» 

Nas  cartas  de  Nóbrega  lô-se  também  que :  «quando  se  ef- 
fectuou  A  paz  com  os  tamoyos,  bouve  festas  em  Itanbaem  e  na 
aldeia  com  os  tupys  dos  padres..  •> 

Idênticas  referencias  vêm  nos  «Apontamentos  para  a  historia 
dos  jesuítas  no  Brazil»pelo  dr.  A.  Henrique  Leal,  Revista  do 
Instituto  Histórico  do  Brazil,  tomo  XXXIV. 
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Os  terrenos  onde  actualmente  se  acham  aldeiados  os  índio» 
mansos  estão  afastados  das  terras  de  S.  Jo&o  Baptista  pelo  ria 
Castro.  Esse  aldeiamento  é  nas  cabeceiras  do  rio  rreto,  no  logar 
denominado  Bananal  e  Tariruliú. 

O  outro  aldeamento  de  índios  mansos,  é  no  rio  Itariry 
afluente  da  Ribeira  de  Ignape,  no  município  de  Itanhaem,  con- 
forme explicaremos  no  capitulo  immedíato:  «Os  índios  mansoa. 
de  Itanhaem». 

Taes  6&0  pois  as  rectificações  e  apontamentos  que  offerecemos,. 
com  relaç&o  ás  noticias  publicadas  no  1.°  volume  da  «Revista 
da  Sociedade  de  Ethnographia  e  Civilização  dos  índios»  pelos, 
eruditos  chronistas  general  Arouche,  Brigadeiro  Machado  de- 
Olíveira  e  dr.  Pinto  Júnior,  na  parte  que  se  referem  aos  ai— 
deiamentos  de  Itanhaem. 


II 


A  tribu  indigena  que  habita  o  município  de  Itanhaem  est^ 
dividida  hoje  em  dois  pequenos  aldeiamentos :  um  no  rio  Itariry, 
nos  sertões  de  Peruhybe,  ha  dois  dias  de  viagem  desta  povoa- 
ção, e  o  outro  no  Bananal,  dois  dias  de  viagem  da  villa  de- 
Itanhaem. 

O  aldeiamento  de  Itariry  compõe  se  de  cinco  famílias,  a  sa- 
ber: Ignacío  Pequeno,  que  é  o  chefe  VreubicM,  casado,  com 
sete  filhos. — Pedrinho,  casado,  com  seis  filhos.— Salvador  Cândi- 
do, casado,  com  três  filhos. — Reducinio,  casado,  sem  filhos. — 
António  Ribeiro,  casado,  com  dois  filhos. 

Além  destas  famílias,  que  são  Índios  genuínos,  falando  entre 
si  o  idioma  tupy,  existem  ainda  de  mistura,  grande  numero  da^ 
mestiços  cohabitando  a  mesma  aldeia,  porém,  que  não  falam  o- 
idioma  indigena. 

O  aldeiamento  do  Bananal  compõe-se  de  oito  familías,  que 
são:  Bento  Pires,  Ureukichá^  casado,  com  oito  filhos. — Joaquim 
Bento,  casado,  com  seis  filhos. — Pedrinho,  casado,  com  quatro  fi- 
lhos.— Américo,  casado,  com  quatro  filhos. — Joaquim  Branco,  ca- 
sado, com  três  filhos.— Joaquim  Pinto,  casado,  com  cinco  filhos. 
— Joaquim  Ignacío,  casado,  sem  filhos. — Maria  Lúcia,  viuva,  com. 
cinco  filhos. 

Neste  aldeiamento  não  existe  absolutamente  mestiço  algum; 
os  índios  ahi  vivem  isolados  completamente   do  povoado,  conser-- 
vando  entre  si  não  só  seu  idioma  puro,  como  todos  os  hábitos  e 
costumes  peculiares  á  raça.  Amando  sobre  modo  a  sua  liberdade^ 
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-6  muito  ciosos  nesse  ponto,  elles  preferem  as  solidões  remotas 
•das  florestas,  onde  possam  viver  livres,  sem  peias  e  vexames;  é 
por  isso  que  se  retraem,  repellindo  mesmo  o  convívio  com  os 
mestiços,  dos  quaes  conservam  sempre,  por  tradição  e  por  Ín- 
dole uma  espécie  de  receio  ou  desconfiança.  E'  sem  duvida 
•ainda -a  vaga  reminiscência  dos  temveis  mamelucos. 

Estes  Índios  estão  em  commnnicação  constante  com  os  ou- 
tros que  habitam  o  aldeiamento  de  S.  João  Baptista  do  Bio 
Verde. 

São  ambos  da  mesma  tribu  e  dizem;  «somos  a  mesma  gentei. 

De  facto :  todos  esses  Índios  mansos,  descendem  de  uma  nu- 
merosa tribu  de  Caiuá,  ou  Guainá  descendentes  da  grande  na- 
-ç&o  Guainaz  ou  talvez  um  ramo  da  Nação  Tupy,  que  habitava 
o  planalto  no  tempo  da  descoberta  e  que,  desde  o  começo  do 
«eculo  passado,  1819,  segundo  referem  alguns  chronistas,  vagava 
^errante  pelos  sertões  meridionaes  da  Província  de  S.  Paulo, 
acossados  já  por  outras  tribos  ferozes,  que  os  odeiam  e  repel- 
lem  até  hoje,  em  consequência  do  constante  commercio  e  trato 
•que  esta  nação  manteve  sempre  com  os  paulistas.  A  sua  pecu- 
liar mansidão,  tornou  sempre  esta  nação  accessivel;  foi  ella  que 
maior  contingente  de  Índios  forneceu  ás  antigas  aldeias  e  melhor 
se  submetteu  ao  aviltante  captiveiro. 

Em  184B,  uma  grande  parte  dessa  tribu  foi  habitar  no  mu- 
nicípio de  Itapéva  da  Faxina  e  ahi  deu  origem  á  povoação  de 
S.  João  Baptista  do  Rio  Verde,  que  foi  creada  freguezia  por  lei 
provincial  de  5  de  Março  de  1855. 

A  outra  fracção  dessa  tribu  errante  havia  anteriormente 
emigrado  para  o  littoral,  vindo  formar  o  aldeiamento  do  Itariry, 
perto  do  rio  Juquiá,  no  município  de  Itanhaem. 

O  governo  Imperial  concedeu,  por  essa  occasião,  uma  sorte 
de  terras  a  esse  aldeiamento  do  Itarery,  que  ainda  hoje  constitue 
•o  património  desses  Índios.  Essas  terras  ai  videm,  para  o  lado  de 
baixo  do  Itarery,  com  o  sitio  Caracol  e  para  cima  com  o  ribei- 
lÃo  do  Attiage,  Têm  de  frente  meia  légua  e  ie  fundo  todo  o 
percurso  do  Rio  do  Peixe,  até  as  vertentes  da  serra  dos  Itatins 
ou  Itatínga. 

Essas  duas  pequenas  aldeias,  Itariry  e  Bananal,  das  quaes 
nos  occupamos,  e  ainda  algumas  famílias  dispersas  pelo  littoral, 
é  apenas  o  que  resta  desse  primeiro  iiucleo,  hoje  tão  desfalcado 
e  tendente  a  desapparecer. 

Todo  esse  sertão,  quasi  inculto  e  deshabitado,  que  se  ex- 
^nde  desde  o  immenso  valle  da  Ribeira  de  Iguape  e  grande 
parte  do  município  de  Itanhaem,  até  as  margens  do  Rio  Verde 
•e  Itararé,  abrangendo    os    municípios   de    Faxina,  Apiahy,  Pie- 
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dade,  Una,  Itapecirica,  etc,  é  ainda  hoje  constantemente  percor- 
rido por  essa  tribu  de  Guainá  nas  suas  idas  e  vindas  para  o 
littoral.  Esta  zona  pouco  povoada  do  nosso  prospero  Estado,  in- 
contestavelmente uma  das  mais  incultas,  foi  sempre  a  mais  pre 
ferida  pelos  Índios.  Ahi  fe  encontram  ainda  verdadeiros  sertões, 
nos  quaes  o  elemento  civilizador  é  por  emquanto  muito  escasso. 

No  littoral,  a  parte  justamente  a  mais  agreste  e  inculta, 
entre  a  Ribeira  de  Iguape  e  a  bacia  fluvial  do  rio  Conceição, 
foi  a  zona  por  elles  preferida.  Ahi  est&o  elles  verdadeiramente 
«em  sua  casa»;  toda  essa  região  ó  inteiramente  despovoada, 
ninguém  os  encommoda,  a  nào  ser  algum  caçador  que  uma  ou 
outra  vez  penetra  nessas  florestas. 

Dahi  também  lhes  sáo  fáceis  as  suas  viagens  para  os  cen- 
tros povoados,  pois  estão  apenas  a  três  e  quatro  dias  de  Santos  e 
8.  Paulo,  e  a  dia  e  meio  de  Itanhaem,  aonde  vêm  vender  o 
producto  de  suas  industrias  e  fazer   seus  pequenos   provimentos. 

Os  antigos  habitantes  da  aldeia  Irariry,  faziam  as  suas  sor- 
tidas para  o  interior,  subindo  o  curso  do  rio  Guanhanhá,  que 
desagua  no  rio  Itariry;  dahi  seguiam  até  S.  Lourenço;  subiam 
a  serra  e  tomando  o  rumo  de  oeste,  transpunham  os  sertões  que 
medeiam  os  municípios  de  Piedade,  Pilar,  Lavrinhas  e  Apiahy, 
atravessando  nesse  ponto  o  valle  do  Taquary  que  confina  com 
o  Rio  Verde,  onde  existe  o  principal  núcleo  de  aldeiamento, 
como  já  refedmos. 

Hoje,  esse  trajecto  está  quasi  abandonado  e  suas  viagens 
para  o  Rio  Verde,  são  feitas  por  outro  itenerario:  ou  seguem 
pelo  rio  Branco  de  Itanhaem,  subindo  a  serra  até  Santa  Cruz 
dos  Parelheiros  e  dahi  a  Santo  Amaro,  onde  tomam  a  estrada 
geral  até  Sorocaba  e  Faxina;  ou  descendo  pela  rio  Juquiá,  se- 
guem até  Xiririca  e  dal  li  a  I  ta  peva  da  Faxina,  que  dista  ape- 
nas doze  léguas  de  S.  João  Baptista  e  do  Rio  Verde. 

São  estes,  pois,  os  pontos  por  elles  preferidos  para  os  seus 
trajectos,  entre  esses  dois  núcleos,  um  no  littoral,  e  outro  no 
interior,  ambos  isolados  dos  centros  populosos. 

E'  necessário  que  nos  esforcemos  por  conserval-os  nessa  po- 
sição, tão  vantajosa  para  elles,  protegendo-os  e  procurando  de 
alguma  forma  pol-os  a  coberto  da  ganância  e  do  ódio  dos  mes- 
tiços e  demais  invejosos  que  os  aborrecem  por  indole  e  que  os 
vão  a  pouco  e  pouco  expulsando  do  aldeiamento  do  Itariry  e 
do  Rio  Verde. 

Lembramos  que  seria  de  grande  vantagem  mandar  dois 
missionários  intelligentes  e  abnegados  para  cuidar  dessa  pobre 
gente,  proporcionando-lhes  instrucção  religiosa  e  civil  de  que 
tanto  carecem,  e  ao  mesmo  tempo  protegelos  contra  a  ganância 
dos  invasores. 
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Esses  missionários,  aproveitando -se  da  convivência  intima 
com  08  Índios,  poderào  apprender  o  seu  idioma,  que  se  vae 
perdendo  pouco  a  pouco  e  se  perderá  completamente,  si  nós  não 
tratarmos  quanto  antes  de  amparal-os. 

Para  a  collocação  desses  missionários  e  estabelecimento  pro- 
visório de  6ua3  escolas,  nos  aldeiamentos  de  Itanhaem,  que  a 
nosso  ver  são  os  primeiros  de  que  nos  compete  cuidar,  por  serem 
08  mais  próximos  e  os  que  estão  tendentes  a  desapparecer,  lem- 
bramos o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Itanbaem, 
que  se  presta  admiravelmente  para  o  fim. 

Ahi  lhes  ficará  fácil,  aos  missionários,  as  suas  visitas  aos 
respectivos  aldeiamentos. 

Uma  vez  que  possamos  captar  a  sympathia  e  a  confiança 
desses  indios,  prestando-lhes  reaes  serviços,  elles  mesmo,  pelo 
contacto  e  commercio  constante  com  os  aldeiamentos  de  S.  João 
do  Rio  Verde  e  com  o  resto  da  tribu  que  vaga  errante  por 
toda  essa  zona,  se  encarregarão  de  fazer  propaganda  dos  bene- 
ficios  que  lhes  forem  prestados,  chamando  desta  forma  para  alli, 
todos  ou  parte  dos  indios  que  existem  dispersos,  formando  assim 
um  bom  núcleo,  nessa  vasta  região  do  nosso  littoral,  tão  prefe- 
rida por  elles  e  tão  abandonada,  tão  esquecida  dos  poderes 
públicos  e  ecclesiasticos. 

O  Índio,  desde  os  tempos  primitivos,  na  sua  vida  livre, 
teve  sempre  por  habito,  em  determinada  época  do  anno,  fazer 
suas  excursões  ás  praias  do  mar,  e  entreter  relações  e  commercio 
com  as  tribus  ichtyophagas  do  littoral. 

Das  regiões  mais  centraes  vinham  as  tribus  contemplar —  o 
grande  mar  —  das  cúspides  abruptas  da  serra  Faranapiacaba ;  e 
dalli,  desciam  nos  mezes  de  Maio,  Junho  e  Julho,  no  tempo  do 
curtimã  (as  tainhas)  para  visitar  as  praias  e  fazer  provisão  de 
peixes  e  de  aves  que,  como  as  tainhas,  emigram  das  regiões 
meridionaes,  em  busca  da  zona  tropical:  e  também  das  aves  das 
florestas  do  interior  que,  como  os  Jacutingas  descem  do  planalto 
de  Faranapiacaba  e,  como  elles,  os  selvagens,  vêm  na  zona  do 
littoral,  fugindo  dos  frios  rigorosos  do  planalto,  procurar  o  ar 
mais  cálido,  e  prover-se  do  necessário  que  a  Providencia  Divina 
tão  caridosa  e  tão  sabiamente  lhes  propoiciona. 

O  Índio  manso,  o  guainá^  procurando  ainda  hoje  manter, 
com  tanto  custo,  as  relações  com  o  littoral,  obedece,  talvez 
inconscientemente,  ao  instincto  dos  seus  antepassados. 

Elles,  como  todos  nós,  que  nascemos  sob  este  céu  tropical, 
têm  por  instincto  a  predilecção,  o  amor  por  tudo  quanto  é  vasto 
e  grandioso! 

Elles,  como  nós,  têm  a  nostalgia  do  mar ! 
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S^^ntÍDdo  quês  o  terreno  lhes  escasseia,  que  a  vastid&o  das 
florestas  yae-lhe  cada  dia  fugindo  nos  horizontes,  elles  querem 
ainda  um  momento,  das  alturas  de  Paranapiacaba  e  dos  píncaros 
altaneiros  do  Itatinga  e  Cahepupú,  divagar  o  olhar  melancólico 
por  essa  vastidão  de  verdejantes  e  incultas  florestas  de  beira  mar 
e  por  essa  outra  vastidão  ainda  mrior,  cujos  horisontes  sâo  ainda 
livres  —  o  oceano ! . . . 

Deixemos  pois  que  elle<*  saciem  esse  desejo  e  que  continuem 
todos  os  annos  a  percorrer  esse  itinerário  predilecto  até  as  praias 
do  mar,  ao  menos  emquanto    ellas  são  solitárias  e  livres..,. 

Acossados,  espoliados,  de  um  lado  pela  população  sempre 
crescente,  que  se  desdobra,  se  estende  para  o  oeste  do  nosso  vasto 
Estado,  e  do  outro  lado,  nos  sertões  do  Faranapanema ;  pelas 
hordas  ferozes  e  indómitas  dos  Chayantes  e  Coroados  que  os 
odeiam  de  morte,  esses  pobres  Índios  mansos,  espúrios  remane- 
scentes da  grande  nação  Tupy,  victimas  perennes,  filhos  dos 
nossos  captlvos  de  outr'ora,  vão  cada  dia  recuando  ;  sempre  tristes 
e  resignados  com  a  sua  sorte,  levando  ainda  na  alma  o  fel  e  o 
estigma  latente ;  a  procurar  no  limite  meridional  do  Estado,  nas 
já  escassas  florestas,  um  abrigo,  um  refugio,  afim  de  repousar  os 
últimos  instantes  da  vida,  nessa  terra  que  para  elles  já  foi  um 
dia  tão  vasta,  tão  fértil  e  tão    livre  ! 

Esforcemo-nos,  portanto,  em  garantir  a  esses  pobres  Íncolas, 
a  esses  Índios  mansos,  um  cantinho  no  nosso  Estado,  onde  elles 
possam  estar  socegados,  e  tratemos  de  suavizar  um  pouco  a  sua 
triste  sorte. 

Os  terrenos  do  município  de  Itanhaem,  em  que  esses  Índios 
estão  situados,  prestam-se  perfeitamente  para  qualquer  cultura. 
Tratemos  de  instruil-os  e  de  animal-os  neste  núcleo  do  littoral. 

Os  Índios  mansos,  apesar  da  sua  proverbial  indolência,  de- 
vido ao  estado  de  abandono  em  que  os  temos  deixado  viver,  e 
da  sua  tendência  para  a  vida  nómada,  são  entretanto  robustos 
e  sadios,  podendo  vir  a  ser  bons  trabalhadores  e  úteis  a  si  mesmo. 

Alguns  desses  Íncolas  possuem  nos  aldeiamentos  de  Itanhaem 
habitações  relativamente  confortáveis  Têm  plantações  do  man- 
dioca, milho,  feijão  e  algum  café  e  arvores  fructiferas  em  tomo 
de  8uas  palhoças.  Sãò  bastante  industriosos,  fabricam,  para  sea 
uso,  todos  os  utensílios  de  carpintaria  de  que  precisam,  como 
rodas  de  ral  r  mandioca,  prensas,  monjolos,  etc. 

Trabalham  perfeitamente  em  obras  de  barro,  modelando 
perfeitamente  e  com  certa  arte  os  seus  utensilios  domésticos, 
como  panellas,  pratos,  canecas,  moringas  e  toda  a  sorte  de  vasos, 
que  vêm  vender  em  Peruhibe  e  Itanhaem. 

Constróem  as  suas  canoas  para  oa  trajectos  fluvíaes  e  pes- 
carias, no  que  são  muito  dextros. 
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Trabalham  admiravelmente  em  tecidos  de  palha,  junco  e 
taquara,  fabricando  vassouras,  balaios,  cestas,  peneiras,  tipitys, 
covos,  etc.,  etc.  De  forma  que,  vivendo  elles  inteiramente  iso- 
lados em  suas  aldeias,  dispensam  o  concurso  e  convívio  com  os 
mestiços,  com  quem  nào  fazem  liga  e  dos  quaes,  de  facto,  nada 
dependem,  porque  o  seu  limitado  commercio,  a  sua  industria  e 
modo  de  vida,  é  inteiramente  á  parte. 

Por  natureza  e  por  habito  desconfiados,  (nào  sem  motivo), 
jamais  elle  procuram  intrometter-se  na  vida,  nos  trabi^bos  e  fol- 
guedos dos  mestiços. 

Só  vêm  ao  povoado,  quando  necessitam  negociar  os  seus 
productos,  solicitar  um  beneficio  das  auctoridades,  ou  articular 
uma  queixa,  quande,  nào  raras  vezes,  se  lhes  quer  expoliar  os 
terrenos  de  sua  pequena  cultura,  ou  vezal-os  em  sua  vida  soli- 
tária e  misanthropa. 

Taes  são  pois,  as  condições  em  que  se  acham  estes  infelizes 
guaianás  um  ramo,  talvez,  da  antiga  e  importante  nação  Tupy, 
primeiros  habitantes  e  donos  desta  vasta  região,  e  que  tão  im- 
portantes serviços  prestaram  ao  estabelecimento  da  primeira 
capitania. 

A  Sociedade  de  Ethnographia  e  Civilização  dos  índios,  da 
qual  fazemos  parte,  que  tem  por  fim  exclusivo  proteger  e  civi- 
lizar os  indígenas  deste  Estado,  deve  primeiro  que  tudo,  antes 
de  encetar  commettimentos  mais  audazes,  como  sejam  os  da  ca- 
thechese  dos  índios  selvagens  do  Paranapanema,  tratar  de  pro- 
teger e  salvar  estes. 

Si  esta  Sociedade,  ou  o  governo  do  Estado  não  tomarem 
providencias,  quanto  antes,  talvez  que  ao  depois  já  seja  tarde, 
pois  que,  estes  índios,  mesclando-se  e  vicíando-se  no  meio  da 
população,  tendem  cada  dia  a  degenerar,  a  dissolver-se  perdendo 
quasi  que  completamente  os  seus  hábitos  e  idioma.  E*  isto  o 
que  temos  observado  nas  famílias  qae  abandonam  os  aldeiamentos 
e  vêm  viver  nos  povoados,  onde  adquirem  toda  a  sorte  de  ví- 
cios, sobre  tudo  o  da  embriaguez. 

Para  terminar  esta  breve  noticia,  diremos  ainda  que,  embora 
exista  como  se  pretende,  um  ódio  de  morte  entre  a  tribu  dos 
Índios  mansos  e  as  tnbus  ferozes  do  sertão,  acreditamos  entre- 
tanto que  será  só  com  o  auxilio  daquelles,  que  se  poderá  com 
vantagem  e  segurança  tentar  a  salvação  destes. 

S.  Vicente,  Julho  de  1902. 

Bbnbdicto  Calixto. 


o  meu  papel  no  advento  da  Republica 
ena  São  Paulo 


1/  PARTE 

O  Di^  xn  de:  nove:]!iibro 

A  15  de  Novemliro  de  1880,  pouco  depois  do  meio-dia, 
achava-mo  no  Quartel  do  largo  do  Carmo,  occupado  pelo  Corpo 
de  Peraianentes  do  qual  eu  era  então  o  Coronel-Commaudante, 
quando  fui  chamado,  com  urgência,  pelo  Presidente  da  Provin- 
cia,  General  Couto  de  Magalhães. 

Dei  algumps  ordens  a  meus  officiaes,  no  sentido  de  ninguém 
sahir  do  Quartel  até  a  minha  vinda,  e  immediatamente  puz  me 
a  caminho. 

Ao  chegar  ás  escadas  de  Palácio  topei  com  o  Chefe  de  Po- 
licia, Dr.  Leào  Velloso,  o  qual  visivelmente  nervoso  e  extre- 
mamente pallido,  deu-me  o  braço,  dizendo: — Commandante!  sabe 
o  que  ha?  Rebentou  no  Rio  uma  revolta  muito  séria  e  já  as- 
sassinaram o  Maracajii,  Ministro  dii  Guerra!  (Veriticou se,  no 
outro  dia,  que  o  facto  sanguinolento  se  dera  c:*m  o  Barão  do 
Ladario). 

Essa  noticia,  dada  assim  á  queima  roupa,  bastante  me  im— 
pressionou,  nfto  só  pela  gravidade  do  facto  em  si,  como  porque 
o  Visconde  de  Maracajú  é  um  militar  verdadeiro  oraaroento  da 
classe,  pelo  seu  saber  e  serviços,  e  pessoa  com  quem  eu  sempre 
entretive  relações  de  amizade,  desde  a  gloriosa  campanha  do 
Paraguay. 

Disse-me  mais  o  Dr.  Chefe  de  Policia: — Não  ha  pormeno- 
res, mas  os  promotores  da  revolta  silo  os  republicanos  de  mãos 
dadas  com  os  militares  que  começam  mal  a  revolução,  servindo 
de  instrumento  e  derramando  sangue  até  de  seus  companheiros 
e  superiores! 

Nisto  chegámos  á  sala  onde  estava  o  General,  o  qual,  logo 
que  me  viu,  disse-me,  com  voz  muito  alterada  pela  emoção: — 
Commandante !  estamos  em  plena  revolução ;  o  telegrapho  está 
interrompido;  não  sei  o  que  fazer;  o  sr.  o  que  pensa? 
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Esta  phrasft  «o  telegmplio  está  interrompido»  a  meu  ver  ex- 
plica perfeitamente  a  cMUsa,  o  motivo  por  que,  tendo  tilo  bons 
elementos  de  resistência  em  S.  Paulo,  o  Governo  e  os  nionar- 
chistas  daqui  deixaram  perecer  as  instituições!  O  General,  bem 
como  a  maior  parte  dos  Administradores  Provinciaes,  apenas 
Tnoviam-se  pelas  ordens  emanadas  do  Kio,  e  desde  que  estas 
dali  nào  vinbam,  por  uma  força  maior,  elles  estacavam  inde- 
cisos, nào  sabendo  ou  nHo  querendo  deliberar  por  si,  receiando 
talvez  o  comprometter-se.  Ketrabiodo-se,  como  elle  o  fez,  a 
causa  resentiu-se ;  os  politicos  ficaram  sem  o  calor  de  Palácio, 
que  lhes  dá  vida.  Nem  uns  nem  outros  tinham  o  self  govern- 
ment ;  a  demasiada  centralização ;  a  má  comprehensão  de  deve- 
res cívicos  para  com  a  Pátria  perdeu  a  mouarchía — Voila   tout 

Tanto  foi  assim,  que  o  General  confessou  várias  vezes : 
«Nào  sei  o  que  fazer»,  quando  aliás  era  tflo  clara  a  rota  a  se- 
guir: bater-se  pelas  instituições  e  salvar  o  Paiz.  Mais  tarde 
quiz  íazel-o,  mas  a  occasiâo  é  calva.  Já  elle  nSo  tinha  os  po- 
derosos elementos  que  esterilizou  a  15  e  16  de  Novembro ;  entílo 
chorava,  como  Boabdil,  nas  portas  de  Granada,  como  débil 
mulher,  o  poder  que  nào  quiz  e  nilo  soube  defender  como  ho- 
mem, em  tempo,  compromettendo  inutilmente  tanto  esforço, 
tanta  lealdade,  e  pedindo  ao  inimigo  que  «mantivesse  a  ordem 
na  Capital»,  como  só  naquelles  dias  supremos  se  tratasse  disso ! 
Inaudito,  incrivel!... 

Depois  de  pequena  pausa  respondi :— Sr.    General,  não    se 

commova  tanto;    isto    era    de  esperar  mais    dia   menos    dia;  o 

que  devemos  fazer  é  aguardar  noticias    e    procurar   dominar  os 
acontecimentos. 

O  General,  depois  de  prolongado  silencio,  perguntou-me : — 
Entre  os  militares  que  se  faz  quando  ha  um  facto  destes  ? 
Que  farei? 

Respondi : — As  tropas  ficam  logo  de  promptidào,  medida  que 
já  tomei :  as  auctoridades  preparam-se  para  o  que  dér  e  vier ; 
e  o  Governo  age  movendo  toda  a  engrenagem,  para  dominar  os 
acontecimentos. 

Passados  alguns  instantes  o  General  abraçou-me  muito  com- 
movido  e  disse-me : — Vá,  amigo  e  Commandante !  Nào  lhe  dou 
instmcções;  faça  tudo  o  que  achar  bem,  pois  confio  muito  na 
sua  honra  e  capacidade  etc.  etc. 

Ao  retirar-me  desta  curta,  mas  pathetica  entrevista,  um  dos 
homens  eminentes  que  alli  se  achavam,  apontando-me  disse : — 
Quem  diria!  Alli  vae  o  nosso,..!  Voltei  a  cabeça  e  agradeci 
aquella  doce  palavra  de  lábios  amigos. 
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Que  pensamentos  agitaram  então  roinh'alma  ao  receber  tíU> 
tristes  noticias!  Como  logo  se  desenhou  a  meus  olhos  nào  só  o 
descalabro  da  Pátria,  mas  também  as  scenas  que  eu  presenciaria 
e  sofFreria  sem  poder  remediar! 

ImmerEO  em  profunda  dôr,  mas  dominando*me,  porque  tinha 
deveres  a  cumprir,  segui  para  o  meu  Quartel  rapidamente,  onde 
ia  providenciar  para  resistir  em  S.  Paulo  á  onda  revolucionaria 
que  se  abatia  ameaçadora,  ssnguinosa,  sobre  o  meu  caro  Brazil, 
ao  qual,  como  filho  e  ardente  patriota,  servia  com  abnegado 
amor  desde  os  mais  verdes  annos! 

A  tarefa  nào  era  fácil  nem  isenta  de  perigos !  (1) 

Reconheci  o  pesado  fardo  que  se  atirava  aos  meus  débeis 
hombros,  a  immensa  responsabilidade  que  sobre  mim  recahiria! 
Nada  mais,  nada  menos  do  que  sahir  com  honra  de  uma  sitiia- 
ção  difficil  para  todos,  e  isto,  v^uando  as  paixões  alçavam  o 
coUo ! 

Mas  não  vacillei  um  só  instante,  comquanto  logo  reconhe- 
cesse que  me  achava  só  e  abandonado,  (2)  e  acceitei  com  orgulho 
e  sem  temer  a  situação,  confiado  na  Providencia. 

Invoquei  ao  Divino  Espirito  Santo  para  que  com  suas  luzes 
me  guiasse  naquelle  transe,  naquelle  dia  de  perturbação  geitde 
me  indicasse  qual  o  caminho  que  devia  trilhar,  apontando-me  o 
dever ! 

Porque,  nas  commoções  e  revoluções  sociaes,  justamente  o 
mais  difficil,  para  os  militares,  é  acertar  onde  está  o  direito  e  o 
dever ! 

E  não  foi  em  vão  a  minha  supplica  !  Fui  attendido  muito 
alem  de  minha  espectativa  porque,  tenho  certeza  de  ter  cumprido 
cabalmente  com  os  meus  deveres.  Como  christdo,  não  perjurei. 
Lealmente  sustentei  e  defendi  as  instituições,  o  governo,  e  os 
amigos,  além  da  ultima  hora,  (dia  16,  depois  do  meio  dia).  Como 
militar,  não  atraiçoei  os  meus  superiores :  defendi-os,  e  mesmo 
guiei-os.  (3)  Foi  fiel  á  minha  bandeira,  a  mesma  que  sempre 
falava  á  minha  imaginação  juvenil  e  saudosa,  quando  gloriosa 
fluctuava  nas  ameias  dos  furtes  ou  nos  campos  de  batalha  do 
longínquo  e  bellico&o  Paraguay ! 

Como  patriota,  tendo  verdadeiras  apprehen soes  sobre  os  des- 
tinos da  Pátria  que  eu  servia,  procurando  acertar,  não  obstei  vio- 


(1)  Calarei  o  que  miseráveis  intentaram  contra  mim;  devendo  en,  talves,  a  vida, 
ao  benemérito  Dr.  António  Bento,  men  companheiro  de  abolicionismo. 

(2)  0  general  presidente  e  chefe  de  policia  nalliflcaram-se,  apagaram^e ;  o  povo 
bem  o  oomprehendea,  tanto  qne  o  palácio  e  largo  do  palácio  estavam  ermos,  sem  vida, 
desertos  I  O  largo  do  Carmo,  pelo  contrarfo,  enchia-se  de  mnltidfto  de  patriotas  de  calor 
vital  ! 

(3)  Aos  mens  snbordinados  só  dei  bôss  normas  Ksegnir;  e  o  corpo  de  Permanentea 
sob  men  commando,  ohegon  ao  ange  da  moralidade ;  conquistou  fama  e  gloria  1 
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lentamente  a  implantação  do  novo  regimem ;  pelo  contrario, 
mantive  a  ordem,  observando  as  regras  da  mais  estricta  disci- 
plina numa  corporação  becterogenea  e  numerosa,  em  dia  de 
efferveseencia  popular ;  aplainei,  e  como  que  semeei  de  flores  o 
caminbo  a  percorrer;  apontando  todos  os  perigos  com  sombran- 
ceria  e  calma.  Como  amigo,  não  abandonei  os  meus,  visando 
lucros  e  proventos  futuros,  embora  nenbum  delles  (1)  me  appare- 
cesse,  nesses  momentos  críticos,  para  me  levar  conselhos  e  con- 
forto ;  finalmente,  como  chefe  de  tão  forte  e  numerosa  corporação, 
consegoi  que  ninguém  discrepasse;  pela   disciplina    implantada, 

Sela  enérgica  e  correcta  attitudn  que  assumi,  impuz  aos  díscolos ; 
esprezei  ameaças;  e  só,  póde-se  dizer,  que  absolutamente  só, 
resisti  até  o  ultimo  momento  á  revolução  triumphante  !  E  resis- 
tindo, a  servi  melhor ! 

Por  ser  dia  15  do  mez,  destinado  pelo  regulamento  do  corpo 
ao  pagamento  dos  fornecedores,  á  abertura  do  cofre  e  lançamento 
dos  termos  do  conselho  nos  respectivos  livros,  e  porque,  assim 
eu  ordenara,  se  achavam  todos  op  officiaes  reunidos  na  sala  do 
£stado'Maior,  onde  eu,  chegando  de  Palácio,  depois  de  feitos  e 
encerrados  esses  trabalhos,  expliquei-lhes  o  que  havia;  a  me- 
lindrosa situação  da  Pátria ;  e  em  patrióticas  phrases  concitei-os 
a  serem  leaes  e  obedientes,  porque  eu  lhes  asseverava  que  ao 
disciplinado  Corpo  de  Permanentes  estava  reservado  um  bellissi- 
mo  papel,  succedesse  o  que  succedesse ;  o  que  prometteram  e 
cumpriram  fielmente. 

Mas  uma  vez  daqui  lhes  agradeço  não  em  meu  nome,  proscri* 
pto  e  gloriosamente  suspeito,  (2)  mas  em  nome  da  Patra. 

Dalli,  me  dirigi  ao  alojamento  das  praças,  ás  quaes  fiz  idêntico 
appello,  com  egual  resultado.  E  como  não?  Acaso  quem  lhes 
falava  era  um  commandante  nominal  ?  Não.  Era  um  patrício, 
cheio  de  notáveis  serviços ;  era  um  irmão ;  um  amigo  que  dia- 
riamente elevava  o  seu  nivel  moral  falando-lhes  á  mente,  ao 
coração,  e  praticando  acções  grandes  e  inauditas.  (3)  Basta  dizer 
que  durante  o  meu  commando  não  houve  deserções,  crimes  ou 
sique  faltas  simples,  mandando  eu  fechar,  por  não  haver  mais 
soldados  presos,  as  portas  do  xadrez,  significando  com  isso  que 
08  meus  soldados  viviam  satisfeitos,  em  paz  com  suas  consciên- 
cias, com  a  severa  disciplina,  com  as  leis ;  assim  era  o  templo  de 


1  Me  refiro  aos  políticos,  porqnaoto  os  mens  collegas  de  estndos  e  camaradas  da 
Tida  militar  e  meretisslmos  conhecidos  civis,  estiveram  sempre  me  ooadjnvandn;  me 
refiro  aos  amÍ{^os  políticos  de  ambos  os  credos,  os  qnaes,  desde  aqvelle  momento  até  hoje 
a6  procuraram  amesqninhar-me:  parece  qoe  ama  oondlçáo  foi-lhes  imposta  4m>  adherirea: 
lioctiUsar-me ! 

2  Pela  impatriotica,  anti-panllsta  politica  vesga  dos  divinos. 

3  Vide  o  documento  n.  1  ordem  do  dia. 
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Jano  na  antiga  Roma,  cujas  portas  se  fechavam  em  tempo  de 
]>az.  (1). 

Passei  a  tomar  as  providencias  militares  que  por  serem  va- 
riadissimap,  innumeras  e  sem  interesse  para  o  auditório,  deixRrei 
de  mencionar.  Entretanto  ellas  foram  importantes;  e  dariam 
ganho  de  causa  ás  Instituições,  si  nfto  fosse...  o  governo  fra- 
quear  e . . .   o  destino  intervir  !   . .  . 

O  corpo  ficou  de  rigorosa  promptidào,  como  já  disse  :  ninguém 
mais  sahiu  do  quartel  até  o  dia  10  depois  do  meio  dia,  isto  é, 
depois  que  o  general  presidente,  contra  toda  a  espectativa  se 
retirou,  voluntariamente,  de  Palácio. 

E*  portanto  fabo,  falsissimo  mesmo,  que  os  meus  efficiacs  no 
dia  15  alli,  em  Palácio,  tivessem  ido  fazer  offerecimentos  extempo- 
râneos e  descabidos  ;  não,  aquella  oficialidade  modesta,  briosa, 
digna,  disciplinada  a  capricho  por  mim,  nào  deu  similhante  cin- 
cada. 

Pessoas  pouco,  observadoras  e  incompetentes  occuparam-se 
nesse  dia,  e  sempre,  em  espalhar  ballelas  e  calumnias  que  muito 
mal  fizeram  entilo  e  o  tem  produzido  ainda  até  hoje  !  E'  que 
as  sementes  damninhas  medram  em  qualquer  terreno  e  estaçáo. 
Os  officiaes  que  essas  pessoas  viram,  no  dia  15,  fazer  offereci- 
mentos  de  devotaçilo  e  fidelidade  ao  governo,  foram  os  do  10.** 
Regimento  de  Linha,  que  ha  muitos  dias  já  estavam  de  combi- 
nação com  os  republicanos,  de  quem  recebiam  o  santo  e  a  senha  ! ! 

Mas,  voltemos  ao  assumpto     (2) 

Pelas  5  horas  da  tarde,  desse  dia  15,  vieram  me  dar  parte, 
dentro  do  quartel  onde  eu  me  achava,  de  que  um  alferes,  com 
duas  ordenanças  do  10.**  Regimento  de  Cavallaria  de  Linha,  in- 
titulando-se  Ajudante  de  Campo  ( 1 )  do  General  Presidente,  que- 
ria entrar  no  quartel  e  saber  quantas  ])raças  estavam  lá  dentro. 

Reconhecendo  eu  que  isso  era  iim  ardil,  visando  qualquer 
fim,  dei  ordem  para  nho  ser  consentida  a  sua  entrada  no  Quartel, 
mandando-lhe  dizer  que  tinha  1.2000  homens  em  armas;  reti- 
rando-se  elle,  confundido  e  desabusado,  em  vista  dessa  resposta 
dada  em  tom  secco  e  desabrido,  por  minha  ordem. 

Passou-se  o  resto  do  dia  calmamente: —resultante  da  ordem 
e  dicíplina  rigorosa  que  reinava  no  Quartel  que  regorgitava  de 
soldados  e  officiaes,  os  qnaes,  conforme  eu  determinara,  a  cada 
momento,  chegavam  de  differontes  destacamentos  e  destinos,  au- 


(\)  Sendo  secretario  da  .Tnstiç.i  o  cidadilo  Mello  Peixoto  desortaram  em  nm  bó  anuo 
mais  de  700  soldados!!!  Um  terço  dn  pessoal!  cansando  *ô  em  fardumentourn  prejniso 
de  noventa  o  tantos  contos  de  réis.  K  ninguém  foi  responsabilizado!  0  armamento  ex- 
trahido  ers  Innnmeravel  e  caríssimo! 

(2)    Vide  o  documento  n.  4. 
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ementando  consideravelmente  o  effectivo  do  corpo.  Além  desse 
pessoal,  exi  ainda  convidara  os  reformados  e  os  Voluntários  da 
Pátria,  que  entào,  numerosos  e  auxiliados  por  ami<^os  paizanob, 
muito  me  ajudaram  ;  e,  com  entliusiasmo  dnvam-me  parte  de  tudo 
que  se  passava  na  cidade,  no  Club  Republicano,  no  Quartel  de 
linha  etc.  etc. 

A'b  6  boras  da  tarde  recebi  um  officio  do  cidadào  dr.  Cam« 
pos  Salles  na  qualidade  de  Secretario,  dando- me  sciencia  de  que 
o  Governo  Provisório  se  ncliava  installado  no  Paço  da  Gamara 
Municipal,  e,  dizendo  mais,  que  contava  com  os  meus  bons  ser- 
viços paru  continuar  a  garantir  a  ordem  (1);  momentos  depois 
recebi  um  telegrama  directo  do  cidadào  Quintino  Bocayuva,  di- 
zendo que,  no  Rio,  o  Exercito  e  a  Armada,  em  nome  da  Naç&o, 
iào  installar  o  Governo  Provisório;  que  consultaria  o  Povo;  etc. 

Dei  esses  documentos  aos  ofliciaes,  para  que  delles  se  intei- 
rassem.    (Ahi  estào  ns.   2  e  3). 

Pelo  telepbone,  dei  disso  sciencia  ao  General  Presidente  a 
qnem,  antes,  eu  tinha  pedido  que  nfto  se  afastasse  mais  de  Pa- 
lácio para  evitar  qualquer  surpreza  ("2);  promettendo-me  elle  dor- 
mir ai  li;  e  isto  fiz,  por  ter  hido  informado  que  o  mesmo  General 
fora  desrespeitado  no  Quartel  de  linba  pelos  officiaes!  Sem  com- 
mentarios ! 

Durante  o  dia  o  sói  tinba  sido  abrazador;  mas  branda  vira- 
ção corria  ao  crepúsculo.  A  bella  estrella  Sirius  elevava-se  va- 
gtirosa,  adamantina,  do  lado  do  aurífero  Jaraguá;  em  quanto, 
Marte  rubro  e  agourento  perpassava  sobre  os  Campos  de  Pira- 
tininga.  Findára-se  o  derradeiro  dia  do  que  fora  grande  Im- 
pério Brazileiro! 

Pelas  dez  ou  onze  horas  da  noite,  que  toinara-se  trevosa, 
brilbando  poucas  estrellas  no  céu  escuríssimo,  o  official  de 
serviço  participou-me  que  dois  paizanos,  dizendo-se  meus  ami- 
p:o.s  pediam  com  insistência,  és  sentinellas  exteriores  que  eu 
collocára  no  Largo  do  Carmo,  licença  para  passar  e  vir  falar 
commigo. 

Extranbando  o  facto,  por  ser  aquella  hora  tardia,  mandei  fran- 
quear-lhes  o  passo  e  verificar  quem  eram.    Soube  logo  que  eram 


(!;  Esse  offlclo,  vcja-se  bem.  e  os  ÍACtoi  anteriores  e  posteriores.  demon«tnim 
Que  en  era  a  c^arantia  da  ordem  em  8Ao  Panlo ;  ficando,  destruída  a  arserçAo  de  qne  o 
General  Conto  de  Maj^altiiles  tivesse  pedido  aos  repnblioanon  qne  se  retponsaMIizassem 
e  mantivessem  a  orlem  e  tranquilidade  na  cidade,  beria  uma  inépcia  de  sua  parte: 
roaxlmé  quando  ello  sabia  dos  manejos  qno  havia...  Justamente  para  garantia  da 
ordem  é  qne  o  Presidente  tinlia  me  dado  carta  branca. . .  e,  para  mant**!  a  Cumpos 
Bailes  podia  o  meu  concurso.  Aluda  muito  tempo  depoia  de  proclamada  a  Republica  en 
continnei  a  commandar  o  corpo,  mantendo  a  ordem  1 

(!')  Uma  deposi^llo  por  exemplo.  a!1e^ando-se  eotar  o  Palácio  dcsoccupado.  o  apro» 
TeItando«fe  deisa  circnmstancia ;  segundo  informações  que  colliemos. 
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08  cidadãos  Lopes  de  Oliveira  e  dr.  Campos  Salles.  Não  tendo 
segredos  nem  reservas  em  serviço  publico  parecea*-me  conve- 
niente convidar  os  meus  officiaes  a  assistirem  a  conferencia,  para 
que  de  tudo  soubessem  e  deliberassem  livremente^  e  mesmo  para 
afastar  de  mim  qualquer  suspeita,  em  dias  e  momentos  t&o  agi- 
tados. Chegando  ao  ponto  em  que  se  achavam  aquelles  dois 
cavalheiros,  apresentei-lhes,  si  bem  que  no  escuro,  os  meus  com- 
panheiros militares,  meus  subordinados,  os  quaes,  logo,  espon- 
taneamente, se  coUocaram  a  pequena  distancia,  podendo,  entre- 
tanto, ouvir  tudo. 

O  Sr.  Lopes  de  Oliveira  disse-me  que  tendo  ambo«  ido  a 
minha  casa,  alli  souberam  por  bocca  de  minha  Senhora  e  filhas 
que  dezenas  de  pessoas  tinham  ido  procurar-me  e  muitos  republi- 
canos; entre  outros  o  dr.  Carlos  Garcia  etc.;  disseram-lhes  maia, 
que,  desde  pela  manha  eu  me  achava  occupado  no  Quartel;  que 
nem  tinha  ido  jantar  com  a  familia. 

Então  elles,  «urgidos  pelas  circumstancias,  vinham  falar 
commigo,  apezar  do  apparato  bellico,  pois  parecia-lhes  que  estavam 
numa  praça  de  guerra»  1  Respondi-lhes  que  effectivamente  assim 
era;  mas  esse  apparato  não  era  para  os  amigos  pacíficos;  que 
cada  um  cumpria  o  seu  dever,  conforme  o  seu  critério ;  que  o  meu 
ordenava  aquellas  disposições ;  disse  mais,  que,  si  tivessem  vindo, 
de  dia,  ao  Quartel  onde  me  achava,  em  vista  da  angustiosa  si- 
tuação politica  desde  pela  manhã,  até  aquella  hora,  não  extra- 
nhariam  essas  elementares  visíveis  precauções  militares  e  outras 
de  quem  sabe  o  officio ;  mas  que  tendo  elles  ap  pareci  do  tão  tarde, 
nem  me  era  licito  convidal-os  para  entrar  no  Quartel.  Respon- 
deram-me  dizendo  que  não  censuravam,  mas  antes  gabavam-me 
por  verem  que  realmente  eu  era  um  Commandante  comme  il  fautf 

Depois  de  mais  algumas  phrases  banaes  fui  "convidado  para 
ir  ao  Clab  Republicano,  a  rua  de  São  Bento,  para  proclamar  a 
Republica,  ou  pelo  menos,  para  eu  consentir  que  a  officialidade, 
com  a  respectiva  banda  de  musica  lá  se  achasse;  ao  que,  em 
phrases  cortezes,  formalmente  me  neguei,  como  me  cumpria,  di- 
zendo-lhes  que  elles  julgaram  prescindir  do  concurso  dos  genuínos 
militares  Paulistas,  dos  meus  commandados  e  do  meu  débil  esforço, 
até  aquella  hora  calada,  indo  procurar  algures  a  força  de  que 
precisavam  e  que  assim,  por  tanto,  deviam  continuar  a  proceder. 

A  conferencia  prolongou-se  muito,  falando  com  a  reconhe- 
cida eloquência  o  cidadão  dr.  Campos  Salles ;  e  eu,  ouvindo-o, 
sempre  com  religiosa  atenção,  embora  discordando  em  alguns  pontos. 

Perguntei,  nesse  intervallo,  ao  cidadão  Lopes  de  Oliveira, 
se  a  revolução  era  pela  separação  de  S.  Paulo,  como  elle  e  os 
patriotas  trabalhavam,  diziam  e   escreviam. 


-  5ia  — 

^•Responden  que — nào,  porque  ísbo,  eut&o,  n&o  convinha, — 

Essa  resposta  bastante  me  impressionou  e  por  isso  a  con- 
signo aqui. 

No  coner  da  conversação  affirmei  que  a  attitude  do  Corpo 
de  Permanentes  era  a  única  possivel  e  digna  naquellas  actuaes 
circumstancias,  porquanto  nem  era  licito  estabelecer  o  preceden- 
te de  militares,  e  principalmente  de  um  corpo  provincial  da  in- 
teira confiança  do  Ooverno  que  o  creára  e  nelle  se  estribava 
andar  pela  rua  fazendo  patriotadas  interesseiras,  promovendo 
desordens,  assassinando  cidad&os  como  a  24  de  Novembro  de 
1888,  na  Bernarda  do  17.°  batalhão  (1),  porque  isso  provaria  indi- 
sciplina dos  soldados,  inépcia  dos  officiaes,  do  commandante  e 
falta  de  previs&o  politica  dos  chefes ;  muito  menos,  era  permit- 
tido  arvorar-se  em  classe  dirigente  para,  á  sombra  de  bayonetas 
e  espadas,  destruir  o  governo  legal  e  subverter  a  ordem  publi- 
ca, influenciados,  poi  telegramas,  apenas! 

Ao  fazer  estas  e  outras  considerações  que  os  meus  brios  e 
poucas  luzes  dictavam  fui  muito  aparteado;  mas,  em  resumo,  é 
de  erêr  que,  na  occasifto,  minhas  theoriai  e  men  proceder  leal 
e  sincero  não  conviessem ;  hoje,  porém,  desvaneço-me  de  ter, 
com  minha  conducta,  evitado  derramamento  de  sangue,  como 
desde  as  vésperas,  vinham  fazendo,  preparando  e  iniciando  o  ad- 
vento da  Republica  em  S.  Paulo  (2)  os  soldados  de  linha;  ga- 
bo-me  de  ter  sustentado  o  governo  legal  e  amigo ;  e,  resistin- 
do, sttaviter  in  modo  forUter  in  re,  isto  é,  em  termos,  cedi  em 
auanto  pude  ás  exigc^ncias  do  momento  histórico  sem,  quebra 
aa  lealdade  e  honra  de  funccionario  publico  e  militar,  sem  me- 
noscabo da  dignidade  pessoal,  e  da  disciplina  da  corporação  da 
qual  eu  era  chefe. 

Não  podendo  chegar  a  um  accôrdo,  porque  eu  n&o  podia 
alterar  a  linha  de  conducta  que  me  tinha  traçado,  retiraram-se 
os  emissários  da  revolução,  naturalmente  meus  inimigos ;  mas, 
com  a  retirada  delles,  redobrou  o  devotamento  e  enthusiasmo 
da  corporação,  para  commigo,  por  terem  presenciado  a  repulsa 
nobre  e  altiva  que  flz  então. 

A  solução  oa  crise,  verdadeira  batalha  politica,  ficou  para 
se  decidir  no  dia  seguinte,  16  de  Novembro. 

Eira  preciso  dar-se   tempo    ao    tempo*  ••    et,    la   nuit  po^te 


O)  BscreTendo  hoje  estas  linhas,  lenbro  ao  auditório  as  sansfninolentas  soenas  qve 
preoederam  á  despoeiçio  e  fuga  do  dr.  Américo  BraUiieiíse  e  outros. 

(2)  Os  ofldaes  do  10. •  Regimento,  oom  o  sen  respeetiro  commandaote,  gabam-se 
4e  ter  feito  a  BepnbUea  em  6.  Pavio  I  B  de  facto,  assim  foi«  pc^rqae  elles  t6m  sido 
bem  reoc»pensados  pelo  Bstado  e  péla  UniSo.  Pan  nos  llTrarmos  desse  borrio  é  q:ae 
es  me  batia ;  isto  é,  interrençio  da  força  armada  na  eleiçf  o  -do  goyemo. 
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Seria  fácil  verificar-se  então  que  a  população  em  geral  na 
calma  do  silencio,  era  insciente  do  phenomeno  social,  da  trans- 
formação radical  e  politica  qu3  se  operava  sem  o  concurso  del- 
ia ;  seria  fácil  verificar-se  que  esse  povo  durante  o  dia  estivera 
appreheusivo,  como  que  receoso  do  futuro ;  os  monarchist^s  sem 
acção,  sem  iniciativa,  inertes ;  os  republicanos,  si  bem  que  em 
pequeno  numero,  agitavam-se  de  um  lado  e  outro  pelas  ruas 
e  redacções  dos  jornaes,  mas,  inermes,  E'  que  não  tinham  el- 
les  o  principal  para  dirigir  qualquer  movimento,  o  caudilho, 
o  homem  carbono,  a  alma  que  move  as  massas,  e,  por  isso,  na- 
da elles  e  ellas  produziam ;  entretanto,  alguns  se  puzeram  em 
evidencia,  cautelosamente  arregimentando  forças,  preparando  ele- 
mentos para  o  desenlace  da  lucta,  talvez  em  outro  terreno ;  os 
desordeiros  (e  os  ha  sempre,  mormente  nessas  occasiões),  sus- 
piravam pelo  alvorecer,  para  se  desforrarem  da  inacção  que  minha 
prudência,  minhas  medidas  militares  lhes  tinha  imposto. 

O  quartel  de  linha,  anarchizado,  recebia  armamento  de  ca- 
sas commerciaes  e  armava  centenares  de  paizanos,  caixeiros  do 
commercio  e  até  extrangeiros ;  ali,  conspiravam  insofridos,  mas 
divididos,  impotentes. 

O  presidente,  fraco,  doente,  pusiUánime,  mas  respeitado  no 
fundo  do  palácio,  nada  fazia  (1),  de  nada  se  lembrava  parade- 
bellar  a  tormenta  que  ganhava  corpo  no  tempo  e  no  espaço  ; 
09  elementos  conservadores  retrahiam-se  commodamente  no  dolce 
far  niente  do  laissez  aller,  laissez  faire,  laissez  passer ;  muitos, 
doloroso  é  confessalo,  sopesavam  já  nas  conchas  da  balança  os 
ouropéis  da  monarchia  e  as  lantejojlas  da  republica  l 

Que  terriveis  combates  se  travaram  haquelles  momentos  em 
minha  alma? 

E,  eram  bem  acabrunhadores,  bem  fortes,  pois,  melancholica- 
mente,  passeava  de  um  lado  para  outro,  no  espaçoso  Largo  do 
Carmo,  com  a  fronte  banhada  em  abundante  suor;  a  cada  mo- 
mento, como  que  tentando  devassar  arcanos,  alçava  os  olhos  para 
os  céos  fitando  o  Alpha  da  Cruz  do  Sul,  que  dssde  as  longas  noites 
da  Campanha  do  Paraguay  eu  elegera  para  minha  stelJ^  confi- 
dentey  procurando  buscar  inspirações :  ora  aprehensivo,  baixava 
a  vista  á  terra  esquadrinhando  o  lar,  bem  próximo,  onde  estava 
tudo  que  me  era  caro — a  extremosa  familia; — ora,  contemplava 
a  bandeira,  sagrado  emblema  da  Pátria,  os  instmmentos  marciaes 
que  a  ladeavam  e  aquelles  bravos    que    commandava;    cidadão, 

(3)  Qaem  ignora  qae  o  general  Conto  de  Magalhftes,  apezar  das  bellas  qualidades 
qne  o  ornavam,  nfto  era,  entretanto,  o  homem  o  próprio  para,  naqaolles  dias,  presidir  8. 
Panlo  ?  N.lo  tendo  segnido  men  conselho,  convocando,  em  tempo,  em  Palácio,  os  homens 
eminentes  de  todas  as  classes,  o  alto  clero,  o  corpo  docente  da  Academia.  Vm-ee 
izolado,  e  nfto  ponde  arcar. 
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pae  de  família  e  chefe  militar  com  pleno  conhecimento  de  cansa 
e  cura  d 'almas,  só,  imolado,  incoraprehendido,  estremecia  pela 
incognoscível  do  dia  seguinte,  pelo  porvir ! 

Seriamos  mais  felizes  V 

Eu  ficara  no  Paraguay  de  guarnição  na  Capital,  em  Assum- 
pção, cinco  annoB  após  a  guerra,  e  presenciara  uma  dezena  de 
revoluções  bem  cruentas ;  em  todas  o  povo  só  é  quem  perdia. 
(1)  Isso  se  dava  com  um  povo  anemico.  pobre  e  enfra- 
quecido pella  guerra.  Eu  peiguntava-me :  o  que  nào  seria  com 
o  Brazil,  com    Sào  Paulo,    rico,  exhuberante  de    seiva  e  vigor? 

Eu  tinha  pois  razões  bem  plausíveis  de  querer  afiístnr  aquel- 
la  desgraça— a  revolução, — da  nossa  sociedade,  da  nossa  terra, 
maximé,  tendo  ella  um  exórdio  condemnavel ! 

Finalmente,  eu  receiava,  e  ainda  bojo  mais  se  robustece 
esse  terror,  infelizmente,  de  que  o  Brazil,  grande  e  poderoso,  se 
debilitaria  ;  e,  retalhado,  passaria  a  muitos  donos  ;  perdendo  nós  a 
independência,  a  nacionalidade,  a  lingua  a  religião,  a  Pátria  emfim  ! 

No  quartel  de  Permanentes,  porem  quem  o  diria  ?...  consti- 
tuído por  uma  lei  de  Deus,  em  ultimo  bahuirte  do  império  que 
se  desmoronava,  centenares  de  homens  dormiam  tranquiilamente  ao 
lado  de  armas  ensarilhadas  emquanto  a  bandeira  docemente  re- 
clinada sobre  as  baionetas,  emquanto,  por  todos,  velava,  um  obscuro 
campeão,  qual  moderno  Stilicon  que  procurava  suster  nas  bordas 
do  abysmo  a  Pátria  que  se  derruía !  Cheio  de  fé,  destemídOí 
tentava  salvar  ainda  as  instituições  que  jurara  defender ! 

Baldado  intento ! 

A'  meia  noite  o  céu  cobrío-se  de  fulgentes  estrellas ;  a  via 
láctea,  com  os  seus  milhões  de  soes,  olhos  luminosos,  deslumbrantes, 
lançava  vivo  clarão  sobre  a  silenciosa  Cidade ;  a  formosa  constel- 
lação  do  Cruzeiro,  com  o  que  procurando  pouso,  reclina va-se  ex- 
plendorosa  no  seio  das  nuvens,  lá  para  as  bandas  do  histórico 
Ypíranga  .  .  . 

E,  assim,  findou-se  a  ultima  noite  do  que  fora  poderoso  Im- 
pério Sul- Americano  !  Dixi. 

São  Paulo,  Alto  da  Moóca,  196.  15  de    Novembro  de  19C5. 

Henrique  Affonso  de  Araújo  Macedo. 


n)    E'  bem  conbecfda  a  sefttença  latina: 

In  commtttando  civium,  nihil  mntans  homines,  proeter  nomem  domlni» 
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DOCUMENTO  N,  1 

Cópia.— Quartel  do  Commando  do  Corpo  Policial  Perma- 
nente em  S&o  Paulo,  13  de  Dezembro  de  18ÍB9. 

ORDEM  DO   DIA   N.   23   (aDDICIONAL) 

o  Major  Commandante  interino  publica  ao  Corpo  para  seu 
conhecimento  e  íins  convenientes  o  seguinte : 

Que  seguindo  amanhan  para  a  Corte  o  Cidad&o  Coronel 
Commandante  Henrique  Affonso  de  Araújo  Macedo,  a  chamada 
do  Ministério  da  Guerra  e  por  ordem  do  Governo  Provisório 
deste  Estado,  assumi  nesta  data  o  Commando  interino  do  Corpo, 
que  me  foi  passado  pelo  referido  Cidadão  Coronel  que  pelos  seus 
esforços  conseguiu  por  em  dia  a  escripturaç&o   do  mesmo  e  em- 

S regou  os  mais  hercúleos,  denodados  e  ingentes  trabalhos  afim 
e  elevar  o  prestigio  e  o  nivel  moral  desta  Corporaç&o,  o  aue 
com  brilhantismo  conseguiu;  e,  por  esta  occasião,  me  é  agradá- 
vel reconhecer,  neste  publico  documento ;  e,  faço  votos  para  que 
t&o  distincto  e  nobre  irm&o  de  armas  em  breves  dias  se  ache  ao 
nosso  lado  para  com  suas  luzes  e  o  elevado  patriotismo  que  todos 
lhe  reconhecemos  nos  coadjuvar  na  grande  obra  da  regeneração 
deste  collosal  Estado  nosso  tão  querido. 

Gruilherme  «/•  do  Nascimento^  Major  Commandante  interino. 

Reconheço  a  firma  supra.  São  Paulo,  em  17  de  Fevereiro 
de  1890.— Em  test.^  ELB  de  Yerá.^^—Estevam  Leão  Bourroul  — 
São  Paulo,  era  ut  supra  (1) — E,  L,  Bourrovl. 

* 

DOCUMENTO  N.  2 

Cópia. — Governo  Provisório  de  S.  Paulo,  Paço  da  Camará 
Municipal,  15  de  Novembro  de  1889. 

111.-**»  Snr. 

Tendo  o  Governo  Provisório,  acclamado  pelo  povo,  tomado 
perante  a  Camará  Municipal  posse  da  administração  e  governo 
da  Provincia,  communico  esse  facto  a  V.  S.*  para  que  se  sirva 
levar  ao  conhecimento  do  seu  batalhão  para  os  devidos  effeitos. 


(1)    As  diuw  ultimas  ttnliu  estio  Inatilioando  anu  estampilha  de  200  réis. 
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O  Govenio  Provisório  conta  com  os  bons  serviços  de  V.  8.* 
e  de  seus  dignos  commandados  para  garantia  da  ordem  no  re- 
gimen da  mais  plena  liberdade, 

Hl."'*  Snr.  Coronel  Henrique  Affonso  de  Araújo  Macedo, 
Dig."""^  Gommandante  do  Corpo  de  Permanentes. 

(Assignado)  M.  Ferraz  de  Campos  Bailes ^ 
secretario  interino. 


DOCUMENTO  N,  3 

Cópia. — REPABTIÇÃO    GBRAL   DOS   TELEORAPEOS 

Estaç&o— 15  de  Novembro  de  1889. 

Telegrama  n.  Numero  de  ordem 

Hora  de  apresentação  Remettido  á 

Numero  de  palavras    pagas  Hora  de  expedição 

Recebido  de  Aviso 

A's  5  horas,  73  minutos,  p.m.  Carimbo—  Estaç&o    Central 

dos  Telegraphos. 

Novembro  15  de  1889 
Brazil,  S.  Paulo. 

Assignatura    do    Telegra- 
phista  expedidor — O.N. 

Procedente  de  Rio — Data  15. 

Endereço— Coronel  Henrique    Macedo— Comman- 
dante  Força  Policial — Província  de  S.Paulo. 

Povo,  Exercito,  Armada  vão  installar  Governo  Provisó- 
rio que  Consultará  Naçào,  Convocação  Constituinte.  Accla- 
imações  Geraes.    Republica. 

(Assignado) — Q.  Bocayuva. 
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DOCUMENTO  N.  4   (*) 

Meu  illustre  amigo  Dr.  Miranda  Azevedo* 

Nilo  podendo  ainda  comparecer  ás  sessões  do  lastituto  de- 
sejava merecer  um  obsequio. 

Tendo  sido  publicado  na  nossa  Revista  as  notiis  que  offer^ci 
sobre  o  —  Quinze  de  Novembro  em  S,  Paulo  —  queria  tomar  bem 
claro  um  ponto,  para  que  de  futuro  nfto  se  venba  dar  algum 
equivoco. 

No  correr  daquella  narrativa,  referi  uma  anedocta  (aliás 
verdadeira)  occorrida  entre  o  Dr.  Campos  Salles  e  o  Coronel 
Commandante  da  força  de  linha  que  aqui  estacionava. 

Finalizando  a  narrativa,  fiz  um  appello  ao  nosso  illustre 
consócio  Coronel  Araújo  de  Macedo  que  naquelles  tempos  era 
Commandante  da  Força  Provincial^  para  que  completasse  e  recti- 
ficasse os  pontos  omisrtos  do  meu  trabalho,  para  facilitar  o  estudo 
aos  futuros  historiadores. 

Desejo  como  disse,  que  fique  bem  claro,  que  aquella  anedocta 
não  se  refere  ao  nosso  illustre  consócio  Coronel  Aiaujo  Macedo. 

Esta  resalva  seria  desnecessária  para  os  contemporâneos,  que 
conhecem  e  respeitam  ao  militar  illustmdo  e  leal,  que  naquelles 
momentos  soube  proceder  com  correcção,  calma  e  prudência  com 
o  mesmo  patriotismo  que  sempre  deixou  transparecer,  quer  nas 
fileiras,  quer  nos  campos  de  batalha. 

Accedendo  a  este  meu  pedido  muito  grato  ficará  quem  é 

Am.**  Consócio  Obr.* 
João  C.  de  Moraes. 
Setembro  —  1905. 


(*)  Esta  carta  vem  restabelecer  o  ponto  a  que  se  refere  o  boato  de  qae  o  official 
da  Policia  tinha  ido  a  Palácio  no  dia  ir,  de  Novembro  de  18H9. 

Vide  Revista  In»t.  Hi»t,  dê  S.  Pauto.  Proclamação  da  Republica  em  S,  Pauto  pelo 
dr,  João  Moraes — Vol.  8.o,  pg.  205. 

JV^.  R. 


Noticia  histórica  sobre  Cuyabá 

Nasce  o  Coxipó-merim  no  planalto  da  Chapada  (1),  de  onde 
precipita-se  depois  de  um  sinuoso  percurso  de  cerca  de  doze 
kilometros,  engrossando  logo  o  seu  volume  as  aguas  de  cinco 
contribuintes,  cnja  série  fecha- se  com  o  ribeirão  das  Três  Barras. 

Pouco  abaixo  dessa  corrente,  na  paragem  em  que  o  rio  pri- 
mitivamente se  repartia  em  dous  braços,  formando  a  extincta 
ilhota  do  Capitão-mór,  assentava-se  outrora  a  povoação  da  For- 
quilha, em  terreno  circumjacente  ao  artaial  hoje  existente  do 
Coxipó  do  Ouro. 

Em  sua  origem,  modesto  acampamento  de  uma  turma  de 
bandeirantes^  sem  destino  prefixado,  occupou  ella  a  principio 
apenas^  a  nesga  de  lerra  delimitada  a  leste  pelo  braço  occidental 
daquella  ilha,  e  só  mais  tarde  desceu  ao  sitio  antes  semeado  de 
malocas  Carijós. 

Da  lucta  travada  entre  os  invasores  e  os  Íncolas,  lucta  sem 
duvida  desegual,  mas  renhida,  a  historia  local  nada  menciona, 
chegando  mesmo  os  raros  documentos  comtemporaneos  a  silen- 
ciarem inteiramente  a  respeito,  silencio  que  também  se  reproduz 
nas  chronicas  do  tempo. 

O  que  parece  certo,  e  a  tradição  confirma,  é  que  se  parte 
daqnella  tribu  conseguiu  furtar-se  ao  contacto  dos  brancos, 
emigrando  para  o  interior,  a  outra  parte  talvez  mais  numerosa 
submetteu-se  á  escravidão  que  lhe  era  imposta  pela  lei  do  mais 
forte,  tendo,  entretanto,  com  o^decorrer  dos  dias,  apparecido  casos 
de  revolta  contra  esse  jugo,  expressos  em  deserções  isoladas. 

Naturalmente  indolentes,  incapazes  por  isso  de  qualquer 
esforço  demorado,  os  individues  desse  grupo  denunciaram-se 
fracos  auxiliares  quando  applicados  em  trabalhos  de  ordem  se- 
dentária, sendo  que  seus  serviços  foram  utilizados  com  melhor 
vantagem  na  mineração,  e  mais  ainda  como  dextros  caçadores  e 
experimentados  guias  através  das  mattas. 

Conhecedores  da  região,  e  já  por  fim  sabedores  da  estima 
votada  ao  ouro,  vemos  dous  de  seus  membros  conduzirem  em  1722 
(2)  o  sorocabano  Miguel  Sutil  ao  declive  da  coUina  de  N.  S.  do 


1)  Tem  origem  nas  iromedíações  da  fazenda  doBarity,  numa  altitude  correspondente 
a  434  metros  sobre  a  matris  de  Cnyabá,  oa  sejam  6ô3  metros  sobre  e  nivel  do  mar 
<Dr.  P.  Vagel.-72«íf#M  im  Maito-Grotso—\%(il  e  1888). 

2)  Joftn  8everiaDo  da  Fonseca  data  esse  facto  como  occorrido  em  1720  (Viagem  ao 
redor  do  Brasil,  vol.  II).  Leverger  indica  o  anno  de  1722  (Apontamentos  eh orographicoi 
da  provinda  de  Matto-Grosso). 
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Rosário,  onde  lhe  desvendam  por  entre  o  grammado  virente 
grande  cópia  do  precioso  metal. 

Era  a  situaç&o  da  Forquilha  naquella  epocha  sobremodo 
lisonjeira — qnatro  annos  de  existência  relativamente  tranquilla 
haviam  alterado  o  seu  aspecto,  substituindo  pouco  a  pouco  as 
rudes  paliçadas  de  uacoris,  por  sólidos  ranchos  de  pau  a  pique, 
e  multiplicando  prodigiosamente  o  numero  de  habitantes. 

A  noticia  daquella  descoberta,  porém,  exerceu  influencia  tão 
preponderante  no  espirito  dos  moradores  da  povoaçáo,  gente  fer- 
retoada  pelo  anh^lo  de  espantosas  riquezas,  que  em  menos  de 
um  anno  na  outr'ora  prospera  localidade  somente  restavam  cer- 
cas cabidas  e  esteios  desaprumados  para  attestarem  a  passagem 
ahi  de  uma  população  civilizada. 

O  abandono  fora  completo,  e  a  emigraçào  para  a  nova  lavra, 
que  recebeu  a  denominação  de  Cuyabá — do  rio  mais  próximo — 
opero n-se  com  açodamento  só  explicável  pela  abundância  mineral 
do  sitio,  de  cujos  arredores  foram  extrahidas  em  menos  de  um 
mez,  quatrocentas  arrobas  de  ouro,  sem  que  as  excavações  fossem 
além  He  uma  camada  correspondente  a  quatro  braças  abaixo  da 
suberficie  do  solo  (1). 

Essa  pujança  arrastou  com  sofreguidão  para  ahi  sertanistas 
e  aventureiros  de  S.  Paulo,  Minas,  Bahia,  Piauhy  e  Maranhão, 
aos  quaes  se  encorporaram  também  individuos  de  várias  naciona- 
lidades, muitos  embora  os  perigos  de  uma  longa  travessia  de 
mais  de  quinhentas  legoas  (2),  não  tendo  sido  reduzido  o 
numero  dos  que  nella  succumbiram. 

«Estavam  esses  homens,  escreve  o  brigadeiro  Machado  de 
Oliveira,  exclusivamente  dominados  pelo  objecto  que  os  levou  a 
emigrarem  do  seu  paiz,  e  tanto  assim  que  lhe  foi  cousa  secun- 
daria o  curarem  da  própria  manutenção  e  segurança  para  viagem 
tão  prolons^ada  e  perigosa,  em  que  por  certo  deparariam  com  mil 
dificuldades  e  riscos.  Assim  des precavidos,  não  tardou  muito 
que  não  cahissem  victimas,  uns  de  fome,  outros  das  intermitten- 
tes  dos  paúes  do  Tietê,  e  muitos  dos  Payaguás,  que  em  nume- 
rosas canoas  affrontavam  as  expedições  n^aquellas  paragens  em 
que  não  podiam  ser  evitados». 

Por  impaciência,  sinào  por  imprevidência,  esses  flibusteiros 
do  sertãOj  no  dizer  de  Humboldt,  «padeceram  grandes  destroços, 
mortandades  de  gentes  por  falta  de  mantimentos,  doenças,  comi- 
dos das  onças  e  outras  muitas  misérias.» 


(1)    Pelippe  José  No^nieira  Ooelho.— jr«mor^    ckronolopieM  da  capiUmia  dt  Matío- 

0ê09Ê0. 

{2)    De  AraniTtogtiaba  a  Coyabá  »  distanda  peia  ylafliiTUl  é  reputada  em  530  1(1 
leiraas.  se^odo  Lacerda  e  Almeida,  inclnindo  se  o  trecho   de   deaeaete   legvas  r~ 
heDdido  oa  voradouro  de  Camapaam    (Diário  dê  Viagem), 
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cHouye  comboyo  de  canoas,  relata  Barbosa  de  Sá  (1),  em 
qne  morreram  todos  sem  ficar  um  vivo,  pois  eram  achadas  as 
canoas  e  fazendas  podres  pelos  que  vinham  atrás,  e  os  corpos 
mortos  pelos  reductos  e  barrancos.» 

A  uma  monção,  porém,  que  se  espedaçava  de  encontro  ás 
cachoeiras  do  Tietê  ou  do  Taquary — roteiro  preferido  posterior- 
mente á  navegação  do  Anhanduhy-adsú — ou  era  destroçada  pelos 
selvagens  ,succediam-8e  outras  mais  ousadas,  ou  quiçá  mais  adex- 
tradas,  porque  em  São  Paulo  repetia-se  sempre  que  «o  ouro  em 
Cuyabá  era  em  tanta  abundância,  que  os  caçadores  serviam-se 
delle  em  vez  de  chumbo  » 

Assim,  apezar  de  taes  obstáculos,  as  novas  minas  já  em  1726 
tinham-8e  metamorphoseado  em  pi ttoresco  arraial  de  cerca  de 
três  mil  habitantes,  contando  mais  de  cem  casas  de  edificação 
regular  e  duas  egrejas.  (2) 

De  todos  08  acontecimentos  teve  a  metrópole  exacto  conhe- 
cimento, e  no  interesse  de  melhor  assegurar  a  arrecadação  da 
fazenda  real,  até  então  effectuada  sem  o  rigor  que  convinha  á 
coroa,  ordenou  que  para  o  arraial  se  transportasse  o  governador 
Rodrigo  César  de  Menezes,  incumbindo-o  também  da  erecção  de 
Cuyabá  em  villa. 

E  a  15  de  Novembro  daquelle  anno,  aqui  aportava  esse 
funccionario,  em  cumprimento  á  determinação  régia,  tendo-se 
feito  acompanhar  do  d!r.  António  Alves  Lanhas  Peixoto,  ouvidor 
de  Paranaguá,  do  padre  Lourenço  de  Toledo  Taques,  como  vi- 
sitador, e  do  ajudante  António  Borba,  que  se  fez  tristemente 
celebre  pelo  seu  comportamento  brutal  e  violento 

A  expedição  que  os  conduziu  compunha-se  de  trezentas 
canoas  tripuladas  por  três  mil  pessoas,  e  esse  accrescimo  de  po« 
pulação — despejada  assim  de  chofre  sobre  um  centro  afastado  de 
todos  os  recursos— trouxe  como  coroUario  a  elevação  do  preço 
dos  géneros  da  consumo  immediato,  e  foi  o  annuncio  dos  males 
que  vieram  em  pouco  flagellar  o  povo. 

Dez^-ssis  dias  depois— a  1.**  de  Janeiro  de  1727 — era  Cuyabá 
elevada  á  categoria  de  villa  lavrando-se  do  acto  o  seguinte  termo: 

€  Ao  primeiro  dia  de  mez  de  Janeiro  de  1727,  nesta  Villa 
Eeal  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Cuyabá,  sendo  mandado  por  S.  M., 
que  Deus  Guarde,  a  creal-a  de  novo  o  Exm.  Sr.  Rodrigo  Ceear 
de  Menezes,  governador  e  capitão — general  desta  capitania,  e 
que  o  acompanhasse  para  o  necessário,  o  Dr.  António  Alves  La- 
nhas Peixoto,  ouvidor  geral  da  comarca  de  Paranaguá,  sendo  por 


n)    José  Barbosa  de  &A.-  Ckronicas  dê  Cuyabá. 

(2)  Bo<a  Despacho  e  Senhor  Bom  Jesos.  Nesta  ultima,  ^ifloada  em  1722  pelo 
oapitlo-mív  Jachitho  Barbosa  Lopes,  repousam  os  restos  de  Pasohoal  Moreira  Cabral,  falle- 
eido  em  172i,  aos  setenta  annos  de  edade. 
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elle  eleitas  as  justiças,  juizes  ordinários,  Rodrigo  Bicudo  Cbacini, 
o  theioureiro  coronel  Joào  de  Queiroz  Magalhães,  e  vereadores 
Marcos  Soares  de  Faria,  Francisco  Xavier  de  Mattos,  João  de 
Oliveira  Garcia,  e  procurador  do  conselho  Paulo  Anhayá  Lima, 
servindo  de  escrivào  da  comarca  Luiz  Teixeira  de  Almeida,  al- 
motacé  o  brigadeiro  António  de  Almeida  Lara,  e  o  capitào-mòr 
António  José  de  Mello,  levando  o  estandarte  da  villa  Mathías 
Goines  de  Faria,  foi  mandado  pelo  dito  Snr.  governador  capitão- 
general  que  com  o  dito  Dr.  Ouvidor,  todos  juntos  com  a  nobreza 
e  povo,  fossem  á  prsça  levantar  o  pelourinho  desta  villa,  a  que 
nome  d'El  Rei  deu  o  nome  de  Villa  Real  do  Bom  Jesus,  e  de- 
clarou que  sejam  as  armas  de  que  usasse  um  escudo  dentio  com 
o  campo  verde  e  um  morro  ou  monts5  no  meio  todo  salpicado 
com  folhetas  e  granitos  de  ouro,  e  por  timbre,  em  cima  do  es- 
cudo, uma  phenix;  e  nomeou  para  levantar  o  pelourinho  ao  ca- 
pitão mór  regente  Fernando  Dias  Falcão,  e  todos  sobreditos  com 
o  dito  Dr.  Ouvidor,  nobreza  e  povo  foram  a  praça  desta  villa, 
aonde  o  dito  Fernando  Dias  Falcão  levantou  o  pelourinho,  do 
que  para  constar  a  todo  o  tempo  fiz  este  termo,  que  assignou  o 
dito  Snr.  General  com  os  sobreditos. 

E  eu  Gervásio  Leite  Rabello,  secretario  deste  governo,  que 
o  escrevi,  dia  e  era  ut  supra.— -Rodrigo  de  Menezes — António 
Alves  Lanhas  Peixoto — Rodrigo  Bicudo  Chacim — ^Marcos  Soares 
de  Faria — Francisco  Xavier  de  Mattos— João  de  Queiroz  Maga- 
lhães— Joào  de  Oliveira  Garcia — Luiz  Ferreira  de  Almeida— An- 
tónio José  de  Mello — Paulo  de  Anhayá  Lemos — António  de 
Almeida  Lara— Mathias  Soares  de  Faria — Fernando  Dias  Falcão 
— Joào  Pereira  da  Cruz— Manoel  Dias  de  Barros — Luiz  de  Vas- 
concellos  Pessoa— Manoel  Vicente  Neves— Salvador  Martins  Bo- 
nella.i 

Rodrigo  César  8Ó  regressou  a  S.  Paulo  em  Setembro  de 
1728,  e  a  sua  permanência  na  villa  foi  assignalada  por  uma  série 
de  extorsões,  processos  e  actos  de  requintada  violência — do  que 
dá  justa  medida  a  perseguição  movida  contra  os  irmàos  Lourenço 
e  João  Leme — forçando  desse  modo  os  seus  habitnntes  abandona- 
rem interesses  e  propriedades,  e  a  se  internarem  pelos  sertões 
uns,  e  outros  tomarem  caminho  para  Goyaz  e  São  Paulo,  (i) 

Do  grau  de  decadência  a  que  chegou  Cuyabá,  logo  depois 
da  partida  daquelle  governador,  dá  uma  testemunha  a  noticia 
que  segue 

«A  villa  EÓ  tem  oito  ou  nove  casas  de  telha,  entre  as  quaes 

(1)    8ó  em  n28,  mais  de  mil  pessOas  «bandonarAm  Cuyabi  em  busca  de  Goyas. 
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a  mellior  é  a  que  foi  do  General  Rodrigo  César;  as  mais  sao 
de  capim,  mas  como  serem  assim  se  não  vendiam  quando  cheguei, 
por  mais  pequenas  que  fossem,  por  menos  do  200  a  500  oitavas 
cada  uma,  e  as  que  tinham  mais  algum  commodo  chegaram  a 
700,  porem  dahi  a  dois  annos  as  vi  vender  a  40  e  50  oitavas, 
quando  as  não  desamparavam  os  donos  que  vinham  para  o  po- 
voado :  o  mesmo  succedeu  ás  roças  que  pedindo  por  algumas 
quando  fui,  300  a  400  oitavas,  as  venderam  ao  depois  por  50  a 
100,  e  muitas  as  abandonaram  os  donos,  retirando-se  para  S. 
Paulo  ».   (1) 

«  Erâo  tudo  misérias,  queixas  e  lamentos ;  a  terra  falta  de 
roças,  que  brotavão  os  milhos  espigas  sem  gram  algum;  as  doenças 
actuaes,  os  que  escapavào  delias  nao  escapavào  da  fome ;  assim 
que  tudo  era  gemer,  chorar,  morrer.  >  (2) 

A  decadência  manifesta- se  notória  e  constante  em  todos  os 
sentidos,  e  esse  estado  de  cousas  vigorou  até  que  os  primeiros 
actos  do  general  Joaquim  da  Silva  Caldeira  Pimentel  vieram 
pela  moderação  reanimar  a  confiança  publica. 

O  gérmen  do  mal,  porem,  estava  lançado  e  a  lembrança  dos 
calamitosos  dias  que  a  presença  de  Rodrigo  César  assignalára,  per- 
durava ainda  na  memoria  de  todos,  actuando  de  modo  que  os  poucos 
moradores  da  villa  buscavam  apenas  pretexto  para  abandonal-a. 

Dessa  irradiação,  e  mais  ainda  pela  Índole  aventureira  dos 
primeiros  povoadores  do  sertão  matto-grossense,  nasceram  as 
entradas  para  a  região  occidental,  que  tomaram  vulto  depois  dos 
descobrimentos  dos  irmãos  Fernando  e  Arthur  Paes  de  Barros, 
originando-se  dahi    o  povoamento  do  valle  do  Guaporé. 

Indirectamente,  pois,  os  desmandos  de  um  governo  )nal  in- 
tencionado e  pessimamente  orientado,  foram  os  factores  de  um 
conjuncto  de  acontecimentos  que  trouxeram  ao  Brazil  maior  ampli- 
dão territorial,  e  a  Portugal  feliz  opportunidade  de  indemnizar-se 
dos  prejuízos  que  a  má  fé  da  politica  hespanhola  lhe  havia  acarre- 
tado com  a  occupação  dos  Felippinas,  procedimento  contrario  ao 
estabelecido  no  tratado  de  Tordesilhas  de  1494  e  extranhavel  em 
face  da  convenção  de  Saragoça  de  1523. 

Apezar  da  sua  preoccupaçào  doentia  de  imitador  de  I^uiz  XIV, 
bem  comprehendeu  d.  João  V  o  alcance  dos  novos  successos  e 
para  melhor  assegurar  o  dominio  portuguez  naquella  zona,  apres- 
son-se  em  crear,  por  acto  de  9  de  Maio  de  1748,  a  capitania 
independente  de  Matto-Grosso. 

Cuyabá.  Estevão  t>e  Mendonça 

(1)  Noticias  praticas  das  minas  de  CnyabA,  etc.  qne  di  ao  Rev.  Padrs  Diogo 
Soares  o  capltfto  Jofto  António  Cabral  Camello  etc.  {Retista  do  Inttituto  Histórico,  vol.  IV) . 

(2)  Barbosa  de  Béí.—Ckronicat  do  Cuyabá. 
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Quando  d.  Joào  líl  viu  por  terra  anniqui lados  os  projectos 
do  seu  miaistro,  quando  viu  os  seus  validos  a  braços  com  o  in- 
fortúnio, os  heróes  da  índia,  que  julgou  galardoar  com  essas 
terras  da  America,  acabando  com  a  morte  escura,  ás  màos  dos 
bárbaros  que  elles  n&o  souberam  vencer,  comprehendeu  entào 
que,  para  domar  esse  povo,  para  conquistar  o  Brazil,  só  uma 
arma  se  lhe  deparava  irresistivel  —  o  Evangelho. 

E  de  facto,  o  que  n&o  pudera  conseguir  o  favoritismo  ba- 
fejado, nem  a  valentia  tantas  vezes  provada  nas  pugnas  do 
Oriente,  nem  o  trafico  do  contractador,  obteve-o,  e  triumphanta- 
mente,  a  palavra  unctuosa  e  persuasiva  do  missionário. 

O  rei  appellou  então  para  a  obra,  ainda  nascente,  de  Ignacio 
de  Loyola,  para  essa  Companhia  de  Jesas,  instituição  formidável» 
que  tinha  de  levar  o  catholicismo  a  todos  os  recantos  da  terra, 
e  entregou-lhe  a  evangelização  do  BraziL 

Dentro  das  traças  a  que  ia  obedecer  o  novo  regimen,  o 
padre  Nóbrega,  ao  lado  de  Thomé  de  Sonsa,  n&o  é  um  simples 
collaborador :  é  o  pensamento,  é  o  conselho  na  fandaç&o  da  me- 
trópole da  colónia,  como  foi  a  acç&o  mais  efficaz  na  defesa  desta 
e  no  seu  engrandecimento. 

Effectlvamente,  quando  em  1549  desembarcavam  nas  placas 
bahianas  os  primeiros  Jesuitas,  companheiros  de  Nóbrega,  começa, 
para  o  Brazil,  essa  sublime  epopéa  do  Evangelho  nas  selvas, 
que  já  teve  de  um  dos  nossos  peregrinos  cantores  a  condigna 
consagraç&o . 

Nas  praias  do  mar,  como  na  floresta  secular,  onde  quer  que 
houvesse  um  povo  a  salvar,  uma  tribu  errante  a  redimir,  onde 
da  palavra  de  Deus  podia  brotar  uma  sociedade  christ&,  a  cruz 
redemptora,  hasteada  pela  fé,  mantida  por  sublime  devotamente, 
regada  com  o  sangue  de  martyres,  precede  a  bandeirA  das  quinas, 
a  bandeira  desses  heróicos  marinheiros  para  quem  n&o  ha  Ada* 
mastores  a  empecer-lhes,  para  os  mundos  escondidos,  a  marcha 
victoriosa. 
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Quando  José  de  Anchieta,  com  mais  quatro  companheiros, 
desembarca  em  S.  Vicente,  em  1553,  pequena  era  ainda  a  po- 
pnlaçào  da  colónia,   precária  e  até  humilhada   a  sua  situação. 

A  despeito  dos  esforços  de  Nóbrega  e  principalmente  do 
padre  Leonardo  Nunes,  enfraquecido  estava  ainda  o  sentimento 
religioso,  quasi  obliterado  o  senso  moral  entre  os  colonos,  t&o 
profundo  cavara  o  vicio  nesse  longo  periodo  de  doze  annos,  desde 
a  morte  de  Gonçalo  Monteiro,  o  primeiro  parocho  e  logar  tenente 
do  Donatário,  até  á  vinda  dos  primeiros  jesuítas  em  1549. 

Fora  das  ilhas  onde  a  agricultura  apenas  medrava,  timidas 
6  arriscadas  eram  as  tentativas  dos  colonos  e  povoadores.  Quasi 
ninguém  se  atrevia  a  estabelecer-se  no  continente,  em  pontos 
mais  distantes,  ou  fora  da  protecç&o  natural  dos  esteiros  ou  bra- 
ços de  mar,  que  serviam,  a  um  tempo,  de  estradas  e  de  fossos 
interpostos  entre  christàos  e  gentios. 

ítanhaen,  na  terra  arme,  pouco  havia  que  recebera  os  seus 
primeiros  povoadores.  Santo  André,  no  alto  dos  campos,  mais 
era  uma  traiçào  á  idéa  civilizadora  do  que  uma  villa  de  poi*tu- 
guezes.  E,  comtudo,  eram  estes  dois  pontos  excepções  em  que 
aliás  bem  pouco  se  confiava.  A  prohibiç&o  expressa  do  Dona- 
tário de  irem  europeus  serra  acima  a  traficar  com  os  Índios,  e 
aquelle  movimento  de  concentração,  annos  antes,  ordenado  pela 
Gamara  de  S.  Vicente,  s&o  disso  a  prova  irrefragavel 

Uma  série  de  desastres  occorridos  a  curtos  intervallos  aca- 
bara por  encurralar  os  europeus  nas  saas  ilhas,  onde  se  queda- 
vam tímidos  deante  do  Tupi,  emboscado  nas  mattas  vizinhas, 
como  deante  da  arrogância  audaciosa  dos  Tamoyos. 

Por  isso,  o  continente  permanecia  vedado  á  civilização, 
como  por  um  véo  de  mysteriosos,  terrores  e  incertezas,  pois  só 
partidas  bem  armadas  ousavam  pisar  a  terra  firme,  com  tal  ou  qual 
probalidade  de  sucesso. .  • 

Entretanto,  ainda  que  sitiados  nas  suas  ilhas,  e  sem  forças 
para  os  rasgos  audaciosos,  viviam  os  portuguezes  como  si  fossem 
tiarbaros  também.  Diz  Vasconcellos  que  além  dos  desregramentos 
dos  costumes  e  do  nenhum  respeito  pela  religião,  viviam  os 
colonos  do  rapto  traiçoeiro  dos  Índios,  tendo  entre  si  o  officio  de 
salteal-os   por  valentia  e  por  elle  eram  os  homens  estimados* . . 

Comprehendeu  o  padre  Manoel  da  Nóbrega  que  não  era 
essa  região  de  beira-mar  a  mais  própria  para  fazer  fructificar 
entre  o  gentio  a  tão  desejada  catechese.  Determinou,  portanto, 
de  ir-se  pelo  sertão  dentro  á  escolha  de  melhor  sitio,  onde 
«...  fundar  de  novo  um  povo  principiado  em  sinceridade,  ver- 
dadeira religião  e  amor  de  Ghristo». 
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Apparelhada  a  apostólica  missão  de  que  fazia  parte  o  joven 
José  d«  Anchieta,  aos  vinte  annos  d«  tua  edade,  o  padre  Nó- 
brega, já  entào  provincial  no  Brasil,  enviou-a  a  fundar  um 
colle*^io  entre  os  Índios  nos  campos  de  Piratininga. 

Começa  entào,  de  facto,  e  incontestavelmente,  a  obra  da 
conquista  do  planalto  brasileiro,  a  expansão  do  Brasil. 

Aquelles  treze  religiosos,  que  compunham  a  missão,  no  pi- 
sarem a  prancha  da  barca  que  os  devia  conduzir  á  terra  firme, 
para  ns  santas  e  amarguradas  pelejas,  postos  os  olhos  na  alterosa 
serrania,  coiôada  de  névoas  que  em  revoada  se  despenham  pela» 
quebradas  daquelles  montes,  como  occuUando-lhes  as  indiziveis 
agruras,  certo,  occcrreu-lhes  a  grandeza  dos  sacrifícios  do  apos- 
tilado. Maior,  porém,  era  a  grandeza  da  sua  fé,  que  nâo  só 
gAlga  as  montanhas,  mas  tam   também  o  poder   de    removei- as. 

Transposta  a  aspérrima  serrania,  atravessaram  a  matta,  e,  já 
distante  delia  cerca  de  três  léguas,  loram  ter  ao  logar  escolhido 
para  o  Collegio  nesta  lombada  de  campo  alto,  interpo&ta  ás  aguas 
dos  ribeiros  Tamanduá  te  hy  e  Anhangabahú,  onde  já  estavam 
residindo,  com  as  suas  tribus,  os  dous  chefes  índios  Tebiriçá  e 
e  Cai-Uby,  aguardando  a  anniuiciada  vinda  dos  mifsionarios. 

A  importância  e  a  capacidade  do  logar  escolhido  ahi  estão 
a  attestar-nos,  pela  benignidade  do  clima,  pelo  relevo  topogra- 
phico,  pela  abundância  das  aguas,  pela  belleza  do  horizonte,  o 
summo  tacto,  a  discreta  prudência,  a  elevação  de  vistas  doa 
discípulos  de  Santo  Ignacio. 

Aqui,  ne^se  pequeno  espaço  de  nâo  roais  de  quatro  alqueires 
de  terra,  a  que  aquelles  dous  ribeiros  convergentes  davam  a  fi- 
gura de  um  triangulo,  aqui  se  lançaram  os  fundamentos  da 
cidade  que,  nos  accidentes  naturaes  do  terreno,  encontrava  a 
mais  efiicaz  defesa. 

Foram  alojar-se  os  padres  para  uma  pequena  casa  que  os 
Índios  por  si  mesmos  edificaram,  e  que,  coberta  de  palha,  com 
as  paredes  de  taipa  de  mão,  não  tendo  mais  de  quatorze  passos 
de  comprimento  e  dez  de  largo,  servia  ])or  quasi  um  anno  de 
egreja  e  de  collegio,  o  qual  se  denominou  de  S.  Paulo,  por  se 
haver  nelle  celebrado  a  primeira  missa  a  25  de  jane»ro  de  1554, 
quando  a  Egreja  Catholica  commemora  a  conversão  do  Apostolo 
das.  Gentes. 

A  posição  escolhida  para  a  egreja  era,  entretanto,  a  mais 
propicia.  A  face  de  terreno  voltada  para  o  Tamanduatehy,  outr' 
ora  Piratininga,  onde  se  espraiava  extensa  várzea,  era  talhado 
em  encosta  abrupta,  e  exhibia  nesse  tempo  os  desban^ancados 
vermelhos  de  grés  e  schisto  occultos  pela  moderna  casaria.  A 
escaii)a  tinha  resaltcs,  curvas  e    recortes,  e    nella    formava  pro- 
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funda  depressão  a  actual  rua  João  Alfredo.  Esta  elevação,  que 
lembrava  as  acrópoles  gregas,  dominava  de  vinte  e  ciuco  a  trinta 
metros  de  alto  toda  a  extensa  várzea  alagadiça  até  ao  Tietê  ou 
Ánhemby,  distante  meia  legoa  ao  norte. 

Da  pequena  egreja,  collocsda  á  beira  de?sa  escai-pa  e  no 
angulo  da  mais  funda  das  suas  reentrâncias,  não  só  se  dominava 
o  horizonte  donde  era  possivel  um  ataque  ou  surpreza,  como  se 
podia  fazer  a  policia  da  povoação  que  lhe  crescia  na  vizinhança. 

Os  Índios,  a  principio  reduzidos  pelos  padres,  foram  os  Tu- 
pinaqms,  Carijós,  Tupis  e  Guayanozes,  que  assentai'am  suas  ca- 
banas segundo  os  mesmos  arrumamentos  ainda  hoje  não  oblite- 
rados pelas  modernas  construcções. 

No  plano  então  observados  se  descobrem  perfeitamente  os 
lineamentos  dessa  cauta  prudência,  dessa  estratégia  que  convinha 
para  com  os  de  dentro  e  desse  calculado  retrahimento  ou  ex- 
clusão inteira  que  observava  para  com  os  de  fora.  O  chefe 
Tebiriçá  e  os  da  sua  sequela  ficaram  alli  para  o  vértice  do  tri- 
angulo, na  altura  do  actual  convento  de  S.  Bento,  que  era  a 
Sorta  norte  da  cidadella  de  catechuraenos  e  protegendo  o  accesso 
esse  lado  do  sinuoso  Tietê.  Os  do  séquito  do  do  velho  Cai-Uby 
localisaramse  alli  para  o  extremo  sul,  próximo  do  sitio  que 
depois  se  chamou  Tahatagoera  e  tinham  sob  sua  guarda  o  cami- 
nho que  do  alto  do  espigão  descia  para  a  várzea  e  tomava  para 
S.  Vicente,  por  Santo  André. 

No  meio  ficara  o  collegio  dos  Padres  como  centro  donde 
irradiavam  os  caminhos  ou  futuras  ruas  da  cidade. 

No  beiço  da  escarpa  que  dá  para  o  Anhangabahú,  sulco 
profundo  onde  crescia  espesso  matto  e  onde  a  lenda  selvagem 
fazia  deslisar  mysteriosamente  essa  agua  da  maldade^  rasga va-se 
o  caminho  de  cintura,  mais  tarde  transformado  em  rua  de  Mar- 
tim  Afifonso,  e  hoje  de  S.  Bento,  outr'ora  habitado  em  sua  maior 
extensão  pela  gente  de  Tebiriçá. . .  • 

O  primeiro  anuo  da  fundação  do  Collegio  passou-se  todo  a 
conciliar  os  interesses  do  gentio  com  os  da  religião.  Foi  preciso 
ensinar-lhe  a  construir  com  mais  apuro  as  suas  cabanas,  dando- 
lhes  alinhamento  e  pioporções.  Os  padres  eram  elles  mesmos  os 
mestres  da  obra  e  também  os  operários,  quando  cumpria  ensinar 
com  o  exemplo.  O  irmão  Affonso  Braz  improvieou-se  carpinteiro 
e  fez  prodígios. 

Escassa,  comtndo,  era  a  população  de  S.  Paulo.  José  de 
Anchieta  contava  tão  somente  cento  e  trinta  pessoas,  de  todo  o 
sexo  e  edade,  no  ensino  do  catecismo,  e  destes  só  trinta  e  seis 
foram  baptisados  no  primeiro  anno. 
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O  irmào  António  Rodrig:ae8,  que  sabia  bem  o  tupi,  encarre- 
gou-se  do  ensino  na  escola,  frequentada  entào  por  quinze  bapti- 
sados  e  alguos  catechumenos.  Jo^é  de  Anchieta,  regente  do 
CoUegio,  ensinava  aos  outros  irmàos  o  latim,  o  portugaez  e  o 
castelhano,  e,  por  sua  vez,  aprendia  a  lingua  do  paiz,  em  qae 
se  fez  mestre  consummado. 

Cedo,  porém,  a  fama  dos  Padres,  amigos  do  gentio  e  seus 
protectores,  se  espalhou  pelos  sertões,  determinando  um  êxodo 
verdadeiro  dos  selvagens,  que,  ou  vinham  trazer  os  filhos  para 
aprenderem  com  os  religiosos  ou  para  se  acolherem  elles  mesmos 
á  sombra  da  Egreja  de  Deus. 

Por  muito  tempo  viveram  os  padres  e  os  seus  Índios  sepa- 
rados dos  portuguezes.  E  assim  era  preciso,  para  que  a  semen- 
teira do  Evangelho  se  n&o  perdesse  com  o  degradante  proceder 
e  triste  exemplo  dos  maus  chrístãos.  Critiquem  embora  os  sábios 
e  liberaes  de  gabinete  a  prudentíssima  deliberação  dos  religiosos; 
condemnem  o  seu  systema,  á  luz  da  moderna  sciencia:  o  caso  é 
que,  8Í  quizerem,  ainda  hoje,  catechisar  indios,  hão  de  fazel-o 
como  elles,  os  religiosos,  outr^ora  o  fizeram ;  sinão,  não . 

O  abandono  dos  indígenas,  a  sua  volta  á  vida  selvagem, 
depois  do  desapparecimento  dos  jesuítas,  é  a  melhor  prova  de 
quanto  valiam  aquelles  padres,  como  civilizadores  dos  indios. 

Quando,  em  1886,  desci  explorando  as  aguas  encachoeiradas 
do  Paranapanema,  até  onde,  outr^ora,  se  estenderam  as  missões 
de  Guayrá,  tocou-me  a  alma,  naquelle  deserto  immenso,  o  bosqae 
marginal  das  bravas  e  incultas  laranjeiras.  Dos  seus  pomos  de 
ouro,  abundantes,  bellos,  pendidos  sobre  as  nessas  cabeças,  não 
resumavam,  entretanto,  sinão  acidez  e  fel. 

O  Índio,  abandonado  ou  perseguido,  ficou  como  essas  laran- 
jeiras, esplendidas  na  sua  grandeza  selvagem,  mas  cujos  fruetos 
a  corrente  dispersou  e  corrompeu. 

Azedume  e  fel,  desconfiança  e  ódio,  eis  o  que  sobra  hoje  na 
alma  do  indio,  contra  essa  civilização  cujo  alvorecer  apenas  en- 
tre vira  e  que  tão  cedo  lhe  arrebataram.... 

Theodoro  Sampaio. 


Relacién  de  la  perra  y  yícloria  alcaozada  coatra  los  Portopcses  jei  Brasil 
aSo  I64I  AD  6  de  Abri) 


Pax  Christi  etc. 

Mncho  antes  que  el  p.*  D.®  de  Boroa,  amoroso  P.*  de  las 
Red.*",  nos  avisasse  de  la  venida  cierta  de  los  Portugueses  de 
8.  Pablo  con  animo  de  deitruyr  a  las  Red/'  puse  particular 
cuydado  que  en  las  fronteras  todas  se  viviesse  con  particular 
cuydado  y  vi^ilansia,  ordenando  se  cuydasse  de  qne  jamas 
faltassen  sentinelas  y  espias,  y  juntamente  se  atendiesse  en 
todos  los  pueblos  a  hazer  sentinelas,  alardes  y  exercícios  militares 
con  que  nuestros  hijos  notablemente  se  animaron  y  ya  no  vian 
la  hora  de  probar  las  manos  con  los  enemigos  que  les  dava 
alguna  moléstia  y  enfado  el  que  tardassen  tanto  que  hazian  el 
caso  ya  dei  que  hazen  yalerosos  soldados  de  afeminados  hombres. 
Entre  tanto  deseo  de  probar  las  armas,  estando  con  notable 
suspension  sin  saver  de  cierto  de  la  Uegada  dei  enemigo  a  las 
cabesadas  deste  Uruguay;  teniendo  por  casi  cierto,  que  de  bu 
numerosa  infídelidad  se  deslisarian  alguna  canoa  de  infieles, 
buyendo  de  los  portugueses,  atendiendo  a  las  muchas  oiertas 
que  les  aviamos  hecho  y  partidos  aqueles  aviamos  salido  si 
nos  avisassen,  asegurando-nos  lo  harian  el  suceder  siempre 
aquesto  las  vezes  que  el  enemigo  desta  nacion  guarani  les  a 
infestado  sus  tierras,  y  dando  nos  seguro  desto,  el  tener  tantos 
parientes  tan  sercano  suyos  en  la  Red.*"""  de  S.  Maria.  Pêro  ya 
que  ellos  por  justos  juisios  de  Dios  en  castigo  quisas  de  su 
duresa  no  lo  hisieron  ni  arrostraron  a  admitir  las  ofertas  hechas 
continuamente  de  nuestra  parte,  entregandose  a  los  Portugueses 
infamemente,  nro  S.  P.*"  Piadoso  destos  pobrecitos  hijos  nros  lo 
hizo  con  el  aviso  que  el  P.°  D.^  de  Boroa  nos  enbió  tan  atíempo  e 
con  tantas  ayudas  de  cosas  para  la  guerra  y  prémios  para  los 
soldados  enviando  ai  H.**  P.°  Sadorni,  su  companero  para  que  nos 
traxesse  el  aviso  con  prestesa  y  cuidado,  el  qual  le  mostro 
viniendo  con  brevedad  y  a  tiempo,  con  que  tuve  lugar  de  embiar 
a  llamar  a  los  P.*'  que  iban  ya  a  la  mission  de  la  sierra  y 
estaban  ya  en  el  ...iro  que  a  tardar  algo  mas  fuera  cosa  trabajosa 
*el  detenerlos  y  nos  hizieron  grande  falta  assi  los  P.*'  como  los 
Índios,  por  yr  mas  de  mil  indios  con  sus  armas  de  fuego  y  para 
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la  mislon  de  S/  Theresa  estabau  ya  para  salir  dei  Urngnay  otros 
dos  P.*"  con  mas  de  docientos  índios  y  sus  armas  de  faego. 

Con  el  avilto  pues  y  ayudas  de  costa  dei  P.'  D.*  de  Boroa 
crecio  el  cuydado  y  delig'encia  y  viendo  que  el  golpe  noa 
amenasaba  por  el  Uruguay,  fuera  de  los  espias  que  avian  para 
poner  mas  cuydado  y  auimar  las  mas,  enbié  ai  P.*  D.®  Suares 
que  asistiesse  a  los  índios  que  hazian  la  ordinária   sentinella  lo 

3 uai  bizo  con  cuydado  quinze  dias  que  alli  ustuvo,  en  estos  nos 
ió  otro  aviso  casi  cierto  nro  Sr.  y  de  la  llegada  a  este  rio  de  los 
Portugueses  de  S.  Pablo  enviando  a  tiempo  extraordinário  qual 
es  el  de  dicienbre  y  Henero  una  cresciente  deste  rio  Umguay 
con  que  rodaron  mas  de  cien  canoas  y  con  ellas  mucbas  cosas  de 
la  pobre&a  de  los  indios  de  arriba  y  algumas  canoas  ya  acabadas 
de  escoplear  para  balsas  y  mucba  flech«^ría.  Con  estos  indicies 
casi  evidentes,  pues  denotaban  claro  el  rodar  canoas  buenas 
llenas  de  la  bacienda  de  los  índios  el  estar  apurados  y  bnyr  y 
las  balsas  indícaban  ser  obra  de  gente  mas  ladina  y  perita 
que  los  índios  infídeles,  dando  gracias  a  Dios  por  el  aviso  y 
recaerdo  con  parecer  de  los  P.*"  a  los  ocho  de  henero  bise 
ccnvocacion  de  solos  dos  mil  indios  de  los  pueblos,  dexando  lo 
mas  de  la  faerza  en  pié  y  con  orden  de  que  ai  primer  aviso 
cierto  se  havian  de  juntar  todos.  Parti  con  ellos  ai  Acaragoa 
con  animo  de  hazer  alli  rostro  ai  enemigo  y  de  camino  acabar 
aqaellas  comidas,  por  que  el  enemigo  sr  viniesse  no  se  apoderasse 
de  ellas  y  cobrasse  brios.  Alli  determine  con  parecer  de  los 
P.*'  enviar  gente  a  saver  lo  qae  passava  el  rio  arriba,  y  para 
esta  mision  escogi  a  los  Padres  Xpobal  de  Altamirano,  D."*  de 
Salasar,  Ant.**  de  Alarcon  y  ai  H.*  P.°  Sadomi  con  buen  numero 
de  soldados,  con  orden  de  que  se  informassen  y  tomasen  lengua 
dei  enemigo  y  de  sus  intentos  y  si  se  ofreciesse  alguna  ocasion 
buena  de  ofender  a  lo  enemigo  no  la  perdiesen;  Aieron  los  P.®'  y 
por  el  camino  luego  encontraron  algunos  cuerpos  muertos  y 
algunos  daban  muestras  aver  muerto  poços  dias  antes,  segun 
estaban  de  frescos,  gran  cantidai  de  flechas,  canoas  que  se 
cruzaban,  rodando,  y  sobre  todo  encontraron  mas  de  diez  o  doze 
balsas  hechas  de  unas  caâas  de  la  tierra,  que  los  índios 
llaman  taquaras,  muy  bien  hechas  y  acabadas.  Con  esto  los 
P.®*  discurrieron  de  la  cercania  dei  enemigo  y  vecindad  ya  a 
nros  fines,  y  assi  llegados  a  un  puesto  serca  dei  salto  deste  rio 
Uruguay  enbiaron  los  P.*"  gente  por  tierra  y  agua  a  ver  si 
cogian  algun  espia  o  gente  que  les  alumbrasse  de  lo  que  avia 
en  la  tierra:  los  que  yban  por  tierra  tuvieron  muy  buena  suerte, 
pues  ya  con  três  horas  poço  mas  o  menos  de  la  noche  volv.eroa 
con  unas  dies  y  sois  cirnas  que  avian  venido,  dexadas  sus  canoas 
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por  tierra  huyendo  de  los  Portugueses  que  ya  avian  visto  el  rio 
arriba  y  bailado  se  en  juntas  que  los  dei  rio  arriba  avian  becbo 
contra  los  Portugueses  y  juntamente  avisaron  a  los  P/'  de  la 
determiiiacion  de  ellos,  que  era  ir  unos  ai  Para...,  otros 
por  S.  Teresa  a  la  Concep."  y  otros  por  el  Uruguay  avajo  en 
canoas  para  divertir  las  faerzas  de  nuestras  Red."  Con  este  aviso 
cierto  los  P.""  determinaron  llegarse  ai  salto  y  esperar  los  espias 
que  avian  enviado,  adonde  los  esperaron  hasta  casi  las  três  de 
la  tarde  dei  dia  sis^uiente  y  alli  vieron  grandissima  cantidad  de 
canoas  y  balsas  de  los  Portugueses  que  avian  rodado ;  passo 
nuestra  isente  dos  léguas  arriva  dei  Salto  donde  ballaron  todos 
los  Pueblos  y  puertOb  desiertos  ya,  si  a  gente  ni  canoas  con  que 
se  persuadieron  los  P.*'  que  ya  el  Português  era  buelto  a  su 
tierra  o  becbo  lo  que  se  sospechaba  y  decian  los  Índios  cogidos, 
y  assi  los  P.**  se  volvieron  luego  con  la  gente  para  estar  apercebidos 
para  qualquier  successo  y  tener  las  fuerzas  todas  juntas,  y  con 
esto  salieron  dei  Acaraguá  los  dos  mil  Índios  que  yo  avia 
ordenado  se  juntassen  y  por  el  rèselo  que  avia  de  que  el 
Português  tomasse  los  campos  y  camíno  que  siempre  avian 
traydo,  por  mayor  cuydado  los  P.*'  missioneros  que  en  esta 
occasion  como  en  otras  xamas  an  perdonado  a  trabajo  por  el 
amor  de  Dios  y  de  sus  hijos  se  encargaron  los  P.*'  Pablo  de 
Benabides,  P.*^  de  Mola  y  Xpóbal  Portel  aunque  en  tiempo  de 
ezcesivos  calores  y  con  extraordinárias  incomodidades  a  la  sombra 
de  una  pobre  chosuela  de  bazer  continua  sentinella  por  aquela 
parte  estando  por  quinse  dias,  y  ves  ubo  que  un  mez,  padeciendo 
lo  que  Dios  sabe,  y  lo  mesmo  paso  en  el  Paraná,  en  lo  qual  los 
F."  mostraron  como  suelen  la  fuerza  dei  divino  amor,  y  de  los 
Próximos  que  en  sus  coraçones  jreyna     En  el  Acaraguá  aunque 

Sarece  no  amenasaba  ya  tanto  peligro  ordene  ai  P.*  Xpóoal 
e  Altamirano  se  encargase  de  que  sus  hijos  acudiessen  a 
espiar  y  hazer  continuas  centinelas  el  rio  arriba,  y  assi  dexe  ai 
P.^  en  aquel  puesto  aunque  tenia  ya  la  gente  un  dia  de  camino 
mas  abajo  en  el  Borore,  y  segura ;  por  que  a  su  sombra  y  con 
8U  presencia  los  índios  hiziessen  aprecio  de  la  centinela  que 
hazian  en  que  gastaron  mes  y  médio  sin  parar  ocupacion  que 
el  P.*"  y  sus  hijos  han  tenido  quatro  aiios  ha  con  muy  grande 
diligencia  y  cuydado.  Finalmente  allos  25  de  febrero  quiso  el 
Senor  avisar  nos  de  la  venida  cierta  de  los  Portuguezes  a  nras 
Red.^'  con  aver  cogido  el  dia  que  dize  los  dei  Acaraguá  que 
estaban  en  sentinela  dos  muchachos  huydos  de  los  Portugueses 
que  trabydos  ao  P.*  Altamirano  le  dizeron  lo  que  avia,  y 
constantes  mas  que  una  roca  afírmaron  ser  cierta  la  determinacion 
y  venida  de  los  Portugaeies,  que  estaban  muy  a  priessa  y  deveras 
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haziendo  canoas  y  matalotage  para  vajar  por  rio  a  dar  sobre  las 
Red."".  A  la  hora  misma  despacho  el  P.*  al^ana  chusma  que 
avia  ydo  a  su  pueblo  antíguo  por  mays  en  balsas  a  que  acudio 
la  gente  con  cuydado  y  luego  se  me  aviso  de  todo,  y  el  P.*  doblo 
los  espias  y  puso  docientos  Índios  en  vários  puestos  para  saber 
de  cierto  de  los  enemigos.  Volvi  recebido  el  aviso  dei  Paraná 
adonde  ubo  algum  rumor  de  enemigos,  y  adonde  para  disponer 
de  cosas  avia  ydo  llegado  a  este  Uruguay  ordene  estuviesse  todo 
a  punto,  y  asi  mesmo  encargué  ai  dicho  padre  Altamirano 
cuydasse  de  aquella  frontera  pues  de  su  cuydado  dependia  el 
bien  de  las  Red.*'  hizolo  como  se  le  encargo  y  assi  nro  Seiior 
nos  ayudo  pues  avíendo  el  P/  enviado  ocho  canoas  el  rio  arriba, 
y  conforme  a  la  instruccion  dei  P.*  salido  de  manana  a  reconocer 
el  rio  ai  salir  dei  sol  vieron  ai  enemigo  volvieron  con  prestesa  las 
proas  por  que  ai  mismo  punto  el  enemigo  tomando  las  canoas 
ligeras  que  para  esto  traya  ya  prevenidas  con  deseo  de  coger 
nuestras  espias  de  que  tenian  ya  noticia  de  los  infieles  dei  rio 
arriba  y  de  los  puestos  en  que  se  hazian,  comenso'  con  seys 
canoas  y  con  esforzados  bogadores  a  darles  caça  y  segaillos  como 
media  légua  larga  a  toda  fúria  y  con  tal  denuedo  que  casi  Uegaron 
a  ygaalar  las  proas  y  a  dar  vocês  y  hazer  otras  cosas  con  deseo 
de  turbar  nros  bijos  y  hazerlos  desmayar  para  tener  lugar  de 
coger  les  la  delantera  y  rendirlos,  y  hazerlos  desmayar  para  tener, 
digo,  y  rendirlos,  y  coger  nos  de  repente  cogidas  las  espias,  pêro 
estando  ya  las  dos  canoas  de  nros  hijos  en  este  parage  y  ya  casi 
como  vencidas  (pues  lo  mas  probable  es  que  con  trabajo  se 
escaparan  de  los  enemigos)  salieron  a  su  ayuda  de  una  media 
enboscada  las  otras  seys  canoas,  y  disparando  un  arcabus  y  dando 
voceria,  con  todo  su  pingolleria  (?)  que  el  P.*  previniendo  este 
lance  les  havia  hecho  1  levar  se  detuvo  el  enemigo  y  dejo  libres 
a  nros  hijos,  quedando  avergononzados  y  muy  burlados,  y 
frustrados  sus  intentos,  y  nros  hijos  les  dieron  la  vaya,  y 
desafiaron  y  avisaron  ai  P/  de  la  cercania  dei  enemigo,  el  qual 
por  temor  de  algana  celada  disparo  toda  su  arcabnceria,  enarbolo 
sus    banderas,    toco    sus  cajás  y    entro    por  una    tabla    que    ay 

fraude  de  rio  por  alli  en  forma  de  guerra,  nros  hijos  por  saber 
e  sus  desígnios  se  yban  poniendo  de  punta  en  punta  en  el  rio 
y  asi  le  fueron  trayeudo  hasta  serca  dei  Acaragua.  eneste 
ínterim  el  P.'  aviendo  me  avisado  de  todo  pontualmente  apurado 
destos  Índios  con  un  grande  aguasero,  y  con  el  agua  hasta 
media  piema  en  uoa  canoa,  de  las  olas,  vino  ai  Borore  que  es 
adonde  se  mudo  la  Red."  a  dar  orden  de  retirar  la  chusma  y 
encargando  se  dello  el  P.*  P.*  de  Mola  volvio  el  mesmo  P,*  aquella 
mesma  hora  ai  Acaragua  adonde  i^via  dejado  ordenado  a  los  mdios 
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lo  que  avian  de  hazer,  y  lo  qne  les  importaba  por  que  el  enemigo 
no  los  cogiesse  desapercebidos ;  que  les  dio  la  vida,  pue?  aviendo 
los  antes  confessado  a  todos  y  exortadolos  a  la  defensa  de  sus 
tierras  con  un  Christo  en  las  manos  animandoles  a  hazer  siquiera 
algana  demonstracion ;  bizieron  mas  que  el  P.*  pensaba  como 
luego  diere.  Aqu^Ua  nocbe  el  enemigo  con  deseo  de  coger  la 
gente  desapercebida,  y  algunas  Índias  que  el  deseaba  mucbissimo, 
sercaron  con  todo  el  aguasero  el  pueblo  por  três  partes,  y  por 
el  rio  se  esparcieron  con  canoas,  nuestros  bijos  que  no  dormian 
y  Be  avian  puesto  en  otra  parte  bizieron  lo  mismo  velando  y 
poniendose  en  la  parte  contraria  ai  puesto  dei  enemigo.  pêro  la^ 
centinelas  dei  rio  de  tal  suerte  se  mesclaron  que  encontraban 
las  unas  et^pias  con  las  otras  sin  coneserse,  pues  perguntando  las 
dei  enemigo  a  las  nuestra»  quienes  eran  y  como  se  llamaban  se 
bizieron  como  Índios  nuebos  re»pondiendo  ad  efésios  y  dizien- 
do;  mi  nombre  ?  perguntaronles  mas  quien  08  a  enbiado  aaui 
respondieron  el  capitan  Mayor,  y  con  esto  se  apartaron  los 
nuestros  a  priesa  por  no  ser  conosidos.  amanecio,  y  el  enemigo 
acometio  ai  pueblo  y  hallose  burlado  por  no  bailar  alma  en  el; 
en  esto  nros  bijos  salieron  en  sus  cauoa:)  a  desafiar  ai  enemigo, 
aunque  tan  poços  que  que  no  pasaban  de  docientos  y  sinquenta 
de  las  Red.*'  dei  Acaragua  y  S.  Xavier  en  solas  treynta 
canoas,  y  el  enemigo  tenia  mas  de  ciento,  que  accepto  la  batalla 
teniendo  por  cierta  la  victoría,  mas  ayudando  Dios  a  los  nuestros, 
y  guiados  de  S.  Fran.^^®  Xavier  nro  Patron  el  capitan  Ignacio 
Abiaru  con  quince  canoas  acometio  a  mas  de  sinquenta  dei 
Português  y  durando  la  pelea  mas  de  dos  boras,  um  mosquetero 
nuestro  disparo  y  guiando  la  bala  S.  Fran.^o  Xavier  dio  en 
un  muslo  a  Português  y  se  le  quebro  dando  con  el  en  el  agua, 
y  otro  de  otra  canoa  dio  a  otro  Português  en  un  costado  y  le 
derribo ;  otro  con  una  bala  de  mosquete  algo  de  serca  limpio 
una  canoa  de  enemigos. 

En  este  Ínterim  llego  el  P.*  Altamirano  animando  de  nuebo 
a  los  Índios  que  alentandose  de  nuebo  dieron  sobre  el  enemigo 
y  le  bizieron  buyr  infamemente  mas  de  ocbo  quadras,  y  salta- 
ron  en  tierra  no  queriendo  pelear  mas  aunque  le  desafiaron 
e  incitaron  mucbissimo  los  nuestros.  llegaron  en  esto  otras  três 
banderas  dei  enemigo,  y  viendo  el  P.'  que  el  poder  que 
traya  era  grande  retiro  los  Índios  contra  su  voluntad  pues 
aunque  se  vian  poços  deseaban  murir  pro  Pátria,  et  lege.  trajolos 
el  P.*  a  todos  aí  Borore  sin  aver  ávido  berido  alguno  ni  succedido 
de^man  que  barto  se  temio  pues  llovian  balas  como  granizo,  y 
fiecbas  a  montones  sobre  los  nuestros  pêro  sin  dano  alguno  que 
fue  de  mucbo  provecbo  por  que  cobraran  con  esto  mucbo  aliento 
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y  esfaerzo  todos  nrõs  hijos  pues  la  consequensia  estaba  en  la 
mano  que  si  poços  hazian  huyr  infamemente  a  tantos  quanto 
mejor  lo  haria  todo  nuestro   exercito  junto   y  con  tantas  armas. 

A  quel  mesmo  dia  sábado  nuebe  de  março  envio  nuestro 
Senor  un  terrible  aguasero  y  tormenta  con  que  el  rnemigo  ^e 
quedo  en  el  Acaragua  aquel  dia,  y  el  domingo  en  que  se  junto 
la  gente  toda  dei  Uruguay  que  a  no  a  ver  enbiado  nro  Sr  el 
temporal  tan  a  tiempo,  cumpliera  el  enemigo  lo  que  deseaba  que 
era  venirse  luego  trás  las  canoas  que  le  hisieron  rostro,  y  se 
ubiera  apoderado  de  las  comidas  dei  Mborore  con  que  nos  dieran 
bien  en  que  entender  y  fuera  muy  dificultoso  el  echarlo  de  la 
tierra,  cobrando  brio,  y  creciendo  su  soberbia  y  orgulho  que  era 
grande  y  fiado  en  ella  se  prometia  ya  el  buen  successo  y  la 
destruccion  de  todas  nuestras  Reducciones  que  ya  traya  becba  par- 
tixa  delias  y  de  su  gente,  pêro  despues  muy  en  brebe  se  desenga- 
naron  de  todo  yiendo  en  el  Acaragua  adonde  pensaban  dar  un 
terrible  assalto  como  lo  tenian  determinado  desde  S.  Pablo  segan 
dize  la  gente  que  se  a  salido  de  ellos,  se  vieron  sin  gente  alguma, 
las  casas  deciertas  y  ahuyentados  de  poços  Índios  con  todo  esto 
Uebados  de  aquel  deseo  tan  conatural  de  coger  Índios  no  descansaron 
haciendo  varias  correrias  por  las  chacras  y  demas  puestos  de  aquel 
pueblo,  y  volviendo  Tupis  (que  son  sus  corredores  mayores) 
sin  presa  alguna  los  azotaban  y  apaleaban  atribuyendo  a 
poço  cuydado  y  a  demasiada  floged^  el  no  traer  un  alma  tan 
sola,  con  esto  se  los  cayo  el  animo  y  dixeron  entre  si  y  a  sus 
basallos  cansarse  enbalde  y  que  mejor  fuera  no  aver  venido  pues 
se  abrian  de  volver  heridos  dexando  muchos  muertos,  y  ai  fin 
vasios  y  sin  presa  alguna  y  de  hecho  trataron  con  grandes  veras 
de  volverse  como  lo  afirman  todos  quantos  an  salido  dentre  ellos. 
Ciegos  en  pêro  de  cudicia  y  queriendo  nro  Sr  pagassen  muchos 
dellos  sus  pecados,  y  humillarlos,  y  trabajarlos  pessadamente,  por 
el  que  el  se  sabe  no  fomento  esta  determinacion  permitiendo  que 
derepente  mudassen  determinacion  y  baxassen  este  Uruguay 
abajo. 

En  nro  real  dei  ^Mborore,  mientras  el  enemigo  quedaba 
perplexo  en  el  Acaragua  trataron  los  P.*"  de  ver  lo  que  se  avia 
de  hazer,  y  en  primer  lugar  de  dia  y  de  noche  se  expusieron  a 
confessar  a  sus  hijos,  estando  tan  continuos  en  esto,  y  no  perdoando 
a  trabajo  alguno,  que  la  ubo  grande  pues  la  junta  era  ya  de  ma» 
de  três  mill  Índios ;  animaba  ver  la  fee  de  los  indit>s,  y  las  ânsias 
con  que  deseaban  aver  a  los  P.*'  para  confesssarse  aun  que  lo 
estaban  todos,  aprehendiendo  vivamente  el  temor  de  la  muerte 
en  peccado ;  en  este  exercício  gastaron  los  P.*'  sábado  y  domingo 
hasta    el    lunes    como    a    los    dos    de    la    tarde   ayunando  tan 
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rigorosamente,  que  no  exedia  la  comida  de  médio  médio  dia  a 
nna  media  colacion  por  ser  fuerza  acudir  a  tantas  eosas,  y  ayuda 
de  las  almas  y  cnerpos  de  sus  hijos,  pues  de  eeto  dependia  el 
bien  y  aagmento  delias,  atendiendo  con  toda  diligencia,  a  disponer 
la  gente  y  las  cosas  para  la  pelea  pues  dei  buen  successo  delia 
dependia  la  conscrvacion  de  todas  las  RAd/V 

En  este  Ínterim  que  los  P/"  y  sus  liijos  trataban  tan  deveras 
de  dispnnerse  para  la  gaerra;  el  enemigo  Português  viendo  que 
no  ballaban  rastro  alguno  de  gente,  si  determinaron  arestados 
(como  dixe)  vajar  el  rio  abajo  pêro  con  tan  poça  union  y  tan 
temerosos  que  dos  veces  se  volvieron  ai  pues  to  dei  Acaragua  de 
mas  de  media  légua  de  camino,  basta  que  alfín  se  resolvieron 
a  vaxar,  mas  con  tal  miedo  que  apenas  vogaban,  con  re selos 
grandes,  de  alguna  selada.  En  nuestro  exercito  advirtiendo  la 
vecindad  dei  enemigo  se  puso  todo  a  punto  confiirme  ai  orden 
dei  P/  Pedro  de  Mola  que  tenia  mis  vecea  por  estar  yo 
enfermo  con  tercianas  en  S.  Nicolas,  que  esta  três  léguas  dei 
Borore,  mientras  vénia  el  P.*  P.*  Romero,  que  por  ordem 
dei  P."  Provincial  pasado  D.**  d<í  Boroa  avia  de  acudir  de  la 
guerra,  el  qual  llego  el  segundo  dia,  y  se  encargo  delia.  Aprestose 
la  armada  de  Rio  en  que  se  ballaron  setenta  canoas  con  sinquenta 

Lsiete  arcabuces,  senalandose  por  Cap."  general  dei  rio  ai  capitan 
on  Ignacio  Abiaru  que  cumplio  con  su  ofício  exelen temente, 
con  aplauso  de  los  P.*'  e  indios,  hablando,  industriando  a  sus 
soldados  dei  modo  que  avian  de  tener  en  pelear  con  el  enemigo 
que  aguardaban  con  deser  s ;  lo  de  tierra  se  dispuso  tanbien  muy 
bien  oncargandose  ai  H.**  Domingo  de  Torres  la  execucion  a  que 
acudio  con  notables  veras,  grande  animo  y  esfuerço,  que  lo  mostro 
en  las  ocaciones  y  peleas  en  que  andaba  personalmente  animando 
a  los  indios  y  ayudandolos  con  su  industria,  sin  reparar  en  trabajos, 
y  los  padecio  muy  grandes,  y  nos  ayudo  muchissimo,  y  el  H.® 
r,**  Sadorni  por  su  parte  nos  ayudo  tarobien,  con  muy  grandes 
Yeras,  en  todo,  cuydando  tambien  de  curar  los  beriaos,  a  que 
asistio  con  muy  grande  aplicacion  y  caridad  hasta  mas  de  três 
o  quatro  horas  de  la  noche,  edifícando  notablemente  a  los  P.*'  que 
unos  acudian  a  confessar  heridos,  otros  a  hazerlos  traer  de  la 
guerra  y  hazerles  fuego  por  que  no  se  resfriassen  desacomodandose 
todos,  pues  la  choza  donde  todos  vivian  sérvio  de  enfermaria, 
y  hospital,  trazendo  los  mesmos  P.*'  el  fuego,  solicitando  el 
foguear  y  cauterisar  a  los  heridos,  arropandolos  con  sus  mesmas 
ropas-y  frezadas,  haziendo  tiras  sus  camisas  para  bendas  y  otras 
cosas  de  que  necessitan  los  heridos. 

Amenasando  ya  próximo  el  peligro  de  la  guerra  se  hablo  a  los 
índios  para  que  hiciessen  actos  fervorosos  de  contricion  y  pidiessen 
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a  Dios  misericórdia ;  absolviendolos  a  tropas  por  no  dar  ya  el  tiem- 
po  lugar  a  mas.  Hizieron  lo  nrõs  hijos  con  afecto  y  devocion  que 
enternecian  a  sus  Padres,  pidiendo  a  Dios  misericórdia  e  pe:'don  de 
sus  peccados  y  defectos.  Absueltos  todos,  Lunes  once  de  Março  como 
a  las  dos  de  la  tarde  vino  como  de  boga  arrancada  una  canoa  nues- 
tra  avisando  vénia  ya  el  enemigo ;  ya  segundando,  otra,  y  luego 
otra  que  las  teniamos  dispuestas  para  que  no  nos  cogiessen  de  repen- 
te saltaron  nuestros  bijos  en  «us  canoas  y  se  pusieron  a  punto  de 
guerra,  y  ya  todo  dispuesto,  començo  a  descubrirse  por  una  punta 
ie  rio  la  armada   enemiga,   que   vénia   ostentando    su   poder,  y 
arrogância;    luego    que    desciibrieron    la    caseria    dei    Borore  se 
arrimaron  a  una  cbacra  grande  que  estaba  a  la  urilla  dei  rio  donde 
se  juntaron  todos,  y  saltando  algunos  en  tierra  la  reconocieron. 
El   cap."*   general   Don   Ignacio   salio    impaciente    (antes  que  se 
biziesse  mas  tarde)   apresentarles   batalba  sacando     solas    sinco 
cinoa     y    para    obligarle    a    salir   luego,   antes  que  descansasse 
el  enemigo  le  comenso  a  referir  los   agravios  que  a  los   índios 
bazian    destru yen  dolos   y  acabandolos,  quitandoles    sus  yglesias, 
caiitibandolos  y  quitandoles  su  libertad,  y  la  vida  dei  cuerpo  y 
alma,  y  exortando  a  vocês  a  la  gente  que  traya  el  Português,  a 
que   se   saliesse   y  se   recogiessea  los    nuestros  y  viendo   que  a 
todo  esto  no  se  meneaba  el  enemigo  y  ai  parecer  mostraba  algun 
receio  en   querer   dar  la  batalla,    insto  en    que  saliesse  luego  y 
que  no  mostrase  cobardia,   diziendoles  que    tuviessen   verguensa 
de  que  unos  índios  desnudos  se  expusiessen  a  salirles  ai  encuentro, 
diciendoles  otras  palabras  de  vitupério  y  desprecio;  la  demas  gente 
de  nros  bijos  que  estaban  en  las  canoas  viendo  a  sucap."  en  peligro 
e  impacientes  ya  con  la  tardança  salieron    conorden  en  forma  de 
media  luna,  y  en  la  man guardiã  se  puso  un  verso  que  yba  en  una 
balsa  faerte  y  bien  acomodada  con  sus  parapetos  etc.  y  en  ella  una 
bandera  con  la  ymagen  de  N.  S.*"*  P*  y  Patron  S.  Fran.<^  Xavier. 
AfrentadoB   los   Portugueses  de  ver  la  valentia  de  nros  bijos  y 
corridos  con   las  palabras   de  desden  y  mofa   que  les  decian,  se 
volvieron  a  po  ner  en  sus  canoas  y  comensaron  /i  ponerse  eh  orden. 
Al  punto  los  Padres  viendo  que  de  aquella  ves  que  daba  el  ene- 
migo en  pie,    o  por    el  suelo    comensaron    a   pedir    de    rodillas 
a  nro  Sr.  por  médio  dei  S**  Xavier  victoria,  qual  ofrecia  ajunaile 
la  vigilia  a  pan  e  agua,    qual    ofrecia  50  misas  a  las  animas  y 
destos    ubo   muchos,   y  a   vocês    instaban    los  P.®'   a   nros   bijos 
pidiessen    misericórdia    a    Dios,    e    invocassen    ai    glorioso    San 
Fran.<»  Xavier,  como  lo  bizieram  con  grande  afecto  e  luego  se 
pusseron  a  coros  los  P.**  a  decir    las   letanias,  y  ai  tiempo  que  con 
grande  affecto  invocaban  el  S**  Patr^^n  los  índios  dispararon  el  tiro, 
con    tan    buen    acierto,  que  con  el   mataron  dos  Portugueses  y 
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trastornaran  três    canoas    de    los  enemigos  hiriendo  y  matando 

mnchos  índios,  cosa  que  los  atemoriso  grandemente  y  dio  singn- 

lar  esfaerzo  a  nros   hijos,  y  assi  dando  vocês  y  poniendose   en 

hila  el   euemigo  se  trabo  la  batalla,  con   brabo   corage  de  una 

y  de  otra  parte,  comenso  la  arcabuceria,  de  entranbas  part^ss.  car- 

gando  y  disparando  nros  hijos  tan  apriesa  y  con  tal  destresa  que 

parecian  soldados    de    Flandes.     Fueron  se  retirando  nros  bijos 

con  deseo  de  empenar  ai    enemigo  (que    deseaban    sacarle    lexos 

de    su    cbusma    para   a    su  salvo    arcabucearlo  y  dar  cabo   dei. 

En  este   tiempo  salto  en  tierra  el   cap."   Pedroso  (el  mayor  bel- 

laco  de  todos)  con  treynta  hombres,  y  passando  montes  y  un  ar- 

royo  grande,  de  repente  comensaron  por  las  espaldas  a  arcubucear 

a  nros  bijos  que  estaban  en    tierra,   y  como  lo  cogieron  ashi  de 

repente  mataron  três  e  hirieron  a  mas  de  treynta.  Pêro  volviendo 

sobre    si    los    índios    viendo    les    acometian    por    tantas    partes 

acometieron    a    los    Portugueí^e    defendiendose    varonilmente    y 

matando  luego  a  un  Portusrueâ  y  a  quatro  tupi?,    bizieron  buyr  a 

los  demas  enbiando  los  muy  mal    beridos,  y    arrastrandose  unos 

a  otros,  de  los  quales  murieron  algunos   en   &u  palisada  con  los 

demas   tambien   fue  berido  en   uns    musslo    el    traydnr    de     su 

Cap.°  a  quien  mas  que  a  otro  deseaban  matar  los  índios    y    les 

falto  bien  poço   para  bazerlo.  Yolvieron  a  su  rancbo  o  palitada 

tan  escarmentados  que  nin^runo  se  atrevio  mns  a  salir  por  tierra 

a  acometer  a  los  nuestros.  Al  ruydo  de  sus  escopetas  três  canoas 

que  peleaban  con  nuestros  bijos   enbistieron   a  nuestra  palisada 

pensando  teniamos   toda  nra  fuerza  en   el  rio.   y  que  los  índios 

y  cbasmas  estaba  en    la  palisada    solam.^"   porque  con  industria 

estaban  todos  los  índios  encubiertos  y  las  banderas  escondidas, 

para  aue  se  Uegassen  por  alli  donde  estaba  toda  la  mosque  teria 

aguardandolos,    llegaron    las   dicbas    três    canoas    enemigas    con 

brabo    de     mucbo    muy     serca    de     la     palisada,   y   viendo    ya 

la    bya  los  nuestros   de    improviso  le  disparon    tantos   mosquetas 

que  parecian  graniso  los  valas  que  cayan    sobre  ellos,  mostrose 

toda  la  gente  lebantando  y  tremolando  las  banderas  con  grande 

voceria^    espantolos  y  asombrolos    de   suerte    que  las  canoas   se 

pusieron  surtas  tendidos  todos  ellos  por  los  planes  de  las  canoas, 

y  avista  de  todos  alli  quedo  un  Português  niuerto,  y  todos  o  casi 

todos    sus    vogadores,    y    los    demas    quedaron    mal    beridos    y 

destrosados,  y  tan    sin    aliento    que    depues    de  un  grande  rato 

vogando   con   las   manos   se   apartaron   retirandose  a  su  cbusma, 

por  no  tener  alli  nosotros  una  canoa,  que  a  tenerla  todos  quedaron 

alli  captibos  y  muertos.  Los  índios  dei  rio  menos  en  numero  que 

los  Portugueses  (pães  los  que   pelearon    de   los   enemigos   eran 

mas  de  ciento  y  treynta  canoas,   y  casi  trecientos  Portugueses 
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en  ellas  y  mas  de  seyscientos  tnpis  faera  de  los  bogadores  y  loft 
nuestros  f^olas  setenta  canoas,  y  trecíentos  índios,  andnvieron 
tan  valerosos  que  aviondo  traydo  a  los  Portugueses  muy  gran 
trecho  de  su  cousma  rio  abajo,  retirandose  con  buen  orden,  sin 
reparar  en  los  mucbos  arcabusasos  que  les  disparaban  se  bolyieron 
soora  ellos  con  tal  denuedo  y  esfuerso  que  le  obligaron  ai  enemigo 
a  boi  ver  mas  que  de  paso,  y  los  nuestros  trás  ellos  a  arcabusasos 
y  flttcbasos  apretaron  los  de  suerte  que  unos  arrojando  sus 
escopetas  ai  agua  se  arrojaron  de  las  canoas  saltando  en  tierra 
de  essotra  banda  dei  rio.  a  esconderse  por  el  monte,  dexando 
sus  canoas  (que  fueron  catorce)  con  todo  su  bato  vestido  bacbas  (?) 
reacates  y  otras  cosas  en  manos  de  los  nuestros.  Otros  se  bieron 
obligados  para  escaparse  a  dexar  la  escopeta  y  tomar  la  pala  para 
bogar  d*^8ta  manera  los  llevaron  grande  trecho,  matando  los  y 
hiriendolos.  Quedaron  maertos  nuebe  Portugueses,  beridos  assi  de 
Portugueses  como  de  sus  índios  mucbissimos,  quitaron  les  una 
bandera,  polbora  y  valas  y  una  escopeta  (que  otras  los  arrojaron 
como  dixe  ai  agua  porque  no  viniessen  a  poder  de  los 
nuestros).  Finalmente  los  arrimaron  adonde  estaba  su  chusma 
con  su  presidio,  corridos  y  afrontados,  quedando  los  nuestros 
victoríosos,  tremolando  sus  banderas  tocando  sus  cajás,  y  pingo 
Ueria,  senores  dei  campo  asi  por  tierra  como  por  el  rio ;  y  lo  que 
mas  admira,  no  salieron  por  el  rio  mas  que  seys  o  siete  índios 
beridos  nuestros,  y  ninguno  muerto ;  quien  no  ve  claro  aqui 
el  favor  dei  cielo  y  amparo  dei  glorioso  S.**  y  P.*  Nuestro 
S.  Fran.«>  Xavier;  aun  los  mesmos  inemigos,  tan  ciegoa, 
lo  conocieron  y  confesaron.  Era  ya  puesto  el  sol  y  asi  se 
desistio  de  seguir  el  alcance  y  victoria  con  que  quedamos  todos 
consoladissimos  y  dando  infinitas  gracias  ai  S.'  y  a  nro  S.^^  Patron. 

El  dia  síguiente  doce  de  Março  trataron  los  nuestros  de  dar 
otra  vez  sobre  el  enemigo,  que  ya  no  le  temian.  El  Português 
aviendo  visto  el  poder  nuascro  y  el  animo  y  valor  de  nuestros 
bijos,  trabajo  toda  aquella  nocbe  haziendo  una  fuerte  palizada 
por  temor  de  algun  asalto,  ya  la  manana  la  tenian  casi  acabada. 
Nuestros  bijos  no  baziendo  caso  de  sus  beridos  ni  muertos  salieron 
]>or  la  manana  a  desafiar  ai  enemigo  otra  vei  y  a  decirles  las  mil 
leyes  (como  diz^n)  mas  el  se  estuvo  quedo  sin  querer  salir  a  batalla, 
antes  bien  enbio  una  carta  con  dos  viejos,  dei  tenor  seguiente, 
que  traducida  en  espanol  dize  assi: 

Mui  R.°"  P.*'  Emos  llegado  aqui  adonde  veniamos  a  bablar 
a  V.  P.®'  para  saber  de  los  bombres  que  V.  P.**  cogieron  los  anos 
passados,  es  a  saber  Pasqual  Leyte  Paes,  y  los  demas  de  los 
quales  nunca  emos  tenido  noticia  ni  por  mar  ni  por  tierra  si  son 
vivos  o  muertos  por  lo   que   vi  ante  ayer  veo  que  V.  P,**  estan 
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paestos  en  armat  y  antes  qne  ubiessemos  bien  llegado  ya  ha  liamos 
este  rio  lleno  de  canoas  de  guerra  por  orden  de  V.  P.**  a  las 
quales  quatro  moços  mal  mirados  sin  orden  mio  se  dispusieron 
a  salir  ai  eneuentro,  lo  qual  V.  ?.*•  sin  ninguna  razon  ni 
christiandad  lo  hizíeron  que  si  yo  viniera  a  hazer  mal  barloara 
con  todo  mi  exercito,  pêro  antes  mande  recoger  la  gente  toda  y 
asi  lo  hizieron  como  V.  P.**  bien  vieron  por  ver  que.  eran  religiosos 
y  siervos  de  Dios  y  nosotros  christianos :  y  sin  avemos  primero 
hablado  los  unos  a  los  otros  ni  dicho  a  lo  que  veniamos;  y  luego 
rio  arriba  queriendo  hablar  a  las  canoas  de  V.  P.*"  echaroos  una 
bandera  blanca  a  la  qual  non  respondieron  con  muclios  aixabusasos, 
cosa  que  cada  ves  va  de  mal  en  peor.  y  asi  requiero  a  V.  P.®'  de 
parte  de  Dios  y  de  su  Mage<«tad  una  y  muchas  veses  descargando 
mi  conciencia  y  la  de  todo  este  real  sobre  V.  P.*'  de  lo  que 
sncediere  de  oy  en  adelante  de  parte  a  parte,  pues  lo  an  causado 
V.  P.*'  pues  es  claro  que  no  e  tenido  tal  intencion  y  para  esto 
dejo  traslado  desta  misma  carta  para  que  en  todo  tiempo  conste 
desta  verdad  pues  nos  otros  no  tenemos  intencion  de  hazer  mal 
a  christianos  Assi  que  a  lo  que  venimos  no  es  roas  que 
a  saber  de  nuestros  H.°'  y  parientes  que  los  mas  dellos  son 
casados  y  estan  cargados  de  hijos  e  hijas  que  estan  oy  dia  en 
grande  desamparo  y  clamando  y  pidiendo  justicia  a  Dios  contra 
V.  P.*'  por  el  desamparo  y  misérias  en  que  se  ven:  y  a  mi 
como  a  p.*  dei  P.*  Vicente  Rodrigues  de  la  Comp.'  de  Jesus 
me  pidieron  las  partes  me  llegasse  aca  a  saber  dellos;  y  assi 
estímare  que  V.  P.**  me  hagan  carídad  y  merced  de  que  nos 
veamos  y  principalmente  para  que  nos  digan  missa,  y  oygan 
algunas  confesiones  pues  estamos  en  la  S/'  quaresma,  y  ashi  no 
ymaginen  V.  P.*"  que  emos  venido  aca  con  cudicia  de  sus 
Índios  que  muy  bien  saben  V.  P.*'  el  mucho  gentio  que  tenia 
este  rio  en  si  ai  qual  lo  e  enbiado  por  delante,  y  con  que 
V.  P.*'  se  vengan  aca  a  verse  con  migo  veran  que  hallaran  ser 
todo  esto  cierto  y  verdadero,  yo  quedo  esperando  a  V.  P.**  o 
respuesta;  y  no  sea  la  quo  se  aio  a  António  Raposo  Tabares  en 
Jh.  M.*  y  V.  P.*"  muy  bien  saben  lo  que  de  alli  resulto,  lo  qual 
entiendo  que  no  haran  V.  P.*'  y  assi  queriendo  V.  P.*'  Uegarse 
aca  lo  pueden  hazer  confiadamente  sin  receio  ninguno,  yo  quedo 
esperando  a  V.  P."  a  quien  Dios  guarde  etc-  13  de  Março  de 
1641  anos.  De  V.  P.**  servidor  que  sus  manos  vesa  el  cap." 
Manuel  Peres. 

Hasta  qui  la  carta  que  ley  da  por  conocer  ya  por  expe- 
riência de  tantos  anos  y  tan  acosta  de  nros  Red.*'  ser  traza 
suya  para  con  esto  entretener  el  tiempo  en  demandas  y  res- 
puestas,  enfadar    y    entibiar    los    ânimos    de    nuestros    hijos  y 
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hazernos  sospechoson  a  ellos  lebantandonos  mil  testimonios  y  di- 
ziendo  que  nos  otros  tenemos  trato  con  ellos  y  los  etregainosen  bus 
manos,  por  esto  la  respue^ta  que  se  le  dio  a  esta  carta,  aviendo 
hablado  a  nros  hijos  y  rasgado  delnnte  dellos  un  traslado  delia, 
fue,  que  animados  se  determinaron  de  sercarle  por  rio  y  tierra 
para  jicabarle  y  consumirle  dentro  en  su  misma  palisada,  y  as» 
aunque  mas  sacaban  bandcra  blsnca  los  enemigos  de  Dios  su 
pusieron  en  orden  três  mil  índios  por  un  monte  espeso  y  con 
gran  silencio  Uegaron  a  tiro  de  arcabus  a  la  palisada  de  los 
Portugueses  y  assi  comensaron  a  darles  luego  una  famosa  rosiada 
de  arcabuseria  y  ílecberia.  Turbaron  se  luego  luego,  mas  viendo 
el  dano  que  se  les  seguiria  dei  serco  y  vesindad  e  nro  exercito, 
salieron  todos  a^-estados  fuera  de  su  ptlisada  a  pelear  contra 
nra  gente,  pnra  retirala  y  bazer  la  desistir  de  una  palisada  que 
ai  mesmo  tiempo  yhan  alli  baziendo  y  peleando  juntamente,  ma& 
los  nuestros  pelearon  con  tal  valor  que  por  três  veces  bizieron 
buyr  a  los  Portugueses  y  entrar  en  su  palizada  mas  que  de  paso, 
matando  quatro  portugueses  e  biriendo  a  mucbos,  y  de  sus  tupis 
mataron  gran  cantidad,  y  aunque  duro  la  pelea  casi  três  boras 
no  desistio  delia  basta  muy  nocbe,  que  la  deseaban  barto,  yiendo 
a  nros  bijos  tan  balientes  que  Uegaban  a  quitar  paios  de  sa 
mesma  palisada,  y  si  durara  mas  el  dia  quedar  an  dei  todo 
vencidos,  porque  ya  lo.s  Portugueses  estaban  cansadissimo;*  y 
medrosis.*',  y  las  índias  de  su  real  Uoraban  y  lamentaban 
su  destruccion,  viendose  ya  mucbas  beridas  y  maltratadas  j 
los  mesmos  Portugueses  unos  con  otros  reiíian,  y  se  ecbaban 
maldiciones  por  aver  venido  a  dar  sobre  nuestros  Red.''  viendo 
el  estrago  que  nuestros  bijos  bazian  en  ellos  y  en  su  gente.  â1 
mesmo  tiempo  se  le  acometi  o  tambien  por  el  rio,  con  seys  balsas 
bien  armadas  de  mosquetes  con  sus  parapetos,  de  donde  los 
canonearon  e  bizieron  mucbo  dano. 

La  nocbe  despartio  nros  bijos  de  los  Portugueses,  y  por  ser 
el  puesto  maio  y  no  a  propósito  para  sercar  el  enemigo  aunque 
a  pesar  suyo  se  avia  ya  acabado  un  muy  gran  liensf»  de  palisada,  se 
retiraron  otra  vez  ai  re«l  de  nocbe  dexando  ai  Português  bien 
castigado  y  mal  contento  de  la  re^puesta  que  a  su  carta  se  le  dio. 

El  dia  seguiente  se  le  bizo  otra  guerra  mas  fuerte  y  cruel, 
y  fue  que  aviendo  se  salido  dellos  slgunos  tupis  y  venido  se 
a  nos  otros,  y  entre  ellos  un  famoso  arcabucero  trayendo  se  algunos 
ínacbeteH  y  un  escupil  y  alguna  municiou,  los  Ilevaron  en  una 
balsa  y  se  los  mc^straron  a  los  Portugueses,  y  ezortaron  a  sns 
índios  que  se  saliessen  dentre  ellos,  y  los  dexassen  para  gozar 
de  la  libertad  que  Dios  y  el  Rey  les  daban.  Enfadados  de  aquesto 
los  Portugueses  com  cólera  y  despecbo  tirarou  mucbos  arcabusasos 
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a  la  balsa,  y  los  delia  les  pagaron  la  salva  con  otra  de  bnenos  mos- 
quetasos;  surtio  bnen  effecto  esta  accion  pues  despues  de  ella  se  les 
salieron  muchos  y  se  entregaron  a  los  nuestros :  No  sesaban  por  el 
rio  las  seys  balsas  de  inquietar  el  enemigo  de  dia  y  de  noche  dando 
le  cargas  de  mosqueteria  a  sas  ranchos  qae  por  estar  en  una 
chacra  descombrada  y  eminente  a  la  mesma  orilla  dei  rio  reseyia 
muy  grande  daiio ;  a  un  Português  que  estaba  soplando  el  fogon 
de  fu  rancho  entro  una  bala  y  dandole  en  la  boca  lo  dexo  alli 
muerto .  A  otro  mit erable  estando  acostado  en  su  baroaca,  y  una 
índia  (que  despues  se  salio  dellos)  junto  a  el  entro  otra  bala  por 
entre  unos  paios,  y  taubien  le  dexo  alli  muerto.  A  otro  estando 
cenando,  vino  otra  bala  y  dando  por  siroa  de  Ia  mesa  quebrandole 
el  plato  en  que  comia  le  dio  en  el  ombligo  y  lo  mato  luego ; 
y  assi  temerosos  con  estos  successos  tomaron  por  partido  dormir 
por  los  suelos  y  sin  ensender  fnegos,  no  con  tentandose  con  una 
palisada,  y  otra  sino  que  cada  uno  de  sus  ranchos  tenia  su  contra- 

S alisada  hazia  el  rio;  daban  muchas  valas  en  los  arboles  que 
entro  de  la  palisada  avia  y  desgajando  gajos  descalabraban 
a  los  que  debajo  avia,  causando  esto  tal  horror  en  los  infíeles 
dei  rio  arriba  que  no  savian  que  hazerse^  y  se  lamentaban  por 
no  aver  creydo  nuestras  amonestaciones.  Advirtiendo  el  enemigo 
el  grave  dano  que  resevia  con  las  balsas  cubiertas  de  tablas  que 
teniamos  intento  hazer  otras  el,  mas  las  nuestras  ^e  lo  impidieron 
con  los  mosquete»  con  muerte  de  algunos  qne  an daban  en  la 
obra.  Otra  ves  muy  noche  quisieron  dar  asalto  a  nuestras 
canoas  y  sintien dolos  los  nuestros  les  dieron  tal  rosiada  que  con 
desconcertada  priesa  salieron  de  las  canoas  y  entraron  a  su 
palisada,  porque  el  P.*  Juan  de  Porras  que  cuydaba  de  la  gente 
dei  rio  no  reposaba  andando  en  continua  vela  y  cuydado. 
Persuadidos  ya  y  resueltos  ellos  de  no  pelear  mas  por  rio  aunque 
nuestros  hijos  mas  los  desafíaban,  y  se  ponian  a  tiro  de  arcabus 
todas  las  canoas  con  reselo  no  se  nos  huyessen  por  el  rio,  como 
saviamos  de  sus  tupis  intentaban  hazerlo.  dabamos  trasas  de 
quitarles  las  canoas;  y  algunos  de  nros  hijos  echandose  ai  agua 
de  noche  se  fueron  poço  a  poço,  y  llegando  a  las  canoas  no 
pudieron  quitarles  mas  de  dos  o  três  por  tenerlas  tan  amarradas, 
y  con  muchas  guardas,  y  para  poderio  mejor  hazer  llegaron 
derepente  nras  balsas  y  dieron  una  rosiada  con  que  hirieron 
algunos  y  los  espantaron. 

En  estas  continuas  refriegas  gastaron  nuestros  hijos  desde 
el  lunes  once  de  Março  hasta  el  sábado  16  dei  dicho  mes,  el 
qual  dia  como  a  las  once  salio  de  su  real  una  canoa  con 
una  banderica  blanca,  y  los  índios  con  deseo  de  que  no 
te  tratase   de  concierto  alguno,  cogieron  el  papel  y  lo  hizieron 
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pedasos.  Al  mesmo  pnnto  todos  a  una  los  porta ^^ae^ es  despecliados, 
viendo  que  no  se  trataba  de  o  yrles  ni  admitirles  médios  algunog 
de  paz,  acometieron  con  gran  faria  a  sus  canoas,  y  con  una  faria 
infernal  ellos  y  sus  índios  la  comensaron  arrajar  a  toda  priessa, 
salio  nuestra  armada  a  impedido,  con  la  mosqueteria,  y  matando 
de  un  mosquetaso  un  Português,  cesaron  de  razarlas,  con  todo 
razaron  mas  de  ciento,  perque  trayan  mas  de  docientas  y  sinquenta 
canoas  lis  mas  eran  de  los  pobres  índios  dei  rio  arriba,  otras 
avian  ellos  echo  de  mala  figura  aunque  do  buen  porte.  Fue 
causa  desta  su  d^terminacion  el  verse  de  repente  sercados  hazia 
el  rio  arriba  por  donde  le&  era  fuersa  passar  queriendo  volverse 
ai  Acaragutt  por  tierra,  de  mas  de  mil  y  docientos  yndios,  que 
por  orden  dei  P.*  P.**  Romero,  avian  venido  dei  Paraná  y  los 
Hvia  despachado  a  la  boca  dei  Tabay  con  orden  de  que  alli 
biziessen  su  pnlit^ada  y  cogiessen  ai  passo  ai  enemigo  como  lo 
hizieron,  lo  qual  advirtio  el  enemigo  este  dia  por  ver  en- 
albolar  una  bandera  v  tocar  cajás  en  aqucl  puesto. 

Esta  mesma  nocne  yendo  três  P.*'  a  visitar  la  gente  que 
estaba  en  el  real  dei  Tabay  y  consolar  los  de  la  armada  comenso 
un  Português  a  bailar  y  el  P.'  Joseph  Domenecb  les  hablo, 
afeandoles  su  mala  vida,  ponderandoks  sus  maldades  y  la  desco- 
munion  en  que  avian  incurrido ;  la  deslealtad  que  a  su  Rey 
tenian  baziendo  estas  entradas  contra  sus  reales  sedulas,  come- 
tiendo  en  ellas  tantos  y  tan  enormes  peccados,  con  que  les  toco 
un  punto  de  la  eternidad,  y  ultimamente  les  dixo  que  se  tenian  al- 
gunos  heridos  mortales  los  enbiassen  que  los  confessaríamos.  Dixo 
el  cap."  qu*^  tenian  once  brancos  (que  assi  llaman  a  los  Portugueses) 
y  otros  índios.  Entonces  un  mal  moço  salio  diziendo  no  eran  sino 
solos  dos  los  heridos  de  muerte,  por  no  descubrir  la  flaquesa  y 
el  dano  que  avian  resevido  de  nros  hiji*s,  que  au  peleado  en 
esta  occacion  tan  valiente  y  esforsadamente,  que  el  H**  Do- 
mingos de  Torre  decia  que  soldados  de  Flande3  no  lo  harian 
mexor,  y  aun  los  mesmos  Portugueses  viendo  el  esfuerso  tan 
estrano  y  la  perseverancia,  sin  asoHibrarse  con  la  vista  de  herídos 
y  muertos,  hasta  oy  dia  se  an  persuadido  peleaban  no  con  índios 
si  no  con  Espaúoles,  ayudandoles  a  esta  persuacion  el  ver  tanta 
gente,  y  tantos  arcabuceros  con  escupiles  en  nuestro  exercito. 
Ya  mi  P.*  Provincial  nros  hijos  son  cides  ya  ayudados  de  Dios 
y  dela  intersesion  de  nro  S*^  P.*  S.  Fran.«>  Xavier  son  otros 
en  valor,  brio  y  esfuerso,  y  bien  lo  an  mostrado  pues  an  hecho 
ro?tro  a  mas  de  trecientos  y  sinquenta  Portugueses,  y  mas  de 
mil  y  docientos  tupis,  tau  bien  armados  y  prevenidos,  y  qae 
avian  salido  con  animo  de  acabar  con  todas  las  Reducciones.  pêro 
no  lo  permitio   nro    Sr.  que   avuda    a  los  Pobres,  y  ayuda    las 
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ordinárias  y  extraordinárias  oraciones  de  V.  R/  y  toda  la 
província.  Elias  son  las  qne  dieron  animo  a  nros  hijos,  ellas  las 
que  nos  defendieron  con  confusion  grande  de  nros  enemigos,  los 
qaales  desearon  se  les  diesse  passo  franco  para  toI verse  el 
Úrngaay  arriba,  envio  nuebos  papeies  en  nn  calabaso,  muy  bien 
serrado,  el  qnal  nro8  híjos  dexaron  yr  rio  abajo  sin  tocarle  con 
deseo  de  dar  a  tan  maios  hombres  el  castigo  que  merecian,  con 
esto  viendo  ya  su  negocio  tan  mal  parado,  diziendo  a  su  gente, 
y  anos  a  otros,  ya  no  ay  remédio  de  vencer  ni  sngetar  a  los 
hijos  de  los  P.*"  pnes  claramente  vemos  Dios  los  ayuda  y  defiende ; 
despechados  y  11  nos  de  una  cruel  yra  conmensaron  entre  si  la 
^erra,  tratandose  muy  mal,  y  casi  viniendo  a  las  manos,  echandose 
la  culpa  unos  a  otros  desenvaynando  espadas,  levantando  escopetas 
y  apuntandose  los  unos  a  los  otros,  dando  desmedidas  vocês  como 
gente  totalmente  fuera  de  juizio  y  razon,  viendo  perdidos  los 
trabajos  de  tantos  meses  acordandose  de  las  deudas  en  que  se 
avian  empenado  por  los  grandes  gastos  que  avian  hecno  de 
municiou  y  pólvora  y  otras  cosas  de  su  matalotage  cuya  paga 
avian  de  ser  nuestros  pobrecitos  hijos  si  Dios  no  los  defíendera 
y  sus  P.*"  con  tanto  cuydado  no  los  animaran  y  principalmente 
el  P.'  Diego  de  Boroa  antecessor  de  V.  R.'  no  ubiera  puesto 
tan  extraordinário  cuydado  en  aumentarles  las  armas  de  fuego, 
aniraarles  de  palabra  y  por  escrito  y  sobre  tudo  no  perdonando  a 
trabajo  alguno  solicitando  quitassen  peccados  causa  de  semejantes 
castigos.  Con  lo  qual  ai  fin,  fin  se  libraron  contra  el  poder  de 
tantos  sertonistas  dei  Brasil,  hombres  que  an  gastado  su  vida 
en  destruir  pueblos  de  índios,  hombres  que  an  arruynado  la 
christiandad  dei  Guayra,  sierra  dei  Tape,  Pinales  y  parte  dei 
Uruguay,  hombres  que  fiados  en  sus  armas  se  prometian  ya 
el  dicho  Uruguay  todo  en  sus  manos  y  juntar  su  destruycion 
con  la  dei  Paraná,  hombres  que  blasonaban  aver  de  enbiar  a  sus 
tierras  a  los  P.*'  y  aun  de  matallos  o  a  lo  menos  Uevarlos  a  sus 
tierras  maniatados,  despues  de  aver  les  quitados  sus  queridos 
hijos  de  tanto  dolor,  hombres  que  llevados  de  loca  y  siega 
pacion  sejactaban  yay  complacian  como  que  tuviessen  en  su  poder 
las  mugires  e  hijos  de  los  pobre  sitos  índios  de  quienes  se 
prometian  muy  a  su  salvo  gozar  y  no  se  enpachaban  decirlo  a 
vocês  a  sus  mesmos  maridos  y  P."  :  hombres  que  trayan  montones 
de  cadenas  y  grillo^,  esposas  y  colleras  para  que  sug^tandolos  y 
venciendolos  quedassen :  en  ellas,  puestos  en  miserable  cautiverio : 
bombres  tab  aesalmados  que  algunos  dellos  a  vocês  decian  a  los 
P.""  los  avian  de  matar  a  escopetasos,  otros  que  los  avian  d<^ 
ahorcar  y  asaetiar  ;  estos  pues  que  tan  hinchados  y  sobervios 
dezian  a  vocês  que  avian  de  destruyr  aun  a  los  mesmos  pueblos 
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de  los  espanoles  se  quedaron  vencidos,  destroidos  y  abuyentados 
por  la  mano  poderosa  dei  Sr  tomando  por  instrumento  a  estos 
nros  pobrecitos  hijos. 

Viendose  pues  ya  con  tantos  heridos  y  muertos  y  sus  fuerzas 
disminuydas,  porque  cada  dia  se  le  yba  saliendo  la  gente  en  mayor 
numero,  hizieron  lo  que  otras  vezes,  que  es  byr  por  entre  montes 
y  malessas  a  toda  priesa  quedando  se  mucbos  dellos  entre  los 
paios  de  su  palisada  escondidos  en  selada  con  deseo  de 
enganar  a  nros  hijos  y  matarlos  ;  pêro  nro  Sr  que  los  defendia 
y  amparaba  les  dio  reportacion  y  envio  un  grande  aguasero  con 
que  a  gatas  por  no  ser  vistos  se  metieron  entre  los  montes 
y  buyeron  como  los  demas  lo  qual  vieron  las  espias  que  teniamos 
pues  tas  por  lo  alto  de  los  arboles  que  nos  avisaron,  y  luego  se 
reconocio  la  palisada,  y  se  comenso  a  seguir  el  alcanse  con 
grande  inimo  de  nros  hijos,  no  reparando  en  la  espesura  de  los 
montes  asperesa  de  las  sierras,  que  con  el  aguasero  antecedente 
estaban  tales  que  por  momentos  cayan  los  que  por  ellas  lubian, 
con  todo  nros  hijos  deseosos  de  coger  a  los  que  nro  Sr  les  daba 
en  su-i  matios  no  perdonaban  a  trabajo  alguno,  assitiendoles  como 
siempre  sus  P*"  con  todo  aquel  aguasero  en  sima  sin  tener 
mucbos  que  mudarse,  ni  a  que  recoger-se  en  todo  el  dia  a  bazerlo 
ni  enjugarse  hasta  la  noche  de  que  a  algu^os  se  les  nccasiono 
alguna  enfermedad  danòola  por  muy  bien  enpleada  por  amor  de 
mo  Sr  y  de  sus  hijos,  y  mas  alcansando  como  alcansaron  ai 
enemigo  ya  como  a  las  níuco  de  la  tarde  que  apriesa  liazia 
palisada  y  se  procuraba  fortificar.  Antes  que  lo  hiziesse  aunque 
defendido  de  unas  terribles  serranias  nrosi  hijos  (valerosos  soldados 
honra  de  la  nacion  guarani)  les  acometieron  denodadamente, 
afligiendolos,  y  apurandolos  tanto  que  decian  perdidos  somos;  y 
a  1(»8  índios  no  nos  matemos  en  quaresma  y  otras  palabras  de  gran- 
de sumicion  y  lastima;  mas  nros  hijos  leconocidos  a  la  mersed 
dei  cielo  les  apretaban  mas  y  mas  hasta  que  ai  fin  la  noche  los 
despartio. 

Muy  de  mauana  se  puso  en  huyda  el  enemigo  y  sintiendolo 
los  nuestros  fueron  en  su  seguimiento  dandoles  braba  bateria  sin 
consensio  alguno  (no  aviendo  casi  dormido  la  noche  antecedente 
lloviendo  a  cântaros  sobre  ellos,  haziendo  grande  frio,  y,  no 
haviendo  aun  sesado  el  agua  pêro  nada  desto  lesinmuto  ni 
estorbo  el  dar  trás  dei  enemigo  que  desia  viendo  su  corage 
no  ser  hombres  sino  demónios,  otros  les  Uamaban  tigres  crueles 
pues  no  se  hartaban  de  deramar  sangre  humano,  pêro  nada  les 
immutaba  a  nros  hijos  si  no  que  animosos  mas  cada  hora  bizieron 
una  temeridad  grande,  que  fue  meterse  por  unos  especiss.***  montes 
y  por  unas  enpinadas  serranias,   arcabuceando  y  flechando  con 
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que  mataron  sejs  portngaeses  e  biríeron  mucbissimos,  y  de  snt 
tapis  de  qaatr  •  en  quatro  estaban  los  cuerpos  muertos  y  con  ver 
nra  gente  que  en  los  montes  no  se  conosian  ni  yian  y  que  yban 
ezpnestos  a  grandes  peligros  s^  enpenaron  de  snerte  qun  duro  la 
pelea  desde  la  mananita  hHsta  las  doa  de  la  tarde,  corriendo  por 
aqnelles  montes  y  tierras  cayendo  y  levantando  por  momentos, 
haziendo  ai  enemigo  grande  dano  y  poniendole  en  tales  trances 
que  ultimamente  viendo  a  todos  sus  índios  tan  amedrontados  y 
mal'  heridos  tomaron  ellos  mesmos,  digo  los  portugueses,  las 
rodelas  y  machetes  y  liisieron  rostro  a  nuestros  liijos  mientras 
paôaban  las  serranias  los  heridos  y  de  mas  chusma,  que  a  todo 
correr  yba  delante,  y  todos  ellos  se  esforsaban  quanto  podian  por 
ver  les  yba  la  vida,  y  assi  hiriernn  a  mas  de  treynta  de  los 
nuestros,  quebrando  a  algunos  brasos,  y  pasando  muslos  y 
mataron  três;  entonces  nros  hijos  arrestados  arremetieron  de 
Buerte  qne  se  mesclaron  tanto  entre  los  mesmos  Portugueses  que 
a  paios  y  machatasos  y  valasos  mataron  quatro  Portusrueses 
y  de  sus  tupis  tantos  que  quedaron  los  montes  sembridoo  de  sus 
cuerpos  muerto?,  no  si  grande  riesgo  de  los  nuestros,  porque  siu 
saver  unos  de  otros  se  metian  entre  los  Portugueses,  y  asi  estuvo 
ya  cojido  el  Capitan  general  Don  Nicolas  Neengira  pêro  acudiole 
a  defender  su  gente  matando  a  los  gualachos  qa<>>  le  aderon.  El 
capitan  Arazas  estuvo  ya  casi  rendido  mas  acudiole  bien  acaso 
otro  que  dexo  alli  muerto  ai  en^^migo.  Al  capitan  Don  Ignacio 
dei  Acaragua  ya  le  arrastraban  para  Uevar  a  los  Portugueses,  a 
quien  libro  nro  Sr  enbiandn  aun  rodelero  de  su  mesmo  pueblo 
que  hizo  campo  contra  dos  Portugueses  y  quatro  Tupis,  y 
ayudandose  el  Capitan  tanbien,  se  puso  en  pie  y  dio  trás  los 
enemigos  matando  uno  de  ellos  y  descalabrando  e  hiriendo  a  los 
otros,  poniendolos  en  huyda;  ai  Capitan  Don  Francisco  Mbayroba 
de  S .  Nicolas  tanbien  lo  tubo  ya  casi  rendido  un  Português,  ai 
qual  mato  un  índio  de  la  mesma  Red."  y  libro  a  su  Capitan 
(que  como  los  capitanes  son  los  mas  valerosos  van  delante  de 
todos  y  entran  primero  en  los  peligros.  Otro  índio  se  empeno  de 
Buerte  que  se  hallo  entre  los  mesmos  Portugueses,  y  viendose  solo  y 
advirtieudo  su  peligro  se  hizo  de  su  banda  y  sin  ser  conocido  de 
ellos  les  ofrecio  ayudar  mostrandose  valeroso  defensor  pêro  en 
breve  vieron  el  engano  pues  de  repente  viendose  con  alguna 
leguridad  volvio  su  arco  y  flechas  contra  ellos.  Otro  dio  en  una 
celada  de  los  mesmos  Tupis  y  Portugueses  y  advirtiendo  su 
peligro  con  grande  disimnlo  se  quito  el  rosário  que  traya  ai  cueilo 

Sor  no  ser  conocido  y  se  puso  en  selada  con  ellos  y  dexan dolos 
escuydar   empleo    sus    flechas   en    los   Portugu^^ses .  dexandolos 
burlados  y  heridos.  Otros  muchos  casos  ubo  semejantes,  que  por 
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no  cansar  se  dejan,  pêro  los  referidos  bastan  para  mostrar  quaa 
animosos,  y  quan  sobre  si  andaban  los  nuestros.  En  médio  de  toda 
esta  confusion  se  le  yba  saliendo,  y  entregandose  a  los  nuestros 
mucha  de  su  gente,  y  los  Portugueses  mesmos  con  cquella 
revolucion  y  turbacion  se  hirieron  unos  a  otros  y  mataron  a  sus 
tupis  pensando  eran  hijos  nuestros.  Con  esta  confusion  crociendo 
cada  nora  con  el  hnmo  de  Ia  pólvora  y  neblina  la  obscuridad 
de  los  montes,  no  conociendose  ya  los  unos  a  los  otros,  los 
Portugueses  medrosos  viendo  tantos  de  los  suyos  muertos  y 
reparando  en  la  diminucion  de  sus  tupis,  y  sobre  todo  asombrados 
dei  valor  de  los  nros,  y  de  su  constância  aprovechandose  desta 
confusion  se  pusieron  en  huyda  dando  vocês  y  diciendo  dexadnos 
ya  capitan  Nêengiru  hased  suelta  de  nos  otros,  vasta  que  nos 
aveys  muerto  a  todos  los  blancos,  mas  los  nros  ensendidos  en 
justo  enojo  todabia  los  seguian  hasta  que  ai  fin  la  fragosidad 
de  los  nlontes,  lo  áspero  de  las  sieiTas,  la  obscuridad  dei  bumo, 
y  el  contínuo  trabajo  de  aver  peleado  desde  las  seys  de  la  manana 
basta  las  dos  y  media  o  três  de  la  tarde  cansados  de  trepar  cnestas 
trás  los  Portugueses  (que  esta  fue  su  defensa)  baldonan dolos 
porque  no  les  bazian  rostro,  llenos  de  injurias,  a  que  con-idos  no 
respondian,  dando  grande  voceria  y  baziendo  grande  algasara  si 
retiraron  nros  bijos  a  descansar,  gososos  y  alegres,  por  aver  les 
salido  tan  bien  lo  que  a  todos  nos  tenia  en  tanto  cuydado; 
quedando  solos  dies  de  los  nuestros  muertos  en  todas  las  guerras 
que  ubo  por  espacio  de  ocho  dias  contínuos;  contandose  casi 
sesenta  Portugueses  muertos;  y  casi  todos  heridos;  y  de  sus 
Tupis  sin  comparacion  mas,  doxando  sembrados  los  montes  de 
cuerpos  muertos,  y  los  ranchos  donde  paran  llenos,  pues  en  uno 
solo  se  contaron  dies  muertos  a  flechasos  y  arcabusasos. 

Uno  de  los  mas  crucies  enemigos  que  ol  Português  tubo  fue 
la  hambre  porque  se  le  defendieron  todas  las  chacras  de  suerte 
que  no  cogieron  una  espiga  de  mays  fuera  de  lo  que  hallaron  en 
la  chacra  donde  hizieron  su  palisada  que  no  era  mucho  y  asi  no 
comian  otra  cosa  que  palmitos  y  su  gente  se  caya  de . .  ?  estado 
muertos  de  hambre,  y  en  todas  sus  rancherias  o  dormidas  an 
dejado  criaturas  rouertas  y  gente  tan  flaca  que  apenas  se  podia 
menear,  hechos  unos  esqueletos:  otras  criaturas  las  an  muerto 
con  machetes,  abriendoles  las  cabesas,  otras  con  flechas  y  a  los 
enfermos  los  an  dexado  en  su  mesma  palisada  sin  remédio  alguno 
ni  comida  ya  muy  flacos,  otros  no  tan  ílacos  sin  dexarles  una  tan 
sola  espiga  de  mays,  ni  aun  fuego  para  poderse  calentar,  baziendo 
entonces  mucho  frio,  y  lloviendo  y  los  pobres  tiritando  de  frio, 
y  apurados  con  camarás  de  sangre.  En  estos  se  empleo  la 
cariaad  de  los  P.*"  ayudados  de  sus  hijos,  cargandolos,  poniendolos 
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en  las  canoas  dandoles  algun  refresco  y  sobre  todo  catequisandolos, 
y  a  los  que  estaban  muy  ai  cabo  baptisando,  quedando  los  tales 
consoladissimos  de  verse  mórir  entre  Ghristíanos  y  los  Padres 
gososissimos  de  ver  los  acabar  con  los  sacramentos. 

Luego  que  el  enemigo  liuyo  se  enbio  ai  Acaragua  a  ver  que 
rumbo  tomaba,  y  por  estar  tan  maltratado,  y  haverse  retirado 
por  tan  extraordinários  caminos  y  serranias,  Uevado  dei  miedo, 
que  muchas  veces  les  fue  fuersa  atarse  sogas  a  las  sinturas 
para  descolgar-se  por  ellas  entre  las  quales  dexo  muerta  mucha  de 
su  chusma,  y  se  le  salio  otra,  aun  de  sus  mismos  pages  y  confidentes, 
yendo  con  tal  miedo  que  por  momentos  se  asombraban,  y  ai  ruydo 
pequeno  de  un  arbol  o  buelo  de  pajaro  tenian  por  numeroso  exercito, 
y  una  noche  se  asombrarosi  de  suerte  que  pensando  estabaya  sercado 
de  nuestros  hijos  se  puso  apunto  de  guerra  y  ocupado  dei  temor  te- 
niendo  a  sus  mesmos  Tupis  por  enemigos  les  tiraron  dos  arcabusasos 
con  que  los  mataron  hiriendo  a  otros,  y  aun  los  mesmos  índios  que 
en  su  compania  estaban  se  tiraron  flechas,  y  se  ubieran  acabado 
unos  a  otros  sino  se  quietaran  y  advirtieran  en  su  vano  espanto; 
Jamas  le  falto  ai  enemigo  mientras  fue  por  los  montes  quien  le 
desasosegasse  pues  aun  los  mesmos  tigres  les  desasosegaban  de  no- 
che no  dejandeles  dormir,  que  sebados  en  los  muchos  cuerpos  muer- 
tos,  buscal3an  ai  dicho  enemigo  para  hazer  presa  en  el  por  estas  y 
otras  muchas  causas  se  detubo  el  enemigo  seys  dias  en  los  montes 
8Ín  saverse  de  cierto  dei,  ni  dei  rumbo  que  tomaba.  La  gente 
que  fue  ai  Acaragua  abraso  ochenta  hanegas  de  trigo,  y  otras 
cosas  de  sustento  a  que  Uebaba  ojo  el  enemigo  para  su 
avio;  hallaron  los  dichos  hijos  nuestros  cuerpos  muertos  en  las 
rancherias  que  avian  sido  de  los  Portugueses  quando  bajaron  rio 
abajo,  y  entre  los  que  hallaron  fue  uno  el  de  una  índia  ya  casi 
dpshecha  y  encima  de  los  huesos  delia  una  criatura  como  de 
cinco  anos,  adonde  avia  estado  dies  dias,  y  preguntandola  por 
lo  que  avia  comido '  respondio  balbuciente  que  un  poço  de 
mays  quemado  le  avia  servido  de  sustento  el  dicho  tiempo,  y 
concervadole  la  vida  hasta  aquel  dia  que  fue  el  de  la  eòpiritual 
de  su  alma,  trayendola  adonde  fue  baptizada  y  vive  agora, 
Quemaron  los  índios  los  ranchos  y  caserias  y  demas  cosas  que 
podian  servir  de  alivio  alguno  aí  Português  y  a  sus  vasallos; 
retiraron  les  sif^te  canoas  que  avian  dexado  escondidas,  quando 
vajaron  a  dar  sobre  nras  reducciones  y  de  buelta  ai  sexto  dia 
despues  de  la  batalla  serca  dei  Acaragua  como  media  leguesita 
corta  cintieron  ai  enemigo  a  la  orilla  dei  Uruguay  a  quien 
vooearon  y  dispararon  dos  mosquetasos  con  que  fuera  de  si  el 
Português  lleno  de  miedo  no  reparando  eran  solas  espias  se 
alboroto  de  suerte  que  huyo  a  los  montes  con  toda  su  chusma, 
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intentando  romper  de  nuebo  los  montes  y  salir  donde  sa  ventara 
les  llevasse.  La  espia  volvio  y  trate  luego  de  entrar  trás  ello» 
como  se  executo,  saliendo  en  su  alcance  mas  de  mill  y  docientoe 
índios  para  apurarlos  lo  possible  y  bailando  bnena  occasion  darles 
una  buena  manotada  para  esto  eobie  a  los  P.®"  P.*  de  Mola, 
Cristobal  de  Altanirano,  Juan  de  Porras  y  Miguel  Gomes  y 
D.®  Suarez.  Partido  el  exercito,  el  capitan  Don  Ignacio,  con 
algunos  de  los  suyos,  se  ofrecio  a  yr  delante,  para  como  tan 
practico  de  la  tierra  tomar  lengua  dei  enemigo.  y  de  sus  intentrà ; 
el  qual  antes  de  Uegar  el  Acaragaa  fe^alio  por  tierra,  trás  el  rastro 
de  los  Portugueses  y  bailo  un  índio  muy  flaco  que  con  su  muger 
y  bija  descaminados  no  sabian  que  rumbo  tomar,  y  sin  cosa  que 
llegar  a  la  boca,  llevolos  a  su  canoa  dioles  de  comer  con  que 
Yolvieron  en  si  y  se  alentaron  y  llorando  decian,  o  quien  ubiera 
creydo  a  los  Padres  siendo  bijo  suyo  pues  no  me  viera  agora 
en  la  miséria  en  que  me  e  visto  y  en  la  que  estan  agora 
actualmente  mis  desdiebados  parientes,  esclavos  de  sus  enemigos 
los  Portugueses,  Tanbien  bailo  otro  indio  pasado  el  muslo  de  un 
arcabu^aso,  y  una  pierna  mal  berida  de  uu  flecbaso.  que  apenas 
se  podia  menear,  que  a  no  aver  ydo  por  alli  y  deparado  se  le 
Dios  muriera  de  bambre  con  el  qual  cargandole  a  sus  cuestas 
uso  de  la  mesma  caridad  que  con  los  primeros.  Prosiguio  su: 
camino  el  miercoles  santo,  y  dexando  anorbecer  fue  y  dio  con  la 
espia  dei  Português,  y  maniatandole,  el  jueves  santo  por  la 
manana  le  trajo  a  los  Padres  que  informo  dei  puesto  dei  enemigo, 
y  de  su  determinacíon  que  era  luego  por  la  Pasqua  partirse  dei 
dicbo  Acaragua  tomando  su  derota  por  los  montes  para  salir  a 
un  arroyo  que  esta  este  Uruguay  arriba  llamado  Guarumbaca,  y 
alli  dividirse  unos  bazia  el  Iguazu ;  otros  passar  por  el  salto  el 
Uruguay  bazia  Santa  Tberesa,  para  yr  arresbuscar  las  taperas^ 
de  Jesu  Maria  y  do  alli  ai  Caarao,  Caagua  ett.*  y  otros^ 
deter  min  aban  yr  el  Uruguay  arriba  arrebuscar  los  pueblos  de  lo», 
iníieles.  Con  deseo  de  darle  bien  en  que  entender  antes  que 
saliesse  de  nuestros  términos  esperaron  los  P/*  todo  el  Jueves- 
santo  en  parte  escondida  a  que  llegasse  todo  nro  exercito,  Uego- 
lo  mas  dei,  y  casi  a  puertas  de  sol  salieron  dei  rancbo,  y  se- 
pusieron  serca  dei  Acaragua,  y  muy  de  manana  reconocidos  los- 
puestos  de  los  Portugueses  que  por  seguridad  y  miedo  se  avian* 
puesto  de  escotra  banda  dei  rio  Acaragua,  dieron  los  nuestros  eu 
sus  tupis  y  gente  que  estaba  como  descuydada  por  quatro  partes, 
de  la  una  y  otra  banda  dei  dicbo  rio  con  tan  buen  orden  y  tan 
a  tiempo  que  mataron  muebos  dellos  y  cogieron  otros  y  los. 
maniataran  asi  a  Índios  como  alguna^^  índias,  y  a  los  que  buyeron 
los  fueron  siguiendo  flecbandob^s    may  apriessa   basta   dar  coa 
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«lios  en  el  mesmo  Acaragua  ai  qual  se  arrojaron  y  les  sérvio  de 
defensa  para  escapar  las  vidas  aunqne  mal  heridos  pues  no 
se  perdia  golpe  en  ellos,  todo  Io  qual  se  hizo  sin  ruydo  de 
arcabases  por  no  ser  sentido  dei  Português.  Con  este  inopinado 
saccesso  los  Portugueses  que  estaban  occupados  en  lebantar 
cmces  bazer  calbarios,  enramar  arcos  y  andar  estaciones,  diziendo 
a  los  índios  que  nue^tros  bijos  no  les  acometerian  en  dias  tan 
santos  y  quietos,  asombrados  de  tan  inopinado  succeso  bizieron 
Buelta  de  los  altares,  interrumpieron  sus  estaciones,  desampararon 
sus  calbarios,  y  se  retiraron  a  los  montes  tratando  luego  de  buyr 
aquella  mesma  nocbe.  Mucba  de  la  gente  dei  Português  que 
deseaba  como  el  agua  de  Mayo  la  venida  de  nuestros  hijos 
a  nado  unos  y  corrieudo  oiros  comensaron  a  salirse  de  entre  los 
Portugueses  y  asi  todo  el  viernes  santo,  desde  las  doce  dei  dia 
Lasta  la  tarde  de  citano  dexaron  de  salirse  dellos  viniendose 
a  los  nuestros,  aunque  el  Português  reparando  en  ello  bizo  trdo 
«1  esfuerso  possible  para  impedirselo  c<  n  que  no  pudieron  salirse 
tantos,  quantos  deseaban  hazerlo  con  amenasas  y  leban  tan  donos 
gravissimos  testimonios  como  suelen.  El  primero  que  nofotros  les 
aviamos  escrito  aborcariamos  a  quantos  de  los  suyos  saliessen  a 
los  nuestros.  El  se^urdo  que  de  becbo  lo  aviamos  executado,  y 
que  la  yglesia  dei  Acaragua  estaba  llena  de  cabesas  de  los 
aborcados  por  orden  nuestro,  por  averse  salido  de  los  Portugueses; 
el  tercero  que  a  los  buydos  se  los  aviamos  de  volver  luego;  el 
quarto  que  nuestros  bijos  los  avian  de  matar  donde  quiera  que 
los  balassen  y  sin  avisar  a  los  Padres  con  que  algunos  medrosos 
y  de  coita  capai  idad  se  quedaron  entre  ellos,  pêro  otros  mas 
advertidos  riyendose  de  semelbantes  dicbos  teniendolcs  por 
calificadas  mentiras  y  patraôas,  diziendo   no  poder  persuadirse 

3ue  Padres  tan  amorosos  suyos  como  lo  eran  los  de  la  Compaâia 
e  Jesu  y  avian  sido  siempre,  se  mudassen  asi  dcrepente;  sin 
xeparar  en  nada  fiados  en  nro  Sr  y  en  la  caridad  de  los  Padres 
con  deseo  de  vivir  como  cbristianos  y  dexar  aquella  mala  vida 
que  entre  los  Portugueses  tenian  sin  confesion  ni  misa,  ní  obra 
Álguna  de  cbristianos  dexando  quanto  tenian  se  nos  vinieron.  Otros 
mas  animosos  y  sagases  se  nos  viniercn  trayendose  juntamente 
todo  el  bato  de  sus  amos,  dexandolos  a  ellos  sin  bamacas,  sin 
lesadas,  vestidos,  ni  camisas  todo  lo  qual  repartian  luf^go  con 
los  nuestros.  En  esto  se  paso  el  viernes  santo  basta  la  tarde,  y 
«viendo  descansado  un  poço  nros  bijos  se  les  predico  la  passioa 
que  oyeron  con  atencion  acompanando  ai  preaicador  con  lagri- 
mas y  gemidos  y  actos  fervorosos  de  contncion  que  consolaba  a 
los  Padres  el  berlo.  A  lo  qual  se  siguieron  mucbas  confesionea 
de  manera  que  mas  parecia  congregacion  devota  que  exercito  de 
soldados  victoriosos. 
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Aquella  mesma  nocbe  el  capitan  Don  Ignacio  Abiara  con 
dos  índios  fue  y  reconocio  los  ranchos  y  palísadas  dei  enemigo, 
y  lo  vio  todo,  y  gasto  toda  la  noche  en  continua  vela  no 
reparando  en  que  si  f nesse  sentido  seria  maerto  o  preso  pêro 
ayudole  nro  Sr  por  las  oraciones  de  los  Padres  que  aquella  noche 
se  lo  suplicaron  afectuosamente,  y  en  amaneciendo  estando  con 
grande  cuydado  dei  successo  nos  vino  a  dar  cuenta  de  todo,  y 
de  la  disposicion  en  que  estaba  el  enemigo  y  que  parece  huva 
ya  pues  no  tenia  chusma  consigo  como  fue  cierto,  porque  nos  lo 
certifico  un  índio  do  los  Portugueses  Cap"-  de  sus  tupis  que 
cansado  de  aquella  vida  vestinl  que  entro  los  Portugueses  tenía 
descoso  de  vivir  como  christiano  aunque  estimado  dellos  y  tratado 
como  se  fuera  uno  dellos  por  su  valor  y  esfuerso  posponiendo 
todos  estos  regalos  y  gustos  ai  que  deseaba  tener  verdadero  se 
salio  de  entre  ellos  ai  tiempo  que  se  partian  y  nos  dixo  que 
asombrados  ya  de  nuestro  poder  }'  admirandose  de  la  perseverancia 
de  nuestros  hijos,  temiendo  ser  acabados  se  avian  puesto  ya  en 
huyda  diziendo  a  vocês  avian  de  matar  a  quien  quisiesse  probar 
las  manos  con  nuestros  hijos. 

Con  esta  nueba  nros  hijos  quisieron  yr  luego  ai  alcance 
pêro  el  mesmo  tupi  les  advirtio  no  lo  hiziessen,  lo  uno  porque 
era  la  tierra  fragosiss.*  lo  otro  porque  los  estarian  quisas 
aguardando  en  alguna  selada  de  que  ya  avian  tratado  y  seria 
muy  factible  cayessen  en  ella,  con  esto  los  índios  muy  mal  de 
su  grado  y  como  violentados  se  detuvieron  todo  el  sábado  santo 
y  el  domingo  de  pasqua  muy  temprano  aviendo  oydo  misa  y 
comulgado  algunos  y  confessado  otros  muchos  fiados  en  nuestro 
Sr  fueron  trás  los  Portugueses  y  reconocer  su  palisada  y 
rastro  y  le  siguieron  hasta  muy  tarde  sin  poder  le  dar  alcance 
por  ir  a  toda  priessa  y  tener  algunos  dias  antes  ya  hecho  los 
caminos  mal  aviertos  y  defendidos  con  muchas  serrarias  y  malesa, 
pêro  ya  que  no  le  alcansaron,  traxeron  muchos  de  los  pobrecitos 
índios  e  índias  que  de  los  Portugueses  se  yban  saliendo,  trayendo 
casi  todos  algo  de  sus  amos  dexandolos  muy  desventurados,  y 
desacomodados  arrojando  por  los  montes  las  cargas  de  comida. 
Lo  que  consolo  mucho  a  los  Padres  en  esta  occacion  fue  muchas 
criaturas  flacas  y  ya  para  morir  que  les  traxeron  sus  hijos 
a  quien  es  despues  do  aver  baptisado  les  procuraban  la  salud  y 
regalo  dei  cuerpo  dandoles  de  comer  de  su  pobresa  a  que  sin 
tiento  alguno  se  arrojaban  perdidos  de  hambre,  cuydando  de  la 
lena,  de  los  ranchos  y  encomendandolos  muchas  vocês  a  sus 
hijos  y  visitandolos  para  ver  li  se  cumplia  lo  que  se  les  encargaba, 
quebraba  el  coracon  el  verlos  y  enternecia  su  vista  a  los  Padres 
e  índios;  los  quales  mostraron  su  caridad  trayendo  de  muy  lejos  a 
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cuestas  índios  e  índias  flaquissimas  y  algnnas  qne  no  esperaban 
mas  que  el  agaa  dei  baptismo  para  salir  deste  miserable  mando. 
Estas  fueron  las  pasquas  que  los  Padres  celebraron  baptizando 
criaturas  y  cathequisando  adultos.  Aquella  nocbe  trataron  los 
Padres  entre  si  de  yr  siguiendo  el  rastro  de  los  Portugueses  no 
tanto  a  seguirles  el  alcance  quanto  a  buscar  enfermos  flacos 
y  criaturas  y  aviendo  dicho  misa  muy  temprano  el  lunes  segundo 
dia  de  Pasqua,  ofreciendo  el  trabajo  dei  camino  a  nro  Sr  muy 
deveras,  todos  nuestros  bijos  asi  capitanes  como  soldados  no 
lo  concintieron  oponiendose  eficazmente  a  los  desígnios  y 
determinacion  de  los  Padres  ofreciendose  a  yr  ellos  en  persona 
a  bazer  lo  que  los  Padres  quisa  no  pudieron  totalmente  alcansar 
por  ]a  fragosidad  y  asperesa  de  la  tierra  y  pântanos  grandes 
que  difícultaban  el  camino.  Y  en  efecto  con  grande  aliento 
se  partieron  y  repartieron  por  los  montes,  y  sendas  de  los 
Portugueses  yendo  basta  muy  serca  dellos  sin  atender  a  peligro, 
y  como  a  las  quatro  de  la  tarde  fueron  volviendo  mucbos  con  los 
enfermos  y  flacos  (dexados  de  los  dicbos  enemigos)  para  que 
los  Padres  enpleasen  sus  fervorosos  deseos,  ayudandoles.  Entre 
los  que  traxeron  fue  una  mucbacba  cuyos  pies  estaban  todos 
quemados  vertiendo  sangre,  desoUados  hasta  los  enpeynes  y 
colgandole  el  cuero  de  las  plantas,  quexandose  lastimosamente 
acudiosele  como  se  pude  y  preguntada,  respondio  que  un 
Português  que  la  tenia  a  cargo  enâidado  ya  de  traerla  y  viendo 
que  ya  no  le  podia  seguir  por  su  pie  cogio  el  rescaldo  todo  de 
un  fogon  y  con  brasas  y  seniza  se  lo  arrojo  ensima  abrasandoselos 
entrambos. 

Hnllaronse  cuerpos  muertos  asi  de  criaturas  como  de  viejos 
y  viejas  y  algunos  moços  muertos  violentamente  con  cuchillos  y 
paios,  porque  de  puros  flacos  no  los  podian  seguir  :  quebraba  el 
coraçon  oyrlo,  quanto  y  mas  verlo ;  y  a  nuestros  bijos  ftieron  estos 
espectáculos  unas  exortaciones  muy  vivas  de  lo  que  les  inportaba 
vivir  con  los  Padres  y  defenderse  de  sus  enemigos.  Tuvo  se 
noticia  de  algunos  enfermos  flaquissimos  que  quedaban  muy  junto 
ai  corral  de  los  Portugueses  y  aunque  avia  peligro  en  yr  alia, 
por  amor  de  aquellas  almas  se  ofrecieron  los  Padres  a  yr,  pêro 
nuestros  bijos  reconosidos  a  lo  mucho  que  a  8us  Padres  deben, 
se  animaron  y  fueron  y  traxeron  los  enfermos  que  eran  dos 
índias  flaquisimas,  aue  la  una  delias  murio  luego  aquella  nocbe 
despues  de  bautizaaa  y  otras  criaturas  muy  flacas  que  tanbien 
fueron  bautizadas,  fue  tanbien  con  los  soldados  un  catbequista 
muy  industriado  por  si  acaso  ubiesse  alguno  para  morir,  y  fue 
advertência  dei  cielo  aquesta,  porque  bailo  a  una  índia  que 
estaba  ya  acabando  y  catbequisada  la  bautizo  y  luego  se  muno : 
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con  lo  qual  alegres  volvieron  de  su  micion  no  dexando  enfermo 
ni  flaco  que  no  traxessen ;  en  pago  destas  buenas  obras  sín  dada 
be  sérvio  nuestro  Sr  de  que  los  nuebtros  sin  perdida  alguna  ni 
deramamiento  de  sangre  própria  abuyentassen  ai  enemigo  de 
todas  sus  tierras.  El  qual  queda  tan  destrosado  que  como  afir- 
man  los  que  dei  an  salido  ban  sartas  enteras  de  beridos,  con 
báculos  en  las  manos,  mas  umildes  a  sus  tierras  (si  es  que 
a  ellas  llegan)  de  lo  que  yinieron,  dexando  nuestras  reduccionea 
no  solo  no  destruydas  como  ellos  orgullosamente  se  prometian, 
éino  augmentadas  con  lo  mejor  de  su  gente  que  se  nos  a  quedado, 
con  harto  dolor  de  sus  coraçones  como  lo  lamentaban  diziendo, 
aver  venido  por  lana  y  volver  tresquilados  • 

Ecba^ios  ya  los  enemigos  de  todos  nuestros  confínes  se 
volvieron  los  P.*"  y  sus  bijos  victoriosos»,  y  reconocidos  a  los 
favores  dei  cielo  y  a  la  intercesion  dei  glorioso  apostolo 
S.  Francisco  Xavier,  se  fueron  a  su  yglesia  y  alli  le  cantaron 
uina  misa  solemne,  y  un  Tedeum  laudamiis  en  accion  de  graeias 
viendose  ya  libres  de  sus  enemigos  tan  irloriosamente  Lo  mesmo 
bisse  yo  aqui  en  esta  reduccion  de  S.  Nicolas  donde  me  halle  y 
lo  mesmo  ban  becbo  los  demas  P.""  en  todas  las  reducciones  y 
fuera  deso  en  cada  una  de  ellas  se  a  cantado  una  solemne 
misa  de  reauien  por  nuestros  bijos  difiintos  que  murieron  en  la 
pelea,  quedando  rouy  reconocidos  a  nuestro  Sr  por  la  multitud 
de  mercedes  que  de  su  liberal iss.*  mano  emos  recebido  en  esta 
occasion,  y  juntam/"  muy  agradecidos  a  V.  fi.^  y  a  toda  la 
província  que  con  tantas  veras  nos  an  ayudado,  y  alcansado  con 
sns  oraciones  de  nuestro  Sr  esta  victoria,  en  la  qual  an  quedado 
muertos,  beridos  y  afrentados  la  flor  de  los  certonistas  de  S.  Pablo, 
y  dei  Brasil,  enemigos  declarados  desta  afligida  cbristiandad  y  de 
sus  P". 

Agora  vuelvo  a  enbiar  ai  P/  Cbristoval  de  Altamirano,  el 
rio  arriba  para  que  recoja  la  gente  que  dei  Português  cada  dia 
se  sale  y  acuda  a  los  enfermos  y  criaturas  que  sin  duda  yra 
quedando  en  todos  los  rancbos,  y  sepa  el  rumbo  que  este  enemi^ 
lieba,  de  lo  que  resultare  avisare  a  v.  R.*  en  otra  occasion.  Pido 
a  V.  R/  con  todo  el  afecto  de  mi  alma  se  sirva  de  mandar 
encomendar  a  nuestro  Sr.  esta  mision  y  la  de  la  sierra  que  se 
bará  presto,  y  en  sus  santos  sacrifícios  no  me  olvide,  desta  reduc- 
cion de  S.  Nicolas  y  Abril  6,  de  1641. 

Cláudio  Rutbb. 
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A  carta  do  padre  Cláudio  Kuger  agora  impressa  entrou  para 
a  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  collecç&o  An- 
gelis.  Consta  de  nove  fclhas  escriptas  de  ambos  os  lados, 
excepto  a  ultima,  reunida  posterioi mente  onde  três  vezes  &e  lô 
no  dorso  o  titulo  e  mais:  archivo  de  Buenos  Ayres^  gaveta  6 — 
legax  4, 

O  catalogo  de  Angelis  considera-a  autograpba;  o  caracter 
da  lettra,  a  qualidade  do  papl,  certos  accre^cimos  e  emendas 
difficeis  de  explicar  si  n&o  se  tratasse  da  redacç&o  primitiva, 
persuadem  á  realidade  do  asserto. 

Serviu  agora  para  a  impressão  na  Revi» ta  uma  cópia  ex- 
trabida,  vae  para  muitos  annnos,  a  pedido  do  benemérito  Barão 
do  Rio  Branco,  por  A.  do  Valle  Cabral,  de  saudosa  memoria,  e 
pelo  abaixo  assigoado. 

Por  motivo  boje  impossivel  de  apurar,  deixou  de  ser  re- 
mettida  em  tempo  a  seu  destino. 

A  correcção  das  provas  foi  feita  pelo  autograpbo.  Pontoi 
de  interrogação  indicam  leituras  duvidosas. 

Rio— Novembro  1905. 

Capistrâno  db  Abrbu. 


ObservacSes  sobre  a  faiína  panlishi ;  recentes  explorações  do  natoralistaE.  Garbe 


PELO 

DR.  H.  VON  IHERING 


Sr.  presidente;  meus  senhores.— A  exploraç&o  scientifíca  da 
natureza  do  Estado  de  S.  Paulo,  que  é  uma  das  principaes  ta- 
refas do  Museu  Paulista,  tem  continuado  regularmente  nos  últi- 
mos annos,  chegando  ao  feliz  resultado  de  hoje  podermos  conhecer 
mais  ou  menos  as  differentes  partes  do  Estado. 

Este  resultado  lisongeiro  de  possuirmos  jà  conhecimentos 
mais  aprofundados  da  natureza  deste  grandioso  Estado,  devemos, 
em  parte,  á  actividade  e  aos  múltiplos  esforços  empregados  pelo 
sr.  Ernesto  Garbe,  naturalista-viajante  do  Museu,  que,  vencendo 
innnmeras  difficuldades,  conseguiu  reunir  de  differentes  regiões 
deste  e  de  outros  Estados  da  Uniào,  as  mais  ricas  e  variadas 
coUecções. 

Encarregado  pelo  nosso  Museu,  o  sr.  Ernesto  Garbe,  ha  dois 
annos,  fez  a  exploração  do  Rio  Juruá,  Estado  do  Amazonas, 
donde  trouxe  magnificas  collecções  que  bem  caracterizam  a  ri- 
queza daquella  parte  do  território  nacional.  Esta  expedição, 
alôm  do  bom  resultado  que  deu  ao  nosso  Museu,  representa  ainda 
um  successo  completo. 

Nos  últimos  dois  annos  este  mesmo  senhor  tem  trabalhado 
aqui,  no  interior  do  Estado,  achando-se,  actualmente,  em  Ubatuba, 
de  cuja  expedição  eu  espero  ter  bôa  representação  em  nossas 
collecções  no  Museu. 

Ainda  ha  pouco  utilisei-me  dos  serviços  do  sr.  E.  Garbe  na 
exploração  do  curso  inferior  do  rio  Tietê,  cujos  resultados  vieram 
convencer-me  da  grandeza  desta  zona. 

E'  com  a  maior  f^tisfação  que  communico  aos  meus  illus- 
tres  consócios  que  uma  viagem  feita  a  Itapura,  nas  mesmas  con- 
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dições  que  as  anteriores,  foi  coroada  de  completo  êxito,  estando 
eu  muito  satisfeito  pelas  excellentes  collecções  obtidas  e  pelas 
interessantes  notas  de  viagem  desta  vasta  região,  que  me  foram 
fornecidas  pelo  mesmo  sr.  E.  Garbe. 

Em  geral,  dentre  os  Estados,  o  de  S.  Paulo  já  ha  muito  é 
considerado,  scientificamente,  o  melhor  explorado,  e  isto  devido 
principalmente  ao  trabalho  do  i  Ilustre  sábio  e  excellente  colle- 
ccionador  João  Natterer,  que  durante  os  annos  de  1818  a  1822 
percorreu  o  Estado  de  S.  Paulo. 

Acontece,  entretanto,  que  naquella  épocha,  apesar  dos  esforços 
empregados  e  do  muito  que  relativamente  conseguiu,  não  pôde 
este  illustre  naturalista  chegar  a  um  resultado  tão  completo  como 
o  que  o  nosso  Museu  acaba  de  obter  com  as  collecções  adquiridas 
dessas  expedições  e  que  são  acompanhadas  de  photographias  e 
de  notas  importantissimas  das  respectivas  localidades. 

Fazendo  um  pequeno  estudo  comparativo,  notei,  por  exemplo, 
que  a  litteratura  existente  dá  para  o  Estado  de  S.  Paulo  quatro- 
centas e  setenta  espécies  de  aves,  quando,  entretanto,  até  agora, 
já  temos  conseguido  elevar  esse  numero  de  espécies  a  seiscentas 
e  setenta,  ou  seja  quasi  50  Vo  P^i^^  mais,  esperando  que  daqui  a 
pouco  possamos  chegar  provisoriamente  a  um  resultado  conclu- 
dente. 

Um  caso  análogo  tive  occasião  de  verificar  com  a  familia 
dos  Marsupiaes  {Didelphis),  gambás,  raposas,  guaiguicas  e  muitas 
outras  espécies  pequenas  do  tamanho  de  camondoogos  e  ratos 
que  são  também  conhecidos  por  chupatis. 

Em  geral,  todos  estes  animaes  pouca  gente  aqui  os  conhece, 
acontecendo  até  que  só  raramente  tf^nho  conseguido  bons  exem- 

5 lares  das  espécies  pequenas  desta  familia.  Eu  verifiquei  que 
este  grupo  existem  no  Brasil  trinta  e  uma  espécies  conhecidas 
e  estas  mesmas  distribuídas  de  modo  que  no  Elo  Grande  do  Sul 
e  em  Minas  Geraes  se  encontram  onze,  no  Eio  de  Janeiro  e  no 
Pará,  sete  ou  oito,  e  no  Estado  de  S.  Paulo  vinte  e  uma. 

Neste  sentido,  julgo  qne  as  nossas  explorações  tem  sido 
bem  dirigidas,  ou  antes,  tem  dado  o  resultado  que  almejamos, 
porquanto  já  consegaimos  saber  que  as  espécies  que  devem  existir 
no  Estado  de  S.  Paulo  não  podem  exceder  de  vinte  e  cinco,  o 
que  já  se  pode  considerar  um  resultado  quasi  que  definitivo. 
O  sr.  E.  Garbe,  durante  o  anno  próximo  findo,  percorreu  a 
zona  que  margeia  o  Eio  Grande  e  a  de  Banetos,  donde  seguiu 

Sara  a  povoação    de  Avanhandava,  fazendo   a  viagem    dahi  por 
eante  embarcado  em  canoa  pelo   rio  Tietê  abaixe  até  Itapura. 
Ahi  conservou-se  por  espaço   de  muitos  mezes,  regressando 
em  Novembro,  em  virtude  de  ser  o  tempo  das  aguas  e  de  estar, 
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por  conseguinte,  muite  cheio  o  mesmo  rio,  tomando  difficil  e 
mui  desfavorável  a  sua  navegação.  Desta  viagem  os  resultadoB 
obtidos  foram  de  muita  vantagem  para  o  nosso  Museu,  que  viu 
as  suas  C(  llecções  enriquecidas  com  excellentes  espécimens. 

Dentre  os  caracteres  geraes  do  curso  inferior  do  rio  Tietê, 
Qxhte  para  mim  um  de  grande  importância,  que  passarei  a 
examinar,  em  vista  de  serem  muito  contradictorias  as  informações 
que  se  encontram  na  litteratura,  relativamente  a  esta  zona. 

Alguns,  por  exemplo,  dizem  que  toda  esta  região  é,  occu- 
pada  por  matto,  e  outros  que  o  rio  nos  dois  lados  é  margeado 
de  campos. 

Pi  is  bem ;  o  exame  feito  nesta  expedição  deu*me  um  resul- 
tado que  é  não  existir  de  ambos  os  lados  do  rio,  zonas,  em  que 
não  haja  matto,  assim  como  extensos  banhados  que  durante  a 
épocha  das  chuvas  transbordam.  E',  poÍP,  um  systema  de  ba- 
nhados cu  lagos  que  acompanham  o  rio  Tietê,  e  que  no  tempo 
da  sêcca  se  apresentam  cobertos  de  uma  vegetação  de  gramíneas 
e  de  outras  plantas  arbustinhos.  Não  se  pode  por  conseguinte 
chamar  campo  a  um  tal  systema  de  banhaaoi. 

Efectivamente  a  zona  é  consistente  de  matto,  porquanto, 
todas  as  collecções  confeccionadas  pelo  sr.  E.  Oarbe,  naquella 
região,  apenas  se  referem  a  elementos  próprios  á  fauna  de  matto. 

A  zona  do  rio  Tietê,  entre  Avanhandava  e  Itapura,  é  pouco 
apropriada  e  mui  desfavorável  á  navegação. 

Entre  os  grandes  saltos  do  Avanhandava  e  Itapura,  ha  mais 
de  vinte  pequenas  cachoeiras  e  saltos,  sendo  alguns  delles  diffi- 
ceis  de  serem  vencidos. 

Referir-me-ei  primeiramente  áquelles  de  Avanhandava  dos 
quaes  foram  tiradas  algumas  photographiat. 

Do  Falto  das  Cruzes  tenho  aqui  duas  vistas  que  são  muitís- 
simo interessantes,  sendo  uma  tirada  com  aguas  onixas  e  outra 
com  aguas  altas.  Em  ambas  vê-se  a  canoa  vasia,  isto  é,  desciur- 
regada,  passando  pelo  canal,  cuja  travessia  é  perigosa  em  virtude 
da  passagem  dar  logar  apenas  para  uma  embarcação  estreita. 

A  carga  da  canoa  é  transportada  pela  picada,  ao  lado  do 
salto,  por  trabalhadores,  ou  camarada»,  até  o  ponto  do  novo  em- 
barque. 

Aqui,  finalmente,  tenho  varias  photographías  do  salto  de 
Itapura,  que  é  intransitável. 

Fecharei  esta  demonstração  de  cachoeiras  e  saltes,  citando 
o  do  rio  Paraná,  denominado  Urubupunga,  que  le  divide  em 
duas  partes  de  passagens  muito  poéticas  e  interessantes. 

Continuando  nas  minhas  considerações  apresento  agora,  aos 
meus  illustres  consócios,  diversas  vistas  diiS    ultimas    duas    po- 
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Yoações  existentes  nesta  parte  do  rio,  que  sào  AvanLan^iava  e 
Itapura.  Â  ultima  destas  povoações,  oatr'ora  prospera  e  bas- 
tante importante,  hoje  acha  se  em  decadência. 

Para  a3  embarcações  que  quizerem  transitar  por  eFtas  re- 
giões, toma-se  também  necessário  o  descarregamento  do  seu 
conteúdo,  que  é  transportado  pelas  grandes  picadas  alli  exis- 
tentes ao  lado  dos  saltos 

Deste  trabalho  encarregayase  antigamente,  com  especiali- 
dade em  Ayanhandava,  um  grupo  de  trabalhadores  que,  com 
este  serviço  sempre  faziam  uma  receita  regular,  e  o  transporte 
era  feito  em  menos  de  três  horas.  Hoje,  entretanto,  o  próprio 
viajante  é  obrigado  a  fazer  este  serviço  penosíssimo,  que,  pe- 
las difficuldades  que  encontra  e  pela  má  qualidade  do4  cami- 
nhos, não  gasta  menos  de  dois  dias.  E'  para  lastimar-se  que 
BO  interior  do  nosso  adeantado  Estado,  em  uma  zona  que,  pela 
sua  riqueza  natural  e  pela  força  motriz  dos  saltos,  ]carece  estar 
destinada  a  grande  futuro,  ainda  se  encontre  tamanha  falta  de 
communicações  nho  só  para  o  viajante,  como  principalmente 
para  o  commercio. 

Na  povoação  de  Itapura,  que  ha  quinze  annos  mais  ou 
menos  era  de  grande  importância,  achava  se  es^tabelecida  uma 
colónia  militar  naturalmente  que  tinha  por  mister  garantir  a  or- 
dem. Era,  pois,  uma  povoação  florescente,  quando  ha  nove  ou 
dez  annos  foi  dissolvida  a  colónia  militar  e  as  praças  dos  bata- 
lhões se  retiraram. 

As  poucas  pessoas  que  não  faziam  parte  da  guarnição  en- 
cetaram então  a  rápida  destruição  desta  colónia,  o  que  lhes  foi 
muito  fácil  pela  ausência  dos  guardas. 

Imagine-se  o  que  pôde  acontecer  a  uma  cidade  ou  povoa- 
ção abandonada ! 

Ch«*garam  logo  os  visinhos  e  c«>meçaram  a  carregar  as  por- 
tas, as  talhas  e  tudo  que  ahi  existia  de  melhor  nas  casas  da 
colónia  militar. 

A^sim,  em  pouco  tempo,  ficou  tudo  em  rui  nas  e  até  a  pró- 
pria casa  que  servira  de  moradia  ao  director  da  colónia,  da  qual 
tenho  aqui  uma  photographia,  íii*ou  sem  moveis. 

E'  interessante  a  lucta  que  se  observa  entre  o  trabalho  do 
homem  e  a  natureza ! 

A  vegetação  é  alli  tão  rica  e  resistente  que,  successi vã- 
mente, o  matto  invade  as  casas,  em  cima  das  quaes  cresceram 
figueiras  bravas  que,  por  sua  parte,  contribuem  para  a  destrui- 
ção dos  edtficios. 

Neste  sentido,  é  notável  o  contraste  que  Fe  dá  entre  a  con- 
atmeção  destes  edificios  modernos,  de  tijolos,  e    as    construcções 
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de  pedra  do  tempo  antigo  como  eiistem  no  município  de  San- 
tos, e  que,  embora  teuham  sis^naes  de  destruição,  resistiram  por 
séculos  á  acçào  do  tempo  e  da  vegetação,  ao  pa-so  que  a  da- 
quelles,  depois  de  nove  ou  dez  annos,  em  grande  parte,  estão 
completamente  em   ruínas. 

Acontecendo  ter  fallecido  o  antigo  director  da  colónia  os 
moradores  estão  s cismados  de  que  á  noite,  na  casa  em  que  o 
mesmo  residiu,  apparece  a  alma  do  fallecido,  e  com  esta  su- 
perstição tiveram  medo  de  continuar  a  retirar  materiaes  deste 
edifício,  que  juntamente  com  a  egreja,  talvez  por  sentimento 
religioso,  são  os  únicos  edifícios  da  antiga  colónia  que  escapa- 
ram á  destruição,  e  que  ainda  hoje  se  encontram  regularmente 
conservados. 

A  povoação  de  Itapura,  nestas  condições  é  composta,  actual- 
mente, apenas  de  elementos  desprovidos  de  instrucçÃo  e  de 
recursos. 

O  numero  de  casas  occupadas  é  unicamente  de  quatorze,  e 
dentre  estas  familias  que  ahi  habitam  ainda  existem  três,  cujos 
chefes  sabem  lêr  e  escrever. 

Ha  alli  uma  agencia  do  correio  que  para  o  exterior  muito 
pouca,  ou  mesmo  nenhuma  correspondência  pôde  ter,  em  virtude 
de  serem  os  moradores  verdadeiros  caipiras  do  nosso  sertão,  que 
nenhuma  relação  tem  com  o  extrangeiro. 

Vem  ao  caso  narrar  aos  meus  illustres  consócios,  um  facto 
que  ha  pouco  deu-se  com  migo  relativamente  a  diversas  cartas 
qui  dirigi  ao  naturalista-viajante  do  Museu,  então  em  excursão 
naquella  zona. 

Tendo  escripto  a  este  funccionario  do  Museu  varias  cartas, 
das  quaes  não  obtive  resposta,  apesar  de  terem  algumas  seguido 
registradas,  e  ficando  por  conseguinte  sem  noticias  suas,  quando 
tinha  elle  por  costume  escrever-me  com  regularidade,  dando-me 
conhenhecimcnto  das  occorrencias  das  expedições,  e  como  já 
tivesse  deccorrido  muito  tempo  sem  que  conseguisse  informações 
do  seu  paradeiro,  fiquei  na  supposição  de  que  o  mesmo  tinha 
sido  victima,  cahindo  em  poder  dos  indigenas  que  ainda  habi- 
tam aquella  região  do  Estado.  Assim,  incommodado,  dirigi-me 
á  administraç>ão  geral  dos  correios,  pedindo  informações  acerca 
do  modo  pelo  qual  era  feito  o  serviço  postal  para  aquella  loca- 
lidade, e  tendo  resposta  de  que  o  serviço  era  feito  por  um 
estafeta  que  para  lá  seguia  três  vezes  por  semana  e  com  a  maior 
regularidade,  maiores  foram  as  minhas  apprehensões.  Final mene, 
deccorridos  muitos  mezes,  consegui  receber  com  a  maior  satis- 
fação uma  carta  sua,  dando-me  boas  noticias  de  sua  saiíde,  e 
pondo-me    a    par  das  occorrencias  da  expedição.     Nessa  mesma 
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carta  commuQicou-me  ainda  que  se  achava  em  Itapura,  donde 
n&o  saia  sinão  para  os  pontos  vizinhos,  e  que  as  difficuldades 
na  transmissão  da  correspondência,  em  parte  era  motivada  pelos 
distúrbios  poli  ticos  em  Sant'Anna  do  Parnaliyba  e  em  parte  pela 
grande  distancia, visto  que  as  malas  postaes  vào  de  S.  Paulo  á  Ube- 
raba, passando  pelos  Estados  de  Minas  Geraes  e  de  Matto  Grosso! 
Este  serviço  postal,  apesar  de  ser  muito  demorado  e  quasi 
desnecessário,  convém  todavia  ser  conversado,  porque  tanto  a 
União  como  o  Estado  de  S.  Paulo  têm  o  dever  de  cuidar  não 
só  das  localidades    de  povoação    densa,  como  também   das  zonas 

fouco  favorecidas  e  de  população  pequena,  como  a  colónia  de 
tapura,  que  sobre  ser  uma  parte  histórica  do  Estado  de  S.  Paulo, 
é  uma  parcella  do  território  nacional  que  jamais  deveficar 
desamparada  completamente. 

Se  em  tempo  os  edifícios  da  colónia  tivesrem  sido  entregues 
a  uma  ordem  religiosa  qualquer,  com  a  condição  de  serem  os 
mesmos  conseiTados  sempre  em  bom  estado,  hoje,  talvez,  não 
estariam  nas  condições  lastimáveis  em  que  se  encontram  acreditan- 
do eu  aioda  que  o  estabelecimento  de  uma  ordem  religiosa  na- 
qnella  zona  teria  concorrido  também  para  o  progresso  da  mesma 
e  seria  sobretudo  de  muita  vantagem  para  os  seus  moradores,  que 
nada  conhecem  da  vida  de  fora  e  cujos  filhos  alli  crescem  sem 
instrucção. 

E'  difficil  fazer-se  uma  ideia  da  miséria  que  reina  actuab 
mente  nesta  parte  esquecida  do  Estado,  que  podia  ser  aprovei- 
tada e  com  maiores  vantagens.  A  pescaria,  por  exemplo,  poderia 
ser  uma  fonte  de  renda  magnifica  para  aquelles  infortunados, 
e  quando  não  o  fosse,  o  resultado  delia  só  por  si  constituiria 
um  elemento  pára  a  sua  manutenção,  mas,  para  isso  é  penoso 
confessar,  faltam- Ih  es  até  os  apetrechos  primordiaes,  como  sejam  a 
rede,  a  canoa,  etc.  Algumas  canoas  que  alii  existiam  foram  roubadas 
pelos  Índios.  Existe  alli  uma  única  canoa  que  os  Índios  não  levaram, 
que  é  empregada  no  serviço  do  estafeta  do  correio.  Era  desta 
canoa  que,  na  ausência  deste  empregado  do  correio,  o  nosso  via- 
jante se  utilisava  nas  suas  excursões,  aproveitando  se  para  isto  da 
auctorisação  que  o  mesmo  estafeta  lhe  havia  dado. 

O  nosso  viajante,  com  o  auxilio  de  alguns  camaradas  da- 
quella  gente,  abriu  uma  picada  na  extensão  de  seis  léguas,  ten- 
do assim  um  campo  para  fazer  caçadas,  e  armar  arapucas,  mon- 
diés    etc . 

Uma  vez  conseguiu  matar  um  cervo  e  este  em  condições 
BÍngulares.  Seguindo  o  rastro  do  animal  em  companhia  de  seu 
filho  e  de  um  camarada  que  atirou  ao  cervo  na  distancia  de 
sessenta  metros,  verificou  que  o  mesmo  se  precipitou  nagua, 
apesar  de  ferido. 
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Em  vista  desse  facto,  que  não  esperava,  teve  o  sr.  Garbe  de 
perseguir  o  aninal  dentro  dagua,  conseguindo  retiralo 
para  a  margem  opposta  do  banhado,  que  então  verificou  ser-lhe 
a  mais  próxima  De  posse  do  cervo,  tirou-lhe  a  pelle  e  o  cráneo 
que,  depois  de  bem  acondicionados,  amarrou-os  nas  costas  e  no 
cabeça,  e,  tornando  novamente  ao  banhado,  regressou  ao  seu 
ponto  de  partida,  com  aguu  até  ao  pescoço» 

Também  as  condiçõei)  sanitárias  daquella  regiào  n&o  s&o 
favoráveis.  N&o  se  pôde  beber  a  agua,  senão  fervida  porque,  em 
geral  é  de  péssima  qualidade  e  já  tém  occasionado  alli  febres  de 
máu  caracter  que,  com  facilidade,  já  tem  feito  muitas  victimat. 
Assim,  o  sr  Ernesto  Garde,  correndo  innumeros  perigos,  preca- 
vido como  é,  conseguiu  passar  alli,  e  no  rio  Juruá,  cerca  de 
anno  e  meio,  sem  o  menor    incommodo  na  sua  saúde. 

As  collecções  de  mammiferos  e  de  aves  que  trouxe  para  o 
nosso  museu,  desta  expedição  a  Itapura,  já  estão  em  parte  estu- 
dadas e  classificadas.  Naturalmente  estas  collecções  não  podem 
corresponder  em  seu  resultado  de  modo  egual  a  todos  os  grupos, 
e  mesmo  não  se  pôde  com  um  tão  resumido  pessoal  emprehen- 
der  o  estudo  de  todos  os  differentes  grupos  do  reino  animal,  de 
modo  que  com  especialidade  encarreguei  o  naturalista  viajante 
do  nosso  Museu  de  colligir  com  especialidade  os  animaes,  que, 
pela  nossa  literatura,  estivessem  nas  condições  de  serem  exami- 
nados . 

O  resultado  destas  expedições  é  muito  interessante,  princi'- 
palmente  quanto  ás  aves. 

Constatei  nas  collecções  verdadeiros  typos  amazonicos,  dos 
quaes  recebi  mais  de  dez  espécies  que  faltavam  .em  nossas  col- 
lecções, e  que  ainda  não  eram  conhecidas  no  Estado  de  São 
Paulo,  e  somente  no  rio  Juruá  (Amazonas),  que  haviam  sido 
colligidas  também  pelo  nosso  viaiante. 

Certos  mammiferos  que  nos  foram  remet tidos  do  rio  Juruá, 
do  mesmo  modo  que  as  aves,  apenas  conbeciamos  do  Estado  de 
Matto  Grosso  e  até  ha  pouct>  ignorávamos  a  sua  existência  nes- 
te Estado. 

Estes  interessantes  resultados,  por  outro  lado,  foram  tam- 
bém completados  com  o  estudo  das  collecções  procedentes  da 
Franca.  Estas  ricas  collecções  da  Franca  representam  princi- 
palmente os  elementos  dos   campos  do  Estado  de  Minas. 

De  sorte  que  não  é  para  extranhar  que  daqui  a  pouco  tem- 
po tenhamos  um  conhecimento  mais  amplo,  e  menos  completo, 
desta  rica  e  variada  fauna  do  Estado  de  S.  Paulo  em  compa- 
ração com  a  dos  outros   Estados- 

Não  é  sò  o  nosso  trabalh  >  systematico  de  exploração  em  to- 
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dfls  as  regiões  do  Estado  de  S.  Paulo  que  contribue  para  tal 
resultado,  mas  também  o  facto  de  pertencer  ao  territorto  pau- 
lista parte  de  diversas  províncias  fáunisticas. 

A  fauna  dos  mattos  da  zona  litoral  é  quasi  idêntica  á  dos 
da  Bahia  e  do  Hio  Grande  do  Sul. 

Assim,  temos  epta  em  S.  Paulo  e  em  Santos,  para  o  norte 
e  para  o  sul,  e  em  partes  cis  mesmo  typos  se  estendem  ao  oeste 
até  Babutú     e  rio  Paranapanema. 

O  bugio  ruivo,  por  exemplo,  é  commum  na  Serra  de  Santos, 
ao  passo  que  na  regiào  do  rio  Paraná  vive  o  bugio  preto.  Es- 
ta ultima  espécie  oecorre  de^de  Itapura  e  Franca,  Estado  de  S. 
Paulo,  até  as  costas  do    Oceano  Pacifico,  no  Equador. 

Tenbo  procurado  successi vãmente  conhecer  as  divisas  zoo- 
geographicas  do   Estado  de  S.  Paulo. 

Em  parte  aqui  ainda  occorrem  espécies  características  do 
Brazil  Meridional,  e  por  outro  lado  nào  é  pequeno  o  numero  de 
animaes  dos  Estados  da  Bahia  e  do  Rio  ae  Janeiro,  que  ainda 
são  representados  em  o  norte  do  nosso  Estado,  ou  a  zona  do 
litoral. 

Uma  fauna  toda  differente  é  n  do  Brazil  Central,  cuja  oc- 
correncia  da  regiào  occidental  do  Estado  de  S.  Paulo  já  men- 
cionei. 

Assim,  estou  satisfeito  por  vêr  sempre  progredindo  o  tra- 
balho de  discriminação  das  diversas  províncias  zoogeographicaa 
que  temos.  Nestas  condições,  já  possuímos  a  província  do  litt'»- 
ral;  fomos  depois  á  de  Matto  Grosso  e  á  dos  campos  de  Minas 
Geraes  que,  entrando  pela  Franca,  váe  até  Jaboticabal. 

A  fauna  do  Estado  de  S.  Paulo  é,  por  conseguinte,  com- 
posta de  vários  elementos  differentes,  sendo  esta  a  razão  espe- 
cial da  grande  importância  que  para  os  estudos  zoogeographicos, 
em  gera),   tem  a  fauna  do  nosso  Estado. 

Assim,  proseguindo  na  exploroçào  de  sua  natureza,  o  nosso 
Estado  prestará  um  grande  serviço  á  sciencia,  formando  um 
ponto  de  partida  para  futuros  estudos  sobre  a  zoogeographia  de 
todo  o  Brazil. 

(Ao  terminar  o  seu  discurso,  o  Dr.  H.  von  Ihering  foi  muito 
applaudido  pelos  sócios  presentes.) 


Discurso  proferido  pelo  orador  dr.  Joio  Goelbo  Gomes  Ribeiro,  na  sessio 
aoni versaria  de  1  de  Novembro  de  190& 


EXMO.  SR.  PRESIDENTE— BXMA6.  SENHORAS — MEUS  SENHORES. 

Antes  de  tudo»  obediente  á  boa  praç^matica,  peço  vénia  para 
apresentar-vos  as  minhas  credenciaes. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo  deliberou 
que  o  mais  incompetente  de  seus  consócios  commemorasse  hoje 
a  data  gloriosa  de  sua  fundaçào  e  fizesse  o  elogio  histórico  dos 
confrades  fallecidos,  durante  o  anno  findo  e  eu,  bem  a  contra 
gosto,  acceitei  essa  missão  tão  árdua,  tão  superior  ás  minhas 
forças,  confiado  apenas  na  benevolência    generosa  de  vós  todos. 

Ainda  repercute  nesta  sala  o  éco  attenuado  das  vozes  elo- 
quentes de  um  João  Monteiro,  de  um  Eduardo  Prado,  de  um 
Theodoro  Sampaio,  meus  antec(*.ssores  nesta  tribuna,  e  só  isso 
basta  para  augmentar  a  minha  commoção,  ao  tomar  a  palavra 
nesta  sessão  solemne,  onde  se  vêm  representadas  as  classes 
dirigentes  da  nossa  sociedade,  o  poder  publico,  a  illnstração,  o 
talento  e  a  virtude. 

Não  desertarei  porém,  o  meu  posto  porque,  o  mandato 
recebido  é  daquelles  que  se  não  podem  solicitar  nem  recusar, 
pois  constituem  um  dever  social  honrosissimo  e  indeclinável, 
para  o  mandatário. 

Minha  missão,  neste  momento,  é  dupla :  devo  commemorar 
a  fundação  do  Instituto  e  fazer  o  elogio  histórico  dos  soeios 
fallecidos. 

A  historia  não  é  o  drama  cambiante  das  paixões,  nem  um 

Sroblema  de  mechanica  psychologica  como  quer  Taine,  que  fax 
o  homem  theorema  que  caminha ;  mas,  sim,  é  a  epopéa  myste- 
riosa  da  Justiça  e  da  Providencia,  porque  se  baseia  na  lei  da 
finalidade,  e,  como  diz  Ihering  «a  marcha  das  idéas  moraes,  no 
tempo,  ó  mais  maravilhosa  ainda  do  que  o  movimento  dos  cor- 
pos celestes,  no  espaço». 

Parte  integrante  da  sociologia  geral,  como  querem  muitos, 
é  ella  uma   elevada  sciencia,  tomada   essa  palavra   no  sentido 


DR.  JOÃO  MONTEIRO 


^  563  — 

amplo,  e  neste  ponto  sinto  divergir  de  um  eminente  mestre  da 
Faculdade  de  Direito,  que  sustentou»  ha  pouco,  these  em  con- 
trario com  proficiência  notável. 

Embora,  porém,  sciencia  e  sciencia  elevada  como  disse,  a 
Historia  invaae  iodos  os  recantos  da  nossa  sociedade,  faz-se 
popular  6  amiga  de  todos,  e  com  ella  vemos,  em  familiar  con- 
vivência, todas  as  classes  desde  a  mais  illustrada  até  á  analplia- 
beta  do  nosso  povo. 

De  facto,  senhores,  o  que  significam  muitas  denominações 
de  nossas  praças  publicas,  de  nossas  ruas,  de  nossos  bairros,  de 
nossas  capitães,  em  uma  palavra,  de  nosso  próprio  paiz  ?  —  fa- 
ctos históricos  que  se  quiz  perpetuar  em  taes  nomes. 

A  denominação  de  bondes  dada  aos  ferro-carris,  recorda  um 
facto  da  nossa  historia  financeira. 

Os  próprios  nomes  de  baptismo,  usados  entre  nós,  como  Tz- 
hiriçá,  José  Bonifácio^  Washington  tantos  outros,  recordam  vul- 
tos históricos ;  e  até  no  trage,  temos  o  nome  Cavour^  do  esta- 
dista italiano,  dado  a  uma  variedade  de  sobretudo,  e,  na  barba, 
temos  o  nome  do  prestigioso  politico  francez  Cavaignac, 

A  historia,  pois,  tudo  invade  e  até  o  povo  ignaro  muitas 
vezes  rende-lhe  culto  inconscientemente. 

Ella  é  a  verdadeira  Religião  da  Humanidade,  muito  mais 
racional  e  comprehensiva  do  que  a  outra,  creação  fantasista  de 
A.  Comte,  que  mutilou  a  verdade  histórica  pelo  seu  critério 
exclusivista. 

E'  justo,  pois;  que  commemoremos  hoje  o  undécimo  anni- 
versario  da  única  sociedade  que,  neste  Estado,  se  devota  espe- 
cialmente ao  culto  do  passado,  sem  ambições  de  gloria,  sem 
incentivos  interesseiros  e  sem  desfallecimentos  mesquinhos. 

A  legendaria  Piratininga,  a  predilecta  de  João  Ramalho  e 
de  Martim  Affonso,  contendo  em  seu  seio  a  mais  antiga  povoação 
erigida  em  terras  brazil eiras  pelo  nauta  portuguez,  não  podia 
deixar  de  possuir  um  grémio  de  estudiosos,  um  retiro  scientifíco, 
onde,  longe  das  paixões  irritantes  da  politica  e  da  lucta  pela  vida, 
se  evocasse  em  horas  de  silencio  a  sombra  grandiosa  do  passado, 
como  o  fazia  o  gardingo  Eurico,  no  vizo  escarpado  do  Caipe, 
para  fugir  á  obsessão  da  orgia  final  das  Hespanhas ! 

E  i^ndou-se  e  desenvolveu-se  o  Instituto,  aggremiando  em 
seu  seio  as  notabilidades  mais  conspicuas  do  nosso  mundo  lítte- 
rario,  que  se  interessavam  pelo  seu  objectivo  social. 

E  são  passados  onze  annos  de  gloriosa  carreira,  de  serviços 
valiosos,  de  esforços  patrióticos,  prestados  á  nossa  historia  e  geo- 
graphia,  não  já  só  estaduaes,  mas  de  todo  o  Brazil,  pois  que 
homens  como  E.   Prado,    J.   Monteiro,    Orville   Derby,   Ihering, 
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Miranda  Azevedo»,  T.  Sanipio  e  tantos  outi*OB  nào  sabem  reduzir 
os  seus  horizontes  intellectuaes  ao  âmbito  restricto  de  um  Estado 
somente  e  voam  além,  muito  além  de  suas  fronteiras,  para  abran- 
ger, com  a  yista,  o  Brazil  inteiro,  só  estacando,  deante  dos  Andes 
e  do  Oceano. 

Essa  carreira  gloriosa,  porém,  teve,  no  ultimo  anno  que 
findou,  a  exemplo  dos  anteriores  (dolorosa  contingência  humana!) 
transes  angustiosos  a  sotfrt-r,  pela  morte  de  muitos  companheiros 
de  luctai*,  que  vinham  jubilosos  e  valentes,  elevando  bem  alto  o 
estandarte  da  sciencia. 

Na  antiga  Roma,  antes  delia  mesmo,  nos  primórdios  da  his- 
toria dos  Árias,  o  culto  dos  mortos,  a  reverencia  dos  antepassados 
foi  o  fundamento  da  religião  primitiva. 

O  culto  dos  deuses  Lares  ou  Munes,  que  se  confundia  com 
o  do  fogo  sagrado,  era  a  face  mais  poética  e  tocante  do  poly- 
theismo  antigo. 

Nós  também  temos  os  nossos  Manes,  também  sabemos  prestar 
culto  aos  nossos  mortos,  aos  nossos  irmàos  que  tombaram  no  pó 
da  estrada,  victimados  muitos  delles  pela  febre  ardente  dascien-* 
cia  ou  pelas  provações  duríssimas  da  virtude  e  do  patriotismo. 

No  anno  que  findou,  vimos  abandonarem  para  sempre  as 
nossas  fileiras  os  sócios  fundadores :  dr.  J.  Pereira  Monteiro,  dr. 
Augusto  César  de  Barros  Cruz  e  dr.  Hypolito  de  Camargo ;  ho- 
norários :  dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  dr.  Martim 
Garcia  Merou,  d.  João  Louienço  da  Costa  Aguiar,  bispo  do 
Amazonas,  e  Anatolio  Luiz  Garraux ;  correspondente :  coronel 
Agostinho  José  Moreira  HoUo. 

Passo  a  occupar-me  de  cada  um  delles,  tendo  em  conside- 
ração a  precedência  que  merece  a  somma  de  trabalho,  representada 
em  publicações  attinentes  aos  fins  do  Instituto  e  por  elles  feitas. 

E'  justo  que,  na  partilha  dos  louros  e  recompensas,  tenha 
aqui  a  preeminência,  o  mérito  demonstrado  pelos  sócios  no  empenho 
de  exalçar  e  cumprir  os   intuitos  do    programma  da  Associação. 

O  dr.  João  P.  Monteiro  foi,  sem  duvida,  especialmente  um  cultor 
do  Direito,  mas  a  tendência  fatal  do  seu  espirito  dirigia-se  de 
continuo  para  a  Historia ;  e  assim  é  que  nt*8to  recinto  trabalhava 
elle  com  zelo  para  o  engrandecimento  do  Instituto  e,  em  prova 
disso,  foi  eleito  seu  orador  official. 

JPor  occasião  do  quarto  centenário  do  descobrimento  da  ín- 
dia, em  1898,  proferiu  elle,  na  Sociedade  de  GreographÂa,  em 
Lisboa,  um  notável  discurso  sobre  Vasco  da  Gama;  e  em  todas 
as  suas  obras  e,  principalmente,  em  seus  discursos,  sente-se  o 
calor  de  uma  paixão  enthusiastica  pelo  estudo  da  Historia,  como 
provou  em  Paris,  por  occasião  do  Uongresso  de  Historia  compa- 
rada, em  1900. 
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Para  elle  o  Direito,  como  disse  IheriDg,  era  um  íilbo  da 
Historia;  era  um  ideal  que  aduana  hístojnafi\&  phrase  incisiva 
de  J.  B,  Viço. 

E,  poÍ9,  mesmo,  como  jurista,  o  dr.  João  Monteiro  nanca  dei<> 
xava  de  ser  nm  historiador. 

EÍ9  porqne  o  coUocamos  em  primeiro  logar  aqui. 
Nascido  no  Rio  de  Janeiro  e  vindo    para  esta  capital   para 
fazer  o  curso  de  Direito,  sua  carreira  académica  foi  brilhante  e 
lapida. 

Formado  em  1872,  pertenceu  á  geraç&o  illustre  dos  Oliveiras 
Bello,  Brasilio  Machado,  Valladares  e  muitos  outros,  cujo  nomes 
n&o  nos  occorrem  agora. 

Contemporâneo  delle  na  Faculdade,  recordo-me  apenas,  de 
que,  no  seu  tempo,  só  tinha,  como  rival  na  tribuna,  Oliveira 
Bello,  o  orador  académico,  mais  espontâneo  e  fluente  que  temos 
ouvido;  Joào  Monteiro,  porém,  excedia-o  na  illustraçáo  e  no 
talento* 

Doutorando-se  em  Direito  em  1874,  foi  nomeado  lente  subs- 
tituto em  1882,  e  cathedratico  em  1883  e  elevado  a  vice-director 
em  1893  foi  a  director,  em  1903. 

Para  assim  galgar  com  dignidade  e  brilhantismo,  todas  essas 
•poFiçòes  académicas,  elle  indefesamente  trabalhou,  na  imprensa» 
publicando  livros  de  valor  inestimável,  na  cathedra,  preleccio- 
nando  com  profundeza  e  eloquência,  ne  tribuna,  arrebatando  o 
4iuditorio  com  surprehendentes  rasgos  de  eloquência  imaginosa  e 
erudita,  e  na  banca  de  advogado,  com  os  ensinamentos  e  pare* 
ceres  de  um  tino  jaridico  notável  e  d9  uma  profusão  extranha 
ie  fundamentos  e  de  provas. 

No  Onerreso  Constituinte  do  Estado,  oceupou  elle  uma  ca- 
-fieira  com  senador  e  também  fez  parte  do  Congresso  Jurídico 
Americano. 

Seu  parecer  de  prvifis^ional  emérito  era  gei*alme«te  acatado 
até  p*^lo  governo,  que  lhe  conâou  a  elaboração  dos  códigos  do 
processo  criminal  e  civil  e  commercial,  de  coilaboraçlU)  com  o 
nosso  illustrado  presidente. 

Em  diversas  campanhas,  empenhou-se  elle  com  brilho  para 
o  seu  nome,  como  a  da  Universalisação  do  Direito,  a  da  orgaiii^ 
^saçâo  de  uma  Ordem  dos  Advogados  entre  nós,  a  do  adiamento 
^  creação  da  Univerbidade,  etc. 

Espirito  eminentemente  general isador  e  synthetico;  imagt- 
«nação  ardente  e  rebelde  ás  imposições  do  direito  positivo, 
qnando  contrarías  ao  seu  ideal,  palavra  fácil,  vocabulário  riquis* 
^simo,  erudição  vasta,  tudo  isso  fazia  de  Jo&n  Monteiro  um  orador, 
não,  um  tribuno  de  praça  publica  ou  um  parlamentar  á  ingleza 
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mas  sim,  um  conferencista,  um  orador  académico  notável,  um 
emulo  dos  professores  livres  da   Sorbonna  de  Pariz. 

Elle,  para  nós  tinha,  porém,  uma  qualidade  preponderante 
e  sympathica  sobre  todas ;  era  o  seu  amor  á  Pátria  e,  em  espe- 
cial, o  seu  culto  carinhoso  á  Aci^demia  de  S.  Paulo. 

Na  Europa,  em  todos  os  meios  cultos  qae  frequentou,  pro* 
curava  sempre  elevar  bem  alto  o  nome  brasileiro  e,  sobre  tudo 
o  nome  da  nossa  Faculdade. 

E  morreu  curvado  sobre  os  livros  de  Direito,  deixando-nos 
como  legado  precioso,  seu  livro  posthumo  sobre  as  ^Acções*, 

Vendo-o  e  ouvindo-o,  impressionavam-se  todos  com  o  calor 
juvenil  de  sua  palavra  iâammada,  em  confronto  com  as  cans  pre- 
maturas que  lhe  cobriam  a  cabeça:  dir-se-ia  um  vulc&o  das  re- 
giões polares  coberto  de  neves  perpetuas. 

De  João  Monteiro  o  Macedo  Soares  a  transição  parece  brusca 
mas  nào  é. 

Ambos  foram  eméritos  cultores  de  Direito,  que  amavam  com 
o  mais  acendrado  dos  affectos. 

Joào  Monteiro  visava  no  Direito  sobretudo,  o  ideal,  o  jus 
constituendum  ;  Macedo  Soares — a  lei,  o^ws  constiUitum, 

João  Monteiro  tinha  o  enthusiasmo  dos  corações  expansi- 
vos;  Macedo  Soares  era  frio,  como  a  razào,  e  só  visava  a  ver- 
dade, atra  vez  da  Justiça.  Úm — advogado  e  lento;  outro— juiz 
e  só  juiz. 

Ambos,  porém,  foram  dois  jurisconsultos  notáveis,  porque, 
como  diz  Viço,  Verum  et  fatum  reciprocantur , 

O  dr.  A  J.  de  Macedo  Soares,  nascido  em  Maricá,  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  formou-se  em  direito  pela  nossa  Faculdade 
em  1861,  pertencendo  á  notável  turma  de  António  Prado,  Fran- 
cisco Belisarío,  Ribeiro  de  Almeida,  A.  Moreira  de  Barros  e 
outros.  Foi  juiz  municipal  e  advogado  em  Araraama,  juiz  de 
direito  das  comarcas  de  Campo  Largo,  no  Paraná,  de  Cabo  Frio, 
no  Rio  de  Janeiro,  e  de  Mar  de  Hespanha,  em  Minas,  juiz  de 
uma  das  varas  commerciaes  da  antiga  Corte  e,  emfim,  ministro 
do  Supremo  Tribunal  Federal. 

Chegou,  portanto,  na  magistratura,  do  mesmo  modo  que 
João  Monteiro  no  magistério,  ao  pináculo  das   posições    sociaes. 

Seus  titules  foram  notáveis :  além  de  varias  obras  de  Di- 
reito de  mérito  notório,  publicadas,  foi  elle  um  juiz  honestíssi- 
mo, independente  e  zeloso  dos  seus  deveres. 

Sua  altivez,  perante  o  poder  executivo,  do  qual,  aliás,  de- 
pendia, tomou*se  notável,  sobretudo  na  reacção  que  oppunha 
aos  avisos  do  governo,  sobre  questões  judiciarias. 

Seu  conhecido  opúsculo  sobre  a   Liberdade   Religiosa,    que 
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foi  criticado  pelo  bispo  do  Pará,  d.  António  Macedo  Costa  e 
pelo  conselheiro  Zacharias,  no  Senado,  causando  lhe  a  decepção 
da  não  reconducção  no  cargo  de  juiz  municipal,  accentuou  sua 
energia  de  caracter,  e  tomou-o  muito  conhecido,  vindo  talvez 
dahi  sua  elevação  aos  cargos  superiores  da  Maçonaria  e  afinal 
ao  de  grão-mestre. 

Importa-nos,  porém,  examinar  o  seu  espolio  litterario  que 
interessa  ao  Instituto. 

Discípulo  de  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  de 
quem  escreveu  a  biogi*aphia,  Macedo  Soares  publicou  alguns 
trabalhos  sobre  a  lingua  tupi  e  também,  na  Revista  Brasileira, 
parte  do  seu  Vocabulário  luso^brasileirOy  obra  importantissima, 
que  infelizmente  ficou  incompleta  e  em  mauuscripto. 

Nesse  vocabulário,  sustenta  ello  a  necessidade  do  estudo  do 
dialecto  brazileiro,  acompanhando  assim  Baptista  Caetano,  B. 
Rohan,  Paranhos  da  Silva  e  outros,  aliás,  com  o  apoio  de  Adol- 
pho  Coelho  que  reconhece  a  existência  de  tal  dialecto. 

Nesse  vocabulário,  Macedo  revela  profundo  conhecimento 
das  linguas  indígenas  e  até  de  linguas  africanas. 

Gloria  da  magistratura  e  das  letras  brazileiras,  sua  morte, 
foi,  como  a  de  João  Monteiro,  nestas  ultimas,  uma  perda  irre- 
parável para  o  nosso  paiz. 

O  dr.  Martim  Garcia  Merou,  comquanto  extrangeiro,  me- 
rece occupar  aqui  a  nossa  attenção,  porque,  além  de  historiador 
notável  foi  elle  auctor  desse  livro  sincero  e  carinhoso  para  nós — 
O  Brasil  Intellectual,  que,  com  o  de  F .  Wolff,  constituo  a  única 
contribuição  allienigena  para  a  historia  da  litteratura  pátria. 

Garcia  Merou,  poeta,  romancista,  publicist*»,  historiador  e 
diplomata  argentino,  teve,  segundo  o  diz  E.  Quesada,  uma  car- 
reira auspiciosa  e  brilhante,  quer  nas  letras,  quer  na  diploma- 
cia; morreu,  moço  ainda,  ministro  argentino  em  Berlim. 

Delle  disse  Araripe  Júnior:  «Garcia  Merou  é  um  escri- 
ptor  de  raça  e,  nos  seus  livros,  encontra-se  sempre  a  clareza 
das  ideias,  junto  ao  conceito  da  phrase,  a  um  tempo  familiar  e 
elegante». 

Egualmente,  José  Veríssimo  e  o  visconde  Taunay  lhe  fizeram 
os  mais  calorosos  encómios. 

Para  que  se  veja  o  enthusiasmo  espontâneo,  com  que  elle 
se  fxprime  sobre  os  nossos  escriptores,  basta  citar  a  seguinte 
phrase  do  seu  livro: 

«  O  Brasil  pode  mostrar  com  orgulho  no  passado  e  no  pre- 
sente um  núcleo  compacto  de  sábios,  de  escriptores  e  de  esta- 
distas dignos  de  figurar  em  qualquer  dos  centros  roais  adiantados 
do  velho  mundo. 
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Accrescenta  elle»  referindo-se  as  diversas  causas  def^se  £ftcto : 
— taes  caupas  tem  concorrido  para  dar  ao  Brasil  uma  cultura 
liiieraria  mais  solida  e  original  do  que  a  das  outrcu  nações  sul» 
americanas  » 

Isto  dito  [lor  um  argentino,  é  digno  de  ser  consignado  com 
apreço. 

Além  de  muitas  obras  litterarias  e  de  critica,  escreveu  elle 
uma  Historia  da  Republica  Argentina^  em  3  vols.,  que  não  sa- 
bemos si  foi    terminada. 

O  Instituto  curva  se  reverente,  ante  seu  tumulo,  lamentando 
o  seu  prematuro  e  infausto  passamento,  n&o  s6  para  as  letras 
argentinas,  como  para  as  das  nações  irmans.  Na  diplomacia, 
aliás,  seria  mais  um  bom  amigo  do    Brasil. 

Anato'io  L.  Grarraux,  o  fundador  da  conhecida  livraria  desta 
capital,  deixou  uma  bibliographia  de  publicações  sobre  o  Brasil, 
que  Ibe  é  titulo  de  bonra,  para  e>4  a  commemoraç&o. 

Nascido  em  Pariz,  a  3  de  Abril  de  1833,  elle  veiu  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  1850,  e  abi,  col(oCou-se  na  livraria  Garnier; 
em  1860,  creou  em  S.  Paulo  a  Livraria  Académica^  que,  em 
1863,  por  sua  associação  com  o  sr.  Lailbacar,  tomou-se  o  impor- 
tante estabelecimento  tâo  conhecido  hoje — a  Casa  Oarrattx. 

Sobre  o  seu  livro  Bibliographie  Brésilienne  já  publicou  o 
nosso  illustrado  vice-presidente  um  substancioso  artigo  na  i^e- 
vista  do  Instituto,  volume  III,  e  sobre  elle,  pois,  nada  accrescen- 
taremosy  a  tão  competente  e    encomiástico  juieo. 

E'  mais  um  extrangeiro  que  cumulou  a  nossa  gratidão  con- 
correndo para  o  edifício  da  nossa  historia,  espontaneamente,  com 
uma  obra  de  valor,  honrando  assim  a  qualidade  de  sócio  qae, 
em  bôa  hora,  Ihé  fora  attribuida  pelo  Instituto,  o  qual,  por 
minha  mão,  desfolha  uma  saudade  sobre  o  seu  tumulo. 

D.  João  Lourenço  da  Gosta  Aguiar,  um  princijie  da  egreja 
que  também  a  morte  eliminou  de  nossas  fileiras,  era  filho  de 
pães  humildes,  da  comarca  de  Sobral,  no  Ceará,  nascido  em  1850, 
pelas  suas  virtudes,  talento  e  amor  ao  estudo,  percorreu  a  car- 
reira ecclesiastica  até  n  sede  episcopal,  sendo  preconizado  pri- 
meiro bispo  do  Amazonas  pelo  Summo  Pontifice  Leão  XIIL  Foi 
deputado  pelo  Ceará,  na  legislatura  que  fez  a  libertação  dos 
escravos,  e  por  ella  muito  trabalhou. 

Dedicava-fle  muito  á  catechese  dos  indígenas  e  assim  publicou 
uma  exposição  da  doutrina  christã  em  lingua  tupy,  da  qual  en- 
viou um  exemplar  ao  Instituto.  Sacerdote  de  virtudes  verda- 
deiramente evangélicas,  bispo  de  accendrado  zelo  apostólico,  foi 
muito  lamentada  sua  perda  em  sua  diocese,  e  o  Instituto  não 
pôde  deixar  de  unir  os  seus  sentimentos   de    pezar  aos  do  povo 
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amazonense.  Muito  podia  e  devia  esperar-se  dos  seus  esforços, 
em  prol  da  civil isaçÃo  dos  selvicolas,  em  tão  grande  numero 
naqnella  extensa  regiào. 

O  dr.  Augusto  C.  de  Barros  Cruz,  formado  em  direito  pela 
nossa  acuidade,  em  1884,  foi  director  de  collegio  em  A  vare  e 
advogado    em    Ytú.     Espírito    estudioso   e   invei»tigRdf»r    deixou 

Sublicado  o  intereésante  romance  histórico— O  Pauli»ta^  no  qual 
escreve  expedições  dos  antigos  bandeirantes  pelos  sertões  de 
nossa  terra.  EIsse  livro,  embora  tenha  defeitos  de  forma  e  de 
contexto,  é  por  si  só  um  titule  bastante  para  demonstrar  que  o 
dr.  B-  Cruz  nào  era  um  anonymo,  no  mundo  das  lettras ;  tinha 
amor  á  nossa  historia  e  procurava  conhecel-a  sériamento. 

Paz  a  sua  memoria. 

O  coronel  Agostinho  José  Moreira  Rollo  nào  deixou  trabalho 
publicado  sobre  as  matérias  de  que  se  occupa  o  Instituto.  Era, 
porém,  um  sócio  dedicado  deste  e  conjunctamente  com  o  seu 
amigo  E.  Young,  nào  poupava  occasiâo  de  demonstral-o. 

Era  elle  o  cidadào  de  maior  prestigio  hoje,  na  zona  igua- 
pense.  Natural  do  Rio  de  Janeiro,  veiu  joven  ainda  para  Iguape, 
ahi  casou- se  e  ao  lado  do  coronel  Sousa  Castro  e  tenente  Pe- 
niche tomou  posiçào  saliente  na  politica,  sendo  vereador,  dele- 
gado de  policia,  inspector  litterario  e  presidente  da  camará. 
Prestou  grandes  serviços  como  provedor  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia. 

Com  o  coroupl  Ludgero  de  Castro  e  Joaquim  de  Oliveira 
muito  trabalhou  pela  aboliçào  do  elemento  servil,  e  sua  morte 
foi  muito  sentida  no  município  de  Iguape,  ao  qual  também  se 
associa  pesaroso  o  Institnto. 

O  dr.  Hyppolito  de  Camargo,  embora  não  tivesse  publicado 
trabalho  algum  sobre  matéria  do  programma  do  Instituto,  deixou, 
entretanto,  varias  obras  de  direito,  de  merecimento,  sobretudo 
pratico.  Formado  em  18'í2,  com  o  dr.  Joào  Monteiro,  dedicou- 
se  á  magistratura,  sendo  juiz  de  direito  em  Jacarehy  e  nesta 
capital . 

Era  intelligente  e  estu^lioso  e  sua  morte  foi  geralmente 
sentida  no  foro  e  no  seio  do  Instituto,  onde  tinha  amigos. 

Eis-nos  ao  termo  da  nossa  via  dolorosa^  por  entre  túmulos 
recém  abertos,  de  vultos  illustres,  de  amigos  e  de  consócios  que- 
ridos,  que  desappareceram  para  sempre  de  nossos  olhos . . . 

Deante  da  contigencia  do  facto  mysterioso  da  morte,  nào 
nos  domina,  porém,  o  gélido  torpor  da  descrença,  para  que  nos 
deixemos  succumbir  ás  magnas  que  ella  produz  em  nossos  cora- 
ções. 
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Si  as  conclusões  da  psychologia  moderna,  como  o  demon- 
stra Guido  Vi  lia,  o  illustre  professor  da  Universidade  de  Roma, 
forçam  a  reconhecer  se  —  em  face  da  realidade  da  matéria,  a 
realidade  do  espirito,  isto  é,  a  verdade  do  dualismo  scientifico, 
e  si,  por  outro  lado,  é  verdadeira  a  lei  da  conservação  da  energia 
é  claro  que  assim  como  toda  a  matéria  existente  se  transforma, 
mas  não  se  extingue  no  universo,  assim  também  o  espirito  ou 
principio  peychico  não  se  anniquila,  não  morre,  antes  se  tranns- 
forma  também,  como  o  corpo,  e  subsiste  além  delle,  após  a  morte 
orgânica;  em  uma  palavra,  é  immortal! 

Eis  o  nosso  consolo  animador,  ao  concluir  esta  missão  difficil, 
consolo  esse  que  o  grande  cantor  da  Divina  Comedia  ja  expri- 
mira nos  seguinte  melodiosos  versos: 


«  Non  v'accorgete  vai  che  noi  siam  vermi, 
Nati  a  formar  Vangelioa  farfalla  ?  > 

Verso  esse  que  ao  nosso  poeta  dos  Tt/mbiras  inspirou  talvez 
esta  bellissima  quadra  tão  conhecida  : 


«  Sáe  da  larva  a  borboleta^ 
Sáe  da  rocha  o  diamante ; 
De  um  cadáver  mudo  e  frio 
Sáe  uma  alma  radiante.  » 


-.*#>  «^  W  <>»"*— 


Anatolio  Luiz  Garraux 


ACTAS  DAS  SESSÕES 


Acta  da  1.*  sessão  ordinar.a,  em  25  de  Janeiro  de  1905 

PRESIDÊNCIA  DO  EXMO.  SR.  CONS'*.  MANOEL  A.  DUARTE  DE 
AZEVEDO 


Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  novecentos 
e  cinco,  nesta  Capital  á  rua  General  Carneiro  n.  1-A,  edifício 
em  que  fancciona  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de  São 
Paulo,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  Presidente,  drs.  Miranda  Aze- 
vedo, Vice-Presidente,  Pereira  Guimarães,  1.**  Secretario,  Carlos 
Reis,  Domingos  Jaguaribe,  Eugénio  Alberto  Franco,  António  de 
Toledo  Piza,  Torres  de  Oliveira,  Orville  Derby,  Eduardo  Loschi, 
Coronel  Araújo  Macedo,  drs.  Silveira  Cintra,  Alberto  Lõefgren, 
Assis  Moura,  Alfredo  de  Toledo,  srs.  Jules  Martin,  H.  E.  William, 
Luiz  de  Yasconcellos,  comigo  segundo  Secretario  abaixo  nomeado, 
foi  pelo  sr.  Presidente  declarada  e  aberta  a  sessão,  presentes 
também  os  representantes  do  Estado  de  8.  Paião  e  Commercio 
de  S.  Paulo. 

O  sr.  Presidente  ao  encetar  os  trabalhos  do  anno,  fal-o  em 
termos  elevados,  concitando  os  companheiros  e  consócios  a  pro- 
seguirem  com  amor  e  dedicação  á  causa   que  ora  nos  reúne. 

Não  se  achando  na  occasião  o  livro  de  actas  deixa  de  ser 
lida  a  da  ultima  sessão  e   passa-se  ao  «Expediente»  : 

Consta  este  de  diversos  officios  de  sociedades,  cartões  de 
cumprimentos  e  felicitações  das  nossas  congéneres  e  de  vários 
sócios  ausentes,  bem  assim  de  varias  oífertas  que  vão  ser  rela- 
cionadas e  que  o  Instituto  agradece  com    especial  affecto. 

Merecendo  menção  especial  a  seguinte,  que  constitue  do- 
cumento de  alta  importância  histórica: 
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«  Prefeitura  do  "Alto  Juraá". — Cruzeiro  do  Sul  em  28  do 
«  Setembro  de  1904. — Circular. — Ulmo.  e  Exmo.  Sr. — Cabe-me 
€  a  honra  de  levar  ao  conhecim<»nto  de  V.  Exma.,  que  pelo  De- 
«  creto  desta  Prefeitura,  n.  1  de  7  deste  mez,  installei  solemne- 
«  mente  o  Departamento  do  Alto  Juruá  e  tomei  posse  do  seu 
«  território ;  pelo  Decreto  n.  2  de  12  estabeleci  a  iéde  provisória 
«  da  Prefeitura  no  logar  « Invencível  »  á  margem  direita  do  rio 
«  Juruá,  onde  se  acha  acampada  a  força  federal  em  operações 
«  sob  o  meu  commando  ;  pelo  Decreto  n.  8  desta  data  lancei  a 
«  pedra  fundamental  da  sede  permanente  da  mesma  Prefeitura, 
«  a  que  dei  o  nome  de  «  Cruzeiro  do  Sul  »,  na  antigo  logar 
«  «Centro  Brazileiro  »,  situado  á  margem  esquerda  daquelle  rio, 
«  no  augulo  inferior  por  elle  formado  com  o  Môá,  seu  afflnente. 
«  Saudações:  assignado-  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo  », 

A  presente  transcripção  fez-se  para  constar  em  qualquer 
tempo,  como  documento  de  valor  histórico,  e  será  publicado,  a 
requerimento  do  dr.  Miranda  Azevedo,  na  Revista  do  In&tituto. 

Pela  ordem,  pede  a  palavra  o  sócio  dr.  Deiby  e  era  nome 
do  sócio  Conde  de  WetUtein  offerece  um  autographo  do  mappa 
do  Estado  de  S.  Paulo,  do  tempo  colonial,  organizado  pelo  Co- 
ronel Joào  da  Costa  Azevedo,  digo  Coronel  João  da  Costa  Fer- 
reira, portuguez,  que  esteve  no  serviço  da  Metrópole. 

O  sr.  dr.  Carlos  Reis,  digno  Thesoureiro,  apresenta  o  ba- 
lancete do  anno  findo,  que  posto  em  discussão  com  o  respectivo 
parecer  da  commissâo  de  contas,  é  approvado  por  unanimidade, 
sendo  lançado  um  voto  de  louvor  ao  digno  Thesoureiro,  na  acta 
presente. 

Tem  a  palavra  o  sr.  dr.  Mranda  Azevedo  qne,  depois  de 
memorar  as  palavras  com  que  se  manifestou  no  encerramento  dos 
nossos  trabalhos  do  anno  passado,  vinha,  no  doloroso  cumpri- 
mento do  dever,  pedir  á  casa  que  fizesse  inserir  na  acta  da 
se8^ão  presente,  um  voto  de  pezar  pelo  fallecimento  do  dr.  João 
Pereira  Monteiro,  nosso  digno  e  saudoso  confrade,  cujo  desappa- 
recimento  de  entre  os  vivos  enlutou  a  Pátria,  a  quem  servia  como 
homem  de  sciencia  e  cultor  das  letras.  Egual mente  pediu  o 
digno  ora(}or  um  voto  de  pezar  pelo  passamento  do  consócio  sr. 
Anatole  Garraux,  um  amigo  do  Brazil,  que  jamais  se  esqueceu 
do  nísso  Instituto.  Taes  propostas  foram  approvadas  por  una- 
nimidade . 

O  mesmo  dr.  Miranda  Azeveílo,  em  nome  do  dr.  Theodoro 
Sampaio,  ausente,  membro  da  Commissào  de  Redacç&o  da  Revista, 
pede  que  o  Instituto  8uctorize  a  inserção  dos  mappas  necesaanos 
ao  enriquecimento  da  mesma,  cuja  impressão  de  seu  9.**  volume 
já  vai  adeantada. 
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Aehando-se  presente  á  sessão  o  sr.  dr.  Miguel  Guedes  No- 
gueira, digoo  representante  do  Estado  de  Alagoas,  o  sr.  dr. 
Miranda  Azevedo  o  saúda  e  requer  que  conste  da  acta  a  honrosa 

TÍ8Íta. 

Pede  a  palavra  o  dr.  Domingos  Jaguaribe,  que  pas«a  a  ler 
mm  trabalho  sob  o  titulo:  Porque  não  creio  no  perigo  Allemão, 

Commentaudo  as  opiniões  do  sr.  Morviskow,  o  illustre  con- 
sócio expande  sensatas  considerações,  sendo  muito  applandido  ao 
terminar  a  leitura.  Encerrou-se,  em  seguida,  a  sessào,  marcando 
o  sr.  dr.  presidente  o  dia  4  do  mez  próximo,  para  a  2/  sessfto, 
por  ser  domingo  o  dia  5,  designado  pelo  nosso  regimento. 

Para  constar,  eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  escrevi.  — 
Duarte  de  Azevedo, — Dionysio  Cato  da  Fonseca. — Alfredo  de 
Toledo. 

Acta  da  2.*  sessão,  em  de  4  de  Fevereiro  de  1905 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE   DE    AZEVEDO 

Aos  quatro  diac»  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  novecentos  e 
cinco,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  nesta  Capital  do  Estado 
de  São  Paulo,  no  prédio  á  rua  General  Carneiro  n.  1  A,  onde 
funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  São  Paulo, 
sendo  presentes  os  sócios  srs.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo, 
presidente;  drs.  Miranda  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Orville  Derby, 
Alfredo  de  Toledo,  H.  von  Ihering,  coronel  Henrique  de  Araújo 
Macedo,  cónego  Ezechias  Galvão  da  Fontoura,  Francisco  Gaspar 
da  Silveira  Martins,  comigo  segundo  secretario,  abaixo  assigiiado, 
foi  declarada  aberta  a  sessão. 

Tendo  o  sr.  dr.  Pereira  Guimarães,  1.*  secretario,  commu- 
nicado  que  não  podia  comparecer  á  presente  sessão,  foi  convidado 
pelo  sr.  presidente  o  dr.  Alfredo  de  Toledo,  na  ausência  do 
substituto,  para  servir  de  2.^  secretario,  assumindo,  na  forma  dos 
Estatutos  o  logar  de  primeiro,  quem  está  lavrando  esta. 

Foi  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  após  o  que  o  sr.  dr. 
Orville  Dcrby,  pediu  rectificação  na  parte  referente  á  importante 
offerta  de  um  raappa  que  s.  d.  fizera,  na  sessão  anterior,  e  que 
em  nome  do  offertante,  desejava  ser  bem  expressa,  offerecendo 
ainda  os  seguintes  detalhes  :  * 

«  Que  o  nosso  Consócio  honorário  dr.  barão  Ricardo  von 
«  Wetlstein  fazia  doação  de  um  mappa  autographo  de  um  uo- 
«  tavel  geographo  e  geólogo  allemão  —  Barão  Guilherme  von 
€  Eschwege,  a  quem  o  Brasil  deve  as  primeiras  contribuições  ao 
«  estudo  da  sua    geologia  e    geographia   physica,  as   quaes  são 
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€  em  alguns  respeitos  as  mais  importantes  que  até  hoje  tem 
«  sido  feitas.  Conforme  declaração  á  margem  do  referido  mappa 
«  doado,  foi  copiado  para  seu  uso  particular,  pelo  Barão  von 
«  Eschwege  de  um  original  feito  em  1811  pelo  coronel  João  dn 
«  Costa  Ferreira.  Este  mappa  foi  reproduzido  no  Atlas  que 
«  acompanha  a  grande  obra  de  Spix  e  Martins,  onde  é  attribuido 
€  ao  Barão  von  Eschwege. 

«  De  uma  outra  cópia  existente  no  Archivo  Militar  foi  li- 
«  thographado  nas  oíficinas  daquelle  estabelecimento,  mas  sem 
«  indicação  do  nome  do  auctor;  o  mappa  que  figura  no  Catalogo 
«  da  Exposição  da  Historia  do  Brasil,  sob  numero  2816. 

«  Existem  no  Archivo  Militar  outras  cópias  manuscriptos 
«  de  um  mappa  sem  nome  do  auctor  mas  que  são  indubitavelmente 
€  da  mão  do  Coronel  João  da  Costa  Ferreira,  e  essencialmente 
«  idênticas  com  o  que  agora  se  ofterece  ao  Instituto.  Por  sua 
«  vez  este  e  outros  mappas  confeccionados  pelo  Coronel  João 
«  da  Costa  Ferreira  são  reproducções  do  Mappa  da  Capitania  de 
€  São  Paulo,  organisado  em  1791  e  1792  por  António  Rodrigues 
€  Montezinho,  coUaborando  nelles  o  citado  coronel  Costa  Ferreira. 

«  Este  ultimo  mappa  nunca  foi  publicado,  mas  existe  cópia 
«  no  Archivo  da  Secretaria  de  Extrangeiros  da  qual  a  Commis- 
€  são  Geopraphica  e  Geológica  de  São  Paulo  possue  uma  cópia. 

«  No  mappa  impresso  pelo  Archivo  Militar  vem  represen- 
te tadas  as  linhas,  digo,  três  linhas  de  fronteiras  entre  as  Capi- 
«  tanias  de  São  Paulo  e  Minas  Geraes,  figurando  as  diversas 
€  hypothescs  a  respeito  dos  limites.  Nas  outras  cópias  existentes 
«  no  mesmo  Archivo  e  na  offerecida  ao  Instituto  vem  apenas  a 
«  linha  pretendida  pelos  mineiros. 

«  Isto  se  explica,  provavelmente,  pela  circumstancia  de  que 
«  os  copistas,  inclusive  o  próprio  Barão  von  Eschwege,  sendo  mais 
c  interessado  na  Capitania  ae  Minas  do  que  na  de  São  Paulo, 
<  copiaram  do  original  do  Coronel  João  da  Costa  Ferreira  ape* 
€  nas  a  linha  que  correspondia  melhor  as  suas  sympathias  pes- 
«  soaes  ». 

Após  a  inserção  do  presente  requerimento,  fielmente  tran- 
scripto  em  additamento  foi  a  acta  approvada. 

Passou-se  ao  expediente,  que  constou  da  apresentação  de 
varias  offertas  de  jomaes,  livros  e  revistas  e  que  o  Instituto  ac 
ceitando  agradece,  e  vão  relacionados  no  fim  desta. 

Foram  propostos,  na  ordem  do  dia,  para  sócios  effectivos  os 
snrs.  Drs.  Alberto  Penteado  e  Euclides  Silva,  e  Exma  Sra.  D. 
Ibrantina  Cardona.  Taes  propostas  são  remettidas  á  commissão 
respectiva. 
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Conforme  promettera  na  sessão  anterior  o  snr.  Cons.  Presi- 
dente apresenta  o  Relatório  da  gestão  do  anno  p.  findo.  A  casa 
ouviu  a  leitura  desse  documento  ficando  depois  de  approvado 
sobre  a  meza  com  os  appensos  para  serem  examinados  pelos  srs. 
sócios  que  o  desejarem. 

O  Snr.  Dr.  Miranda  Azevedo  propõe  um  voto  de  pezar  pelo 
fallecimento  do  notável  jornalista  e  membro  da  Academia  Bra- 
zileira  José  do  Patrocinio,  a  cuja  familia  se  deverá  officiar»  tran- 
smittindo  os  pezames  desta  Instituição  que,  rendendo  preito  de 
justa  homenagem  de  saudade  ao  illustre  brazileiro  aqui  inscreve 
por  unanimidade  a  parte  que  toma  no  lucto  da  nação. 

Levanta-se  a  sessão,  sendo  convidados  os  snrs.  sócios  para  a 
seguinte.  Eu  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  segundo  secretario,  es- 
crevi.— Duarte  de  Arevedo,  ^-Dionysio  Caio  d-a  Fonseca, — Alfredo 
de  Toledo, 

Acta  da  3.«  sessão  ordinária,  em  20  de  Fevereiro 
de  1905, 

PRESIDBNCIA  DO   SNR.    DR.    MIRANDA   AZBVEDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  novecentos 
e  cinco,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  no  edifício  da  rua  Ge- 
neral Carneiro  n.  1  A,  nesta  Capital,  onde  funcciona  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  São  Paulo,  presentes  os  sócios 
Drs.  Miranda  Azevedo,  Pereira  Guimarães,  Orville  Derby,  H. 
von  Ihering,  Carlos  Reis,  Eduardo  Ijorschi,  Torres  de  Oliveira, 
António  Piza,  Dinamerico  Rangel,  commigo  segundo  secretario 
que  a  presente  lavro,  foi  decla/ada  aberta  a  sessão. 

O  Snr.  Presidente  declara  que  não  pode  ser  lida  a  acta  da 
sessão  anterior  por  não  ter  sido  lavrada  pelo  secretario,  por  ac- 
cumulo  de  serviço.  Passa-se  ao  Expediente,  constando  de  varias 
offertas  em  livros,  revistas  e  jornaes  do  costume  que  o  Instituto 
acceita  e  agradece  desvanecido. 

Achando-se  na  ante-sala  o  entomologista  de  Hamburgo,  Sr. 
F.  Chaus,  o  Snr.  Presidente  nomea  uma  commissão  composta 
dos  iSnrs.  Orville  Derby,  e  H.  von  Iberíng  para  convidal-o  a 
assistir  a  sessão  presente,  ao  que  acquiescendo  Ibe  foi  feita  so- 
lemne  recepção. 

Foram  Udos  na  primeira  parte  da  ordem  do  dia  os  parece- 
res da  commissão  de  syndicancia  e  admissão  de  sócios  opinando 
pela  acceitação  dos  Snrs  Drs  Euclides  Silva,  Alberto  Penteado, 
e  Ex""*  Snr*.  D.*  Ibrantina  Cardona,  esta  na  qualidade  de  sócia 
correspondente,  os  primeiros  na  de  effectivo,  satisfeitas  as  for- 
malidades dos  estatutos. 
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Foram  propostos  sócios  correspondentes  os  snrs.:  dr.  Pablo 
Barrane  e  Major  José  C.  Soto,  residente  em  Buenos-ayres,  ©pri- 
meiro advogado  e  homem  de  letras,  o  segundo,,  anetor  de  um 
livro— Historia  da  guerra  do  Paraguay,  A'  Commissào  de  ad- 
missão de  sócios. 

Tem  a  palavra  o  sr.  dr.  H  von  Ihering  que  passa  a  ler  a 
seguinte  conferencia,  conforme  notas  tomadas  sobre  explorações 
que  tem  sido  feitas  no  Estado  de  Sào  Paulo  donde  tem  resul- 
tado o  seu  invejável  progresso. 

O  illustre  conferente  apresenta  dados  comprobativos  das 
descobertas  scientificas  no  cosso  Estado  que  corroboram  a  sua 
riqueza  quer  na  fauna,  quer  na  flora,  quer  na  mineralogia. 

Falou  longamente  sobre  as  investigações  e  explorações  fei- 
tas nas  margens  do  Tietê  por  um  membro  deste  Instituto,  e  apre- 
senta photographias  interessantes  do — Salto  do  Avanhandava — 
CacboHÍra  das  Cruzes,  e  outras    da  Colónia  do  Itapura. 

Explanando-se  em  considerações  de  alto  valor  histórico  e  scien- 
tiíico  e  uo  intuito  de  bem  assignalar  o  subsidio  das  informações 
que  tem  colhido  e  com  prazer  expõe,  aponta  falhas  sanáveis 
como  a  melhoria  do  serviço  postal,  moroso  pelo  itenerario  que 
soffre  no  trajecto  para  Itapura.     (*) 

Ouvido  com  o  maior  interesse  o  conferente  ó  muito  felici- 
tado ao  terminar. 

Additando,  pede  a  palavra  o  sr.  Orville  Derby,  que  consi- 
derando de  inestimável  importância  as  revelações  do  illustre  con- 
sócio seu  antecessor  na  c Tribuna»,  diz:  Que  considerava 
extremamente  importante  a  communicação  feita  pelo  sr  von  Ihe- 
ring, no  seu  entender  nem  um  pnnto  do  Centro  do  Brazil,  com 
possivel  excepção  de  Manáos,  reunia  como  o  pontal  do  Tietê  no 
Paraná,  tanto  em  condições  nataraes  para,  uma  vez  chegada  a 
épocha  do  desenvolvimento  dos  desertos,  rivalisar  com  as  cida- 
des novas  do  interior  dos  Estados  Unidos, 

Estas  condições  se  assemelhavam  com  as  das  cidades  gémeas 
—  St.  Paul  e  Aliniapolis  situadas  juntas  ao  Salto  de  St.  Antony, 
no  extremo  da  parte  navegável  do  Missisóipe,  cujo  desenvolvi- 
mento rivalisava  em  rapidez  com  Chicago  e  St.  Luiz.  No  pon- 
tal do  Tietê  a  extraordinária  força  hydraulica  dos  dois  saltos 
de  Itapura  e  Urubupungá,  muito  superior  á  do  Salto  de  St. 
Antony,  indicava  o  centro  industrial  e  commercial  para  a  po- 
pulação que,  algum  dia  ha  de  encher  os  sertões  do  valle  do 
raraná  actualmente  quasi  despovoados. 

Por  um  accaso,  remexendo  na  véspera,  em  papeis  velhos  en- 
controu um  quadro  contrastando  a  C  hicago  de  1832  com  a  de  1893 
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O  primeiro  apresentava  um  aspecto  t&o  desolador  como  o  das 
pbotograpbias  da  actual  povoação  de  Itapura  apresentadas  pelo 
br.  von  therinp^,  o  segundo  é  o  collosso  que  todo  o  mundo  conhece. 

Nâo  se  atreve  em  prophetisar  que  em  igual  intervallo  de 
sessenta  annos  fará  uma  differença  igual  á  do  aspecto  do  Ita- 
pura, mas  espera  com  confiança,  haverá  alguma  cousa  de  com- 
parável. Para  tanto  basta  que  al^m  espirito  emprebendedor 
incite  na    população,    influindo    também  o  tino  administractivo . 

O  primeiro  não  falta  entre  os  habitantes  de  S.  Paulo.  As 
pbotograpbias  eiibibidas  mostrando  o  que  era  e  o  que  é  a  po- 
voação do  Itapura,  denotam  a  vida  que  pelo  menos  com  refe- 
rencia a  este  ponto  tem  havido  falta  de  segundo,  mas  é  de  es- 
perar que  seja  corrigida  pela  actual  administração  ou  por  seus 
successores.  » 

O  orador  foi  muito  cumprimentado  ao  terminar  a  serie  de 
observações  que  abi  ficam .  O  sr.  Presidente  em  seguida  faculta 
a  palavra  aos  sócios  que  desejassem  propor  algum  assumpto: 
e  não 'havendo  mais  quem  quizesse  usar  da  palavra  foi  a  sessão 
encerrada:  do  que  lavrei  eu  Dyonisio  Caio  da  FonbCca  segundo 
secretario. — Duarte  de  Azevedo ^  Presidente. — Alfredo  de  Toledo — 
Dyonisio  Caio  da  Fonseca, 

Acta  da  4.*  sessão  ordinária  em    4  de  Março  de  1905 

PRBSIDBNCIA   DO    SR.    CONSBLHBIKO   DUÂRTB   DB    AZBVBDO 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  Março  de  mil  novecentos  e  cinco, 
nesta  Capital  e  sede  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de  S. 
Paulo  no  prédio  á  rua  General  Carneiro  n.  1  A,  presentes  os  srs. 
Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  dr.  Carlos  Reis,  Alfredo  de  To- 
ledo, Asbíb  Moura,  coronel  Araújo  Macedo,  commiffo  segundo  se- 
cretario abaixo  nomeado,  tendo  justificado  sua  falta  o  dr.  Pereira 
Guimarães,  I.^  secretario,  foi  pelo  sr.  presidente  convidado  o  dr. 
Alfredo  de  Toledo  para  substituir  o  segundo  passando  este  a 
occupar  o  de  1."^  na  forma  estatuida. 

E'  declarada  aberta  a  sessão  e,  sendo  lidas  pelo  dr.  2.''  se- 
cretario as  actas  dos  dias  4  e  20  do  mez  de  Fevereiro  p.  passado, 
foram  approvadas  depois  de  postas  em   discussão  e  sem  debates. 

O  expediente  constou  de  diversos  officios  de  sociedades  con- 
géneres e  de  uma  carta  do  consócio  sr.  Henrique  R.  Leang,  de 
New  Haven,  agradecendo  sua  admissão  como  sócio  correspondente. 
São  apresentadas  as  offertas  relacionadas  no  fim  da  presente, 
constantes  de  revistas,  jornaes  e  boletins  que  o  Instituto  manda 
agradecer  aos  dignos  oSertantes,  com  especial  agrado, 
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Na  primeira  parte  da  ordem  do  dia  foi  submettida  á  dis- 
cussão e  votaçào  a  proposta  que  transfere  os  sócios  effectivos 
srs.  dr.  José  Alves  de  Cerqueira  Cegar  e  o  Exm.  Sr.  D.  Duarte 
Leopoldo,  bispo  de  Curytiba  desta  para  a  categoria  de  honorá- 
rios.    Approvados. 

A  comnússão  de  admissão  de  pocios  apresenta  parecer  con- 
cluindo pela  admissão  de  sócios  Pablo  Banancbea  e  major  José 
Souto,  residentes  em  Buenos-Ayres,  na  qualidade  de  sócios  cor- 
respondentes, ficando  o  parecer  sobre  a  mesa  para  ser  dibcutido 
na  sessão  posterior. 

São  apresentadas  propostas  para  sócios  effectivos  os  srs.  dr. 
Jacob  Tbomaz  Itapura  de  Miranda  e  Francisco  Teixeira,  e  para 
correspondente  o  sr.  Eurico  Dória  de ,  Araújo  Góes. 

O  dr.  Carlos  Reis  na  qualidade  de  tbesoureiro,  pede  aucto- 
rização  para,  nos  recibos  que  extrahir  no  corrente  anuo,  aofi  só- 
cios cuja  annuidade  não  correcem  de  Janeiro,  a  faculdade  de 
equiparar  aos  demais  sócios. 

jPosta  em  discussão  a  indicação,  foi  approvada. 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia  o  sócio  coronel  Henrique 
de  Araújo  Macedo  pede  ao  sr.  presidente,  sua  inscripção  para  a 
leitura  de  um  trabalho  seu,  na  primeira  parte  da  ordem  do  dia 
da  próxima  sessão,  sobre  um  ponto  a  esclarecer  da  Historia  Mi- 
litar do  Brazil  de  que  já  tratou  em  conferencia  anterior  e  que 
ora  vê  corroborado  pelo  illustre  escriptor  argentino  sr.  Ramos 
Mejia,  lente  da  escola  militar  de  Buenos-Ayres.  O  sr.  presi- 
dente declara  o  associado  inscripto  e  termina  a  sessão  convidando 
os  sócios  do  Instituto  a  apresentarem  trabalhos  que  sejam  lidos 
em  nossas  sessões  futuras,  trabalhos  esses  que  serão  apreciados 
como  de  valor  pelo  Instituto  que  tão  novo  ainda  já  se  pode  ufanar 
de  gloriosas  tradições.  Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  sus- 
pensa a  sessão  ás  8  e  meia  horas  da  noite.  Eu,  Dionysio  Caio 
da  Fonseca,  lavrei  a  presente.— Z>Marí«  de  Azevedo,-^  M.  Pereira 
Guimarães, — Alfredo  de  Toledo, 


Acta  da  5.*  sessão  ordinária  em  20  de  Março  de  1905 

PRESIDÊNCIA   DO    DR.   MIRANDA    AZEVEDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Março  de  1905,  nesta  capital  e 
sede  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  prédio  á 
rua  General  Carneiro,  n.  1  A,  presentes  os  sócios  senhores  Dr. 
Miranda  Azevedo,  vice-presidente,  Pereira  Guimarães,  1.**  Se- 
cretario, Carlos  Peig,  Tbesoureiro,  António  Piza,  Mello  Barreto 
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Domingos  Jaguaribe,  Alberto  Lôfgren,  Eduardo  Loschi,  H  von 
Ihering,  Gomes  Ribeiro,  Alfredo  de  Toledo,  coronel  Henrique 
Afifonso  de  Araújo  Macedo ;  tendo  participado  a  falta  de  presen- 
ça o  2  "^  Secretario,  foi  convidado,  ao  assumir  a  prenidencia  o 
Dr  Miranda  Azevedo,  para  occupar  o  logar  de  2.®  secretario  o 
Dr  Alfredo  de  Toledo  que  acceitou.  Aberta  a  sess&o  foi  lida 
e  approvada,  sem  debate,  a  acta  da  anterior. 

Expediente  constante  da  leitura  de  officios  de  interesse  so- 
cial e  recebimento  de  revistas  e  jornaes,  que  o  Instituto  agra- 
dece com  particular  affecto. 

Sào  apresentados  os  pareceres  que  concluem  pela  admiss&o 
de  sócios  dos  senhores  dr.  Pablo  Barrene,  major  José  Sotto,  na 
qualidade  de  sócios  correspondentes.  Sobre  a  mesa  para  ser  vo- 
tado. Foi  proposto  o  Pr  dr.  Augu&t«  Elisio  de  Castro  Fon- 
seca, advogado,  residente  nesta  capital,  para  sócio  effectivo :  á 
commissão  respectiva. 

Foram  lidos  ainda  os  pareceres  da  Commissào  opinando  pela 
admissào  dos  srs.  dr.  Eurico  Dória  de  Araújo  Góes,  como  cor- 
respondente e  Jacob  Itapura  de  Miranda,  e  Francisco  Teixeira, 
na  qualidade  de  effectivos.  Os  pareceres  sobre  os  primeiros  fo- 
ram approvados,  ficando  os  dos  últimos  mencionados,  sobre  a 
mesa,  na  forma  regimental. 

O  sr.  Alberto  Lõfgren  offeieceu  ao  Instituto  um  documento 
que  pertenceu  a  S.  M.  rei  da  Suécia;  e  consiste  em  notas  de 
viagem  ao  Brazil  em  1813,  tal  documento  existe  na  bibliotheca 
particular  daquelle  monarcha  e  foi  delle  extrahida  a  cópia  pre- 
sente, a  pedido  do  digno  consócio,  que  explicando  a  proceaen- 
cia  declara  ser  original  a  sua  offerta.  O  Presidente  agradeceu  a 
importante  dadiva  e  pediu  ao  sr.  Lõfgren  de  o  fazer  tam- 
bém ao  referido  monarcba. 

O  dr.  Piza  explicando  a  offerta  que  vem  fazer  ao  instituto 
apresenta  a  cópia  de  uma  carta  escripta,  no  dizer  do  informan- 
te, pelo  sábio  Martins,  quando  em  viagem  pelo  nosso  paiz  no 
primeiro  quartel  do  século  passado. 

Sào  ainda  presentes  documentos  sobre  a  fundaç&o  da  villa 
Caçapava- Velha,  e  uma  curiosa  noticia  geneologica  sobre  a  fa- 
mília Alvarenga  pelo  sr.  dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo. 

Memoria  da  fundação  de  Santos  pelo  capitào-mór  Francisco 
Xavier  Aguiar  Andrade. 

Na  2.*  parte  da  ordem  do  dia  tem  a  palavra  o  digno  sócio 
coronel  Araújo  Macedo,  que  se  achava  inscripto  e  que  passou  a 
ler  um  substancioso  trabalho  sobre  assumpto  palpitante,  que  tal 
é  o  de  justificar  direitos  a  verdadeira  historia  «Sobre  a  batalha 
de  Passo  do  Rosário  ou  Itusaingo,  em  20  de  Fevereiro  de  1828». 
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O  illustre  conferente  corroborando  suas  opiniões  j&  expres- 
8as  luminosamente  em  anterior  trabalho,  cita  o  recente  trabalho 
«As  nevroses  dos  homens  celebre»  da  historia  argentina»  e  ou- 
tros factos  que,  ouvidos  com  a  maior  attenção  constituem  o  tri- 
umpho  das  nossas  armas  naquella  memorável  lucta. 

O  dr.  Piza  pede  para  ser  inscripto  para  a  próxima  sess&o, 
depois  de  ter  o  Instituto  applaudido  o  conferente  anterior. 

O  sr.  Presidente,  antes  de  encerrar  a  sessfto,  propõe  a  in- 
serção de  um  voto  de  pesar  na  acta  presente  pelo  fallecimento 
do  dr.  Hip}>olyto  de  Camargo,  illustre  jurisconsulto  e  ex-magis- 
trado.  O  Instituto  vota  por  unanimidade  pela  proposta  do  sr. 
Presidente  e  aqui  inscreve  o  voto  de  pesar  como  justa  homi^na- 
gem  aos  méritos  do  saudoso  morto  fundador  desta  associação  e 
quem  as  letras  patrías  devem  assignalados  serviços. 

Nada  mais  havendo  a  tratarse  o  sr.  Presidente  convida  os 
senhores  consócios  para  a  sessão  seguinte  que  terá  logar  a  cin- 
co de  Abril  e  encerra  a  presente.  Eu,  Dionií»io  Caio  da  Fon- 
seca, segundo  secretario,  a  escrevi.—  Diuirte  de  Azevedo. —  P«- 
reira  Guimarães. — Dionísio  Caio  da  Fonseca, 


Acta  da  6.»  sessão  em  5  de  Abril  de    1905 

PRESIDÊNCIA   DO   SE.    CONS.®  DUARTE  DE   AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Abril  de  1905  (mil  novecentos  e 
cinco),  nesta  Capital  e  sede  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  de  SAo  Paulo,  á^  7  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os 
sócios  srs.  Conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  drs. 
Domingos  Jaguaribe,  João  N.  Jaguaribe,  Carlos  Reis,  Pereira 
Ooimarães,  Desembargador  José  Maria  do  Valle,  drs.  Alfredo 
de  Toledo,  António  Piza,  Eugénio  Franco,  Eduardo  Lorschi, 
Jorge  Maia,  representantes  do  c  Estado  de  São  Paulo,  do  Com- 
mercio  de  São  Paulo  e  Correio  Paulistano,  alguns  assistentes 
na  qualidade  de  visitantes,  sob  a  presidência  do  primeiro  dos 
acima  nomeados,  commigo  segundo  secretario,  lavrando  a  pre- 
sente, foi  declarada  aberta  a  sessão.  Lida  a  acta  da  anterior 
foi  posta  em  discussão  e  approvada  sem  debates,  por  unanimi- 
dade. Passando  se  ao  expediente :  Tem  a  palavra  o  sr.  pri- 
meiro secretario  Pereira  Guimarães  que,  lendo  os  titulos  de  di- 
versas offertas  em  livros,  revistas  e  jornaes  que  vão  menciona- 
dos no  fim  desta  termina-o,  agradecendo  o  Instituto  com  especial 
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afiecto  aon  seus  offertantes.  Pede  a  palavra  o  dr.  António  Pisa 
e  offerece  ao  Instituto  o  n.  60  dn  «O  Fharol  Paulistano»  pu- 
blicado em  1827,  sabbado  3  de  Novembro  e  o  numero  172  do 
cO  Novo  Farol  Paulistano» — terça-feira,  14  de  Maio  do  anuo 
1833 — :  o  numero  8  do  <0  Observador  Constitucional»,  segunda- 
feira  16  de  Novembro  de  1829—:  o  numero  202,  do  cO  Obser- 
vador Constitaciooal»,  segunda-feira,  16  de  Janeiro  de  1832 — 
impresso  na  Typographia  Patriótica— rua  da  Esperança  n.  9. 

Taes  ofPertas  qne  aqui  merecem  especial  assignalado,  con- 
stituem importante  dadiva  para  o  nosso  archivo  e  repositório 
histórico. 

Passa-se  á  seguinte 

ORDEM  DO  DIA 

Inscripto  o  f^ocio  dr.  António  Piza  o  sr.  Presidente  dá-lhe 
a  palavra.  Antes,  porém  da  dissertaçAo  o  sr.  dr.  Carlos  Reis, 
thesoureiro,  apresenta  o  balancete  referente  ao  trimestre  findo, 
que  foi  lido  pelo  1.*"  secretario  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser 
examinado  na  sessão  seguinte— e  discutido. 

S&o  propostos  sncios  correspondentes  os  srs.  drs.  Ataliba 
Leonel  e  Cicero  Leonel,  o  primeiro  advogado  e  o  segundo  poeta 
e  advogado. 

As  propostas  v&o  á  respectiva  commissão  de  admissfto  de 
Bocios  para  apresentar  parecer. 

Sfto  postos  em  discussão  e  approvados  os  pareceres  opi- 
nando pela  admissão  dos  srs.  dr.  Jacob  Itapura  de  Miranda, 
effectivo;  e  drs.  Eurico  Dória  de  Araújo  Góes  e  Francisco  Tei- 
xeira, na  qualidade  de  correspondentes. 

Tem  a  palavra  o  sr.  dr.  António  Piza  que,  por  espaço  de 
uma  hora  se  occupa  do  facto  histórico  «Bernarda  de  Francisco 
Ignacio» — documentando-a  com  opiniões  de  diversos  os  factos 
que  antecederam  a  independência  do  Brazil. 

O  orador,  promettendo  continuar  a  leitura  do  interessante 
trabalho,  foi  muito  applaudido.  Encerrada  a  sessão,  foi  desi- 
gnado o  dia  5  de  Maio  p.  futuro,  para  o  proseguimento  dos 
trabalhos,  por  occorrer  a  circumstancia  de  ser  feriado  o  dia  20 
de  Abril  corrente.  Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  segundo 
secretario,  escrevi  — Dr,  Miranda  Azevedo,  presidente. — Pereira 
ChÂimarãeSf  primeiro-secretario. — Dionysio  Caio  da  Fonseca, 
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Acta  da   7.*   sessão   ordinária  em  5  de  Maio 
de  1905 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.    CONSELHEIRO    DUikRTB   DE   AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  novecentoô  e  ciiico, 
neàto  capital  e  sede  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  srs.  drs.  Mi- 
randa Azevedo,  Pereira  Guimarães,  Assis  Moura,  Jorge  Krich- 
baum,  coronel  Araújo  Macedo,  Eduardo  Loschi,  António  de  To- 
ledo Pisa,  Alfredo  de  Toledo,  H.  von  Ihering,  Gomes  Ribeiro, 
Ernesto  Goulart,  Asdumpç&o,  cominigo  segundo  secretario,  abai- 
xo assignado,  foi  aberta  a  sessào,  sob  a  presidência  do  dr.  Mi- 
randa Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessào  anterior  foi    approvada  sem  dobates. 

O  expediente  constou  de  offertas  e  leitura  de  of&cios,  sendo 
as  primeiras  recebidas  com  agrad  >  especial,  e  mandadas  agra- 
decer. 

Pede  a  palavra  o  sócio  von  Ibering  que  apresentou  ao  In- 
stituto o  sr.  Barào  de  von  Branse,  sábio  e  naturalista  em  ex- 
cursão pelo  nosso  paiz  e  que  de  passagem  por  esta  capital  nos 
visita. 

E'  recebido  com  demonstraç&o  de  amizade  o  nosso  visitante, 
que  tendo  assignado  o  livro  de  visitantes,  tomou  assento  e  as- 
sistiu a  sessào  presente. 

S&o  lidos  os  pareceres  da  commiss&o  de  syndicancia  con- 
cluindo pela  acceitaçào  de  sócios  dos  srs.  drs.  Augusto  Elysio 
de  Castro  Fonseca,  na  qualidade  de  effectivo,  e  dos  srs.  Cicero 
Leonel  e  Ataliba  Leonel  na  de  correspondentes.  Ficam  sobre 
a  mesa  para  discussão  na  seguinte. 

Foram  proclamados  sócios,  por  terem  sido  aprovados  os 
srs.  dr.  Jacob  Itapura  de  Miranda,  effectivo  e  dr.  Eugénio 
Dória  de  Araújo  Góes  e  Francisco  Teixeira,  na  qualidade  de 
correspondentes. 

Pela  ordem :  Propõe  o  sr.  dr.  Pereira  Guimarães  um  voto 
de  pezar  pelo  fallecimento  do  dr.  António  de  Godoy,  chefe  de 
policia  do  Estado.  O  Instituto  approva  e  manda  inserir  tal 
voto  que  ahi  fica  como  tributo  de  saudosa  homenagem  ao  illujs 
tre  morto. 

O  mesmo  dr.  Pereira  Guimarães  propõe  e  justifica  com  ar- 
gumentos, que  se  nomeasse  ua>  a  commissão  que  se  entendesse  com 
o  sr.  Bispo  diocesano  afim  de  serem  acautelados  os  documentoa 
pertencentes  ao  Convento  do  Carmo,  e  que  for^m  arrecadados 
por  ordem  superior.     A  proposta  foi  approvada  e  nomeada  uma 
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commissào  dos  srs  drs.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
Ant»  nio  de  Toledo  Pisa  e  revra.**  cónego  Franciaco  de  Paula  Ro- 
drigues, a  qual  se  entenderá  com  o  sr.  Bispo  da  diocese  e  dei- 
le  solicitará  o  resolvido  em  sessáo  e  de  accôrdo  com  a  proposta . 
Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia  tem  a  palavra  o  socio  dr. 
Toledo  Pisa  que  cootinúa  a  leitura  do  seu  interessante  trabalho 
sobre  os  fachos  occorridos  neste  Estado  anteriores  á  Indepen- 
dência do  Brazil.  Ouvido  com  attençào  e  interesse  que  dispor- 
tam  á  casa  taes  assumptos  em  referencia  á  nossa  hidtoria,  o 
orador  é  muito  applaudido  ao  terminar. 

Pede  para  ser  inscripto  caso  aja  tempo,  para  a  sess&o  se- 
guinte o  sr.  dr.  Gomes  Ribeiro  que  lerá  tamli^m  um  trabalho 
de  sua  lavra. 

Levanta-se  a  sessão,  e  o  sr.  Presidente  convida  os  srs. 
sócios  para  a  seguinte,  que  terá  logar  a  vinte  do  corrente.  Eu 
Dionysio  Caio  da  Fonseca,  segundo  secretario,  a  escrevi. 

Em  tempo.  A  commissào  nomeada  para  entender-se  sobre 
08  manurcriptod  do  Convento  do  Carmo  é  composta  dos  senho- 
res sócios  dr  Manoel  Pereira  Guimaràes,  dr.  António  Toledo 
Pisa  e  arcediago  dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues .  — Dr.  Miranda 
Azevedo. ^M,  Pereira  Guimarães. — J,   O.  Oomes  Ribeiro, 


Acta  da  S.**  sessão  ordinária,    em  20  de  Maio 
de  1905 

PRBSIOBNCIA     DO   SR.    DR.      MIRANDA     ÁZBVBDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  novecentos  e  cinco, 
ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  no  sal&o  nobre  deste  Instituto 
Histórico,  presentes  os  srs.  dis.  Miranda  Azevedo,  Toledo  Piza, 
Carlos  Reis,  Pereira  Guimaràes,  Jorge  Krichbaum,  H.  von  Ihe- 
ring,  Eduardo  Loschi,  Gomes  Ribeiro,  Coronel  Henrique  Affonso 
de  Aranjo  Macedo,  Dra.  Maria  Rennotte,  commigo  segundo  se- 
cretario e  sob  a  presidência  da  dr.  Miranda  Azevedí»,  foi  de- 
clarada aberta  a  sess&o.  Procede-se  á  leitura  da  acta  da  sessào 
anterior  que,  posta  em  discussão,  foi  approvada  sem  debates  e 
em  seguida,  na  forma  do  regimento,   asdignada  pela  mesa. 

Passando-se  ao  expediente,  constou  este  da  leitura  de  offi- 
cios  e  apresentações  de  offertas  em  livros  e  em  jornacs  e  revis- 
tas, que  s&o  acceitos  pelo  Instituto   com    particular  agrado. 

Ordem  do  dia,  1.  parte:  Sào  lidos  e  approvados  os  pare- 
ceres da  respectiva    commissào,  opinando  pela  admiss&o  do  srs* 
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ir:  Augusto  Eljaio  de  Castro  Fonseca,  na  qualidade  de  sócio 
effectivo  ;  drs.  Ataliba  Leonel  e  Cícero  Leonel,  de  correspondentes. 

Fica  sobre  a  mesa  o  parecer  que  será  discutido  em  sessfto 
posterior  sobre  admissão  do  srs  dr.  Júlio  Brandào  Sobrinho. 
Foram  lidas  as  propostas  dos  srs.  André«  Lupena,  residente  em 
Buenos-Ayres,  e  Gustavo  Enge,  para  cocios  correspondentes,  este 
ultimo  residente  em  Campinas;  a  do  dr.  Joaquim  Rodrignes  dos 
Santos,  para  sócio  effectivo. 

Para  sócios  correspondentes,  os  srs  drs.  Manoel  Monteiro 
da  Rocha,  residente  no  interior,  Abilio  Sampaio,  residente  em 
Tambahú,  e  Rabello  Pestana,  médicos  ;  como  eífectivos,  os  srs. 
drs.  Jorge  Blackscorrar,  Olavo  Hummel,  Geraldo  Machado  e 
agrimensor  Cornelio  Schmidt,  chefe  das  turmas  da  Commissào 
Geographica  do  Estado,  actualmente  em    estudos   no  interior. 

Segundo  a  praxe,  essas  propostas  v&o  á  commissào  respectiva 

O  sr.  von  Ihering  apresenta  um  curioso  estudo  que  fez 
sobre  algumas  moluscos  que  lhe  foram  enviados  da  Bahia,  pelo 
notso  consócio  dr.  Orville  Derby,  denotando  pacientes  curiosidades. 

O  dr.  Pereira  Guimarães  faz  entrega  ao  Instituto  de  uma 
planta  de  S.  Paulo,  com  data  de  1870  a  1874.  O  mesmo  dr.  se- 
cretario faz  sciente  á  casa  que  tem  recebido  reclamações  de  alguns 
sócios  correspondentes,  que  solicitam  diplomas.  Nao  sendo  dos 
Estatutos  a  concessão  dn  taes  diplomas  aos  seus  acceitos  na 
qualidade  de  correspondentes  e  mesma  dada  a  exiguidade  de 
impressos  actualmente,  consulta  á  casa  se  é  da  sua  competência 
deliberar  ou  se  a  mesa  pode  por  si  concedel-os. 

O  sr,  Toledo  Piza  acha  que  deve  mandar  imprimir  outra 
edição  de  diplomas  com  a  suppressão  da  palavra — sócio— afim  de 
ser  preenchida  conforme  a  cathegoria  dos  acceitos*  Essa  consul- 
ta é  feita  pelo  sr.  Presidente,  opinando  o  sr.  Carlos  Reis  que 
seja  addiada  a  discussão  do  assumpto,  como  pede,  para  a  sessão 
seguinte. 

Passa- se  a  segunda  parte  da  ordem  da  dia,  tendo  a  palavra 
o  sr.  Toledo  Piza,  que  continiia  a  leitura  do  seu  trabalho  sobre 
«Os  factos  occorridos  em  S.  Paulo»,  antecedendo  ao  advento 
da  Independência  do  Brazil .  A  phase  tersa  e  ccnvicta  do  illus- 
tre  consócio  foi  ainda  uma  vez  ouvida  com  attenção  pelo  In- 
stituto que  o  appláude  ao  terminar  a  leitura. 

Pedie  inscripção  o  sr.  dr.  João  Gomes  Ribeiro  para  falar  na 
sesão  seguinte,  sendo  levantada  a  presente,  após  o  convite  feito 
pelo  dr .  Presidente,  que  marca  o  dia  5  de  Junho  próximo.  Nada 
mais  havendo  a  tratar-se,  foi  suspensa,  como  acima  se  diz.  Eu, 
Dionysio  Caio  da  Fonseca,  seg^undo  secretario  escrevi. — Dr.  Mi^ 
randa  Azevedo.^ Pereira  Guimarães. — Dionysio  Caio  da  Fonseca. 
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Aota  da  9>^  sessãa  ordinária  em  5  de  Julho 
de  1905 

PRSSIDBNCIÂ   DO    SR.   DR.    PEREIRA   GUIMARÃBS 

Aos  cliico  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  novecentos  e  cinco, 
nesta  capital  de  SAo  Paulo,  na  sede  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  Sfto  Paulo,  ás  7  e  meia  horas  da  noite,  pre- 
sentes os  srs.  drs.  Manoel  Pereira  Guimarães,  1.^  secretario, 
Carlos  Reis,  J.  C.  Gomes  Ribeiro,  Domingos  Jaguaribe,  José 
Torres  de  Oliveira,  H.  von  Ihering,  António  Piza,  commigo  se- 
gundo secretario  abaixo  assignado  foi  declarada  abdrta  a  sessão, 
cuja  presidência  assumiu  o  dr.  Pereira  Guimarães,  por  se  acha- 
rem ausentes  os  srs.  presidente  e  vice-presidente. 

Foi  convidado  para  substituir  o  segundo  secretario  o  sr. 
dr.  Torres  de  Oliveira,  que  passou  a  ler  a  acta  digo,  que,  accei- 
tando,  tomou  assento. 

O  segundo  secretario  commnnica  que  por  falta  de  tempo 
deixou  de  lavrar  a  acta  da  «essão  anterior.  Achando-se  em  sala 
contigua  o  sr.  professor  António  Alexandre  Borges  dos  Reis,  o 
sr.  presidente  nomeia  uma  commissão  para  acompanhal-o  á  sala 
dos  nossos  trabalhos,  convidando-o  a  tomai;  assento,  após  ter  as- 
signado  o  livro  de  presença. 

O  abaixo  essígnado  apresenta  ao  Instituto  o  nobre  consócio 
correspondente,  deputado  estadual  e  professor  do  Gymnasio  da 
Bahia,  congratulando-se  com  s.  s.  e  com  a  casa,  pela  honra 
da  vista. 

O  sr.  Borges  dos  Reis  agradece  ao  Instituto  a  sua  acceita- 
ção  no  numero  dos  que  aqui  trabalham  pelos  interesses  da  Pátria, 
registrando  os  documentos  que  nos  honram  e  promette  quanto  em 
si  couber  pu<2fnar  pelo  bom  nome  da  associação 

O  expediente  consta  da  apresentação  e  leitura  dos  titules 
d.i8  varias  offertas  em  livros,  revistas  e  jomaes,  todas  as  quaes 
o  Instituto  agradece.  Yota-se  o  parecer  da  Commissão  admittin- 
do  na  qualidade  de  sócio  effectivo  o  sr.  dr.  Júlio  Brandão  So- 
brinho, o  qual  é  proclamado  pelo  sr.   presidente. 

Tem  a  palavra  o  sócio  inscripto  sr.  Gomes  Ribeiro,  que 
passa  a  ler  a  introducção  do  trabalho  «A  Revolução  de  7  de 
Abril  e  eeu  alcance  politico». 

O  Instituto  ouve  com  o  maior  interesse  a  leitura  feita  pelo 
nobre  consócio,  que  continua  inscripto  para  a  próxima  sessão. 

O  sr.  presidente  convida  os  presentes  á  sesi^ão  do  dia  20  do 
corrente  e  encerra  os  trabalhos  do  dia.  Eu,  Dionysio  Caio  da 
Fonseca,  escrevi. — Dr.  A.  C.Miranda  Azevedo. — 3f.  Pereira  Otiir' 
marães, ---Dionysio  Caio  da  Fonseca, 
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Acta  da  10»  sessão  ordinária   em  5  de  Julho 
de  l\M)b 

PRB8IDBNCIA   DO   SR.  MIRANDA   AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  novecentos  e  cinco, 
nesta  capital  e  sede  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
de  S.  Paulo,  á  rua  (ieneral  Carneiro  n.  1-A,  presentes  os  srs. 
drs.  Miranda  Azevedo,  Pereira  Guimarães,  Ea^nio  Franco, 
Francisco  Campos  Andrade,  Alfredo  de  Toledo,  João  C.  Gomes 
Ribeiro,  Carlos  Reis,  Eduardo  Loschi,  José  Torres  de  Oliveira, 
comniigo,  segundo  secretario,  abaixo  nomeado,  foi,  sob  a  presi- 
dência do  dr.  Miranda  Azevedo,  declarada  aberta  a  sessão. 
Ordenada  a  leitura  da  acta  da  sessão  antecedente,  passei  a  lêr 
a  de  5  de  Junho,  que  foi  approvada,  tendo  o  sr.  presidente  de- 
clarado que  por  falta  de  numero  deixou  u  Instituto  de  celebrar 
a  sessão  do  dia  20  do  mez  p.  p.  Passa-se  a  ]eitui*a  do  expe- 
diente seguinte :  Ofiertas  que  vão  meucionadafe  no  fim  da  pre 
sente  e  que  o  Instituto  manda  agradecer.  Leitura  de  varias 
communicações  de  instituições.     Sciente. 

Ordem  do  dia.  Não  havendo  parecer  da  commissão  de 
admissão  de  sócios,  é  iida  a  proposta  para  sócio  correspondente 
do  sr.  António  Viotti,  homem  de  letras  e  inspector  litterario  na 
cidade  de  Limeira,  onde  reside :  a  proposta  vae  á  commissão 
respectiva.  Tem  a  palavra  o  sócio  dr.  Gomes  Ribeiro  que  passa 
a  lêr,  em  continuação,  o  seu  trabalho  «A  Revolução  de  7  de 
Abril  e  seu  alcance  politico». 

Dissertou  o  illustre  consócio,  por  espaço  de  quarenta  e  cinco 
minutos,  sendo  t)uvido  com  o  maior  interesse  pela  casa,  sendo 
applaudido  ao  tt^rminar  a  leitura  e  felicitado  pela  mesa  e  con- 
sócios. Nada  mais  havendo  a  tratar  se,  foi  encermda  a  presente 
e  convidados  pelo  sr.  presidente  os  srs.  sócios  para  a  sessão  ordi- 
nária do  dia  20  do  corrente.  Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca, 
segundo  secretario,  o  lavrei  e  assigno. 

Em  tempo.  O  sr.  dr.  Torres  Oliveira  communica  á  casa 
que,  em  companhia  do  dr.  Eugénio  Franco,  foi  em  desempenho 
á  commissão,  ao  Ipanema,  correspondendo  ao  gentil  convite  da 
sociedade.  A  mesa  agradece.  O  dr.  1.°  secretario  apresenta  um 
interessante  trabalho  d(»  sr.  Affonso  A.  de  Frtâtas  sobre  a  geo- 
graphia  e  historia  de  S.  Paulo  —  vae  á  commissão  respectiva, 
representada  pelo  sócio  Eduardo  Loschi.  O  dr.  Miranda  Aze- 
vedo propõe  voto  de  pezar  pelo  fallocimento  do  notável  geo- 
gra[)ho  Elisée  Rèclus,  e  que  se  officie  ao  ministro  em  Paris, 
enviando  pezames.  Bem  assim  propõe  o  mesmo  sr.  que  a  casa 
se  manifeste  egualmente  pezarosa  pela  perda  do  consócio  Garcia 
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Meron,  e  do  bispo  do  Amazonas  D.  Jo&o  Lourenço  da  Costa 
Aguiar.  Consultada  a  casa.  resolve  esta  que  se  inscreva  voto 
de  pezar  e  que  aqui  fica,  em  homenagem  de  saudosa  lembrança. 
Eu,  2.^  secreterio  escrevi. —  />r.  A.  C,  de  Miranda  Azevedo. 
— M,  Pereira  Ouimarães. — Dionysio  Caio  da  Fonsfca. 


Acta  da  11.*  sessão   ordinária,   em   5   de   Agosto 
de  1905 

PRBSIDENOIA   DO   BZH.    SR.   DR.   MIRANDA   AZBVBDO 

Aos  cincos  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  novecentos  e 
cinco  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  no  edifício  do  Insti- 
tuto Hist4irico  e  Geographico  de  Sào  Paulo,  á  rua  General  Car- 
neiro n.  1  A,  presentes  os  sócios  srs.  drs.  Miranda  Azevedo, 
vice-presidente,  Domingos  Jaguaribe,  Pereira  Guimaràes,  l.*"  se- 
cretario, Raphael  Correia  e  Carlos  Reis— assume  a  presidência, 
na  forma  dos  estatutos,  o  primeiro  dos  acima  citados  e  declara 
aberta  a  sessão. 

Achando-se  aumente  o  segundo  secretario,  abaixo  nomeado, 
o  sr.  presidente  convida  a  occupar  esse  logar  ao  sr.  dr.  Raphael 
Correia  Sampaio,  que  acceita  e  toma  assento. 

Nào  estando  lavrada  a  acta  da  sessão  anterior,  digo  da  ul- 
tima sessão,  o  senhor  segundo  secretario  interino  dá  conheci- 
mento á  casa  e  passa-se  ao  expediente  seguinte:  Officio  do  In- 
stituto Geológico  do  México,  solicitando  que  este  Instituto  se 
faça  representar  na  decima  sessão  do  Congresso  Geológico  In- 
ternacional, em  1906. 

A  casa  resolverá  opportunamente  e  desde  já  agradece  a 
gentileza  do  nosso  congénere. 

Segue-se  a  apresentação  de  varias  e  importantes  offertas  em 
livros,  revistas  e  jornaes,  boletins  entre  os  quaes  «Contribuicion 
de  Estúdio  de  la  Cartographia  de  los  paizes  dei  Rio  de  la  Plata», 
(Mappa  inédito  de  Ruy  Dias  Gusman),  por  Daniel  Garcia  Ace- 
vedo  e  outras  dadivas  de  real  importância,  que  o  Instituto  agra- 
dece com  especial  menção. 

Por  offerta  da  exm  '  Sr.*  d  Veridiano  Prado,  acha-se  na 
mesa  um  retrato  do  sócio  benemérito  sr .  dr.OrvilIe  Derby.  Agra- 
decendo o  sr.  Presidente  a  delicada  offerta,  propõe  quh  seja  o 
retrato  inaugurado  na  sala  das  nossas  BessÕe^  o  que  foi  unani- 
memente appi ovado.  Ordem  do  dia:  Parecer  da  commissão  de 
admissão  de  sócios  sobre  a  do  sr.  António  Yiotti,  foi,  sem  dis- 
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CU8S&0  acceita  e  proclamado  sócio  correspondente,  e  vae  se  com-» 
municar.  Propostas  para  sócios  correspondentes  :  exm.*  sr.* 
Viscondessa  de  Cavalcanti,  brazileira,  auctora  de  vários  escri- 
ptos  litterarios  e  scientifícos  e  de  um  Diccionario  Biographico 
Brazileiro,  residente  em  Paris;  mais  os  srs.  Daniel  Garcia  Ace- 
vedo,  advogado  natural  do  Uruguay,  residente  em  Montevideo, 
auctor  de  diversos  trabalhos  litteraiios ;  dr.  Fábio  Eamos,  brazi- 
Iciro,  advogado,  e  homem  de  lettras.  residente  em  Eio  Claro,  S&o 
Paulo ;  dr.  Ernesto  Martin iano  Pedroso,  advogado,  homem  de 
letras,  residente  na  CMpital;  dr.  Edmundo  Navarro  de  Andrade, 
agrimensor,  director  do  Horto  Florestal  de  Jundiahy,  residente 
na  Capital,  sendo  os  dois  últimos  propostos  na  qualidade  de  só- 
cios effectivos.  A  requerimento  do  dr.  presidente  a  casa  dis- 
pensa o  intersticio,  sendo  taes  propostas  acceitas  e  reconhe- 
cidos e  aclamados  sócios  os  srs.  propostos.  O  dr  Jaguaribe 
consulta  a  casa  e  propõe  que  o  Instituto  se  congratule  com  o 
Congresso  Latino  Americano,  ora  reunido  no  Rio  de  Janeiro :  a 
proposta  foi  acceita  com  demonstrações  de  viva  sympathia.  O 
dr  Pereira  Guimarães  .propõe  um  voto  de  pesar  na  acta  pre- 
sente pelo  passamento  do  Conselheiro  Corrêa,  vice-presidente  do 
Instituto  Histórico  Brazileiro,  bem  assim  que  se  officie  ao  mesmo 
Instituto  dando  pezames,  o  que  foi  unanimemente  approvado. 
Officie  se. 

O  dr.  Raphael  CoiTêa  Sampaio  igualmente  propõe  um  voto 
de  pezar  pelo  fallecimento  do  iílustre  paulista  dr.  A.  Francisco 
de  Aguiar  e  Castro  :  tal  proposta  é  acceita  e  approvada,  fica 
inscripto  um  voto  de  pezar  coroo  preito  de  homenagem  e  justa 
saudade  por  tàn  úteis  e  prestimosos  concidadãos.  Nada  mais 
havendo  a  tratar-se  foi  encerrada  a  presente,  sendo  convidados 
os  sócios  para  a  sessão  ordinária  que  tora  logar  e  20  do  corrente. 
Eu  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  reportando-me  ás  notas  que  en- 
contrei, por  me  achar  ausente,  lavrei  esta  acta,  e  em  tempo  de- 
claro que  a  tee:uinte  sessão  terá  logar  no  dia  19,  por  ter  do- 
mingo o  dia  20  marcado  pelo  rej^imento  Dionysio  Caio  da 
Fonseca. — Dr,  Miranda  Azevedo,— Ptsreira  Guimarães. —  Dionysio 
Caio    da  Fonseca» 

Acta  da  12.»  sessão  ordinária,   em  19   de    Agosto 
de  1905 

PRB8IDBNCIA  DO  DR.  MIBÂNDA  AZBVBDO 

Aos  dezenove  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  novecentos  e 
cinco,  nesta  capital  e  sede  do  Instituto  Historioo  e  G^ographico 
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de  3.  Paulo,  ás  7  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  srs.  Au- 
gusto de  Siqueira  Cardoso,  António  Piza,  Pereira  Guimarães, 
coronel  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo,  von  Ihering,  Alfredo 
de  Toledo,  Miranda  Azevedo,  vice  presidente ;  foi  declarada  aberta 
a  sesR&o. 

Em  seguida,  foram  lidas  as  actas  de  5  de  Agosto,  que,  pos- 
tas em  discu83&o,  foram  unanimement'^  approvadas.  Pas^ando-se 
ao  expediente :  foi  lido  um  officio  do  sr.  dr.  Lechamann  Nitsche, 
chefe  da  secç&o  anthropologica  do  cMuseu  de  La  Plata»,  pe- 
dindo a  permuta  de  nossas  publicações.  O  sr.  dr.  primeiro  se- 
cretario communica  á  casa  que  diversas  associações  congéneres 
têm  feito  idênticos  pedidos,  propondo  s.s.  que  sejam  attendidas; 
H  casa  depois  de  ouvir  as  considerações  feitas  que  v&o  mencio- 
nadas no  fim  da  presente  e  constante»  de  livros,  revistas,  rela- 
tórios e  jomaes,  »s  quaes  são  recebidas  com  acT&do  especial. 

Pede  a  palavra  o  sr.  dr.  António  Piza  para  fazer  entrega 
ao  In&tituto  de  uma  offerta  feita  pelo  dr.  Estevam  Bourroul  e 
apresenta  um  manuscripto  do  dr.  Estevam  de  Mendonça,  director 
do  Archivo  Publico  do  Estado  de  Matto  Grosso,  sob  a  epigra- 
phe  «Noticia  Histórica  de  Guyabá».  O  dr.  Piza  pede  que  o 
Instituto  se  pronuncie  sobre  a  importância  histórica  da  offerta. 
Com  esta  offerece  também  para  o  nosso  archivo  a  «Planta  de 
Guyabá»  e  antigo  palácio  do^  capitães— generaes  em  Guyabá: 
duas  photographias. 

O  sr.  presidente  nomeia  uma  commissão  composta  do  mesmo 
dr.  Piza,  Alfredo  de  Toledo  e  coronel  Araújo  Macedo  por  se 
acharem  ausentes  da  capital  os  membros  da  commissào  effectiva. 

A  commissão  nomeada  acceita  a  incumbência  para  se  pro- 
nunciar opportunamente. 

Ordem  do  dia:  Propostas  para  sócios  effectivos  os  srs.  dr. 
António  Baptista  de  Campos  Pereira,  ministro  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado;  Jo&o  Pedro  Cardoso,  chefe  da  Commiss&o 
Geographica  e  Geológica  do  Estado;  e  para  correspondentes:  os 
srs.  Benedicto  Calixto,  artista  notável  e  auctor  da  «Historia  do 
Itanhaen»,  e  dr.   E«tevam  de  Mendonça,  residente    em    Guyabá. 

Aò  propostas  vào  á  commissào  respectiva. 

Pede  a  pnlavra  o  sr.  coronel  Araújo  Macedo,  veterano  da 
guerra  do  Pnraguay;  e  memorando  os  factos  da  historia  que  se 
relacionam  com  aquella  época,  sente-se  feliz  em  vir  propor  ao 
Instituto  Histórico  que  se  congratule,  em  mensagem  com  o  Con 
gresso  Nacional  pelo  projecto  apresentado  pelo  coronel  Marco- 
lino Moura,  lembrando  o  cumprimento  de  promessas  aos  volun- 
tários da  Pátria.  O  orador  fala  como  brasileiro  e  como  membro 
deste  Instituto,  e,  em  extremo  commovido  relembra  os  feitos  dos 
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Yolnntarios  nas  campanhas  do  Sal.  A  essa  adopta  por  unani- 
midade a  proposta  e  resolve  proceder  de  accôrdo  com  o  pedido 
feito. 

O  sr.  presidente  pede  que  seja  inserto  na  acta  presente 
um  voto  de  pezar  pelo  fallecimento  doé  ministro  Macedo  Soares 
e  cónego  Augusto  Cavalheiro  e  Silva.  Aqui  ficam  taes  mani- 
festações como  tributo  de  respeitosa  homenagem  aos  saudosos 
extinctos. 

Pede  a  palavra  o  dr.  von  Ihering  e  apresenta  o  esboço  de 
um  seu  trabalho  «Distribuição  de  matt^s  e  campos  da  America 
do  Sul»  com  um  mappa  de  caracter  provisório,  confeccionado 
s.  s.  e  desenhado  pelo  joven  engenheiro  Fausto  Leff.  Entrando 
em  divei*sa8  considerações  o  orador  pede  a  coUaboraçào  dos  con- 
sócios afim  de  que  possa  eitclarecer  quanto  possível  o  assumpto 
já  tentado  por  alguns  naturalistas  a  cuja  frente  cita  o  sábio 
Martins.  O  orador  salienta  os  nomes  dos  srs.  coronel  Maia,  Or- 
ville  Derby  e  Eugénio  Loefregen  e  Affonso  Artnng,  bem  assim 
a  Commi*s&o  Geographica  e  Geológica  do  Estado. 

O  hr.  presidente  encarece  o  valor  do  trabalho  do  dr.  von 
Ihering  e  bem  assim  louva  a  dedicação  do  sr.  Fausto  Leff  sendo 
distribuído  por  todos  os  sócios  o  mappa  que  acima  vem  citado, 
assignalando  as  zonas  occupadas  pelas  mattas  e  pelos  campos. 

Foi  levantada  a  sessão  ás  9  e  meia  horas  da  noite  e 
convidados  os  sócios  para  a  seguinte.  H  u,  lavrei  e  assigno.  Dyo- 
MÍsio  Caio  da  Fonseca  — Dr.  A,  C.  Miranda  Azevedo ^  —  Pereira 
Guimaràen, — Dyoniaio  Caio  da  Fonseca, 


Acta  da  13."  sessão  ordinária,    em  5  de  Setembro 
de  1905 

PRBSIDBNCIA^DO  SR      CONSELHEIRO    DUARTE   DE  AZEVEDO. 

Aos  cinco ''dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  novecentos  e 
cinco,  nesta  Capital,  e  edifício  em  que  funceiona  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  de  Sào  Paulo,  ás  7  e  meia  horos  da 
noite,  sob  a  presidência  do  sr.  conselheiro  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  presentes  os  sócios  drs  Pereira  Guimarães, 
primeiro  secretario,  Toledo  Piza,  Alfredo  de  Toledo,  Torres  de 
Oliveira,  Domingos  Jaguaribe,  Silveira  Cintra,  Orville  Derby, 
Gomes  Ribeiro,  Dr'.  Maria  Renotte,  cónego  Ezechias  Galvào 
da  Fontoura,  cónego  Araújo  Marcondes,  commigo  segundo  secre- 
tario,   abaixo  nomeado,    foi  declarada  aberta  a     sessão.  Lida  e 
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ap provada,  sem  debite?,  a  acta  da  sess&o  anterior,  passon-se  á 
leitura  do  seguinte  expediente,  euja  apresentação  foi  feita 
pelo  sr.  dr.  Peraira  Guimar&es  :  Officio  do  sr  Raphael  de 
Aguiar  agradecendo  ao  Instituto  oí  pezaines  que  lhe  foram  di- 
rigidos, conforme  resolução  anterior.—  Seiente.  Sào  apresentados 
lidos  e  approvados  oâ  pareceres  da  commiss&o  de  admissão,  re- 
conhecendo, de  conformidade  com  os  estatutos,  os  srs.  drs  An- 
tónio Baptista  de  Campos  Pereira,  e  João  Fedro  Cardoso,  como 
éffectivos  e  Benedicto  Calixto,  na  qualidade  de  correspondenfe. 
— Ficam  sobrr^  a  mesa. 

Proposta  para  sócio  effectivo  o  sr.  dr.  Clodomiro  Pereira 
da  Silva  -  A'  commissão   respectiva   para  emittir  parecer. 

Em  tempo  — o  Instituto  recebe  e  agradece  varias  ofiertas  em 
livros,  jornaes  e  revistas,  que  vão  enriquecer  suas  collecções  e 
mencionadas  no  fim  desta 

O  dr.  Alfredo  de  Toledo  propõe  e  o  Instuto  approva  por 
unanimidade  um  voto  de  pezar  lançado  na  acta,  p^lo  falecimen- 
to do  Pr  conselheiro  Carlos  Augusto  de  Carvalho,  autor  da 
Consolidação  das  Leis  Brazileiras,  e  cidadão  notável  por  serviços 
á  causa  publica.  O  sr.  conselheiro  presidente  additando  pala- 
vras á  proposta,  submette  á  approvaçào  da  casa  a  dita  proposta,  e 
aqui  se  inscreve  o  voto  como  homenagem  dp  respeitOFa  saudade. 

Pede  a  palavra  o  sr.  1/  Secretario  e  offerece  ao  Instituto 
a  copia  de  um  documento  por  s .  s .  extrahida  do  Archivo  Con- 
vento do  C^rmo,  em  Santos  O  Instituto  resolve  que,  pela  im- 
portância histórica  ligada  a  tão  precioso  folio,  seja  o  mesmo  en- 
viado á  commissão  de  redacção  da  Revista  para  ser  nella  pu- 
blicado . 

O  dr.  Domingos  Jaguaribe  propõe  que  o  Instituto  officie 
ao  nosso  pre  timoso  consócio  dr.  Alfredo  Ellis,  digno  senador 
federal,  anm  de  solicitar  sua  intervenção  tendente  á  dispensa 
do  imposto  de  sello  á  correspondência  que  for  dirigida  pelo 
mesmo  aos  seus  congéneres. 

Tal  proposta  é  apoiada  e  approvada  pela  casa  que  resolve 
dirigir-se  ao  citado  senador 

Pede  inseri pção  para  a  próxima  sessão  o  consócio  dr.  Go- 
mes Ribeiro  que  lerá  seu  trabalho  «  Origens  da  Civilisação 
Americana  antes  da  conquista». 

Nada  mais  havendo  a  tractarse,  o  sr.  Presidente  convida 
os  srs.  sócios  para  a  seguinte  sessão,  que  terá  logar  a  20  do 
corrente  e  levanta  se  a    sessão. 

Eu,  Diony.Mio  Caio  da  Fonseca,  segundo  secretario,  escrevi 
— Dr.  Miranda  Azevedo. — Pereira  Ouimarães — Dionysio  Caio 
da  Fonseca. 
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Acta  da  14.*  sessSo  ordinária,  etn  20  de  Setembro 
de  19()5 

PRESIDÊNCIA    DO   SR.    DR.    MIRANDA    AZEVEDO 

Ao6  vinte  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  novecentos  e 
cinco,  nesta  capital,  á^  7  e  meia  horas  da  noite,  no  edifício  em 
qne  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  Sào  Paulo, 
á  rua  General  Carneiro  n.  1  H,  presentes  os  srs.  drs.  Miranda 
Azevedo,  Vice- Presidente,  Pereira  GuimarAe»,  primeiro  Secreta- 
rio, As -is  Moura,  Eduardo  Loschi,  H.  von  Ihering,  Eugénio 
Franco,  Silveira  Cintra,  Domingos  Jaguaribe,  commigo  segimdo 
Secretario  abaixo  nomeado,  presidência  do  dr.  Miranda  Azevedo, 
foi  por  este  declarada  aberta  a  sessão. 

Acbando-se  na  sala  da  Bibliotbeca  o  sr.  dr.  Augusto  Ely- 
8Ío  de  Castro  Fonseca,  sócio  acceito,  o  sr.  dr.  Presidente, 
seguindo  as  praxes,  nomêa  uma  commiss&o  para  dar-lhe  entrada 
no  recinto  da  assembléa 

Introduzido  e  recebido  no  salào  pelos  sócios  presentes  foi 
s.  8.  convidado  a  assignar  o  livro  de  presença,  o  que,  feito, 
passei  a  ler  a  acta  da  sess&o  anterior.  Esta,  posta  em  discussão, 
foi  approvada,  sem  debates. 

Não  tendo  comparecido  o  sócio  dr.  Gomes  Eibeiro,  que  se 
acbava  inscripto,  passou- se  á  leitura  do  expediente,  constante 
da  apresentação  de  diversas  ofifertas  em  livros,  revistas  e  jor- 
naes,  mencionados  no  fím,  o  que  o  Instituto  agradece. 

Leitura  de  um  o6Bcio  do  sr.  dr.  Daniel  Garcia  Azevedo, 
agradecendo  a  sua  admissão  de  sócio  do  Instituto. 

Ordem  do  dia — primeira  parte :  lido  e  approvado  o  parecer 
da  commis^ão  de  admissão  de  focíos,  sendo  proclamados  deiiois 
sócios  effectivoR  os  srs.  dr.  António  Baptista  de  Campos  Pereira 
ministro  do  Tribunal  de  Justiça  e  dr.  João  Pedro  Cardozo. 
chefe  da  Commissão  Geographica  e  Geológica  do  Estado ;  sócios 
correspondentes  os  srs.  Benedicto  Calixto,  e  dr.  Estevam  de 
•  Mendonça,  director  do  Arcbivo  publico  de  Matto  Grosso. 

Fica  sobre  a  mesa,  na  forma  regimental,  o  parecer  favorá- 
vel á  admissão  do  sr.  dr.  Clodomiro  Pereira  da  Silva. 

O  sr.  dr.  primeiro  Secretario  pede  a  palavra  e  propõe  um 
voto  de  pBzir  pelo  passamento  do  engenheiro  Alberto  Kulmann, 
que  fez  parte  da  Constituinte  do  E>tado,  e  Buscbe  Varella  no- 
tável orador  e  cultor  da  tribuna  judiciaria:  o  proponente  enal- 
tece com  palavras  sentidas  os  merecimentos  dos  falecidos  cidadãos, 
sendo  votados  por  unanimidade  e  inscriptos  votos  de  homenagem 
saudosa. 
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Continua  inscripto  para  a  gessão  próxima  o  digno  consócio 
dr.  Jo&o  Oomes  Ribeiro,  tendo  também  pedido  inseri  pçào  os  srs. 
Coronel  Henrique  S.  de  Aranjo  Macedo  e  dr.  Eduardo  Loschi ; 
este  lerá  um  trabalho  seu  subordinado  á  these  cA  posição 
geographica  da  capital  do  Estado  de  São  Paulo». 

Levanta-se  a  se^sào,  sendo  convidados  os  srs.  sócios  para  a 
dei5  de  Outubro  próximo.  Em  tempo,  antes  de  encerrada  a 
sess&o  o  sr.  Miranda  Azevedo  congratula-se  com  o  sócio  hoje 
empossado,  dr.  Augusto  Elysio  de  Castro  Fonseca  e  com  o  Insti- 
tuto pela  acquisiçAo  que  acaba  de  fazer,  na  pessoa  do  digno 
consócio,  de  quem  espera  valioso  concurso  no  emprehendimento 
patriótico  que  nos  congrega.  Eu  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  se- 
gundo Secretario,  escrevi.— Pereira  Guimarães,  Presidente. — 
Dionysio  Caúj  da  FonsecOy  1.*  Secretario. — Eugenia  A.  Franco^ 
2.''  Secretario. 


Acta  da  15.*  sessão    ordinária,   em  5  de  Outubro 
de  1905 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.   DR.  PEREIRA  GrTIMARÃBS 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  novecentos  e 
cinco,  ás  7  e  meia  horas  da  noite,  nesta  capital  de  S.  Paulo, 
edifício  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  pre- 
sentes 08  srs.  drs.  Pereira  Guimar&es^  1.**  secretario.  Silveira 
Cintra,  Eugénio  Franco,  Gomes  Ribeiro,  Torres  de  Oliveira, 
Carlos  Reis,  Alfredo  de  Toledo,  Horace  Lane,  Eduardo  Loschi. 
von  Ihering,  commigo  segundo  secretario  abaixo  nomeado,  foi 
declarada  aberta  a  sessão.  Achando-se  na  sala  da  Bibliotheca 
o  consócio  correspondente  desembargador  Thomaz  Garcez  Para- 
nhos Montenegro,  deputado  federal  pelo  Estado  da  Bahia,  o  sr. 
sr.  dr.  Pereira  Guimarães,  presidente  da  Assembléa,  nomeou  uma 
commissão  composta  dos  drs.  Carlos  Reis  e  Torres  de  Oliveira, 
para  na  forma  do  nosso  regimento,  dar  entrada  em  sessão  ao 
digno  consócio,  que  foi  recebido,  assignou  a  prepença  e  tomou 
assento.  Foi  em  seguida  approvada  a  acta  da  sessão  anterior, 
depois  de  lida  e  sem  debate  passando-se  ao  expediente  seguinte. 
Recebimento  de  varias  ofiertas  que  vão  no  fim  relacionadas,  livros, 
revistas  e  jornaes,  que  o  Instituto  agradece  com  especial  agrado. 

A  casa  ouve  a  leitura  do  parecer  da  commissão  de  admissão 
de  sócios,  favorável  á  acceitação  do  sr.  dr.  Clodomiro  Pereira  da 
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Silva,  na  qualidade  de  effectivo,  conforme  o  proclama  o  sr.  Pre- 
sidente. 

Foram  propostos  os  srs.  drs.  Francisco  António  de  Sonsa 
Queiroz  Netto  e  Edmundo  Krug  para  sócios  effectivos.  —A'  com- 
missào  respectiva.  O  sr.  dr.  Thesoureiro  apresentou  o  balancete 
da  Receita  e  Despeza  no  trimestre  terceiro  do  corrente  anno  e 
o  orçamento  para  o  anno  de  1906.  Ficam  sobre  a  mesa  ambos 
para  discussão  posterior.  Na  ordem  do  dia  tem  a  palavra  o  sr. 
dr.  Gomes  Ribeiro  que  subindo  á  tribuna  das  conferencias  addus 
a  leitura  de  seu  trabalbo  «Origem  da  civilização  sul -americana 
antes  da  conquista».  O  digno  consócio  prende  a  attenção  do 
auditório  durante  meia  bora  sendo  muito  applaudido  ao  terminar 
e  felicitado. 

O  dr.  Eduardo  Loscbi  que  se  acha  inseri pto  communica  que 
não  tendo  podido  completar  seus  estudos  pelas  condições  atmos- 
pbericas  dos  últimos  dias»  deixa  de  apresentar  o  trabalho  annuo- 
ciado. 

O  sr.  2.*  secretario  pede  permissão  para  lêr  um  artigo  do 
consócio  dr.  Luciano  Esteves  Júnior  publicado  no  Jornal  de 
Limeira  do  dia  7  de  Setembro,  e  epigraphado  por  essa  data.  A 
casa  consente  sendo  muito  apreciados  os  conceitos  históricos 
emittidos  no  pátrio lico  escripto,  dedicado   á  mocidade  brasileira. 

Estando  próxima  a  sessão  magna,  para  encerramento  dos 
trabalhos  e  commemoração  do  nosso  aonivert^ario,  o  dr.  Presi- 
dente, faz  ver  que  estando  ausente  o  orador  eleito,  dr.  Theodoro 
Sampaio,  devia  a  casa  eleger  outro :  tal  escolha  recabe  por  ae- 
clamação  e  proposta  do  dr.  Carlos  Reis,  no  consócio  dr.  Gk>me8 
Ribeiro  que  depois  de  pedir  excusa  termina  acceitando  a  com- 
missão.  O  sr.  Presidente  congratula- se  com  o  dr.  Paranhos 
Montenegro  e  com  o  Instituto  pela  acquisição  feita  dos  dotes  de 
mais  um  preclaro  brasileiro  tão  notável  como  jurisconsulto  e  como 
representante  da  nação.  O  sr.  dr.  Montenegro  agradece  a  sua 
eleição  e  acceitando  prometteu  seu  valioso  auxílio  e  pediu  a 
collaboração  dos  estudiosos  e  dos  homens  de  bôa  vontade,  para 
a  verdade  histórica  que  é  o  motivo  pelo  qual  se  criam  os  In- 
stitutos desta   natureza. 

O  sr.  Presidente  encerra  a  sessão  e  convida  os  sócios  para 
a  de  vinte  do  corrente,  penúltima  dos  nossos  trabalhos  lectivos. 
Eu,  Bionysio  Caio  da  Fonseca,  escrevi. — Dr.  A^  C.  Miranda 
Azevedo, — M.   P,   Ovimaràes, — Eugénio  Franco, 
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Acta  da  16.*  sessão  ordinária,    em  ^0  de  Outubro 
de  1905 

PRBSIDBNCIA   DO   SR.   DR.    MIRANDA    AZBVBDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  novecentos  e 
cinco,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  no  edifício  do  Institato 
Histórico  e  Geographico  de  Sào  Paulo,  á  rua  General  Carneiro 
n.  1  A,  presentes  os  sócios  srs.  drs.  Miranda  Azevedo,  Pereira 
Guimar&es,  Eugénio  Franco,  Carlos '  Reis,  Silveira  Cintra,  Assis 
Moura,  Torres  oe  Oliveira,  Jules  Martin,  Augusto  Egydio  de 
Castro  Fonseca,  foi  sob  a  presidência  do  primeiro  dos  acima 
mencionados  declarada  aberta  a  sess&o,  na  forma  do  regimento, 
occupando  a  cadeira  de  2.*  secretario  o  sr.  dr.  Eugénio  Fran- 
co, por  convite  da  sr.  presidente,  na  ausência  de  quem  esta 
lavra.  Em  seguida  o  sr.  2.^  secretario  passa  a  ler  a  acta  da 
£es8&o  anterior,  que,  depois  de  posta  era  oiscuss&o  foi  approva- 
da  sem  debate.  Passando-se  ao  expediente,  constou  este  da 
leitura  pelo  sr.  dr.  1.^  secretario  de  um  officio  do  digno  consócio 
dr.  Eduardo  Loschi,  excusando-se  da  leitura  do  trabalho  para 
que  se  inscrevera  anteriormente,  por  motivo  de  moléstia.  Sào 
apresentadas  diversas  offertas  que  vão  mencionadas  afinal,  as 
quaes  recebidas  com  especial  agrado  o  Instituto  agradece.  O 
sócio  sr.  Jules  Martin  offerece  uma  collecç&o  do  «  São  Paulo 
Antigo  e  Moderno».  O  sr.  dr.  Pereira  Guimar&es  communica 
á  casa  que  o  sr.  dr  Miranda  Azevedo,  nosso  digno  Vice-Presi- 
dente  fez  donativo  importante  ao  Instituto,  de  um  movei,  se- 
cretária de  valor  real  histórico,  objecto  de  arte  e  de  mais  de 
um  século  e  que  ora  se  acha  na  nossa  sala  da  Bibliotheca.  Pede 
que  a  casa  approve  um  voto  de  louvor  ao  offertante,  voto  que 
por  unanimidade,  aqui  fica  consignado. 

Passa-se  á  seguinte  ordem  do  dia: 

Parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  opinando  pela 
acceitação  dos  srs.  drs.  António  de  Souza  Queiroz  Netto  e  Ed- 
mundo Krug  na  qualidade  de  effectivos.  Declara  o  dr.  Pereira 
Guimarães  que  pela  praxe  devia  ser  votado  o  parecer  na  sessão 
seguinte,  mas  indicava  que  fosse  a  votação  immediata  visto  oc- 
correr  a  circumstancia  do  próximo  termo  dos  trabalhos  do  anuo, 
o  que  foi  acceito  e  resolvido  pela  casa,  sendo  acclamados  os 
proposto»  a  quem  se  officiará. 

Não  tendo  comparecido,  por  motivos  allegados,  os  sócios  dr. 
Eduardo  Loschi  e  coronel  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo,  in- 
scriptos  em  sessão  anterior,  o  sr.  dr.  Presidente  faculta  a  pala- 
vra a  algum  dos  presenteé  que  queira  delia  usar,  e,  não  haven- 
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do  quem  requeresse,  o  sr.  presidente  propõe  qcie  a  acta  consigne 
voto  de  pesar  pelo  fallecitneato  dos  srs.  dr.  Augusto  César  de 
Barros  Cruz  e  Agostinho  José  Moreira  Rollo,  cidadàos  que.  se 
fizeram  dignos  pelos  seud  actos  de  patriotismo,  da  homenagem 
e  respeito  desta  ca^a,  interprete  fiel  dos  sentimentcs  da  geração 
contemporânea.  S&o  convidados  os  sócios  para  a  sess&o  do  dia 
25  do  corrente,  á  mesma  hora,  neste  mesmo  local,  afim  de  se- 
rem encerrados  os  trabalhos  do  anno,  e  levaiitou  a  sess&o:  e 
eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  segundo  secretario,  escrevi. 

Em  tempo :  foi  proposto  para  sócio  correspondente  o  sr.  ca- 
pitão José  Leite  da  Costa  Sobrinho,  residente  em  Santos,  sendo 
dispensado  do  intersticio  resrimental  e  acclamado  por  unanimi- 
dade. Eu  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  escrevi.— D  r.  il.  C  Miranda 
Azevedo. — Pereira  Ouimarães,  1.*  BecretAno.  —  Dionysio  Caio  da 
Fonseca,  2.^  secretario. 


Acta  da  17*  sessão  ordinária,  em  25  de  Outubro  de  1905 
Encerramento  dos  trabalhos. 

PRBSIDBNCIA   DO   DR.   MIRANDA   ÂZBVBDO 

Aos  vinte  e  cinco  dia>  do  mez  de  Outubro  de  mil  nove- 
centos e  cinco,  nesta  capital  e  prédio  onde  funcciona  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  Sào  Paulo,  á  rua  General  Car- 
neiro n  11,  presentes  ás  7  e  meia  horas  da  noite  os  srs.  drs. 
Miranda  Azevedo,  vice-presidente.  Pereira  Guimarães,  primeiro 
secretario,  Eugénio  Franco,  Carlos  Reis,  Cónego  Ezechias  Gal- 
vào  da  Fontoura,  Coronel  Affonso  de  Araújo  Macedo,  Major 
Luiz  A.  de  Vasconcelios,  Dr.  Eduardo  Loschi,  H.  von  Ihering, 
Joào  C.  Gomes  Ribeiro,  Leôncio  A.  Gurgel,  commie:o,  segando 
secretario,  abaixo  nomeado,  foi  declarada  aberta  a  sessão. 

O  sr.  dr,  Carlos  Reia  communica  á  casa  que  o  sr.  conselheiro 
Duarte  de  Azevedo  deixa  de  comparecer  por  motivo  de  molés- 
tia e  disto  faz  sciente.  O  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  auctoriza  a 
leitura  da  acta  da  sessão  anterior  que  depois  de  po^ta  em  dis- 
cussão foi  approvada. 

Não  havendo  expediente  passa-se  á  ordem  do  dia,  e  na  pri- 
meira parte  desta  pede  a  palavra  o  sr.  Carlos  Reis  que  apre- 
senta á  mesa  uma  proposta  assignada  por  vários  sócios  para  a 
elevação  do  nosso  digno  vice-presidente  dr,  Miranda  Azevedo  á 
categoria  de  sócio  honorário. 
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Tal  proposta  fundamentada  com  palavras  de  louvor  aos  im- 
portantes serviços  que  ao  Instituto  tem  prestado  o  proposto  é 
unanimemenre  approvada. 

0  dr.  Miranda  Azevedo  commovido  agradece  ao  Instituto 
a  distincç&o  com  que  é  galardoado  e  promette  continuar  o  seu 
auâlio  em  bem  do  desenvolvimento  da  Instituição  scientifica  de 
que  íãz  parte  O  parecer  da  Commissão  de  Contaá  e  projecto 
da  receita  e  despesas,  apresentados  pelo  digno  dr.  thesoureiro 
s&o  approvados  por  unanimidade,  após  a  faculdade  da  discuss&o. 
Tal  projecto  refere-se  ao  orçamento  do  anno  vindoui-o  Na  se- 
gnnaA  parte  da  ordem  do  dia  tem  a  palavra  o  sócio  coronel 
Araújo  Macedo  y&^a  ler  o  trabalho  para  que  se  inscrevera  na 
sess&o  anterior. — «A  Bernarda  de  Francisco  Ignacio». — O  illus- 
tre  conferente  em  opposiçào  a  vários  tópicos  desse  trabalho  ad- 
duz  alguns  argumentos  que  foram  ouviaos  pelo  Instituto  com  a 
attençào  merecida. 

Em  seguida  o  dr.  Eduardo  Loschi  leu  um  desenvolvido  es- 
tudo «Memorial  discriptivo  da  determinaç&o  do  Meridiano,  da 
latitude  e  da  longitude  do  Observatório  Astronómico»  na  Ave- 
nida Paulista,  n.  215,  e  da  orientação  geographica  do  mappa 
da  capital  do  Estado.  O  interessante  estudo  vae  á  Commissão 
da  Redacção  da  Revista  para  dar  parecer  e  publicar. 

Foi  proposto  pelo  dr.  Miranda  Azevedo  um  voto  de  pesar 
pelo  falleeimento  do  desembargador  Bernardino  Ferreira,  mem- 
bro aposentado  do  Supremo  Tribunal  Federal,  antigo  magistra- 
do e  jurisconsulto.  O  Instituto  approva  a  indicação  do  sr.  pre- 
sidente e  aqui  inscreve  o  voto  de  pesar  pelo  passamento  do 
pintor  nacional  sr.  Pedro  Américo,  e  que  o  Instituto  officie  á 
Academia  de  Bellas  Artes  do  Rio  de  Janeiro  com  quem  parti- 
lha os  pezames  pelo  fimebre  acontecimento. 

Vae  a  encerrar-se  a  sessão ;  o  sr.  Miranda  Azevedo  agradece 
aos  sócios  o  empenho  denotado  durante  o  anno  concitando-os  á 
continuarão  do  patriótico  feito,  convidando  para  a  sessão  magna 
de  anniversario  o  1.*"  de  Novembro  próximo  futuro  para  o  qual 
serão  convidados  o  sr.  presidente  do  Estado  e  membros  do  go- 
verno Ebtão  encerrados  os  trabalhos:  Eu,  Dion^^aio  Gaio  da 
Fonseca,  segundo  secretario,  lavrei  a  presente:  Em  tempo,  são 
presentes  as  offertas  abaixo,  que  o  Instituto  agradece. 

1  «A  Nova  Cruz»,  Novembro  de  1905. 

4  Fascículos  ~  Boletim  da  Agricultura,  ns.  8  e  9,  em  du- 
plicata. 

1  «Le  Bibliophile  Americain»,  Outubro    a    Dezembro  1905, 
4  Relatório  de  1904  a  1905. — Poiiclinica  de  S.  Paulo,  pelo 
sócio  dr*  Sérgio  Moreira. 
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1  Boletim    «Of  The  New- York  Public   Library»,    Setembro 
de  1905. 

2  Boletins  ns.  15— Flora  Paulista— VI  família  Myrsinaceae. 
(Dr.  João  Pedro  Cardoso)  1095. 

1  *Santa  Cruz»  n.  1— Anno  6.*  — Outubro  1905. 
1  Boletim  Postal  n.  6— Maio  de  1905. 

Dr,  A,   C,  de  Miranda  Azevedo, — M     Pereira  Guimarães. 
— Dionysio  Caifj  da  Fonseca,  segundo  secretario. 


Acta  da  Sessão  Magna  Gommemorativa  de  um  decimo 
anniversario  do  Instituto  Histórico  eui  1.°  de  No- 
vembro de  1905. 

PRBSIDENGIA  DO  SR.  C0N8BLHBIR0  MÂNOBL  AKTONIO  DUARTB  DB 

ÂZBVBDO 

A  primeiro  de  Novembro  de  um  mil  novecentos  e  cinco, 
nesta  Capital  do  Estado  de  São  Paulo,  ás  oito  horas  da  noite, 
no  prédio  n.  1-A  da  Rua  General  Carneiro,  onde  funcciona  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S&o  Paulo,  presentes  os 
Srs.  Conselheiro  Monoel  António  Duarte  de  Azevedo — Presidente 
Drs.  Miranda  Azevedo— Vice-Presiden te,  Manoel  Pereira  Gui- 
marães, primeiro  secretario.  Gomes  Ribeiro,  orador,  Eugénio  A. 
Franco,  Silveira  Cintra,  H.  von  Ihering,  coronel  Henrique  A. 
de  Araújo  Macedo,  conegoa  Ezechias  Galv&o  da  Pontoara,  Araújo 
Marcoudes,  Srs.  Jules  Martin,  Dr.  Américo  Braziliense  de  Almeida 
Mello,  Professor  Arthur  Goulart,  Henry  White,  Eduardo  Lorschi, 
Augusto  Elysio  de  Castro  Fonseca,  Leôncio  Gurg#»l,  represen- 
tantes do  Governo  do  Estado,  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  do  Dr. 
Secretario  do  Interior,  do  Commando  Geral  da  Força  Publica, 
do  Commando  Superior  da  Guarda  Nacional,  do  Ex."^*^  Sr.  Bispo 
Diocesano,  Ex.""  Senhoras,  e  repi*e8entantes  da  imprensa  da 
Capital  e  vários  convidados,  commigo  segundo  secretario  abaixo 
nomeado  foi  declarada  aberta  a  sess&o. 

O  Sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo  faz  uma  breve  alio- 
cuçâo  passando  em  revista  os  serviços  assignalados  que  á  historia 
Pátria  e  príncipalmente  á  do  Estado  de  Sào  Paulo  presta  ha 
onze  annos  este  Instituto,  cuja  existência  dia  a  dia  é  encarecida 
pelo  apoio  que  o  mesmo  prestam  os  associados,  o  governo  e  asso- 
ciações congéneres  no  paiz  e  fora  delle.  Na  forma  da  letra  dos 
nossos  Estatutos  diz  S.  Ex.*  a  sess&o  magna  é  destinada  a  lem- 
brar os  nomes  dos  companheiros  que  na  jornada  do  anno  tom- 
baram assignalando  seu  amor  pela  causa  que  nos  .reúne.    Con- 


—  599  - 

vida  3.  Ex/  o  orador  official  a  fazer  o  elogio  dos  sócios  fallecidos, 
dando  a  palavra  ao  consócio  Dr.  Jo&o  C.  Gomes  Ribeiro  que 
sobe  á  tribuna  entre  applausos  dos  presentes.  O  digno  consócio 
passa  em  rápida  revista  os  feitos  dos  sócios  fallecidos  durante  o 
anno,  tendo  para  cada  nm,  uma  phrase  de  saudade.  Ao  terminar 
a  oraç&o  o  orador  é  comprimentado  pela  casa.  Em  seguida  o 
Sr.  Presidente  depois  de  facultar  a  palavra  a  qualquer  dos  con- 
sócios ou  convidado,  agradeceu  a  presença  dos  que  nos  vieram 
animar  còm  suas  presenças,  abrilhantando  a  modesta  festa  do 
nosso  anniversario,  e  encarrou  a  sessão.  Eu  Dionysio  Cais  da 
Fonseca,  segundo  secretario  lavrei  a  pfesente~-2>2ony«io  Cais 
da  Fonseca.-^Diuiate  de  Azevedo.  ^Manod  Pereira  Guimarães, — 
João  Codho  Qomes  Ribeiro. 


RELATÓRIO 


Trabalhos  e  occorrenctas  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico 
de  8  PatUo,  no  anno  de  1906y  apresentado  pela  Directoria, 
na  sessão  de   25   de   Janeiro  de   1906 

Srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geo{»:raphico  de 
S  Paulo  —Em  obediência  ao  preceito  contido  no  art.  16  §  5 
dos  Estatutos,  a  directoria  vem  apresentar-vos  o  relatório  das 
occorrencias  do  anno  social  de  1905. 

ADMINISTRAÇÃO 

Continua  em  exercício  a  diretoría  eleita  em  sess&o  de  25 
de  Outubro  de  1903  e  empossada  em  25  de  Janeiro  de  1904, 
com  excepç&o  do  orador,  ausente  desta  capital. 

C0MM1BSÕB8 

As  permanentes,  nomeadas  em  sessão  de  25  de  Janeiro  de 
1904,  softreram  as  modificações  adiante  indicadas. 

SBSSÔBS    B  TRABALHOS 

Durante  o  anno  foram  realizadas  18  sessões,  sendo  16  ordi- 
nárias, 1  extraordinária  e  1  magna.  Nas  sessões  foram  lidos 
os  seguintes  trabalhos: 

Na  de  25  de  Janeiro  —  c  Porque  n&o  creio  no  perigo  allemfto» 
—pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Na  de  20  de  Fevereiro — «r Investigações  e  explorações  feitas 
nas  margens  do  Tieté^ — Pelo  dr.  Ihering. 

No  de  20  de  Março — cBatalba  do  Passo  do  Rosário,  em  20 
de  Fevereiro  de  1828» — pelo  Gel     Araújo  Macedo. 

Nas  de  .5  de  Abril,  5  e  20  de  Maio— » Factos  occorridos  em 
S.  Paulo,  antecedendo  ao  advento  da  Independência  do  Brasil» 
— pelo  dr.   A.   Piza. 

Nas  de  5  de  Junho  e  5  de  Julho  —  cRevoluç&o  de  7  de 
Abril  e  seu  alcance  politico»— pelo  dr.   Gomes  Ribeiro. 

Na  de  5  de  Outubro — cOrigens  da  civilização  sul^americana 
antes  da  conquista» —pelo  dr.   õomes  Ribeiro. 
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Na  de  5  de  Oatabro — «A  bernarda  de  Francisco  Ignaci^ — 

Selo  Gel .  A .  Macedo ;  —  cMemorial  descriptivo  da  determinaç&o 
o  Meridiano,  da  latitude  e  da  longitude  do  Observatório  Astro- 
nómico, na  Avenida  Paulista  e  da  Orientação  Geographica  do 
mappa  da  Capital  > — pelo  dr.    E.  Loscbi. 

BIBLIOTHBCA    B    ARCHIVO 

Gomo  nos  annos  anteriores,  o  archivo  e  a  bibliotheca  do 
Instituto  foram  contemplados  com  as  importantíssimas  offertas 
de  livros,  mappas,  moedas,  medalhas,  jomaes,  etc.,  constantes 
do  catalogo  annexo. 

A  todos  os  generosos  doadores  a  directoria,  em  nome  do 
Instituto,  manifesta  a  mais  profunda  gratidão. 

SÓCIOS 

Foram  acceitos  durante  o  anno  36  novos  sócios,  sendo  18 
effectivofl  e  18  correspondentes. 

Foram  tranferidos  para  a  cathegoria  de  socio3  honorários 
os  srs.  dr,  J.  A.  Cerqueira  César,  D.  Duarte  Leopoldo  e  dr. 
A     C.  Miranda  Azevedo. 

Durante  o  anno  de  1905,  falleceram  os  illustres  consócios 
seguintes:  drs.  Hyppolito  de  Camargo,  Garcia  Mérou,  A.  J. 
Macedo  Soares,  A .  C .  de  Barros  Cruz,  D .  J  L .  Gosta  Aguiar, 
A.  J.  Moreira  RoUo  e.  posteriormente  ao  encerramanto  dos 
trabalhos,  dr.  A.   de  Toledo  Piza. 

Perante  os  seus  túmulos  curva-se  saudoso  o  Instituto. 

REVISTA 

Foi  distribuido  o  9.^  volume  da  Revista,  devendo  o  10.* 
entrar  em  breve  para  o  prelo. 

FINANÇAS 

Continuam  florescentes  as  finanças  do  Instituto.  No  orça- 
mento da  receita  e  despesa  do  Estado  foi  consignada  a  verba 
de  3:600$000  de  auxilio  á  nossa  associação,  sendo  mantida  a 
auctorização  para  ser  publicada  a  Revista  na  typographia  do 
Diário  Official, 

Continua  também  a  camará  municipal  a  auxiliar  nos  com  a 
verba  de  2K^KX)|0C)0  annuaes. 

A  directoria  aqui  consigna,  em  nome  do  Instituto,  os  seus 
fervorosos  agradecimentos   aos    dignissimos   e   illustres  membros 
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de  «mbas  as  casas  do  Congresso  Legislativo  do  Estado  e  da 
camará  municipal  da  capital 

Pelo  balanço  annexo  verificareis  qual  o  estado  das  finanças 
do  Istituto. 

A  receita  foi  de  9:96O$90O,  e  a  despesa  de  5:03ri$000,  ha- 
vendo, pois,  um  saldo  de  4:925$900,  que  unido  ao  de  12:055$600 
de  1904,  eleva-se  ao  tr.tal  de  16:961$507,  sendo  em  conta  cor- 
rente no  Banco  Commercio  e  Industria,  16:746$300;  em  mAo 
do  thesoureiro  do  Instituto,  215$200. 

Ao  vos -o  exame  a  directoria  sujeita  o  balanço  e  as  contas 
do  anno  findo,  aguardando  a  vossa  deliberação  a  respeito. 

CONCLUSÃO 

Taes,  são  srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
de  São  Paulo  as  informações  que  a  directoria  entendeu  dignas 
de  traaser  ao  vosso  conhecimento,  estando  prompta  a  prestar  todos 
os  esclarecimentos  que  exigirdes. 

São  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1905. 

Manobl  António  Duarte  de  Azevedo,   Presidente. 
Manoel  Pereira  Guimarães,  1."  Secretario. 
DiONYSio  Caio  da   Fonseca,  2.**  Secretario. 


S.  Paulo,  8  de  Fevereiro  de  1906.— Ex."*  Sr.— De  con- 
formidade com  o  §  7.^  do  art.  22  dos  estatutos,  tenho  a  honra 
de  passar  ás  vossas  mãos  o  balanço  da  receita  e  despesa  do  anno 
findo,  acompanhado  dos  competentes  documentos,  afim  de  que 
seja  transmittido  á  Oommissão  de  Contas  para  o  devido  exame 
e  respectivo  parecer,  ficando  á  disposição  da  mesma  os  livros  e 
talões  da  thesouraria. 

Annexo  ao  Balanço,  junto  as  relações  dos  sócios  que,  du« 
rante  o  anno,  pagaram  jóias  de  admissão  e  annuidades.  Junto 
também  a  relação  dos  sócios  que  estão  em  debito  de  mais  de  2 
anno 8  de  annuidades  e  no  caso  de  lhe  ser  applicada  a  disposição 
do  art.  58  dos  estatutos,  afim  de  que  o  Instituto  resolva  a  respeito. 

Ex"*  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
de  S.  Paulo. 

O  Thesoureiro,  Carlos  Rbis. 
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BALANÇO  DA  RBCBITA  B  DESPESA  DO  ANNO  DE  1905 

(Fechado    em    31    de    Dezembro    de    1905) 


RECEITA 

Saldo  do  balanço  de  1904   .... 

Subvenções : 
Concedidas  para  o  anno  de  1905: 
Pelo  Congresso  Legislativo  do  Estado. 
Pela  Camará  Manicipal  da  Capital     . 

Jotas  e  annuidades : 
Jóias  de  admissào    de  9   sócio»,    sendo 

6  effectiyoB  e  3  correspondentes  . 
Annuidades  recebidas  durante  o  anno . 

Receita  eventual: 
Venda  de  volumes  da  Revista  . 
Juros  da  conta    corrente   do   Instituto 
no  Banco   Commercio   e  Industria 
de  S.  Paulo,  relativos  ao  l.^^e  2.* 
semestres  deste  anno    .... 


12:035$600 


3:600$000 

2:000$000       5:6O0$00O 


450$000 
3:492$000       3:942$000 


107$200 


311»700  418Í900 

21:996í^500 


DESPESA 

Casa  e  luz: 
Aluguel  e  illuminaç&o   das   salas    durante    o  anno 

(documentos  ns.  1  a  11) 2:400$000 

Empregado : 
Gratificação  ao  zelador,  durante  o  anno  (documen- 

mentos  ns.  12  a  23) 600$000 

Cobrança : 
Porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias  e  annuida- 
des effectuada  durante  o  anno  ( documentos  ns. 

24  a  25) 394?200 

Expediente : 
Dispendido  durante  o  anno  a  saber: 
Selloa,    estampiJbas,   etc.   (documentos 

UB.  25,  26,  27,  28  a  31,  33  e  34)        126|640 
Véos,  globos,  etc.,  para  os  apparelhos 

de  gaz  (does.  ns.  36  a  38)     .     .  14$500 
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CarretoB  da  Revista  e  de  ama  secreta- 
ria, bandeja  e  copos  para  agua 
(documentos  ns.  39  a  41)  .      .  23$000 

Contas  de  Espíndola,  Siqueira  &  Corop. 

(documentos  ns.  42  e  43).      .      .  63$500 

Compra  de  livros: 

CoUecç&o  completa  da  revista  La  Science  Sodale  e 
assiguatura  da    mesma    para    1906    e  despesas 
de  alfandega  (documentos  ns.  44  e  45)     . 
Impressões : 

Mappas  e  plantas  para  a  Revista  ( doe.  n .  46 )  • 
Despesa  eventual: 

Omamentaç&o  da  casa  e  aluguel  de  cadeiras,  etc., 
para  a  sessão  magna  de  anniyersario  ^  do- 
cumentos ns.  47  e  48) 

Saldo: 

Saldo  nesta  data  que  passa  para  1906   .... 


2271640 

4051160 
9501000 

58|000 
16:961$500 
21:996$500 


RESUMO  DO  BALANÇO 

Saldo  de  1904    .     .     .      12:035$600 

Receita  arrecadada .      .        9:960$900     21:996$500 

Despesa  effectuada 5:035$000 

Saldo  nesta  data 16:961$500 

Sendo : 
Em  conta  corrente  no  Banco  do  Com- 

mercio  e   Industria  de  S.   Paulo, 

conforme  a  respectiva  caderneta 
Era  m&o  do  thesoureiro  do  Instituto. 


16:746$300 
215$200 


16:961$500 


Reis, 


S.   E.  O. 
S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1905. — O  thesoureiro,  Carlos 


PARECER 


A  Commissão  de  Contas,  abaixo  assignada,  tendo  examinado 
cuidadosamente  o  balanço  da  receita  e  despesa  do  anno  findo,  e 
encontrando  tudo  na  melhor  ordem,  é  de  parecer  que  seja  acceito 
e  approvado.  —  Sào  Paulo,  22  de  Janeiro  de  1906.  —  Artbur 
Vautibr.— Eugénio  A.  W.  Fbanco. 
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Relação  dos  sócios  acceitos  que,  durante  o  anno  de  1905, 
satisfizeram  a  respectiva  jóia  de  admissão 


Armando  Prado 

Augusto  Elyi^io  de  Castro  Fonseca 

Eurico  Dória  de  Áraujo  Góes 

Ibraiitina   Cardona 

Jacob  I  ta  pura  de  Miranda    . 
»     Jo&o  Pamphilo  de  Assumpção 
>     Joào  Pedro  Cardoso  . 
»     Júlio  Brandão  Sobrinho  . 
C.^  Septimio  Augusto  Werner    . 


D. 
Dr. 


Effectivo 
Corres  p. 
Effectivo 


Cnrresp 


50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
505000 
50$000 
50Í0OO 
5OS00O 
50ÍÍ000 

450^000 


Relação  dos  sócios  que  pagaram  annuidades  durante 
anno  de  1905 


Dr.  Armando  Prado 

»  Augusto  Elysio  de  Castro  Fons*»ca 
>     Jacob  Itapura  de  Miranda    . 

*  João  Pamphilo  de  Assumpção  . 
i-  João  Pedro  Cardoso  .... 
»     Júlio  Brandão  Sobrinho  . 

»     Adolpho  Augusto  Pinto  . 

»     Affonso  Arinos  de  Mello  Franco 

Alberto  Lõfgren 

Prof.  Alfredo    Bresser  da   Silveira 
Dr.  Alfredo  Ellis 

»     Alfrí^do  de  Toledo 

»     Álvaro  A.  da  C.  Carvalho 

»     Álvaro  A.   de  Toledo 

*  Álvaro  de  Souza  Queiroz 
»     Américo  Brazíliense  de  A.  Mello — 

6  mezes 

Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo 
C.*^  António  Borges  Sampaio 
»     António  Dino  da  C.  Bueno  . 
»     António  F.  de  Araújo  Cintra 
»     António  F     de  Paula  Souza 
»     António  J.   Pinto  Ferraz     . 
»     António  M.  Fontes  Júnior  . 
»     António  de  Pádua  Salles 
»    António  da  Silva  Prado  . 


l.*annuidade 

24S000 

» 

24*000 

» 

24S000 

» 

24$000 

» 

24§000 

» 

241000 

1905 

24§000 

1903  e  1904 

48S000 

1904 

24S0OO 

19('5 

241000 

1905 

24 §000 

1905 

24snoo 

1904 

24?000 

1903  e  1904 

481000 

1905 

24$000 

1905 

12$000 

1905 

24$000 

1905  e  1906 

30$000 

1905 

245000 

1904 

248000 

1905 

24$000 

1905 

24$000 

1905 

24$000 

1905 

24|000 

1905 

24|000 
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>  António  de  Toledo  Piza. 

*  Aristides  Salles  . 
Prof.  Arthur  Goulart  . 
Dr.  Arthur  Vautier     . 

>  Augusto  C.  da  Silva  Telles 
Augusto  C.  Barjona    . 
Dr.  Augusto  C.   de  Barros  Cruz 

>  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedi 
»     Augusto  de  Siqueira    Cardoso 

*  Augusto  de  Meirelles  Reis  . 

Barão  de  Rezende 

Dr.  Bento  Bueno 

»     Bernardino  de  Campos    . 

Des.®^  Bernardo  A.  Gavião  Peixoto 

Dr.  Bernardo  de  Campos. 

Dr.   Bernardo  Mor«*lli. 

Dr.  Brazilio  A    Machado  de  Oliveira 

Mons.**'  dr.  Camillo  Pa^saU.cqua 

Dr     Cândido  N.   N.   da  Motta 

Dr.  Carlo8  A.   de  F.   Villalva  , 

Dr.   Carh.s  de  Campos 

Dr.   Carlos  Paes  de  Barros 

Dr.  Cincinato  Braga  • 

Dr.   Clementino  de  Sousa  e 

Condf'  de  Prates    . 

Dr.  Constante  A.   Coelho 

Eduardo  CarL»s  Pereira    . 

Eduardo  Loschi 

Emannuel  Vanorden 

Dr.  Eugénio  Alberto  Franco 

Eugénio  Hollender      .... 

Cons.**  Ezechias  G    da  Fontoura 

C.®^  Felicio  de  Campos  Cintra  . 

Mons.*'  dr.   Fergo   0'Connor  de  C 
Dauntre 

Prof.   Fernando  M.  Bonilha   Júnior 

Dr.  Firmiano  de  M.   Pinto  . 

Francisco  de  A .  Peixoto  Gomide 
Francisco  de  Campos  Andrade — 
8  mezes 

Dr.   Francisco  Ferreira  Ramos  . 

Dr.   Francisco  Franco  da  Rocha 

Francisco  Gaspar  da  S.  Martins 

Francisco  Nicolau  Baruel 


Castro 


Dr. 
Dr. 


1905 

24$000 

1905 

241000 

1904 

24$000 

1905 

24)000 

1905 

24$000 

1903 

24$000 

1904 

24|000 

1904 

24$000 

1905 

24*000 

1905 

24$000 

1905 

24^000 

1909 

24S000 

1905 

24|000 

1905 

24$000 

1905 

24|000 

1905 

24$000 

» 

24)000 

> 

24)000 

» 

24$000 

1903 

24S000 

1905 

24$000 

» 

24)000 

» 

24)0CO 

9 

24$000 

1904  a  1905 

24$000 

1905 

24)000 

» 

24)000 

» 

24$000 

» 

24f000 

1903  a  1904 

48$000 

1905 

24$000 

» 

24$000 

» 

24$000 

1904  a  1905 

48f000 

1904  a  1905 

249000 

1905 

24«000 

» 

24$000 

» 

16)000 

3 

24)000 

1904  a  1905 

'48$000 

1905 

24J000 

9 

24$O0O 

—  607  — 


Dr.  Francisco  de  P.  Ramos  de  Aze 

vedo     .'    .  .... 

Dr.  Francisco  de  Pauia  Rodrigues 
Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 
Dr.  Frederico  de  Barrrs  Brotero 
C.«i  Gabriel  Prestes    .      .      . 
Dr.   Galen-i  M     de  Almeida. 
Dr.  H.   von  Ihering  . 
Dr.  Henrique  Coelho. 

Henry  White 

Horace  E.  Williams— 8  mezes 

Dr,  Horace  M    Lane. 

Horácio  de  Carvalho  . 

Dr.  Ignacio  de  Rezende  —8   mezes 

Dr.  Ignacio  Ignacio  W.   da  G.   Co 

chrane . 

Dr.  João  A.  Rubião  Júnior. 
Dr.  Jo&o  A.  de  Lima 
Dr.  Joào  A.   Oliveira  César. 
Dr.   Joào  B.    de  Mello  Peixoto  . 
Dr.  Jo&o  B.   de  Oliveira  Penteado 
Dr.   Joào  C     Gomos  Ribeiro. 
Dr.  João  Eboli      ..... 
Prof.   Joào  Lourenço  Rodrigues. 
Dr.  Jo&o  Mendes  de  Almeida  Júnior 
Dr.  Joào  Nogueira  Jaguaribe 
C.*^  Joaquim  de  T .   Piza  e  Almeida 
Dr,   Jorge  Krichbaum 
Dr.  Jorge  Tibiriçá 
Dr.  José  A.  Guimar&es  Júnior 
Dr.  José  E.   de  Macedo  Soares 
José  F.   Soares  Romeo     . 
Dr     José  Getulio  Monteiro    . 
José  Hippolyto  da  Silva  Dutra 
Dr.  José  M.   de  Azevedo   Marques 
Desembargador  José  Maria  do  Valle 
Conselheiro    José    Pedro    de   Araújo 

Marcondes  —  8  mezes 
Dr.  José  Pinto  do  Carmo  Cintra 
Dr.  José  Torres  de  Oliveira 
Cónego  dr    José  Valois  de  Castro 
Dr.  José  Vicente  de  Azevedo    . 
Dr,  José  V,  de  Azevedo  Sobrinho 
Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalh&es 


1905 

24$000 

» 

241000 

» 

24$000 

1904  a  1905 

30$000 

1905 

24?000 

» 

24§000 

» 

24Í000 

» 

24$000 

» 

24$000 

» 

16$000 

> 

24$000 

» 

24*000 

3 

16$000 

> 

24§000 

> 

24$000 

» 

24$000 

» 

24$000 

» 

24$000 

» 

24f000 

> 

248000 

3 

24$00C' 

1904  a  1905 

48$000 

1904  a  1905 

40it000 

1905 

249000 

» 

24$000 

» 

24S000 

> 

24$000 

» 

24*000 

» 

24$000 

» 

24$000 

» 

24|000 

> 

24$000 

» 

24$0(i0 

1905 

24$000 

1905 

81000 

1905 

24§000 

1904  e  1905 

30Í000 

1905 

24$000 

1905 

241000 

1905 

24$000 

1905 

24$000 
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Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 


Dr.  Júlio  C.  F.  de  Mesquita  . 
Leôncio  do  Amaral  Gur^el  —  8  mezes 
Dr.  Luiz  Arthur  Varella  —  6  mezes 
Coronel  Luiz  Gonzaira  de  Azevedo. 
Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme  . 
Dr.  Luiz  de  T,  Piza  e  Almeida  . 
Major  Luiz  de  Vasconcellos 
Dr.   Manoel  A.    Duarte  de  Azevedo 

Manoel  Corrêa  Dias .... 

Manoel  P.   Monteiro  Tapajós    . 

Manoel  P.   Guimarães    . 

Manoel  P.  de  Siqueira  Campos 
Monsenhor  Manoel  Vicente  da  Silva 
Dra .  Maria  Rennotte  —  8  mezes . 
Dr.  Mário  Bulcão  ... 
Dr.  Martim  Francisco  R.  de  Andrada 

Sobrinho 

Dr.   Martinho  Prado  Júnior  . 
Nereu  Rangel  Pestana 
Dr.  Octaviano  Mello  Barreto- 3  mezes 
Dr,   Oscar  Thompson  .... 
Dr.  Othoniel  Campos  Motta — 4  mezes 

Pedro  Arbues  da  Silva  . 

Pedro  A.   C.   Lessa  . 

Pedro  Vicente  de  Azevedo  . 

Plinio  de  Mendonça  Uchôa. 

Raymuudo  Furtado  Filho    . 

Rodolpho  Miranda     . 

Dr.   Sérgio  Meira 

Dr.   Silvio  de  Almeida  —  8  mezes 

Theodoro  D.  de  Carvalho  Júnior 

Theodoro  Sampaio     . 

Tullio  de  Campos 

Victor  da  Silva  Freire   . 

Washington  L.  Pere.ra  de  Souza 


Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dl. 
Dr. 


Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr, 


1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1904 

1904 

1905 

1905 

1905 

1905 

1905 

1905 

1905 

1905 
1904  e  1905 

1905 

1905 

1905 

1905 

1905 

1904 
1904  e  1905 

1905 

1905 


24|00O 
16$000 
12§G00 
24*000 
24í^000 
24$000 
245000 
24ít000 
24$00O 
24$000 
24^^000 
•  24Í0OO 
24S00O 

lesooo 

24$000 

24^000 
24$000 
24$000 

6|000 
241000 

8$000 
24|000 
24^000 
24$000 
28f000 
24§000 
24|!000 
24f000 
16$000 
241000 
241000 
48$000 
241000 
24$000 

3:492|000 


Lista   das  offertas 


Revistas:  —  Santa  Cruz  -^Anno  V.  —  N.  1 — Oatubro  de 
1904.  Pharmaceutíca  e  Odontológica,  N.  9,  11  e  12  de  Se- 
tembro, Novembro  e  Dezembro  de  1904. — Ensino  (orgam  bene- 
ficente do  professorado  publico  de  S.  Paulo)  Dezembro,  1904  n.  5. 

Boletins: -^Postal  n  5  e  6.  1904.— Anno  XVI  —Dem/^gra-' 
pho  Sanitária. — Agricultura,  (Da)  n.  8.  5.*  Série.— Agosto  1904. 
— Museu  Ooeldi,     ^Estracto  do  boletim  do) 

Volumes  avulsoà: — Annaes  da  Bibliotheca  Nacio^nal  do  Rio 
de  Janeiro,  2  Volumes.  Brochura.-- 1904.  Pratica  Civil  e  Com- 
merciaes  —  Contos  Sertanejos,  o£ferta  do  seu  auctor,  Pelayo 
Serrano. — Recuerdos  de  mi  vida  diplomática.  2  volumes.  Offe- 
recido  ao  Instituto  pelo  seu   auctor,  Vicente  Quesada. 

Revistas : — Pharmaceutica. — Agricola,  Março  de  1904 — n.  116. 

Boletins: — Postal,  n.  7,  8,  10,  e  11,  Junho  a  Outubro  do 
1904.  — Da  Secretaria  Viação  Industria  e  Obras  Publicas  do  Es- 
tado  da  Bahia.  Volume  4,  ns.  9  e  10,  Setembro  e  Outubro  de 
1904-r- Da  Agricultura. — Demographo  Sanitária— Da  la  Biblio^ 
theca  Puòlica  de  la  Provinda  de  Buenos- Ayres . 

Avulso  è : — O  Archivo  Publico  Mineiro  vol.  IX — Fasciculo 
in  e  IV— Julho  e  Dezembro  de  1904. — Annuario  Estatístico 
de  S.  Paulo  de  1904. —  Railwais  in  the  State  of  S,  Paulo, — 
1903. — Oeograpia  Fisica  y  Esférica  de  las  Provindas  dei  Pa^ 
raguay  e  Missiones  Ghmranies. —Relatório  elaborado  pelo  secre- 
tario do  Interior. — Dr.  Cardoso  de  Almeida;  offerta  da  Secre- 
taria do  Interior. 

Volumes:— Relatório  apresentado  ao  sr.  Secretario  do  Inte- 
rior pelo  Inspector  geral  do  Ensino,  Dr.  Mário  Bulc&o  em  1904. 

Os  ns.  44.*"  e  46.*^  do  Relatório  da  Sociedade  Artistica  e 
Beneficente— 1905 . 

Annaes  da  Gamara    Municipal  de  S.   Paulo. — 1904 

cLa  Science  Sociale»  20  Année — Deuxiéme  periode — 13* 
fasciculo . 

c  Campinas  Antiga  9  as  festas  de  1846 — offerta  do  seu  au- 
ctor e  membro  do  Instituto,  B.  Octávio. 
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c  Âlmanak  Illu^trado  do  Lavrador  Paulista  »  offerta  do  seu 
Júlio  Brandfto  Sobrinho 

Revistas: —  Pharmaceutica  — jRemto  Polytechnica  —  Revista 
A  Santa  Cmz—Revhta  Marítima  Brasileira, — Estatística  Demo- 
grapbo  Sanitária 

Boletins  —€liíew  York  Public  Library — Boletim  da  Secre- 
taria de  Agricultura — Viaç&o  Industria  e  Obras  Publicas  do  Es- 
tado da  Bahii. 

Ravista  Agrícola — Trimensal  do  Instituto  do  Ceará— Tomo 
XlX-ns.   1.»  e  2  *  de  1905 

Revista  Pha  rmaceuti<-a  —  1 905 . 
»  Odontológica — 19' '5. 

1  Boletim  da  Secretaria  da  Agricultura  cTo  lotado  da  Ba^ 
Aia—Anno  3.**— vol.  5.**— Janeiro  a  Março  de  1905. 

1  Summario  Estatistico  da  Secção  de  Demographia — Anno 
3.0  e  6.*»— 19)4  a  1905. 

8     Boletins  da  Agricultura,  ns*  3,  4,  5  e  6  (em  duplicata). 

1  Boletim  dei  Cuerpo  de  Ingeniero  de  Minas  dei  Peru — 
1905. 

2  Boletins  of  the  New-York  Public  Leibrary  -Abril  de 
1905— Maio-2  ft.lhetos— 1905. 

15  Boletins  -  Hebdomadario  de  Estatística  demographo  sa- 
nttoría— Ns.  12  a  20;  25  a  30. 

1  La  Science  Sociale  20."*  année — fascículo  15  —  1905. 
1  Revista  do  Instituto  do  Ceará  ^Tom.  19  de — 1905. 
1     Revista  do  Ensino  Associação   Beneficente— n,    1 — 1905. 

3  Revista  Pharmaceufica  -  ns.  4,  6  e  7 — 1905. 
1     Revista  Militar —  Junho  de  1905. 

1  Revista  Agricola — n,  120— Julho  de  1905. 

1  Revista  da  Sociedade  Scientifica  de  S,  Pau/o— Junho  de 
1905. 

1  Santa  Crwaj.— Anno  5.*— n.  10—1905. 

1  O  iVô/ié-Anno  1.**— n.  2—1905. 

2  Cartophilia-^kxmo  1.**— n.  3  e  6-1905. 
2  A  Nova  (7rM2 -Junho  a  Julho  de  1905, 

1  Verdade  e  Luz-J\.  360—1905. 

2  Onze  de  Agosto  e  Jornal  de  Limeira —  IdOÒ- 

l  Alexandre  ^o^a,— Numismática^ Los  Paizes  Bajos  y  Fran- 
eia  en  America  (^iglo  XVII) — Buenos-Ayres— I90ò—pe\o  auctor, 

1  Catalogo  doá  jornaes,  revistas  e  outras  publicações  do 
Ceará — pelo  auctor  Joào  Baptista    Perdigão  de  Oliveira- 1905, 

1  Da  Unidade  do  Espirito  Humano— Feio  auctor  dr.  Alonso 
Ouayanaz  da  Fonseca. 

3  Brochura  —  Genealogia  Pciiãistana  —  pelo  auctor — sócio 
dr.  Luix  Gonzaga  Silva  Leme— VoU.  6.%  1."  e  8.* 
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1  Bóletím  of  lhe  New^York  Public  Leihrary  Astor  Lc- 
enox-cmd-^Filden  Fundations — Julho  de  1905. 

3  Boletins  da  Agricultura^íasc,  ns.  7 — 3. 

4  Boletins  hebdomadario  da  EstatisUca  DemograpTio  Sani^ 
taria  de  Santos,  S.  Paulo  e  Campinas— ns.  34,  32  e  33. 

Vários  jornaes  da  Capital  e  do  Interior. 

CONTINUAÇÃO   DAS  OFFERTAS 

1  As  Caixas  Económicas— M^emoria,  apresentada  pelo  dr. 
Alfredo  Rocha — ao  Congresso  Brazileiro — 1905. 

4  íasciculos  La  Science  Sodale  -  20  année— ns.  13,  14, 
15  e  16. 

Relatório  do  ministro  do.  J  J.  Seabra,  sobre  a  bibliotheca 
Nacional— ^é[o  dr.  Manoel  C.  Pecegueiro  Silva. 

1  Conferencia  Internacional  de  Compenhague  sobre  o  Ju- 
berculose—]^e\o  dr.  Hilário  de  Gouveia. 

22  brochuras— opúsculos,  boletins  e  publicações  da  Com- 
missão  Geographica  e  Geológica  do  Estado  de  São  Paulo— a 
datar  de  1887  a  1901— Oflertas  do  sócio  dr.  João  Pedro  Cardoso. 

1     Historia  do  Estado  de  Sergipe  ^^elo  dr.  Felidello  Freire. 

1     Historia  do  Bio  de  Janeiro — pelo  mesmo. 

1     Noções  do  Direito  Pátria  ^ye\o  mesmo. 

1  Historia  Comtitucional  da  Republica  dos  Estados  Uni" 
dos  do  Brasil^  e  3  vols — pelo  me^mo. 

1     As  Constituições  dos  Estad*>s — pelo  mesmo. 

1     Memorias  do  Museu  de  Goeldi — Vol.  IV. 

1  Os  Mosquitos  no  Pará  (Goeldi) — 1.05. 

2  Fascicuios  Lacience  Sociale—lÒ.^  fase.  n.  16. 
1     Revista  Agricola-  n.  121— Agosto  de  1905. 

1     Revista  A  hova  Cruzou.  3  — Agosto  de  1905. 

1  Revista— Parecer  da  Congregação  da  Faculdade  de  Direito 
de  &.  Paulo  sobre  os  projectos  da  Creação  de  sua  universidade  no 
Brazil—1  broch. — 1905,  pelo  Dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo. 

1  As  moléstias  infectuosas  e  a  hygiene  em  São  Paulo. — 
1  broch  —1905. 

1  Relatório  do  dr,  Manoel  Cicero  P,  do  Amaral  ao  dr» 
J.  J.  Seabra— l  broch.— 1905. 

1     Revista — Santa  Cruz—n,  II— Agosto  de  1905. 

1  Boletim  da  Estatistica  Demographia^ Sanitária — vols.  23 
a  24— Janeiro  de  1905. 

3  Boletim  dei  Ministério  Agric, — Buenos-Ayres — de  Abril 
e  Maio— 1905. 

1  Fase. — Appellação  Civel  n.  4270— Offerta  do  sócio  dr. 
Alfredo  Toledo. 


—  612  — 

4  Theses  do  dr,  Joào  Baptista  da  Costa  Bodrígues^OfteriA 
do  mesmo  auctor. 

1  Fascicolo— ÍZma  visita  agradável  —  Francisco  Gagpar— 
1905. 

1     Annaes  do  BraziL — OíFerta  do  eocio  dr.  Felisbello  Freire. 

BOLETINS 

Boletim  itfiaeti  6?í>cWê—(  Museu  Paraense— 1904 — 2.'  Vol. — 
Boletim  da  Agricultura — Del  Ministério  de  Agricultura  «Buenos 
Ayres— 1904—2  exemplares — Boletim  dei  Cuerpos  de  Ingenieros 
de  Minas  dei  Peru  ns.  11  e  13—1904—  Boletim  Postal — A>/e- 
dm  da  Secretaria  da  Agrictdt  Viação ^  Industria  e  Obras  Puhlir- 
cas  da  Bahia — Bóleiim  de  Estatisca  Demographo  Sanitário  — 
Boletim  de  la  Biblioteca  Publica, 

Opúsculos— Bi ochuras; — O  Estado  de  Minas  Geraes  na  Ex- 
posição de  San  Luiz — Offerta  do  auctor  dr.  Nelson  Coelho  de 
Lima. 

Santa  Ephigenia — dr.  Nelson  de  Mima. 

Comarca  de  Bello  Horizonte — 1  As  vespas  sociaes  do  Brasil 
— Offerta  do  auctor  Rodolpho  Vou  Ihering— Lc  Bibliophile  Ame» 
ricaine — 1  Appellação  de  Casa  Branca — 1  Estatutos  do  Oremio 
Eitterario  c  Carlos  Ferreira  > — 1  La  Scienc  Sociale, 

1  Noções  e  Conselhos  práticos  para  uso  dos  banhos  de  mar 
e  de  rio— pelo  auctor  capitào  Jo^é  Leite  da  Costa  Sobrinho — 
l  A  Cartophila  da  Sociedade  de  Cartophila  Internacional — 1  Ca-' 
talogo  da  Bibliotheca  Americana — Almxinach  de  Casa  Broíic — 
1904. 

REVISTAS 

Revista  Militar  n.  4,  5  Abril  e  Maio  de  1905-^4  Santa  Cruz 
— Maio,  Junho  de  1905 — Remsta  Pharmaceutica-^à.Q  31  de  Maio 
1995 -V.  5—  Revista  Polytechinica  de  Abril  e  Maio  1905  v.  5, 
Q  ^Revista  do  €  Museu  Haulista»  1904 — Rev.  Agrícola — Junho 
1905— i2eu.  Ensino — v.  Q—Rev.  de  Santa  Cruz  v.  Junho  905. 

Bolentim — Del  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  v.  23 — Bole- 
tim Ministério  da  Agricultura — Buenos- Ayres 

Volumert  —  As  Minas  do  Brasil  e  sua  Legislação,  tom.  2.*. 

Anales  do  Museu  Nacional  de  Montevideo,  tom.  2.*. 

1  Brazil  iH  the  Leovisiana  Porchase  Expositiva —Si.  Louis 
1904— offerta  da  Directoria  do  Interior 

1  Horas  vagas — do  auctor  Tullio  de  Campos. 

1  Mensagem  apresentada  ao  Cong.  Nacional  na  3.^  sestíU) 
da  5*  legislatura  pelo  Presidente  da  Republica  dr.  Rodrigues 
Alves  1905. 
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Boletim  de  Estatística  Demographo  Sanitária, 

Boletim  de  la  Bihliotheca  Publica  de  Buenos  Ayres. 

1  Ajunte  de  Contas  pelo  dr.  Salvador  de  Mendonça— offerta 
do  sr.  Carmo  Cintra. 

1  Annuaire  Astronom\que^'phr&  1905 — 1  Serviço  MetereòlO" 
gico  do  anno  1^02  — Dados  Climatológicos. 

1  Annuario  Estatistico  de  São  PaiiZo— 1903— Uma  coUecção 
de  opuacxxloQ— Estatutos  da  Associação  Typographica  Paulistana  de 
Socorros  Mutwjs,  desde  1897  até  1905 — por  Jesuino  António 
de  Castro — A  Medicina  Legal  no  Brazil — offerta  do  auctor  sócio  dr. 
Nina  Rodrigues. 

1  Mappa  de  Chicago — offerta  do  dr.  Orville  Derby — de 
1832  a  1893. 

1  Folheto  broch.  I^oções  e  Conselhos  práticos  para  u^o  dos 
Banhos  de  ifar— pelo  capitão  José  Leite  da  Costa  Sobrinho. 

1  Almanach  Ulustrado  do  Lavrador  Paulista-- 1905, 

1  Brochura— O  Poder  Legislativo  e  o  Poder  Executívo — 
Henrique  Coelho— 1905. 

1  Brochura— Fea«  de  Communicação — Matto  Grosso — 1905. 

1  Documentos  para  a  Historia  de  Martim  Soares  Moreno — 
pelo  Barão  de  Studar— 1905. 

Documentos  para  a  Historia  da  Conquista  e  Civilisação  da 
costa  leste  e  oeste  do  Brasil— 190Ò, 

1  Relatório— i4  Bihliotheca  Nacional  em  1903 — 1905. 

1  Brochura — Metropolitana  Paulistana  —  José  de  Campos 
Novaes  1905. 

1  Brochura— Conínòwcion  ai  estúdio  de  la  Cartographia  de 
los  paizes  dei  Rio  de  la  Plata, 

1  BuUetin  ns.  11  a  12 —The  Oeologiccd  Institution — T?ie 
University  of  Upsada—190f>. 

1  BuUetin  Of  The  New-York  Public  Iieiòrawjf— June— 1905. 

1  (re^cAicÃte— Katalog.  n.  255, 

1  Catalogo  dos  retratos — coll.  por  Diogo  Barbosa  Machado, 

1  Catalogo  de  Discos  e  Apparelhos — Casa  Edson. 

1  Folheto— -FVoía  The  Ibis^íor  october— Emilio  A.  Ooeldi 
—1904. 

Idem  de  1904. 

1   White  Henns  and  Bell  /Z^e«— Pará— 1904. 

1  On  The  Rau  Rodent-I>'momy%  Branichtt— Pará— 1 904. 

1  Souderakuck  ans  Globus  Bd— Stocholm. 

1  Bullefám  du  Musée  Oceanographiqno  de  Mónaco — 12-1 — 
1904. 

1  Boletim  dei  Ministério  de  Agricultura — Buenos  Ayres — 
Ereno  a  Marso— 1905. 

Hilário  de  Gkmvêia —  1905, 
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REVISTAS 

1  Santa  Cruz  - Anno  5.*—  n.  12 — Setembro  de  1905. 

1  A  Nova  Crw2— Anno  1.*— n.  4— Setembro  de  1905. 

1  Agricola-^ií,  122—15  de  Setembro  de  1905. 

1  Militar— Anno  7.**— n.  7— Julho  de  1905. 

1  PJuirmaceutica—  Anno  10— n.  8 — Julho  de  1905 

1  O  Nené— Anuo  l.*>-n.  2— Julho  de  1905. 

1  Numero  especial  da  A  Comarca— Anno  6.*- n.  572— 
de  1905. 

BOLETINS 

2  Fascículos  da — Secretaria  de  Agricultura^  Viação  e  In^ 
dustria,  Obras  Publicas  da  Bahia — Abril  a  Junho  de  1905. 

De  Demographia  Sanitária  do  Estado  de  S.  Paulo — fascí- 
culo ns.  34,  35  e  36-1905 

JORNAES 

El  Mundo  Latino— Anno  6.*— n.   109  e  110. 

0  Onze  de  Agosto— Anno  S.^  —  n.  3  — Setembro  de  19')5, 
Verdade  è  Lw«— Julho  de  1905. 

2  Boletins  dei  Ministério  de  Agricultura  de  Buenos-Ayres 
n.  1— Junho — Tomo  3.^*. 

1  Politica  e  Legislação  de  Entradas  de  Ferro,  pelo  seu  auctor 
dr.   Clodomiro  Pereira  da  Silva,  em  2  volumes— Brochura. 

1  Brochura — As  Minas  do  Brasil  e  sua  Legislação— voL  ^ .^ 
— Pelo  dr.  João  Pandia  Callogus 

1  Relatório  do  dr.  Carlos  Botelho,  Secretario  da  Agricul- 
tura ao  rtr.  Jorge  Tibiriçá — Anno  de  1904, 

1     Annuario  da  Escola  Polytechnica — 5.*  anno— 1905. 

1     Revista  Militar — anno  7.*— n.  8— Agosto  de  1905. 

1  Dados  Climatológicos— Velo  3  Belforte  Mattos,  referentes 
ao  anno  de  1902.     Verdade  e  Luz—ns,   261  e  62. 

1  Map^Si- Distribuição  das  Mattas  e  dos  Campos  na  Ame- 
rica do  iSwZ— pelo  dr  H.  von  Ihering. 

1  Brochura  — Mwa  lei  do  systhema  do  mundo,  pelo  auotor 
dr.  Alvod  de  Magalhães,  residente  na  cidade  do  Porto — 1905. 

1  Brochura- Liberdade  prqfissio7ial—^\o  dr,  Bernardo  de 
Campos— 1905 

1  Encadernado  enl  percaline — Serviço  Sanitário  de  8.  Paulo 
— 0£ferta  da  Directoria  respectiva. 

1     Fascículo — La  Science  Sociale—Vl ,"*  fascículo. 

1  Revista  da  Sociedade  Scientifica  de  8.  Paulo— n*  2— Se- 
tembro de  1005, 
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1  Revista  Agrícola  de  8,  Pavio — n.  123. 

1  O  i4rcAew— Matto  Grosso— vol.  IV— Agosto  de  1905. 

1  Boletim  dei  Ministério  de  AgrictUtura — Júlio  <-Bueno8- 
Ayres— 1905 

1  Boletim — Of  the  New-york  Public  Lihrary — Agosto  de 
1505. 

2  Boletins  Postal — ns.  3  e  4— Março  e  Abril  de  1905. 

2  Boletins  da  Agricultura— ^^  serie— Agosto  ns.  8 — 1905, 
1     Annuario  Estatístico  da    Secção  de  Demographia — Anno 

X—1903— 8.  Paulo  1904. 

1  Boletim  trimensal  -Janeiro  a  Março  da  Estatística  De- 
mographo  Sanitária — Anno  12— n.  1  —  1905. 

3  Boletins  de  Estatística  Demographo  Sanitária — ns.  38  a  40. 

2  Verdade  e  Luz—ns,  366  e  365 

1  BrochuTSL—Commentano—RevistA  de  critica  litteraria — 
Alfredo  Rocea- 1905 

1  CoUecçào  do  S,  Paulo  antigo  e  S.  Paulo  m^oderno-^em 
6  fasciculos  1  a  6— pelo  sócio  Julea  Martin. 

3  Boletins  de  Ratatistica  Deviograpko  /Sam torta— fasciculos 
ns.  41,  42  e  43. 

1  Relatório  do  dr,  Guilherme  Álvaro ^  sobre  a  Prophylaxia 
e  tratamento  da  ophtalmía  do  Oeste  de  S.  Paulo— 1904. 

1     Fascículo  do  mesmo  trabalho^  em  lingua  italiana — 1904, 

3     Verdade  e  Luz— Revista— ns.  366,  367  e  368—1905. 

1     Levi^ta— O  Nené — ns.  6 — Setembro  de  1905. 

1  Brochura— jPawna  Fluvial  de  Goya»— pelo  auctor  Hen- 
rique  Silva. 

1     Revista— 4  Nova  CrMz- Outubro  de  1905. 

1     Revista  n.  9 — Pharmaceutica — Setembro — 1905. 

1     La  Science  Sociale  — IS  fascículo. 

1     Revista  Militar — n.  9  — Setembro  de   1905. 

1     Revista  de  ensÍJio— Julho  de  1905— n.  2  —  1905. 

1  Revista  do  Centro  de  /Sciencia«— Campinas — n.  8—  Outu- 
bro—1905. 

1  Boletim  dei  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Perú^^ 
n.  124-1905. 

1     Boletim  Postal—n,  5— Junho  de  1905. 

1  Relatório  de  1904  a  1906 ^Polytechnica  de  S.  Paulo — 
pelo  sócio  dr.  Sérgio  Meira, 

1  Boletim  — 0/  the  Now-York  Public  Libr ar y— Setembro 
de  1905. 

2  Boletins— n.  16^  Flora  Paulista-^IY  familia  Nupsinacede 
(dr.  Joaquim  Cardoso) — 1905. 

1     Revista-Ãinte  Cruz—n.  1— Anno  6."— Outubro  de  1905. 
1     Boletim  Postal—n.  6— Maio  de  1905. 


o  Dp.  António  Piza 


No  correr  do  anno  que  findou, — notávamos  todos  -com  sur- 
preza— a  principio— e  depois  com  pezar—que  nào  era  assíduo — 
como  costumava,  ás  sessõos  do  Instituto  Histórico — o  nosso 
illustre  consócio  Dr.  António  Piza. 

No  mez  de  Julho— confiou  a  um  dos  companheiros  da  com- 
missão  da  Revista,  a  incumhencia — que  lhe  era  cara — de  conti- 
nuar a  dirigir,  a  publicaçào  do  presente  volume— já  em  mais  de 
meio ;  era  symptoma  grave  -  de  que  o  luctador  estava  ferido  se- 
riamente. 

Não  era  indífferente  aos  nossos  trabalhos  ainda  assim — 
e  com  amor — informava-se  do  que  occorria  em  nossas  reuniões 
— e  indagava — o  ponto  em  que  estava  a  impressão  doeste 
volume  -  o  material  que  tínhamos,  e  promettia  que  em  breve 
retomaria  o  seu  lugar  na  fileira  dos  activos,  sentindo-se  contra- 
riado por  não  ter  viuflo  asbi^tir  a  sessão  magna  de  encerramento 
de  trabalhos — e  discuri^o  do  orador— que  commemorava  a  vida  e 
méritos  dos  sócios  fallecidos. 
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Não  mais  o  veremos— partilhar  de  nossas  discassòes — e  con- 
correr com  sua  valioza  erudiç&o  para  elucidar  os  problemas  de 
historia,  de  archeologia  ou  de  ge^graphia  pátria.  Ao  orador  no 
próximo  anno  cabe  dizer  quem  foi  o  finado ~e  o  quanto  perdeu 
a  pátria  com  a  morte  do  Dr.  António  Piza —capaz  de  prestar 
ainda  os  melhores  serviços  ás  lettras  nacionaes . 

Por  hoje— limitamo-nos  a  transcrever — do  mais  antigo  jor 
nal  paulista  — de  que  foi  assiduo  collaborador — a  seguinte  noti- 
cia necrologica.  (1) 

c  Fomos  hontem  pela  manhã  dolorosamente  surprehendidos 
com  a  noticia  de  ter  fallecido  o  nosso  presado  collaborador  Dr. 
António  de  Toledo  Piza,  ha  muitos  dias  prostrado  por  pertinaz 
enfermidade . 

c  Sen  cimo  nos  surpresos  com  o  infausto  passamento  por  isso 
que,  ainda  nas  vésperas  do  desenlace,  alguma  esperança  pelo 
restabelecimento  do  illustre  enfermo  voltara  a  animar  os  innu- 
meros  amigros  e  admiradores  que  possuia  o  extiocto. 

<  Sabiamos  estarem  contados  os  dias  da  preciosa  existência 
do  Dr.  António  Piza,  tal  a  gravi-lsde  do  seu  estado,  mas  porque 
tanto  o  estimávamos,  parecia-nos  que  o  nosso  saudoso  amigo  re- 
sistiria ainda  por  algum  tempo,  á  enfermidade  que,  emtanto, 
trahiçoeira,  sahiu  afinal  victoriosa.  privando-nos  e  á  nossa  so- 
ciedade de  um  cavalheiro  distinctissimo,  cheio  de  serviços  ao 
seu  Estado. 

€  O  dr.  António  Piza  falleceu  pelas  2  horas  da  madrugada 
em  consequência  de  uma   syncope  cardíaca. 

c  Dessappareceu  assim,  de  um  instante  para  outro,  um  homem 
que  se  tomou  desde  sua  moci*iade  notável  pela  sua  intelligencia 
e  energia  Dotado  desses  elementos  bem  fácil  foi  ao  Dr.  António 
Piza  conquistar  a  posição  em  que  a  morte  o  veiu  colher,  pres- 
tando ao  seu  Estado  natal  o  brilhante  concurso   do  seu  valor. 

«Os  seus  conhecimentos  de  f^irofissional,  tendo  abraçado  a 
carreira  da  eng«^nharia,  os  pcus  estudos  pacientemente  feitos 
sobre  historia  do  seu  paiz  e  em  especial  a  de  seu  Estado  o 
tomaram  em  evidencia  no  nosso  meio  intellectual  e  á  frente  da 
Kepartiçào  de  Estatística,  cargo  que  exerceu  com  admirável  com- 
petência e  correcção,  no  peio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
de  que  foi  um  dos  fundadores,  ou  nas  columnas  dos  jornaes,  o  dr. 
António  Piza   se  revelou  sempre  em  evidente  destaque. 

cO  serviço  da  Repartição  de  Estadística  que  é  hoje  um 
modelo  entre  os  existentes  no  Brazil,  tão  bem  organizado  está, 
prestando-se  mesmo  de  molde   a  repartições    eguaes    de    outroft 


(D    Corr»io  PauUiUmo,  9  de  Novembro  de  1906. 
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estados,  foi  trabalho  seu,  fracto  da  sua  dedicação  de  infatigável 
^e  n&o  é  pequeno  o  subsidio  que  para  a  reconstrucç&o  hitorica 
do  nosso  passado  nos  legou  a  sua  penna  de  estudioso  para  quem 
não  possuíam  segredos  os  velhos  documentos  nem  a  chronica 
«complicada  e  vaga  dos  primeiros  tempos  coloniaes. 

«Nesse  terreno  a  competência  do  illustre  extincto  tomou-se 
•entre  nós  única,  insubstituível,  tão  profundos  foram  os  seus 
trabalhos  de  excavação  sobre  os  primitivos  estádios  da  ent&o 
nascente  nacionalidade  brasileira. 

cPara  comprovar  o  merecimento  do  dr.  António  de  Toledo 
Piza,  em  matéria  de  historia  pátria,  bastariam  os  interessantes 
e  preciosos  artigos  que  ainda  ha  pouco  na  nossa  folha  estampávamos. 
Em  qualquer  delles,  para  não  falar  dos  estudos  que  deixa  espar- 
sos, pricipalmente  nas  paginas  da  Revista  do  Instituto  Histórico 
desta  capita],  se  demonstra  o  que  com  a  morte  do  distlncto 
paulista  perderam  as  letras  pátrias. 

«O  morto  de  hontem  teve  também  seu  nome  ligado  ao 
movimento  republicano  operado  no  nosso  paiz.  Republicano  con- 
victo, intransigente  nos  seus  ideaes  democráticos  bateu-se  pelo 
actual  regimen  conscientemente  e  foi  assim  que  se  declarou  com 
independência  partidário  dos  nrincipios  triumphantes  a  15  de 
Novembro  de  1889,  sendo  um  aos  signatários  do  celebre  mani- 
festo de  3  de  Dezembro  de  1870  (1)  e  agindo  activamente  como 
presidente  do  Club  Republicano  de  Porto    Feliz. 

«O  dr.  António  de  Toledo  Piza  pertencia  a  uma  das  mais 
dibtinctas  familias  paulistas,  era  solteiro  e  irmão  do,  sr.  Francisco 
Piza  e  dos  drs.  Joaquim  Piza  e  Almeida  ministro  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Gabriel  Piza,  ministro  plenipotenciário  em 
Paris  e  tio  do  dr.  Luiz  Piza,  senador  estadual. 

cDo  trabalho  Chronologia  Paulista^  do  sr.  José  Jacintho 
Ribeiro,  retiramos  os  seguintes  dados  biographicos  sobre  o  finado. 

cAntonio  de  Toledo  Piza,  nascido  a  2  de  Abril  de  1848, 
•em  Capivary. 

«Deposito  de  haver  estudado  os  preparatórios  com  feu  pae, 
na  fazenda,  e  com  o  professor  particular  Seraphim  José  do  Horto 
•e  Mello,  a  quem  Júlio  Ribeiro  dedicou  anua  Grammatica  Portu- 
gueza,  applicou-se  á  lavoura  de  canna  até  á  edade  de  23  annos, 
mudando-se  para  Porto  Feliz,  onde  occupou-se  em  ensinar 
^meninos  até  1874*     Levado  pela  febre  que  impellia  a  mocidade 


(1)  Ha  aqui  erro ;— o  Mamifêiio  de  8  de  Dezembro  de  1870  do  Clob  Repnblloano  do 
'Bio  de  Janeiro- nio  tem  a  assignatara  e  Dr.  A  Piía,  pois  tófoi  aMlgoado  peles  repa- 
'blioanoe  retidentes  no  Rio  de  Janeiro.  A  organiiaçAo  do  partido  em  t).  Paulo,  foi  pos- 
^terler  e  só  effectoaii-se  aqni  depois  da  ConTeoç&o  de  ItA  em  1872. 
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brasileira  para  os  Estados  Unidos  e  um  pouco  pelo  man  estado' 
de  sua  saúde,  partiu  para  aquella  grande  Republica  onde  em 
14  mezes  reviu  todos  04  preparatórios,  fez  os  respectivos  exames 
e  matriculou-se,  em  1875,  no  curso  de  Engenharia  da  Universi- 
dade de  Cincinnati,  no  Estado  de  Ohio. 

«Em  quatro  annos  completou  o  seu  curso,  recebendo  o  di- 
ploma de  engenheiro  civil  com  distincç&o  (único  obtido  nesse 
anno  por  brasileiros  naquelle  pniz),  e  esteve  algum  tempo  em- 
pregado em  diversos  caminhos  de  ferro  em  construcçfto  nos  Es- 
tados de  Kentucky  e  de  Tennessee. 

«Em  1880  voltou  ao  Brasil  e  foi,  por  quatro  annos,  director 
do  Engenho  Central  de  Porto  Feliz. 

«Em  1885  voltou  aos  Estados-Unidos,  como  representante 
da  casa  Joaquim  de  Salles  &  Comp.,  para  csmprar  os  machi— 
nismos  necessários  para  a  montagem  da  fabrica  Antárctica  Pau— 
lista,  no  bairro  da  Agua  Branca,  nesta  Capital,  trazendo,  en^ 
dezembro  desse  anno,  comsigo,  esses  machini»mos,  que  montou 
e  fez  funccionar. 

«Em  fins  de  1886  e  principies  de  1887,  foi  residir  em  Jabo 
ticabal  e  Araraquara,  onde  se  entregou  ao  trabalho  de  divisão 
de  terras  e  construcções  de  edifícios.  A  actual  egreja  matriz  de> 
Arara quara  é  obra  sua,  construída  em  poucos  mezes  nos  annos 
de  1889  e  189' . 

«  Em  Fevereiro  de  1891,  foi  nomeado  engenheiro  das  obras^ 
publicas  do  Estado,  onde  ficou  até  maio  de  1893,  quando  nomeado- 
para  o  cargo  de  director  da  Repartição  de  Estatística  e  do 
Archivo  do  Estado. 

« Enthusiflsmado  pelo  manifesto  republicano  de  3  de  dezem- 
bro de  1870,  foi  com  seus  irmãos  Francisco  e  Gabriel,  dos 
primeiros  a  acceitar  as  idéas  nelle  contidas  e  a  subscrevel-o.  (1) 

c  Foi  de  1871  a  1874,  director  do  Club  Republicano  de- 
Porto  Feliz,  que  encetou  as  primeiras  conferencias  publicas  no 
Estado. 

«Em  1873,  foi  delegado  desse  Club  á  Convenção  de  Ytú  e 
em  1874  foi  membro  do  Congresso  Republicano  que  se  reuniir 
em  S.  Paulo  no  mez  de  abril,  como  representante  do  Club  Re- 
publicano de  Capivary. 

«Dado  ás  lides  do  jornalismo,  na  imprensa  dos  Estados- 
Unidos,  escreveu  sobre  a  politica  e  lavoura  do  Brazil ;  foi 
correspondente  da  Província^  hoje  Estado  8.    Pavio  e   nas   co— 


(i;  Vide  a  noto  anterior.  0  que  falta  ne^tee  dadcs— pelo  lado  poUtloo-é  a  DOti- 
cia  de  qne  o  dr.  a  Pisa— foi  presidente  do  Cluh  Befublfcano  dê  -  8.  Paulo  '-darante  »• 
anno  de  1806-  tendo  te    etforçado  em  vto  para  reanimar  aqnella  histórica  aaeociaçio. 
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lomnas  desse  jornal  se  encontram  grande  numero  de  artigos  seus 
nos  anno8  de  1886  a  1888. 

cEra  Araraquara  fez  parte  da  redacção  da  Folha  do  Povo^ 
de  1889  a  1890. 

c  Collaborador  do  Correio  Pavlistano,  ahi  tem  publicado 
grande  numero  de  artigos  sobre  politica,  hi&toria,  estatística, 
instruçào  e  jornalismo. 

«  E'  ura  dos  fundador<*s  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo, 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brazil  e  redactor  da  Revista  do  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo. 

«  O  enterro  realizou- se  bontem  me8mo,  ás  4  e  meia  boras 
da  tarde,  partindo  o  féretro  da  rua  de  S.  João,  138,  para  o 
'Cemitério  da  Consolação,  ficando  depositado  o  caixão  mortuário 
na  capella  dessa  necropole  afim  de  ser   dado   á    sepultura    boje, 

ÁA  7  boras  da  manbã.  > 

* 
*  * 

Não  podiamos  encerrar  este  volume  sem  deixar  assignalada 
a  lutuosa  data  da  morte  do  querido  e  illustre  consócio  que 
deixa  uma  vaga  muito  difficil  de  ser  preenchida. 

Honra  á  sua  memoria. 

M.   A. 


»     I 
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